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RELATÓRIO  SOBRE  O  MUSEU,  RELATIVO  AO  ANXO  DE  1901 
APRESENTADO  AO  EXM.  SR.  I)R.  SECRETARIO  DE  F:S- 
TADO  DA  JUST1(.A.  INTERIOR  E  INSTRUCCÃO  PUBLICA 
PELO  DR.  EMÍLIO  AUOUSTO  G(ELDI,  DIRECTOR  DO 
MESMO  MUSEU 


Denominação  do  Museu 

O  Ex."'«  Sr.  Dr.  Paes  de  Carvalho,  ex-governador 
do  Estado,  surprehendeu-me  no  dia  31  de  dezembro  de 
1900,  com  o  seguinte  Decreto  no  «Diário  OlTicial// : 

DECRETO  N.  933  de  31  de  dezembro  de  1900.-1.''  Directoria 


— Dá    ao    Museu  Paraense  a  denominarão  de  Museu 
Gceldi. 

«O  Governador  do  Estado,  tendo  em  attenção  os 
-<<relevantes  serviços  prestados  pelo  Dr.  Emilio  Augusto 
-ís^Ooeldi,  Director  do  Museu  Paraense,  na  organisação 
-celeste  importante  estabelecimento,  adaptando-o  aos  fins 
-rscientiíicos  de  sua  fundação  e  enriquecendo-o,  por  seus 

PASC.  i~voi..  IV- (boi..  d<)  mis.  parahnsf/ 
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«esforços,  com  os  valiosos  elementos  que  o  elevaram  ao 
«gráo  de  prosperidade  em  que  se  acha; 

«Considerando  que  esse  distincto  funccionario  tem- 
«se  consagrado  com  louvável  dedicação *aos  assumptos 
«que  interessam  aos  progressos  e  engrandecimento  deste 
«Estado,  concorrendo  efficazmente  para  o  seu  renome 
«no  extrangeiro; 

«Considerando  que  no  estudo  e  esclarecimento  dos 
«nossos  direitos  na  questão  de  limites  com  a  Guyana 
«Franceza  prestou  o  valioso  concurso  de  seus  conheci- 
«mentos  scientiíicos  : 

«Resolve,  como  preito  de  reconhecimento  do  Esta- 
«do  ao  referido  funccionario,  dar  ao  Museu  Paraense  a 
«denominação  de  Museu  Goeldi. 

«Palácio  do  Governo  do  Estado  do  Pará^  31  de  de- 
zembro de  1900. 


(Assignados) 


Dr.  José  Paes  de  Carvalho 
Augusto  Olympio  de  Araújo  e  Sou^a 


Não  me  cabe  commentar  semelhante  decisão,  na 
qual  todavia  reconheço  um  alto  grau  de  benevolência 
particular  do  anterior  Governador  para  commigo.  Sim- 
plesmente direi  que  por  trez  vezes  fui  ter  com  o  Sr. 
Dr.  Paes  de  Carvalho,  procurando  demovel-o  de  seme- 
lhante intento,  e  pedindo  deixasse  as  cousas  no  pé  em 
que  antes  estavam.  Em  vão; — tive  que  resignar-me,  con- 
vencendo-me  que  a  continuação  da  minha  insistência 
pela  revogação  do  decreto  importaria  em  diminuição  do 
valor  da  boa  intenção,  em  má  comprehensão  de  uma 
medida  de  generosidade  governamental,  para  não  dizer 
redondamente  em  falta  de  delicadeza. 

Lembrando-me  da  sentença  de  Séneca :  «/;z  benefi- 
cio jucundíssima  est  tribucntis  voluntas^  e  a  de  outro 
autor  antigo  que  diz:  ^<Semel  dat  qui  rogatus,  bis  qiii 
non  rogatus^?,  conformei- me  com  a  decisão,  habituan- 
do-me  todavia  mais  depressa  com  o  espirito  que  coui 
a  forma  do  preito. 
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O  quarteirão  situado  entre  as  ruas  Nove-de-Janeiro 
e  Vinte-e-Dois-de-Junho,  com  frente  para  a  avenida  da 
Independência  e  fundos  para  a  Gentil  Bittencourt,  de 
uma  parte  do  qual  foi  recentemente,  por  ordem  do  sr. 
Governador  dr.  Augusto  Montenegro,  levantada,  pelo 
agrimensor  da  repartição  de  obras  publicas  sr.  Aristides 
Pereira  de  Leão,  uma  detalhada  f  bnta  em  escala  de 
1:400,  que  servirá  de  orientação  no  futuro,  tem  uma  su- 
perfície total  de  53.899  metros  quadrados,  ou  sejam,  em 
números  redondos  5,39  hectares,  e  aíTecta  a  forma  de 
um  trapezoide  que  bem  se  apprcxima  de  um  parallelo- 
grammo  regular. 

Nesse  quarteirão  está  o  Museu  do  Estado,  que  delle 
occupa  2Ò.312  metros  quadrados,  isto  é,  quasi  metade 
do  total. 

De  facto,  uma  linha  longitudinal,  um  tanto  obliqua, 
separa  os  terrenos  do  Museu  dos  dos  outros  proprietá- 
rios, de  modo  a  mostrar  aquelle  maior  extensão  pela 
frente  e  menor  pelos  fundos,  acontecendo  naturalmente 
o  inverso  á  outra  parte. 

Primitivamente,  isto  é,  quando  o  Governo  com- 
prou, em  1895,  a  primeira  parte  ao  sr.  coronel  Silva 
Santos,  o  Museu  tinha  uma  área  de  14. 49o  metros  qua- 
drados (1,45  hect.)  que  não  foi  augmentada  durante  a 
administração  do  sr.  dr.  Lauro  Sodré,  havendo,  entre- 
tanto, desde  aquella  época,  o  plano  de  desapropriar  e 
incorporar  ao  Museu  os  terrenos  contiguos  entre  elle  e 
a  rua  Nove-de-Janeiro  por  um  lado,  e  entre  as  avenidas 
Gentil  Bittencourt  e  Independência  por  outro. 

Na  administração  do  sr.  dr.  Paes  de  Carvalho  foi 
essa  área  declarada  de  utilidade  publica  por  lei  cstadoal 
n.  499,  de  15  de  maio  de  1897,  sendo  porem  só  em  1899 
encetada  a  desapropriação. 

Das  10  parcellas  de  que  trata  a  mencionada  lei,  per- 
tencentes a  seis  proprietários  diversos,  foram  pelo  Go- 
verno adquiridas  6,  pertencentes  a  dois  proprietários, 
entre  os  quaes  figura  outra  vez  o  sr.  coronel  Silva  San- 
tos como  dono  da  maior  parte,  importando  as  desapro- 
priações durante  essa  administração  em  8.956  metros 
quadrados  (0,89  hect.). 

Datam  desse  tempo  as  compras  das  duas  hortas,  a 
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primeira  das  quaes  sita  ao  canto  entre  a  avenida  Inde- 
pendência e  a  rua  Nove-de-Janeiro,  e  das  duas  casas  as- 
signaladas  sob  IV  e  VI  no  antigo  plano  do  Museu,  resi- 
dência do  director  a  primeira,  e  do  chefe  da  secção  botâ- 
nica a  segunda. 

A  administração  do  sr.  dr.  Augusto  Montenegro, 
começada  em  i  de  fevereiro  de  iqoi,  veio  logo  trazer  ao 
Museu  o  enorme  beneficio  da  desapropriação  rápida  e 
definitiva  de  duas  parcellas  (I  e  III  do  antigo  plano), 
cuja  falta  era  até  então  para  o  estabelecimento  uma  fonte 
de  contrariedades  e  aborrecimentos.  A  primeira  delias, 
de  2.300  metros  quadrados  de  superficie,  interrompia  a 
continuidade  na  testada  do  horto  botânico,  o  que  impos- 
sibilitava um  ajardinamento  razoável;  a  segunda,  de  s6o 
m^  apenas,  alem  de  produzir  idêntico  effeito  paralysador 
pelo  lado  da  rua  Nove-de-Janeiro,  sendo  uma  taberna 
de  Ínfima  classe  constituia  um  foco  de  desmoralisação 
encravado  nos  terrenos  do  Museu,  perturbador  da  disci- 
plina a  que  está  sujeito  o  pessoal  deste.  De  maneira  que, 
não  obstante  a  relativa  exiguidade  da  área  das  duas  par- 
cellas em  questão,  que  attingem  apenas  2.860  ms  a  sua 
recente  desapropriação  fez-se  sentir  no  Museu  como  um 
allivio  extraordinário. 

Então,  da  superficie  total  a  que  se  referia  a  lei  n.  499, 
de  IS  de  maio  de  1897,  ^  Q^^  importava  em  14.451  metros 
quadrados  (1,44  hect.)  resta  hoje  por  desapropriar  unica- 
mente a  parcella  V  do  antigo  mappa,  sita  no  angulo  da 
rua  Nove-de-Janeiro  com  a  avenida  Gentil  Bittencourt, 
com  uma  área  de  2.635  m2  e  um  prédio.  Também  essa, 
temos  esperança,  não  tardará  a  pertencerão  Museu,  e  a 
ser  incorporada  ao  organismo  deste  estabelecimento  que, 
na  opinião  unanime  do  mundo  culto,  constitue  o  mais 
eloquente  interprete  do  progresso  realisado  no  Pará  no 
terreno  intellectual. 

De  posse,  finalmente,  após  7  annos  de  lucta  e  de 
espera,  de  quasi  metade  do  quarteirão,  o  Museu  tem,  em 
poucos  mezes,  conseguido  realisar  importantes  obras, 
podia-se  mesmo  dizer  estupendas,  levando  em  conta  o 
curto  espaço  de  tempo. 

Dois  prédios  velhos,  arruinados  e  anti-hygienicos 
que  existiam  nas  duas  parcellas  ultimamente  desapro- 
priadas foram  arrasados,  bem  como  um  labyrintho  de 
cercas  velhas  que  subdividiam  o  terreno  em  todos  esses 
pequenos  lotes. 
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O  anno  de  iqoi  foi  de  um  movimento  bastante  in- 
tenso e  incomparavelmente  maior  que  em  qualquer  ou- 
tro periodo  anterior  em  relac^ão  a  melhoramentos  de 
edifícios  já  existentes,  construcção  de  novos  e  um  bom 
numero  de  diversas  obras  que  desde  muito  pertenciam 
ao  contingente  das  coisas  reconhecidamente  necessárias, 
urgentes  e  desejáveis.  Foi  um  í»nno  de  actividade  febril 
sob  o  ponto  de  vista  de  obras  e  construcções,  sustenta- 
da e  animada  antes  de  tudo  pela  enérgica  iniciativa  do 
sr.  dr.  Governador  Augusto  Montenegro. 

Passo  a  enumerar  rapidamente  os  serviços  mais  no- 
táveis realisados. 

No  mez  de  outubro  s.  exc.  ordenou  que  fosse  pin- 
tado de  novo  o  edifício  do  Museu,  o  que  ha  annos  não 
se  fazia.  Graças  a  esta  providencia  apresenta-se  hoje  o 
estabelecimento  com  uma  vista  mais  decente  e  agradá- 
vel. O  colorido  escolhido  é  um  ameno  verde  escuro, 
contrastando  suavemente  com  a  tinta  amarella  esbran- 
quiçada das  molduras,  janellas  e  portas. 

Importando  o  respectivo  orçamento  organisado  pela 
Secretaria  das  Obras  Publicas,  Terras  e  Viação  em  Rs. 
4:òi2$334,  conseguiu  todavia  esta  Directoria  efí'ectuar 
a  dita  pintura  gastando  apenas  Rs.  3:o78$8oo.  A  pintura 
interna,  também  mais  do  que  necessária  já,  transferida 
porem  para  depois. 

Logo  em  seguida  veio  outro  commettimento  de  bas- 
tante alcance:  muro  e  gradil  na  frente,  pelo  lado  da  ave- 
nida da  Independência — que  hoje  jájse  apresenta  mais  á 
feição  de  uma  cidade  moderna,  estando  toda  calçada  e 
bellamente  illuminada  a  lâmpadas  de  arco,  achando-se 
portanto  removidas  todas  as  queixas  por  nós  formuladas 
em  relatórios  anteriores  contra  o  mau  estado  da  rua  em 
frente  ao  Museu — desde  a  primitiva  linha  divisória  en- 
tre o  Museu  e  a  rocinha  do  sr.  Manoel  Alves  da  Cruz 
até  a  esquina  da  travessa  Nove-de-Janeiro. 

Esse  muro  e  gradil  fez-se  naturalmente  igual  ao  que 
havia  na  parte  até  então  gradeada,  de  modo  que  exten- 
de-se  hoje  o  gradil  uniforme  em  toda  a  testada,  isto  é, 
metade  do  quarteirão.  Fez-se  um  portão,  executado,  bem 
como  o  gradil,  nas  offícinas  do  Instituto  Lauro  Sodré, 
e  mais  dois  kiosques  hygienicos  e  formosos,  um  á  en- 
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trada  principal  do  Museu,  destinado  para  o  guarda-por- 
tão,  e  outro  no  canto  entre  a  rua  Nove-de-Janeiro  e  a 
avenida  da  Independência,  para  um  jardineiro  servindo 
de  guarda  á  parte  adjacente  do  Horto  botânico. 

Dispendeu-se  com  este  serviço  a  quantia  de  Rs. 
5:903$  130,  tendo  sido  o  custo  de  cada  um  dos  kiosques 
acima  mencionados  Rs.  iigy^gcoo. 

Com  um  tanque  pequeno  e  simples,  junto  ao  portão 
novo,  gastou-se  mais  Rs.  723000. 

Removido  o  entulho  das  duas  casas  e  de  um  kios- 
que  demolidos — trabalho  que  custou  Rs.  2748000— pou- 
de-se  proceder  á  definitiva  disposição  dos  canteiros  na 
parte  oriento-septentrional  do  horto  botânico  como  de 
ha  muito  o  desejava  o  chefe  da  secção  botânica  e  tão 
radical  foi  a  transformação  realisada  no  aspecto  desta 
parte  que  o  visitante,  conhecedor  do  terreno  antes,  dif-  . 
íicilmente  hoje  alli  se  orienta. 

Na  parte  posterior  do  edifício  do  Museu  havia  uma 
escada  de  madeira,  de  mau  aspecto  e  falta  de  solidez,  ha 
muito  necessitada  de  substituição  por  cousa  melhor. 

Resolveu-se  pôr  ahi  uma  escadaria  dupla,  de  cimen- 
to, que  ficou  uma  verdadeira  obra  de  arte,  debaixo  da 
direcção  pessoal  e  da  coparticipação  do  nosso  desenha- 
dor-lithographo,  o  sr.  Ernesto  Lohse. 

Toda  ella,  de  principio  a  fim,  foi  executada  pelo 
próprio  pessoal  do  Mus^u  que  não  recua  de  pegar  no 
martello,  na  colher  de  pedreiro,  na  pá  do  jardineiro  ou 
na  plaina  e  no  machado,  quando  isso  se  faz  mister. 

Em  frente  desta  escadaria  de  gosto  mais  artistico 
que  a  da  frente  do  edificio,  fez-se  um  monticulo  de  sta- 
lactites  e  pedras  naturaes,  com  tanque  d'agua  corrente 
no  centro,  obra  dirigida  pelo  inspector  do  jardim  botâ- 
nico, sr.  Andreas  Goeldi. 

Figuram  estes  serviços  nas  nossas  despesas  apenas 
com  Rs.  i:i79$GOO.  sendo  certo  que  o  custo  importaria 
pelo  menos  no  triplo  sem  a  parte  activa  do  próprio  pes- 
soal do  Museu. 

Foi  demolido  um  velho  pombal  que  ameaçava  ruina 
e  em  seu  logar  acha-se  hoje  um  laboratório  de  photo- 
graphia,  construcçào  graciosa  que  satisfaz  as  exigências 
technicas  e  attende  ás  circumstancias  especiaes  ditadas 
pelo  clima  equatorial.  E'  outro  serviço  exclusivamente 
feito  com  o  pessoal  do  Museu,  sem  exceptuar  os  tanques 
e  bacias  de  lavagem,  feitos  de  cimento,  systema  Mou- 
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nier.   Importou  em  Rs.  3:io3$ooo  empregando-se  mais 
Rs.  595$ooo  no  necessário  mobiliamento  interno. 

Um  banheiro  velho  no  pateo  dos  fundos  do  Museu, 
removeu-se  para  ponto  mais  distante  da  horta,  por 
ser  estheticamente  incompativel  com  a  visinhança  da 
nova  escadaria. 

Com  esta  mudança  e  com  o  novo  encanamento 
d'agua,  drenagem  do  solo  e  um  deposito  d^agua,  de  ferro 
galvanisado,  dispendeu-se  a  quantia  de  Rs.  i:oi4$ooo. 

Um  rancho  de  revoltante  aspecto  que  servia  de  offi- 
cina  taxidermica  e  mais  trabalhos  congéneres  que  soem 
acompanhar  a  preparação  de  historia  natural  e  cuja  sub- 
stituição por  qualquer  cousa  mais  decente  e  apropriada 
desde  1895  se  reconhecia  como  uma  necessidade,  só  por 
decisão  governamental  de  agora  foi  demolido  finalmente. 
Em  vez  delle  surgiu  um  edifício  apropriado  e  commodo, 
embora  simples,  mas  que  não  envergonhará  exhibil-o  a 
qualquer  visita  de  fora. 

Este  edifício,  cujos  dois  terços  se  acham  termina- 
dos, é  outro  indiscutível  benefício  para  o  Museu,  sig- 
nificativo marco  de  progresso  devido  ao  benévolo  inte- 
resse do  sr.  dr.  Governador  para  com  o  estabelecimen- 
to. Quando  prompto,  deve  ter  duas  alas  latéraes  mais 
altas,  destinadas,  a  septentrional  á  lithographia,  impres- 
são e  misteres  semelhantes;  a  meridional,  ainda  não 
feita,  á  taxidermia,  e  um  corpo  central,  mais  baixo, 
para  officina  de  trabalhos  de  madeira — torno,  banco  de 
carpinteiro,  etc. — deposito  de  álcool  e  da  ferramenta  de 
jardinagem,  sala  de  preparação  para  a  secção  botânica, 
e  officina  de  curtir  couros  e  pelles.  E'  perceptivel  a  sa- 
tisfacção  do  pessoal  technico  de  ter  finalmente  um  logar 
próprio  e  idóneo,  offerecendo  a  possibilidade  do  traba- 
lho, quando  dantes  a  gente  não  sabia  onde  se  metter 
por  falta  de  logar,  de  ar  e  de  luz. 

Para  o  caso  não  muito  raro  de  necessidade  de  ser- 
viço nocturno  installou-se  illuminação  eléctrica.  O  nos- 
so orçamento  primitivo  para  o  edifício  todo  importou 
em  Rs.  i7:7i3S28i,  hoje  reconhecido  como  estreito  de 
mais,  pois  a  experiência  demonstrou  a  impossibilidade 
de  fazer-se  frente  ás  despesas  de  construcção  com  a 
quota  calculada  e  recebida  correspondente  aos  dois  ter- 
ços, a  saber  Rs.  11:8085853.    . 

Não  perdemos  a  fé  de  vermos  erigido  durante  este 
anno  de  1902  ainda  o  terço  restante  e  terminado    assim 
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este  edifício  de  tanta  necessidade  para  a  vida  interna  e 
a  marcha  regular  do  estabelecimento. 

O  sr.  dr.  Governador,  conhecendo  de  visti  por 
demoradas  e  repetidas  visitas  ao  Museu  a  calamitosa  fal- 
ta dagua  que  havia  e  a  que  já  por  vezes  alludi  em  rela- 
tórios anteriores,  mandou  collocar  um  tanque  de  lò  me- 
tros cúbicos  e  providenciou  outrosim  bobre  a  vinda  de 
material  para  um  poço  accionado  por  um  aero-motor. 
Reconhecendo-se  porem  como  fraco  de  mais  o  primiti- 
vamente projectado  andaime,  e  sendo  outrosim  reco- 
nhecida a  necessidade  de  augmentar  a  altura  do  tanque 
pnra  obtenção  da  necessária  pressão  na  rede  de  encana- 
mento servindo  as  dependências,  resolveu-se  fazer  uma 
construcção  que  satisfizesse  aos  postulados  da  solidez, 
da  esthetica  e  da  múltipla  utilidade  ao  mesmo  tempo,  e 
assim  erigiu-se  aquella  monumental  caixa  d'agua  que, 
pegado  ao  lado  da  Victoria  regia,  forma  hoje  mereci- 
damente o  principal  ponto  de  attencçào  na  área  de  ter- 
renos recentemente  encorporados  ao  Museu. 

Magnifico  panorama  sobre  os  arredores  descortina- 
se  do  alto  da  plataforma.  Os  baixos,  em  forma  de  abo- 
badas de  antigo  castello  serão  aproveitados  para  vege- 
taes  que  gostam  da  humidade  e  do  lusco-fusco,  como 
fetos  etc,  e  para  corujas,  para  as  quaes  sempre  faltou 
uma  gaiola  apropriada  no  Jardim  Zoológico. 

De  par  com  o  lago  adjacente  que  foi  submettido  a 
uma  radical  reforma  a  fim  de  se  obterem  melhores  con- 
dições para  o  crescimento  e  desenvolvimento  da  Victo- 
ria regia,  obstar  a  fuga  d\igua  pelo  desmoronamento 
da  camada  de  cimento  por  demais  delgada  no  fundo  e 
corrigir  outros  manifestos  defeitos  descobertos  no  cor- 
rer dos  annos,  forma  hoje  um  grupo  paizagista  deveras 
notável,  lindo  e  digno  de  ser  visto.  No  Pará,  em  todo 
o  caso,  não  ha  cousa  igual.  Esperamos  que  o  lago,  de- 
pois de  concertado,  permitta  finalmente  também  con- 
servar com  successo  algum  exemplar  de  peixe-boi,  com 
os  quaes  antes  não  temos  sido  muito  felizes,  devido 
justamente  á  falta  de  logar  apropriado. 

Com  estes  dois  serviços  gastou-se  Rs.  8:2138000, 
sendo  Rs.  =):8isgooo  com  o  deposito  d'agua  e  Rs.  2:400$ 
com  a  reforma  do  lago. 

Ainda  não  foi  aberto  o  poço  para  o  cata  vento,  que 
já  se  acha  no  Museu;  acceitou-se,  porem,  a  offerta  de 
um  empreiteiro  que  se  obriga  a  esse   serviço    mediante 
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a  quantia  de  Rs.  i:q20$ooo.  O  poço  deve  ter  i  m.  de 
diâmetro  e  lo  de  profundidade. 

Outra  construcção  nova  de  certo  vulto  é  a  casa  do 
inspector  do  horto  botânico,  junto  ao  projectado  por- 
tão ao  centro  da  face  que  dá  para  a  travessa  Nove-de- 
Janeiro.  Devendo  este  servir  de  entrada  principal  de 
serviço  para  carroças  e  cargas  pesadas,  convinha  refor- 
çar a  vigilância  alli.  Ora,  como  ameaçasse  ruina  o  ran- 
cho velho  da  extincta  vaccaria,  figurado  na  parcella  IV 
B,  na  antiga  planta  do  Museu  publicada  em  1897,  e  hou- 
vesse necessidade  de  achar  moradia  para  o  inspector  do 
horto,  resolveu- se  constiuir  uma  pequena  habitação  em 
vez  de  um  simples  kiosque  como  os  dois  da  frente.  E 
assim  se  fez,  constando  a  bella,  hygienica  e  solida,  em- 
bora simples  e  pequena,  residência  de  dois  quartos,  va- 
randinha,  latrina  e  banheiro.  Falta-lhe  apenas  uma  co- 
sinha  para  poder  passar  por  uma  boa  moradia  para  pe- 
quena familia. 

Esta  casa  permitte  uma  fiscalisação  efficaz  da  dita 
entrada  pela  rua  Nove-de-Janeiro,  de  toda  a  horta  ac- 
tual, e  dos  fundos  das  novas  officinas.  E  não  ha  quem 
não  ache  bonito  o  seu  aspecto  interior  e  exterior,  e 
quem  nãp  comprehenda  logo  que  aqui  foi  achado  mais 
uma  vez  o  typo  de  construcção  que  melhor  con- 
vinha ao  caso.  Quanto  ao  portão  mesmo  é  elle  igual- 
mente executado  nas  officinas  do  Instituto  Lauro  So- 
ar é,  Despezas  com  esta  parcella  de  obras — Rs.  7:670$. 

Tanto  na  residência  do  chefe  da  secção  botânica 
como  na  do  Director  houve  necessidade  de  certos  con- 
certos. O  seu  custo  elevou-se  a  Rs.  i:432$30o.  Todavia 
isso  não  passou  de  remendos,  pois  nem  assim  se  acham 
sanados  os  defeitos  por  nós  já  bastante  frisados  em  an- 
teriores Relatórios. 

Melhoramento  de  grande  importância  significa,  fi- 
nalmente, o  novo  encanamento  que  liga  o  deposito 
d'agua,  também  novo,  directamente  com  as  dependên- 
cias, mesmo  as  situadas  nos  fundos,  para  o  lado  da 
avenida  Gentil  Bittencourt.  Estão  estas  assim  liberta- 
das da  afflictiva  situação  que  tantos  annos  já  aguenta- 
mos de  não  haver  agua  necessária  para  a  vida  diária  se- 
não umas  hypotheticas  sobras,  depois  de  servido  todo 
o  Museu  com  ambos  os  seus  annexos. 

O  problema  de  dotar  o  Museu  de  um  quantum 
d'agua  que  interpretasse  uma  razoável  e  racionai  liberali- 
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dade  e  reflectisse  a  necessária  previsão  do  crescimento 
territorial  no  futuro,  continua  a  occupar  a  attenção  tan- 
to nossa  como  do  Governo,  pois  elle  envolve  simples- 
mente uma  questão  vital  para  o  estabelecimento.  Seria 
para  desejar  que  um  estabelecimento  como  o  Museu  não 
tivesse  somente  a  agua  necessária,  mas  sim  agua  em 
abundância  e  fartura. 

Um  passo  nesta  serie  de  considerações  é  o  projec- 
tado poço  com  o  aero-motor. 

Para  quem  tiver,  alem  de  alguma  competência,  uma 
mini  ma  dose  de  equidade  é  forçoso  dizer-se  que,  á  vista 
das  múltiplas,  importantes  e  complexas  obras  executa- 
das durante  o  periodo  deste  Relatório,  é  realmente  di- 
minuto o  total  das  quantias  expendidas.  Verdade  é 
que  para  isso  contribuiu  grandemente  um  efficaz  auxi- 
lio do  Governo  na  forma  de  uma  espontânea  offerta  de 
materiaes: — tijolos,  cimento  e  pedras — sendo  que  dos 
primeiros  já  vieram  para  mais  de  150.000  até  hoje,  e 
do  segundo  umas  170  barricas  Mas  não  menos  verda- 
de é  também  que  se  todas  estas  obras  estão-se  fazen- 
do debaixo  de  condições  muito  económicas  e  vanta- 
josas para  o  Estado,  entra  em  conta  ainda  outro  po- 
deroso factor — um  inaudito  esforço  do  próprio  pessoal 
do  Museu,  que  vae  ao  ponto  do  sacrifício  real  e  pal- 
pável. 

Declarando  que  este  supremo  esforço  emana  da 
comprehensão  nitida  que  delle  depende  em  primeira 
linha  a  possibilidade  de  um  eíTicaz  progresso  material 
do  estabelecimento  sobretudo  na  actual  situação  criti- 
ca e  diíficil,  fica  logo  excluida  uma  eventual  supposi- 
ção  que  nestas  linhas  tencionaríamos  lavrar  simples- 
mente um  auto-louvor. 

O  total  destas  obras  perfaz,  até  agora,  a  somma 
de  Rs.  56:40o$ooo  para  as  quaes  o  Governo  contribuiu 
directamente  em  successivas  quotas  e  outros  extraor- 
dinários, alem  do  oíTerecimento  acima  dito  de  tijolos 
e  cimento,  com  a  quantia  de  Rs.  46:282$274.  A  diífe- 
rença  entre  estes  dois  algarismos  representa  a  somma 
de  compras  de  materiaes  (madeira,  pedra,  matacão, 
areia,  cimento,  trilhos,  tinta,  telhas,  etc.)  que  o  Mu- 
seu teve  de  effectuar  com  os  próprios  recursos  e  a 
verba  normal  por  diversas  vezes  em  periodos  em  que 
as  obras  corriam  perigo  de  não  poderem  continuar 
por  falta  de  meios. 
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Jardim  Zoológico 


O  movimento  durante  este  anno  foi  mais  ou  menos 
o  costumado  dos  annos  immediatamente  anteriores.  Ac- 
crescimos  sensiveis  no  inventario  em  animaes  vivos 
trouxe  sobretudo  a  viagem  do  auxiliar  de  zoologia,  dr. 
Gottfried  Hagmann,  acompanhado  do  respectivo  prepa- 
rador Joseph  Schõnmann,  e  do  preparador  de  botânica, 
Manoel  de  Pinto  Lima  Guedes,  á  ilha  Mexiana. 

Com  summa  satisfação  registramos  diversos  succes- 
sos  de  reproducção,  principalmente  entre  as  aves  aquá- 
ticas. 

Na  volière  grande  da  frente  tivemos  successivi:- 
mente  trez  gerações  de  taquiris  (Is/ycticorax  tayaçu-- 
giiira)  de  um  só  casal;  recentemente  tivemos  dois  filho- 
tes de  um  casal  de  garças  brancas  {Ar  de  a  [Leucophoix] 
candidissima)  e  actualmente  estão  ainda  nidificando  ou 
incubando  já  bem  uns  doze  casaes  de  garças  morenas 
(Ardea  \Florida]  coertilea),  garças  brancas  (Ardea 
candidissima),  taquiris  (Nycticorax  tayaçti-guira)  e 
arapapás  (Cancroma  cochlearea),  alem  de  um  casal  de 
passarões  (Tantalus  loculator). 

Tivemos  igualmente  reproducções  das  pombas  cha- 
madas «Aza-branca»  (Patagioenas  gymnophthahnus). 

O  acontecimento  o  mais  notável  nesta  serie  de  con- 
siderações é  todavia  a  actual  incubação  de  um  casal  de 
emas.  Perdeu-se  a  primeira  postura  (7  ovos)  por  cahir 
ainda  em  tempo  muito  chuvoso,  mas  a  segunda — com- 
posta de  outros  7— parece  estar  em  boas  condições. 
Quem  incuba  até  agora  é  o  macho,  e  foi  igualmente 
elle  que  arrumou  o  ninho  e  ajuntou  os  ovos,  ao  acaso 
aqui  e  acolá  pelo  viveiro  fora,  abandonados  pela 
fêmea. 

Entre  as  perdas  temos  que  lamentar  uma  anta  gran- 
de, uma  harpyia  e  infelizmente  repetiu-se  ultimamente 
um  facto  por  nós  já  observado  uma  vez  ha  uns  annos 
atraz,  de  perdermos  dentro  de  poucas  horas  uma  porção 
de  animaes  carnívoros — ao  que  devemos  suppor,  em 
consequência  de  um  pedaço  de  carne  ruim,  aliás  com- 
prada como  boa,  no  talho  publico  quasi  em  frente  ao 
Museu.  Morreram  assim  envenenados,  no  mesmo  dia, 
uma  onça  pequena,  diversos  gatos  maracajá-açú,  um  so- 
berbo tamanduá-bandeira,  e  diversos  carnívoros  meno- 
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res — produzindo- nos  um  prejuízo  altamente  sensível  no 
inventario  em  animaes,  sobretudo  nas  fileiras  dds  re- 
presentantes mais  importantes  e  valiosos.  Levei  o  facto 
ao  conhecimento  do  Governo,  no  interesse  da  saúde 
publica. 

Entre  os  animaes  actualmente  vivos  do  Jardim  zoo- 
lógico merecem  especial  menção  por  sua  relativa  rari- 
dade, e  maior  ou  menor  importância  scientifica : — 

Mammiferos :  Putorins  paraensis  nov.  spec.  (Goel- 
di),  3  exemplares, — uma  nova  doninha  dos  arredores  do 
Pará  por  nós  descri pta  faz  alguns  annos  (Zoologische 
lahrbiicber^  lena,  v.  X,  iSçj—e  Boletim  do  Museu 
Paraense  v.  III.  n.  3,  agosto  1901.  pag.  195);  Cerco- 
leptes  caudivolvulns—o  gracioso  ursinho  «jupará»  em 
5  espécimens;  Dasyprocta  acouchy — a  «cutia  de  rabo», 
em  dois  exemplares. 

Ayes:  Harpyia  destnictor  (de  3  que  tivemos  ficou 
uma,  tendo  morrido  a  mais  velha  e  uma  nova  vinda  do 
rio  Capim);  Pteroglossus  Wicdíi — bella  espécie  de  ara- 
çary;  Mornotns  brasiliensis — o  «hudú»  (de  3  exempla- 
res ficou  i);  Sittacc  hyacinthina — a  arara-úna;  Caica 
leucogastra — a  «marianninha»;  Pachynus  brachyuriis^ 
outro  papagaio  verde  assas  raro;  Plotiis  anhinga^  o  ca- 
rará;  Ciconia  [Euxenura\  niagoari — cauauan,  cegonha 
brazilíca  legitima  trazida  em  ò  espécimens  da  ilha  Mexi- 
ana  pelo  Dr.  Hagmann;  Pilerodiíis  pileatus,  a  garça 
branca  de  cabeça  preta;  Botaiirus  pinnatuSy  outra  espé- 
cie de  socó-boi;  Chenalopex  jubatus,  o  «marrecão»,  (3 
exemplares;;  Sarkiãiornis  carunculata,  o  pato  de  Ca- 
yenna;  Palamedea  comuta^  o  «canintaú»  ou  «unicorne» 
(3  exemplares);  Crecisciis  mclanophaeus^  açanã;  e  mui- 
tos menores. 

Reptis:  Tíípinambis  nigropunctatus,  o  jacruarú,  (3 
exemplares);  Podocnemis  nnifiliSj  «tartaruga  cabeçuda» 
do  alto  Amazonas  (Purús);  Chclys  fiínbriata,  jaboty 
mata  mata;  Eiinectes  murinus,  sucuvijn,  4  bellos  exem- 
plares, dos  quaes  um  já  de  bem  imponentes  dimensões; 
Typhlonectes  comprcssicanda,  a  «cobra  moUe»,  exqui- 
sito  reptil  da  família  das  CoecilidcVy  lembrando  no  seu 
aspecto  tanto  as  enguias  como  as  cobras. 

Peixes:  Citamos  em  primeira  linha  o  nosso  Lépido- 
siren  paradoxa,  que  ainda  vive,  tendo  aguentado  já 
annos;  Gymnotiis  eléctricas,  o  poraqué,  e  Erythrinus 
tinitaeuiatus,  o  «Jejú»,  etc. 
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O  nosso  jardim  zoológico,  do  qual  não  me  é  dado 
neste  momento  reproduzir  os  inventários  mensaes  na 
integra,  tem  sido  objecto  de  um  trabalho  especial,  illus- 
trado  e  bastante  detalhado,  por  parte  do  dr.  Gottfried 
Hagmann,  trabalho  este  publicado  em  lingua  alleman 
n'uma  revista  especial  que  só  se  occupa  de  jardins  zoo- 
lógicos:  ^Zoolo^ischer  Garten^^  Frankfurt  ^j  Main, 
Esta  resenha  contem  informações  sobre  o  histórico,  or- 
ganisação  e  composição  do  jardim,  alem  de  observações 
sobre  o  mercado  dos  animaes  no  Pará,  sobre  a  obten- 
ção, caça,  alimentação,  moléstias,  etc.  alerA  de  uma  lista 
quasi  completa  dos  animaes  que  até  agora  foram  tidos 
no  nosso  jardim  zoológico. 


Horto  botânico 


Transcrevo  do  relatório  do  dr.  Iluber: 

«Podemos  dizer  com  relação  a  este  annexo  do  Mu- 
«seu  que  se  fez  realmente  um  grande  passo  adiante  du- 
«rante  este  anno  passado.  Com  a  vinda  do  novo  inspec- 
«tor  do  horto,  sr.  André  Gceldi,  ganhamos  o  auxiliar 
«competente  e  zeloso  de  que  precisávamos  para  realisar 
«promptamente  cejtos  serviços  projectados  já  ha  muito 
«tempo  e  cuja  execução  dependia  só  da  desapropriação 
«completa  do  terreno  situado  entre  a  travessa  Nove-de- 
«Janeiro  e  o  antigo  terreno  do  Museu.  Estes  serviços 
«constituem  com  eíTeito  o  maior  progresso  na  extensão 
«do  horto  botânico  desde  a  sua  fundação.  Verdade  é 
«que  já  em  1900  o  terreno  no  canto  da  travessa  q-de-Ja- 
«neiro  (antiga  horta)  ficou  quasi  completamente  ajardi- 
«nado,  mas  faltava  a  sua  ligação  com  o  antigo  horto  do 
«Museu  pela  transformação  do  terreno  n.  124  da  estrada 
«da  Independência  em  parte  do  jardim  botânico.  Sendo 
«tudo  preparado  de  ante-mão,  esta  transformação  se  fez 
«com  promptidão  logo  depois  da  entrega  do  referido 
«teireno,  cuja  desapropriação  tinha  encontrado  tantas 
«difficuldades.  Do  tempo  da  entrega  até  o  momento  ac- 
«tual  esta  parte  do  quarteirão  se  tem  transformado  de 
«uma  maneira  completa.  Lá  onde  estava  uma  casa  meio 
«(irruinada  e  um  quintal  plantado  de  bananeiras  e  de  ar- 
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«vores  fructiferas,  se  acha  agora  um  vasto  jardim  com 
«gramados  e  canteiros  bem  plantados. 

«A  área  do  jardim  accessivel  ao  publico  ficou  assim 
«augmentada  de  3.492  metros  quadrados.  Pela  desapro- 
«priação  subsequente  da  casa  n.  42  da  travessa  Nove-de- 
«Janeiro  vamos  ter  mais  1.183  metros  quadrados  dispo - 
«niveis  para  um  campo  de  experiência,  embora  dimi- 
«nuto,  cuja  falta  entretanto  se  tem  sentido  já  ha  muito 
<rtempo. 

«Quanto  á  disposição  das  plantas  na  nova  área  do 
«horto  botânico  estamos  emfim  na  possibilidade  de  dar 
«uma  pátria  definitiva  a  algumas  famílias  vegetaes. 

«Assim  fica  definitivamente  marcado  o  logar  para  o 
<LPalmeUim  que  vai  occupar  os  canteiros  marginaes  do 
«novo  jardim.  Os  fetos  e  as  poucas  Gymnospennas  te- 
«rão  o  seu  logar  na  frente  do  novo  jardim.  O  palmetum 
«servirá  ao  mesmo  tempo  para  receber  as  famílias  das 
^MusaceaSy  Zingiberaceas  e  Marantaceas^  todas  bem 
«representadas  na  região  amazonica. 

«A  maior  parte  da  área  nova  já  está  occupada  pelas 
^Legutninosas,  cujos  representantes  se  acham  também 
«plantados  entre  as  palmeiras.  Na  parte  posterior  do 
«novo  terreno  se  tem  plantado  representantes  de  diver- 
«sas  famílias  de  Archichlamydeas  como  Piperaceas, 
^Moraceas^  Polygonaceas,  assim  como  algumas  Myris- 
Kticaceas, 

«O  resto  do  terreno,  isto  é,  a  parte  contigua  ao  an- 
«tigo  horto  botânico,  é  consagrada  ás  Euphorbiaccas, 
^Bombaceas,  St erc aliáceas  e  outras  familias  de  Chori- 
^pétalas,  cujos  representantes  ainda  não  têm  outra  col- 
«locação.  Entretanto  é  muito  provável  que  com  o  desen- 
«volvi mento  incessante  do  horto  toda  esta  parte  orien- 
«tal  do  terreno  do  Museu  seja  finalmente  occupada  so- 
«mente  pelas  familias  extremamente  numerosas  das  Lc- 
^guminosas^  Rosáceas,  Euphorbiaceas,  emquanto  que 
«as  outras  familias  deverão  ser  acondicionadas  na  parte 
«do  quarteirão  situada  a  oeste  do  actual  terreno  do  Mu- 
«seu. 

«Não  posso  senão  insistir  na  necessidade  absoluta 
«de  extender  o  horto  botânico  d'aquelle  lado,  em  vista 
«de  muitas  familias  vegetaes  que  ainda  não  têm  o  mi- 
«nimo  espaço  reservado  para  ellas  no  actual  recinto  do 
«horto  botânico,  como  por  exemplo  a  familia  das  Lecy- 
^thidaceas^   tão   importante  para   a   região  amazonica 
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«Todo  o  grupo  das  Gamopetalas  fica  por  ora  limitado 
«a  um  espaço  de  poucos  metros  quadrados  apesar  de  que 
«somente  os  representantes  da  família  das  Sapotaceas 
«poderiam  occupar  um  espaço  igual  ao  do  actual  horto 
«botânico.  Já  se  vê,  portanto,  que  ainda  ha  muito  que 
«fazer  pelo  desenvolvimento  do  horto.  Até  á  desapro- 
«priaçào  completa  do  quarteirão  todos  os  agrupamentos 
«serão,  necessariamente,  provisórios;  entretanto  existe 
«o  plano  geral  da  disposição  das  Cryptogamas  e  das 
^Monocotyledoneas  na  frente,  das  Dicotyledoneas  cho- 
^ripetalas  na  peripheria  e  das  Gamopetalas  ao  centro. 
«A  disposição  final  das  familias  vegetaes  será  o  resulta- 
«do  de  um  processo  lento  e  ás  vezes  difficil  de  crystal- 
«lisação  ao  redor  de  certos  centros. 

«Menção  especial  seja  feita  do  jardim  das  plantas 
«alimenticias,  technicas  e  medicinaes  que  fica  nos  fun- 
«dos  do  actual  terreno  do  Museu.  Esta  parte  do  horto 
«botânico,  organisada  desde  1899,  tomou  bastante  incre- 
«mento  este  anno  e  já  pôde  ser  visitada  com  algum  pro- 
«veito. 

«Durante  o  anno  deu-se  também  começo  á  substi- 
«tuição  dos  antigos  rótulos  de  zinco,  pintados  á  mão 
«pelo  próprio  chefe  da  secção,  por  outros  novos,  de  ferro 
«esmaltado,  dos  quaes  já  chegou  da  Europa  a  primeira 
«remessa. 

«Em  fins  do  anno  foram  também  feitas  diversas  ac- 
«quisições  de  plantas  e  sementes  de  flores;  estas  ultimas 
«foram  encommendadas  da  casa  Vilmorin-Andrieux  em 
«Paris,  juntamente  com  algumas  ferramentas  de  horti- 
«cultura,  dando  óptimo  resultado  quanto  á  sua  faculda- 
«de  germinativa. 

«Valioso  presente  recebemos  do  Director  do  horto 
«botânico  de  Sydney  (Austrália):  uma  collecção  de  se- 
«mentes  de  12  espécies  de  Encalyptns.  Entretanto  não 
«pudemos  obter  a  germinação  de  todas  as  espécies  e  só 
«de  poucas  um  desenvolvimento  regular  em  seguida. 

«Não  quero  passar  em  silencio  um  começo  de  expe- 
«riencia  com  adubos  mineraes,  que  se  deve  á  iniciativa 
«do  zeloso  inspector  do  horto,  e  que  deu  resultados 
«muito  satisfactorios.  Temos  tenção  de  fazer  experien- 
«cias  methodicas  em  maior  estylo  logo  que  os  adubos 
«encommendados  da  Europa  tiverem  chegado  aqui». 
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Collecções  scientificas 


Quando  á  Zoologia,  houve  accrescimos  dignos  de 
especial  menção  nas  collecções  de  aves,  devido  á  colhei-  . 
ta  feita  na  ilha  Mexiana  pelo  pessoal  da  primeira  sec- 
ção; nas  collecções  de  insectos  pelos  explendidos  re- 
sultados de  uma  campanha  particularmente  dirigida  aos 
lepidopteros  nocturnos,  frequentadores  dos  globos  de 
arco  voltaico  da  illuminação  eléctrica  na  avenida  da  In- 
dependência. Algum  augmento  houve  também  nas  col- 
lecções de  peixes,  reptis  e  amphibios. 

Foi  elaborado  e  acha-se  prompto  já  para  ser  impres- 
so o  catalogo  relativo  aos  mammi feros  do  Museu  do  Pará. 
Tivemos  o  auxilio  precioso,  no  estudo  de  certos  grupos, 
de  especialistas  como  o  dr.  Odfield  Thomas,  do  «^r/- 
tish  Museuín^  de  Londres,  na  elaboração  dos  Chiropte- 
ros  (morcegos),  e  o  professor  dr.  Theophil  Studer,  da 
Universidade  de  Berna,  na  dos  Canides  (cães  e  raposas). 
Para  a  confecção  do  catalogo,  de  ha  muito  projectado, 
das  aves  do  Museu  do  Pará,  acham-se  os  materiaes  já 
em  adiantada  phase  de  preparo.  Deverão  segui r-se  então 
os  catálogos  relativos  aos  reptis  e  amphibios  e  aos  pei- 
xes, este  ultimo  em  segunda  edição  melhorada  e  aug- 
mentada,  pois  um  primeiro  catalogo  já  sahiu  á  luz  no 
Vol.  II,  pags.  443 — 448  do  Bo/etim  do  Museu  Paraense, 
1898. 

Quanto  á  secção  botânica  assim  se  pronuncia  o  res- 
pectivo chefe  relativamente  aos  augmentos  havidos  nas 
collecções: 

^O  Ilerbario  ficou  principalmente  augmentado  pelas 
«plantas  coUeccionadas  nos  arredores  da  Capital  e  pela 
«collecção  trazida  da  ilha  Mexiana  pelo  preparador  da 
«secção  (289  n^^}, 

«Interessantes  sob  o  ponto  de  vista  da  geographia 
«botânica  são  também  algumas  collecções  menores  que 
«o  preparador  de  entomologia,  sr.  Adolpho  Ducke  trou- 
«xe  de  diversos  pontos  ao  norte  da  embocadura  do  Ama- 
«zonas  (Calçoene,  Macapá,  Chaves,  etc.  sommando  cerca 
«de  150  n*"*).  O  acréscimo  total  do  Ilerbario  amazonico 
«neste  anno  é  de  550  n^%  sendo  a  somma  de  todas  as 
«plantas  (números)  coUeccionadas  até  aqui,  de  2S50. 

«No  Ilerbario  geral,  que  contem  até  agora  326  n"**, 
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«juasi  todos  provenientes  do  Ceará,  não  houve  aug- 
«nento  durante  o  anno  findo. 

«Si  não  tivéssemos  tanta  falta  de  espaço  seria  mui- 
«to  fácil  desenvolver  consideravelmente  esta  collecção 
4rpor  meio  de  trocas,  não  faltando  propostas  neste  sen- 
«tido. 

«Os  trabalhos  de  conservação  e  de  classificação  cor- 
«reram  regularmente.  Neste  sentido  a  estada  do  chefe 
«da  secção  na  Europa  foi  aproveitada  para  a  classifica- 
«ção  da  coUeccão  trazida  em  1897  do  Ceará  e  da  collec- 
«ção  do  rio  Ucayali  (1898/99).  Estes  trabalhos  foram  exe- 
«cutados  principalmente  no  Herbario  Barbey— Boissier, 
«em  Chambésy  (Genebra),  em  parte  também  nos  Her- 
«barios  De  Candolle  e  Delessert,  em  Genebra. 

«Em  todos  estes  estabelecimentos  botânicos,  que  se 
«contam  entre  os  mais  importantes  da  Europa,  o  relator 
«foi  recebido  e  ajuJado  nas  suas  pesquisas  com  a  maior 
«amabilidade. 

«Em  troca  dos  serviços  prestados,  a  maior  parte  das 
«duplicatas  das  duas  coUecções  foi  cedida  ao  primeiro 
«dos  estabelecimentos  citados,  que  se  encarregou  tam- 
«bem  de  distribuir  as  triplicatas  a  outros  Ilerbarios  im- 
«portantes. 

«A  collecção  de  fructos  seccos,  madeiras,  etc.  foi 
«completada  o  quanto  possivel,  porem  é  de  notar  que 
«justamente  os  espécimens  de  grande  tamanho,  que  sem 
«duvida  teriam  maior  interesse  para  o  publico,  não  se 
«podem  mais  acondicionar  na  nossa  tão  acanhada  sala 
«botânica.  Assim  é,  por  exemplo,  que  somos  forçados 
«a  guardar  nas  officinas,  exposto  á  humidade  e  á  poei- 
«ra,  um  cacho  explendido  de  bacaba  [Oenocarpus  dis- 
^dichus)  que,  segundo  o  nosso  calculo  contem  nada 
«menos  de  40.000  fructos.  E'  claro  que  as  peças  deste 
«extraordinário  tamanho  se  estragam  e  ficam  perdidas 
«para  o  Museu  si  desde  o  começo  não  podem  ser  con- 
«venientemente  acondicionadas.  O  mesmo  se  pôde 
«dizer  das  collecções  em  álcool,  cujo  aproveitamento  e 
«arranjamento  intelligivel  é  uma  impossibilidade  com  a 
«falta  de  espaço  de  que  soíTremos.  Em  vista  da  facilida- 
('de  com  que  se  estragam  os  rótulos  externos  dos  vidros, 
«temos  ultimamente  adoptado,  para  a  maior  parte  da 
«collecção,  o  systema  de  rótulos  internos,  segundo  o 

2— [boL.    do   MLS.    GOKLPIj 
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«modelo  da  collecção  dos  peixes  na  secção  de  zoologia.» 
A  secção  de  ethnologia  e  de  archeologia  ganhou, 
quanto  á  ultima,  pela  expedição  enviada  á  ilha  Mexiana 
com  a  commissáo  principal  de  estudar  lá  as  condições 
da  antiga  cerâmica  indigena,  e  a  primeira  por  duas 
acquisições  de  maior  vulto:  resolveu  o  Governo  estadoal 
adquirir  para  o  Museu,  peLi  quantia  de  R.*  2:5oo$ooo  a 
importante  collecção  de  artefactos  dos  índios  Cayapós, 
do  rio  Araguaya,  reunida  e  trazida  pelo  Rev.  frei  Gil  de 
Villanova  para  a  ^Associação  de  Catechese  e  Civilisa- 
ção  dos  Indíosi^y  rica  sobretudo  em  objectos  bellicos 
(arcos,  flechas,  lanças,  maças,  etc.)  e  trabalhos  de  pennas; 
posteriormente  comprou-se  do  zeloso  colleccionador  sr. 
Alfredo  Napoleão  da  Rocha  Pereira,  assas  conhecido  no 
nosso  meio  por  sua  especial  dedicação  ao  estudo  dos  ín- 
dios amazonicos,  uma  collecção,  por  nós  pessoalmente 
escolida,  de  objectos  de  Índios  de  maior  interesse  e  im- 
portância scientifica  para  o  nosso  estabelecimento.  O 
preço  foi  deRs.  i:500$ooo,  cordato,  certamente,  em  pro- 
porção ao  valor  da  collecção.  O  mesmo  cavalheiro  nos 
permittiu  gentilmente  copiar  photographicamente  a  sua 
collecção  de  retratos  de  Índios  amazonicos  por  elle  reu- 
nida no  correr  de  longos  annos. 

Embora  sem  chefe  actualmente,  a  secção  de  geolo- 
gia e  mineralogia  não  ficou  de  todo  sem  receber  alguns 
donativos  de  mineraes  e  fosseis. 

Durante  o  anno  príncipiou-se  a  realísar  uma  reso- 
lução que  a  experiência  de  8  annos  no  Museu,  aqui  no 
Pará,  tinha  amadurecido  e  indicado  como  uma  necessi- 
dade absolutamente  inadiável.  Observando  desde  1894, 
anno  por  anno,  que  objectos  de  natureza  tão  delicada 
como  a  maioria  dos  insectos,  por  melhor  preparados  e 
acondicionados  que  sejam  durante  o  verão  e  estação 
secca,  principiam  a  sofl'rer  durante  o  inverno  e  a  época 
das  chuvas,  deteriorando-se  gradualmente,  em  passos, 
ora  mais,  ora  menos,  sensiveis  até  final  e  completa  ruí- 
na, redundando  litteralmente  em  mero  trabalho  de  Sí- 
sypho,  por  exemplo,  o  empenho  de  querer  conservar 
por  tempo  illimitado,  debaixo  do  nosso  clima  equatori- 
al com  a  sua  tendência  fomentadora  de  humidade  o  mo- 
fo, coUecções  de  grupos  como  por  exemplo  microlepi- 
dopteros,  neuropterose  pseudo-neuropteros,  dipteros  e 
hymenopteros  do  tamanho  médio  de  um  mosquito,  etc, 
decidimos  para  a  garantia  da  salvação  do  trabalho  in- 
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tellectual  representado  pela  determinação  e  elaboração, 
fazer  destes  grupos  uma  collecção  parallela  de  duplica- 
tas, confiando-a  a  um  outro  museu  de  r.lem-mar,  em 
idóneas  condições  climatéricas.  Como  deposito  escolhe- 
mos para  os  objectos  de  natureza  zoológica  o  Museu  de 
Historia  Natural  em  Berne  (Suissa),  dirigido  pelo  profes- 
sor dr.  Theophil  Studer,  ao  passo  que  para  objectos  de 
natureza  botânica  (onde  em  relação  aos  typos  novos  se 
faz  sentir  a  mesma  necessidade),  combinamos  com  o 
Herbier  Boissier  de  Genebra  (Suissa)  e  o  sr.  Casimir 
De  Candolle,  igualmente  em  Genebra,  nomes  que  in- 
volvem  uma  brilhante  garantia  pela  cuidadosa  e  ade- 
quada conservação. 


Publicações 


Das  publicações  periódicas  do  Museu  estão  actual- 
mente em  phase  mais  ou  menos  adeantada  de  impres- 
são o  n.  3  do  Tomo  III  do  «Boletim»  e  a  terceira  das 
«Memorias». 

A  impressão  do  primeiro  está  sendo  feita  já  na  of- 
ficina  typographica  do  Instituto  Lauro  Sodré,  com 
vantagem,  não  pequena,  para  o  Estado  e  para  o  Museu. 
A  da  dita  «Memoria»  foi  entregue  a  uma  casa  typogra- 
phica no  Rio  de  Janeiro  encarregando-se  da  revisão  e 
fiscalisação  o  nosso  amigo  de  longa  data,  o  sr.  José  Ve- 
rissimo.  Dentro  de  mezes  esperamos  pertencer  ao  reino 
da  realidade  a  impressão  de  um  e  de  outra. 

Durante  o  anno  de  1901,  em  agosto,  sahiu  do  Bo- 
letim do  Museu  Paraense  o  2,^  numero  do  tomo  III. 
Tem  143  paginas  de  texto- e  s  estampas.  Do  Álbum  de 
aves  ama^onicas  sahiu  de  facto  01.**  íasciculo  (estam- 
pas 1 — 12),  bem  assim  do  Arboretum  ama^onicum  as 
décadas  I  e  II.  Sobre  ambas  as  publicações  a  imprensa 
scientifica  se  pronunciou  do  modo  o  mais  lisongeiro; 
acerca  do  Álbum  existem  já  perto  de  90  criticas,  cada 
qual  mais  favorável,  e  também  o  Arboretum  com  umas 
40  e  tantas  criticas,  está  fazendo  incontestavelmente 
brilhante  carreira. 

Destas  duas  publicações  acham-se  promptos  os  ori- 
ginaes  de  mais  12  estampas  para  o  Álbum  e  de  mais 
duas  décadas  para  o  Arboretum. 

Q  nosso  coUega  chefe  da  secção   botânica,    dr.  Jac- 
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quês  Huber,  forneceu-nos  a  seguinte  lista   das  publica- 
ções sabidas  da  dita  secção  : 

/.  Huber — Arboretutn  amazonicum,  2.^  década.  (Este 
fasciculo  tem  a  data  de  1900,  mas  só  foi  con- 
cluido  em  1901). 
/.  Huber — Sur  la  vègétation  du  cap  Magoary  et  de  la 
cote  atlantique  de  Tile  de  Marajó.  (Buli.  de 
THerbier  Boissier,  1901,  pags.  86 — 107  avec. 
6  pL.) 
/.  Huber — Plantae  cearenses.   (Buli.   de   THerb.    Boiss. 

1901,  pags.  290—329.) 
/.  Huber — Aperçu  geogr.  de  la  Région  du  Bas-Amazo- 
ne  (conférence  avec  projections    lumineuses 
devant  la  Soe.  de   Geogr.   de   Genève).   Le 
Globe  V"'^  serie.  T.  XII. 
H.  Christ — Fougères  collectées  par  le  Dr.  J.  Huber  au 
bas-Ucayali  et  au  Bas-Huallaga(Alto-Ama- 
zonas)  en  oct. — dec.1898.    Buli.   de  THerb. 
Boiss.  1901  T.  I.  p.  65 — 70. 
Hennings  P. — Fungi   Paraenses. — Boi.   Mus.   Paraense. 

Vol.  III,  n.  2,  p.  231 — 237. 
C.  de  Candólle — Quatro  novas  espécies  amazonicas  do 
género  Guarea   (Meliaceae).  Boi.  Mus. 
Paraense  Vol  III,  n.  2,  pag.  237 — 240. 
/.  Huber — Noticia  sobre   as  Jatuaubas   (Guarea   spec.) 
Boi.   do   Mus.    Paraense.    Vol.    III,  n.  2,  p. 
241—244. 
Ch.  Flahault. — Entre  Tocean  et  le  «Rio    Guama»    (Ex- 
trait  des  «Memorias»  du  Mus.  Par.,  fase. 
II)  «La   Geographie»,    Buli.  de  la   Soe. 
de  Geogr.  lli  p.  123 — 132. 


Viagens  e  excursões 


Também  durante  o  anno  a  que  se  refere  este  Rela- 
tório houve  excursões  e  viagens  no  intuito  de  colleccio- 
nar  materiaes  de  estuJo  e  de  fomentar  as  collecções. 
Em  viagens  um  tanto  mais  distantes,  entretanto,  não 
houve  senão  trez  : 

I.*) — do  auxiliar  de  zoologia,  acompanhado  do   reç- 
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pectivo  preparador  e  do  de  botânica,  á  ilha 
Mexiana,  de  agosto  a  novembro ; 

2.*) — do  preparador  de  entomologia  ao  littoral  da 
Guyana  (Calçoene  e  Oyapock) ; 

3/) — do  preparador  de  botânica  ao  rio  Arary. 

De  resultados  realmente  muito  satisfactorios  foi 
acompanhada  sobretudo  a  primeira  á  ilha  Mexiana. 
Deve  o  Museu  inteira  gratidão  aos  srs.  Pombo  Irmãos, 
proprietários  d'aquella  ilha,  pela  illimitada  hospitalida- 
de com  que  foram  recebidos  e  tratados  na  referida  ilha 
os  nossos  emissários. 


Frequência  publica 


Continua  muito  satisfatória  a  visitação  publica  do 

Museu.  Com  dois  dias  semanaes  de  exposição  tivemos, 
conforme  a  estatística  feita  pelo  guarda-portão  e  por- 
teiro, os  seguintes  algarismos  : 

janeiro 7-485 

fevereiro 10.049 

março ^ 10.872 

abril 5.896 

maio 8.059 

junho 7-597 

julho 0.693 

agosto 6.314 

setembro 8.054 

outubro 4.928 

novembro 5.466 

dezembro 6-5^5 

Total 88.008  pessoas. 

Synopse  do  quatriennio  anterior : 

em  1897 75-671  visitantes 

}^     1898 84.372        » 

»    1899 79-167        > 

>     1900 91-434        » 

Total 330.044        > 


Digitized  by 


Google 


22  Relatório  de  1901 


ou,  na  media,  82.661  pessoas,  de  sorte  que  o  anno  de 
1901  ficou  ainda  com  5.347  acima  da  media  annual  do 
quatriennio, — a  melhor  prova  que  a  frequência  publica 
em  nada  diminuiu,  pelo  contrario. 

Vale  a  pena  acrescentar  que  nesta  estatística  não 
são  comprenendidas  as  muitas  pessoas  que  durante  a 
semana,  em  dias  não  franqueados  conforme  o  preceito 
regulamentar,  pedem  licença  de  ingresso,  o  que  geral- 
mente é  concedido  pelo  menos  em  relação  aos  anne- 
xos,  jardim  zoológico  e  horto  botânico. 

Ainda  sobem  a  milhares  de  pessoas  por  anno  aquel- 
les  que  entram  nesta  cathegoria.  São  por  via  de  regra 
passantes  e  viajantes,  collegios,  etc.  Vou  providenciar 
no  sentido  de  serem  separadamente  contadas  também 
estas  visitas  extraordinárias. 

Bibliotheca 


Tem  tido  um  crescimento  normal,  continuando-se 
com  a  acquisição  de  algumas  obras  systematicas  da  es- 
phera  de  interesses  das  secções  zoológica  e  botânica  so- 
bretudo, obras  cuja  falta  tem  sido  sentida  sempre  como 
um  obstáculo  sensivel  na  determinação  dos  productos 
da  natureza  que  affluem.  Citamo^  entre  as  de  zoologia 
principalmente :  F.  Cuvier — Geoffroy  St.  Hilaire,  His- 
toire  Naturelle  des  Mammifères  (4  vol.);  Temminck, 
Planches  coloriées  d'ornithologie  (5  vol.),  alem  das 
obras  de  subscripção  anteriormente  principiada  («Biolo- 

fia  Centrali — Americana»,  parte  Insectos,  e  «Genera 
nsectorum»  de  P.  Wytsmann);  entre  as  de  botânica  as 
«ícones  plantarum»  de  Hooker  (28  vols.). 

O  numero  dos  presentes  litterarios  não  tem  sido 
pequeno,  distinguindo-se  sempre,  como  já  em  anterio- 
res relatórios  o  dissemos,  por  sua  liberalidade,  os  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte. 

Productiva  assas  é  também  a  fonte  de  crescimento 
litterario  que  reside  na  permuta  das  nossas  publicações 
com  as  de  institutos  congéneres  no  interior  e  no  exte- 
rior. 

Tem  sido  creado  o  cargo  especial  de  bibliothecario 
na  forma  prevista  no  respectivo  trecho  do  nosso  Rela- 
tório de  iqoo  (Boi.  do  Mus.  Paraense,  T.  111,  fiísc.  3, 
pag.  269.  Julgo  qu2,  no  próximo  Relatório,  já  poderei 
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fallar  do  catalogo,  tão  necessário,  da  nossa   bibliotheca 
como  uma  cousa  real  e  existente. 


Serviço  meteorológico 

Continua  com  toda  a  regularidade  com  3  observa- 
ções diárias,  constituindo  um  serviço  espontâneo  do  es- 
tabelecimento, pois  não  constitue  ptirte  integrante  re- 
gulamentar de  alguma  das  quatro  secções  d«j  Museu. 

Accentuo  esta  circumstancia,  no  intuito  de  afastar 
no  futuro  certas  duvidas  que  surgiram  eque  ameaçaram 
embrulhar  as  nossas  relações  com  certa  repartição  publica. 

Conhecendo  nós  o  desejo  do  professor  dr.  Julius 
Hann  em  Vienna  (Director  do  serviço  meteorológico 
austriaco,  redactor  da  Revista  Internacional  de  Meteo- 
rologia, e  autor  de  celebres  manuaes  de  climatologia  e 
meteorologia)  de  estudar  e  elaborar  os  nossos  materiaes 
de  observações  accumulados  durante  6  annos  já  aqui  no 
Pará,  remettemos-lhe  de  bom  grado  copias  completas 
das  tabeliãs,  alem  de  collecções  de  fitas  originaes  dos 
instrumentos  registradores  e  photographias  de  scenas 
meteorológicas,  desenhos,  etc.  e  a  pedido  do  mesmo 
professor  acompanhei  este  material  com  uma  resenha 
meteorológica,  tratando  especialmente  d^í^quelles  facto- 
res que  pelo  material  numérico  e  estatistico  não  se  evi- 
denciam. 

Sabemos  que  o  illustre  professor  J.  Hann  apresen- 
tou á  Academia  Imperial,  de  Vienna,  extensa  memoria 
sobre  este  nosso  material  do  Pará, — «material,  elle  de- 
clara, de  importância  capital  para  o  conhecimento  exac- 
to do  clima  equatorial.» 

Deixando  entrever  dos  seus  interessantes  resulta- 
dos e  conclusõss  somente  um  único  por  ora  aqui,  pos- 
so dizer  desde  já  que  o  professor  Hann  determinou  a 
temperatura  media  annual  do  Pará  como  sendo  de  25,<*7 
C — mais  de  um  gráo  menos  do  que  geralmente  se  sup- 
punha  por  conjectura  theorico-hypothetica.  Com  a  máxi- 
ma satisfação  passo  a  declarar  que  vamos  ter  assim  so- 
bre o  clima  do  Pará  um  trabalho  feito  pela  primeira 
autoridade  scientifica  neste  assumpto,  trabalho  que 
constituirá  uma  base  segura  para  futuras  argumentações. 

Dessa  cMemoria)^  do  professor  J.  Hann  de  Vienna, 
não  deixaremos  de  arranjar  ou   uma  traducção   in  toto^ 
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ou  um  resumo  pelo  menos   aproveitável  para   círculos 
mais  vastos. 

Donativos 


Não  tem  sido  pequeno  o  numero  de  espontâneos 
donativos  que,  prendendo-se  aos  interesses  de  uma 
qualquer  das  4  secções,  têm  affluido  a  este  estabeleci- 
mento. 

Eis  a  lista  dos  doadores,  por  ordem  chronologica : 

Senhores : 

1  Domingos  Gonçalves  Ledo 

2  Vicente  Alves  Torres 

3  Engenheiro  Ranial  J.  Callander 

4  Professor  Steere 

5  B.  Young 

6  Pombo  &  Irmãos 

7  Raymundo 

8  Melibeu,  Hermann  &  Miranda 

9  Barão  de  Tapajós 

10  D.  Leonie  Goeldi 

11  Capitão  Luiz  Marianno  Pinto  Diniz 

12  Dr.  Augusto  Montenegro  (3  vezes) 

13  Raymundo  Vicente  Lima 

14  João  Gualberto  da  Cunha  Cardoso  (2  vezes) 

15  D.  Maria  Izabel  C.  da  Costa 
lò  João  Mourão  Cabral 

17  T.'*'-coronel  Calixto  Malaquias  Mendes  (2  vezes) 

18  Quintino  Pontes 

19  Dr.  Guilherme  Mello 

20  Tenente-coronel  Aureliano  Guedes  (3  vezes) 

21  José  Ayres  Watrin  (3  vezes) 

22  Capitão  Altino  Corrêa  de  Miranda 

23  Maestro  Meneleu  Campos 

24  Fortunato  Júnior 

25  Commandante  Leopoldino  Santos 
2ò  Dr.  Almeida  Pernambuco  (2  vezes) 

27  Seminaristas  do  Carmo 

28  António  P.  H.  de  Menezes 

29  Jeronymo  Barbosa 

30  Júlio  Lobo  (olaria  Una) 
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31  Theodoro  Rodrigues  de  Andrade 

32  José  Herculano  da  Silva 
^-^  Apitzsch 

34  António  P.  da  Silva  Lima 

35  Walter,  Cornélia  e  Leonie  Goeldi  (2  vezes) 
3Ò  Agente  do  Correio  no  Mosquiero 

37  Dr.  E.  A.  Goeldi 

38  José  Júlio  da  Silva 

39  Rocha  (Mosqueiro) 

40  Senador  Francisco  Machado 

41  Monsenhor  Muniz 

42  João  Baptista  de  Sá 

43  D.  Augusta  Franco 

44  José  Caetano  da  Silva 

45  filho  do  sr.  Capitão  Ledo 

46  Manoel  Pereira  de  Christo 

47  Alfredo  Marianno  Franco  de  Sá 

48  Pimentel  (do  Correio) 

49  Cândido  (do  Marco) 

50  D.  Philomena 

51  Adelino  Pereira  Brazil 

52  Desembargador  Gentil  Bittencourt 

53  Revd.  Ernesto  Martin 

54  Commandante  Illiges 

55  Ledo 

56  António  Vieira  de  Andrade 

57  Júlio  Braule  Cardoso    ' 

e  mais  duas  pessoas  que  não  deram  os  seus  nomes. 

Por  seu  avultado  valor  salientam-se  algumas  offer- 
tas,  cabendo-me  mencionar  nominalmente  as  seguintes : 

Uma  onça  nova,  viva,  da  ilha  Mexiana,  enviada 
pelos  srs.  Pombo  Irmãos;  uma  igaçaba  grande,  da  mes- 
ma procedência,  offerta  dos  mesmos  cavalheiros;  uma 
collecção  de  borboletas  do  rio  Acre,  trazida  pelo  sr. 
Jayme  Coimbra;  diversas  remessas  de  peixes  em  álcool, 
da  olaria  Una,  feitas  pelo  sr.  J.  Lobo;  uma  collecção 
de  vestimentas  de  festa,  dos  indios  do  rio  Solimões,  of- 
ferecida  pelo  sr.  commandante  Leopoldino  Santos;  uma 
tartaruga  «cabeçuda^í^  (Podocnemis  unifilis)  do  rio  Pu- 
rús,  trazida  pelo  sr.  Alfredo  Marianno  Franco  de  Sá. 

A  todos  esses  doadores,  mais  uma  vez,  os  nossos 
cordiaes  agradecimentos,  e  o  pedido  de  não  arrefece- 
rem nesta  nobre  campanha  de  tomar  o    Museu   estadoal 
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viacomo  repositório  digno  de  amostras    representats 
dòs  productos  da  natureza  amazonica. 

Pessoal 

Não  houve  alterações  profundas  na  composição  do 
pessoal  do  Museu,  todavia  alterações  houve.    * 

Dos  acontecimentos  mais  dignos  de  nota  podem  ci- 
tar-se  os  seguintes: 

Voltou  da  sua  commissão  na  Europa  em  abril  de 
1901,  o  chefe  da  secção  botânica,  dr.  Jacques  Huber. 
Veio  assumir,  em  agosto,  o  seu  posto  de  inspector  do 
horto  botânico  o  sr.  Andreas  Goeldi,  antes  adminis- 
trador da  Colónia  Alpina  em  Therezopolis,  serra  dos 
Órgãos,  Rio  de  Janeiro,  trazendo  o  cabedal  de  10  an- 
nos  de  experiência  pratica  em  agricultura  e  horticultu- 
ra adquirido  no  sul  do  Brazil.  Ficou  desfarte  preen- 
chido finalmente  o  desideratum  pronunciado  já  no  meu 
relatório  de  1899  (Boletim  do  Museu  Paraense,  Tom. 
III,  N.o  2  pag.  133). 

Era  a  seguinte  a  composição  do  pessoal  do  Museu 
ao  findar  o  anno  a  que  se  refere  o  presente  Relatório 
observando  a  distincção  das  cathegorias  creadas  pelo 
novo  regulamento: 

Director:  Prof.  Dr.  Phil.  Emilio  Augusto  Goeldi. 
A)  MUSEU 


Pessoãl  scientifíco : 

Chefe  da  secção  zoológica:  o  Dr.  Director 
Auxiliar  de  zoologia,  com  funcções  de  bibliotheca- 

rio:  Dr.  Phil.  Gottfried  Hagmann 
Chefe  da  secção  botânica:  Dr.  Phil.  Jaques  Huber. 
Chefe  da  secção  geológica  :  Vago. 
Chefe  da  secção  ethnographica:  provisoriamente  o 

Dr.  Director 
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Pessoal  technico: 

i."*  Preparador  de  zoologia  (taxidermia,  com  func- 

ções  de  meteorologista:  Joseph  Schõnmann. 
2.^  Preparador  de  zoologia  (entomologia):  Adolpho 

Ducke 
Ajudante  do  preparador  de  zoologia:  João  Baptista 

de  Sá 
Idem  idem:  Rodolpho  de  Siqueira  Rodrigues 
Preparador  de   botânica:   Manoel    Pinto  de   Lima 

Guedes 
Inspector  do  horto  botânico:  André  Gceldi 
Desenhista-lithographo:  Ernesto  Lohse. 

Pessoal  administrativo: 

Official:  José  Pessanha 
Porteiro:  Balbino  Anesio  de  Araújo 
Continuo:  Gregório  António  Joaquim  Cerqueira 
Serventes :  Francisco  Pereira  da  Silva,  António  Pi- 
nheiro da  Costa  e  Rodolpho  Gomes  Carneiro. 


B)  ANNEXOS 

Jardim  zoológico: 

Guarda  do  Jardim:  Narciso  Amarillo  Polo 
Serventes:  Victorino  Soares  Pascual  e  José    Antó- 
nio Bezerra. 

Horto  botânico: 

Jardineiro:  Joaquim  Lopes  de  Araújo 

Horteleiro : 

Ajudantes :  José  Balthazar  e  António  Ferreira   dos 
Santos. 


Digitized  by 


Google 


28  Belatoíio  de  i90i 

Novo  regulamento 


Por  decreto  n."  1114  de  27  de  janeiro  de  1902  (Diá- 
rio Official  de  28  de  Janeiro  de  1902)  reorganisou-se  o 
Museu,  dando-lhe  novo  regulamento.  Embora  a  respecti- 
va publicação  se  fizesse  em  principios  de  1902,  julguei 
dever  considerar  a  matéria  como  pertencente  ao  exercí- 
cio de  1901. 

Nesta  reforma  foram  aproveitadas  as  experiências 
de  8  annos,  tornando-se  effectivas  certas  medidas  antes 
provisórias  e  transitórias  que  tinham  reconhecidamente 
provado  bem.  E'  de  esperar,  assim,  que  o  novo  regula- 
mento seja  de  salutar  cffeito  para  a  vida  do  estabeleci- 
mento. 

Falta  neste  momento  ainda  o  necessário  complemen- 
to— a  reforma  do  regimento  externo. 


Relações  externas 


O  Museu  mantém  uma  rede  de  relações  estreitas 
com  quasi  a  totalidade  de  estabelecimentos  congéneres 
sobre  o  globo  inteiro  e  com  uma  multidão  de  naturalis- 
tas e  especialistas  nos  ramos  de  sciencia  que  se  pren- 
dem aos  interesses  de  uma  das  quatro  secções  do  nosso 
estabelecimento. 

Conquistou  seu  logar  no  certamen  internacional  e 
cuida  de  mantel-o  e  de  preenchel-o  honrosamente. 

Significativo  symptoma  do  conceito  e  da  confiança 
que  o  Museu  goza  lá  fora  no  mundo  entre  os  espiritos 
e  circulos  aparentados  são  os  pedidos  de  informações, 
que  com  frequência  cada  vez  augmentada,  nos  são  diri- 
gidos acerca  de  cousas  da  natureza  Amazonica,  e  muitas 
vezes  até  sobre  assumptos  que  se  relacionam  com  par- 
tes do  Brazil  e  dos  paizes  circumvisinhos,  assas  longín- 
quas. Sobem  a  centenas  as  cartas  que  annualmente  nos 
vêm  de  fora  com  pedidos  desta  natureza. 

Não  ha  anno  em  que  não  somos  directamente  roga- 
dos de  dar  o  nosso  parecer  sobre  o  progamma  de  expe- 
dições e  viagens  scientificas  projectadas  por  corporações 
e  naturalistas,  havendo  neste  momento,  onde  escrevo, 
nada  menos  de  3  incumbências  semelhantes  ao  mesmo 
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tempo.  Talvez  no  próximo  relatório  daremos  informa- 
ções de  interesse  geral  a  respeito. 

Embora  que  pedidos  como  este  contribuem  podero- 
samente a  encurtar  mais  ainda  o  tempo  disponivel  para 
estudos  próprios  e  trabalhos  de  gabinete  originaes,  já 
tão  reduzido  pela  accumulação  de  aíTazeres  materiaes  e 
administrativos,  prejudicando-me  no  meu  programma  de 
entidade  scientitica,  julgo  não  dever  descuidar  de  taes 
compromissos,  deixando-me  levar  ao  sacrifício  pessoal 
em  prol  de  interesses  mais  altos  da  honra  do  nosso  in- 
stituto. 

Orçamento 

Supposto  um  pessoal  scientifico  reduzido  como  ac- 
tualmente, e  tudo  o  mais  também  no  pé  das  actuaes  di- 
mensões reduzidas,  serão  precisos  para  o  anno  de  1902 — 
1903,  conforme  os  nossos  cálculos: 

Verba  pessoal 40:9295327  (ouro) 

«       material 45:0005000       « 

Total 85:929$327       « 

não  incluindo  nesta  somma  construcções  novas  por  fazer, 
nem  desapropriações  de  terrenos  visinhos. 


L  Pessoal: 


A)  Pessoal  scientifico: 


MEZ 


AXNQ- 


1  Director  e  chefe  da  1.'  secçào 550^000  6:000^000 

1  Chefe  da  secção  botânica 3^X3^000  3.000^000 

1  Chefe  da  secção  f-eologica 300^000  3:600^000 

Ao  mesmo  como  geólogo  do  Estado GOC-QOO  720*000 

1  Auxiliar  de  zoologia 22()^OO0  2.700<5000 

AO  mesmo  como  bibliothecario 33'^333  39í)$9í)9 

B)  Pessoal  technico: 

1  Preparador  de  zoologia  (taxidermia) 130*000  1:560^^000 

Ao  mesmo  como  meteorologista 30J000  360J000 
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1  Preparador  de  zoologia  (entomologia). . . .  130^KXX) 

1  Preparador  de  botânica OOSsOOO 

1  Desenhista-lithographo 150*000 

2  Ajudantes  preparadores  (a  75fOOO) 150^000 

1  Inspector  d!o  horto  botânico 135^000 

C)  Pessoal  administrativo  : 

1  Official 156*250 

1  Porteiro 100*000 

1  Continjio 50^000 

1  Guarda-poi'tào  (100$000  papel) 44*444 

1  Jardineiro 55*000 

1  Guarda  do  jardim  zoológico 55*000 

3  Serventes  do  Museu  (a  40|;000) 120*000 

2  Serventes  do  jardim  zoológico  (a  45*000).  90í^000 
2  Serventes  do  horto  botânico  (a  45^000).. .  90*000 

D)  Gratificação  addicional: 


1:560*000 
1:080*000 
1:800*000 
1:800*000 
l:62OJOO0 


1:875*000 

1:200*000 

600*000 

533*328 

660*000 

66O*O0Q 

1:440*000 

1:080*000 

1:080*000 


36:528*327 
4:401f000 


II)  Material: 


(a  Custeio,  expediente,  despesas  miúdas,  pu- 
blicações, encadernações,  traducçào 

b)  Viagens  e  expedições 

Total 


42:000*000 

3:000*000 

"8579291000 


II 


Decreto  n.  1.114  de  27  de  Janeiro  de  1902  O 


Reorganisa  o  Museu  Goeldi 


O  Governador  do  Estado,  usando  da  auctorisação 
que  lhe  foi  conferida  pela  lei  n.  754  de  26  de  Fevereiro 
de  1901  decreta  : 

(•)  Vide  o  «Diário  Official»  de  28  de  Janeiro  de  1902. 
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CAPITULO  I 

DO  MUSEU  GOELDI,  SEU  FIM. 


Art.  I.** — O  Museu  Goeldi  tem  por  fim  o  estudo,  o 
desenvolvimento  e  a  vulgarisação  da  Historia  Natural  e 
Ethnologia  do  Estado  do  Pará  e  da  Amazónia  em  parti- 
cular e  do  Brazil,  da  America  do  Sul  e  do  continente 
americano  em  geral;  esforçando-se  para  conseguil-o  i.**, 
por  collecções  scientificamente  coordenadas  e  classifica- 
das; 2.*»,  por  conferencias  publicas  espontaneamente  fei- 
tas pelo  pessoal  scientifico  do  Museu;  3/  por  publicações. 


CAPITULO  II 

DA  ORGANISAÇÀO  DO   MUSEU 

Art.  2.° — O  Museu  Goeldi  comprehende  quatro  sec- 
ções: 

I.* — Zoologia  e  sciencias  annexas  (anatomia  e  em- 

bryologia  comparadas.) 
2." — Botânica  e  ramos  annexos. 
3.* — Geologia,  paleontologia  e  mineralogia. 
4." — Ethnologia,  archeologia  e  anthropologia. 

Art.  3.** — Tem  o  Museu  como  annexos,  um  Jardim 
Zoológico  e  um  Horto  Botânico,  podendo  haver  uma  ou 
mais  estações  biológicas  no  rio  Amazonas  e  na  costa  do 
Atlântico. 

CAPITULO  III 

« 

DO  PESSOAL   E   SUAS  FUNCÇÒES 


Art.  4.° — o  pessoal   do  Museu,  é  dividido  em  trez 
classe$:  ^cientifico,  technico  e  administrativo. 
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§  i.°  O  pessoal  scientifico  consta  de  i  Director,  i 
chefe  da  secção  zoológica,  i  dito  da  secção  botânica,  i 
dito  da  secção  geológica  e  i  auxiliar  da  secção  zoológica. 

§  2.®  O  pessoal  technicq  consta  de  i  desenhista  li- 
thographo,  3  preparadores  da  secção  de  zoologia,  3  pre- 
paradores das  outras  secções,  3  ajudantes  dos  prepara- 
dores e  I  inspector  do  horto. 

§  3.**  O  pessoal  administrativo  consta  de  i  ofíicial, 
I  porteiro,  [  continuo  e  4  serventes  (um  para  cada  sec- 
ção). 

Art.  5.** — O  pessoal  dos  annexos,  Jardim  zoológico 
e  Horto  botânico,  consta  de  i  jardineiro,  i  guarda  do 
Jardim  zoológico,  2  serventes  do  mesmo  e  2  serventes 
do  Horto,  podendo  haver  augmento  do  pessoal  quando 
a  extensão  e  o  desenvolvimento  ulterior  de  cada  um  dos 
annexos- assim  o  exigir  e  fôr  determinado  pelo  governo. 

Art.  6,^ — Ao  Director  compete: 

i.<*  Cumprir  e  fazer  cumprir  fielmente  o  presente  Re- 
gulamento. 

2.<*  Propor  ao  governo  pessoal  idóneo  para  os  car- 
gos que  deverfi  ser  providos  por  contracto. 

3.<>  Distribuir  e  fiscalisar  os  differentes  ramos  de 
serviço  a  cargo  das  quíitro  secções,  dando  instrucções 
necessárias  para  a  boa  marcha  scientifica  de  cada  uma 
d'ellas. 

4.<*  Determinar  o  objecto,  a  duração  e  a  extensão 
das  excursões,  explorações,  excavações  ás  quaes  o  pes- 
soal fôr  chamado,  attentas  as  conveniências  do  Museu. 

6). o  Estabelecer  e  activar  relações  com  os  Museus, 
Institutos,  e  Corporações  scientificas  nacionaes  e  extran- 
geiras  para  a  permuta  de  publicações,  bem  assim  com 
os  especialistas,  para  a  troca,  determinação  e  classifica- 
ção de  collecções  parciaes,  podendo,  para  esse  fim,  fazer 
quaesquer  concessões  que  o  caso  exija. 

ò.<>  Nomear  membros  correspondentes  e  honorários 
dentro  e  fora  do  Estado. 

7.<*  Desenvolver,  de  accordo  com  o  pessoal  scien- 
tifico, a  Bibliotheca  do  Museu  encarregando  pessoal  idó- 
neo do  corpo  scientifico  da  organisação  do  catalogo  e 
dos  serviços  inherentes  ao  cargo  de  bibliothecario. 

8.^  Apresentar  ao  governo  as  providencias  que  en- 
tender convenientes  ao  desenvolvimento  do  Museu. 


Digitized  by 


Google 


Reorganimção  do   Museu  Goeldi  33 


9.**  Propor  as  modificações  que  a  experiência  de- 
monstrar necessárias  na  organisação  do  Museu. 

10.  Dirigir  ou  mandar  dirigir  por  um  dos  chefes  de 
secção,  provisoriamente,  a  secção  de  ethnologia,  até 
que  as  circumstancias  permitiam  a  nomeação  de  pes- 
soal próprio. 

11.  Apresentar  ao  governo  as  bases  para  o  orça- 
mento do  Museu. 

12.  Apresentar  ao  governo,  até  o  fim  de  dezembro, 
o  relatório  do  movimento  scientifico  e  administrativo 
do  anno  antecedente. 

13.  Receber  da  secretaria  de  fazenda  as  quantias 
qeu  forem  necessárias  para  despesas  de  caracter  urgente 
e  que  forem  adeantadas  por  ordem  do  governo,  pre- 
stando contas  por  trimestres. 

14.  Fazer  os  lançamentos  da  receita  e  despesa  do 
estabelecimento,  e  ter  sob  sua  guarda  devidamente  ar- 
chivados  os  documentos  relativos  á  administração. 

15.  Representar  o  Museu  em  todos  os  actos  públicos. 
Art.  7." — O  Director  poderá  ausentar-se  do  Museu, 

todas  as  vezes  que  for  necessário  para  excursões  dentro 
do  Estado  ou  em  toda  a  região  do  Amazonas,  dando 
previamente  sciencia  ao  governo. 

Art.  8.**— Aos  chefes  de  secção  compete  : 

i.*'  Cumprir  e  fazer  cumprir  as  instrucções,  que 
para  a  boa  execução  dos  serviços  a  cargo  das  secções, 
lhes  forem  transmittidas  pelo  Director. 

2.°  Coordenar  e  classificar,  segundo  as  regras  sci- 
entiílcas,  os  objectos  pertencentes  a  cada  secção  e  orga- 
nisar  os  seus  respectivos  catálogos. 

3.**  Informar  detalhadamente  ao  Director  acerca  dos 
resultados  scientificos  alcançados  em  viagens  e  explo- 
rações, assim  como  sobre  investigações  originaes  reali- 
sadas  no  Museu. 

4.°  Reservar  de  preferencia  para  as  publicações  do 
Museu  os  fructos  dos  seus  trabalhos  scientificos. 

5.*"  Apresentar  ao  Director  até  o  fim  de  novembro 
uma  exposição  summaria  sobre  o  movimento  scientifico 
das  respectivas  secções. 

§  Único.  Ao  chefe  da  secção  z(jt)logica  compete  di- 
rigir cumulativamente  o  Jardim  Zoológico,  da  mesma 

3— (bol.  do  mus.  gobi.di). 
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forma  compete  ao  chefe  da  secção  botânica  dirigir  o 
respectivo  Horto. 

Art.  9.° — Ao  auxiliar  scientifico  da  secção  \oolO' 
gica  compete : 

i.°  Coileccionar,  conservar  e  determinar  objectos 
zoológicos,  conforme  as  instrucções  directamente  ema- 
nadas do  chefe  de  secção. 

2.'*  Vigiar  sobre  o  Jardim  Zoológico  annexo,  velan- 
do sobre  a  execução  fiel  e  pontual  das  ordens  e  instru- 
cções do  respectivo  chefe  de  secção. 

3.®  Servir,  de  intermediário  entre  o  chefe  da  pri- 
meira secção  e  o  pessoal  subalterno  da  mesma  e  do  Jar- 
dim Zoológico. 

Art.  10.— Aos  preparadores  compete  : 

i.°  Preparar  com  asseio  e  promptidão  todos  os  ob- 
jectos que  lhes  forem  fornecidos  pelo  pessoal  scientifico. 

2.**  Acompanhar,  nas  excursões,  o  Director  e  o  pes- 
soal scientifico,  quando  tenham  de  fazer  qualquer  via- 
gem, coadjuvando-os,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  na 
formação  de  collecções  e  contribuindo  com  todo  o  zelo 
para  o  bom  êxito  da  expedição. 

Art.  II. — Ao  desenhista  lithographo  compete  cum- 
prir as  ordens  emanadas  do  Director. 

Art.  12. — Ao  official  compete:  Executar  e  fazer 
executar  as  ordens  emanadas  do  Director,  sobre  os  ser- 
viços a  seu  cargo,  já  ajudando  na  redacção  do  expedi- 
ente administrativo  e  na  orgnnisação  do  aivhivo,  na 
revisão  de  provas,  na  expedição  de  publicações,  etc,  já 
servindo  de  intermediário  entre  a  Directoria  do  Museu 
e  outras  repartições,  quando  fôr  necessário. 

§  Único.  As  funcções  dos  demais  empregados  se 
acharão  determinadas  no  regimento. 

CAPITULO  IV 


DAS  CONFERENCIAS 


Art.  13. — Poderá  haver  conferencias  publicas  feitas 
pelo  pessoal  scientSico,  sobre  assumptos  que  se  pren- 
dam com  os  diversos  ramos  cultivados  no  Museu,  pon- 
do-se  assim  o  Museu  em  contacto  com  o  publico  e  pa- 
tenteando o  seu  caracter  utilitário  ç  a  sua  vitalidade, 
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CAPITULO  V 

UAS    PUBLICAÇÕES 

Art.  14.— o  Museu  Goeldi  continuará  a  publicar, 
com  intervallos  indeterminados  e  á  proporção  da  maté- 
ria existente,  uma  revista  de  pequeno  formato  intitu- 
lada Boletim  do  Museu  Goeldi,  com  o  fim  de  tornar 
rapidamente  conhecidos  estudos  e  resultados  sobre  as- 
sumptos de  Historia  Natural  e  Etimologia,  que  signifi- 
quem um  real  adeantamento  dos  conhecimentos  huma- 
nos e  apropriados  a  accelerar  a  exploração  methodica 
da  Amazónia  em  especial  e  da  America  do  Sul  em  ge- 
ral. O  dito  Boletim  servirá  igualmente  de  meio  de  pu- 
blicação sobre  questões  relativas  á  historia,  marcha  e 
desenvolvimento  do  Museu. 

Art.  15. — Para  trabalhos  de  vulto  maior  e  certo  des- 
envolvimento illustrativo  fica  destinada  uma  outra  pu- 
blicação, de  formato  maior,  denominada  Memorias  do 
Museu  Goeldi. 

§  Único.  O  Museu  esforçar-se-á  também  em  alcan- 
çar o  seu  fim  e  programma  pela  publicação  de  obras 
monographicas  destinadas  a  dar,  pela  sua  esmerada  exe- 
cução artistica  como  pela  sua  absoluta  fidelidade  scien- 
tifica,  uma  idéa  adequada  da  natureza  exhuberante  da 
região  amazonica.  O  governo  auxiliará  estas  publica- 
ções, não  só  as  que  se  acham  encetadas  como  as  que 
mais  tarde  forem  reconhecidas  de  utilidade. 

Art.  ló. — A  redacção  doestas  publicações  ficará  a 
cargo  do  Director  e  do  pessoal  scientifico. 

Art.  17. — A  distribuição  do  Boletim  e  das  Memo- 
rias é  gratuita  e  ao  arbitrio  do  Director,  a  das  outras 
publicações  será  regulada  na  forma  determinada  pelo 
governo. 

CAPITULO  VI 

DAS  NOMEAÇÕES,   SUBSTITUIÇÕES  E   VENCIMENTOS 

Art.  18. — Todo  O  pessoal  do  Museu,  excepto  o  por- 
teiro,  continuo,  guardas,  jardineiro  e^ serventes,   será 
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nomeado  ou  contracta  do  pelo  Governador,  e  mediante 
proposta  do  Director  no  que  diz  respeito  ao  pessoal  sci- 
entiíico  e  technico;  o  porteiro  e  continuo  serão  nome- 
ados pelo  Secretario  da  instrucção  publica  e  os  mais 
empregados  serão  admittidos  pelo  Director. 

Art.  19. — Para  os  cargos  scientificos,  quer  por  no- 
meação quer  por  contracto,  são  condições:  i.**  ter  obti- 
do o  gráo  de  doutor  d'uma  academia  de  universidade 
onde  o  ensino  das  sciencias  naturaes  occupe  um  logar 
notoriamente  proeminente;  2.°  ter  estudos  aprofundados 
sobre  a  sua  especialidade;  3.®  ter  probidade  scientifica. 

Art.  20. — O  Director,  nos  casos  de  impedimento, 
será  substituido  pelo  chefe  de  secção  que  o  Governo 
designar  sob  sua  proposta. 

Art.  21. — Os  chefes  de  secção  serão  substituídos 
uns  pelos  outros,  attendendo  á  affmidade  mutua  das 
diíferentes  secções. 

Art.  22. — Regulam-se  os  vencimentos  conforme  a 
base  indicada  na  tabeliã  orçamentaria,  observando-se 
porém,  para  o  pessoal  contractado,  a  regra  seguinte  de 
augmento  proporcional : 

i.°  Pessoal  scientifico:  i^  ^/„  depois  de  2  annos  de 
serviço,  '30  ®/o  depois  de  4  annos  de  serviço; 

2."*  Pessoal  technico:  10  °/o  depois  de  3  annos  de 
serviço,  20  °/o  depois  de  5  annos  de  serviço. 

Esta    porcentagem   poderá   ser   elevada   quando    o 
Congresso  Legislativo  augmentar  a  consignação  respe 
ctiva. 

DISPOSIÇÕES   GERAES 


Art.  23. — E'  expressamente  prohibido  a  todos  os  em- 
pregados do  Museu  negociar,  isto  é,  vender  objectos  de 
Historia  Natural  e  Ethnologia,  assim  como  acceitar  in- 
cumbências particulares  com  o  fito  de  lucros  materiaes 
e  pessoaes. 

Art.  24. — Com  o  fim  de  obstar  o  nocivo  esphacel- 
lamento  litterario,  o  Museu  Goeldi  considerará,  como 
principio  dominante  do  seu  programma  de  trabalho  e 
suprema  regra  na  escolha  das  suas  relações  exteriores, 
auxiliar  efficazmente  (por  correspondências,  publicações, 
remessas  de  coUecções),  os  especialistas,  corporações. 
Museus,  que  tomem  parte  na  «Flora   Brasiliensis>  dç 


Digitized  by 


Google 


Èeorganisação  do  Museu  Goeldi  37 


Martius  e  seus  successores,  na  «Fauna  Brasiliensis>  de 
Goeldi  e  outros  e  em  similhantes  obras  coUectivas  con- 
géneres, que  tenham  por  fim  a  exploração  methodica  e 
racional  do  Brazil  e  da  America  do  Sul,  ou  aquelles  que 
de  qualquer  outra  maneira  dêm  uma  garantia  suffici- 
ente  pela  elaboração  prompta  do  material  que  lhes  fôr 
confiado. 

Art.  25. — Poderão  ser  admittidos  praticantes,  que 
queiram  dedicar-se  ao  estudo  de  Historia  Natural,  quan- 
do disto  não  resulte  inconveniente  ao  serviço  do  Mu- 
seu, a  juizo  do  Director. 

Art.  26. — O  jardim  zoológico,  horto  botânico  e  as 
estações  biológicas  previstas  no  art.  3.°,  terão  suas  or- 
ganisações  próprias,  ficando  porém  a  direcção  do  pri- 
meiro a  cargo  da  i.'  secção,  a  do  segundo  a  cargo  da 
2.*  secção  e  as  estações  biológicas  a  cargo  das  i.*  e  2.' 
secções. 

Art.  27. — Toda  a  correspondência  administrativa  do 
Museu  deve  ser  dirigida  ao  Secretario  de  Estado  da  In- 
strucção  Publica. 

Art.  28. — Será  expedido  novo  regulamento  para  o 
Museu  de  conformidade  com  este  decreto. 

Art.  29.— Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  27  de  ja- 
neiro de  1902. 

Augusto  Montenegro 
Genuíno  Ama^^onas  de  Figueiredo 
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PARTE  SCIENTIFICA 


PRODROMO 

DE  CM 

CATALOGO  CRITICO,  COMMENTADO 

DA  COLLECÇM  DE  MAMMIFEROS  NO  MOSEO  DO  PARÁ 

(1894— 1903) 

Pelos  Drs,  E.  A.  GCELDI  e  G.  HAGMANN 


Tardou  a  publicação  de  uma  obra  orientativa  sobre 
as  collecções  de  Mammiferos  do  nosso  Museu,  como 
logo  se  ve  pelo  intervallo  entre  as  duas  datas  supra. 

Foi  o  <cnonnm  primatur  in  annum^  tomado  ^.cum 
grano  salis^. 

Se  tivéssemos  em  mira  apenas  aquillo  que  vulgar- 
mente se  entende  debaixo  da  designação  de  «catalogo», 
evidentemente  não  teria  sido  preciso  esperar  tanto.  Para 
enumerar  simplesmente  os  individuos,  cada  um  com 
o  seu  nome  e  numero,  a  modo  de  mero  e  secco  inven- 
tario, bastaria  um  curto  lapso  de  tempo,  mas  também 
não  passaria  de  uma  simples  lista,  cujo  valor  intrínseco 
não  alcançava  muito  alem  do  de  qualquer  rói  de  roupa. 
Na  melhor  das  hypotheses  representaria  quando  muito 
uma  certa  commodidade  momentânea  e  ephemera  para 
os  visitantes  do  Museu,  facilitando-lhes  rápida  orienta- 
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ção  sobre  o  acervo  de  taes  collecções,  como  acontece 
por  exemplo  com  aquelles  que  não  dispõem  de  muito 
tempo  para  o  exame  demorado  de  uma  galleria  de  qua- 
dros e  que  se  agarram  ao  primeiro  catalogo  que  lhes 
cáe  nas  mãos  ou  não  se  dignam  dar  um  momento  de 
attenção  aquelles  productos  de  arte,  que  por  accaso  não 
levam  a  significação  do  objecto  representado  escripta 
num  lettreiro  por  baixo.  Não  era  uma  tal  «lista»  ou  «en- 
numeração»  o  que  pretendiamos  offerecer  ao  publico : 
era  alguma  cousa  mais.  E  temos  não  somente  a  espe- 
rança, mas  até  a  certeza,  de  que  o  catalogo,  qual  o  con- 
cebemos, representa  contribuição  scientifica  de  certo  va- 
lor, que  os  futuros  cultivadores  d'este  terreno  da  activi- 
dade spiritual  humana  saberão  aquilatar. 

E'  antes  uma  coUecçào  de  commentarios,  que  se 
cristallisavam  ao  redor  de  um  eixo, — e  este  eixo  é  um 
plano  maduramente  reflectido  que,  por  sua  vez,  não  é 
outra  cousa,  senão  o  resultado  logicamente  necessário 
da  experiência  local  de  9  annos,  de  estudos  attentos  e 
intensiva  occupação  com  o  assumpto. 

Nem  tememos  que  se  descubra  n'este  nosso  traba- 
lho o  que  já  os  antigos  com  bastante  graça  chamavam 
crambe  bis  coe  ta;  seguros  estamos  de  que  o  nosso  es- 
tudo respira  um  ar  de  absoluta  originalidade  e  inde- 
pendência. 

Duas  cousas  somente  me  restam  a  dizer  nestas 
linhas  introductorias,  e  são: 

i.**  que  o  Museu,  fiel  ao  seu  programma  de  tra- 
balho e  pedanticamente  conservador  na  es- 
phera  de  actividade  traçada  pela  sua  lei  bá- 
sica, se  occupa  antes  de  tudo  com  a  natu- 
reza da  Amazónia,  o  que  quer  dizer,  no  caso 
vertente,  com  os  Mammiferos  ama^onicos; 

2.°  que  o  Museu  do  Pará,  em  virtude  do  facto 
'  de  possuir  como  annexo  um  Jardim  ^oolo- 

gicOy  obedecendo  estrictamente  ás  mesmis- 
simas  vistas,  goza  de  uma  posição  incon- 
testavelmente privilegiada,  reunindo  tal 
somma  de  elementos  e  circumstancias  favo- 
ráveis para  a  confecção  de  um  trabalho  des- 
te género  como  naturalmente  não  chegou 
a  concentrar-se  até  aqui  em  logar,  tempo  e 
mão  alguma. 
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Para  dar  uma  idéa  exacta  do  acerto  d'esta  affirma- 
tiva,  bastará  talvez  declararmos  que,  por  exemplo,  da 
preguiça  commum  (Bradypus  tridactylus)  passaram 
pelas  nossas  mãos  aqui  no  Pará,  durante  os  annos  de 
1894-1903,  nada  menos  que  72  exemplares! 

Qual  outro  naturalista,  pôde  dizer  outro  tanto  em 
relação  a  material  oriundo  desta  região? 

Claro  é  que  não  nutrimos  a  vaidosa  idéa  e  preten- 
ção,  de  ter  com  o  presente  trabalho  esgotado  o  as- 
sumpto. 

Questões  ha  ainda,  e  não  poucas,  relativas  aos 
mammiferos  amazonicos,  onde  a  ultima  palavra  a  dizer- 
se  nos  parece  adiada  para  um  futuro  cujo  afastamento  é 
ainda  impossivel  calcular.  Ha,  por  outro  lado,  certas 
famílias  e  grupos,  que  desde  iá  exercem  uma  forte  ten- 
tação para  ensaios  monographicos,  e  como  producto  de 
um  caso  desta  espécie,  apontamos  para  a  nossa  recente 
Memoria  ^Sobre  o  desenvolvimento  da  armação  dos 
Veados  galheiros  do  Bra^^il».  E,  como  estes,  existem 
ainda  outros,  entre  os  quaes  o  grupo  dos  Chiropteros, 
que  em  virtude  de  falta  completa  de  litteratura,  accessi- 
vel  á  comprehensão  de  circulos  mais  amplos,  jaz  até 
hoje  n'um  estado  de  relativo  abandono,  será  um  que 
talvez  dentro  em  pouco  ha  de  formar  assumpto  de  es- 
tudos mais  comprehensivos  da  nossa  parte. 

Direi  finalmente  que  o  manuscripto  do  presente 
trabalho,  redigido  nos  seus  contornos  essenciaes,  desde 
1901,  relativamente  em  poucos  trechos  soIVreu  alteração, 
excepto  naturalmente  as  modificações  resultantes  da  os- 
cillação  no  inventario  dos  accrescimos  fornecidos  pelo 
Jardim  zoológico. 

Belém  do  Pará,  julho  1903. 

DR.  E.  A.  GCELDI      » 
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MACACOS 


Confer    a)     Goeldi,  Mammiferos  do  Brazil  pa^.  35 — 52, 

b)  Boletim  do  Museu  Paraense  3.**  trabalho  €Simíos  (ma- 
cacos) do  Novo  Mundo  Vol.  II  pa^.  121 — 154  (com  3 
estampas  e  um  mappa  de  distribuição  f^eo«^rapliica) 

c)  Boletim  do  Museu  Paraense,  o  artigo:  cíJã  simios  (ma- 
cac()H)d<i  Amazónia  por  Alfredo  11.  Wallace  (versão  an- 
notada)  Vol.  I,  pag.  375—381 


i)  Alouata  Belzebul  L.  Guariba  de  mão  ruiva, 
Mycetes  rufímanus  Kuhl. 


Veja  estampa  n'este  volume  do  «Boletim  do  Museu  OGeldi»:   My- 
cetes belzebul. 


21  couros  e  2  armados.  Todos  os  nossos  exempla- 
res do  Amazonas  inferior.  Três  localidades:  ilha  Marajó 
(Contra  Costa),  rio  Capim  e  rio  Acará.  Da  ilha  Mexia- 
na  2  couros  9  ^  cf »  de  uma  raça  menor;  o  cf  singular- 
mente ruivo  nas  costas. 

Espécie  de  Guariba  dominante  n'esta  re- 
gião, certamente  com  exclusão  de  outras. 
Espécie  fácil  de  conhecer  pela  côr  uniformemente  pre- 
ta, mãos  e  pés  e  terço  terminal  da  cauda  ruivos.  Man- 
cha ruiva  no  joelho,  distincta  no  n.  3  9  do  Livramento, 
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Marajó;  indistincta  no  n.  5  cf  igarapé  Cururú,  Marajó; 
ruiva-preta  no  n.  13  9  Marajó,  e  n'um  exemplar  muito 
novo  n.  15  (proveniência  incerta)  todo  preto. 

N  B:  Natterer  colleccionou  em  1835  dois  exemplares  de  M. 
belzebul  no  rio  Muriá,  costa  do  Pará.  Este  rio  Muriá  é  um  paraná 
marítimo  perto  de  Vigia,  n'uma  distancia  de  um  meio  dia  de  viagem 
em  vapor,  da  cidade  de  Belém. 


2)  Alouata  seniculus  L.  Guariba, 
Mycetes  seniculus  L. 


2  couros  e  um  armado  de  meio  tamanho  proveni- 
ente do  rio  Purús.  Meio  tamanho  n.  35  9  ^  novo  n.  36 
çf  (proveniência  de  ambos  incerta.  Jardim  zoológico). 

Ruivo-claro,  sendo  mais  escuro  nas  extremidades, 
cauda,  alto  da  cabeça  e  barba,  accentuado  sobretudo  no 
pequeno  macho  N.<*  36. 


3)  Ateies  paniscus  L.   Coatá, 


5  couros.  Todos  do  jardim  zoológico.  Meio  tamanho 
e  I  exemplar  adulto,  9  montado  de  Manaos  e  actualmen- 
te 3  vivos  no  jardim  zoológico.  (VI.  1903).  Todos  do 
Amazonas  inferior. 

Côr  geral  preta,  não  tão  luzente  como  no  dorso  do 
Guariba  velho  ou  na  barba  e  na  cauda  do  Cuxiú.  Rudi  - 
mento  poUegar  não  visível  exteriormente. 


4)  Ateies  variegatus  Wagn.  Maquiçapa, 
Ateies  chuva  Humboldt. 


Veja  estampa  Boletim  do  Museu  P.,  Vol.  II,  pag.    138:  (Ateies 
variegatus). 

2  couros  do  alto  Amazonas  (Iquitos)  n.  19  e  n.  19  A. 
Meio  tamanho.  Casal  vivo  no  Jardim  Zoológico.    Lado 
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inferior  amarello-cinzento,  parte  anterior  do  lado  dor- 
sal preto  menos  intenso  que  na  espécie  anterior.  Em 
tudo  o  mais  igual  ao  Coatá. 


5)  Lagothrix  cana  Humboldt.  Barrigudo, 


6  couros,  2  armados,  i  ad.,  i  meio  tamanho.  Ac- 
tualmente 2  vivos  do  rio  Punis.  (jun.  1903).  Todos  do 
jardim  zoológico  e  evidentemente  vindos  do  Amazonas, 
sendo-nos  duvidoso  que  venha  até  as  vizinhanças  da  ci- 
dade do  Pará  e  da  foz  do  Amazonas.  Adultos,  porem 
não  velhos,  quatro  exemplares  cinzento-esbranquiçados 
n.  31  9  n.  32  cf,  n.  34  9  ^  ^'  221  e  dois  individuos 
cinzento-amarellados  até  avermelhados  n.  33  (j*  e  n. 
30  9-  Dois  exemplares,  cf  e  9  *  muito  grandes  e  adul- 
tos, actualmente  (fev.  igoo)  vivos  no  jardim  zoológico, 
tendo  cabeça  quasi  preta ;  entre  os  braços,  no  peito, 
uma  estrella  ou  corropio  de  côr  ruivo-amarellada,  mais 
pronunciada  na  9  do  que  no  cf.  Interessa-nos  poder 
comparar  as  duas  outras  espécies  (L.  Humboldtii 
GeoíTr.  e  L.  Poeppigii  Schinz)  que  se  diz  existirem  no 
alto  Amazonas.  Porem  quanta  duvida  temos  ainda! 


6)  Cebus  apella  Schlegel.  Macaco  prego. 


20  couros,  12  cf,  8  9»  ío  adultos  e  10  de  meio  ta- 
manho e  actualmente  8  vivos  no  jardim  zoológico  (maio, 
1903)  ;  13  do  rio  Acará,  3  do  rio  Capim,  4  do  jardim 
zoológico ;  e  em  1895  também  trazidos  do  Counany 
(Guyana  brasileira).  Assim  é  felizmente  averiguada  com 
exactidão  a  proveniência  de  todos  os  nossos  exempla- 
res que  constituem  um  material  como  ninguém  o  con- 
seguiu reunir  até  hoje. 

Chamamos  Cebus  apella  o  macaco  que 
Schlegel  descreve  á  pag.  199  com  este  mes- 
mo nome  e  que  este  autor  declara  serorigi- 
nal  das  três  Guyanas  (ingleza,  hollandeza  e  fran- 
ceza).  Quanto  ás  figuras  acontece-nos  a  mesma  coisa 
que  ao  Sr.  Schlegel,  isto  é,  não  encontramos  propria- 
mente alguma  que  correspondesse  inteiramente  com  o 
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typo  médio  da  nossa  espécie :  a  figura  do  Sai  femelle 
estampa  75  de  Cuvier-St.  Hilaire  representa  um  ani- 
mal bastante  mais  escuro;  melhor  relativamente  qua- 
dra ainda  a  estampa  i  de  Spix  representando  um 
macho  de  Cebus  macrocephalus  (grosskocpfige  Wickel- 
schwan^).  Quanto  a  esta  figura  teríamos  unicamente  a 
mencionar  a  differença  de  que  a  cor  escura  no  braço 
termina  subitamente  demais  no  cotovello  e  que  a  mes- 
ma côr  não  tem  sufficiente  extensão  e  intensidade  nas 
pernas  e  na  cauda.  Todavia  não  hesitamos  em 
declarar  que  esta  figura  do  C.  macrocepha- 
lus de  Spix  parece-nos  ser  a  que  mais  se  ap- 
proxima  do  typo  médio  da  nossa  espécie 
paraense . 

Colorido  geral  bruno-vermelho  puxando  visivel- 
mente ao  ruivo-ferruginoso,  principalmente  na  metade 
posterior  do  dorso,  nos  lados,  alto  da  perna  e  lado  in- 
ferior do  tronco  até  o  pescoço  entre  os  braços,  onde  o 
colorido  vae  clareando  para  passar  a  um  amarello-bru- 
naceo  bastante  apagado.  Na  metade  anterior  do  dorso 
e  sobre  o  braço  de  cima  estende-se  um  bruno  perce- 
ptivelmente mais  ennegrecido.  Extremidades:  desde  a 
metade  distai  do  braço  de  cima  até  os  dedos  e  desde  a 
inserção  da  perna,  mormente  na  parte  femoral,  pelo 
lado  anterior,  até  os  dedos  e  toda  a  cauda  uniforme- 
mente de  um  preto  bastante  carregado. 

O  colorido  da  cabeça  é  o  seguinte  :  toda  a  parte 
craneal  da  cabeça  desde  as  sobrancelhas  até  a  nuca  é 
preta,  de  cabellos  rijos  a  modo  de  escova  com  visivel 
tendência  de  formarem-se  dois  tufos  lateraes  por  cima 
das  orelhas — circumstancia  que  nos  lembra  de  alguma 
lorma  a  disposição  de  pastinha  tão  caracteristica  para  a 
cabeça  do  Cuxiu  (Pithecia  satanás).  Permittindo  a 
nossa  grande  serie  de  exemplares  comparação  e  conclu- 
sões mais  seguras,  devemos  constatar  que  n'este  ponto 
divergimos  da  opinião  do  Sr.  Schlegel  que  declara  uma 
«supposition  erronnée  (dos  deux  Geoffroy  et  de  la  plu- 
part  des  auteurs  postérieurs)  que  les  poils  du  front  de 
C.  apclla  forment,  avec  Tâge  un  toupet  bifide»  (pag. 
199).  Os  taes  tufos  lateraes  notam-se  accentuadamente 
nos  10  exemplares  adultos,  dos  quaes  6  cící  e  4  9  9- 
d'onde  resulta  constituírem  elles  menos  uma  prerogati- 
va  de  sexo  que  de  idade.  [Schlegel  possuia  entre  os 
seus  7  exemplares  provenientes  ao  que  parece  todos  de 
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Surinam,  somente  i  macho  adulto,  o  resto  eram  filho- 
tes ou  de  meio  tamanho]. 

Continuando  na  descripção  do  colorido  da  cabeça 
diremos  que  uma  zona  escura  desce  do  alto  da  cabeça, 
em  frente  da  orelha  e  quasi  contornando  esta,  pelas  fa- 
ces formando  o  que  Schlegel  chama  favoris,  e  descen- 
do d'ahi  novamente  em  meia-lua  para  a  região  mandi- 
bular, até  reunir-se  em  fita  estreita,  por  baixo  do  quei- 
xo, com  o  desenho  análogo  do  outro  lado.  Fica  assim 
o  rosto  propriamente  dito  de  colorido  escuro,  mormen- 
te nos  exemplares  vivos  e  principalmente  nas  partes 
pelladas,  o  que  não  exclue  que  nas  margens  contra  a 
fronte  e  a  barba  possam  apparecer  zonas,  de  extensão 
variável,  de  cabellos  esbranquiçados,  formando  ás  ve- 
zes uma  espécie  de  orla. 

Procurando  subdividir  as  nossas  20  pelles  confor- 
me as  tendências  facilmente  perceptiveis  do  colorido 
geral  obteríamos  os  seguintes  agrupamentos  naturaes: 

i.°)  individuos  briitio-escuros,  fuliginosos  {os 
exemplares  o,  p,  q,  r — isto  é,  justamente 
entre  a  nossa  serie  os  quatro  exemplares 
mais  novos). 

2.")  individuas  ruivo-ferruginosos  (os  exem- 
plares e,  f,  g,  h,  i,  k,  1,  m,  n,  s,  t,  u, — por- 
tanto a  maioria  de  meio  tamanho  e  de  todo 
adultos). 

3.°)  individuos  claros  puxando  ao  amarella- 
cco^  dourado,  cor  de  palha,  (os  exempla- 
res a,  b,  c,  d, — sendo  dois  de  meio  tama^ 
nho  e  dois  semi-adultos). 

Em  relação  ao  lado  inferior,  sobretudo  na  região 
peitoral,  também  notamos  variações  de  colorido  oscil- 
lando  entre  o  claro  pallido  (11  exemplares),  o  ruivo-fer- 
ruginoso  vivo  (7  exemplares)  e  o  bruno-escuro,  fuligi- 
noso (2  exemplares,  ambos  de  meio  tamanho).  Os  nos- 
sos 7  exemplares  ruivo-ferruginosos  tôm  as  seguintes 
lettras :  g,  h,  1,  n,  o,  t,  u,  sendo  4  do  rio  Acará,  2  do 
rio  Capim.  Em  geral  póde-se  dizer  que  os  individuos 
com  o  colorido  dorsal  claro  ostentam  também  um  colo- 
rido claro  na  região  peitoral  e  que  da  mesma  forma  os 
que  são  ruivos  no  peito  o  são  também  no  dorso. 

Não  ^lueremos  deixar  de  mencionar  que  ha  indivi- 


Digitized  by 


Google 


46  Catalogo  de  Mammiferos 


duos  de  C.  apella  com  manifesta  propensão  para  o  mela- 
nísmo;  assim  temos  actualmente  um  exemplar  vivo  (c? 
velho)  que  se  pôde  chamar  quasi  uniformemente    preto. 

A'  vista  do  exposto  torna-se  evidente  que  esta  espé- 
cie é  a  mais  frequente  do  género  Ce  bus  no 
Amazonas  inferior.  Se  Schlegel  diz  em  187o  que  o 
C.  apella  é  da  região  guyanesa  e  que  talvez  não  se  es- 
tenda ao  sul  do  Amazonas  (vide  pag.  200)  podemos  de- 
clarar com  a  nossa  experiência  in  loco  adquirida  duran- 
te perto  de  dez  annos  que:  i.*»;  o  littoral  guyanez  de  facto 
ainda  hoje  constitue  uma  parte  da  pátria  do  C  apella, 
visto  que  foi  colleccionado  e  observado  por  nós  no 
Counany  e  no  Amapá;  2.**)  que  ao  contrario  do  que  sup- 
põe  Schlegel  este  macaco  é  até  a  espécie  pre- 
dominante dos  tributários  da  margem  direi- 
ta do  baixo  Amazonas,  tendo  sido  de  facto  por 
nós  colleccionado  nos  rios  Acará  e  Capim  e  que  pos- 
suimos  noticia  da  sua  extensão  até  os  limites  do  Mara- 
nhão. Fica  assim  a  corrigir  o  mappa  da  distribuição 
geographica  relativo  ás  espécies  do  género  Cebiis  pu- 
blicado no  Boletim  do  Museu  Vol.  II,  pag.  154,  1898. 

Sob  o  nosso  ponto  de  vista  paraense,  o  Ce  bus 
apella,  repetimol-o,  é  o  Ce  bus  o  mais  frequen- 
te, seguindo -se  então  o  Ce  bus  capucinuSy 
recuado,  ao  que  parece,  mais  para  o  interior  do  nosso 
Estado  e  por  ultimo  o  Cebus  albifr ons  rela- 
tivamente  raro. 

Vale  a  pena  frizar  que  conforme  as  nossas  observa- 
ções a  grande  maioria  dos  ^Macacos  pregos^  e  ^iCaia- 
ráras>/  que  apparecem  no  mercado  e  no  nosso  jardim 
zoológico,  é  constituída  por  indivíduos  do  sexo  mascu- 
lino; fêmeas  são  relativamente  raras. 

N  B:  Com  satisfação  apontamos  para  o  presente  estudo  ao 
qual  cabe  incontestavelmente  o  mérito  de  um  primeiro  passo  decisi- 
vo na  elucidação  de  uma  das  mais  problemáticas  espécies  do  mal- 
fadado género  Cebus.  Se  ainda  em  187Ò  o  melhor  monographista, 
Schlogcly  podia  exclamar:  ^itotis  ne  savotis  rien  de  positif  sur  les  es- 
paces de  Cebus  de  r  Ama  {Otite  etitière,  quoique  ces  sitiges  s\v  troiivetit 
partoiít  et  eti  grattd  ttoinbre*  ipa.^.  iH8j,  hoje  em  dia  nós  podemos 
pelo  menos  dar  como  satisfactoriamente  explicados  já  o  habitus  e 
habitat  do  C.  apella,  justamente  uma  das  espécies  das  mais  discuti- 
das e  do  Ccapucinus  e  C.  albifrons.  Com  as  precedentes  linhas  entre- 
tanto não  consideramos  o  assumpto  como  liquidado,  pelo  contrario 
projectamos  orj^anisar  um  estudo  especial,  critico-comparativo,  refe- 
rente aos  caracteres  craneoloj^^icos,  estudo  acompanhado  de  peças 
comprobatórias  iconographicas. 
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NOTA.  Ceòus  libidinoaus?  Na  nossa  coUecção  existem  ainda 
2  couros  de  unia  espécie  de  macaco  do  género  Cebus  que  parece  apre- 
sentar traços  de  semelhança  com  o  Cebus  libidinosus  figurado  por 
Spix  (tab.  2)  sobre  um  exemplar  proveniente  do  rio  São  Francisco,  e 
mencionado  por  Schlegel  de  diversos  outros  pontos  do  Brazil  central. 
Attenta  porém  a  circumstancia  de  serem  estas  duas  pelles  de  indiví- 
duos ainda  muito  novos,  de  ser  ignorada  de  todo  a  sua  proveniência 
e  faltarem  quaesquer  outros  dados,  julgamos  prudente  não  insistir 
por  ora  sobre  a  sua  filiaçclo  a  esta  ou  aquella  espécie. — 


7)  Cebus  capucinus  L.  Caiarára. 


6  couros,  3  adultos  e  3  de  meio  tamanho  (5  cf ,  i  9)- 
Todos  do  rio  Acará,  com  excepção  de  um  trazido  do 
rio  Capim  (1897),  «cherimbabo»  dos  indiosTembés). 

Sempre  diversos  exemplares  vivos  no  jardim  zooló- 
gico. 

Acompanhando  as  vistas  de  Schlegel  (pag.  193)  con- 
tamos como  pertencentes  a  esta  espécie  os  macacos  con- 
cordando com  as  estampas  de  Fr.  Cuvier— Geoffroy  St, 
Hilaire  «Hiitoire  naturelle  des  mammifères»  relativas 
ao  €Sajou  male^,  <^Sajou  brun  femelle^  e  ^Sajou 
gris^. 

Colorido  geral  brunaceo,  não  muito  claro  nem 
muito  escuro  (umbrinus  Saccardo  n.  9.)  (i)  Lado  dorsal: 
muito  escuro,  uniforme,  as  pontas  do  cabello  (1/4  da 
extensão)  puxando  ao  bruno-ennegrecido,  principal- . 
mente  ao  longo  da  linha  dorsal.  Lado  inferior:  parcos 
cabellos  puxando  ao  vermelho.  Face  exterior  das  extre- 
midades tirando  ao  cinzento  (mistura  sal  e  pimenta). 
Mãos  e  pés  notadamente  escuros. 

Caracteristico  é  sobretudo  o  colorido  da  cabeça:  é 
clara,  branco-amarellacea  toda  ella  com  excepção  de 
uma  mancha  bem  preta  em  forma  de  pêra  no  alto  da 
cabeça  estendendo-se  desde  o  occiput  até  bem  perto  da 
raiz  do  nariz  e  formando  uma  muito  distincta  figura  tri- 
angular na  região  frontal.  Os  pellos  desta  mancha  preta 
(solidéo)  que  se  destaca  sufficientemente  do  resto  da  re- 
gião nucal,  costumam  ser  eriçados  em  perceptivel  topete. 

(i)  Seguimos  aqui  a  nomenclatura  technica  estabelecida  por  P. 
A.  Saccardo  no  trabalho:  <Chromotaxia  seu  nomenclator  colorum  po- 
lyglottus  etc.  Patavi:  1894.» 
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8)  Cebus  albifrons  E.  Geoffroy.  Caiar ár a. 


2  couros  e  i  armado  (i  adulto  c?,  i  meio  tamanho 
(j*  e  um  novo  cf)  e  vivos  no  jardim  zoológico  actual- 
mente 3  (V.  1903).  A  proveniência  exacta  infelizmente 
não  poude  ser  averiguada  em  nenhum  dos  casos  (visto 
serem  comprados  de  segunda  ou  terceira  mão),  entre- 
tanto indicios  fazem  crer  que  os  nossos  exemplares  vie- 
ram do  alto  Amazonas. 

Conformàndo-nos  com  a  opinião  de  Schlegel  (pag. 
195)  chamamos  Cebus  albifrons  aos  macacos  concordan- 
do com  a  figura  do  Sajoii  á  pieds  dores  C.  chrysopes. 
St.  Hilaire  e  Cuvier  ^<Mammifères»,  estampa  69  e  com  a 
figura  do  Cebus  gracilis  mas.  (^der  schlanke  Wickel- 
schwanp>)  tab.  2  da  obra  de  Spix.  Schlegel  indica  como 
pátria  de  C.  albifrons  certas  regiões  do  curso  inferior  e 
médio  de  alguns  tributários  de  ambos  os  lados  do  Ama- 
zonas médio  e  certas  regiões  do  Peru,  da  Columbia  cis- 
andina  e  de  Venezuela. 

Colorido  geral  também  brunnaceo,  semelhante  ao 
da  espécie  anterior,  comtudocom  tendência  para  o  claro. 
Ao  longo  da  linha  mediana  dorsal  também  uma  zona  de 
bruno  mais  escuro,  tornando- se  sobre  tudo  mais  accen- 
tuada  na  região  sacro-lumbal. 

Todo  o  lado  inferior  muito  claro,  quasi  branco. 
Quanto  ás  extremidades  deve-se  frizar  que  o  colorido  é 
esbranquiçado,  tanto  do  lado  de  cima  como  por  baixo. 
Dando-se  a  circumstancia  de  accentuar-se  o  colorido 
claro  em  proporção  augmentada  desde  as  espáduas  até 
a  extremidade  das  mãos,  contrastando  assim  com  C.  ca- 
pucinuSy  onde  no  sentido  inverso,  a  côr  bruna  muito  es- 
cura das  mãos  vae  empallidecendo  gradualmente  para  o 
alto  dos  braços.  Convém  dizer  aqui  que  com  a  idade 
avançada  costuma  apparecer  no  lado  exterior  do  braço, 
desde  o  cotovello  até  a  articulação  da  mão,  bem  como 
na  perna  em  toda  a  sua  extensão  um  colorido  pronun- 
ciadamente  ruivo-ferruginoso  claro  chegando  a  um  li- 
geiro matiz  dourado;  evidentemente  foi  um  exemplar 
doestes  que  deu  origem  á  estampa  69  da  dita  obra  de 
Cuvier — St.  Hilaire  e  ao  nome  C.  chrysopes, 

Distinctivo  característico  oíTerece  outra  vez  o  dese- 
nho da  cabeça:  toda  a  parte  facial  é  branca,  a  parte  cra- 
nial  preta,  formando  o  limite  entre  a  zona  clara  e  a  zona 
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escura  uma  linha  convexa  que  corre  mais  ou  menos  des- 
de o  vértice  por  traz  das  orelhas  para  a  nuca.  A  zona 
escura  emitte  também  n'esta  espécie  uma  estreita  fita 
até  a  raiz  do  nariz.  Observa-se  uma  sombra  de  pellos 
pretos  em  forma  de  sobrancelhas  por  cima  das  orbitas. 
A  figura  da  parte  preta  da  cabeça  pôde  talvez  ser 
comparada  convenientemente  com  o  caracteristico  remo 
de  Índio  amazonico  cujo  cabo  seria  representado  pela 
fita  preta  acima  mencionada. 

9)  Pithecia  monachus  Humboldt.  Uapussá.  Ma- 
caco  cabelludo. 

Pithecia  hirsuta, 

4  couros,  3  adultos  e  um  menor,  todos  do  jardim 
zoológico,  evidentemente  vindos  do  Amazonas,  e  2  mon- 
tados. Pello  frouxo  cacheado.  Dois  exemplares  mais  cla- 
ros, sendo  o  escuro  do  lado  dorsal,  acompanhado  de 
larga  fita  terminal  cinzento-amarellada  ou  cinzento-ver- 
melha,  em  cada  pello  sobretudo  na  cabeça,  no  dorso  e 
nos  braços  (n.  40  9  ^  ri-  39  cíj-  n.  37  9  bastante  escu- 
ro, n.  38  c?,  individuo  novo  bastante  claro,  esbranqui- 
çado, devido  á  ponta  terminal  branco  amarellada  («sil- 
bergrau»). 

10)  Pithecia  satanás  Hoílm.  Cuxiú, 

Veja  Estampa  I,  Boletim  do  Museu  Paraense,  Vol.  II,  pag. 
139:  Pithecia  satanás). 

33  couros  e  2  armados  (cf,  9)-  8  exemplares 
do  rio  Capim  (alto  Capim),  23  do  rio  Acará  e  i  do 
Castanhal  (Estrada  de  ferro  de  Bragança)  [estampa : 
Boletim  II,  pag.  138). 

Geralmente  preto,  cabeça,  braços,  pernas  e  cauda. 
Lado  abdominal  por  vezes  mais  claro.  Lado  dorsal  bru- 
no-escuro,  parecido  com  o  pello  de  inverno  da  ^.mar- 
ta europea»;  dorso  arruivado  n.  27  9  com  feto.  Barba, 
penteado  da  cabeça,  dentes  caninos  muito  desenvolvi- 
dos no  sexo  masculino. 

4— {bol.  do  mcs.  goeldi). 
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ii)  Brachyurus  rubicundus   Geoff.  Uacary  ver- 
melho. 

D'este  macaco  esquisito  temos  um  exemplar  arma- 
do que  consideramos  de  meio  tamanho  e  que  viveu 
durante  muito  tempo  no  nosso  jardim  zoológico,  onde 
era  bastante  admirado  pelo  publico  paraense  que,  em 
allusão  á  viva  côr  vermelha  do  rosto  e  ao  ruivo-aver- 
melhado  da  pellagem  toda,  intitulou-o  de  ^macaco  in- 
glep^.  Provinha  do  alto  Amazonas,  sem  ser  a  localida- 
de bem  definida.  Durou  um  anno  e  tornou-se  sympathi- 
co  pelas  suas  maneiras  mansas  e  confiadas. 

Quem  nunca  viu  o  Uacary  vivo  difficilmente  fará 
uma  idéa  approximadamente  boa  pelas  figuras  mallo- 
gradas  do  Brachyurus  ca^lvus  e  rubicundus  na  estampa  4 
da  obra  de  Castelnau,  nem  pela  figura  de  Forbes,  estam- 
pa 16.  Quanto  á  configuração  da  cabeça  e  á  physiono- 
mia  do  rosto  é  relativamente  melhor  ainda  a  figura  de 
Spix,  tab.  VIII. 

12)  Callithrix  cuprea  Spix.  Uapiíssá. 

Doesta  bella  espécie  de  macaco,  evidentemente  bas- 
tante raro,  possuimos  actualmente  um  exemplar  vivo, 
vindo  do  rio  Aquiry  ou  Acre,  limites  do  Brazil  com  a 
Bolivia. 

O  nosso  espécimen  concorda  muito  bem  com  o  Cal- 
lithrix discolor  figurado  na  estampa  28  no  tomo  V.  dos 
Arch.  du  Musée  d'HistoireNaturellede  Paris  por  Isidore 
Geoffroy  St.  Hilaire,  sobretudo  no  colorido  ferrugineo 
vivo  do  lado  abdominal,  divergindo  assim  sensivelmen- 
te do  colorido  pallido  e  apagado  da  figura  de  C.  cuprea 
dada  por  Spix  na  estampa  17  da  sua  obra. 

13)  Callithrix  moloch  Hoífm.  Lapussá. 

Existe  nas  nossas  coUecções  um  exemplar  montado 
proveniente  do  rio  Madeira  e  que  viveu  também  algum 
tempo  no  nosso  jardim  zoológico  (II.  1897). 

Consideramol-o  de  meio  tamanho,  diíTerindo  o  seu 
colorido  ainda  bastante  d  aquillo  que  se  vê  na  estampa 
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III  da  obra  de  I.  Geoíf.  St.  Hilaire:  o  colorido  geral  é 
um  bruno-grisalho  escuro  pelo  lado  dorsal,  tornando-se 
quasi  preto  na  cauda;  amarello-brunacea  é  no  lado  infe- 
rior uma  zona  mediana  longitudinal  extendendo-se  até 
as  bochechas  e  as  orelhas  em  forma  de  meia-lua  larga 
ao  redor  da  bocca. 

O  nosso  exemplar  assim  caracterisado  daria  talvez, 
na  mão  de  um  zoologista  menos  escrupuloso,  origem  á 
creação  de  uma  d'aquellas  novas  espécies  das  quaes  in- 
felizmente já  se  acha  tanto  aífectada  a  systematica  dos 
simios  neotropicos.  Refere-se  a  este  exemplar  a  estam- 
pa no  nosso  Boletim  Vol.  II  pag.  138,  vista  lateral  da 
cabeça,  tirada  do  vivo. 

14)  Chrysothrix  sciurea  L.  Macaco  de  cheiro, 
Bocca  preta.  <r,Cai-pusú»  dos  índios  Tembés — 
^'.lurupary»  no  Maranhão. 

Saimiri   sciureus. 


15  exemplares,  e  i  armado  e  actualmente  4  vivos, 
(VI.  1903).  Abunda  em  bandos  no  Amazonas  inferior, 
Marajó  e  Guyana.  Varia  em  geral  muito  pouco :  com  a 
idade  fica  mais  intenso  o  bruno-ferruginoso  da  metade 
inferior  do  dorso  e  mais  vermelho-ruivos  as  mãos  e  os 
pés.  A  mancha  circular  preta  da  bocca  é  mais  distincta 
nos  exemplares  novos  e  por  outro  lado  fica  d'um  escuro 
mais  intenso  o  terço  aboral  da  cauda  dos  velhos. 

Temos  um  exemplar  proveniente  do  rio  Juruá  que 
a  nenhum  respeito  diíTere  consideravelmente  dos  nossos 
individuos  paraenses.  A'  vista  do  que  ficou  acima  dito 
acerca  do  colorido  do  circulo  buccal,  a  circumstancia  de 
ser  este  um  tanto  pallido  não  pôde  bem  justificar  uma 
separação  especifica  para  este  espécimen. 

15)  Nyctipithecus  azarae  Humboldt.  Macaco  de 
noite. 


Três  exemplares  e  2  armados,  todos  do  jardim  zo- 
ológico e  evidentemente  das  visinhanças  do  Pará  (Ma- 
rajó), rio  Capim,  rio  Acará  e  Guyana,  observados  pe- 
lo pessoal  do  Museu). 
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Exemplar  grande  n.  429»  lado  dorsal  cinzento-escu- 
ro,  lado  abdominal  ruivo-claro.  Exemplar  menor  n.  223 
9  cinzento-avermelhado  no  lado  dorsal,  lado  abdominal 
côr  de  ferrugem. 

Exemplar  n.  41  9  ^^  làào  dorsal  (linha  mediana) 
bruno-ferruginoso,  sendo  a  mancha  preta  frontal,  me- 
diana, em  forma  do  rhombo.  Não  hesitamos  em  consi- 
derar os  nossos  exemplares  todos  pertencentes  á  espécie 
N.  azarae,parecendo-nos  bastante  problemática  ainda  a 
delimitação  das  duas  outras  (N.  trivirgatus  Humboldt  e 
N.   vociferans  Spix). 

16)  Hapale  argentata  L.  Sahuim  branco. 

3  couros,  I  adulto  e  2  novos.  Este  lindo  macaqui- 
nho fácil  de  reconhecer  por  ser  todo  branco  com  exce- 
pção da  cauda  que  é  preta,  nos  vem  de  vez  em  quando 
vivo  para  o  nosso  jardim  zoológico,  de  localidades  evi- 
dentemente situados  no  baixo  Amazonas — Cametá,  San- 
tarém, Monte-Alegre — onde  nos  dizem  ser  bastante  fre- 
quente na  capoeira. 

Temos  informações  fidedignas  de  um  indigena  de 
Monte  Alegre,  empregado  do  Museu,  que  o  Sahuim 
branco  é  encontrado  no  tempo  dos  «Cajus»  em  bandos 
inteiros  de  6,  8  e  mais  individuos,  velhos  e  novos,  sendo 
bastante  uniforme  o  colorido.  E'  demonstrada  assim  a  im- 
procedência da  supposição  de  Isidor  GeoíTroy  que  Ha- 
pale argentata  não  seja  talvez  outra  coisa  senão  um  albi- 
no de  Hapale  melanura,  supposição  aliás  errónea  já  por 
faltarem  os  olhos  vermelhos.,  caracteristicos  de  um  al- 
bino. 


N.  B.  Não  pretendemos  entrar  na  discussão  da  delimitação 
d'esta  espécie  contra  a  jespecie  Hapale  (Jacchus)  melanura  Geojffroy  de 
aspecto  semelhante  com  a  diiíerença  de  ser  substituido  o  branco  puro 
por  um  cinzento-esbranquiçado  diffuso.  Conhecemos  a  figura  dada 
por  Sela  ter  Proc.  Z.  S.  1875  pi.  50  e  com  ella  concorda  soffrivelmente 
o  nosso  exemplar  adulto  331  ç^  de  procedência  amazonica  certa.  Pa- 
rece-nos,  tanto  por  este  facto,  como  por  outras  razões  de  natureza 
mais  geral,  assaz  problemático  o  primeiro  dos  argumentos  menciona- 
dos por  Schltgel,  pag.  268,  em  prol  da  validade  da  espécie  nas  palavras: 
<On  ne  saurait  assimiler  cette  espêce  avec  le  Hapale  melanura:  i) 
puis  qu'elle  n'a  pas  été  observée  dans  les  localités  qu'habite  cette  der- 
nière,  étant  bornée,  à  ce  quil  paràit,  à  la  contrée  avoisinant  le  cours 
inférieur  du  Tocantins  au  Pará. 
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17)   Midas    labiatus   Geoff.    Sahtiim    de    bigode 
branco, 

Hapale  labiatus. 


Actualmente  dois  exemplares  vivos,  um  do  rio  Acre 
VI.  03). 

Todo  o  redor  da  bocca  branco,  inclusive  um  respei- 
tável bigode;  cabeça,  mãos,  pés  e  cauda  pretos;  as  costas, 
os  braços  e  as  pernas  grisalhas;  o  lado  abdominal,  como 
também  o  lado  inferior  dos  braços  e  das  pernas  ruivo- 
ferniginosos. 

Este  bello  Sahuim,  fácil  de  distinguir,  pelo  que  se 
vê  da  litteratura  é  evidentemente 'raro  nos  Museus,  quan- 
to mais  vivo,  em  jardins  zoológicos  de  além-mar. 

Os  nossos  exemplares  quadram  satisfactoriamente 
com  as  descripções  contidas  nas  obras  de  Schlegel  pag. 
260,  Reichenbach  pag.  11,  Gray  pag.  66  (the  red-belUed 
Midas)  e  Forbes  pag.  141  (the  white  lipped  Tamarin), 


18)  Ilidas  mystax  Spix.  Sahuim  preto  de  bigode 
branco. 

Hapale  mystax, 

Possuimos  um  único  exemplar  do  rio  Juruá.  Com 
excepção  da  região  oral  e  do  bigode  branco,  no  colorido 
geral  harmonisa  inteiramente  com  o  nosso  Sahuim 
preto  do  Pará  (Hapale  ursula).  Figura  tab.  22  na  obra  de 
Spix. 


19)  Midas  bicolor  Spix.  Sahuim   de  duas  cores, 
Hapale  bicolor. 

Espécie  de  tamanho  avantajado.  Metade  anterior  do 
corpo  branca,  metade  posterior  bruno-clara;  cauda  no 
lado  superior  preta,  ferrugineos  porém  a  ponta,  o  lado 
inferior,  como  também  a  parte  abdominal  e  a  face  inte- 
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rior  das  pernas.  Outra  vez  um  individuo  armado,  per- 
tencente á  antiga  collecção  do  Museu,  de  proveniência 
incerta,  talvez  de  Manáos. 


20)  Ilidas  midas  L.  Sahuim  de  mão  ruiva. 
Hapale  midas  (rufimamis). 


Doesta  graciosa  forma  de  Sahuim  parecido  com  o 
Sahuim  preto  do  Pará  (Hapale  ursula),  porém  provido 
com  mãos  e  pés  de  côr  ruiva  clara,  possuímos  um  único 
exemplar  armado,  ainda  das  antigas  collecções  do  Mu- 
seu, infelizmente  de  proveniência  ignorada. 

Actualmente  temos  um  exemplar  vivo  no  nosso  jar- 
dim zoológico,  um  macho  adulto,  vindo  das  ilhas.  (VI,  03). 


21)  Midas  ursulus  Geoff.  Sahuim  preto. 
Hapale  ursula. 


Quatro   exemplares  e  3  armados.    Frequente    em 
bandos  nas  matas  do  Pará. 


XOTA.  Ha  alguns  annos,  adquirimos  aqui  no  Jardim  Zooló- 
gico um  macaquinho  vindo  do  Amazonas,  que  apezarde  algumas  diffe- 
renças  no  colorido  (manchas  brancas  na  cabeça  e  na  região  lombar) 
parecia-nos  ser  apenas  um  individuo  bem  velho  de  Midas  (Hapale) 
Weddellii:  Deville,  um  tanto  alterado  no  seu  aspecto  pelas  conse- 
quências de  um  longo  captiveiro.  Explicávamos  a  mancha  branca 
lombar  como  effeito  da  corda,  com  que  o  animalsinho  ia  amarrado, 
comparando-a  com  aquellas  manchas  que  muitas  vezes  no  Sul  obser- 
vávamos formar-se  em  animaes  de  montaria,  quando  feridos  no  lombo 
por  sellas  duras  e  impróprias,  sendo  que  o  cabello  que  nasce  posteri- 
ormente nVstes  logares,  quando  sarados,  costuma  vir  branco.  Con- 
sultado todavia  o  especialista,  no  dominio  dos  mammiferos,  do 
British  Museum  em  Londres,  o  Sr.  Dr.  Oldfield  Thomas,  este — á  vista 
do  espécimen — pensou  por  algum  tempo  tratar-se  de  uma  nova 
espécie,  para  a  qual  ia  propor  o  nome  de  Hapale  Gocldii:  O.  Thomas 
reservando-se  a  descripçâo  detalhada  para  occasião  opportuna.  Ulti- 
mamente o  distincto  profissional  escreveu-nos,  estar  inclinado  a 
acceitar  a  nossa  maneira  de  vér  e  a  abandonar  o  intuito  de  basear 
uma  espécie  nova  sobre  o  individuo  em  questão. 
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II 

CHrROFOrKJÍJL. 
MORCEGOS 


Confer  Goeldi,  «Mammifero»  do  Brazil»  pag.  53 — 60. 

(Com  um  supplemento  «Sobre  os  morcegos  do  Pará»  pelo  Dr. 
Oldfield  Thomas,  do  «Britísh  Museam»  em  Londres.) 


Tendo  sido  elaborado  ainda  recentemente  todo  o 
nosso  material  em  morcegos  apanhados  aqui  no  Pará  e 
no  interior.  (Confer  «On  a  collection  of  bats  from  Pará.» 
By  Oldfield  Thomas.  Annals  and  Magazine  of  Natural 
History,  Ser.  7,  Vol.  VIII,  Spt.  1901),  podemos  apre- 
sentar uma  lista,  que  bem  corresponde  ao  actual  estado 
dos  nossos  conhecimentos  acerca  d  este  grupo  de  mam- 
miferos.  Como  tencionamos  reproduzir  como  annexo 
em  versão  portugueza,  o  referido  trabalho  na  integra, 
limitamo-nos  aqui  a  ennumerar  simplesmente  as  diver- 
sas espécies,  accompanhando-as  de  curtas  annotações 
biológicas  onde  nos  parece  haver  alguma  vantagem 
n'isto. 

i)    Lasiurus  borealis  Mueller. 
Raro. 

2)  Myotis  nigricans  Wied 
Raro. 

3)  Rynchonycteris  naso  Wied. 

Este  diminuto  morcego  é  fácil  de  conhecer  pelo  seu 
focinho  comprido,  frequente  ao  longo  dos  rios  na  ilha 
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de  Marajó,  na  Guyana.  E'  esperto  assaz  mesmo  de  dia  e 
geralmente  sabe  fugir  a  tempo.  Vive  em  bandos  de  20, 
30  e  mais  individuos,  que  têm  o  costume  de  pousar,  em 
forma  de  cunha,  em  qualquer  arvore  da  margem  ou 
qualquer  pau  que  se  eleva  por  cima  da  tona  d'agua.  Po- 
de-se  dizer  que  é  um  animal  caracteristico  da  região 
amazonica  e  zonas  circumvisinhas  ao  norte. 


4)    Saccopteryx  bilineata  Temm. 


Morcego  caracterisado  por  um   sacco,  bem  visível 
do  lado  exterior  da  membrana  antebrachial,  bem  desen- 
volvido sobretudo  nos  machos. 
Não  muito  frequente. 


5)    Noctilio  albiventer  Spix. 


Bonita  espécie  de  colorido  amarello-ruivo  e  com 
physionomia  de  «buli  dog».  Não  muito  frequente  no 
Pará,  mas  frequente  na  ilha  de  Marajó. 


6)    Molossus  rufus  Geoífroy. 
Assaz  frequente. 


(Os  Molossus  conhecem-se  logo  pelas  azas  muito 
estreitas,  cauda  bastante  comprida,  physionomia  do 
rosto  como  a  de  cachorro,  com  as  orelhas  dobradas  con- 
tra a  cabeça  em  vez  de  serem  curtas  e  em  pé). 


7)    Molossus  obscurus  Geoífroy. 

Igualmente  frequente  ou  ainda  mais. 

Um  dos  morcegos  característicos  diários  da  cidade 
do  Pará  e  arredores. 
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8)  Molossus  planirostris  paranus  Subspec.  nov. 

Oldfield  Thomas. 
Raro. 

9)  Micronycteris  minuta  Gervais. 
Não  muito  frequente. 

10)  Phyllostoma  hastatum  L. 


D'este  grande  morcego  trouxemos  uma  importante 
colheita  de  21  exemplares  da  nossa  viagem  ao  rio  Ca- 
pim (1897),  onde  era  frequente  nos  vastos  corredores  da 
fazenda  «Ápproaga.» 


11)  Phyllostoma  elongatum  Geoffroy. 
Não  muito  frequente. 

12)  Hemiderma  perspicillatum  L. 
Artibeus  perspicillatus  Dobson. 


F  este  morcego  certamente  a  espécie  mais  frequen- 
te e  a  mais  fácil  de  observar-se  na  cidade  de  Belém. 
Persegue  bastante  as  sapotilhas  maduras,  os  jambos,  as 
goiabas,  as  mangas  e  quanta  fructa  succulenta  amadu- 
rece nos  nossos  jardins,  carrega  também  as  fructas  do 
cumaru  (Dipterix  odorata)  da  amendoeira  (Terminalia 
catalpa)  e  até  da  embaúba  (Cecropia  spec.  div.).  Passa 
o  dia,  as  vezes  agglomerados  em  verdadeiros  cachos, 
em  caramanchões,  na  folhagem  de  fructeiras,  ou  debai- 
xo de  casas. 

Sentam-lhe  bem  as  estrias  brancas  no  rosto,  que 
tem  uma  physionomia  sympathica. 

Frequente  também  no  rio  Capim,  donde  nós  o  trou- 
xemos em  diversos  exemplares  (fazenda  Approaga). 
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13)  Glossophaga  soricina  Pall. 
Frequente. 


14)  Artibeus  planirostris  Spix. 
Raro. 


15)  Artibeus  concolor  Peters. 

ló)  Artibeus  bilobatus  Peters. 
Não  muito  frequente. 


17)  Artibeus  jamaicensis  Leach. 
Raro. 


j8)  Artibeus  cinereus  Gervais. 
Raro. 


19)  Vampyrops  zarhinus  H.  Allen. 
Raro. 


20)  Ametrida  centurio  Gray. 
Raro. 


21)  Sturnira  lilium  Geoffroy. 
Raro. 


22)  Desmodus  rotundus  Geoffroy 
Raro. 
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III 

CARNICEIROS 


(Confer  Goeldi,  «Mammiferos  do  Brazil»  pag.  61 — 78. 

Veja-se  também  o  artigo  ««O  primeiro  exemplar  authentico  de 
uma  genuina  doninha  do  Brazil»  Boletim  do  Museu  P.  Vol.  Ill,  pag. 
1Q5 — 203  e  mais  a  noticia:  G.  Hagmann,  Observaçíies  criticas  acerca 
da  systematica  das  Raposas  amazonicas  (em  allemâo)  em  «Zoologi- 
scher  Anzeiger»»  1901  n.  651. 

(Com  um  supplemento  «Sobre  os  Canides  da  regiào  amazonica» 
pelo  Prof.  Dr.  Tb.  Studer,  de  Berna.) 


i)    Cercoleptes  caudivolvulus  Palias.  Jupará, 

6  couros,  3  adultos  n.  131  c?,  n.  237  cf  e  n.  298  Ç 
adulta,  2  de  meio  tamanho  n.  23o  9  ^  ^-  i33  9  ^  um 
novo  n.  132  cf  e  i  montado  e  actualmente  4  vivos  (VI. 
1903).  Quatro  do  jardim  zoológico  e  todos  da  visinhan- 
ça  da  cidade  de  Belém  do  Para;  um  apanhado  de  noite 
no  jardim  do  museu  n.  237  ç}  (21  I.  1 901).  Bastante  fre- 
quente aqui,  em  todo  o  caso  muito  mais  do  que  no  Sul 
do  Brazil.  Observado  na  ilha  de  Marajó,  no  rio  Capim 
e  no  littoral  da  Guyana.  A  bella  roupagem  avelludada 
deste  gracioso  Ursideo  é  amarello-avermélhada,  côr  de 
ouro,  clareando  com  a  idade.  N.  131,  um  tanto  escuro 
ainda  na  região  dorsal  em  exemplares  novos  como  o 
nosso  n.  132. 

2)    Nasua  socialis  Wied.  Coati. 

Todos  do  jardim  zoológico  (n.  141  do  rio  Capim)  e 
provavelmente  na  maior  parte  da  vizinhança  de  Belém, 
adultos  5  e  de  meio  tamanho  4.  Temos  quanto  ao  colo- 
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rido  dois  grupos:  i.)  «Coatis2>  com  roupagem  dorsal 
bruno-escura,  por  vezes  quasi  preta  n.  141  (^  (rio  Ca- 
pim), n.  142  ^  meio  tamanho  e  n.  134  Ç  e  n.  301 
ambos  de  meio  tamanho;  2.)  Coatis  com  roupagem 
ruiva-vermelha,  vistosa  côr  de  canella,  n.  138  cf  adulto, 
n.  137  cf  adulto,  n.  139  9  adulto,  n.  135  9  novo,  n. 
140  (i  meio  tamanho  e  n.  302  9  nieio  tamanho,  n. 
326  9  adulto  e  n.  266  9  adulto.  Estes  Coatis  verme- 
lhos constituem  uma  variedade  notável  e  bastante  fre- 
quente no  littoral  paraense,  e  que  já  Natterer  desi- 
gnou com  o  nome  de  Aí.  socialis  var.  rufa. 

Notam-se  naturalmente  transições  de  um  grupo 
para  outro,  assim  o  n.  136  c?  adulto  possue  côr  inter- 
mediaria entre  os  dois  extremos  podendo  ser  taxado 
como  um  bruno  escuro-avermelhado  (approxima-se  tam- 
bém do  n.  140  cf). 

3)  Procyon  cancrivorus  Cuv.  Guaxinim. 

5  couros,  3  adultos  (n.  122  cf,  n.  124  Ç  e  n.  125 
cf),  I  de  meio  tamanho  (n.  123  çf)  e  i  novo  (n.  120 
cf),  de  Marajó  e  do  jardim  e  3  armados  i  ad.  e  2 
novos  e  actualmente  2  vivos  (VI.  IQ03).  Frequente  na 
contra  costa  de  Marajó.  Colorido  geral  cinzento-enne- 
grecido  com  matiz  branco  amarellado,  prateado  no  pes- 
coço (quatro  exemplares);  bastante  escuro  o  filhote  n. 
126  c?.  Distingue-se  por  sua  côr  clara  puxando  ao  aver- 
melhado o  grande  exemplar  adulto  n.  122   c?. 

4)  Grisonia  allamandi  Bell.  Furão  maior. 
Grisonia  crassidens  Nehring. 

3  couros,  n.  195  çf  do  jardim  zoológico,  n  329  do 
Marco  da  Légua.  O  furão  maior  parece  ser  mais  fre- 
quente na  Amazónia  e  no  norte  da  America  meridio- 
nal do  que  o  furão  menor  Grisonia  vittata  que  até  aqui 
poucas  vezes  nos  tem  chegado. 

5)  Grisonia  vittata  Schreb.  Furão  menor. 

I  couro  e  i  armado.  Ao  contrario  do  que  se  dá 
no  sul  do  Brazil  o  «furão  menor»  é  mais  raro  por  aqui 
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que  o  parente  maior.  N.  241  roupagam  dorsal  cinzento- 
avermelhada.  Separação  nitida  da  côr  clara  ao  lado  dor- 
sal da  côr  preta  no  lado  abdominal,  caracteristico  ao  que 
parece  para  esta  espécie  em  comparação  com  G.  allaman^ 
d/,  o  qual  mostra  semelhante  separação  somente  na  região 
do  pescoço,  sendo  o  resto  do  corpo  revestida  de  uma  rou- 
pagem   que   lembra  o  colorido  do  texugo  europeo. 

6)  Galictis  barbara  L.  Irara  (Irayãra=Senhor 
do  mel). 

4  couros,  I  adulto  e  3  de  meio  tamanho,  todos  do 
jardim  zoológico  e  todos  evidentemente  das  vizinhanças 
do  Pará  e  actualmente  2  vivos  (VI.  1903).  Foi  observado 
por  nós  nas  matas  perto  de  Belém.  Coma  idade  augmen- 
ta  de  intensidade  a  côr  clara  da  parte  oral  (cabeça,  pesco- 
ço) e  a  côr  escura  do  resto  posterior,  chegando  a  ser  com- 
pletamente preto  na  cauda  e  parte  adjacente  (n.  127  9)- 
n,  121  comprimento  total  109  cm  e  cauda  35  cm, 
n.  128  cf  comprimento  8ò  cm  e  cauda  27  cm,  n.  129  cf 
comprimento  89  cm  e  cauda  34  cm,  n.  131  cf  compri- 
mento 78  cm  e  cauda  26  cm. 

7)  Putorius  paraensis  Goeldi. 

Veja  Estampa  I  e  II  n'este  volume  do  «Boletim  do  Museu  G.»> 
(Putorius  paraensis  G.)  e  a  traducção  da  descripçâo  original  no  «Bo- 
letim do  M.  P.»  Vol.  Ill,  pag.  195—203. 

Temos  3  exemplares  armados. 

Com  este  nome  foi  descri  pto  nos  «Zoolog.  Jahrbue- 
cher»  Bd.  10.  1897,  P^g-  55^  ^"^^  doninha  apanhada  viva 
no  Marco  da  Légua,  Pará  (1895).  Tinha  porem  a  espinha 
dorsal  lesada  e  morreu  logo;  (armado  no  Museu).  Com- 
primento total  49,5  cm,  sem  a  cauda  29  cm,  circumfe- 
rencia  do  corpo  iò,2  cm;  comprimento  basilar  (Metho- 
do  de  Hensel)  do  craneo  5,05  cm.  Colorido  do  lado 
dorsal  um  bello  bruno,  do  lado  abdominal  côr  de 
ocre,  estendendo-se  todavia  uma  estria  longitu- 
dinal do  sobredito  bruno  desde  o  pescoço  até 
entre  as  pernas  posteriores. 

E'  o  primeiro  caso  de  uma  legitima  doninha  en- 
contrada em  território  do  Brazil,  sendo  o  género  Puío- 
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rius  bastante  desenvolvido  na  America  do  Norte  até  o 
estreito  de  Panamá  com  22  espécies  e  sub-especies. 

P.  S.  Posteriormente  (1902)  nos  vieram  mais  2  exemplares,  vivos 
(  cf »  9 )»  ^^^  matas  de  Murutucú  (Pará,  Marco  da  Legiia.)  As  tabel- 
iãs seguintes  orientam  para  comparar  as  medidas  as  mais  impor- 
tantes : 


PUTORIUS  PARAÉNSIS 

Medidas  do  craneo: 

Largura  do  craneo  sobre  a  margem  posterior  de  p  4. 
Máxima  altura  do  craneo  (incl.  Bullae  osseae)  .  .  . . 
Altura  de  craneo  (acima  dos  appendices  post-orbitaes) 
Larg^a  da  abobada  palatina  por  detraz  dos  caninos 

>  •>  »  »  >  de  p  3. . . 

>  »  >  »  >  de  p  4. . . 
»        »          »              >                    >            de  m  » . . . 

Distancia  das  azas  dos  Proc.  pterygoideos 

>  dos  Foramina  jugularia 

Largura  da  mandibula  (na  altura  de  m  i) 

>  »            >    por  cima  do  Proc.  coronoideus . 
Largura  transversal  do   molar  superior,  mi 

>  >  »    premolar  superior,  p  4  . .  .  . 

Comprimento  de  um  dos  caninos 

Comprimento  basilar  (segundo  o  methodo  de  Hensel) 

Comprimento  total* 

Máxima  largura  nos  arcos  zygomaticos 

»  »         nos  ossos   temporaes    (Proc.  mast.) 

Distancia  dos  appendices  post-orbitaes 

Comprimento  do  palatal  (oxcl.  Proc.  pterygoid.)  .  .  . 

»)         do  post-palatal 

»         da  serie  dos  dentes  superiores  (incl.canin.) 

»         lado  esquerdo  (excl.  canin.) 

»         1.    direito,   faltando  em  todos   p  2 

»)        da  serie  dos  dentes  inferiores  (incl.  canin.) 

»         (excl.    canin.) 

»        da  mandibula  até  a  inserçíio  do  condylo 

»        do  Sector  superior  p  4 

»  »        »       inferior  mi 

Largura  da  faixa  dos  incisivos  superiores 


A 

9  li. 

mm 

23,0 
20,0 
13.0 

12,0 

17,0 

10,0 

7,0 

5.0 

15,0 

4,5 

3»5 

7,2 

45,5 

50,5 

30,5 

24,5 

14,5 

20,0 

25,5 
15,3 
11,0 

(10,0) 
18,0 

1375 

29,0 

6,0 

6,5 
5,0 


B 

9 

mm 

22,0 

19,5 
14,0 

",5 
16,5 
10,5 

6,5 
10,5 

4,5 
14,0 

4,5 
3,2 
7,0 

45,5 
50,0 

27,5 
23,5 
15,5 

18,9 
26,0 
14,7 
11.5 

(io,o) 

16,5 

12,5 

28,0 

5,5 
6,0 

5,0 


Medidas  geraes : 


Comprimento  total 

»        sem  a    cauda 

Cabeça  até  á  raiz  das  orelhas , 

Circumferencia  do  pescoço  abaixo  das  orelhas  .  .  . 

»        do  corpo  (região  inguinal) 

Largura  da  cabeça  (margem  anterior  das  orelhas) . 


A 

B 

9  li. 

9 

cm 

cm 

52,2 

52,0 

32,2 

32,0 

5,H 

5,5 

12,6 

10,3 

16,2 

15,0 

3.9 

3,6 

c 

d 

mm 

22,5 
20,0 
1.1,0 

8,5 
12,0 
16,0 
10,0 

6,5 

11,0 
4,5 

13,5 
4,5 
3,5 
7,0 

45,0 

5o»5 
28,2 

23,8 
16,0 

IQ,0 
26,5 

14^5 
11,5 
10,2) 

17,3 

13,2 

2q,5 

5,5 

6,5 

5,5 


c 

cm 

51,0 

3^,0 
6,0 

9,5 

14,5 

3,3 
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Doninha  do  Pará. 
CraneoB.     (T.  nat.) 
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8)    Lutra  brasiliensis  Zimm.  Lontra.  Ariranha. 


Frequente  em  todos  os  rios  da  Amazónia  inferior 
e  observado  em  bandos  inteiros  na  Guyana  (Counany) 
e  no  rio  Capim.  Difíicil  de  obter;  um  exemplar  arma- 
do no  Museu,  apanhado  na  cidade  de  Belém. 


9)    Canis  brasiliensis  Lund.  Raposa. 


Veja  estampas  n'este  volume  do  «Boletim  do  Museu  G.>  (Canides 
do  Brazil),  no  supplemento  II  do  Prof.  Th.  Studer. 


5  couros,  4  adultos  e  um  novo  e  i  ad.  armado  e 
1  vivo  (bastante  esbranquiçado  do  Forte  S.  Joaquim,  do 
rio  Branco).  Todos  do  jardim  zoológico  e  ao  que  parece 
todos  de  Marajó,  onde  é  frequente  nos  campos  da  con- 
tra costa  e  observado  por  nós  em  Pacoval,  no  cabo  Ma- 
goary,  etc.  O  exemplar  maior  n.  118  9  t^^  ^  compri- 
mento de  100  cm.  Os  nossos  quatro  exemplares  maio- 
res 117,  118,  119  e  120  têm  um  colorido  que  não  con- 
corda inteiramente  com  figura  alguma  das  monogra- 
phias  de  Mivart  e  de  Burmeister,  tendo  uma  longiqua 
semelhança  talvez  com  a  figura  do  C.  cancriv&rus  de 
Mivart,  pag.  57,  porem  faltando  a  estriação  transversal 
vermelha,  côr  de  ferrugem  da  dita  figura.  Este  colori- 
do é  preto  luzente  no  dorso  em  certa  largura  ao  longo 
da  linha  mediana,  continuando  sobre  a  cauda  até  ao 
lado  inferior  da  metade  terminal ;  flancos  cinzento  ama- 
rellado  claros,  puxando  ao  vermelho  ferruginoso  nos 
lados  do  pescoço,  nos  braços  e  nas  pernas;  bruno-en- 
negrecidos  a  cara  e  os  pés;  lado  abdominal  branco-aver- 
melhado.  Orelhas  de  dimensões  medianas.  Um  estudo 
preliminar  sobre  a  dentadura  mostrou-nos  que  existe 
perceptível  variabilidade  de  um  individuo  para  o  outro 
(aliás  tal  qual  como  na  Raposa  européa)  não  concor- 
dando exactamente  com  qualquer  dos  dois  Canides  sul- 
americanos  ultimamente  descriptos  como  miocenicos 
por  dois  autores  norte-americanos  (Wortman  e  Mat- 
thew),  C.  urostictus  e  C.  parvidens,  nem  com  qualquer 
outra  forma  constante  da  obra  de  Mivart,  por  exemplo 
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C.  cancrivorus  è  C.  azarae.  Individuo  n.  121  cj^,  compri- 
mento 50  cm,  muito  novo  ainda,  com  colorido  geral  pu- 
xando mais  para  o  avermelhado. 


10)  Canis  microtis  Sclater. 


Veja  estampas  n'este  volume  do  «Boletim  do  Museu  G.»,    (Cani- 
des  do  Brazil)  no  supplemento  II  do  Prof.  Th.  Studer. 


Temos  2  couros  (provenientes  de  animaes  vivos,  ob- 
tidos pelo  nosso  jardim  zoológico),  um  do  Amazonas, 
outro  do  Salgado  (Castanhal),  de  um  Canideo  exquisi- 
to,  escuro,  bastante  maior  que  os  da  espécie  procedente 
de  cabeça  muito  pontuda  e  de  orelhas  notavelmente 
curtas.  Exemplar  n.  115  c??  comprimento  135  cm.  e  cau- 
da 35  cm.  e  exemplar  n.  116  c?»  comprimento  loo  cm. 
e  cauda  28  cm.  Comprimento  da  cabeça  no  exemplar 
maior  20  cm.  até  o  meio  entre  as  orelhas,  comprimento 
da  orelha  5  cm,  no  exemplar  maior  alcançando  a  ore- 
lha dobrada  para  a  frente  somente  até  o  meio  entre  a 
raiz  da  orelha  e  o  canto  posterior  do  olho  (ao  passo 
que  n'um  exemplar  da  Raposa  da  espécie  precedente  n. 
118  [comprimento  da  cabeça  13  cm,  comprimento  da 
orelha  5  1/2  cm  ],  a  orelha  quando  dobrada  para  a  fren- 
te alcança  o  canto  posterior  do  olho.  Cauda  menos  fro- 
cada  e  menos  guarnecida  que  no  C.  brasiliensis.  Co- 
lorido geral  bruno-ennegrecido,  puxando  bastante  para 
o  vermelho-ruivo,  sendo  naturalmente  mais  escura  a 
linha  dorsal,  as  extremidades  e  a  cauda  e  mais  clara  a 
cabeça. 

Tendo  o  nosso  animal  alguma  semelhança  com  a 
figura  e  a  descri pção  de  Mivart  relativas  ao  C.  microtis, 
pag.  62:  «Monograph  of  the  Canidae»,  cujo  original  é 
o  único  espécimen  até  hoje  conhecido,  foi  com  este  no- 
me que  ennumeramos  o  nosso  animal,  embora  provi- 
soriamente e  com  algumas  auvidas,  naturaes  n'um  tal 
caso  de  deficiente  litteratura.  Coincidem  a  roupagem  es- 
cura, as  orelhas  curtas;  nenhum  dos  nossos  dois  exem- 
plares possue  a  mancha  branca  do  lado  inferior  da  raiz 
da  cauda.  Não  podemos  furtar-nos  a  e?:ternar  que  o 
animal  offerece  pela  configuração   da   cabeça,   especial- 
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mente  pelo  focinho  prolongado,  singular  mistura  de 
caracteres  da  raposa  por  um  lado,  do  lobo  bra^^ileiro 
por  outro,  occupando  também  pelo  seu  tamanho  exterior 
posição  intermediaria  entre  o  Chrysocyon  jubatus  (ao 
nosso  vêr  nada  mais  senão  o  grande  Chacal)  e  os  Cani- 
deos  menores  do  parentesco  de  C.  brasiliensis  etc. 

Resolvemos  ha  muito  de,  a  bem  da  sciencia,  sub- 
metter  todo  o  nosso  material  relativo  aos  Canídeos 
amazonicos  ao  melhor  conhecedor  e  especialista  na 
matéria,  o  Sr,  Prof,  Dr.  Th,  Studer  da  Universi- 
dade de  Berne,  que  certamente  não  tardará  a  elucidar 
um  assumpto  bastante  problemático  e  pouco  estudado. 

POSTSCRIPTUM 


Desídcratum  este    que    foi  desde  entáo  preenchido,    como  se  vò  pelo    supplcmonto 
II  do  presente  Catalogo.  (VU,  1903) 


1 1)  Felis  concolor  L, Suçuarana,  (erradamente  em 
logar  de  Suassú-rana)  ou  Onça-vcrmclha, 


6  couros  e  i  armado  e  actualmente  2  vivos  (1  do  rio 
Tocantins)  no  jardim  zoológico  (VI  1903?.  2  adultos  e 
2  de  meio  tamanho,  dois  novos  vivos  no  jardim  zooló- 
gico. A  onça  vermelha  é,  conforme  a  nossa  experiên- 
cia, menos  frequente  na  Amazónia  que  a  onça;  cada 
vez  mais  reforça-se  a  nossa  convicção  de  que  ella  é  li- 
mitada ao  littoral  e  não  pertence  propriamente  á  fauna 
da  «IIylaea.>  Assim  os  nossos  exemplares  tem  sem- 
pre vindo  das  matas  de  terra  firme  do  Salgado  (Bra- 
gança etc.)  e  estamos  informados  que  d'ahi  ella  se  es- 
tende sobre  a  costa  dos  Estados  visinhos  (MaranhãO; 
Cearáetc).  Colorido  geral  vermelho,  de  cinamomo,  in- 
tenso nos  novos,  clareando  com  a  idade  (n.  230  e  n.  14S). 
As  malhas  escuras  próprias  dos  filhotes  novos  conser- 
vam-se  durante  muito  tempo. 

5 — ÍBOL.    DO    MrS.    r.OEI.DI). 
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12)  Felis  onça  L.  Onça  pintada. 


8  couros,  3  armados  (2  pintadas  e  i  preta),  actual- 
mente 3  vivos  (VII  1903).  Todos  do  jardim  zoológico; 
I  menor,  de  meio  tamanho.  Dois  exemplares  pertencem 
á  variedade  typica,  n.  149  e  n.  146,  sendo  as  series  dor- 
saes  medianas  bastante  escuras  e  nitidamente  destaca- 
das as  rosetas  dos  flancos,  já  bastante  parecido 
com  aquillo  que  Elliot,  (Monograph  of  Felidae)  chama 
Leopardiis  hernandesi  Gray  (Goeldi,  Mamm.  do  Brazil 
pag.  64:  Acanguçú),  Individuo  n.  148  muito  novo,  pa- 
recendo assim  á  primeira  vista  com  um  exemplar  de  F. 
macrura. 


N  B :  Na  compra  de  exemplares  novos  vivos  poderia  ás  vezes 
haver  confusão  com  os  outros  Felideos  menores  se  não  fosse  o  tama- 
nho dos  pés  e  da  cabeça  que  facilitam  reconhecer  a  onça  em  qualquer 
caso.  Confusões  destas  observam-se  frequentemente  no  nosso  jardim 
zoológico  no  Panl  por  parte  do  povo,  provando  que  poucas  pessoas 
sabem  distinguir  com  certeza  uma  onça  nova  de  individuos  de  igual 
tamanho  dos  outros  gatos  malhados  da  America  do  Sul. 

Não  é  supérfluo  dizer  que  temos  provas  indubitáveis  de  que  in- 
divíduos da  variedade  preta  (tu/rCj  Ja(juaretc-punina)  encontram-se  na 
mesma  ninhada  juntamente  com  individuos  da  variedade  typica,  cla- 
ra, pintada.  Assim  temos  actualmente  (fev.  1901)  um  macho  adulto 
manso,  proveniente  de  Marajó,  vivo  no  jardim  zoológico,  irmão  de 
uma  onça  preta  que  infelizmente  morreu  em  consequência  de  um  tiro 
de  chumbo  grosso,  desfechado  sobre  a  onça-mâi  na  occasião  de  se- 
rem surprehendidos  no  campo.  Temos  o  couro  da  mãi  que  mostra  o 
desenho  typico,  bem  como  o  filho  vivo  no  jardim  zoológico. 

Da  variedade  preta  existem  no  museu  um  couro  estragado  e  um 
bello  exemplar  montado  do  cabo  Magoary  que  tivemos  vivo  no  jardim 
zoológico  por  algum  tempo.  As  onças  pretas  são  todavia  bastante 
raras. 


13)  Felis  pardalis  L.  Maracajá-assú. 


23  couros,  2  armados  e  actualmente  i  vivo  (VIL 
1903),  quasi  todos  do  jardim  zoológico  e  evidentemen- 
te da  visinhança  do  Pará.  n,  com  certeza,  de  entre  os  ga- 
tos malhados  na  Amazónia  inferior,  a  espécie  a  mais 
frequente,  predominando  sobre  F.  macrura.  Temos 
constantemente  diversos  exemplares  vivos  no  jardim 
zoológico. 
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Os  nossos  exemplares  maiores  n.  153  c?  e  n.  225  cf 
medem  respectivamente  iioe  120  cm.;  comprimento  da 
cauda  30  e  38  cm.  A  cauda  dobrada  sobre  as  costas  al- 
cança o  meio  entre  ano  e  inserção  das  extremidades  an- 
teriores. Colorido  geral  do  fundo — um  cinzento  amarel- 
lo-pallido.  Indivíduos  adultos  distinctos  puxando  para 
o  vermelho  ruivo  no  lado  dorsal  sobretudo  na  metade 
anterior,  concordando  mais  ou  menos  com  a  figura  que 
Elliot  dá  para  a  variedade  typica,  sendo  todavia  não 
tão  frisante  o  colorido  vermelho,  como  é  visivel  na 
mencionada  figura.  Quanto  mais  novos  os  individuos, 
tanto  mais  predomina  o  escuro,  sendo  reduzido  a  linhas 
muito  estreitas  os  interstícios  claros  entre  as  series  lon- 
gitudjnaes  de  manchas  escuras,  levemente  obliquas,  n. 
lòi.  É  isto  o  resultado  da  circumstancia  de  ainda  não 
se  ter  desenvolvido  nas  manchas  longitudinaes  uma 
zona  central  clara,  conservando-se  uniformemente  enne- 
grecidas. 

Dois  exemplares  maiores  n.  151  9  ^  r^-  i54  9  pc>- 
deriam  ser  attribuidos  á  variedade  chamada  gr  isca  por 
Elliot,  puxando  para  o  cinzento  esbranquiçado.  Um  ou- 
tro, n.  155  9'  concorda  com  a  figura  dada  por  Elliot 
para  a  variedade  striata.  Tudo  mais  julgamos  dever  at- 
tribuir  á  variedade  typica. 

Existem  muitas  variações  no  desenho  do  pescoço  e 
das  faces. 

14)  Felis  macrura  Wied.  Maracajá- miry. 


Veja  estampa  nVstc  volume  do  <Boletim    do    Museu   G.»  (Felis 
macrura). 


7  couros,  I  armado  c  actualmente  5  vivos  (VII. 
1903),  um  adulto  e  quatro  novos.  Todos  do  jardim  zoo- 
lógico. Ao  contrario  do  que  se  dá  no  Brazil  meridional 
parece  ser  menos  frequente  na  região  amazonica.  Deci- 
didamente consideramos  ser  boa  esta  espécie. 

Não  alcança  as  dimensões  da  espécie  anterior  e  dis- 
tingue-se  pelo  comprimento  da  cauda  consideravelmen- 
te maior.  Nosso  único  exemplar  maior,  n.  159  9»  tem  o 
comprimento  de  105  cm.  e  a  cauda  de  40  cm.  A  cauda 
dobrada  sobre  as  costas  alcança  á  inserção  das  extremi- 
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dades  anteriores.  O  nosso  exemplar  adulto  mostra  em 
geral  no  colorido  uma  certa  semelhança  com  exempla- 
res da  variedade  typica  de  F.  pardalis,  todavia  as  li- 
nhas longitudinaes  pretas  na  região  da  nuca  são  bastan- 
te menos  pronunciadas,  predominando  mais  o  verme- 
lho ruivo.  Outrosim  as  manchas  escuras  não  se  subor- 
dinam á  disposição  methodica  de  linhas  longitudinaes. 
A  comparação  dos  couros  dos  quatro  exemplares  novos 
n.  1Ò4,  n.  1Ò5,  n.  163  e  n.  lòo  com  individuos  de  igual 
idade  da  espécie  anterior  demonstra  que  no  colorido 
geral  predomina  o  campo  claro  da  mesma  forma  que  o 
campo  escuro  no  F,  pardalis,  O  nosso  material  não 
quadra  lá  muito  bem  com  as  figuras  que  EUiot  dá  da 
sua  F,  tigrina. 


15)  Felis  yaguarundi  Fisch.  Gato  mourisco  preto. 


Um  couro  e  2  armados  (i  ad.  e  i  novo).  Todos  do 
jardim  zoológico.  Observado  porém  por  nós  no  littoral 
da  Guyana. 

Diversos  dos  nossos  exemplares  vieram  de  Óbi- 
dos, Santarém  e  de  outras  localidades  da  Amazónia  in- 
ferior. (Confundido  ás  vezes  pelo  povo  com  o  «tigre», 
isto  é,  a  Onça  preta).  Recebemos  uma  vez  dois  exem- 
plares novos  ao  mesmo  tempo.  Não  é  muito  frequente. 
Parece  variar  muito  pouco  no  colorido;  o  grisalho,  pro- 
duzido pela  ponta  clara  de  cada  pello,  augmenta  com  a 
idade  e  substitue  o  bruno  muito  escuro,  quasi  negro, 
que  forma  o  colorido  geral  principalmente  no  lado  dor- 
sal. Não  sabemos  o  que  significam  as  estrias  pretas 
transversaes  visiveis  na  figura  de  Elliot  pelo  lado  dos 
flancos,  e  em  geral  não  nos  parece  muito  feliz  a  mesma 
figura. 

lò)  Felis  eyra  Fisch.  Gato  mourisco  vermelho. 


Tivemos  até  agora  dois  exemplares  adultos  do 
jardim  zoológico.  Em  todo  o  caso  é  ainda  bastante  mais 
raro  que  o  F.  yaguarundi,  E'  um  bello  animal  de  lin- 
da cor  de  canella,  formas  muito  esbeltas,  estiradas,  reu- 
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„Maracíyá."  Pará. 
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nindo  no  aspecto  feitios  ao  mesmo  tempo  de  gato  e  de 
marta.  Notável  é  a  altura  na  região  das  pernas  posteri- 
ores, comparada  com  a  altura  medida  na  região  das 
pernas  anteriores,  produzindo  um  declive  muito  sensi- 
vel  da  linha  dorsal,  de  traz  para  a  frente — coisa  que  não 
se  vê  pela  figura  de  Elliot.  Outra  particularidade  digna 
de  menção  é  a  bella  côr  azul  clara  dos  olhos,  facto  este 
que  não  vemos  citado  nem  na  grande  obra  de  Elliot, 
nem  em  qualquer  outra  fonte  de  litteratura  á  nossa 
disposição. 

IV 

ROEDORES 


Confer  Goeldi  cMammiferos  do  Brazil»  pag.  78 — 98. 


Vejam-se  também  os  arti^ros:  «-Mesomys  ecaudatus*.  Boletim  do 
Museu  P.  Vol.  II,  pag^.  253 — 255  e  «Dous  roedores  notáveis  do  Brazil; 
2."  parte:  Mesomys  ecaudatus>  Boletim  do  Museu  P.  Vol.  III  pag. 
166 — 179. 


i)  Sciurus  variabilis  Geoffroy.  Acuti-purú-assã, 


D'este  esquillo  gigantesco,  perto  de  duas  vezes 
maior  que  o  Sciurus  acstuans,  temos  um  bello  exem- 
plar armado,  que  viveu  durante  7  mezes  no  jardim 
zoológico  e  que  veio  do  alto  Amazonas.  Guiando-nos 
pela  descripção  de  Alston  (Proceed.  Zool.  Soe.  1878  pag. 
665)  deveria  entrar  o  nosso  individuo  no  grupo  que  ellc 
chama  variabilis  type.  Comparamos  também  as  figuras 
coloridas    de   Gray  P.   Z.   S.   tab.    16     (S,  gerrardi), 
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Poeppig-Tschudi  tab.    ii    (5.    tricolor)  e  Brandt  tab. 
II  [S,  langsdorffii). 

O  colorido  geral  é  um  ruivo  saturado  no  lado  dor- 
sal (lado  inferior  branco  puro),  menos  carregado  que 
na  estampa  de  Gray,  porem  mais  escuro  que  nas  duas 
outras  estampas. 


2)  Sciurus    aestuans  L.    Coati-purú,  devia    ser 
Actiti-purú, 


3  couros  e  7  armados.  Nas  matas  do  Pará  ha  um 
caxinguelê  encontrado  em  abundância  que  se  parece 
com  os  S,  aestuans  do  Sul  do  Brazil,  apresentando 
todavia  algumas  differenças  e  particularidades.  E'  de  es- 
tatura pequena,  bruno-escuro  no  dorso,  mais  ou  menos 
amarello-avermelhado  no  lado  abdominal.  N'este  colo- 
rido e  nas  dimensões  menores  reside  principalmente  a 
differença  com  o  5.  aestuans^  qual  nos  é  conhecido 
do  sul  do  Brazil  (Rio  de  Janeiro,  Serra  dos  Órgãos).' 
Parece  que  já  Natterer  ficou  na  duvida  a  respeito  doeste 
caxinguelê  paraense  e  nós  não  hesitamos  em  declaral-o, 
si  não  como  espécie  diversa,  pelo  menos  como  varie- 
dade bastante  bem  caracterisada,  para  a  qual  propomos 
a  designação  var.  paraensis. 


3)  Coendu  prehensilis  L.   Coandú.  Ouriço    cai- 
xeiro. 

Cercolabes  prehensiUs, 


8  couros,  6  adultos  e  2  novos,  todos  do  jardim  zoo- 
lógico e  da  vizinhança  do  Pará  e  i  montado  e  actual- 
mente 4  vivos  (VI.  1903). 

O  Coandú  grande  é  bastante  mais  frequente  no 
Pará  e  na  baixa  Amazónia  que  a  espécie  seguinte,  ao 
contrario  do  que  se  dá  no  sul  do  Brazil. 

Esta  espécie  diífere  da  outra  á  primeira  vista  pelo 
cianeo  cuja  parte  frontal  é  intumescida.  A  roupagem  es- 
pinhosa é  de  colorido  geral  uniforme  bruno-avermelha- 
do,  puxando  ás    vezes   ao  ruivo  (n.   243).   Parte   basal 
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dos  espinhos  compridos  branco -amarellada,  parte  ter- 
minal com  uma  cinta  escura  e  geralmente  com  a  ponta 
branca;  de  dois  exemplares  novos  n.  244  e  n.  2\^,  um 
(n.  244)  é  todo  branco,  o  outro  (n.  245)  esbranquiçado, 
devido  á  larga  zona  terminal  dos  espinhos. 


4)  Coendu  melanurus  Natt.  Coandú. 
Cercolabes  melanurus. 


Um  Coandú  que  nos  foi  gentilmente  remettido  de 
Óbidos  por  um  amigo  do  Museu,  o  Sr.  Paulo  Le- 
cointe,  e  que  ainda  vive  no  jardim  zoológico,  diíTere  de 
todos  os  outros  que  tivemos  até  agora  e  corresponde 
muito  satisfactoriamente  ás  descripções  que  Schreber- 
Wagner  pag.  34  Suppl.,  Waterhouse  pag.  425  e  Bur- 
meister  pag.  225,  dão  do  Cercolabes  melanurus  Nat- 
tcrer  de  que  trouxeram  da  Barra  do  rio  Negro  (Manáos) 
dois  exemplares  para  o  Museu  de  Vienna. 

Predominam  na  roupagem  os  cabellos  compridos, 
comparáveis  a  cerdas,  sobre  os  espinhos  curtos,  amarel- 
los,  porém  de  pontas  escuras,  por  assim  dizer  es- 
condidos no  fundo  da  vestimenta  felpuda  e  visiveis  so- 
mente quando  o  animal,  assanhado,  os  eriça.  Doestes  ca- 
bellos compridos  a  parte  basal  é  preta  e  a  parte  apical 
branca.  Característico  porém  é,  sobretudo,  o  colorido 
da  cauda,  preta  com  excepção  da  base  que  corresponde 
á  côr  do  dorso.  Parece  ser  um  animal  bastante  raro. 


3)    Coendu  insidiosus  Licht.  Coandú, 
Cercolabes  insidiosus  [villosus). 


3  couros,  adultos  e  2  armados  e  actualmente  2  vi- 
vos (VI.  1903).  Espécie  ao  que  parece  menor  que  a 
precedente.  Menos  frequente  aqui  na  Amazónia.  Os  nos- 
sos dois  exemplares  distinguem-se  pelo  seu  colorido  es- 
curo: parte  basal  dos  espinhos  côr  de  enxofre,  parte  ter- 
minal toda  preta  no  exemplar  n.  187,  com  annel  preto 
e  ponta  terminal  clara  no  n.  188. 

Pelo  colorido  escuro,  quasi  preto,  os  nossos  exem- 
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piares  contrastíim  visivelmente  com    todos  os  outros  da 
espécie  precedente. 


N.  R.  Das  muitas  espécies  que  diversos  autores  referem  da  Ama- 
zónia e  do  resto  do  Brazií  não  consejíuimos  reconhecer  nenhuma  com 
sejrurança  ;  assim  ainda  não  encontramos  cousa  que  se  pareça  por 
exemplo  com  o  C.  n  wh  temera  Licht.  etc.  Julgamos  não  errar  com  a 
nossa  supposição  de  que  dia  virá  onde  será  reconhecida  a  necessida- 
de de  applicar  uma  reducção  considerável  no  numero  das  espécies 
deste  género. 


6)    Dasyprocta  croconota  Wagn.   Cntia  verme- 
lha. 


5  couros,  adultos  (4  de  Marajó,  Cabo  Magoarei,  i 
armado  e  7  vivos  (VI  1903).  Bastante  frequente  na 
Amazónia  inferior,  sobretudo  na  ilha  de  Marajó;  ob- 
servada também  no  rio  Capim.  O  colorido  coincide 
com  a  figura  e  descripção  dadas  por  Wagner  na  «Naturr 
geschichte  der  Sãugetiere».  Característico  essencial:  a 
viva  côr  vermelha-ruiva  da  metade  posterior  do  dorso. 

7)  Dasyprocta  aguti  L.  C  ti  tia, 

I  armada  e  5  vivas  (VI.  1903).  Temos  de  vez  em 
quando  no  jardim  Cutias  vivas  que,  pelo  seu  colorido 
uniforme,  mais  escuro,  podem  ser  consideradas  como 
pertencendo  á  D.  aguti.  Mesmo  agora  existem  diversos 
exemplares  vivos  no  nosso  jardim  zoológico.  Todavia 
nem  sempre  é  fácil  saber  como  se  deve  classificar  tal  e 
tal  individuo,  no  momento  de  proceder-se  ao  costumado 
inventario  mensal.  Entretanto  parece-nos  ser  de  estatu- 
ra um  tanto  maior  que  a  D.  croconota. 

Existe  na  nossa  collecção  um  albino  doesta  espécie 
que  viveu  durante  bastante  tempo  no  jardim  zoológico. 

8)  Dasyprocta  fuliginosa  Wagl.  Cntia  cin:{cnta. 
Cu  tia  preta. 

I  armada  e  3  vivas  (VI.  1903).  Diversos  exempla- 
res de  uma  Cutia  muito  escura,  ás  vezes  quasi  preta,  ás 
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vezes  grisalha,  de  estatura  relativamente  grande,  vie- 
ram-nos  vivos  do  rio  Pauhiny  (rio  Purus)  e  outras  re- 
giões do  Amazonas  (margem  direita).  Nunca  a  observa- 
mos na  visinhança  do  Pará  e  na  Amazónia  inferior; 
faz-nos  a  impressão  de  ser  bôa  espécie  ou  pelo  menos 
raça  muito  caracteristica.  Infelizmente  não  é  muito  fre- 
quente obter-se  exemplares  doesta  notável  Cutia. 

9)  Dasyprocta  prymnolopha  Wagl. 

Ha  exemplares  que  podem  perfeitamente  ser  conta- 
dos na  espécie  de  D.  prymnolopha  de  Wagler,  qual  foi 
descripta  em  1831  na  «Isis».  Temos  actualmente  3  exem- 
plares vivos  no  jardim  zoológico  que  concordam  com  a 
estampa  172  c  da  obra  de  Wagner-Schreber,  bem  como 
as  detalhadas  descripções  na  mesma  obra  pag.  46  (Suppl. 
IV.)  e  no  livro  de  Waterhouse  380  seq. 

O  distinctivo  principal  reside  na  grande  mancha 
preta  que  occupa  a  linha  mediana  da  metade  posterior 
do  dorso.  O  colorido  geral  dos  lados  é  amarellado,  prin- 
cipalmente na  parte  posterior,  em  vez  da  viva  côr  de 
fogo  da  D.  croconota. 

Tanto  as  decripções  acima  mencionadas  como  a  re- 
ferida estampa  foram,  ao  que  parece,  baseadas  sobre  um 
único  exemplar  parecendo  ainda  novo,  e  não  mostrando 
já  aquellas  partes  de  cabellos  alongados  por  cima  da  re- 
gião anal,  como  os  ostenta  a  figura  de  Wagner-Schreber 
172  c. 

Suppõem  os  precitados  autores  ser  a  Guyana  a  pá- 
tria da  D.  prymnolopha,  sem  terem  certeza  a  este  res- 
peito. Curioso  é  que  Natterer  conseguiu  exemplares 
d'esta  Cutia,  entretanto  falta  na  lista  do  género  Dasyproc- 
ta de  Pelzeln  pag.  77 — 78.  Sabendo  nós  porém  que  todos 
os  exemplares  que  d'esta  espécie  passaram  ás  nossas 
mãos  vieram  da  vizinhança  do  Pará,  podemos  declarar 
que  a  foz  do  Amazonas  deve  ser  incluida  na  pátria  d>sta 
Cutia,  á  vista  de  provas  positivas. 

10)  Dasyprocta  acouchy  Erxl.  Cutiayá. 

Da  graciosa  ^Cutia  de  rabo^,  a  menor  espécie  do 
género  Dasyprocta,  temos  alem  de  2  exemplares  monta- 
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dos  da  antiga  coUecção  e  de  proveniência  incerta,  2 
exemplares  vivos,  que  vieram  de  Manáos,  no  jardim 
zoológico.  A  cauda  tem  cerca  de  8  cm  de  compri- 
mento. 

O  colorido  é  um  bruno-amarellado.  No  lado  dorsal 
tem  uma  zona  mediana  ainda  mais  escura,  quasi  preta, 
estreita  na  nuca  e  alargando-se  até  a  região  sacral.  Tem 
o  volume  d'uma  Cutia  commum  de  meio  tamanho. 


N  B.  Francamente  dito,  a  systematica  do  género  Dasyprocta 
parece-nos  achar-se  ainda  bastante  embrulhada  e  estar  longe  de  in- 
spirar satisfactoria  confiança.  Ha  de  custar  ainda  muito  trabalho  e  le- 
var bastante  tempo  para  decidir  se,  por  exemplo,  as  espécies  estabe- 
lecidas por  Wagner  sobre  o  material  trazido  por  Natterer  do 
Amazonas,  merecem  de  facto  ser  conservadas  como  <bonae>  ou 
se  ellas  ficam  reconhecidas  finalmente  como  simples  variedades  e 
raças  locaes.  Sem  ter  sufficiente  material  para  liquidar  semelhante 
assumpto  desde  já,  cremos  entretanto  poder  predizer  que  o  resultado 
de  uma  investigação  cuidadosa  reverterá  a  bem  de  uma  reducçào 
considerável  no  numero  das  espécies. 


11)  Coelogenys  paca  L.  Paca. 


3  couros,  2  adultas  e  uma  de  meio  tamanho  do  jar- 
dim zoológico  e  proveniente  dos  arredores  do  Pará, 
onde  é  ainda  bastante  frequente;  é  também  aqui  a  caça 
mais  apreciada.  Não  observamos  variações  dignas  de 
menção  nas  medições. 


12)  Cavia  spixi  Wagl.  Preá. 


D*este  bonito  Preá  temos  7  na  nossa  collecção  e  3 
vivos  no  jardim  zoológico;  todos,  sem  excepção,  prove- 
nientes do  Ceará.  Não  nos  consta  ainda  nemhum  achado 
no  território  paraense.  Comparamos  tanto  a  figura  rela- 
tiva ao  habitus  exterior  na  obra  d^  Wagner-Schreber 
173  A  fig.  2,  como  as  indicações  e  figuras  craneologicas 
na  obra  de  Waterhouse  Vol.  II  pag.  173  e  tab.  VI.  fig. 
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II  a,  dispondo  simultaneamente  de  material  comparati- 
vo acerca  de  Cayia  cobaya  e  C.  rupestris. 

O  Preá  cearense  distingue-se  á  primeira  vista  da 
Cavia  aperea,  do  Preá  commum,  do  Brazil  meridional: 
em  vez  de  ser  bruno-avermelhado,  cor  de  Capyvara, 
como  essa,  é  antes  de  um  colorido  geral  cinzento-ama- 
rellado,  puxando  ao  bruno  claro  ao  longo  do  dorso.  F 
esbranquiçado  o  lado  inferior  e  brancas  são  uma  orla  por 
cima  do  olho  e  uma  mancha  um  tanto  escondida  atraz 
da  orelha. 

Até  agora  não  tiveram  êxito  os  nossos  esforços  de 
cruzamento  de  Cavia  spixi  com  o  Porquinho  da  índia, 
mas  não  perdemos  a  esperança  de  conseguil-o  com  o 
tempo. 


13)  Cavia  (Kerodon)  rupestris  Wied.  Mocó, 


I  couro  e  i  armado.  O  Mocó  nos  tem  vindo  por 
duas  vezes  trazido  do  seu  Estado  por  immigrantes  cea- 
renses; não  temos  conhecimento  de  caso  algum  que  este 
parente  maior  do  Preá  do  sul  do  Brazil  habite  em  ter- 
ritório paraense. 


14)  Hydrochoerus  capibara  Erxl.  Capivara, 


20  couros :  uma  quasi  adulta,  3  de  meio  tamanho  e 
16  novas  e  7  armadas:  2  ad.,  i  meio  tamanho,  4  novas. 
Quasi  exclusivamente  de  Marajó,  onde  abunda,  chegan- 
do a  formar  bandos  de  50,  100  e  mais  exemplares  (cabo 
Magoary,  rio  Arary),  frequente  também  no  littoral  da 
Guyana.  Na  época,  de  reproducção  os  machos  possuem 
uma  glândula  na  linha  mediana  entre  olhos  e  nariz,  glân- 
dula que  secreta  um  liquido  viscoso  de  côr  branca  e  de 
forte  cheiro  almiscarado.  Foi  descripta  iá  por  Water- 
house.  Pouco  se  come  em  Marajó,  tendo  la  (não  sabemos 
se  todo  o  anno)  pronunciado  cheiro  de  peixe.  Filhotes 
recentemente  nascidos  são  bruno-vermelhos,  colorido 
que  com  a  idade  puxa  para  o  bruno  cinzento-amarellado. 
Não  é  muito  fácil  obter-se  couros  bons  de  Capivaras 
adultas,  porque  facilmente  largam  o  pello. 
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15)  Lepus  brasiliensis  Briss.  Coelho, 


2  armados.  Do  Coelho  brazileiro  só  nos  veio  um 
exemplar,  muito  novinho  ainda,  conservado  cm  álcool, 
de  Itaituba  (alto  rio  Tapajóz). 


lò)  Oryzomys  Goeldii  Oldfield  Thomas  ^1897). 


Novo  rato  do  mato,  proveniente  de  Itaituba  (Tapa- 
jós). Semelhante  ao  O.  laticeps,  porém  menor.  Co- 
lorido brunaceo.  Typo:  fêmea  9?  hoje  no  Museu  Bri- 
tannico,  Londres. — Comprimento  200'"'",  cauda  104""". 
Descripção  original:  Notes  on  some  South — American 
Muridae^=Annals  and  Magazine  of  Natural  History  Vol. 
XIX,  1897,  London,  pag.  494. 


(Veja  diagnose  detalhada  adiante). 

17)  Holochilus  nanus  Oldfield  Thomas  (1897). 


Rato  igualmente  novo,  proveniente  dos  arredores 
da  cidade  de  Soure  (ilha  de  Marajó).  Semelhante  á 
//.  (Sigmodon)vulpinus,  Colorido:  mistura  de  preto  ede 
russo.  A  espécie  menor  do  género  e  ao  mesmo  tempo  a 
mais  septentrional.  Descripção  original:  Loc.  cit.,  pag. 
495.    Comprimento   do   exemplar   typico   234""",    cauda 

112™*". 


(Veja  diagnose  detalhada  adiante). 

18)  Akodon  fuscinus  Oldfield  Thomas  (1897). 


Terceira  espécie  de  rato  novo,  proveniente  também 
de  Soure  (Marajó).  Semelhante  ao  A,  lasiurus  Lund., 
porém  menor,  e  na  apparencia  exterior  ao  A.   oliva- 
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cens,  Typo  do  sexo  masculino  cf .  Descripção  original : 
Loc.  cit.  pag.  49Ò-  Comprimento  do  exemplar  typico 
ib2""",  cauda  64""". 


(Veja  diagnose  detalhada  adiante). 

19}  Loncheres  armatus  GeoíT. 


Com  este  nome  figura,  armado,  na  nossa  coUecção 
um  rato  de  roupa  espinhenta,  uniformemente  bruno, 
enviado  já  em  1895  de  Itaituba  (Tapajóz)  pelo  fallecido 
engenheiro  Gustavo  Toepper.  Tamanho  igual  ao  de  um 
grande  rato  migratório. 


20)  Loncheres  a£f.  unicolor  Ruepp. 


Tratei  detalhadamente  d'este  rato  de  espinho  no 
Boletim  do  Museu  Paraense  Vol.  II,  pag.  253  e  Vol. 
Ill,  pag.  170  seq.,  tendo  sido  reconhecido  que  o  ani- 
mal primitivamente  tomado  por  um  segundo  exemplo 
de  Mcsomys  ecandatus  de  Wagner — espécie  hypothe- 
tica  estabelecida  sobre  um  exemplar  incompleto,  e  de- 
vendo ser  cancellada — [veja  as  duas  estampas  relativas 
ao  Mcsomys  no  segundo  fasciculo,  tomo  III  d'este 
^Boletim»  pag.  170  e  172]  não  era  outra  cousa,  no  nosso 
caso,  mais  que  um  individuo  de  certa  espécie  do  gé- 
nero Loncheres,  de  cauda  truncada,  tornando-se  assim 
provável  que  o  mesmo  se  deu  também  com  o  primeiro 
exemplar,  que  para  Natterer  e  Wagner  serviu  de  typo. 

Medidas  e  pormenores  pag.  171  (comprimento  total 
261""").  Conhecido  no  rio  Capim,  Pará,  com  o  nome  de 
«sauiá/>.  Colorido  uniformemente  bruno  claro. 


21)  Echinomys  cayennensis  Desm. 


D'este  bonito  rato  d^espinho,  fácil  de  conhecer  pela 
barriga  branca  e  assaz  bem  figurada  na  obra  de  Water- 
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house,  tab.  19,  íig.  2  existem  exemplares  n'este  Museu, 
obtidos  das  matas  ao  redor  da  cidade  de  Belém,  onde  é 
notoriamente  um  mammifero  bastante  frequente. 


22)  Echinomys  nov.  spec.  Oldfield  Thomas. 


Outra  espécie,  reconhecida  por  nova  pelo  Sr.  Old- 
field Thomas  do  British  Museum  em  Londres,  é  repre- 
sentada por  2  exemplares  (cf  adult.,  e  juv.),  vindos  do 
rio  Camará  (ilha  de  Marajó)  em  abril  de  1901.  Veja-se 
Boi.  pag.  173,  seq.  tom.  III.  Falta  ainda  a  respectiva 
descripção,  da  qual  desejo  encarregar  o  muito  compe- 
tente especialista  acima  mencionado.  Direi  provisoria- 
mente que  é  da  espécie  E.  hispidus  que  mais  se  appro- 
xima  o  novo  rato  despinho  (conf.  Pictet:  «Rats  du  Bré- 
sil»  1841,  pi.  5). 


23)  Hesperomys  spec. 


De  um  rato  perteijcente  a  este  género  conserva  o 
Museu  2  espécimens  em  álcool,  trazidos  do  rio  Arama, 
pelo  Dr.  Hagmann,  auxiliar  da  secção  de  zoologia.  Ainda 
não  estão  concluidos  os  estudos  a  respeito  doesta  espé- 
cie, que  provavelmente  ainda  será  submettida  ao  exame 
do  Sr.  Oldf.  Thomas. 


24)  Mus  rattus  L. 


Interessante  é  que  o  legitimo  rato  de  casa,  de  côr 
de  ardósia,  ainda  não  é  tão  raro,  como  se  poderá  presu- 
mir. Trouxemol-o  do  Amapá  (1895),  do  littoral  guyanez, 
e  obtivemol-o  igualmente  da  Fazenda  Dunas,  da  contra- 
costa  de  Marajó,  tendo  sido  identificado  o  respectivo 
exemplar  até  pelo  próprio  Sr.  O.  Thomas  em  Londres. 
Aqui  na  cidade  de  Belém  também  se  encontra,  embora 
menos  frequentemente. 
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25)  Mus  decumanus  Pall. 

O  impudente  rato  migratório  existe  aqui  no 
Pará,  e  infelizmente  até  nos  terrenos  e  edifícios  do  Mu- 
seu, com  revoltante  frequência,  dominando  sobre  as  ou- 
tras espécies  (M.  rattus  e  alexandrinus)  talvez  na  propor- 
ção de  95  ^/o. — Causa-nos  serias  difficuldades,  sobretudo 
no  Jardim  Zoológico,  já  pelo  furto  de  alimentos,  já  pelo 
assassinato  de  pássaros  e  aves  menos  robustas  e  depre- 
dações em  ovos  e  filhotes. 

26)  Mus  alexandrinus  GeoíT. 
Mus  tectorum  Savi. 


Observam-se  por  vezes  ratos  nas  casas  da  cidade, 
como  nos  arredores,  que  pelo  conjuncto  das  feições  e 
sobretudo  pela  côr  clara  do  lado  abdominal  devem  ser 
attribuidos  a  esta  espécie.  São  todavia,  como  acima 
disse,  em  proporção  numérica  desvantajosa,  como  no 
caso  do  M,  rattus  legitimo. — Tal  qual  como  no  sul  do 
Brazil. 

27)  Drymomys  musculus  Natt. 

O  «morganho^,  ^<camondongO/^  ou  ^<ratinho>/  é  inqui- 
lino intruso  também  por  demais  conhecido  aqui  no  Pará 
nas  casas  da  cidade,  como  nos  arredores. 

Por  falta  de  material  de  comparação,  ainda  não 
pude  proceder  a  um  estudo  desde  muito  projectado  so- 
bre a  questão  de  ser  realmente  o  ^<camondongo»  caseiro 
na  Sul-America  um  animal  genericamente  diverso  do  da 
Europa,  como  alguns  pretendem,  seguindo  o  exemplo  de 
I.  V.  Tschudi  (Goeldi,  «Mammif.  do  Brazil»  pag.  81, — 
Tschudi,  «Fauna  Peruana»  pag.  179). 


Traducção  da  diagnose  original  das  3  espécies  novas 
de  Murideos  amazonicos,  acima  mencionados: 
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Oryzomys  Goeldii  spec.  nov.  Oldfield  Thomas. 


Alliado  ao  O.  laticcps  Lund,  com  certos  espécimens 
do  qual  concorda  de  perto  em  colorido  e  proporções, 
sendo  porém  de  tamanho  actual  bastante  menor. 

Pello  do  couro  bastante  curto,  denso  e  recto:  6 
para  7""""  de  comprimento  sobre  o  dorso  posterior. 

Colorido  geral  bruno  pallido,  tinto  com  côr  de  cou- 
ro escuro,  que  se  mostra  mais  claro  sobre  os  flancos. 
Abdómen  branco  acinzentado,  bem  definido,  as  bases  dos 
pellos  cinzentas-ardosia,  as  pontas  brancas  ou  brancas 
sujas.  Orelhas  de  tamanho  médio,  francamente  providas 
de  cabello,  brunas.  Mãos  e  pés  em  branco  pallido,  meta- 
podiaes  e  dedos  semelhantes.  Cauda  antes  mais  comprida 
do  que  a  cabeça  e  o  corpo,  delgada,  muito  pouco  cabel- 
luda;  bruna  pallida  tanto  em  cima  como  em  baixo. 

Craneo:  muito  semelhante  ao  do  O.  laticeps,  abs- 
tracção feita  do  seu  tamanho  menor.  Nasalia  estreitan- 
do-se  gradualmente  para  traz.  Região  interorbital  plana 
em  sentido  transversal,  cem  as  esquinas  quadrangulares 
mas  não  levantadas,  embora  que  saliências  sejam  per- 
ceptíveis posteriormente  ao  longo  dos  parietalia  aos 
cantos  exteriores  do  osso  interparietal.  Perfil  geral  do 
craneo  igualmente  curvado,  convexo  desde  a  ponta  dos 
nasalia  até  por  traz  dos  interparietalia.  Foramina  pa- 
latina anteriores  approximadamente  iguaes  em  compri- 
mento ás  series  molares.  Aberturas  nasaes  posteriores 
quadrangulares,  os  pterygoideos  parallelos. 

Dimensões  do  typo,  (tomadas  de  um  exemplar  em 
espirito  de  vinho,  antes  de  ser  tirada  a  pelle): 

Cabeça  c  corpo:  96'"'",  cauda  104;  pé 
posterior  26,  orelha  15. 

Craneo:  comprimento  basilar  22,5"""; 
largura  maior  14,5;  nasalia  11,8X3,5;  1^^' 
gura  interorbital  5;  interparietal  3,7X9,6; 
comprimento  palatinal  desde  o  henselion 
13;  diastema  8;  foramina  palatina  anterio- 
res 4,6;  comprimento  das  series  molares 
superiores  4,5""". 

Habitat:    Itaituba,   Tapajoz  (Amazonas  inferior). 
Typo:  Fêmea.  B.  M.  n.  97,  4.  i.  i. 
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Esta  iateressante  pequena  espécie,  que  evidente- 
mente é  uma  fórma  representativa  local  anã  de  O.  la- 
ticeps,  nomeei  em  honra  do  Dr.  Goeldi,  aos  esforços  do 
qual,  tanto  na  qualidade  de  collector  como  na  de  autor, 
muito  devemos  quanto  ao  conhecimento  da  fauna  do 
Brazil  e  a  cuja  generosidade  o  Museu  Britannico  frequen- 
tes vezes  fica  obrigados,  (pag.  494-495). 


Holochilus  nanus  spec.  nov.  Oldfield  Thomas. 


Caracteres  geraes  e  colorido  bastante  parecidos 
aos  dos  grandes  H,  vulpinus  e  H,  sciureus,  porém  ape- 
nas da  metade  da  estatura  do  ultimo,  sendo  assim  a  fór- 
ma menor  entre  todas  as  espécies  até  agora  conhecidas 
doeste  género.  Colorido  parcamente  misturado  de  preto 
e  castanho  claro,  o  mais  escuro  sobre  a  linha  mediana, 
e  o  castanho  mais  claro  sobre  os  lados,  tornando-se  de 
todo  ruivo  ao  longo  das  beiras  do  abdómen.  Abdómen 
esbranquiçado,  fortemente  laivado  de  ruivo,  mas  com  o 
pello  de  baixo  cinzento-ardosia  na  base.  Cara  bruno  ene- 
grecida, antes  mais  escura  do  que  o  dorso;  faces  mescla- 
das com  ruivo.  Orelhas  bastante  curtas,  encabelladas,  as 
superfícies  internas  misturadas  com  ruivo  e  branco,  as 
superfícies  externas  brunas  anteriormente,  ruivas  posteri- 
ormente. Braços  ruivos,  metarcarpalia  brunos,  dedos 
bruno-esbranquiçados.  Pés  trazeiros  brunos  esbranqui- 
çados, solas  nuas,  fortemente  rendilhadas  com  os  tufos 
de  cabello  das  beiras  dos  pés.  Cauda  antes  mais  curta 
que  a  cabeça  e  o  tronco,  por  toda  a  parte  fartamente 
encabellada,  bruna-escura  em  cima,  igual  ou  apenas  mais 
clara  pela  face  inferior. 

Craneo  com  í)s  caracteres  essenciaes  do  H,  sciu- 
réus  (i)  m;is  bastante  menor  e  com  a  região  interorbital 
mais  chata  e  menos  comprimida.  Bordo  anterior  da  raiz 
do  osso  zygomatico  levemente  concava,  todavia  menos 
que  em  H,  vulpinus.  Beiras  supraorbitaes  menos  pro- 


(i)  Figurado  por  Winge  dibaixo  do  nom^  dj  SiginoÃon  vulpinus ^ 
E  Museo  Lundii  1.  pt.  3,  pi.  2,  fig.  5,  (i888j. 

6-(bOL.    do   Mt'«.    GOEI.Dl). 
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eminentemente  marcadas  que  de  costume  e  não  se  erguen- 
do verticalmente  sobre  o  nivel  geral,  muito  pouco  sali- 
ente na  metade  anterior  e  não  se  estendendo  de  todo  até 
a  metade  posterior  dos  parietaes;  a  região  interorbital 
anteriormente  é,  como  de  costume,  estreita  e  compri- 
mida, posteriormente  porém  torna-se  mais  larga  do  que 
se  vê  por  via  de  regra  n'este  grupo.  Foram ina  palatina 
anteriores  estreitos,  terminando  exactamente  em  frente 
de  m  I.  Molares  como  de  costume. 

Dimensões  do  typo  (medida  no  espécimen  conser- 
vado em  álcool,  antes  de  se  lhe  tirar  o  couro): 

Cabeça  e  tronco:  122'"'";  cauda  112°"";  pé 
posterior  32""",  orelha  14""". 

Craneo:  comprimento  basilar  26,6""'; 
largura  maior  19;  nasalia  12,5X3,8;  largu- 
ra interorbital  2,6X11;  comprimento  pa- 
latinal  desde  o  henselion  16,7;  diastema  9,7; 
foramina  palatina  6,7X2,3;  comprimento 
das  series  de  molares  superiores  6, 5'""'. 

E'  de  interesse  notar  que,  emquanto  as  dimensões 
externas  e  craneaes  são  bastante  menores  do  que  em  H. 
sciureus^  o  comprimento  das  series  de  dentes  molares 
nas  duas  espécies  é  quasi  idêntico. 

Habitat:  Soure,  ilha  de  Marajó,  embocadura  do  rio 
Amazonas. 

Typo:  B.  M.  97.  4.  i.  2. 

Este  pequeno  rato  é  interessante  em  relação  ao  seu 
tamanho  diminuto;  por  um  lado  ostentando  os  caracte- 
res essenciaes  (e  entre  estes  por  exemplo  os  pés  propor- 
cionalmente grandes)  dos  ratos  do  género  Holochilus^ 
é  por  outro  lado  não  maior  do  que  em  Ory^^owys  de 
meio  tamanho,  como  por  exemplo  um  O.  laticeps. 

Elaborando  esta  espécie,  tive  de  convencer-me  que 
lavrei  em  erro,  quando  reuni  Ncctomys,  Peters  (i)  com 


(i)  Ustabelccondn  o  gcníTo  Nectonivs  Peters  (Abhandl.  Ak.  Ber- 
lin  i8ò<),  paj^.  151)  jfalla  casualmente  d<^  Holochilomys  (Holochilus 
Wagner  nec  Brandt;  mas  o  Holochilus  de  \Vac;ner  (Schreber  Saeugeth. 
Suppl.  III,  pag.  1843,  é  indubitavelmente  idêntico  com  o  de  Brandt, 
como  claramente  prova  a  descripção  dos  dentes  e  da  espécie  inclusa. 
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Holochilus  e  acho  agora,  que  ambos  elles  deveriam  ficar 
de  pé  como  géneros  distinctos.  Winge  reuniu  Holochi- 
lus com  Sigmodon.  mas  entre  outras  cousas  os  molares 
posteriores  muito  mais  largos  e  mais  complicados  do 
Holochilus  e  as  differenças  no  caracter  dos  pés  ajudam 
logo  a  separar  os  dous  géneros. 

Tanto  quanto  é  sabido  até  agora,  o  género  Holo- 
chilus é  restricto  á  metade  austral  da  America  do  Sul, 
desde  a  ilha  de  Marajó,  onde  é  encontrada  a  menor  das 
espécies  para  o  Sul  até  Bahia  Blanca,  onde  Darwin  obte- 
ve a  espécie  maior  figurada  e  descripta  por  Waterhouse(  i). 
como  Mus  brasiliensis,  mas  que  deveria,  ao  meu  ver, 
ser  distinguida  da  dita  espécie  e  para  a  qual  conviria 
portanto  o  nome  de  H,  Darwinii,  Na  bacia  dos  rios 
Paraná  e  Uruguay  para  o  Sul  até  o  Prata  occorre 
uma  espécie  com  abdómen  branco,  para  a  qual  quadra- 
ria um  ou  ambos  os  nomes  A.  vulpinus  Bts.  e  //.  ca- 
nellinus  W.  Esta  é  encontrada,  pelo  menos  no  sertão 
para  dentro,  até  Goya,  Corrientes,  donde  Mr.  R.  Per- 
rens  enviou  diversos  exemplares.  H,  sciureus  Wagn., 
dó  rio  São  Francisco,  é  intermediaria  em  tamanho  como 
em  localidade  entre  estas  espécies  meridionaes  maiores 
e  o  pequeno  H.  nanus.  Dous  nomes,  H,  brasilicnsis 
Geoffr.  e  H,  leucogaster  Brandt,  ainda  não  consegui 
identificar  com  certeza.  E'  possivel  que  se  refiram  a  uma 
forma  intermediaria,  para  a  qual,  de  maneira  provisória, 
appliquei  o  nome  de  H,  sciureus^    (p^g-  493-49^). 


Akodon  fuscinus  spec.  nov.  Oldfield  Thomas. 


Alliada  de  perto  a  A,  lasiurus  Lund,  porém  menor 
e  tendo  mais  do  aspecto  geral  das  espécies  do  grupou. 
olivaceus. 

Couro  erecto  e  denso,  não  lanoso,  uns  10"""  em 
comprimento  sobre  o  dorso.  Colorido  geral  parcamente 
listado  de  preto  e  amarellaceo  escuro,  sendo  o  colorido 
resultante  um  bruno  misturado  de  cinzento  escuro.  Este 
colorido  se  extende  por  cima  de  toda  a  cabeça  e  todo  o 
lado  dorsal.  Abdómen  mais  pallido,  as  pontas  dos  pellos 


fi)  Zoolojj.  Voya^e,  *Beagle*  Mammal.  p.  58,  pi.  19  (1840) 
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com  pontas  branco-avermelhadas.  Orelhas  curtas,  ene- 
grecidas. Membros  de  colorido  escuro,  mãos  e  pés  de  um 
cinzento  enfumaçado  em  cima,  unhas  bastante  compridas 
e  delgadas. Cauda  com  mais  ou  menos  2/3  do  comprimen- 
to da  cabeça  e  do  tronco,  bem  cabelluda;  preta  em  cima 
cinzenta  pallida  em  baixo,  não  sendo  as  duas  cores  bem 
destacadas  uma  da  outra. 

Craneo:  quasi  exactamente  como  o  do  A.  lasiurus, 
conforme  figura  de  Winge,  (i)  embora  menor.  Perfil  su- 
perior igualmente  convexo.  Nasalia  curtos  e  estreitos. 
Região  interorbital  plana,  com  saliências  bem  definidas 
nas  beiras,  que  comtudo  terminam  de  facto  no  logar  do 
encontro  com  o  osso  parietal.  Interparietal  estreito  e 
pequeno.  Foramina  palatina  abertos,  com  margens  ar- 
redondadas, estendendo-se  para  traz  ao  nivel  da  chan- 
fradura  antero-interna  de  m  i.  Proporções  dos  dentes 
mais  ou  menos  correspondendo  ás  de  A.  lasitirtis. 

Dimensões  do  typo :  (medido  do  exemplar  em  álcool 
antes  de  tirar  a  pelle) : 

Cabeça  e  corpo:  98'"'";  cauda  64;  pé  tra- 
zeiro  19;  orelha  13. 

Craneo :  comprimento  basilar  22,6""", 
maior  largura  14,9""";  nasalia  8,3X3,1""";  lar- 
gura interorbital  4,7'"™;  interparietal e  2,3X7*^ 
comprimento  palatal  desde  o  henselion  12,7; 
diastema  8,2""";  foramina  palatina  6,1X2,1; 
comprimento  das  series  molares  superio- 
res 4,5'-". 

Habitat:  Soure  (ilha  de  Marajó) 

Typo:  Macho  B.  M.  n.  97.  4.  i.  3.  (pag.  496-497). 

(r)  PI.  2  fii;.   II. 


N.  B.  Nào  concluiremos  esta  lista  de  Murideos  por  nòs  colli^- 
dos  aqui  no  Pará,  sem  accentuar  bem  o  seu  caracter  absolutamente 
provisório.  E'  um  grupo  de  Roedores,  que  precisa  de  especial  atten- 
ção  ainda  durante  muilos  annos,  aqui  no  Amazonas,  como  aliás  em 
muitas  outras  rej^iôes  do  Brazil  tamljem.  O  numero  de  12  espécies  não 
representa,  estamos  certo,  nem  de  lonj^e  o  total  de  facto  existente  da 
fauna  local;  com  mais  esforços  muita  novidade  ainda  ficará  para  ser 
descoberta  e  não  seria  para  admirar,  se  este  numero  de  12  por  nós 
hoje  indicado,  fosse  um  dia  triplicado  ou  quadruplicado !  Pois  em  re- 
lação aos  Roedores  menores  ha  ainda  enormemente   que  fazer,  em 
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zoologia  systematica,  tal  qual  como  no  caso  dos  morcegos— e  pelas 
mesmas  razões,  tão  fáceis  de  adivinhar. 

Sabemos  hoje,  que  o  nome  trivial  de  cSau/á»,  tem  um  sentido  lato 
e  geral,  designando-se  assim  aqui  ratos  espinhentos  de  diversos  tama- 
nhos e  coloridos,  pertencentes  a  diversos  géneros  (provadamente  pelo 
menos  já  aos  géneros  Lo nc Iteres  e  Echinomys, 

Vale  a  pena  archivar  este  conhecimento,  que  tem  até  sua  histo- 
ria, como  se  vê  pelos  artigos  nos  ^-Boletins*  anteriores  e  que  foi  con- 
quistado somente  depois  de  vencido  todo  esse  labyrintho  de  erros, 
preconceitos  e  conclusões  erróneas  e  precipitadas. 

Consta-nos  por  muitas  informações  concordantes  de  localidades 
do  baixo  Amazonas  (Cametá,  Santarém,  ilha  Mexiana  etc),  que  com 
o  nome  de  utoró»y  existe  um  rato  (espinhento?),  de  vida  nocturna,  prin- 
cipalmente nos  cacaoaes,  onde,  dizem,  causa  prejuizos.  Não  obtive- 
mos ainda  exemplar  algum  do  tal  «ton»,  que  com  algum  fundamento 
julgamos  ser  um  Lonchcres  (conf.  Goeldi,  Mammiferos  do  Brazil  pag. 

87). 

V 

UNGULADOS 

Confer  Goiildi  «Mammiferos  do  Brazil»  pag.  98 — 112  e 

Goeldi  «Estudos  sobre  o  desenvolvimento  da  armação  dos  Veados  ga- 
Iheiros  do  Brazil»  Memorias  do  Museu  Goeldi,  III. 


i)  Tapirus  americanus  Briss.  Anta. 

4  couros  e  2  armados  e  actualmente  4  vivos  (VI 
1903).  Dois  do  jardim  zoológico  e  dois  do  rio  Acará. 
Temos  sempre  alguns  exemplares  vivos  no  jardim  zoo- 
lógico. Geralmente  vindo  da  Amazónia  superior  (rio 
Purus,  rio  Pauhiny);  observado  no  littoral  da  Guyana 
(Counany),  rio  Capim  (alto  Capim)  e  alto  rio  Acará. 
Sendo  bastante  frequente  na  região  amazonica  por  toda 
a  parte  onde  houver  ainda  matas  virgens  extensas  e  a 
população  humana  ainda  se  conserve  escassa.  Objecto 
predilecto  da  caça  dos  índios.  A  carne  é  saborosa,  porem 
reputada  quente. 
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latus  Cuv.  Caitetú. 


e  2  armados,  i  ad.  e  um  filho 
im  zoológico  temos  constant 
res  vivos;  3  actualmente  (V 
ier  mero  acaso  se  o  Caitetú  n( 
icia  que  a  Queixada. 
)ello  bruno-avermelhado  possi 
i  dorsal  já  as  duas  marcas  lat 
do  de  uma  facha  escura. 


tus  Cuv.  Queixada.    Taiassu 

^  I  novo  e  I  filhote  e  no  jardii 
nvos;  10  actualmente  (VI.  1903 
toda  a  Amazónia,  sendo  encoí 
3S0S  (observado  na  Guyana,  nc 
aça  apreciada.  Conseguimos  j 
das  no  captiveiro;  assim  teme 
cujo  colorido  é  um  bruno-avei 
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A  Queixada  parece  positivamente  alcançar  dimen- 
sões maiores  que  o  Caitetú.  Notamos  no  disco  nasal  que 
a  margem  superior  costuma  ser,  por  via  de  regra,  pin- 
tada de  preto,  coisa  que  não  se  dá  no  Caitetú  etc.  Me- 
rece nosso  protesto  a  figura  da  Queixada  na  estampa  lo 
da  obra  de  Alston  sobre  os  mammiferos  da  Biologia 
Centrali-Americana  1879—82,  London. 

4)  Cariacus  gymnotis  Wiegm.  (Gymnotis  Wieg- 

manni)  Veado  galheiro  da  Guyana. 

Cervus  virginianus  var.  savannarum. 

No  littoral  da  Guyana  (Amapá  e  ilha  de  Maracá, 
Counany)  constatamos,  com  bastante  surpresa  nossa,  a 
existência  de  um  segundo  veado  galheiro  que  coincide 
com  a  descripçãodo  Gymnotis  Wicgmanni  áe  Fitzinger 
e  outros.  E'  curioso  que  ainda  ninguém  mencionasse  a 
existência  deste  veado  em  território  do  Brazil.  Todavia 
devemos  a  essa  espécie  referir  uma  certa  estampa  do 
antigo  naturalista  luzo-brazileiro  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira,  no  sea  Atlas  nunca  publicado  relativo  á  expe- 
dição á  capitania  do  Rio  Negro.  E'  singular  que  este 
veado  tenha  escapado  á  attenção  do  zeloso  Johannes 
Natterer,  quando  esteve  nos  campos  do  rio  Branco. 

Temos  diversos  couros  e  galhadas  vindos  da  Guya- 
na Brazileira. 

N  B:  Tendo  sido  publicado  um  estudo  especial  sobre  os  Veados 
galheiros  do  Brazil  e  especialmente  sob  o  ponto  de  vista  do  desenvol- 
vimento das  galhadas — trabalho  illustrado  que  forma  a  terceira  das 
Memorias  do  Museu  Paraense — julgamos  poder  resumir  aqui  em  pou- 
cas palavras  o  que  occorria  dizer  relativamente  aos  veados  da  nossa 
colleçào. 

5)  Blastocerus  paludosus    Desm.   Veado  galhei- 
ro grande, 

Cervus  paludosus. 

Galhadas  com  ou  sem  as  respectivas  cabeças  deste 
maior  dos  Veados  Brazilicos  vem  todos  os  annos  em 
abril  etc.  pelas  taes  canoas  mineiras  que  descem   pelo 
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Os  Índios  Tembés  conhecem  este  veado  com  o  no- 
me de  suaçu-anhánga,  isto  é,  veado  phantasma,  dizendo 
que  elle  corre  com  ligeireza  descommunal  pelo  mato 
fora  e  que  é  particularmente  arisco. 


VI 

CETÁCEOS 


Confer  Goeldi  «Mammiferos  do  Brazil»  pag.  112 — 122. 
i)    Manatus  inunguis  Natterer.  Peixe-boi. 


Temos  4  exemplares  e  um  vivo  do  rio  Purús  (d  es- 
de  VII.  1902).  Também  os  outros  vieram  de  diversas 
localidades  do  Amazonas  médio  e  inferior,  um  por 
exemplo  de  Iquitos  (Peru),  outros  até  da  foz  do  Ama- 
zonas (ilha  de  Marajó),  onde  todavia  já  constitue  uma 
raridade;  foi  observado  por  nós  no  rio  Arary  (Marajó). 

Os  exemplares  vivos  que  apparecem  no  mercado 
de  Belém  de  vez  em  quando,  mostram  geralmente  feri- 
das e  cicatrizes  provenientes  de  harpões  e  flechas. 

Possuindo  os  nossos  exemplares  14  pares  de  cos- 
tellas  e  não  havendo  indicios  de  unhas  nas  extremida- 
des, não  duvidamos  em  attribuir  todos  os  nossos  exem- 
plares á  espécie  Manatus  inunguis,  embora  que  dos  qua- 
tro craneos  um  único  mostre  já  bem  accentuada  a  ten- 
dência de  alongar-se  e  de  estreitar-se  a  porção  da  par- 
te anterior  do  craneo,  (25,5  cm  comprimento  total,  ap- 
proxima-se  portanto  nas  dimensões  ao  exemplar  col- 
leccionado  por  Natterer  e  conservado  no  Museu  de 
Rostock  (29,0  cm).  Os  três  outros  craneos  todos  de 
animaes  novos  medindo  na  media  20,0  cm   de  compri- 
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mento  total  mostram  ainda  aquellas  feições  largas  qui 
poderiam  induzir  a  attribuil-os  á  espécie  Manatuslati 
rostris  (americanus)  quem  não  estivesse  bem  ao  pa; 
doesta  particularidade.  Guiamo-nos  pelas  descripçõe 
nos  trabalhos  de  Pelzeln  e  Hartlaub. 

N  B :  Tudos  os  que  fizemos  viagens  mais  ou  menos  extensa 
na  rejT^ião  amazonica,  temos  observado  ainda  outros  Cetáceos  indige 
nas, — membros  da  familia  dos  botos  (l)elphinidae).  No  baixo  Amazo 
nas  e  no  seu  curso  médio  é  encontrado,  e  com  frequência,  o  Stur 
(Dolphinus)  tnciixy  Gray  ;  no  alto  Amazonas,  já  em  Iquitos,  pc 
exemplo,  se  não  nos  enganamos,  observou-se  a  Inia  antagónica  Spi 
et  Martius.  V.  nâo  pertence  ao  rói  das  cousas  impossiveis  que  poss 
haver  outras  espécies  scientiticamente  ainda  não  determinadas. 

Cabendo  aos  botos  importante  papel  no  folklore  amazonico  e  vo 
gando  entre  os  indigenas  a  mesma  reluctancia  supersticiosa  contra 
caça  dos  botos  que,  já  faz  annos,  tive  occasião  de  caracterisar  era  re 
lação  aos  pescadores  do  Brazil  meridional  (i),  não  nos  surpreliendí 
se  nas  collecrões  dos  mammiferos  do  Museu  o  grupo  dos  Ddphiuidt 
se  ache  ainda  muito  insufticientemente  representado.  Entretanto  te 
mos  esperança  de  ver  sanada  esta  lacuna,  pelo  menos  parcialmente 
n'um  futuro  não  muito  remoto. 

VII 

DESDENTADOS 


Conter  Goeldi,  «Mammiferos  do  Brazil»  pag.  122 — 137. 

i)    Bradjrpus  [ArctopithecusJ  marmoratus  Gray 
Bradypus  tridactylus  L.  Preguiça. 

74  couros  e  i  armado  e  2  vivos.  Ambos  os  sexo 
c  de  todas  as  idades.  A  maior  parte  do  jardim  zoologi 
CO  que  os  recebe  constantemente  das  matas  do  Pará 
Frequente  na  Amazónia  inferior.  Depois  de    cuidadosa 


(i)  Conft;r  Goeldi,  Mammiferos  dí)  Brazil  pag.  117,  118  seq.- 
Obervações  sobre  o  boto  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  (Sotalia  brasili 
ensisj.  Zoolog.  Jahrbuecher  Bd.  III  (1887)  pag.  134  seq. 
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exame  do  nosso  esplendido  material — fcertamente  o 
mais  rico  que  jamais  foi  colleccionado  n  esta  região  e 
que  se  não  desde  já,  não  estará  longe  de  offerecer  os 
meios  para  resolver  o  complicado  problema  systemati- 
co) — chegamos  á  convicção  que  a  nossa  Preguiça  a 
mais  commum  do  Pará  corresponde  com  aquillo  que 
Gray  nos  Proc.  Zool.  Soe.  1849  pag.  71  e  187 1  pag. 
443  descreveu  com  o  nome  de  Arctopithccus  marmo- 
ratus.  (i) 

Concordamos  que    além  de  alguns  exemplares  ty- 
picos  podemos  distinguir  uma  segunda  serie  correspon- 
dendo á   variedade  B.  infuscatus    Wagler    183 1    e  uma 
outra    á    variedade    B.    tridactylus    Prinz    von    Wied 
{B.  flaccidtis  Gray  1849)  e  B.  pallidus  Wagner  1844. 

O  colorido  geral  da  nossa  Preguiça  do  Pará  é  um 
bruno-acinzentado  claro,  faltando  muito  vistosos  distin- 
ctivos  em  outros  couros  e  que  de  longe  e  á  primeira 
vista  permittissem  caracterisar  a  espécie,  como  se  dá 
em  certas  outras  [B,  torqtiattis  liliger  181 1  e  B,  cuctil- 
liger  Wagler  1831).  A  parte  anterior  do  corpo  (cabeça 
até  a  nuca)  os  flancos  e  o  lado  exterior  das  extremida- 
des (principalmente  dos  braços)  brunos,  da  mesma  côr 
uma  mancha  triangular  mais  ou  menos  nitidamente  de- 
limitada na  parte  axillar.  Na  parte  posterior  tem  a  ten- 
dência de  predominar,  da  mesma  forma,  um  cinzento- 
esbranquiçado,  puxando  ora  para  o  branco,  ora  para  o 
amarellado  pallido.  Costuma  projectar-se  uma  linha 
dorsal  mediana  de  colorido  uniforme,  da  parte  anterior 
até  o  meio  das  costas  ou  ainda  mais  para  traz ;  por  sua 
vez  o  colorido  claro  da  parte  posterior  invade  os  lados 
do  corpo  e  em  parte  as  pernas,  chegando  a  formar  uma 
roupagem,  ora  mais,  ora  menos,  malhada. 

IJma  mancha  vistosa  na  região  interescapular,  côr 
de  laranja,  atravessada  por  uma  raia  negra  longitudinal 
(e  algumas  manchas  lateraes)  onde  o  pello  apparece  cur- 
to e  gasto  [chamada  «Bentinho»  pelo  povo  d'aqui],  é 
visível  em  19  dos  nossos  exemplares  n.  79  9^*  i^-  89  c?, 
n.  232   c?»  n.  c?,  n.  93  c??,  n.  3Ó1  c?,  n.   355   c?,  n. 

369  c?,  n.  406  c?,  n.  401  c?,  n.  353    c?,  n.  391  cf,  n.  427 


(i)  Ao  género  Arctopithecus  pertence  :  visto  os  processos  pte- 
rygoideos  serem  uma  lamina  óssea  não  intumescida  como  no  género 
Bradypus  s.  str.  do  mesmo  autor.  A  terminação  da  mandibula  cor- 
responde com  as  figuras  3  e  í,  estampa  IX  de  Gray  P.  Z.  S.  1849. 
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(^j  n.  428  c?,  n.  429  c?,  todos  adultos,  e  n.  78  cf  ?  e  n. 
82  9  M  estes  dois  últimos  individuos  novos,  nos  quaes 
a  dita  mancha  principia  a  formar-se. 

Os  dois  individuos  novos  n.  82  e  n.  78  c??  mos- 
tram a  mancha  dorsal  em  principio,  indicada  apenas 
por  serem  os  pellos  mais  curtos  e  a  mesma  cousa  se 
nota  na  fêmea  adulta  n.  87  que  quando  a  gente  levanta 
o  pello  deixa  ver  já  o  amarello,  côr  de  laranja,  no 
fundo. 

a)  Na  serie  de  B.  marmoratus  Gray  typico,  isto  é 
com  linha  dorsal  mediana  bem  pronunciada,  podemos 
contar  os  individuos  (10):  n.  81  9  ^d.,  n.  85  cf  novo, 
n.  9o(?)  ad,  n.  238  d^ad.,  n.  86  cf  ad.,  n.  92(?)  novo,  n. 
83(?)  novo,  n.  91  (?)  novo,  n.  88  9  ^^^  n.99  c?  ^d.  n.  285 
cf  ad.,  n.  430  9»  ri.  431  9»  n.  432  9  e  n.  280  9  meio 
tamanho. 

b)  Na  serie  de  Br,  infuscatus  Wagler  183 1  pode- 
mos contar:  n.  98  9  ^d.,  n.  87  9  ^d.,  n.  374  9  ^d.,  n. 
359  9  ad.  e  n.  437  9  ^d.  sendo  a  côr  do  lado  anterior 
excepcionalmente  escura;  talvez  o  n.  248(?),  n.  28b  c? 
novo,  n.  276  9  ^d.,  n.  332  9  ^id.,  n.  272   9  ^d. 

c)  A'  serie  de  B.  pallidus  Wagner  1844  (B,  tridac- 
tylus  Prinz.  v.  Wied  e  B,  flaccidus  Gray)  pertencem 
por  sua  côr  uniforme  cinzenta-  amarellacea  os  seguintes 
23  individuos:  n.  95  ç?  ad.,  n.  77  (^  ad.,  n.  97  cf  ^d., 
n.  84  c?  novo,  n.  9Í1  9  ad.,  n.  94(?)  ad.,  433  9  ad,  382 
9  ad.,  395  9»  434  9  ad.,435  9  ad.,  43o  9  ad.,  n.  80  9 
ad.,  n.  282  9  nova,  n.  2S3  9  nova,  n.  284  9  nova,  n. 
274  9  nieio  tamanho,  n.  281  9  nieio  tamanho,  n.  279 
9  meio  tamanho,  n.  278  9  ^d.,  n.  275  Ç  ad.,  n.  273  9 
ad.,  n.  277  9)  íid. 

O  rosto  possue  uma  fita  frontal  branca-amarellacea; 
e  do  canto  exterior  dos  olhos  um  risco  preto  de  com- 
primento e  largura  variáveis,  corre  obliquamente  para 
traz  e  para  baixo ;  colorido  do  pescoço  diffuso  pallido. 

A  natureza  e  a  origem  da  mancha  dorsal  côr  de  la- 
ranja ainda  não  pode  ser  resolvida  desde  já  com  toda  a 
certeza,  posto  que  a  nossa  attenção  fosse  especialmente 
dirigida  para  este  ponto.  Por  ora  contentamo-nos  em 
frisar  simplesmente  a  circumstancia  de  que  dos  nossos 
74  exemplares  19  a  possuem.  Que  seja  monopó- 
lio exclusivo  do  sexo  masculino  como  algum  tempo 
pensamos,  confiando  nas  asserções  de  diversos  autores 
como  Pclieln,  FU\itigcr  e    outros,  parece    não  confir- 
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mar-se;  o  nosso  individuo  n.  79  é  declarado  no  seu 
lettreiro  como  sendo  positivamente  do  sexo  feminino 
e  por  outro  lado  temos  7  exemplares  do  sexo  masculi- 
no, entre  elles  5  de  idade  adulta,  sem  vestígio  da  men- 
cionada mancha:  n.  77  ad.,  n.  84  novo,  n.  qs  ^^d.,  n. 
97  ad.,  n.  86  ad.,  n.  238  ad.,  n.  8=>  novo;  sendo  útil 
mencionar  que  os  quatro  primeiros  exemplares  perten- 
cem como  acima  foi  dito  á  serie  de  B,  pallidus,  ao  pas- 
so que  os  três  restantes  fazem  parte  da  serie  de  B.  mar- 
moratus. 

Se  bem  que  concordemos  em  principio  que  a  espé- 
cie a  que  pertence  esta  nossa  Preguiça,  a  mais  frequen- 
te no  Pará,  subordina-se  á  estabelecida,  ha  muito  tem- 
po, por  Linneo  e  Cuvier  com  o  nome  de  B,  tridacty- 
lus,  preferimos  adoptar  o  nome  B.  marmoratus  de 
Gray  (embora  com  o  valor  de  simples  variedade  ou 
raça  local  e  não  com  o  de  espécie  como  Gray  quer) 
pois  é  inquestionável  que  a  maioria  dos  nossos  indi- 
víduos paraenses  coincide  com  a  roupagem  caracterisa- 
da  para  B.  marmoratus  por  Gray  e  outros  e  que  a  ac- 
ceitação  de  B,  tridactylus  como  nome  geral  teria  o 
inconveniente  de  originar  o  erro  eventual  de  que  a 
roupagem  de  preferencia  ostentada  pelas  nossas  Pre- 
guiças paraenses  mostrasse  aquelle  colorido  uniforme 
pallido  observado  nos  nossos  7  exemplares  da  serie  c 
e  visivel  nas  figuras  mais  conhecidas  do  Príncipe  de 
Wicd,  de  Wagncr-Schrebcr,  Gray  etc,  a  ponto  de  ser 
considerada  como  norma. 


2)    Bradypus  cucuUiger  Wagler  1831.  Preguiça. 
Arctopithecus  gularis  Rueppell  1842. 


8  exemplares  armados,  6  adultos  e  2  novos;  da 
antiga  collecçáo. 

E'  singular  que  desta  Preguiça  que  nós  ainda  nâo 
encontramos  viva  na  Amazónia  inferior  e  que  também 
ainda  não  veio  para  o  jardim  zoológico,  achássemos  tan- 
tos exemplares  armados  quando  da  espécie  anterior 
no  antigo  inventario  não  havia  senão  um  só  indivi- 
duo, fêmea  (sem  mancha  dorsal)  com  um  filho  nas  cos- 
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jó  (rio  Aramá).  Notavelmente  mais  viva  e  ligeira  que 
a  Preguiça  commum;  morde  com  os  caninos  e 
fere  com  as  unhas  perigosamente;  é  de  temperamento 
irnscivel.  Animal  consideravelmente  maior  que  qual- 
quer das  outras  Preguiças;  temos  exemplares  esplen- 
didos (exemplar  maior  n.**  72  Ç;  comprimento  d'es- 
de  o  focinho  até  a  ponta  da  cauda  curta  91  cm.)  Bastan- 
te variável  no  colorido.  Entre  os  adultos  podemos  dis- 
tinguir três  series: 

{a)  No  colorido  geral,  principalmente  lado 
dorsal,  predomina  o  branco-amarella- 
do,  chegando  a  ser  desta  côr  pallida 
da  parte  terminal  do  cabello  quasi  á 
metade;  n.  70  9?  n.  71  9>  n.  231  cf,  n. 
342  ?,  n.  2ò8  9,  n.  269  9  e  os  três  de 
meio  tamanho  n.  100  cf,  n.  69  cf  e  n. 

383  Cf. 
[b)  No  colorido  geral  predomina  ainda  o 
preto- brunaceo,  sendo  mais  claro  (gri- 
salho) principalmente  o  lado  posterior 
do  dorso:  N.  73  9,  n.  68  cf,  n.  72  9, 
n.  66  9»  ^-  270  Ç  c  n.  2'ji  {?)  novo. 
3  filhotes  novos  n.7'5  cf^  n.  351  9 
e  n.  417  (?)  todos  do  Pará,  muito  es- 
curos, quasi  pretos,  apparecendo  o 
grisalho  no  fundi)  só  quando  se  aparta 
os  pellos  do  dorso  com  a  mão. 
c)  No  colorido  geral  preside  um  amarello 
quasi  côr  de  ouro  n.  67'(?)  ad. 

Os  quatro  indivíduos  todos  novos  n.  76  cf ,  n.  74  9 . 
n.  222  Ç  e  n,  234  cf  de  colorido  geral  bruno-amarcl- 
lado,  empallideccndo  gradualmente  e  sendo  bastante 
claro  todo  o  rosto  com  excepção  da  parte  propriamen- 
te facial. 

Se  não  tivéssemos  outra  cousa  para  formar  critério 
senão  a  estampa  no  Proc.  Zool.  Soe.  1872  pag.  72 
poderiamos  suppôr  que  entre  os  nossos  indivíduos  ti- 
véssemos duas  espécies  (Ch.  hofFmanni  e  Ch.  didactylus), 
pois  temos  diversos  exemplares:  a)  com  toda  a  cabeça 
branca,  excepto  o  rosto  propriamente  dito:  N.  242,  n. 
68,  n.  70,  n.  222  e  n.  76;  b)  branco  somente  na  parte  su- 
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iiito  amarello,  côr  de  ouro,  só  se  desenvolve  mais 
tarde. 

Notam-se  variações  na  largura  e  extensão  da  fita  es- 
capular  preta;  é  particularmente  largo  no  n.  105  e  no  fi- 
lhote n.  113;  vae  estreitando-se  nos  exemplares  n.  iio, 
n.  109,  n.  107  e  n.  227;  por  outro  lado  nem  alcança  o 
alto  do  dorso  nos  exemplares  novos  n.  108  e  n.  112. 

O  nosso  museu  possue  como  grande  raridade  um 
exemplar  preto  (melanismo)  deste  Tamanduá,  trazido 
dos  campos  da  Guyana  brazileira  (rio  Maracá). 


6)  Cycloturus  didactylus  L.  Tamanduá-y, 


1 1  couros  e  4  armados.  Bastante  frequente  nas  ma- 
tas de  igapó  da  visinhança  do  Pará.  Observado  na  ilha 
das  Onças.  Chega  não  raras  vezes  vivo  ao  mercado  de 
Belém  e  ao  Jardim  zoológico.  Não  conseguimos  ainda 
esclarecer  completamente  a  natureza  da  alimentação  (que 
formigas  e  térmites?)  e  por  isto  não  podemos  conservar 
vivas  estas  graciosas  creaturas  além  de  poucos  dias. 


7)  Dasypus  setosus  Wied.  Tatii-pcha, 
Dasypus  sexcinctus. 


Temos  constantemente  alguns  exemplares  vivos  no 
nosso  jardim  zoológico. 


8)  Tatusia  novexucincta  L.   Taín  verdadeiro. 

8  exemplares,  2  adultos  e  6  novos,  e  2  arma- 
dos. 

Vem  de  vez  em  quando  para  o  nosso  jardim.  Temos 
actualmente  quatro  exemplares  novos  vivos  das  matas 
do  Pará. 

7— (BOL.   W)  mcs.  goeldi) 
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9)    Tatusia  hybrida  Dcsm.  Tatu  bola. 


Nos  campos  em  Marajó  existe  um  pequeno  Tatu, 
parecido  com  7.  novemcincta,  porém  menor  e  que  o  povo 
erroneamente  chama  de  Tatú-hola,  nome  este  que  com 
razão  só  é  aplicado  para  o  D.  (Tolypeutes)  conurus  {tricinc^ 
tus)  do  extremo  sul  do  Brazil  e  da  Republica  Argentina. 


10)  Lysiurus  unicinctus  L.  (Xenurus  gymnurus). 
Tatu  china.  Tatu  de  rabo  mollc. 


Dasypus  12—cinctus, 


Fácil  de  conhecer -se  pela  unha  anterior  media  muito 
grande,  á  feição  do  Tatú-canastra;  áspero  e  grosseiro 
revestimento  de  placas  na  parte  superior  da  cabeça  e  a 
cauda  revestida  de  pelle  molle,  entremeada  de  pequenas 
placas  ósseas  redondas.  E*  chato  e  largo  como  o 
«Peba». 

2  couros.  Apparece  tanto  nas  colónias  ao  longo  da 
Estrada  de  Ferro  de  Bragança  (Americano  etc),  como 
aqui  mesmo  em  Belém,  onde  obtivemos  um  exemplar 
vivo  dos  fundos  da  fabrica  de  cerveja  em  Nazareth  ('1901'!, 
a  menos  de  1/2  kilometro  do  Museu.  E'  bravio  e  não 
dura  muito  no  captiveiro,  no  máximo  uma  semana. 


11)  Prionodontes  gigas  Cuv.   Tatú-canastra, 


Galerias  deste  gigantesco  Tatu  encontramos  com 
bastante  frequência  nas  savanas  desertas  da  Guya- 
na  brazileira  entre  os  rios  Counany  e  Cassiporé.  Até 
agora  não  conseguimos  obtel-o  vivo  para  o  jardim 
zoológico. 

No  Museu  temos,  proveniente  da  antiga  colle;ão, 
um  casco  de  um  exemplar  de  meio  tamanho  e  um  pé 
isolado  de  um  exemplar  bastante  grande. 
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VIII 

MARSUPIAES 


Confer  Gceldi  cMammiferos  do  Brazil»  pag.  137 — 144. 

i)    Didelphys  marsupialis  L.  Mncúra. 
Didelphys  cancrivora. 


6  couros  e  3  vivos  (VI  1903).  Todos  do  Pará.  Muito 
frequente  nas  rocinhas  da  cidade  de  Belém  e  aqui  como 
por  toda  parte  afamado  ladrão  de  gallinhas.  Existe  no 
terreno  do  Museu  e  produz,  como  as  espécies  menores 
(D.  opossum  e  D.  cinerea)  o  barulho  infernal  que  se  ouve 
no  Pará  no  tecto  de  muitas  casas  campestres,  onde  haja 
arvores  na  immediata  vizinhança.  Faz  uns  dois  annos 
uma  doestas  Mucúras  chegou  a  apagar  a  luz  eléctrica  no 
próprio  edifício  do  Museu,  cahindo,  á  noite,  entre  os 
dois  fios  grossos  de  alta  tensão,  perto  do  transformador. 

Cinco  exemplares  de  meio  tamanho,  i  Ç  adulto. 
Dois  exemplares  n.  198  Ç  e  n,  201  9  são  claros  e  sem 
colorido  facial  distincto.  Uniformemente  cinzento-ama- 
rellado  claro,  muito  pallido;  correspondem  mais  ou  menos 
á  variedade  typica  de  D.  marsupialis  como  é  descripta 
por  Oldfield  "Thomas  no  Catalogo  1888  pag.  315.  Os 
dois  outros  individuos  n.  199  c?  e  n.  200  9  p^irecem 
mais  com  a  variedade  D,  a^arae  do  mesmo  autor  e  cer- 
tos individuos  encontrados  no  sul  do  Brazil  (Serra  dos 
Órgãos)  e  descriptos  no  nosso  trabalho:  «Criticai  clea- 
nings  on  the  Didelphidae  etc.>>  Pr.  Z.  S.  1894  pag.  457 
seq.  São  mais  escuros  (n.  199)  na  linha  dorsal  e  extre- 
midades e  possuem  ponta  branca  nos  compridos  pellos; 
o  desenho  facial  é  mais  distincto. 
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2)  Didelphys  opossum  Seba.  Miicura  chichica. 

4  couros  e  r  montado.  Todos  do  Pará  e  arredores. 
A  «quica»  dos  brazileiros  do  sul  é  também  bastante  fre- 
quente na  Amazónia  e  gosta  de  habitar  nos  telhados  de 
alguma  casa  que  tenha  uma  arvore  perto  para  facilitar 
excursões  nocturnas  em  que  as  mangas,  laranjas  ou  se- 
melhantes frucias  saborosas  são  postas  á  contribuição. 

Colorido  em  todos  cinzento-enegrecido.  Nas  fêmeas 
que  estão  criando,  a  região  abdominal,  ao  redor  da  bol- 
sa, é  côr  de  ferrugem. 

3)  Didelphys  cinerea  Temm.  Mucúra  chichica. 

4  couros  e  3  armados.  Todos  do  Pará.  Espécie 
consideravelmente  menor,  fácil  de  conhecer  pela  ausên- 
cia das  manchas  supraoculares  brancas,  a  pelle  avel- 
ludada  com  matiz  ruivo-ferruginoso  e  a  cauda  irregu- 
larmente manchada  de  escuro  e  com  uma  parte  enca- 
bcUada,  na  raiz  da  cauda,  mais  curta.  Bastante  frequente 
nos  jardins  do  Pará  e  facilmente  encontrada  em  suas 
excursões  nocturnas  pelas  fructeiras,  em  noites  de  luar. 
Em  semelhantes  occasiões  não  é  raro  se  poder  apanhar 
diversos  exemplares  a  tiro  de  «Flobert»  n'uma  só  noite. 

4)  Peramys  tristriata  lUig. 
Didelphys  americana. 

Doesta  pequena  espécie  caracterisada  pelas  trez  fitas 
pretas  longitudinacs  no  dorso,  foi  observado  um  único 
individuo  adulto  nas  vizinhanças  do  Pará.  O  colorido 
geral  é  consideravelmente  mais  escuro  que  o  da  estam- 
pa n.  35  da  recente  obra  «Hand-book  to  the  Marsupia- 
lia»  from  Rich.  Lydekker,  London  1894. 

5)  Chironeytes  palmata  Cuv.  Chichica  d'aqua. 

Parece  ser  raro  aqui  como  em  toda  parte  do  Brazil. 
Até  agora  só   obtivemos  um  único  exemplar,  trazido 
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vivo  da  ilha  do  Mosqueiro,  perto  da  cidade  de  Belém 
um  outro  exemplar  apanhado  por  um  de  nós  na  mesma 
localidade  soube  fugir  a  tempo. 


l.o  SUPPLEMENTO 

Exame  de  uma  coiiecçâo  de  Chiropteros 
(Morcegos)  do  Pará  ^^^ 

For  OI^DKIBI^I^  THOIwTAS,  K.  H.  S. 
(Chefe  da  secção  dos  Mammiferos  do  «British  Mu8eum>,  Londres) 


Devo  á  amabilidade  do  Dr.  E.  A.  Goeldi,  Director 
do  Museu  Goeldi,  Pará,  a  occasião  de  elaborar  grande 
numero  de  morcegos  obtidos  n'esta  interessante  locali- 
dade e  julguei  a  coUecçâo  deveras  digna  de  se  fazer  d'ella 
uma  lista.  A  collecção  é  principalmente  rica  em  mem- 
bros do  género  Artibeus,  do  qual  não  menos  de  5  se 
acham  representados.  Uma  serie  completa  da  collecção 
foi  offerecida  ao  Museu  Britânico. 

i)  Lasiurus  borealis  Múll. 
Um  exemplar. 

2)  Myotis  nigricans  Wied. 
Um  exemplar. 

3)  Rhynchonycteris  naso  Wied. 
Um  exemplar. 


(i)  Vide  Bolet.  do  Museu  Paraense  Vol.  III,  pag.  586  (Biblio- 
g^raphia). 

O  Trabalho  orig^inal  foi  publicado  com  o  titulo  «-On  a  collection 
of  bats  from  Pará*,  na  revista  «Annals  and  Map:nzine  of  Natural  Hi- 
story>  London,Ser.  VII,  Vol.  8,  Sept.  1901 — pag.  189-194. — Traducçào 
portugneza  do  Dr.  E.  A.  G. 
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4)  Saccopteryx  bilineata  Temm. 
4  exemplares. 


5)  Noctilio  albiventer  Spix. 
4  exemplares. 


6)  Molossus  rufus  GeoflF. 
19  exemplares 


7)  Molossus  obscurus  GeoíT. 
30  exemplares 


8)  Molossus  planirostris  paranus  subspec.  nova. 


Assaz  semelhante  á  forma  typica  em  todos  os  pon- 
tos essenciaes:  em  tamanho,  feitio  das  orelhas,  caracte- 
res geraes  do  craneo  etc.  Colorido  muito  mais  sombrio 
por  toda  a  parte;  as  pontas  dos  cabellos  pretas  em  vez 
de  brunas,  e  o  queixo,  bem  como  a  linha  central  da  bar- 
riga e  do  abdómen  apenas  mais  claros  que  o  resto,  em 
vez  de  apresentar  contraste  bem  marcado  devido  ao 
branco.  Uma  mancha  do  couro  perto  do  cotovelo,  na 
membrana  antebrachial  bem  como  o  terço  basal  do  an- 
tebraço particularmente  bem  desenvolvidos,  dando-se  o 
mesmo  na  membrana  da  aza  no  lado  distai  do  ante- 
braço. 

Craneo  bem  mais  comprido  e  estreito  que  no  legi- 
timo planirostris,  especialmente  mais  estreito  atravez 
das  arestas  angulares  anteorbitaes,  que  também  parecem 
ser  collocadas  mais  para  a  frente.  A  distancia  atra- 
vez doestas  arestas  é  decididamente  menor  na  subspec. 
paranus  e  maior,  na  typica  planirostris,  do  que  a  me- 
tade do  comprimento  basilar. 

Dimensões  do  typo:  Antebraço  35'"'".  Cabeça  e  cor- 
po 58""";  cauda  28,  perna  posterior  12, terceiro  dedo,  me- 
tacarpal  37,  primeira  phalange  16^  segunda  phalange  14, 
comprimento  do  quinto  dedo  31. 

Craneo:  comprimento  maior  17,3""";  comprimento 
basal  15:   largura   zygomatica   11,8;  largura  anteorbital 


Digitized  by 


Google 


Catalogo  de  Mammi feros  103 


7,  2;  largura  interorbital  4,5;  dimensão  desde  a  frente 
do  canino  até  atraz  do  ultimo  molar  6,6""".  Typo:  ma- 
cho. B.  M.  n.  I.  7.  II.  15. 

Esta  forma  pôde  ser  logo  distinguida  da  typica  guya- 
neza  planirostris  pelo  colorido  mais  escuro  do  peito  e 
do  abdómen  e  pela  feição  diversa  da  parte  anterior  do 
craneo. 


9)  Micronycteris  minuta  Gerv. 

3  exemplares. 


Esta  forma  saliente  poderá  ser  logo  reconhecida  em 
primeiro  logar,  pelo  seu  pequeno  premolar  inferior  mé- 
dio, mostrado  na  figura  de  Gervais,  porem  não  mencio- 
nado por  elle,  nem  por  Dobson  e  Miller;  e  em  segundo 
pela  estructura  deveras  peculiar  da  fita  que  liga  as  duas 
orelhas.  Esta  fita  é  quasi  obsoleta  em  algumas  espécies; 
em  M,  mcgalotis  ella  é  baixa  e  possue  uma  chanfradura 
suave  no  centro,  ao  passo  que  no  M.  minuta  é  muito 
alta  e  tão  profundamente  chanfrada  no  centro,  que  fica 
de  facto  dividida  em  dous  lados  triangulares  proemi- 
nentes, ligado  cada  um  a  uma  orelha.  Parece  que  esta 
particularidade  ainda  não  foi  descripta  por  autor  algum, 
embora  se  encontre  em  todos  os  espécimens  determina- 
dos por  Dobson  como  pertencentes  á  espécie  Schi^o- 
stoma  minutum. 

O  antebraço  foi  indicado  por  Gervais,  como  tendo 
só  32'"'",  mas  da  remedição  feita  por  Dobson  resultou  um 
augmento  para  1.33  poUegadas  inglezas  (=34,5"""). 

Os  exemplares  aqui  presentes  são  antes  um  pouco 
maiores  (36'"'";,  mas  isto  acontece  também  com  espéci- 
mens provenientes  de  perto  da  localidade  typica. 


10)  Phyllostoma  hastatum  L. 

21  exemplares. 


11)  Phyllostoma  elongatum  GeoíT. 
2  exemplares. 
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12)  Hexuiderma  perspicillatum  L. 

38  exemplares. 


Este  é  o  nome  que,  ao  meu  ver,  conviria  melhor  a 
este  morcego  muito  commum,  chamada  por  Dobson 
Artibeus  perspicillatus  Linneo. 

O  nome  de  Linneo  (i)  tem  sido  baseado  primeira- 
mente na  edição  decima  e  somente  mencionado  na 
septima  (citada  na  decima)  ediçáo  do  «Systemaií^, 
sobre  o  <3:Vespertilio  americanus  vulgaris»  de  Seba,  es- 
tampa 55,  fig.  2  do  «Thesaurus».  Ora,  este  animal  evi- 
dentemente não  é  um  Artibeus  e  no  meu  trabalho  (2) 
acerca  dos  mammiferos  de  Seba  identiíiquei-o  com  um 
morcego  que  se  pôde  referir  áquelle  que  hoje  em  dia  é 
conhecido  sob  a  designação  Heniiderma  brevicauda,  e 
este  ultimo  portanto  devia  ser,  creio  eu,  chamado  He- 
miderma  perspicillatum  Linn. 


13)  Glossophaga  soricina  Pall. 
10  exemplares. 

14)  Artibeus  planirostris  Spix. 

1  exemplar. 

15)  Artibeus  concolor  Peters. 

2  exemplares. 


(i)  Syst.  Nat.  (10)  I.  pag.  31  (1758).  Em  casos  como  este,  Didel- 
phys  marsupialis  e  outros,  onde  Linneus  na  sua  decima  edição  cita 
obras  suas  anteriores,  penso  que  seria  de  bom  aviso,  a  gente  guiar-se 
por  semelhantes  obras  anteriores  como  base  na  selecção  entre  as  suas 
referencias  :  Parece  ser  contrario  ao  bom  senso  que  por  eliminação  ou 
qualquer  outro  methodo  fosse  permittido  trazer  para  um  animal 
um  nome  Linneano  á  tona,  que  nem  mencionado  sequer  se  acha  na 
primeira  applicação  do  nome  do  próprio  Linneu  embora  que  tal  pri- 
meiro nome  possa  ser,  como  <'pre-T.inneano>,  technicamente  invalido. 


(2)  Proceedings  Zoological  Soe.  1892,  pag.  315. 
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A  julgar  pela  magra  descri pção  dada  por  Peters, 
parece  não  existir  motivo  para  distinguir  os  espécimens 
do  Pará  da  sua  espécie  estabelecida  sobre  individuos 
provenientes  da  Guyana. 

lò)  Artibeus  bilobatus  Peters. 
2  exemplares. 

17)  Artibeus  jamaicensis  Leach. 
I  exemplar. 

O  nome  próximo  para  este  Artibeus  é  jamaicen- 
sis, Leach  1822,  e  pôde  ser  usado  por  ellc,  de  modo  pro- 
visório. Nos  casos  em  que  os  espécimens  meridionaes  pre- 
cisem ser  separados  dos  provenientes  do  Norte,  o  nome 
que  lhes  conviria,  seria  Artibeus  lituratus;  Phyllosto- 
ma  lituratnm  Lichtenstein  ^i),  baseado  sobre  a  «Chau- 
ve-souris  Premier>/  de  Azara  e  datada  de  1823.  Também 
o  nome  especifico  «superciliatum»  de  Wied  poderia  en- 
trar em  conta  para  o  morcego  brazileiro,  caso  a  forma  da 
Jamaica  fosse  reconhecida  como  diversa,  como  de  facto 
o  Dr.  Allen  a  considera. 

18)  Artibeus  cinereus  Cervais. 
I  exemplar. 

19)  Vampyrops  zarhinus  H.  Ali. 
I  exemplar. 

Este  morcego  pôde  ser  logo  reconhecido  entre  todas 
as  espécies  de  Vampyrops  até  hoje  descriptas  pelo  ta- 
manho excessivamente  diminuto  dos  incisivos,  que  nâo 
SC  podem  tocar  uns  nos  outros.  Este  caracter  é  também 
partilhado  com  a  espécie  descripta  na  nota  abaixo  (2). 


(i)  Verz.  Doubl.  1892,  pag.  315. 

(2)  Vampyrops  reciânus  spec.  nov. 

Alliada  a  V.  Itneatus  e  V.  zarhinus.  KstriaçAo  fortamento  pronun- 
ciada, a  linha  facial  branca  superior  larga  o  acccntuada,  a  inferior  evi- 
dente, e  a  linha  dorsal  clara  e  continua.  Folha  nasal  bastante  parecida 
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20)  Ametrida  centurio  Gray. 
Um  exemplar. 

21)  Stumira  lilium  GeoíT. 
Um  exemplar. 

22)  Desxuodus  rotundas  Geoff. 
Um  exemplar. 


POSTSCRIPT  UM 

Tínhamos  a  intenvão  de  accrescentar  aqui,  no  logar  mais  apro- 
propriado,  a  traducção  da  diagnose  de  uma  outra  espécie  nova  de  mor- 
cego amazonico,  recentemente  estabelecida  pelo  competente  especia- 
lista, o  Dr.  Oldíield  Thomas  em  Londres:  o  Promops  trumbulli 
O.  Th.,  descripto  nos  ^rAnnals  and  Magazine  of  Natural  History*  Lon- 
don,  7  th  serie,  vol.  7,  1901,  pag.  190-191  e  colleccionada  no 
baixo  Ama\onas  (Pará),  se  nào  nos  enganamos.  Visto  que  a  obra 
em  questão  infelizmente  nào  nos  é  accessivel  n'este  momento,  por  se 
achar  na  Europa,  para  ser  encadernada,  daremos  a  projectada  tra- 
ducção posteriormentf». 

Dr.  E.  A.  G. 


com  a  de  V.  \arhinui>^  sendo  os  lados  da  figura  em  forma  de  ferradura 
providos  com  um  lóbulo  virado  para  dentro,  pelo  centro.  Distribuição 
do  pello,  forma  da  orelha,  tragus  como  em  V.  zarhínus.  Colorido  geral 
bruno,  antes  um  pouco  mais  claro  pela  face  inferior.  Ossos  da  aza 
brancos,  contrastando  com  as  membranas  brunas. 

Craneo  da  configuração  do  V.  zarhínus,  e  com  os  mesmos  incisi- 
vos diminutos  e  separados  entre  si,  porém  por  toda  a  parte  TLsivel- 
mente  mais  largos.  Ultimo  molar  superior  transversalmente  oval.  Sec- 
ção do  segundo,  molar  inferior  (m~T~)  ligeiramente  mais  largo  que  no 
primeiro,  o  terceiro  (m"ir)  somente  perto  da  metade  do  seu  tamanho. 

Dimensões  do  exemplar-typo  (medido  do  exemplar  conservado  no 
álcool) : 

Antebraro  41'""'. 

Cabeça  e  tronco  57'"'";  folha  nasal  11  X5»5;  «orelha  15;  terceiro  dedo, 
metacarpale  38;  primeira  phalange  11,5;  segunda  phalange  24;  perna 
posterior  16;  calcanhar  3,5;  profundidade  do  interfemorale  no  centro  4. 

Craneo:  maior  comprimento  24""";  comprimento  basal  19;  largura 
do  palatino  atravez  dos  molares  10,5;  distancia  da  frente  do  canino  até 
por  traz  do  m  »  8.4""". 

Habitat:  Pernambuco. 

Typo:  Macho.  B.  M.  n.  81.  3.  16.  \,  Colleccionada  e  offerecida 
pelo  fallecido  W.  A.  Forbes. 

»Esta  espécie  será  logo  reconhecida  em  comparação  com  V.  za- 
rliinus  pelo  maior  tamanho  e  estriação  mais  visivel;  comparada  com 
V.  lineatus  distingue-se  pelos  incisivos  diminutos. 
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2.0  SUPPLEMENTO 

carne  do  material  de  Canides  (cães  e  raposas) 
colleccionado  na  região  Amazoníca  pelo 
Museu  Goeldi  no  Pará  (^) 

Feio  Frof.  Dr.  THJeOFHII^  STXJDE^H, 

DA  UXIVKUSIDADK  DE  BKIINA  (sriSSA) 


(Com  duas  estampas) 


Tenho  deante  de  mim  dous  exemplares  (pelles  e 
•aneos,  n.  115  e  116,  macho  e  fêmea)  de  uma  forma 
inina  grande,  bem  como  cinco  pelles  e  craneos  (n. 
[7 — 121)  de  uma  espécie  menor.  Quanto  a  esta  ultima, 
ão  pôde  pairar  duvida,  de  que  se  trate  do  Canis  can- 
^ivorus  Desm.=C.  brasiliensis  Lund.  A  primeira  es- 
ecie  merece  um  exame  mais  detalhado. 

O  exemplar  macho,  maior,  tem  em  comprimento 
o  corpo,  medido  no  couro,  de  93,5^™,  o  menor,  do  sexo 
;minino,  de  74^^.  Uma  photographia  posta  á  minha 
isposição  e  tirada  do  cadáver  fresco  doeste  animal,  mos- 
a  um  Canino  esbelto,  alto  de  pernas,  de  feição  de  lobo 
3m  cabeça  relativamente  grande  e  focinho  estirado, 
longando-se  em  ponta  fina,  com  orelhas  pequenas  e 
auda  comprida,  assaz  fornida,  que  cáe  até  por  cima 
os  dedos.  Os  olhos  occupam  logar  alto  na  cabeça;  a 
•ansição  da  fronte  para  o  dorso  do  nariz,  que  é  direito, 


(i)  Vertido  do  original  allemâo  pelo  Dr.  E.  A.  G.  O  texto  do 
riginai  allemão,  sem  a  respectiva  estampa,  será  publicada  n'uma  re- 
LSta  especial  da  Europa. 
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lição  marcada  de  sinuosidade.  Sã 
seridas  bem  em  baixo  e  assaz  cui 
cabeça. 

)  e  curto.  Pelo  lado  de  cima  a  cc 
iruno  ferruginoso  escuro,  mesclad 
)  de  cinzento  na  cabeça  e  nas  esps 
o  brancos  na  base  com  pontas  vei 
ou  pretas;  estes  últimos,  que  sã 
5  compridos,  principiam  na  regia 
n  em  faixa  larga,  que  por  sua  vez 
ando  em  vez,  de  fileiras  longituJi 
iginosas,  até  á  cauda.  Esta  faixa 
j  na  nuca,  alarga-se  entre  as  espii 
cinzento  por  cima  das  omoplatas 
dorso  multiplamente  interrompid 
emeiadas  de  pellos  vermelho-fem 
ue  os  pellos  mais  compridos  são  n 
trani-se,  ao  contrario,  muito  curte 
o  a  transparecer  por  toda  parte  a 
[quicadas  por  l)aixo  das  pontas  bru 
nto  que  a  cor  ahi  se  apresenta  cor 
de  branco.  Somente  por  baixo  d 
X  estria  escura,  quasi  preta,  margi 
istancia,  a  margem  orbital  inferioi 

lado  exterior  uniformemente  de  ur 
;()  sombrio;  pelo  lado  inferior  de  ur 

sendo  a  margem  anterior  occupad 
)m  cabellos  mais  compridos  brancc 
ernas  são  sombrias,  bruno-escuraí 
:e  anterior  do  baixo  braço  e  da  bai 
>dominal  é  bruno-ferruginoso,  mai 
m  como  no  pescoço,  onde  se  intro 
anquiçada,  no  queixo  a  côr  torna-s 
cura.  A  cauda  frocosa  é  por  assir 
)  de  cima,  somente  pelos  lados  mh 

mais  claros;  pelo  lado  de  baixo  pri 

branco  sujo,  depois  preta  e  única 
s  clara  no  meio.  A  fêmea  é  de  ur 
te  análogo,  tendo  apenas  mais  larg 
a,  que  se  estende  para  a  frente  at 
is  desenvolvida  a  estria  preta  po 
rso  nasal  mostra-se  mais  escuro  qui 
nte  no  individuo  macho. 
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Dimensões: 

n.  115  cf.  Comprimento  do  corpo:  9^,5  cm. 
Comprimento  da  cauda:  33  cm. 
Pé  posterior:  14,5  cm. 

Coxa  posterior:  14      cm. 

Comprimento  da  orelha:     4,5  cm. 

n.  116  9-  Comprimento  do  corpo:  72  cm. 
Comprimento  da  cauda:  20  cm. 
Pé  posterior:  12,5  cm. 

Coxa  posterior:  12,5  cm. 

Comprimento  da  orelha:  4,5  cm. 

O  craneo  mostra,  em  geral,  o  typo  do  Canis  cari- 
ivorus,  com  sinus  frontaes  altamente  desenvolvi- 
s,  dando  uma  apparencia  abobadada  á  região  frontal, 
scahindo  por  outro  lado  de  modo  íngreme  os  proces- 
s  orbitales.  Entre  os  ossos  frontaes,  náo  existe  depres- 
o  que  todavia  se  mostra  entre  es  ossos  nasaes,  os 
.aes  são  também  um  tanto  deprimidos,  a  modo  de 
lia,  pelo  meio.  A  parte  facial  do  craneo  une-se  gradu- 
Tiente  desde  a  sua  origem  transformando-se  em  ponta, 
região  palatinal  é  mais  estreita  que  no  C.  cancrivo- 
is,  bem  como  a  base  do  craneo.  Em  opposição  ao 
le  se  vê  no  C.  cancrivoruSy  onde  as  pontes  tempo- 
es  se  affastam  desde  o  occiput  em  forma  de  arco, 
uelles  reunem-se,  no  macho  da  nossa  espécie,  em  ro- 
ista  crista  sagittal,  que  não  é  desenvolvida  no  indivi- 
10  feminino,  chegando  todavia  também  aqui  a  reunir- 
as duas  pontes  ósseas  temporaes  na  região  do  vértice. 

No  queixo  inferior  nota-se,  especialmente,  em  com- 
iraçào  com  o  C.  cancrivorus,  que  o  processus  angu- 
ris  se  estende  posteriormente  á  mesma  distancia,  como 
processus  articularis,  ao  passo  que  no  C  cancrivo- 
is  o  dito  processus  angularis  se  estende  mais  para 
iz,  do  que  o  processus  articularis.  O  processus  sub- 
igularis  é  bem  desenvolvido,  mas  não  consideravel- 
ente  mais  que  no  C.  cancrivorus.  Quanto  ás  propor- 
es do  craneo  em  relação  ás  do  C.  cancrivorus,  e 
lanto  ás  proporções  da  dentadura,  orientam  as  duas 
bellas  anncxas.  Approximamo-nos  da  questão,  de  a 
le  espécie  de  Canis  deveremos  attribuir  a  forma  aqui 
esente. 
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Conforme  o  catalogo  de  Trouessart  (Catalogus 
Mammalium  Fase.  II,  1898.  Paris)  encontram-se  no  Bra- 
zil  as  seguintes  espécies  de  Canis: 

Canis  subgenus   CANIS  juliatuK  Desm. 

Canis  subg.  THOUS  cancrivorus  Desm. 

—  mierotis  Mivart. 

—  azarão  Wied. 
Canis  subg.  NOTHOCYON  urostiotus  Mivart. 

—  parvidons  Mivart. 
Canis  subg.  ICTICYON  vonaticus  Lund. 

Entre  a  maior  parte  a  conformação  do  craneo  e  da 
dentadura  é  característica,  por  mais  que  os  diversos  in- 
dividuos  de  uma  espécie  tendam  a  variar,  tanto  que  uma 
descriminação    especifica    torna-se   relativamente  fácil. 

Procedendo  ao  seu  estudo  comparativo  desejo  intro- 
puzir  um  elemento  novo  de  medição,  isto  é,  a  re- 
lação do  diâmetro  sagittal  da  cavidade  cerebral 
para  com  a  parte  facial  do  craneo.  O  diâmetro  sa 
gittal  recto  da  caverna  cerebral  pôde  ser  tomado  da 
margem  superior  do  foramen  magnum  ao  osso  ethmoi- 
deo.  Visto  porém  não  ser  viável  cortar  pelo  meio  to- 
dos os  craneos,  recorro  á  medida  da  margem  superior 
do  foramen  magnum  á  raiz  dos  ossos  nasaes:  uma 
comparação  de  ambas  as  medidas  executadas  no  cão  do- 
mestico dá  o  mesmo  comprimento.  Para  o  comprimento 
da  parte  facial  tomo  a  distancia  da  raiz  do  osso  nasal 
á  alvéola  incisiva,  que  approximativamente  corresponde 
ao  comprimento  palatal,  ou,  dito  com  mais  precisão, 
ao  ponto  de  inserção  do  os  jugale  na  maxilla. 

Entre  os  lobos  genuinos  a  parte  facial  é  mais  com- 
prida ou  de  comprimento  igual  ao  diâmetro  da  caverna 
cerebral;  entre  todos  os  chacaes,  as  espécies  sul-ameri- 
canas  de  Thous,  as  raposas  ella  é  mais  curta. 

No  Canis  latratis,  C.  jubatus  a  relação  conserva- 
se  na  igualdade:  os  craneos  de  ambos  se  approximam 
mais  dos  lobos  legítimos.  Assim  resultam  as  proporções 
seguintes: 

Entre  lobos  genuinos,  na  media:  0,97:1  (raras  vezes  ili). 
^o  Canis  latrans,  C.  jubattis,  C.  a^arac:  perto  de  ili. 
Entre  os  Chacaes:  1,18—1,02:1. 

Entre  os  cães  domésticos  observa-se,  na  media,  a 
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proporção  dos  chacaes;  entre  os  cães  pai  iah  e  os  gal- 
gos a  proporção  é  de  i ;  i . 

Não  e  applicavel  este  methodo  de  medição  ás  rapo- 
sas, visto  que  a  raiz  dos  ossos  nasaes  é  situada  bastante 
distante  da  placa  ethmoidea  como  tamhem  da  termina- 
ção anterior  da  caverna  cerebral.  Conforme  a  medida 
acima  explicada  apparece  o  craneo  facial  bastante  mais 
curto  do  que  o  diâmetro  da  caverna  cerebral;  no  craneo, 
serrado  pelo  meio.  elle  se  apresenta  mais  comprido, 
quando  medido  pelo  lado  interior.  Canis  jubatus  osten- 
ta uma  forma  de  craneo  que  se  approxima  da  dos  lobos 
genuinos,  especialmente  da  de  C.  latrans.  DiíTere  da 
forma  craneana  de  C.  lúpus  pela  parte  do  focinho  mais 
delgado  e  mais  pontudo  e  pela  estreiteza  do  palatino. 
Por  esta  razão  coincide  mais  com  C  latrans.  Na  den- 
tadura torna-se  sobretudo  notável  a  pequenez  do  quarto 
premolar  (P_4..),  contrastando  com  os  grandes  molares 
M  1.2,  outrosim  a  relativa  pequenez  dos  incisivos,  que 
no  intermaxillar  somente  mostram  um  lóbulo  lateral 
exterior  rudimentar;  na  mandíbula  esse  lóbulo  se  acha 
desenvolvido  apenas  nos  I  374.  Assim  os  incisivos  muito 
se  assemelham  aos  incisivos  simples  do  Canis  vulpcs 
europeo.  A  feição  da  dentadura  approxima  esta  forma 
á  do  Canis  a:^arae  Wied.  Dois  craneos  dVste,  que 
tenho  diante  de  mim,  um,  de  um  exemplar  maior  do 
Paraguay,  outro  menor  proveniente  do  Brazil,  mostram 
o  typo  do  C.  jubatus  n'uma  escala  reduzida  de  metade. 
Somente  são  separados  aqui  os  arcos  temporaes :  no 
exemplar  menor  fica  entre  clles  um  planum  em  forma 
de  lyra,  ao  passo  que  no  C  jubatus  existe  uma  crista 
parietalis  alta,  tal  qual  se  encontra  entre  os  Lobos  legí- 
timos. 

A  semelhança  do  craneo  de  C  a^arae  com  o  de  C. 
vulpes,  já  foi  accentuada  por  Huxley  n'um  detalhado 
estudo  comparativo  de  ambcs  (Craniaí  and  Dental  cha- 
racters  of  the  Canidae,  Proceedings  Zool.  Soe.  London 
1880,  pag.  238),  frizando-se  comtudo  ao  mesmo  tempo 
a  differença  fundamental  entre  ambos  em  relação  ao 
desenvolvimento  da  caverna  craneana  e  dos  sinus  fron- 
taes.  C.  ajarae  e  C.  jubatus  compartilham  com  todos 
os  lobos,  chacaes  e  cães  domésticos  na  posse  de  cavernas 
frontaes,  na  extensão  maior  do  craneo  anterior  e  dos 
lobus  frontalis  do  cérebro  em  frente  do  sulcus  supra-or- 
bitalis,  bem  assim  no  alargamento  mais  forte  do  cérebro 


Digitized  by 


Google 


112  Catalogo  de  Mammiferoíi 


por  traz  d'este  sulcus:  caracteres  que  se  deixam  re- 
conhecer pela  parede  interior  da  caverna  cerebral,  em 
opposição  aos  Alopecoidac,  aos  quaes  faltam  os  sinus 
frontaes  e  que  mostram  senão  extensão  assaz  insignifi- 
cante do  lobus  frontalis,  ao  menos  uma  reducção  consi- 
derável da  parte  craneaí  anterior.  C.  jubatus  e  C.  a^ja- 
rae  deixam  assim  reconhecer  na  sua  conformação  cra- 
neana  o  typo  do  lobo,  com  fronte  chata,  depressa  na 
linha  mediana,  e  com  processus  supra-orbitaes  pouco 
curvados  para  baixo,  com  focinho  á  feição  de  raposa 
fartamente  pontudo  e  com  dentadura  de  raposa.  Ao  lado 
d'estes  é  que  convirá  collocar  C.  gracilis  Burm.  e  C. 
gr  is  eus  Gray. 

No  C.  cancrivorus  a  relação  do  diâmetro  da  ca- 
verna craneal  para  com  o  craneo  facial  é  de  1 10,74 — 0,8; 
a  região  do  focinho  vae-se  tornando  mais  pontuda  re- 
gularmente para  a  frente.  Os  sinus  frontaes  são  farta- 
mente desenvolvidos,  tanto  que  a  região  frontal  appa- 
rece  abobadada  no  sentido  transversal  sem  qualquer  de- 
pressão na  linha  mediana,  excepção  feita  do  terço  ante- 
rior, onde  é  visivel  uma  chanfradura  aguda  e  estreita. 
Decahem  Íngremes  os  processus  supra-orbitales;  a  par- 
tir da  fronte  o  perfil  do  dorso  nasal  inclina- se  unifor 
memente,  apresentando-se  um  tanto  deprimido  somente 
pelo  meio.  Por  detraz  dos  processus  supra-orbitaes  o 
craneo  ostenta-se  na  região  do  estreitamento  temporal, 
pouco  comprimido  em  contraposição  ao  C.  a^arac. 
Os  incisivos  do  intermaxillar  são  distinctamente  tri- 
lobados^ 

Canis  parvidcns  Miv.  e  C  urostictiis  Miv.,  que 
á  face  de  uma  comparação  effectuada  com  material  mais 
amplo,  talvez  venham  a  ser  reconhecidos  como  devendo 
pertencer  a  uma  só  espécie,  foram  elevados  ao  grau  de 
um  género  próprio,  Nothocyon  (Wortman  &  Matthew% 
BuUetin  American  Museum  of  Natural  History  Vol. 
XII,  1899,  pag.  124  seq.). 

Baseia-se  este  género  sobre  a  parte  facial  curta  do 
craneo,  o  dente  sectorius  pequeno,  os  grandes  molares 
subquadraticos:  P_4_:M  lj_2z=i:i6o  (Mivart),  o  dente  sec- 
torius inferior  provido  de  largo  talon,  cujo  trigon 
por  sua  vez  traz  no  canto  exterio-posterior  um  tubér- 
culo accessorio,  os  caninos  esbeltos  e  as  vistosas  buUae 
osseae.  Os  autores  podem  acompanhar  o  género  até  o 
Miocenico  (John  Day-Formation);  deduz-se  de  Cynodic- 
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tis  gregarius,  no  Oligocenico  e  fornece  a  forma  ances- 
tral, da  qual  no  Miocenico  se  deriva  Bassariscus. 
Assim  o  género  ganha  relações  mais  estreitas  para  com 
os  Procyonides, 

Icticyon  finalmente  representa  uma  forma  de  Cani- 
deo  isolada,  com  a  parte  facial  do  craneo  muito  encur- 
tada e  com  a  dentadura  reduzida,  na  qual  existem  pelo 
lado  de  cima  somente  um  molar,  pelo  lado  inferior 
dous  ou  M  f  ou  7-.  Wortman  &  Matthew  fazem  deri- 
var esta  forma  do  género  Oligobunis  já  no  Miocenico 
mais  antigo. 

Comparando  agora  os  nossos  exemplares  n.  115  e  n. 
iió,  provenientes  do  Pará,  vemos  que,  quanto  á  confor- 
mação craneana,  vêm  elles  coUocar-se  ao  lado  do  C. 
cancrivorus^  C.  brasiliensis  Lund,  sendo  todavia  diífe- 
rentes  por  caracteres  externos,  bem  como  por  signaes 
craneologicos.  Estes  últimos  todavia  já  acharam  aqui 
sua  discussão  nas  linhas  anteriores. 

C.  microtis  foi  estabelecido  e  descripto  por  Sclater 
(Proceedings  Zool.  Society  1882,  pag.  Ò31,  pt.  47)  so- 
bre um  animal,  que  então  vivia  no  jardim  zoológico  de 
Londres  e  que  tinha  vindo  da  região  amazonica.  Mivart 
(A  monograph  of  the  Canidae,  pag.  02)  igualmente  des- 
creve o  animal,  dando  figuras  tanto  do  craneo,  como  do 
animal  inteiro.  Acha-se  este  exemplar,  quanto  ao  seu  ta- 
manho, entre  os  nossos  individuos  n.  115  e  n.  iiò. 


1 

r.  ■ifrotis 

1 

C.  microtis 

Ca/i/t  cãncrivoru9 

MIVART 

^ J, 

(pamA)           j 

(PARÁ) 

1 

1 
Comprimento  do  corpo      | 

1 

n.  115 

D.  116  ! 

1 

n.  117 

n.  118 

n.  119 

7«      , 

95.5 

72 

72 

7^ 

60 

Comprimento  da  cauda     1 

1 

27    * 

33 

26 

28 

33 

27 

Pé  posterior                         | 

13 

i4»5 

12,5 

14 

II 

12 

Orelha                                   | 

3i4      ' 

4,5 

4,5 

6 

7 

í>,5 

Em  geral  as  dimensões  relativas  referentes  ao  com- 
primento diverso  do  corpo  coincidem,  somente  a  orelha. 


8 — (BOL.    DO  MUS.   OOEUíl). 
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nos  nossos  dous  exemplares,  é  sempre  um  pouco  mai 
comprida,  todavia  ainda  muito  curta  em  comparação 
com  outras  espécies,  mormente  com  C.  cancrivorus 
Também  no  craneo  e  na  dentadura  percebe-se,  como  re 
sulta  do  exame  das  tabeliãs,  grande  concordância 
Quanto  ao  colorido  diverge  de  alguma  maneira  o  exem 
piar  de  Londres  em  certos  pontos.  O  couro  descreve-s 
lá  como  sendo  cinzento  férreo  sombrio,  ao  passo  que  no 
nossos  exemplares  predomina  mais  no  colorido  do  fundo 
a  côr  de  ferrugem.  Entretanto  allega  também  Mivar 
que  os  pellos  tenham  pontas  pretas  e  bases  brancas. 

A  mancha  branca  no  lado  inferior  da  raiz  da  cauda 
mancha  esta  salientada  por  Mivart,  é  pouco  accentuad; 
nos  nossos  espécimens:  comtudo  também  aqui  o  lado  in 
ferior  da  raiz  da  cauda  é  mais  claro  que  a  parte  restan 
te,  em  parte  branco-sujo,  porém  não  tão  nitidamente 
delimitado  como  se  vê  na  figura  citada. 

Apezar  d'isto  julgo  que  os  dous  exemplares  n.  ii 
e  n.  ii6  devem  ser  attribuidos  á  espécie  Canis  microti 
Sclater. 

Se,  tomando  por  base  a  consideração  do  materi2 
craneologico,  é  licito  tentar  uma  subdivisão  dos  Cani 
deos  sul-americanos  em  subgeneros,  eu  proporia  para  o 
Canideos  bazilicos,  que  até  agora  (veja  Trouessart  lo< 
cit.)  foram  registrados  nos  sub-generos  Canis  e  Thow 
o  seguinte  schema: 


A)  Genus  Canis  L. 


a)  Subg.  Pseudalopex  Burnieistcry  para  C.  a^^c 

rae  e  C.  juhatiis^  C.  gracilis  (?),  C 
griscus  (?). 

b)  Subg.  Jhous  Gray  para  C.  cancrivorus  e  C 

microtis, 

c)  Subg.  Nothocyon    Wortm.   &  Matthcw    par 

C.  parvidens  e  C.  urostictus. 

B)  Genus  Icticyon  Lund.  para  /.  venaticus  Luno 


(Museu  de  historia  natural  da  Universidade  e  da  Cidade  de  Be 
na  (Suissa)  12  dr  julho  de  1901). 
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irae,  Paraguaj.  4.  C.  microtis  <5.  5.  O.  microtis  L. 

'2  tamanho  natural. 
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BOLETIM 


DO 


MUSEU   GOELDI 

DE 

HISTORIA  NATURAL  E  ETHNOGRAPHIA 


PARTE  ADMINISTRATIVA 

GOVERUO  DO  ESTADO 

ACTOS    DO   PODER    EXECUTIVO 

Expediente  do  dia  26  de  Janeiro  de  1904 

Decreto  n.'   1.272  de  26  de  Janeiro  de   1904 

O  Governador  do  Estado,  usando  da  auctorisação 
que  lhe  confere  o  artigo  28  do  Decreto  n."  1.114  de  27 
de  Janeiro  de  1902,  decreta: 

Art.  Único.  —  Fica  approvado  o  Regimento  Interno 
do  Muzeu  Goeldi,  que  cora  este  baixa,  assignado  pelo 
Secretario  de  Estado  da  Instrucção  Publica. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  26  de  Ja- 
neiro de  1904. 

Au(iU8T0  Montenegro. 

G,  Amaxonas  de  Figueiredo. 

Hegímento  Interno  do  Muzeu  Goeldi 

CAPITULO  I 

DO    PESSOAL   ADMINISTRATIVO 

Art.  i.*"  —  Os  serviços  de  guarda,  conservação  e 
asseio  dos  edifícios  do  Muzeu  Gceldi  ficam  a  cargo  de 
ura  zelador-porteiro,  um  guarda  portão,  um  continuo  e 
três  serventes. 

Faso.  2— Vol.  IV— (ParU  administrativa). 
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Art.  2."  —  Ao  zelador-porteiro  compete: 

§  i.**  A  guarda  do  edifício  tanto  de  dia  como  d 
noite ; 

§  2.**  A  fiscalisação  das  casas  do  Muzeu  como  de 
jardins  annexos,  quer  nos  dias  de  exposição,  quer  no  se 
viço  interno  normal; 

§  3.®  Ter  em  seu  poder  o  inventario  dos  objecte 
existentes  nas  casas  do  Muzeu; 

§  4.''  Receber  no  Correio,  na  Alfandega  e  nas  Ager 
cias  e  trapiches  de  companhias  de  navegação  ou  para  e 
mesmos  remetter  toda  a  correspondência  ou  enconmiend 
do  Muzeu; 

§  5.**  Executar  todos  os  serviços  externos  que  Ih 
forem  ordenados; 

§  6.°  Responder  directamente  pela  ordem  e  assei 
dos  edificios,  quer  interna,  quer  externamente,  veland 
pela  perfeita  regularidade  e  pontualidade  no  respectiv 
serviço ; 

§  7.**  Manter  a  ordem  nos  dias  de  exposição,  dest< 
cando  os  serventes  para  o  serviço  de  fiscalisação  do  pi 
blico: 

Art  3."  —  Nos  serviços  de  que  trata  o  art.  e  §§  si 
pra  terá  o  zelador-porteiro  como  auxiliar  um  continuo. 

Art  4.°  —  Ao  guarda  portão  compete: 

§  i.""  Manter  a  máxima  vigilância  no  moviment 
do  portão  de  modo  que  possa  fazer  a  contagem  dos  vis 
tantes  do  Muzeu; 

§  2.**  Não  permittir  a  entrada  no  estabelecimentc 
fora  dos  dias  de  exposição,  a  pessoas  extranhas,  sem  pr< 
via  permissão  do  Director; 

§  3.°     Conter  a  ordem  no  portão  do  estabeleciment< 

Art  5.^  —  O  guarda-portão  é  obrigado  a  estar  d 
serviço  das  6  horas  da  manhan  ás  6  horas  da  tarde;  pc 
dendo  revesar-se  com  os  empregados  dos  annexos  no  sei 
viço  nocturno. 

Art  6.**  —  Os  serviços  de  asseio  e  conservação  do 
edificios  do  Muzeu  e  seus  annexos  ficam  a  cargo  dos  sei 
ventes,  que  poderão  ser  revesados  com  os  dos  annexo 
conforme  as  necessidades  o  exigirem. 

§  Único.     Os  serventes  residirão  no  estabeleciment 
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e  delle  não  poderão  sahir  sem  previa  licença;  devendo 
começar  o  serviço  ás  6  horas  da  manhan  e  terminar  ás  6 
horas  da  tarde.  O  Director  poderá  prorogal-o. 

CAPITULO  II 

DO  JARDIM   ZOOLÓGICO 

Art.  7.**  —  Para  os  serviços  do  jardim  zoológico  ha- 
verá,   por   ora,    um  guarda  e  um  servente. 

Art  8.°  —  Ao  guarda  e  serventes  do  jardim  com- 
pete: 

§  I.®  Observar  o  máximo  cuidado  e  zelo  no  trata- 
mento dos  animaes; 

§  2.**  Administrar  pontualmente  a  alimentação  apro- 
priada aos  animaes; 

§  3.°     Renovar  a  agua   nos  viveiros  e  gaiolas. 

§  4.**  Conservar  sempre  asseiados  os  viveiros,  gaio- 
las e  terrenos  adjacentes. 

Art  9.**  —  O  guarda  e  o  servente  são  directamente 
responsáveis  pelas  perdas  que  possam  resultar  da  fuga 
ou  da  morte  dos  animaes  e  devidas  a  descuido,  negligen- 
cia ou  imperícia  no  cumprimento  das  respectivas  obriga- 
ções. 

Art  10.  —  O  guarda  e  o  servente  devem  permane- 
cer diariamente  no  estabelecimento,  podendo  porém  fazer 
alternadamente  o  serviço  nocturno. 

CAPITULO  III 

DO   HORTO   BOTÂNICO 

Art  II.  —  Para  o  serviço  do  horto  botânico  haverá, 
por    ora,   um   inspector,  um  jardineiro  e  dois  serventes. 

Art  12.  —  Ao  inspector  do  horto  compete: 

§  I.**  Fiscalizar  o  horto  botânico  velando  pela  exe- 
cução fiel  e  prompta  das  ordens  e  instrucções  que  lhe 
forem  dadas  pelo  respectivo  chefe  da  secção; 

§  2.°  Transmittir  ao  pessoal  subalterno  as  ordens 
emanadas  do  chefe  da  3.*  secção. 
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Art.  13.  —  Os  jardineiros  e  os  serventes  terão  a  seu 
cargo  todos  os  trabalhos  de  jardinagem  do  estabelecimento 
e   a  conservação  e  asseio  dos  jardins,  passeios  e  lagos. 

Art.  14.  —  O  jardineiro  e  os  serventes  são  directa- 
mente responsáveis  pelas  flores  e  fructos  do  horto,  lim- 
peza í^o  redor  das  casas,  tratamento  adequado  dos  vege- 
taes  e  asseio  dos  lagos  artificiaes. 

Art  15.  —  O  jardineiro  e  os  serventes  são  obriga- 
dos a  permanecer  diariamente  no  estabelecimento,  podendo 
ser  feito  alternadamente  o  serviço  de  fiscalisação  no- 
cturna. 

Art.  16.  -  O  jardineiro  fechará  o  portão  do  estabe- 
lecimento ás  9  horas  da  noite. 

CAPITULO   IV 

DA   DISCIPLINA    INTERNA 

Art.  17.  —  O  pessoal  de  que  trata  este  regimento 
está  sujeito  ás  seguintes  penas,  por  desobediência  ou  in- 
subordinação : 

a)  Suspensão  temporária  com  prejuizo  dos  venci- 
mentos ; 

b)  Demissão. 

§  Único.  —  Em  caSo  de  offensas  physicas,  furto  e 
damnos  ao  estabelecimento  poderá  o  Director  prender  o 
criminoso  e  requisitar  do  Chefe  de  Segurança  força  para 
conduzil-o  á  prisão. 

CAPITULO  V 

DIAS   DE   EXPOSIÇÃO 

Art  18.  —  As  coUecções  no  edificio  do  Museu  serão 
franqueadas  ao  publico  duas  vezes  por  semana,  ás  quin- 
tas-feiras  e  domingos,  das  8  ás  11  horas  da  manhan.  O 
jardim  zoológico  e  o  horto  botânico  serão  abertos  nos 
mesmos  dias  e  horas,  e  também  nos  domingos,  das  2  ás 
5  horas  da  tarde. 

§  i.*"  Nas  terças-feiras  de  cada  semana  será  fran- 
queada nos  annexos  do  Muzeu  a  entrada  somente  ás  fa- 
milias,  das  7  ás  11  da  manhan  e  das  2  ás  6  da  tarde; 
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§  2.*"  Fora  das  horas  prescriptas  no  artigo  e  §  su- 
pra só  poderá  ser  visitado  o  estabelecimento  mediante  es- 
pecial licença  da  directoria; 

§  3.**  Serão  recebidos  a  qualquer  hora  no  Muzeu  o 
Governador  e  Vice-Governador,  os  Secretários  de  Estado 
e  os  membros  do  Congresso.  Os  chefes  de  repartições 
publicas  e  os  doadores  do  Muzeu,  serão  promptamente 
recebidos  quando  se  fizerem  annunciar. 

Art  19.  —  E'  expresamente  prohibido  aos  visitantes 
do  Muzeu: 

a)    Invadir  a  parte  destinada  ao  serviço  interno; 

6)     Instigar  os  animaes; 

c)  Arrancar  flores  e  plantas; 

d)  Tocar  nos  animaes,  instrumentos,  aquários  e  tor- 
neiras; 

e)  Fumar  no  interior  do  estabelecimento; 

f)  Entrar  com  bengalas  e  chapéos  de  sol  na  parte 
interna  do  edifício; 

g)  Estarem  acompanhados  de  cães. 

Art  20.  —  O  encerramento  da  exposição  será  dado 
por  um  signal,  quinze  minutos  antes. 

Art.  21.  —  Os  visitantes  que  transgredirem  as  pres- 
cripções  do  presente  Regimento  serão  advertidos;  se 
reincidirem  serão  expulsos  do  estabelecimento. 

§  Único.  —  Para  manter  a  boa  ordem  e  disciplina 
poderá  o  porteiro,  sendo  preciso,  recorrer  á  força  publica. 

CAPITULO  VI 

DA    BIBLIOTHKCA 

Art.  22.  —  A  Bibliotheca  do  Muzeu  pôde'' ser  visitada 
por  pessoas  extranhas  que  tenham  obtido  especial  licença 
do  Director. 

Art  23.  —  Exclusivamente  o  funccionario  scienti- 
fico  do  Muzeu  poderá  retirar  livros  da  Bibliotheca,  de- 
vendo, porém,  assignar  um  recibo  do  mesmo,  no  qual  se 
obrigará  a  restituil-o,  e  no  caso  de  extravio  a  indemnisar 
a  bibliotheca  em  uma  importância  pecuniária  calculada 
no  dobro  do  valor  da  obra. 

Art  24.  —  A    Bibliotheca  ficará  a  cargo  do  funccio- 
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nario  scientifico  que  o  Director  designar;  o  qual  receberá 
uma  gratificação  addicional. 

CAPITULO   VII 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  25.  —  Dos  preparadores  da  i.*  Secção  (Zoolo- 
gia) deverá  permanecer,  de  promptidão,  no  estabeleci- 
mento, nos  domingos  e  dias  feriados,  alternadamente,  pelo 
menos  um,  afim  de  que  se  possa  salvar,  para  as  collecções, 
os  cadáveres  dos  animaes  que  venham  a  fallecer. 

Art.  26.  —  O  almoço  do  pessoal  será  entre  as  11  e 
meio  dia,  por  turmas  e  não  poderá  exceder  do  praço  má- 
ximo de  uma  hora. 

§  Único.  —  Nos  dias  da  exposição  o  almoço  ef- 
fectuar-se-á  depois  do  respectivo  encerramento. 

Art.  27.  —  Todo  empregado  será  responsável  pelos 
utensilios  e  ferramentas  que  lhe  forem  confiados. 

Art.  28.  —  No  Muzeu  não  se  vende  objecto  algum; 
podendo,  dar-se,  caso  convenha  aos  interesses  do  estabe- 
lecimento, cessão  ou  troca  —  sempre  com  plena  auctorisa- 
ção  da  directoria. 

§  Único.  A  infracção  deste  artigo  será  considerada 
como  furto  e  punida  nos  termos  do  art  17  §  único. 

Art.  29.  —  Caso  um  servente  antigo  do  Muzeu  te- 
nha-se  distinguido  pelo  seu  comportamento  exemplar,  ex- 
pontaneidade  e  habilidade  particular  na  arte  taxidermica 
ou  nos  misteres  de  uma  das  secções,  poderá  ser  nomeado, 
por  proposta  do  Director,  para  o  logar  de  ajudante  de 
preparador,  com  a  metade  do  vencimento  deste  e  depois 
de  cinco  annos  de  serviços  notoriamente  satisfactorios  po- 
derá o  vencimento  ser  elevado  a  dois  terços.  Sabendo  ler 
e  escrever  este  empregado  o  governo,  sob  proposta  do 
Director,  favorecel-o-á  n'uma  posição  adequada  a  taes 
circumstancias  excepcionaes. 

Secretaria  de  Estado  da  Instrucção  Publica,  26  de 
janeiro  de  1904. 

O.  Amaxonas  de  Figueiredo. 
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PARTE  SCIENTIFICA 


Os  Mosquitos  no  Pará 


RESUMO  PROVISÓRIO 

dos  resultados  da  campanha  de  experiências  executadas 

em  1903, 

especialmente  em  relação  ás  espécies 

STEGOMYIA    FASCIATA   e   CULEX    FATIGANS 

sob  o  ponto  de  vista  sanitário. 


2.*  CONTRIBUIÇÃO  ^ 

Pelo  Prof.  Dr.  EMÍLIO  A,  GOELDI 

Director  do  MuMu 


NOTA  INTRODUCTORIA 

Não  emprehendi  os  estudos,  dos  quaes  por  ora 
somente  me  é  possível  dar  nni  resumo  preliminar,  «  pour 
me  tailler  um  role  »,  como  na  lingua  franceza  com  graça 
se  diz,  na  tão  debatida  questão  dos  mosquitos  no  seu  papel 
como  transmissores  de  moléstia.  Approximei-me  do  as- 
sumpto em  fins  de  1901  —  como  mero  naturalista  e  zoolo- 
gista, antes  com  o  fervoroso  desejo  de  aprender  no  conta- 
cto com  os  mestres  na  matéria,  do  que  com  a  esperança 
de  jamais  poder  ensinar  outros. 

Se  eu,  querendo  a  principio  ser  nada  mais  que  es- 
pectador, fui  empurrado  para  o  meio,  no  campo  da  acção, 
a  responsabilidade  cabe  a  circumstancias  alheias  á  minha 
vontade.  Desejando  seriamente  instruir-me,  atirei-me  ao 
estudo  dos  mais  afamados  livros  que  na  especialidade 
tinham  sido  publicados,  principalmente  com  o  fito  de 
orientar-me  bem  sobre  a  systematica  e  a  biologia  dos 
Mosquitos  brazileiros.  Caía  n'este  período  exactamente 
a  publicação  da  monumental  Mouographia  dos  Cnlicideos 
do  Dr.  T.  V.  Theobald,  do  Museu  Britannico  de  Londres, 
obra  esta  que  veio  assim  a  ser  para  mim,  n^este  empenho. 
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emfim,  em  uma  palavra,  que  para  um  assumpto  ferindo 
tão  genuinamente  os  mais  altos  interesses  vitaes  do 
paiz  deve  existir  um  solido  substrato  e  pedest-^l  com 
niateriaes  locaes,  resolvi  metter  mãos  á  obra.  Se  já  Grassi 
no  caso  do  Anopheles  —  Malária  pronunciou  que  o  ter- 
reno pertencia  ao  zoologista,  preparado  em  assumptos  de 
medicina  e  ao  medico,  familiar  com  assumptos  de  zoo- 
logia, a  situação  é  a  mesmissima  no  caso  da  Stegomt/ia 
—  Febre  amarella,  no  do  (\deT  fntigans  —  Filariose. 

O  medico  por  si  só  não  resolverá  a  questão:  terá 
forçosamente  que  recorrer  ao  naturalista,  para  d^elle  obter 
o  substrato  necessário  de  conhecimentos  de  historia  natu- 
ral. E  era  preciso  que  viesse  uma  vez  um  embaraço 
doestes  deveras  penoso  e  afflictivo,  para  abrir  os  olhos 
aos  que  pensam  e  seriamente  se  empenham  no  levanta- 
mento intellectual  do  paiz,  e  para  mostrar-lhes  a  insuffi- 
ci^ncia  actual  do  ensino  de  sciencias  naturaes  no  pro- 
gramma  dos  estabelecimentos  superiores  e  incutir-lhes  a 
convicção  de  que,  a  menos  que  não  se  queira  resignar-se 
beatamente  a  ficar  atraz  no  certamen  e  tendência  pro- 
g-ressista  internacional,  urge  prestar  mais  attenção  e  res- 
peito áquellas  sciencias  que  os  povos  mais  práticos  do 
mundo  cultivam  com  zelo  ostentativo,  trazendo-as  na 
palma  da  mão! 

Foi  d'est'arte  um  verdadeiro  dever  moral  que  senti 
de  esforçar-me,  no  que  dependesse  das  minhas  forças  e 
meios  pessoaes,  a  poupar  ao  Brazil  a  vergonhosa  expro- 
bação,  de  que  aqui  se  discutia  hygiene  e  prophylaxia 
relacionadas  com  os  mosquitos  indigenas,  sem  que  hou- 
vesse um  único  trabalho  sequer,  qu«  pudesse  ser  consi- 
derado como  podendo  servir  de  base  e  fundamento  na 
parte  biológica,  nos  elementos  de  historia  natural. 

Durante  os  annos  de  1902  e  1903  estiveram  estas 
pesquizas  no  primeiro  plano  da  minha  actividade  scieuti- 
íica:  dediquei-lhes  o  maior  quinhão  de  tempo  e  attenção. 
Submetti  aos  meus  estudos  a  quasi  totalidade  das  espé- 
cies de  Mosquitos  encontrados  no  Pará  e  no  baixo  Ama- 
zonas, e  não  são  poucas.  Entraram  n'esta  esphera  repre- 
sentantes  dos   géneros   Stegomyia  —  Culex  —  Anopheles 

2— (Boi.  do  Mus.  Oceldi) 
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—  Taeniorhynchus  —  Panoplites  —  Trichoprosopon  —  lan- 
thinosonia  —  Sabethes  —  Megarhinus  —  Limatus,  conse- 
guindo eu  quasi  em  tx)da  a  parte  esclarecer  pontos  ainda 
escuros  na  historia  da  sua  vida,  contribuir  com  materiaes 
antes  ignorados  e  ainda  inéditos.  Tive  sempre  o  inesti- 
mável e  valioso  auxilio  do  Sr.  Dr.  Theobald,  em  Londres, 
o  que  equivale  a  uma  garantia,  sobretudo  no  domínio  das 
questões  systematicas  e  da  identificação  exacta.  (*) 

A  publicação  detalhada,  em  extenso,  das  minhas  in- 
vestigações durante  a  recente  campanha,  exige  mais  tempo 
e  mais  avultadas  providencias,  mormente  em  relação  ao 
lado  illustrativo,  do  que  dispuz  até  agora.  Todavia  ten- 
ciono publicar  dentro  de  prazo  não  muito  longo,  um  tra- 
balho mais  comprehensivo,  acompanhado  de  estampas  co- 
loridas, do  habitus  dós  principaes  mosquitos  da  fauna 
paraense.  Attento  ao  cuidado  que  tive  de  escolher  espé- 
cies de  larga  distribuição  sobre  o  littoral  do  Brazil  tropi- 
cal, nutro  viva  esperança  que  o  referido  trabalho  será 
bemvindo  ao  mundo  medico  indigena  todo.  As  estampas 
são  feitas  de  mosquitos  vivos  e  frescos  em  escala  tamanha 
e  com  tão  minuciosa  exactidão  que  poderão  servir  de  pa- 
drão em  circulos  scientificos  como  em  circulos  de  leigos 
instruidos. 

O  que  aqui,  nas  presentes  linhas  dou,  é  apenas  um 
resumo  muito  condensado  das  minhas  experiências  e  re- 
sultados sobre  certos  pontos,  assaz  controvertidos,  na  vida 
dos  nossos  mosquitos  domésticos  mais  communs  e  mais  im- 
portantes— a  diurna  Stegomyia  fasciata  e  o  nocturno  Gulexfar 
tígans.  São  aquelles  pontos,  aos  quaes  assiste  um  interesse 
de  todo  especial  sob  o  ponto  de  vista  pratico  e  sanitário. 

(Confira-se  o  questionário  detalhado,  que  puz  como 
guia  orientadora,  no  cabeçalho  das  experiências). 

São  em  primeira  linha  o  problema  do  papel  do  san- 
gue haurido,  na  economia  interna  do  mosquito-femea,  em 
relação   com    a  copula  sexual  por  um  lado,  e  com  o  pro- 


( * )  Que  a  respectiva  correspondência  não  tem  deixado  de  trazer 
vantagens  para  o  conhecimento  dos  mosquitos  d 'aqui,  resalla  logo  para 
quem  compulsa  o  recente  volume  III  supplementar  da  grande  Monographia 
do  Dr.  Theobald,  publicado  durante  o  anno  de  1903. 
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cesso  da  postura  dos  ovos  por  outro  lado.  Abrangem  es- 
tas experiências  alem  de  220  individuos  adultos  e  de 
ambos  os  sexos,  de  Stegomyia  fasciaia  e  alem  de  260  indi- 
viduos de  Ciilex  fa1igans\  (não  entrando  era  conta  ovos  e 
larvas  de  ambas  estas  espécies,  que  andam  por  milhares). 
Esbocei  este  resumo  ein  consequência  de  pedidos 
insistentes  de  amigos  no  mundo  medico  brazileiro,  orna- 
mentos da  sciencia,  residentes  no  sul  do  paiz. 


Algumas  palavras  acerca  da  instrumentagem,  por 
mim  utilisada  nas  experiências  que  seguem.  Havendo  con- 
veniência em  poder  executar  o  rigoroso  isolamento  si- 
multâneo de  muitos  individuos  ou  de  muitos  casaes  quer 
de  uma  quer  de  outra  espécie,  era  mister  architectar  um 
typo  de  gaiola  apropriado,  leve,  manuseavel,  e  barata  ao 
mesmo  tempo.  Bem  depressa  achei  um  modelo,  que  pre- 
enchia satisfactoriamente  todos  estes  requisitos  e  que  con- 
servei até  hoje.  E'  uma  caixinha  leve,  de  madeira  de  ce- 
dro, de  forma  prismática,  de  30*^*"  de  comprimento,  so- 
bre 13*"™  de  largura  e  20'^"  de  altura.  Fundos,  costas,  tecto 
e  metade  superior  da  frente,  são  de  tela  de  arame  de 
malha  fina;  a  parte  inferior  do  lado  frontal  é  formada  por 
uma  porta  de  um  vidro,  corrediça  no  sentido  lateral.  Ali- 
mento e  agua  são  introduzidos  facilmente  em  bacias  de 
vidro  rasas  de  dimensões  adequadas.  Sendo  estas  gaiolas 
assaz  transparentes,  e  de  dimensões  diminuta.^  fácil  é  não 
só  introduzir  mosquitos  frescamente  apanhados,  como  re- 
tirar um  ou  outro  individuo;  emfim,  íiscalisar  todos  os 
acontecimentos  que  se  effectuam  lá  dentro.  Com  lettreiros 
de  iniciaes  mutáveis,  impressas  com  chapas  sobre  peda- 
cinhos de  cartão  branco,  significando  S  :=^  Slegomyia, 
C.  F.  =  Cukx  fatigatiSy  a.  =  apanhados  em  liberdade, 
c.  =  criados  no  captiverio,  m.  =  mel,  s.  =r.  sangue,  e  os 
signaes  sexuaes  (  á  macho,  ^  fêmea),  consigo  <im  códice 
correspondendo  a  todas  as  necessidades,  no  sentido  de  fa- 
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cilitar  uma  rápida  synopse  e  orientação  sobre  o  conteúdo 
e  o  systenia  da  experiência.  Oiitrosim,  recebe  cada  caixa, 
preso  por  um  percevejo  a  um  dos  cantos,  uma  guia  de 
papel,  onde  se  lançam  as  annotações  diárias.  Disponho  de 
umas  40  e  tantas  d'estas  gaiolas,  todas  constantemente  em 
uso  simultâneo. 

Tem  este  modelo  da  nossa  invenção,  em  comparação 
com  a  caixa  recentemente  figurada  e  proposta  pelos 
Drs.  Sergent,  do  Instituto  Pasteur  em  Paris,  no  seu  utilis- 
simo  livrinho  «  Les  Moustiques  »,  ( Paris,  1903 ),  a  van- 
tagem de  ser  muito  mais  manuseavel,  mais  simples  e 
mais  barato,  com  economia  de  espaço?  de  tempo  e  de  di- 
nheiro. Um  marcineiro  de  alguma  habilidade,  apromptará 
facilmente  meia  dúzia  das  minhas  n'um  meio  dia  e  o  seu 
custo. total  importa  n'uma  bagatella. 

A  criação  dos  ovos  é  feita  em  bacias  rasas  de  vidro 
até  sahirem  as  novas  larvas  que,  excepto  Stegomyia  fcus- 
data  e  Cnlex  fafigansy  são  ás  vezes  creaturas  singular- 
mente delicadas  e  exigem  não  pequena  somma  de  at- 
tenção.  Costumo  reunir  estas  bacias  ás  2  e  3  em  gaio- 
las iguaes  em  dimensões  ás  outras,  mas  com  tela  de  ma- 
lha mais  larga. 

Para  a  criação  das  larvas  utiliso  um  grande  numero 
de  boccaes  de  vidro,  de  variável  altura,  cuja  bocca  fica 
tapada  com  um  pedaço  quadrangular  de  talagarça,  amar- 
rando-se  esta  por  baixo  da  saliência  peripherica  com  um 
barbante.  No  centro,  corto  com  a  thesoura  uma  abertura 
rolhada  por  sua  vez  com  um  tampão  de  algodão.  Em 
summa,  n^este  particular  o  systema  já  proposto  e  acon- 
selhado por  Grassi.  —  ( * ) 

Que  o  mel  constitue  um  meio  de  alimentação  excel- 
lente,  descobri  tão  independente  como  casualmente. 

Tendo  ficado  um  dia,  por  accaso,  em  cima  da  messa 
de  jantar  um  vidro  quasi  vasio,  que  con tivera  antes  mel 
de  abelha  européa,  trazido  por  nós  mesmo  da  Serra  dos 
Órgãos  ( Rio  de  Janeiro ),  fiquei  impressionado  pela  mul- 
tidão  de    mosquitos,    que  de  dia  mesmo  se  tinham  intro- 


(*  )     Grassi   ^  Malária  :»  (  1901)  pajç.  74  v.   1. 
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duzido  em  busca  da  doce  substancia,  que  por  sua  vez  é 
um  producto  manufacturado  no  estômago  de  um  insecto. 
Eram  umas  40  e  tantas  Stegomyias  e  Qulex^  de  ambos  os 
sexos.  Immediatamente  resolvi  aproveitar-me  doesta  obser- 
vação e  devo  dizer,  que  com  óptimo  resultado,  tanto  que 
posso  recommendar  este  metliodo  calorosamente  a  quem 
quizer  fazer  experiências  no  sentido  das  por  nós  reali- 
sadas. 

Ultimamente  vi,  por  um  artigo  n'uma  revista  me- 
dica, (*)  que  o  Dr.  Lutz,  em  São  Paulo  —  entre  os  princi- 
paes  fomentadores  de  estudos  originaes  sobre  a  vida  dos 
mosquitos  no  Brazil,  o  mais  antigo  —  também  preconisa 
o  uso  do  mel  para  o  mesmo  fim,  e  não  duvido,  que  este 
observador  se  tivesse  familiarisado  com  elle  da  mesma 
forma  e  pelas  mesmas  razões  que  eu.  (**) 

Concluo  declarando  que  não  me  abalarei  de  tomar 
em  consideração  contestações  e  censuras  dos  meus  resul- 
tados, senão  de  contendores  que  provem  ter  feito  estudos 
igualmente  conscienciosos  e  comprehensivos. 

Res  non  verba.  Quem  tiver  animo  de  combate,  que 
o  faça  de  viseira  erguida  e  mostrando  a  lealdade  das  suas 
armas.  Vivendo  eu  na  firme  convicção,  que  doestes  proble- 
mas, mais  do  que  de  quaesquer  outras,  depende  a  solu- 
ção directa  da  exposição  fiel  e  exacta  do  methodo  se- 
guido e  das  circumstancias  exteriores,  debaixo  das  quaes 
as  experiências  foram  realisadas,  e  tendo  eu  dado  o  exem- 
plo nas  paginas  que  seguem,  faço  para  qualquer  outro 
condição  essencial  de  idêntico  procedimento. 

Por  ultimo,  direi  que,  a  quem  só  superficialmente 
conhece  alguma  cousa  da  moderna  litteratura  scientifica 
poderiam  apparecer  todos  ou  a  maior   parte   dos  meus  re- 


( * )  «  Waldmosquitos  und  Waldiualaria  «  em  «  Centralblatt  fiir 
Bakteríologie,  Parasitenkunde »,  etc.  (  Verlag  vou  G.  Fischer  in  lena. 
Vol.  33,  X.  44  ( 26;Jaii.  1903  ( pag.  282-292  ).  —  pag.  290  seg.  e  uin  ar- 
tigo da  «  Gazeta  de  Noticias  »,  do  Rio  de  .Janeim,  com  o  titulo :  ♦  A  febre 
amarella  e  o  mosquito  «,  dando  conta  de  umn  consulta  feita  ao  mesmo 
Dr.  A.  LuU  ( 26;Outubro,  1903  ). 

( ** )  Bancroft  recommendou  calorosamente  o  emprego  de  t-amarns 
aeccas  penduradas  na  gaiola,  para  substituir  as  fatias  de  banana,  antes  em 
uso  n^estas  experiências.  Concordam  NuHall  e  Shipley,  loc.  cit.  pag.  70. 
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sultados  como  carecendo  de  novidade  e  de  merecimento, 
por  constitiiirem  as  leis  por  mim  formuladas  a  necessária 
supposição  e  premissa  pára  toda  a  recente  doutrina  acerca 
dos  mosquitos. 

Ainda  quanto  a  isto,  a  minha  consciência  me  tran- 
quillisa;  se  bem  que  estas  leis  eMavam,  por  assim  dixer,  pai- 
rando no  ar,  aqu^lles  que  conhecem  a  matéria  a  fundo, 
perfeitamente  sabem  que  faltava  até  hoje  a  prova  experi- 
mental e  material,  qae  esta  falta  coastiiuia  uma  lacuna  e 
brecha  assax  sens^ivel  e  iucommodativa  no  edifício  do  actual 
saber.  Estes  sim,  saberão  avaliar  de  perto  o  merecimento 
inherente  a  estas  tão  conscienciosas  quão  comprehen- 
sivas  labutações  e  o  applauso  doestes  será  para  mim  a 
melhor  recompensa  para  toda  esta  penosa  cruzada  de  ex- 
periências   e   contra-experiencias. 

Pará,  9  de  janeiro  de  1904. 

GOELDI. 
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QUESTIONÁRIO 


Inílueneia  da  alimentação  sobre  a  duração  da  vida  no  eaptiveiro 


n)    a.   alimentação    com    mel,    liquides    assucarados,  sumos 
de  fructas,  etc,  prolonga  ou  encurta  a  vida? 

1)  quaes  os  effeitos  sobre  o  sexo  feminino? 

2)  quaes  os  effeitos  sobre  o  sexo  masculino? 
òj    a  alimentação  com  sangue,  prolonga  ou  encurta? 

1)  effeitos  sobre  o  sexo  masculino? 

2)  effeitos  sobre  o  sexo  feminino? 


II 


influencia  da  alimentação  sobre  a  fecundidade  das  fêmeas  de  Stegomyia 
fasciatãy  nascidas  em  liberdade  e  postas  no  eaptiveiro 

a)  di  alimentação  com  sangue,  favorece  e  accelera  a  pos- 
tura dos  ovos? 
h)  ha  um  sangue  animal 

b^)  preferido? 

b^)  óptimo? 

c)  a  alimentação  com  mel  tem  effeito 

c^)  retardativo  e  interruptor? 
ou  c^)  paralysante  e  destructivo? 

d)  qual  o  effeito  de  outra  alimentação? 

d^)  animal  (extracto   de   carne,  sumo  de  car- 
'^  ne,  etc.)? 

d^)  vegetal  (sumo  de  fructas,  etc.)? 
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EXPERIÊNCIAS 
Stegomyía  fasciata 

EXPERIÊNCIA  I." 

No  dia  I  de  agosto  de  1903,  de  manhan,  foram  pos- 
tas em  3  gaiolas,  (das  de  nossa  invenção  para  o  fim  es- 
pecial da  observação  continua  dos  mosquitos  no  capti- 
veiro)  ao  todo  16  fêmeas  de  Stegontyia  fasciata,  sadias  e 
robustas,  apanhadas  em  liberdade  com  o  borboleteiro  ( Mu- 
seu e  dependências),  ao  accaso,  isto  é,  sem  que  ellas  tra- 
hissem  pelo  seu  aspecto  exterior,  haverem  chupado  san- 
gue humano  ou  de  qualquer  animal  nas  horas  immedia- 
tamente  anteriores,  embora  admittamos  sem  hesitar  tal 
possibilidade,  bem  como  a  probabilidade  de  terem  sido  pre- 
viamente fecundadas  todas  ellas. 

Na  gaiola  C,  entraram  2  fêmeas;  na  gaiola  A,  5; 
na  gaiola  B,  9  fêmeas.  Tratamento  com  mel  de  abelha  e 
com  agua  (exclusivamente,  sempre  e  em  todos  os  casos, 
onde  não  ha  expressa  indicação  contraria ),  offerecida 
cada  uma  destas  cousas  em  pequeno  pratinho  de  vidro. 

Caixa  C.     2  fêmeas. 

Tendo  as  duas  fêmeas  sido  alimentadas  exclusiva- 
mente com  mel  de  abelha  e  agua  desde  o  dia  i  até  o  dia 
23  de  agosto  ( 23  dias ),  mudou-se  repentinamente  de  re- 
gimen, dando-lhes  sangue  no  mesmo  dia  23  (deixando-as 
picar  cobayas  encostadas  com  a  mão  pelo  lado  exterior 
da  tela).  (*)  Tomaram  logo  o  sangue  offerecido  em  ap- 
parente  boa  ração  cada  uma 


(  *  )  Como  se  vê  por  uma  multidão  de  exjieriencias  aqui  enumera- 
da8,  as  fêmeas  de  Stegomyia  acceitam  sangue  e  prehtam-sc  a  picar  com  sa- 
tisfactoria  facilidade,  não  só  as  priníitivauíonte  apanhadas  em  ^liberdade  e 
depois  postas  em  gaiola,  como  tauibem  as  fêmeas  criadas  no  captiveiru.  E 
se  não  me  engano,  outros  observadores   em  diversos  pontos  do   Hrazil,  tam- 

3- (Boi.  do  Mus.  GoBldi ). 


Digitized  by 


Google 


140  Os  mosquitos  no  Pará 


Não  ieiido  sido  postos  ovos  dinante  os  dias  1  até  23  de 
agosto  (alimentação  a  mel)  agora  appareceram  logo  duas 
posturas:  I)  em  28  de  agosto  (36  ovos;  intervallo,  5  dias) 
e  II)  em  30  de  agosto  (35  ovos;  intervallo,  7  dias).  Obser- 
vação das  primeiras  larvas  no  dia  5  de  setembro  (inter- 
vallo  de  6  dias);  os  ovos  eram  férteis.  Isoladas  as  pos- 
turas e  postas  nos  boccaes  especiaes  de  criação,  conti- 
nuou-se  a  administrar  sangue  de  cobaya  da  seguinte 
forma : 

Dia  30  de  agosto  (ambas  as  fêmeas  tomaram  uma 
ração  cada  uma ). 

Dia  I  de  setembro,  idem,  idem,  idem. 

Dia  4  de  setembro,  idem,  idem,  idem. 

No  dia  5  de  setembro  appareceu  uma  nova  postura^ 
de  44  ovos,  (36  dias  de  captiveiro),  precedida  de  3  ra- 
ções de  sangue.  Observação  das  primeiras  larvas  em  10 
de  Setembro  (intervallo  de  5  dias);  os  ovos  eram  tam- 
bém desta  vez  férteis.  Postura  por  sua  vez  isolada  e  posta 
em  boccal  de  observação  separado. 

No  dia  7  de  setembro  ambas  as  fêmeas  tomaram  no- 
vamente uma  ração  de  sangue  de  cobaya,  morrendo  po- 
rem uma  no  dia  seguinte  (com'  39  dias  de  captiveiro), 
e  perecendo  igualmente  a  ultima  no  dia  11  de  setembro 
( com  42  dias  de  captiveiro ),  sem  deixarem  ainda  uma  ul- 
tima vez  descendência. 

Assim,  não  houve  postura  nenhu/na  durante  os  primeiros 


bem  não  reconheceram  ua  Stegoinyia,  fiu  (raptiveiro,  nni  mosquito  recalci- 
trante e  estouvado.  Surpreendeu  uie  deveras  encontrar  recentemente  no 
volume  supplementar  III  da  obra  de  Theobald,  pag.  142,  o  seguinte  trecho 
da  carta  de  um  Dr.  Low,  da  Trindade :  «  If  one  introduces  one*8  hand  into 
the  cage  they  quickly  settle  on  the  hand  and  probe  with  their  proboscis, 
but   they   never  puncture  and  I  hrtre  nerer  secn  blood  in  the  stomachs  of 

htindreds    I  have   examined »  Ainda    uma   vez    estou  tentado  de 

formular  a  pergunta,  se  talvez  a  Stegomyia  na  ilha  da  Trindade  se  comporta 
de  outra  maneira  do  que  aqui  no  Brazil  ? 

Recalcitrante  achei  o  Culex  fatigans^  este  sim,  correspondendo  assiui 
ao  esboço  de  caracter  e  Índole,  qual  já  o  trayou  Grassi  ( loc.  cit.  77  )  dos 
representantes  suleuropeus  do  género  Culex.  Por  outro  lado  ponso  affirmar 
que  alguns  dos  nossos  representantes  sylvestres,  do  mesmo  género,  como 
C,  canfirmatuSf  C.  serratu^,  picam  regularmente  no  captiveiro,  como  pi- 
cam varias  espécies  dos  géneros  Tneniorhynchus  —  Panoplites  —  lanthi- 
nosoinaj  —  Sabetlies  —  Limatus. 
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23  dias  de  alimentação  com    mel  e   logo  depois  houve  3  pos- 
turas, depois  de  introdnxida  a  alimentação  com  satigue. 

Tocou  assim  para  unia  das  duas  fêmeas  duas  pos- 
turas, phenomeno  interessante,  indicio  de  que  (assim  ha- 
bilitam-me  a  diagnosticar  repetidas  experiências)  estas 
mesmas  posturas  não  eram  o  que  estou  tentado  a  cha- 
mar cx)mpletaSy  mas  sim  parciacs,  fraccionadas  (circumstan- 
cia  que  se  vê  também  pelo  numero  dos  ovos:  36,  35,  44, 
que  eu  estimo  importar  n'um  terço  ou  na  metade  de  uma 
postura  normal )  e  que  attribuo  a  um  processo  defeituoso, 
quer  que  o  numero  de  rações  de  sangue  tenha  sido  insu- 
ficiente, quer  porque  o  fosse  o  quantum  total  de  sangue 
haurido. 

Caixa  A. 

Das  5  fêmeas,  entradas  em  i  de  agosto,  retirou-se 
no  dia  26  de  agosto  uma  doesta  caixa,  simultaneamente 
com  uma  das  9  fêmeas  da  caixa  B.  Tinham  sido  alimen- 
tadas durante  26  dias  sob  o  regimen  exclusivo  de  mel  e 
agua.  Foram  postas  em  gaiola  separada,  recebendo  san- 
gue humano  ( otfereceudo-lhe  a  mão  atravez  da  tela),  que 
acceitaram.  Por  desastre  mallogrou-se  a  experiência,  mor- 
rendo ambas  estas  fêmeas,  antes  de  ser  obtido  o  resultado 
desejado. 

No  dia  18  de  setembro,  retirou-se  do  mesmo  modo, 
uma  outra  fêmea  da  caixa  A,  juntando-se  com  uma  fêmea 
nas  mesmas  condições  da  caixa  B,  em  gaiola  separada. 
Depois  de  ter  vivido  durante  48  dias  debaixo  do  regimen 
alimenticio  de  mel,  acceitaram  ambas  sangue  n'este  mesmo 
dia.  Tendo  de  me  ausentar  do  Museu  e  da  capital  do  Pará 
entre  os  dias  22  até  26  de  setembro,  e  voltando  somente 
no  dia  26,  encontrei  uma  postura  de  33  ovos  e  2  larvas 
muito  novas  (total  35;  intervallo  pelo  menos  8  dias); 
ambas  as  fêmeas  porem  mortas.  Os  ovos  eram  férteis,  sa- 
indo ainda  mais  larvas  nos  dias  consecutivos.  A  criação 
foi  posta  á  parte  e  observada  em  bodcal  especial. 

Tendo  morrido  no  dia  10  de  outubro  1  fêmea  (71 
dias),  ficaram  assim  na  caixa  A   ainda  2  fêmeas. 

Deu-se  no  dia  26  de  setembro  o  facto  interessante, 
que   um    macho   de  pequenas  dimensões,  livre,  do  labora- 
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tório,  chegando  a  travar  coiiheciraento  cor 
relógio  contendo  mel,  e  tocando  casualmen 
arame,  forçou  a  entrada,  penetrando  na  gai 
veu  até  o  dia  28  de  outubro  (32  dias),  datí 
miu-se  da  mesma  maneira  pela  qual  se  tinhí 
Conlbiuainlo  sempre  a  serem  Untadas  com  mel 
doii-se  de  regimen  no  dia  14  de  otttu/jro  de 
de  75  dias  de  mel),  o  ffe  recendo -lhes  sangue.  T( 
ração  successivamente  nos  dias: 

14  de  outubro  (  75  dias )  sangue  human 
17  de  outubro  (78  dias)       id.  id. 

19  de  outubro  (80  dias)  sangue  de  cob 

Sobreveiu    a    morte   de   uma  das  duas  ultimj 
dia  23  de  outubro  (84  dias),  ficando  uma  só 

Esta  tomou  ainda  uma  vez  sangue  r 
outubro  (84  dias),  (sangue  de  cobaya)  e  m 
ção  ( sangue  humano )  no  dia  4  de  novemb 
N'este  mesmo  dia  foi  observado  i  ovo  isols 
(alem  de  i  larva,  esta  observada  pela  prii 
dia  27  de  outubro).  (*)  No  dia  9  de  noverr 
mais  I  ovo  ( além  da  uma  larva,  esta  observ 
meira  vez  no  dia  8  de  novembro),  (**)  e  na  ma 
te,  10  de  novembro,  85  ovos.  Morreu  assim  esta 
gomgia  fasciata,  n'este  mesmo  dia,  com  102  di< 
captiveirOj  pondo  no  ultituo  dia  ainda  uma  post 
de  85  oros,  tendo  rindo  75  dias  detmixo  do  rei 
(sem  pôr  ovovs)  e  durante  os  nltimos  27  dia^s  c 
gimen  de  sangue  (5  rações )  ! 

Destes  85  ovos,  na  verdade,    não    sairai 
hoje,    mas    attribuo  isto  unicamente  ao  acont 
suai,   de  elles  terem  submergido  debaixo  da 
por   um    empurrão   involuntário    na  bacia  d'i 
contem,    logo    nos  primeiros  dias.  (Tenho  rec 


(  *  )  DVsta  Jarva  saiu  um  mosquito  macho,  de  \. 
no  (lia  22  de  novembro  de  1900;  [  inter vallo  minimo,  2(j  d 

(  **  )  D'esta  larva  saiu  uma  Sto^^omyia  fêmea,  peqi 
de  novombro  de  1903;  ( intervallo  minimo.   10  dias). 
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submersão  um  phenomeno  fatal  para  o  desenvolvimento 
dos  ovos  dos  mosquitos:  póde-se  dizer,  que  ovo  que  se 
afoga,  é  ovo  perdido,  morto).  Julgo  poder  opinar  pela  fer- 
tilidade normal  d'aquelles  ovos,  porque  tendo  sido  positi- 
vamente encontrados  na  mesma  bacia  ovos  fornecendo 
larvas  no  88**  e  ioo°  dia,  não  vejo  razão  pela  qual  não  se 
podia  admittir  ser  o  mesmo  para  os  ovos  do  102**  dia. 

Caixa  B. 

Retiradas,  como  acima  ficou  dito,  nos  dias  26  de 
agosto  e  18  de  setembro  de  1903,  uma  fêmea  cada  vez, 
permaneceram  na  caixa,  das  9  que  eram  no  dia  i  de 
agosto,  ainda  7.  Para  os  inquilinos  d'esta  caixa  mante- 
ve-se  o  regimen  alimentício  exclusivo  de  mel  e  agua.  Os 
acontecimentos  foram  os  seguinte3: 

Dia  5  de  setembro  de  1903,  morreu  i  fêmea  ( 36  dias 
de  captiveiro); 

Dia  14  de  setembro,  morreram  2  fêmeas  (45  dias  de 
captiveiro ) ; 

Dia  26  de  setembro,  morreu  i  fêmea  (57  dias  de  capti- 
veiro ) ; 

Dia  3  de  outubro,  morreram  2  fêmeas  (64  dias  de 
captiveiro ) ; 

Dia  4  de  outubro,  morreu  a  ultima  fêmea  (65  dias 
de  captiveiro); 

Neíihuma  doestas  7  femens,  nliinoi fadas  com  mel,  for- 
neceu nem  seiíuer  um  único  ovo,  quanto  mais  uma  postura 
jiOí^mal  de  ocos! 


EXPERIÊNCIA  2.* 

De  9  fêmeas  de  Siegomyia,  apanhadas  em  liberdade, 
e  postas  em  gaiola  no  dia  14  de  agosto  de  1903,  e  nu- 
tridas com  uma  ração  de  sangue  humano  no  mesmo  dia, 
appareceu  uma  primeira  postura  já  no  dia  16  de  agosto, 
[intervallo  de  2  dias]. 
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EXPERIÊNCIA  8/ 


Foram  postas  em  gaiola  8  fêmeas,  apanhadas  eni 
liberdade,  no  dia  i  de  agosto  de  1903.  Receberam  rações 
de  sangue  de  cobaya  nas  seguintes  datas: 

22  de  agosto  (tomaram  7  fêmeas); 


23  de  agosto 

(t. 

2  fêmeas); 

24  de  agosto 

(t. 

3  fêmeas); 

28  de  agosto 

(t. 

I  fêmea); 

29  de  agosto 

(t. 

3  fêmeas); 

5  de  setembro 

(t. 

3  fêmeas); 

9  de  setembro 

(t. 

I  fêmea); 

Obtive  posturas  de  ovos  em : 

7^  22  de  agosto  —    15  ovos. 
IJ)   24  de  agosto  —  120  ovos. 

III)  26  de  agosto  —      9  ovos. 

IV)  9  de  setembro.  —  90  ovos. 


(Intervallo  minimo 
2-4  dias). 


Os  ovos  eram  férteis;  accompanhei  larvas  da  4.' 
postura  no  seu  desenvolvimento.  —  Quanto  á  i.**  postura 
do  dia  22  de  agosto,  a  respectiva  fêmea  a  forneceu  visi- 
velmente devido  ainda  á  intervenção  de  sangue  anterior- 
mente apanhado  na  liberdade,  antes  de  entrar  em  gaiola. 


EXPERIÊNCIA  4.» 

Tres  fêmeas  de  Steifomiiia,  apanhadas  em  liberdade, 
e  engaioladas  no  dia  i  de  setembro  de  1903,  receberam 
uma  ração  de  sangue  humano  no  mesmo  dia  (uma  só 
acceitou,  2  não  acceitaram;  no  dia  3  de  setembro,  todas 
trez  recusaram ). 

Appareceu  uma  pequena  postura  de  I5  ovos  no  dia 
4  de  setembro,   ( intervallo  de  3  dias ).  Ovos  férteis. 


Digitized  by 


Google 


Os  mosquitos  no  Pará  145 


EXPERIÊNCIAS/ 

Uma  fêmea  de  Stegomi/ia,  apanhada  em  liberdade, 
posta  em  gaiola  no  dia  23  de  agosto  de  1903,  e  tendo 
recebido  nnia  ração  de  sangue  humano  no  mesmo  dia, 
forneceu  uma  postura  de  35  ovos  no  dia  26  de  agosto 
(intervallo  de  8  dias).  —  Ovos  férteis. 


EXPERIÊNCIA   6/ 

8   fêmeas   de    Stegomyia,    apanhadas    em    liberdade, 
postas   em    gaiola   no   dia  30  de   setembro  de  1903,  rece- 
beram rações  de  sangue  de  cobaya: 
no  dia  30  de  setembro; 
no  dia  3  de  outubro. 
Obtive   uma   postura  de  37  ovos  no  dia  8  de   outu- 
bro de    1903,    [intervallo  de   8-5  dias].  —  Os  ovos  eram 
férteis;  accompanhei  as  larvas. 


EXPERIÊNCIA  T." 

4  fêmeas  de  Sfegomyia,  apanhadas  em  liberdade 
e  presas  em  gaiola  no  dia  3  d^  novembro  de  1903,  rece- 
beram sangue  de  cobaya  nas  seguintes  datas: 

dia  4  de  novembro  ( tomaram  ração  todas  4 ) ; 

dia  7  de  novembro         ( t         2  ) ; 

dia  9  de  novembro  ( t.         i ) ; 

dia  II  de  novembro         (t         2); 

Obtive  uma  primeira  postura  completa  de  105  ovos 
no  dia  7  de  novembro  de  1903,  (intervallo  de  4  dias).  — 
Ovos  provadameute  férteis.  Segunda  postura  de  30  ovos 
no  dia  14  de  novembro. 
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EXPERIÊNCIA  8.' 

2  feineas  de  Stegmnyia,  apanhadas  em  liberdade  e 
postas  eiri  gaiola  no  dia  22  de  novembro,  receberam  uma 
ração  de  sangue  humano.  Apparc  ceram  4  ovos  no  dia  25 
de  novembro  e  mais  11  ovos  na  manhan  seguinte,  26  de 
novembro.  Total  15  ovos,  [intervallo  de  3-/|.  dias],  todos 
férteis. 


EXPERIÊNCIA   9.* 

I  fêmea  de  StegoinyiUy  apanhada  em  liberdade  no 
dia  9  de  novembro  de  1903,  recebeu  sangue  humano  da 
seguinte  forma: 

9  de  novembro; 

II  de  novembro; 

16  de  novembro; 

17  de  novembro; 

A  fêmea  morreu  no  dia  20  de  novembro,  tendo  dei- 
xado uma  progenitura  de  cento  e  tantos  ovos,  [  intervallo 
máximo,  11  dias;  minimo,  3  dias],  —  (Não  existe  annota- 
ção  relativa  á  questão  se  os  ovos  se  desenvolveram). 


EXPERIÊNCIA   10.* 

4  fêmeas  de  Stegomyia,  apanhadas  em  liberdade  e 
engaioladas  no  dia  14  de  outubro  de  1903,  receberam 
rações  de  sangue  de  cobaya  nas  datas: 

15  de  outubro  (3 ); 
17  de  outubro  (2); 
20  de  outubro  ( i ); 
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Appareceu  a  i.*  postura  de  ovos  (25  ovos),  no  dia 
16  de  outubro  [intervallo  de  2  dias].  —  Ovos  férteis; 
criei  mosquitos  doesta  postura. 


EXPERIÊNCIA   II.' 

A  uma  fêmea  de  Stegomyía,  apparentemente  vasia, 
apanhada  em  liberdade,  no  dia  10  de  novembro  de  1903,  se 
juntaram  em  11  de  novembro  mais  trez  fêmeas  nas  mesmas 
condições  ( morrendo  entretanto  uma  em  14  de  novem- 
bro), e  finalmente,  mais  cinco  fêmeas  em  idênticas  cir- 
cumstancias,  no  dia  15  de  novembro  de  1903,  sendo  o 
total  da  caixa  8. 

Foram  tratadas  com  o  regimen  do  mel  e  não  rece- 
beram sangue. 

Appareceram  todavia  no  dia  29  de  novembro,  36 
ovos  e  4  larvas.  Tendo-se  retirado  em  8  de  dezembro 
uma  fêmea  para  a  caixa  VII,  da  qual  logo  fallarei,  e  tendo 
morrido  até  o  dia  24  de  dezembro,  4  fêmeas,  restam  hoje 
ainda  3  f  29  de  dezembro  de  1903  ]. 

Os  ovos  eram  férteis,  pois  até  o  dia  4  de  dezembro 
tinham  sabido  36  larvas. 

Sou  levado  a  suppor  que  o  apparecimento  um  tanto 
surprehendente  á  primeira  vista  de  uma  postura  de  ovos 
férteis,  depois  de  um  intervallo  de  captiveiro  de  15  para 
19  dias,  cora  regimen  alimentício  exclusivo  de  mel  du- 
rante este  periodo,  fosse  devido  a  uma  influencia,  embora 
tardia,  de  rações  de  sangue  hauridas  quando  em  liberdade, 
anteriormente  á  data  do  aprisionamento,  [10,  11  e  15  de 
dezembro  ]. 


EXPERIÊNCIA  12.* 

Tres  fêmeas  de  Stegoynyia,  apparentemente  vasias, 
foram  apanhadas  em  liberdade,  ria  residência  directorial, 
no   dia    28   de   novembro  de    1903,    e   postas   em    gaiola, 

4 -(Boi.  do  Mas.  GcBldi). 
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igiialiriente  para  serem  submettídas  ao  regimen  de  mel  e 
agua. 

Todavia  appareceu  uma  postura  de  40  ovos,  no  dia 
4  de  dezembro,  [  intervallo,  6  dias  ],  morrendo  logo  a 
respectiva  fêmea.  Ovos  férteis.  [  Retirou-se  no  dia  8  de 
dezembro  uma  fêmea  para  a  caixa  7,  como  na  experiência 
anterior,  ficando  i  só  na  gaiola  na  data  de  hoje  (29  de 
dezembro  de  1903 ). 

Ainda  uma  vez  explico-me  este  caso  pela  mesma 
forma,  como  na  experiência  11.",  servindo  de  prova  mate- 
rial e  pedra  de  toque  o  resultado  obtido  com  as  duas  fê- 
meas retiradas,  do  modo  acima  referido,  no  dia  8  de  de- 
zembro e  ao  qual  logo  voltarei. 


EXPERIÊNCIA   18.' 

As  duas  fêmeas,  (originalmente  apanhadas  em  liber- 
dade), de  que  fallei  nas  experiências  11.*  e  12.*,  e  que 
foram  retiradas  de  duas  gaiolas  diversas  no  dia  8  de  de- 
zembro de  I903,  cujos  inquilinos  estavam  submettidos 
desde  o  principio  (10,  15  e  28  de  novembro)  ao  regimen 
exclusivo  de  mel  e  agua,  foram  reunidas  no  mesmo  dia 
8  de  dezembro  em  gaiola  distincta,  juntando-se  a  ellas 
um  exemplar  macho  de  Siegomyia,  apanhado  em  liber- 
dade. 

Continuou  o  regimen  alimenticio  estrictamente  ob- 
servado de  mel  e  agua. 

Nenhuma  postura,  nem  ovo  isolado,  appareceu  até 
hoje,  30  de  dezembro  de  1903,  decorridos,  no  momento 
em  que  escrevo,  22  dias. 


EXPERIÊNCIA  14." 

As  duas  fêmeas,  criadas  desde  o  estado  pupal  no 
captiveiro,  em  severo  isolamento  (cada  uma  em  tubo  de  vi- 
dro ),  virgens  até  aquella  data,  foram  reunidas  no  mesmo 
dia    de   8  de   dexembro   em  gaiola  separada  com  dons  ma- 
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chos  de  Stegomyia,  igualmente  criados  no  captiveiro,  de- 
baixo das  mesmas  cautelas. 

Continuou-se  o  regimen  de  mel    e   agua. 

Até  hoje,  30  de  dezembro,  1903  { decorridos  também 
22  dias)  nenhuma  postura,  nem  sequer  um  ovo  isolado. 


EXPERIÊNCIA   15/ 

[N.  B.  Recentemente  introduzi  a  seguinte  innova- 
ção  para  maior  conmiodidade  e  para  ter  sempre  á  mão  nu- 
mero sufficiente  de  Stegomifias,  de  ambos  os  sexos,  cria- 
dos desde  larvas  e  pupas  em  estreito  isolamento:  tenho 
duas  gaiolas,  nas  quaes  vou  introduzindo  successivamente 
n'uma  todas  as  fêmeas,  que  vão  sahindo  nos  tubos  iso- 
lados, e  na  outra  todos  os  machos,  que  se  desenvolveram 
em  seus  tubos  nas  mesmas  condições.  Faz-se  isto  com  .a 
intenção  evidente  de  ter  á  mão  material  de  Stegomyias, 
garantido  como  não  tendo  tido  occasião  de  realisar  co- 
pula sexual.  O  tratamento  em  ambas  as  caixas  é  o  de 
mel  e  agua  rigorosamente  observado.  Tenho  na  hora  em 
que  escrevo,  n'uma  doestas  duas  caixas,  18  fêmeas,  e  na 
outra  23  machos,  variando  naturalmente,  constantemente 
este  inventario  vivo  doestas  duas  caixas  —  que  eu  chamarei 
caixas  de  deposito  e  das  quaes  vou  retirando  individuos  de 
Stegomyia  de  ambos  os  sexos,  á  proporção  que  vou  d'elles 
precisando.  Em  96  tubos  de  vidro  com  agua,  e  fechados 
com  um  tampão  de  algodão,  criam-se  constantemente  as 
larvas,  á  medida  que  ellas  vão  attingindo  o  desenvolvi- 
mento para  entrar  na  phase  de  chrysalida  ou  pupa.  Como 
material  para  os  boccaes  de  criação  vou-me  servindo  prin- 
cipalmente de  larvas  procuradas  em  liberdade,  nas  vizi- 
nhanças do  Museu.] 

Duas  fêmeas  de  Stegomyia^  criadas  no  captiveiro, 
virgens,  e  retiradas  da  alludida  caixa  de  deposito  (regi- 
men de  mel),  em  22  de  dezembro  de  1903,  foram  postas 
em  gaiola  separada  e  receberam  no  mesmo  dia  sangue 
humano,  que  ambas  logo  acceitaram.    Tomou  uma  d'ellas 
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segunda   ração   de  sangue   humano  no  dia   25  de  dezem- 
bro de  1903. 

Até  a  data  em  que  escrevo,  31  de  dezembro,  não  a|>- 
pareceram  ovos. 


EXPERIÊNCIA   16/ 

Duas  fêmeas  de  Stegoivyia^  criadas  no  captiveiro  do 
mesmo  modo,  em  rigorosa  reclusão,  e  retiradas  da  respe- 
ctiva caixa  de  deposito  no  dia  22  de  dezembro  de  1903, 
( regimen  de  mel )  foram  reunidas  na  mesma  data  em 
caixa  separada  com  2  individuos  machos,  retirados  por 
sua  vez  da  competente  caixa  de  deposito. 

Receberam  e  acceitaram  sangue  humano  ambas  pela 
primeira  vez  n'este  mesmo  dia  22  de  dezembro:  uma  d'ellas 
acceitou  uma  segunda  ração  de  sangue  humano  no  dia  25 
de  dezembro.  ( Morreu  i  macho  no  dia  28  de  dezembro  ). 
Appareceram  va  bacia  rVayua  6  ovos  no  dia  29  ae 
dexemlno  [inteivallo  máximo  7  dias^  minimo  4  diasj, 
€  foi  encontrada  uma  segunda  postura,  igualmente  fraca, 
pois  só  consiste  de  13  ovos,  no  dia  31  de  dexembro.  Estes 
ovos  são  postos  em  observação,  afim  de  apurar  a  sua 
fertilidade. 


EXPERIÊNCIA   17* 

Reuniram-se  n'uma  caixa  isolada  as  seguintes  fê- 
meas, criadas  no  captiveiro  todas,  em  absoluto  isolamento 
individual,  virgens  : 

1  fêmea  no  dia  4  de  novembro  de  1903,  ( descendente 
em  primeiro  gráo  de  um  dos  44  ovos,  postos 
em  5  de  setembro  de  1903,  conforme  Experiência 
i."".  Caixa  C. )  de  larvas  apanhadas  fora. 

5  fêmeas  no  dia  7  de  novembro; 

2  fêmeas  no  dia  9  de  novembro; 
2  fêmeas  no  dia  17  de  novembro; 
2  fêmeas  no  dia  19  de  novembro; 
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Estabeleceu-se  o  regimen  alimenticio  de  sangue  hu- 
mano, offerecendo-se  rações: 

no  dia  4  de  novembro  de  1903  ( i ) 
no  dia  7  de  novembro  ( 3  ) 

no  dia  9  deínovembro  (manhan)(4) 
no  >  »  de  ^novembro  ( tarde )  ( 2  ) 
no  dia  1 1  de  novembro  (  5  ) 

no  dia  13  de  novembro  ( 2  ) 

No  dia  lõ  de  novembro  appareceu  uma  peqnena  pos- 
tura de  7  ovos  apenas f  fugindo  casualmente  a  respectiva 
mãe.  [Intervallo  máximo  11  dias;  minimo  2  dias]. 

Dos  5  mosquitos  fêmeas  restantes  no  dia  15  de  no- 
vembro, e  entrados  depois  d'aquella  data,  tomaram  ainda 
sangue  humano: 

no  dia  16  de   novembro  (i); 
no  dia  17    >  »  (3); 

no  dia  19    »  »  ( 3 ) ; 

acontecendo  porem  infelizmente  a  fuga  e  a  morte  por 
uma  pequena  aranha  (Salticida)  intrusa,  de  maneira  que 
no  dia  22  de  novembro  estava  tudo  liquidado,  antes  que 
eu  tivesse  conseguido  ainda  outras  posturas  ulteriores. 

Dos  7  ovos,  apezar  de  fluctuando  regularmente,  não 
sahiram  larvas  até  hoje  ( 30  de  dezembro  de  1903 ;  inter- 
vallo 45  dias ! ) :  certamente  são  e^tereisj  e  são  garantida- 
mente pseudo-parthenogeneticos ! )   (*) 

Fica  até  agora,  ao  que  eu  saiba,  sendo  este  o  único 
caso   scientificamente   averiguado   de  ovos  pseudo-parthe- 


(  *  )  Eu  po880  reconhecer  como  legitima  «  parthetiogenese  »  somente 
o  caso  onde  uma  fêmea,  fornece  seu8  similares  (  productos  que  alcançam 
sua  completa  maturidade )  sem  previa  intervenção  de  copula  sexual. 

Não  havendo  porém  um  termo  que  exprimisse  simplesmente  o  facto 
da  postura  de  ovos  não  fecundados  e  que  não  se  desenvolvem  ulteriormente, 
introduzi  aqui  a  designação  de  *  pseudo-partenogenese  * . 
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nogeneticos   não    só   na  espécie  Stegotmjia,  como  entre  os 
Culicideos  em  geral.  (*) 


EXPERIÊNCIA  18/ 

Duas  fêmeas  de  Stegomyia^  criadas  em  isolamento 
individual  no  captiveiro  e  retiradas  da  caixa  de  deposito 
no  dia  22  de  dezembro  de  1908  (regimen  de  mel),  vir- 
gens, receberam  e  acceitaram  sangue  humano  na  tarde  do 
mesmo  dia  22  de  dezembro  (a  primeira  de  4  h.  35°*  p.  m. 
—  4  h.  45™   a  segunda  das  7  h.  35™.  —  7  h.  43™ ). 

No  dia  25  de  dezembro  uma  tomou  sangue  pela 
segunda  vez  (4  h.  da  tarde)  emquanto  que  a  outra  não 
quiz. 

Morreu  no  dia  30  de  dezembro  uma  d'estas  duas 
fêmeas,  sem  ter  produzido  ovos,  [intervallo  de  8  dias]  ao 
passo  que  a  ultima  sobreviveu  mais  um  dia,  fornecendo 
23  ovos  na  bacia  d'agua,  morrendo  em  31  de  dezembro 
incontinenti  depois  de  finda  a  funcção  [intervallo  de  9 
dias].  Os  ovos  serão  postos  em  observação  afim  de  ave- 
riguar o  seu  comportamento  debaixo  do  ponto  de  vista 
da  sua  naturalmente  problemática  fertilidade. 

Eis  pois  um  segundo  caso  scientificanieyite  consiaiado 
de  oros  psendo-parie?iogeneíicos  postos  por  uma  fêmea  de 
Siegomyia  virgem,  depois  de  ter  haurido  sangue.  Intervallo 
entre  i."  ração  de  sangue  e  postura  —  9  dias;  idem  entre 
2  rações  de  sangue  —  6  dias. 


(  * )  Nuttall  e  Shipley  ( loc.  cit.,  pag.  67  —  seg. )  de<licain  á  par- 
thei^ogenese  uma  nota  especial,  referindo  um  caso,  qiie  parece  ainda  envolto 
em  certas  duvidas,  descripto  por  Howard  sobre  a  auctoridade  de  Kellogg  na 
Califórnia  {  nem  género  nem  espécie  conhecida )  e  um  outro  annunciado  de 
Annett,  Dutton  e  Elliot  (  1901  ),  relativo  a  certa  espécie  de  Anopheles,  na 
Nigéria.  No  primeiro  diz-ee  que  houve  larvas,  que  quasi  alcançaram  a  ma- 
turidade; no  segundo  apenas  de  ovos,  dos  quaes  não  sahiram  larvas.  Ima- 
gines nâo  houve  em  nenhum  dos  2  casos. 

Recentemente  Liihe  fez  d'este  assumpto  objecto  de  uma  nota  critica 
assaz  desenvolvida  (  «  Zur  Frage  der  Parthenogenese  bei  Culiciden  »  Allgem. 
Zeitschrift)  fiir  Entomologie.  Vol.  VIII,  N."  18-19,  Octob.  190H,  pag.  372 
—  scg.  Vê-se  que  o  auctor  se  conserva  n'uma  posição  de  pronunciado  scep- 
ticismo  perante  todos  os  casos  de  pretendida  panhenogenese  entre  mosqui- 
tos até  agora  enumerados  na  litteratura  scientifica. 
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E'  interessante  esta  experiência,  tanto  em  compara- 
ção com  a  experiência  anterior  (17."),  como  pelo  paralle- 
lisino  existente  com  a  experiência  simultânea  16.",  onde  os 
elementos  eram  em  tudo  idênticos,  com  a  única  excepção 
de  ter  entrado  ahi  o  factor  da  sexualidade  pela  intencio- 
nal intervenção  de  individuos  machos. 


EXPERIÊNCIA  19.* 

Entraram  em  gaiola  separada,  no  dia  30  de  agosto 
2  individuos  machos  de  Stegoniyia  e  no  dia  31  de  agosto 
mais  3  machos,  todos  estes  5  apanhados  em  liberdade. 
Submetteram-se  ao  regimen  exclusivo  de  MEL  e  agua. 

Morrendo  3  logo  nos  primeiros  dias,  resistiu  um  até 
o  dia  26  de  setembro  [28  dias],  e  quanto  ao  ulthnOj  con- 
seguiu fugir  ainda  atravez  das  malhas,  no  dia  10  de  no- 
vembro, após  7a  DIAS  passados  710  capineiro ! 


EXPERIÊNCIA  20.' 

7  machos  de  Stegomyia,  apanhados  em  liberdade,  fo- 
ram postos  no  dia  30  de  agosto  em  gaiola  separada,  dan- 
do-se-lhes  por  um  lado  somente  agua,  porém  experimen- 
tando-se  repetidas  vezes,  durante  os  próximos  dias  se  accei- 
tavam  sangue  humano  e  de  cobaya.  Não  quizeram,  pre- 
ferindo morrer  todos  até  a  tarde  do  dia  2  de  setembro 
de  1903  [máximo  4  dias]. 


EXPERIÊNCIA  2I.- 

Uma  fêmea  criada  isoladamente  no  captiveiro,  des- 
cendente em  i.**  geração  da  centenária  historiada  na  expe- 
riência I.",  caixa  A,  (ovo  encontrado  em  8  de  novembro 
de    1903,  virando   imagem  em  24  de  novembro  de  1903 ). 

5-(BoL  do  Mas.  Coeldi). 
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[intervallo  minimo  i6  dias],  foi  posto  ein  gaiola  separada 
com  regimen  de  mel  e  agua. 

Viveu  até  o  dia  29  de  dezembro,  morrendo  depois 
ae  35  dias  de  captiveiro,  de  morte  violenta,  pois  foi  victima 
de  uma  aranha,  que  soube  introduzir-se  pela  tela. 

Era  de  pequena  estatura.  Morreu  virgem,  não  tendo 
fornecido  quaesquer  ovos. 


EXPERIÊNCIA   22.*^ 

Três  fêmeas  de  Stegomyiaj  criadas  em  isolamento  no 
captiveiro,  entraram  nUima  gaiola  separada  no  dia  28  de 
novembro  de  1903,  recebendo  alimentação  de  mel  e  agua, 

Retirando-se  no  dia  8  de  dezembro  de  1903  uma 
d'ellas  (para  entrar  na  caixa  9;  uma  das  duas  fêmeas 
mencionadas  na  experiência  14.*),  ficaram  duas,  das  quaes 
a  ultima  morreu  no  dia  30  de  dezembro  de  1903,  com  3a 
dias  de  vida  no  captiveiro. 

De  nenhuma  d'ellas  houve  postura  de  ovos. 


EXPERIÊNCIA    28.''     (*) 

Caixa  A. 

Duas  fêmeas  de  Stegonnjin,  criadas  no  captiveiro,  em 
isolamento  individual,  retiradas  da  respectiva  caixa  de 
deposito,  installada  em  11  de  novembro,  foram  postas  em 
gaiola  separada  no  dia  29  de  dezembro  de  1903.  Conti- 
nuação da  alimentação  cotn  mel  até  o  dia  20  de  janeiro 
de  1904. 

No  dia  22  de  janeiro  tomaram  sangue  humano  2 
fêmeas ; 


( *  )     As    Experiências    *J3-  25    foram    isertas    aioda   durante    a  im- 
pressão e  revisão  das  provas. 
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No  dia  25  de  janeiro  tomou  sangue  humano  i  fêmea; 
(a  o  atra  desappareceu ) ; 

No  dia  29  de  janeiro,  tomou  sangue  humano  i  fêmea; 

No  dia  I  de  fevereiro,  tomou  sangue  humano  i  fê- 
mea; morrendo  n^este  mesmo  dia,  i  de  fevereiro,  sem  ter 
posto  um  único  ovo,  tendo  vivido  no  minimo  35  dias 
(prazo  possível  47  dias),  e  tendo  haurido  4  vezes  sangue. 

Caixa  A'. 

Duas  fêmeas  de  Stef/ofuf/ia,  em  condições  inteiramente 
idênticas,  foram  postas  em  gaiola  separada  no  dia  29  de 
dezembro,  continuando  todavia  o  estricto  regimen  ahmen- 
ticio  de  mel. 

As  duas  fêmeas  não  puzeram  até  agora  um  único 
ovo,  vivendo  ainda  hoje  (  15  de  fevereiro  de  1904)  com 
48  dias  de  vida  no  minimo. 

Caixa  B. 

Com  duas  fem.as,  nas  mesmas  condições  acima  refe- 
ridas, juntaram-se  no  dia  29  de  dezembro  doi^  machos, 
criados  nas  mesmas  circumstancias,  n*uiua  gaiola  separada. 
Continuando-se  com  o  regimen  de  mel  até  o  dia  20  de 
janeiro  de  1904,  offereceu-se-lhes  a  primeira  vez  sangue 
humano. 

Tomaram  no  dia  20  de  janeiro  as  duas  fêmeas; 
^  »  .   »     25  de         '^        »       »  *       ; 

apparecendo  uma  primeira  fraca  postura  —  6  ovos,  no 
dia  29  de  janeiro  de  1904,  e  no  dia  31  de  janeiro  uma 
segunda  postura  de  mais  62  ovos. 

Tomando  sangue  humano  novamente 

no  dia    6  de  fevereiro  as  duas  fêmeas,  e 

no  dia  11  de         »  v        >  >      ,  appareceu  no 

dia  10  de  fevereiro  de  1904  uma  terceira  postura  de  41 
ovos. 

Tendo-se  deixado  a  pequena  vasilha  com  mel,  vivem 
ainda  hoje  (15  de  fevereiro  de  1904)  os  dous  casaes  per- 
feitamente, com  48  dias  de  vida  no  minimo. 

Ovos  fecundos,  acompanharam-se  as  larvas. 
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Caixa  B. 


A  duas  outras  feineas,  idem,  idem,  jimtaram-se  dous 
outros  machos,  idem,  idéui,  na  mesma  data,  ( dia  30  de 
dezembro  de  1903 ),  offerecendo-llies  saugftr  hununto  e  re- 
tirando-se  a  vasilha  com  mel. 

No  dia  2  de  janeiro,  tomou  uma,  ( a  outra  fugiu ). 

No  dia  6  de  janeiro  appareceu  uma  postura  de  3S 
ovos,  morrendo  a  respectiva  fêmea  no  dia  9  de  janeiro, 
sem  ter  mais  haurido  sangue  e  sem  ter  posto  outros 
ovos.  (  Dos  dous  machos,  morreu  um  no  dia  19  de  janeiro 
com  20  dias,  e  o  outro  no  dia  21  de  janeiro,  com  22 
dias ).  Ovos  férteis.  Larvas. 

N.  B.  Nota-se  que  esta  experiência  tinha  o  fim  de 
averiguar  a  qualidade  do  sangue  na  sua  influencia  sobre 
a  postura  dos  ovos.  Tendo  sido  j)orém  algo  viciada  pela 
recusa  de  uma  fêmea  na  caixa  A  e  pela  fuga  de  uma 
fêmea  na  caixa  B,  resolveu-se  repetil-a. 


EXPERIÊNCIA    25." 

Caixa  C. 

Duas  fêmeas  e  dous  machos,  idem,  idem,  reunidos 
n'inna  gaiola  no  dia  3  de  fevereiro  de  1904.  Administra- 
ção de  saugue  humano:  no  dia  ()  de  fevereiro,  tomaram 
2  fêmeas. 

No  dia  II  de  fevereiro  appareceu  uma  postura  de 
52  ovos,  (intervallo  5  dias).  N'este  mesmo  dia  (2  de  fe- 
vereiro ),  tomaram  sangue  humano  ambas  as  fêmeas,  vi- 
vendo ainda  em  15  de  fevereiro.  (  Dos  machos  morreu  um 
110  dia  9  de  fevereiro,  o  outro,  no  dia  11  de  fevereiro). 

Caixa  D. 

Duas  fêmeas  e  dous  machos,  idem,  idem,  reunidos 
11'uma  gaiola  no  dia  3  de  fevereiro  de  1904.  Administra- 
ção de  saugue  de  cobaga:  no  dia  6  de  fevereiro  tomaram 
as   duas   fêmeas.    No   dia    11  de  fevereiro  appareceu  uma 
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(duas  vezes);  3  dias  (seis  vezes),  etc.  A  media  arithme- 
tica  3,7  dias  =  90-3-  horas  approxima-se  também  bastante 
doeste  numero.  (  * ) 


Experiências  sobre  o  tempo  de  sobrevivência  das  fêmeas 
ao  acto  da  postura  dos  ovos,  (Resumo): 

Caso     i." o  dia. 

Caso     2.** 14  dias.  f ) 

Caso     3.** 12  dias.  f ) 

Caso    4.° 6  dias. 

Caso     5.°      2  dias. 

Caso    6." o  dia. 

Caso     7." 3  dias. 

Caso     8.** 6  dias. 

Caso     9.** 2  dias. 

Caso  10.** o  dia. 

Caso  ii.° I  dia. 

Caso  12." 2  dias. 

Caso  13." o  dia. 

Caso  14.'' o  dia. 

Caso  15."* o  dia. 

N'esta  serie  de  15  casos  o  máximo  é  de  14  dias; 
houve  por  outro  lado  6  casos  de  menos  de  dia  (morte 
imtnediaia  depois  da  postara  dos  ovos),  perto  de  40  ^'q-  (**) 

Houve  ainda  i  caso  de  um  dia,  3  casos  de  2  dias, 
I  de  3  dias.  Tratando-se  nos  N."*  2  e  3  f  de  casos  de  pos- 
turas provadamente  muito  pouco  numerosas  e  insufficien- 
tes  [conf.  experiência  N.*"  i,  C],  não  poderão  modificar 
o  facto  evipincOj  de  qne  a  fêmea  costa  ma  morrer,  por  via  de 
regra,  logo  ou  nos  dias  im mediatos  a  ama  postara  completa. 


(*)  Em  4  casos  posteriores  houve  4  dias  (2  vezes)  e  4 — 5  dias 
(  2  vezes ). 

(**)  Era  3  casos  posterioreâ  observou-se  morte  immediata  (O  dia) 
2   vezes  e  sobrevivência  de  3  dias  uma  vez. 
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Experietwhs  sohre  o  iniervallo  de  tempo  que  leram  as 
larras  noras,  para  salnrèifi  dos  oros  recém -postos.  (Resumo): 

Caso  N.*'     I 3—4  dias. 

Caso  N.^     2 4  dias. 

Caso  N.°     3 6  dias. 

Caso  N."    4 8  dias. 

Caso  N.""     5 5  dias. 

Caso  N.*"    6 3  dias. 

Caso  N.**     7 4  dias. 

Caso  N.°     8 4—5  dias. 

Caso  N.^     9 3—4  dias. 

Caso  N.°  10 4  dias. 

Entre  estes  10  casos  o  máximo  é  de  8  dias;  o  mi- 
ni mo  é  de  3  para  4  dias  (3  vezes);  4  dias  (3  vezes;) 
4 — 5  dias  e  5  dias  ( i  vez  cada ). 

A  media  arithmetica  é  de  4,5  dias. 


Expenenoia  sohre  a  dura(,'do  do  cyclo  inteirOy  desde  a 
data  da  postara  dos  oros  até  a  sabida  das  imagines  ( mos- 
quitos alados).  (Resumo): 


Caso  i.^ 

Caso  2." 

Caso  3.** 

Caso  4.° 

Caso  5.** 

Caso  6.° 

Caso  7.° 


12  dias  f )  —  16  dias. 

13  dias. 
29  dias. 
21  dias. 
23  dias. 

31  dias.  —  44  dias. 

17  dias.  —  18  dias. 


O  que  é  de  especial  interesse  aqui  são  os  casos  de 
dnraçcio  mi?tima  (12  dias)  f,  ao  passo  que  a  duração  má- 
xima é  indefinida  e  quasi  illimitada,  conforme  a  estação 
do  anuo  e  a  alimentação  mais  ou  menos  farta. 

Observei  um  caso,  onde  um  mosquito  Stegomyia  (ma- 
cho) levou  50  dias  para  sahir  e  outros  casos,  onde  com 
igual  numero  de  dias  havia  ainda  larvas  e  pupas. 
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Experiência  sobre  a  duração  da  vida  no  captireiro,  de- 
baixo da  influencia  da  alimentarào.  (  Resunio ) : 

Extrahi  os  seguintes  dados  das  minhas  annotações, 
relativas  ás  fêmeas  de  Sfegomyia^  submettidas  ao  regimen 
de  mel,  ou  ao  regimen  mixto,  depois  de  um  certo  tempo 
de  alimentação  exclusiva  com  mel:  (*) 

Fêmeas : 


I.° 

caso 

2.° 

caso 

S-" 

caso 

4-° 

caso 

5-° 

caso 

6." 

caso 

7-° 

caso 

8." 

caso 

9-° 

caso 

IO." 

caso 

ii.° 

caso 

I2.° 

caso 

i3-° 

caso 

14.» 

caso 

IS-" 

caso 

Machos : 

i.°  caso  . 

2.**  caso  . 

3.**  caso  . 

4."  caso  . 

5.°  caso  . 

6.°  caso  . 

7.*"  caso  . 

31  dias  ( 

32  dias  ( 

35  Jías  ( 

36  dias  ( 

39  dias  ( 

42  dias  ( 

44  dias  ( 

45  dias  ( 

50  dias  ( 

57  dias  ( 

64  dias  ( 

65  dias  ( 

71  dias  ( 

84  dias  ( 

.  zoa  dias  ( 

vezes 


2 

I  » 

I  » 

I  » 

I  » 

4  vezes!) 

1  .     ) 

2  »  ' 
I  » 
I  » 
I  » 
I  » 
I  » 
I  » 


28  dias  ( I  vez ). 

31  dias  (fugindo  ainda!) 

22  dias  (2  vezes). 

43  dias  (ainda  vivo). 

50  dias. 

56  dias  (ainda  vivo!) 

60  dias. 


( * )     Tratando-se    aqui    de    determinar    a    diiraçilo    máxima^  deixei 
propositalmente  fora  da  synopse  todos  os  valores  inferiores  a  30  dias. 

6— (Boi.  do  Mus.  GcBldi) 
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8.^  caso  .    . 

62  dias. 

9.**  caso  .    . 

66  dias. 

IO.**  caso  .    . 

71  dias. 

ii.°  caso  .    . 

.    .      7a  dias  (  fugindo  ainda ! ) 

CULEX    FATIGANS 


EXPERIÊNCIA  I.' 


IO  fêmeas  de  Culex  fatigam,  apanhadas  na  residência 
directorial  na  véspera,  tendo  chupado  sangue  humuno, 
entraram  em  gaiola  separada  no  dia  11  de  agosto  de  1903. 

Appareceram  as  duas  prinieiras  posturas  de  ovos 
(as  características  jangadas )  em  15  de  agosto  [intervallo 
4  dias].  Jangadas  normaes,  ovos  férteis.  As  2  fêmeas  mor- 
reram logo.  Duração  no  captiveiro,  5  dias. 


EXPERIÊNCIA  2/ 

2  fêmeas,  apanhadas  em  idênticas  condições,  reple- 
tas de  sangue  humano,  entraram  em  gaiola  no  dia  12  de 
agosto  de  1903. 

Encontraram-se  duas  jangadas  normaes  de  ovos  no 
dia  16  de  agosto  (intervallo,  4  dias).  Ovos  férteis;  obser- 
vei as  larvas.  Uma  das  fêmeas  sobreviveu  ao  acto  2  dias. 
Duração  da  vida  no  captiveiro,  6  dia::. 


EXPERIÊNCIA  8.* 

2  fêmeas,  capturadas  em  condições  semelhantes,  re- 
ple^^as  de  sangue  humano,  entraram  em  gaiola  no  dia  17 
de  agosto  de  1903. 


Digitized  by 


Google 


Os  mosquitos  iw  Pará  163 


Observaram-se  jangadas  normaes  de  ovos  em  21  de 
agosto,  (intervallo  4  dias).  Ovos  férteis;  larvas  observa- 
das. Sobreviveram  as  duas  fêmeas  ao  parto  2  a  3  dias. 
Duração  total  da  vida  no  captiveiro,  6        7  dias. 


EXPERIÊNCIA  4/ 

3  fêmeas  de  Cidea-  fatigatts  ( e  i  individuo  macho  da 
mesma  espécie),  tendo  sido  apanhadas  em  estado  repleto 
de  sangue  humano,  entraram  em  gaiola  separada  no  dia 
15  de  agosto  de  1903. 

Notei  a  primeira  jangada  normal  de  ovos  em  19  de 
agosto,  ( intervallo  4  dias ).  Ovos  fetteis.  Morreu  a  respe- 
ctiva fêmea  logo  na  mesma  manhan.  Duração  da  sua  vida 
no  captiveiro,  4  dias. 


EXPERIÊNCIAS." 

De  2  fêmeas  de  O^fer  fatigaiis,  enclausuradas  depois 
de  idênticos  precedentes  e  em  iguaes  circumstancias  no 
dia  16  de  agosto  de  1903,  obtive  a  primeira  jangada  de 
ovos  no  dia  19  de  agosto,  ( intervallo,  3  dias  ). 

Morreu  a  respectiva,  feniea^o  mesmo  dia,  tendo  du- 
rado a  sua  vida  no  captiveiro  apenas  3  dias. 


EXPERIÊNCIA   6." 

Outras  duas  fêmeas,  em  iguaes  circumstancias,  en- 
traram no  mesmo  dia,  16  de  agosto  de  1903,  em  outra 
caixa. 

Appareceu  igualmente  uma  i."  jangada  de  ovos  no 
dia  19  de  agosto,  (intervallo  3  dias). 
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EXPERIÊNCIA  7.' 


De  2  fêmeas  de  Cwfcr,  repletas  de  sangue  humano, 
enclausuradas  no  dia  14  de  agosto,  alcancei  a  primeira 
jangada  de  ovos  no  dia  17  de  agosto,  (intervallo  3  dias). 


EXPERIÊNCIA  8/ 

De  outras  2  fêmeas,  repletas  de  sangue  humano  e 
capturadas  no  dia  17  de  agosto  de  1903,  encontrou-se  uma 
postura  normal  de  ovos  no  dia  21  de  agosto,  ( intervallo 
4  dias).  Ovos  férteis;  observei  o  desenvolvimento  das 
larvas. 


EXPERIÊNCIA   9.' 

De  outras  3  fêmeas  de  Cidex  fatigans,  em  idênticas 
circumstancias,  entradas  em  gaiola  no  dia  21  de  agosto 
de  1903,  descobri  a  primeira  jangada  de  ovos  em  25  de 
agosto,  (intervallo,  4  dias).  Ovos  igualmente  fecundos; 
accompanhei  as  larvas  no  seu  crescimento. 


EXPERIÊNCIA   10/ 

Outras  3  fêmeas,  nas  mesmas  condições,  entraram 
em  caixa  na  mesma  data,  21  de  agosto,  observando-se  uma 
primeira  postura  de  ovos  na  manhan  do  dia  25  de  agosto, 
(intervallo  4  dias). 

Morreu  a  respectiva  fêmea  logo,  ( duração  da  vida  4 
dias ),  ao  passo  que  as  2  outras  morreram  com  4  -f-  e  5 
dias,  sem  terem  depositado  os  seus  ovos  (pelo  menos  não 
os  encontrei  na  bacia). 
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EXPERIÊNCIA   11' 

De  2  fêmeas,  apanhadas  em  estado  de  terem  tomado 
sangue  humano  em  liberdade,  e  que  entraram  em  obser- 
vação no  dia  28  de  agosto  de  1903,  apparecep  uma  pe- 
quena jangada  de  15  ovos  apenas,  no  dia  i  de  setembro, 
(intervallo,  4  dias).  Ovos  férteis.  A  fêmea  morreu  logo; 
duração  da  sua  vida  no  .captiveiro  somente  4  dias. 


EXPERIÊNCIA  12.* 

Seis  fêmeas  dé  Cnkx  faUgnnSj  apanhadas  com  san- 
gue humano  e  postas  em  gaiola  no  dia  20  de  setembro 
de  1903.  Como  tive  de  ausentar-me  do  Muzeu  e  da  capi- 
tal do  Pará  durante  os  dia?  22  a  26  de  setembro  e  vol- 
tando no  dia  26,  encontrei  n'aquella  4ata  na  respectiva 
bacia  d'agua  as  6  jangadas  de  ovos  correspondentes  ás  6 
fêmeas,  bem  como  centenas  de  pequenas  larvas  de  i  a  2 
dias. 


EXPERIÊNCIA   18.* 

Oito  fêmeas  do  mesmo  mosquito,  enclausuradas  em 
idênticas  condições  ás  precedentes,  no  dia  28  de  setembro 
de  1903.  forneceram  8  jangadas,  que  encontrei  no  dia  3 
de  outubro  (depois  de  uma  ausência  da  capital  durante 
os  dias  I  e  2  de  outubro).  Observei  igualmente  cen- 
tenas de  novas  larvas  na  bacia  d'agua,  da  idade  approxi- 
iiiada  de  I  a  2  dias. 


EXPERIÊNCIA  14.* 

2  fêmeas  de  Cttlex  fatif/ans,  apanhadas  em  liberdade 
110  dia  5  de  outubro,  não  quizeram  pôr  ovos,  vivendo  2 
dias  apenas  na  gaiola. 


Digitized  by 


Google 


166  Os  viosqtdtos  7io  Pará 


EXPERIÊNCIA   15/ 

O  mesmo  caso  s€  deu  com  i  fêmea  enclausurada  no 
dia  C/  de  agosto:  morreu  sem  deixar  prole. 


EXPERIÊNCIA   16.* 

Recolhendo  em  gaiola  separada,  no  dia  lo  de  no- 
vembro de  1903,  10  fêmeas  de  Culea-  fatigan^^  repletas 
apparentemente  a  maior  parte  de  sangue  humano,  appa- 
receram  8  jangadas  de  ovos  até  o  dia  12  de  novembro, 
(intervallo  de  2  dias).  Os  ovos  eram  férteis;  acompanhei- 
Ihes  o  desenvolvimento. 

Morreram  as  8  fêmeas  no  mesmo  dia,  sobrevivendo 
somente   as    2    que   não  tinham  fornecido  postura  até  lá. 


EXPERIÊNCIA   I7.' 

8  fêmeas  de  Ctdex  fatigam,  apanhadas  em  liberdade 
e  das  quaes  ao  menos  5  c»stentavam  ter  chupado  sangue 
humano,  entraram  em  gaiola  (além  de  3  machos),  no  dia 
15  de  dezembro  de  1903. 

Appareceram  5  jangadas  normaes  de  ovos  na  tarde 
do  dia  17  de  dezembro,  (intervallo,  2  \  dias).  Ovos  fertei  , 
observando-se  o  desenvolvimento  das  larvas.  Das  fêmeas 
doesta  caixa  (ahmento,  só  agua);  morreu  a  ultima  no  dia 
27  de  dezembro  (12  dias). 


EXPERIÊNCIA  18." 

7  indivíduos  machos  de  Culcr  fatigans,  criados  no 
captiveiro  foram  reunidos  no  dia  14  de  agosto  em  gaiola 
separada  e  submettidos  ao  regimen  alimentício  de  MEL  e 
agita. 
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Morreram  os  2  primeiros  machos  no  dia  20  de  agosto 
(  6  dias ),  ao  passo  que  o  ultimo  individuo  foi  victima  de 
uma  aranha  no  dia  8  de  outubro,  tendo  vivido  55  dias 
no  captiveiro. 


EXPERIÊNCIA   19/ 

Outros  7  individuos  machos,  criados  no  captiveiro 
foram  postos  em  outra  gaiola,  no  mesmo  dia  14  de  agosto 
e    tratados  de  modo  idêntico. 

Morreu  o  i.°  com  6  dias,  no  dia  20  de  agosto,  ao 
passo  que  um  alcançou  53  dias  de  idade  ( 6  de  outubro ) 
e   o  ultimo  56  dias  (9  de  outubro). 


EXPERIÊNCIA   20.* 

8  fêmeas  de  Cukx  fatigans,  criadas  no  captiveiro, 
foram  em  tudo  tratadas  da  mesma  maneira,  entrando  em 
observação  e  regimen  de  mel  e  agua  no  dia  14  de  agosto 
cie   1903.  Não  obtive  postura  de  oros. 

Morreram  5  fêmeas  até  o  dia  20  de  agosto  ( 6  dias ) 
Morreu    i  fêmea  no  dia  i  de  setembro  (17  dias). 
»         i       »        »      >     6  de  outubro  ( 53  dias ) 
»  I       *         »      »     9  de         *         ( com  56  dias 

de  idade  no  captiveiro ). 


EXPERIÊNCIA   21.* 

Tres  fêmeas  criadas  no  captiveiro,  em  isolação  indi- 
vidual, entraram  juntas  em  gaiola  separada  no  dia  17  de 
novembro  de  1903.  Regimen  mel  e  agua.  Juntou-se-lhes 
mais  uma  fêmea  no  dia  29  de  novembro. 
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Não   appareceu    postura    alguma  de  ovos.  Morreram 
estas  fêmeas: 

no  dia  21  de  dezembro,  uma,  com  34  dias  de  vida; 
no  dia  29  de  dezembro,  uma,  com  42  dias  de  vida; 
no  dia  30  de  dezembro,  uma,  com  43  dias  de  vida. 


EXPERIÊNCIA   22.' 

N'uma    gaiola   separada  toram  successi vãmente  pos- 
tas no  dia  14  de  outubro:  i  fêmea; 
»      »     16  de         »  4  fêmeas; 

»      t     17  de         »  5  fêmeas; 

perfazendo   um    total    de    10  fêmeas,  criadas  no  captiveiro. 

Foram  submettidas  a  um  regimen  alimentício  de 
uma  solução  aquosa  de  extracto  de  carne  de  Maggi  (do  de 
tubos  de  gelatina)  e  de  agua. 

Não  obtive  postura  alguma  de  ovos.  As  três  ultimas 
fêmeas  alcançaram  relativamente  as  seguintes  idades:  25 
dias,  29  dias,  e  34  dias  (17  de  novembro  de  1903). 


Experiências  sobre  o  intervallo  do  tempo  entre  a  ultima 
ração  de  sangue,  (provável  ou  observada  directamente)  e  a 
data  da  postura  dos  ovos.  ( Resumo  extrahido  das  annota- 
ções). 


Caso     i.«  ( 

experiência 

Caso     2.^  1 

» 

Caso     y  ( 

» 

Caso     4.*»  ( 

» 

Caso     5.^  ( 

» 

Caso     6.^  ( 

» 

Caso     7.*»  ( 

» 

Caso     8.*^  1 

» 

Caso     9.°  1 

* 

Caso  io.° 

( 

Caso  ii.« 

í 

Caso  12.** 

i 

I.").  . 

4  dii 

2.').     . 

4  dii 

3').    ■ 

4  dii 

4-')-    ■ 

4  dii 

5').    ■ 

3  di' 

6.").    . 

3  di. 

7.").    . 

3di 

8.°)  .    . 

4  dh 

9.").    . 

4  di, 

lO.o)  .     . 

4  di 

II.» )  .    . 

4  <li 

i6.«).    . 

2  di 

as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
as. 
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N'esta  serie  de  12  casos  o  máximo  é  de  4  dias  (8 
vezes ),  o  mínimo  de  2  dias  ( i  vez ).  A  média  arithmetica 
é  perto  de  3,  5  dias  =  84  horas  (sendo  este  resultado 
quasi  o  mesmo  que  no  caso  da  Shgomf/ia  fasciata). 


Experiências  sobre  a  sobrevivência  das  fêmeas  de  CuLEX 
FATiGANS  ao  acto  da  postura  dos  ovos.  ( Resumo ). 

Caso  I.**  .  • .  o  dia. 

Caso  2.** 2  dias. 

Caso  3.** 2  V2  dias. 

Caso  4.** o  dia. 

Caso  5.** o  dia. 

Caso  6.® o  dia. 

Caso  7.** o  dia. 

N'estes  8  casos  o  máximo  de  duração  é  de  2  ^/^  dias 
(  I  caso);  ha  i  caso  ainda  de  2  dias  —  ka  porém  6  casos 
(80  ^iq)  de  morte  das  respectivas  fêmeas  ^las  horas  immedia- 
ta^  depois  do  parto.  Não  ha  duvida,  que  isto  constitue  a 
regra  e  norma  na  espécie  Cnlex  fatigatis. 


Experiência   sobre   o   intervallo   de  tonpo  qnc  leram  a^ 
noras  larvas  para  sahirem  dos  ovos  recém- postos.  (Resumo). 


Caso  N.^ 
Caso  N.^ 
Caso  N.^ 
Caso  N.*» 
Caso  N.« 
Caso  N.** 
Caso  N.*^ 


Caso  N.«  8 


3  dias. 

1  dia. 

2  dias. 

1  dia. 

2  dias. 
^4  dias. 
2  dias. 
2  dias. 


N^esta  serie  de  8  observações  o  máximo  é  de  3  dias 
( I  vez ),   o  minimo  de  i   dia  ( 2  vezes ).   A  media  aritlime- 


7— (Boi.  do  MuB.  G«eldi). 
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tica  é  perto  de  1,8  dias  isto  é,  approximati vãmente  43  ho- 
ras. ( visivelmente  muito  menos  do  que  no  caso  dos  ovos 
de  Stegomyia  fasciata). 


Experiência  solrre  a  duração  da  vida  no  capiiveiro  de- 
baixo da  influencia  da  alimentação  artificial,  (Resumo). 

Extrahi  os  seguintes  dados  das  minhas  notas,  rela- 
tivas a  fêmeas  e  machos  de  Cukx  fatigans,  submettidos 
ao   regimen  de  mel  ou  de  extracto  de  carne  diluido:  (*) 

Fêmeas : 

I.**  caso  25  dias  (extracto  de  carne). 

2.*^  caso  29  dias  ( id. ) 

3.®  caso  34  dias  (id. ) 

4.**  caso  34  dias  (mel) 

5."*  caso  42  dias  (id. ) 

6.^  caso  43  dias  (id. ) 

7.**  caso  52  dias  (id. ) 

-   8.**  caso  56  dias  (id. ) 

Machos : 

i.**  caso 53  dias. 

2.**  caso 55  dias. 

3.''  caso 56  dias. 


Experiências  sobre  a  duração  do  cyclo  inteiro  desde  a 
data  da  postura  dos  ovos  até  d  sahida  das  imagens  (mosqui- 
tos alados). 

Sendo  de  especial  interesse  os  casos  de  duração  mi- 
niraa,  tenho  a  declarar  que  observei  um  caso  de  10  dias 
completos  e  diversos  outros  entre  10  e  14  dias. 


( * )     Para  as  fêmeas  deixei  de  tomar  era  consideração  aqui  os  valo- 
res inferiores  a  25  dias,  e  para  os  machos  até  todos  inferiores  a  50  dias. 
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RESUMO  DOS  PRINCIPAES  RESULTADOS 

do  acervo  de  experiências  enumeradas  e  organisadas  em  vista 

do  questionário  retro 


I)  O  mel  constitue  iini  óptimo  alimento  sob  o 
ponto  de  vista  da  longevidade  do  individuo  no  captiveiro, 
prolongando  a  existência  dos  mosquitos  em  questão  de 
um  modo  extraordinário.  Vigora  isto  tanto  em  relação  á 
fêmea,  como  em  relação  ao  macho,  sendo  que  individuos 
de  ambos  os  sexos,  sobretudo  os  do  sexo  masculino  o 
requestam  com  visivel  avidez. 

II)  O  sangue  é  um  alimento  que,  quando  hau- 
rido de  picadas  produzidas  na  superfície  do  corpo  de  ver- 
tebrados superiores,  é  com  insistência  e  avidez  procurado 
pelas  fêmeas,  agradando  apparen temente  ao  seu  paladar, 
porém  prejudicial  á  duração  da  vida  do  individuo,  porque 
a  encurta,  por  motivos  que  adiante  exponho.  Sangue  esva- 
siado  de  outro  modo,  embora  fresco,  é  regeitado  ou  rece- 
bido com  indiffereuça,  não  só  pelos  machos,  como  pelas 
próprias  fêmeas. 

III)  O  sangue  haurido  é  um  alimento  que  favo- 
rece e  accelera  a  postura  dos  ovos,  produzindo  na  orga- 
nisação  reproductora  da  fêmea  certeira,  enérgica  e  imme- 
diata  reacção,  perceptível  desde  a  primeira  ração. 

IV)  O  mel,  pelo  contrario,  tem,  com  referencia  á 
ovulação,  um  effeito  retardatário  e  interruptor,  no  máximo 
neutro.  O  mesmo  effeito  exercem  os  liquidos  assucarados 
e  os  alimentos  vegetaes^ 

V)  Temos  assim  na  mão  com  as  fêmeas  de  cer- 
tos mosquitos  no  captiveiro,  um  modo  infallivel  de  pro- 
longar-lhes,  ao  nosso  arbitrio,  a  vida,  supprimindo  a  ovu- 
lação, durante  longo  prazo  de  tempo,  recorrendo  á  ali- 
mentação com  mel,  —  ou  de  provocar  prompta  postura 
de  ovos,  escolhendo  a  alimentação  com  sangue. 

VI )  Isto  é  tão  verdadeiro,  que  a  faculdade  de 
depositar  ovos  fecundos  (em  fêmeas  previamente  fecun- 
dadas) de  Stegomyia  fasciatn,  ponde  ser  conservada  latente 
durante  23  dias,  —  26  dias,  —  48  dias,  —  75  dias,  —  loa 
dias,   fazendo-a   explodir,   por   assim   dizer,   ao   nosso   bel 
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prazer,  na  primeira  occasião  da  mudança  do  regimen  ali- 
mentar de  mel  para  o  de  sangue.  ( Circumstancia  esta  que 
não  deixa  de  ser  interessante  ainda  debaixo  do  ponto  de 
vista  physiologico  da  extraordinária  vitalidade  do  sperma 
depositado  no  receptaculu)n  setninis). 

VII)  Em  outras  palavras:  O  mel  é  alimento  van- 
tajoso ao  INDIVIDUO,  prolonga ndo-lhe  a  vida,  não  merece 
parem  a  mesma  qualifinaçào  sob  o  ponto  de  vista  da  ESPÉCIE, 
visto  que  exerce  effeito  retardai  iro  sobre  a  funeção  reproda- 
diva  da  fêmea, 

O  SANGUE  é,  por  outro  lado,  alimento  prejudicial  ao 
INDIVIDUO,  porque  lhe  encurta  a  vida,  óptimo  porém  em  re- 
lação d  ESPÉCIE,  jwrque  favorece  a  funcrão  reproductiva. 

VIII )  Temos  o  direito  de  chamar  o  sangue  como 
postulado  fiecessario  e  indispensável  para  a  postura  de 
ovos  férteis  e  opinamos  que,  pelas  experiências  acima, 
ficou,  pela  primeira  vez,  experimental  —  e  materialmente 
provado  e  definitivamente  liquidado,  o  que  até  aqui  era 
acceito  como  supposição  hypothetica.  (*) 

IX)  Fêmeas  não  fecundadas  de  Siegomyia  e  cria- 
das no  captiveiro  em  estricto  isolamento  individual,  ac- 
ceitam  facilmente  sangue.  Não  representa  portanto  a  co- 


( *  )  Nuttall  e  Shipley,  no  seu  importante  trabalho  sobre  a  biolojçia 
do  Anopheles^  dizem  no  fim  de  seu  capitulo  «  Oviposition  -»,  pag.  65-07, 
acerca  das  experiências  de  Ross,  Annett,  Austen  ( 1900)  e  de  Giassi  e  Ross 
(1901  ),  e  Annett,  Dutton  e  Elliot  (  1901  ).  ^  In  the  above  experiments 
ihe  mosquitoes  as  a  rule  appear  to  hace  only  had  the  choice  beiíceen 
the  banana  and  blood.  The  fact  that  the  msects  did  not  propagaie  on 
banana  and  did  on  blood  does  not  proore  the  blood  is  a  condition  sim 
qua  non.  Before  we  can  reach  such  a  conclusion  we  must  know  more  abont 
the  food  which  these  insects  may  seek  in  nature  and  on  this  point  we 
have  very  little  information.  That  the  insects,  at  any  rate  in  limited  num- 
bers,  fre<iuently  have  access  to  blood  is  of  course  clear  from  the  mere  fact 
that  they  are  necessary  for  the  distribution  of  malarial  and  certain  filaria! 
parasites.  But  this  is  no  scientific  proore  of  blood  beeing  necessary  to 
the  propagation  of  the  insects.  We  certainly  need  exact  and  further  studies 
upon  the  natural  food  of  the  Culicidte  ).  Nós  podemos  todavia  responder,  qwe 

1 )  os  ditos  Culicidios  não  põem  com  alimentação  de  banana,  mas 
põem  com  sangue; 

2).    não  põem  com  assucar  e  xarope,  mas  põem  com  sangue; 

3)  não  põem  com  mel,  mas  põem  com  sangue,  etc.,"etc. ;  a  « con- 
ditio  sine  qua  non  »  para  a  {>ostura  de  ovos  férteis,  cresce  na  proporçio 
do  augmento  numérico  da  serie  de  substancias  experimentadas,  sempre  com 
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pula   sexual,   o  factor  preliminar  necessário,  para  a  queda 
das  fêmeas  ao  exercício  da  haemaphilia.  (.**) 

Mas  resulta  também  por  outro  lado  das  nossas  ex- 
periências, que  não  se  pôde  considerar  o  sangue  como 
verdadeiro  alimento  normal  das  fêmeas  dos  Culicidios 
haematophagos,  como  opinava  Grassi  (♦*♦)  peio  menos  em 


resultado  negativo,  decrescendo  por  outro  Indo,  na  marcha  inversa,  cada  vez 
o  valçr    do  argumento  contrario.    Ora,  nílo  é  nada  mais  do  que  intuitivo  e 

lógico,    que    se  em  1,  2,  3,  4 n  casos,  organisados  sempre  conforme  um 

e  o  mesmo  methodo,  o  resultado  é  negativo^  ao  passo  quf  em  «'  outros 
casos,  também  seguindo  ura  e  o  mesmo  systema,  o  resultado  é  infallivel- 
mente  positivOj  a  admissão  da  «  condi  tio  sine  qua  non  »  já  não  é  mais 
cousa  que  a  gente  possa  recusar ;  o  nexo  causal  é  manifesto  de  mais. 

Nuttall  e  Shipley,  se  até  agora  não  julgaram  producentes  as  provas 
antes  existentes*,  não  dirão  o  menino  depois  doestas  minhas  experisncias. 
O  methodo  estrirtatiiente  HcietUifico  Wesfas,  combinado  sempre  com  ensaios 
simultâneos  de  eotejo  obedecendo  a  um  plano  cuidadosamente  pre- 
meditado nos  pormenores^  levará  os  ralorosos  autores  a  aceitar  as  vistas 
aqui  desenvolvidas  e  a  considerar  o  problema  como  resolvido. 

Quanti)  ao  processo  da  postura  dos  ovos  nos  mosquitos  dizem  Nuttall 
e  Shipley,  no  mesmo  capitulo  (  pag.  (iã  )  que  d'elle  não  houve  ainda  teste- 
munha ocular,  com  uma  única  excepção  (  Kerchbaumer ).  £u  posso  asseve- 
rar, que  desde  a  publicarão  de  meu  trabalho  anterior  (conf.  pag.  2.')  )  não 
somente  assisti  ao  acto  diversas  vezes  em  fenieas  de  Stegomyia,  Culex, 
Taeniorhynchus,  Panoplitcs,  lanthinosoina,  mas  que  até  d'elle  conseguimos 
tirar  vistas  photographicas.  Tratarei  d'e8te  processo  opportuna mente. 

De  especial  interes.se  e  importância  é  ainda  o  caso  descripto  na 
Experiência  11."  (pag.  147),  onde  iiuia  fem(*a  de  Stegomyia  apanhada*  em 
liberdade  entre  10  e  15  de  novembro  de  190.S  e  submettida  ao  regimen  de 
mel,  poz  ovos  férteis  ainda  no  dia  29  de  novembro  —  depois  de  um  inter- 
vallo  de  14  a  19  dias.  , 

Para  um  investigador  não  muito  escrupuloso  seria  uma  forte  tenta- 
'  ção,  de  por  ahi  architectar  um  castelh»  de  hypothese,  de  que  não  é  preciso 
o  sangue  para  a  postura  de  ovos,  que  o  mel  faz  o  mesmo  serviço.  Para 
miip  porém,  é  apeujs  um  aviso,  de  quanta  cautela  é  preciso  na  apreciação 
das  circumstancias  exteriores  antes  de  tirar  conclusões:  não  vejo,  como  já 
disse  [pag.  147  J,  n^este  extranho  acontecimento  senão  a  influencia  embora 
tardia  de  alguma  ração  módica  de  sangue,  haurida  pelo  mosquito  quando 
ainda  em  liberdade.  Seja  como  fôr,  fica  um  phenomeno  isolado  e  curioso 
este,  qíu  n'uma  fem^i  de  Stegomyia  o  ef feito  do  sangue  levasse  um 
praxo  ininimo  de  lõ  dias  antes  de  se  manifestar  sobre  a  oinilaçào. 

( ** )  Foi,  ao  que  parece,  Ficalbi  quem  primeiramente  pronunciou  a 
hypothese  da  dependência  da  haemaphilia  de  uma  copula  sexual  anterior. 
Conf.  Grassi,  «  Malária  »  pag.  77. 

( ***  )  «Malária»  pag.  104  —  Xutall  e  Shipley  loc.  cit.  70,  citam 
da  edição  italiana  o  trecho  seguinte :  «  In  breve  si  puo  dire  che  alie  feminc 
degli  Anofeli  la  dieta  vegetale  non  basta  e  il  sangue  é  indispensabile  ». 
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relação  ao  Aiiopheles.  Sangue  constitue  no  caso  da  Sie- 
gomyia  fasciata  e  do  Ciilex  fatigmis,  e  será  também  no 
caso  do  Anopheles,  o  viatico,  e  por  assim  dizer,  o  explo- 
sivo da  ovulação.  (Poder-se-ia  concordar  cora  o  niodo  de 
ver  de  Grassi  somente  no  sentido  de  que  a  postura  dos 
ovos,  -o  deixar  prole  e  descendência,  representa  a  suprema 
funcção  vital,  a  principal  e  mais  importante  vocação  pro- 
fissional para  a  fêmea  dos  mosquitos,  como  aliás  para 
as  fêmeas  dos  insectos  em  geral.  Debaixo  d'este  ponto 
de  vista  o  sangue,  como  favorecendo  a  postura,  poder- 
se-ia  finalmente  chamar  de  alimento  «  normal  >  e  «  regu- 
lar. » ) 

X)  Taes  fêmeas  não  fecundadas  de  Stegomjría, 
podem  chegar  a  pôr  ovos;  estes  ovos,  porém,  não  são  fér- 
teis, não  fornecem  larvas.  ( Pseudo-parthenogenese ). 

XI )  A  postura  sendo  completa,  a  fêmea,  tanto  de 
Stegomyia  como  de  Cukx  fatigans,  morre  nos  dias  imme- 
diatos,  a  maior  parte  das  vezes,  até  em  acto  continuo. 
Costmna  porém  sobreviver  a  fêmea  nos  casos  de  posturas 
incompletas  e  fraccionadas,  até  que  a  somma  dos  ovos 
das  posturas  parciaes  tenha  attingido  approximativamente 
ao  numero,  que  se  pôde  taxar  de  próprio  e  caracteristico 
para  cada  espécie. 

XII )  Para  que  se  produza  o  effeito  de  uma  pos- 
tura completa  de  ovos  é  preciso  que  a  fêmea  de  Stego- 
liiyia  tenha  tomado  diversas  rações  de  sangue  em  dias 
successivos,  no  minimo  2  a  3. 

Não  consegui  obter  um  resultado  igualmente  deci- 
sivo sobre  este  ponto  em  relação  ao  O/fer  fatigam, 

XIII )  O  intervallo  de  tempo  respectivamente,  entre 
a  primeira  f  Stegomyia ]y  ultima  f  Ctikx  fatigans]  ração  de 
sangue  e  a  postura  de  ovos  foi  determinado  para  a  Ste- 
gomyia fasciata  como  sendo  na  média  3,7  dias  =  90  \  ho- 
ras, e  para  o  Culex  fatigatis  3,5  dias  =  84  horas. 

XIV)  O  intervallo  de  tempo  entre  a  postura  dos 
ovos  e  o  primeiro  apparecimento  de  novas  larvas  foi 
achado  para  a  Stegomyia  fasciata  como  sendo  na  média 
4,  5  dias ;  =  108  horas,  para  o  Culex  fatigaus  somente  1,8 
dias  :=:  43  horas. 
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ALGUMAS  CONSIDERAÇÕES  FINAES 


Caracter  e  índole  da  Stegomyia  Fasciata.  —  Se  ha,  como  é 
bastante  provável,  sempre  certa  espécie  de  mosquito  per- 
seguindo de  preferencia  tal  ou  tal  animal,  creio  não  ha 
entre  os  Culicideos  casta  alguma  que  se  tenha  adaptado 
de  modo  igual  e  tão  completa  e  exclusivamente  á  perse- 
guição do  homem,  na  zona  tropical,  como  a  Stegomyia 
fasciata. 

No  littoral  atlântico  sulamericano  ella  agarra-se  aos 
calcanhares  do  homem,  por  toda  a  parte  onde  este  tente 
reunir-se  em  agrupamento,  condensando-se  as  habitações 
eoi  cidades  um  tanto  maiores.  E'  forçoso  admittir  que  lhe 
serve  de  vehiculo  o  desenvolvimento  da  navegação  a  va- 
por, pois  só  assim  chega-se  a  comprehender  a  sua  ho- 
dierna distribuição  geographica  nos  seus  pormenores.  Uma 
indicação  valiosa  fornece  n'este  sentido,  por  exemplo,  a 
maneira  como  a  Stegomyia  conquista  pouco  a  pouco  o 
valle  amazonico,  desviando-se  por  excepção  da  direcção  do 
littoral  e  internando-se,  em  sentido  perpendicular  aos  con- 
tornos da  costa,  em  longinquas  regiões  do  interior,  do 
sertão:  Tomou  pé  e  acampamento  em  Manáos,  capital 
do  visinho  Estado  do  Amazonas,  cidade,  como  é  sabido, 
de  moderno  aspecto  e  rápido  crescimento,  a  1600  kilome- 
tros  do  Pará. 

Ora,  porque  a  Stegomyia  não  se  faz  sentir,  como 
soube  por  informações  in  loco  obtidas,  de  pessoas  fide- 
dignas, em  Santarém,  Faro,  Monte  Alegre  e  Óbidos,  ci- 
dades todas  bastante  menos  distantes?  Devo  suppôr  que 
é  principalmente  porque  são  ainda  pequenas  demais,  não 
querendo  eu  contestar,  que  ainda  possa  haver  outros  fa- 
ctores secundários  locaes  que  auxiliem  talvez  a  produzir 
semelhante  resultado  negativo.  Por  outro  lado  estou  ple- 
namente convencido,  de  que  uma  investigação  cabal  acerca 
da  data  em  que  a  febre  amarella  principiou  a  tomar  as- 
sento em  Manáos  como  moléstia  endémica,  por  um  lado, 
e  uma  pesquiza  histórica,  acerca  do  incremento  da  nave- 
gação  a   vapor,   com   ponto   final   em  Manáos  (dislocado 
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hoje  já  consideravelmente  além,  para  Iquitos)  ("*)  por  ou- 
tro lado,  viria  mostrar  intima  e  significativa  relação  entre 
os  dois  factos. 

O  grande  rio-mar,  com  a  sua  direcção  quasi  parallela 
ao  equador,  navegável  para  navios  transatlânticos  de  alto 
bordo,  e  com  as  suas  condições  climatéricas  óptimas  jus- 
tamente para  este  mosquito  eminentemente  tropical,  devia 
ser  um  excellente  vector  na  marcha  conquistadora  da 
Stegoimiin. 

t*odemos  assim  encarar  a  Stegomyia  como  sendo  na 
realidade  um  novissimo  flagello,  uma  peste  que,  qual  má 
estrella,  accompanha  como  inimigo  occulto,  na  região 
littoral  neotropica,  duas  das  mais  legitimas  aspirações 
humanas,  dous  dos  elementos  mais  poderosos  nas  obras 
de  progresso  o  civilisação  —  a  formação  e  manutenção  de 
grandes  cidades,  desenvolvidas  por  uma  activa  navegação 
a  vapor. 


No  Pará  a  Sicgotityia  é,  como  já  disse  alhures  ulti- 
mamente, frequentissima,  a  ponto  de  tornar  insupportavel 
a  existência  em  certas  partes  da  cidade,  principalmente 
para  gente,  que  pelos  seus  deveres  profissionaes  se  acha 
acorrentada  á  mesa  de  trabalho.  São  as  horas  cálidas  do 
dia,  as  em  que  ellas  mais  sanguinárias  e  insistentes  se  mos- 
tram. Basta  ligeiramente  suar  no  pescoço,  nas  orelhas, 
XiO  rosto,  nas  mãos:  ella  nos  perseguirá  com  as  suas  pica- 
das com  uma  tenacidade  e  crueldade,  de  que  não  encon- 
tro outro  exemplo  facilmente.  Que  a  crescente  insistência 
nas  perseguições  por  parte  das  fêmeas  de  Stegomyia 
acompanha  de  facto  e  corre  parai  lei  amen te  á  crescente 
transpiração  de  nosso  corpo,  é  uma  coisa  que  cedo  im- 
pressionará o  observador  attento.  E'  que  a  secreção  do 
nosso  suor  tem  evidentemente  um  papel  assaz  significativo 
na  vida  doeste  mosquito. 


(  *  )  Ainda  durante  a  impressão  d'esta8  provas  os  jornac»s  d^aqiii, 
em  Bel^m,  trazem  a  noticia  telegraphica  de  ter-se  manifestado  .em  Iquitos 
o  .4  vómito  negro  *,  victi mando. por  ora  j^rincipal mente  crianças. 
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Os  próprios  machos  de  Stegomyia  mostram-se  aggres- 
sivos  durante  estas  horas,  (*)  pers^uindo-nos  em  qual- 
quer parte  descoberta*  do  corpo  em  transpiração:  elles 
vêm  haurir. o  suor,  e  se  não  chegam  a  picar,  certamente 
não  será  tanto  por  falta  de  vontade,  mas  pela  conforma- 
ção não  sufficien tem  ente  robusta  do  apparelho  buccal. 
Nunca  eu  pude  observar  pessoalmente,  nem  qualqiier  um 
dos  meus  collegas,  um  macho  de  Stegomyia  picar  e  chupar 
sangue,  —  embora  que  haja  autores  (**)  que  de  quando 
em  vez  fazem  declarações  affirmativas;  também  ainda  não 
encontrei  macho  com  abdómen  dilatado  por  3angue  e 
deixando  ver  este  liquido  por  transparência. 

Mas  por  outro  lado  sei  por  múltipla  experiência  que 
os  machos  assentam  também  n'estas  occasiões,  e  não  me 
posso  libertar  da  impressão  de  que  elles  conseguem  pelo 
menos  produzir  uma  certa  comvnixão  e  irritação  local,  que 
só  potencialmente  differe  da  dolorosa  sensação  produzida 
pela  picada  da  fêmea.  Não  chegam  a  perfurar  a  epiderme, 
mas  chegam  a  irrital-a  e  não  me  surprehenderia,  se  estu- 
dos histológicos  mais  minuciosos  revelassem  um  dia,  que 
o  apparelho  venenifero  não  ficasse  em  desenvolvimento 
muito  aquém  do  attiugido  no  sexo  feminino.  (♦*♦)  A  sen- 
sação  desagradável  produzida  pelos  machos  da  Stegomyia 


(  *  )  E'  facto  de  observação  diária,  que  a  região  occipital  da  caheya 
principalmente,  e  também  as  mãos  de  pessoas  (pie  estão  recolhidas,  ves- 
tidas, em  rede  ou  cama  durante  as  horas  cálidas  para,  aqui  na  cidade, 
descançar  ou  por  se  acharem  indisp<KHtas,  são  assediadas  por  ninunnv<>m 
de  talvez  10  a  15  Sfegontyias,  na  sua  maioria  machos,  era  incessantes  evo- 
luções serpentinas. 

(*♦)  Ficalbi  conf  Theobaid,  Vol.  I  pag.  71,  Mc  Kay  c(mf.  Theo- 
bnld,  Vol.  I,  pag.  29.3. 

(  ***  )  Recentes  investigações  minuciosas  feitas  por  Nuttnll  e  Shipley, 
l<>c.  cit.  pag.  18(j  seg.,  acerca  da  anatomia  do  Anopheles  maculipennis  en- 
sinam que  o  effeito  venenoso  e  imflammatorio  da  picada  é  directamente 
devido  k  salíva  das  glândulas  salivares,  sitas  no  thorax,  saliva  expellida  jxir 
uui  canal  subtilissimo  no  hypopharynx.  Carece  portanto  de  rectificação  o 
que  se  disse  no  trabalho  anterior  pag.  7,  acerca  da  í»xistencia  de  uma  pe- 
quena glândula  venenifera  na  extremidade  da  tromba.  A  tumefacção  lá  exis- 
tente, formada  pelos  dous  «  labellae  ^,  <le  feitio  espatular,  não  entra  em 
acção  senão  como  secundário  factor  mechanico. 


8 -(Boi.  do  Mq8.  GoBidi). 
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é  ainda  augmentada  pelo  truculento  zumbido,  proferido  em 
fina  voz  de  descanto. 

E  eis-me  outra  vez  nas  pegadas  das  considerações  fei- 
tas nas  pag.  32  seg.  do  meu  primeiro  trabalho  sobre  <  Os 
Mosquitos  do  Pará ».  Lá  mostrei,  qual  era,  ao  meu  ver, 
o  caminho  phylogeuetieo  percorrído  pela  haemaphilia  dos  Cu- 
lieidios.  Apontei  para  o  serum  sanguíneo  de  escoriações, 
a  humidade  no  canto  dos  olhos,  e  semelhantes  secreções, 
tão  avidamente  procuradas  por  uma  turba  de  Dipteros 
minúsculos.  Claro  é  que  o  suor  faz  parte  dos  mesmos 
productos.  E  eis  a  Stegomyia  fasciata  que  vem  corroborar 
ainda  uma  vez  o  acerto  d'esta  explicação:  apegando-se 
esta  espécie  ao  homem,  primitivamente  ambos  os  sexos 
tributavam -lhe  o  suor.  Ao  passo  qiie  as  fêmeas  progrediam 
até  a  perfn?^ação  habitual  dá  epidermidcy  tornando-se  chupa- 
doras profissionaes  de  sangue  humano,  os  machos  conserram-se 
na  phase  anterior,  histoi-icamente  mais  atitiga  de  lambedares 
de  suor,  e  semelhantes  secreções  do  corpo  humatw. 


.  Quando  e  onde  ha  muitas  Siegomyias^  nota-se  que  os 
machos,  por  vezes  reunidos  em  turbas  de  15,  20  e  mais, 
visíveis  de  um  golpe  de  vista,  costumam  observar  por 
um  lado  um  tal  ou  qual  espírito  corporativo,  quanto  aos 
seus  similares,  um  certo  antagonismo  apparente  quanto 
ás  fêmeas  por  outro  lado.  Manifesta-se  este  na  circumstan- 
cia  de,  por  exemplo,  agglomerarem-se  os  machos  a  tal 
canio  de  uma  meza  com  6  seu  encerado,  tapete,  etc, 
quando  as  fêmeas  circulam  pelo  quarto,  ou  de  se  postarem 
em  tal  região  da  parte  ascendente  de  um  mosqpiteiro,  ao 
passo  que  as  fêmeas  voam  por  baixo  da  cama  ou  fazem  re- 
conhecimento voando  pelas  visinhanças.  São  atalaias,  pon- 
tos salientes  de  vigia  e  de  observação,  de  onde  os  machos 
se  atiram  contra  qualquer  fêmea  que  lhes  venha  transpor 
a  área  de  dominio. 

Em  geral  pode-se  dizer  que  di  Stegomyia  é  um  mos- 
quito singularmente  photophilo:  o  alegre  zumbido,  que 
tanto  os  machos  como  as  fêmeas  deixam  ouvir,  dançando 
animadamente  em  enxames,  quando  o  sol  da  tarde  dá 
moderadamente  na  sua  gaiola,  depõe  também  neste  sentido 
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Quanto  ao  som  produzido  pelo  voo  da  Stegomyin 
faseUitay  não  me  consta  pela  litteratura,  que  ensaios  te- 
nham sido  feitos  de  determinal-o  de  modo  scientificamente 
exacto.  Fiz  uma  teMativa  n*este  sentido,  auxiliado  por 
dons  collegas  do  Museu,  versados  em  assumptos  de  mu- 
sica. Para  este  fim  servimo-nos  dos  inquilinos  das  duas 
caixas  de  deposito,  contend»^  uma  somente  individuos  do 
sexo  masculino,  outra  somente  fêmeas.  Escolheu-sc  uma 
hora  durante  a  tarde,  expondo  as  gaiolas  aos  raios  bran- 
dos do  sol  de  um  dia  meio  encoberto.  Utilisamos  uma 
cithara  e  um  diapasão,  de  conhecido  njumero  de  vibrações. 

Achamos   o   som  da  fêmea  correspondente  ao  do  dó 

ao   passo   que  o   do   macho  corresponde  ao 


do  lá 


Os  dous  sons  estão  entre  si  na  relação  de  uma  sexta; 
o  a  do  macho  corresponde  a  88o  vibrações,  o  c  áa.  fêmea 
a  480  vibrações.  Tanto  n'um,  como  n'outro  caso  tivemos  a 
impressão  de  que  ao  lado  do  som  principal  ouvemrse,  de 
quando  em  vez,  simultaneamente  as  respectivas  oitavas, 
de  maneira  que  o  timbre  parecia  encoberto  pelos  compe- 
tentes sons  concomitantes  ( c  Obertõne »  da  linguagem 
technico-acnstica  allemã). 

Evidentemente  exercem  certo  effeito  spbre  altura  e 
timbre  do  som  o  estado  de  maior  pu  menor  dilatação  do 
abdómen  com  alimento  e  quem  sabe  até  o  effeito  psychico 
debaixo  da  influencia  da  suggestão  mutua. 

Não  deixa  de  ser  interessante  a  semelhança  n'este 
nosso  resultado  obtido  em  referencia  á  Stego/nyia  com  o 
<le  Nuttall  e  Shipley  aqerca  do  Anopheles  vmculipenuis 
(  «  Structure  and  biology  of  Anopheles  *,  Journal  of  Hy- 
giene,    Vol.    II,  N.**  i,  jan.  1902,  Cambridge,  pag.  78  seg.). 

( Coincide  o  tom  dos  machos,  com  880  vibrações ; 
para  fêmeas  mais  ou  menos  vasias  comtudo  o  som  pa- 
recia-lhes  mover-se  ao  redor  de  c  inferior  ( dó  grave )  com 
240  vibrações,  portanto  uma  oitava  mais  baixo). 
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Em  relação  á  copula  sexual  da  Stegomyía,  que  parece 
ter  sidq  ainda  muito  pouco  observada  a  julgar  pelas  pau- 
pérrimas indicações  na  litteratura  e  que  só  muito  recen- 
temente .foi  tratada  por  um  autor  residente  na  ilha  da 
Trindade,  conforme  se  vê  pelo  Vol.  III  da  Monographia 
dç  Theobald  ( 1903,  pag.  143  )  a  vimos  milhares  de  vezes 
e  a  vemos  todos  os  dias,  sem  que  todavia  nos  fosse  po- 
sivel  descrevel-a  de  modo  plenamente  satisfactorio  nos 
seus  menores  detalhes.  O  processo  nos  seus  contornos 
geraes  é  este:  um  macho  precipita-se  da  sua  atalaia  so- 
bre uma  fêmea,  que  se  approxima  voando,  une-se  a  ella 
pelo  lado  inferior,  e  deixa-se  por  ella  levar  n'um  vôo 
lento  e  pesado  durante  uns  poucos  segundos  (  2  ou  3  so- 
mente), depois  separam-se  de  novo.  E'  obra  de  um  mo- 
mento, e  surprehende  realmente  a  ligeireza  com  que  este 
acto  se  consumma  e  a  facilidade,  com  que  os  dous  nubentes 
se  safam  do  amplexo  sexual.  A  scena  é  um  vivo  contraste 
com  o  que  se  vê  por  exemplo  na  mosca  domestica  e  ou- 
tros Dipteros,  e  tão  fugaz,  que  difficilmente  a  gente  conse- 
gue dar  conta,  e  todas  as  tentativas  que  até  agora  fize- 
mos de  fixar  um  casal  no  acto  da  copula  por  um  meio 
súbito  de  morte,  abortaram  invariavelmente,  a  menos  que 
a  gente  não  recorra  ao  meio  extremo  do  achatamento  e 
esmagamento  entre  as  duas  mãos,  o  que  naturalmente 
não  fornece  um  resultado  aproveitável  para  o  reconheci- 
mento do  situs.  Por  outro  lado,  a  Stegomyin  precisa  de 
tão  pouco  espaço  para  o  seu  vôo  nupcial,  que  este  se 
pode  operar  sem  difficuldade  até  dentro  das  estreitas  di- 
mensões de  um  boccal  ou  de  uma  gaiola  de  criação,— 
facto  este  que  facilita  consideravelmente  a  fecundação  de 
fêmeas  criadas  no  captiveiro  e  com  isto  a  criação  desta 
espécie  de  mosquito  durante  gerações  consecutivas. 

Tanto  quanto  é  possivel  julgar  sem  marcação  previa 
dos  indivíduos  por  qualquer  signal  especial,  parecia-nos 
que  o  mesmo  macho  executava  diversas  copulas  em  rá- 
pida successão  com  diversas  fêmeas  que  se  approxima vani. 

Todo  o  processo  da  copula  da  Stegomyin  tem,  como 
se  vê,  muita  semelhança  com  aquelles  que  esbocei  para  o 
Culex  fatigaiis  em  publicação  anterior  ( pag.  34,  35 ).  Se 
aqui    nestas   bacchanaes  não  chegam  a  formar-se  aquellas 
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duas  nuvens  distiuctas,  dançando  no  ar,  constituídas,  uma 
por  machos  só,  outras  por  fêmeas  só,  todavia  fica  de  pé 
certa  tendência  separatista,  certo  antagonismo  local,  ao 
qual  alludi  acima.  Também  no  Ckikx  fatigans  a  copula 
dura  somente  obra  de  um  momento.  Mas  quer  me  pare- 
cer que  o  Giikx  fatigans  assim  mesmo  precisa  de  mais 
espaço  para  o  seu  voo  nupcial,  faz  maiores  exigências  do 
que  a  Stegomyia,  não  se  realisando  a  fecundação  no  capti- 
veiro  com  a  mesma  facilidade  e  quasi  certeza  mathema- 
tica  como  no  caso  d'aquella. 


Tenho  a.  impressão  que,  em  geral,  o  Culex  fatigans. 
comporta-se  de  modo  mais  rebelde,  obstinado,  teimoso, 
refractário  á  domesticação  e  comprehensão :  significativa 
prova  d'isto  julgo  poder  perceber  na  circumstancia  singu- 
lar, que  em  caso  algum  consegui  fazer,  no  captiveiro, 
chupar  sangue  um  único  individuo  sequer  d'esta  espécie 
de  mosquito,  nem  entre  os  apanhados  no  estado  de  liber- 
dade, nem  entre  os  criados  no  captiveiro.  Reputo-o  de  um 
gráo  de  intelligencia  decididamente  inferior  á  Stegomyia 
fasciaia,  E  se  vou  bem  acertado  com  o  meu  sentimento 
natural,  de  que,  da  mesma  maneira  como  nos  outros  in- 
sectos haematophagos,  tal  espécie  de  Culicideo  acha-se 
principalmente  relacionado  com  certa  e  determinada  espé- 
cie de  vertebrado-hospede,  sinto-me  induzido  a  dizer  que 
tenho  o  Cnlex  fatigans  por  um  mosquito  primitivamente 
adjudicado  menos  á  espécie  humana,  com  especialidade, 
do  que  a  certoa  animaes  domésticos  e  entre  estes,  minha 
suspeição  aponta  principalmente  para  os  inquilinos  dos 
nossos  gallinheiros.  E  não  seria  possivel  que  na  sensivel 
diversidade  intellectual  entre  Culex  fatigans  e  Stegonigia 
fasciata  reflectisse  ainda  a  primitiva  diversidade  entre  os 
seus  respectivos  hospedes?  Estou  certo,  e  ninguém  me 
contestará,  que  é  preciso  ser  mosquito  mais  experto,  para 
perseguir  o  homem,  do  que  para  perseguir  gallinha,  ou 
gato  ou  cão  que  seja.  E  não  estão  aqui  os  ratos  e  mor- 
ganhos  domésticos  e,  entre  os  insectos,  as  odientas  baratas 
a    provar,   de  quanto  vale  o  effeito  da  convivência  diária 
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com  o  «  homo  sapiens  »  uo  sentido  do  desenvolvimento  e 
do  refinamento  intellectuaes  ? 

Seja  como  for,  não  ha  que  duvidar,  de  que  tanto 
a  Stegomyia  fasciata,  como  o  Culex  fatigans,  são  dons  Cu- 
licidios  hoje,  que,  intrusos  malignos,  pertencem  á  baga- 
gem, ao  inventario  dos  parasitas,  pestes  e  flagellos  ani- 
mães  que  se  apegam  ao  calcanhar  do  homem  na  zona 
littoral  neotropica !  '( * ) 


Pouco  ou  nada  foi  ventilada  até  hoje  a  questão  da 
origem  e  proveniência  da  Stegomyia  fasciata.  Não  hesito 
em  cpnfessar  que  julgo-a  de  origem  afrimna.  E  baseio-me 
principalmente  nHima  consideração  critica  da  actual  dis- 
tribuição geographica  do  género  Stegomyia. 

Tanto  quanto  se  pode  julgar  pela  Monographia  de 
Theobald,  é  um  género  natural,  composto  todo  de  espé- 
cies que,  no  seu  aspecto  rajado  de  preto  e  branco,  pos- 
suem um  traço  caracteristico,  que  á  primeira  vista  logo 
tráe  affinidade  e  parentesco.  Na  dita  obra,  com  o  seu  re- 
centíssimo tomo  supplementar  (III),  encontro  como  cor- 
respondendo ao  actual  estado  scientífico  um  total  de 
21  espécies.  Doestas  nada  menos  de  11  espécies  (mais  da  me- 
tade) são  indígenas  da  Africa  (Serra  Leoa,  Nigéria,  Sene- 
gambia,  Núbia,  Mashonalandia ) :  S.  fasciata,  S.  sugens, 
S.  nigeria,  S.  africana,  S.  grantii,  S.  marshallii,  S.  argen- 
teopunctata,  S.  minuta,  S.  irritans,  S.  nigricephala,  S.  al- 
bocephala. 


( *  )  Até  que  ponto  os  mosquitos  podem  tomar-se  um  flagello  eni 
certas  regiões,  cita-nos  Félix  Lynch  Arribalzaga,  conceituado  dipterologista 
argentino  o  seguinte  edificante  trecho :  «  En  los  climas  húuiedos  y  cálidos, 
sou  un  verdadero  azote,  hasta  el  punto  dè  hacer  casi  inhabitables  ciertas 
comarcas ;  según  Spix  y  Martins,  en  las  márgenes  dei  Amaxonas,  dei  Ori- 
noco y  dei  Yapure,  haeen  tan  dolorosa  la  existência  de  los  pobres  indíge- 
nas que,  las  delicias  de  la  vida  futura  anunciadas  por  los  misioneros,  se 
las  imaginan  como  el  término  de  las  penalidades  á  que  los  sujetan  los  abun- 
danti.«ímos  mosquitos  de  esas  regionea ».  ( Dipterologia  Argentina,  1901, 
pag.  24 ).  —  Aliás  é  de  snppôr  que  aqui  entram  em  consideração  mosquitos 
de  outros  géneros  como  Anopheles,  Panoplites,  Taeniorhynchu»,  etc 
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A'  Ásia  pertencem:  Siegomyia  sciitellaris,  S.  pseudo- 
taeniata,  Sr  gubernatoris,  S.  crassipes,  S,  pipersalaia^  S.  ní- 
vea —  6  espécies  ao  todo,  (não  incluindo  a  ubiquistica 
Steg.  fasdata)  menos  do  que  Vs  ^^  total. 

A'  Austrália  cabe  a  St.  notoscrípia  (não  incluindo 
outra  vez  a  infallivel  St.  fasdata). 

Do  continente  americano,  de  Norte  a  Sul,  Theobald 
enumera  ainda  S,  signifer,  Columbia  (E.  U. )»  S.  terrens 
(habitat  incerto),  S,  sexlineata  (Trindade),  transparecendo 
comtudo  duvidas  acerca  da  posição  systematica  pelo  me- 
nos em  relação  ás  duas  primeiras. 

A  espécie  de  mais  avantajadas  dimensões  parece  ser 
a  St.  grantii  da  ilha  de  Sokotora  (Africa  oriental). 

Ora,  não  fazemos  outra  cousa  senão  empregar  uma 
regra  fundamental  de  investigação  biológica  moderna,  se 
procuramos  pelo  menos  quanto  ao  conjuncto  orgânico 
actual,  pátria  e  ponto  de  disseminação  e  irradiação  de 
formas  pertencentes  a  um  e  mesmo  grupo  natural  de 
plantas  ou  de  animaes,  lá  onde  convergem  os  fios  do 
maxirnum  numérico  de  espécies  e  onde  encontramos  for- 
nias as  maiores  e  as  mais  vigorosas.  Debaixo  d'este  duplo 
aspecto  do  quesito  é  a  Africa  que,  obedecendo  a  um  exor- 
cismo de  uma  formula  scientifica,  surge  diante  dos  nossos 
olhos  como  origem  e  pátria  provável  de  todo  o  género 
Stegomyia,  e  portanto  também  da  maléfica  Stegomyia  fas- 
data, E,  porque  não  seria  assim?  Que  argumento  serio  e 
inderrocavel  poderia  ser  opposto  a  esta  hypothese  ? 

A  Stegomyia  fasdata  nos  terá  vindo  da  costa  d' Africa 
bem  cedo,  talvez  já  nos  tempos  coloniaes,  em  navios  de 
vela.  Ella  nos  terá  vindo,  pelo  mesmo  caminho,  pelo  qual 
tantos  ento  —  e  ecto-parasitas  humanos  e  vectores  de 
doenças  celebraram  a  sua  entrada  no  Brazil  (haja  vista 
ao  « bicho  do  pé »,  á  filaria,  etc. ),  —  ella  representa  ao 
meu  ver  mais  um  —  e  não  o  menos  importante  —  doestes 
presentes  fataes  e  lamentáveis,  que  vieram  na  bagagem 
do  trafico  de  escravos  africanos. 

Seria  uma  tarefa  tão  grata  como  interessante  e  me- 
ritória, para  um  escriptor  medico,  do  paiz,  lançar  uma  vez 
um  arrolamento  d'este  funesto  inventario  de  moléstias 
que  o  continente  negro  nos  legou! 
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A  Stpgomyia  encetou  a  sua  circumnavegação  em  na- 
vios de  vela,  nos  bons  tempos  idos;  hoje  ella  já  viaja  em 
vapor  e  em  estrada  de  ferro.  Aprendeu  —  aperfeiçoou-se, 
—  modemisou-se. 


Embora  o  género  Cttlex  tenha  os  seus  emissários 
em  todas  as  zonas  e  todas  as  partes  do  mundo,  sendo  por 
isto  bastante  mais  complicado  o  problema  de  precisar  o 
seu  centro  de  dispersão,  tenho  motivos  para  acreditar  que 
justamente  no  caso  do  Culex  fatiyans  as  cousas  não  se 
passaram  de  modo  muito  diverso  do  da  Stegomyia  fascUita, 

Os  mappas  de  distribuição  geographica,  orgatiisados 
para  ambos  por  Theobald  ( Stegomyia :  Vol.  pag.  292 ;  Cu- 
lex  fatigans:  Vol.  II,  pag.  155)  mostram  uma  surprehen- 
dente  concordância. 

O  Cukx  fatigans  é  aqui  como  por  toda  a  parte,  o 
fiel  vassalo  e  companheiro  inseparável  da  felina  Stegomyta 
fasciata:  encarrega-se  de  submetter  ao  supplicio  o  homem 
e  os  seus  animaes  domésticos  durante  a  noite,  quando  as 
creaturas  precisavam  do  repouso  restaurador,  depois  que  a 
outra  os  assediava  sem  trégua,  com  revoltante  cynismo 
durante  todo  o  dia.  Quando  o  estudo  das  moléstias  tiver 
um  dia  alcançado  no  futuro  um  grau  mais  elevado  de 
perfeição,  virá—  estou  prevendo  isto  nitidamente  —  a  hora 
em  que  a  obra  collectiva  doestes  dous  intrusos  será  reco- 
nhecida e  avaliada  devidamente  em  todo  o  seu  alcance 
maléfico  e  visto  será,  se  tenho  ou  não  razão  dizendo  — 
que  á  sua  influencia  collectiva  deve  ser  attribuida  uma 
das  principaes  causas  da  anemia  tropical,  além  do  qui- 
nhão de  moléstias  graves,  de  que  cada  um  d'estes  dous 
Culicideos  se  faz  portador  de  monopólio  e  transmissor 
plenipotenciário. 


Muitas  vezes  tenho  occasião  de  observar,  tanto  na 
espécie  Sfrgomgia  fasciata^  como  na  espécie  Culex  fntigatui, 
ao  lado  de  individuos  de  estatura  normal,  individuas  muito 
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menores^  verdadeiros  anões.  Esta  observação  póde-se  fazer 
em  espécimens  apanhados  em  liberdade,  como  em  criados 
no  captíveiro,  sendo  que  n^esta  ultima  conjunctura  o  caso 
se  repete  com  considerável  frequência.  Nascem  por  vezes 
indivíduos  não  somente  do  sexo  masculino,  como  até  fê- 
meas, de  dimensões  tão  mirradas,  que  com  facilidade  se 
safam  atravez  da  tela  de  arame  de  malhas  ainda  bastante 
mais  estreitas  que  a  tal  «  tela  de  Grassi  »,  que  hoje  se 
produz  em  larga  escala  na  Itália  com  vistas  á  prophyla- 
xia  contra  o  Anopheles  e  a  malária  (Grassi  mesmo  re- 
commendou  tela,  da  qual  coubessem  não  menos  de  9 
malhas  sobre  i  V2  *^"  ^^  distancia  o  que  corresponde  a  pe- 
quenos quadrados  lineares  de  1,7  "™.  de  lado.  ( Grassi,  Ma- 
lária, pag.  206,  EsL  VII ). 

O  Governo  Estadoal  do  Pará  importou,  para  ensaios, 
com  o  mesmo  nome,  da  Itália,  uma  tela  onde  cabem  so- 
mente 6  malhas  sobre  i  V2  "°-  ^^  extensão  linear,  o  que 
corresponde  a  quadrados  de  2,5  ™™.  de  lado.  Refiro-me  so- 
bretudo a  esta  ultima  marca,  que  julgo  suffi ciente,  por 
via  de  regra,  para  impedir  a  invasão  de  mosquitos  de  fora 
para  dentro,  na  applicação  a  hospitaes,  que  reconheci  po- 
rém insufficientes  como  revestimento  parietal  das  minhas 
gaiolas  destinadas  a  experiências  sobre  mosquitos  como  a 
Stegomyia  fasciaia  e  Culex  faUgans,  etc,  no  captiveiro. 

Em  geral  os  phenomenos  da  macrosomia  e  da  iiii- 
crosomia  entre  plantas  e  animaes  estão  relacionados,  em 
primeira  linha,  com  a  nutrição  mais  ou  menos  abundante 
e  não  creio  que  a  mencionada  ^raça  anã  de  Stegomijias  e 
de  Culex  se  explique  de  modo  diverso  do  que  por  uma 
alimentação  parca  e  um  desenvolvimento  demorado  du- 
rante a  phase  larval.  N^este  sentido  disponho  até  de  pro- 
vas experímentaes :  larvas  criadas  era  agua  limpa,  isto  é, 
relativamente  pobre  em  substancias  assimiláveis,  fornecem 
imagines  de  pequena  estatura.  Trata-se  entretanto  de  sa- 
ber se  não  me  engano  com  a  minha  opinião  de  que  a  fre- 
quência de  individuos  da  raça  anã,  apanhados  em  liber- 
dade, augmenta  em  certos  períodos  singularmente,  as- 
sumindo caracter  de  uma  regra.  Ainda  este  anno,  nas 
ultimas  semanas  de  outubro  e  novembro,  antes  de  entrar 

9— (Boi.  do  Mus.  CcBldi) 
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francamente  a  estação  chuvosa,  ganhei  a  impressão  de 
que  as  fêmeas  de  raça  miúda  fossem  particularmente  nu- 
merosas. Desconfio  que  isto  não  é  obra  de  mero  accaso: 
é  bem  possivel  que  a  frequência  de  individuos  de  raça 
anã,  normalmente  possivel  durante  todo  o  anno,  seja  perió- 
dica e  represente  um  caso,  algo  empallidecido,  d'aquillo  que 
se  chama  «  Dimorphi^imo  das  estações  »  na  entomologia.  Theo- 
ricamente  não  pôde  haver  serio  obstáculo  para  acceitar  o 
argumento  de  que  no  auge  da  estação  secca,  com  a  cres- 
cente falta  de  agua,  as  condições  de  existência  para  as 
larvas  torna m-se  mais  difficeis,  favorecendo  assim  uma 
geração  de  mosquitos  de  estatura  abaixo  da  media.  Agua 
minguada  e  alimentação  reduzida  podem,  realmente,  como 
acima  vimos,  obrigar  a  larva  a  gastar  o  dobro  e  o  triplo 
do  tempo  normalmente  preciso  para  adquirir  .  o  cresci- 
mento necessário  para  a  sua  metamorphose.  Tenho  o  sen- 
timento de  que  a  hibernação,  no  sentido  como  este  termo 
é  acceito  na  litteratura  zoológica,  ( passagem  de  uma  fómia 
animal  de  uma  época  apropriada  para  a  sua  existência 
atravez  de  um  periodo  inclemente  e  impróprio,  graças  a 
uma  reducção  mais  ou  menos  considerável  da  energia  das 
funcções  physiologicas,  até  á  volta  de  outra  época  benigna 
e  propicia)  pôde  muito  bem,  para  Culicidios  eminente- 
mente tropicaes  e  equatoriaes,  encontrar  a  sua  expressão 
na  dupla  fácies  :  i )  desenvolvimento  demorado  das  lar- 
vas; 2)  estatura  pequena,  anã  das  imagines.  Aliás  seria 
ingénuo  pensar-se  para  o  clima  do  Pará  ou  do  Rio  de 
Janeiro,  por  exemplo,  n'uma  repetição  de  hibernação  pro- 
priamente dita,  como  esta  se  manifesta  em  estreita  adapta- 
ção ao  inverno  nevoso  e  glacial  na  latitude  da  Europa 
central  e  septentrional.  Mas  ha  para  a  hibernação  dos 
climas  frios  um  equivalente  e  « pendant »  meridional  e 
tropical:  é  o  phenomeno  da  leiharyia  estival^  semelhante 
nos  seus  ef feitos  physiologicos.  Será,  aqui  no  caso  ver- 
tente, questão  de  mero  gosto  o  emprego  de  um  termo  ou 
de  outro,  visto  o  seu  caracter  complementar  e  repre- 
sentativo. O  que  é  bastante  plausivel  é  que,  mesmo  de- 
baixo do  clima  tropical,  a  successão  das  gerações  de  mos- 
quitos durante  o  anno  não  seja  um  c  motu-continuo  »,  de 
actos  e  intervallos  mathematicamente  iguaes  e  equivalen- 
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tes;  forçosamente  haverá  épocas  de  energia  vital  dimi- 
nuida,  revezando  com  épocas  de  actividade  mais  accen- 
tuada. 

Ninguém  irá  ao  ponto  de  attribuir-nos  a  supposição, 
para  uma  cidade  littoral,  sita  entre  o  Pará  até  o  Rio  e 
Santos,  da  existência  de  um  tempo  de  absoluto  armistício 
pela  impossibilidade  climatérica  do  desenvolvimento  de 
larvas  de  Stegomyia:  larvas  ha  e  haverá  durante  todo  o 
anno.  Mas  que  a  curva  d'este  desenvolvimento,  uma  vez 
que  o  estado  da  sciencia  n^este  paiz  permitta  a  tentativa 
de  proceder-se  á  representação  graphica,  mostrará  seus 
altos  e  seus  baixos,  trazendo  uns  e  outros  uma  certa 
periodicidade,  coincidindo  esta  por  sua  vez  com  o  cyclo  de 
estações  quentes  e  chuvosas  por  um  lado,  e  frias  e  sec- 
cas  por  outro  lado,  d'isto  estou  plenamente  convencido  e 
investigações  pacientes  e  amorosas  sobre  a  biologia  dos 
nossos  mosquitos  em  liberdade  hão  de  trazer  a  confirma- 
ção cabal.  Taes  pesquizas  revestiriam  naturalmente  ainda 
particular  importância  em  vista  do  parallelismo  na  perio- 
dicidade da  febre  amarei  la. 

Seria  errónea  a  opinião  de  que  estes  individuos  da 
raça  anã  de  Stegomyia  fossem  talvez  menos  aggressivos 
e  sanguinários  que  os  de  estatura  normal.  Comportam-se 
era  tudo  igualmente;  as  suas  picadas  não  são  menos  do- 
lorosas, como  tive  occasião  de  verificar. 


Longe  também  de  estar  sufficientemente  esclarecida 
é  a  questão  da  proporção  numérica  entre  os  dous  sexos. 
Prestei  alguma  attenção  a  este  problema,  mas  o  que  posso 
adduzir  até  agora,  não  é  senão  uma  mui  modesta  contri- 
buição á  sua  solução. 

Em  agosto  de  1903  retirei  de  uma  fossa,  de  banheiro, 
grande  quantidade  de  larvas  de  Culex  fatigans,  que  ali 
se  criaram  e  contei-as.  Desenvolveram-se  63  fêmeas  e  77 
machos,  havendo  assim  um  ligeiro  excesso  de  individuos 
do  sexo  masculino. 

De  uma  •  considerável  criação  de  Stegomyia  fasciata, 
installada   em   novembro   de    1903,   sairam   até   esta  data 
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(7  de  janeiro  de  1904):  50  feraeas  e  56  machos,  dando-se 
novamente  um  pequeno  excesso  a  favor  dos  machos. 

Em  diversos  outros  casos  ainda  de  aiação  de  espé- 
cies de  mosquitos  sylvestres  parecia-me  ás  vezes  haver 
mais  machos,  em  outros  mais  fetneas,  geralmente  porém 
estabeleceu-se  um  quasi  equilíbrio  numérico  no  fim  da 
serie.  E  cheguei  a  concluir:  maior  a  serie  —  melhor  o 
equilíbrio.  Concordo  assim  com  Nuttall  e  Shipley,  que 
dizem :  «  The  proportion  of  males  to  females  has  always 
appeared  to  us  to  be  fairly  equal  and  we  have  couuted 
the  sexes  on  several  occasions ».  ( Loc.  cit,  pag.  68 ). 


Em  relação  á  questão,  se  ha  proteratidrin  ou  protero- 
gynia  ou  sahida  simultânea  das  imagines  de  ambos  os  se- 
xos, certas  observações  minhas  fazem-me,  por  vezes,  in- 
clinar a  aceitar  a  opinião  de  Rees  (Nuttall  e  Shipley, 
loc.  cit,  pag.  68 )  que  escreveu :  « When  mosquitoes  are 
bred  in  captivity,  the  males,  as  a  rule,  hatch  out  first  ». 
Pelo  menos  lembro-me  de  occasiões  onde,  em  criações  de 
Cvkx  fatigans,  Trichoprosopon  uicipes,  Limatus  Durharnij 
etc,  a  predominância  dos  machos  entre  as  primeiras  ima- 
gines que  saíam  chegou  a  impressionar-me  e  fazer-me 
crer  existir  uma  tendência  para  a  proteratidria,  ( * ) 

N'uma  criação  de  larvas  de  data  igual  e  perfeita 
igualdade  das  outras  condições  de  existência,  isto  é,  achau- 
do-se  reunidas  no  mesmo  boccal,  a  experiência  pratica 
ensina  a  conhecer  em  muitos  casos  o  sexo  já  no  estado 
larval.  As  larvas,  que  fornecerão  imagines  do  sexo  femi- 
nino, distinguem-se  depressa  pelo  seu  tamanho  e  calibre, 
correndo  na   dianteira,  no  seu  desenvolvimento.  Canniba- 


(  *  1  Howard  (  Notes  on  the  mosquitoes  of  the  United  States  1900 ), 
pag.  2(5,  refere-se  a  experiências  cora  Oulex  pungens  ( fatigans )  nos  se- 
guintes termos :  «  The  individuais  emerging  on  the  firet  day  were  invariably 
males.  On  the  second  day  the  great  majority  were  males,  but  there  were 
also  a  few  females.  The  preponderance  of  males  continued  to  hold  for  three 
days;  later  the  fetnales  itere  in  majority^. 
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lismo   e   parricidio   estão    na  ordem  do  dia,  mesmo  entre 
as  larvas  saidas  dos  ovos  de  uma  e  mesma  postura. 


As  experiências  relativas  á  hngeridade  da.s  imagines 
de  outros  mosquitos  indígenas,  além  da  Siegomyia  fasdata 
e  do  Culex  fati^aiis,  não  deram,  no  laboratório,  de  longe 
resultados  tão  favoráveis.  E'  que  somente  estes  dons  são  ver- 
dadeitamente  domeMicos  aqui ;  a  maioria  dos  outros  são  CAM- 
PESTRES e  SYLVESTRES,  entre  os  quaes  somente  alguns 
vêm  frequentar  as  habitações  humanas  para  picar.  As  pri- 
meiras duas  espécies  vivem,  por  assim  dizer,  dentro; 
todo  o  resto  vive  lá  fora,  nascendo  e  morrendo  ao  ar  livre. 
Julgo  dever  procurar  a  explicação  da  relativa  tragilidade 
das  imagines  do  grosso  dos  mosquitos  campestres  e  syl- 
vestres,  surprehendente  justamente  nos  géneros  gigantes- 
cos como  Megarhinusj  Sabei  fies,  etc,  pela  falta  de  ar  e  hu- 
midade, que  forçosamente  interfere  como  obstáculo  á  con- 
servação no  laboratório.  Condições  de  existência  de  todo 
iguaes  e  idênticas  a  essas  que  existem  na  natureza,  claro 
é  que  quasi  não  ha  possibilidade  de  as  crear  e  offerecer 
no  captiveiro. 

Relativamente  rijos  achei  ainda  o  Culex  confir?nalus 
e  o  Culex  serratus,  mas  dentro  do  prazo  de  uma  para  duas 
semanas  morre  por  via  de  regra  quasi  tudo.  Encontro  no 
meu  caderno  de  notas,  como  facto  excepcional,  o  caso  de 
uma  fêmea  de  Taeniorhynehus  Arrihahagae  que  morreu  com 
38  dias  de  captiveiro,  (tendo  fornecido  uma  postura  de 
38  ovos  no  dia  anterior).  O  Trichoprosopon  nivipes  aguenta 
ás  vezes;  o  Dr.  Lutz  refere  casos  de  ter  conservado  indi- 
víduos durante  2  mezes  ( «  Waldmosquitos  »,  pag.  289).— 
No  trabalho  extenso  conto  tratar  doeste  assumpto,  dando 
pormenores  sobre  as  minhas  experiências. 


Um  caso,  que  demonstra  ao  mesmo  tempo  a  rela- 
tiva facilidade  com  a  qual  uma  praga  pode  ser  dissemi- 
nada  de   um   continente  para  outro  e  a  incrível  resisten- 
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O.  viride  para  afugentar  os  mosquitos  na  Nigéria  (Africa). 
Ora  nós  possuimos  no  Brazil  um  representante  doeste  gé- 
nero no  conhecidissimo  oi  niangerieão»^  O.  minimumy  mi- 
mosa herva  em  forma  de  arbusto  anão,  bemquisto  pela 
facilidade  com  que  pega,  como  pelo  seu  agradável  aroma. 
Fizemos  experiências  n'este  Museu  e  nas  residências  par- 
ticulares; mas  de  effeito  benéfico  contra  a  Stegomyia  e  o 
CnUx  fatigans  —  nem  sombra.  Aliás  outro  resultado  não 
esperávamos. 

Quasi  ao  mesmo  tempo  um  boato  semelhante  circu- 
lava, attribuindo  virtudes  de  impedir  a  approximação 
dos  mosquitos  ao  nosso  mamoeiro  ( Carica  papaya),  (**) 
conforme  observações  feitas  na  China.  Também  a  repeti- 
çã3  d'esta  experiência  forneceu-nos  resultados  negativos, 
qranto  á  Stegomyia, 


A  Stegomyia  fa.sciata  pica  de  noite?  Eis  ahi  uma 
questão,  que  me  intrigou  bastante  e,  se  hoje  respondo 
afirmativamente,  confesso  que  tive  de  vencer  o  meu  pró- 
prio scepticismo  e  custou  um  esforço,  não  pequeno,  de 
ramir  as  provas  sufficientes  para  afastar  as  minhas  du- 
vidas. A  resposta  não  era  tão  fácil  como  parece  á  pri- 
meira vista,  pois  tratava-se  de  saber  se  a  Stegomyia^  de 
votu  próprio,  picava,  em  estado  de  liberdade,  durante  a 
n3Íte.  Hoje  estou  de  posse  do  conhecimento  de  mais  ou 
nenos  2  a  3  dúzias  de  casos  observados  em  mim  e  por 
nim,  casos  estes  todos  perfeitamente  averiguados,  porque 
o  referido  mosquito,  apanhado  em  flagrante,  foi  cada  vez 
ecaminado  e  identificado  por  mim  pessoalmente.  ( Digo 
i;to,  porque  da  circumstancia  de  uma  identificação  scien- 
tfica  depende  a  competência  para  intervir  na  discussão. 
Iste  é  um  terreno  onde  somente  poderá  discutir  com 
\antagem,  quem  realmente  dispuzer  de  observações  pes- 
soaes).   Dous   ou    três   doestes    casos   deram-se  no  Rio  de 


(*)      Vide     «  Prometheiís  *     (Berlim)     1903,    N."    723,    pag.    751. 
•Die  Tugendeii  des  Melonenbaumcs  ». 
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Janeiro,  na  Ladeira  do  Ascurra,  na  subida  para  o  Corco- 
vado, durante  os  mezes  de  novembro  de  1902  a  março 
de  1903;  os  outros  todos  aqui  no  Pará,  no  Museu  e  nas 
suas  dependências.  O  ultimo  ainda  se  deu,  ha  bem  pou- 
cos dias,  na  residência  do  nosso  collega,  Dr.  Jacques  Hu- 
ber,  chefe  da  secção  botânica. 

Aqui  no  Pará  todos  elles  deram-se  mais  ou  m^nos 
da  mesma  maneira:  escrevendo  eu,  —  entre  8  e  11  horas 
da  noite  —  na  sala  da  minha  residência,  ou  110  meu  ga- 
binete no  Museu,  com  luz  eléctrica  e  de  janellas  aberas, 
apanhei  os  mosquitos  que  vieram  sentar  nas  minlas 
mãos,  picando  e  chupando  sangue.  Geralmente  os  cue 
vêm  n^estas  horas,  entrando  com  certeza  de  fora,  p?la 
janella,  são  o  Taejiiorhynchus  faseiolatns  e  o  Panoplites  ?/- 
tillatis.  Mas  de  vez  em  quando,  não  sem  cada  vez  consti- 
tuir para  mim  assumpto  de  certa  surpreza,  lá  apresentase 
também  uma  fêmea  de  Stegomyia  fasciata.  No  Rio  de  Ja- 
neiro as  picadas  nocturnas  de  Stegomyia  por  mim  pes- 
soalmente observadas  deram-se  no  gabinete  da  bibliotheca, 
andar  inferior,  illuminado  a  gaz,  nas  mesmas  horas; o 
aposento  era  forrado  de  papel  escuro,  (sempre  notei  le 
dia,  que  eu  era  relativamente  mais  perseguido  pelo  mc- 
quito  rajado  n^aquelle  local  do  que  em  outra  parte ).  Ben 
depressa  consegui  descobrir  que  de  facto,  nas  molduns 
escuras  dos  armários,  em  cima,  por  baixo  e  por  detr^z 
doestes  eram  os  esconderijos  predilectos  de  bom  numeo 
de  Stegomgicis ).  Que  as  fêmeas  de  Stegomyia  presas  10 
captiveiro,  acceitavam  facilmente  sangue  de  noite,  eu  si- 
bia  por  experiências;  pensava,  porém,  que  isto  talve 
somente  se  desse  como  anomalia  de  laboratório. 

A  fêmea  de  Stegomyia,  em  liberdade,  pica  de  tioit^,  ( ") 
mas  concordo  com  esta  sentença  somente  com  uma  dupk 


(*)  No  recente  volume  supplementar  da  Monographia  de  Theobalv 
encontro  ( pag.  \42)  uni  trecho  de  uma  carta,  na  qual  um  Dr.  Low  ref» 
re-se  áa  suas  impressões  sobre  o  mosquito  Stegomyia  na  ilha  da  Trindade 
«  and  again,  as  Gray  says,  bites  ali  night  as  well  ». 

Na  ilha  da  Trindade  a  Stegomyia  se  comportaria  de  modo  diversc 
Emquanto  não  tiver  averiguações  mais  aprofundadas  a  este  respeito,  so 
tentado  a  suppôr  que  na  expressão  acima  se  introduzisse  talvez  uma  cert 
generalisação  precipitada. 
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restricção :  i )  não  é  a  regra,  é  uma  excepção  e  até  bas- 
tante rara,  pois  sobre  loo  que  picam,  de  dia  espontanea- 
mente talvez  uma  somente  faça  o  mesmo  de  noite ;  2 ) 
picam  somente  com  luz,  —  não  picam  na  escuridão  com- 
pleta. A  fraca  luz  de  uma  lamparina  n'um  quarto  de  dor- 
mir talvez  já  seja  sufficiente. 

Para  mim  —  isto  não  enfraquece  de  modo  algum  a 
nossa  affirmação  anterior,  que  a  Siegomíya  fasciaia  é  um 
mosquito  essencialmente  diurno.  A  fome  poderá  levar  al- 
guma fêmea,  trasmalhada,  que  durante  o  dia  não  tivesse 
tido  occasião  de  arranjar  a  sua  ração  de  sangue,  a  pro- 
longar a  sua  caça  até  horas  adiantadas,  sobretudo  quando 
estimulada,  favorecida  e  guiada  por  um  foco  luminoso 
n^um  quarto. 

Ora,  ha  no  povo  quem  diga,  que  para  se  livrar  das 
perseguições  de  mosquitos  n'um  quarto,  não  é  preciso 
mais  do  que  apagar  a  luz.  Este  conselho  popular,  —  se 
elle  não  allude  simplesmente  ao  facto  de  que  o  organisuio 
são,  cansado  da  labutação  do  dia,  mais  facilmente  cahirá 
no  somno  n'um  quarto  oscuro,  parece  que  visa  a  Stego- 
myia  fasciaia,  pois  em  relação  ao  Culex  fatigans^  ao  Ano- 
pkelesy  etc  garanto  que  não  se  verificará  a  promettida 
efficacia. 

Mas  ha  ainda  uma  possibilidade:  quem  sabe  se  estas 
fêmeas  de  Stegomyia,  caçando  sangue  em  extemporâneas 
horas  nocturnas,  não  são  ellas  mesmas  victimas  de  uma 
anomalia,  e  não  estão  agindo  debaixo  de  um  qualquer 
impulso  mórbido,  talvez  constrangidas  por  um  para- 
sita? E  quem  sabe  se  por  ahi  não  se  esconde  qualquer 
relação  secreta  com  a  natureza  do  causador  da  febre  ama- 
rella? 

Ha  duas  cousas  bastante  importantes  para  ficar  a 
gente  pensativa:  i)  uma  é  a  positiva  raridade  de  casos 
sufficientémente  averiguados  de  picadas  expontâneas  no- 
cturnas de  Stegomyia;  2)  a  tão  fallada  circumstancia  da 
immunidade  dos  «  diários  de  Petrópolis  »,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Haveria  ainda  entre  estas  duas  cousas  um  myste- 
rioso  nexo  causal?  Mas  esta  pergunta  abre  um  novo  ho- 

10— (Boi.  do  Mas.  GoBldí). 
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rizonte  tão  complexo  de  considerandos  e  argumentos,  que 
despertam  em  mim  a  resolução  de  fazer  disto  antes  o 
assumpto  de  um  ulterior  artigo  especial. 


E,  finalisando,  volto  ainda  um  momento  a  encarar  as 
consequências  que  sob  o  ponto  de  vista  sanitário  resul- 
tam do  acervo  das  minhas  recentes  experiências  sobre 
certos  problemas  em  controvérsia,  da  biologia  dos  nossos 
principaes  mosquitos  domésticos. 

Imagine-se  uma  fêmea  de  Stegomyiay  que  no  porto 
de  uma  das  nossas  cidades  littoraes,  oilde  a  febre  amarella 
ficou  endémica,  ganha,  em  estado  de  liberdade  e  previa- 
mente fecundada,  como  por  via  de  regra  sempre  aconte- 
cerá á  vista  das  nossas  experiências,  —  um  vapor  anco- 
rado, que  carregue  por  exemplo  assucar  nos  seus  porões. 
Lá  introduz-se  o  mosquito  fêmea,  que  embora  que  fechem 
o  porão,  com  o  melado  que  destilla  dos  saccos  (que  se 
acham  n'aquelle  estado  e  aspecto  inolvidável  para  quem 
jamais  atravessou  os  quarteirões  commerciaes  de  Pernam- 
buco, Maceió,  Bahia  e  outros  portos  nortistas)  se  sustenta 
e  vive  perfeitamente.  Supponhamos  o  caso  extremo,  que 
aliás  não  se  dará  facilmente,  que  o  respectivo  vapor,  fa- 
zendo-se  ao  largo,  leve  75,  100  dias  mesmo,  sempre  nave- 
gando em  mares  da  zona  tropical,  antes  de  chegar  ao 
porto  de  destino,  em  outro  continente,  seja  da  Africa, 
da  Ásia,  do  Norte  da  Austrália.  Abre-se  o  porão,  sahe  o 
mosquito,  tem  occasião  de  picar  e  chupar  sangue.  E  não 
ficou  experimentalmente  provado  por  nós  que  tal  Stcgo- 
wyia  fêmea  ainda  pôde  estar  perfeitamente  habilitada  a 
pôr  os  seus  ovos,  fecundos  mesmo,  depois  de  tão  extra- 
ordinário lapso  de  tempo,  disseminando  assim  a  espécie 
em  terras  longínquas,  talvez  antes  por  ella  não  habitadas? 
Não  demostramos  acima,  de  modo  inconcusso,  a  capacidade 
da  Stegomyia^  de  prolongar,  por  um  lado,  a  sua  existência 
individual  com  tal  alimentação  quasi  illimitadamente,  para 
por  outro  lado  sacrifical-a  logo  na  primeira  occasião,  nas 
aras  do  interesse  da  espécie,  pela  primeira  ração  de  san- 
gue? —  E   não   abre  esta  capacidade  até  ampla  margem, 


Digitized  by 


Google 


Os  mosquitos  no  Pará  195 


para  substituir  na  argumentação  acima  o  rápido  meio  de 
transporte  a  vapor,  de  hoje,  pelo  vagaroso,  caprichoso,  in- 
certo e  incommensuravel  transporte  em  navio  de  vela 
dos  tempos  antigos?  Que  objecção  de  algum  valor  contra 
a  minha  explicação  acerca  da  origem  e  proveniência  afri- 
cana da  Sfcgomyia  fasciata  pelo  trafico  de  escravos  pode- 
rão ainda  levantar  e  que  ficticia  barricada  de  argumentos 
contrários  accumularão  ainda  ante  a  vista  iutellectual  para 
a  não  comprehensão  do  significativo  phenomeno  real  e 
factício  da  moderna  entrada  d'este  mosquito  em  Manáos, 
a  1300  kilometros  (linha  do  ar)  da  foz  do  Amazonas,  ser- 
vindo-lhe  de  vehiculo  o  crescente  incremento  da  navegação 
a  vapor? 

Poderia  haver  quem  concordando  commigo  nos  meus 
considerandos  até  aqui,  todavia  retrucasse,  que  no  caso 
imaginário  acima  desenvolvido,  não  fosse  envolvida,  como 
consequência  logicamente  necessária,  a  faculdade  da  feniea 
de  Stegomyia  em  questão  de  servir  de  transmissor  da  febre 
amarella  de  um  porto  para  outro,  allegando,  que  ficaria 
primeiramente  a  provar  ainda  experimentalmente  a  capa- 
cidade da  Stegomym-fernea,  de  conservar  latente,  durante 
tão  dilatado  periodo  de  tempo,  a  virulência  do  gérmen  a 
inocular  no  acto  da  picada. 

Confesso,  que  quem  assim  falia,  põe  o  dedo  em  cima 
de  um  ponto  fraco  e  dolorido  do  nosso  actual  estado  de 
saber  acerca  da  própria  natureza  do  gérmen  da  febre 
amarella,  segredo  que  continua  até  este  momento  tran- 
cado com  sete  chaves  e  sigillos,  apezar  dos  heróicos  e  iui- 
mensos  esforços  recentes  de  uma  brilhante  phalange  de 
valentes  investigadores.  Comtudo  não  será  para  sempre 
refractária  á  vara  magica  da  sciencia  e  do  espirito  inves- 
tigador da  humanidade  este  segredo.  Symptomas  ha  que 
permittem  prever  que  o  grande  momento  onde  a  myste- 
riosa  fechadura  saltará  já  não  está  muito  longe;  certos 
estalos  perceptíveis  nos  ultímos  tempos  ao  ouvido  do 
auscultador,  são  um  presagio  disso. 

Se  assim  devemos  justiça  á  replica  do  nosso  inter- 
locutor, podemos  por  outro  lado,  continuando  na  discus- 
são do  imaginário  caso  acima  formulado,  fazer  valer  o 
direito   que  por  eqtiidade  nos  assista,  de  reclamar  pezo  e 
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medida  igual.  Vimos,  que  uma  fêmea  de  Siegomyin  fez-se 
expressão  da  longevidade  extraordinária  e  quasi  infinita 
do  individuo,  para  no  momento  dado  submetter-se  aos 
interesses  da  espécie  de  mosquito.  Ora,  não  seria  supposi- 
ção  fora  do  alcance  da  possibilidade  admittindo  que,  quer 
no  mesmo  vapor  ou  navio  de  vela,  quer  em  diversas  via- 
gens, fizessem  simultaneamente  sua  travessia,  fora  do  po- 
rão, outras  fêmeas  de  Siegomyio,  encarregando-se  estas 
especialmente  da  missão  de  inocular  na  tripulação  e  nos 
passageiros  o  gérmen  amarillico  e  de  perpetuar  n  espécie 
da  moléstia.  Semelhante  divisão  de  trabalho,  principio  fun- 
damental da  hodierna  economia  social,  bem  assentaria  a 
este  modernista  mosquito,  qual  o  é  a  Stegomyia.  Aliás 
essa  divisão  de  funcções  sobre  diversos  indivíduos  da 
mesma  estirpe  é  no  caso  entre  Stegomyia  e  febre  amarella 
tão  imprescindível,  como  no  caso  entre  Anopheles  e  ma- 
lária e  um  dos  ])ontos  cardeaes  para  uma  elucidação  bera 
succedida  doestes  importantes  problemas  é,  ao  meu  ver,  o 
de  nunca  perder  de  vista  que  elles,  qual  busto  de  Janus, 
tem  sempre  um  duplo  rosto:  frente,  mosquito— homem ; 
dorso,  homem — mosquito  (conforme  minha  brochura  ante- 
rior sobre  os  Mosquitos  no  Pará,  pag.  38).  Nem  toda  a 
fêmea  de  Stegowyia  é  vector  de  febre  amarella;  é  preciso 
que  ella  mesma  seja  previamente  infeccionada.  Ora,  feliz- 
mente para  nós  nem  todas  são  de  facto  infeccionadas, 
embora  que  a  todas  seja  inherente  a  capacidade  theo- 
rica  de  sel-o.  Mas  lá  vem  a  mysteriosa  interferência 
da  natureza,  que  manda  esta  fêmea  de  Stegomyia  ser 
boa  mãe,  ao  passo  que  instiga  aquella  outra  a  ser  ze- 
losa transmissora  de  um  morbo  mortífero  ao  género  hu- 
mano! 

Poderia  haver  quem  fizesse  a  objecção  que  a  perpe- 
tuidade da  espécie  para  a  Stegomyia  só  pareceria  efficaz- 
mente  garantida,  n'um  caso  como  o  acima  imaginado, 
quando  pelo  menos  um  casal  conseguisse  realisar  a  tra- 
vessia. Mas  tal  argumento  não  procede  á  vista  das  mi- 
nhas experiências  (I,  caixa  A,  pag.  141  seg. ),  que  mostram 
a  quasi  infinita  vitalidade  do  sperma  no  receptaculum  se- 
minis  da  fêmea,  isto  é,  a  longa  efficacia  de  fecundações 
anteriores.    K   aliás   viamos    também,  que   os   machos   da 
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Stegomyia  não  ficam  muito  atraz  das  fêmeas  em  longevi- 
dade, tendo  sido  observado  um,  que  após  72  dias  de  capti- 
veiro  ainda  fugiu  (Exp.  19,  pag.  153). 

Já  se  vê,  que  o  caso  da  Arca  de  Noé  pôde  achar  a 
sua  repetição,  em  relação  á  tigrina  Stegomia  fasdata,  em 
nossos  dias,  frequentes  vezes  por  qualquer  vapor  ou  na- 
vio de  vela! 

Entre  as  conclusões  praticas  a  tirar  do  ponto  de 
vista  sanitário,  creio  dever  apontar  princii)almente  para 
as  seguintes: 

1 )  As  nossas  experiências  demonstram  nitidamente 
que,  realizada  a  viagem,  convém  dissolver  o  convivio  dos 
passageiros  quanto  antes,  —  que  não  se  deve  prolongar 
este  convivio,  são  portanto  contrarias  ao  antiquário  uso 
das  quarentenas; 

2)  estas  mesmas  experiências  demonstram  que  as 
quarentenas  seriam  com  vantagem  substituídas  por  fre- 
quentes e  radicaes  desinfecções  (*)  com  reactivos  efficazes 
(dióxido  de  enxofre,  etc. ),  interessando  os  porões; 

3)  vapores,  navegando,  com  especialidade  e  regu- 
larmente entre  portos  sitos  na  zona  tropical  e  pretendendo 
obedecer  nos  seus  arranjos  internos  ás  indicações  hygie- 
nicas  modernas  contra  os  perigos  acarretados  pelos  mos- 
quitos transmissores  de  moléstias,  deveriam  ter  como  dor- 
mitórios para  a  tripulação  e  os  passageiros,  accommoda- 
ções  providas  com  tela  protectora,  systema  «  Grassi ». 

BELÉM  DO  PARÁ, 
Dezembro,  1903  —  Janeiro,  1904. 


(  * )     Coní.  Nuttall  and  Shipley  «  Journal  of  Hygiene  »,  Vol.  II.,  1, 
(Jan.  1902  ),  pag.  83. 
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gico  zeloso  e  em  regra.  Mas  também  nenhum  de  nós 
haverá  que  não  gemesse  de  vez  em  quando,  no  silencio 
do  gabinete,  do  penoso  e  desageitado  manuseamento  does- 
tes livros,  sobresahindo  antes  de  tudo  como  difficuldade 
primordial  a  completa  ausência  de  um  fneiOy  rápido  e  com- 
modOy  para  saber  qual  o  fiome  scientifico  actualmente  adoptado 
para  esta  ou  aquella  are,  por  via  de  regra,  navegando  com 
passaportes  differentes  nas  diversas  obras.  E'  que  a  no- 
menclatura technica  é  comparável  a  um  «  trottoir  roulant », 
com  os  seus  diversos  planos  de  crescente  velocidade  a 
cada  um. 

Os  representantes  da  antiga  eucontram-se  no  circulo 
interior,  onde  o  movimento  é  tão  lento,  que  aos  outros 
parece  —  antes  parada  completa.  Nós,  os  modernos,  esta- 
mos embarcados  na  peripheria,  no  ultimo  plano  de  fora, 
onde  o  movimento  attinge  a  sua  maior  celeridade.  E  lá 
temos  do  estar,  porque  assim  o  quer  a  moda  —  pois  in- 
felizmente até  na  sciencia  ha  disto  —  e  ninguém  nos  per- 
gunta se  aquelle  vertiginoso  andar  é  de  nosso  gosto  e 
agrado,  ou  não.  Francamente  dito,  ha  vezes  em  que  o  nosso 
sentimento  pessoal  e  individual  contrasta  com  a  tendên- 
cia d'aquelles  dos  nossos  companheiros  de  tempo,  que 
cada  vez  mais  accelerada  querem  ver  esta  marcha  e,  não 
raro,  nos  invade  a  alma  uma  vaga  saudade  dos  tempos 
em  que  não  se  conhecia  ainda  semelhante  corrida  frené- 
tica e  o  cidadão  se  entregava  a  meios  de  locomoção  mais 
pacificos  e  graves  —  ás  «  old  mail-coaches  »,  (diligencias) 
como,  com  bastante  humor,  ultimamente  definia  a  situa- 
ção um  meu  collega  e  amigo  na  Inglaterra,  uma  autori- 
dade universalmente  reconhecida,  sobretudo  em  ornithologia 
neo- trópica,  n'uma  explosão  de  nostalgia  igual  á  nossa. 
Já  uma  vez  tivemos  occasião  de  lembrar  a  memorável  sen- 
tença de  Schopenhauer :  «Nem  toda  a  mudança  é  progres- 
so !  »  Muito  seria  para  desejar  que  os  jovens  obreiros  nas 
sciencias  naturaes  descriptivas  se  compenetrassem  doesta 
profunda  verdade  e  a  inscrevessem  como  divisa  no  seu  pro- 
gramma  de  trabalho. 

Aliás  reconheço  que  não  é  aqui  o  logcr  opportuno 
para  ventilar  semelhante  ponto  doutrinário  relativa  á  no- 
menclatura  technologica  em  zoologia  systematica.  Deixei- 
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N.  B.  Nas  listas  que  seguem  empregani-se  diversos 
signaes  convencionaes,  cuja  significação  resulta  da  se- 
guinte sypnose:  I)  Na  ausência  absoluta  de  uina  conje- 
ctura de  qual  a  ave  que  o  autor  tinha  em  mira  com  tal  ou 
tal  nome  por  elle  empregado,  encontra-se  na  rubrica  dos 
synonymos  o  signal  ?!,  II)  Quando  a  ave  não  foi  reco- 
nhecida, empregou-se  o  signal  ?.  III)  Quando  o  autor 
a  extrahir  menciona  uma  ave  debaixo  de  diversas  designa- 
ções, de  maneira  que  se  fique  duvidoso  qual  dos  nomes 
hodiernos  deve  ser  considerado  propriamente  como  syno- 
nymo  (synonymo  equivalente),  reune-se  as  respectivas  es- 
pécies debaixo  de  uma  chave  e  emprega-se  o  ideogramma : 

{?  (antes  do  nome). 
?  (antes  do  nome) 

XV)  O  caso  nortnal  da  identidade  satisfactoriamente 
constatada  com  simultânea  igualdade  de  nomes  representa-se 
na  columna  da  synonymia  com  o  signal  =.  V )  Certa  espécie, 
una  no  autor,  ficou  posteriormente  dividida  em  duas  ou 
diversas.  Acha  este  caso  a  sua  expressão  graphica,  collo- 
cando-se  a  palavra  <  partim  »  (part)  por  traz  de  cada  um 
dos  respectivos  nomes  novos.  VI )  Dando-se  o  inverso,  que 
certas  espécies  do  autor,  foram  posteriormente  reunidas, 
*reunem-se  as  primeiras  com  uma  chave,  collocando-se  o 
nome  moderno  equivalente  na  columna  dos  synonymos. 
VII )  No  Catalogo  do  Museu  Britannico,  o  autor  em  ques- 
tão é  mencionado  com  «  ? ».  N'esta  eventualidade  usou-se 
do  recurso,  de  collocar  por  traz  do  nome  actualmente 
acceito,  o  mesmo  signal  «  ?  ». 


Dr.  E.  a.  Goeldi. 


QELÉM  DO  PARA, 
Março,  1904. 


11— (  Boi.  do  Mus.  GcBldi). 
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Falco  femoralis  Temm. 
»      xanthothorax  Temm. 
»      nitidus  Lath. 

STRIOES:     v.  i.  pag.  20  -  24. 

Strix  longirostris 
»      flamniea 
»     grallaría  Temm. 
y>     crucigera 
»     undulata 
»     alboniargiiiata 

PSITTACI :     V.  i.  pag.  25  -  47. 

Arara  hyacinthiniis 

V  purpureo-dorsalis 

2>  inacrognathos 

>  macao  Vaiíx. 

»  aracanga  Vaill. 

»  ararauna  Vaill. 

»  severus  Vaill. 

»  makawuana  Lath. 
Aratinga  carolinae  aiigustae 
»  haemorrhous 

»  chrysocephalus 

>  luteus  sive  guarouba 
»         xanthopterus 

»  acutirostris 

»  aurifrons 

*  cyaiiogularis 

»  flaviventer 

»  caixana 

»  ninus 

»  perlatus 

>  fasciatus 


I 


Cat.  Mus.  Brit 

Haiyagus  diodon 
Micrastur  rnfieollis 
?  Asturina  tf  ilida 


Asio  mexicanus 
Speotylo  ciinicularia 


I  Scops  brasilianus 
Syrnium  huhulum 


(yatiopsitlacus  spixi 
Ara  maraeana 

»     nobilis 

y>     chloroptera 

»     macao 

»     ser era 
»     macariianiia 
Conttriis  guaroaba 
»         haemonhous 
»        jendaga 
y>         solstitialis 
Brotogergs  chi  ri  ri 

»  lirica 

Conitrus  auricapílUts 
Pyrrhura  cruenta 

Coniiriis  cactoruni 

Pgirhtira  lettcotis 
»  per  lata 

»  vittata 
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Aratínga  melanurus 

»         nobilis    sive    guia- 
nensis  Lath. 

»         aureus  L. 

»         pertinax  Lath. 

»         virescens  Lath. 
Psittaculus  passerinus 

»  xantliopterygus 

»  gregarius 

»  tiii  BuFF. 

Psittacus  xanthops 

»  colunibinus 

»  nialachitaceiís 

»  piimilo 

»  maitaca 

»  flavirostris 

»  senilis 

>  diadema 

»  pui  verulen  tus  Lath. 

»  accipitrinus 

»  festivas  Lath. 

»  aestivus  Lath. 

»  amazonicus  Lath. 

»  barrabandi  Vaill. 

»  menstruus  Buff. 

»  purpureus  Lath. 

»  melanocephalus 
Anodorhynchus  maximiliani 


Cat  Mus.  Brit 
Pyrrhura  melanura 

Conurus  leiícophtkalmus 
»         aurefis 
»        pertinax 

Brotogerys  virescefis 

Psiítacula  passerina? 
ij  Psittacula passerina  (pari,)? 
\  Brotogerys  chiriri  (pari. )  ? 

Psittacula  passeriíia 

Brotogerys  tui 

Ckrysotis  xanthops 

>  vinacea 
Tríclatia  cyanogaster 
Pachynus  brachyurus 
Pionopsittacus  pileatus 
Piamis  maximiliani 

>      senilis 
Chrysotis  diademata 

»         farínosa 
Deroptyus  acdpiirinus 
Chjysotis  festiva 

>  aestiva 

»         amaxonica 
Pionopsittacus  hafrabandi 
Pionus  menstruus 

»       fuscus 
Caica  melanocephala 
Anodorhynchus  hyacinthinm 


CUCULI :     V.  I.  p«g.  47-65.      I 

Trogon  pavoninus 

»  aurantius 

»  castanens 

•»  sulphureus 


Pharomacrus  paroninus 

Trogon  collaris 

»       meridionalis  ? 
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Cai  Mus.  Brit. 

Trogon  variegatus 

— 

»        curucui   vel    strigila- 

tiis  Lath. 

Trogon  melamirus 

»        violaceus  Lath. 

»       viridis 

»        viridis  Lath. 

»        coUaris  ViEiLL.- 

?z= 

Cyphos  niacrodactylus 

-Swcco  maerodaciyltis 

Bucco  rubecula 

Nonnula  nibecula 

»      rufus 

Malacoptila  rufa 

»      striatus 

»            torquata 

>      nigrifrons 

Monacha  nigrifrons 

»      albifrons  sive  leucops 

>         morpheus 

Macropus  phasianellus 

Drofnococcyx  phasia'nellus. 

»         caixana 

Piaya  melanogastra 

Galbula  albogularis 

Brachygalha  alhigularis 

»         tombacea 

— 

»         tridactyla 

Jacamaralcyon  tridactyla 

PICI :      V.  I.  |*g.  66  -  63. 

Picus  robustus 

Campophilus  robustus 

»      albirostris 

>            melanoleucus 

>      campestris 

Colaptes  campestris 

»     jumana 

Celeus  jumana 

>      Hneatus 

Ceophloeus  Hneatus 

»      flavescens 

Celeus  flavescens 

>      dominicanus 

Melanerpes  candidus 

»      ochraceus 

Celeus  ochraceus 

»      flavicans 

Crocomorphus  flavus 

>      flavifsons 

Melanerpes  flavifrons 

»      macracephalus 

Chloronerpes  chrysochlo7iis 

»      gutfatus 

Chrysoptilus  guttatus 

»      rubrifrons 

Melanerpes  rubrifrons 

>      icterocephalus 

1  Z^^Chloronerpes  erypthropsis 
J  5=          »           flavigula 

>     maculífrons 

Dendrobates  maculifrons 
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Picus  ruficeps 


PICAE: 


V.  I.  pog.  63  —  69. 


Coracina  ornata 

Prionites  martii 

Cassicus  bifasciatus 
»        angustifrons 
30        nigerrimns 

Icterus  minor 
»       sulcirostris 
»       tanagrinus 
»       fringillarius 
»       chrysocephalns 
»       citrinus 


TURDI: 


V.  I.  pag.  69  —  76. 


Turdus  flavipes 

»       rufiventer 

»       albiventer 

»       albicollis 

»       orpheus 
Myothera  ruficeps 
»  leuconota 

»  coraya 

Philydor  superciliaris 

»         albogiilaris 

»         ruficollis 
Alauda  (  Anthus )  chii 

»  »        breviunguis 

Figulus  albogularis 

CERTHIÂE :    v.  i.  pag.  77-82 

Campylorhynchus  scolopaceus 
»  striolatus. 


Cat  Mus.  Brít 


Dendrobates  ruficeps 


Cephaloptcrus  ornatus 
UrosjHiiha  marlii 
Gyrnnostirtops  bifasciatus 
Ostinojhs  angustifrons 
Amblifcereus  solitarins 
Molothrus  bouariensis 
Aphobiis  chopi 
iMmpropsar  tanagrinus 
Molothrus  fringillarius 

Gymnomystax  melanicterus 


Merula  flavipes 


I   Turdus  crotopexus 
Mi  mus  lividus 

!  Formicarius  colma 
?! 

\   Thryothonts  geuibarbis 

;  Philydor  atricapillus 
Automolus  leucophthalmiuf 
Philydor  rufas 
Anthus  rufas 
?  Dendroeca  striata 
Fumarias  albigulari^ 


Campylorhynchus  rarí^gaUis 
Thryoplíilus  longirostris 
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Trochilus  pygmaeus 
»         brevicauda 
Gr>'pus  ruficollis 
Colibri  crispus 

»       hirundinaceus 

»        leucopygus 

»        albogularis 

»        helios 

»        mystax 

DENDROCOL  APTES : 

V.  I.  pag.  82-90. 

Sphenura  subulata 
Anabates  striatiis 

*  cristatus 
»         rufifrons 

Synallaxis  ruficauda 
Parulus  ruficeps 
Dendrocolaptes  decumanus 
j>  falcirostris 

*  plalyrostris 

*  bivittatiis 
»  wagleri 

»  ocellatus  (guttatus) 

»  tenuirostris 

»  cuneatus 

»  cayennensis  Buff. 

»  guttatus  LiCHT. 

*  turdinus  Licht. 
»  picus  Buff. 

HIRUNDINES: 

V.  II.  pag.  1--3 

Caprimulgus  longicaudatus 
-o  rupestris 


Cat  Mtfs.  Brit. 

lygmornís  pygmaeus 
CalUphlox  amethystina    ^ 
Rhamphodon  naevius 
Petasophora  serrirostrís 
Pitjmnacaiiiha  langsdarffi 

? 
Leitcochlori^  albieollis 
Lophoniís  magnificus 
»         chnlvlxieus 


Auiomolus  subulatns 
Thfipopkaga  stnolata 
Homonis  cristatus 
Phaeelodomus  rufifrons, 
Sgnallaxis  ciunamomea 
»  spixi 

Xiphocohptes  nllncollis 

Dendrocolaptes  picumnus 
Picolaptes  bivittatus 

»         squamatus 
Dendroruis  ocellatus 

»  spixi 

Glyphorhgnchus  cuneatus 

? 
Dendrornis  ocellata 
?  Dendrociucla  turdina 
.^  Dendroplex  picus 


Xgctibius  longicaudatus 
Chordeiles  ruprestri^ 
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Caprimulgus  hirimdinaceus 
»  leucopygus 

AMPBLIDBS:  v.n.pag.3-7. 

Casniarhynchns  ecarunciilatus 
Ampelis  carnifex 
Pipra  comuta 

»      coronata 

»      caudata 

»      filicauda 

»      herbácea 

»      elata 

MUSCICAPAE: 

V.  II.  pag.  7-22 

Todus  melanocephalus 

»      cinereus 
Platyrhynchus  xanthopygus 
»  ruficauda 

»  chrysoceps 

»  sulphurescens 

»  hirundinaceus 

»  cinereus 

»  filicauda 

»  flaviventer 

»  brevirostris 

»  paganus 

»  murinus 

Muscicapa  longicauda 
»         vetula 
»         furcata 
»         sulphurea 
»         cinerascens 
»         velata 


Cat  Mus.  Brit 

Chordeiles  acutipennis 
Nyctiprogne  leucopygia 


Chnsmorhynchus  niidicollis 
Phoenicocerctis  nigricollis 
Ceratopipra  comuta 
Pipra  cyaneocapilla 
Chiroxiphia  caudata 
Cirrhopipra  fili^cauda 
Pipra  cyaneocapilla 
Tyrannulus  elatus 


Todirostrum  cinereum 

»  maculatum 

Myiolnus  barbatus 
Rhynchocyclus  ruficauda 
Myiobius  naeviuÃ 
Rkynckocyclus  sulphurescens 
ni7iiiidinea  belUcosa 
Myiochanes  cinereus 
Copurus  colonus 
Capsiernpis  flaveola 
Phyllomyias  brevirostris 
Elainea  pagana 
Myiopatis  semifuÃca 
Cybernetes  yetapa 
Muscipipra  vetula 
Tyrannus  melancholicus 
Myioxetetes  sulphureus 
Lipaugus  simplex 
Taenioptera  velata 
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Muscicapa  joazeiro 

»  polyglotta 

»  siinilis 

»  thamnophiloides 

»  cinerea 

»  galeata 

»  fulvicauda 

»  nivea 

»  albiventer 

»  dominicana 

»  rufina 

»  mystacea 

LANII :     V.  n.  pag.  23-31 

Thamnophilus  albiventer 

»  lineatus 

»  radiatus 

*  guttatus 

»  agilis 

»  affinis 

»  strigilatus 

»  stellaris 

»  ruficollis 

»  albonotatus 

»  melanoceps 

»  leuconotns 

»  griseus 

»  striatus 

»  gularis 

»  myotherinus 

»  nielanogaster 

12— (Boi.  do  Mus.  Goeldi) 


Cat  Mus.  Brit 

Mncheiornis  rixosa 
j   Tdemoptern  nengeta 

Myioxfteies  si  mi  lis 

A  f tila  thamnophiloides 
»      cinereus 

Cnipolegns  nigerrimiis 
?  ! 

Taenioptera  impero 
\  Fluvicola  albivetttris 
I   Arundinicola  lettcocephala 
I  Empidotiomus  rarius 
i  Fluvicola  climacnra 


'   Thainnophiliis  major 
;  »  palliatus 

»  capistratus 

I  -^  •' 

I  Ancistrops  sirigilatus 

Thamnophilus  amaxonicus 

?  ! 

Thamnophilus  leuronoius 


J  For  miei  vora  grisea 

%  »  rufatra 

For  miri  vora  siri  ata 
My  rmotheru  la  gula  ris 
g  lígpocnemis  mijiotheriíui 

?  x-  leucophnjs 

Myrmotherula  melanogastra 
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NOILLAE: 

V.  II.  pag.  31 -i8. 

hynchiis  variegatus 

»  cajanus 

»  semifasciatus 

»  ciivieri 

»  niger 

»  cinerascens 

»  rufescens 

a  nigrogularis 

sairá 

viridis 

penicillflta 

brunnea 

rufiventer 

aiirifrons 

schrankii 

auricapilla 

ruficollis 

cristatella 

gramínea 

capis  trata 

axillaris 

coelestis 

archiepiscopus 

rubricollis 

atricollis 

superciliaris 
psittacina 
asiita 

íucopterygia 
Ibogularis 
^-nobilis 
lebeja 


Cat.  Mus.  Brit. 


Pachyrhamphvs    polychrop 
ierus 

Tityra  semifasciaia 
Pachyrhamphn^  viridis 

»  niger 

Hadrosiomus  atricapillus 
Pachyrhamphus  rufas 
Rhamphocoelas  nigrigulaH 
Pyranga  sairá 
Orthogonys  viridis 
Eucometis  penicillaía 
Tachyphonm  aistatm 
»  rufiveutris 

?  ! 
Calliste  snhranki 
Trichothraupis  qmdricolor 
Zonotrichia  pilmtu 
Coryphospi^igns  pikatm 
Calliste  graminea 
Schistochlamys  capistrahjs 
Diucopis  fasciata 

Tanagra  ornaia 
Lamprotes  loricatm 
Saltator  at7Ícollis 

»        superciliaris 
Pitylm  fuliginosus 
Oryxobarus  toiTidus 
Spermophila  lineata 

»  albigulari^ 


guWiralis 
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Cat.  Mus.  Brít 


Loxia  brevirostris 

Spermophila  nigroauraniia 

Fringilla  brasiliensis 

Sycalis  flaveola 

»          campestris 

Ch)y8omiÍ7^is  ictérica 

OALLINAB:     v.  ii.  p«g.  48-^. 

Crax  fasciolata 



»     urumutum 

Noihocrax  mmmtdum 

»      tomentosa 

Milita  tomentosa 

»      blumenbachii 

Crax  globicera? 

»      globulosa 

= 

»      rubrirostris 

Crax  caruriculata 

»     tuberosa 

Miiua  mitii 

Penélope  jacqúaçu 

Penélope  boliviana? 

»        jacu-caca 

=  •  . 

»        jacutinga 

Pipile  jacutinga 

»        jacupeba 

— 

»        jacupemba 

Penélope  snperciliaris 

»         guttata 

Ortalis  guttata 

»         aracuan 

»       araenan 

COLUMBAE :   v.  ii.  pag.  ót-as. 

Columbina  strepitans 

Colnmbnla  picui 

»          campestris 

Uropelia  campestris 

»          cabocolo 

Chamnepelia  talpacoti 

»           griseola 

»            yninuta 

PERDICES :     v.  n.  pm?.  59  65. 

Perdix  capueira 

Odontophonis  capueira 

»       rufina 

^            guianensis 

Rhynchotus  fasciatus. 

Rhynchotus  rufescens 

Pezus  serratus 

Tinamus  solitarius 

»      zabelé 

Crypturus  noctivagus 

»      yapura 

»          adspers^us  9 

»      niambu 

»          tala  upa 

Tinamus  boraquira 

Nothura  boraquira 
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inamus  major 
»         medius 
»         niinor 


OTIDES: 


V.  II.  pag.  68-70. 


Cat.  Mus.  Brit. 

Nothurn  maculosa 
»         media 


lophia  viridis 
»         leucoptera 


IBIDES : 


V.  II.  pag.  68-70. 


mtalus  pluniicoUis 
is  niidifrons 

oxycercus 

leucopygus 


V.  n.  pap.  71-72. 


URDEAE: 

:onia  jaburu 
Jea  maguari 

lALLI :  V.  n.  pag.  72  -  75. 

Ilus  ardeoides 
linula  caesia 
*  ruficeps 

^  mangle 

»  saracura 

»  gigas 

RINOAE :    v.  n.  pag.  76-77. 

iga  macroptera 
brevirostris 

H ARADRII :     v.  11.  pag.  77. 

radrius  crassirostris. 


Tantalus  heiílaior 
Pkimostís  infuscaius 
Cercíhis  oxycerca 
Eudocimus  ruher 


Euxejiura  magtmH 
A?'deu  cocoi 


Aramus  scolopaceus 
Limnopardalus  nigricavs 
Aramides  chineote 

»         niangle 

»         saracura 

»         ypacaha 


Helodromas  solitaríus 
Ereunetes  pusillus 


Ochthodromus  ivilsoni 
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PULICAE:      V.  n.  png.  78-79. 

Podiceps  caroHnensis 
*         dominicus 

LARI :  V.  n.  pag.  80-81. 

Rhynchops  cinerascens 
>  brevirostris 

Sterna  magnirostris 

PELECÂNI :    v.  11.  pog.  82-  8?. 

Tachipetes  aquila 
Carbo  brasilianus 
Sula  brasiliensis 

ANSERES :     v.  11.  pag.  w-sr,. 

Anser  jubatus 
Anãs  paturi  • 


Cai  Mus.  Brit. 


Podilymhus  podicipes 
Podiripes  dominicus 


Rhynchops  melannra 
Phaethnsa  magnirostris 


Fregata.  aqniUi 
Phalocrororax  rigna 
'  Sula  sula 


Chenalopex  juhains 
Nciiion  Inasiliense 
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Maximilian,  Prinz  zu  Wied;  Beitrage  zur  Hatwigc. 

sctiicbte  Ton  Brasilien.  III.  Ibteilg.  VõgeL  Wemar 
1830—33- 


Wied 
VULTURIDAE: 


V.  lU.  pag.  56—64. 

Catharthes  papa  Ilug. 
>         foetens  Illig. 
»         aura  Iujg. 

PALCONIDAE: 

V.  ni.  pag.  69  -  224. 

Falco  haliaétus  L. 

»  ornatus  Daud. 

»  tyrannus 

»  guianensis  Daud. 

»  heniidactylus  Temm. 

»  magnirostris  L. 

»  pileatiis 

»  nisus  L. 

»  sparverius  L. 

»  aurantius  Lath. 

»  rufifrons 

»  plumbeus  L. 

»  biden tatus  Lath. 

»  diodon  Temm. 

»  yetapa 

»  palliatus 

»  nudicolHs  I>aud. 

»  degener  Iixig. 

»  uncinatus  Ii.lig. 

»  vitticaudus 

»  hamatus  Illig. 

V  albifrous 

»  brasiliensis  L. 


Cat  Mus.  Brit 


Caifmrtes  papa 
Catharisíes  atraUis 
Oenops  pemigra? 


?  Pandion  halmèítis 
Spixaetus  mauduyii 

»         tyrannus 
?  Moiphmís  guiancTisis 
Oeranospixias  caenílcscefis 
Asturi7ia  nattereri 
Accipiter  pileatus 

»         erytkrocnemis 
Cerchneis  cinnamomina 
?  Falco  albigularis 
Oampso7iyx  swainsoni    , 
Ictinia  plúmbea 
Harpagus  bidentatus 

»  diodon 

Elanoides  furcatus 
Leptodon  cayennensis 
?  Ibycter  americana 

»        chimachima 

Leptodon  uncinatus 

Rosthramus  soeiabilis 
Buteola  brachyura 
Polyborus  tharus 
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Falco  uriíbitínga  L. 
»      skotopterus 
»      striolatus  Temm. 
»      busarellus  Daud. 
»      rutilans  Licht. 
»      palustris 

STRIOIDAE:  v.  m.  pAg.  2B1-286 

Strix  ferruginea 

»      passerinoides  Temm. 

»  minutíssima 

»  cunicularia  L. 

»  perlata  Licht. 

>  pulsatrix 

»  nacurutu  Vieili^ 

»  maculata  Vieilt^ 

»  brasiliana  L. 

CAPRIMULOIDAB: 

V.  III.  pag.  292—337. 

Caprimulgus  grandis  L. 
>  aethereus 

»  leucopterus 

»  guianensis  L. 

»  diumus 

»  semitorqiiatus  I> 

»  brasilianus  L. 

HIRUNDINIDAB: 

V.  ra.  pag.  341  —  371. 

Cypselus  collaris  Temm. 
»        pelasgius 

>  acutus 
Hirimdo  chalybea  L. 

>  pascuum 


Cai  Mus.  Brit. 

?   Unibitinga  xonura 

»  laeemulata 

Asturína  nitida 
?  Bíisarellus  nigricollis 
?  Heterospixias  meridionalis 
Oircus  fnaculosus 


Qlauddium   ferox  (rufoiís 
phase) 

»  »        (brown 

phase) 

»  pumilum 

Speotyio  ainicularin 
Strix  flammea 
Symium  perspidllãtum 
?  Bnbo  magelhnicus 
Asio  mexicamis 
Scops  brasilianus 


Nyciibius  graiidis 
»  nethere?(s 

»  leiccopte^iÂS 

Nyciidromus  albicollis 
Podager  naamda 

Chordetles  acuHpennis 


Chaetura  xofuii^ 
»  pelágica 
»         cinerei  veniris 

Prog7ie  chalybea 
»        tapera 
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Hirundo  leucoptera  L. 
»        iugiilaris 
»        minuta 
^         melanolenca 

PIPRIDAE:    V.llI.png.37õ-432- 

Casniarynchos  nudicollisTEMM 
Procnias  ventral  is  Illig. 
Anipelis  cotinga  L. 

»         purpúrea  Licht. 
»         nielanocepliala 
Coracina  scutata.  Temm. 
Pipra  longicauda  Vieill. 

»      pareola  L. 

»      erythrocephala  L. 

»      leucocapilla  L. 

»      strigilata 

»      manacus  L. 

TÂNOARIDAE: 

V.  m.  pag,  438  —  546. 

Euphone  violácea  Licht. 

»  musica 

»  rufiventris 

Tanagra  cyanomelas 

»  rubricoUis  Temm, 

y^  tatao  L. 

»  citrinella  Temm. 

»  flava  L. 

»  gyrola  L. 

»  cristata  L. 

^  brasilieusis  L 

»  archiepiscopus  Desm. 

»  sayaca  L. 

»  palmarum 


Cai  Mus.  Brit 

?  Tachyciueta  albíi^eniris 
Stelgidopteryx  nificolUs 
Atticora  cyanoleiíca 
»         melanoJeiína 


Chasmorhynchus  mídicoUis 
Procnias  tosa 
Cothiga  cinda 
Xipholp/tia  atropjirpurea 
Ampelion  melunocephalus 
Pyrodenis  sciifaiiis 
Chircxiphia  caudata 
»  pareola 

Pipra  rtdmeapiíla 

».      leucocilla 
Machaeropterus  regulas 
Chiromachaeris  gutturosa 


Enphotiia  violácea 
»         nigricollis 
pectoralis 
Tofiagrella  cyanomelaena 
Calliste  festiva 

»        tricolor 

»        cyaneiventris 

»        flava 

X        pretiosa 
Tdchjphonus  crisiatus 
Calliste  brasiliensis 
Tanagra  omata 

»         cyanoptera 
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Tanagra  fasciata  Lkiit. 

*  flainniiceps 
^         capistrata 

»         melanopis  Lath. 
»         silens  Lath. 
brasilia  L. 

*  superciliaris 

«►  missisippeiisis  L. 

»  magna  L. 

^>  bonariensis  L. 

^  nigerriína  L. 

>  aiiricapilla 

»         caenilescens 
Bethyliis  picatus 

PRINOILUDAE: 

V.  III.  iMiK.  My   -  »)28. 

Fringilla  gnatho  Licirr. 

»  viridis 

»  iugularis 

»  brissonii  Licirr. 

»  crassirostris 

:^  tórrida 

*  atricapilla 

>  leucopogon 
»  lineola 

»  melanocephala 

^  plúmbea 

»  ?  rufirostris 

>  falcirostris 

*  pyrrhomelas 

>  minuta 

»  dominicana 

^  splendens  Vikill. 

13— (  Boi.  do  Mus.  Gceldi) 


Cat.  Mus.  Brit 

Diucopis  fascintn 
Phoeu iroth ranph  ruhira 
SchistochlamyH  vapiatratus 

»  atra 

Arranon  silens 
líh  a  mphocoelus  brnsilins 
Sn  lia  tor  sim  ilis  '^ 
PfiraiHfd  sairá 
Sa  lia  tor  wayft  ?ts 
La itf proles  loríeatua 
Tachyphon  ns  mela lencas 
Trichothranpis  qnadrieolor 

Cissopis  )najor 


I ^itylas  fn Uyinosas 
»       hrasilieffsis 

Sallator  atricollis 

(i  a  irara  cijanea 

Ory  X oboraa  nfajim ilian i 
*  torridft.s 

Sprrmoph  iUi  caca  lia  la 
»  caernlesccns 

'^        »  lineaia 

»  guita  ralis 

»  plúmbea 

»  hy polé  uca 

»  falcirostris 

»  uigroaura  filia 


I  y 


Paroaria  larrala 
.^    Volaiiuia  jaearini 
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Fringilla  maniinbe  Licth. 

»  pileata 

>  ornata 

»  brasiliensis 

»  niao^ellanica  L. 

^  matutina  Licirr. 

»  fuliginosa 

ALAUDIDAE: 

V.  ni.  p;iK.  \m  -    633. 

Anthus  chii  Licht. 
»       poecilopterus 

MERUUDAE: 

V.  UJ.  paK.  6:^7      r)79. 

Turdus  rufiventris  iLr.Ki. 
»       carbonarius  Iijjo. 
»       crotopezus  Iijjg. 
»        fernigineus 
Mimus  lividus 
»       saturninus 
»       brasiliensis 
Opetiorynchus  rufus 

»  ruficaudus 

turdinus 
/>  rectirostris 

SYLVIADAE: 

V.  UI.  png.  682—771. 

Synallaxis  cinereus 
»  pallidus 

»  caudacutus 

»  torquatus 

Sylvia  canicapilla 
»       venusta  Temm. 


Cat.  Mus.  Brit 

Amniodromus  mnidmlfp 
Coryphospiítgiis  píleatns 
Tiaris  or/tnía 
Sycalís  flareoín 
Chrysoitniris  iricrica 
'^  Zonoirichin  pileaUí 
Phoiiipara  fuliginosa 


ÀNÍhíf.s  nifits 


Turdus  rufheuier 
Mcnda  flaripcs 

Turdus  fuuiignius 


Ih u acob ius  a  trica p illu^ 
Furna  ri  us  figulus 

<^  alhigularia 

Cu uípij lorh ijurhus  rnrirqutus 

■  (*} 


Sji nallaxis  ruficapilla 
Si  piorais  pa  Ilida 
Syuallaxis  riuaamowea 

»  torquata 

Geothlypis  relaia 
?  Parula  pitiaytiuii 

( *  )     Vidí;  Cat.  Mus.  Bril.  Vol.  XV  pag.  10 
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Cat.  Mus.  Brit 

S vivia  speciosa 

Dacnis  speciosa 

^>        leucogastra 

Polioptila  leucogastra 

»        caerulescens 

.^   Daoiis  pbunhea 

^^        poicilotis 

Hyloph  Uns  a  mau  rocepha  lus 

^        thoracica 

»           thoracicus 

•>        flaveola 

9 

Hylophiliis  cinerascens 

?/ 

»           ruficeps 

Xeufosia  ruficapilUi 

>           guira 

»         y  11  ira 

^           caeruleus 
^>           cyanoleucus 

»         pileafa 

>           nielanoxanthus 

>>         flaricol/is 

Thryothonis  platensis 

Cistothorus  platensis 

^           striolatus 

Thryophilus  longirostris 

>         gladiator 

Wia  tnphocaen  us  welan  n rus 

>>         corava 

Thnjothorus  genibarhis 

Coereba  cyanea  Vieilu 

=:: 

>         caerulea  Vikilu 

Dacnis  caijaiia 

y^          spiza 

Chlorophanes  spixa 

»          flaveola 

( V/  th  iola  eh  loropijga 

MUSCICAPIADAE: 

V.  III.  pag.  778-977. 

Entoinophagus  mystaceus 

Fia  ricota  cl i maçara 

Muscicapa  rivularis 

Hasilfff  terás  s  traga  latas 

^           chrysochloris 

Sisopggis  icterophrys 

>            agilis 

?    Vireo  chiri 

»            brevirostris 

Klainea  pagana 

»           virescens 

Heteropelma  rireseeas 

^            plúmbea 

Lathria  plamtjea 

»            sibilatrix 

A  a  lia  hgpopyrrha 

^>            squatnata 

I^ilochloris  sqaa mata 

»            turdina 

Heteropelma  t  ardi  na  m 

^           coniata  Licirr. 

Cnipolegns  ronnitns 

»            leucocephala 

A rnndin irola  lencocephala 

Digitized  by 


Google 


Aves  Brasílicas 


Wied 


Cat.  Mus.  Brít 


)a  caesia 

aurifrons 

brevipes 

tyrannus  L. 

pitangas  Licht. 

cayeiinensis  L. 

mil  es  Licht. 

cinerea  L. 

ferox  L. 

velata  Licht. 

polyglotta  Licht. 

rústica  Licht. 

luopygiata 

trivirgata 

alector 

psalura  Tkmm. 

coronata  L. 
IS  furcatus 

audax  Vn%iLU 
ta  asilus 

incanescens 

strigilata 

fnscata 

splendens 

niarginata 

aiirantia 

nigriceps 

citrina 

nifi  cauda 

modesta 

monacha 

flaviventris 

platyryncha 

barbata 


I   Thamnomanes  cnesíus 
'  Nropebna  aurifrons 

!  ?f 

I  ?  Milviilus  if/?-auíius 

I  Piiangns  sHlphurains 

I  »  lictor 

I  Machctornis  rixosa 

I  At  tila  rincreus 
Mijarchus  ferox 

!   Taeiii opina  velata 

I  »  nefifjeta 

j  Lipa?ig?(s  simphx 

I  At  tila  hrasiliensis 

I   Conopias  trivirgata 
Alectraius  tricolor 
y>  risorius 

?  Pyroccphalus  rulnnetts 
Tyjamrtí^^  melancholims 
Mjfioílynastes  solitárias 
Phyllomyia^s  brevirostris 
Snblegatuii  platgrhynchu.s 
2  Pyrocephalfis  ruhineus(^  ? 
Empiilochanes  fuscntns 
Pachgrhaniphas    polychro- 
pt^iiis 
»  atricapillh 

»  rufas 

»  viridi.^i 

Legatus  alhicollis 
Empidotiouius  varias 
Klaiaea  mcsoleuca 
Coparas  colonas 
Rhijachocgclus  fia  vive  a  tn\^ 

?  / 
Myiobias  barbatas 
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Muscipeta  chrysoceps 
*  regia 

Eiiscarthmus  nieloryphus 
»  nidipendulus 

»  superciliaris 

»  cinereicollis 

*  orbi  tatus 
Todus  melanocephalus  Spix. 

^       poliocephalus 
Platyrynchos  olivaceiís  Temm. 
^  ^  niichalis 

»  leucoryphus 

»  rupestris 

LANIADAE: 

V.  III.  pnff.  9KI  —  lOlí). 

Scaphor}'nchiis  sulphuratus 
Thaninophilus  stagunis 
^>  doliatus 

»  scalaris 

»  crista  tus 

»  nigricans 

*  palliatus 

:*  strictothorax 

9  guianensis 

>>  guttatus  Spix. 

MYIOTHERIDAE: 

V.  III.  piiK.  Krjt  -  U(H. 

Myioturdus  rex 

*  ochroleucus 
»  luarginatus 
í>  tetema 

*  perspicillatus 


{  Cai  Mu8.  Brít. 

Myiobhis  nnevitis 
Muscivora  swainsoii i 
Ilnpaloccrcus  mplorf/phtfs 

Ilfibrura  pecloralis 
Orch  Uns  a  uri  cu  ki  rLs 

Todirosiru  m  cincrenm 

»  poUocepha  Ih  ni 

Uhijmhocyrlns  olirarcns 

>  .sHlphifrr.sfTNs 

Pl(ityrby}t('hus  roslratK^s 
Iliru  ndinrn  bel U cosa 


Mefjarby nch  ns  pifaugim 
Tlinninopífilus  major 

Thamiwphilas  iorqnaius 

Tha m rtoph ilus  a m bit^aus 

Vysilhawnas  gatfffhías 
Qjclorhfs  riridis  sabsp,  ochro- 
cephaín 


Gralhnia  iwperator 
>)  ocli  role  ara 

Chamaexa  brerieaadn 
,   Formieariíts  colma 
I    CoNopophaf/a  niyrijieiíys 
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Myiagrus  lineatus 
Myiothera  rliynolopha 

»  ardesiaca  Licht. 

»  domicella 

»  ruficauda 

»  strigilata 

*  fuliginosa  Ii.lig. 
»  sqnainata  Ltght. 

*  superciliaris  Licht. 
»  leucophrys  Licht. 
»  pileata  Licht. 

»  plúmbea 

»  scapularis  Lk'Ht. 

>  variegata  Licht. 

»  niaculata 

»  indi>^otica  Licht. 

»       .    cinerea 

»  rufa 

»  poliocephala 

»  calcarata 

CERTHIADAE: 

V.  III.  pag.  Il(i8_iir,9. 

Tinactor  fuscus 
Dryocopus  turdinus 
Dendrocolaptesguttatus  Licht 

»        ?  obsoletus  Licht. 

»        tenuirostris  Licht. 

»        rufus 

»        picus  Hekrm. 
Xiphorynchus  trochilirostris 
Sittasonius  olivaceus 
Glyphorynchus  ruficaudus 
Xenops  genibarbis 
»        rutilans 


Cat.  Mus.  Brít. 

Conopophaga  Unexiia 
Mnulãxis  rhinolophus 

?  ! 
Prkjlena  lyencoptcra 
Mffrínecixa  rufwauda 
Formicirora  striyllain 
Myrmothentla  melanogast. 
Fmmidvom  squamata 

\  »  grisea 

He7'psilochnm^  pileatus 
T)ysiihximnns  plumhem 
Herpsilochmus  rufimargith 

tus 

? 

Terenura  maculata 
Seytalopus  indigotmus 
Myrmotherula  gularís 
Formicivora  rufatra 
Dysitliammis  m entalis 
Corythopis  calcarata 


j  Scleruras  nmbreita 
Dcndrocincla  turdína 
Xiphocolapics  alhicollis 

?  Picolaptcs  squamatus 
?  >'  hirittatiis 

Devdroplex  piciis 

Xiphmhyttckvs  trochilirost  r. 
Sittosomus  olivaceus 
Glyphorhynchus  cuticatu.s 

Xenops  rutilns 
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ANABATIDAE: 

V.  III.  pag.  1162  —  1101. 

Anabates  ferruginolentiis 
*  leucophthalnius 
>         erythrophthalnius 

striolatus  Temm. 
^         atricapillus 
s>         rufifrons 

ORIOUDAE: 

V.  III.  poK.  1197-124Õ.    i 

Icterus  janiacaii  Daud. 

»       cayanensis  Daud. 

»       unicolor  Licht. 

»       atro-olivaceus 
Cassiciis  cristatus  Licht. 

>  haeniorrhous  Licht. 
»        persicus  Licht. 

>  niger  Licht. 
'^        ?  leucunis 

CORVIDAE: 

V.  111.  puK.  1246—1251. 

Corvus  cyanopogon 

*       crista tellus  Temm. 

MOMOTIDAE: 

V.  III.  pag.  12Õ6  — 12Õ7. 


Cai  Mus.  Brit. 


A iitomolus  ferrugiíiolentits 
»  le  ncoph  th  a  Im  /m- 

Th  ripophaya  erythroph  ihalma 
>^  striolata 

Phibjdor  atricapilbis 

Phaceloilom  us  nififrottií 


Icterus  tilnatis 
Aphohvs  chopi 
Pseudoleístcs  (jn irnh aro 
Ostinops  decH  uutn  us 


Caj^sidij'  oryx  irara 


(yanncorax  ('jfanopofion 
!    Uroleuca  cijanolrurn 


Prionites  ruficapillus  Illig.         BaryphthoiijuH  rnfkapillu^ 
HALCTONIDAE: 

V.  IV.  png.  3  —  18.    I 


Al  cedo  cyanea  Vieili>. 
»       amazona  L. 


Cerylc  torqnato 
»      amazona 
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Cai  Mu8.  Brít 


Psittacus  aureus  L. 

»  auricapilliis  Illtg. 

»  cruentatus 

»  leucotís  LiCHT. 

»  cactorum 

>  viridissinms  Temm. 

»  cyanogaster 

»  aestivus  L. 

»  amazonicus  Lath. 

»  vinaceus 

»  dufresneanns  Kuht^ 

»  pulveruleiítus  L. 

*  menstruus  L. 

»  flavirostris  Spix. 

»  pileatus  Scop. 

»  SUrduS    Il.LTG. 

»  melanotus  Licht. 

»  passerinus  L. 


Cofutnis  aureus 

»        auricajnllus 

Pyrrhnra  cnientata 
»         leucotis 

Conurus  cactorum 

Brotogerys  tiricxi 

Triclaría  cyanogaster 

Chri/sotis  amaxonica 
»         aestira 
»  vitiavea 

>)         rhodocortftha 
»         farinosa 

Pionus  menstruus? 
y>        maximiliani 
i  Pionopsittacus  pileatus 

Urof-hronia  surda 

1  Psittacula  passerina 


RAMPHASTIDAE: 

V.  IV.  pag.  265-290. 

Ranipliastos  toco  L. 

»        teinminckii  Wagu 
Pteroglossus  aracari  Illig. 

»         maculirostris  Cuv. 


Rhamphastos  toco 

Pteroglossus  wiedi 

Se  leu  idera  macu  lirostris 


CUCUUDAE : 

V.  IV.  pag.  295  -  a-):3. 

Trogon  violaceus  Gmel. 

»        curucui  L. 

*        atricollis  Vieill. 
Crotophaga  ani  L. 
»  major  L. 

14~(  Boi.  do  Mus.  CoDldi) 


Trogon  viridis 
?  '^  collaris 
?     ^       atricollis 
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Coccyzus  geoffroyi  Temm. 

»         cayanus  Temm. 

»         guira  Temm. 

»         naeviíis  Temm. 

»         seniculiis  Vieilt.. 
Dromococcyx  phasianelliis 

BUCCONIDAE: 

V.  l\\  pag.  308  —  370. 

.Capito  nielaiiotis  Temm. 
y>      fuscus  Temm. 
»      leucops 
»       tenebrosus 


Cat.  Mus.  Brit 

ycomorphns  gcoffroiji 
Pimja  cnyana 
Guira  guira 
Diplopterus  uaevins 
Coceyxiis  miiior 


Bucco  chacuru 
Malacoptila  torqnata 
Mottacha  morpketts 
Chelidoplcra  hrasiliensi^ 


PICIDAE  :     V.  IV.  pag.  377- 


4:u. 


Picuninus  iiiiftutissiinus  Temm. 

Piciis  robiistus  Lrcirr. 

»  lineatus  L. 

*  coraatiis  Illig. 
»  flavescens  L. 

>  tinnunculus  Wagl. 
»  exalbidiis  L. 

»  campestris 

>  candidus  Otto. 

*  coronatus  Illig. 

>  nielanochloros  L. 
»  erythrops  ViEn.L, 
»  passeriíius  L. 


Picuiinms  cirrhaius 
Camjjophilus  robustas 
(  eoph  lopus  enj th  rops 
Campophilus  vielauolch  ^n(s 
Ce  léus  flavescens 
Cerch  ueipicus  liu n u uculns 
Crooomorphus  fiavas 
?   Colapte.s  campestris 
Melauerpes  caudidus 
^  flavifrons 

Chrysojytilus  melauocJdorus 
Chlorouerpes  ertjthropsis 
Dcndrolxites  affiuis 


JACAMACIRIDAE: 

V.  IV.  pag.  43:>— 4;i(i. 

Galbula  viridis  Lath. 


Galbuhx  rufo-viridis 
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COLUMBIDAE: 

V.  rV'.  píig.  443  -  479. 

Columba  speciosa  L. 

^  rufina  Tkmm. 

y>  locutrix 

»  poeciloptera  Vieilu 

9  geoffroii  Temm. 

*  talpaCOti    TEMM. 

squaniosa  Temm. 
>^  rufaxilla  Wagu 

niontana 

TETRAONIDAE: 

V.  IV.  naR.  480    :.22. 

Perdix  dentata  Temm. 
Tinamus  brasiliensis  Lath. 

»>         noctivagiis 

variegatus  Lath, 

»         tataupa  Temm. 

^         niaculosus  Temm. 

^         sovi  Lath. 

CRACIDAE:    v.iv.ptig.r.ií;   r^í* 

Crax  rubrirostris  Hpix. 

Penélope  superciliaris  Illkj. 
y>         leucoptera 
»        aracuan  8pix. 

STRUTHIONIDAE: 

V.  IV.  paj?.  í>4>%      :»1*.». 

Rhea  americana  Biuss. 
OTPOOERANID  AE : 

V.  IV.  pag.  568  -    570. 

Dicholophus  cristatus  Ilijg. 


Cat.  Mus.  Brit 


Colitmba  plúmbea 
»         pieaxuro 
Per  i  st  era  geoffroyi 
Chuwaepelia  ialpaeofi 
SrardafelUí  squamosa 
Lr  pio p  tila  reivheiílHicln 
Geotrifgon  montana 


Oilo)ttopltorus  eapneira 
Ti /ia  mus  solitarius 
Cryptunis  nortivagus 
»  variegatus 

tataupa 
Xoth  u  ra  maca  tosa  ? 
Cryptunis  pilcatus 


Crax  rarumutata 

Pipile  jacutinga 
Ortalis  albireutris 


Rhea  americana  ? 


Cariama  cristatq 
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ORUIDAE: 

V.  IV.  pag.  5g4-8õ5.    ' 

Palamedea  cornuta  L.  ! 

ARDEIDAE: 

V.  IV.  pag.  697  — G82. 

Ardea  cocoi  L. 

»       caerulea  L. 

»       egretta  L. 

»       candidissima  Gmeu 

»       pileata  Lath. 

»       scapularis  Illio. 

»       erythromelas  Wagu 

»       Hneata  L. 

»       brasiliensis  L. 

»       nycticorax  L. 

»       cayennensis  L. 
Cancronia  cochlearia  L. 
Platalea  ajaja  L. 
Mycteria  americana  L. 
Ciconia  maguari  Temm. 
Tantalus  lociilator  L. 

SCOLOPACIDAE: 

V.  IV.  pag.  691  —  736. 

Ibis  albicollis  Vieii^ 

»     infuscata  Licht. 

»     sylvatica  Vikilu 
Numenius  brasiliensis 
Scolopax  frenata  Illig. 
Limnodromus  noveboracensis 
Totanus  flavipes  Vieill. 

»         niaculatus 
Strepsilas  collaris  Temm. 


Cat  Mus.  Brit. 


Floíida  caerulea 
Herodias  egretta 
Leueophoyx  candidissima 
Pilerodiíts  pileatus 
Butorides  striata 
Ardetta  erythromelas 
Tigrisoma  fasdntum 
»         lineatum 
Nycticorax  tayaxu-guira? 
?  Nyctinassa  violácea 

Ajaja  ajaja 


I  Eiíxenura  maguan 


Tkeristiais  melanopi^^i 
Phimosus  infuscatus 
Harpiprion  cayeiniensis 
Numenius  hudsonicus 
Oallinago  frenata 
Maerorhamphtis  gríseus 

?  ! 
?  Arenaria  interpres 
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Tringa  cinerea  L. 


»       minutilla  Vieitj^ 
CHARADRIDAE: 

V.  IV,  pHK-  741-  772. 

Himantopus  mexicaniis  Wils. 
Haematopus  palliatns  Temm. 
Calidris  arenaria  Ilijg. 
Vanellus  cayennensis  Vieilk 
Charadrius  virginicus  Borkh. 

>  spinosus  L. 

V  brevirostris 

?         »  flavirostris 

-*  azarae  Temm. 

RALUDAE: 

V.  IV.  piiíf.  77B-8ri. 

Notherodius  giiarauna  Wagu 
Ralliis  nigricans  Vieill. 
Parra  jacana  L. 
Gallinula  plúmbea  Vieilk 

»  cayennensis 

»  pileata 

»  lateralis 

»  galeata 

»  martinicensis  Lath. 

PODOIDAE: 

V.  IV.  png.  822  —  82:}. 

Podoa  surinaniensis  Illig. 
COLTMBIDAE: 

V.  IV.  pog.  829  -  8:í.-). 

Podiceps  ludovicianus  Lath. 
r>        dominicus  Lath. 


Cat  Mus.  Brit 

Tringa  caimUis 

?  Heieropygia  fuscicollis? 


Himan  iopiis  melau  urus 

?  Calidris  arenaria 
llelonopteriis  cayen nensis 
Cliaradrius  dominicifs 
IJoploxypterns  cayanus 
Aeyiale  us  sem  i pai  mal  as 

?  ! 
Áegialitis  collaris 


Aramns  scolopaceas 
Li m nopardalns  nigricaas 
Jacana  jacana 
Aramides  saracura 

»         chiricole 
Crcciscus  cayanensis 

*         melanophaeus 

Porphyriola  mar  li  nica 


Ileliornis  fui i ca 


?  Pody Umbus  podicipcs 
?  Podiceps  dominicus 
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BUftneistef,  H^rni.;  Systcmatische  ObersicW  der  Thiere 
Brasiliens,  etc.  II.  TciL  YÕGEL  —  Berlin,  1856. 


Burmeister 


Rapaces; 


VULTURINAE: 


V.  I.  pag.  27-32. 

Sarcorhatnphus  papa  L. 
Cathartes  aura  Iiaag. 
>  urubu  BuFF. 

FALCONINAE: 

V.  I.  pag.  :^3      117. 

Milvago   ochrocephalus  Sprx. 
»  nudicollis  Daui). 

>  aterrinius  Temm. 

Polyborus  vulgaris  ViErLU 
Hypoinorphnus  urubitinga 
Kunu 
Rostrhamus  hauiatus  Illk;. 
Buteo  nigricollis  Lath. 
^       pterocles  Temm. 
»       scotopterus  Pr.  Max. 
Haliaêtus    melanoleucus 

VlEILI.. 

Pandion  haliaétos  L. 
Harpyia  destructor  Daud. 
Spizaêtus  tyrannus  Pr.  Max. 

»         ornatus  Daud. 
Morphnus  guianensis  Daud. 
Astur  nitídus  Lath. 
Nisus  tinus  Lath. 
»       striatus  ViEHx. 


Cat.  Mus.  Brit 


Cathartes  papa 
Oenops  aura 
Catharlstes  atratus 


Iljycter  chiinaehima 

>       ainericaims 

»       ater 
Polifl)orus  tharus 
l ^rtd)iib((ia  x on ura 

Rosthrawus  leucopyyus 
Busarellus  n igricollís 
Tachytriorch is  alínea udatus 
Urubitinga  laeernulata 
Buteo  melanoleucus 


Ihrasaetus  harpyia 

Spi^aefus  uiauduyti 

Asturina  uilida 
Aecipiter  ti  nus 

*  erythrocnemis 
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Strix  perlata  Licht. 
Noctua  cuniciilaria  Molixa. 
Glaucidiura  ferrugineum 

Pr.  Max. 

>     passerinoides  Temm. 

»     pumilum  Temm. 

Scansores: 


Cat.  Mus.  Brit 

Slrijr  flommen 
Sjjcotyio  cu  n  ir  ti  ///  /  ia 

Glãficifliff/N  ferox 


PSITTACINAE: 

V.  I.  png.  160—197. 

Afacrocerciis  niacao  L. 

^  ararauna  L. 

»  hyacinthinus 

Lath. 
»  severus  L. 

»  ilHgeri  KuHL. 

>  nobilis  L. 

Conurus  guianensis  Briss. 
»         acuticaudatus  Vieill 
»         luteus  Briss. 
»         solstitialis  L. 
»         auricapillus  Ilijg. 
»         flaviventris  Wagl. 

>  canicularis  L. 

>  pertinax  L. 

»  aeruginosus  L. 

»  murinus  Gmei^ 

>  viridissimiis  Temm. 
»  virescens  Gmel. 

»         xanthopterus  Spix. 
»         lepidus  Ilug. 

>  versicolor  Gmel. 

»         cruen tatus  Pr.  Max. 

15 — (  Boi.  do  Mus.  Go»ldi) 


Ara  chloroptera 

»      ararauíia 
A  nodorhij  nch as  hyacinth in  fos 

A?'a  ser  era 
»      maracana 
»      nobilis 
C  'oN  itraa  leacophtbalm us 
»         haemorrlèOH.H 
»         guarouba 


Conurus  aureus 
»         aeruginosus 

Mgopsitfacu.s  monnch  u.s 
Brotogerys  tirica 

»  vireseeus 

»  chiriri 

Pynhura  perlafa 

»         picta 

»         críieniaia 
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Cat  Mus.  Brit 

Conuriis  leucotis  Ljcht. 

Ptjrrhura  leucotis 

»         vittatns  Shaw. 

»         vittata 

Deroptyus  coronatus  L. 

Deropti/iis  accipitrinus 

Triclaria  cyanogastraPR.  Max. 

nu 

Psittacus  pulvenilentusGMEL. 

Chrysotis  farinosa 

»         diifresneanus  Kuhl. 

'           »        *  rhodocorytha 

»         vinaceus  Pr.  Max. 

»         vinacea 

»         autumnalis  L. 

'           »         autumtialis 

»         aestivus  L. 

»         amaxonica 

»         amazonicns  Lath. 

1           »         aestiva 

»         xanthops  Wagu      * 

»         kraillanti 

»         festivas  L. 

»         festiva 

Pionus  nienstruns  L. 

1 

»       flavirostris  Spix. 

,  Pionus  maximiliaui 

»       purpureus  Gmel. 

- 
»        fitscus 

»     melanocephalus  Wagi. 

Caixa  lencogasier 

»       pileatus  Gmel. 

Pionopsittacffs  mica 

»       barrabandi  Wagi^ 

»             barrabandi 

»       viiltnrinns  Illkí. 

Gypopsittaais  vnlturinus 

»       brachynrus  Kuht« 

Pachyuvs  brachywnis 

Psittacula  pileata  Scop. 

Piouops^itiaeus  pilexitm 

*      surda  Illig. 

Urochroma  sarda 

»      melanonota  Lkth. 

»            w/erf/ 

*      passerina  L. 

»      melanoptera  Gmel.  L. 

Urochroma  cingulata 

»      purpurata  Gmei.  L. 

>           purpurata 

RAMPHASTID  AE : 

V.  I.  pag.  199  —  210. 

Ramphastos  toco  Gmel. 

_ 

»            crythrorynchiis 

nz: 

Gmel. 

»            cuvieri  Wagu 

— 

*            culminatus 

_ 

Gouij>. 
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I 


Cat.  Mus.  Brít 


Ratnphastus  discolorus  L. 
»  vitellinus  Iuaq. 

»  carinatus 

SWAINS. 

»  teniniiuckii  Wagl. 

Pteroglossus  aracari  L. 

>  wiedii  Sturm. 

»  castanotis 

Goui.D. 
»  flavirostris 

Sturm. 
*  azarae  Vieili^ 

»  sturnii 

»  pluricinctus 

GOULD. 

»  bailloni  Wagu 

»  huniboldti  Wagl 

»  viridJs  L. 

»  macuHrostris 

Illig. 

»  langsdorffii 

»  gouldii 

»  reinwardtii 

»  nattereri 

»  piperivonis 


PICINAE: 


V.  I.  pag.  213-247. 


Campepliilus  robustiis  Freyr. 

Picus  rubricollis  Gmel. 

Dryocopus  lineatiis  L. 

»  albirostris  Vikii.i^ 

»  galeatiis  Nait. 

Dendrobates  passerimis  L. 
»  maculatns 

VlEIÍJ^ 


Rhnmphasios  aríel 


Andigpiía  baillojii 


Se  leu  {(lera  macu  lirostrís 
i>  langsdorfti 

»  gouldii 

y  reÍ7iirardtii 

V  nattereri 

»  piperirorus 


Caiiípophilus  robustns 

»  rubricollis 

Ceophloeus  lineaius 
Campo pli iluH  luelanoleucus 
Crophlorus  gnleatus 
Dendrolmtes  tephrodops  ? 
Deudrocopus  caneellatus 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


Aves  Brasílicas 


237 


Burmeíster 

Coccygus  brachyptenis  Less. 
»         seniculus  Lath. 

BUCCONINAE: 

V.  I.  pag.  271—903. 

Calurus  pavoninus  Spix. 
Trogon  surucuá  Vieiíj^ 

»        variegatus  Spix. 

»        collaris  ViEiLT^ 

»        viridis  L. 

»        aurantius  Spix. 

»        atricollis  Vieilu 

»  sulphureus  Spix. 
Capito  macrorynchus  Gmel 

»      melanoleucus  Gmeu 

»       macrodactylus  Spix. 

>  taraatia  L. 

>  collaris  BuFF. 

»       melanotis  Temm. 

»  maculatus  Gmel. 
Monasa  fusca  Gmel. 

»         rufa  Spix. 

»         rubecula  Spix. 

»         leucops  Illig. 

»         nigrifrons  Spix. 

»         tenebrosa  Pall. 
Micropogon  elegans  Gmel. 
»  aurovirens  Ci  v. 

»  cajennensis 

Temm. 
Jacamerops  grandis  Lath. 
Galbula  viridis  Lath. 

»         ruficauda  Suains. 

»         raacrura  Vieilu 

»         tombacea  Spix. 


Cat.  Mus.  Brlt. 

Piaya  melanognstra 
Coccyxus  minor 


I  Plmromacnts  paronimis 
■   Trogon  snrucura 


Trogon  meridionalh  ? 
Bneco  swaiíisoni 

»       tectns 

»       macroilactylus 

»       tamatia 

»       collaris 

y>       chacuru 

»       maculatus 
MaUuoptila  torquata 

»  rufa 

Nontiula  rubecula 
Monacha  morpheus 
»  nigrifrons 

Chelidoptera  brasiliensis 
?  Capito  versicolor 
?       »        aurovirens 
?       »        ?iiger 


Galbula  rufo-vimlis 
»         ruficaiula 
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Galbula  albirostris  Lath. 
»         albogularis  Spix. 
»         paradisea  L. 
»         tridactyla  Licht. 

Insessores: 


I  Cat.  Mus.  Brit. 

Qalbula  eyanefcollú 
I   Brachygalba  albigularí^s 
I    Urogalba  paradisea 

Jacamaraíeyon  irídartyla 


TROCHILIDAE: 

V.  I.  pag.  311-359. 

Grypus  naeviíis  Dumont. 
Glaucis  hirsuta  Gmeu 
Phaêthornis  siiperciliosus  L. 

»  eurynomus  Less. 

»  squalidns  Natt. 

»  rufigaster  Vieill. 

Canipylopterus  íalcipennis 

SWAINS. 

»  canipylostylus 

Prognornis  macrunis  Gmel. 
Lanipornis  mango  L. 
Chrysolampis  nioschitus  L. 
Glaucopis  frontalis  Lath. 

»  eriphile  Le8S. 

Trochilus  furcatus  Gmel. 

»         wagleri  Less. 
Petasophora  crispa  Spix. 
Heliothrix  anrita  Gmeu 
Florisuga  atra  Pr.  Max. 
Calothorax  mesoleuciis  Temm. 

»  rubineus  Lath. 

Tliauniatias  albicollis    Licht. 
»  brevirostris  Less. 

»  viridissimus 

Gmel. 
»  chrysurus  Less. 


Rhnmphodon  naerhis 

PkaethornLs  peirii 

»  eurynome 

Pygmornis  pygmaeiís 
Campijlopterus  laxulus 

Aphantoehroa  cirrochloris 
Eupetomerm  maerura 
Lanipornis  violacatida 

Thalu ran ia  gla *fcopis 

»  eriphile 

?        »  fnrcata 

?        »  hicohr 

Petasophnra  ser?irostrís 
Heliothrix  anricnlatns 
Florísnga  ftisca 
Lepidolarg  nx  niesoleucus 
Clgiolaeina  rnbinea 
Leueorhloris  a  Ihieollis 
Agyrtria  brevirostris 
»  viridissima 

Polytmus  riridi^ssimus 
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Cat.  Mus.  Brit. 


Hylocharis  sapphirina  Gmeu 

»  láctea  Less. 

»  cyanea  Viefll. 

»  bicolor  Gmel. 

»  audeberti  Less. 

»  prasiiia  Less. 

Orthorhynchus  delalandii 

VlEIU* 

»  loddigesi 

GOULD. 

Lophornis  magnificus  Vieíij^ 

»         festivus  LicHT. 
Heliactinus  cornutus  Pr.  Max. 
Gouldia  langsdorffii  V1EII.L. 
Platurus  longicaudus  Gmeu 
Calliphlox  amethystoides 

Less. 


Cklofvsiilbon  spleiídidus 
Encepkala  caerulea 
Cklorosiilbon  pucherani 
Cephahlepis  delalandi 

»  loddigesi 


Lophornis  chalibaeus 
Heliactin  cornnta 
Ptymnacantha  langsdorffii 
Discara  longicanda 
Calliphlox  ameihysiina 


CYPSELIDAE: 


V.  I.  pag.  361  —  369. 


Acanthylns  collaris  Pr.  Max.  ,   Chaetura  xonaris 


»  senex  Tkmm. 

»  oxyura  Vieilu 

»  spinicauda 

Panyptila  cajanensis  Gmeu 


Cypseloid.es  senex 
Chaetnra  cineieicanda 
»         cinereivenlris 


CAPRIMULOINAE: 

V.  I.  pag.  370  -  400. 

Nyctibius  grandis  Gmei.. 

»  aetherens  Pr.  Max 

»  cornutus  Vieill. 

»  leucopterus 

Hydropsalis  forcipatus 

Bescke. 


Nyctibius  ja niaicensis 
Mac7'opsalis  forcipata 
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Cai  Mus.  Brit 


Hydropsalis  psalurus  Temm. 
Eleothreptiis  anomalusGRAY. 
Antrostomus  rutilus  Licht. 
»  ocellatus 

V.  TSCH. 

»  longirostris 

BONAP. 

Nyctidromus  albicollis  Gmkl. 
»  giiianensis 

Gmel. 
Chordeiles  leucopygus  Spix. 

»  rupestris  Spix. 

Chordeiles  pniínosus  Licht. 
»  acutiis  Gmel. 

»  semitorquatus 

Gmel. 
»  nattereri  Temm. 

Podager  nacunda  Vieill, 

HALCEDINIDAE: 

V.  I.  pag.  401- -407. 


Hydropsalis  furcifera 
Heleothreptiís  anomalus 
Caprimulgus  rufus 
»  ocellatus 

Stenopsis  longirostris 
I  Nyctidromus  albicollis 
Nyctiprogne  lencopygia 
Chordeiles  aeutipennis 
Lurocalis  semitorquatus 


Megaceryle  torquata  Kaup. 
Chloroceryle  amazona 

Reichexb. 
»  bicolor  Reichenb. 

»  americana 

Reichenb. 
»  superciliosa 

Reichenb. 


Ceryle  torquata 

»  amaxofia 

»  tilda 

»  americana 

»  superciliosa 


PRIONITIDAE: 

V.  I.  pag.  409—412. 

Prionites  ruficapillus  Illig. 


?  Baryphthengus  ruficapillus 
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Prionites  martii  Spix. 

»        brasiliensis  Lath. 


I 


Cat.  Mus.  Brit 

P    Urospnika  inartii 
Montotus  momota 


COLOPTERIDAE: 

V.  I.  pag.  416  -520. 

Coracina  seu  tatá  Temm. 
Muscicapa  rubricollis  Gmel. 
Coracina  ornata  Spix. 
Lipaugus  cineraceus  Wiegm. 
»         simplex  LiCHT. 
»         sibilatrix  Pr.  Max. 
Gymnocephalus  calvus  Gmeu 
Gymnoderus  foetidus  Lath. 
Chasmarhyncbus  nudicollis 

Temm. 
Ampelis  purpúrea  Licht. 
»         cajana  L. 
»         mayana  L. 
»         cotinga  L. 
»         cincta  L. 
Ampelion  cucuUatus  Cab. 
»         melanocephalus. 

TSCH. 

Phibalura  flavirostrís  ViEn.L. 
Ptilochloris  chrysoptera  Licht. 

»         squaniata  Licht. 
Rupicola  crocea  L. 
Phoenicocercus  coccineus. 

Wagl. 
Metopia  galeata  Licirr. 
Pipra  militaris  Shaw. 

»      caudata  Lath. 

»      pareola  L. 

je~(  Boi.  do  Mus.  GoBldi) 


PjfroderNs  seutalns 
?   Que  ruía  cruenta 
Cephnloptems  ornaUus 
Lathria  plúmbea 

Au  lia  hypopyrrha 


Xipholena  atrop?irpureu 
Cotiuga  caijana 

»        maya?/a 

»        caerula 

»        cincta 


Ti  jucá  niijra 


Phoenicocercus  caru ifcx 


Ilelicura  militaris 
Chiroxiphia  nauduta 
?         »  pareola 
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íarchus  rusticus  Licht. 
»  ferox  Gmel, 

»  sibilans  Licht. 

»  uropygiatus 

^Pr.  Max. 
»  cinereus  Wiegm. 

lenea  miles  Licht. 
*         albicollis  ViEiiJ^ 
»         coronata  Gmei^ 
»         pagana  Licht. 
»         affinis  LuND. 
»         spadicea  Cab. 
»         modesta  Pr.  Max. 
»         brevirostris  Spix. 
»         brevipes  Pr.  Max. 
»         obsoleta  Temm. 
»         murina  Spix. 
onectes  riifiventris  v.  Tsch. 
»  oleagineus  v.  Thch. 

rannulus  elatus  Vieilu 
anotis  omnicolor  Swainh. 
iscipeta  virgata  Lafresn. 
»  fusca  ta  Pr.  Max. 

»  niegacephala 

SwAINS. 

»  platyrhyncha 

Pr.  Max. 

»  strigilata  Pr.  Max. 

^  flaveola  Licht. 

iscarthnuis  aurifrons  Licht. 
iscicapa  viridis  Less. 

>  rufo-olivacea  Lafr. 


Cai  Mus.  Brit. 

JÃpaugus  simplex 

ÍMyiarchustyrannulus  (pari.) 
Myiarckus  ferox  (pari.) 
Shystcís  sihilator 
Atiila  hrasiliemds 

Myiochaiies  rínereus 
,  Myioxetetes  similis 
,   Leyabis  albicollis 

Pyrocephalus  rubineus 


Klninea  albiceps 
PhylloNiyias  burmeisterí 

?!  (*) 

Or/iHhion  obsoktum 
Myiopatis,  semi  fusca 


Cy anotis  axarae 
I   Myiobiiis  naeriffs 
I   Einpidochattes  fiiscahis 
\  lihytichocyclus   megacepJialns 

'  ?  r 


lyrocephalus  rubineus 

Capsienipis  flaveola 
Neopelma  aurifrons 

Heteropelma  tfirdinum 

(  •  )      Phyllomyiaji    {^seocapilla   Fig, 
Proc.  Zool.  Sof.  18C1,  tab.  3í),  fig.  2. 
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Euscarthmíis  vilis  Licht. 

»  amaurocephaliis 

Cab. 
»  eximius  Licht. 

»  pectoralis  Vieill. 

»  nigricans  Vieili^ 

»  flaviventrisLAFR. 

»  nieloryphus 

Pr.  Max. 
Hapalura  stenura  Cab. 
»  minima  Cab. 

Triccus  melanocephalus  Spix. 
»        poliocephalus 

Pr.  Max. 
»       gularis  Natt. 
»       crinitus  Licht. 
»       orbitatiis  Pr.  Max. 
»       nidipendulus  Pr.  Max. 
»       auricularis  Vieill. 
Todirostrum  furcatum  Lafr. 
»  spiciferum 

Lafr. 
Platyrhynchus  cancroma 

Temm. 
»  rostratusPAiJL. 

Myiobius  barbatus  Gray. 
Cyclorhynchiis  olivaceus 

Licht. 
»  nuclialis 

Pr  Max. 
Megalophus  regius  Swraixs. 
Muscivora  ferruginea  Gmel. 
Copurus  filicauda  Cab. 
Gubernetes  yiperu  Licht. 
Alectiirus  psalurus  Temm. 


Cat.  Mus.  Brit. 

Hemitrieais  diops 
Leptopogon  amatnocepM 

Pogotiofrierus  eximius 
?  Habrura  pectoralis 
Serphophaga  nigricans 
Hapa  locercits  fia  riren  tríi 
»  melaryphiu 

Cnlidvora  stemtra 
Halrmra  pectoralis 
Todirostrn  m  cinereu m 
»  poliocephah 

?  Euscarthmíis  gularis 
»  fumifro) 

»  orbital  ui 

?  »  nidipená 

OrcMlus  auriadaris 
Ceratoiriccus  fnrcatus 
Lophotriccus  spicifer 

Platyrhynchus  mystaceu 


Rhgnchocífclus  olivaceus 

»  snlphurci 

Muscirora  swainsoni 
Ilirundiuca  hellicosa 
Copums  colonus 
Cybernetejs  yetapa 
A  leckurus  riso?  i tis 
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Cai  Mus.  Brít. 


I 


Alectrurus  tricolor  Vieiix. 
Arundinicola  leucocephala 

Pau.. 
Cnipolegus  comatns  Licht. 
Machetomis  rixosus  Vieill. 
Taenioptera  nengeta  Bon. 
»  velata  Licht. 

»  raoesta  Licht. 

»  coronata  Vieill. 

y>  dominicana 

Vieill. 
»  atricapilla 

Vieill. 

»  icterophrys 

Vieilu 

»  suiriri  Vieilu 

Fluvicola  niystacea  Pr.  Max. 

»         bicolor  Gmel. 


Taenioptera  impero 


Sisopygis  icterophrys 

Kmpidagra  suiriri 
Fínricola  climaeura 
»         alltirentris 


ANAB  ATINE  AE: 


V.  IL  pag.  1-42. 


Furnarius  rufus  Gmei^ 
»  figulus  III. 

»  rectirostris 

Pr.  Max. 
Lochniias  neniatura  Licht. 
Dendrocincla  turdinea  Gray. 
Dendrocopus  platyrhynchus. 

Spix. 
Dendrocolaptes  decumanus 
Licht. 
»  cyanotis 

Licht. 


Dendrocolaptes  pica ut nns 
Xiphocolaptes  picn mnns 
»    •         major 
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Dendrocolaptes  guttatus 

LlCHT. 

»       obsoletus  LiOHT. 
»       longirostris  Ilug. 
»       squaniatus  Licht. 
»       tenuirostris  Licht. 
»       eytoui  ScLAT. 
Xiphorhynchus  trochilirostris. 

Licht. 
Picolaptes  bivittatus  Licht. 
Dendroplex  picus  Licht. 
Glyphorhynchus  cuneatus 

Licht. 
Sittasomus  erithacus  Licht. 
Xenops  genibarbis  Hopfm. 

»       rutilans  Licht. 
Anabatoides  fuscus  Vieii^ 
»  adspersus  Licht. 

»  ferruginolentus 

Pr.  Max. 
Anabates  cristalus  Spix. 
»  leucophtlialmus 

Pr.  Max. 
»         superciliaris  Licht. 
»         amaurotís  Temm. 
>         poliocephalus  Licht. 
»  erythrophthalmus 

Pr.  Max. 
Heliobletus  superciliosus 

Ilug. 
Oxyrhamphiis  flammiceps 

Temm. 
Thripophaga  striolata  Reich. 
Anumbius  frontalis  Licht. 


Cai  Mus.  Brit 
Dendromis  guttata 

?  ! 

Picolaptes  squamcUus 
?       »         tenuirostris 
Dendroftiis  eytoni 

s>  — 


Xenops  rutilus 

Anabaxenops    rufo-superd- 
liatm 
Automolus  fenniginolentus 

Hmnonis  cristatus 


Philydor  atricapillus 
Anabaxenops  amauroiis 
Philydor  rtifus 
Thripophaga  erythrophthab^a 


Phacelodomus  rufifrons 
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Cat.  Mus.  Brit 


Melanopareia  torquata  Reich. 
»  maximiliani 

Reich. 
Synallaxis  ruficapilla  Vieill. 

»  albescens  Temm. 

>  cinerascens  Temm. 

»  rutilans  Temm. 

»  pallida  Pr.  Max. 

»  mentalis  Licht. 

»  cinnamomea  Gmel. 

»  obsoleta  Reichenb. 

ERIODORIDAE: 

V.  n.  p«g.  43-100. 

Sclerurus  caudacntus  Gray. 
Myiothera  tetema  Illig. 
»  colma  Gmel. 

»  anal  is  Lafr. 

Chatnaezosa  marginata 

Pr.  Max. 
»       ochroleuca  Pr.  Max. 
Grallaria  rex  Gmel. 

»         macularia  Lafr 
»         tinniens  Gmel. 
Conopophaga  lineata  Pr.  Max. 
»      aurita  L. 
»      melanogaster  MÉx. 
»  dorsalis  Mén. 

Conopophaga   perspicillata 

Licht. 
Rhopoterpe  formicivora  Gmel. 

1  gularis  Spix. 

Pithys  albifrons  Gmel. 
Corythopis  calcarata  Pr.  Max. 


òynallaxis  torquata 

»  maximiliani 


sptxt 


?  Siptomis  pallida 

»  cinnamomea 


ruticilla  ? 


Sclerurus  umbretta 

Formicarius  colma 

»  analis 

Chamaexa  bíevi-cauda 

Grallaria  ochroleuca 
»         imperator 

»  brevicauda 

Conopophaga  melanogastra 

Conopophaga  melanops 

?  Rhopoterpe  torquata 
Myrmotherula  gularis 

9  — 
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Cat  Mus.  Brit. 

Dasythaninus  xanthopterus 

Dysítha  mmis  xanthopterus 

BURM. 

»              guttulatns 

»             guttulatnsCAB. 

»              meiítalis 

»             mentalis  Cab. 

»              plumbeus 

»             stellaris  Cab. 

:ziz 

Biastes  nigropectus  Lafr. 

Atuía 

cinereus 

Dasycephala  cinerea  Gmei^. 

» 

thaií)  nophiloidcs 

»     thamnophiloides  Cab. 

Casioi 

11  is  rul/ra 

»     rubra  Vieill. 

2 

Z'~ 

Thamnomanes  caesius  Licht. 

Balar 

a  cinerea 

Thamnophilus  undulatus  Mik. 

= 

»          severus  Licht. 

zzn 

»          leachii  Such. 

Thamnophilus  gutlatas 

*          meleager  Licht. 

»              major 

»          stagurus 

zzz 

*          luctuosus  Licht. 

— - 

*          naevius  Gmei^ 

í>              pileatus 

»          pileatus  SwAiNS. 

»         .     ambignns 

»          nigricans  Max. 

p 

■=z 

»          nigrocinereus 

SCLAT. 

— 

»          cristatus  Max. 

z= 

*          doliatus  L. 

=z 

»          palliatus  Licht. 

»               torqaatiu^ 

»             scalaris  Licht. 

?  Aficislrops  strigilatus 

ThamnophilusstrigilatiisSpix. 

UNCIROSTRES : 

V.  II.  pag.  106  —  106. 

Cycloris  guianensis  Gmel. 

»        viridis  Cab. 
Phyllomanes  agilis  Licht. 


í  Cyclorhis  viridis  (parL) 

I        »        ochrocephalns  (part.) 

,    Viíeo  chi  ri  ? 


(17)— Boi.  do  Mu8.  Goeldi 
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ir>-othorus  interscapularis 

LlCHT. 

»        polyglottus  ViEiLU 
oglodytes  fiirvus  Lk^ht. 
»  platensis  D'Orb. 

PISSIROSTRES: 

V.  II.  |»g.  Iíí8-148. 

ogne  purpúrea  L. 

>        dominicensis  Briss. 
t>'le  tapera  L. 
»       leucoptera  Gmei^ 
»       flavigastra  Boje. 
ticora  fasciata  Gmei^ 

»         melanoleuca  Max. 

»         cyanoleuca  Cab. 
rundo  rufa  Gmeu 


Cat.  Mus.  Brit 


Cifitothonts  poIjigloilHs 


Troiflodytfs  m  uso  a  Itts 


Proipte  chalyhea 

»        tapera 
Tachycineta  aWireniris 
Stelgidopteryx  mficolUs 


I 


Hinindo  eryfhrogastra 


rENUIROSTRES: 

V.  II.  puf.  149-  líVi. 

ereba  cyanea  L. 

»        coerulea  L. 
icnis  spiza  L. 

>       cyanomelas  Gmel. 

»       cayana  L. 
rthiola  flaveola  L. 

CONIROSTRES: 

V.  II.  paf .  157  —  257. 


Ch  l()rophn)ies  spix  a 
Dar f tia  caijana 
I         »        angelira 
Cerihiola  cbloropyija 


íinosia  pileata  G>íeu 

»  fulviceps  Lafr. 

»  ruficeps  Stricki^ 

»  flavicollis  ViEiiJi. 


Thlypopsis  sórdida 
Pifrrhocoina  ruficeps 
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Cat.  Mus.  Brit. 


liste  schrankii  Spix. 
»        punctata  L. 
»        thoracica  Sclater. 
»        tricolor  Gmel. 
»        tatao  L. 
»        festiva  ScLAT. 
1        cyanoptera  Swains. 
»        gramínea  Spix. 
ícnopis  melanonota  Cab. 
Dcnias  tersa  Bonap. 
iphone  nigricollis  Lund. 

»         chalybaea  Mikan. 

»         chlorotica  Luxd. 

»         xanthogastra 

Sundevau 

»         violácea  L. 

»         laniirostris  D'Orb. 

»         melanura  Sclat. 

»         pectoralis  Lath. 

»         cajana  L. 

»         viridis  Lund. 
Itator  magnns  Gmel. 
»         superciliaris  Max. 

»         coerulescens  Lafr 

^         atricoUis  Vieili.. 
rchesticus  occipitalis  Natt. 
ssopis  major  Cab. 
ephanophorus  coeruleus 

Stuickt^ 


?  Pijyridea  melanonota 


líypophaea  chalybaea 


?  Saltaior  dmilis 

?  OreheMicus  abeillii 

Siephanophorus 

leucocephalus 


tylus  coerulescens  Cab. 
siryothraustes  brasiliensis 

Cab. 
^histochlamys  leucophaea 

Cab. 


?  Pitylns  fnliginosiís 
?       »         brasiliensis 

Schistoch lamys  capistratus 
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Schistochlamys  melanopis 

Lath. 
Paroaria  cucuUata  Lath. 
»         donnnicana  L. 
»         gularis  L. 
»         capitata  Bonap. 
Coryphosping^s  cristatus 

Gmel. 
»  pileatus 

Pr.  Max. 
Paospiza  lateralis  Cab. 
»  nig^onifei  Cab. 

»  thoracica  Cab. 

^  schistacea  Cab. 

»  melanoleuca  Lafr. 

»  cinerea  Boxap. 

»  olivacea  Boxap. 

Diuca  fasciata  Licht. 
Arremon  silens  Lath. 

»         flavirostris  Swaixs. 

»        affinis  D^Orb.  Lafr. 

Embernagra  platensis  Bonap. 

Emberizoides  macrunis  Lath. 

»  nielanotisTEMM. 

Coturniculus  nianimbe  Licht. 
Zonotricliia  matutina  Licht. 
Phrygilus  unicolor  v.  Tsch. 
Volatina  jacarina  L. 
Coccoborus  cyaneus  Cab. 
Oryzoborus  maximiliani  Cab. 
(Loxia)  crassirostris  Gmeu 
Oryzoborus  torridus  Cab. 

»  unicolor  Licht. 

Sporophila  hypoleuca  Illtg. 

»  plúmbea  Cab. 


Cat.  MtM.  BrK. 


atra 


Paroaria  larvata 
? 


Paospixa  personatu 
»  thoracica 
»         cinerea 


?  Chlorosjnngtís  olivacciif 
?  Diíícopis  fasciata 


?  Btian-emon  iorquaUis 


Coryphospixa  melanotis 
Animodromus  manimbe 

2jono1ríc}na  pileata 
?  = 

Volatinia  jacarím 
Quiraca  cyanea 


Phonipara  fuliginosa 
Spermophila  hypoleuca 
>  plúmbea 
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Sporophila  albogularis  Cab. 

»  ornata  Cab. 

»  gutturalis  Cab. 

»  lineata  Gmeu 

>  collaria  L. 

»  pectoralis  Lath, 

»  lineola  L. 

»  flabellifera  Gmei^ 

»  hypoxantha 

LlCHT. 

*  aurantia  Cab. 

»  alaudina  Boxap. 

»  fíílcirostris  Bonap. 

Sycalis  brasiliensis  Gmel. 
Scyalis  hilarii  Cab. 
Chrysomitris  magellanica 

VlEIU^ 

Tiaris  ornata  Pr.  Max. 
Gubernatrix  cristatella  Less. 

MAONIROSTRES: 

V.  II.  pi^;.  268-286. 

Trupialis  guianensis  L. 

»         militaris  L. 
Amblyrhamphus  ruber  Bonap. 
Leistes  viridis  Bonap. 
»       anticus  Bonap. 
Gymnomystax  tnelanicterus 

Cab. 
Chrysomus  frontalis  Harti^ 

»  flavus  Bonap. 

Icterus  jamacaii  Da ud. 

»        xanthornus  Daud. 
Xanthomus  chrysocephalus 

Cab. 


Speí'mophiln  alhiyulafis 

»  caeridesceiís 

»  gutturalis 

»  lineata 

^  polionota 

»  cucullata 

*  lineola 

»  flambellum 

»  hypoxantha 

»  nigroaurantia 

»  pilenta 

»  fnMrostris 

Sycalis  jlareola 

Sycalis  minar 

Chrysomitris  ictetica 


Gíibernairix  ctistata 


Leistes  guianensis 
Trupialis  defilippi 
Amhlyr/uimpkus  holosericeus 
Pseudoleistes  guirahuro 
»  virescois 


Agelaeus  frontalis 
»         flavus 


Icterus  chrysocephahcs 
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Cai  Mus.  Brít 


Xanthornus  chr>'sopterus 

VlEILL. 

Cassicus  albirostris  ViEn.u 

»        nigerrimus  Spix. 

»        icteronotus  Vieill. 

»        haeniorrhous  Daud. 

»        cristatus  Daud. 

»        bifasciatns  Spix. 

»        yuracores  D'Orb. 
Scaphidunis  ater  Hartl. 
Molobrus  sericeus  Bonap. 

^         unicolor  Bonap. 

»         brevirostris  Swains. 

»  badius  Cab. 

Psarocolius  unicolor  Licht. 
(Icterus)  tanagrinus  Spix. 
Quiscalus  lugubris  Swains. 
Cyanocorax  pileatus  Temm. 

»  cyanopogon  Max. 

Uroleuca  cristatella  Pr.  Max. 
Coronideus  coeruleus  Vieilu 

»        cyanomelas  Vieill. 

Gyratores : 


Ictenis  cayanetisis 


Amblyceertis  solitãrivs 
Cassiais  persicus 

Ostinops  deetimanm 
Oi/mnosiinops  hifasciatua 
>  yuracarium 

Cassidix  aryxivora 
Molothrjis  bonarieim^ 
Agekteus  cyanopus 

?  Mololhms  badim 
Aphohus  chopi 
Lampropsar  tanagrinm 

Cyanocorax  chrysops 

Uroleuca  cyanoleuca 
Cyanocorax  caertileiís 
»  cyanomelas 


COLUMBINAE  : 

V.  II.  pag!  288  -  3»>8. 

Chloroenas  rufina  Temm. 

»  infuscata  Licht. 

^  vinacea  Temm. 

Patagioenas  speciosa  Gmel. 

»  loricata  Licht. 

>>  niaculosa  Temm. 

Chamaepelia  griseola  Bonap. 

*  passerina  Bonap. 


Columba  rufina     ^ 

»         pluml)ea 
^         speciosa 
-         picaxuro  ? 
V         picaxuro 
Chamaepelia  minuta 
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maepelia  talpaooti  Temm. 
imbuía  sqiiamosa  Temm. 

»         campestris  Spix. 

»  strepitans  Spix. 

f         picui  Temm. 
:riopelia  inornata  Gray. 
aida  maculata  Bonap. 
istera  cinerea  Bonap. 
>         geoffroyi  Temm. 
*         frontalis  Temm. 
íopelia  montana  L. 
rnoenas  cyanocephala  L. 

sores  : 

JRYPTURIDAE  : 

V.  n.  pag.  318—331. 

rpturus  tataupa  Licht. 

»        obsoletus  Temm. 

»        sovi  Gmet^ 

»         cinereus  Gmeu 

^         vermiculatus  Temm. 

»         adspersus  Temm. 

»         noctivagus  Wagl. 

»         variegatus  Gmel. 

»        undulatus  Temm. 

»         strigulosus  Wagl. 
achypelmus  tao  Licht. 
»  brasiliensis  Briss. 

»  canus  Wagl. 

lynchotus  rufescens  Wagl. 
>thura  boraquira  Wagl. 


Cat  Mus.  Brit 


Scnrdafella  aquamosa 
Uropelia  campestris 
Columbula  picui 

Tiirtur  tigrimis 
Zeymida  auriculata 


Lepioptila  reichenbachi 
Oeoirygon  montana 


Crypturus  pileatiis 
»  adspersus 

>  variegatus  ? 

Tinamus  solitarius 
»         major 
»         tao 


—Boi.  do  Mas.  Goeldi) 
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Grallae 


LIMICOLAE  : 

V.  II.  pcig.  855-378. 

Charadrius  virginianus  L. 

»  cayanus  Latil 

»  brevirostris  Max. 

»  crassirostris  Spix. 

»  trifasciatus  Licht. 

>  azarae  Licht. 

»  ruficolHs  Licht. 

Vanellus  modestas  Licht. 

»  cayanensis  Gmeu 

Strepsilas  collaris  Temm. 
Haematopus  palliatus  Temm. 
Himantopus  mexicanas  Wn^. 
Totanus  flavipes  Gmel. 

»         melanoleacas  Gmeu 

»         caligatus  Licht. 
Calidris  arenaria  Ilug. 
Tringa  canutas  L. 
»       dorsalis  Licht. 
»        campestris  Licht. 
»       nana  Licirr. 
Ereunetes  seraipalmatus  Ili^ 
Límicola  brevirostris  Licht. 
Numenias  brasiliensis  Max. 
Scolopax  gigantea  Temm. 

»         frenata  Ilt^ 
Rhynchaea  hilaerea  Valenc. 

PALUDICOLAE  : 

V.  II.  pag.  379  -  •  397. 

Aramas  scolopaceas  Vieilu 


Cat.  Mus.  Brit 


Charadrius  dominiciis 
HoploTijpterus  cayanus 
Aegialeus  semipalmatus 
?   Ochthodromus  uilsoni 
?  Aegialites  falkíaudica 

»  collaris 

Oreophilus  ruficoUis 
Zonibijx  modesta 
Belonopíerus  caijeneusis 
Arenaria  interpres 

Himantopus  melanurus 


Helodromas  solitárias 

?  7^' ingá  canutus 
Heteropygia  hairdi 

»  fusricollis  ? 

Limonites  minutilla 
Ereunetes  pusillus 
?  Tritigites  sub-ruficollis 
Numrnius  hudsonicus 
Oallituxgo  gigantea 

»  frenata 

Rostratula  semicollaris 
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Burmeíster 

allus  longirostris  Gmel. 
»       variegatus  Gmel. 
ramides  gigas  Spix. 

»         plunibeus  Vieill. 
»  cayennensis 

»         mangle  Spix. 
»         nigricans  Vieill. 
rtygometra  cayennensis 

Gmel. 
>        albicollis  Vieill. 
»         lateralis  Licht. 
»         minuta  Gmel. 
Eillinnla  galeata  Pr.  Max. 
ilica  arniillata  Vieiix. 
)doa  surinamensis  Illig. 
)rphyrio  martinica  L. 
irra  jaçanã  L. 
ilamedea  cornuta  L. 
»  chavaria  L. 

ARVICOLAE  : 

V.  n.  pag.  898-401. 

ophia  crepitans  L. 
cholophus  cristatus  Ilijg. 


AQUOSAE  : 


V.  II.  pag.  403-427. 


ncroma  cochlearia  L. 
dea  gardeni  Gmeu 
»       pileata  Lath. 
»       sibilatrix  Temm. 
»       violácea  L. 
»       pinnata  Licht. 
»       lentiginosa  Shaw. 


Cat  Mus.  Brit 


lAmnopardalus  macuk 
Aramides  ypacaha 
»         saraeura 
»         cayana 

?  lAmnopardalus  nigri 
Crecisciis  cayanensis 

Porxa^ia  albicollis 
Creciscíis  melanopkaeu 
Porxana  fiavivenUis 


Heliornis  fulica 
Porphyriola  martimea 
Jacarta  jacana 

Chauim  cristata 


Cariaina  cristata 


Nyctico7'ax  tayaxu-gui\ 
Pilerodius  pileata 
Syrigma  cyanocephalui 
Nyctanassa  violácea 

Botaurus  pinnatus 
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a  trigrina  Gmel. 
brasiliensis  L. 
scapularis  Ilijg. 
virescens  L. 
erythromelas  Vieill. 
agami  Gmel. 
coerulea  L. 
cocoi  L. 
leuce  luJG. 
nivea  Licht. 
cândida  Brtn. 
ypygB.  helias  Iltjg. 
mia  mycteria  Temm. 
maguari  Temm. 
talus  loculator  L. 
melanopis  Forst. 
plúmbea  Temm. 
infuscata  Licht. 
cayennensis  Gmel. 
oxycercus  Spix. 
guaraúna  Licht. 
rubra  Wagl. 
alba  Wagl. 
talea  ajaja  L. 

tatores  : 

rAMELLIROSTRIS  : 

V.  II.  pag.  429  —  441. 

)emcopterus  ignipalliatus 

L. 
rnus  nigricollis  Gmel. 
ser  jubatus  Spix. 
as  viduata  L. 
fulva  Gmel. 


Cat  Mus.  Brit 

Tigrisoma  Uneatum 

Butorides  striata 

>  virescens 

Ardetia  erythromelas 
Agami  agami 
Florida  caerulea 

Ilerodias  egretta 
Leucophoyx  candidissima 
?  ! 

Mycteria  americana 
Euxenura  maguari     . 

Theristicus  melanopis 
Molybdophanes  caerulescens 
Phimosus  infuscatus 
Harpiprion  cayennensis 
Cerctbis  oxycerca 
Plegadis  guaraúna 
Eudocimus  ruber 
»  albus 

Ajaja  ajaja 


Phoenicopterus  chilensis 

Cygnus  melancoryphus 
Chenahpex  jubatus 
Ve?idrocycna  viduata 
»  fulva 
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Anãs  autumnalis  L. 

»      bahatnensis  L. 

»      brasiliensis  Briss. 

»      erythrophthalma  Max. 

»      dominica  L. 
Cairina  moschata  L. 
Mergus  brasiliensis  Vieilu 

LONOIPENNES  : 

V.  II.  pag.  442  — 4M. 

Pachyptila  vittata  Forst. 
Procellaria  aequinoctialis  L. 
»  atlântica  Gould. 

Thalassidroma  wilsonú 

BONAP. 

»  leucogaster 

Gould. 
Larus  vociferas  Gray. 
»       maculipennis  Licht. 
»       serranus  v.  Tsch. 

»       glaucotes  Meyen. 

Sterna  erythorhynchos  Max. 

»       magnirostris  Licht. 

»        wilsonii  BoNAP. 

>       aranea  Wils. 

»       argêntea  Pr.  Max. 

»        stolida  L. 
Rhynchops  nigra  L 

STEGANOPODES  : 

V.  II.  pag.  455—461. 

Phaêthon  phoenicurus  Gmeu 
Sula  brasiliensis  Spix. 
Tachypetes  aquilus  L. 


Cai  Mus.  Brit 

Dendrocycna  discolor 
Poecilonetta  bahamefisis 
Nettion  brasiliense 
Nyroea  erythrophialnm 
Nomonyx  dominieus 

Mergaiíser  brasilmniís 


Prion  viitatus 
Majaqueus  aequtnoctiab 
Oesirelata  macroptera 
Oceanites  oceanicus 

Cymodroma  grallaria 

Larus  dominicanus 
»       drrocephalus 
?  »       maculipennis 
»       glaueodes  fpart.) 
»       sefranus  (pari.) 
Sterna  máxima 
Phaeíhusa  magnirostris 
Sterna  hirundinaeea 
Gehchelidon  anglica 
Sterna  svperciliaris 
Anous  estolidus 
Rhynchops  intercedens 


?  Phaetmi  rubricauda 

?  Sula  snla 

?  Fíegata  aquila 


Digitized  by 


Google 


Aves   BrasHicoÃ 


263 


Burmeister 

Halieus  brasilianus  Licht. 
Plotus  anhinga  L. 

PYGOPODES  : 

V.  n.  pag.  462  -  464 

Podiceps  dominicus  Lath. 
»         ludovicianus  Lath. 


Cat  Mus.  Brit 
?  Phalacrocorax  vigiui 


?  Podilymbus  podicipes 
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Pelzein 

icopternis  scotoptera 

Pr.  Xeuwied. 
»  palliata  Natt. 

eo  minutus  Natt. 
pterocles  Temm. 
zaetus  atricapilliis  Cuv. 
»  ornatus  Daud. 

»  tyrannus  Pr.  Neuw. 

rphnus  guianensis  Daud. 

»  harpyia  L. 

:aetus  coronatus  VlElLL. 
idion  haliaetns  L. 
anoaetiis  melanoleucus 

VlEILL. 

CO  com  munis  Gmel. 
potriorchis  rufignlaris 

Daud. 
>  femoralis  Temm. 

nunculus  sparverius  L. 
•pagiis  bidentatiis  Lath. 
»  diodon  Temm. 

lindis  cayaiieiisis  Gmel. 
»         uncinatus  Illig. 
»         vitticaudus 

Pr.  Neuw. 
nus  leucurus  Vieill. 
npsonyx  Swainsoni  Vig. 
iclerus  furcatus  L. 
aia  plúmbea  Lath. 
trhamus  haraatus  Illig. 
ir  pectoralis  Cuv. 
magnirostris  Gmel. 
macrorhynchus  Natt. 

Boi.  dp  Mus.  GcBldi) 


Cat.  Mus.  Brit. 

Unibiiinga  lacernulata 

»  palliata 

nideola  brachyiira 
Tachylriochis  albicandatiis 
Spixiastur  melanoleiícus 
Spixaetus  maudiiyli 


Thrasaetus  harpyia 
Harpyhaliaetus  coronatus 

Buteo  melanoleiícns 


Falco  alhigularis 

»       fn^sco  -  caerulesceiís 
Cerchtíeis  cinnamomijia 


Leptodon  cayenneíisis 
»  ujicinatiis 

Elanoides  furcatus 

Roslhratnus  leucopygus 

Asiurina  iiatiereri 
»  maguirosiris 
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leucorrhous 

QuoY  et  Gaim. 
opus  hemidactylus 

Temm. 
gracilis  Temm. 
totheres  cachinnans  L. 
itur  brachypterus  Temm. 
mirandollei 

SCHLEGEL. 

xanthothorax  Temm. 
concentriciis  Illig. 

gilvicollis   VlEILL. 

ter  pileatus  Pr  Neuw. 

poliogaster  Temm. 

tinus  Lath. 
macropterus  Vieill. 


IGIDAE 


pag.  8—10. 


í  hiihula  Daud. 

torquata  Daud. 

melanonota  Tschudi. 

ferruginea  Pr.  Neuw. 

minutíssima  Neuw. 

cunicularia  Mol. 
nagellanicus  Gmel. 
iristatus  Daud. 
:es  choliba  Vieill. 

atricapillus  Natt. 
n  hylophilum  .Temm. 
fasciatum  Vieill. 
superciliare  Natt. 
-achyotus  Gmel. 
ygius  Wagl. 
exicanus  Gmel. 
ammea  L. 


Cat.  Mus.  Brit 
Asturina  leucorrhoa 


Oeranospixias  caerulesceru 
Micrastur  semitorqiuztus 


Micrastur  gilvicollis 


Clrcus  maculos^iis 


Syniium  huhulum 

»         perspieillatum 
»         melanmiotum 

lOlauddium  ferox 

Speotyto  cunicularia 
?  Bubo  viagellaniciis 
? 

\Scops  brasilianus 


Asio  accipitrinus 
»      stygius 
»      mexicanus 
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Pelzein 
seres  : 
IPRIMULOIDAE  : 

pag.  10—16. 

tíbius  aethereus  Neuw. 

»  COmutUS   VlEILL. 

>         longicaudatus  Spix. 
»  grandis  Gmel. 

ropsalis  forcipata 

NrrzscH. 
»  ypanemae  Pelz. 

>  torquata  Gmel. 
»  pallescens  Pelz. 
»            trifurcata  Natt. 

íthreptus   anomalus 

GOULD. 

Lopsis  candicans  Natt. 
»  langsdorfi  Pei^. 
»  cayennensis  Gmel. 

»         párvula  Gould. 
»         platura  Natt. 
»  nigrescens  Cab. 

rostomus  serico-caudatus 
Cass. 

>  cortapau  Natt. 

>  ocellatus  Thch. 
tídromus  guianensis 

Gmel. 
rdeiles  popetue  Vieill. 
»  rupestris  Spix. 

>  acutipennis  Bodd. 
»  brasilianas  Gmel. 

3calis  leucopyga  Spix. 
»         nattereri  Temm. 


Cai  Mus.   Brit. 


Nyctibus  jamaicensis 
Mnc7'opsalis  forcipata 

9 

Hydropsalis  furdfera 

»  climacocercus 

Heleothreptus  anotnalus 


CaprimulguLS  parvulus 
Stenopsis  ruficervix  ? 
Capriínulgus  nigrescens 

»  sericocaudatus 

»  rufus 

>  ocellatus 

Nyctidromus  albicollis 

Chordeiles  virgiiiianiis 


»  acutipennis 

Lurocalis  semiiorquatus 
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Cat  Mus.  Brít 

otus  nattereri  Sclat. 

zzz 

p         martii  Spix. 

? 

»          levaillantii  Less. 

? 

^OGONIDAE  : 

pag.  19. 

'^on  melanurus  Swains. 

= 

surucura  VlElLL. 

= 

collaris  VlElLL. 

1= 

variegatus  Spix. 

= 

viridis  L. 

=r 

meridionalis  Swains. 



atricollis  VlEILL. 

= 

chrysochlorus  Natt. 

Trogon  atricollis 

aurantíus  Spix. 

= 

omacrus  pavoninus  Spix. 

= 
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[.CEDINIDAE 


pag.  20—25. 


:o  giganteus  Na^it. 

raacrorhynchus  Gmel. 
swainsoni  Gray. 
tectiis  BoDD. 
ordii  Cassin. 
macrodactylus  Spix. 
collaris  Lath. 
tamatia  Gmel. 
chacuru  VlElLL. 
maculatus  Gmel. 
striolatiis  Natt. 
asa  atra  Bodd. 

nigrifrons  Spix, 

leucops  Illig. 

torquata  Wagl. 

fusca  Gmel. 


Bncco  hyperrhynchus 


?  Biicco  chacnru 

»       striatipectus 

Monachn  nigra 
»  iiigrífrons 

»  fnorpheiís 

Malacopiila  torquata 
»  fusca 
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Monasa  rufa  Spix. 
»        rubecula  Spix. 

>  rufícapilla  Tsoh. 
Chelidopterâ  tenebrosa  Pall. 
Ceryle  torquata  L. 

>  amazona  Gmel. 
»      bicolor  Gmel. 

»      americana  Gmel. 

>  superciliosa  L. 
Galbula  viridis  Lath. 

»  maculicauda  Sclat. 

»  nificauda  Cuv. 

»  cyanicollis  Cassin. 

>  chalcocephala 

Deville. 
»        leucogastra  Vieill. 
»        paradisea  L. 
»         inornata  Sclat. 
»         melanosterna  Sclat. 
»         tridactyla  VlElLL. 
Jacamerops  grandis  Gmel. 

PROMEROPIDAE  : 

pag.  25  —  26. 

Caereba  cyanea  L. 

»         coerulea  L. 

»         nitida  Hartlaub. 
Dacnis  cayana  L. 

»        cyanocephala  L. 

»        flaviventris 

Orb.  et  Lafr. 

*       atricapilla  Vieill. 

»       speciosa  Pr.  Neijw. 
Certhiola  chloropyga  Cab. 


Cat  Mus.  Brit 

Malcuíopiila  rufa 
Nonnula  mhecula 
»        ruficapilla 


Ceryle  inda 


Galbula  rufo-viridis 

?     >        cyaneicolUs 
>         alhirosíris 


Urogalba  paradiseti 
Brachygalba  luguòrís 

»  melanosiema 

Jacamarakyon  iridaciyla 


Coereba  cyanea 

>  coerulea 

>  nítida 
Dacnis  angélica 

9 


Chlorophanes  spixa 
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TROCHILIDAE: 

pag.  26-34. 

Phaetornis  superciliosus  L. 
»        pretrei 

Delat.  et  Less. 
>         anthophilus 

BOURC. 

»         eurynome  Less. 

»         squalidus  Natt. 

»        louguemareus  Less. 

»         eremita  Gould. 

»        davidianus  Less. 
Ametrornis  abnormis  Natt. 
Glaucis  hirsuta  Gmel. 
Grypus  naevius  Dumont. 
Campylopterus  largipennis 

BODD. 

Aphantochroa  cirrochloris 

VlEILL. 

Eupetomena  macroura  Gmel. 
Lampomis  mango  L. 
Petasophora  serrirostris 

VlEILL. 

Polytmus  viridissimus 

VlEILL  et  Audeb. 


Agy 


tria  albiventris  Less. 
albicollis  VlEILL. 
maculata  Vieill. 
leucogastra  Gmel. 
brevirostris  Less. 
milleri  Lodd. 
mellisuga  L. 
meliphila  Natt. 
media  Natf. 


Cat  Mus.  Brit 


Phaethornis  hispidus? 


Phaethomis  naitereri 
Pjfgmomis  pygmaeus 
Phaethornis  bourderi 

Rhamphodon  Jicievins 


Eupeiofnena  7nacrura 
Lampomis  violicauda 


Agyrtria  tephrocephala 
Leucochloris  albicollis 
Agyrtria  viridissiina 
»        leucogaster 


»        compsa 
Chlorostilbon  prasimis 
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Thalurania  glaucopsis  Gmel. 
»  iolaemos  Natt. 

»  fn reata  GmeIa 

»  eriphile  Less. 

9  nigrofasciata 

GOULD. 

Topaza  pella  L. 
Florisuga  mellivora  L. 

»  fusca  VlEILL. 

Heliomaster  regis  Schreib. 

»  squamosus  Temm. 

»  longirostris 

VlEILL. 

Clytolaema  rubinea  Gmeu 
»  schreibersii  Lodd. 

Heliactin  cornuta  Pr.  Neuw. 

Gouldia  langsdorfii  VlEILL. 

Calliphlox  amethystina  Gmel. 

Lophornis  magnifica  VlEILL. 
»  reginae  Schreibers. 
»  chalybea  VlEILL. 

Chrysolampis  moschita  L. 

Cephalolepis  delalandii 

VlEILL. 

»  loddigesii  GouLD. 

Chrysuronia  chrysura  Shaw. 
Hylocharis  sapphirina  Gmel. 

»  láctea  Less. 

»  cyanea  VlEILL. 

»  flavifroiis  Gmeu 

»  coerulea  VlEILL. 

Augastes  superbus  ViElLL. 
Heliothrix  aurita  Gmel. 
»  nigrotis  Less. 


Cat.  Mus.  Brit. 


Plochoptera  iolaema 
Thalurania  furcatoides 


Heliomaster  furcifer 
Lepidolarynx  mesoletictis 
Floricola  longirostris 


Iolaema  schreibersi 
Piymnacantha  langsdorfft 

Lophornis  magnifieus 
»  stictolophus 

»  chalybaens 

Chrysolampis  moschitus 
Cephalolepis  delalandi 

»         loddigesi 
Chrysuronia  ruficollis 


Chlorostilhon  pucherani 
Eucephalu  caet^uha 

Heliothnx  aurittis 
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CERTHIDAB 


pag.  34—49. 


Fumarius  badius  Licht. 

»  commersoni  Pelz. 

»  figulus  Ilug. 

»  leUCOpUS   SWAINS. 

»  minor  Natt. 

Lochmias  neniatura  Licht. 
Geobates  poecilopterus  Neuw. 
Synallaxis  ruficapilla  Vieill. 

>  spixi  SCLAT. 

»  frontalis  Natt. 

»  albescens  Temm. 

»  cinerascens  Temm. 

»  kollari  Pelz. 

>  rutilans  Temm. 

>  torquata  Neuw. 
»  phryganophila 

Vieill. 

»  inornata  Pelz. 

»  albilora  Pelz. 

»  ruficauda  Vieill. 

»  propinqua  Pelz. 

»  cinnamomea  Gmel. 

>  vulpina  Natt. 
»  alopecias  Pelz. 

>  pallida  Pr.  Neuw. 
»  fitís  Natt. 

»  byposticta  Pelz. 

»  striolata  Natt. 

Anumbius  acutícaudatus  Less. 
»         ruber  Vieill. 


Cat.  Mus.  Brit 


Furtmrim  rufus 

»  albigularis 


?  Lochmias  nematura 


Synallaxis  guianensis 


cinnamomea 


?       >  vulpina 

Siptomis  pallida 
»         rutidlla 
-»        hyposticta 
? 

?  Anumbius  acuticaudaius 
?  Phacelodmnus  ruber 


( 20— Boi.  do  Mus.  Oodldi) 
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Anumbius  striaticollis 

Orb.  et  Lafr. 
»  rufifrons  Illig. 

Anabates  cristatus  Spix. 
»  concolor  Natt. 
»        leucophthalraus 

Pr.  Neuw. 
»        dendrocolaptoides 

Temm. 
*        erythrocercus  Pelz. 
»        riifosuperciliatus 

Lafr. 
»       infuscatus  Temm. 
»        contaminatus 

LlCHT. 

»        atricapillus  Neuw. 
»        siiperciliaris  Licht. 
>        poliocephalus  Licht. 
»        dimidiatus  Pelz. 
»        pyrrhodes  Cab. 
»        rufipileatus  Pelz. 
»        turdinus  Natt. 
»        sclateri  Pelz. 
Xenops   anabatoides  Temm. 
»         genibarbis  Illig. 
»         approximans  Pelz. 
»         tenuirostris  Pelz. 
»         rutilus  Licht. 
Oxyrhamphus  flaramiceps 

Temm. 
Glyphorhynchus  cuneatus 

Licht. 
Sittasomus  erythaciis  Licht. 
»  olivaceiís  Neuw. 

»  amazonus  Devillb 


Cai  Mus.  Brít 


?  Phaeelodomus  striatico 


?  Hamorus  cristatus 

?  ! 
?  Automoltis  leucophthah 

Clibanomis 

dendrocolaptofi 
Philydor  erythrocercus 
?  Anabaxenops 

rufo-supereílk 

? 

?  Heliobletus  superdliosi 

í?   Philydor  atnmpillus 

?         »         rufus 

? 
?         »  pyrrhodes 

? 
Automolus  turdinus 
?         »         sclateri 
?  Anabatoides  fuscus 
?  Xenops  gefiibarbis 
»  » 

? 
?       »         rutilus 


?  Qlyphorhynchus  curmi 

?  Sittosomus  erithacus 
?  »  olivaceus 

? 
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isomus  stictolaemus  Pelz. 
drocincla  longicauda 

Natt. 
>  turdina  Licht. 


URB. 

»  trochilirostris 

Licht. 
ica  longirostris  Licht. 
drornis  eytonii  Sclat. 
»  rostripalleus  Lafr. 

»  guttata  Licht. 

»  pardalotus  Vieill. 

>  ocellata  Snx. 

*  spixii  Less. 


Cai  Mus.  Brít. 


Sitiosomus  stictolaemus 


? 
Dendrocincla  fuliginosa 

?  Dendrocolaptes  picumnits 


?  >  certhia 

?  Xiphocolaptes  albicollis 

?  Hylexetastes  perroti 

?  Dendrexetasies  temmincki 

?  Xiphocolaptes  inajor 

? 
?  Picolaptes  tenuirostns 
?  y>         bivittatus 

?  »         albolineatus 

?  Xiphorhynchíis  prvcurvus 


?  »         trochilirostris 

?  Nasica  longirostris 


?  Dendrortns  guttata 
?  »  pardalotus 
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Dendrornis  elegans  Pelz. 
Dendroplex  siniilis  Natt. 

»  picus  Gmel. 

Scytalopus  indigoticus  Licht. 
Pteroptochus  niger  Natt. 

»  thoracicus  Sclat. 

Cyphorliinus  cinotus  Natt. 
>  marginatus  Sclat. 

»  musicus  BoDD. 

»  leucostictus  Cab. 

Thryothorus  striolatus  Neuw. 
»  galbraithi  Lawr. 

»  leucotís  Lafr. 

»  minor  Pelz. 

»  platensis  Neuw. 

»  coraya  Gmel. 

»  melanos  Vieill. 

Cistothorus  polyglottus  Vieill. 
Odontorhychus  cinereus  Natt. 
Heleodytes  griseus  Sw. 
Campylorhynchus  unicolor 

Lafr. 
»  variegatus  Gmel. 

Donacobius  atricapillus  L. 


LUSCINIDAE 


pag.  G9-73. 


Anthus  breviunguis  Spix  ? 
»        chii  Vieill. 
»        correndera  Vieill. 
»        rufus  Gmel  ? 
Polioptila  dumicola  Vieill. 

»         leucogastra  Neuw. 
Hylophilus  thoracicus  Temm. 
»  pectoralis  Temm. 


Cat  Mus.  Brit. 


Dendrornis  muliiguiiata 
?  Dendroplex  picus 

Neociantes  niger 
Liosceles  thoracicus 

?  ! 
?  Microcerctdiís  marginah 
?  Oyphorhinus  musicus 
?  Henicorhina  leucosticta 
Thryophilus  longirostris 
?         »  galbraithi 

>  leucotis 

»  minor 

Troglodytes  musculus 

Thryothorus  genibarbis 


Campylorhynchus  griseus 


Dendroeca  striata 
Anthus  rufus 
Xanthocorys  nattereri 
Anthus  chii 


ij 


Hylophilus  thoracicus 


Digitized  by 


Google 


Aves  BrasiUcas 


277 


Pelzein 

Hylophilus  poeciloris  Temm. 
»         brunneiceps  Sclat. 
»         ferrugineifrons 

Sclat. 

>  hypoxanthus  Pelz. 
Dendroeca  bicolor  Vieill. 

>  aestiva  Gmel. 
Parula  pitíayumi  Vieill. 
Trichas  velata  Vieill. 
Basileuterus  vermivorus 

Vieill. 
»  hypoleucus  Cab. 

>  leucoblepharus 

Vieill. 
»  leucophrys  Natt. 

»  stragulatus  Licht. 

Myiothlypis  flaveolus  Baird  ? 
Vireosylvia  agilis  Licht. 

>  mystacalis  Cab. 

PORMICARIIDAE  : 

pag.  78—92. 

Cyclorhis  ochrocephala  Tsch. 
»         guianensis    Gmel. 

>  wiedii  Pelz. 
Biastes  nigropectus  Lafr. 
Cymbilanius  lineatus  Vieill. 
Batara  cinerea  Vieill. 
Thamnophilus  leachi  Such. 

>  unduHger  Pelz. 
»          severus  Licht. 

»  guttatus  Vieill. 

»  major  Vieill. 

»  borbae  Pelz. 


Cai  Mus.  Brli 


Hylophilus  aurantiifrons 

9  t 


Oeoihlypis  velata 

?  Basileuierus  awicapillus 


»  flaveolus 

Vireo  chivi 
? 


Oyclorhis  ochrocephala 
Biatas  nigropectus 
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►silochmus  atricapillus 

Natt. 
»  longirostris  Natt. 

»  dorsiniacnlatiis 

XArr. 
»  rufiniarginatus 

nothenila  pygmaea  Gmku 
»         gularis  Spix. 
»         haeiíiatonota 

SCLAT. 

»  ornata  Sci.at. 

»  hauxwelli  Sci.at. 

»  minuta  Licht. 

»  assimilis  Pei^. 

»  cinerei  ventris 

SCLAT. 

»         melanogastra  Spix. 

»         axillaris  VlElLL. 

>         luctuosa  Temm. 

»         melanea  Sclat. 

*         longipennis  Pei^. 

»         nienetriesii  Orb. 

y>         unicolor  Menetr. 
inicivora  grisea  Bodd. 

»  rufatra  Orb. 

»  melanogaster  NArr. 

>^  leucophthalma  Pelz. 

»  ruficauda  Natt. 

»  ferruginea  Te  mm. 

»  genei  Fiijppi. 

»  mal  ura  Natp. 

»  squamata  Lu  ht. 

»  bicolor  Natt. 
enura  maculata  Pr.  Neuw. 
*  melanoieuca  Nati. 


Cat.  Mus.  Brit. 


Myrmothendn  pyirhmMÍa 


\ 


9  f 


(dncreir  nitris 


bfcffwsa 
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Rhamphocaenus  melaniinis 

VlEILL. 

»  collaris  Xatt. 

Cercomacra  caerulescens 

VlElLL. 

»         tyrannina  Sclat. 

»         approxinians  PeIíZ. 

»         melaniira  Menetr, 

»         riificauda  Peí^. 

»         nigricans  Sclat. 

»         melanaria  Menetr. 
Pyriglena  leiícoptera  Vieill. 

»  maura  Menetr. 

Percnostola  funebris  Lkht. 
»  niinor  Pei^. 

»  leucostignia 

Scleriinis  caudacutus  Vieill. 

»  nifigularis  Natt. 

Heterocnemis  albiventris 

Pei^. 
Myrmecisa  loricata  Licht. 

>^         squainosa  Natt. 

>>         cinnanioniea  Gmek 
Hypocneniis  cantator  Bodd. 

>         flavescens  Xatt. 

»         poecilonota  Cuv. 

»         niyiotherina  Spix. 

*         Ingubris  Cab. 

»         leucophrys  Tsoh. 

^'         nielanopogon 

Sclat. 

>^         inacnlicauda  Pei^. 

»         niargaritifera  Pei^.. 
Hypocneniis  naevia  Gmeí. 
Pithys  albifrons  Gmel. 


Cat  Mus.  Brit. 


Mijrmeeha  atroihorax 

»  pehelni 

Cercoinncra  cnrbonam 


Ptjriglnia  atra 


Heterocuem  Av  Irurostlgntn 
Srlcrftrfis  umhretin 

y>  mericÃinm 

Hefprnrneinis  nrfjprii/iln 
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s  cristata  Natt. 
nifigula  BoDD. 
leucaspis  Sclat. 
griseiventris  Pelz. 
oterpe  torquata  Bodd, 
fopsis  nigromaculata 

Lafr.  et  Orb. 
»       erythroptera  Gould. 
icarius  cayanensis  Bodd. 
►         ruficeps  Spix. 
i>        analis  Orb.  et  Lafr. 
laeza  brevicauda  Vieill. 
iria  varia  Bodd. 
imperator  Natt. 
brevicauda  Bodd. 
macularia  Temm. 
ochroleuca  Pr.  Neuw. 
fulviventris  Sclat. 
pophaga  melanogaster 

Menetr. 
»  Hneata  Pr.  Neuw. 

»  nielanops  Vieill. 

»  maximiliani  Cab. 

hopsis  calcarata 

Pr.  Neuw. 
»  anthoides  Cuv. 


RDIDAE 


pag.  02-95. 


IS  swainsoni  Cab. 
fuscescens  Steph. 
albicollis  Vieill. 
phaeopygus  Cab. 


Cat.  Mus.  Brít. 


? 


Oymuopiihys  rufigula 
?  Pithys  leucaspis 

? 


Forni  icarius  nigrifroiis 
*  colnm 


Coriopophaga  melaiiogastra 


mgrigeitys 


1.  do  Mua.  GoBldi) 


Digitized  by 


Google 


2S*^ 


Ares  UrasilÍ4^s 


Pelzein 

Tnrdus  albiveiiter  Spix. 

»       leu  com  elas  Vieill. 

*       poiteaiiii  Less. 

»       fumigatiis  LiCHT. 

»       riifiventris  VíElLL. 

»      flavipes  Vieill. 
Mimiis  triíinis  VlElLL. 

»  lividuS  LlCHT. 

»      gilvus  Vieill. 
»       saturninus  Licht. 


TYRANNIDAE  : 


Attila  cinereus  Gmeu 
»     validus  Pelz. 
»     boliviaiius  Lafr. 
»     thamnophiloides  Spix. 
»     nifigiilaris  Pei^. 
»     spadiceus  Gmel. 
»     uropygialis  Cab. 
»     phaenicurus  Natt. 
Casiornis  rubra  Vieill. 
Taenioptera  nengeta  L. 
»        vela  ta  Licht. 
»      dominicana  Vieill. 
Fluvicola  pica  Bodd. 

»         albiventris  Spix. 
»        climacura  Vieill. 
Arundinicola  leucocephala  L. 
Alectorurus  tricolor  Vieill. 
Sisopygis  icterophrys  Vieill. 
Cnipolegus  comatus  Licht. 
»        nigerrimus  Vieill. 
y>        cyanirostris  Vieill. 
»        unicolor  Kaup. 


Cat.  Mus.  Brit. 


Conopophaga  kiicomeks 

»  rufiventer 

Merula  flavipes 


95-119. 
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lops  perspicillata  Gmel, 
netes  yetapa  VlEILL. 
pipra  vetula  Licht. 
us  colonus  VlEILL. 


Cat.  Mus.  Brít. 


»         inornatiis  Pklz. 
Tt        orbi  tatus  Pr.  Neuw. 
»         gularis  Natt. 
V         zosterops  Pelz. 
»         nidipendulus 

'^  L  Neuw. 
Lafr. 

et  Orb. 

BODD. 

is  NArr. 
itriccns  diops  Temm 
ilocerciis  nieloryphus 

Pr.  Neuw. 
»  flaviventris  Lafr. 

»  pectoralis  VlElLL. 


Etísrarthmíi^  pelxelni 


2  f 


Habrura  ped&ralis 
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Hapalocercus  rufomarginatus 

Pelz. 
^ulicivora  stenura  Temm. 
Serpophaga  subcristata 

VlEILL. 

»  cinerea  Strickl. 

i^ogonotriccus  eximius  Temm. 
ítigraatura  budytoides  Lafr. 
^ionectes  oleagineus  Licht.  ' 

»         rufiventris  Licht. 
veptopogon  amaurocephalus 

Cab. 
'apsiempis  flaveola  Licht. 
^hyllomyias  brevirostris  Spix. 
»  virescens  Natt. 

»  subviridis  Natt. 

»  semifiiscus  Sclat. 

lyiopatis  obsoleta  Natt. 
»  incanescens  Neuvv. 

»  pusilla  Cab. 

yrannulus  elatus  Lath. 
lainea  pagana  Licht. 
»        spectabilis  Pelz. 
»        cristata  Pelz. 
»        modesta  Tsch.  ? 
»         albiceps 

Lafr.  et  Orb. 
»         albivertex  Pelz. 
»         parvirostris  Pei^. 
»        elegans  Pelz. 

»        caniceps  Swains. 

»         cinerea  Pelz. 
^        iinplacens  Sclat. 
»        ruficeps  Pelz. 


Cat.  Mus.  Brit 


Phyllomytaa  burmeisieri 
Sublegatus  platyrhynchus 
Ornithion  obsoleium 
»  imberbe? 

Tyranniscus  gracilipes 


Elainea  aUncepa 


gaimardi 

gaimardi  (parL) 
caniceps  (part) 

? 
placens 
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inea   obscura 

Lafb.  et  Orb. 
»        affinis  LuND.  i  = 

littoralis  Natt.  Ochihornis  littoralís 


Cat.  Mus.  Brít 


AB. 
,AT. 

nx. 

MM. 

IX. 


mT. 


IN8. 


INS. 


5. 
X. 


ÍILL. 
X. 

L. 

TW. 
MEL. 

Jpix. 


Myioxetetes  texensis 


Rhynehocychis  sulphitresreiLs 


Conopias  irivirgata 
?  Piíangus  lictor 

\  »  sidphuratHS 

»  boíiriaiutJi 


Hirundinea  bellirosa 


Myiohius  bnrhatus 
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Myiobius  erythrurus  Licht. 

»         naevius  Bodd. 
Pyrocephalus  rnbineus  Bodd. 
Empidochanes  fuscatus  Xelw. 
»       fringillaris  Licht. 
»       poecilunis  Sclat. 
»      poecilocercus  Pelz. 
Myiochanes  cinereus  Spix. 
Myiarchus  ferox  Gmel. 
»  cantans  Pelz. 

»  tricolor  Natt. 

»  gracilirostris  Pei^. 

Empidonomiis  varias  Vieill. 
Tyraiinus  melancholicus 

Vieill. 
»  albogiilaris  Burm. 

»  inca  Licht. 

Milvulus  violentus  Vieill. 


COTINOIDAE  : 


pajç.  119-136. 


Tityra  cayana  L. 

»      brasiliensis  Swains. 
»      seniifasciata  Spix. 
»       inquisitrix  Oijperh. 
»      albitorques  Du  Bus. 
»      leucura  Natt. 
Hadrostornus  atricapillus 

Vieill. 
»  minor  Less. 

Pacliyrhamplius  viridis 

Vieill. 
^>  cinereus  Bodd. 


Cat.  Mus.  Brít. 


?  Empidochanes  fusmím 


? 

Myiarchus  iyramiulns 
»  ferox 

»  tricolm 


Einpidononnis 

aurantio-atro-criMalu 
Milríilns  tyraNnns 


Tltijra  7tt(ffrisitor 
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rhamphus 

>olychropterus  VlElLL. 
atricapillus  Gmel. 


Cat.  Mus.  Brit. 


w. 

.AT. 
.AT. 

»  chrysocephalum 

Pelz. 
y>  aiirifrons  Neuw. 

•ocercus  linteatus 

Strickl. 
»  flavivertex  Pelz. 

:liloris  sqiiaiuata  Licht. 
Les  pileatus  Temm. 
chloris  Natt. 
chlorion  Cab. 
pleura  isabellae 

Parzudaki. 

i  filicaiida  Spix. 
aureola  L. 

fasciata  Lafr  et  Orb. 
cornuta  Spix. 
nibrocapilla  Briss. 
auricapilla  Briss. 
leucocilla  L. 


Pachtjrhamphm  riifus 
Lathría  cinerea 
»         virussn 

Aulia  hypopynha 
Schiffornis  rufa 


Neopelma  aiirífrons 


?  Jodopleitra  isabclkic 

Cirrnopipra  filicauda 
I  Pipra  aureola  (part.) 
\      »       flavicollis  (parL)? 

Ceratopipra  cornuta 
Pipra  rubricapilUi 
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Pipra   nattereri  Sclat. 
»       opalizans  Pei^. 
»       cyaneocapilla  Hahn. 
»       virescens  Pelz. 
Machaeropterus  regulus 

Hahn 
»        pyrocephalus  Sclat. 
Ilicura  niilitaris  Shaw. 
Cliiroxiphia  caudata  Shaw. 
*  pareola  L. 

»  regina  Natt. 

Xeiiopipo  atronitens  Cab. 
Metopia  galeata  Licht. 
Chiroraachaeris  manacus    L. 
»         gutturosa  Desmar. 
Phoenicocercus  carnifex  L. 
»         nigricollis  Swains. 
Rnpicola  crocea  Vieill. 
Phibalura  flavirostris  Vieill. 
Procnias  tersa  L. 

»         occidentalis  Sclat. 
Ampelio  cucuUatus  Swains. 
Cotinga  coerulea  Vieill. 
»         cayana  L. 
»         maynana  L. 
Xipholena  porapadora  L. 

»       laraellipennis  Lafr. 
Querula  cruenta  Bodd. 
Haematoderus  niilitaris  Lath. 
Chasmorhynchus  nudicolHs 
Vieill. 
»  niveus  Bodd. 

Gymnoderus  foetjdus  L. 
Gyninocephalus  calvus  Gmel. 
Pyroderus  seu  tatus  Shaw. 


Cat.  Mus.  Brit 


Helieura  yniUtaris 


j  Procnias  tersa 


Digitized  by 
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Cai  WMi.  Brit 

Pmcnia  tet.sa 


Uròleitca  cjjaiíolourn 
Ctjauocorax  chrysops 


Ciicnilrtis 


Osfino]},^  dccfifimnníi 
(Jyitifiosiiu(/ps  fjífasrMtt 

V  yuracarita 

?  Osthwpfi  attfjft.sfifrofts 


rnssictfs  albirosfris 
A mhiycrrrits  .solitnritis 
Mérus  i)yt)'hàpierns 

»       í'h)'ys'()r(>pbnlus 
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chopi  VlElLL. 
cyanopus  VlElLL. 
inilitaris  L. 
iuperciliaris  Xait. 
írytlirothorax  Natf. 
lystax  melanictenis 

VlEILL. 

0111  u  s  i  c teroceph  ai  ii  s 
L. 
istes  viridis  (ímel. 
i  iiieridionalis  8clat. 
amphns  liolosericeus 
Scop. 
lyx  oryzivorns  L. 

nificapillus  ViElLL. 
is  niuriniis  Mus.  C.  V. 

brevirostris  Swains? 

sericeus  Licht. 

atronitens  Cab. 
)sar  tanagrinus  Spix. 
ater  Vieill. 

.ORIDAE  : 

pag.  202-221. 

lona  viridis  VlElLL. 
.  nigricollis  ViElLL. 

clilorotica  L. 

serrirostris 

Lafr.  et  Orb. 

oclirascens  Pelz. 

minuta  Cab. 

concinna  Sclat. 

chalybea  Natf. 

violácea  L. 

lichtensteinii  Cab. 


Cat.  Mus.  Brít 

?  Aphobiis  chopi 
Ayelaeiís  cyanopus 
?/ 

?  Leistfs  superciliaris 
»        (juianeiísis 

. íyelacus  icteroccphahts 

Pseiidolc listes  (jtdrahuro 

Siiirnella  mag/tu 

?  A  inhUjrbampbus  holosmve 


Af/elaeua  frontal  is 

?/ 

?/ 
Moloihrus  honariensis 


Cassidix  oryxivora 


Chloropbon ia  riridis 
Enphonia  cblorotica 

»         ochrasccns 

»         fin.schi 
Hypopbaea  chalybea 


I  Euph 


honia  violácea 
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Dna  laniirostris 


r>ny      I      A  -oo 


Cat.  Mus.  Brit. 


?  Pipridea  melanonoia 
Caíliste  tatao 


.        >>       flavirentris  (pari.) 
I  holiriara   (part.) 

?  Cnllisfr  fyanviroJlis 


Tuitaípn  palnianon 
SrbisforhlfUfij/s  atra 


Digitized  by 


Google 
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Rhaniphocelus  ephippialis 

SCLAT. 

»         nigrigularis  Spix. 

»         albirostris  Bodd. 

»         atrosericeiís 

Lafr.  et  Orb. 
Piranga  sairá  Spix. 
Orthogpíiys  víridi^  Siux. 
Plioenicothrai^pi^  rHbiça 

VlEILL. 

»  rubra  Vieill. 

Encometis  albicollis 

Lafr.  et  Orií. 
»  penicillata  vSpix. 

Trichotliraupis  quadricolor 

VlETLL. 

Tachyphoniis  nielaleuciLs 

Sparm. 
»         luctuosus 

Lafr.  et  Orb. 
»        coronatiis  Vieill. 
y>         suri^mus  L. 
»         çristatus  Gmel. 
»         nattereri  Pelz. 
»         p]hi9çniceu3  Swaixs. 
Cypsnagra  ruficollis  Licht. 
Nemosia  pileata  Bodd. 
»         guira  L. 
»        flavicollis  Vieill. 
»         insignis  Sclat. 
»         auricollis  Sclat. 
»        ruficapilla  Vieill. 
»         fulveceus  Strickl. 
»         ardida 

Lafr.  et  Orb. 


Cut,  Mm.  BrH. 


lihamphfwçk^l^s  ^r^i$ 


jacnjMi 


Nemosia  ficu^/collis 


yiMypopsiH  sotitída 
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rhoçQing  rqfiççps  SmicKL. 
natellus  pelzelni  Sclat. 
emon  silens  Bodd. 
*         polionotus  PtrciiERAx. 
»         semitorquatus 

SWAIXS. 

opis  leveriana  Gmel. 
iprosipi?^  mçlanolçuça 

VlEILL. 

:^tQX  m^uus  (ímel. 
^         similis  Lafr.  et  Orij. 
^         olivascens  Cab. 
»         pliimbeus  Homap. 
^         azarae  Cau. 
fr         atricollis  VlElLL. 
copis  fasciata  Licin. 
Iiesticus  abeillei  Less. 

í>  capistratus  Nelw. 

»  ater  Gmel. 

lus  grossos  L. 
»        fuligiuosus  Daud. 
»       cay^uensis  Bris^;. 
»        brasilieusia  Caíí. 

pajT.  221  -  IW. 

ucticus  aureiveatris 

Lafr.  et  Orij. 

raça  cyanea  L. 

^         cyanoides  Lafr. 

>         glauco-coerulea 

Lafr.  et  Oiw. 

zobonis  crassirostris  Gmel. 

»  torridii^  Gaiivl. 


C«i  Ukm.  Brit. 


C/ssapís  major 


?  Sdliaior  olivasíc/ts 
»       supercil/arís 


Srhistorhknuys  capistraifts 
^  ater 


Pitylus  viridiH 


I  Giarara  cyfntca 
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Oryzoborus  nnicolor  Licht. 

»  fringilloides  Pelz. 

Spermophila  superciliaris 

Natt. 
»         hypoleuca  Licht. 
V         plúmbea  Pr.  Neuw. 
»         cuciillata  BoDD. 
»         atricapilla  Neuw. 
»         Hneola  L. 
»         ornata  Licht. 
»         caboclinho  Natt. 
»         melanops  Natt. 
»         guttu ralis  Licht. 
»         iiielanogaster  Natt. 
»         castaneiventris  Cab. 
»         hypoxantha  Licht. 
»         ruficollis  Licht. 
»         nigrorufa 

Lafr.  et  Ord. 
»         cinnaiiiomea  Lafr. 
»         pileata  Natt. 
»         aurantia  Gmel. 
Volatinia  jacarina  L. 
Cyanospiza  cyanella  Sparm. 
Haplospiza  unicolor  Licht. 

*         crassirostris  Natt. 
Paroaria  cucullata  Lath. 
»  gularis  L. 

»  capitata 

Lafr.  et  Orh. 
Coryphospingus  crista  tus 

Gmel. 
V  pileatus  Neuw. 

Tiaris  ornata  Pr.  Neuw. 
Poospiza  lateralis  Natt. 


Cal  Mus.  Brit 

Phovipara  fuliginom 

?  f 


Spprnwphila  j^oliomia 
>         raenilesrens 


»  nigroawaniia 

Volatinia  jacarini 
Porphi/?'o.spixa  pulem 
?  Haplospixa  imi color 
?/ 

Paroaria  cerriralií^ 


Poofipi  \a  assim ilis 


Digitized  by 


Google 


Aves  Broitilicas 


Peliein 


)iza  oxyrrhyncha  Xatt. 

Coíjphospi 

\a 

schistacea  Liem. 

Poospixa  cine) 

trichia  pileata  Bodd. 

=1:^ 

rniculus  manimbe  I.icin. 

AttnnoilroíHiiis 

>^             peruanus  Kox.\i>. 

?           » 

i 

ernagra  platensis  (ími-l. 

zzz 

erizoides  sphenunis 

=^ 

VlEILL. 

>            nielanotis  Temm. 

Coryphospi. 

xa 

somitris  ictérica  I.iciir. 

zzz 

lis  flaveola  L. 

zzz 

columbiana  Cab. 

= 

brasilensis  (jmel. 

Sycdlis  pel 

:ieh 

minor  Cab. 
hilarii  Boxap. 

\      »        minor 

citrina  Natt. 

P.seudochlot 

VA- 

isores  : 

lAMPHASTIDAE  ; 

pat,'.  2fí^-'j:W. 

phastos  toco  Gmel. 

: "~ 

^           erythrorhynchus 

= 

(ÍMEL. 

>           cuvieri  Wagl. 

^-^ 

>           culminatus  Gould. 

irz 

osculans  Gould. 

—z: 

)           ariel  Vig. 

z= 

>           vitelHnus  Illig. 

IIZZ 

LM. 
[)ULI). 

LI). 

--^ 

INS. 

— 

agl. 

^= 

Cat.  Ml 
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Pélifeln 

Pteroglossns  viridis  L. 

»         bítorquatns  Vio. 

»         stiirmii  Natt. 

»         flávifoíifris  Frasek. 

»         beanharnaisii 

Wagl. 

»         bailloni  VlElLL. 
Selenidera  maculirostris  Illig. 

»  gotikHi  Natt. 

»  nattereri  Gouli». 

»  piperivora  L. 


pair.  'JH9, 


CAPITONll>AE 

Capito  auraíits  Dlmoxt. 
PICIDAE  : 

paK.  240-204. 

Picuniniis  temniickii  Lafr. 
»        cirrat4fs  Temm. 
minutus  L. 

SagittatUS  SUNDEVAL. 

^'        aurifrons  Natt. 
>        borba^  Pelz. 
»        leiícogaster  Natt. 
»        fiiscus  Natt. 
Canipephihis  m^lanoleucus 

(iMEL. 

»  rubricollis  Gmel. 

-  trachelopyrus 

Malheriíe. 
^  robustus 

Freyreiss. 


Cat  M«ia  Brit 


Pkroglossíis  stftrmi 
Andiyena  bailloirí 


Capito  pu  neta  tus 


PicuíRHWs  cirrhatus 


Canfpophilus  nèelatioletu 

»  rubrieolHs 

»  irachelopy 

»  roinasius 
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>copus  lineatns  L. 
»  erythrops  Cuvier. 

»  galeatus  Natt. 

►ronerpes  aurulentus  Illig. 
chrysochlorus  Vieill. 

capistratus  Natt. 

erythropes  Vieill. 

>  flavigula  BoDi). 

>  lencolaemiis  Natt. 
IS  cancellatus  Wagl. 
ipias  iiiaculifrons  Spix. 

>  selysii  Malherbe. 

>  ruficeps  Spix. 

»  tephrodops  Wagl. 

»  niurinus  Natt. 

»  olivinus  Natt. 

»  spilogaster  Wagl. 

iconerps  candidiis  Otto. 
anerpes  rubrifrons   Spix. 
»       nielanocephalus  Natt. 
»       hirundinaceus  L. 
»       flavifrons  \'ieill. 
•ysoptilus  punctigula  Bodd. 

»         icteromelas  Vieill. 

»         chlorozostus  Wagl. 
liopipo  canipestris  Vieill. 
eus  tinnuiiculus  Wagl. 
»       multicolor  (ímel. 
»       flavescens  (ímel. 
»       ochraceus  Spix. 


Cai  Mus.  Brít. 

Ceophloeiís  lineatns 
f>  erythrops 
»         galeatus 


(Chloronerpe^  brasiliensis 
(pari,) 
»       capistratus  (part.) 
»         erythropsis 


Drndrocopns  cancellatus 
Dendrohates  maculifrons 

»  affinis 

var,  a,   Dmdrobates  rnficeps 

rar.  h,  » 

haeniatostifjnia 

Dendroha  tes^^Jephrodops 
»  mnrinns 

»  olirinns 

»  spilof/aster 

Melancrpes  candklns 

i>  rnbrifrons 

»  cm  entalas 


Chrysoptilns  yntialns 

V  niflanochlnrns 

Colaptcs  rampesíris 
Cerchneipirns  iinnnncnlns 
9  >  innlticolor 


{  23  Boi.  do  Mus.  GoBldi.) 
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Celeus  lugubris  Natt.  . 
»       cinnainomeiís  (ímiíl. 
»       reichenbachii 

Maliierbe. 
»      jumana  Spix. 
»       citriniis  BoDD. 

*  granimicns  Natt. 
»       rufns  Gmel. 

»       multifasciatus  Natt. 

PSITTACIDAE  : 

pag.  2Õ4— 2<;h. 

Sittace  hyacinthina  Latii. 

»  niacao  L. 

»  chloroptera  (íkay. 

»  ararauna  L. 

»  macavuanna  Gmel. 

»  severa  L. 

»  maracana  Vieill. 

»  auricolHs  Cassix. 

»  nobilis  L. 

»  hahni  Souaxck. 
Conurus  haemorrhous  Spíx. 

»         gnariiba  (jmel. 

»         pavua  BoDi). 

»         solstitialis  L. 

»         jendaya  (ímel. 

>>         weddelli  Devii.lh. 

>>         anreiís  (ímel. 

^>         pertinax  L. 

»         cruentatus  Pr.  Xkuw. 

»         vittatus  Shaw. 

*  leucotis  LicHT. 

»         hiciani  Deville. 
»         perlatus  Spix. 


Cat.  Mus.  Brít. 


Celeus  clef/afis 


Crocomorphfis  flanis 


Celeits  undaÍHs 


Auodorhynchii.s  hynciui) 
Ara  maeao 

»     chloroptera 

»     ararauna 

•»     maçar  nana 

»     ser  era 

»     maraca)ia 

»     auricollis 

■■>     nobilis 

>y     hahni 

Conarns  (juaroulKi 
»  IcKcophtaliiifii' 


^>       aerttf/ttiosHs 
Pyrrhara  craeniata 
»         vittata 
»  leucotis 

»         luciani 
»         perlata 
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lis  molinae 

Mass.  et  SorAX. 


Cai  Mu8.  Brit. 
Pyrrhira  molinae 

»         rhodogasier 
»         melaiium 
?  Brotogerys  tirica 
»  chiriri 

>  derillei 


Triclnria  ct/anogaster 
Pachymis  brachyurus 

Pionopsilfaats  piknlus 

;)  barrabandi 

(if/pcpsiikicu.s  vultnrinu.s 
Cnica  nielanocephala 
xanthotuera 
*       leucogaster 
Pioniis  ine)istruus 
»       inaximilimti 

Dproplyffs  acciptrinus 


Chrysoíis  salcini 

y>         dnfresneana  (pari.) 
.>         rhodocorylha  (pari.) 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


Aves  Brasilicas 


301 


Pelzein 

nibula  picui  Temm. 

»  campestris  Spix. 

lida  macnlata  Vieill. 
ruficauda  Gray. 
naepelia  passerina  L. 

»  amazilia  Bonap. 

»  talpacoti  Temm. 

dafella  squamosa  Temm. 
itera  cyanopis  Natt. 
»         cinerea  Temm. 
»         geoffroyi  Temm. 
:optila  ochroptera  Natt. 
»         rufaxilla  Rich. 
»         reichenbachii   Pelz. 
)peleia  montana  L. 
»  violácea  Temm. 

linae  : 


EIACIDAE 


p«>f.  280-288. 


;thocomus  crista  tus  Lath. 
ílope  cristata  L. 
»         nigricapilla  Gray. 
»         ochrogaster  Natt. 
»         boliviana  Reichenb. 
>         pileata  Licht. 
*         superciliaris  Illig. 
»        jacutinga  Spix. 
»         nattereri    Reichenb. 
»         grayi  Pelz. 
»         cujubi  Natt. 
ilida  motmot  L. 
»       superciliaris  Gray. 


Cat.  Mus.  Brlt 


Uropelia  campestris 
Zeftaida  auriculafa 


Chamaepelia  mimita 
Orypelia  cyanopis 


Geoirygon  montava 
»         violácea 


Opisthocomus  hoaxin 
Penélope  jacupeba 
»         obscura 


Pipile  jacutinga 


»      cíimanensts 

»      cujubi 
Ortalis  motmot 
»       araucuan 
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Ortalida  aracuan  Spix. 
»         albiventris  Wagl. 
»         oanicollis  Wagl. 
Crax  alector  L. 
»     sclateri  Gray. 
»     pinima  Natt. 
>     globulosa  Spix. 
»     urumutum  Spix. 
Ourax  tomentosa  Spix. 
»       mi  tu  L. 

TETRAONIDAE: 

pag.  289—290. 

Odontophorus  guianensis 

(jMEL. 

»  dentatus  Temm. 

»  stellatus  GuL'Li>. 

Ortvx  sonninii  Temm. 


TINAMIDAE; 


pag.  2íH)-2ír). 


Tiiianius  tao  Temm. 

>  solitarius  \'ieill. 

>  brasiliensis  Lath. 
^  siibcristatus  Cab. 
»  guttatus  Natt. 

»  cinereiís  Gmel. 

">  obsoletus  Temm. 

y>  undulatns  Temm. 

»  strigulosus  Temm. 

>>  erythropus  Natt. 

»  variegatus  Gmel. 

»  brevirostris  Natt. 


Cat.  Mus.  Brit 

Chialis  albiventris 
»       gutiata 
»       ca?iicollis 

Crax  fasciolafa 

?  Crax  globulosa 
Nothocrax  um  f nu  tu  m 
Miiua  tomentosa 
»       mitu 


Odotí  tophorus  capu  eira 
FMpsychortyx  sonu ini 


\n 


nanius  major 


Crypturus  cinereus 

y>  ot)sole1us 

»  scolopar  (p(ii'(') 

»  aflspersns  (pait 
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mus  pileatus  Rodd. 
*         tataupa  Temm. 

parvirostris  WacíL. 
ichotiis  rufescens  Temm. 
lura  major  Spix. 

media  Spix. 

nana  Temm. 

thíones: 


pag.  LMio. 


['RUTHIONIDAE: 

a  americana  Latii. 
Ilae  : 
lARADRIADAE: 

pag.  2%-  2Í»H. 

cneuius  bistriatus  Waol. 
elliis  cayenuensis  Címel. 
lopterus  cayantis  Latii. 
itarola  helvética  L. 
radrius  pluvialis  L. 
»         semipalmatns  IvArp. 

>  wilsonius  Ori). 

>  azarae  Liciit. 
psilas  interpres  L. 
matopns  palliatus  Temm. 


RUIDAE: 


I»ag.  L^ÍW  -2yíí. 


)hia  crepitans  L. 

ochroptera  Natt. 
leucoptera  Spix. 


Cat.  Mus.  Brit. 


Crypltirns    tataupa 

»  parvirostris 


Taoniscus  naffiis 


Bclotfopfcnis  cayrtntvHsis 
Iloploxfjptrrus  caj/anus 

Cbaradriíis  dominicus 
Aegialeus  sentipaltHatiis 
Ochthodroífius  vilso/t  i 
Aefpalitis  collaris 
Are  fiar  ia  iii  tcrprcs 


Digitized  by 


Google 


304 


Aves  Bmsilicas 


Pelzein 

Psophia  viridis  Spix. 

»         obscura  Xatt. 
Dicholophus  cristatus  L. 


Cat.  Mus.  Brit 


ARDEIDAE: 


pag.  3O0-dO7 


Eurypyga  helias  Pali*. 
Ardea  cocoi  L. 
»     egretta  Gmel. 
»     candidissima  Gmel. 
»     coerulea  L. 
»     leiícogaster  Gmel. 
»     sibilatrix  Temm. 
»     agami  Gmel. 
»     scapularis  Illig. 
»     erythromelas  Vieill. 
Botaurus  pinnatus  Licht. 
ligrisoma  brasiliense  L. 

»  iindnlatum  Gmel. 

Nycticorax  pileatus  Lath. 
»  gardeni  Gmel. 

»  violaceus  L. 

Cancroina  cochlearia  L. 
Platalea  ajaja  L. 
Ciconia  maguari  (jmel. 
Mycteria  americana  L. 
Tantalus  loculator  L. 
Ibis  rubra  L. 

»    falcinellus  L. 
Geronticus  albicollis  L. 

»       coerulescens  Vieill. 
»       cayennensis  Gmel. 
»       infuscatus  Licht. 
»       oxycercus  Spix. 


(Psophia  viridis 


Herodias  egretta 
Leucophoyx  catididissinu 
Florida  caerulea 
Hydranassa  tricolor 
Syrigma  cyanocephalum 
Agamia  agami 
Butorides  striata 
Ardetta  eíythromelas 

Tigrisoma  lineaium 
Zehrilus  piuniltts 
Pilerodius'  pileatus 
Nycticorax  tayaxu-guira 
Nyctianassa  violácea 

Ajaja  ajaja 
Euxeiíura  maguari 


Eudocimus  ruber 
Plegadis  guaraima 
Thensti^is  melanopis 
Molybdopharies  caertUesa 
Harplprion  cayennensis 
Phimosus  infuscatus 
Cercibis  oxycerca 
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COLOPACIDAE  : 


pag.  3()8    313. 


Cat.  Mus.  Brit. 


ALAMEDEIDAB 


pafiT.  3ia-314. 


Xii  inctt  iiis  hii  dsoN  icii  s 
fjorcalis 


Hclofiromas  solifariíis 


Bartramia  lonijicauda 
TriHífilrs  .suh-riiflcfillis 
Himan tojjn .v  }ndanuni s 
Micro  pai  a  m  a  bini  an  iopns 

Hrteropijyia  m acitlata 
>  fitscicollis 

LiiHonitrs  mimi  til  la 
Kreinictes  piisillus 

(rallinaíio  f/ifjanfpa 

V         frenata 
Macrorhamphus  (/risen.^ 
Hleyatiopus  tricolor 


Jacaiia  jaca^ui 
Cbauna  crisiala 
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LrLIDAE  : 

pa^r.  8U-318. 

IS  scolopaceus  (ímEl. 
nigricans  Vieill. 
zelebori  Pelz. 
des   cayennensis  (ímEL. 
ruficolHs  CímEL. 
saracura  Spix. 
inangle  Spix. 
ia  albicollis  \'ieill. 
cayanensis  (ímEL. 
concolor  CíossE. 
inelanophaea  \'ieill. 
cinerea  Vieill. 
erythrops  Sci.atEr. 
rhina  schomburgki  Cau. 
yrio  niartinicus  L. 
parviis  Hoi>i). 
ula  galeata  Lirm. 
arniillata  ViEiLL. 
iiis  fulica  BoDL). 


es  ; 

ATIDAE  : 

I>ag.  318-  322. 

icopterus  ruber  L. 

= 

liornis  regia  Momxa. 

Sarcidiornis  caninculat 

lopex  jubatus  Spix. 

'---■ 

ocygna  viduata  L. 

Dendrocycna  viduata 

>               fulva  L. 

*           fulva 

>               autumnalis  L. 

»           auiumnali 

bahaniensis  L. 

Poeciloneita  bahamensú 

Cat  Mus.  Brit. 


LinuiopardaUis  nupicau 
»  rfitirhyH 

?  Arantides  cayaitea 


Crcciscns  cayanensis 
A  mau rolim n as  concolor 
Creciscus  melanophaens 

»  exilis 

Xeocrex  erythrops 

Porphyriola  viartinica 
»         pat  va 
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rqnediila  brasiliensis 

Briss. 
ina  moschata  L. 
matura  doniinica  L. 

*         spinicauda  Vieill. 
g^us  brasiliensis  Vikilí^ 


pajç.  322. 


3LYMBIDAE 

ceps  doininicus  L. 
lyiiibus  podiceps  I. 


ROCELLARIDAE  : 

png.  322    323. 

lassidronia  oceânica 

Bank.^í. 
rellaria  capensis  L. 


ARIDAE 


pag.  :«3— 32r>. 


Lis  azarae  Le.ss. 

niaciilipennis  Liem. 

atricilla  L. 
nchops  nigra  L. 
na  galericiilata  Liciix. 

>  niagnirostris  Licht. 
^       cayanensis  GmEL. 

>  cantiaca  Gmel. 

>  argêntea  Pr.  Xeuw. 

>  wilsoni  Bdxap. 

>  aranea  Wirs. 


CaL  Mu8.  Brlt. 


Neftion  brasiliense 


Komonyx  do}ft'uiicun 
Dafila  spinicauda 
Merga?iser  brasilianus 


?  Podicipps  dominictís 
?  Podilymbus  podicipfs 


?  Ocranites  occanicns 
?  Daptioft  capensis 


Larus  dominicaniis 
»       citrhocephalns 

lihy nchops  inter cedens 
Strrna  inaxi)na 
Phaethn sa  m ayn irosiris 
Sff  ma  nmxiina 

Sfrrna  snpvrcilaris 

»       hirnndiítacea 
(ielochclidon  a  n  ff  Uca 
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III 

Grandiosas  Migrações  de  Borboletas 
no  valle  amazonleo  (*) 


Pelo  Prof.  DR.  EMÍLIO  A.  GCELDI 


DIRECTOR    DO    MUSEU 


(com  duas  estampas) 


Muito  bera  me  lembro  da  profunda  impressão  que 
rainha  mente  produziu,  pelos  fins  de  1870,  do  século 
sado,  a  observação  de  uma  grande  migração  de  bor- 
ítas,  que  tive  ensejo  de  ver  durante  o  verão  na  região 
Serrières,  na  margem  do  lago  de  Neuchâtel  (Suissa)  — 
ração  que  durou  perto  de  uma  hora.  Eram  todas  bor- 
ítas  brancas,  exclusivamente  individuos  do  conhecido 
cto  prejudicial  ás  hortas  de  couve  na  Europa  fPicris 
sicfie  L.  ).  O  apparecimento,  em  massas  colossaes,  de 
as  espécies  de  borboletas  e  a  formação  de  migrações 
ectivas  em  maior  ou  menor  escala  não  são,  lá,  nos 
>os  paizes,  phenomenos  muito  raros,  e  especialmente 
umam  ser  os  membros  da  familia  das  Pierides,  que 
lifestam    semelhantes    disposições    sociaes.     Digno    de 


(*)  O  seguinte  trabalho,  do  quul  um  resumo  oníl  tinha  sido  apre- 
do  pelo  autor  á  Soojedade  de  Sciencia?»  Natunies  era  Berna  (Suissa), 
rite  o  inverno  de  189H  1899,  apparecen  pela  primeira  vez,  em  finp^ua 
lil,  na  revista  illustraila  «/>/c  SrhfreU»  (Zúrich)  1900  Vol.  IV,  pn|ç. 
-4-15.  Depois  foi  a  revista  ^cientifica  <  Prometheus  i>  em  Berlim,  que 
]  licença  para  o  reproduzir  (1902,  Vol.  XIII,  24,  nov.  fU8,  pag. 
-38Í)). 

Uma  primeira  vorstlo  portn^ueza  foi  orp^aniznda,  ef^pontAneamente 
Prof.  João  Cnpistrano  de  Abreu,  que  a  publicou  com  o  titulo  ^O  Paná- 

amazonico»  no  Jornal  do  Cominereio  do  Rio  í\q  Janeiro,  (1902. 
(ido,  19  de  abril);  nefisa  ver^So  faltavam,  poréui,  as  figuras  tâo  neces- 
K,  bem  como  todas  a»  referencias  relativa.s  a  e^taí».  Na  presente  efli- 
sâo  completados  os  mencionados  cortes  e  lacunas,  de  maneira  que 
vem  a  ser  de  todo  idêntica  ao  orifcinal  allemílo.   Pará  If)  ninio  190*?. 

Dr,  E.  A,  G, 
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nota  é,  que  migrações  era  densas  massas  são  realisad 
não  somente  pelas  borboletas  adultas,  como  também  pel 
lagartas  (a  forma  larval,  destituída  de  azas).  O  caso 
trens  de  estradas  de  ferro  interrompidos  no  seu  trajec 
por  exércitos  de  lagartas  da  borboleta  branca  da  cou 
atravessando  os  trilhos,  constitue  cousa  que  já  acontec 
não  poucas  vezes  e  representa  um  facto  real  e  incont 
tavel,  que  facilmente  se  compreliende  por  um  elemenl 
raciocinio  physico. 

Taes  phenomenos  são  comtudo  cada  vez  regist 
dos  na  Europa  pela  imprensa  diária  como  uma  curic 
dade  a  toda  a  prova. 

Na  região  amazonica,  onde  estas  revoadas  cos 
mam  attingir  dimensões  phenomenaes,  contam-se  entre 
factos  naturaes  quotidianos,  com  que  estão  familiarisac 
grandes  e  pequenos.  E'  designado  por  uma  expressão 
clinica  —  pafiá-pand^  que  se  pode  traduzir  —  baie-bate.  V* 
duplicação  de  um  thema  verbal  indio  e  representa,  < 
linguagem  drástica  própria  de  povos  naturaes,  a  imag» 
de  myriades  de  borboletas  voando  na  mesma  direcção  e 
suas  azas  batendo  apressadas.  Na  mesma  lingua  a  bori 
leta  em  geral  se  chama  paiiáma^  lettra  por  lettra  come 
isthmo  que  liga  a  America  do  Sul  á  do  Norte,  apei 
diíferindo  em  ter  o  accento  na  penúltima  syllaba. 

Um  espectáculo  frisante  ao  ponto  de  ter  admirs 
leigos  e  turistas  devia  naturalmente  interessar  em  gi 
elevado  naturalistas  de  profissão.  Não  são  poucos  os  v 
jantes  que  em  suas  narrativas  têm  falado  na  appari( 
desse  phenomeno,  uns  de  passagem,  outros  mais  detidam 
te.  Principalmente  os  naturalistas  inglezes  Bates,  Wallí 
Spruce  e  Schomburgk,  fizeram  descripções  destas  rev 
das  de  borboletas  na  região  amazonica  e  suas  fronteii 
Entretanto  a  maioria  destes  infcnnes  está  depositada 
revistas  especiaes  pouco  accessiveis,  e  assim  soterrada  p 
o  publico.  Também  ainda  de  parte  alguma  consta  n 
tentativa  de  auxiliar  e  facilitar  a  imaginação  do  phe 
meno  pela  representação  graphica.  Espero  reparar  e 
falta  com  o  seguinte  esboço,  proporcionando  ao  leitor  u 
distracção  agradável  e  útil. 

Fracos    bandos  de  borboletas   podem  se  ob.servar 
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irraente   em    certa   época  do  anno,  approximadamente 

>  mez  de  julho,  mesmo  na  cidade  de  Belém.  São,  como 
Europa,  constituídos  de  representantes  da  familia  de 
ides.    Deixando    para   adiante   falar   sobre   as  espécies 

predominam,  notarei  apenas  que  o  publico  indígena 
íngloba  na  denominação  de  borboleta  de  bando. 

Naquelle  tempo,  do  Museu  e  de  nossa  casa  pode- 
;  cbserval-os  todos  os  dias.  Até  cerca  de  lo  horas  da 
ihan  passam,  primeiramente  salteados,  pelas  arvores  dos 
ins  visínlios;  cerca  de  ii  horas  adunam-se  em  grupos 
íous,  três,   quatro    ou    seis    indivíduos   que  se  rendem 

successão  rápida;  entre  meio  dia  e  uma  hora  passa 
i  caravana  continua  de  que  é  impossível  distinguir  o 
[cipío  e  o  fim.  Entretanto  na  cidade,  á  medida  que 
açam  as  horas  vespertinas,  a  densidade  vae  diminuin- 
até  limitar-se  a  poucos  remanchões.  Alli  a  direcção  é 
pre  de  Este  para  Oeste;  do  rio  Guamá,  passando  pela 
de,  para  a  ilha  das  Onças,  em  que  têm  de  vencer 
braço  da  foz  do  Amazonas  de  mais  de  uma  légua  de 
ura.  Vemol-as  pois  na  cidade  do  Pará  só  á  ida,  que  se 
ias  horas  que  precedem  meio  dia;  que  caminho  tomam 
i  a  volta,  que  a  concluir  pela  analogia  de  observações 
is  alhures,  deve  dar-se  á  tarde,  até  agora  ainda  não 
ei  determinar  com  precisão.  Notável  é  a  pressa  evi- 
te que  anima  as  retardatárias;  raro  qualquer  delias 
sa  um  momento;  vê-se    bem  que  a  vegetação  dos  jar- 

►  urbanos  não  as  tenta  a  interromperem  a  jornada, 
[ue  se  observa  nas  cercanias  da  cidade  do  Pará,  é,  en- 
anto,  apenas  fraca  cópia  dos  bandos  colossaes  que  ti- 
los  occasião  de  ver  em  1895  na  bocca  septentrional  do 
azonas,  indo  em  expedição  á  Guyana  e,  depois,  em 
^eus  frequentes  pelo  curso  médio  e  baixo  do  rio,  assim 
lO  de  seus  affluentes.  Ali,  esmar  sequer  approximada- 
ite  as  massas  de  borboletas  em  movimento  só  resulta- 
em  confusão  da  pessoa,  e  como  parecem  demasiado 
eitas  todas  as  ídéas  de  numero,  fallecem  também  pala- 
;  para  uma  descripção  adequada.  Em  nossa  viagem  á 
rana,    tanto   como    em    nossa    expedição    scientifica  ao 

Capim,  o  vapor  durante  as  horas  quentes  do  dia  fi- 
a  ordinariamente  envolto  em  uma  nuvem  de  borboletas, 
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que  se  poderia  bera  comparar  a  uma  poeirada  de  neve 
daquellas  que  costuma  trazer-nos,  na  £uroi>a  central,  c 
começo  do  inverno. 

Bates  escreve  :  «Uma  vez,  no  baixo  Amazonas,  cora 
bom  vento  viajei  algumas  8o  milhas  de  sol  a  sol  e  todc 
o  dia  fer\nlhnva  o  ar  de  myriades  destas  borboletas  {Cu- 
tofisilia  fiUttirn  Cramer),  que  em  bandos  de  três  a  oito  mi 
lhas  de  largura  atravessam  o  rio,  voando  todas  n^inia  dire 
recção  de  Norte  a  Sul.  No  alto  Amazonas  pousara  en 
praias  arenosas,  húmidas,  cobrindo  tão  densamente  super 
ficies  de  muitas  jardas  quadradas  que  cada  uma  pousavs 
apertada  contra  a  outra,  com  as  azas  para  cima. » 

Por  modo  semelhante  se  exprime  Spruce  sobre  rai 
grações  de  borboletas,  que  em  novembro  de  1849  observou 
próximo  da  barra  do  Xinga.  E^u  trabalho  especial  que  estt 
hábil  botânico  iiiglez  conipoz  sobre  migrações  de  inaectoí 
na  America  do  Sul,  parece  ter  chegado  ao  duplo  resnltadc 
de  que  as  borboletas  primeiramente  voam  em  angulo  re 
cto  na  direcção  do  vento,  em  segundo  logar,  e  nisto  va 
de  accordo  com  Bates,  que  a  direcção  do  movimento  ( 
sempre  para  o  Sul.  Spruce  autua  mais  que  os  bandos  sãí 
compostos  principal,  se  não  exclusivamente,  de  exemplarei 
masculinos;  e  que  o  instincto  migratório  das  fêmeas  ex 
plica-se  pelo  esforço  de  visitarem  certas  espécies  de  Mi 
mosas,  no  intuito  de  nellas  depositarem  os  ovos. 

A  apparição  massiça  de  Pierides,  em  parte  ligada  coit 
manifesta7Ões  migratórias,  tem  sido  aliás  noticiada  militai 
vezes  desde  o  extremo  norte  da  America  do  Sul  até  í 
Centro- America.  Nota-se  também  no  Brazil  central  e  me 
ridional,  comquanto  não  na  mesma  extrema  medida  qu( 
na  Amazónia... 

Sabemos  outrosim  ( por  exemplo,  de  uma  antigs 
chrouica  brazileira,  do  anno  1615,  attribuida  a  um  fazen 
deiro,  de  origem  portugueza,  residente  em  Pernambuco 
—  Bento  Teixeira)  -  que  os  colonos  luzitanos  ficaram  bas 
tante  surprehendidos  pela  circumstancia  de  reunirem-se 
em  certa  época  do  anno,  as  borboletas  em  bandos  niassi 
ços,  bandos  estes  que,  coino  elle  pretende,  mais  certos  de 
que  a  agulha  magnética,  observavam  sempre  a  direcção 
septentrional : 
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«Já  que  me  quereis  obrigar  pela  palavra,  escrevia  o 
erioso  auctor  dos  Diálogos  das  gfruidcxas  do  Braxil^  an- 
ie  me  metter  por  ellas  (aguas),  não  quero  deixar  de 
dizer   uma   cousa  de  muita  consideração,  de  que  não 
o    feito    (visto?)    menção,    que    não  é  das  que  menos 
m  formosentar  o  elemento  aéreo. 
A  qual  é  que  nos  annos  seccos  costuma  nestas  par- 
descer  do  sertão  innumeraveis  borboletas  de  diversas 
;,  que  quasi  occupão  e  enchem  com  a  sua  multidão  o 
avo  do  ar  mais  baixo,  as  quapa  todas  leram  direitainoiic 
i  caminfio  enfiadas  com  o  Norte,  sem  por  nem  um  caso 
'sriar  daqnelle  rnmo^  de  maneira,  que  nnnca  ri  ferro  to- 
na  pedra  iman  que   tão  direito  se  inclinasse  ao  Norte. 
E  entanto  succede  isto  assim  que,  se  acaso  pelo  ca- 
io   por   onde    vão    passando    encontrão    com    algum 
,  antes  se  contentão  de  alevantar  no  alto,  para  have- 
de   passar    por  cima  delle,  com  levarem  o  seu  rumo 
to,  de  que  desviarem-se  para  uma  das  partes  que  lhes 
)  mais  fáceis.   Com  esta  ordem  vão  correndo  sempre, 
gual  multidão,  por  espaço  de  doze  ou  quinze  dias  até 
irem,    dando    remate  á  sua  jornada  com  se  afogarem 
aguas  do  mar». 

E*  notável  que  neste  dizer  da  antiga  fonte  brazi- 
se  affirme,  quanto  á  divisão  para  Pernambuco,  exac- 
nte  o  contrario  do  que  os  naturalistas  inglezes  Bates 
ruce,  em  meiado  do  século  ido  auguraram  para  a  teria 
:onica.  Podemos  hoje,  baseado  sobre  nossas  próprias 
rvações,  assegurar  que  ambas  as  observações  são  igual- 
:e  exactas  e  inexactas  e  que  a  verdade  está  no  meio. 
Em  nossa  expedição  ao  alto  rio  Capim,  o  ultimo 
ente  considerável  que  o  Amazonas  recebe  pelo  lado 
to,  no  Estado  do  Pará,  as  condições  apreseutaram-se 
cularmente  favoráveis  para  um  estudo  aprofundado 
migrações  das  borboletas;  por  isso,  com  tanto  maior 
)  nos  applicámos  a  esta  tarefa.  Tinhamos  também 
mte  o  dizer  de  Spruce,  que  só  da  collaboraçâo  de  um 
►go  e  de  um  botânico  se  poderia  esperar  a  solução 
í,  como  de  tantos  outros  enygmas  da  historia  iialu- 
.mazonica. 

3ol.  do  Mus.  GcBldi. ) 
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Foi  em  julho  e  agosto  de  1897.  O  rio  Capim^  cc 
no  rumo  geral  de  Sul  a  Norte.  Navegámos  rio  aci 
quasi  uma  semana  num  vaporsinho  e  em  toda  a  viag 
tivemos  durante  as  horas  do  dia  o  espectáculo  das  a 
vanas  de  borboletas  em  todo  o  seu  alarde.  Nas  hc 
matinaes  até  o  sol  chegar  ao  pino,  as  borboletas  avar 
vam,  como  nós,  rio  acima,  prolongando  á  margem  dir€ 
isto  é  á  nossa  esquerda,  em  fita  continua,  á  altura  de 
homem,  acima  da  tona  d'agua.  Comparem-se  na  estar 
T  as  duas  figuras,  ambas  baseadas  em  photographias 
tantaneas;veja-se  principalmente  a fig.  a  á  direita.  Mas  l 
depois  de  meio  dia  dava-se  ordinariamente  uma  trans 
mação:  as  borboletas  voavam  em  sentido  contrario  a  : 
pela  margem  esquerda  do  rio,  isto  é,  á  nossa  direita:  e 
vam,  pois,  de  volta.  Pela  manhan,  marcha  de  Norte  p 
o  Sul,  ao  meio-dia  marcha  do  Sul  para  o  Norte. 

Os  bandos  se  compunham,  como  já  muitas  v( 
se  tem  reparado,  exclusivamente  d 
milia  das  Pierides.  A  grande  ma 
posta  de  espécies  que,  não  só  na  cc 
e  no  corte  das  azas,  como  tamb 
estão  em  connexão  directa  com  a 
xofre  ou  limão  do  continente  eurc 
silia,  fácil  de  conhecer,  é  princif 
como  observámos,  constitue  bem  9 
Capim.  Temos  o  prazer  de  offerecei 
bom  desenho  doesta  borboleta  na  ( 
característicos  consistem  num  debi 
lido  que  passa  pelo  lado  superioi 
trazeiras;  por  dentro  predomina  re 
chromo.  O  lado  inferior  mostra  11 
uniforme  e  leve  que  lembra  a  alfa 
ao  ar  livre.  Muito  mais  francamen 
mero  e  apenas  entremeiada  pelo  b 
de  conhecer  de  longe  por  sua  es 
que  se  destaca  facilmente.  A*  maiori 
versas  borboletas  menores,  represent 
(a  figura  c,  na  estampa  I,  no  canto 
idéa  do  habito  d'este  género)  do  qual  E.  albttla  foi  a  e 
cie   que   com  mais   frequência   observámos  no  rio  Ca] 
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as  as  outras   epecies  de  Catopsilia  e  Enrana  reunidas 

constituirão,  porém,   i  o/"*  nas  massas  de  Pieiides  de 

nos  vimos  occupando. 

Pousos  predilectos  para  os  bandos  mij^ratorios  cons- 
era  os  debruns  numerosos  das  praias  arenosas  que 
umam  formar-se  nas  mar<jens  dos  pequenos  tributa- 
;  também  uma  ou  outra  coroa  rochosa  que  no  alveo 
rio  se  eleva  acima  do  nivel  das  a]^uas.  Taes  logares 
Dorcionam  espectáculo  imponente:  graças  á  quantidade 
borboletas  que,  em   repoiso    apresentam    o   lado    iiiíe- 

amarello-avermelhado  das  azas,  pa-ecem  um  canteiro 
alface. 

Por  fim  surpreende,  como  já  dissenu^s,  a  azaíania  fe- 

revelada  pelos  bandos  de  borboletas.  Precisamente  a 
umstancia  de  não  se  poder  deixar  de  reconhecer  no 
do  uma  ordem  e  disciplina  determinadas,  devia  provo- 
a  nossa  curiosidade  á  prsqniza  da  causa  que  em  certos 
ires  provocava  a  dissolução  da  regularidade.  Tendo 
írvado  que  em  certos  pontos  fortes  columnas  desta- 
\m  do  grosso  do  exercito  e  se  internavam  pela  matta, 
passo  que  tornavam  outras  vindas  da  mesma  direcção 
i  de  novo  entrar  na  marcha  de  ordem  geral,  (veja  a 
ra  fc,  em  forma  de  circulo,  estampa  I ;,  procurámos  saber 
otivo  de  tal  successo  e  com  pouco  lográmos  desoobril-o. 

Os  excursionistas  lateraes  dirigiam-se  para  uma  ar- 
i  muito  frequente  nas  florestas  margmaes  do  rio,  per- 
deu te  á  família  das  Leguminosas,  subdivisão  das  Cse- 
inoideas.  Na  sciencia  tem  o  duplo  nome  de  Vonapa 
iaefolia  fBeuth.)  Baillon,  e  MojToJobiiifii  amviaefolium 
tham.  Os  filhos  da  terra  correntemente  ciiamam-na 
pary. 

Esta  arvore,  cujo  aspecto  e  particularidades  são  vi- 
is  pela  nossa  estampa  II,  achava-se  em  flor,  justa- 
ite  n'aquelle  tempo,  por  toda  a  parte  no  rio  Capim.  Ao 
>o  que  a  figurinha  menor,  no  canto  superior  esquerdo 

d\  representa  um  espécimen  grande  da  arvore  «Ara- 
^»,  desenhado  conforme  uma  líholographia  de  certa 
:agem  na  ilha  de  Marajó  (rio  Arary),  a  figura  pnncipal, 
sproduz  uma  vista  photographica  do  lago  Tracuá-téua, 

no  rio  Capim,   onde   novamente    uma  parte   de   uma 
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arvore    «Arapary^    pende    por    cima    do    espelho  d'agi 

Do  galho  pendente  a  terminação  do  ramo  extreu 
foi  representada  mais  uma  vez,  em  augmento  maior,  e 
baixo  á  esquerda  (/*),  e,  finahuente,  em  augmento  mi 
forte,  por  baixo,  no  meio,  uma  flor  isolada  (g).  Para  est 
duas  ultimas  íiguras  é  que  eu  peço  por  um  instante, 
attenção  do  leitor.  A  primeira  [f]  ensina  á  primeira  vis 
que  as  folhas  delicadamente  pennadas  pendem,  de  amb 
os  lados,  frouxamente,  ao  passo  que  os  pequenos  ( 
pitulos  floraes  brancos,  em  fileiras  arrumadas  na  cun 
eira  da  haste  commum  da  folha,  podem  assim  fazer-se  s 
lientar  mais  efficazmente  graças  á  sua  posição  erguic 
Estes  capitulos  floraes  são,  na  verdade,  muito  cheiros< 
enchendo  o  ar  ambiente  a  grande  distancia  com  o  s 
aroma,  mas  com  o  seu  insignificante  tamanho  torna- 
necessário  um  recurso  especial,  para  tornal-os  aprese 
tados  aos  hospedes  alados  do  mundo  dos  insectos. 

(Zúrich,  setembro  1900). 

No  corte  longitudinal,  atraz  da  flor  (fig.//),  que  édi 
gido  um  pouco  lateralmente,  é  visivel  abaixo  e  por  detr 
do  ovário  uma  fossasinha,  o  nectario,  onde  uma  gotta 
precioso  sueco  recompensa  o   vindico  hospede  alado  pe 
seu  tino  de  acertar. 

Muito  provavelmente  a  arvore  «Arapary»,  que  p( 
sue  um  papel  physiognomico  assaz  saliente  na  vegetaç 
marginal  do  rio  Amazonas  e  dos  seus  tributários,  cons 
tue  a  planta  de  alimentação  costumeira  para  as  lagart 
de  diversos  d'estes  Pierides  amazonicos.  A  organisação 
a  disposição,  acima  descripta,  das  flores  e  folhas,  eqm 
lendo  a  ura  convite  e  provocação  manifestos  para  fi 
quentar  as  flores,  não  torna  inverosimil  a  supposição 
que  a  arvore,  por  sua  vez,  também  exige  outros  serviç 
em  troca, —  serviços  visando  a  pollinisação  e  a  fecundaç 
das  flores. 
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IV 

Sobre  as  Vespidas  socíaes  do  Pará 

Por  ADOLPHO  DUCKE 

ENTOMOLOOISTA    DO    MUSEU 
•-••- 

(com  duas  estampas  e  quatro  fig^iras  no  texto) 


Desde  que,  ha  quasi  50  annos,  H,  de  Saussure  publicara 
i  óptima,  hoje  porem  já  bastante  antiquada  monographia, 
:1a  mais  foi  escripto  a  respeito  das  Wspidas  sociaes,  (chama- 
s  cabas  no  norte  e  marimbondos  no  sul  do  Brazil),  senão 
:umas  pequenas  contribuições  quasi  todas  sem  importância, 
ido  assim  esta  familia  de  hymenopteros  aculeatos  uma  das 
e,  embora  offereçam  tão  lar^j^o  interesse  sob  o  ponto  de 
ta  biológico. mais  carecem  de  estudos  modernos.  Infeliz- 
nte  a  impossibilidade  de  obtei-  acjui  emprestado  o  material 
3Íco  dos  Museus  da  Europa,  indispensável  para  trabalhos 
inographicos  em  certos  giupos  de  espécies  de  difficil  di- 
icção  e  mal  descriptas,  causou-me  grandes  difiiculdades 
identificação  de  algumas  espécies,  sensiveis  sobretudo  nos 
leros  Chartergtis  e  Polybia. 

Litteratura  : 

A  respeito  da  litteratura  systematica  sobre  esta  familia 
iro-me  ao  «  Catalogus  hymenopterorum  *  de  Dallatorre,  que 
liça  tudo  quanto  tem  sido  publicado  até  ao  anno  de  1893. 
lasi  todas  as  descripções  de  espécies,  publicadas  depois  da 
mde  obra  monographica  de  Saussure,  espalhadas  nos  mais 
fercntes  periódicos  scientificos  do  mundo,  foram-me  conse- 
idas  pela  incansável  amisade  do  sr.  Alfhen  do  Museu  de  Bre- 
n.  O  único  mas  importantissimo  trabalho  systemítico  pu- 
eado  depois  de  l8c>3  ( Contributions  to  a  knowledge  of 
í  hymenoptera  of  Brazil.  N.°  5^  Xespidae,  by  IVúliam  Fox, 
:  Proceedings  of  the  Academy  <»f  natural  sciences  of 
iladelphia,  l8cj8,  pag.  445  —  4^X))  obtive-o  jh^Io  Snr.  Prof. 
.  Gceldi,  o  qual  tinha-o  recebido  do  j)roj)rio  autor.  Tam- 
il sobre  algumas  \'espidas  tiata   W.  A.  Scbul::^  :  Kritische 
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Bemerkunçen  zur  Hymenopterenfauna  dcs  nordwestlichen  Si 
amerika.  Beriincr  Kntomoioj^ischc  Zeitschrift  XLMIl.  19 
p.  253 — 262." 

Quanto  á  jitteratura  sobrt-  a  biologia  das  nossas  V 
picas  cito  aiem  da  obra  clássica  de  Saussure,  os  se<j^in 
trabalhos  : 

Moehius,  c  Die  Xester  der  geseliigen  \Vespen>.  Abhar 
naturw.  \  er.  PL.iiiburj:,  líl.  1856  pag.  121  — 1/1.  c  Dr. 
von  Iheruig,  «  Zur  Biologie  der  socialen  Wespen  Brasilien 
Zoologischcr  Anzeiger  XIX.   l8g6  pag.  449 — 453. 

Notas  biológicas 

Sobre  a  construcçiíO  dos  ninhos  trataremos  na  occasião 
descrever  ou  mencionar  as  espécies. — Xo  clima  equatoi 
da  nossa  regíào  as  Vespidas  sociaes  encontram-se  durantt 
anno  jntein;,  não  se  notando  maior  ou  menor  frequência 
gundo  as  estações,  pelo  menos  nas  espécies  cujos  ninhos  tem 
.  \oluero:  só  as  construídoras  de  ninhos  abertos,  sem  involu( 
pai  ccem  augmentar  em  numero  de  indivíduos  durante  a 
tacão  secí:a.  Constatei  indubitavelmente  este  facto  em  cei 
Poli  st  ej  (P.  versicolor  e  P.  canadensis)  tão  communs  nas  ca 
das  povoações  do  interior.  ^Vo  contrario  no  estado  do  ^laranh 
no  mez  de  setembro,  achei  abandonados  quasi  todos  os  nin 
desta  espécie:  naqueile  clima  muito  mais  secco  do  que  o  no 
é  o  inverno  o  tempo  do  maior  desenvolvimento  destes  in: 
tos.  —  Os  machos,  em  todas  as  espécies  com  única  excepi 
de  Mischocytíarus  labiatus  e  drewseni  muito  mais  raros  que 
fenieí!.s,  tcjão  talvez  certa  época  do  anno  de  maior  frequem 
faltam  ainda  observações  a  este  respeito.  Xas  nossas  Vespi 
a  existência  de  vej (ladeiras  operarias,  taes  como  se  encontr 
nas  espécies  europeas,  não  me  consta.  O  Snr.  Dr.  von  Ihen 
examinando  certo  numero  de  fêmeas  de  Nectarina  melli 
Sauss.,  l^ncontrou  nellas  o  reccptaculum  seminis  rudimen 
considerando-as  por  ibto  como  operarias.  Mas  como  não 
nenhum  caracter  externo  que  im  ique  o  facto  do  completo 
rudimentar  desenvolvimento  (-o  dito  órgão,  na  systematica ! 
podemos  fazer  diffcrença  entre   9^9- 

A  maior  parte  das  Vespidas  voa  só  de  dia,  mostrai 
grande   vi\acidade  nas  horas   mais   quentes.   Exclusivame 
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íturnas  são  as  espécies  Apoica  pallida  e  virginea,(\\xc  pas- 
d  o  dia  dormindo,  todas  juntas,  immoveis,  no  lado  inferior 

seu  grande  ninho  da  forma  d'um  chapéu:  ellas  voam  a 
te  inteira  e  apparecem  ás  vezes  em  quantidade  á  luz  dos 
iroes.  —  O  facto  de  terem  Apoica  os  ocelli  extraordinaria- 
nte  grandes,  como  nenhum  outro  género  os  possue,  está 
:erto  em  relação  com  essa  vida  nocturna. 

Xa  fecundação  das  flores  as  Vespidas  não  desempenham 
mportante  papel  das  abelhas,  embora  algumas  (principal- 
nte  certas  Nectarina),  preparem  mel  como  estas.  Os 
leros,  cujas  espécies  mais  frequentemente  se  encontram  nas 
res.  são,  em  primeiro  logar  Nectarina,  em  segundo  Char- 
7115,  depois  algumas  espécies  de  Polybia;  os  Polistes  eMe- 
nnlhopus  ao  contrario  frequentam  relativamente  pouco  as 
res.  Destas  ultimas  as  predilectas  das  Vespidas  são  as  em 
í  o  néctar  é  de  fácil  alcance  mesmo  para  insectos  que  tem 
ingua  curta:  entre  famílias  botânicas  e  géneros  que  mais 
>resahem  neste  sentido,  menciono  as  Sapindaceas  (PauUi- 
.  Scrjania  etc),  Erythroxylon.  (íouania,  Micania.  Mui  fre- 
;?ntadas  são  as  plantas  baixas,  herbáceas  de  differentes  fami- 
;,  como  Hyptis,  AValteria.  Desmodium,  Hemidiodia,  Boreria 
;ó   para   indicar  algumas   das  mais  fre(|uentes.  —  Digno  de 

mencionado  é  o  facto  das  flores  de  Rhynchospora  cepha- 
:ís  \'ahl  serem  visitadas  alem  de  certos  Halieiíis  (abelhas) 
nbem  por  pequenas  Polybias.  o  que  induz  a  crer  na  exis- 
cia  de  néctar  nellas,  ainda  não  observada  na  familia  das 
peraceas. 

A  distribuição    geographica    das    Vespidas    no  Brazil  e 

America  tropical  toda  é  totalmente  desconhecida,  nunca 
do  sido  coUeccionadas  methodicamente  fora  d 'este  Estado, 

pelo  menos  faltando  pubhcaçòes  a  este  respeito. 


Tabula  synoptlca  generum  Vespldarum 
Amerlcae  meridionalis 


Ocelli  maximi,  antennarum  flagelli  basis  diâmetro 
haud  minus  cr as<,i  (figura  cJ.T<iysi  simplices.  Cor- 
pus elongatum,  abdomine  longe  petiolato:  Apuica. 


Digitized  by 


Google 


320  Vespidas  sociaes  do  Pará 


— .  Ocelli  magnitudine  haud  insólita,  multum  minus 
crassi  quam  flagelii  basis  (figura  d) 

2.  Tarsorum  posticorum   articulorum  v3."  et  4.*  lobus 

internus  in  dentem  longissimum  protractus  (figu- 
ra a),  Abdómen  distinctissime  petiolatum.     .    . 
— .  Tarsi  omnes  simplices,  eorum  lobus  internus  exter- 
no vix  longior  (figura  b) 

3.  Corpus  compressum,  valde  elongatum.  Abdominis 

segmentum  l."*"  thorace  haud  brevius.  Ocelli  in 
triangulo  distincte  altiore  quam  lato.  Longitudu 
corporis    18  millimetris  haud  inferior  :  Misciio- 

CYTTARUS. 

— .  Abdómen  depressum,  plus  minusve  ovale;  si  petio- 
lus  thoraci  longitudine  aequalis  vel  superior  est, 
corporis  longitudo  est  18  millimetris  multo  in- 
ferior. Ocelli  in  triangulo  aequilato  vel  altitudine 
latiore  :  Megacanthopus. 

4.  Scutellum  valde  prominens,  angulosum.  super  me- 

tanotum   collocatum.  Abdómen   sessile  :   Necta- 
rina. 
— .  Scutellum  rotundatum  planum  vel  convexum,  ante 
(non  super!)  metanotum  collocatum 

5.  Abdómen  sessile  vel  subsessile   ....... 

— .    Abdómen  distincte  petiolatum 

ó"     Segmentum   l.""  cupuliforme:  Charter gus 
— .    Segmentum  1."""  infundibuliforme:  Polistes 

7.  Abdómen  a  segmento  3."  compressum,  apicem  ver- 

sus valde  conicum.  Corpus  magnum  et  robustum: 
Synoeca. 
— .    Abdómen  depressum,  plus  minusve  ovale   .     .     . 

8.  Clypeus    elongatus,    ápice    recte    truncatus    ut    in 

UDYXERIS 

— .    Clypeus  ápice  haud  truncatus,  sed  médio   acumi- 

nato-protractus  vel  bidenticulatus 

g.  Petiolus  abdominis  solum  in  parte  antica  seg- 
menti  1.'  consistens,  ab  hujus  segmenti  parte 
postiça   dorsali  optime  separatus:  polybia,  sub- 

r.EXrS    CHARTERGIXUS. 

-  -.  Segmentum  l."'"totum  abdominis  petiolum  formans: 
polybia,  subgexus  clypearia. 
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).   Mandibulae  longae,  ápice  forficatae:  tatua. 
-.   Mandibulae  breves,   non   forficatae:  pulvhia,  sens. 
strict. 


a: 

TRimo  posterior  de 
Megac&ntbopus  imitator, 

typo  d'uina  Vesplda  com  o 

abdómen  peciolndo  e  • 

coDotructora    de   ninhos    sem 

invólucro. 


Tarflo  posterior  de 
Polybia   angulata» 

typo  d'uDia  Vesplda  com 

abdómen    peciolado, 

er>nfltructora   de  ninhos  com 

Invólucro. 


d: 

Cabeí,a  de  Mischocytt&rus  drewseni, 
typo  de  Vesplda  diurna,  com  ocello»  de  tamanho 
^'  normal. 

beça  de  Apoica  pollida, 
de   Vespida  nocturna,  com  os 
ocellos    muito  grandes. 

Género  1.,  Nectarina  Shuckard. 

.    N,   aiigusti   Sau.ss.--Fre([uente,    Belém  do  Pará  e 

—  Boi.  do  Mus.  GcBldi  1 
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Óbidos.  Ocf  tem  o    clypeus    quasi    inteiramente 
amarello. 

2.  N.  bilineolata  Spin.  —  Ç,   Belém   do  Pará,    Monte- 

Alegre  e  Óbidos. 

3.  N.  Sfnithii  Sauss. —  9  rião  rara,  Belém  do  Pará  e 

Itaituba.  Ninho:  vide  a  estampa. 

4.  JV.  seiítellata  Spin. —  9  cf  na  forma  genuina  e  var. 

riifiventris  Sauss.  bastante  frequente;  Belém  do 
Pará,  Itaituba,  Almeirim,  Óbidos  c  Oyapoc.  Cly- 
peus do  cf  amarello.  Ninho  igual  ao  da  espécie 
precedente. 
5.?  AT.  veluiina  Spin.  ou  outra  espécie  deste  grupo 
ainda  mal  conhecido.  Algumas  9  9  de  Óbidos. 
Também  de  Alcântara,  ¥..  do  Maranhão. 

Género  2.,  Chartergus  Lep. 

REVISÃO    DAS    ESPÉCIES    ATÉ    AGORA    CONHECIDAS 

De  todas  as  Vespidas  sociaes  é  Chartergus  o  género  q 
possue  os  melhores  caracteres  plásticos  para  a  distincção  d 
espécies:  infelizmente  porem  os  autores  com  única  exccpç 
de  Fóx  não  os  utilizaram  devidamente  e  por  isso  algum 
das  espécies  por  elles  descriptas  não  podem  ser  identificad 
sem  serem  examinados  os  exemplares  typicos.  Nas  Vespid 
em  geral  é  difiicillimo  o  problema  de  dividil-as  em  gener 
bem  delimitados  e  todos  estes  são  ligados  entre  si  por  r 
morosas  formas  intermediarias;  em  todo  caso  Chartergus.  enibo 
não  sendo  um  dos  géneros  mais  bem  caracterisados,  destaca- 
dos vizinhos  talvez  melhor  que,  por  exemplo,  os  géneros  TaU 
e  Synoeca — Os  caracteres  genéricos  mais  salientes  de  Cha 
tergus  são  o  abdómen  sessil,  cujo  segmento  dorsal  1.  ê  an 
dondado  c  conforme  ás  varias  espécies  de  maior  ou  men 
tamanho,  fortemente  convexo  ou  quasi  plano,  e  o  scuielln 
plano  ou  pouco  convexo,  nunca  posteriormente  abrupto: 
•espécies  genuinas  possuem  também  um  fácies  caracteristic 
próprio  só  deste  género.  A  transição  ao  género  Polistes 
estabelecida  pelo  grupo  do  Ch.  vespiceps,  cujas  espécies  i 
conformação  do  thorax  se  approximam  bastante  das  Polybk 


Digitized  by 


Google 


Vespidas  soeiaes  do  Pará 


823 


LS  que  pela  configuração  do  clypeiis,  das  gefiae  assim  como 
i  algumas  espécies  também  pelo  segmento  mediano  muito 
liquo  são  muito  mais  parentes  de  Polistes,  tendo  porem 
npre  o  primeiro  segmento  abdominal  curto  e  redondo  tão 
racteristico  dos  verdadeiros  Chartergiis,  aos  (|uaes  ellas  são 
adas  muito  naturalmente  por  uma  serie  de  formas  inter- 
ídiarias.  Uma  transição  ás  Xeetarínas  teremos  em  Xectarí- 

chartergoides  Gribodo,  espécie  de  mim  não  conhecida, 
lufficientemente  descripta,  a  (jual,  pela  ctmformação  do 
itellum,  terá  antes  de  figurar  entre  os  Chartergus  do  que 
tre  Nectarina-,  da  primeira  divisão  (divisão  Alpha  de  Saus- 
re)de  Polybia  approxima-se  na  conformação  do  1.  segmento 
dominai  o  Chartergvs  pusilhis:  e  finalmente  de  Polybia, 
bgenero  Ckarterginus,  o  grupo  do  Ch.  cinctelhis.  As  espécies 

Chartergus  actualmente  conhecidas  dividem-se  de  maneira 
lito  natural  nos  seguintes  grupos: 

1.  Ornpo  do  vespiceps  {  Po/i/bm  subgenero  Psendopolgbia 
uss).:  Corpus  longiusculum,  11  V2"14  rnm,  longum:  habitus 
lybiis  sat  similis.  Occiput  non  marginatum.  Ocelli  in  triangu- 
n  valde  elongatum  dispositi.  Clypeus  brevis  margine  apicali 
cúspide.  Pronotum  antite  rotundatum.  Metanotum  (*)  valde 
nvexum.  Segmentum  abdominale  1  parvum,  a  secundo  valde 
itrictum. 

1.  Ch.  vespiceps  Sauss.  —  Belém  do  Pará,  Óbidos.  Ma- 
capá, (l)ucke):  São  Luiz  do  Maranhão  (Ducke); 
Chapada,  Matto  grosso  (Fox). 

2.  Ch.  latieineiíís  Ducke,  n.  sp.  —  Belém  do  Pará  (Ducke), 

2.  Grupo  do  ater:  Corpus  sat  robustum,  8-8  V2  i^^« 
igum;  habitus  Polijbiis  haud  similis.  Occiput  sine  margine 
'vato.  (Jcelli  in  triangulo  accjualiler  longo  ac  lato.  Clypeus 
irgine  apicali  tricúspide.  Metanotum  parte  basali  horizon- 
i  augusta,  postice  verticaliter  abruptum.  Segmentum  abdo- 
nale  1   parvum  vix  convexum. 

3.  Ch.  ater  Sauss.  —  Belém  do  Pará,  Oyapoc  e  Óbidos 
(Ducke):  Santarém  (Fox). 

3.  Grupo  do  fraternus:    C^orpus   modice   elongatum,  me- 


(*): — postscuteUiim  de  muitos  autores. 


'''     i 
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diocre  aut  magnum:  habitus  Polybiis  haud  similis.  Mar^r 
occipitalis  totus  elevatus.  Ocelli  in  triangulum  plus  minusv( 
elongatum  dispositi.  Clypeus  subrcgulariter  quinquangularis 
Pronotum  antice  utrinquc  angulosum.  Mctanoti  zona  basali: 
horizontalis  sat  lata.  Scírmentum  abdominale  1  magnum,  con 
vexum,  a  secundo  haud  evidcnter  restrictum.. 

4.  Ch.  ^risens  Fox — Baixo   Amazonas  (Fox  e  Duckc) 

5.  Ch.  fulgidipennis  Sauss.  —  Pará  (SaussureV 

ó.  Ch,  smithii   Sauss.  —  Corumbá,    Matto  grosso  (Fox) 
<(  Brazil »  (  Saussure  ). 

7.  Ch,  fasciatus  Fox  —  Baixo  Amazonas  (Fox  l*  Ducke) 
São  Luiz  do  Maranhão  (Ducke). 

8.  Ch,  colohopieriis  Wcbcr — Colômbia  e?Surinam  (Saus 
sure);  Puerto  Cabello  (Moebius). 

9.  Ch.  concoior  Gribodo  —  Óbidos  (Ducke):  Merida,  Vc 
nezuela  ((iribodo). 

10.  Ch,  fraternas  Gribodij  —  Belém    do   Pará  (Ducke) 
Mearim,  ¥..  do  Maranhão  e  Cayenne  ((íribodo). 

11.  Ch.  npicali.s  Fab. — ^léxico,  Honduras,  Colômbia  (Ciri 
bodo). 

4.  Grupo  do  chartaritis'.  Corpus  sat  breve,  robusium 
7  V2'll  í^iTi-  longum:  habitus  Polybiis  haud  similis.  Margí 
(jccipitalis  praecipue  lateribus  sat  distinctus.  Ocelli  in  trian 
gulum  aequaliter  longum  ac  latum  dispositi.  Clypeus  fen 
regulariter  quinquangularis.  Pronotum  antice  utrinquc  angu 
losum.  Metanotum  sui)eine  valde  angustum  ibique  médio  tu 
berculo  prominente  instructum,  deinde  verticaliter  abruptum 
Segmentum  abdominale  1  convexum.  magnum,  a  secundi 
haud  evidcnter  restrictum. 

12.  Ch,  globiventris  Sauss.  —  Belém  do  Pará  (Ducke) 
]\Iearim,  F.  do  ^Maranhão  (Gribodo). 

13.  Ch,  chartarius  Oliv.  —  Baixo  Amazonas  (Fox  e  l)u 
cke);  Rio  Purús  (A.  Goeldi):  Cayenne  (Saussure):  Chapada 
^latto  grosso  (Fox). 

5.  Grupo  do  rufiventris:  Corpus  sat  elongatum,  liaut 
robustum,  5  V2  —  7  '/i  "^^-  longum:  habitus  Polybiis  sat  si 
milis.  Margo  occipitalis  distinctus  aut  indistinctus.  Ocelli  ir 
triangulum  ací^ualiter  longum  ac  latum  dispositi.  Clypeu: 
quinquangularis.  longitudine  latior.  Pronotum  antice  utiinqui 
angulosum.  Metanoti  zona  basalis  horizontalis  an*fustissima  vc 
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la.    Scgmcntum    abdominalc    1    parvum.    a   secundo  valde 
trictum. 

14.  Ch.  nifiventr is  Duckc,  n.  sp. —  Holom  do  Pará  (í)ucko) 

15.  Ch,  pHsillns  Ducko.  n.  sp.  —  Belém  do  Pará  e  Oyapoc 
ucke). 

6.  Grupo  do  cinctellus  {  Charter ginus  Fox  ex  parte):  Cor- 
•í  breve,  sat  robustum.  7  V-i"^  V2  ^^^^'  Ion«^um:  habitus 
id  Polybiis  similis.  Mar^^o  oceipitalis  vel  totus  vel  superne 

distinctus:  têmpora  angustissima.  Ocelli  in  trian^ulum  ma- 

latum  cjuam  altum  dispositi.  Clypeus  elon^atus,  latitudine 

ior.  ápice  rotundato.  Pronotum  antice  utrinque  an^losum. 

tanoti  zona  basalis  horizontalis  valde  anj^usta.  Segmentum 

lominale  1   parvum,  a  secundo  evidenter  restrictum. 

ló.  Ch,  cinctellus  Fox — Baixo  Amazonas^  (  Fox  e  Ducke): 
apoc  (Ducke);  Corumbá  (Fox). 

17.  Ch.  fuscatus  Fox  —  Belém  do  Pará  (Ducke),  Santa- 
n  ( Fox). 

7.  Grupo  do  nitidus:  Corpus  breve  ac  rotundatum.  6- 
U  mm.  longum;  habitus  Nectarinis  haud  dissimilis.  Marg^o 
:ipitalis  totus  distinctus:  ocelli  in  triang^ulum  aequaliter  lon- 
m  ac  latum  dispositi.  Clypeus  altitudine  latior,  angulis  valde 
>oletis.  Pronotum  antice  utrinque  angulosum.  Metanoti  zona 
>alis  horizontalis  lata  ac  conspicua.  Sey^mentum  abdomi- 
e  1  valde  parvum  ac  convexum,  a  secundo  fortissime 
trictum. 

IH.  Ch.  nitidus  Ducke,  n.  sp.  —  Óbidos  e  Oyapoc  (Ducke). 

Não  são  incluidas  nesta  disposição  as  espécies  seguin- 
.  de  mim  não  conhecidas  e  insufficientemente  descriptas 
[os  autores: 

IQ  Ch.  compressus  Sauss.  —  Tendo  o  pronotum  arredon- 
do, não  anguloso,  ha  de  ser  provalvemente  parente  das  espe- 
s  do  primeiro  grupo.  —  Amazónia  (wSaussure). 

20.  Ch.  luctuosus">>mi{h — Segundo  Gribodo  tendo  o  occiput 
n  orla  elevada,  o  prothorax  bastante  arredondado,  o  pri- 
iro  segmento  abdominal  bastante  pequeno  e  plano,  porem 
clypeus  quasi  como  no  apicalis,  não  j)ode  ser  collocado  em 
ihum  dos  grupos  de  mim  conhecidos.  Santarém  (Smith): 
'rida,  Venezuela  ((iribodo). 

21.  Ch.  :(^onatus  Spin. — Na  coloração  semelhante  ao  pusil- 
;   o  autor  porem  nada  dizendo  sobre  caracteres  plásticos, 
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a    espécie    não    pôde    ser    identíficada.  —  Pará  (Saussure). 

l  22.  Ch.  emo}'tualis  Sauss.  —  Semelhante  em  cor  ao  rufi- 

-^  ;                                     ventris,  não  pôde  ser  identificado  pelo  facto  da  descripção  do 

autor    não    mencionar    os    caracteres    plásticos. — Santarém, 

i  j  (Saussure). 

!  j  23  Ch.  chartergoides  Grib.  (Nectarina  chartergoides  Grib). 

,  5  — Pertence  pela  conformação  do  scutellum,  que  eu  considere 

'l  I  ^                                    como  caracter  de  primeira  ordem,  ao  género  Chartergus,  nãc 

i  '                                     podendo  porem   ser  collocado  no  systema  por  causa  da  in- 

;  sufficiente  descripção,   nada  dizendo  o  autor  sobre  os  ocelli 

í  o  metanotum  etc. — Cayenne  (Gribodo). 

\  ]  Moebius    cita    as   espécies    Vespa  frontalis  Fab.,    Vespa 

I  ^  sericea  Fab.   e    Vespa  seutdlaris  Fab.   como  pertencentes  ac 

t  j  género  Chartergus  sem   explicar  ou   motivar  semelhante  pro 

\  ^  cedimento  e  sem  completar  as  descripções  originaes  absolu 

j  *!|  tamentc    insuÔicientes;    por    conseguinte    não   ha  razão  para 

:  consideral-as  como  pertencentes  á  este  género. 

Conspectus  analyticus  specierum 

1.  Habitu  Polistibus  vel  Polybiis  valde  similis,  corpo- 
j  re  elongato,  abdomine  valde  depresso,  lato.  Ca- 

*i  put   margine  occipitali  omnino  carens.  Clypeus 

brevis  ac  latus,  angulis  lateralibus  inter  genas 
et  mandibularum  basim  valde  productis.  Thorax 
antice  rotundatus,  pronoto  utrinque  haud  evi- 
denter  angulato.  Segmentum  abdominale  primum 
sat  parvum,  multum  angustius  quam  secundum  2. 
— .  Thorax   plus   minusve    quadratus,    pronoto   antice 

utrinque   angulis   evidentibus,   plerumque  rectis     3. 

2.  Corpus  nigrum,  flavopictum,  11  V2  —  ^^  mm.  lon- 

gum:  LATiciNCTUS  Ducke,  n.  sp. 
— Corpus    olivaceum  vel  testaceum,  flavescenti  et 
fusco-pictum,  12  V2  — 14  mm.  longum:  vespiceps 
Sauss. 

3.  Corpus   supra   haud    tomentosum,   mesonoto  valde 

nitido  sparsim  punctato,  segmento  abdominis  dor- 
sali  2  sat  nitido,  ciasse  punctato.  Occiput  et 
têmpora  postice  tota  distincte  marginata.  Metanoti 
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zona  basalis  horizontalis  lata.  Segmcntum  abdo- 
minalc  1  valdo  parvum  scd  cvidentcr  convcxum. 
Xigcr,  ubiquc  flavopictus,  segmento  abdominis 
dorsali  2  macula  mediana  basali  magna  plus 
minusvc  quadrata  flava.  Habitu  fere  Nectarinis 
similis.  Longitude  corporis  6-Ó  V2  "^rn-  •  nitidus 
Ducke,  n.  sp. — 

-.  Corpus  etiam  supra  ubique  plus  minusve  sericeo- 
tomentosum,  mesonoto  haud  vel  parum,  abdo- 
mine  vix  nitido.  Segmentum  dorsale  2  sine  macula 
characteristica  speciei  praecedentis 4- 

\.  Metanoti  zona  basalis  horizontalis  lata,  haud  carinae- 
formis.  a  parte  postiça  abrupta  haud  bene  sepa- 
rata: segmentum  abdominis  dorsale  1  sat  magnum, 
valde  convexum.  Margo  occipitis  et  temporum 
totus  distinctissimus 5. 

-.  Metanoti  zona  basalis  horizontalis  valde  angusta, 
carinam  transversalem  formans,  post  eam  metanoti 
reliqua  pars  plus  minusve  verticaliter  abrupta.    10. 

5.  Corpus  máxima  ex  parte  testaceum,  alarum  cos- 
ta fusca 6. 

-.'  Corpus  fusco-ferrugineum,  ano  nigro,  alis  hyalinis, 
secundum  costam  fuscis  :  fulgidipennis  Sauss. 

-.  Corpus  nigrum,  vix  flavopictum H. 

5.  Antennae  et  scutellum  testacea  :  colobopterus 
Weber. 

-.  Antennarum  flagellum  magna  ex  parte  et  scu- 
tellum disco  nigricantes 7. 

7.  Alae  anticae  ante  apicem  plus  minusve  albido- 
fasciatae.  Dorsulum  circiter  aequaliter  longum 
ac  latum  :  fasciatus  Fox. 

-.  Alae  haud  albidofasciatae.  Dorsulum  longius  quam 
in  specie  praecedente  :  SMiTHir  Sauss. 

^.  Alae   nigresccntes  ápice  albae:  fácies   nigrá.     .     .      9. 

-.  Alae  nigresccntes  ápice  haud  albae,  sed  tantum 
decoloratae:  fácies  nigra  parum  rufescens.  Caete- 
rum  Ch.  fraterno  similis  :  coxcolor  Grib. 

-.  Alae  hyalinae  costa  nigresccntes;  fácies  pallide 
ferruginea  :  griseus  Fox. 

).  Corpus  dense  nigrosetulosum  :  apicaijs  Fab. 
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— .  Corpus  minus  dense  et  brevius  ni^rosetulosum. 
thoracc  praeter  tomcntum  sub^labro:  metanoto 
et  seo^mento  mediano  densius,  crassius  profun- 
diusque  punctatis  :  fraternus  Grib. 

10.  Abdominis  segmentum  dorsale  1  magnitudine  nor- 

mali.  valde  convexum,  ex  parte  basali  basim 
versus  declivi  et  ex  parte  dorsali-apicali  benc 
distincta  consistens.  quarum  ultima  basim  segmen- 
ti  secundi  ita  cingit.  ut  segmenti  primi  apex  a 
segmenti  secundi  basi  haud  restrictus  appareat. 
Margo  posterior  capitis  praecipue  in  temporibus 
distinctus.  Clypeus  quinquangularis,  longitudinc 
parum  latior.  Genae  angustae.  Pronotum  antice 
haud  acute  marginatum.  Metanotum  post  zonam 
horizontalem  basalem  angustissimam  verticaliter 
abruptum.  Segmentum  medianum  postice  médio 
concavitate  sat  profunda  utrinque  elevato-mar- 
ginata.  Corpus  nigrum,  flavopictum,  alis  hyalinis  1 
— .  Abdominis  segmentum  dorsale  1  sat  parvum.  parum 
convexum,  sine  parte  dorsali-apicali  distincta, 
ápice  multum  angustius  quam  segmentum  sc- 
cundum,  a  hoc  ultimo  sat  restrictum.  Meta- 
notum sine  tubérculo.  Segmentum  medianum 
utrinque  haud  elevato-marginatum  .:...! 

11.  Metanotum    in    zonae    basalis    horizontalis    médio 

dente  sat  magno  instructum,  margine  inferiore 
médio  valde  obtuse  angulato.  Longitudo  corpo- 
ris  9  V2"ll  nim.  :  chartarius  Ol. 
— .  Metanotum  in  dentis  loco  solum  angulo  parum  pro- 
minente  instructum,  margine  inferiore  médio  mi- 
nus obtuse  angulato.  Longitudo  corporis  7  '/j 
— 9  mm.  :  globiventris  Sauss. 

12.  Genae  latae.  Caput  sine  margine  occipitali.   Meta- 

notum post  zonam  basalem  horizontalem  angus- 
tam  verticaliter  abruptum,  margine  inferiore  mé- 
dio valde  obtuse-angulato.  fere  arcuato.  Cellula 
cubitalis  3  latiludine  mulíum  altior. —  Xiger,  spar- 
sim  flavopictus,  facie  rufa.  Longitudo  8 — 8  Ví 
mm.  :  ater  Sauss. 
— .  Genae  angustae i 
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Clyj)cus  latitudine  multum  altior.  Têmpora  anfjus- 
tissima.  Sc^mcntum  mcdianum  postice  excava- 
tum  et  crasse  ru^oso-punctatum.  Metanotum 
marjiíine  inferiore  médio  fortiter  anj^ulato.  Cellula 
cubitalis   tertia   altitudine  latior.  Longitude  cor- 

poris  7   V2 — ^  V2  "^^ ^4. 

Clypeus  latitudine  altior.  Têmpora  latitudine  nor- 
malia.  Se^mentum  medianum  postice  subtiliter 
sculpturatum 15. 

Mar^o  occipitis  temporumcjue  distinctus.  Thorax 
et  abdómen  ubicjue  flavopicta.  Aiarum  costa  vix 
infuscata  :  cixctellus  Fox. 

Thorax  et  abdómen  nij^ra.  Têmpora  dimidio  infe- 
riore sine  margine  clevato.  Aiarum  costa  ni^^ro- 
fusca  :  FUSCATis  Fox 

Mar^o  occipitalis  distinctus.  Metanotum  margine 
inferiore  médio  forte  an^rulariter  protracto.  Cel- 
lula cubitalis  3  altitudine  parum  latior,  in  vena 
radiali  multum  angustior  (juam  in  vena  cubitali: 
nervus  transversocubitalis  vi  valde  curvatus. 
Abdómen  máxima  ex  parte  rufofuscum.  Lon^^i- 
tudo  6  Vi  —  7  Vi  rnm.  :  rifivhxtrls  Ducke, 
n.  sp. 

.Marejo  occipitalis  haud  distinctus.  Metanotum  mar^^i- 
ne  inferiore  médio  sat  obtuse  an^ulato.  Cellula 
cubitalis  v3  latitudine  altitudineque  circiter  ae- 
qualis,  in  venula  radiali  parum  latior  cjuam  in 
venula  cubitali;  nervus  transversocubitalis  vi  fere 
rectus.  Corpus  nigrum.  pallide  flavopictum.  Lon- 
^"itudo  5  V2 — 6  mm.  :  PU.siLLrs  Ducke,  n.  sp. 

(*)  1   Cn.  VESPICEPS  Sauss. 

Polijhia  ( Pseffdopofi/hfrí)  respirrps  Saussure.  Mém.  soe. 
et  hist.  nat.  (ienève  XVII.  1.,  isrxl  p.  23?  n.  O4.  9; 
F.  27. 

A  coloração  dos  nossos  exemplares  é  mais  clara  (jue  a 
xemplar   pintado    na    obra    citada,     mas    os    caracteres 


í*)   .\(|ui   a  numeraviH)  refere-se  somente  as  espécies  por  mim  observa* 
este  E)stado, 

-Boi.  do  Mas.  Gcsldi  1 
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morpIu)lo<^icos.  tão  salicMitcs  nesta  espécie,  concordam  p 
feitamente  com  a  b()a  descripçào  do  autor.  Este  ultimo, 
rem,  nada  diz  a  respeito  de  al^^uns  caracteres  importante 
têmpora  e  orciput  perfeitamente  arredondados,  sem  o  mci 
vestígio  de  orla  elevada:  pronoium  sem  o  menor  vestij^io 
ângulos  lateraes:  scndellum  dividido  por  uma  linha  visi 
impressa  longitudinalmente:  metanoium  largamente  convc 
na  base.  depois  verticalmente  abrupto,  foi*mando  na  mar;: 
inferior,  contigua  ao  segmento  mediano,  um  angulo  obli(ii 
segment(j  mediano  posteriormente  com  pequena  excavai 
quasi  em  forma  de  sulco  longitudinal. 

lielem  do  Pará,  Macapá  e  Óbidos,  raro:  achei-o  u 
bem  em  Sào  Luiz  do  Maranhão. 

Pertence  ao  grupo  Fseudopolybin  Sauss..  do  qual  o 
tor  conhecia  S(>   esta    espécie    considerando-a    por    isso    cc 
subgenero  de  Polybla,  ao  passo  (|ue  conhecendo-se  agora 
trás  espécies,  que  formam    uma    transição    gradual    aos 
nuinos  Charierfjus,  fica  evidente  ser  n'este  género  que  o  ( 
grupo  deva  ser  incluido. 

2.  Ch.  laticinctus  Ducke,  n.  sp. 

Ksta  espécie  pertence  incontestavelmente  ainda  ao  ^ 
po  Pseiidopolybia,  Sauss..  porem  cujos  caracteres  tão  sal 
tes  apresenta  já  em  grau  muito  menor,  juntando  assim  i 
naturalmente  este  gruj)o  ao  Ch.  ater,  o  qual  possue  o  aspe 
d  "um  Chariergus  genuino. 

Elongatus,  niger.  tlavopictus.  temporibus  occipite( 
sine  margine  elevato.  clypeo  margine  antico  tricúspide,  t 
race  antice  rotundato,  metanoto  convexo,  sed  zona  ba 
horizontali  angusta.  abdominis  segmento  ])rimo  sat  par 
parum  convexo.  Longitudo  corporis  11  ^1^-12  mm.  —  9- 

Corpo  preto,  cjuasi  inteiramente  opaco,  sem  esculpt 
visivel,  finamente  grisalho- tomentoso  e  cerdoso.  Na  cab 
são  amarellos:  as  orbitas  internas  da  chanfradura  dos  ol 
para  baixo,  uma  fita  em  forma  de  arco  no  clypem,  d 
manchas  no  tubérculo  frontal,  as  mandibulas  e  os  têmpora,  l 
excepção  das  orlas,  e  uma  mancha  no  lado  inferior  do  sca 
das  antennas.  Têmpora  e  Occiput  sem  vestigio  de  orla  ek^a 
OceUí  postos  n'um  triangulo  muito  alongado.  Fro}is  com 
sulco  longitudinal  na  parte  superior  e  em  baixo  com 
pequeno   tubérculo  no  meio.   Clypeua  curto,  duas  vezes  n 
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\'\lo  que  alto,  em  baixo  tricuspndoroopar.h  itdi-se  os  an^u- 

>  latcraes  entre  a  base  das  mandíbulas  e  as  genae:  estas 
ais  estreitas  que  no  Ch.  respiceps.  Mandibulas  larj^^as.  for- 
ncnte  4-dentadas. 

Thorax  mais  alto  que  lar^o  (comprimido  lateralmente), 
redondado  na  frente,  atraz  a|)enas  um  pouco  estreitado, 
►parecendo  por  consej^ruinte,  visto  de  cima,  de  forma  quasi 
iptica.  Pronoto  perfeitamente  arredondado,  mas  tendo  a 
argem  anterior  elevada:  posteriormente  orlado  de  amarello. 
utellum  na  parte  basal  ou  quasi  todo  amarello,  muito  conve- 
I,  dividido  no  meio  por  uma  linha  depressa  longitudinal  preta, 
ia  mas  bem  visivel.  Mesopleurae  debaixo  da  raiz  das  azas 
m  mancha  amarella.  Metmioto  convexo,  com  a  zona  basal 
►rizontal  pouco  desenvolvida,  ])orem  verticalmente  abrupto 
pois  (festa,  com  a  margem  inferior  obliquamente  angulada, 
a  base  ornada  de  uma  larj^a  fita  amarella.  Segmento  me- 
ano  quasi  vertical,  sem  nenhuma  excavação,  somente  mos- 
mdo  uma  linha  longitudinal  um  pouco  elevada  no  meio  e 
na  larga  fita  amarella  de  cada  lado. 

Abdómen,  como  no  Ch.  vpspieeps,  largo  e  depresso; 
urmento    1.   relativamente   pequeno.   ])orem  menos  retrahido 

>  segundo  que  n'aquella  espécie:  pouco  convexo,  antes  affec- 
ndo  a  forma  de  chapa,  que  de  cupola:  na  margem  posterior, 

centJ-()  ligeiramente  incisa,  ornado  de  larga  fita  amarella. 

segmento   2.    possue  uma  fita  a|)ical  três  vezes  sinuosa,  o 

c  o  4.   na  margem  posterior  ou  só  uma  pequena  macula 

ntral  amarella  ou  alem  d'estas  duas  semelhantes  aos  lados; 

segmento  5-  tem  uma  fita  apical  amarella  bastante  visivel. 

6.  é  amarcllento  na  metade  apical. 

Azas  só  pouco  tingidas  de  escuro,  cá  e  lá  segundo  as 
ias  mais  pardacentas,  principalmente  na  margem  anterior 
cellula  radical  t*  muito  estreitamente  também  na  costa: 
Uula  cubital  2.  mais  alta  (jue  larga,  mais  estreita  em  cima 
le  em  baixo,  nervo  transversocubital  v3.  visivelmente  curvado. 
»rvos  e  tegitlae  fuscos,  estas  com  mancha  amarella. 

Pernas  pretas,  coxae  do  primeiro  par  anteriormente 
larellas. 

Comprimento  do  corpo   11  V2"^-   "^^-  —  9  • 
E'    uma   espécie   rarissima,    pois  consegui   coUeccional-a 
em  2  exemplares.  Bclcm  do  Pará. 
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v3.  Ch,  ater  Sauss. 

Chartergtis  ater  Saussurc,  Etud.  fam.  \'espid.  II.  1K> 
p.  222  n.  7. 

A  descripçào,  (fue  o  autor  nos  dá  da  prescnlc  espock 
c  completamente  insuÉRciente,  referindo-se  apenas  á  coloraçàí 
mas  esta  é  tão  característica  que  eu  não  hesito  em  considi 
rar  os  exemplares  por  mim  examinados  como  pertcnccnU 
a  esta  espécie. 

Está  no  systema  entre  Ch.  laticinctus  e   Ch.  griseus. 

Preto:  fácies,  mandíbulas  e  base  do  scapits  das  anter 
nas  ferrugineas,  têmpora  com  fita  lonj^itudinal  amarclla.  Mai 
í^ens  ái)  pronotutn  mais  ou  menos  visivelmente  amarello-orlada 
Sciiiellum  com  um  ponto  amarello  em  cada  lóbulo  basa 
Mesopleurae  debaixo  das  azas  com  mancha  amarclla.  ás  vczi 
pouco  distincta.  Meianoium  com  uma  facha  amarclla  na  zon 
basal  horizontal.  Abd<jmen  com  a  margem  apical  do  so^mcnt 
dorsal  1.  um  pouco  amarellenta.  Azas  quasi  hyalinas. 

De  forma  robusta.  Occiptd  e  têmpora  sem  orla  elcvad< 
Clypeus  curto,  mais  lar^-o  que  alto,  em  baixo  trícuspido  com 
nas  especii\s  precedentes;  genae  largas.  Ocelli  postos  num  tr 
angulo  equilateral.  Margem  anterior  do  pronotinu  agudameni 
elevada,  quasi  rectamente  truncada,  duas  vezes  levenient 
sinuosa,  tendo  os  ângulos  lateraes  bem  visíveis  mas  bastani 
oblíquos.  Scntelbim  bastante  convexo.  Metanotion  coin  a  zon 
basal  horizontal  bastante  convexa  mas  estreita,  depois  vert 
calmente  abrupto:  sua  margem  inferior  é  mui  pouco  ângulos* 
Segmento  mediano  quasi  verticalmente  abrupto,  apenas  cxc< 
vado  no  meio.  Segmento  dorsal  1.  do  abdómen  curto,  po» 
quíssimo  convexo,  não  constituído  duma  parte  basal  e  outi 
dorsal,  mas  simplesmente  em  forma  de  chapa  unido  ao  sq 
mento  2.,  o  qual  logo  se  alarga  visivelmente,  deixando 
segmento  antecedente  bastante  retrahido.  Cellula  cubital  ^ 
com  muito  mais  altura  (jue  largura,  e  tão  larga  em  cim 
como  em  baixo,  correndo  os  nervos  transversocubítaes  2.  e  . 
parallelos.  Comprimento  do  corpo  8-8  V2  ^nm.    Ç. 

Esta  espécie  se  assemelha^ no  kahitvs  aos  Ch.  charia 
rias  e  globíventris,  mas  possuindo  muitos  caracteres  proprit 
do  gruj)o  Psendopolybia  liga  este  aos  genuínos  Cfmrtergus.  1 
raríssima,  pois  colleccíoneí-a  só  uma  vez  perto  de  Bclcm  à 
Pará  e  Outra  no  Oyapoc;  na  coUecção  temos  mais  um  cxen 


Digitized  by 


Google 


,1 


Vesjrídas  sociaes  do  Pará 


333 


r  capturado  cm   Óbidos  pelo  sr.   cng^cnheíro  Paulo  Le- 
nte. 

4.  Ch.  grisecjs  Fox. 

Chartergus  griseus  Fox,  Proc.  Acad.  nat.  scienc.  Phi- 
elphia  l8c>8  p.  458,   Ç. 

A  extensão  da  cor  ferruginea  da  face  é  variável,  sendo 
itas  vezes  preta  a  parte  acima  das  antennas.  Alem  do  to- 
nto o  corpo  inteiro  possue  pello  grisalho  bastante  comprido. 

Não  frequente,  por  mim  colleccionado  em  Belém  do 
•á,  ArrayoUos  (município  de  Almeirim)  e  Itaituba  (Rio 
pajoz). 

Ch.  FUixiiDiPENNis  Sauss. 

Chartergus  fulgidipennis  Saussure,  Etud.  fam.  Vespid. 
Vesp.    1853  p.  '218  n.  2,    9:  T.  3l   F.  5. 

Do  Pará !  segundo  o  autor:  é-me  totalmente  desconhecido. 

Ch.  smithii  Sauss. 

Chartergus  smithii,  Saussure.  Etud.  fam.  \'espid.  l853 
219  n.  4,  cT. 

Vide  as  duas  seguintes  espécies! 

5.  ch.  Pasci atls  Fox. 

Chartergus  fasciatus  Fox.  Proc.  Acad.  nat.  scienc.  Phi- 
elphia  l8g8  p.    9. 

Colleccionado  por  mim  frecjuentemente  em  Helem  do 
rá.  Almeirim,  Óbidos  e  Itaituba,  como  também  na  ilha  de 
3  Luiz  do  Maranhão.  Não  estou  convencido  de  que  esta 
)ecie  não  será  idêntica  á  precedente:  Fox  conheceu  ambas 
im  òs  exemplar,  e  os  nossos  espécimens  de  Óbidos  e  do 
ranhão  tem  a  facha  branca  das  azas  mui  pouco  desenvol- 
la!  Também  a  espécie  seguinte  poderia  muito  bem  ser 
ia  simples  variedade  local  desta. 

Ch.  COLOBOPIERUS  Weber 

Vespa  í^ototo^/era  Weber,  Observ.  entom.  iSoi  j).  102  n.  5. 

Chwtergus  colobopterus  Saussure.  Ktud.  fam.  \'espid. 
Vesp.   l8-)3  p.  218  n.  3,    9:  T.  3l   F.  2. 

Pela  descripção  de  Saussure  distinguir-se-ia  do  smithii 
nente  por  pequenas  differenças  na  coloração:  vide  as  duas 
)ecies  precedentes ! 

6.  Ch.  c()N'col()R  Gribodo 

Chartergus    concohr    (iribodo.    Buli.    soe.    entom.    Ital. 

^III.  KSgi  p.  257,  9. 
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Desta  espécie  o  próprio  autor  declara  não  ter  certeza, 
se  não  seiá  simplesmente  uma  variação  do  fraternus.  Pos- 
sui mos  exemplares  de  ( )l)idos,  colleccionados  pelo  sr.  P.  Le- 
COÍnte\  secundo  este  senhor  ali  em  certos  locares  a  espécie 
não  é  rara.  C)  ninho  não  se  differencia  essencialmente  du 
do  Ch,  fmtennts. 

7.  Ch.  FRATERxrs  (íribodo  {apiralis  aut.  ex  parte). 

Clmrtei-giiii  fraterutis  (iribodo,  Hull.  ^oc.  entom.  Iial. 
XXIII.   iSgi   p.  250,    ?. 

Fox  j)arece  ter  ijinorado  o  trabalho  de  GrU>odo,  e  por 
isso  não  se  sabe  se  o  apicalis  que  elle  cita  como  encontrado 
no  Brazil  não  será  antes  o  frafpnius\ 

Freciuente  em  Helem  do  Pará:  construcçào  do  ninho 
i^ual  á  da  espécie  se<>uinte.  descri j)ta  por  Sanasure. 

Cu.    .\PICALIS    Vdh. 

?    Vespa  apicalis  Fabricius.  Syst.  Piez.  IS04  p.  260  n.  3b!. 

?  Cbartergiis  apicalis  Saussure,  Etud.  fam.  Wspid.  II. 
Wsp.   iHõS  p.  217  n.   1,    9:  T.  3l  F.  7. 

Cfmrtergns  apicalis  (iribodo,  Hull.  soe.  entom.  Ital. 
i<sgi  XXI 11'.  p.  255.   ?. 

A  espécie  citada  por  Fox  será  talvez  antes  frateniits 
do  (jue  apicalis:  d'este  ainda  não  ha  certeza  sobre  a  sua  e\i>- 
tencia  no  Hrazil. 

H.  Ch.  GLoBiVEXTRis  Sauss. 

Chartcrgus  glohivculris  Saussure,  Etud.  fam.  Vespid.  II. 
\'esp.   1853  p.   221   n.  O.    O.  T.  3l   F.  3. 

Charíergiis  ghhiveittris  Fox,  Proc.  Acad.  nat.  scienc. 
Philadelphia   lH(>S  p.  457,   (f , 

Alem  dos  caracteres  plásticos  mencionados  na  chave 
analytica,  distin^^ue-se  da  e^])ecie  se^^uinte  com  que  concorda 
também  na  maneira  de  construir  o  ninho  (vide  a  estampa), 
s(')mente  pelo  proiiolnm  inteiramente  preto.  Embora  ambas  as 
t!species  sejam  communissimas,  nunca  foram  observadas  transi- 
ções entre  uma  e  outra. 

Em  Belém  do  Pará  a  espécie  mais  frccjuente  do  o^enero. 

c;.  Cn.  euAKTAKHs  ( )liv.  {fiidftlans  Fab.,  char  ti  fox  Xalloi) 

Vespa  charlaria  Olivier,  Encycl.  méthod.  Insect.  VI. 
1701    p.  OS7  n.  SS. 

Chdrtrrgtis  charlarias  Saussure,  Etud.  fam.  \'espid.  II. 
Xesj).    1S:)3  |).   220  n.  f).    9,  T.  3l    F.  4  o  T.  v33. 
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As  pinturas  amarcllas  do  pro-Q  metanoto  dcsapparecem 
/ezcs  quasi  completamente. 

Colleccionado  cm  Belcm  do  Pará,  Anajás  (Ilha  de  Ma. 
>),  Itaituba  (Rio  Tapajoz):  frequente. 

10  Cii.  RUFiVENTRis  Duckc,  n.  sp. 

^lodice  elongatus,  nif^rofuscus.  rufescenti  variega  tus,  fla- 
ictus,  alis  parum  flavidis:  capite  postice  sat  distincte 
•ginato,  genis  angustis,  clypeo  altitudine  fere  duplo  latiore, 
iquangulari,  thorace  antice  subtruncato,  metanoto  totó 
upte  oblicjuo,  margine  inferiore  médio  fortissime  triangu- 
ter  in  segmenti  mediani  basim  protracto;  abdominis  seg- 
ito   1.  sat  parvo,  parum  convexo.  Long.  corp.  6  V-i"/   V2 

■■-?■ 

Corpo  de  forma  bastante  alongada,  tendo  no  habitus 
ima  semelhança  a  certas  Polybins.  grisalho-tomentoso  e 
i  escassamente  pilloso.  Cabeça  preta, /hcifíí  pela  maior  parte 
irella,  dypeus  pardacento  no  meio.  tnandilmlas  ruivas  e 
?nnas  da  mesma  cor,  excepto  o  flagellum  que  em  cima  é 
si  preto.  Oceiptd  e  têmpora  com  orla  elevada  fina,  mas 
1  visível.  Cljipeiis  pentagonal,  (juasi  duas  vezes  mais  largo 
\  alto.  Ocelli  postos  n'um  triangulo  eíjuilateral.  Frons  so- 
lte um  pouco  acima  da  base  das  antennas  com  curto  sulco 
^itudinal,  em  baixo  pouco  saliente. 

Vertex  e  dorso  do  thorax  bastante  rala  mas  fortemente 
ituadas;  pouco  lustrosos.  Pronoto  na  maior  j)arte  averme- 
do-pardo  com  orlas  amarellas:  com  a  margem  anterior, 
nas  elevada,  é  no  centro  bastante  anguloso,  tendo  os  an- 
Ds  lateraes  bastante  obliquos.  (W///.  ^/////^-a/^Ã  avermelhados. 
sQiioto  preto:  mesopleuras  fuscas,  geralmente  com  mancha 
rmelhada  em  cima.  Scutello  bastante  elevado,  levemente 
artido  no  meio,  grossamente  rugoso-pontuado.  (fuasi  opaco, 
to  com  margem  anterior  amarella.  Meianoto  lustroso,  em 
live  abrupto  logo  desde  a  base.  formando  quasi  uma  só  pa- 
e  obliqua  com  o  segmento  mediano,  preto  com  fita  basal 
arella,  tendo  a  margem  inferior,  ao  centro,  fortissima  e 
idamente  angulosa,  protrahida  em  forma  de  triangulo  muito 
a  dentro  da  base  do  segmento  mediano:  este  ultimo  é  preto, 
do  os  lados  mais  tirantes  ao  pardo,  e  o  meio  fortemente 
ícavo,  finamente  pontuado  e  lustroso. 

Abdómen  pardo  ou  a  vermelhado- pardo,  pouco  lustroscj. 
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com  dupla  pontuação,  uma  mui  densa  c  fina,  outra  escassa  e 
fortemente  assi^nalada,  orlas  dos  segmentos  anteriores  amare- 
las, dos  posteriores  fracamente  amarelladas.  Segmento  dorsal  1. 
bastante  pequeno,  pouco  convexo,  bem  retrahido  do  2..  com 
linha  longitudinal  impressa  antes  do  centro  da  margem  apical. 

Pernas  avermelhado-paidas,  femora  quasi  pretos. 

Azas  pouco  tingidas  de  amarellento,  que  se  torna  mais 
visivel  na  costa:  cellula  cubital  vS.  menos  alta  que  lan^^a  em 
baixo:  em  cima  mais  estreita  que  em  baixo:  nervo  transrer- 
socubital  2.  quasi  recto,  3.  muito  curvado.  \'eias  e  tegídae 
pardacento-amarello-pallidas. 

Comprimento  do  corpo  C^^l^-l^l^   rnni. —  9- 

Belém  do  Pará,  muito  raro. 

11.   Ch.  pusillvs  Ducke,  n.  sp. 

Modice  elongatus,  niger,  ílavidopictus,  alis  hyalinis:  ca- 
pite postice  haud  distincte  marginato,  genis  angustis,  clypeo 
altitudine  latiore,  quinquangulari,  thorace  antice  sat  truncato, 
metanoti  zona  basali  horizontali  vix  conspicua,  abdominis 
segmento  1.  valde  angusto,  i)arum  convexo.  Longitudo  cor- 
poris  5  ^1^-6  mm. —  9- 

Corpo  bastante  ahjngado,  semelhando  no  habitus  a  algu- 
mas Polt/bias,  de  cor  fundamental  preta,  coberto  de  raro 
tomento  grisalho  (branco  na  fácies  e  nos  lados  do  thoraxl 
e  bastante  escassamente  grisalho-pilh^so.  Margens  lateraes  e 
apical  do  c/ypens  largamente,  as  orbitas  internas  mui  estrei- 
tamente, e  as  externas  mais  largamente  amarello-pallidas. 
Mandibulas,  scapns  das  antennas  e  lado  inferior  do  flagellum 
avermelhado-j^ardacentos.  Occipui  e  têmpora  sem  margem  ele- 
vada distincta.  Clypeinf  evidentemente  pentagonal,  mais  largo 
que  alto.  Oce/ /  i  posius  num  triangulo  equilateral.  ^rV/wr^  estrei- 
tas.  Frotis  com  sulco  central  raso,  pouco  elevada  em  baixo. 

Vertex,  como  pio-c  ntesonoto,  um  pouco  lustrosos,  tinissi- 
mamente  coriaceos  e  escassamente  pontuados:  margem  anterior 
do  pronoto  amarella,  elevada,  no  centro  obliquamente  angu- 
lada, com  os  ângulos  lateraes  (juasi  rectos.  Margem  posterior 
*  mui  estreitamente  orlada  de  amarellento.  Scutellnin  leve. 
mente  sulcado  longitudinalmente,  pouco  mais  densamente  pon- 
tuado que  o  mesofwio,  um  pouco  lustroso,  anteriormente  orlado 
de  amarello-pallido.  Mesopleuras  com  uma  fita  amarella  pallida 
debaixo   da  raiz  das  azas.  Metanoto  com  a  margem  anterior 
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ucllo-pallida  e  a  zona  basal  horizontal  apenas  visível, 
)  depois  verticalmente  abrupto,  pouco  pontuado,  lustroso: 
•gem  inferior  no  centro  não  muito  protrahida,  juntando-se 
>ase  do  segmento  mediano  em  forma  de  angulo  obliquo, 
lito  segmento  é  quasi  verticalmente  abrupto,  pouco  lustroso. 
I  esculptura  grossa,  mui  pouco  concavo  ao  centro. 

Segmento  dorsal  l.  do  abdómen  pequeno  e  muito  estreito, 
CO  convexo,  muito  menos  largo  que  o  2.,  por  isso  já  appro- 
ando-se  a  certas  espécies  de  Polybia  com  o  abdómen 
CO  distinctamente  peciolado,  p.  e  P.  bifnsciota  Sauss: 
•gens  apicaes  dos  segmentos  2.-4.  amarellas  pallidas,  a  do 
comente  nos  ângulos  postenj-lateraes  um  pouco,  as  do  ">. 
.  indistinctamente  coloradas.  Abdómen  densa  e  finamente 
tuado,  quasi  opaco:  segmento  dorsal  1.  com  um  j)onto 
resso  antes  do  centro  da  margem  apical. 

Pernas  mais  ou  menos  amarello-pardas. 

Azas  hyalinas:  cellula  cubital  3.  quasi  tão  larga  como 
.  com  o  lado  anterior  mais  estreito  que  o  posterior,  e  o 
)  inferior  um  pouco  mais  estreito  que  o  superior  (caracter 
prio   unicamente  desta  espécie!):  nervo  transverscjcubital 

*  3.  somente  mui  ])ouco  curvados.  Tegulne  e  veias  pardas. 
Comprimento  do  corpo  5  Vi"^  rn^i^-  —  9- 

Belém  do  Pará  e  Oyapoc:  rarissimo. 
12  Ch.  chicielbis  Fox. 

Charteigitms  rincAelhis  Fox,  Proc.  Acad.  nat.  scienc. 
ladelphia   l8c>S  p.  460,    Q. 

Nos  S  exemplares,  que  ])ude  examinar,  a  cellula  cubital 

*  um  pouco  menos  alta  cjue  larga  em  baixo,  ao  passo  (jue 
•diz  o  contrario:  em  todos  os  demais  pontos  os  nossos  exem- 
•es  correspondem  perfeitamente  á  descripçào  do  autor. 

O  género  Charterginns.  que  eu  considero  como  subge- 
)  de  Polybia.  compòe-se  na  minha  opinião  só  de  htíheri 
:ke  e  fnlr/is  Fox.  Ch.  dnctrllus  e  fu^caius  não  tem  grande 
lidade  a  estes,  ao  passo  (jue  ligam-se  estreitamente  aos 
cfhbiventris  e  chartarius  e  concordam  com  elles  na  con- 
nação  do  1.  segmento  do  abdómen,  o  qual  quando  muito, 
erá  ser  chamado  «snhsessil  ^,  mas  nunca  <^<  ppdicellainm  \  ^ 
:  termo,  entretanto,  merece-o  o  Ckarterginns  fulrus  Fox, 
uai   ao   meu    ver   deve   ser   collocado   no   género  Poltihia, 

-  Boi.  «lo  Mus.  íiu'ldi.  ) 
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opinião  confirmada  pelo  facto  de  construir  elle  os  ninho 
maneira  de  Poltjbia.  Infelizmente  os  ninhos  de  Ch.  cineic 
e  fiíseatits  não  são  ainda  conhecidos. 

Belém  do  Pará.  Oyapoc,  Macapá  e  Faro,  mas  em  pj 
al<íuma  frequente. 

13.  Ch.  fftscaUis  Fox. 

Chartergiinis  fnscaius  Fox,  Proc.  Acad.  nat.  scicnc.l 
ladelphia   l8(;8  p.  4")9«    ?• 

\'ide  a  precedente  espécie! 
Helem  do  Pará,  não  frecjuente. 

14.  Ch.  niiidus  Ducke,  n.  sp. 

Parvus  sed  robustus,  nitidus,  supra  haud  tomento 
nii^er,  tlavopictus,  set^mento  abdominis  dorsali  2.  basi  d 
macula  ma^i^na  quachata  flava  instructo,  alis  hyalinis:  occi 
cum  temporibus  distincte  mai^inatis,  jijfenis  angustis.  dy 
lon<íitudine  latiore,  vix  an<>uloso,  thorace  antice  truncato, 
tanoto  zona  horizontali  basali  ma}.ína  plana,  abdominis 
mento  1.  valde  anj^^usto,  sed  vahle  convexo.  Lon<íitudo  corp 
ò-O   Vímm.— 9. 

Corpo  robusto,  superficialmente  um  pouco  semelhí 
a  uma  Nedarhia.  preto,  bastante  grisalho-pilloso,  sem  tom< 
no  lado  suj)erior,  em  Ixiixo  um  pouco  branco-toment 
Margem  elevada  do  occíput  e  dos  têmpora  bem  distin 
Vericx  c  parte  superior  da  fro)is  lustrosos,  escassa  mas  gro 
mente  pontuados.  Orr/// postos  num  triangulo  quasi  eíjuilat 
Parte  inferior  da  frons  e  cljjpenH  pouco  lustrosos,  pouco 
tinctamente  esculpturacios,  aquella  um  pouco  elevada, 
mais  largo  que  alto,  com  a  margem  apical  protrahida 
centro  em  forma  de  triangulo  com  a  ponta  bastante  arrc( 
dada,  e  os  ângulos  lateraes  aj)enas  desenvolvidos.  Genae  m 
estreitas.  —  Tma  mancha  ao  centro  da  frou.s  acima  das  ar 
nas.  as  orbitas  internas  da  chanfradura  dos  olhos  para  ba 
as  margens  lateraes  e  a  ponta  do  chipats.  as  orbitas  extoi 
e  uma  fita  duplamente  intejrompida  do  occipid.  são  d 
amarello  vivo;  o  scnpit.s  e  o  lado  inferior  do  flagcllum 
antennas,  bem  como  as  mandibulas  são  na  maior  parto  a 
melhado-pardos. 

Margens  do  pronoto  amarellas:  a  anterior  ê  bast 
arqueada,  não  elevada,  com  ângulos  lateraes  quasi  rc( 
Mrsonoio  muito  lustroso,  escassa  e  bastante  fortemente  po 
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áo.  Sciiielh  de  cor  bem  amarella,  lustroso,  plano-convexo, 
>cassa  e  bastante  fortemente  pontuado.  Mesoplenrae  pouco 
istrosas.  bastante  densa  e  fortemente  pontuadas,  com  duas 
lanchas  amarellas.  Meianoto  com  uma  zona  basal  horizontal 
luito  larga,  lustroso,  amarello  com  excepção  da  parte  intima, 
cjual  termina  n'um  anjjulo  bastante  protrahido  para  dentro 
a  base  do  segmento  mediano.  Kste  ê  lustroso,  quasi  verti- 
ilmento  abrupto,  escassa  e  grossamente  pontuado,  no  meio 
istinctamente  concavo,  na  parte  inferior  manchado  de  ama- 
*llo  em  ambos  os  lados. 

Abdómen  subsessil,  curto,  convexo,  bastante  lustroso, 
ouço  densa  mas  fortemente  j)()ntuado.  Segmento  dorsal  1 
mito  mais  estreito,  separando-se  assim  muitíssimo  do  segmento 
.  muito  convexo,  no  centro  da  margem  apical  pintado  de 
marello.  Segmento  dorsal  2.  grande,  com  uma  mancha  grande 
ansversal  amarella  mais  ou  menos  rectangular  ao  centro  da 
letade  basal:  com  pequeno  ponto  amarello.  ás  vezes  pouco 
istincto  aos  lados;  a  margem  apical  com  uma  fita  amarella 
m  pouco  alargada  ao  centro.  Segmento  3.  em  geral  só  na 
langem  apical  com  vestigios  mais  ou  menos  distinctos  de  uma 
ta  amarella.  Nos  segmentos  ventraes  esta  pintura  amarella 
bserva-se  geralmente  só  na  margem  a])ical  do  2..  aliás  mais 
u  menos  pardo  e  ás  vezes  até  avermelhado. 

Pernas  pardas,  em  parte  avermelhadas. 

Azas  hyalinas;  cellula  cubital  ^.  mais  larga  que  alta. 
[11  cima  mais  estreita  que  em  baixo:  nervo  transversocubital 
.  quasi  (hreito,  v^.  muito  curvado.  Wias  quasi  j^retas,  tegulas 
ardas. 

Comprimento  do  corpo  6-ô  */.^  mm.  —  9- 

Óbidos  e  Oyapoc:  não  muito  raro. 

Differença-se  muito  no  habitusdc  todas  as  outras  espécies 
este  generg,  approximando-se  pelo  corpo  redondo  e  o  grande 
.'gmento  2.  do  abdómen  ás  Nectarinas,  das  quaes  porem  é 
rofúndamente  diverso  i)elo  scutello  plano  e  o  segmento  abdo- 
linal  1.  muito  convexo.  Também  o  Ch.  chartergoides  (iribodo. 
ue  segundo  o  autor  é  intermediário  entre  os  mencionados 
eneros,  tem  o  segmento  1 .  plano,  não  j)odendo  por  conse- 
uinte  ser  parente  da  j)resente  espécie.  Antes  esta  poderia-se 
pproximar  á  Polyhia  pícirfi  Sauss,  (|ue  infelizmente  não 
onheço.    mas  (jue  segundo  a  descripção  teria  um  segmento 
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mediano  concavo  c  segundo  a  fi^ra  colorida  um  abd( 
pouco  distinctamente  peciolado. 

(lenero  3.,  tatua  Sauss. 

1.  T.  ffiorio  Fabr. —  Ç  não  muito  commum:  Belei 
Pará,  Macapá.  Rio  da  Aillanova  c  Oyapoc 

Género  4.,  Syxoeca  Sauss. 

1.  S.  surinama\..  —  Colleccionei  também  um  cT- o 
só  se  distingue  das  9  9  P^'^^  /•  segmento  abdominal. — 
mum  neste  Estado  em  toda  a  parte:  o  povo  a  conhece 
nome  de  «tatu  caba»,  devido  aos  ninhos,  cujo  aspcct 
melha  algum  tanto  á  couraça  dum  tatu  (Dasypus),  e  t( 
por  causa  de  sua  dolorosa  ferroada. 

2.  5.  testacea  Sauss. —  9  ^^^^^  rara,  por  mim  coll( 
nada  em  Relem  do  Pará,  ^lazagão,  Itaituba:  possuimos 
bem  exemplares  do  Xingu. 

3.  S.  chalybea  Sauss.  —  2    9    ^^^  Óbidos. 

Género  5.  Polybía  Lep. 

a  :  Subgenero  Charterginus  Fox. 

1.  P.  (Ch,)  fulva  Pox. — Aide  o  que  eu  disse  a  res 
tratando  do  Chartergns  ciuctellus ! 

P.  (Ch.)    fulva  é   uma    forma   completamente   isc 
parente  tahez  do  género    Iraria^    próprio  das  regiões 
tropicaes  do  velho  mundo  e  da  Austrália,  mas  absolutar 
não  de  Chartergus! 

Das  \'espidas  indígenas  (Faqui  ella  approxima-se 
a  Polyhia  do  (jue  a  (jualquer  outro  género,  não  se  diffo 
ando  das  \'erdadeiras  Polijbias  mais  do  que  o  faz  Cljtp 
que  SatíSifure  considera  como  subgenero  de  PoUfbia.  Po 
resolvi  considerar  também  Chartprgi}tus  como  subgenei 
Polybia. 

Chaiiergu^s  ciaeleUus  e  fasrnttfs  teem  muitíssimo  mai 
niilade  com  o  grupo  do  Ch,  globirrtflri.s  que  c(.m  a  prt 
espécie,  por  isso  os  tirei  do  systema  ao  lado  desta  par 
local-os  naquelle  género. 

O  (f  dislíngue-se  da  9  somente  por  ter  7  sogm 
abdominaes. 

Belém  do  Pará,  não  muito  rara.  Ninho  de  cor  ] 
construído  á  maneira   dos    de    certas    Polybias  da   1.  di 
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ibra  de  Saussure  (vide  a  e>lampa),  completamente  diverso 
que  fazem  os  Chnrieiyfis. 

2.  P.  fCh.J  htiberi  Ducke,  n.  sp. —  Polybíae  (Charlergino) 
ic  simillima,  at  cota  nij^ra.  orbitis  parum  flavescentibus 
)minis  se^mentis  3.o-6.°  flavoochraceis.  Lonj^itudo  corpo- 
^8mm.— 9. 

H'  morpholo^íicamente  i^ual  á  precedente,  mas  bem  dis- 
l:a  pela  cor  muito  differente  (a  P.  fulva  é  toda  parda- 
o-amarella).  Ninho  redondo,  em  cima  applanado,  de  cor 
ssima,  de  aspecto  muito  differente  do  da  espécie  precedente. 
( )yapoc ;  achei  um  ninho  com  muitas  Ç  9 '  collocado 
lado  inferior  d'uma  folha  de  Monlrichardia  arborescens, 
omino  esta  espécie  em  homenagem  ao  snr.  dr.  /.  Hnber, 
e  da  secção  botânica  do  Museu  e  a  cuja  competência 
itifica  devo  auxílios  preciosos  nos  meus  estudos, 
b  :  Subgenero  Chjpenrin  Sauss. 

P,   ( C.)  apiripennis  Spin.  —  C'olleccionada  em  Alemciuer, 
.'  encontrei  numa  trave  um  grande  ninho,  chato,  de  forma 
jfular,  evidentemente  composto  de  um  só  andar  de  cellu- 
coberto  de  um  invólucro   fibroso,    pardo.    Pouco   distan- 
deste    havia    mais  2  ninhos    j)e(|uenos   ellipticos.   abando- 
>s.   cujo   único   andar   de   cellulas.    construídas   na    trave, 
coberto  de  um  lar^o   invólucro   (vide  a  estampa) — O  ma- 
l1  destes  ninhos  é  papel  mui  pouco  solido, 
c  :  Sub^j^enero  Polyhia  sens.  strict. 
Abdominis  se^rmentum  l."  thoraci  lonj^itudine  fere 
aequale  sei^mento  dorsali  2.°  lonj^nus,  ténue,  a])ice 
leniter  inflatum,  ad   -/^  lon^itudinis   suae  utrinque 
fortiter    tuberculatum,    ápice    haud    latius    quam 
septima    pars    latitudinis    se^menti    dorsalis    2." — 
Corpus  ni^^rum,  parum  flavido  —  pictum.  alis  hya- 
linis,  9 — 10  mm.  lon^um  :   1.  I'Ei>icl'lata  Sauss. 
.  Abdominis    se«jfmentum  l."""  thorace    multum    bre- 
vius.  ápice  haud  an^ustius  quam   se^menti   dorsa- 
lis 2.'  latitudinis  maximae  (juarta  pars    ....      2. 
.  Metanotum  mar<>ine  inferiore  médio  acute  angula- 
tim    protractum    ápice    summo    valde    nitidum  . 
Ocelli  in  triangulo  aequilaterali,  inter  se  vix  minus 
distantes  quam  eorum  postici  ab  oculorum  margine. 
Mesonotum  latitudine  longius,  haud  circulare;  tho- 
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rax  sat  an<,^ustus.  Sc<^mcntum  abdominale  l."""  breve, 
campanulatum.  Corpus  nij^-rum.  fuscum  vel  ferru- 
í^iiieum,  ubique  flavopictum.  aUs  hyalinis,  5  V2 — ^ 
mrn.  lon<ium.   :  2.  sedula. 

— .  Mctanotum  margine  infcriorc  médio  acute  an^ula- 
tim  protractum.  Occlli  inter  se  multum  minus 
distantes  quam  ab  oculorum  marj^ine.  Mesonotum 
latitudine  vix  lonjj^ius;  thorax  antice  sat  latus. 
Segmentuni  abdominale  l."""  breve,  campanulatum. 
Corpus  fere  ubique  subnitidum,  unicolor  flavo- 
testaceum,  alis  hyalinis,  5  V-i"^  ^n"^'  longum:  vi, 
holoxaniha  Ducke,  n.  sp. 

— .  Metanotum  margine  apicali  oblique  angulato.  Ocelli 
ITostici  inter  se  multum  minus  distantes  quam  ab 

oculorum  mar<íine 

v^.  Corpus  (  praesertimtliorax )  nigrum.  interdum  ex 
parte  rufum 

— .    Corpus  (praesertim  thorax  lateribus  et  infra)  tes- 

taceum  vel  pallide  flavescens 

4.  Caput,  thorax  e  abdómen,  rarius  thorax  solus.  dis- 
tinctissime  laete  ílavopicta.  Pronotum  sine  anj^ulis 
lateralibus  distinctis.  Mesopleurae  sub  alarum  an- 
ticarum  radice  sulco  impresso  brevi  simphce,  in 
episternum  et  epimerum   haud  divisae     .     .     .     . 

— .  Caput,  thorax  et  abdómen  picturis  flavis  insigni- 
bus   haud    ornata,  interdum    lineis   paucis   paUidis 

si^nata 

").  Thorax  \'el  abdómen  magna  ex  parte  rufa  vel 
rufíjfusca.  Mesapleurae  sub  alarum  anticarum  ra- 
dice sulco  impresso  brevi  simplice.  haud  divisae 
in  episternum  et  epimerum 

— .  Caput.  thorax  e  abdómen  nigra 

O.  Pronotum  angulis  anticolateralibus  muticis  obliquis. 
sed  distinctissimis.  margine  antico  sat  elevato.  Cor- 
pus sine  sculptura  visibili,  solum  clypeo  distincte 
mesopleurisque  obsolete  punctatis,  nigrum.  pronoti 
margine  postiço  scutelli(|ue  margine  antico  pal- 
lide flavidis,  abdomine  máxima  ex  parte  rufo  vel 
rufofusco,    alis    íla\'escentibus.    anterioribus    ápice 
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submaculatim    infuscatis.     12 — 13    mm.    lonpfum  : 

22..    REJKCTA    F. 

-.  Pronotum  anticc  j)crfccto  rotundatum.  >íih'  angulis 
latcralibus 7. 

7.  Thorax  (i)racscrtim  musíHiotum)  nitidissimus,  sj)ar- 
sim  crasso  |)unctatus.  Prorujtum  supra  sat  late 
(Icplanatum.  mosonotum  linca  l<jn^itu(linali  medi- 
ana elcvata  forti:  scutellum  valde  convexum.  Co\- 
pus  fero  ul)i(iue  lon^^v  ferruy^ineo-pilosum.  nijj^rum 
abdomine  rufo,  alis  hyalinis,  IS  —  20  mm.  lonj^um: 
17.  DiMiDiATA  Oliv. 

-.  Thorax  fere  omnino  opacus:  corj)us  pilis  lon^io- 
ribus  paucis,  valde  sericeo — tomentosum.  13 — 17 
mm.    lonjíum S 

S.  Tliorax  sujXMne  rufus.  preasertim  lateribus  áureo 
—  tomentosus.  lioc  tomento  sol  um  modice  denso. 
Abdómen  segmento  1."  rufo,  deinde  nij^rum.  Alae 
valde  infuscatae.  praesertim  costa  ni<írofusca  :  11. 
SERICEA  Oliv. 

-.  Thorax  superne  ni<írofuscus  il)i(jue  tomento  splen- 
dide  áureo  densis.sime  obtectus.  Abdómen  máxima 
ex  parte  rufofuscum.  Alae  ferru^^inescentes,  praeser- 
tim costa  :   l3.  curvsotuokax  Web. 

O.  Pronotum  an|.iulis  anticolateralibus  in  spinam  Ion- 
izam protractis.  Mesoj)leurae  sub  alarum  anticarum 
radice  sulco  impresso  suturac|ue  sat  lon<j[e  ante 
hujus  sulci  apicem  oriunda  et  ad  pronoti  lateris 
apicem  inferiorem  vertente  in  duas  partes  (episte- 
rnum  et  epimerum)  divisae.  Alae  flavescentes.  Cor- 
pus 17  —  2()  mm.  lon^um 10. 

-.  Pronotum  antice  rotundatum.  sine  an^ulis.  Meso- 
pleurae  e|)isterno  et  epimero  haud  separatis,  so- 
lum  sub  alarum  anticarum  radice  sulco  impresso 
brevi  ac  simplice  suturam  haud  emittente  instructae    1 1. 

0.  Pedes  x\'\\iv'\  vel  nij,n*ofusci  :    IS.  aX(íL'lata  Pabr. 
-.  Tibiae  et  tarsi   sulfurei  :    Hj  angulicollis  Spin. 

1.  Thorax  mesonoto  excej)to  ubicjue  et  se<^^mentum 
abdominale  1."*"  sat  dense  et  fortiter  punctata. 
Corporis  tomentum  fusco-micans.  Alae  valde  in- 
fuscatae anteriorum  ápice  albido 12. 
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— .  Thoracis  punctatura  valdc  subtilis  ac  obsoleta, 
abdómen  impunctatum.  (.'orporis  tomentum  ar- 
^enteo-micans l3. 

12.  Segmentum  abdominale  l/^paulo  post  basim  dilata- 
tum,  superne  sat  deplanatum,  linca  mediana  1(  n- 
gitudinali  segmenti  mediani  haud  longius.  Longi- 
tudo  corporis   12  mm:  15.  rufitarsis  Duckc.  n.  sp. 

— .  Segmentum  abdominale  1.""'  elongatum,  segmento 
mediano  multum  longius,  basi  ténue,  denique  post 
médium  dilatatum.  Corpus  l3  Ví  nim.  longum  :  l6. 

TIXCTIPEXNIS    ¥()X. 

ivS.  Alae  hyalinae,  anticae  secundum  costam  ( praeser- 
tim  in  cellula  radiali)  anguste  infumatae.  Margines 
posteriores  pronoti  in  médio,  segmentorumquc  abdo- 
minalium   1.'  dorsalis   et   2.' — 5.*   ventralis,    marg^o 
anticus  scutelli,  maculaeque  duae  laterales  clypci 
ebúrnea.    Segmentum   abdominale   l."*"  basi  sat  at- 
tenuatum.  Longitudo  corporis  11   mm.  :  5.  spec? 
— .   Alae  circiter  usque  ad  ^j-^  valde  infuscatae,  deindo 
(etiam    posteriores)    hyalinae.    Corpus   nigrum, 
solum    segmentum   abdominis  dorsale  1.""  ápice 
utrinque   macula   parva  sordide  flava:  hoc  seg- 
mentum, de   supra   visum,  sub   forma   trianguli 
modice  elongati  a  basi  ad  apicem  graduatim  dila- 
tatum. Longitudo  corporis  l3  ^j^-^^^  rnm.  atra  01. 
14.    Corpus    nigerrimum,    solum    scutello   et   metanoto 
lacte  flavis.  Alae  hyalinae,  solum  secundum  costam 
nigrecentes.  Thoracis  latera  sparsim  ac  subtiliter. 
sed   sat   distincte   punctata.   Longitudo   corporis 
12-Kl  mm.:  «S.  jurixei  Sauss. 
— .    (^)rpus  aliter  coloratum:   etiam  abdómen  flavopi- 

ctum 15. 

1").  Caput  post  óculos  intlatum,  temporibus  parte  su- 
periore  latis,  parte  inferiore  valde  angustatis: 
fácies  rufa.  flavopicta:  clypeus  sine  angulis  la- 
teralibus,  ápice  médio  sat  rotundato,  totus  opacus 
sine  sculptura  visibili.  Thorax  lateribus  sat  dis- 
tincte subtiliter  punctatis:  si^gmentum  mcdianum 
sulco    longitudinali    profundo    superne   sat  lato 
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apiccm  versus  anfru-stato.  Corpus  12  V2  ^"^• 
loníTum:  7-  sulcata  Sauss.  (?) 

— .    Caput  post  óculos  haud  inflatum,  nullo  loco  rufum.    lO. 

ló.  Spccics  sat  ma^nae,  14-16  mm.  lon<^^ie.  Scgmentum 
medianum  sulco  lon^ntudinali  sat  lato  ac  pro- 
fundo. Caput  totum  nij^rum,  haud  sculpturatum, 
praesertim  clypeo  sat  nitidum :  thorax  lar^c  fla- 
vopictus.  Alae  ílavesccntcs  vel  fere  hyalinae, 
sccundum  costam  anj^^ustissime  infuscatae.     .     .17- 

— .  Corpus  10  mm.  haud  lon^ius.  Sc^mentum  media- 
num sine  sulco  longitudinal!  mediano  distincto. 
Alae  hyalinae,  secundum  costam  (praesertim  in 
cellula  radiali)  infuscatae 18. 

17.  Abdominis  se^mentum  primum  a  latere  visum  parte 

apicali  dilatata  basim  versus  haud  repentine 
abrupta,  sed  in  partem  basalem  an^^ustam  íJ^ra- 
duatim  transeunte.  Thoracis  picturae  fere  auran- 
tiacae:  9.  sycoPiiAXTA  (irib. 
— .  Abdominis  se^mentum  primum  a  latere  visum  parte 
apicali  dilatata  basim  versus  sat  repentine  abrup- 
ta, cum  parte  basali  an^sta  anj^fulum  oblifjuum 
sat  distinctum  formante.  Picturae  thoracis  sul- 
fureae:  10.  liliacea  Fab. 

18.  Statura  robusta.  Se^mentum  abdominale  l.""  breve, 

vix  dimidio  lonj^^ius  quam  ápice  latum ;  caput 
et  mesonotum  haud  ílavopicta.  Lonjj^itudo.cor- 
poris  8  V2"l^  mm.:  ó.  bifasciata  Sauss. 
-.  Statura  elon^ata.  Se^mentum  abdominale  l.'""elon- 
^atum,  latitudine  partis  apicalis  plus  quam  triplo 
longius.  Corpus  lar^e  flavo pictum,  colore  et 
pictura  multo  variabile,  8-9  V2  nim.  lon^um:  4. 

OCCIDENTALIS     Oliv. 

ig.  Pronotum  an^ulis  anticolateralibus  plus  minusve 
conspicuis.  ^lesopleurae  sub  alarum  radice  sulco 
impresso  suturaque  in  hoc  sulco  oriunda  et  ad 
pronoti  lateris  apicem  inferiorem  vertente  in  duas 
partes  (episternum  et  epimerum)  divisae.  Cly- 
peus  sparsim  i)unctatus.  margine  antico  distincte 
tricúspide.   Spatium   inter  mandibularum  basim 

(  29  -  Boi.  Mus.  GcBldi  ) 
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et  (jculorum  marginem  infiTiorem  latum.  Thorax 

fere  totus  opacus.  siiie  sculj)tura 20 

— .    Pronotum  sine  anj^ulis  anticolateralibus   ....   24. 

20.  Pronotum  an^^ulis  anticolateralibus  in  spinam  lon- 

ji^am  protractis.  Abdómen  sejj^mento  l.^  a  basi  ad 
apicem  <íraduatim  diiatato.  se^mentis  dorsalibus 

3.-Ó.  sat  nitichs 21 

— .    Pronotum  anj^ulis  anticolateralibus  haud  protractis. 

sed  muticis,  obliíjuis .     .     .   22 

21.  Abdominis  se^^mentum   l.""  sat  breve  ac  crassum. 

vix  lonjj^ius  (juam  se«.ímenti  mediani  decJivitas 
postiça.  Caput,  thorax,  abdominis  basis,  alae  et 
pedes  satura  te  ochracea.  Lon^ntudo  corporis 
17  —  20  mm.  20.  FLAVKANs  Fabr. 
— .  Abdominis  sej^mentum  1.""  anj^ustum.  elon<íatum. 
segmento  mediano  cum  metanoto  simul  sumptis 
lon^ius.  C.a|)ut.  thorax  abdominisque  basis  pal- 
lide  flava,  superne  lar<>e  nij^rescenti-picta.  Alae 
praesertim  secundum  costam  flavescentes,  pedes 
pallide  tlavi.  Lonj^itudo  cor])oris  16  V»  mm.:  21. 
coxsTRUCTRix  Sauss. 

22.  Abdominis  se^^mentum  1."""  elonj^ato-subcampanula- 

tum,  per  j)artem  basalem  sat  an^ustatum :  seç:- 
mentum  dorsale  2.""'  foi  titer  dilatatum.  Antennac 
fere  totae  ferruj^ineae.  Scutellum  macula  nigrcs- 
cente  ma^na.  Abdómen  brunneo-testaceum,  mar- 
^inibus  apicali4)us  sej^mentorum  flavidofasciatis. 
sey^mentis  ultimis  haud  ni^re^centibus.  Lon^itudo 
corporis  l3-l4  mm.:  2v3.  vilgaris  Duckc,  n.  sp, 
— .  Abdominis  sej^mentum  l.""  nuUo  modo  campanu- 
latum,  de  supra  visum  forma  trianj^^uli  elon^ati 
Se<j:mentum  dorsale  2.""  minus  dilatatum.  Lon 
j^itudo  corporis  11 72*1-^  ^^^ 

23.  Laete    ochracea,    antennis    ni<írescentibus.    subtu: 

fuscis  scapo  pallidiore,  vértice  et  mesonoto  ni 
í^ropictis,  scutello  médio  solum  obsolete  fusco- 
notato,  abdómen  sej^mentis  duobus  primis  testa 
ceo-brunneis,  reliquis  ni^rescentibus.  duobus  vel 
tribus  primis  pius  minusve  ílavido-fasciatis :  24. 
LUTEA  Ducke,  n.  sp. 


23. 
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Sórdido  pallide-tcstacea,  antcnnis  totis  ferruginois, 
vértice  et  mesonoto  nij^nescenti-pictis,  scutelli 
disco  metanotique  margine  apicali  fuscescenti- 
bus,  abdomine  superne  fere  unic(>l()re  brunneo 
sine  fasciis  distinctis,  solum  sejj^menti  2.'  basi  dis- 
tincte  pallidiore:  25.  sp.  ? 

Mesopleurae  sub  alarum  radice  sulco  impresso 
brevi  ac  simplici  suturam  haud  emittente  instru- 
ctae,   in  episternum  et  epimerum  haud  divisae.    25. 

Mesopleurae  sub  alarum  radice  sulco  impresso 
suturaque  sat  longe  ante  hujus  sulci  apicem  ori- 
unda et  ad  pronoti  lateris  apicem  inferiorem 
vertente  in  duas  partes  (ej)isternum  et  epime- 
rum) divisae.  Frons,  vertex  et  mesonotum  semper 
sine  ulla  sculptura  visibili,  corporis  tomentum 
nunquam  metallice  nitens.  Abdc^minis  segmen- 
tum   l.""  a  basi  ad  apicem  graduatim  dilatatum.    20. 

Corpus  valde  ochraceo-tomentosum,  praecipue  fa- 
cie,  mesopleuris  et  segmento  mediano,  harum 
partium  tomento  subaureo-micante.  Vertex  et 
thorax  obsolete  punctata.  punctatura  scutelli 
plerumque  magis  conspicua.  Segmentum  abdo- 
minale  l."*"  subcampanulatum,  fere  triplo  longius 
quam  ápice  latum.  Longitudo  corporis  14-18 
mm.:   12.  micaxs  Ducke,  n.  sp. 

Corpus  vix  vel  parum  tomentosum.  hoc  tomento 
nunquam  subaureo-micante 26. 

Caput  et  thorax  ubique  sat  conspicue  modice  spar- 
sim  punctata,  sat  nitida.  Statura  corporis  valde 
robusta,  segmento  abdominali  l."vix  duplo  lon- 
giorc  quam  lato,  distincte  campanulato.  Longi- 
tudo corporis  11-12  V2  nim.:  v3l.  sculpturata 
Ducke,  n.  sp. 

Frons,  vertex  et  mesonotum  sine  ulla  sculptura 
visibili 27. 

Corpus  minimum,  5  Vá-^^  "^m.  longum.  Frons,  ver- 
tex et  thoracis  dorsum  sat  nitida.  Abdominis 
segmentum  1.""  de  supra  visum  triangulare,  vix 
duplo  longius  quam  ápice  latum:  segmentum 
dorsale  2.*""  haud  multum  dilatatum.  Palpi  labi- 
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ales  3-artieulaii,  maxi liares  5-artieulati  (in  cac- 
tcris  hujus  j^cncris  sj)cciebus  adhuc  co<ínilis  palpi 
labialcs  4-,maxillarcs  6-articulati  sunt!):  Í2.  la- 

MELLARIA    M(K'b. 

— .  Corporis  longitudo  8  millimetris  haud  inferior. 
Caput  et  thorax  opaca.  Sc<ímcntum  abdominale 
apicis  sui   latitudine   plus  (juam   duplo  lom^ius.  2 

28.  Sc^mcntum    abdominale    l.""    valde    elonj^atum  et 

ténue,  ápice  parum  dilatatum,  nullo  modo  cam- 
panulatum.  Clypeus  latitudine  fere  altior.  Corpus 
ferru^incum  vel  fuscescens,  flavidopictum,  alis 
hyalinis,  anticis  mar</ine  anteriore  ( praesertim 
in  cellula  radiali)  infuscato,  8-9  V2  rnm.  longum: 

4.    OCCIDEXTALIS.    Oliv. 

— .  Se<i:mcntum  abdominale  l.""  modice  lon<>um.  sub- 
campanulatum.  Clypeus  altitudine  multum  latior. 
Corpus  flavotestaceum.  capite  et  thoracis  dorso 
nigro-vel  fu.sco-pictis,  abdominis  dorso  brunneo. 
scy:mentorum  mar^jinibus  apicalibus  ílavidofascia- 
tis,  alis  distincte  ferrujjifineo-flavescentibus.  lOll 
mm.  lonf^um:  3o.  caementaria  Ducke,  n.  sp. 

29.  Magna,    17-20  mm.    longa,  ferrugineo-testacea,  ca- 

pite et  praesertim  thoracis  dorso  fusco-pictis, 
abdomine  segmentis  dorsalibus  1.^-4.0  ferrugineo- 
brunneis,  ápice  ochraceo-fasciatis,  faseia  praeser- 
tim 2.^  utrinque  antice  distincte  excisa,  segmentis 
5.°  et  6.0  totis  ferrugineo-flavis.  Alae  distincte 
ferrugineo-flavescentes :  27.  paraexsis  Sauss. 

— .  Praeccdenti  similis,  at  solum  15-16  mm.  longa, 
pallide  flavescens,  superne  picturis  pallidis  cx- 
ceptis  fere  nigra,  abdomine  solum  segmentis  l^-S." 
ápice  flavidofasciatis :  26.  oiíIdexsis  Ducke,  n.  sp. 

— .  Corpus  11  millimetris  haud  longius,  abdomine  haud 
distincte  pallidofasciato  segmentisque  duobus  ul- 
timis  praecedentibus  haud  distincte  pallidioribus  : 

vto.  Pallide  ferruginea,  facie  pallide  ochracea,  anten- 
narum  flagello  superne  nigrofusco,  thoracis  pic- 
turis flavidis  valde  obsoletis,  mesonoto  máxima 
ex  parte  fuscescenti,  abdominis  dorso  fusco,  seg- 
mento 1.0  et  2.0  basi  et  ápice  pallidioribus,  6.° 
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brcvi,  apicc  sat  rotundato.  Alae  parum  infusca- 
tae.  Lon<i^itudo  corporis  loio  7-2  "irn-  28.  am- 
ruLLARiA  Moeb. 
— .  Flavidotestacea,  antennis  fulvofcrruj^incis,  thoracis 
dorso  fusco-picto,  abdomine  brunnco,  solum  sc^- 
menti  2.'  basi  distinctc  i^aUidiore,  segmento  6.° 
feminae  solae  cognitae  cónico  ut  in  plurimis 
hujus  generis  specicbus.  Alae  distinctc  lutescen- 
tes.  Se}.>mentum  abdominale  1.  "  minus  elonjj^atum 
quam  in  specie  praecedente.  Lonj^itudo  corpo- 
ris lOii   mm:  2i).  ligxicola  Ducke,  n.  sp. 

1.  P.pediciílnta  Sauss. —  9-  ^'^^<>  frequente.  coUeccionada 
ias  regiões  de  Belém  do  Pará.  Macapá  e  do  Rio  da  Villa- 
lova  ( Anauerapucú):  n'este  ultimo  logar  vi  um  ninho  á  trave 
luma  barraca  de  seringueiro,  correspondendo  perfeitamente 
lo  descripto  e  figurado  na  obra  do  Morhins. —  Os  exemplares 
ie  Belém  tccm  o  abdómen  todo  preto  e  um  pouco  mais  pon- 
uado  que  os  outros. 

2.  P.  seditla  Sauss. —  9  •  ^í"i  frequente  nos  arredores 
ie  Belém  do  Pará  e  Macapá,  mesmo  nas  hortas  etc:  temol-a 
:ambem  do  Oyapoc.  O  ninho  do  qual  já  encontrei  muitos 
exemplares,  foi  bem  descripto  e  figurado  por  Smfssure  e 
Moebi»fs\ 

3.  P.  h/)loxanthn  Ducke,  n.  sp.  9 .  P.  sednlne  aÉRnis- 
^ima,  sed  to  ta  lacte  flav^otestacea.  sine  picturis  obscurioribus 
Jistinctis  itaque  fere  unicolor:  ocelli  inter  se  multum  minus 
distantes  quam  ab  oculorum  margine:  thorax  antice  distinctc 
latior.  Corpus  ubique  subnitidulum.  segmento  mediano  niti- 
dissimo,  5  7-2"^^  i^rn-  longum. 

Oyapoc.  Ninho  semelhante  ao  de  sedffkt.  —  A  P.  nana 
Sauss.,  de  mim  nâo  conhecida,  deve  ter  o  pronotum  ainda 
mais  largo,  porem  o  l.''  segmento  abdominal  mais  estreito. 

4.  P.  occidenialis  Ol.  i^pygnmrn  Kabr. )  —  9  cT-  Parece 
ser  a  mais  variável  de  todas  as  espécies,  variando  até  no 
comprimento  do  l.<*  segmento  abdominal  e  na  distancia  dos 
ocellos:  é  communissima  em  todo  o  Kstado  do  Pará  e  no 
Maranhão.  Os  ninhos  por  mim  examinados  são  de  forma 
ovóide  ou  elliptica,  correspondendo  mais  ou  menos  ás  figu- 
ras da  estampa  9  da  obra  de  Moebins, 

A  P.    oecodoma   Sauss.    é    mui    provavelmente    só  uma 
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forma  da  presente  espécie.  Será  necessário  o  exame  de  m 
material  de  todas  as  partes  da  America  tropical  para 
definitivamente  estabelecida  a  systematica  n'estc  grupo. 

5.  P.  species?  —  Colleccionada  em  3  9  ^^^  arrede 
de  Beleni  do  Pará.  Corresponde  na  coloração  etc.  exa( 
mente  á  descripção  de  Polybia  theresiana  W.  A.  Sch 
colloca-se  porem  pelos  caracteres  morphologicos  ao  I 
da  P.  occidentalísy  da  qual  não  obstante  a  differente  c 
ração  en  a  consideraria  como  variação,  se  ella  não  se 
stingnisse  também  pela  pontuação  coriacea  (fraca  1 
bastante  visivel)  do  mesonoto,  as  rnesopleuras  finanie 
pontuadas,  o  Aypeus  na  metade  apical  lustroso  e  dist 
tamente  pontuado.  Para  descrevel-a  como  espécie  11 
aguardo  porem  ainda  material  mais  abundante. 

6.  P.  bifasciata  Sauss.  (=^ q?íadnchicta  Sauss.) — Ç 
Não  muito  rara;  Belém  do  Pará,  Óbidos  e  Oyapoc.  O 
mero  e  a  largura  das  fachas  amarellas  do  abdómen 
variáveis. 

7.  P.  sukata    Sauss.  (?)  —  Uma    9    colleccionada 
Itaituba  corresponde  perfeitamente  á  descripção  do  aii 
mas  tem  o  abdómen  preto  em  logar  de  vermelho. 

8.  P.  jurínei  Sauss, —  9cf-  Belém  do  Pará,  Mazaj 
Oyapoc,  Alemquer,  Óbidos,  não  rara.  No  ultimo  destes  logí 
vi  um  ninho  posto  entre  os  galhos  d^um  arbusto,  de  foi 
quasi  globular  e  de  mais  ou  menos  3  decimetros  no  < 
metro,  sendo  o  invólucro  de  papel  cinzento.  As  numere 
inquilinas  do  ninho  pareciam  muito  aggressivas. 

9.  P,  symphnnta  Gribodo, —  9-  ^^^  ^^^^  ^^"  ^^^ 
do  Pará,  Anajás,  Macapá,  Oyapoc,  Almeirim  e  Itaituba, 
quente  também  na  ilha  de  São  Luiz  do  Maranhão. 

10.  P.  lilincea  Fabr. —  9  cf  •  Frequente  era  Belém 
Pará,  Mazagão,  Óbidos. 

11.  P.  sericea  Oliv. —  9  cf.  Colleccionada  por  mim 
Amapá,  Macapá,  Mazagão,  Almeirim,  Montealegre,  Obi( 
pelo  dr.  G.  Hagmattn  na  ilha  Mexiana.  É  frequente  tanil 
em  São  Luiz  e  Alcântara,  no  Estado  do  Maranhão.  Fí 
nos  arredores  de  Belém  como  em  todas  as  regiões  priír 
vãmente  cobertas  de  matta  virgem,  sendo  tanto  mais  a 
mum  em  todas  as  regiões    de    campos.    O  ninho  foi  fi 
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rado  por  Saussurr  e  Moebíns;  eu  o  encontrei  já  por  diver- 
sas vezes. 

12.  P.  mican^  Diicke,  n.  sp. —  Q.  Speciei  P.  chrysotho- 
rax  forniis  atque  sculptura  affinis,  sed  tota  ferruginescenti- 
testacea,  vértice,  antennarum  flagello  superne  (basi  apice- 
que  exceptis),  mesonoti  fasciis  longitudinalibus  tribus  latis 
sed  panini  distinctis,  segnientornnique  abdominis  dorsalium 
disco  pliis  niinusve  fuscescentibus;  corpore  totó  pallide 
ochraceo-tomentoso,  hoc  tonieiito  in  facie,  iiiesopleuris  et 
praesertini  segmento  mediano  densius  qnam  in  reliquis 
partibus,  subaunclialceo-micante,  mesonoto  autem  snbgla- 
bro.  Alae  praesertim  costa  hitescente.  Longitndo  corporis 
14  — 18  mm. 

Assemelha-se  morphologicamente  á  Pol.  ehryaoihorax, 
na  coloração  á  Synoeca  tcstacea.  O  tnesonoium  pouco  to- 
mentoso  e  a  differente  cor  distinguem-na  immediatamente 
daquella,  o  abdómen  até  ao  fini  depresso  doesta. 

Rara;  Belém  do  Pará,  Almeirim,  Óbidos,  Itaituba, 
Amapá  e  Oyapoc. 

13.  P,  chri/mthorax  Web. —  9-  Frequente;  collecciona- 
da  por   mim    em    Belém  do   Pará,  Prainha  e  Óbidos,  pelo  J  Í[Í 
dr,   Hag)naíin    na    ilha    Mexiana.    Soffssnre  cita  o  ninho,  o 
qual  aqui  é  frequente  até  nos  jardins  da  cidade.  \\n 

14.  P.  atra  Oliv.  —  O.  Connnum  nos  campos  de  San- 
tarém, donde  é  citada  tajubem  por  Fox;  um  exemplar 
achei  também  em  Alemquer. 

15.  P,  rufftarsis  Ducke,  n,  sp. —  9-  Nigra,  fuscescen- 
ti-velutina,  alis  valde  infuscatis,  anticis  costa  nigra  subcy- 
ane.scenti-micante,  harum  ápice  albidis,  tarsis  omnibus  rufis. 
Clypeus  longitudine  latior,  nitidus,  sparsim  punctatus,  mar- 
gine apicali  médio  triangulariter  producto.  Genae  sat  an- 
gustae.  Caput  thorax  et  segmeutum  abdominale  i.""  sat 
dense  et  fortiter  punctata,  pronoto  sine  angulis,  margine 
antico  utrinque  tenuiter  carinulato,  médio  inermi,  meso- 
pleuris  episterno  et  epimero  haud  separatis,  seguiento  me- 
diano postice  sat  late  excavato,  segmento  abdominali  i.** 
sat  depresso,  brevi,  segmenti  mediani  liuea  mediana  lon- 
gitudinali  haud  longiore,  campanulato,  segmento  dorsali 
2.**  valde  dilatato,  segmentis  2."*  —  6."simul  sumptis  cordi- 
formibus.  Longitndo  corporis  12  mm. 
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culaque  minore  in  utroque  latere  fuscis;  abdomine  supra 
bruuneo-testaceo,  segmentorum  marginibus  apicalibus  ba- 
sique  segnienti  2.*  pallide  ochraceo-fasciatis.  Capiit  post 
óculos  sat  inflatuni;  ocelli  ia  triangulo  parum  elongato, 
eoruni  postici  inter  se  multuui  uiinus  distantes  quani  ab 
oculorum  margine;  frons  inter  antennas  fortiter  tubercu- 
lata;  clypeus  9  nitidus,  sparsim  punctatus,  longitudine 
multum  latior,  margine  apicali  valde  triciispide,  (f  parum 
nitido,  aequilato,  margine  apicali  médio  parum  angulato, 
mandibularum  basis  ab  oculorum  margine  valde  distans; 
praesertim  in  ç,  Pronotum  margine  antico  leniter  arcuato, 
valde  elevato,  angulis  anticolattralibus  distinctis  sed  non 
spiniformibus;  mesopleurae  episterno  epimeroque  distinctis- 
sime  separatis;  metanotum  margine  apicali  subarcuato; 
segmentum  medianum  sulco  lougitudinali  sat  lato  sed  pa- 
rum profundo.  Abdominis  segmentum  i.*""  basi  fortiter  an- 
gustatum,metanoto  cum  segmento  mediano  simul  sumptis 
Ç  subbrevius,  ç^  sublongius,  segmentum  dorsale  2.*'™  prae- 
sertim in  9  fortiter  dilatatum,  segmentum  anale  9  (6.'"") 
acute  conicum,  (f  (7.""')  ápice  rotundato.  Alae  lutescentes, 
cellula  cubitali  2."  modice  augusta,  3.*  latitudine  distincte 
altiore.  Longitudo  corporis  13-14  mm. 

Belém  do  Pará,  Óbidos,  Almeirim,  Amapá,  Calçoene  e 
Oyapoc;  frequentissima.  Os  ângulos  muito  bem  desenvol- 
vidos do  pronoto  distinguem-na  de  todas  as  espécies  ama- 
rellas  descriptas  até  agora  pelos  autores  e  só  se  encontram 
ainda  nas  duas  espécies  seguintes. 

24.  P.  liitea  Ducke,  n.  sp. —  9.  Laete  ochracea,  anten- 
nis  supra  nigrofuscis,  scapo  antice  testaceo,  flagello  sub- 
tus  ferrugineo,  pronoti  maculis  lateralibus  fuscis  obsoletis 
subliuearibus,  scutello  vix  in  linea  mediana  lougitudinali 
impressa  parum  infuscato,  metanoto  totó  ochraceo,  seg- 
nienti mediani  picturis  fuscis  valde  obsoletis  vel  maculis 
lateralibus  nullis,  abdomine  segmento  i.**  et  2.**  testaceo- 
brunneis,  hoc  basi  pallidiore,  ápice  plerumque  flavidofas- 
ciato,  3.°  interdum  ápice  flavidofasciato,  3.*'~6."  fusconigris, 
i.**  desuper  visu  elongato-triangulari,  a  basi  ad  apicem 
graduatim  dilatato,  2.**  minus  lato  quam  in  specie  prae- 
cedente,    alis   solum    ad    costam    flavescentibus,   caeterum 

( 30  —  Boi.  do  Mus.  (icoldi. ) 
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imatohyalinis.  Longitiido  corporis  ii   ^!^  — 13  mm.— C 
rum  speciei  P.  viilgaris  omnino  similis. 

Belém  do  Pará,  Mazagão,  Óbidos;  não  frequer 
arece-se  pela  coloração  coni  a  P.  pallipes  Sauss.,  espe 
isiifficientementv::  descripta  como  todas  as  que  pertenc 

este  grupo,  deixando  o  autor  de  mencionar  os  carai 
ís  mais  importantes  para  a  distincção  destas  espec 
)mo  p.  e.  a  conformação  do  pronoto  e  das  inesopUiiroí 

cor  fundamental  da  P.  Ititca  é  um  vivo  pardacento-ai 
íllo  quasi  alaranjado,  como  não  se  encontra  em  nenhii 
as  espécies  visinhas. 

25.  P.  species?  Não  tendo  desta  senão  somente  d 
,  colleccionadas  nas  mattas  de  Belém  do  Pará,  não  qu 
?screvel-a  como  espécie  nova,  visto  ser  difficillimo  ( 
rupo. 

26.  P.  obidensis  Ducke,  n.  sp.— 9.  Polijbiae  parcu 
laracteribus  morphologicis,  Polyhiae  constrncirici  col 
it  similis.  Pallide  flavescens,  supra  nigrofusca,  anten 
rrugineis,  supra  obscurioribus,  clypeo  ( disco  excep 
ontis  linea  longitudinali  mediana,  orbitis,  pronoti  n 
ine  postiço,  mesonoti  lineis  longitudinalibus  duabus,  s 
'lli  et  metanoti  dimidio  anteriore,  segmenti  mediani 
is  duabus  longitudinalibus,  segmentorum  abdominali 
**-3.**  fasciis  apicalibus,  pedibusque  omnibus  pallide  fia 
lis  praesertim  ad  costam  ferruginescentibus.  Caput  f 
:ulos  sat  inflatum.  Ocelli  sat  magni.  Clypeus  ápice 
io  fortiter  productus.  Mandibularum  basis  ab  oculis  i 
ice  distans.  Pronotum  sine  angulis.  Mesopleurae  siit 
jisternum  ab  epimero  separante  valde  distincta.  Seu 
im  et  metanotum  magna,  convexa,  hoc  ápice  oblii 
ngulatum.  Sulcus  segmenti  mediani  parum  profunc 
bdomen  opacum,  segmento  abdominali  i.**  ut  in  P. 
lensi  constructo  (graduatim  dilata  to),  segmento  anali 
ico.  Loneitudo  corporis  15- -16  mm. 

Óbidos.  Colleccionada  pelo  snr.  Pdfflo  Lrroínfe.  \ 
irde  acheia-a  também  no  Oyapoc. 

27.  P,  parapfisis  Spin.  —  9  Belém  do  Pará  e  Itaiti 
n  lugares  húmidos  da  matta  grande.  Não  frequente. 

28.  P.  ampiiUarin  Moebius  — 9-  Frequente;  Belém 
ará.  Rios  da   Villanova  e  Camahipy,  Oyapoc,  Obido.s,  I 
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tuba.  Observei-a  também  no  Estado  do  Maranhão,  perto  de 
Alcântara.  O  ninho,  de  forma  singular,  por  mim  achado  já 
diversas  vezes,  é  figurado  na  obra  de  Moebit4s, 

29.  P.  lignirola  Ducke,  n.  sp. —  9-  Pallide  flavotesta- 
cea,  antennis  fulvoferrugineis,  capite  thoraceque  ut  in  P. 
nilgari  pictis,  sed  his  picturis  dilutioribus,  brunneofuscis, 
abdomine  castaneo,  plerumque  solum  2'  segmenti  basi 
distincte  pallidiore,  alis  sat  flavescentibus.  Caput  post  ócu- 
los vix  minus  inflatum  quam  in  P.  luíea  et  caempntnria^ 
multum  magis  quam  in  P.  nmjntllnria.  Ocelli  ut  in  hac 
ultima  sat  magni,  distincte  maiores  quam  in  cnementnria. 
Clypeus  nitidus,  margine  apicali  sat  tricúspide;  mandibu- 
larum  basis  ab  oculorum  margine  sat  late  distans.  Prono- 
tum  antice  semicirculare;  mesoi>leurae  sub  alarum  radice 
sulco  ad  stigma  posticum  ducente  suturaque  in  hoc  sulco 
oriunda  ad  pronoti  angulum  iuferiorem  vertente  in  duas 
partes  (episternum  et  epimerum)  divisae;  metanotum  breve, 
margine  postiço  subarcuato  (in  ampullaria  lalius  margine 
postiço  sat  angulato);  segmentum  medianum  sat  fortiter 
sulcatum.  Abdominis  segmentum  i.""  elongato-triangulare, 
segmentum  dorsale  a.""  minus  latum  quam  in  speciebus 
vicinis,  ó."""  distincte  conicum.  Alarum  auticarum  cellula 
cubitalis  2.*  sat  lata(ut  in  caementana\  3.*  latitudine  multo 
altior.  Longiiudo  corporis  lo-ii  mm. 

Rara;  Belém  do  Pará  na  matta;  Rio  da  Villanova 
(Anauerapucú)  n^uma  barraca  de  seringueiro,  sahindo  do 
oco  d'uma  trave. 

30.  P,  caementana  Ducke,  n.  sp.  (  —  cayrnfiensís  Moebius; 
l=fulvofascinta^  cayennerisis  et  phihimca  q,\\qX,ox\x\\íí)  —  9  Sat 
laete  ochraceo-flavotestacea,  antennis  ferrugineis,  supra 
obscurioribus,  picturis  capitis  thoracisque  nigrescentibus  ut 
in  P.  nilgnriy  sed  macula  scutelli  antice  lata,  postice  an- 
gustata,  metanoto  vix  obscurius-marginato,  abdomine  su- 
perne  brunnescenti-ferrugineo,  segmentorum  marginibus 
apicalibus  et  plerumque  etiam  basi  segmenti  2.**  distincte 
flavidofasciatis,  alis  distincte  flavescentibus,  Caput  post 
óculos  sat  inflatum.  Ocelli  parvi.  Clypeus  longitudine  mul- 
tum latior,  margine  apicali  médio  ablique  angulato.  Spa- 
tium  inter  óculos  et  mandibularum  basin  multo  angustius 
quam   in   speciebus:   nilgarisj   Iniea  et  lignirohi,  sed  minus 
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angustum  quam  in  ampidlaria,  Pronotiim  antice  semícircu- 
lare;  mesopleiírae  sub  alaruni  radice  sulco  ad  stigma  posti- 
cum  duoente  distinctissinio,  sed  sutura  ad  pronotum  verten- 
te nuUa,  itaque  haud  in  episternum  etepimerumdivisae;me- 
tanotum  breve,  margine  postiço  subarcuato:  seginentuni  me- 
dianum  sulco  sat  angusto  sed  profundo.  Abdómen  segmen- 
to i.**  modice  longo,  subcampanulato,  per  basim  satangusta- 
tam,  segmento  dorsali  2.°  sat  lato,  6.**  cónico.  Alanim 
anticarum  cellula  cubitalis  2.*  sat  lata,  3.*"  circiter  aequa- 
liter  lata  et  alta,  sed  in  nervo  cubitali  multum  latior  quam 
in  nervo  radiali.  Longitudo  corporis  lo-ii  mm. 

Belera  do  Pará,  nas  mattas,  não  frequente.  Numerosos 
exemplares  recebemos  do  alto  Purús  (Estado  do  x\mazo- 
nas)  com  o  ninho,  feito  de  argilla.  Este  corresponde  ao 
figurado  por  Moebuus  como  ninho  de  jP.  cayenncrusis^  e  das 
palavras  com  que  a  esta  espécie  se  refere  o  dito  autor  na 
descripção  de  sua  P.  ainpullaria^  resulta  claramente  ser  a 
P,  eaementaria  realmente  a  cayenueais  Moebius.  Como  po- 
rem este  autor  só  cita  a  caycnnensis  sem  descrevel-a, 
e  como  a  cayennensú^  phthisica  e  fulvofasciata  de  todos 
os  outros  autores  não  podem  ser  reconhecidas  por  es- 
tarem pessimamente  descriptas,  referindo-se  talvez  cada 
um  destes  nomes  a  algumas  espécies  differentes  não  só 
de  Polybia  mas  até  de  Megacatithopus^  j^^lgo  dever  acabar 
com  toda  esta  confusão,  dando  á  presente  espécie  o  novo 
nome  de  caementarw. 

31.  P,  scuipturntn  Ducke,  n.  sp.— 9-  Flavidotestacea, 
ubique  sat  dense  griseopilosa,  antenuarum  flagello  superne 
fusco,  subtus  ferrugineo,  ápice  basique  cum  scapo  fulvis, 
fronte  inter  óculos  faseia  lata  transversali  nigra  ocellos 
includente,  pronoto  lateribus  plus  minusve  brunneo,  meso- 
noto  brunneo  vel  fuscescente  médio  lou)^itudinaliter  flavi- 
do-bistrigato,  scutello  et  metanoto  dimidio  apicali  vel 
máxima  ex  parte  brunneis,  segmento  mediano  sulco  lon- 
gitudinali  maculaque  in  utroque  latere  dilute  brunneis, 
abdomine  fere  unicolare  castaneo,  rarius  segmentorum 
marginibus  apicalibus  obsolete  flavidofasciatis,  alis  sub- 
hyalinis,  costa  sordide  flavescente.  Caput  pone  óculos  nio- 
dice  latum,  vértice  et  fronte  densius,  clypeo  dispersius 
punctatis,  hoc  fere  regulariter  quinquangulari,  antice  me- 
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dio  fortiter  angiilato,  spatio  inter  óculos  et  mandibularum 
basini  angusto.  Thorax  brevis  ubiqiie  distincte  puiictatiis, 
sat  nitidus.  Pronotum  margine  antico  médio  subtruncato, 
utrinqne  siibtiliter  elevato  sed  sine  angiilis.  Mesopleurae 
sub  alarura  radice  breviter  sulcatae,  per  suturam  non  di- 
visae.  Metanotum  margine  apicali  médio  oblique  subangu- 
lato.  Segmentum  medianum  valde  abruptum,  fortiter  lon- 
gitudinali-sulcatum.  Abdómen  segmento  i.**  vix  duplo 
longiore  quam  lato,  distincte  campanulato;  reliqua  pars 
abdominis  cordiformis.  Alarum  anticarum  cellula  cubitalis 
2."  augusta,  3."  circiter  aequilata,  in  vena  cubitali  distincte 
latior  quam  in  radiali.  Corpus  robustum,  11 — 12  V2  "^^• 
longum. 

Belem  do  Pará,  Anajás,  Macapá,  Oyapoc  e  Óbidos. 
Não  se  parece  com  outras  espécies  d'aqui  indigenas. 

32.  P.  lamelUiria  Moebius.—  ç  cf .  D'esta  interessante  es- 
pécie faz  o  autor  o  género  Leipomeles,  pelo  facto  dos  pnlpi 
maxillares  e  kibiales  terem  cada  um  um  articulo  menos 
que  nas  outras  espécies  de  Polybia.  Mas  como  hoje  já 
passou  o  tempo  em  que  se  baseava  géneros  novos  sobre 
pequeuas  differenças  no  apparelho  buccal  ou  na  nervação 
das  azas,  a  espécie  em  questão  ha  de  ser  col locada  no 
género  Polybia,  ao  qual  corresponde  exactamente  em  to- 
dos os  pontos  menos  o  acima  referido.  —  Temos  em  nossa 
collecção  dois  ninhos.  O  primeiro,  achado  pelo  dr.  G. 
Haymann,  semelhante  em  todos  os  sentidos  ao  que  Moehhin 
figurou  em  sua  obra;  a  cor  do  invólucro  era  verde,  trans- 
formando-se  porém  mais  tarde  em  pardacento  claro.  O 
segundo  exemplar,  colleccionado  por  mim,  achava-se  num 
dos  foliolos  d'uma  folha  composta  (de  Prolinm  sp. ).  O  in- 
vólucro era  cinzento-pardo,  imitando  exactamente  a  ner- 
vação do  foliolo;  dentro  havia  só  um  grupo  central  de 
celhilas.  Todo  o  peciolo  da  folha  estava  untado  de  uma 
matéria  muito  viscosa,  sem  duvida  para  o  ninho  tornar-se 
inaccessivel  ás  aggressões  das  formigas. 

Colleccionada  por  emquanto  só  nas  mattas  grandes 
dos  arredores  de  Belem  do  Pará  e  das  margeus  do  Oyapoc. 

Género  6.,  Apoica  Lep. 

I.   A.   pallida    Oliv. —  $.    Colleccionada    em    Jambú- 
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ultimo    logar    conhecida  pelo  noi 
lo   provavelmente  em  todo  este  1 
i  noite,  dormindo  de  dia  pousada 
ninhos,  ás  vezes  enormes,  da  fon 

b. — ç.    Segundo   Fox   talvez  só  ^ 
jpecie;   polleccionei-a   nas  niattas 
^useu   também  exemplares  dos  r 
requente  também  na  ilha  do  Ma 
idificação  como  na  precedente. 

I^acanthopus  Ducke,  n.  g^en. 

i  género  até  agora  fizeram  parte 
ai  se  distinguem  rnorphologicamen 
)s  tarsos  do  2."*  e  3.^  par  de  peri; 
género  Mischocyitaiiis  (o  lóbulo 
mios  é  prolongado  numa  espin 
Lsso  que  em  todas  as  outras  Ves 
as  o  lóbulo  interno  é  igual  011 
comprimento  que  o  lóbulo  exten 
eristico,  mais  parecido  dos  Polis 
muito  diverso  d'aquelles  pelo  ab( 
olado;  biologicamente:  pelos  niiil: 
3os  dos  de  Polistes,  habitados  f 
)s.  —  Estes  caracteres  morphologic 
[lais  que  sufficientemente  o  dire 
ovo    género,    cuja    diagnose   será 

normales.  Marium  antennae  (an 
3  apicem  involutae,  articulo  ultii 
so-dilatato.  Scutellum  plus  niinus 

et  segmentum  medianum  plus  1 
en  longe  petiolatum,  petiolo  ápice 
ntine  incrassato,  sed  plus  rainiis 
edes  intermedii  et  postici  tarsori 
)ue  4."*    lobo  interno  in  spinam  k 

coUecção  10  espécies  de  Megaca 
em  da  seguinte  maneira: 
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1 .  Abdominis  petiolus  lincaris.  thorace  distinctc  lon^ior. 

Tibiac  intermediac  calcare  uno.  Occlli  in 
triangulo  altitudine  latiorc.  Pronotum  anticc  recte 
truncatum,  angulis  lateralibus  distinctis.  Meso- 
pleurac  cpisterno  et  cpimero  non  separatis. 
Corpus  nigrum  et  fuscum,  flavopictum,  11  — 12 
mm.  longum  :  filifortnis  Sauss. 
— .  Abdominis  petiolus  apicem  versum  plus  vel  minus 
.  incrassatus,  thorace  nunquam  longior.  Tibiac 
intermediae  calcaribus  duobus     ..:...     2 

2.  Pronotum  antice  semicirculare,  sine  angulis   late- 

ralibus. 

Ocelli  in  triangulo  aequilatcrali.  Mcsopleurac 
episterno  et  cpimero  jxt  suturam  sat  distinctam 
separatis.  Corpus  testaceo  et  fusco-variegatum .  . 
— .  Pronotum  antice  recte  truncatum,  angulis  laterali- 
bus distinctis 

3.  Pronoti    margo    anticus    valde    cristato- elevatus. 

Longitudo  corporis  l3 — 14  mm.  :  collaris  Ducke, 
n.  sp. 
— .    Pronoti    margo    anticus 
tenuissimam    formans. 
lecointei  Ducke,  n.  sp. 

4.  Abdominis  segmentum  1.""  (petiolus)  segmento '2." 

longitudine  subaequale,  fere  brevius.  Mcsopleurac 
episterno  et  cpimero  indistincte  separatis.  Corpus 
cum  alis  nigro  fuscum,  harum  apex  ai  bus.  Lon- 
gitudo corporis  robusti  l3 — 16  mm.  :  imitator 
Ducke,  n.  sp. 
— .  Abdominis  segmentum  l.""  segmento  2."  distinctc 
longius 

5.  Scutcllum,    metanotum    et    segmenti    mediani    mc- 

diani  pars  media  sat  nitida,  punctis  paucis  sat 
magnis  adspersa.  Ocelli  in  triangulo  acíjuilatcrali. 
inter  se  haud  minus  distantes  quam  eorum 
postici  ab  oculorum  margine.  Margo  occipitalis 
et  praecipue  pronoti  margo  anticus  distinctissime 
eleyati.  Mcsopleurac  episterno  et  cpimero  non 
separatis.  Abdominis  petiolus  thorace  longitudine 
subaequalis.    Corpus   gracile,   nigrum,  lacte  fla- 


haud     elevatus,     lineam 
Longitudo    11 — 12  mm.: 


3. 
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vopictum,  thoracis  latcribus  ferrugincis^  11  mm. 
longum  :  punctatus  Ducke,  n.  sp. 
— .    Corpus   opacum   vcl   ex    parte   subnitidulum,  sed 
nullo  loco  punctis  majoribus  adspersum  .    .    .    ' 

6.  Corpus  infra  totum  pallide  testaceum,  supra  testa- 

cco-,  brunneo  et  fusco  vel  nigresccnti-varie- 
gatum.  Ocelli  in  triangulo  aequilaterali,  inter 
se  mi  nus  distantes  quam  eorum  postici  ab  ocu- 
lorum  margine.  Mesopleurae  episterno  et  epimcro 

distincte  separatis 

— .  Corpus  sat  robustum,  nigrum  vel  ferrugineum, 
supra  flavopictum.  Ocelli  in  triangulo  altitudine 
distincte  latiore.  Mesopleurae  episterno  et  epi- 
mero  per  suturam  vix  distinctam  obsoleto  separatis 

7.  Corpus    valde    elongatum    et    gracile:    abdominis 

segmentum  l.*""  thoraci  longitudine  subaequale. 
lateribus  ante  stigmata  distincte  tubercurculatum. 
Longitudo  corporis  10 — 12  mm.  :  surinamensis 
Sauss. 
— .  Corpus  robustius:  abdominis  segmentum  l.""  tho- 
raci longitudine  distincte  brevius,  lateribus  non 
distincte  tuberculatum 

8.  Abdominis  segmentum  l."""  ápice   fere   triplo   latius 

quam  basi.   Longitudo   corporis    12  — 13  mm.  : 
alfkenii  Ducke,  n.  sp. 
— .   Abdominis   segmentum    1."""  ápice  vix  plus  quam 
dimidio   latius   quam   basi.   Longitudo    corporis 
10  mm.  :  species? — n.  6. 
9-    Corpus  nigrum,  flavopictum;  metanoto  et  plerum- 
que    etiam    scutello    segmentique    mediam   basi 
macula   magna  laete   flava.  Longitudo  corporis 
12  — 15  mm.  :  metathoracicus  Sauss. 
— .    Caput   et    thorax    nigra,    plerumque    ferrugineo- 
maculata,   parum  flavopicta.  Abdómen  rufofus- 
cum.  Longitudo  corporis  10 — 13  mm.:  injucun- 
das  Sauss. 
1.  Meg.  filifonnis  Sauss. — Belém  do  Pará;  achei  2  Ç 
sobre  um  ninho  muito  pequeno  em  4  de  dezembro  de  l8 
Saussure  descrevendo  o  cf  nada  diz  sobre  as  suas  anteni 
—  talvez  sejam  ellas  nesta    espécie    simples,  não  em-olad; 
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2.  Meg.  collaris  Duckc,  n.  sp. —  Q  :  Corpus  modicc 
elongatum,  sat  robustum,  opacum.  sine  sculptura  visibili, 
subtus  pallide  testaceum,  ventre  j^rum  obscuriore,  supra 
ferruginco-fuscum,  facie,  orbitis  toti^.  pronoti  marginibus, 
mesonoti  lincis  duabus  longitudinalibus,  .scutclli  metanotique 
basi,  scgmenti  mediani  fasciis  duabus  longitudinalibus  abdo- 
minisque  segmentorum  dorsalium  1.  —  5.  marginibus  apicalibus 
basique  segmenti  2.'  plus  minusve  distinctc  testaccis.  Anten- 
nae  ferruginae.  Ocelli  in  triangulo  acquiraterali.  Occiput  sine 
margine  elevato.  Clypeus  punctis  piligeris  adspersus.  Pronotum 
antice  semicirculare,  sine  angulis,  margine  valde  cristato- 
elevato.  Mesopleurae  sutura  distincta  in  episternum  et  cpimerum 
divisae.  Scutellum  sat  convexum.  Metanotum  planum,  parum 
declive,  sulco  mediano  longitudinali  parum  profundo.  Abdo- 
minis  segmentum  l.""  sat  crassum.  thorace  multo  brevius, 
sed  segmento  2.°  distincte  longius,  apicem  versus  graduatim 
dilatatum  et  hic  plus  quam  duplo  latius  quam  basi,  sed 
segmento  2.°  multum  angustius.  Alae  Icniter  ferruginescentes. 
Pedes  ferruginei  testaceo-picti,  tibiis  medianis  calcaribus 
duobus.  Longitudo  corpoiis  l3 — 14  mm.  —  cT  :  ut  9,  sed 
antennis  ad  apicem  involutis,  articulo  ultimo  parte  api- 
cali  nigro,  valde  compresso  et  subdilatato. 

Belém  do  Pará.  Óbidos  e  Oyapoc.  Ninho  muito  obli- 
quo, com  o  pedicello  fortemente  excêntrico. 

v3.  Meg.  lecointei  Ducke,  n.  sp.  —  9  C^  •  Speciei  prae- 
cedcnti  (M.  collaris)  similis,  at  pronoto  antice  haud  elevato- 
marginato  tarsorumque  lobis  spiniformibus  minus  longis  statim 
distinguitur.  cT  *•  Antennis  ad  apicem  involutis,  articulo  ul- 
timo praecedentibus  concolore  (testaceo),  acuminato  etattenuato, 
Longitudo  corporis   Ç    cf   11  — 12  mm. 

Obtive  o  primeiro  exemplar  desta  espécie  de  Óbidos, 
pelo  engenheiro  snr.  Paulo  Lecointe,  a  quem  devo  diversas 
espécies  raras  ou  novas  para  a  sciencia.  Eu  mesmo  collec- 
cionei-a  nas  mattas  do  Camahipy  e  do  Oyapoc.  O  ninho,  do 
qual  só  vi  um  exemplar  muito  pequeno,  concorda  com  os 
dos  outros  Megacanthopus. 

4.  Meg.  surinamensis  Sauss.  —  Heta  a.especie  mais  fre- 
quente neste  Estado,  tendo  sido  colleccionada  em  Belém  do 
Pará,  Óbidos,  Itaituba  e  no  Oyapoc ;  observei-a  também  na  ilha 

(  31  —  Boi.  Mus.  GoBldi  ) 
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de  São  Luiz  do  Maranhão.  Possuimos  desta  espécie  alguns  ni- 
nhos.—  O  cT  tem  a^  antennas  no  íim  fortemente  enroladas. 

5.  Meg.  alfkenii  Ducke,  n.  sp.  —  ut  siirinamensis;  at 
corpore  maiore  et  rí^bustiore.  abdominis  segmento  primo  thí»- 
race  distincte  breviore,  post  stigmata  non  tuberculato,  apicem 
versus  magis  dilata  to,  fere  triplo  latiore  quam  basi:  segmento 
dorsali  2.»  longitudine  circiter  duplo  latiore  (in  surinamtnsi 
circiter  aequaliter  longo  ac  lato).  Longitudo  corporis  12 — 13 
mm. —  ÇcT- 

O  ninho  é  igual  ao  da  espécie  precedente,  só  um  pouco 
maior.  —  CoUeccionado  nas  mattas  dos  rios  Villanova  e  Ca- 
mahipy  (municipio  ile  Mazagão),  do  Oyapoc  e  de  Óbidos. 

Denominado  em  homenagem  ao  distincto  entomologista 
Snr.  /.  D.  Alfkm  em  I^remen.  que  com  grande  sacrifício  de 
tempo  e  trabalho  reuniu  as  descripçòes  espalhadas  em  di- 
versos  periódicos  europeus,   indispensáveis  para  este  estudo. 

6.  Meg.  nova  species:  —  Algumas  9  ^^  Prainha  e  do 
Oyapoc  formarão  provavelmente  uma  espécie  nova.  cuja  exacta 
delimitação,    porem    exigirá   ainda    material   mais  abundante. 

7.  Meg.  injucundus  Sauss.  —  Não  freciuente.  observado 
em  Belém  do  Pará.  Almeirim,  Óbidos  e  no  Oyapoc.  Temos 
o  ninho  na  collecção.  —  As  antennas  do  cf  í^ão  enroladas 
na  extremidade. 

8.  Mcg.  metathoracicits  Sauss.  —  Não  frequente;  Belém  do 
Pará,  Óbidos  e  OyajM  c.  com  o  ninho,  mas  só   ÇÇ. 

9.  Meg.  imitator  Ducke.  n.  sp. —  9  :  Chartergo  fraierno 
Grib.  colore  simillimus.  ater,  praecipue  capite  gri.seo-tomentoso. 
alis  nigris,  ápice  albis.  Thorax  subtiliter  derse  punctulatus  et 
coriaceus.  pronoto  anticetruncato.  angulis  lateralibus  distinctis- 
simis,  sed  rotundatis.  Mesopleurae  episterno  et  epimero  per  su- 
turam parum  distinctam  obsoleto  separatis.  Segmentum  ab- 
dominale  l.""  thorace  multum  brevius,  segmento  2.°  haud 
longius,  supra  fortis>ime  convexum,  apicem  versus  graduatim 
dilatatum  hic  vix  duplo  latius  quam  basi,  lateraliter  haud 
tuberculatum.  Longitudo  corporis  13 — ló  mm.  —  cf-  ut  9- 
sed  antennis  ad  apicem  incurvatis,  articulo  ultimo  distinctis- 
sime  attenuato. 

Xa  coloração  absolutamente  igual  ao  Charter gtis  fratemiis, 
do  qual  se  distingue  facilmente  alem  dos  caracteres  genéricos 
pelos  ocelli  postos  num  triangulo  mais  largo  que  alto,  os  an- 
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í^ulos  latcracs  do  pronotum  mais  proeminentes,  porem  mais 
arredondados,  o  thorax  todo  coriaceo  e  finissimamente  pon- 
tuado, o  ffiesonotum  mais  comprido,  o  sej^mento  mediano  muito 
mais  obliquo,  o  abdómen  em  cima  menos,  porem  em  baixo 
mais  piloso. 

Belém  do  Pará:  Anajás  (ilha  tle  Marajó),  raro.  Ninho 
(vide  a  estampa)  sobre  t;*oncos  de  arvoíes.  traves  etc. 

A  espécie  seguinte  não  pertence  á  fauna  paraense,  mas 
apresentando  caracteres  bastante  .salientes,  vou  dcscrevel-a 
aqui  para  completar  mais  o  conhecimento  deste  novo  género: 

Meg.  punctatus  Ducke,  n.  sp.  — Statura  Aí.  surinamensi  si- 
milis :  corpus  elonj^^atum,  j^racile.  Caput  dense  rugoso-punctatum, 
clypeo  máxima  ex  parte  temporumcjiie  dimidio  inferiore  fer- 
ru<>ineis;  orbitis,  parte  superiore  excepta.  fasciis  supra  anten- 
narum  radicibus  mándibulisíiue  flavis:  antennis  supra  fuscis, 
subtus  ferrugineis.  Occiput  margine  distinctissimc  elevato. 
Ocelli  in  triangulo  aequilaterali,  inter  se  fere  magis  distantes 
quam  eorum  posteriores  ab  oculorum  margine.  Thorax  infra 
et  lateribus  rufoferrugineus.  Pronoti  latera  ferruginea,  margo 
posticus  anguste,  anticus  late  flavus,  hic  recte  truncatus, 
valde  cristato-elevatus,  angulis  lateralibus  distinctissimis.  Me- 
sonotum  nigrum,  dense  rugose-punctatum.  Mesopleurae  epis- 
terno  et  epimero  non  separatis.  Scutellum  modice  convexum, 
metanotum  et  segmentum  medianum  valde  obliqua,  parum 
declivia,  nitida,  sparsim  punctata,  laete  tlava.  scutelli  et  me- 
tanoti  marginibus  posticis,  segmenti  mediani  partis  dorsalis 
lateribus,  hujusque  sulco  longitudinali  mediano  nigris:  meso- 
pleuris  médio  nigris,  supra  et  infia  flavomaculatis.  Al)domi- 
nis  segmentum  l."™  ténue,  thoraci  longitudine  subaequalis, 
apicem  versus  parum  incrassatum  hic  vix  duplo  latius  quam 
basi,  lateribus  haud  distincte  tuberculatum.  Segmenta  dorsalia 
nigra,  1.®  basi  et  ápice,  reliquis  solum  marginibus  apicalibus 
flavis,  ventralia  fusca,  v3.«-6."  ápice  tlavidofasciatis.  Alae  hyali- 
nae  Venis  fuscis.  Pedes  fuscescentes,  coxis,  femorum  ápice 
tibiisíjuc  flavosignatis.  Longitudo  corporis  11   mm.    Ç- 

Alcântara.  Estado  do  Maranhão,  27  de  setembro  de 
190v3,   1    9   í^obre  um  ninho  muito  peíjueno. 

Género  8.,  Misehoeyttarus  Sauss. 

É  morphologicamente  afiinissimo  ao  precedente  género, 
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porem  dclle  muito  melhor  distincto  que  por  (?xcmplo  Spoi 
de  Polybia.  Caracterisa-sc  biologicamente — pelo  menos  o  Aí/í 
labiatus,  do  qual  só  até  agora  se  conhece  o  ninho,  por  ; 
este  parecido  ao  dos  Megacanthopus,  porem  pendurado  ni 
pedicello  muitíssimo  comprido. 

1.  M.  labiatus  Fabr.  —  cf  talvez  mais  frequente  que 
caso  singular  entre  as  Vespidas!  Frequente  nas  maltas 
Belém  do  Pará,  Anajás,  .\lmeirim,  Mazagão  e  Oyapoc. 

2.  M.  drewseni  Sauss.  —  Sem  duvida  especificamente 
verso  do  primeiro. —  9  semelhante  ao  cT-  tendo  o  d^p^ 
na  margem  inferior  levemente  sinuoso  (em  labiatus  Q  sub 
dentado).  Q  cf  não  laros  em  campos  de  várzea  e  á  be 
de  lagos,  cm  Almeirim,  Prainha,  Alemquer,  Óbidos  e  Ama] 

Género  9.,  Polistes  Latr. 

P^ste  género  cosmopolita  é  o  mais  difficil  desta  fami 
mui  insufficientcmente  conhecido  e  o  seu  estudo  completo 
será  possivel  a  quem  puder  comparar  o  material  de  to( 
os  grandes  Museus  do  mundo. 

As   descripções   refereni-se   em    geral   somente  á 
loração,  extremamente  variável  n'este  género,  e  nenhiii 
delias  trata  do  distinctivo  mais   importante,  que  é  a  ci 
figuração  das  mesopleurns. 

As  espécies  da  nossa  collecção  distinguem-se  como  segi 

1.  Mesopleurae  in   dimidio    inferiore   sulco   haud  in- 

structae.  (*)  Sulco  superiore  (inter  alarum  antica- 
rum  radice  et  stigma  posticum  sito)  suturam  vai- 
de  distinctam  ad  pronoti  lateris  apicem  emittente 
in  episternum  et  epimerum  divisae.  Abdómen  sat 
elongatum    apicem  versum  plerumque   distincte 

compressum 

— .  Mesopleurae  in  dimidio  inferiore  sulco  distinctissimo 
circiter  in  centro  oriundo  oblique  longitudinaliter 
ad  sternum  descendente  instructae.  Abdómen 
interdum  elongatum  et  acuminatum,  sed  nunquam 
distincte  compressum • 

2.  Têmpora  postice    tota,    usque    ad    mandibularum 


(*)  Mesopleurae  a  mesosterno  in  hiijns  generis  speuiebus  mihi  cogr 
semper  per  siílculum  plus  minusve  conspiouimi  sepáratae  siint! 
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basim,    distincte    elevato-Tnar<íinata.   Corpus    ni- 

grocyaneum,  alis  fuscis  distincte  cyanescentibus, 

20 — 24  mm.  longum  :  4.  gceldii  Ducke   n.   sp. 

— .   Tcmporum    pars   inferior    postice    haud    distincte 

marginata.  Corpus  aliter  coloratum 3. 

3.  Clypeus  in  marginis  antici   médio  acute  triangula- 

riter  productus.  Abdómen  apicem  versus  vix 
compressum.  Corpus  flavotestaceum,  ferrugineo- 
vel  fusco- variegatum.  alis  flavidoferrugineis, 
24 — 27    mm.    longum  :   l.   carnifex  Fabr. 

— .  Clypeus  in  marginis  antici  médio  minus  fortiter 
productus.  Abdómen  ad  apicem  distincte  com- 
pressum. Corpus  ferrugineum  vel  fuscescens,  ple- 
rumque  nigro-  et  semper  flav(  -pictum  (etiam 
in  abdomine).  antennarum  flagello  médio  distincte 
nigro,  alis  plus  minusye  fuscescenti-  vel  flaves- 
centi-ferrugineis.  Longitudo  corporis  14 — 20 
mm.  :  2.  versicolor  Oliv. 

— .  Clypeus  in  marginis  antici  médio  parum  productus 
ápice  rotundato.  haud  subdentato.  Abdómen 
fere  totum  sed  praesei  tim  apicem  versus  fortiter 
compressum.  Corpus  fuscum  ex  parte  fuscofer- 
rugineum.  vei  tice  vel  tarsis  saepe  tlavoochraceis, 
antennarum  flagello  médio  distincte  nigro,  alis 
semper  sat  obscure  fuscis  vel  ferrugineofuscis. 
Longitudo  corporis  20 — 2g  mm.  :  3.  cana- 
densis  L. 

4.  Mesopleurarum  sulcus  superior  suturam  distinctam 

vel  subobsoletam,  interdum  incompletam,  sed 
semper  visibilem,  ad  pronoti  lateris  apicem  in- 
feriorem  emittens;  itaque  episternum  ab  epimero 
separatum     vel     haec    separatio   plus    minusve 

distincte  indicata 5- 

— .  Mesopleurae  sulco  superiore  suturam  ad  pronoti 
lateris  apicem  inferiorem  non  emittente,  itaque 
in  episternum  et  epimcrum   haud  divisae.     .     .     8. 

5.  Corpus  nigrum  et  rufum,  picturis  flavis  exiguis  .     6. 
— .    Corpus  nigrum,  laCte  flavopictum.   antennis  flavo- 

aurantiacis,  pronoti  lateribus  rufomaculatis,  alis 
ferruginescentibus     ápice     obscurioribus.     pedi- 
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bus  fusco-,  rufo-  et  flavo -variegatis.  Têmpora 
postice  in  parte  inferiore  indistincte  mar^*nata. 
Sutura  episternum  ab  epimero  separans  ple- 
rumquií  sat  obsoleta.  Abdómen  apicem  ver- 
sus parum  compressum.  Longitudo  cor])<'ris 
16 — 18  V2  rí^""^-  •  õ.  bigliimoides  Ducke.  n.  >,\^. 
— .  Corpus  máxima  ex  parte  ochraceum  vel  testaceum 
ò.  Corpus  nigrum  vel  fuscum,  mesonoto,  sej^mento 
mediano,  segmento  abdominali  1.°  pedibusque 
rufis,  alis  praeseitim  ad  costam  fuscis  subviu- 
laeeo-micanti.bus,  mesonoto  segmentoque  me- 
diano subaureo  -  sericeis.  Têmpora  postice  te- 
nuiter  sed  distincte  marginata.  Abdómen  de- 
pressum,  segmento  1.*»  praesertim  in  cf  latitudine 
multum  longiore.  Longitudo  corporis  ló — 20 
mm.  :  6.  subsericeus  Sauss. 
--.  Caput,  thorax  et  pedes  nigra,  panim  ferrugi- 
neo-  et  flavo-picta;  abdómen  riifiim,  alae  hya- 
linae.  Corpus  griseo-sericeum.  Têmpora  pos- 
tice subscristato-marginata.  Abdómen  ovale, 
segmento  i."  latitudine  vix  longiore.  Longitudo 
corporis  15  mm.  :  9.  rufircHiris  Ducke  n.  sp. 

7.  Ferrugineo-testaceus,    dilute    flavescenti-pictns, 

alis  fere  hyalinis.  Margo  posticus  temporum 
subcristato-elevatus.  Abdómen  ovale.  Lon- 
gitudo corporis  17-  18  mm.  :  7.  clarípenuis 
Ducke,  n.  sp. 
— .  Flavoochraceus,  dilute  ferrugineo-pictus,  abdo- 
mine  a  segmento  2.**  nigro,  alis  flavoferrugi- 
ueis.  Margo  posticus  temporum  distincte  ele- 
vatus,  sed  non  subcristatus.  Abdómen  dis- 
tincte depressuni.  Longitudo  corporis  18  —  20 
mm.  :  8.  analis  Fabr. 

8.  Caput  postice  totum  distincte  marginatum,  hoc 

margine  ad  ângulos  occipitales  valde  cristato 
dilatato  testaceo  pellucido.  Abdómen  angustum 
elongatum,  ápice  íortiter  acuminatum  sed 
liaud  compressur.i.  Corpus  valde  griseo-to- 
nientosum,  nigrum  parum  ferrugineo-  et  fla- 
vido-pictum,    abdomine    unicolore    rufo,    alis 
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hyalinis.  Longitude  corporis  i8  V2  —  20  mm.  : 
10.  ocnpitalis  Diicke,  n.  sp. 

— .  Caput  sine  angulo  occipitali,  margine  postiço 
iuterdum  dislinctissime  elevato^  sed  nunquam 
cristato  neque  pellucido.  Abdoinea  plus  mi- 
nusve  ovale,  sat  latum  ápice  niinus  acuminatum 
g.  Xigor,  solum  clypeo  ápice  intcrdum  flavo  et  me- 
tanoto  basi  saepe  flavomarginato:  abdomine  rufo, 
alis  subhyalinis  vel  parum  infumatis,  costa  sem- 
per  fusca.  Caput  postice  totum  di^incte  clevato- 
marginatum.  Abdómen  latum.  di^tinctedeprcssum. 
Longitudo  corj^oris  21-24  mm.:  1 1.  bicolor  Lep. 

— .    Corpus  17  miilimet!  is  liaud  longius,  aliter  coloratum. 

10.  Segmcntum  abdominis  dorsale  l.''"'ikirum  convexum. 

Sulcus  subtili^sime  stiiolatus  se^^menti  mediani 
angustus.  Corpus  large  flavopictum.  thoracc  rufo 
ex  parte  fusco,  capite  et  abdomine  (segmento 
1.0  máxima  ex  parte  rufescenti  excepto)  fuscis 
vel  nigresccntibus,  rarius  abdomine  magna  parte 
rufescente.  alis  parum  sordidis.  costa  distinctius 
infuscata.  Longitudo  corpoiis  12 — Kl  V2  rnm. : 
15.  liliaceuscnhis  Sauss. 
— .  Segmentum  abdomini-i  dorsale  1.""  valde  conve- 
xum, baMm  ver>us  fortiter  abruptum.  Sulcus 
subtilissime  stiiolatus  segmenti  mediani  latior. 
Caput  et  thorax  máxima  ex  ])arte  nigra. 

11.  Xiger,  modice  griseo-sericeus,  pronoti  margine  pos- 

tiço, mesonoti  vix  tomentosi  lineis  duabus.  scu- 
tello,  metanoto,  segmenti  fasciis  ad  latera  sulci 
longitudinalis,  segmentorumque  abdominalium 
plerumque  omnium  marginibus  apicalibus  flavis, 
alis  hyalinis  vel  parum  flavescentibus  (praeser- 
tim  ad  costam).  Longitudo  corporis  14  — 10 
mm.  :  14.  liliaciosus  Sauss. 
— .    Mesonotum  distincte  griseo-tomentosum,   haud  fla- 

vo-lineatum 1 

12.  Xiger.    clypeo,   orbitis.    pronoti    margine   antico  et 

postiço,  metanoti  margine  antico.  segmentorum 
abdominalium  marginibus  apicalibus  flavis,  alis 
parum  ferrugincscentibus  costa  obscuriore.  Lon- 


10. 


-    11. 
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gitudo  corporis  l3  mm.  :  l3.  cinerascens  Sauss. 
— .  Xiger,  abdomine  rufofusco,  clypci  ápice,  orbitis  ex 
parte,  pionoti  margine  antico  et  postiço,  mcta- 
noti  margine  antico,  segmenti  mediani  fasciis  ad 
latera  sulci  longitudinalis,  abdominisque  segmenti 
dorsalis  1.'  margine  apicali  flavis,  alis  sat  ferni- 
gineo-tinctis,  costa  obscuriore,  in  cellula  radiali 
fuscomaculatis.  Longitudo  corporis  l3 — 17  mm. : 
12.  pacificas  Fabr. 

1.  P.  carnifex  Fabr. —  9  cf.  Belém  do  Pará,  não  frequen 
Do  ninho  temos  um  exemplar  colleccionado  pelo  Dr,  Ha 
mann;  acha-se  descrijíto  e  figurado  na  obia  de   Saussure. 

2.  P.  versicolor  Oliv. —  Q  çf.  Communissimo  em  to 
parte  nos  Estados  do  Pai  á  e  Maranhão,  vive  muito  nas  cas; 
Ninho  vai.iavel  na  forma,  figurado  por  Saussure. 

3.  P.  canadensis  L. —  9cf-  E  a  mais  commum  de  tod 
as  Vespidas  nos  Pastados  do  Pará  e  Maranhão,  onde  abun 
principalmente  nas  casa>  das  aldeias  (conhecida  pelo  nom 
caba  de  igreja  »).  Em  Bolem  do  Pará  quasi  todos  os  exe 
piares  toem  a  cabeça  em  cima  amarellada,  o  que  nun 
observei  nos  exemplares  provenientes  de  outros  logarcs. 
O  ninho  foi  figurado  \)uy  Saussure, 

4.  P.  goeldii  Ducke.  n.  sp. —  QcT-  Xigrocyaneus,  albic 
griseo-sericeus,  clypci  et  mandibularum  ápice,  antcnnari 
flagello  subtus  et  genubus  rufescentibus,  tarsis  interdum  t» 
taceis,  alis  infuscatis  cyanescentibus.  Occiput  et  têmpora  an^ 
lum  haud  formantes,  minus  lata  quam  in  aliis  spccieb 
magnis  hujus  generis.  postice  distincte  elevato-marginato.  h 
margine  haud  pellucido.  Clypeus  ápice  médio  parum  tria 
gulariter  productus.  Pronotum  antice  valde  elcvato-marginatu 
sed  sine  angulis  anticolateralibus  distinctis.  Mesopleurae  sul 
superiore  (inter  alarum  anticarum  radicem  et  stigma  posticun 
distincto,  suturam  distinctam  ad  pronoti  lateris  ápice 
inferiorem  emittente,  sulco  inferiore  distincte  sed  brevi.  S 
gmentum  mediannni  valde  obliqnum  obsoleta  transversalit 
striatum.  Abdómen  9  ápice  compresso,  segmento  aní 
(6.**)  acute  cónico,  çf  totum  depressuni  segmento  anali(7 
ápice  rotundato,  9  cT  segmento  i.°  sat  elongato,  latitiidii 
paullulum  longiore,  segmento  dorsali  2.*"  sat  lato.  cf-  ^ 
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tenriaruni  flagellum  longum,  non  involntnm.  — Longitude 
corporis  20 — 24  nim. 

Esta  espécie  é  única  no  generp  pela  cor  preta-azulada 
do  corpo,  semelhante  á  de  Synoeca  surinama^  e  pela  singu- 
lar nidificação.  O  ninho  (vide  a  estampa)  lembra  os  de 
Içaria  e  é  provavelmente  o  que  Satissure  pintou  (Plauche 

IV.    no.    7)    e    do   qual  diz.  « et  que  je  presume  avoir 

été  construit  par  une  espèce  adiçaria,  —  Ce  nid  est  censé 
venir  de  TAmérique  du  Sud;  je  suppose  qu*il  y  a  lá  erreur 
et  qu'il  est  bien  originaire  de  Taucien  continent  ou  d'Ansj- 
tralie,  car  le  genre  Içaria  ne  se  trouve  pas  en  Amérique — ». 

Esta  espécie  deve  ser  muito  rara,  pois  colleccionei-a 
só  uma  na  matta  de  Belém  do  Pará,  encontrando  o  ninho 
no  galho  de  um  arbusto.  Outro  ninho  obtive  pelo  snr.  ca- 
pitão Marvão  em  Alemquer,  que  o  tinha  achado  na  villa 
de  Curuá  nesse  municipio,  no  tronco  duma  larangeira. 

A  nossa  collecção  possue  ainda  um  exemplar  do  Rio 
Purús  no  Estado  do  Amazonas. 

Denominado  em  homenagem  ao  Snr.  prof.  dr.  Gctldiy 
director  do  Museu. 

5.  P.  biglumoides  Ducke,  u.  sp.— Qcf.  Niger;  frontis 
dimidio  inferiore,  clypeo,  mandibulis,  orbitis,  prcnoti  mar- 
gine antico  posticoque,  scutelli  metanotique  fasciis  basa- 
libus,  mesopleurarum  maculis,  ségmenti  mediani  fasciis 
longitiidinalibus  (ad  latera  sulci)  maculisque  pluribus  late- 
ralibds,  segmentorum  abdominalium  omnium  fasciis  api- 
calibus  (i.'*et2.*  ad  segmentorum  latera  basim  versus  re- 
currentibus)  laete  flavis;  antennis  flavoaurantiacis,  pronoti 
lateribus  distincterufomaculatis;  alisferruginescentibus  ápice 
obsourioribus,  pedibus  fulvis,  flavo-  et  fusco-variegatis.  Cly- 
peus  ápice  médio  fortiter  triangulariter  productus.  Margo 
posticus  temporum  parte  inferiore  indistinctus.  Prónotum 
antice  uiodice  elevato-marginatum,  anguhs  lateralibus  obli- 
quis,  sat  rotundatis.  Suttira  inter  episternum  et  epimerum 
plerumque  sat  obsoleta;  sulcus  inferior  mesopleurarum 
distinctus.  Segmentuin  medianum  valde  obliquum,  sulco 
mediano  subtiliter  striato.  Abdómen  sat  depressum,  apicem 
versus  vix  compressum,  segmento  i.**  latitudine  vix  longi- 
ore.  cf:  antennis  vix  longioribus  quam    9,  luesonoto  seg- 

32 —  Bel.  Mus.  GoBldi.) 
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mentoqne    dorsali    2.*'    dilute    riifescenti-lavatis,  segine 
anali  (7."*)  rotundato.  —  Longitndo  corporis  16  — i^^jii 

Speciei  palaearcticae  P.  bigliimis  L.  colore  charact 
busque  niorphologicis  siinillinius,  at  in  utroque  sexii 
segmentum  uiedianum  soluni  niedio  et  subtilissiuie  striat 
maculasquie  rufas  pronoti,  cf  etiani  per  antennas  ap 
nou  iuvohitas  facillinie  distinguendus.  P.  anrifer  Sai 
Aniericae  septentrionalis,  niilii  sola  ex  descriptione  no 
colore  siuiilis,  sed  pronoto  non  rufomaculalo,  speciei  nost 
vicinus  esse  videtur;  de  characteribus  niorpliologicis  aii< 
nihil  dicit. 

Esta  espécie  eucoutra-se    nos    campos,    onde  foi 
leccionada  pelo  dr.   Hagmann  na  ilha  Mexiana  e  por  u 
em    Calçoene  e  Almeirim,    um    exemplar  a  bordo   de 
vapor  perto  de  Affuá  nas  ilhas  da  foz  do  Amazonas 

6.  P.  snbsericeus  Sauss.  —  9  cf •  Desta  espécie,  na 
extraordinariamente  semelhanle  á  Polybia  sericea^  o  ar 
conhecia  só  o  cf,  cujo  ultimo  segmento  abdominal  é  eí 
ti  vãmente  arredondado  (como  nos  cT  cT  de  todas  as  \ 
pidas!),  ao  passo  que  na  9  é  de  forma  cónica. —  Collec 
nado  até  agora  somente  nos  campos  de  Calçoene,  ond 
bastante  frequente. 

7.  P,  claripeníiis  Ducke,  n.  sp.  —  9-  Ferrugineo- 
taceus;  clypeo,  orbitis,  pronoti  marginibus,  mesonoti  lii 
duabus  obsoletissimis,  mesopleurarum  macuhs  niag 
scutelli  et  metanoti  marginibus  anterioribus,  segm( 
mediani  fasciis  duabus  sat  distinctis  ad  latera  sulci  loi 
tudinalis,  fasciisque  obsoletis  lateralibus,  segmentoi 
abdominalium  oumium  fasciis  apicalibus  (i.*  lateribus  hí 
versus  dilatata)  maculisque  coxarum  dilute  ochraceo- 
vescentibus,  antennarum  flagello  basi  excepta  siiperne 
infuscato  mesonoti  linea  mediana  longitudinal!  in  pi 
antica  margineque  postiço  in  médio  nigrescenti,  alis  1 
hyalinis,  solum  ad  costam  distnictius  ferruginescentil 
Clypeus  margine  antico  sat  fortiter  triangulariter  protrac 
Têmpora  postice  margine  cristato-elevato  transpare 
circumdata.  Pronotum  antice  valde  elevato-marginat 
angulis  anticolateralibus  rectis.  Mesopleurae  sulco  ii 
riore  suturaque  inter  episternum  et  epimerum  distinc 
Segmentum   medianum    modice  obliquum,  soluni  in  si 
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mediano  obsoletissime  transversa  striolatuni.  Abdómen 
ovale,  segmento  i.  latitudine  vix  longiore.  Longitudo  cor- 
poris  17—  18  mm. 

Colore  testaceo  picturisqne  flavescentibus  dilutis  spe- 
ciei  F.  carnifex  similis,  qnae  antem  characteribtis  morpho- 
logicis  diversissimis  facillime  cognoscitur. 

Obtivemos  esta  nova  espécie  em  alguns  exemplares 
de  Óbidos,  pelo  snr.  engenheiro  Paulo  Lecointe. 

8.  P.  analis  Fabr. —  Ç>  cf .  Fácil  de  conhecer  pela  co- 
loração idêntica  á  da  Polybia  jiavicaHs.  Bastante  frequente; 
Belém  do  Pará,  Anajás  e  Oyapoc. 

9.  P.  rufiventris  Ducke,  n.  sp. —  9-  Corpus  valde  griseo- 
sericeum.  Caput  et  thorax  nigra,  parum  ferrugineo-picta, 
clypei  magna  parte,  orbitis  et  segmenti  mediani  lineis 
duabus  apicalibus  flavis;  abdómen  rufum  unicolot;  alae 
hyalinae;  pedes  nigri,  parum  ferrugineo- et  flavòpicti.  Têm- 
pora tota  margine  subcristato  elevato  testaceo-pel lúcido 
circumdata.  Clypeus  ápice  médio  modice  triangulariter  pro- 
tractus.  Pronotum  elevato- marginatum  angulis  anticola- 
teralibus  fere  rectis.  Mesopleurae  sulco  inferiore  distincto, 
sutura  inter  episternum  et  epimerum  sat  distincta.  Seg- 
mentum  medianum  valde  obliquum,  longitudine  miiltuin  la- 
tins, vix  striatum.  Abdómen  ovale,  segmento  1.**  aequaliter 
longo  ac  lato.  Corpus  sat  robustum,  15  nnn.  longum. 

Colore  speciebus  P.  bicolor  ^t  P.  occipitalis  similis,  sed 
characteribus  morphologicis  statim  distinguendus.  —  Belém 
do  Pará. 

10.  P.  occipitalis  Ducke,  n.  sp. —  9- Corpuá  valde  griseo- 
sericeum.  Caput  et  thorax  nigra,  parum  ferrugineo- 
picta,  abdómen  rufum  unicolor,  alae  hyalinae  costa  parum 
flavescente,  pedes  nigri  parum  ferrugineo-variegati.  Occi- 
put  utrinqne  cum  temporibus  angulum  rotundatum  sed 
distinctissimum  formans,  per  marginem  posticum  hoc  in 
loco  fortiâsime  cristato-dilatatum  pellucidum.  Clypeus  ápice 
sat  indistincte  triangularis.  Pronotum  ut  in  specie  prae- 
cedente.  Mesopleurae  sulco  inferiore  distincto,  sulco  su- 
periore  suturam  ad  prouoti  angulum  inferiorem  haud 
emittente  itaque  in  episternum  et  epimerum  non  divisae. 
Segmentum  medianum  fere  aequaliter  longum  ac  latnm, 
valde    obliquum,    vix  striatum.  Abdómen  elongatum  ápice 
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acnminato  sed  liaiid  distincte  compresso,  segmento  r.** 
latudine  loiígiore.  Corpus  elongatum,  i8  V2  —  20  raiu. 
longnm. 

Colore  speciebus  P.  ntfivenlris  et  P.  bicolor  similis; 
anguHs  occipitalibns  ab  omnibus  Vespidis  mihi  cognitis 
distingnendns. 

Belém  do  Pará,  Macapá,  Oyapoc  e  Almeinra;  não 
muito  raro. 

11.  P.  bicolor  Lep. —  9  Tem  a  mesma  cor  como  as 
duas  precedentes  espécies;  colleccionei  tanto  a  forma 
genuina  que  a  variação  com  o  clypeo  amarello.  —  Belein 
do  Pará,  Oyapoc  e  Prainha;  não  muito  raro 

12.  P.  pacificas  Fabr. —  Q,  A  cor  do  abdómen  desta 
espécie  é  muito  mais  escura  do  que  nas  três  espécies  pre- 
cedentes. O  P.  pacificiis  não  tem  nada  de  comnium  com  o  P. 
fiiscalus  Fabr.,  embora  figurando  no  *Catalogus  liymenof)- 
terorum »  de  Dallatorre  como  variação  doeste;  o  fuscatus, 
de  quem  possuo^um  exemplar  norteamericano,  tem  as 
mesoplettras  configuradas  como  as  têm  os  versicolor,  cana- 
densis,  carnifex  e  ^celdii,  pertence  por  conseguinte  a  um 
grupo  de  espécies  muito  differente!  —  Belém  do  Pará,  Ma- 
capá, Calçoene  e  Oyapoc;  não  frequente. — Um  ninho,  col- 
lecionado  perto  de  Belém,  é  muito  pequeno,  redondo,  mas 
fortemente  obliquo. 

13.  P.  cinerascens  Sauss.  —  ^  n\un  exemplar  colleccio- 
nada  perto  de  Belem  do  Pará.  Como  o  precedente  (do  4nal 
se  distingue  só  pela  coloração  muito  differente)  é  tam- 
bém este  pela  construcção  das  mesopleuras  inteiramente 
diverso  do  P.  fuscatus! 

14.  P.  liliaciosus  Sauss.  —  9  •  Semelhante  na  coloração  á 
Folybia  liliacea.  Belem   do   Pará  e  Oyapoc,    não   frequente. 

15.  P.  liliaceusculus  Sauss.  9cf.  Mesonoto  com  linhas 
amarellas  ou  sem  ellas.— Belem  do  Pará,  Rio  Villanova, 
Óbidos;  não  frequente. 


Explicação  das  Estampas 

Fig.  I.  Ninho  de  Ncctarinia  sinilhii  Sauss.,  ^4  do  tamanho 
natural.  Colieccionado  nos  arredores  de  Belem. 
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Kstructnra  não  espherica,  differeiíte  da  dos  ninhos 
de  N.  mellifica  e  leche^uana,  descriptos  e  figurados 
por  Sanssure;  contem  3  favos  horizontaes  e  o  in- 
vólucro é  forte  e  grosso.  O  ninho  da  N.  scutellata 
é  de  idêntica  construcção. 

Fig.  a.  Ninho  de  Apoica  pallida  Ol,  '^ ^  do  tamanho  natu- 
ral. Colleccionado  em  Jambú-assú,  na  estrada  de 
ferro  de  Çragança. 

Fig.  3.  Ninho  de  Polybia  (Charterginiis)  fulva  Fox,  de  ta- 
manho natural.  Colleccionado  pelo  Dr.  G.  Hagmann 
perto  de  Belém. 

Fig.  4  Ninho  de  Polybia  (Clypearia)  apicipennis  Sauss.,  ^l^ 
do  tamanho  natural.  Colleccionado  em  Alemquer, 
numa  trave,  onde  havia  outro  ninho  da  mesma 
espécie,  mas  muito  maior  e  composto  de  vários 
compartimentos,  quasi  á  maneira  do  ninho  de  Sy- 
noeca^  figura  10. 
Fig.  5.  Ninhos  de  Megacanthopus  imitator  Ducke.  (  O  nome 
Polybia  imitatrix  na  estampa  deve  ser  substituido 
por  este)  a\  visto  de  cima,  b:  vista  lateral,  c:  vista 
dorsal,  ^/4  do  tamanco  natural.  Colleccionado  no 
Rio  Anajás(ilha  de  Marajó), em  troncos  de  arvores 
e  em  traves  debaixo  de  tectos. 

Fig.  6.  Ninhos  de  Polistes  gceldii  Ducke,  -74  do  tamanho 
natural;  «:  colleccionado  perto  de  Belém,  no  galho 
dum  arbusto,  b:  de  Curuá  (comarca  de  Alemquer). 
E*  extremamente  parecido  do  ninho  figurado  na 
monographia  de  Sanssure  (planche  IV,  no.  7.)  e  de 
que  o  autor  diz:  «  Ce  pid  est  censé  venir  de  PAméri- 
que  du  sud;  je  suppose  qu^il  y  a  Is^  erreur  et  quMl 
est  bien  originaire  de  Pancien  continentou  d^Austra- 
lie,  car  le  genre  Içaria  ne  se  trouve  pas  en  Amérique. 
Si  cependant  ce  nid  avait  bien  Torigine  qu^on  lui 
suppose,  il   aurait  été  construit  par  quelque  Poly- 

bie »~Esta  duvida  está  agora  esclarecida,  ve- 

rificando-se  que  a  construcção  dos  ninhos  das  Iça- 
rias do  antigo  continente  tem  uma  imitação  na  do 
ninho  da  espécie  sulamericana  aqui  descripta! 

Fig.  7.  Ninho  de  Charter giis  globiventris  Sauss.;  a:  corte 
longitudinal,  b:  corte  transversal,  tamanho  natural. 
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Colleccionado  em  Belém.  Este  ninho,  que  attin< 
dimensões  muito  maiores,  parece  ser  absolutainen 
idêntico  ao  de  Ch.  chartarius^  figurado  por  Saussm 

P^ig.  8.  Ninho  de  Chartergiis  fraiernus  Gribodo,  ^^  do  tani 
nho  natural.  Colleccionado  em  Belém.  O  ninl 
desta  espécie  é  igual  ao  de  Ch.  apicalis  Fab.,  de 
cripto  e  figurado  por  Saussure, 

Fig.  9.  Ninho  de  Apoica  virgínea  Fab.,  V5  do  tamanho  n 
tural.  Não  creio  que  haja  verdadeira  different 
na  construcção  dos  ninhos  desta  espécie  e  da  . 
pallida,  a  forma  um  tanto  differente  dos  exei 
piares  aqui  figurados  sendo  provavehnente  pur 
mente  casual. 
Fig.  10  Ninho  de  Synoeca  surinama  L.,  no  horto  botani( 
em  Belém.  V5  do  tamanho  natural. 
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Ar  rores  fntrtifcrns  do  Fará  .*J7õ 

Notas  sobre  a  pátria  e  distribuição  geographica 

das 
Arvores  fnictiferas  do  Pará  (*) 

Pelo  DR.  J.  HUBER 


Kntrc  os  assumptos  da  p^eo^naphia  botânica,  um  dos 
mais  attrahentcs.  mas  ao  me-mo  tempo  dos  mais  difficei-  e 
complicados  c  com  certeza  o  das  origens  das  plantas  culti- 
vadas. Para  tratar  d'elle  c<»m  proveito,  precisa-se  de  grande 
somma  de  conhecimentos,  não  só  botânicos  mas  também  his- 
tóricos e  linguisticos.  Felizmente  temos  uma  obra  fundamental 
que  pôde  servir  de  modelo  no  género:  —  U origine  des  plantes 
cnltivées  —  de  Alphonse  de  CandoUe:  este  livro,  no  (juai  se 
mostram  uma  erudição  e  sobriedade  scientilica  admiráveis, 
ainda  hoje,  dois  decennios  depois  de  sua  pubbcação.  pode 
guiar  os  nossos  passos  nestas  investigações  difificeis.  E  claro 
que,  apezar  da  excellencia  do  livro  de  Cand(jlle,  ainda  resta 
muito  a  fazer:  trata-se  agora  de  continuar  a  obra  encetada, 
limitando  os  assumptos,  elucidando  (juestões  especiaes.  Piin- 
cipalmentc  em  relação  aos  paizes  tropicaes,  os  dados  ainda 
são  muito  esparsos  e  insuÉficientes,  e  sob  este  ponto  de  vi  4a 
o  valle  amazonico  c  talvez  uma  das  regiões  menos  conhecidas. 

Nas  paginas  que  seguem  vou  tentar  dar  uma  pequena 
contribuição  nesta  ordem  de  idêas,  tratando  especialmente 
das  arvores  fnictiferas  do  Pará.  Naturalmente  não  pode  ser 
questão  de  exgottar  o  assumpto:  tenho  apenas  em  vista 
fornecer,  com  estas  notas,  uma  rápida  synopse  de  conheci- 
mentos já  adcjuiridos.  por  um  lado,  e  de  algumas  observa- 
ções pessoaes  por  outro,  apontando  questões  e  problemas  a 
resolver,  que  ainda  são  muitos. 


(*)  Este   trabalho  já   foi    publicado   no  «Jornal  do  Commercio  »   (20 
de  fev.  —  3  de  marvo  1CXJ4)« 
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Pelo  titulo  deste  trabalho,  já  quiz  indicar  que  não  quero 
limitar-me  ás  arvores  frúctiferas  í:/í//íz^íIí/íI5  noPará:  em  muitos 
casos  não  seria  possivel  decidir  se  tal  ou  tal  arvore  pode-se 
realmente  considerar  como  cultivada  ou  domesticada.  Aqui 
talvez  mais  que  em  qualquer  outra  parte  do  mundo,  a  tran- 
sição entre  o  estado  puramente  selvagem  e  a  domesticidade 
é  frequejpte,  e  para  certas  arvores  este  estado  transitório 
perdura  deste  muitos  ^eculo<>,  sem  que  os  exemplares  culti- 
vados se  tenham  differenciado  em  uma  raça  sensivelmente 
diversa  dos  indi\'iduos  que  permaneceram  no  estado  selva- 
gem. Este  estado  de  cousas  depende  dos  processos  primitivos 
de  cultura,  que  por  sua  vez  provém  da  extrema  facilidade 
de  reproducção  das  arvores  fructiferas  entre  nós.  Mesmo  aqui 
em  Belém,  raras  vezes  pode  fallar-se  de  um  plantio  e  cultivo 
em  regra:  até  das  arvores  que  tém  a  sua  pátria  em  outras 
partes  do  mundo,  muitas  chegaram  a  tornar-se  subesponta- 
neas.  nascendo  das  sementes  ou  caroços  jogados  fora,  crescendo 
sem  cultivo  e  produzindo  os  seus  fructos  sem  o  minimo 
esforço  do  dono.  Quem  chega,  pela  primeira  vez,  neste  paiz. 
fica  admirado  da  facilidade  com  que  os  caroços  ou  sementes 
de  diversas  arvores  fructiferas,  como  a  mangueira,  o  abricó. 
o  abacate,  laranja,  limão,  mamão,  goiaba,  etc,  germinam, 
quando  abandonadas  sobre  a  terra,  naturalmente  estrumada, 
dos  quintaes.  Se  a  pequena  arvore  nasce  por  acaso  num 
logar  onde  tenha  bastante  espaço  para  o  seu  desenvolvi- 
mento ulterior,  o  seu  futuro  está  garantido.  E  a  experiência 
mostra  que,  quando  a  terra  é  boa,  sufificientemente  estrumada 
de  detiitos  orgânicos,  como  acontece  quasi  sempre  perto  das 
casas,  os  fructos  sahem  bons  mesmo  quando  a  sdmente  não 
era  escolhida  de  boa  qualidade.  Esta  facilidade  extraordiná- 
ria de  reproducção,  longe  de  favorecer  uma  selecção  metho- 
dica  e  melhoramento  de  raça,  é  pelo  contrario,  o  maior 
obstáculo  ao  desenvolvimento  duma  cultura  racional  das  ar- 
vores fructiferas  neste  paiz.  Repete-se  por  assim  dizer  sempre 
o  caso  do  Índio  que,  deixando  crescer  nas  immediaçòes  da 
sua  ca-a  uma  arvore  que  nasceu  espontaneamente  dum  caroço 
de  fructa  silvestre  trazida  e  comida  por  elle,  faz  o  primeiro 
passo  para  a  domesticação  da  espécie. 

Para  circumscrever  ainda  melhor  o  meu  assumpto,  tra- 
tarei só  das  arvores  dicotyledoneas,  deixando  propositalmente 
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de  lado  todos  os  vcgctacs  monocotyledoncos.  como  as  pal- 
meiras, bananeiras,  etc.  (*).  Quanto  á  disposição  do  trabalho, 
tenho  de  observar  (jue  começarei  peias  arvores  importadas 
de  outros  paizes  e  que,  por  isso,  se  acham  aqui  só  no  estado 
domesticado  ou  subespontaneo,  tratando  depois  das  espécies 
indií^^enas.  Com  relação  ás  arvores  indígenas  na  região  ama- 
zonica,  esforcei-me  por  ordenar  o  (juanto  possivel,  de  maneira 
que  o  leitor  poderá  seguir  uma  série  methodica.  começando 
pelas  espécies  que  no  estado  selvagem  são  pouco  conhecidas 
e  cuja  cultura  c  bastante  desenvolvida,  até  chegar  ás  que 
nunca  foram  domesticadas.  Só  nos  casos  em  que  as  relações 
systematicas  exigiam  excepções,  deixei  de  seguir  este  plano. 


Entre  todas  as  arvores  fructifeias  cultivadas  no  Pará, 
a  historia  daquellas  que  foram  importadas  das  regiões  mais 
afastadas  é  a  mais  conhecida.  Assim  é  certo  que  as  laran- 
jeiras e  os  limoeiros  foram  introduzidos  pelos  primeiros  colonos 
portuguezes,  provavelmente  pelo  caminho  da  Bahia  e  Per- 
nambuco. Já  em  15<S7  o  colono  bahiano  Gabriel  Soares  de 
Son:;^a  indica  como  introduzidos  na  Hahia,  as  laranjeiras, 
limeiras,  cidreiras,  limões  france:;jes,  de  perdi:^  e  gaJlegos, 
a:^ambôas.  ¥.m  1662  Maiiricio  de  Heriarte  (cf.  Descripção 
do  Kstado  do  Maranhão.  Pará,  Coruj^á  e  Rio  das  Amazonas) 
escreve  da  cidade  de  Kelem:  «He  alegre  e  cheia  de  arvores 
fructiferas,  como  sam  laranjas,  limões,  limas,  beribases».  Os 
portuguezes  conheciam  as  laranjas  e  os  limões  desde  a  era 
medieval,  quando  os  árabes  as  introduziram  do  Oriente. 

A  pátria  destas  arvores  seria,  segundo  A.  de  Candolle, 
a  Índia  (região  ao  sul  do  Himalaya)  paia  o  Limoeiro  (Citrus 
limonum  Risso)  e  a  Laranja  da  terra  (Citrus  vulgaris 
Risso).emquanto(|ueaLaraiijadoce,chamada  também  Laranja 
da  China  f^Ci/ri#s  auranitum  Risso)  sei  ia  natural  da  China 
meridional.  O  nome  de  laranja  da  terra  poderia  fazer  crer  que  se 
trata  duma  planta  indigena;  tal,  porém,  não  acontece,  sendo 


(*)    Também    passei  de    propósito    sol)  silencio  al;;umas  arvores  fruc- 
tiferas, sobre  as  quaes  ainda  não  possuo  informações  se^^uras, 

33  —  Boi.  do  Mus.  GoBldi. 
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provável  que  este  nome  fosse  dado  ao  Citrus  vul garis  pelos 
portuguezes.  porque  ella  já  existia  ha  bastante  tempo  em 
Portugal  antes  que  a  laranja  da  China  alli  fosse  introduzida. 
A  Tangerina  (Citrus  nobilis  Loureiro),  natural  da  China 
meridional,  é  com  certeza  de  importação  muito  mais  recente, 
porque  ella  só  existiu  na  Europa  desde  o  começo  do  XIX 
século,  se^ndo  de  Candolle.  E  claro  que,  com  a  cultura 
prolongada  por  séculos,  podiam  formar-se  aqui  variedades 
indigenas:  parece  que  a  tal  laranja  de  Cametà  é  uma  destas 
variedades. 

Ao  lado  das  laranjeiras,  as  Mangueiras  (Mangifera 
indica  L.)  occupam  um  logar  proeminente  entre  as  arvores 
fructiferas  importada  >  do  Oriente.  E'  verdade  que  aqui  a 
mangueira  é  ainda  mais  cultivada  como  arvore  de  alameda  que 
como  arvore  fructifera.  Segundo  de  Candolle,  a  mangueira  é  ori- 
unda da  Ásia  meridional.  Ella  se  acha  ainda  no  estado  selvagem 
ao  pé  do  Himalaya  e  nas  ilhas  Andaman.  Na  America  do  Sul  foi 
introduzida  pelos  colonos  portuguezes  que  a  trouxeram  para 
a  Bahia,  de  onde  se  extendeu,  não  só  ao  resto  do  Brazil. 
como  também  a  Barbados,  em  meiados  do  século  XVIII.  Na 
Guyana  franceza  ella  ainda  não  era  conhecida  no  fim  do 
XYIII  século  e  a  sua  introducção  na  Jamaica  data  de  1782. 
E'  certo  que  a  mangueira  é  para  o  Pará  uma  acquisição  muito 
mais  recente  que  a  laranjeira  e  congéneres.  Entretanto  parece 
que  esta  arvore,  pouco  depois  da  sua  introducção  n'este  paiz. 
foi  apreciada  como  arvore  de  sombra,  porque  em  iSlQ  o 
celebre  Martius  já  fala  de  alamedas  plantadas  de  mangueiras 
com  dois  decennios  de  idade. 

Também  de  introducção  relativamente  recente  no  Pará  ê  a 
Fructa  de  pão  (Artocarpus  incisa  L.)  Esta  arvore  era 
cultivada  nas  ilhas  da  Sonda  e  na  Polynesia  antes  da  chegada 
dos  Europeus:  a  sua  pátria  deve  ser  procurada  em  Java  ou 
nas  ilhas  visinhas,  onde  ainda  foi  achada  ao  tempo  de  Rum- 
phius;  mas  a  sua  cultura  deve  ser  antiquíssima  o  que  já  se 
mostra  na  circumstancia  de  existir  uma  variedade  geralmente 
cultivada  que  não  produz  sementes,  a  fructa-pão  de  massa. 
Segundo  Hooker,  a  arvore  de  pão  foi  introduzida  em  1793 
nas  Antilhas,  de  onde  se  espalhou  logo  pela  America  equi- 
noxial.  E'  provável  que  tenhamos  aqui  recebido  esta  arvore 
de  Cayena,  no  mesmo  anno  (1809)  em  que  ella  foi  também 
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introduzida  no  Rio  de  Janeiro  (conf.  Barbosa  Rodrigues, 
Hortas  flnminensis  p.  XXII I).  Em  iSuj  Martius  já  encontrou 
alamedas  de  Artoc arpas  incisa  que  juljj^ou  terem  2  decennios 
de  idade. 

A  Jaca  (Artocarpus  integrifolia  L. )»  indigena  na 
índia  continental,  parece  ser  de  cultura  menos  antip^a  que  a  sua 
congénere:  ella  foi  introduzida  na  Jamaica  em  1782,  no  mesmo 
anno  que  a  mangaeira.  Xão  sabemos  se  foi  introduzida  no 
Brazil  directamente  ou  pelo  intermédio  das  Antilhas;  cm  todo 
o  caso  c  provável  que  nos  chegasse  por  via  Bahia,  o  que 
indica  o  nome  de  Jaca  da  Bahia,  usado  entre  nós. 

Entre  as  arvores  fructiferas  vindas  do  Oriente,  contamos 
ainda  os  Jambos»  cultivados  acjui  principalmente  em  duas 
espécies,  ambas  provenientes  do  archii^elaj^o  da  Sonda,  onde 
a  área  do  género  Jambosa.  com  120  espécies,  se  extende  de 
Madagáscar  ate  á  Polynesia. 

A  Carambola  (Àverrhoa  carambola  L.)  e  o  Bilimbi 
(A,  Bilimbi  h.),  a.mhos  provenientes  da  índia,  sào  entre  nós 
de  pouca  cultivação ;  o  segundo  tem  também  o  nome  de 
limão  de  Cayena,  o  cjue  parece  indicar  uma  introducçào  via 
(avena,  no  começo  d 'este  século. 

« 
«  « 

Uma  arvore  que  ninguém  pensaria  ter  vindo  de  tão 
longe  é  o  Taperebá  do  sertão  (Spondias  dulcis  lM>rst.), 
chamado  no  sul  do  Brazil  cajá  man^a.  Ella  é  originaria  das 
ilhas  da  Sociedade  e  de  F^idji  e  foi  introduzida  na  Jamaica 
em  17H2.  Provavelmente  veio  de  lá  por  intermédio  de  C\iyena, 
no  começo  do  XIX  século. 


A  Africa,  pobre  em  arvores  fructiferas,  deu-nos  alem 
do  cafeeiro,  do  qual  não  nos  incumbe  falar  aqui,  apenas  uma 
contril)uição  para  os  nossos  pomares.  E"  o  Tamarindeiro  (Ta- 
marindus  indica  L. ),  que  antigamente  se  pensava  ser 
indígena  da  índia.  E'  verdade  que  o  seu  nome.  c<;mposto  de 
Tamer  —tâmara,  e  hindi=^da  Lídia,  nào  deixa  perceber  que 
a  sua  pátria  fora  primitivamente  a  Africa  central  de  onde 
fji  introduzido  muito  remotamente  nas  índias  orientaes. 


Digitized  by 


Google 


380  Arvoreis  f meti  feras  do  Pará 

Xão  sabemos  quando  a  sua  cultura  foi  começada  entre  nós. 


O  maior  contingente  de  arvores  fructiferas  cultivadas 
do  Pará  tem  a  sua  pátria  na  própria  America.  Entre  os 
paizes  vizinhos  da  America  do  sul  são  as  Antilhas  que  oc- 
cupam  talvez  o  primeiro  lo^ar  como  fornecedoras  de  arvores 
fructiferas.  E'  de  lá  que  vém  as  fructas  tão  apreciadas  da 
familia  das  Anonaceas,  como  sejam  a  Atta  ou  fioicta  do  Conde 
(Anona  squamosa  L. ),  o  Araticú  (Anona  muricaia 
L. )  e  o  Coração  de  boi  (Anona  reticulata  L. ). 

Todas  estas  fructas  parecem  ter  sido  introduzidas  no 
Brazil  depois  da  colonisação  européa,  mas  n'uma  época 
bastante  remota,  pois  se  sabe  que,  por  exemplo,  a  friicta  do 
conde  f <  i  introduzida  na  Bahia  em  1626,  pelo  governador 
Conde  de  Miranda,  em  cuja  honra  ella  foi  denominada  no 
Brazil. 

Xo  Pará  estas  arvores,  que  nas  Antilhas  se  acham 
princi])almente  em  logares  seccos,  não  são  de  fácil  cultivo 
e  só  produzem  fructos  de  boa  qualidade  e  em  quantidade 
suÉíiciente  em  certas  localidades,  como  por  exemplo  nos  ar- 
redores de  Santarém. 

Originário  das  Antilhas  c  também  o  Abricó  (Mammea 
americana  Jacq. )  cjue  tão  bem  se  dá  no  Pará  e  se  propaga 
de  sementes  com  tanta  facilidade. 

Da  America  central  e  das  ilhas  visinhas  vieram-nos  a 
deliciosa  Sapotilha  (Achras  Sapota  L. )  e  o  Camiquié  ou 
Cainito  (Chrysophyllum  Cainito  A.  DC.) 


Existem  aqui  algumas  arvores  fructiferas,  cuja  origem 
exacta  é  difficil  de  estabelecer,  porque  foram  aproveitadas 
desde  tempos  anticjuissimos  e  se  encontraram  já  muito  espa- 
lhadas pela  cultura  no  tempo  da  conquista.  Taes  são:  o 
mamoeiro,  o  abacateiro,  a  goiabeira,  o  cajueiro,  o  genipapeiro 
e  o  taperebá. 

O  Mamoeiro  (Carica  Papaya  L.)  actualmente  culti- 
vado e  subespontaneo  em  todos  os  paizes  tropicaes,  é  com 
certeza  indigena  da  America  tropical.  Entretanto  é  diflScil 
determinar   a   sua  pátria  primitiva,  porque  pouco  depois  da 
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descoberta  elle  appareceu  citado  como  cultivado  em  muitos 
logares  da  America  tropical. 

Piso  e  Marcgrav.  (1658)  faliam  delle  nos  seguintes 
termos :  « Utraque  Pinoguaçú,  Mamoeira  Lusitanis  dicitur, 
vulgo  Papay,  cujus  fructum  Mamaon  vocant  á  figura,  quia 
Mammae  instar  pendet  in  arbore:  Mas  ubique  in  silvis  obvia, 
raro  autem  foetnina,  qttae  in  Hortis  exculta  luxuriai...  Pr. 
Ximenes  quoque  celebrat  hanc  arborem  in  nova  Hispânia. » 

Segundo  este  tópico,  poder-se-ia  crer  que  o  mamoeiro 
se  achasse  selvagem  no  Brazil  nos  tempos  de  Marcgrav  e 
Piso,  ou  ao  menos  fosse  introduzido  antes  da  conquista, 
achando-se  já  subespontaneo  no  paiz  no  17°  século.  E  assim 
que  o  entende  também  De  Candolle,  allegando  porém,  que 
o  indigenato  no  Brazil  parece  suspeito.  Entretanto  é  prová- 
vel que  a  cultura  d(j  mamoeiro  no  Brazil  ainda  nào  estava 
muito  espalhada  duranto  o  17.0  século.  i)ois  não  achei  outro 
autor  dessa  época  que  falasse  da  arvore  fructifera  em 
questão.  (*) 

Quanto  ao  indigenismo  do  mamoeiro  no  Brazil  póde-se 
observar  o  seguinte :  O  género  Carica  contem  mais  de  20 
espécies,  na  maioria  espalhadas  ao  pé  dos  Andes,  na  Co- 
lumbia,  no  Equador  e  no  Peru.  Só  uma  ou  duas  espécies 
crescem  também  no  Brazil.  onde  são  chamadas  de  mamoei- 
rinho  ou  mamào  macho.  A  secção  Eupapaya,  á  qual  pertence 
a  Carica  Papaya,  é  estrietamente  limitada  ao  México.  Tudo 
conduz  á  conclusão  que  o  mamoeiro  é  indígena  do  México  e 
que  o  tal  mamão  macho  de  Piso  não  é  outra  cousa  senão 
uma  das  espécies  de  género  Carica,  que  são  indigenas  no 
Brazil. 

Segundo  o  conde  de  Solms-Laubach,  monographo  da 
familia  das  Caricaceas,  (**)  o  mamoeiro  seria  provavelmente 
um  producto  do  cruzamento  de  diversas  espécies  de  Carica 
indigenas  do  México. 

Do  Abacateiro  ( Persea  gratíssima  Gaertn.)  não  te- 
mos noticia  pelos  autores  do  X\'I  e  do    XVII   séculos,   que 


(•)  Só  Gabriel  Soares  de  Souza  (  15H7)  cita  esta  arvore  como  intro- 
duzida na  Bahia,  de  Pernambuco,  Elle  também  tala  da  acclimatação  rápida 
desta  arvore.  No  mesmo  capitulo  (LI)  elle  trata  do  Jacaratiá,  que  c  indi- 
«^ena  na  Bahia  e  se  assemelha  a  um  mamão  pequeno. 

(••)    Xa    obra    de   En^ler  e  Prantl  —  «Xaiiirliche  Fflanzenfamilicn  >, 
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tratam  do  Brazil.  A  melhor  prova  que  elle  não  é  natural 
do  Brazil  é  talvez  a  falta  de  um  nome  indígena  (o  nome  de 
abacate  vem  da  palavra  mexicana  ahtiaca  ou  aguacate).  En- 
tretanto de  CandoUe  refere  (seguindo  a  «Flora  Brasilien>is>): 
« On  a  trouvi  Vespèce  dans  les  forêts  an  bord  des  fletives  d 
sur  le  littoral  de  la  mer  depuis  le  Mexique  et  les  Antilles  JHsqu'à 
la  rigion  de  l'Ama:;^one  ». 

A  indicação  da  «Flora  brasiliensis>,  sobre  a  qual  esta 
afíirmação  é  baseada,  me  parece  muito  duvidosa.  Em  Suri- 
nam  esta  fructa  ainda  eia  rara  no  XVIII  século,  e  Ph.  Fer- 
fnin,  na  sua  Descripçào  da  colónia  de  Siirinam  (,1775),  pensa 
que  os^  hespanh()es  trou\eram-n'a  para  alli,  porque  se  achava 
frequentemente  nas  suas  possessões.  Nem  no  baixo  nem  no 
alto  Amazonas  ouvi  falar  de  abacateiros  selvagens.  Entretanto 
no  Peru  cisandino  (e  me  consta  que  o  mesmo  se  dá  nos  outros 
paizes  da  America  hespanhola )  o  abacate  tem  um  nome  es- 
pecial (palta)  e  se  considera,  muito  mais  que  aqui,  como 
um  género  alimenticio  bastante  importante,  o  que  de  certo 
indica  uma  cultura  já  muito  antiga.  Xas  sepulturas  peruanas 
do  tempo  dos  Incas  encontiaram-se  effectivamente  as  paltas 
como  quinhão  dos  morto>. 

Tudo  indica  que  o  abacateiro,  primitivamente  indigena 
do  México,  era  cultivado  desde  tempos  immemoriaes  e  que 
a  sua  cultura  se  espalhou  muito  cedo  pela  America  central 
até  ao  Peru:  depois  também  nas  Antilhas,  onde  Jacquin  in- 
dica a  sua  introducção,  e  só  muito  mais  tarde  no  Brazil. 
Actualmente  esta  arvore  c  cultivada  em  todos  os  paizes 
tropicaes. 

A  Goiabeira  (Psidium  guayava  Raddi,  com  as  duas 
variedades  P.  pomiferiim  e  P.  pyriferumj  seria,  segundo  de 
Candolle,  indigena  no  México,  na  Ameiica  central  e  no  norte 
da  America  do  Sul,  da  Columbia  até  ao  Peru,  mas  teria  sido 
espalhada  até  ao  Brazil,  antes  da  época  da  descoberta,  e  nas 
Antilhas  pouco  depois  daquella  data,  sendo  depois  introdu- 
zida também  nos  outros  paizes  tropicaes. 

A  diversidade  dos  nomes  indigenas  (Xalxocotl  no  Mé- 
xico, Araçaiba  ou  araçà  gnaçú  e  goyaba  no  Brazil,  Guasava 
no  Perií  e  na>  Antilhas ),  indica  uma  distribuição  muito  an- 
tiga e  larga.  Segundo  de  Candolle,  a  forma  espherica  (ao 
que  me  consta  a  única  cultivada  a(|ui  no  Pará,  seria  a  pri- 
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mitiva,  emquanto  que  a  forma  chamada  P.  pyrifernm  seria 
provavelmente  um  producto  da  domesticação. 

O  género  Psidium  contém  mais  de  100  espécies,  das 
quaes  mais  de  metade  se  acha  no  Brazil :  não  seria,  portanto, 
de  admirar  que  o  P.  guayava  fosse  também  in(Hgena  do 
Brazil.  Quasi  todos  os  autores  antigos  (Gabriel  Soares  de 
Souza  1587,  Claude  d'Abbeville  1614.  Simão  Estacio  da  Sil- 
veira 1624,  Christoval  de  Acuna  1639.  etc.)  falam  desta 
arvore  como  indigena  no  Brazil. 

Marcgrav  e  Piso  (1658)  distinguem,  entre  o  araçà  guaçn 
(que  é  o  Psidium  pomifernm)  e  a  guaiàba  (P.  pyrifernm) 
considerando  o  primeiro  como  espontâneo,  e  a  segunda  como 
introduzida. 

Vista  a  facilidade  enorme  com  que  a  goiabeira  se  espa- 
lha fora  das  culturas,  ao  menos  no  norte  do  Biazil,  será 
sempre  impossível  limitar  com  certeza  a  sua  pátria,  segundo 
a  sua  distribuição  actual.  Talvez  a  linguistica  possa  dar  al- 
guma indicação  segura.  E  verdade  que  o  nome  de  araçà  não 
prova  nada,  porque  elle  é  u>ado  também  para  outras  espé- 
cies do  género  Psidium.  Se.  porém,  o  nome  de  goiaba  ou 
guayava,  o  mais  espalhado  actualmente,  é,  como  suppoz  o 
illustre  director  do  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  de 
origem  tupi :  Koyab,  o  que  tem  sementes  agglomeradas 
(Hortus  fluminensis.  pag.  224).  então  naturalmente  o  indi- 
genismo  da  goiabeira  no  Brazil  ganharia  muito  em  proba- 
bilidade. (*) 

O  Cajueiro  ( acajou,  acajaiba  dos  antigos  autores.  Ana- 
cardium  occidentale  L. )  é  actualmente  também  uma  das 
arvores  fructiferas  mais  espalhadas  nas  regiões  tropicaes  do 
globo.  Como  a  goiabeira,  elle  se  dissemina  com  facilidade  fora 
das  culturas  e  apezar  de  não  ter  a  mesma  força  de  expansão 
e  de  reproducção  natural,  pode  considerar-se  como  uma  das 
arvores  fructiferas  que  se  encontram  mais  frequentes  no  estado 
subespontaneo,  não  só  no  novo.  como  também  no  velho  mundo. 


(•)  Endlich  (1.  c.  p.  34)  indica  a  goiabeira  como  formando  Lfiu- 
pos  mais  011  menos  densos  nos  campos  de  S.  Hernardinn  (  l'ara^iiay  ).  K* 
verdade  que  elle  nào  affirma  nada  acerca  do  indii^enismo,  e  seria  possivel 
que  estes  f^oiabaes  sejam,  como  por  exemplo  os  da  ilha  de  Mexiana  (  infoi- 
macâo  do  dr.  Híu^mann  ),  e  aquelles  que  encontram-se  em  diversos  pontos 
ao  lonjío  do  Rio  Puriís,  de  oriíjem  subespontanea. 
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Entretanto   não   soffrc   duvida   alguma  que  a  sua  pátria  é  a 
America  tropical. 

Aqui  no  baixo  Amazonas,  como  ao  longo  da  costa  X 
do  Brazil  em  geral,  o  cajueiro  é  com  certeza  uma  arvore 
indigena  dos  campos  e  das  dunas  da  costa.  O  seu  indigenato 
n*este  paiz  é  tanto  mais  provável  que  elle  tem  aqui  um  pró- 
ximo parente  no  caju  da  mata  ( Anacardiíim  gigantetim  Han- 
cock) arvore  colossal  das  nossas  matas.  Duas  outras  espécies 
do  género  Anacardiíim,  o  A.  hiimilc  St.  Hil.  e  A.  pumilum 
St.  Hil..  se  acham  espalhados  no  Hrazil  central,  emquanto 
que  o  A.  Rhinocarpus  DC.  cresce  na  Venezuela  e  na  Columbia. 

Tomando  em  con.^ideração  o  facto  de  serem  espécies 
não  cultivadas  do  género  Anacardium  espalhadas  desde  o 
Brazil  até  a  America  central  e  que  geralmente  as  plantas  lit- 
toraes  têm  uma  área  natural  particularmente  vasta,  não  me 
parece  impossivel  que  o  Anacardium  occidentale  se  tenha  tam- 
bém espalhado,  sem  a  intervenção  do  homem,  sobre  uma 
grande  extensão  das  costas  da  America  tropical. 

Considerando  mais  a  natureza  do  fructo.  c  permittido 
suppór  que  desde  o  apparecimento  do  homem  na  costa  do 
Brazil,  o  cajueiro  foi  esj)alha(lo  pelos  indios  não  só  ao  longo 
da    costa    mas   também   até  uma   certa   extensão  no  interior. 

Segundo  o  testemunho  de  Gabriel  Soares  de  Souza,  no 
XVI  século,  esta  arvore  já  era  muito  commum  na  costa  da 
Bahia,  quer  expontânea  quer  cultivada  e  os  indios  costumavam 
fazer  um  vinho  de  eajú.  V.  mesmo  ^'erosimil  que  a  introduc- 
ção  do  cajueiro  nas  Antilhas  possa  ser  attribuida  aos  indios 
([ue,  chegando  da  terra  firme,  comiuistaram  aquellas  ilhas 
antes  da  invasão  européa 

Como  o  cajueiro,  o  Genipapeiro  (Genipa  americana 
L. )  é  considerado  geralmente  como  indigena  não  só  do  Brazil 
mas  de  toda  a  America  meridional  tropical  e  das  Antilhas. 
Gabriel  Soares  de  Souza  (15^7)  cita  esta  arvore  como  cres- 
cendo ao  longo  do  mar  e  pelo  sertão  da  Bahia.  Elle  não 
menciona  se  a  arvore  é  cultivada  ou  não.  mas  indica  o  uso 
(lue  os  incHos  fazem  da  fructa.  Claude  d' Abbeville  (l6i4) 
fala  do  Janipapo  como  arvore  indigena  no  ^laranhão :  Piso 
(165^)  indica  a  janipaha  em  Pernambuco. 

Xo  baixo  Amazonas  elle  é  sem  duvida  expontâneo, 
crescendo    p(jr    exeni])lo    no    mato    ao    longo   dos  rios  e  nos 
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campos  cerrados  baixos  de  Marajó,  como  também  nos  campos 
da  Guyana  brazileira. 

Mais  pelo  interior  não  me  lembro  ter  encontrado  o  ge- 
nipapeiro  senão  na  visinhança  de  alguma  povoação  ou  nas 
taperas  de  indios.  Entretanto  é  provável  que  elle  seja  indígena 
também  em  .outras  partes  da  região  amazonica.  (1) 

No  estado  semi-domestico,  ao  menos,  elle  é  espalhado 
sobre  toda  a  Amazónia,  até  o  Peru  cisandino,  onde  se  encontra 
em  todas  as  malocas,  sob  o  nome  de  htiito  (cf.  Middendorf. 
Wòrterbuch  der  Runa  Simi  p.  467  :  hiitoj — fructa  silvestre. 
cuya  infusion  acuosa  tifie  de  negro).  Sabe-se  que  os  indios 
de  Maynas  usam  como  os  indios  brazileiros  tingir-se  de  preto 
com  o  huíto  desde  muito  tempo:  o  padre  jesuita  Franz  Xavier 
Veigl  (Griindliche  nachricht  iiber  díe  Verfassung  der  Land- 
schaft  von  Maynas  in  Siidamerika  bis  zum  Jahre  1708),  que 
chama  a  arvore  vitii,  conta  que  os  missionários  não  podiam 
impedir  o  ingresso  das  igrejas  aos  indios  que  eram  tingidos 
de  vitu,  emquanto  que  obrigavam  estes  a  lavar  o  urucú  antes 
de  entrar  no  templo.  Ainda  hoje  é  (hfficil  encontrar  n  a(|uellas 
paragens  um  indio,  mesmo  manso,  que  não  tenha  tingida  ao 
menos  uma  parte  do  corpo  com  o  htiito.  Em  geral  parece 
que  o  genipapeiro  tanto  no  Brazil  como  no  Peru  é  mais  cul- 
tivado para  a  sua  tintura,  que  por  causa  das  fructas  comestiveis. 

O  Taperebá  (Spondias  lutea  L.)  que  peitence  a  um 
género  representado  também  na  índia  e  na  Polynesia  (cf. 
cajíi  manga  ou  taperebá  do  sertão)  se  acha  no  estach)  espcjn- 
taneo  ao  longo  da  costa  oriental  da  America  do  sul  e  nas 
Antilhas.  Cresce  porém  de  preferencia  na  visinhança  dos 
logares  habitados  ou  nas  taperas  de  indios  (de  onde,  segundo 


(1)  ()  sr.  Le  Cointe  escreve-me  a  propósito  da  distribuirão  j^eo^íra- 
phica  do  genipapeiro:  Elle  vive  em  j^randes  famílias  nas  restingas  de  várzea 
(Paraná  abaixo  de  Óbidos  —  costa  de  Óbidos,  —  bocca  do  laj^o  de  Curumií) 
e  se  acha  mesmo  em  terrenos  bastante  elevados  mas  sujeitos  a  inundações 
periódicas  (ilhas  do  rio  Ariramba  acima  das  primeiras  cachoeiras,  —  beiras 
do  rio  Madidi,  affluente  do  Rio  Beni ),  Talvez  em  al«;umas  d'estas  localida- 
des a  arvore  é  subespontanea.  No  ParaíT^uay,  o  jenipapo  ( chamado  alli 
nhandipá  ou  nhattdipa-gitaiu),  é  encontrado  nas  matas  de  S.  líernardino 
(  Endlich ).  Ultimamente  constatei  a  existência  de  exemplares  provavelmente 
expontâneos  de  j^enipapeiro  nas  várzeas  do  Rio  Punis,  p,  e.  na  beira  do  la«íO 
Mapongapá,  pouco  abaixo  da  bocca  do  Acre. 

34 —  Boi.  Mus.  Goeldi.) 
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Barbosa  Rodrigues,  lhe  veio  o  nome  (l).  Assim  elle  é  p.  e. 
muito  frequente  na  região  de  Óbidos,  mas  se  acha  excluM- 
vamente  nos  logares  antigamente  habitados. 

O  me>mo  pode  se  observar  nas  visinhanças  de  Belem 
e  na  região  costeira  da  Guyana  brazileira  (Cunany  e  Amapá). 

Em  todas  estas  localidades  o  taperebá  (\  uma  aivore 
frequente  ao  redor  das  povoações.  Só  na  ilha  de  Marajó  e 
na  região  a  oeste  achei  o  taperebá  com  certa  probabilidade 
de  indigenismo.  Xos  tesos  do  cabo  de  Maguary  elle  não  c  raro 
mesmo  onde  não  ha  vestigios  de  antigas  habitações.  Nas 
beiras  alagadas  do  furo  de  Tajapurú,  onde  com  certeza  não  se 
pôde  suppór  uma  cultura  antiga,  o  taperebá  é  em  certos  tre- 
chos uma  das  arvores  caracteristicas  da  mata.  Xo  Estado  do 
Amazonas  e  principalmente  na^s  várzeas  do  rio  Purús,  en- 
contrei ultimamente  diversas  espécies  de  taperebá,  posto  que 
differenças  na  forma  e  nas  dimensões  dos  fructos  sejam  suffi- 
cientes  para  distinguir  espécies.  Nas  visinhanças  da  Bocca  do 
Acre,  onde  o  taperebá  é  uma  aivore  commum  nas  matas, 
ha,  além  da  forma  do  baixo  Amazonas,  trez  formas  assaz 
distinctas,  uma  de  fructos  globosos  pequenos,  outra  de  fru- 
ctos globosos  grandes  e  uma  de  fructos  pyriformes,  também 
bastante  grandes. 

Me  parece  provável  que  o  taperebá,  bem  (jue  indigena 
na  foz  do  Amazonas,  primitivamente  não  era  uma  arvore 
muito  commum,  restricta  a  certas  áreas,  mas  que  os  seus 
fructos,  procurados  desde  tempos  remotos  pelos  indios  que 
os  empregavam  para  fazer  uma  bebida  refrigerante,  foram 
largamente  disseminados  ao  redor  dos  pontos  habitados,  onde 
esta  arvore,  antes  de  tudo  amiga  da  luz,  achava  condições 
favoráveis  para  o  crescimento.  Como  tantas  outras  arvores 
fructiferas,    o   taperebá   apenas   merece   entre   nós  o  nome  de 


(l)  C)  nome  do  cajd  ou  cajd'mirim,  sob  o  qual  o  taperebá  c  conhecido 
no  sul,  c  talvez  mais  antii^o,  Gabriel  Soares  de  Soti^^a  fala  do  cajá  (-arvore 
comprida  com  copa  como  pinheiro»)  como  crescendo  na  ret(iâo  costeira  da 
Bahia.  Xo  Hrazil  existem  mais  duas  espécies  do  i^enero  Spoiídias,  S.  uiacrorarpa 
Kni(l.  {cajd-assú  )  e  5.  tuberosa  Ar,  { iiubú );  outras  espécies  crescem  no  Pení, 
Columliia  e  até  o  .México,  onde  os  seus  fructos  chamados  riruelos,  sào  muito 
apreciados. 
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arvore  cultivada  ou  domesticada  (l).  Uma  vez  presente  no 
perímetro  d'uma  povoação  ella  se  torna  logo  subcspontanea, 
e  difficilmente  se  extermina,  tendo  a  vida  muito  dura  e  po- 
dendo grelar  não  só  de  troncos  cabidos  no  chão,  mas  também 
das  raizes  mestras  deixadas  na  terra  depois  de  derrubada  a 
arvore. 

Relativamente  bem  poucas  são  as  arvores  ou  arbustos 
fructiferos  cultivados  no  Pará  que  tenham  a  sua  pátria 
nos  Estados  do  sul  do  Brazil.  São  principalmente  espécies 
da  família  da  Myrtaceas,  tão  bem  representada  na  sub- 
região  brazileira,  como  são  : 

a  Jaboticâba  ( Myrciaria  cauliflora  Berg); 

a  Pitanga  ( Stenocalyx  Michelii  Berg); 

a  Grumixama  (Stenocalyx  brasiliensis  Berg); 

a  Ubaia,  a  Ginja  etc.  Aqui  deve-se  citar  provavel- 
mente o  tal  Araçá  do  Pará  ( Britoa  acida  Berg.) 

Uma  arvore  fructifera  de  origem  genuinamente  bra- 
zileira,  que  senão  pelas  suas  fructas,  ao  menos  como  arvore 
de  sombra  pôde  bem  competir  com  a  mangueira,  é  o  oity 
(2)  ( Moquilea  tomentosa  Benth. ) 

Esta  arvore,  apezar  dos  seus  méritos  como  arvore  de 
alameda,  é  pouco  cultivada  entre  nós;  é  indígena  dos  Es- 
tados littoraes  ao  sul  da  região  amazonica,  principalmente 
do  Ceará,  Pernambuco  e  Bahia,  onde  cresce  de  preferencia 
nas  beiras  dos  rios. 

*  * 

Chegamos  finalmente  ás  arvores  fructiferas  especial- 
mente amazonicas  ou  que  têm  a  sua  área  principal  na  re- 


(1)  Secundo  Endlich  (Zur  KeiMitniss  der  Holzorewiichse  des  Paraná- 
Paraí^uay-Stromííebiets,  Notizblatt  deslvi^l.  bot.  Gartens  u.  Museums  zu  Berlin, 
Hd  IV  N.  31  p,  28)  a  arvore  em  questão  seria  bastante  cultivada  em  Matto- 
(írosso. 

(2)  O  nome  de  oiiy,  uity  ou  i^nity,  que  se  acha  também  em  diversos 
nomes  compostos,  vem  provavelmeute  de  ♦  ué  •>  ou  ^<  cuè  »  =-r: farinha  e  <■'■  ty  »  = 
sumo,  o  que  faz  allusão  a'  polpa  meio  farinácea,  meio  succulenta  destes 
fructos. 
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gião  amazonica.  Poucas  entre  ellas  são  realmente  domes- 
ticadas, como  o  abiti,  bacury-pary,  biribà,  cacau,  ctípuassii, 
emquanto  que  outras  ainda  permanecem  no  estado  semi- 
domesticado  ou  selvagem. 

O  Abiu  (Lucuma  caimito  (Ruiz  e  Pavon)  Roem.  e 
Schulth.)  é  actualmente  uma  das  arvores  mais  geralmente 
cultivadas  no  Pará,  onde  se  encontram  numerosas  varieda- 
des, differentes  na  forma  e  tamanho  das  folhas  e  das  fru- 
ctas.  Estas,  seguudo  as  variedades,  são  globosas  ou  alon- 
gadas,obtusas  ou  bicudas,  de  polpa  bastante  dura  e  quasi 
vitrea  ou  mais  ou  menos  mucilaginosa  (l),  ora  um  pouco 
insipida,  ora  muito  doce.  O  numero  de  sementes  varia  tam- 
bemde  uma  até  4  ou  5. 

O  abiu  é  também  cultivado  no  Rio  de  Janeiro  e  em 
outras  cidades  da  costa  do  Brazil  e  nas  Guyanas,  mas  em 
menor  escala  que  aqui.  Muito  desenvolvida  é  a  sua 
cultura  no  valle  amazonico.  Segundo  Poeppig,  elleé  muito 
commum  em  Teffé  e  eu  mesuio  encontrei-o  como  arvore 
fructifera  de  predilecção  no  Perii  cisandino,  onde  é  culti- 
vado desde  muito  tempo,  sob  o  nome  de  Caimito. 

A  primeira  descripção  d'esta  arvore  foi  publicada  em 
1802  pelos  botânicos  peruanos  Ruiz  e  Pavon,  sob  o  nome 
de  Achras  caimito  (Flora  Peruv.  et  Chil.  III  18.  t.  240).  Estes 
autores  dizem  que  o  caimito  era  n'aquelle  tempo  tanto  espon- 
tâneo como  cultivado  no  Perii  oriental,  o  que  induziu  os  auto- 
res posteriores  a  considerar  o  Perii  como  a  pátria  do  abiu. 
Quando  em  1898  viajei  no  Ucayali,  indaguei  especial- 
mente acerca  do  caimito  selvagem,  mas  me  mostraram 
como  tal  uma  arvore  da  mata  beui  diversa,  que  nunca 
podia  ser  a  forma  primitiva  do  caimito  cultivado.  Algumas 
arvores  doesta  espécie  são  actualmente  cultivadas  no  nosso 
Horto  botânico,  mais  ainda  não  chegaram  a  dar  flores  ou 
fructos. 

Na  parte  brazileira  da  bacia  amazonica  conhecem-se 


(1)  o  nome  de  -^  abiu  >-^  se  explica  54 eralmente  pelas  palavras  tupis— 
-  ai  i*^^  agulha  e  *  uá  » -=rriicta.  Me  parece  entretanto  mais  provável  que  a 
prineira  componente  seja,  em  allusào  a  consistência  da  polpa,  <•  amby  == 
calarrho. 
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duas  espécies  com  o  nome  de  Abiu-rana.  (*)  Uma,  a  Lu- 
ciima  lasiocarpa  Mart  da  região  de  Teffé,  com  os  fructos 
cobertos  de  pellos,  não  parece  ter  nada  de  commum  com 
o  abiu  cultivado.  A  outra,  que  cresce  na  visinhança  de 
Belém  e  no  baixo  Amazonas,  nas  matas  da  terra  firme, 
me  parece  ser  uma  espécie  ainda  não  descripta;  os  seus 
fructos  apezar  de  serem  menores  e  mais  doces,  apre- 
sentam muita  semelhança  com  os  do  abiu  cultivado 
(ainda  não  lhe  vi  as  flores).  Não  me  parece  fora  do 
possivel  que  o  abiu-rana  do  Pará  seja  a  forma  selva- 
gem do  abiu  cultivado.  Que  uma  fructa  com  este  nome 
existe  já  ha  muito  tempo  no  Pará,  isto  resulta  da  relação 
de  Christobal  d'Acúha,  que  no  seu  Nuevo  descubrimiento  dei 
gran  Rio  de  las  Ama:^onas  (1639)  fala  dos  avios  ao  lado 
dos  plátanos,  pinas,  guyabas,  castafias(almendras  en  el  Peru), 
mas  não  faz  menção  do  nome  de  caimito.  Em  todo  caso 
vale  a  pena  de  continuar  os  estudos  sobre  este  problema, 
que  não  só  sob  o  ponto  de  vista  botânico,  mas  também 
etimológico,  apresenta  um  interesse  bastante  grande. 

O  inconveniente  de  muitas  arvores  fructiferas  origi- 
narias das  matas  da  região  amazonica  é  a  circumstancia 
de  serem  arvores  altas  que  só  começam  a  dar  fructo 
quando  têm  um  desenvolvimento  e  uma  altura  que  mal 
permittem  a  colheita  das  fructas.  Isto  é  por  exemplo  o  caso 
do  C\itit\rihíi  ( Lucuma  rivicoa  Gaertn.)^  cujos  fructos  sa- 
borosos com  certeza  seriam  capazes  de  ganhar  ainda  com 
uma  cultura  apropriada.  Devido  ás  suas  dimensões  exa- 
geradas, esta  arvore  é  entretanto  pouco  cultivada  e  os 
exemplares  cultivados  não  produzem  fructos  que  apresen- 
tem grandes  vantagens  sobre  os  fructos  das  arvores  sil- 
vestres da  mesma  espécie;  apenas  encontrei-os  menores  e 
um  pouco  mais  doces. 

O  Cutiliribà  silvestre  tem  uma  área  de  dispersão 
bastante  grande,  que  se  extende  das  Guyanas  até  o  Ma- 
ranhão e  mesmo,  segundo  a  «Flora  brasiliensis»,  na  bacia 
dos  rios  Paraguay  e  Paraná,  mas  o  seu  centro  de  disper- 
são parece  ser  o  baixo   Amazonas,  onde  elle  se  acha  bas- 


(•)  Nos  iji^após  dos  affluentes  meridionaes  do  Solimôes  existem  ainda 
diversas  outras  espécies  de  Lucuma   aos  quaes  se  dá  o  nome  de  abiu-rana. 
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tante  frequente,  tanto  nas  várzeas  altas,  como,  e  princi- 
palmente, na  terra  firme.  Cresce  direito  a  uma  altura  de 
cerca  de  30  m.,  formando  uma  copa  densa  obconica.  A  pri- 
meira menção,  talvez,  do  cutitiribà  como  fructo  comestivel, 
acha-se  na  relação  do  Padre  Vieira  (1653)  sobre  a  sua  via- 
gem ao  rio  Tocantins  (cf.  Historia  da  companhia  de  Jesus  na 
extincta  Provincia  de  Maranhão  e  Pará,  pelo  Padre  José 
de  Moraes),  onde  elle  conta  o  seguinte  :  « Por  uma  parte 
e  por  outra  tudo  são  arvoredos  agrestes  e  sem  fruc- 
to, posto  que  no  principio  do  rio  nos  convidaram  com 
uma  fructa  do  tamanho  e  côr  das  nossas  camoezas  :  é 
espécie  dos  giiytis  do  Brazil,  porem  estes  tem  muito  menor 
caroço  e  sem  couro;  chauiam-lhe  os  índios  tiribàs  (i);  se  o 
assucar  fora  menos  doce,  d^elle  e  de  gemas  de  ovos,  parece 
se  poderá  imitar  na  côr  e  no  sabor  a  massa  de  que  é 
composta  esta  fructa.» 

O  Bacury  ( Platonia  insignis  Mart.)  é  uma  arvoro 
cujo  indigenismo  na  regiãf)  aitiazonica  não  soffre  a  menor 
duvida.  Encontra-sc  dos  dois  lados  do  rio  Pará.  sendo  muito 
commum  na  costa  S  ¥..  de  Marajó,  onde  c  uma  das  arvores 
caracteristicas  das  matas  marginacs  e  dos  tesos  e  campos 
altos  mais  ou  menos  cerrados.  Nas  matas  da  estrada  de  ferro 
(ie  Bragança  elle  parece  ser  um  pouco  mais  raro;  encontrci-o 
lambem  nas  várzeas  altas  do  rio  Capim.  Não  me  consta  a 
sua  presença  ao  N.  do  Amazonas  e  também  não  creio  que 
se  ache  no  alto  Amazonas,  mas  é  frequente  ao  longo  dos 
afflucntes  que  descem  do  planalto  brazileiro  e  se  acha  espa- 
lhado até  na  parte  septcntrional  do  Paraguay  (Endlich).  Claude 
d'Al)beville  (1614)  menciona  esta  arvore  no  Maranhão. 

K  raro  encontrar  aqui  o  bacury  cultivado,  e  as  arvores 
que  se  acham  por  exemplo  espalhadas  na  cidade  de  Belém,  são 
provavelmente  antes  um  producto  da  germinação  espontânea 
(ie  sementes  jogadas  fora,  que  um  resultado  de  cultura  me- 
thodica.  O  bacury  é  aliás  uma  arvore  bastante  vivaz  entre 
n(')s  e  não  precisa  cuidados  de  cultura.  Derrubado,  cUe  se 
reproduz   facilmente   de   rebentos  que  nascem  nas  raizes  em 


(1)  Quanto  á  palavra  «j^uyté*  ou  <r«íuity*,  já  falámos  delia  mais 
acima:  «^  ti  riba  »  á  provavelmente  composto  de  ftty>=rsumo,  r  phonetico  e 
«ibá»>:=  fructo,  N*este  caso  teria  repetição  da  componente  *  ty  », 
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íírandc  quantidade.  Assim  acontece  que  em  ^larajó  (Soure), 
elle  é  considerado  até  como  um  vegetal  nocivo,  invasor  e 
difficil  de  exterminar,  principalmente  nos  pastos  artificiaes 
perto  das  casas.  A  sua  fructa,  apesar  de  ser  d'um  gosto  muito 
agradável  e  d'um  aroma  delicioso,  é  considerada  como  muito 
pesada  e  de  digestão  difficil. 

Com  o  nome  de  Bacury-pary  conheço  duas  arvores 
fructiferas  do  Pará,  mas  digamos  logo  que  só  uma  d'ellas  é 
geralmente  cultivada,  emquanto  que  a  outra  c  apenas  arvore 
silvestre.  O  bacury-pary  que  se  cultiva  nos  quintaes  de  Belém, 
é  uma  das  nossas  arvores  fructiferas  mais  caracteristicas :  é 
a  Rheedia  macrophylla  (Mart.)  Planch.  &  Triana,  bem 
reconhecivel  por  sua  ramificação  regularmente  decussada  e 
suas  grandes  e  compridas  folhas  oppostas.  O  fructo  é  do 
tamanho  d'um  ovo  de  gallinha  ou  pouco  maior,  apontado 
nas  duas  extremidades,  liso  e  de  cor  amarella.  Os  caroços  e 
os  «filhos»,  que  como  no  baciiry  não  são  outra  cousa  senão 
sementes  abortadas,  tem  muita  semelhança  com  os  do  bacury, 
sendo  somente  menores  e  de  gosto  mais  acido.  A  Rheedia 
macrophylla  é  indicada  na  «Flora  brasiliensis»  como  crescendo 
espontaneamente  nas  matas  do  Pará  e  das  (íuyanas;  entre- 
tanto devo  confessar  que  nunca  encontrei  esta  arvore  no 
estado  selvagem. 

O  outro  bacury-pary,  cujos  fructos  se  vendem  ás  vezes 
no  mercado  de  Belém  apezar  de  conterem  muito  pouco  para 
comer,  é  provavelmente  uma  espécie  nova,  próximo  parente 
da  Rheedia  acuminata  Planch.  k  Triana,  do  Peru,  da  Colum- 
bia  e  da  Guyana.  Os  fructos  d'esta  arvore  são  ainda  muito 
menores  que  os  da  Rh.  macrophylla  e  se  distinguem  logo  pela 
sua  casca  coriacea  coberta  de  asperidades  muito  pronunciadas. 
Encontrei  fsta  arvore  no  bosque  municipal  e  nas  matas  de 
terra  firme  da  estrada  de  ferro  de  Bragança.  Por  conseguinte 
não  padece  duvida  de  que  se  trata  realmente  d  uma  espécie 
indigena  da  região  do  baixo  Amazonas. 

O  Biribá  (Rollinia  aff.  orthopetala  A.  DC.)  muito 
frequente  nos  pomares  do  Pará,  é  uma  arvore  de  médio 
tamanho,  attingindo  10  m.  mais  ou  menos  de  altura,  de  fo- 
lhas grandes  com  nervuras  salientes.  O  seu  crescimento  é  rápido 
e  elle  prospera  tanto  na  sombra  como  ao  sol.  De  todas  as 
Anonaceas  cultivadas  no  Pará  c  a  que  parece  se  dar  mais  com 
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o  nosso  clima,  crescendo  quasi  espontaneamente  onde  caem 
as  suas  sementes.  Parece  que  o  biribà  é  cultivado  em  Belém 
desde  muito  tempo,  sendo  uma  das  arvores  citadas  por  Mau- 
rício de  Heriarte  na  sua  «Descripção  do  Estado  do  Maranhão. 
Pará,  Corupá  e  Rio  das  Amazonas  lóó2». 

Quanto  á  sua  classificação  botânica,  o  biribà  concorda 
bastante  bem  com  a  descripção  da  Rollinia  orthopdala  DC, 
excepção  feita  do  tamanho  do  fructo  que  Martius  indica  como 
sendo  o  da  cabeça  d'uma  creança,  o  que  com  certeza  seria 
exagerado  com  respeito  ao  nosso  biribà.  O  habitat  da  R. 
orthopetala,  que  tem  diversos  parentes  em  Trinidad  e  nas 
Antilhas  fR.  Sieberi  A. DC.)  e  nas  Guyànsis  fR.  pulchrittervia 
A.  DC.)  c  indicado  pela  «  Flora  brasiliensis»  nos  termos  se<^uin- 
tes  :  Crescit  in  silvis  inundatis.  secundum  fluvium  Amazonum. 
observata  prope  oppidulum  Óbidos  in  canali  Furo  de  Limão 
dicto,  prov.  Paraensis.  Martio.  Aprili  floret  et  fructificat  : 
]\Iartius:  prope  Demerary  :  Parker.»  Aqui  Martius  não  diz 
se  elle  encontrou  a  arvore  também  cultivada,  mas  elle  des- 
creve a  polpa  do  fructo  como  sendo  branca  e  doce,  e  nas 
observações  geraes  sobre  as  Anonaceas  cultivadas,  elle  diz 
que  segundo  informações  recebidas  de  Poeppig,  a  R.  orthopelala 
era  cultivada  pelos  Índios  da  missão  Tocache  no  Peini  ama- 
zonico.  Tudo  isto  me  conduz  á  convicção  de  que  o  biribà  é 
realmente  a  Rollinia  orthopetala  e  que  a  sua  pátria  é  na 
Amazónia.  O  que  fica  em  todo  caso  provado  sufficien temente, 
é  (jue  o  biribà  do  Pará  não  é,  como  se  acredita  e  como  se 
acha  escripto  em  todos  os  livros  que  tratam  do  Pará,  a 
Dnguetia  Marcgraviana  Mart..  arvore  que  não  cresce  aqui, 
mas  em  Pernambuco  e  Matto-Grosso. 

Que  o  Cacau  (  Theobroma  cacáo  L. )  seja  indigena  na 
região  amazonica,  ninguém  o  contesta  seriamente.  Ainda  actu- 
almente esta  arvore  se  encontra  quer  em  indivíduos  isolados 
quer  em  famílias  numerosas,  nas  várzeas  do  alto  Amazonas 
e  dos  seus  affluentes.  Xo  rio  Ucayalí  eu  tive  occasião  de  ver 
o  cacau  eiró  em  certos  logares  de  difficil  accesso,  onde  uma 
antiga  cultura  não  era  nada  provável.  Observei  que  n'estes 
sítios    as    arvores    eram    mais   altas    e   menos    copadas    que 
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no  estado  cultivado.  O  mesmo  me  foi  dito  (*)  dos  encanei- 
ros  silvestres  do  rio  Purús.  No  baixo  Amazonas  entietanto 
não  me  consta  um  único  logar,  onde  o  eaeaueiro  se  encontre 
ainda  hoje  no  estado  selvagem.  E  verdade  que  em  muitos 
pontos  se  encontram  pés  de  cacau  no  meio  do  mato,  como 
no  rio  Capim  (onde  eu  os  vi)  e  no  rio  Pucuruhy  (cf.  Coii- 
dreau.  voyage  entre  Tocantins  et  Xingu  1899  p.  l3l),  mas 
n'estes  casos  uma  antiga  cultura  é  senão  sempre  provada  ao 
menos  muito  provável.  A  favor  do  indigenismo  do  eaeaueiro 
no  baixo  Amazonas  se  poderiam  citar  entretanto  certos  do- 
cumentos históricos,  como  as  recommendações  do  governo  da 
metrópole  aos  governadores  portuguezes  de  activar  a  cultura 
d'esta  arvore,  «pela  muita  quantidade  que  ahi  ha,»  (cf.  Annaes 
da  bibl.  e  archivo  publico  do  Pará  vol.  I  p.  6/,  documento 
do  anno  16Ó7.)  c  «porque  alem  da  seiva,  que  tem  o  cacau... 
mostrou  já  a  experiência  que ...  se  melhoram  com  a  cultura, 
o  cacau  tornando-se  mais  doce,  do  que  se  cria  no  mato.>(cf. 
na  mesma  publicação  p.  79.  carta  regia  de  2/IX  1684). 

Documentos  do  começo  do  XVIll  século  provam  que 
a  exportação  do  cacau  n'aquelle  tempo  tinha  já  uma  certa 
importância,  mas  deixam  entrever  que  ao  menos  uma  parte 
do  cacau  provinha  dos  indios  que  costumavam  ir  «ao  sertão 
para  buscar  cacau»  (cf.  obra  citada  p.  121 ).  Tudo  isto  tende  a 
provar  o  indigenato  do  cacau  na  .Vmazonia,  mas  não  necessa- 
riamente no  baixo  Amazonas,  porque  o  termo  «sertão»  signifi- 
cava sempre  antes  o  alto  que  o  baixo  Amazonas  (  cf.  «borracha 
do  sertão»  e  «borracha  das  ilhas»).  Talvez  a  área  do  eaeau 
silvestre  se  estendesse  antigamente  até  Óbidos  e  Santarém, 
onde  elle  hoje  se  acha  só  no  estado  cultivado,  mas  é  muito 
provável  que  d'alli  para  baixo  o  eaeaueiro  não  seja  mais 
espontâneo. 

Como  o  cacau  é  também  indígena  ao  longo  dos  Andes 
até  a  America  central  e  o  México,  a  sua  área  primitiva  con- 


(•)  Ultimamente  tive  ensejo  de  constatar,  aproprio  visu>  a  frequência 
do  eaeaueiro  selvtif^em  nas  várzeas  do  alto  Furús,  O  seu  crescimento  espon- 
tâneo n*aquella  rej^iâo  fica  tanto  mais  verosimil  que  ao  lado  d*elle  crescem 
ainda  quatro  outras  espécies  de  Theohroma  (Th,  stihincanutn,  specio^uuty  ini' 
crocarpum,  sylveslre), 

(35 -Boi.  do  Mus.  GoBidi) 
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corda  quasi  com  a  do  caucho  (Castilloa  elástica).  O  que  c  notá- 
vel e  não  deixa  de  fazer  reflectir,  é  o  facto  que  os  Índios 
amazonicos  apenas  aproveitaram  a  polpa  doce  e  nunca  usaram 
das  favas  do  cacau  para  fazerem  a  bebida  tão  apreciada  pelos 
Índios  mexicanos. 

Alem  do  Theobroma  cacao  nenhuma  outra  espécie  ama- 
zonica  do  género  tem  actualmente  um  valor  commercial  como 
fornecedora  de  cacau,  e  não  achei  confirmada  a  opinião  que 
o  Theobroma  speciosnvi  fornece  uma  parte  do  cacau  expor- 
tado da  Amazónia. 

O  Cacau  do  Peru  (Theobroma  bicolor  Yiumh.  e  Bompl) 
que  é  cultivado  por  al;^uns  agricultores  da  zona  da  estrada  de 
ferro  de  Bragança,  se  i  econhece  facilmente  pelas  folhas  largas, 
cordiformes,  e  pelas  fructas  ellipsoideas  cobertas  d*uma  casca 
lenhosa  e  reticulada.  P^sta  espécie  é  indígena  na  America  central 
e  na  Columbia,  talvez  também  no  Peru  cisandino,  onde  eu  a 
vi  cultivada  pelos  índios  de  Canchahuaya.  no  baixo  Tcavali. 

Tma  outra  espécie  do  género  Theot)roma,  o  Cupuaçú 
(Theobroma  grandiflorum  Schum. )  c  uma  das  arvores 
fructiferas  mais  importantes  do  Pará.  Na  cidade  de  Belém  ê 
raro  encontrar  um  quintal  onde  esta  arvore  não  seja  cultivada. 
K  nos  logares  um  pouco  sombrios  que  elle  cresce  melhor» 
emcjuanto  que  soffre  de  moléstias  e  plantas  parasitas  quando 
muito  exposto  ao  sol.  O  Cnpnaçií  é  interessante  sob  diversos 
pontos  de  vista.  As  suas  flores,  que  não  nascem  no  tronco 
mas  nos  galhos,  são  as  maiores  do  género  e  permittem  muito 
bem  estudar  a  estructura  floral  tão  especial  do  género  Tljeo- 
broma.  As  suas  fructas  são  sem  duvida  também  as  maiores 
do  género,  globosas  ou  mais  frequentemente  ellipsoideas  ou 
cylíndricas,  munidas  de  uma  casca  dura  lenhosa.  A  polpa 
que  cerca  as  sementes  é  ainda  mais  succulenta  e  muito  mais 
aromática  que  no  cacau  e  fornece  excellentes  refrescos  c 
compotas.  A  pátria  do  cupuaçú  é  com  certeza  a  Amazónia 
e  provavelmente  o  baixo  Amazonas.  Encontrei  a  arvore  em 
estado  selvagem  só  nas  matas  entre  Bragança  e  Ourem. 

Muito  mais  frequente  no  estado  selvagem  é  uma  espécie 
parente,  o  Cupuahy  (  Theobroma  subincanum  Mart. )  cujas 
flores  e  fructas  são  em  ponto  menor  quasi  uma  copia  das  do 
cupuaçú.  Esta  espécie  é  muito  commum  nas  matas  de  terra 
firme  do  baixo  Amazonas,  principalmente  nos  arredores  de 
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Belcm,  mas  a  Flora  brasiliensis  indica  ella  tambcm  do  Mé- 
xico, do  Períi  cisandino  e  da  Guiana,  e  eu  mesmo  achci-o 
no  rio  Purús;  elle  seria  portanto  a  espécie  de  maior  área 
geo^raphica.  As  suas  fructas  servem  aos  mesmos  misteres 
que  as  do  cupuaçú. 

Para  acabar  de  uma  vez  com  as  espécies  de  Theobroma, 
citamos  ainda  o  Cacao-y  ou  Caca-u  (Theobroma  speciosum 
Willd.).  espécie  muito  frequente  pela  terra  firme  e  pelas  vár- 
zeas do  valle  amazonico  até  ao  pé  dos  Andes.  Elle  é  talvez 
ainda  mais  commum  que  o  aipnahy  e  os  seus  fructos  se  ven- 
dem no  mercado.  Tanto  o  aipnahy  com  o  cacao-y  parecem 
ser  raramente  cultivados. 

O  Uchi  (Saccoglottis  Uchi  Hub.)  pertence  não  só  a 
um  género  j^^enuinamente  amazonico,  mas  também  a  uma 
família  ( Humiriaceas)  que  tem  o  seu  maior  desenvolvimento 
na  região  amazonica.  Parece  (jue  diversas  espécies  do  género 
Saccoglottis  são  comestíveis,  mas  a  única  cultivada  entre  nós 
é  o  Saccoglottis  Uchi,  que  aliás  se  encontra  só  em  poucos 
exemplares  dentro  da  cidade.  Sendo,  como  o  cutitirihà,  uma 
arvore  bastante  alta  (jue  com  certeza  dá  fructos  só  com  20 
ou  3o  annos,  o  uchi  nunca  chejjfará  a  ser  uma  arvore  de 
cultura  commum.  A  pátria  dessa  arvore  é  provavelmente  nas 
matas  do  baixo  Amazonas,  e  constatei  com  effeito  a  presença 
de  alíjuns  exemplares  espontâneos  nas  proximidades  do  Cha- 
peu-virado,  perto  do  Moscjueiro  (onde  achei  também  o  uchi- 
rana  (S.  amazonica  Mart.)  e  o  umiry  ( Hnmiria  florihunda 
Mart.),  ambos  da  mesma  familia  das  Humiriaceas).  Se<íundo 
informações  recebidas  do  enj^^enheiro  sr.  Paulo  Le  Cointe,  o 
uchi  seria  também  espontâneo  na  região  de  Óbidos,  onde  se 
encontraria  ainda  uma  outra  espécie,  o  iichi-curúay  (*)  maior 
e  mais  grosso  que  o  uchi  ordinário  ou  nchi-piicú  (pnctí  —  alon- 
ííado,  por  causa  da  forma  alongada  do  fructo).  Nas  matas 
da  estrada  de  ferro  de  Bragança,  onde  me  affirmaram  a  pre- 
sença do  uchi.  encontrei  até  acjui  só  uma  outra  espécie  que 
se  distingue  pelos  caroços  maiores  e  cobertos  de  grande  quan- 
tidade de  proeminências  duras  mas  obtusas  (não  cortantes 
como   no   uchi-curúaj.   Do  rio  Purús  recebi  fructos  de  duas 


(•)  Encontrei   também  o   ucbi-curtia  exposto  á  venda  no  mercado  de 
Míinuos. 
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espécies  de  iichi,  uma  das  quaes  parece  idêntica  com  a  espé- 
cie cultivada  no  Pará.  (*) 

Como   o  uchif  o   Umary  (Poraqueiha  sericea  Tui.) 
produz   uin   fructo,  que  ao  redor  d'um  grande  caroço  tem 
pouca   polpa  bastante  oleosa,  de  maneira  que  não  agrada 
a  todos  os  paladares.  Por  isso  talvez  a  sua  cultura  não  é 
muito  intensa  entre  nós.  Entretanto  as  suas  fructas  encon- 
tram-se  no  mercado  e  certas  pessoas,  principalmente  creanças 
apreciam-nas  bastante.   O  indigenato  do  umary  na  região 
amazonica   é  fora  de  duvida,  a  sua  área  de  dispersão  pa- 
rece mesmo  extender-se  sobre  quasi   todo  o  valle  do  rio- 
mar.    E'   porém   difficil    determinar   em  todos  os  casos,  .se 
se  trata  realmente  de  arvores  selvagens  ou  subespontaneas. 
Como  espécie  botânica,  a  Poroíjtjeiba  serirea  já  foi  consta- 
tada no  Pará,  Breves,  Manaus  e  Teffé.   Encontrei  também 
um    certo   numero   de   arvores,   provavelmente   no  estado 
espontâneo,    perto   de    Matura,    no   Solimões.    Em   Óbidos 
(informações    do   sr.    Le    Cointe)   e   em  outros  logares,  se 
cultivam  duas  qualidades  de  umary  que  são  talvez  espécies 
distinccas.   O  illustre  director  do  jardim  botânico  do  Rio 
referindo-se  provavelmente  a  estas  duas  qualidades,  classi- 
fica o  umary  armirello  como  PoraqiieUxi  guyanensi.s  Aubl.  e 
o    umary   roxo  (que   não  conheço  mas  que  seria  também 
comestível)  como  P.  sericea  Tui.  Segundo  as  minhas  pró- 
prias   observações,    temos    aqui    no    Pará   uma    espécie  de 
fructos    pequenos,    verdes,    não   comestíveis   (frequente  no 
Bosque  municipal  e  nas  matas  de  terra  firme)  que  corres- 
ponde   á    Po7'aqueiba   yuyauensis    Aubl.,    emquanto    que  a 
espécie  de  fructos  comestíveis  (que  são  ora  mais  amarellos, 
ora  mais  vermelhos)  corresponde  á  descripção  da  P.  serkca 
Tui.  Investigações  ulteriores  serão  precisas  para  esclarecer 
este  ponto  de  divergência. 

O  género  Ingá  da  familia  das  Mímosaceas,  contém 
um  grande  numero  de  espécies,  cujos  envoltórios  seminaes 
são  comestíveis,  e  que  por  toda  a  America  tropical  são 
frequentemente  cultivadas. 


(*)  .\o  mez  (le  marvo  deste  anno  rií>f)4)  achei  diversas  arvores 
deste  uchi  na  mata  (ie  terra  íirme  de  Antimary  (  rio  Acre ).  \  identidade 
com  o  nosso  uchi  porem  não  fica  fora  de  duviaa,  apezar  da  extrema  seme- 
Ihanva  dos  fi  uctos. 
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Aqui  no  Pará  cultivam-se  3  on  4  qualidades,  em  parte 
ainda  mal  conhecidas.  A  mais  espalhada  e  que  contribue 
muito  a  dar  aoS  arrabaldes  o  seu  aspecto  característico,  é 
o  Ingfá  cipó  (Ingá  edulis  Mart. )  arvore  baixa  de  copa  larg^a 
e  frondosa  e  de  fructos  compridos  e  tortos  que  lembram 
certos  cipós. 

A  secção  Ealnga  á  qual  pertence  a  /.  ednhs^  e  que 
oomprehende  ainda  algumas  outras  espécies  muito  pareci- 
das, tem  a  sua  área  de  dispersão  principalmente  ao  longo 
dos  Andes,  da  America  central  até  á  Bolivia,  portanto  é 
provável  que  o  ingá  cipó  nos  venha  do  alto  Amazonas.  No 
estado  selvagem,  quasi  todas  as  espécies  de  Ingá  crescem 
nas  beiras  dos  rios. 

O  Pajurá  (Parinarium  aff,  montanum  Aubl.)  teve, 
sob  o  ponto  de  vista  da  sua  classificação  botânica,  uma 
sorte  infeliz,  sendo  removido  d'um  género  para  outro,  sem 
chegar  até  aqui  ao  verdadeiro,  onde  elle  ha  de  ficar.  An- 
tes de  tudo  importa  dizer  que  o  pnjnrá  do  Amazonas  não 
é  idêntico  com  o  gtfUg  coroya  ou  oiíg-coroga  de  Pernambuco, 
como  entende  o  illustre  autor  do  Hortus  fluminensis  (p. 
165 ).  O  olig  corogo  tem,  segundo  os  próprios  Marcgrav  e 
Piso  ( p.  136 )  um  caroço  sem  asperezas  mas  coberto  de 
fibras  {<k  Lápis  mngnitnáinr  et  figura  rst  ori  ansei^ini,  cortiça 
iignoso  hirsuto  )^  como  as  outras  espécies  de  Moquilea.  Se 
portanto  Arruda  Camará  chamou  o  oitg  coroya  de  Pleragiuc 
rufa^  o  illustre  autor  do  Hortus  fluufiuensis  tinha  talvez 
razão  de  mudar  este  nome  em  Moquiica  rufa  Barb.  Rodr., 
porém  errou  quando  identificou  com  este  nome  o  pajurã 
do  Amazonas.  A  questão  se  complica  pela  circumstancia 
de  que  a  desíripçào  da  Mot/ui/ca  rufa  de  Barb.  Rodr.  se 
refere  ao  pajurá.  Esta  planta  tem  um  fructo  algum  tanto 
semelhante  ao  do  oitg  coroga,  porém  o  caroço  não  é  co- 
berto de  fibra  (hirsutus)^  como  n^esta  espécie,  mas  <  cheio 
de  anfractuosidades».  Se  o  illustre  botânico  fluminense  ti- 
vesse partido  pelo  meio  um  dos  seus  caroços  de  pajurá^ 
elle  teria  constatado  que  este  é  de  dois  compartimentos, 
sendo  geralmente  um  d^elles  com  a  semente  abortada. 
N^este  caso  elle  teria  naturalmente  levado  a  espécie 
para  o  género  Parinarium^  que  é  caracterisado  pelo  ovário 
bilocular.  Aliás  era  sufficiente  abrir  a  «Histoire  des  plantes 
de  la  Guyane  française*  de  Aublet,  para  ver  a  semelhança 
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frisante  do  fructo  e  caroço  do  pajurá  com  os  do  Parhmrium 
montanuni  (pi.  205).  O  facto  de  ser  no  pajurd  unia  das 
sementes  geralmente  abortada,  não  tem  senão  uma  im- 
portância secundaria.  Em  todo  caso  será  necessário  levar 
o  pajurá  para  o  género  Pnrínorinm^  e  como  a  semelhança  dos 
fructos  (e  também  das  folhas)  com  os  do  P.  montanum 
é  tão  grande,  proponho  escrever-se  por  ora  Pariívarium  aff. 
montanum  Aubl.  Seria  ainda  possivel  que  na  Amazónia 
houvesse  duas  espécies,  ambas  muito  aparentadas  com  o 
P,  montanum^  porque  os  caroços  que  possuímos  do  Pará  e 
os  que  recebemos  do  rio  Purús,  differem  ligeiramente  en- 
tre si  e  também  do  desenho  de  Aublet. 

Apezar  de  não  se  achar,  ao  que  parece,  descripto  na 
«Flora  brasiliensis»,  o  pnjnrá  tem  uma  distribuição  larga 
na  Amazónia  (i).  Encontrei-o  nas  matas  de  terra  firme  nos 
arredores  de  Belém,  e  no  rio  Capim;  em  Óbidos  o  sr.  Le 
Cointe  assignala  esta  arvore  ua  terra  firme  das  beiras  do 
Lago  Mamahurú  e  do  rio  Curuçabamba;  Barbosa  Rodri- 
gues o  cita  do  rio  Negro  e  recebi  fructos  e  caroços  do 
rio  Purús.  Em  todos  estes  logares  o  pajurá  é  uma  das 
grandes  arvores  das  matas  de  terra  firme.  E'  talvez  por 
causa  da  sua  altura  e  porque  floresce  durante  o  inverno, 
que  as  suas  flores  ainda  não  se  acham  nos  herbarios.  No 
baixo  Amazonas  as  fructas  estão  maduras  no  mez  de  ju- 
nho. As  plantas  novas  reconhecem-se  facilmente  pelas 
grandes  estipulas  cobertas  de  pellos  ruivos  e  sedosos,  e 
pelas  folhas  compridas  d'um  verde  escuro  por  cinia  e  co- 
bertas d'um  feltro  branco  por  baixo.  Em  Belém  não  me 
consta  que  esta  arvore  seja  cultivada  (excepção  feita  dos 
exemplares  existentes  no  Horto  botânico  do  Museu)  mas 
segundo  informações  recebidas  de  Óbidos,  o  pajurá  seria 
cultivado  n^aquella  região. 

O  Parinary  ou  Paranary  (Couepia  chrysocalyx 
Benth.)  é  um  exemplo  das  plantas  cujo  nome  vulgar  poderia 
induzir  em  erro  sobre  a  sua  classificação.  Sendo  como  o  pa- 
jurá da  familia  das  Rosáceas  ou  Chrysobalanaceas,  entre- 
tanto não  pertence  ao  género  Parinariutn,  mas  deve  ser 
classificado    no  género  Couepia.   Não    falaria   d'elle,  sendo 


(I)  (  Inude  (rAl)bevilIe  cita   também   um      paiura>    no  Maranha 
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pouco  cultivado  entre  nós,  se  não  fosse  uma  arvore  coni- 
nium  no  alto  Amazonas,  tendo  emprestado  o  seu  nome  a 
diversas  localidades,  principalmente  no  Peru  cisandino.  E' 
uma  arvore  de  tamanho  médio  e,  como  o  pajurá,  de  folhas 
verde-escuras  por  cima,  esbranquiçadas  por  baixo,  mas 
muito  menos  compridas  que  n^aquelle  e  relativamente  mais 
largas.  As  flores  são  relativamente  grandes  e  reunidas  n^uma 
espécie  de  corymbo.  As  fructas  são  do  tamanho  das  do 
umary^  e  bastante  estimadas  no  alto  Amazonas.  A 'k  Flora 
brasiliensis>  diz  a  respeito  doesta  arvore  :  ^PUiiitn  ad  ioiam 
//.  Amaxonum  culta  ob  fructus  edulesj  Paríimrl  appellatur. 
Habitat  ad  San  Carlos  prov.  do  alto  Amaxotuw  (Spruce)  et 
in  prov.  Pará  ad  Santarém  (idem),  saepe  culta.»  Não  se 
sabe  se  Spruce  achou  o  parinary  realmente  só  no  estado 
cultivado  ou  também  no  estado  espontâneo.  A  mesma 
duvida  existe  com  relação  ás  localidades  do  Peru  cisan- 
dino (Tarapoto  e  Yurimaguas);  eu  mesmo  achei  a  ar- 
vore na  povoação  de  Sta.  Catalina  (entre  o  Ucayali  e 
o  Huallaga)  em  meio  de  outras  arvores  fructiferas  do- 
mesticadas. Em  todo  caso  o  parinary  parece  uma  arvore 
de  cultura  bastante  antiga,  mas  é  nmito  provável  que 
seja  mesmo  indígena  no  Peru  cisandino  e  no  alto  Ama- 
zonas. 

O  Uajurú  (Chrysobalànus  Icaco  L.)  deveria  ser 
citado  ao  lado  do  cajueiro  por  ter  uma  dispersão  natural 
muito  semelhante  ao  longo  das  costas  de  quasi  toda  a  Ame- 
rica meridional  tropical.  Deixei  de  cital-o  no  conjuncto 
d'aquellas  arvores  fructiferas,  porque  elle  occupa  quanto 
ao  grau  da  sua  domesticação,  um  logar  semelhante  ao  das 
arvores  que  acabo  de  citar,  entrando  mais  por  acaso  que 
propositalmente  no  numero  das  arvores  ou  arbustos  cultiva- 
dos. Apezar  de  que  a  sua  fructinha,  cujo  tamanho  e  cor 
variam  bastante,  mesmo  no  estado  selvagem,  no  estado 
domesticado  pode  attingir  dimensões  respeitáveis,  ella  pro- 
vavelmente nunca  terá  uma  grande  importância  pratica, 
devido  ao  seu  gosto  insipido  que  não  permitte  uma  com- 
paração com  os  fructos  ácidos,  mas  saborosos  das  Myrtaceas. 
Na  Amazónia,  o  uajurú  cresce,  no  estado  selvagem,  de 
preferencia  nos  terrenos  arenosos,  ás  vezes  bastante  sec- 
cos,  do  littoral  e  dos  campos  do  baixo  Amazonas.  Não  sei 
exactamente  o  limite  occidental  de  sua  dispersão,  mas  não 
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creio  que  elle  se  ache,  mesmo  no  estado  culrivado,  muito 
pelo  interior  da  região  amazonica. 

Na  família  das  AporjfnaeeaSy  que  fornece  diversas  ar- 
vores silvestres  cujos  fructos  são  comestíveis  (veja  mais 
adiante),  encontramos  o  género  Co/^m/i,  cujos  representantes 
entram  ainda  no  numero  das  arvores  fructíferas  cultivadas 
esporadicamente  sob  o  nome  de  Sorva  ou  Sorveira.  As 
espécies  do  género  (*onma  se  distinguem  facilmente  pelas 
folhas  d'um  verde  brilhante,  arranjadas  por  verticillos  de 
trez,  e  pelas  flores  cor  de  rosa  que  nascem  geralmente 
quando  a  arvore  é  despida  de  folhas.  Aqui  em  Belém  te- 
nho visto  somente  a  Couma  guyanensis  Aubl.,  notável 
pelas  suas  inflorescencias  ricamente  ramificadas;  é  uma 
espécie  das  matas  virgens  de  terra  firme  do  baixo  Ama- 
zonas e  da  Guyana  Provavelmente  idêntica  com  esta  espé- 
cie é  a  sôrrn  que  encontrei  em  numerosos  individuos  nas 
matas  ao  N.  de  Cunany,  principalmente  no  mato  secco 
(descripto  no  Boletim  do  Mu^seu,  vol.  I  p.  391). 

Da  região  de  Óbidos  e  Monte-Alegre  recebi  amostras 
d'uma  outra  espécie  que  parece  particular  á  margem  esquerda 
do  Amazonas  ate  o  rio  Xcj^ro.  E  a  Couma  «/f7i5  Mueil  Arg., 
que  se  distingue  dos  precedentes  pelas  folhas  relativamente  pe- 
quenas c  as  inflorescencias  menores.  E  esta  espécie  que  parece 
ser   cultivada  em   maior   escala,  principalmente  em  Manaus. 

A  terceira  espécie,  chamada  vulgarmente  cumà-naçu^ 
foi  descripta  por  Barbosa  Rodrigues,  sob  o  nome  de  Couma 
macrocarpa  e  se  distingue  das  outras  pelas  folhas  cordadas  e 
pelos  fructos  maiores.  Ella  cresce  espontânea  nas  matas  ao 
N.  de  Manaus. 

No  Ucayali  encontrei  também  uma  espécie  de  Coiumij 
chamada  vulgarmente  lechero.  Parece  que  não  é  cultivada: 
u  seu  látex,  que  fornece  uma  espécie  de  gutta,  é  empregado 
para  calafetar  as  embarcações  e  tem  muita  estimação  para 
este  mister. 

Não  conheço  o  gosto  dos  fructos  maduros  da  Couma 
(litynítcHsis,  os  fructos  dos  exemplares  cultivados  no  Museu 
não  tendo  attingido  plena  maturação;  mas  a  Couma  uííUjí 
fornece  na  sua  polpa  um  refrigerante  excellente.  d'onde  lhe 
veio  o  nomo  de  Sôrrn. 
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Entre  as  arvores  fructiferas  que  existem  no  Pará  exclu- 
sivamente no  estado  espontâneo,  o  Castanheiro  (Bertholletia 
excelsa  H.  B.  K.)  é  a  mais  importante,  porque  as  suas  se- 
mentes são  um  dos  géneros  de  exportação  da  Amazónia. 
Infelizmente  os  dados  que  possuimos  ainda  não  são  suffici- 
entes  para  fixar  exactamente  os  limites  da  sua  área  geo^raphica : 
mas  experimentaremos  sempre  dar  uma  idca  approximativa 
da  sua  distribuição.  Os  grandes  castanhaes,  onde  o  castanheiro 
não  domina  só  pelo  seu  porte  altaneiro,  mas  também  pelo 
numero  de  individuos,  se  acham  nos  primeiros  planaltos  que 
dividem  as  bacias  dos  grandes  affluentes  do  baixo  Amazo- 
nas. Principalmente  entre  o  Tocantins-Araguaya  e  o  Xingu, 
entre  este  e  o  Tapajoz  e  nos  restos,  mais  ou  menos  disseca- 
dos dos  antigos  planaltos  immediatamente  ao  N.  do  baixo 
Amazonas,  encontram-se  os  castanhaes  mais  importantes.  No 
sul  do  Amazonas,  o  castanheiro  cresce  aliás  ao  longo  de  qua- 
si  todos  os  affluentes,  ate  perto  do  10°  de  latitude  austial  e 
na  bacia  do  rio  Madeira  ainda  alem  d'este  limite,  no  rio  Beni 
(informações  do  sr.  Le  Cointe).  Os  castanhaes  mais  impor- 
tantes do  Estado  do  Amazonas  se  acham  provavelmente  no 
rio  Purús,  principalmente  nas  immediações  do  lago  Ayapuá 
(baixo  Purús),  mas  também  ao  longo  do  curso  superior,  onde 
constatei  a  sua  existência  em  Antimary,  Monte  Verde,  etc. 
Na  parte  mais  occidental  da  região  amazonica  os  castanhei- 
ros parecem  crescer  mais  isolados.  Perto  de  Tabatinga  vi 
ainda  algumas  d'estas  arvores  na  terra  firme,  mas  em  Iqui- 
tos  o  castanheiro  não  é  conhecido  senão  plantado  e  no  rio 
Ucayali  não  pude  indagar  com  certeza  a  sua  presença.  Xa 
Amazónia  tudo  indica  uma  distribuição  indo  de  E'ste  para 
Oeste.  Xas  beiras  do  rio  Orenoco,  o  castanheiro  que  se  cha- 
ma ali  JnriOy  parece  ser  bastante  commum  e  formar  matas 
inteiras.  Tanto  mais  deve  admirar  que  na  Guyana  a  arvore 
não  exista  no  estado  selvagem  ou  ao  menos  seja  tão  rara  que 
não  é  mencionada  nas  obras  que  falam  d'aquella  região. 
Também  na  região  costeira  ao  S.E.  da  foz  do  Amazonas  o 
castanheiro  é  raro  e  se  extende  só  ate  o  limite  do  Maranhão. 

O  Piquiáy  cujos  fructos  se  comem  na  região  amazoni- 
ca, c  o  Caryocar  villosum  (Aubl.)  Pers.,  caracterisado  pelas 
folhas  trifoliadas  com  foliolos  largos,  dentados,  villosos  de 
ambos  os  lados.  Xão  me  consta    que   esta   arvore  seja  culti- 

(36  —  Boi.  Mus.  GGBldi  ) 
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vada  em  qualquer  parte,  de  maneira  que  a  sua  área  actual 
corresponde  exactamente  á  sua  distribuição  natural.  É  uma 
arvore  alta  das  matas  de  terra  firme,  provavelmente  espalhada 
sobre  toda  a  bacia  amazonica,  ate  perto  dos  Andes,  e  ainda 
na  Guyana  franceza,  onde  foi  primitivamente  descoberta  por 
Aublet.  Ella  ê  bastante  commum  nas  matas  perto  de  Belém 
e  alguns  exemplares  se  acham  ainda  nas  capoeiras  perto  de 
Santa  Izabel:  a  Flora  brasilieyisis  indica  a  espécie  na  visi- 
nhança  de  Manaus,  e  no  Herbario  amazonico  temos  exem- 
plares coUeccionados  pelo  sr.  André  Goeldi  no  rio  Purús  (Ca- 
nacury).  Os  fructos  do  piquiá  colligidos  nas  matas,  vendem-se 
aqui  no  mercado  geralmente  cosidos.  Xão  sei  se  os  fructos  das 
duas  outras  espécies  do  género  que  crescem  no  Pará,  Caryo- 
ear  glahrum  Pers.  e  Caryocar  editle  Cas.,  ambas  chamadas 
piquiá-rana,  são  comestivcis.  Emquanto  que  o  C  viUosum 
e  o  C.  gUilrrurn  são  arvores  giandes  de  boa  madeira,  cres- 
cendo este  nas  várzeas  altas  e  restingas,  o  C.  editle  é  um 
arbusto  ou  apenas  uma  arvore  pequena  que  cresce  debruçada 
sobre  os  furos  e  os  rios  do  Pará. 

Sob  o  nome  vulgar  de  Maçaranduba  são  conhecidas 
no  Pará  diversas  espécies  do  género  Mimusops  (fam.  das 
Sapotaceas),  cujos  fructos  são  muito  semelhantes  entre  si  e 
por  isso  geralmente  confundidos.  A  verdadeira  maçarniiduba,  è 
uma  arvore  muito  alta  da  terra  firme.  Segundo  os  materiaes 
do  íí  Herbario  amazonico  >j,  existem  duas  espécies  ou  varieda- 
des de  itinçwanduba;  uma  delias  é  próxima  parenta  da 
balata  das  Guyanas  e  do  Orenoco  [Mimusops  bidentata  DC. 
(1)];  a  outra  de  folhas  mais  compridas,  parece  ter  mais  affi- 
nidade  com  a  Mimusops  elata  Freire  AUemão,  do  Sul. 

Segundo  Peckolt  (Berichte  der  Deutschen  pharmaceu- 
tischen  Gesellschaft,  14.  Jahrg.  1904  Heft.  I)  existiriam  na 
Amazónia  duas  espécies  de  Mimusops  sob  o  nome  de  rna- 
çaranduba,  a  Alimusops  ekiia  Freire  Allemão  e  a  Mimusops 


(1)  Seíjundo  informações  recebidas  do  Herbario  de  Kew  pelo  illus- 
tre  dr.  Stapf,  o  nome  de  Mimusops  Balata  (íaertn.,  geralmente  indicado  para 
a  balata  das  Guyanas,  não  deve  mais  ser  applicado  a  esta  arvore,  tendo  de 
entrar  na  synonymia  do  Mimusops  (Imbricaria  DC)  coriacea  Miq„  arvore  in- 
troduzida de  Mada^íascar,  A  descripyao  do  Mimusops  globosa  Gaertn.,  cor- 
responde ainda  melhor  a'  nossa  maiaratiduba,  mas  como  a  espécie  é  fundada 
unicamente  sobre  os  fructos,  cujos  exemplares  authenticos  não  se  acham  mais 
nas  collecvões,  uma  verificavão  tornou-se  impossível. 
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excelsa  Freire  AU.  Segundo  o  mesmo  autor  a  Miimisops  Balata 
Gaert.  seria  conhecido  no  Pará  e  no  Amazonas  sob  o  nome 
de  Muirapiranga, 

A  Maparajúba,  também  arvore  de  grande  tamanho, 
cresce  nas  várzeas,  principalmente  nas  várzeas  altas.  Ella 
distingue-se  da  maçaranduba  pelas  folhas,  flores  e  fructos  me- 
nores. Tenho  também  indicios  de  que  existem  no  Kstado  do 
Pará  duas  espécies  ou  variedades  de  mapamjtiba. 

E  naturalmente  difficil  indicar  com  alguma  precisão  a 
distribuição  geographica  d'estas  espécies,  porque  são  muitas 
vezes  confundidas,  talvez  também  com  outras  espécies  seme- 
lhantes: mas  parece  que,  tomadas  no  seu  conjuncto.  ellas 
tem  uma  área  muito  grande,  extcndendo-se  sobre  toda  a  Ama- 
zónia, a  Guyana,  e  uma  parte  da  bacia  do  Orenoco. 

Uma  maçarandnba  que  cresce  ao  fongo  da  costa  do 
Maranhão  e  do  Ceará,  é  differente  da  nossa  e  pertence  ao 
Mimusops  ceareitsis  Hub.  Não  sei  se  a  espécie  que  se  acha 
no  interior  d'aquelles  Estados,  é  idêntica  com  uma  das  nossas. 

Também  não  se  sabe  coin  certeza  se  a  maçaraíidnl>a 
das  mattas  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro  é  idêntica  com 
uma  das  nossas  espécies.  Em  todo  o  caso  parece  ter  frtic- 
tos  semelhantes  e  também  comestíveis,  como  resulta  da 
descripção  de  Gabriel  Soares  de  Souza  (1587).  que  diz  a 
respeito  {1.  c.  p.  177)  :  <í  Maçnrandiba  é  uma  arvore  real  da 
cuja  madeira  se  dirá  ao  diante.  Só  lhe  cabe  aqui  dizer  do 
seu  fructo,  que  é  de  cor  dos  medronhos  e  do  seu  tama- 
nho, cuja  casca  é  teza  e  tem  duas  pevides  dentro,  que  .se 
lhe  lançara  fora  com  a  casca;  o  mais  se  lhe  come,  que  é  doce 
e  muito  saboroso;  e  quem  come  muito  doesta  fructa  que 
se  chama  como  a  arvore,  pegam-se-lhe  os  bigodes  com  o 
sumo  d*elle,  que  é  muito  doce  e  pegajoso,  e  para  os  Índios 
lhe  colherem  esta  fructa  cortam  as  arvores  pelo  pé,  como 
fazem  a  todas  que  são  altas.  Estas  se  dão  ao  longe  do 
mar  ou  a  vista  d'elle».  Como  se  vê,  tudo  isto  póde-se  dizer 
da  mesma  forma,  da  nossa  maçaranduba. 

Se  certas  arvores  fructiferas  da  região  amazonica 
ainda  não  foram  cultivadas  em  maior  escala  por  causa  de 
seu  crescimento  exagerado,  isto  com  certeza  não  é  o  caso 
com  a  Mangabeira  (Hancornia  speciosa  Gom.),  que  é  u!na 
arvore  pequena,  de  crescimento  muito  lento.  Creio  mesmo 
que  justamente    este    crescimento   demorado   impediu  até 
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hoje  que  esta  arvore,  cujos  fructos  são  muito  procurados 
aqui,  principalmente  para  sorvetes,  seja  introduzida  nos 
nossos  pomares.  A  inangabeiray  aliás,  nada  é  n;enos  que 
uma  arvore  exclusivamente  ama^onica  :  a  sua  principal 
área  de  dispersão  é,  pelo  contrario,  mais  pelo  sul,  onde 
ella  abrange  quasi  todo  o  Brazil  tropical  e  mesmo  uma 
parte  do  subtropical.  E'  uma  das  plantas  (relativamente 
raras)  que  têm  o  seu  limite  septentrional  no  rio  Amazo- 
nas. Ao  menos  no  baixo  Amazonas  a  mangabemi  se  acha 
ainda  bastante  frequente  de  ambos  os  lados  do  rio  Pari, 
principalmente  nos  campos  altos  cerrados  da  costa  S.  E. 
de  Marajó,  emquanto  que  parece  ausente  da  região  cam- 
pestre ao  norte  da  foz  do  Amazonas,  como  o  bacury.  O 
imico  logar  ao  norte  do  Amazonas  onde  se  achou  esta 
planta  é  Tabatinga,  onde,  segundo  a  Flora  brasiUefusis^  ella 
foi  colleccionada  por  Spix. 

Aliás  não  me  parece  impossível  que  entre  as  múlti- 
plas variedades  que  se  observam  n'esta  espécie  e  das  quaes 
algumas  já  foram  descriptas  como  espécies  para  entrarem 
de  novo  na  synonymia,  se  ache  realmente  uma  ou  outra 
que  após  um  estudo  aprofundado  mereça  a  separação  es- 
pecifica. As  amostras  que  recebemos  de  Marajó  approxi- 
mam-se  muito  da  forma  typica,  tendo  folhas  pequenas  e 
estreitas,  longamente  pecioladas. 

Como  a  arvore  de  que  acabamos  de  falar,  o  Amapá  faz 
parte  do  género  Haticoniiu^  da  familia  das  Apocynaceas» 
constituindo  porém  uma  espécie  bem  distincta,  caracteri- 
sada  por  mim  como  nova  sob  o  nome  de  Hancornia  Amapá 
Hub.  Pelo  seu  tronco  direito  e  alto,  pela  sua  copa  formada 
de  galhos  não  dependentes,  e  pela  estructura  das  suas 
folhas,  esta  arvore  distingue-se  sufficientemente  da  sua 
congénere.  Os  fructos  são  maiores  que  os  da  niangabetta 
e  de  cor  rôxo-escura;  o  seu  gosto  também  é  differente. 

O  a?napd  é  uma  arvore  frequente  nas  matas  do  baixo 
Amazonas,  mas  não  cresce  em  grandes  familias  como  p.  e. 
a  sô?-rn.  Nas  visinhanças  de  Belém  e  no  rio  Capim  encon- 
trei o  amopã  tanto  na  terra  firme  como  nas  várzeas  altas; 
elle  não  é  raro  nas  matas  da  região  do  Araihá,  em  ter- 
renos periodicamente  alagados.  Não  conheço  exactamente 
a    arca    de  dispersão  doesta  arvore,  mas  não  me  consta  a 
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sua  presença  no  alto  Amazonas.  O  ponto  mais  afastado  de 
onde  a  sua  existência  é  confirmada  por  uma  amostra  de 
madeira  da  nossa  collecção,  é  a  região  de  Faro. 

Nos  carrinhos  dos  vendedores  de  fructas  que  percor- 
rem as  ruas  de  Belém,  vê-se  em  certas  épocas  do  anno, 
uma  fructa  amarella,  que  facilmente  se  tomaria  por  um 
cacau  de  pequeao  tamanho;  cortando-a,  o  seu  tecido  com- 
pacto mas  carnoso  deixa  correr  gottas  d'um  leite  branco 
bastante  pegajoso.  A  cavidade  do  fructo  mostra-se  dividida 
em  dois  compartimentos  que  contêm  numerosas  sementes 
brunas  ou  pretas,  oblongas,  um  pouco  achatadas.  Para 
comer  a  fructa  bate-se-a  com  um  pau  até  ficar  moUe.  Esta 
fructa  que  vulgarmente  é  chamada  Pepino  do  mato  é  pro- 
duzida por  uma  pequena  arvore  ou  arbusto  das  matas  de 
terra  firme  ou  das  várzeas,  classificada  por  Mueller  Arg. 
sob  o  nome  de  Ambelania  tenuiflora  (i). 

O  Pepino  do  maio  é  frequente  nos  arredores  de  Belém, 
no  bosque  municipal  e  nas  mattas  da  estrada  de  ferro  de 
Bragança,  assim  como  também  na  região  de  Breves.  A 
Flora  hrnsiliensis  indica  esta  planta  de  Borba,  de  Villa-Nova 
da  Rainha  e  de  Teffé.  Por  conseguinte,  a  sua  distribuição 
na  região  amazonica  é  bastante  larga.  O  sr.  Le  Cointe 
escreve-me  de  Óbidos  a  seu  respeito  :  «Soube  ultimamente 
que  o  pepifio  do  ttmtto  existe  aqui  um  pouco  por  toda  a 
parte,  apezar  de  não  ser  conhecido  pela  maior  parte  dos 
habitantes...  Para  comel-o  batem-no  com  um  pedaço  de 
pau;  só  depois  de  ter  batido  bem  a  sua  casca,  abrem-no. 
Dizem  que  assim  elle  contem  menos  leite.  Póde-se  comer 
d'elle  uma  grande  porção,  sem  inconveniente  para  a  saúde. 
O  caboclo  que  me  trouxe  as  fructas  comeu  lo,  sob  o  pre- 
texto de  que  ellas  são  um  excellente  remédio  contra  a 
tosse  de  que  elle  soffria.  O  pepino  do  mato  acha-se  aqui  na 
cabeceira  do  Sucurijú  (5  km.  a  NE.  de  Óbidos),  e  nas  ma- 
tas do  Rio  Branco,  na  terra  firme,  perto  das  cabeceiras 
dos  igarapés '^. 

Na   familia  das   Malpiíjhiaeeas,   tão  bem  representada 


(1)  Uma  outra  espécie  de  Ainbelunid  cujas  fructas  também  são  co- 
mestíveis foi  descripta  por  Aiiblet  sob  o  nome  de  Ambelania  acida  (Hist,  des 
planteç  de  la  Guyane  française  paj;.  26^  pi,   104). 
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na  região  amazonica,  a  maior  parte  dos  representantes  têm 
fructos  seccos,  samaras  aladas,  que  não  têm  nenhum  valor 
nutritivo.  Ha  porém  alguns  géneros  que  possuem  fructos 
drupaceos,  cujo  pericarpo,  embora  não  muito  volumoso,  é 
comestível.  Ao  norte  da  região  amazonica,  principalmente 
na  America  Central  e  nas  Antilhas,  os  géneros  Malpighia 
e  Bunchosia  fornecem  algumas  espécies  cultivadas  como 
arvores  ou  arbustos  fructiferos;  uma  d^ellas,  provavelmente 
a  Malpighia  punicifoUu  L.,  é  um  arbusto  bastante  commu- 
mente  cultivado  no  Pará  sob  o  nome  de  cerejeira, 

O  género,  porém,  que  tem  a  maior  importância,  prin- 
cipalmente no  norte  do  paiz,  é  o  género  Byrsonima^  cujas 
numerosas  espécies  são  conhecidas  no  Brazil  sob  o  nome 
de  Muruohy,  murecy  ou  mnrícy.  Temos  aqui  no  Pará  di- 
versas espécies  de  mumehji^  de  larga  distribuição  na  America 
do  sul,  em  sua  maioria,  cujos  fructos  são  comestiveis,  e  entre 
os  quaes  convém  citar  a  Byrsonima  verbascifolia  Rich., 
arbusto  rasteiro  dos  campos  altos  de  Marajó,  da  Guyana 
brazileira  e  dos  campos  do  Brazil  central;  a  Byrsonima 
crassifolia  H.  B.  K.,  pequena  arvore  torta  dos  mesmos  lo- 
gares  e  das  dunas  da  costa  atlântica,  a  B.  lancifolia  Juss. 
( murucg  miúdo )^  arvore  mediocre  das  ilhas  de  matto  e  das 
capoeiras,  e  a  Byrsonima  crispa  Juss.,  arvore  alta  das  matas 
de  terra  firme.  Entre  todas  estas  espécies  a  B.  crassifolia 
é  aquella  que  fornece  os  fructos  mais  apreciados  que  não 
só  na  ilha  de  Marajó  e  na  região  do  Salgado,  mas  também 
nas  costas  do  Maranhão  e  do  Ceará  são  empregadas  para 
fazer  um  doce  bastante  estimado. 
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VI 
FUNGI   PARAENSES  (II) 

CU  Dr.  J.  Huber  coli.ecti 

Por    P.   HENNINGS  (*) 

Myxomycetes. 

Tnbiilina  stipitntu  (Berk.  et  Rav.)  Rost.  Mon.  p.  223. 

Pará,  Horto  botânico,  sobre  troncos  podres.  Fev.  1898.  K."  s>. 

Arcyria  digitnta  (Sz.)  Rost.  Mon.  p.  272. 

Paráf  Hort.  bot.,  sobre  madeira  podre.  Fev.   1898.  X.''  57. 

Sfemonitís  fusca  Rotli  in  Mag.  f.  Bot.  p.  26. 

Pará,  sobre  madeira  podre.  Março  I9í)0.  X."  24. 

Physarum  iiicaraguotse  Macbi.  Mon.  p.  43. 
Paráf  Hort.  bot.  sobre  troncos  podres.  X."  56. 

Chondrioderma  spec,  (inimatura). 

Pard,  Hort.  bot.  sobre  folhas  podres.  X."  58. 

Uredinacese. 

Urpdo  Oncidii  P.  Henn.  n.  sp. 

Maciilis  epiphylHs  vel  amphigenis,  ro- 
tundato-angulatis,  saepe  confluentibus,  in- 
crassatis,  atrofiiscis;  soris  gregariis  vel 
sparsis,  pustulatis,  diutius  epidermide 
pallida,  fissa  tectis,  fuscidulis;  uredosporis 
oblonge  ovoídeis  vel  elHpsoideis,  11  trinque 
obtusis,  20 — 30X13 — 18  //,  episporio  fusco, 
granulato  vel  subaculeato-verrucoso. 

Pará,  sobre  as  folhas  de  Oncidium  Lanceanum  1899.  X."  26. 

Uredo  Fiei  Cast  Cat  pi.  Mars.  II  p.  87. 

Pará,  sobre  as  folhas  de  Ficus  Carica  L.  Abril  1901.  N."  40. 


(•)     Transcripto  da  «Hedwií^ia»  vol.  XLI  1902  Beiblatt  pag.  15-18. 
Cf.  Boi.  do  Mus.  Par.,  vol.  III  p.  231. 
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Uredo   Viticis  polygamae  P.  Henn.  n.  sp. 

Maculis  rotundatis,  epiphyllis  albidis, 
oppositis  ferrugineis;  soris  hypophyllis  in 
villo  nidulantibus,  fuscis;  uredosporis  sub- 
globosis  vel  ellipsoideis,  20—30X18—24  /', 
episporio  brunneo,  aculeato-asperato. 

Pará,  I  lort.  bot.  sqbre  as  folhas  de  Vitex  polygama  Cham.  N.°  54- 
Uredo  margine  incrnssata  P.  Henn.  n.  sp. 

Maculis  gregariis  vel  sparsis,  rotnndatís, 
fuscis,  margine  incrassato  obscuriorique 
cingulatis,  2—3  cm  diam.;  soris  ampliige- 
nis,  minutis;  sporis  subglobosis,  ellipsoideis 
vel  ovoideis,  angulatis,  castaneis,  30  —  40 
X25  —  35  /',  episporio  aculeato-asperato, 
aculeis  liyalinis  ca.  2  /<  longis. 
Pará,  sobre  as  folhas  de  Lonchocarptis  spec.  Abril  1900.  N."  27. 

Auriculariace». 

Auriciilaria  auricula  Judae  (L)    Schrõt    Pilze   Schles. 

I.  p.  386. 

Pará,  sobre  troncos  mortos.  Junho  1901  N."  S2. 

Aiiriírnhria    polyirí^ha    (Mont.)    P.    Henn.    Hedwigia 
XL  p.  323. 

Pará,  rio  Capim,  sobre  troncos  podres.  N."  59. 

Thelephoracese. 

Slereum    awiosuni    Berk.    et    Br.    Fung.  of    Ceylon. 
N.  600. 
Cunany,  sobre  troncos  mortos.   1895.  N."  57. 

Stereum  Iliiberianian  P.  Henn.  n.  sp. 

Ramicola  mycelio  membranaceo,  pallido, 
effuso;  pileis  sparsis  vel  gregariis,  subpa- 
pyraceo-coriaceis,  sicco  rigidis,  flabellatis, 
saepe  inciso-lobatis  vel  subpalmatifidis,  ful- 
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vis,  longitudinaliter  striatiilis,  levibus,  gla- 
bris,  7-2 — 2  cm.  longis  latisque,  in  stipiteni 
late  compressuiii  protractis  vel  subsessili- 
bus,  hymenio  paiillo  pallidiore,  levi,  glabro, 
subpruinoso;  sporis  globosis,  hyalinis,  levi- 
bus  3  V2  — 4  7-2  /'• 

Pará,  sobre  j^alhos  delgados  na  mata.  Maio   1901.  N."  46. 

O  cogumelo  mostra-se  disposto  em  séries  nos  galhos,  que  são 
cobertos  na  parte  superior  pelo  mycelio  amarello  pallido,  mem- 
branaceo.  No  estado  secco  os  chapéus  que  tém  geralmente  a  for- 
ma de  leque  ou  espátula  dividida  muitas  vezes  ate  a  metade  em 
forma  de  mão,  são  brunos  sujos  e  rígidos,  humedecidos  elles  são 
escuros  côr  de  couro,  delgados,  coriaceos.  Aqui  e  acolá  o  myce- 
lio é  desenvolvido  em  forma  de  cordões  cylindricos,  de  cujo  lado 
nascem  os  chapéus. 

IIljiHenochacíc   datnieorne    (Link)   Lév.   Anu.    Sc.  Nat. 
1896.  pag.   151. 

Fará,  na  mata  sobre  troncos  podres.  Mar^o   1(/)1.   X."  3-- 

Clavariaceae. 

Plcnda  sfjifarrosa  P.  Henn.  n.  sp. 

Cartilaginea,  briinneola  cinereo-prninosa, 
ca.  4  cm  longa;  stipite  subtereti,  siinplici, 
I—  2  cm  longo,  0,5 — I  mm  crasso,  ramoso; 
ramis  i — 2  repeti  to  dicliotomis,  teretibus 
arcuato-reflexis,  ramulis  elongato-subulatis, 
squarrosis,  usqiie  ad  2  V-2  ^^^^  longis  ápice 
rnfobrunneolis,  niidis;  sporis  ovoideis,  hya- 
linis 3  —  3,5  /'. 

Puni,  sobre  o  chão  na  mata.   Man,  o   1</)1.  X."  ^^. 

Espécie  notável  pelos  galhos  divaricados,  compridos  e  fila- 
mentosos. 

PolyporacesB. 

ro/tjsf/rffís  aratus  Berk.  Cliall.   Kxp.  N."  53  fornia? 

Pará,  rio  Capim,  solire   troncf)S  podres.  Julho   1^99  X."  5^- 
37— Bel.  do  Mus.  Goeldi. 
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Agaricace». 

Leulinus  villúsus  Klotzsch.  Linn.  1833.  P^&*  479- 

Pará,  rio  Capim,  sobre  troncos  podres.  Julho  1897.  N.*  55. 

Perisporiace». 

Mcliolu  amphitricha   Fries    Elench.   Fiing.  II.  p.  109. 

Pará,  sobre  as  folhas  de  Psidium  pomiferum.  Maio  1901.  X."  34. 

Hypocreacese. 

Xcctt-ia  ( Lepidonectria )  Iriartiae  P.  Henn.  n.  sp. 

Caespitulis  gregarie  erunipentibus,  pnl- 
vitiatis  usque  ad  2  mm  diâmetro;  perithe- 
ciis  plus  minus  nuuierosis,  primo  flavidis 
dein  subníiniatis,  globosis  vel  ovoideis  ca. 
150  —  200  ^1  diam.,  pilis  cirrhatis  septatis 
flavidis,  20  —  60X6 — 7/'  exasperatis,  ostio- 
lis  papillatis  obscurioribus;  aseis  clavatís, 
ápice  obtusis  35  —  55X5  —  7  .">  sporis  dis- 
tichis  vel  oblique  monostíchis,  oblonga 
ellipsoideis  vel  subfusoideis,  utrinque  obtu- 
sis, intus  granulatis,  médio  i -septatis 
haud  constrictis,  9 — 11X3V2 — 4  /'>  hya- 
linis. 

Pará,  sobre  um  tronco  de  Iriartea  exorrhi^a,  Abril  içc^l.  N."  49. 

Parente   do   .V.   hoiryosa   P.   Henn.,  mas    differente  pelos  peri- 
thecios  e  os  esporos. 

Dothideacese. 

Phyllachora  demlritica  P.  Henn.  n.  sp. 

Maculis  fuscis,  effiísis,  stromatibns  saepe 
amphigenis,  nervos  sequentibus,  epiphyllis 
sparsis,    minutis,    atris,    nitentibus,    hypo- 
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phyllis  gregariis,  subpulvinatis,  dendritico- 
coníluentibus,  atris,  opacis,  verrucoso-tuber- 
culatis;  peritheciis  paucis,  globosis,  iminer- 
sis;  aseis  clavatis,  obtusis  70 — 100X6  — n 
^<;paraphysibus  copiosis,  filiformibus;  sporis 
oblique  monostichis,  oblonge  ellipsoideis  vel 
clavatis,  intus  granulosis,  hyalinis,  13  —  18 

X5-6  /'. 

Pará,    Hort.    bot.,    sobre  Urostipfta  spec,   invadindo  as  folhas 
antes  que  ellas  cahem.  Março  1900.  N."  25. 

Esta  espécie  é  differente  das  outras  espécies  descri ptas  como 
crescendo  sobre  Fiais  sp.  peJa  differença  do  aspecto  nas  duas 
paginas  da  folha,  assim  que  pela  confluência  dos  ^Iromala  em 
formas  dendriticas  na  face  inferior  das  folhas. 

Xylariacese. 

XijUiria  involuta  (Klotzscli)  Cooke  Grev.  XI  p.  79. 
Pará,  na  mata.  sobre  páo  podre,  .\bril   1901.  X.  45- 

Xjjlaria  pnraevs^is  P.  Henn.  sp. 

Stroniatibus  clavatis,  longe  stipitatis, 
alutaceo-ferrugineis,  pruinosis,  4—5  cm 
altis;  stipite  subtereti,  basi  discoideo  2  —  3 
cm  longo,  I  —  I  V2  "^^^  crasso,  clavula 
subcylindraceo-compressa,  obtusa,  2 — 3  cm 
longa,  3—5  mm  lata,  alutacea,  rimosa, 
siceo  longitudinaliter  sulcata,  subinvoluta, 
intus  pallida;  peritheciis  immersis,  subglo- 
bosis  vel  ovoideis,  atro-carbonaceis,  ostiolis 
atris  papilliformiter  prominulis;  aseis  cy- 
lindraceo-clavatis,  ápice  obtuse  rotundatis, 
basi  attenuato-stipitatis  p.  sp.  120 — 140 
X8  — 10  /';  paraphysibus  filiformibus  2  —  3 
//  crassis,  sporis  monostichis  oblonge  elli- 
psoideis utrinque  obtu.sis,  rectis  vel  curvu- 
lis,  atris,  18  —  22/^5—7  ti. 

Pará,  na  mata.  Sobre  páo  podre.  Abril   1901.  N.**  29. 
Parente  da  X.  involuta  Kl.,  porém  differente. 
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Xjjlaria  Huheriana   R  Henn.  n.  sp. 

Caespitosa;  stromatibus  conidioferis  ere- 
ctis,  simplicibus,  subulatis  vel  ramosis 
I  —  I  '  .,  cm  altís,  atris,  rugulosis,  raniulis 
conipressis,  subulatis;  stromatibus  peri- 
thecigeris  clavatis,  stipite  brevi,  rugoso 
levi,  usque  ad  5  mm  longo,  i  —  i  ^U  cm 
crasso,  atro;  clavulis  oblonge  ovoideis, 
compressis,  ápice  obtusis  vel  acutiusculis, 
tuberculato-verrucosis,ca.  5  — 10  mm  longis, 
4  —  5  nim  latis;  peritheciis  immersis,  sub- 
globobis;  aseis  cylindraceis,  pedicellatis;  8- 
sporis  oblique  monostichis,  oblongis  inae- 
quilateralibus,  utrinque  obtusis  vel  acu- 
tiusculis,  20-30X6  — 10  .</,  atris. 

Piird,  sobre  p;ío  podre.  Julho  1S95.   X."  50. 

Esta  espécie  c  parente  de  A'.  HypoxyJon  (L.).  mas  differe 
pelos  stromas  j^i abres,  os  esporos  muito  maiores,  etc.  ( )s  stromas 
de  conidios  e  de  ascos  acham-se  juxtapostos. 


Nectroideacese. 


Aschersonia  pnraensis  P.  Henn.  n.  sp. 

Stromatibus  carnosis,  pulvinato-efíusis, 
gregariis  saepe  confluentibus,  lateritiis, 
usque  ad  5  mm  diâmetro,  mycelio  byssino, 
flavido  circumdatis;  peritheciis  immersis, 
subglobosis;  conidiis  fusoideo-acicularibus, 
utrinque  acutis,  8  —  laX^  V2  —  2  //,  hya- 
linis. 

Pará,   sobre   tolhas  vivas   de   Psidium  pomiferum.   Maio    iqoi, 
N."  50. 

Esta  espécie,  que  pertence  com  certeza  ao  sub<?enero  Hypocrella. 
é  parente  da  A.  hlumenaviensis  P.  Henn.  porém  differente  pelos 
stromas  e  pelos  conidios  muito  mais  curtos. 
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Dematiacese. 

Cercospoy^a  Manihotis  P.  Henn.  n.  sp. 

MaciiHs  rotiindatis,  pallescentibus,  exa- 
ridis,  fusco  cingiilatis;  caespitulis  hypophyl- 
lis,  minutis,  f useis;  hyphis  fasciculatis^  erc- 
ctis,  fuscidulis,  I  dein  3  —  5  septatis»  haud 
constrictis,  30  —  40)^(4—5  //. 

Parà^  sobre  folhas  verdes  de  Mauihoi  spec.  Maio  lí/)l.N.'42. 
Esta  espécie  é  totalmente  differente  da  C  Heiínini^sii  Ali. 

Crrcospora  Araehidis   P.   Henn.  n.  sp. 

Maculis  rotundatis,  bullatis,  fuscis,  2  —  5 
mm  diam.;  caespitulis  hypophyllis,  pun- 
ctiformibus,  atro-castaneis,  interdum  con- 
fluentibus;  hyphis  fasciculatis,  erectis,  se- 
ptatis,  fuscis  4  —  7  //  crassis;  conidiis  oblonge 
cyliildraceis  vel  clava  tis,  ápice  obtusis,  3 — 6 
septatis,  fuscis,  20  —  35>^5  —  6  //. 

Pura,  sobre  as  folhas  do  Arachis  hypoi^aea.  Junho  1901.  X."  43. 

I)iffere  se«(undo  a  descripvâo  da  C.  personala  (B.  et  C)  pelas 
manchas  turi^idas,  pelas  hyphas  septadas,  pelos  conidíos  septados 
em  numero  de  3  a  6. 

Stilbellacese. 

Sftlbella  flanela  (Cooke)  P.  Henn. 

Cuuany,  sobre  as  folhas  de  Coffea  arábica.  Outubro  1S95.  X."  i8. 

Slilbella   (?)   meseiiterica  P.  Henn.  n.  sp. 

Stromatibus  carnosis,  sicco  subconicis, 
singulariter  vel  2  —  3  basi  fasciculatis,  2 
cm  longis;  stipite  basi  incrassato,  atro- 
fusco,  sublignoso,  superne  subtereti,  vel 
compresso,  levi,  pallido,  5  —  8  mm  longo, 
I  —  I  Vá  iiiiii  crasso;  clavula  subtereti  vel 
compressa,  longitudinaliter  sulcata  ad  api- 
cem  mesenterico-gyrosa,  obtusa  vel  sublo- 
bata,  fuscidula  vel  cinereo-pruinosa,  5      12 
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mm  longa,  ^  V2  —  2  mm  lata,  conidiis  ovoi- 
deis  continuis,  basi  apiculatis,  hyalinis,  ca. 
3'/2-4X2  — 2  V2  /'. 

Pará,  sobre  páo  podre.  Julho   1901.  N.**  53. 

Uma  espécie  particular,  differente  do  typo  pela  consistência 
dos  stromas,  etc  e  que  classifico  por  hora,  com  reserva,  no  gé- 
nero StUhella. 
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VII 

Arvores  de  borracha  e  de  balata  da  região 
amazoníca 


(NOVAS  CONTRIBUIÇÕES   I) 

Pelo  DR.  J.  HUBER 


Espécies  do  género  SAPIUM  (Tapurú,  Murupita,  Curupita, 
Seringarana) 

Entre  as  arvores  amazonicas  fornecedoras  de  borra- 
cha, as  espécies  do  género  Snpium  (família  das  Euphor- 
biaeeas)  são  actualmente  as  menos  conhecidas  apezar  de 
terem  talvez  um  papel  não  de  todo  insignificante  na  pro- 
ducção  total  da  borracha  aniazonica.  Quando  escrevi  as 
minhas  <r  Observações »  (cf.  Boi.  III  p.  345-369 ),  ainda 
quasi  nada  se  sabia  sobre  o  papel  doeste  género  na  pro- 
dncção  da  borracha  amazonica  e  eu  mesmo  não  podia 
adiantar  muito  os  conhecimentos  a  respeito.  Citei  apenas 
quatro  variedades  de  Snpitim  bigUtndiilosnm  (considerando 
a  espécie  no  seu  sentido  mais  lato),  duas  do  baixo  Ama- 
zonas e  duas  do  rio  Ucayali,  como  podendo  fornecer  uma 
gomma  elástica  de  inferior  qualidade,  isto  baseado  sobre 
as  minhas  próprias  experiências  feitas  em  pequena  escala. 
Descrevi  mais  uma  espécie,  Sapium  Marmicri  Hub.,  como 
nova  para  a  sciencia. 

Quanto  ás  variedades  de  Sapium  IngUuidulosum  en- 
contradas nas  planicies  de  alluvião  do  Ucayali,  posso 
agora  completar  as  minhas  informações  citando  uma  ter- 
ceira variedade,  differente  das  duas  mencionadas  por  mim 
e  da  qual  é  cultivado  um  exemplar  no  nosso  Horto  bo- 
tânico. Verifiquei  que  esta  variedade  corresponde  ao  Sa- 
pium biglandulosum  var.  hfimatnm  Míill.  Arg.,  que  foi  ul- 
timamente descripto  e  figurado  por  Hemsley  como  espé- 
cie nova,  sob  o  nome  de  Sapiftm  Porppigiiy  no  «  Hooker\s 
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ícones  Plantaruiti »  PI.  2678.  Como  a  arvore  ainda  é 
nova,  não  fiz  até  aqui  experiências  de  extracção  de  lá- 
tex. (*) 

Sobre  as  outras  variedades  do  S.  Uglandulosiun  temos 
agora  algumas  informações  mais  minuciosas  que  vamos 
expor  nas  seguintes  linhas.  Mas  seja  logo  dito  que  segundo 
novas  informações  o  inpurú  (arvore  citada  como  fornece- 
dora de  borracha  por  alguns  autores  (Courboin,  Ule)  mas 
que  eu  ainda  não  tinha  tido  occasião  de  vêr,  relegando-a 
por  isso  nas  minhas  « Observações  ^>  ao  ultimo  logar),  é 
segundo  toda  a  probabilidade,  como  adiante  vamos  vêr, 
também  uma  variedade  de  Sapium  higkinduloi^um  e  pos- 
sue,  não  obstante  ser  apenas  de  nome  conhecido  pelos 
commerciantes  de  borracha,  uma  importância  bastante 
grande. 

O  mérito  de  ter  chamado  ultimamente  a  attenção 
sobre  esta  arvore,  publicando  inforuiações  exactas  a  seu 
respeito,  cabe  ao  Prof.  Heury  Jumelle,  de  Marselha,  que 
trata  d^elle  detidamente  no  seu  importante  livro  -^Les 
plantes  à  caoutchonc  et  à  gutta»  (Paris,  1903).  Visto  a 
importância  e  a  novidade  do  assumpto,  não  posso  furtar- 
me  ao  ensejo  de  traduzir  aqui  integralmente  o  capitulo 
em  que  o  i Ilustre  autor  trata  do  tnpnrú.  Damos  pois  a 
palavra  ao  Prof.  Jumelle: 

« A  arvore  que  vamos  estudar  aqui  e  que  é  conhe- 
cida na  região  de  Manáos  sob  o  nome  de  fnpunh  é  ver- 


( * )  observei  n^  nossa  arvore  de  Sapium  Pocppi^ii  uma  forma  es- 
pecial de  proterandria.  Immediatamente  depois  do  apparecimento  das  folhas 
novas,  encontrei  unii.imente  inflorescencias  compostas  de  flores  masculinas 
em  toda  a  sua  extensão.  Dois  riezes  depois,  vi  a'  minha  surpreza,  que  a 
arvore  estava  de  novo  carrei^ada  de  inflorescencias,  mas  esta  vez  as  flores 
fêmeas  occupavam  quasi  toda  a  extensão  das  inflorescencias,  ficando  só  a 
ponta  occupaíia  por  al;(umas  flores  masculinas.  Examinando  estas  inflores- 
cencias de  mais  perto,  constatei  que  ellas  não  eram  estrictamente  terrainaes 
nos  pequenf)s  ijalhos,  mas  que  tinham  nascido  na  axiHa  da  ultima  folha 
d'um  i^alho  que  terminava  por  uma  inflorescencia  masculina,  at^ora  desappa- 
recida,  ou  mesmo  na  axilla  d'uma  das  bracteas  esteris  d'esta.  Em  certos 
casos  não  só  a  ultima  mas  as  duas  ultimas  axillas  de  folha  tinham  produ- 
zido uma  inflorescencia  bisexual. 

Tm  facto  an;iloM,,  pjuece  se  dar  a's  vezes  em  outras  variedades  de 
Siipiínn  bi^^hvidulosuni  ( cf.  Sapium  aiieuparitim  Jacq.,  Ilooker*s  ícones  Plate 
2050),  mas  me  i)arece  provável  (]ue  seja  apenas  um  phenomeno  transitório 
na  vida  da  ai  \ ore. 
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dadeiramente  iim  Sapium?  Não  sabemos,  e  abstemo-nos 
de  garantir  a  determinação  botânica  de  uma  espécie  da 
qual  nunca  vimos  a  menor  amostra,  folhas,  flores,  fructo 
ou  semente,  e  que  só  conhecemos  pela  descripção  verbal 
que  nos  fez  d^ella  o  sr.  Bonnechaux. » 

«  Mas  este  tap?irN,  que,  como  nos  cremos,  nunca  foi 
citado  por  trabalho  algum  até  então,  teiu  unia  tal  impor- 
tância, apezar  de  ser  geralmente  ignorado,  que  justamente 
porque  elle  é  pouco  conhecido,  teriamcs  escrúpulo  de  pas- 
sal-o  em  silencio.  E  como  é  necessário  collocal-o  em  al- 
guma parte,  o  que  nos  embaraça,  sendo  o  plano  d'este 
livro  baseado  sobre  a  denominação  botânica,  collocamol-o 
no  logar  que  suppômos  ser  o  seu,  segundo  os  poucos  ca- 
racteres que  nos  deu  de  uicnoria  o  explorador  a  quem 
devemos  exclusivamente  todas  as  informações  que  segui- 
rão. Tudo  o  que  podemos  affirmar  é  que  a  planta  não  é 
um  Heveay  porque  as  suas  folhas  são  simples.» 

«  Tapurúj  ncs  diz  o  sr.  Bonnechaux,  significa  na  Im- 
guagem  indiana  « bichinho »  e  este  nome  deve  ter  sido 
dado  á  arvore  porque  ella  é  habitada  por  uma  multidão 
de  brocas,  este  mesmo  cupim  ( Coptotcrmes  Mnmbitanos) 
que  ataca  as  ílcreas. » 

«Ha  duas  qualidades  (espécies  ou  variedades?)  de 
tapará:  o  tapará  da  terra  fírmej  que  se  acha  no  interior 
das  terras,  e  o  tapará  da  rargem,  que  cresce  na  beira  dos 
rios,  dos  lagos  ou  dos  igarapés. » 

«O  tapará  da  terra  firme  é  uma  arvore  que  chega  a 
25  m  de  altura  e  80  cm  a  i  m  de  diâmetro.  A  sua  casca 
não  dá  senão  um  leite  espesso  que  se  transforma  em  uma 
resina,  da  qual  os  indigenas  se  servem  para  calafetar  as 
.suas  canoas.  E^  portanto  sufficiente  cital-o;  o  único  tapará 
interessante  e  com  o  qual  vamos  occupar-nos  unicamente, 
é  o  segundo. » 

«O  tapará  da,  rargeai  chega  ás  mesmas  dimensões 
que  o  precedente;  mas  emquanto  que  a  sua  copa,  que 
excede  muitas  vezes  as  das  outras  arvores  da  floresta, 
extende-se  ao  sol,  o  seu  tronco,  como  aquelle  da  srriagaeira 
rerdadeira  da  terra  d^agaa,  enterra  as  suas  raizes  nos  solos 
húmidos  e  periodicamente  inundados.  * 

38    -Boi.  do  Mus.  Gosldi. 
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«Estas  raizes  são  possantes:  o  eixo  principal,  per- 
pendicular, enterra-se  profundamente,  emittindo  raizes  se- 
cundarias, das  quaes  algumas  até  de  12  cm  de  diâmetro.» 

«O  tronco,  direito,  mas  nem  sempre  cylindrico,  tem 
a  casca  cinzenta  esbranquiçada,  bastante  fina  e  a  madeira 
tenra. » 

«As  folhas  novas,  ligeiramente  dentadas  nas  beiras, 
teriam  um  pouco,  nos  diz  o  sr.  Bonnechaux,  a  forma  e 
as  dimensões  de  uma  folha  de  carpe;  porém  pouco  a 
pouco,  com  a  idade  esta  forma  se  modifica,  no  mesmo 
tempo  que  os  dentes  se  tornam  menos  distinctos;  e  as 
folhas  velhas  de  10  cm  de  comprimento  para  3  de  lar- 
gura são  ovaes,  alongadas,  agudas  nas  duas  extremidades, 
porém  mais  largas  perto  do  vértice  do  que  perto  da  base 
que  se  estreita  consideravelmente  perto  do  peciolo,  O  sr. 
Bonnechaux  as  compara  a  um  ferro  de  lança  cuja  ponta 
entraria  directamente  no  galho  (o  que  indicaria  um  pe- 
ciolo muito  curto),  o  vértice  correspondendo  ao  conto. 
O  limbo  é  coriaceo,  verde  escuro,  de  superfície  pouco  bri- 
lhante. * 

« As  flores  que  o  sr.  Bonnechaux  não  vio,  seriam 
brancas.  Os  fructos  seriam  quasi  globulosos  e  encerrariam 
grãos  oleosos  semelhantes  aos  dá  Hevea.  Este  ultímo  ca- 
racter não  têm  mais  relação  com  o  género  Sapium,  mas 
vê-se  também  que  podemos  affirmar  muito  pouco  n*um 
sentido  ou  no  outro,  porque  acabamos  de  expor  os  únicos 
factos  sobre  os  quaes  baseamos  a  nossa  hypothese. » 

<'  O  tajiurn  é,  em  todo  caso,  conhecido  de  longa  data 
pelos  seringueiros.  Não  é  de  hoje,  —  escreve  o  Sr.  Bon- 
nechaux no  seu  livro  de  notas  de  viagem,  cujo  texto  re- 
produzimos integralmente  —  que  os  seringueiros  e  patrões 
seringueiros  dos  rios  conhecem  o  tapuru,  A  julgar  pelas 
arvores  que  eu  vi,  ha  muito  tempo  que  rceebemos  borra- 
cha extrahida  doesta  arvore.  Somente  os  negociantes  de 
Manáos  e  Pará  ignoram  isto,  e  para  elles,  tudo  que  chega 
em  bolas  chamadas  «  borracha  fina  »,  é  producto  de  uma 
única  e  mesma  arvore,  a  seringueira,^ 

«Ha  vinte  annos  quando  as  brocas  se  mettiam  nos 
cortes  feitos  nas  seringueiras  por  mãos  inexperientes,  os 
seringueiros    procuraram    entre   as    arvores   de  luíex,  uma 
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outra  espécie  dando  um  producto  mais  ou  menos  se- 
melhante ao  da  seringueira,  e  podendo-lhes  assegurar  dia- 
riamente um  rendimento  regular  ou  mesmo  superior. 
Elles  tinham  á  mão  o  inpurú^  e  approveitaram-no.  Timida- 
mente no  principio,  elles  misturaram  o  seu  látex  com 
aquelle  da  seringuei? a ;  dep(»is  elles  atreveram-se  a  entregar 
bolas  feitas  exclusivamente  com  o  leite  de  tnptirú  e  pre- 
paradas pelos  mesmos  proccvssos  empregados  para  a 
seringueira.  Esta  fraude,  se  fraude  havia,  passou  desap- 
percebida;  os  patrões  seringueiros  não  viram  nada  e  ainda 
menos  os  compradores  de  Manáos  e  os  corretores  euro- 
peus. » 

«Entretanto  certos  patrões  sabendo  a  verdade  não 
quizeram  mais  acceitar  a  borracha  de  taptnil  como  borra- 
cha fina  e  compraram-na  como  inferior  enfrefttui,  quasi 
como  sernaniby.  Então  os  seringueiros  deixaram  a  explo- 
ração exclusiva  dos  iapnrús  e  começaram  outra  vez  a  mis- 
turar o  seu  leite  com  o  das  Hcveas-^. 

« N^estes  últimos  annos,  como  a  producção  seguio 
sempre  uma  marcha  ascendente  e  as  estradas  começaram 
a  cançarem-se,  os  patrões  fecharam  outra  vez  os  olhos 
primeiro  sobre  a  mistura  dos  leites,  depois  sobre  a  entrega 
de  bolas  de  tapurú,  que  aliás  elles  não  sabem  reconhecer; 
e  ficaram  animados  pela  falta  de  reclamações  das  casas 
de  Manáos.  Estou  certo  que  eu  sou  o  único  que  conhece 
esta  questão,  que  têm  imi  grande  interesse.» 

« O  tapurú  seria  muito  commum  em  certas  partes 
da  bacia  do  Amazonas.  Elle  existe  perto  de  Pará  onde 
chamam-no  Murupita,  no  Amazonas  e  no  Madeira;  é  in- 
crivel  a  quantidade  d*elles  que  se  acha  nas  ilhas  doeste  ul- 
timo rio  e  no  Solimões.  O  R.  P.  Parissier,  dos  missionários 
do  Espirito  Santo,  vio  egualmente  muitos  tapurús  no  rio 
Tapurá  (provavelmente  erro  typographico  no  logar  de 
Japtirá — J.  H.)  em  uma  viagem  de  exploração  muito  pe- 
nosa que  elle  emprehendeu  para  conhecer  as  nascentes 
doeste  rio.  Entretanto  não  achei  o  tapurá  no  rio  Aripuaná 
nem  no  rio  Negro.» 

«Nos  logares  onde  se  encontra  o  tapurú.  o  que  im- 
pede uma  exploração  regular  não  é  somente  o  facto  que 
o  seu   producto   não  é  superior  ao  da  seringueira,  mas  a 
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serem  fixadas  em  baixo  das  incisões.  O  seringueiro  acaba 
de  picar  uma  seringueira  e  chega  a  um  tapará.  Elle  dá 
os  seus  golpes  de  machadinho  como  se  fosse  questão  de 
uma  Herea^  e  continua.» 

«E'  naturalmente  a  mesma  cousa  quando  se  trata 
de  uma  estrada  inteira  de  tapurús.  O  látex  é  recolhido  e 
defumado  como  acima  descrevemos.  A  bola  feita  secca-se 
ao  sol  como  as  outras  e  leva-se  ao  patrão,  depois  vae  do 
barracão  a  Manáos,  de  Manáos  á  Europa,  e  ninguém  re- 
parou nada.» 

«Todos  estes  factos  expostos,  cremos  dever  reprodu- 
zir ainda  algumas  observações  pessoaes  do  sr.  Bonne- 
chaux. » 

«Até  que  a  analyse  tenha  provado  o  contrario,  eu 
acho  que  a  mistura  do  leite  de  tapará  com  o  da  serin- 
gueira não  deve  ter  uma  importância  enorme  pela  excel- 
lente  razão  que  se  assim  fosse,  ha  muito  tempo  que  a 
borracha  do  rio  Madeira  teria  perdido  a  sua  fama  e  não 
seria  paga  loo  ou  200  réis  mais  do  que  a  do  Pará.» 

«Acho  também  que  uma  bola  feita  exclusivamente 
com  o  leite  do  tapará  defumado  tem  qualidades  que  se 
approximam  muito  das  de  uma  bola  de  seringa.  O  que  é 
incontestável,  é  que  o  tapara  dá  um  producto  muito  su- 
perior ao  caacho  (Ca^stilloa  elástica).  Digo  pois  que  se  este 
producto  ainda  não  chegou  officialmente  no  mercado,  é 
que  tem  um  motivo,  que  na  minha  opinião,  é  a  pouca 
resistência  das  arvores.  E^  com  effeito  com  um  cuidado 
excessivo  que  deve-se  sangrar  um  tapará^  senão  as  brocas 
invadem-no  e  elle  não  tarda  de  morrer.  A  expressão  de 
desprezo  é  conhecida  nos  rios:  «E  um  páo  que  não 
aguenta. » 

c^E  o  soffrimento  é  muito  visivel,  porque  emquanto 
o  corte  se  cicatriza,  produz-se  n^este  logar  uma  forte  pro- 
tuberância da  ca.sca.  Fora  este  primeiro  motivo,  é  preciso 
ter  em  conta  a  fraca  producção  da  arvore,  inferior  á  da 
seringueira.  Se  um  tapará  de  20  m  de  altura  e  de  70  cm 
de  diâmetro  dá  meia  tigela  de  meio  quartilho,  o  resultado 
é  magnifico,  emquanto  que  a  seringueira  nas  mesmas  con- 
dições dá  uma  tigela  cheia.  Tudo  isto,  bem  entendido,  é 
uma  base  de  comparação,  porque  pode-se  dizer  dos  tapu- 
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borracha  de  murnpita,  Ella  com  effeito  têm  boa  apparen- 
cia  e  não  têm  o  defeito  de  ficar  viscosa  com  o  tempo, 
como  aconteceu  nas  amostras  que  até  aqui  obtive  com  o 
leite  das  diversas  espécies  de  Sapium  com  os  quaes  eu 
tinha  feito  experiências.  Porém,  como  diz  também  o  sr. 
LeCointe,  ella  não  é  tão  elástica  como  a  borracha  de  He- 
vea,  ficando  um  pouco  alterada  na  sua  forma  depois  de 
esticada.  Aliás  a  sua  resistência  á  tracção  é  também  muito 
menor  que  em  amostras  de  borracha  de  Ilerea  de  idade 
correspondente.  Estas  propriedades  negativas  da  gomma 
de  murvpita  são  talvez  parcialmente  dependentes  de  cir- 
cumstancias  fortuitas  e  seria  em  todo  caso  prematuro  de 
querer  pronunciar-se  definitivamente  sobre  este  producto 
após  o  exame  de  tão  pequenas  quantidades.  (*)  Por  isso 
é  muito  a  desejar  que  pessoas  que  conhecem  a  tmirtipita 
e  o  seu  producto,  mandein-nos  amostras  mais  fartas  que 
permittam  de  chegar  a  uma  opinião  segura  sobre  as  pro- 
priedades doesta  gomma. 

O  que  ainda  mais  me  importava  saber,  era  a  posi- 
ção systematica  da  arvore  em  questão.  Cheguei  afinal 
também  a  receber  matérias  de  herbario  da  mnrnpita^  col- 
leccionados  pelo  sr.  Adolpho  Ducke  nas  visinhanças  ( ca- 
pueiras)  de  Almeirim.  Apezar  de  não  terem  flores,  mas 
só  capsulas  maduras,  estes  exemplares  me  permittiram 
identificar  a  murnpita  com  a  variedade  de  folhas  peque- 
nas de  Sapium  bigUindulosum,  indicada  por  mim  (cf.  «Ob- 
servações» p.  366)  como  crescendo  frequentemente  nas 
alluviões  recentes  a  oeste  da  ilha  de  Marajó  e  também 
sobre  a  terra  firme  nos  arredores  de  Belém.  E'  verdade 
que  entre  os  exemplares  colligidos  por  mim  na  capital  e 
aquelles  provenientes  de  Almeirim,  ainda  ha  pequenas 
differenças,  mas  ellas  me  parecem  tão  pequenas  que  nem 
chegam  a  separar  estas  formas  como  variedades  distinctas. 

Como  se  sabe,  a   synonymia  das  espécies  de  Sapium 


(*)  Se  porém  toi  possível  fazer  passar  ás  vezes  a  «íomma  de  muni' 
pita  por  borracha  fina,  éWA  devia  isto  com  certeza  mais  ao  seu  aspecto  ex- 
terior que  ás  suas  qualidades  de  elasticidade  e  resistência.  Assim  talvez  se 
explica  também  o  facto,  relatado  pelo  Sr.  Honnechaux,  que  as  bolas  feitas 
de  tapurú  foram  consideradas  como  borracha  entrefina  lo«^o  que  os  patrões 
soul^eram  distinguil-as. 
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é  compHcadissiiiia.  E'  por  isso  que  contentei -me  nas  mi- 
nhas observações  de  fallar  d'iima  variedade  de  Sapium 
biylandnlosun),  considerando  esta  espécie  no  seu  sentido 
mais  largo  (=:E.rcaecann  bHjhndulosa  Múll.  Arg.)  Visto  o 
polyniorphismo  extraordinário  doeste  grupo  especifico  e  os 
conhecimentos  fragmentários  que  temos  acerca  de  muitas 
formas  classificadas  como  variedades  de  E.  biglnudulosn 
por  Múller,  não  me  atrevi  a  uma  identificação  definitiva 
das  formas  paraenses  com  qualquer  uma  doestas  varieda- 
des descriptas  até  aqui.  Hoje  entretanto,  com  um  conhe- 
cimento mais  profundo  da  questão  (adquirido  principal- 
mente em  experiências  de  cultura)  e  graças  a  uma  pu- 
blicação mais  recente,  julgo  possivel  precisar  um  pouco 
mais  a  posição  systamatica  das  plantas  que  nos  occupam. 
Ha  alguns  annos  o  sr.  Hemsley,  conservador  do  Herbario 
de  Kew,  procurou  fixar  algumas  espécies  de  Sapiínn  por 
meio  de  boas  figuras  e  descripções  publicadas  no  ^Hooker^s 
ícones  Plantarum»  Vol  VII,  pi.  2647-2650  e  2677-2684 
(1901).  Hemsley  separa  de  novo,  talvez  não  sem  razão, 
algumas  antigas  espécies  que  por  Múller  Arg.  foram 
reunidas  ao  grupo  especifico  de  Supium  biglnndnlosum. 
Entre  estas  espécies  figuradas  por  Hemsley,  o  Sapium 
niirupnrium  Jacq.  (^  Excaecarin  biglandulosa  var.  ancU' 
pnrin  Múller  Arg.),  de  distribuição  larga  nas  alluviões 
fluviaes  das  Guyanas  e  da  Venezuela,  corresponde  nmito 
bem  ao  Sfipit(ni  de  folhas  pequenas  das  visinhanças  de 
Belém.  Este  se  distingue  apenas  pela  circumstancia,  que 
as  válvulas  das  capsulas  maduras  são  bifidas  no  ápice  e 
despreliendem-se  finalmente  da  columella  central  e  não 
persistem,  como  Hemsley  indica  no  Snpiíun  aucujmrium. 
As  semeutes  do  no.sso  Sapimn  são  encarnadas  quando 
frescas,  a  sua  camada  exterior  é  molle  e  se  desprehende 
facilmente  do  integumento  duro  e  pouco  rugoso  ou  ligei- 
ramente tuberculado,  como  no  Sapinni  aueuparium  Jacq. 
Pela  forma  das  folhas  a  murupita  de  Almeirim  corresponde 
mais  á  Esraecaria  biijlandtiJosn  var.  lanceolafa  Múll.  Arg- 
(*)  que  á   variedade  aunipnria,  mas  uma  vez  que  conside- 


(* )     A    variedade   lanceolata   é   indicafla  como  crescendo  na  Guyana 
franceza,  no  I^aia  e  no  Brazil  oriental  até  Rio  de  Janeiro. 
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ramos  esta  ultima  como  tendo  o  valor  de  espécie,  ella  fa- 
cilmente pode  comf>rehender  também  as  formas  reunidas 
por  Múller  Arg.  na  variedade  l/utceolnta  {*). 

Assim,  sfí  queremos  prerisar  a  posfrdo  sjjstematica  da 
murupita  7io  conjnmio  das  formas  mfiltiplas  que  scgiwdo 
Míill.  Arg,  entram  no  grupo  especifico  do  S.  biglandulosum, 
convém  designal-a  como  pertencendo  ao  Sapium  aucupa- 
rium  Jacq.  (**) 

Emquanto  que  assim  a  posição  systematica  da  mu- 
rupita fica  approximadamente  definida,  a  da  segunda  va- 
riedade paraense,  de  folhas  maiores,  que  chamam  Curu- 
pitá  na  contracosta  de  Marajó,  ainda  não  está  bein  elucidada. 
Em  todo  caso  esta  forma  approxima-se  menos  do  Sapium 
aucuparium,  tendo  as  folhas  não  só  maiores,  mas  também 
mais  coriaceas  e  carecendo  inteiramente  de  ponta  recur- 
vada. Talvez  se  trate  d^ima  nova  espécie,  sempre  do  grupo 
de  Sapium  biglandulosnm,  bem  entendido.  (***)  Segundo 
informações  colhidas  de  seringueiros,  uma  arvore  chamada 
curupita  seria  frequente  na  região  de  Mazagão,  onde  o 
seu  leite  seria  misturado  com  o  das  seringueiras.  Dizem 
que  ha  estradas  onde  até  a  metade  das  arvores  são  curu- 
pitas,  que  aliás  são  cortadas  da  mesma  forma  que  as 
seringueiras.  Infelizmente  ainda  não  consegui  arranjar  ma- 
terial de  herbario  doesta  curupita  de  Mazagão,  e  como  os 
nomes  de  plantas  são  bastante  flucluantes  em  regiões 
onde  a  população  é  muito  misturada  como  no  baixo  Ama- 
zonas, seria  imprudente  identifical-a  directamente  com  a 
curupita  da  contracosta  de  Marajó,  não  obstante  esta  iden- 
tidade ser  muito  provável. 


(*)  Como  Hemsley  indica  e  como  tive  occasião  de  vèr  por  mim 
mesmo,  a  variabilidade  n'este  ^rupo  c  muito  grande,  manifestando-se  na 
forma  e  no  tamanho  das  folhas,  no  desenvídvimento  das  j^landulas  e  ate  na 
composição  das  inflorescencias  e  nos  caracteres  das  capsulas  e  das  sementes. 

(**)  Martius  (Tabulae  physioi^nomicae  XI,  pa^.  XLI)  já  cita  o 
Sapium  aucupariíim  como  frequente  nas  partes  arenosas  das  ilhas  do  Ama- 
zonas. 

(***)  Entretanto  não  é  impossível  que  mesmo  esta  forma,  apezar 
das  differenças  apontadas,  tenha  de  fazer  parte  do  ^rupo  especifico  de  Sa» 
pitim  aucuparium  Jacq.,  que,  como  mostrarei  mais  abaixo,  é  bastante  poly- 
morpho. 

39^@ol.  do  Mas.  Gcaldi. 
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Qual  é  agora  a  posição  systematica  do  tapurú? 
Já  vimos  mais  acima  que  o  Sr.  Donnechaux  considera 
o  tapurú  como  idêntico  com  a  tmtrupita.  A  mesma  affir- 
mação  me  foi  feita  pelo  Sr.  LeCointe  e  outras  pessoas,  e 
segundo  as  notas  do  Sr.  Ule  parece  também  que  os  nomes 
de  tapiirii,  mnriipHa  e  seriíigaratia  são  considerados  pelos 
seringueiros  como  synonymos. 

Não  me  parece  duvidoso  que,  ao  menos  parcialmente, 
o  tapuni  corresponda  ao  Sapiíun  ancupariuni^  sendo  esta 
espécie  distribuida  sobre  uma  grande  parte  da  região 
amazonica.  Achei  o  S.  auctiparium  não  só  nas  várzeas  do 
baixo  e  do  médio  Punis,  mas  até  so.bre  a  terra  firme  de 
Monte  Verde,  pouco  abaixo  da  bocca  do  Acre.  Os  espéci- 
mens do  baixo  Juruá  distribuídos  por  Ule  sob  o  nome 
vulgar  de  «Seringueirana»  correspondem,  ao  menos  em 
parte,  a  esta  espécie.  Entretanto  é  de  observar  que  nos 
exemplares  do  alto  Amazonas  pode  haver  tendência  ma- 
nifesta á  suppressão  das  glândulas  no  ápice  e^  na  base 
das  folhas,  chegando  mesmo  estas  a  desapparecer  quasi 
completamente,  como  por  exemplo  nos  exemplares  distri- 
buídos por  Ule  com  o  numero  5356.  Mas  esta  suppressão 
não  me  parece  sufficleate  para  motivar  a  separação  espe- 
cifica doestas  fornias,  tanto  mais  que  as  glândulas  do  pe- 
ciolo  são  bastante  variavejs,  mesmo  nas  formas  do  baixo 
Amazonas,  e  que  nos  exemplares  novos  de  murupíta  que 
actualmente  se  cultivam  no  Horto  botânico  podem-se  ob- 
servar galhos  com  folhas  providas  de  ponta  glandulosa  e 
recurvada  ao  lado  de  outros  galhos  cujas  folhas  carecem 
de  glândula  apical. 

Nos  exemplares  de  Sapiam  aueuparitnn  que  colleccio- 
nei  no  rio  Puras,  (*)  a  ponta  da  folha  não  é  recurvada  e 
as  glândulas  do  peciolo,  apezar  de  bem  desenvolvidas,  são 


(*)  No  médio  e  no  alto  rio  Puriís  coUeccionei  quatro  formas  de 
Sapiínn,  das  quaes  considero  duas  como  sendo  do  ^rupo  de  Sapium  aucupii" 
riiim  (uma  d'ellas  tem  as  folhas  relativamente  «>^randes  e  as  jçlandulas  pecio- 
lares  apenas  proeminentes),  e  duas  (da  terra  firme)  como  pertencendo  ao 
g-rupo  do  Sapium  Marmieri  líub.,  tendo  as  folhas  largamente  ellipticas  e 
í^landulas  peciolares  depressas  e  approximadas  da  parte  mediana  do  peciolo. 
l'ma  quinta  forma  achada  no  baixo  Purús  corresponde  provavelmente  ao 
« Caramury »  citado  por  Ule,  que  6  uma  espécie  bem  distincta.  Como  no 
Puriís  nào  se  liga  nenhuma  importância  a  estas  arvores,  não  consegui  saber 
nada  sobre  os  nomes  vulgares. 
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mais  curtas  que  nas  variedades  do  baixo  Amazonas,  que 
por  sua  vez  têm  geralmente  glândulas  um  pouco  mais 
curtas  que  as  figuradas  por  Heuisley  n'nm  espécimen  da 
Guyana  ingleza.  Mesmo  quanto  á  persistência  das  válvu- 
las da  capsula  ha  transições  passando  das  formas  guya- 
nezas,  que  segundo  Hemsley  têm  válvulas  persistentes, 
pela  variedade  de  Belém,  com  válvulas  relativamente  for- 
tes e  subpersistentes,  ás  outras  variedades  do  Amazonas, 
com  válvulas  caducas. 

Tudo  isto  indica  que  ò  Sapinm  nacupariutn  é  uma 
espécie  bastante  polymorpha,  cujos  limites  e  variações  só 
com  materiaes  de  herbario  muito  mais  abundantes  e  com 
o  auxilio  de  experiências  de  cultura  será  possivel  discri- 
minar exactamente. 

Não  duvido  que  outras  espécies  do  género  Sapium 
também  corram  sob  o  nome  de  tapar ú  ou  serin(jara/m; 
prova  dMsto  é  o  testemunho  do  Sr.  Bonnechaux  que  des- 
creve o  tapnríi  da  terra  firme  como  sendo  differente  do  da 
várzea,  e  o  Sapium  Marmieri  Hub.,  chamado  seringarana 
no  Ucayali^  mas  segundo  tudo  que  acabo  de  expor,  pare- 
ce-me  provável  que  o  tapará  da  nuffem  do  qual  trata  o 
Sr.  Bonnechaux  como  fornecendo  um  bom  producto,  não 
seja  outra  cousa  senão  o  Sapium  aarapariíun  Jacq. 

Como  conclusão  de  tudo  que  fica  dito,  póde-se  affir- 
niar  que,  contrariamente  ao  que  eu  mesmo  acreditava,  cer- 
tas espécies  de  Sapium  da  região  amazonica  são  fornece- 
dores de  boa  borracha,  ao  menos  no  sentido  de  que  o  seu 
leite  se  mistura  muitas  vezes  com  o  da  seringueira,  sem 
que  d'isto  pareça  resultar  uma  apparente  inferioridade  do 
producto,  emquanto  que  o  producto  puro  deve  ser  consi- 
derado, até  prova  contraria,  como  inferior  á  borracha  da 
seringueira. 

Quanto  á  posição  systematica  d'estas  espécies  forne- 
cedoras de  borracha,  fica  desde  já  confirmado  que  a  mu- 
rupita  que  serve  para  extracção  de  borracha  no  baixo 
Amazonas  (região  de  Óbidos)  pode  ser  classificada  no 
grupo  especifico  de  Sapium  aueuparium  Jacq.,  que  a  euru- 
pita  da  contracosta  de  Marajó,  e  provavelmente  tam- 
bém a  da  região  de  Mazagão,  pertence  a  uma  espécie 
apparentada  (que    talvez  se   possa  considerar  como  varie- 
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dade  do  Ã  aitcuparimn)  e  que  o  tapnrú  ou  srringarafia 
do  Amazonas  central  e  superior  corresponde  igualmente 
ao  Sapium  auaipariuni,  em  parte  talvez  também  a  outras 
espécies  de  Saph(m. 

As  arvores  de  balata  da  região  amazonica  (Maçarandubas 
e  Maparajubas). 

Em  diversas  folhas  diárias  e  revistas  commerciaes 
têm-se  espalhado  a  noticia  de  que  na  região  amazonica  fo- 
ram descobertas  arvores  de  balata  em  grande  quantidade, 
e  certas  pessoas  já  querem  ver  na  exportação  da  balata 
amaxonica  um  meio  de  supprir  á  producção  de  gomma 
elástica,  uma  vez  que  esta  venha  a  se  exgottar.  Com  ef- 
feito  ha  alguns  annos  que  se  exportam  do  Pará  pequenas 
quantidades  d^lm  producto  que  parece  ter  bastante  seme- 
lhança com  a  balata  exportada  das  Guyanas  e  do  valle 
do  Orenoco  (Venezuela).  Surge  a  questão  se  o  tal  produ- 
cto é  verdadeiramente  idêntico  com  a  balata  e  se  a  ar- 
vore que  o  fornece,  corresponde  bem  á  que  nas  Guyanas 
se  chama  a  balata. 

Quanto  á  primeira  questão,  ella  tem  de  ser  resolvida 
pelos  interessados,  e  não  posso  me  occupar  d^ella  n'esta 
nota.  Entretanto  mê  parece  que  a  cotação  baixa  (i  a  2  mil 
réis  o  kilo)  imposta  á  balata  do  Pará  pelo  commercio  ex- 
trangeiro,  indica  sufficientemeute  que  o  producto  até  agora 
obtido  não  corresponde  exactamente  ás  outras  balatas,  que 
obtêm  um  preço  trez  a  quatro  vezes  mais  elevado  no 
mercado.  E*  verdade  que  um  preparo  mais  cuidadoso  seria 
talvez  sufficiente  para  assegurar  ao  noss<5  producto  uma 
cotação  mais  vantajosa. 

O  que  por  ora  me  importa  principalmente  é  de  es- 
tabelecer, se  as  arvores  que  fornecem  a  balata  do  Pará, 
são  idênticas  com  as  balatas  da  Venezuela  e  das  Guyanas. 

Antes  de  tudo  porém  é  necessário  observar  que  o 
nome  de  balata  não  corresponde  a  uma  só  espécie,  nem 
é  restricto  ás  espécies  do  género  Mhnusopsy  mas  que  é 
applicado  também  a  diversas  espécies  pertencendo  a  ou- 
tros géneros  e  mesmo  a  outras  familias,  que  nem  todas 
fornecem  um  producto  utilizável,  e  que  se  acham  enume- 
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radas  no  livro  citado  do  professor  Junielle,  á  pagina  498. 
Deixando' de  lado  os  outros  géneros,  occupo-me  aqui  so- 
mente do  género  Mimusop.%  tratando  especialmente  das 
espécies  que  se  grupam  ao  redor  d'unia  espécie  da  Guyana, 
á  qual  chamarei  a  «verdadeira  balata»,  porque  é  ella  que 
foi  reconhecida  scientificaniente  como  fornecendo  a  balata 
do  commercio. 

Para  não  deixar  formar-se  illusões  a  respeito,  cabe-me 
declarar  que  o  estudo  systematico  do  género  Mimusops  e 
especialmente  das  espécies  que  nos  interessam,  está  ainda 
bastante  atrazado,  reinando  uma  tal  ou  qual  incerteza  a 
respeito  da  constância  e  da  importância  de  nuiitos  cara- 
cteres que  servem  para  a  classificação.  Uma  das  causas 
doesta  incerteza  deve  sem  duvida  ser  procurada  na  rari- 
dade de  bons  espécimens  nos  herbaiios  europeus.  Sendo  as 
arvores  de  balata  muito  altas,  é  preciso  derrubal-as  para 
obter  as  suas  flores  e  como  a  florescência  é  muito  passa- 
geira e  quasi  sempre  sinuiltanea  em  todos  os  galhos  da 
mesma  arvore,  é  raro  obter  flores  em  diversos  estados  de 
desenvolvimento  e  ainda  mais  raro  conseguir  flores  e  fru- 
ctos  da  mesma  arvore.  Por  isso  as  descripções  quasi  sem- 
pre Silo  incompletas  (como  por  exemplo  a  da  Mutuisops 
elata  Fr.  Ali.  na  <?  Flora  brasiliensis  >,  onde  nem  as  flores 
são  descriptas)  e  muitas  vezes  não  são  sufficientes  para 
identificar  seguramente  uma  espécie.  Alem  d^isto  diversos 
caracteres  das  flores,  que  servem  para  a  diçcriminação  das 
espécies,  podem  variar  segundo  os  individuos,  talvez  tam- 
bém no  mesmo  individuo  segundo  os  annos.  Assim  se 
sabe  por  exemplo,  que  a  maçarandiiha  não  floresce  todos 
os  annos  com  a  mesma  abundância,  portanto  não  devemos 
admirar  que  o  numero  das  flores  nas  axillas  das  folhas 
seja  variável  segundo  o  anno,  e  não  podemos  considerar 
este  numero  como  absolutamente  caracteristico  para  uma 
certa  espécie.  A  conformação  dos  appendices  exteriores  das 
pétalas  e  a  forma  dos  staminodios  são  sujeitas  a  peque- 
nas variações  no  mesmo  individuo;  e  segundo  o  estado 
do  desenvolvimento  das  flores,  o  comprimento  relativo 
doestas  partes  e  dos  estames  é  bastante  variável.  Maior 
incerteza  existe  ainda  a  respeito  dos  fructos,  que  para  mui- 
tas   espécies    ainda    não   são    conhecidos    ou    existem    nas 
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coUecções  só  em  poucos  exemplares  que  nem  sempre  de- 
vem representar  a  norma  da  espécie.  Quanto  ás  partes 
vegetativas,  é  de  observar  que  as  dimensões  das  folhas 
variam  dentro  de  limites  bastante  largos  segundo  que  se 
trata  d'uma  arvore  nova  ou  velha,  de  galhos  vegetativos 
ou  florescentes.  Também  a  forma  pode  ser  variável,  prin- 
cipahnente  a  da  ponta  da  folha,  que  pode  ser,  no  mesmo 
individuo,  acuminada  ou  arredondada  ou  mesmo  recortada. 
Um  caracter  de  folha  que  me  parece  mais  constante  e 
capaz  de  ser  mais  largamente  utilizado  para  a  systematica, 
é  o  aspecto  uiicroscopico  da  epiderme,  principalmente  na 
face  inferior  da  folha,  a  presencia  ou  ausência,  forma,  ta- 
manho e  conteúdo  dos  pellos  unicellulares. 

Devido  a  estas  circumstaucias,  a  separação  especifica 
das  múltiplas  fornias  que  se  grupam  ao  redor  da  verdadeira 
balata,  é  sujeita  a  muitas  divereeucias  entre  os  autores, 
tendo  uns  a  tendência  de  reunir  certas  formas  que  os  outros 
querem  separar  como  espécies  distinctas.  Assim  acontece  que 
ainda  na  ultima  publicação  que  trata  doeste  assumpto  (Sym- 
boUe  aniUlatue,  Fam.  das  Sapotaceas,  por  L.  Pierre  e  I.  Ur- 
ban),  um  dos  melhores  conhecedores  das  Sapotaceas,  L.  Pierre, 
reúne  á  espécie  Muniimps  Balata  (Aubl.)  Pierre,  cujo  typo 
é  a  verdadeira  balata  da  Guyana,  como  variedades,  um 
certo  numero  de  formas  existentes  na  ilha  da  Trindade  e 
mesmo  nas  Antilhas,  que  (além  de  não  fornecerem  balata 
commcrcial)  pelos  seus  caracteres  niorphologicos  não  mos- 
tram, segundo  as  descripções,  mais  affinidade  com  a  ver- 
dadeira balata  de  que  certas  outras  formas  tratadas  pelo 
mesmo  autor  como  espécies  distinctas. 

Segundo  as  descripções  de  Pierre,  as  formas  existen- 
tes na  Ilha  da  Trindade:  Mimnsops  balata  var  Sieberi  Pierre 
(=:Mif)nisop.s  Sieberi  A.  DC.)  M.  balata  var.  Hartii  Pierre 
e  M.  balata  var.  Cnieyeri  Pierre  (  M.  globosa  Griseb.  non 
Gaertn.),  se  distinguem  por  exemplo  da  verdadeira  ba- 
lata pelas  pétalas  exteriores  bifidas  ou  bipartidas  e  pelos 
staminodios  inteiros;  seria  portanto  melhor  separal-as  como 
espécies  distinctas  ou  variadas  d^ima  espécie  differente. 

Também  a  Miniusops  balata  var.  domingensis  Pierre, 
de  S.  Domingos,  seria  (apezar  de  pouco  conhecida)  talvez 
mais  opportunamente   considerada    como  espécie  distincta. 


Digitized  by 


Google 


Arvores  de  borracha  e  de  balata  431 


da    mesma  forma  como  as  outras  espécies  aiitilhanas,  Mi- 
///fé^sa^s  Riedleana  Pierre  (balata  da  Martinica)  e  Mimusops 
uitifia.  Urban  (de  Porto  Rico),    que  ambas  são  igualmente 
milito  parentes  da  verdadeira  balata. 

De  todas  estas  espécies  não  consta  que  forneçam  a 
03.1  a  ta  do  commercio,  apezar  de  terem  muita  affinidade 
coít:i     a  verdadeira  balata. 

A  rerdadeira  balata  que  é  limitada  ás  Guyanas,  teria 

de     crliamar-se,  segundo  a  terminologia  de  Pierre,  Mimusops 

l^aicLia   (Aubl.)    Pierre    var.    SchoiHhurqkiana   Pierre.   Como 

pox-étn  sob  o  nome  de  Mimusops  Balata  foram  confundidas 

dix^^Tsas  espécies,  não  hesito  em  adoptar  a  maneira  de  ver 

d<^s       autores    inglezes  (*),  que  eliminando  este  nome,  ado- 

P^^-ixi  o   de    Mimusops    hideiitata,    publicado    por    Alphonse 

^^     Candolle  no  seu  *Prodromus»  (vol.  VIII  p.  204),  com 

^     r>rimeira  descripção  detalhada  e  que  corresponde  melhor 

^    "^^^rdadeira  balata  e  só  a  esta.  Ao  menos  nas  Guyanas  fran- 

^^^^.  e  ingleza,  a  Mimusops  hideutata  A.  DC.  ( Imluta  frauc  áos 

i^^^xcezes,    bully-iree    dos    inglezes)    foi    reconhecida    como 

^^^^^ecedora  da   balata   do  commercio.  Não  sei  se  a  balata 

'^^^^•is   afamada    de    Surinam    vem  também  exclusivamente 

^^^^a  espécie;    em    todo   caso  existe  ali  ainda  uma  outra 

,^F^^*cie,  Mimusops  surinamrusis  Miq.,  que  aliás,  segundo  a 

,^^^^ripção  de  Miquel   (Flora  brasilie/ists,  Sapotacege  p.  43) 

I^X"oxima  parente  de  Mimusops  bideututu, 

^  A  arvore  que  fornece    a  balata  de  Venezuela,  ainda 

,  ^-^^^    foi,  ao  que   me  consta,  objecto  de  estudos  aprofunda- 

P^^-»    e    se    alguns    autores    chamam-na    Mituu^sops   globosa 

^^r-rtn.,  é  provavelmente  porque  ella  é  tão  mal  conhecida 

^^efinida    como  esta  espécie  de  Gaertner  (**).    Portanto, 

^    ^  ^^ndo  falávamos  da  rerdadeira  balata,  era  sempre  suben- 


S^  (*)     Como  já  indiquei  n*um  trabalho  anterior,  devo  ao  sr.  dr,  Otto 

it^        ^^^í,  distincto    conservador    do    Herbario   de   Kew.  alj^umas  valiosas  infor- 

Ví^Oes  acerca  da  nomenclatura  da  balata  das  (iuyanas. 
1>^^  (**)     Vistos  os  dados  incompletas  que  temos  sobre  esta  espeeie,  tam- 

ff-/  ^iT^     "^o    me    parece    mais    possível    estabelecer  a  identidade  da   Mimusops 
tv^         <^sa  com   qualquer    das  nossas    massarandubas  ou  maparajubas,  como  eu 

^     ^      «-^ 1 u_..:í„  .-.„    _'. —  *„„u..iu„  "nterior  (et.  Uoletim  vol.  III  p.  44^)- 

devo  á  amabilidade  do  dr,  Stapf, 


;\^-|^    S^oní  alj^uma  hesitavão,  num  trabalho  ant 
rx^^^^s  as  fijruras   de   Gaertner,    cuja  copia  c 


■-^  íírossas. 
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tendido  que  a  iniica  espécie  reconhecida  até  aqui  como  fome- 
ccdora  da  balata  do  connnercio  é  a  Mimusops  bidentata 
DC.y  mas  que  é  possivd  e  mesmo  provável  que  outras  espé- 
cies apparentadas  servem  também  para  a  extracção  da  Imlain^ 
principalmente  na   Guf/ana  hollandexa  e  no  baixo  Orenoco. 

Em  geral  póde-se  dizer  que  dentro  do  género  3//- 
musops,  as  balatas  conhecidas  até  aqui  fazem  parte  d'uin 
grupo,  por  ora  mal  limitado,  de  espécies  bastante  seme- 
lhantes entre  si,  das  quaes  só  as  da  Guyana  e  da  Vene- 
zuela fornecem  até  agora  um  producto  commercial,  em- 
quanto  que  as  indigenas  da  ilha  da  Trindade  e  das  Anti- 
lhas não  sei  vem  para  extracção  de  balata.  Tomando  o 
nome  de  balata  n^este  sentido  mais  lato,  podemos  dizer 
que  a  este  grupo  perteucein  também  as  espécies  que  na 
Amazónia  se  chamam  Maçaranduba  e  Maparajuba  e  que 
servem  para  a  extracção  da  balata  amazonica. 

Sob  o  nome  de  mnçararuluba  e  maparajuba  conhe- 
cem-se  aqui  no  Pará  e  também  no  Amazonas  diversas  es- 
pécies de  Mimusops^  todas  arvores  altas  (20-40  m),  de 
tronco  columnar,  coberto  diurna  casca  cinzenta  rachada 
longitudinalmente,  de  madeira  pezada  de  cor  avermelhada, 
tendo  fructos  globosos  e  bastante  leitosos  contendo  iinia 
ou  duas  sementes.  Todas  estas  arvores  têm  uma  certa 
affinidade  com  a  Mimusops  bidentata  DC,  quer  nos  seus 
caracteres  vegetativos  (*),  quer  na  estructura  das  suas 
flores.  Como  o  nome  de  maçaranduba  é  mais  conhecido, 
ás  vezes  elle  serve  para  designar  todas  estas  espécies,  mas 
em  geral  distiuguem-se  as  mnçarandubns^  de  folhas  gran- 
des (comprimento  superior  a  10  cm),  das  maparajubas^  de 
folhas  pequenas  (comprimento  inferior  a  10  cm). 

As  Maçaranduhas  propriamente  ditas,  das  quaes 
conheço  duas  espécies  paraenses,  concordam  com  a  M,  bi- 
dentata DC.  pelo  tamanho  e  forma  das  folhas,  porém  dis- 
tinguem-se  d^ella  pela  estructura  microscópica  da  epiderme 
foliar,   pelos    pedúnculos    menos    numerosos   e    (ao  menos 


(*)  Conversando  eu  d  respeito  com  o  sr.  James  Bouty,  um  dos 
iniciadores  mais  activos  da  exploração  da  balata  no  Pará,  que  por  muitos 
annos  tinlia  se  familiarizado  com  a  extracção  da  balata  na  Guyana  in^leza, 
este  senhor  me  affirmou  quc  no  aspecto  «^eral  e  na  estructura  da  casca  não 
havia  diíTerença  entre  a  nossa  maçaranduba  e  o  «  bull3'-tree  >  da  (iuyana  ini^leza. 


Digitized  by 


Google 


Arvores  de  borracha  e  de  balata  433 


depois  da  florescência)  até  duas  vezes  mais  compridos  que 
os  peciolos,  pelo  ovário  sempre  6-locular  e  pelo  fructo 
^loboso  depresso,  não  ovóide. 

Mrmusops  amaxoiiir^  Hub.  nov.  spec.  —  Esta  espécie, 
da  qual  temos  espécimens  provenientes  das  ma- 
tas da  estrada  de  ferro  «de  Brag^ança,  parece  ser 
prc»xima  parente  da  M..  sfirinainetisfs  Miq.,  sendo 
caracterisada  pelas  suas  folhas  couipletamente 
glabras,  verdes  de  ambos  os  lados,  quasi  sem 
vestigio  de  nervuras  lateraes  na  face  inferior. 
O  que  distingue  a  M.  nmaxonica  da  M.  surhia- 
mensis,  é  o  comprimento  dos  pedicellos,  que  são 
mais  compridos  que  os  peciolos  foliares. 
Minntsops  elata  Freire  Allemão.  —  Esta  espécie  é  a 
mais  commum,  crescendo  não  só  na  terra  fir- 
me, mas  muitas  vezes  também  nas  várzeas 
altas.  As  suas  folhas  são  um  pouco  maiores  que 
na  espécie  precedente  (com  os  peciolos  ellas 
podem  ter  até  uui  palmo  de  comprimento),  gla- 
bras  e  lustrosas  por  cima,  cobertas  por  baixo 
d^uma  camada  amarei lacea,  formada  por  peque- 
nos pellos  unicellulares  grudados  uns  com  os 
outros  por  uma  matéria  auiarella  resinosa  (*). 
N^esta  espécie  os  finos  nervos  lateraes  e  as  suas 
ramificações  menores,  apezar  de  serem  apenas 
proeminentes  na  face  inferior,  distinguem-se  fa- 
cilmente por  causa  da  sua  cor  mais  escura. 

Encontrei  esta  espécie  nas  matas  da  terra 
firme  da  estrada  de  ferro  de  Bragança,  nas 
várzeas  altas  do  rio  Capim  e  em  muitos  outros 
logares.  Ella  facilmente  se  reconhece  quando 
com  folhas  novas  (julho  até  setembro),  porque 
a  sua  copa  eutão  apparece  d^im  amarello  dou- 
rado muito  vivo,  como  se  estivesse  em  flor. 


r^-  (*)     Na   Aí.   bidentafa    os   pellos   da  face   inferior  da  folha  suo  mais 

(;     y^^rosos,    mais   pequenos  e  não  j^ruflados  uns  aos  outros.  A  sua  superfície 
Y>^    ^"t>enas   coberta  por    pequenas  i^ranu lapões  incolores,  de  maneira  que  clles 
^^cem  brancos  ou  cinzentos,  apezar  do  seu  conteúdo  escuro. 

^Bol.  do  Mus.  Gaeldi. 
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N'um  trabalho  anterior  (Boi.  III  p.  442)  reciisei-me 
a  identificar  a  nossa  maçaranduba  com  a  Mimusops  elnla 
Fr.  Ali.,  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  porque  então  tinha 
eu  só  em  mãos  espécimens  da  M.  amaxonica,  que  possue 
folhas  menores  e  glabras.  A  identificação  da  nossa  maça- 
randuba com  a  do  Sul,é  aliás,  apezar  da  concordância  na 
forma  e  estructura  das  folhas,  ainda  sujeita  a  cautella, 
porque  nem   de  uma  nem  de  outra  conhecemos  as  flores. 

Emquanto  que  as  itíaçarandubas  ainda  são  mal  co- 
nhecidas quanto  ás  suas  flores,  os  nossos  conhecimentos 
acerca  das  Maparajubas  são  mais  satisfactorios.  Os  ma- 
teriaes  reunidos  no  « Herbario  amazonico»  permittem 
distinguir  3  formas,  das  quaes  2  devem-se  considerar  por 
ora  como  meras  variedades  d'uma  espécie,  emquanto  que 
a  terceira  constitue  uma  outra  espécie  bem  caracterisada. 
Todas  estas  espécies  mostram  ainda  uma  affinidade  es- 
treita com  a  Minnisops  bidcfitata.  As  folhas  grupadas  na 
extremidade  dos  galhos  geralmente  bastante  ramificados 
são  pequenas  (attingindo  apenas  8-9  cm  de  comprimento), 
levemente  coriaceas,  obovaes  alongadas,  na  ponta  obtusas 
ou  brevemente  acuminadas  ou  emarginadas,  na  base  mais 
ou  menos  estreitadas  em  forma  de  cunho  para  o  peciolo, 
que  é  fino  e  costuma  ter  pouco  mais  de  i  cm  de  com- 
primento. As  flores  que  se  acham  mais  ou  menos  nume- 
rosas nas  axillas  das  folhas  ou  nas  axillas  de  folhas  ca- 
bidas, têm  durante  a  florescência  os  pedúnculos  dirigidos 
para  baixo  e  relativamente  curtos  (menos  de  i  cm);  depois 
da  florescência  porém  os  pedicellos  endireitam-se  e  che- 
gam a  ter  mais  ou  menos  o  comprimento  dos  peciolos. 
Quanto  á  flor  deve-se  observar  que  ella  é  sempre  hexa- 
mera,  que  as  pétalas  exteriores  são  sempre  indivisas  (ape- 
nas observei  ás  vezes  dois  dentes  rudimentares  na  ponta), 
e  que  os  staminodios  são  simples  ou  mais  ou  menos  pro- 
fundamente bifidos  (raramente  em  parte  trifidos).  O  ová- 
rio tem  6  divisões;  o  fructo  é  globoso,  liso,  geralmente 
monospermo;  a  semente,  de  cor  de  castanha  clara,  é  um 
pouco  menos  achatada  que  a  das  maçarandubas  e  tem  a 
face  dorsal  arredondada. 

Mimitsops  Mapnrajnba  Hub.  nov.  sp.  tem  folhas  re- 
cortadas no  ápice,  relativamente  grossas,  com- 
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pletamente  glabras,  com  as  nervuras  iinmersas. 
As  flores  que  nos  nossos  espécimens  são  quasi 
todas  passadas,  têm  sepalas  glabras,  stamino- 
dios  simples,  triangulares  subulados,  um  stylo 
bastante  grosso  que  é  apenas  do  comprimento 
das  sepalas.  —  Achei  esta  espécie  no  rio  Capim; 
ella  fornece  uma  lenha  excelleute  para  vapores. 

Mimnsops  paraeiísis  Hub.  nov.  spec.  tem  as  folhas 
cobertas  na  face  inferior  por  uma  camada  se- 
melhante á  da  M.  eintn,  porém  as  nervuras 
lateraes  não  são  tão  bem  pronunciadas  como 
nesta  espécie.  As  sepalas  exteriores  são  cobertas 
por  um  feltro  semelhante  ao  da  face  inferior 
das  folhas,  as  3  interiores  têm  no  dorso  um 
tomento  cinzento  esbranquiçado;  os  staminodios 
.são  bifidos.  O  stylo  é  fino  e  mais  comprido  que 
as  sepalas.  Doesta  espécie  pódem-se  distinguir 
duas  variedades: 

var.  a.  dcustfloni,  com  folhas  bastante  cla- 
ras por  cima  (no  estado  secco),  fulvo-amarellas 
por  baixo;  com  flores  muito  numerosas  e  den- 
sas; os  staminodios  são  divididos  até  o  terço 
ou  apenas  até  a  metade,  as  autheras  divergem 
bastante  na  parte  inferior; 

var.  fi.  discolor,  com  folhas  virando  do 
amarello  ao  cinzento  claro  por  baixo,  escuras 
por  cima  (no  estado  secco),  com  flores  menos 
densas;  os  staminodios  são  divididos  além  da 
metade,  as  antheras  são  quasi  parallelas. 

A  primeira  doestas  variedades  vem-nos  do 
F^uro  do  Arrozal,  sob  o  nome  de  maçaranduba; 
da  segunda  temos  diversos  exemplares  da  es- 
trada de  ferro  de  Bragança  e  do  rio  Capim. 

De  todas  estas  espécies,  as  seguintes  me  são  conhe- 
cidas como  fornecedoras  de  balata  eommercial:  Mimtisops 
(imazonica,  M.  elata^  M.  pnraoisis  var.  dlscolor.  Parece  po- 
rém que  só  as  verdadeiras  maçarandubas  fornecem  um 
bom  producto  e  que  a  balata  das  maparajubas  é  menos 
boa.  Geralmente    o    leite    de    todas  estas  arvores  e  talvez 
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Synopse  das  espécies  de  Mimnsops  do  grupo  das  Balatas 

Sp«ci98  antillanaB. 
Mimasops  domingensis  ( Jlf.  gaiata  var.  domingensis  Piorrf )  —  S.  Doiningtw. 
»         nitida  Urb.  —  Porto  Rico, 
»         RiedUana  Pierre— Martinica. 

Species  trinitansM. 

Petnln  extoriora  siiepitis  bifidA  vi'l  trífida,  stnininodia  intogra,  orariuin  6-9- 
lociilare. 

Mimasops  Sieberi  1)0.  {JA.  gaiata  var.  Siebtrí  Piorre)  folíís    obovalis,  omannnati.s 
Kiibuis  leviter  griseis,  breviUT  piibeiscentibiis. 

»      globosa  (iiiseb    non  (iaortn.   (^Jí(.  gaiata  var.  Cruegerí  Piorre)  folils  ob«iTHio- 
oblongis,  obtusi.s  vol  rouindatÍM,  glabns  conor>loribus. 

»      Harta   l  Jl^imusops  Balata  var.  ^artii  Pííttí*  )  foiiis  obovatis  aciiniinatis.  «uipra 
lueidulis. 

Speclas  guianansas. 

Pctala  exteriora  integra  vel  rariíis  l-lí-fitia,  staininodia  ápice  bidentn ta,  ova- 
rinm  G-10-lociilaro,  fnietiis  ovoideiis. 

Mimasops  bidentata    PC.   {Jít.  gaiata  var.  Schombutgkii  Piorr*-,  Jl^.  gaiata  Jiini., 

Sapota    /nuelleri  BI«H*ki-o4b'. )  —  foliis  obovatis,    siibtiis   pihs 

niiniitisslniis  liaiid  coiigliitinati»  obsoiirc  griRc^o-velutiiiis,  i^i- 

collis  ultra  10,  pctiolu  su^moquilongis. 

surinamensis  Miq.   foliis  obovato-oblongi*:,  glabris,  pedicellis  G-10  petiolo  bre- 

vioribiis. 


Spacias  amazonic». 

Pétala  extoriora  intogra  (  v<*l  ápice  miiiutíssime  2-dentata).  staminodia  bí- 
fida (oxcl.  Jtí.  mapffra/uòff )  ovarimn  0-lociiIaro,  fnicttis  globoso-depre^siis  mono- 
vo|  (liAporimiH. 

A»  Folia  ultra  l<>  cm  longa,  pedicelli  poHt  anthcsin  petiolis  longioros.  fnictus  vulgo 
dispormus,  semon  coinpres.suin  dorso  cariíiatuni.  { Jtfaçaranduba ). 

Mimasops  amaxonica  Hub.  u.  sp.  foliis  ()-14  cm  (vulgo  10-12 cm) longis  obovatis  hnsi 
cunoatis  glalx^rrimis.  concoloríbus,  nervis  11  subtus  indi.«Unctiâ. 

»  elata  Freire  Ali.  foliis  8-21  cm  (vulgo  15  cm)  longis  obovatis ba&i  obtiisis 
v«»l  brevit«»r  acutis,  subtus  pilis  resina  conglutiiiatis  aureoserictHs, 
nervis  II  venulisque  sulitus  colore  saUiratiore  uptime  notatis. 

Ji.  Folia  infra  10  cm  (vulgo  8-9  cm)  longa,  pedicelh  post  anthesin  petíolum  sub- 
aequant4'K,  fnictus  vulgo  monospennus,  sémen  turgidum  dorso  rotiuidatum  ( Jlfo- 
parajuba ). 

Mimasops  maparajaba  Hub.  n.  sp.  folia  concolora  glabra,  nervis  II  venulisque  im- 
mersis,  seimla  glabrescentia,  staminodhi  slmplicia,  triangulari- 
subulata,  stylus  crassus  sepalis  aeqtiilongus. 

>  paraensis  Hub.  n.  sp.  folia  discolora,  nervis  II  subtus  teuiiiter  piomintm- 
tibus  seimla  exteriora  dorso  pilis  resina  conglulinatis  viridi-fb- 
ví'sc<'ntia  interiora  albido-tomeutella,  staminodia  ápice  bifida, 
Stylus  gracilis  sepalis  longior. 

Var.  a  densiflora  Hub.  folia  supra  palHda  subuis  fulvo-flave^centia, 
apic«'  emarginntn,  flores  densissi me  in  ramulis  oongesti  eosque  omnino  obtegentns, 
staminodia  aã  tertium  partem  vel  vix  ad  médium  bifida.  anthcrae  hasi  sat 
dive:x«'ní<'S. 

Var.  ^  discolor  Hub.  folia  supeme  fusc(>scentia,  subtus  fbrvesceníia 
vel  eauí^si^entia,  apic«MíbHisa  vi-l  brevissime  obtuseque  acuminata,  flores  laxiiis 
díspositi  (2-4  inaxilla  ),  HUiniiuodia  ultra  médium  bifida,  antherae  siibpamlIeUte. 
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ainda  de  outras  espécies  é  indifferenteniente  utilisado  para 
os  fins  industriaes. 

Sobre  a  distribuição  geographica  das  espécies  que 
acabamos  de  enumerar,  ainda  não  se  sabe  grande  cousa, 
tanto  mais  que  o  povo  confunde-as  frequentemente  en- 
tre si  e  talvez  com  outras  espécies  ainda  não  conhecidas 
scientificamente.  Sabe-se  porém  que  tanto  as  maçaramiu- 
bas  como  as  maparajubas  encontram-se  por  todo  o  valle 
amazonico,  d'um  modo  geral  preferindo  aquellas  a  terra 
firme,  estas  as  várzeas.  Mesmo  em  terrenos  profundamente 
alagados  durante  o  inverno  e  ao  lado  de  arvores  caracte- 
rísticas dos  igapós,  as  inaçarandubas  e  as  niaparajubns  po- 
dem achar  condições  favoráveis  de  existência,  como  me 
convenci  no  alto  rio  Purús,  nas  visinhanças  da  bocca  do 
Acre. 
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VIII 

MOLÉSTIAS  QUE  AFFEGTAM  OS  ANIMAES  DOMÉSTICOS 

MORMENTE  O  GADO  NA  ILHA  DE  MARAJÓ    *) 

P.IO  SNR.  \1CENTP:  CHERMOXT  de  MIRANDA 

ENGKNHEIRO    CIVIL 


I 

A  ESPONJA 


Causa  extranhcza  nào  ter.  uma  moléstia  Ião  caracto- 
rislica  e  patente  como  a  esponja,  occupado  a  attençào  dos 
hábeis  profissionacs,  que  tem  visitado  ^larajó. 

Ainda  ninguém,  que  o  saibamos,  se  occupou  no  Brazil 
desta  curiosa  affecção,  apparecendo  este  como  o  primeiro 
estudo  a  respeito. 

Deilniçio  —  A  esponja  é  uma  chaga  tufosa  de  origem 
parasitaria,  de  um  vermelho-escuro  intenso,  sangrenta,  sem 
tendência  a  cicatrizar,  cuja  superficie  distilla  uma  sanie  fluida 
e  rosada,  com  ausência,  póde-se  dizer,  completa  de  pús  e  no 


(•)  Debaixo  d'este  titulo  coUectivo  principiamos  aqui  a  publica<.ão 
de  uma  serie  de  trabalhos  menores  que  não  devem  a  sua  orij^em  á  inspira- 
vão  directa  do  Museu  Estadoal,  nascendo  independentemente  da  iniciativa 
particular  e  pessoal  de  um  observador  das  cousas  da  natureza  tão  atilado 
quão  zeloso  e  embebido  do  ardente  desejo  altruistico,  de  ser  útil  aos  seu< 
concidadôes  e  com  especialidade  aos  seus  collejías  de  classe  de  fazendeiro 
marajoiíra  pela  exposição  liberal  e  generosa  dos  resultados  de  experiência 
de  longos  annos  na  pratica,  em  parte  com  duros  sacrifícios  adquirida,  da 
criarão  de  ^ado,  particularmente  no  terreno  veterinário. 

Pensando  de  servir  o  interesse  da  utilidade  publica,  não  hesitamos 
em  acolher  com  a  merecida  hospitalidade,  nas  columnas  do  nosso  periódico, 
do  Museu  estes  artij^^os  do  nosso  amii^o  snr.  en«(enheiro  civil  Vicente  Cher- 
mont  de  Miranda,  declarando  que  a  responsabilidade  plena  e  int^ra  do 
conteúdo  cabe  ao  autor. 

BELÉM  DO  PARÁ.  A  Redacçfto  do 

Nov.  1904  «BOLETIM» 
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fundo  da  qual  sempre  se  encontram  granulações  mais  ou 
menos  volumosas. 

Etiologia  —  Suppõe-se,  aqui  no  Pará,  que  a  esponja 
ê  uma  enfermidade  local,  circumscripta  á  região  amazonica. 
Não  é  isso  exacto.  A  verdade  c  que  ella  reina  em  todos  os 
paizes  quentes  ou  temperados,  nao  só  do  continente  ameri- 
cano como  da  Europa.  Km  França  conhecem-n'a  sob  o  nome 
de  chaga  estival  (plaie-d'ité),  ou  de  chaga  granulosa  ou  ainda 
de  dermite  granulosa. 

Foi  H.  Bouley  o  primeiro  que  a  descreveu  em  185O: 
coube  porém  a  Rivolta,  em  I8Ó8,  a  honra  de  descobrir-lhe 
o  parasita  causador:  é  um  nematode  de  três  millimetros  de 
comprimento,  fino  como  um  fino  cabello,  o  qual  produzindo 
as  granulações,  nellas  se  engloba  e  vive.  Deu-lhe  o  sábio 
zooiatro  italiano  o  nome  de  Dermofilaria  irritans,  modificado 
pelo  professor  Railliet  em  Filaria  irritans,  hoje  acceito  defi- 
nitivamente. 

A  tenacidade  da  moléstia,  tão  difficil  de  ser  curada, 
provem  de  pór-se  o  parasita  ao  abrigo,  dentro  das  granula- 
ções, e  de  estarem  estas  ainda  no  fundo  da  ulcera,  sob  toda 
a  crassicie  das  carnes  esponjosas.  Isso  também  explica  ser  a 
extirpação  das  rai:!^es  da  esponja,  nome  dado  pelos  vaqueiros 
ás  granulações,  sufiiciente  para  promover  a  cicatrização. 

Acha-se  arraigada  em  Marajó  a  crença  de  provir  a 
esponja  da  picada  de  um  insecto  aquático:  a  barata  (Vagua. 

Symptomas-Marcha  —  Ainda  não  vimos  a  esponja  no 
seu  primeiro  periodo:  temol-a  sempre  observado  depois  de 
já  ter  invadido  grandes  superticies. 

E'  demais  conhecida  na  ilha,  grassando  também  com 
frequência  no  baixo-Amazonas. 

Vulgar  na  zona  tórrida,  vae  diminuindo  á  medida  que 
se  afasta  do  equador,  sendo  rara  nos  paizes  temperados  e 
quasi  desconhecida  nos  climas  frios. 

Ataca  somente  o  cavallo,  gosando  de  absoluta  immu- 
nidade  todos  os  outros  animaes  domésticos  e  silvesties. 

Assaz  commum  nas  fazendas  onde  os  pastos  altos  alter- 
nam com  os  pouco  alagados,  e  nos  campos  demais  submersos: 
ê  relativamente  rara  nos  uniformemente  seccos. 

Não  sabemos  de  caso  algum  de  contagio:  não  obstante 
as  cavalhadas  se  acharem  reunidas  em  lotes,  um  animal  es- 
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ponjoso  pódc   ficar  mezes  com  outros  sãos  sem  propagar  a 
moléstia. 

Confessamo-nos  inscio  do  modo  pelo  qual  o  entozoario 
se  introduz  no  tecido  muscular  sub-cutaneo. 

Faz  sua  apparição  no  periodo  da  cheia,  jamais  no  da  secca. 

Encontram-se  na  chaga  umas  granulações  de  forma 
bastante  irregular,  brancacentas,  de  contextura  notavelmente 
compacta,  situadas  assaz  subjacentemente  á  superficie  es- 
ponjosa da  ferida:  d'essas  concreções,  algumas  vezes,  do  vo- 
lume de  um  grão  de  milho,  proliferam  rebentos  aclavados, 
que  se  acham  com  a  ponta  quasi  á  flor  da  ulcera  nos  got- 
tejantes  orifícios  sanieductos.  Também  se  encontram  corpús- 
culos espheroides  moUes,  do  tamanho  de  um  grão  de  pimen- 
ta do  reino. 

A  chaga  desprende  um  máo  cheiro  especial. 

A  moléstia  progredindo  destróe  a  pellc  adjacente,  forma 
novos  orificios,  afofa  as  carnes,  amplia  a  superficie  aposte- 
mada de  um  modo  assustador.  Novas  granulações  se  formam 
rapidamente,  tomando  em  curto  tempo  a  ulcera  proporções 
formidáveis.  Não  são  raras  as  esponjas  que,  solapando  toda 
ou  quasi  toda  a  circumferencia  da  perna,  medem  vinte  cen- 
timetros  de  alto  a  baixo.  Também  algumas  vezes  vé-se  um 
animal  com  duas  ou  três  ulceras  esponjosas  ao  mesmo 
tempo. 

Os  logares  mais  commummente  selectos  pelo  parasita 
são  as  extremidades,  do  joelho  para  baixo  até  ao  casco: 
mas  observam-se  cavallos  com  essas  chagas  no  ventre,  no 
peito  e  até  no  pescoço. 

X 'estas  trez  ultimas  partes  affectam  ellas  a  forma  cir- 
cular com  um  diâmetro  algumas  vezes  de  vinte  e  cinco  cen- 
timetros. 

O  nivel  da  ulceração  é  usualmente  um  tantito  supe- 
rior ao  da  peripheria  sã. 

Prognostico — Não  ha  exemplo  de  sarar  espontanea- 
mente a  esponja.  Não  sendo  tratada  em  tempo  faz  emma- 
grecer  o  animal,  cujo  appetite  diminue  e  que  por  fim  tris- 
tonho, em  extremo  emmaciado,  no  ultimo  periodo  da  cachexia. 
cae  para  nunca  mais  levantar-se. 

Diagnostico  —  O  rápido  augmento  da  chaga,  o  afofado 
da  superficie  ulcerada,  os  orificios  por  onde  escorre  o  liqui- 
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do  sanguinolento    e  sobretudo    as    caracteristicas    rai:(^es 
deixam  duvida  sobre  o  diagnostico. 

Tratamento  —  A  extirpação  das  granulações  e 
cilas  as  filarias  é  meio  profícuo,  mas  exige  a  prévia  a 
ção  das  carnes  esponjosas  que  as  cobrem  e  esconde 
operação  que  demanda  pessoal  idóneo.  Cortadas  as  c; 
superficiaes,  se  a  ferida  sangra  demais,  a  applicação  d( 
ferro  em  braza  estanca  o  sangue. 

Em  segundo  logar  vem  a  cauterização  pelo  fo^ 
nosso  ver,  o  melhor,  o  mais  rápido  e  o  mais  economic 
rativo  d'esta  tenacissima  moléstia. 

Se  a  esponja  c  no  machinho  ou  em  logar  onde  as 
creçòes  não  estejam  a  grande  profundidade,  a  cautério 
superficial  é  sufficiente.  Para  ella  empregam-se  cauteric 
phericos,  oblongos,  ou  mesmo  quadrados.  O  modus  opei 
c  o  seguinte:  aquecidos  os  cautérios  ao  rubro  scintill 
collocam-se  sobre  a  esponja  apertando-os  moderadar 
contra  ella,  e  assim  conservando-os  por  vinte  a  trint 
gundos.  Applica-se  um  cautério  sobre  um  ponto,  e  d 
cm  seguimento  a  este  outro,  ate  ter  applicado  o  ferr* 
braza  sobre  toda  a  superfície  ulcerosa. 

Quando  a  esponja  mostra  uma  camada  espessa  de  c 
tufosas  cobrindo  as  raizes,  a  cauterização,  para  poder 
cer  a  sua  acção  salutarmente  desorganizadora.  deve  ser 
com  cautérios   cónicos  ou  ponteagudos  que  se  applicar 
dcsvermelhar  no  tecido  profundo  da  ulcera. 

Praticam-se  com  os  cautérios  ponteagudos  uma 
de  queimaduras  fundas,  até  ás  rai:;es,  tangentes  umas  á 
trás:  primeiramente  encostadas  á  pelle  sã:  junto  a  estas 
tcrizaçòes,  em  um  circulo  concêntrico  a  mesma  operac 
bem  unidas  as  queimaduras  do  segundo  circulo  ás  de 
meiro.  e  assim  por  deante  em  circulos  concêntricos  a 
centro. 

Xa  fazenda  Larangeiras,  os  seus  intelligentes  s( 
^a^rentes,  usam  de  um  processo  mixto:  effectuada  a  ca 
zação  aparam  as  carnes  queimadas,  em  seguida  esgrav 
cuidadosamente  as  rai:(es  todas,  obtendo  por  este  me 
cura  radical  com  uma  ou  duas  operações. 

Precisa-se  de   cinco  a  seis  cautérios  para  não  der 

41  — Boi.  do  Mus.  GoBldi. 
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demais   a    operação:    resfriado    um.    toma-se    do    fogo    oi 
candente. 

Os    ferros    de    cova,    os    de    marca    ou    divisa    usa 
actualmente    para    esta    cauterização   devem  ser  substitui( 
por    serem    deficientes,    por    ferros   especiaes    de    forma 
cional. 

Algumas  esponjas  pertinazmente  resistem  ás  prime 
cauterisações  porque  escapam  algumas  filarias,  que  de  n 
proliferam.  Carece  iterar  a  operação  uma  ou  muitas  V( 
para  obter-se  a  definitiva  cura. 

A  thermo-cauteri/ação  feita  a  ferro  de  cova,  falha 
quentemente,    porque  não  pôde  ser  levada  a  sufficiente  ] 
fundidade  para    destruir  a  vitalidade  do  parasita,  porquí 
sendo   o    ferro   chato   e   fino    depressa   esfria,   agindo  ap( 
sobre  a  superfície. 

Nos  animaes  meio  bravios  de  Marajó,  dispondo-se 
apparelhos  de  contensão  grosseiramente  primitivos  com 
são  as  simples  finas  cordas  de  laçar,  de  couro  cru. 
tanto  maltratam  os  animaes  peiados,  a  applicação  do  í 
em  braza  é  difficil.  como  difficil  é  estabelecer  um  cont 
prolongado  de  cáusticos  chimicos  enérgicos  com  a  super 
ulcerada. 

Vinte  e  quatro  horas  depois  da  operação,   quer  pr 
nha    da    thermo-cauterização,    quer   da   chimico-cauteriza 
as  carnes  esponjosas  contrahem-se:  com  essa  contracção 
pontam  pelos  orifícios  algumas  raizes. 

Destruidos  todos  os  entozoarios  pela  reiterada  ac 
do  medicamento,  a  cor  intensamente  rubra  empallidec 
apparencia  da  superfície  ulcerada  torna-se  mais  consiste 
a  chaga  sécca;  o  processo  da  refacção  das  carnes  começ 
cicatrização  caminha  lentamente,  levando  dois  a  três  mi 
para  sarar  completamente,  mas  deixando  sempre  uma  eno 
e  indelével  cicatriz,  cjue  nunca  mais  encabella. 

E'    vulgar   a    reincidência    no    animal    d'ella    uma 
curado. 

Nunca  observamos  dar  a  bicheira  na  esponja;  mas 
pois  de  curada,  emciuanto  não  sara  completamente,  a  v 
jeira  algumas  vezes  n'ella  deposita  ovos. 

As  substancias  as  mais  fortemente  antisepticas  taml 
são    empregadas    com  bom    êxito,  sobretudo  aparando  a 
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mada  esponjosa.  Entre  ellas  apontamos  a  creolina,  o  sulfato 
de  cobre,  o  sublimado  corrosivo,  o  acido  phenico,  o  acido 
chorhydrico,  o  permanganato  de  potassa. 

A  creolina  pura,  nas  pequenas  esponjas  ainda  em  co- 
meço, algumas  vezes  fal-as  sarar. 

O  sulfato  de  cobre  em  pó  é  um  dos  melhores  medica- 
mentos para  as  chagas  granulosas.  Temos  sido  por  diversas 
vezes  bem  succedido  com  a  applicação  de  uma  camada  de 
meio  a  um  centimetro  de  espessura  de  sulfato  de  cobre 
finamente  porphirisado,  conservada  durante  vinte  e  quatro 
horas,  por  meio  de  ligaduras  apropriadas,  sobre  a  ferida. 
Com  trez  ou  quatro  applicaçòes,  algumas  vezes  somente  com 
duas,  obtem-se  a  cura. 

O  acido  chlorhydrico,  dissolvendo  as  concreções,  vac 
atacar  o  parasita  lá  onde  elle  se  acastella.  Temos  obtido 
bons  resultados  com  este  acido,  mas  depois  de  muitas  appli- 
caçòes. 

O  acido  phenico  puro  também  dá  resultados  satisfacto- 
rios,  porem  absorvível,  pode  causar  o  envenenamento  quando 
o  seu  uso  é  prolongado. 

A  solução  forte  de  sublimado  corrosivo  é  empregada 
com  as  mesmas  vantagens  e  com  os  mesmos  inconvenientes 
do  acido  phenico. 

II 
O  MAL  TMSTE 

Mal  triste,  mal  da  passarinha,  peste  das  baixadas,  triste::^a, 
febre  spleenica,  carbúnculo  bacteridiano,  hemoglobinemia  bacie- 
ridiana  do  bovino,  febre  carbunculosa,  febre  do  Texas,  molés- 
tia infecciosa  septicoide,  febre  palustre  perniciosa,  febre  de 
Hespanha,  hematúria  microbiana,  hematoglobinuria  parasitaria, 
carcoma,  tabardillo,  além  de  muitos  outros,  são  os  nomes 
pelos  (juaes  é  conhecida  uma  moléstia  cujos  symptomas  es- 
senciaes  sâo  o  mijo  de  sangue  e  a  hy[)ertrophia  enorme  do 
baço. 

Definição  —  O  mal  triste  é  uma  moléstia  microbiana 
excessivamente  contagiosa,  enzootica  ou  epizootica,  febril,  de 
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D'essas    oitocentas  e  trinta  rezes,    quasi  todos  os  novi- 

c  garrotes  succumbiram.  muitos  bois.  novilhas  e  vaccas 
iras  também  morreram,  bem  como  algumas  garrotas  e 
otinhas.    Das  vaccas  com   cria  mui  poucas  foram  ataca- 

sómente  três  bezerros  lactantes  vieram  a  fallecer:  não 
»mos,  porem,  affirmar,  que  os  tivesse  victimado  o  mal 
\  porque  não  tivemos  occasião  de  vèl-os. 

O  numero  de  cabeças  perdidas  por  essa  peste  foi  de 
*ntas  e  sessenta  e  seis  ou  32  o/o. 

A  violência  do  mal,  o  numero  considerável  de  animaes 
estados  ao  mesmo  tempo,  a  qualidade  bravia  do  gado, 
jaram-nos  a  assistir  quasi  de  braços  cruzados  ao  prejuízo. 

A  cerca  de  arame,  que  isolava  essa  solta  das  fazendas 
lhas,  fez  com  que  a  epizootia  irrompesse,  causasse  seus 
Lgos  e  fenecesse  sem  propagar-se  pelas  immediações. 
u  localizada  em  uma  área  de  setecentos  e  cincoenta 
ares. 

O  administrador  da  Hoa- Vista  deu-nos  como  causa  da 
ootia  o   facto   de   ter  a   primeira   vacjuejada   atravessado 

fazenda  onde  haviam  apj)arecid(>  alguns  casos  do  mal. 
)cmos,  porém,  mezes  dej)ois,  cjue  es  as  vaquejadas  haviam 

conduzidas  em  deploráveis  condições.  O  supra  citado 
inistrador.  estupidamente,  havia  escolhido  o  caminho 
;  curto,  mas  sem  bebedoiros,  de  modo  que  o  gado  des- 
ntava-se  ás  pressas,  insufticientemente.  só  uma  vez  por 
ficando  no  fim  da  viagem  um  cha  e  meio  sem  beber! 

Ouerh  percorrer  os  campos  maiajoiMises  durante  o  tor- 

verão,  comprehenderá  logo  cjue  essa  falta  d'agua  na 
lomia   predispoz   os   animaes   a  contrahirem  o  morbo,  se 

foi  a  causa  efficiente. 

Em  Marajó,  durante  o  estio,  o  forte  vento  nordeste  re- 
'amente  secco,  evaporante  em  alto  grau,  o  calor  de  32° 
igrados  á  sombra,  e  o  sol  a  escaldar  o  corpo,  obrigam 
3  o  homem  como  os  gados  a  belver  muita  agua  mesmo 
condições  normaes:  imagine-se  portanto  cjue  desordens 
provocará  a  falta  d  agua  n'uma  rez  (lue  percorre,  a  passo 
i  meio  trote,  vinte  e    cinco  a  trinta    kihjmetros  pelo  sol, 

suffocante    poeira,    sem    beber,  e   ainda,  depois  de  um 

assim  passado,  ficar  fechada  a  noite  inteira  no  curral 
angustiosas  anciãs  de  uma  sede  horrorosa! 
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Esta  molcstia,  a  que  mais  apavora 
Foi    constatada   na    Europa,    desde   as 
ilandia  até  ao  clima  ameno  da  Sarder 
sula  italiana;  desde  as  ubertosas  pastí 
;  monótonos  steppes  russos.  A  Africa 
ia,  a  Argélia  são   por  ella  assoladas, 
isa    immenso    damno    por  toda  a  ext( 
;ão,    sobretudo    no    Texas    onde    em 
istatada.   Na   Argentina  igualmente,  cc 
te:;^a,  é  bem   conhecida.   No  sul  do  nc 
nadas  com  os  nomes  de  peste,  peste  dí 
sarinha,  carbúnculo  e  mal  triste. 

Mas  se  os  nomes  pelos  quaes  a  coi 

paizes  differem,  a  identidade  do  m^ 
istantes  symptomas.  sempre  os  mesmo 
nia,  uiinas    arroxeadas  ou   nacaradas, 

do  baço,  adynamia  profunda. 

Etiologia  —  Uma  moléstia  tão  univc 
•  todo  o  globo,  (lue  tão  grandemen 
blica,  deveria  ter  sido  objecto  de  a 
te  dos  scientistas  zooiatricos.  E  assim 
ido:  Smith,  Kilborne,  Schrader,  Perron 
dovico,  San  Eelice  e  muitos  outros  t( 
s  de  alto  valor  sobre  o  assumpto;  m 
icia  nos  symptomas  por  elles  descript 
anto  ao  organismo  incriminado.  Com 
anto  á  sua  classificação:  uns  coUocaiT 
irios,  outros  o  dão  como  uma  bacterii 
rmam  ser  um  protozoário  e  denomine 
linum;  Wandolleck  o  chama  Apiosomi 
Amoebasporidies ;  o  italiano  Perroncitc 
Hetis  virulentissimns ;  Babo  tem-n'o  c 
tre  e  bacteriforme. 

O  que  se  collige  de  todas  estas  d 
:ro-organismo  do  mal  triste  tem  sid 
serva  do. 

Os  já  citados  americanos  Smith  e  K 
;  intestinos  do  carrapato,  Boophilus  bc 
^'osoma  bigeminum.  que,  encontrado  r 
usos,  é  por  elles  apontado  como  a  ca 
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D'essa  coincidência  temcrariamcntc  concluiram,  que  é 
carrapato  o  inoculador,  no  bovino,  do  gérmen  infeccioso, 
ndo  como  provável  ser  esse  sporozoario  retirado  pelo  car- 
pato  dos  solos  paludosos.  Schrader  e  San  Felice  apadri- 
aram,  com  sua  reconhecida  competência,  a  theoria  yankee, 
qual  recentemente  vimos  uma  revista  agricola  e  pastoril 
^entina,  (publicação  de  grande  utilidade,  cujo  similar  não 
iste  infelizmente  no  nosso  paiz,  impressa  sob  a  égide  do 
oprio  governo)  dar  como  uma  conquista  definitiva  da 
encia  zooiatrica. 

Nossa  opinião,  baseada  na  experiência  quotidiana,  é 
ntraria  á  desses  exímios  mestres.  Porque  encontraram  no 
)do  esses  micro-organismos,  existentes  no  sangue  dos  car- 
nculosos,  inferiram  que  c  elle  o  seu  introductor  na  econo- 
a  do  bovino. 

Emquanto  não  houver  experiências  concludentes,  recu- 
[nos  reconhecer  n'essa  descoberta  a  expressão  da  verdade 
ientifica. 

Os  factos  que  vemos  diariamente  contradizem-n^a  re- 
ndamente. 

Na  ilha  de  Marajó  encontram-se  campos  quasi  isentos 
carrapatos:  são  os  baixos,  lavrados  e  limpos,  geralmente 
ntraes.  Em  opposição  a  estes,  possuímos  algumas  zonas  ín- 
itadissimas  pelo  ixodo:  são  os  pastos  junto  aos  igarapés, 
lados  de  mato,  os  pastos  cobertos  e  aquelles  onde  as  pas- 
^ens  alternam  com  numerosas  rt?boladas  de  arvoredo  basto, 
fazenda  Boa-Vista  pertence  á  primeira  cathegoria;  n'ella 
o  se  encontra  no  gado  nem  nos  tesos  o  carrapato.  Alguns 
ros  podem  ser  retirados  dos  camaleões  (Iguana),  numero- 
s  nos  aturiazaes  d'essa  fazenda,  cjue,  quasi  immune  de 
rrapatos,  tem  no  emtanto  sido  duramente  ílagellada  pelo 
il  triste. 

Os  estabelecimentos  pastoris  onde  existem  matos  são 
JÍ  sujeitos  á  acaríase;  assim  as  fazendas  Carmo.  Santa  Maria, 
íso,  Livramento,  Santo  António,  Saciamento.  São  Lourenço, 
:.,  etc,  tem  os  seus  bovinos  no  começo  do  verão  apoquen- 
ios  pelo  carrapato  sem  que  o  mal  triste,  ahi  tenha  appa- 
:ido  de  18S5  para  cá.  Não  é  verdade,  i)ortanto,  o  que  diz 
revista  argentina  —  Boletim  de  Agricultura  y  Ganaderia  — 
ando  assevera  que  puede  asegiirarse  que  la  intensidad  de  la 
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enfermedad  está  en  relacion  directa  con  la  cantidad  de  can 
pata  que  existe  en  cada  localidad  y  que  desaparece  ó  recrudi 
segun  se  extinga  ó  aumente  esta.  (l) 

Do  que  temos  observado  podemos  afíirmar  que,  mes 
nos  campos  multidensamentc  povoados  de  carrapatos,  o 
vino  marajoense  não  mateiro,  são,  nédio,  aclimatado,  poi 
é  atacado,  mas  a  rez  recemchegada,  mateira,  de  pelle  fi 
bem  como  a  adoentada,  anemiada.  ou  enfraquecida  é  ext 
ordinariamente  atormentada  por  este  epizoario.  N"esses  i 
mães  a  papada  e  as  entrecoxas  sobretudo  desapparecem  p 
descommunal  quantidade  d'estes  bichinhos  agarrados  á  pe 

O  sr.  dr.  Demétrio  Bezerra,  fazendeiro,  importando 
P^uropa  dez  cabeças  de  gado  hereford,  holstein,  normand< 
durham  remetteu-as  para  a  sua  fazendola  Villa  Octavia,  c 
superfície  é  coberta  mais  por  arvoredo  do  que  por  pa? 
gem.  O  feitor,  negro  cachaceiro,  desmazeliado,  deixou  es 
rezes  puro-sangue,  de  pelle  mimosa,  abandonadas  no  cam 
Deshabituadas  de  procurar  em  grandes  áreas  o  pastio  q 
tidiano,  como  o  nosso  boi  indigena^  flagelladas  pela  imm 
dicie.  abundante  durante  as  chuvas  n'essa  parte  do  munici 
de  Soure,  emmagreceram  e  foram  assaltadas  enormcme 
pelo  carrapato.  Quando  o  dono,  indo  a  essa  fazenda,  as  \ 
estavam  em  lastimosissimo  estado.  Mandou-as  conduzir  pj 
a  cidade  de  Soure  onde  as  vimos  cobertas  por  milhares 
carrapatos.  í^sses  bovinos  apresentavam  os  symptomas 
depauperamento  profundo,  magros,  arripiados,  mas  ausen 
de  qualquer  indicio  do  mal  triste, 

A  acariáse  concorreu  por  certo,  e  muito,  para  ma 
os,  mas  não  inoculou-Ihes  gérmen  algum  que  fizesse  susj 
tar  a  existência  do  carbúnculo. 

A  enseada  cercada  de  arame,  do  Jutuba,  onde  grasí 
a  epizootia  de  1899,  com  seus  matos  marginaes  aos  igara 
Jutuba  e  Aturiá,  sempre  tão  inçados  de  carrapatos,  foi 
zenda  prospera  de  1S62  a  18S9;  n'ella  Barata  e  Paiva  o 
servavam  grandes  boiadas  em  deposito  sem  nunca  ter  ; 
parecido  ahi  o  tnal  triste.  Em  algumas  partes  d'esses  ma 
o  ixodo  é    em  quantidade  tal,    que    basta  por  elles  andai 


(1)    fíolcliiii    lie    Agricultura   y    Gauadcria  —  Afio    I  —  Num.    11 
Pag.   14. 
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ante  cinco  minutos  para  encontrar-se  nas  roupas  cen- 
as e  centenas  de  carrapatinhos,  ligeiramente  caminhando 
ata.  de  qualquer  interstício  por  onde  possam  checar  á 
le. 

Koch,    partidário    da   intervenção    do    carrapato    como 

pagador  do  agente  virulento,  descobriu  que.  no  Brazil.  é 

:onhecido   pelo  nome  de  Haemaphysalis  rósea,  que  desem- 

iha  esse  papel:  o  mesmo  H.  rósea,  que  XeLon,  engenheiro 

onomo,  accusa  de  propagar  a  tristesa  na  Argentina.  Hae- 

^hysalis  rósea  e  Boophilus  bovis  são  dois  nomes  differentcs 

a  o  mesmo  carrapato,  de  espécie  cosmopolita,  encontrado 

mundo    inteiro,    e   que    possuo    mais    nomes    do   que  um 

ligo  portuguez.   Além  d'c>>cs  dois  deram-lhe  mais  outros 

quaes   parece  ser  mais  acccito  o  de  Rhipicephalus  annii- 

\s,  segundo  Neumann,   profe-i^or  da  escola  veterinária  de 

jlouse  e  autoridade  acatada  cjuando  se  trata  de  parasitas 

animaes  domésticos:   a   menu-i  que  não   venha  a  vingar 

le  Ixodes  americanas  dado  por  Linneo. 

O  Boletim  de  agricultura  e  ganaderia,  bem  como  outros 
ores,  tratam  do  mal  triste  c  do  carbúnculo  bacteridiano 
10  duas  moléstias  distinctas,  reservando  o  termo  car- 
iculo  á  forma  fulminante  e  applicandc  ás  outras  dua-;. 
da  e  sub  aguda,  os  múltiplos  synonymos:  tristeza,  febre 
:*enica.  hemoglobinemia,  etc,  etc. 

Contra  esta  classificação  temos  uma  objecção  a  oppór: 
argumento  de  valor.  E'  o  facto  de,  na  epizootia  do  Ju- 
a,  o  gado  ter  sido  atacado  ao  mesmo  tempo  pelas  trez 
nas:  o  typo  fulminante  feria  de  preferencia  o  gado  adulto, 
retudo  a  garrotagem;  o  agudo  também  preferia  o  gado 
sso,  emquanto  que  o  gado  miúdo  succumbia  quasi  cxclu- 
imente  ao  mal  sub-agudo. 

Se  nos  fós.se  permittido,  compararíamos  o  mal  triste 
ninante  ou  carbúnculo  bacteridiano  á  nossa  tão  temível 
re  perniciosa,  que  em  dois  ou  três  dias  mata  o  individuo 
lais  robusto  e  as  outras  duas  formas  mais  demoradas,  ás 
res  palustres  graves  tão  communs  nos  scringaes  dos  af- 
'ntes  amazonicos,  com  as  quaes  o  mal  triste  tem  pontos 
contacto  não  só  nos  symptomas  como  nas  lesões  patho- 
icas.  Até  hoje  passa  como  certo  que  a  malária  sob  ([ual- 

-  Boletim  do  Museu  Goeldi. 
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quer  forma   que   se   apresente,   desde  as  mais  graves  ate  ás 
mais  benignas,  é  devida  ao  mesmo  micro-organismo. 

Symptomas — O  mal  triste  affecta  n'uma  mesma  epi- 
zootia  três  typos  distinctos:  no  primeiro,  a  rez  dura  algumas 
horas,  no  máximo  trinta  e  seis.  São  especialmente  os  machos 
adultos  inteiros  que  o  mal  agudíssimo  accommette. 

No  segundo  a  duração  vae  até  cinco  dias. 

Na  forma  sub-aguda  a  moléstia  dura  até  doze  dias. 

A  cura  do  mal  fulminante  nunca  se  dá,  nem  espontâ- 
nea, nem  pela  intervenção  do  homem:  toda  a  rez  contagiada 
por  esse  modo,  não  escapa. 

Pouquíssimas  cabeças  resistem  ao  mal  agudo,  e  ao 
sub-agudo  cerca  de  12  a  l8  ^/o  das  enfermas  são  poupadas. 

A  rez  fulminada  pelo  carbúnculo  bacteridiano  não  tem 
tempo  de  emmagrecer:  seus  músculos  apresentam  a  appa- 
rencia  dos  de  um  ahimal  são. 

Sob  esta  forma  rapidamente  mortal  ataca  sobretudo  os 
toiros,  os  novilhos  e  garrotes.  De  setenta  rezes  dVsta  cate- 
goria, na  epizootia  do  Jutuba,  somente  escaparam  oito.  As 
vaccas  com  cria  lactante  são  pouco  sujeitas  ao  contagio,  e 
os  bezerros,  quahi  immunes:  de  oitenta  e  tantas  crias  morre- 
ram apenas  trez,  sem  estarmos  ainda  certo,  como  já  disse- 
mos, de  terem  sido  victlmadas  pelo  mal. 

O  mal  galopante  e  o  mal  agudo  patenteiam  os  sympto- 
mas característicos  de  uma  affecção  typhica:  febre  intensa, 
abatimento  profundo,  tremor  no  vazio,  rigidez  paralysantc 
dos   músculos   quer   dos  quartos  posteriores,  quer  anteriores. 

O  animal  ainda  em  pé,  cjuando  enxotado,  se  quer  ca- 
minhar, oscilla  para  traz  e  para  deante  e  tomba.  Se  cae  de 
joelhos,  fica  nessa  postura,  genuflexo.  com  a  cabeça  encos- 
tada ao  solo  e  o  trazeiro  erecto  por  longo  tempo.  Cahido. 
custa  a  levantar-se  de  novo,  se  não  fica  prostrado.  Em  al- 
guns ha  um  estado  adynamico  considerável:  em  outros,  nota-se 
uma  agitação  impotente  acompanhada  de  mugidos  plangentes, 
verdadeiros  gemidos,  por  trez.  quatro  ou  cinco  horas,  até  a 
terminação  fatal. 

Nos  typos  agudo  e  sub-agudo.  também  ha  tremor  nu 
vazio,  tremor  que  não  pode  comtudo  ser  considerado  como 
typico,  porque  todas  as  moléstias  infecciosas,  quer  seja  esta 
(jue    nos    occupa.   (juer  a  febre  typhoide,  quer  a  septicemia. 
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er  a  pneumonia  infecciosa,  o  mostram.  X'essas  formas  a 
)lestia  é  acompanhada  de  considerável  abatimento.  O  doente 
jstra-se  triste,  indifferente,  de  orelhas  cahidas,  inappetente. 
ruminação  desapparece:  o  emmatJ^recimento  ó  rápido;  as 
inas  são  carregadas  ou  roscas:  o  pelo  torna-se  hispido  e 
uira>. 

Pelo  exame,  post  mortem,  no  mal  a^udo  e  sub-agudo, 
rificam-se  as  seguintes  lesões: 

O  sangue  fluido  e  descolorido,  apenas  nacarado,  como. 
ua  na  qual  se  lavou  carne:  o  estômago  geralmente  cheio 
capim,  tem  o  folhoso  como  (jue  friável:  facilmente  os 
liculos  rasgam-se  a  qualquer  j)uchão.  O  fígado  não  tem  a 
nsistencia  do  órgão  são:  p(>r  (jualquer  pressão  do  dedo 
bre  elle  deixa-se  penetrar.  O  baço,  com  um  volume  enorme, 
jstra  uma  cór  róxo-escura  i<>ual  á  do  vinho  do  assahy. 
i  rins  acham-se  engorgitados  e  congestionados. 

Cinco  mezes  depois  de  ter  a  epizootia  cessado  comi)le- 
Tiente.  um  garrotinho  turino  levado  da  capital  para  o  Ju- 
ba, uma  semana  depois  da  sua  chegada,  mostrou  as  pri- 
:iras  manifestações  do  mal   sub-agudo,   durando   dez   dias. 

Depois  da  queima  estival,  o  gado  introduzido  no  cer- 
do deixou  de  adoecer. 

Nos  últimos  dias  da  epizootia  e  por  mais  três  mezes 
•pareceram  diversos  casos  de  pústulas  malignas  na  fazenda 
tuba  e  na  margem  opposta  do  rio  Camará  ( que  a  limita 
lo  poente)  desde  a  fazenda  Santa  Maria  a  5  kilometros 
ima,  até  á  povoação  do  Camará  a  7  kilometros  abaixo. 
)nvem  notar  que  nas  terras  de  Santa  Rita,  misticas  pelo 
scente,  portanto  a  barlavento,  nenhum  dos  seus  So  habi- 
lites foi  atacado.  Dos  lv3  moradores  da  fazenda  Jutuba  — 
adultos  e  4  creanças —  5  dos  primeiros  soffreram  do  car- 
inculo  symptomatico  nas  mãos  e  nos  braços,  mas  nenhum 
so  houve  fatal. 

Xa  povoação  do  Camará,  com  uma  população  de  150 
ssoas  contaram-se  trinta  e  tantos  casos,  dos  quaes  5  fataes: 
adultos  e  dois  menores. 

Xo  mato  marginal  dos  igarapés  Jutuba  e  Aturiá,  que 
1  toda  a  sua  extensão  limitam  a  fazenda  ao  norte  e  ao 
L  havia  n'esse  tempo  alguma  praga. 
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Diagrnostico  —  Se  uma  moléstia^  com  febre  int< 
abatimento  profundo,  urinas  carregadas  ou  ccr  de  rosa, 
mores  no  vazio,  atacar  muitas  rezes  ao  mesmo  tempo,  p 
se  ter  como  certo  que  se  trata  do  mal  triste,  O  exame 
daverico  tirará  qualquer  duvida,  se  ainda  existir,  verif 
do-se  a  cor  preta-arroxeada  do  hypertrophiado  baço, 
demais  lesões  escriptas  supra. 

Prognostico  —  Na  forma  fulminante  o  mal  triste  é 
pre  fatal.;  na  aguda  a  gravidade  da  moléstia  é  pouco  me 
na  forma  sub-aguda  algumas  rezes  escapam  em  numero 
superior  a  l8  %.  X'este  caso  o  animal,  emquanto  du 
doença,  emmagrece  rapidamente,  ficando  litteralmente 
pelle  e  ossos.  A  convalescença  é  demoradissima,  leva  a 
oito  a  nove  mezes  para  read(|uirir  a  primitiva  corpora 
Nos  primeiros  mezes  ella  enrijece  lentamente,  sem  t( 
carne  de  modo  apreciável.  TivemovS  uma  novilha  do  j 
manso  vinda  na  derradeira  vaquejada,  a  qual,  accome 
do  mal  sub-agudo,  ficou  de  uma  magreza  inexcedive 
vando  quasi  um  anno  para  se  refazer  completamente. 

Segundo  Detmers,  nas  pastagens  de  grande  altitu 
mal  triste  não  é  grave:  dos  atacados  poucos  falleeem. 

No  sul,  quando  o  gado  das  planicies  o  transpor 
para  as  pastagens  montanhosas,  a  peste  das  baixadas  cosi 
a  manifestar-se  nas  boiadas. 

Tratamento  —  Não  existe  remédio  efficaz  para  o 
triste.  Tem-se  preconizado  uma  infinidade  de  medicame 
mas  de  todos  zomba  o  terrivel  morbo.  Os  excitantes,  oí 
tiputridos  são  empregados,  como  também  as  fricções  n 
sivas,  sem  vantagem  reconhecida.  Caussé  propòz  o  us< 
óleo  phosphorado;  Sabarthes  elogiou  os  effeitos  do  su 
de  quinino  dissolvido  n'agua  de  Rabel;  Sanson,  Lemí 
Richard  exaltam  os  óptimos  effeitos  do  acido  phenico  — 
40  grammas  por  dia  e  por  adulto  em  doses  frapcione 
outros  aconselham  a  creolina:  os  ferruginosos  também 
seus  partidários;  mas,  como  dissemos,  todos  os  medicami 
experimentados   estão    longe   de  dar  resultados  satisfactc 

A  vaccina,  descoberta  por  Pasteur,  é  o  único  meio 
ventivo,  de  fiança,  conhecido:  immuniza  porem  por  ai 
annos  somente  o  vaccinado. 

E'    a    prophylaxia,    no    caso  de  uma  epizootia  reir 
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imminente,  o  que  todo  a  fazendeiro  sizudo  deve  ter  muito 
mira. 

Logo  que  numa  fazenda  vizinha  ou  circumvizinha  ir- 
iper,  epizooticamente.  o  carbúnculo  bacteridiano,  deve-se 
:ar  por  constantes  batidas  pelas  raias  da  fazenda,  que  o 
o  alheio  invada  os  campos  ou  que  o  próprio  tende  sahir 
querencia.  Se  esta  espécie  de  cordão  sanitário  não  impe- 
0  contagio,  deve-se  dar  completa  largueza  ao  gado:  não 
nil-o  mais  nem  no  curral  nem  na  malhada.  Para  revistal-o, 
)cctar  os  pequenos  lotes  onde  se  acharem. 

Xo  caso  de  receio  de  epizootia  a  vacci nação  anti-car- 
iculosa  de  Pasteur  seria  vantajosa,  posto  que  somente  fa- 
de praticar  no  gado  manso. 


III 
A  acaríase 

Pelo  termo  acariáse  é  designado  o  parasitismo  do  car- 
ato,  Rhipicephalus  annidaUis,  ácaro,  filiado  á  numerosa  fa- 
ia dos  ixodos. 

Dizem  os  acariologos  que  todos  os  vertebrados  terres- 
i  se  acham  expostos  aos  ataques  do  carrapato,  mas  nós, 
vasta  classe  das  aves,  somente  temol-os  visto  no  peru  e 
jaburu,  localizados  no  implume  pescoço. 

A  fêmea  fecundada,  repleta  de  ovos,  quando  estes  che- 
1  á  maturidade,  desprendendo-se  do  seu  hospede,  deixa-se 
ir  sobre  o  solo,  de  onde  não  se  pôde  mjver.  Ahi,  dos 
s  saem  os  carrapatinhos  que  se  abrigam  nas  folhas  dos 
ustos  e  no  capim.  Xo  mato  acham-se  ou  sobre  a  folha 
1  sécca  que  cobre  o  solo,  ou  sobre  as  folhas  verdes  dos 
ustos  baixos  e  plantas  rasteiras.  Passando  junto  qualquer 
nal,  n'ellc  se  fixam. 

py  mui  pouco  commum  nos  terrenos  nemorosos  baixos 
solo  argiloso:  evitam  os  tabocaes,  os  assahysaes,  os  ci- 
)aes,  mas  inçam  as  várzeas  arenosas,  a  terra  firme,  bem 
10  as  margens  do  curso  superior  dos  igarapés  de  barro 
turado  á  areia.  Os  campos  demais  cobertos  são  geral- 
ite   por   elles   habitados    durante   o   primeiro   periodo   do 
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verão.  Ahi  aninham-se  no  crescido  capinai  e  nas  toucas  dos 
pccjuenos  arbustos. 

A  queima  annual  dos  campos  os  destróe  ficando,  du- 
rante o  re.^to  da  estação  estival,  livre  d'elies  o  ^ado. 

Os  caprinos,  os  ovinos,  os  suinos  não  são  quasi  sujei- 
tos a  acaríase:  os  equinos  também  mui  pouco  são  persí^rui- 
dos  e  ainda  menos  os  bubaiinos.  O  homem,  o  bovino  e  o 
cão  são  os  que  mais  soffrem  dos  ataques  do  ixodo. 

Segundo  Xeumann.  a  espécie  que  aqui  apoquenta  o 
í^ado  é  cosmopolita.  Em  quasi  todos  os  paizes  europeus, 
asiáticos,  africanos,  australianos  e  americanos  tem  sido  ella 
encontrada:  não  lhe  assiste  portanto  direito  ao  nome  exclu- 
sivo dado  por  Linneo  de  Ixodes  atnericanus. 

Aferra-se  geralmente  em  pequeno  numero  ao  gado  vac- 
cum  são  e  robusto;  n'essas  condições  é  raro  encontrar-se 
uma  rez  com  mais  de  tresentos  e  quatrocentos  d'estes  incom- 
modos  ecto-parasitas,  mas  (juando  um  bovino  está  achacado, 
anemico,  invadem-n'o  em  numero  prodigioso. 

Parece  ao  gado  incommodar  deveras  o  carrapato,  pois 
(|ue,  para  d'elle  livrar-se,  esfrega-se  aos  troncos  das  arvores 
ou  lambe-se  fortemente.  Da  ganacha  e  papada  elle  os  arranca 
ajoelhando-se  deante  de  um  tapicuim,  e  esfregando  vigorosa- 
mente essas  partes,  ás  quaes  a  lingua  não  pode  attingir,  so- 
bre o  seu  cume.  E'  a  razão  de  achar-se  limpo  o  espaço  em 
torno  de  alguns  des.ses  compactos  ninhos  de  cupim  que,  as- 
sim empregados,  ficam  no  cume  lisos  e  um  pouco  mais  acha- 
(ados. 

Introduzida  a  trombinha  na  pcUe  de  um  animal  somente 
o  próprio  carrapato  pode  espontaneamente  retiral-a.  Quando 
arranca. lo  violentamente  deixa  na  pelle  esse  rostro  obliíjua- 
mente  dentado  como  o  ferrão  da  arraia,   Trygon. 

A(|uelle  corpo  extranho,  deixado  na  pelle.  somente  é 
eliminado  apostemantlo-se  ella  em  roda.  Sendo  numerosos, 
esses  pontinhos  de  suppuração  enfraquecem  a  rez. 

Além  da  coceira  insupportavel  que  provoca  pela  sua 
saliva  peçonhenta,  além  do  sangue  (jue  suga  em  quantidade 
sensivel  quando  numeroso,  tem  ainda  o  ecto-parasita  um  ter- 
ceiro inconveniente  a  nosso  ver  o  mais  grave  e  pernicioso: 
o  de  dar  a  feridinha  por  elle  produzida,  logar  a  que  a  ne- 
quissima  varejeira  exerça  .seus  temiveis  estragos  nos  músculos 
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da  rcz.  Durante  o  tempo  da  Lucilia  macellaria  o  ponto  de 
sucção  do  ácaro  é  commum  causa  da  bicheira. 

Para  obrigal-os  a  despre«^ar-se  da  pelle  usa-se  besun- 
tal-os  com  kerozene,  com  terebenthina  ou  com  benzina.  Mi- 
nutos depois  de  estarem  em  contacto  com  qualquer  doestes 
liquidos  retiram  o  rostro  do  derme  e  cahem. 

Diversas  aves  catam  o  carrapato  do  jj^ado.  Entre  nós 
apontam-se  o  anú  e  o  acarahy. 

No  sul  da  Africa  representa  o  papel  d  estas  nossas 
duas  aves  indiji^enas  o  Buphaga  africana,  espécie  de  estorni- 
nho, cuja  introducção  nos  paizes  flagellados  pelo  Rhipicephalus 
annulatus,  aconselha  Mégnin  (*). 

Nós,  como  meio  mais  fácil  e  económico  de  obter*  a 
limpa  do  gado,  lembraremos  aos  proprietários  de  fazendas 
demais  sujeitas  á  acariáse,  a  criação  de  gallinhas,  habituando 
o  gado  a  reunir-se  de  tarde  no  terreiro,  ou  levantando  o 
curral  junto  á  casa  de  moradia.  Kstes  cherimbabos,  quando 
o  gado  vem  ao  crepúsculo,  para  a  dormida,  e  de  manhan 
emquanto  não  sae  a  pastar,  catam-n'o  perfeitamente.  As  re- 
zes já  acostumadas  a  este  serviço  mutualista,  sestantes,  per- 
manecem quedas,  emquanto  a  criação  aos  pulos  retira-lhes 
do  ventre,  das  entrecoxas  e  da  papada  os  parasitas  já  phy- 
salicamente  roliços  pelo  sangue  chupado.  Se  deitado,  entre- 
ga-se  o  ruminante  tranquillamente  á  cata,  consentindo  mesmo 
que  as  gallinhas  retirem  dextramente,  de  uma  só  bicada, 
da  cabeça,    e  até  de  em  torno  dos  olhos  o  molestoso  ácaro. 

Os  habitantes  da  America  central  crèm  firmemente 
poder-se  provocar  a  queda  espontânea  do  carrapato  dando  a 
comer  sal  aos  animaes.  O  naturalista  I.  Sallé,  relatando  esta 
crença,  aÔirma  ter  verificado  a  sua  efficacia. 

No  homem  a  acariáse,  posto  não  seja  moléstia  grave, 
pôde  comtudo  incommodar  seriamente,  até  impedir  o  labutar 
diário.  Quando  em  agosto  e  setembro  de  l8(j5  estivemos 
abrindo  a  estrada  do  Alto  Capim,  em  cujas  margens  o  Rhi- 
picephalus é  legião,  fomos  bastante  molestados  pelos  carrapa- 
tinhos,  cujas  ferroadas  produzindo  desesperado  prurido,  apa- 
ziguado momentaneamente  por  um  arranhar  vigoroso,  deixa- 


(*)     P.  Méguin.  «  Les  acariens  parasites»  p.  59. 
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vam  pequenas  ulceras  pelas  pernas,  coxas  e  baixo  \ 
difficil  de  sarar  e  das  quaes  guardamos  algumas  das  c 
ces  por  mais  de  dous  annos. 

IV 
A  PULGA  PENETRANTE 

Não  nos  consta  que,  na  sciencia  zooiatrica.  tenh 
dado  um  nome  á  moléstia  causada  pela  pulga  penct 
por  esse  motivo  deixamos  encabeçado  este  artigo  com  o 
vulgar  do  parasita.  Se,  para  o  fazer,  assistisse-nos  autor 
proporiamos  o  de  psyllàse  ( 1 ). 

Emquanto  recentemente  introduzida  na  pelle,  c 
seu  volume  normal,  conserva  o  nome  de  pulga:  só  ( 
de  engrossar,  exalviçada  de  ovos.  é  que  toma  o  noi 
bicho,  ou  mais  restrictamente  de  bicho  do  pi,  por  ser  < 
logar  onde  habitualmente  se  localiza. 

A  pulga,  Sarcopsylla  penetrans,  Pulex  penetra} 
Rhynnchoprion  penetrans,  algo  menor  do  que  a  pulga  v 
Pulex  irritans,  de  cor  arruivada,  tem  o  seu  habitat  d( 
dilecção  nos  solos  arenosos  seccos,  ou  na  areia  solta, 
gada  do  sol  e  da  chuva.  Foge  dos  logares  encharcad 
húmidos.  As  casas  e  telheiros  de  chão  sabuloso  sã 
cila  bastante  infestados.  Não  quer  isto  dizer  que  não 
nas  habitações  em  terrenos  argilosos,  porém  c  ahi 
numerosa. 

Hospeda-se  somente  na  classe  dos  mammiferos: 
entre  estes,  os  ruminantes  e  os  solipedes  mostram-se  c( 
tamente  immunes.  O  porco,  o  cão,  e  o  homem  são  su 
ctimas  escolhidas. 

No  porco  procura  as  orelhas,  o  focinho,  as  tét 
escrotos,  os  pés  e  os  joelhos;  no  cão  a  planta  das  pat< 
homem  é  habitualmente  a  planta  dos  pés  onde  se  ai 
ahi  escolhe  quasi  sempre  o  espaço  interungular.  Nas 
dades  por  ella  em  excesso  inçadas,  também  introduz-: 
nádegas,   no  cotovello  e  na  palma  das  mãos. 


(  1 )     Psylla,  pulga,  e  asis  ajuntamento. 
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E'  pregaria  no  período  incubatonV).  X'cssa  época  pro- 
a  situar-sc  na  proximidade  de  outra  já  parasitamente 
ntoada  no  derme.  Não  sendo  retirada  á  medida  que  se 
í  localizando,  forma  verdadeiras  colónias  de  numerosos 
ividuos  em  restricto  espaço.    • 

Xas  Dunas,  onde  em  certo  tempo  do  anno  são  nume- 
issimas.  éramos  obrigados  a  fazer  extrahir  dos  nossos  pés 
,  dous  ou  três  bichos  quasi  diariamente,  e  assim  os  de- 
is mí)radores  d'essa  nossa  fazenda. 

Im  moleque  desleixado,  Thiago.  de  treze  annos,  criou-os 
tamanha  quantidade,  por  não  retiral-os  looo  que  se  in- 
:luziam,  que,  quando  se  deu  por  "isso,  contava  vinte  e 
tos  bichos  na  reg^ião  hypothenar  de  cada  mão,  e  sessenta 
antos  por  toda  a  face  palmar  de  cada  pé,  desde  o  calca- 
ir  até  á  ponta  dos  dedos. 

Tm  negro,  occupado  na  collocação  da  cerca  de  arame, 
L'  trinta  e  seis  bichos  n'uma  das  nádegas,  quedando  a  ou- 
indemne. 

X'esse  mesmo  anno  um  varjueiro  negro  contou  desenove 
ibém  n'uma  nádega. 

Houve  conveniência  em  acabar-se  com  os  porcos,  por- 
.^  as  tetas,  obliteradas  pelos  bichos,  não  deixavam  escorrer 
cite.  e  os  leitões  ao  nascer  m  )rriam  todos  á  mingua, 
es  animaes  achavam-se  cobertos  por  tal  (juantidade  de 
ws,  que  causavam  horror.  Xào  lia  exaggero  affirmando 
*m  alguns  d'elles  mais  de  seiscentos  d'estes  dermatozoa- 
;  espalhados  por  todo  o  corpo:  as  orelhas  grossas,  enor- 
>,  cheias  de  calombos,  os  pés  monstruosamente  inchados, 
Dcinho  disforme,  engulhavam  a  todos  aquelles  que  os  exa- 
lavam. Extinctos  os  porcos,  a  quantidade  de  pulgas  dimi- 
u  consideravelmente. 

Os  scientistas  europeus  fazem  do  parasitismo  do  bicho 
pé,  um  verdadeiro  bicho  de  sete  cabeças.  Xeumann,  Cadéac, 
Hrun,  Maurel  aÉfirmam  que,  ao  ser  extrahido.  si  se  des- 
açar,  manifestam-se  inflammações  e  ulcerações  (abcessos, 
grena,  carie,  nevrose,  etc.)  que,  algumas  vezes,  causam  a 
da  da  unha  e  mesmo  de  um  dedo. 

Para  os  nossos  leitores  paraenses,  a  exageração  é  pa- 
:e.    Todos   nós  sabemos  quão  benigno  é  o  parasitismo  da 

Boi.  do  Mus.  Goeldi. 
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pulga  penetrante  em  t(Kla  a  vasta  Amazónia.  Só  temos 
cia,  e  isso  por  tradição,  de  um  caso  fatal:  o  de  um 
escravo,  no  engenho  Appruaga  (rio  Capim)  ha  cin 
annos.  O  Pae  Paulo,  meio  cego.  invalido,  sem  famil 
vendo  isolado,  criou  tantos  e  tantos  bichos  nos  pés.  q 
breveio  a  gangrena  da  (jual  veio  a  fallecer. 

O  bicho  em  qualquer  phase  da  sua  evolução  pó 
retirado  do  derme  com  (|ualquer  objecto  finamente  po 
agulha,  alfinete,  ponta  de  tesourinha.  Tirado  elle,  s( 
médio  algum,  o  buraquinho  onde  se  achava  rápida 
nivela-se  com  a  pelle  em  torno. 

Quando  já  enorme  não  é  raro  despedaçar-se:  : 
acontece  a  pequena  inílammação  e  suppuração  elimin 
que  nem  sempre  sobrevem,  é  insignificante.  A  não  s 
pequeno  prurido,  o  incommodo  passa  quasi  desaperc 
E'  claro  que,  existindo  uma  predisposição  mórbida,  e; 
flammação  pôde  apresentar  symptomas  mais  graves,  m 
Dunas,  n'estes  dez  annos  transactos,  de  milhares  de 
extrahidos,  nunca  houve  um  caso  que  se  aggravasse. 

A  pulga  penetrante  não  desdenha  o  sangue  hi 
mas  prefere  viver  no  rato.  Onde  estes  roedores  são  m 
SOS,  as  pulgas  também  se  mostram  em  maior  numero. 


A  MYIASE 

Duas  são  as  affecçòes,  provenientes  de  larvas  c 
teros.  de  que  soffrem  os  gados  em  Marajó:  uma,  mi 
e  benigna,  c  produzida  pela  ura;  a  outra,  a  commui 
bicheira,  infelizmente  sem  a  intervenção,  em  tempo, 
mem,  quasi  sempre  apresenta  graves  desordens  de 
quencias  fataes. 

O  nome  de  myiase  cutânea,  que   a  esta  ultima  ti 
dão  os  mestres  ( 1 )  não  nos  parece  bem  applicado.  A 


(l)  «  Le  terme  de  Myiasis  (Hope)  (muia  mouche ;  rcunio 
^nant  toute  affection  diie  à  des  larves  de  I>iptòres.  il  ne  será  natui 
question  ici  que  de  Ia  Myiasis  culanée.  Klle  est  causée  par  des  1 
Muscides  ou  d'Oestiidcs^.  Xeumann:  Traitc  des  moladies  parasita 
microbienues  des  auimaux  domestiques  paj;.  37- 
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ura  c  a  que  não  ultrapassa  o  tecido  cutâneo;  só  portantc 
dia  afijíura-se-nos  cabível  o  epitlieto  de  cutânea.  O  para- 
ismo  da  varejeira  effectúa-se  sobretudo  á  custa  dos  museu- 
;.  que,  por  ella  atacados,  são  laj  i('amente  destruídos,  dei- 
ndo  o  ectozoario  nelles  enormes  excavações. 

Seria  de   maior  exactidão,  C(  nservando  a  denominação 

cutânea   ao   parasitismo  da  uia.  dar  á  bicheira  um  nome 

lis  de  accórdo  com  as  lesões  produzidas.  Poderia  ella  tal- 

z    mais    acertadamente    ser    den(  minada    myiase    myopha- 

a, 

A  myiase  cutânea — ^A  ura..  Dermatobianoxialis,0estru6 
aneus,  cí)nhecida  pelo  nome  de  berne  no  Sul,  c  um  insecto 
familia  dos  Oestridae  cuja  vida  tem  quatro  phases  distin- 
Ls:  o  ovo,  o  estado  larvario.  duiante  o  qual  é  parasita,  o 
ado  pupal  e  finalmente,  com  a  ultima  evolução,  o  insecto 
rfeito. 

Sob  diversos  nomes  c  ella  encontrada  desde  o  México 
?  á  Argentina. 

A  fêmea  introduz  o  ovo  sob  a  pelle  do  animal;  d'ellc 
sce  a  larva,  que  vive  dos  humores  por  ella  produzidos 
i  torno  de  si,   ate  attingir  o  completo  desenvolvimento. 

Ataca  os  animaes  silvestres  e  domésticos.  Destes  ulti- 
)s  uns  mui  raramente  como  o  carneiro,  a  cabra,  o  buffalo, 
cavallo,  outros  mais  frequentemente  como  o  boi,  o  cão. 
•  homem  também  por  acaso  se  encontra  este  parasita,  no 
aro  cabelludo  e  nas  pernas. 

Persegue  mais  o  bovino  no  Sul  do  que  entre  nós. 

Em  Marajó  c  excepcionalmente  rara,  sobretudo  nos 
mpos  lavrados  (i). 

E'   remédio  efficaz  e  mui  vulgar  na  Amazónia  o  sarro 

cachimbo   applicado  ao  orifício  do  tumorzinho' produzido 

ia   larva;    em    poucos    minutos    ella   sae  expontaneamente; 

fumas  vezes  comtudo  carece  auxilial-a,  com  uma  pequena 

premedura  sobre  a  base  do  tumor. 


( 1  )  «t  Eu  taml  em  fiquei  impressionado  de  que  o  «^ado  nos  campos 
Marajó  fosse  relativamente  limpo  e  que  as  vaccas  que  circulam  todos  os 
5  pelas  ruas  do  Pará,  sào  incontestavelmente  menos  persej^uidas  pelos 
teros  ectoparasitarios,  que  em  certos  loj^ares  do  Sul,  onde  a  criarão  do 
o  tem  n'elles  um  serio  obstáculo»  Dr.  E.  G(rldi.  Nota  XXV  á  Fauna 
Pará  pelo  Dr.  F.  Dahl.  Boletim  do  Museu  Paraense  vol.  I  n.  4. 
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Em  Marajó  ninj^ucm  se  oecupa  cm  retirar  as  uras  do 
gado,  tào  innoxias  as  consideram. 

Xas  Dunas  encontramos,  uma  vez,  uma  ura  na  cabeça 
de  um  bemtevi  ainda  no  ninho,  já  quasi  todo  emplumado, 
mas  ainda  incapaz  de  voar.  A  ura,  grande  demais  para  po- 
der estar  toda  sob  a  pelle,  mostrava  metade  do  corpo  fora 
do  orifício.  Retirada,  deixou  um  buraquinho  que  não  san- 
grou. 

X 'estas  avesinhas  quando  meio-nuellas  é  commum  cn- 
contrar-se  a  ura. 


II 


A  bicheira —  O  termo  bicheira  designa  a  ferida  produ- 
zida em  qualquer  animal,  pelas  larvas  da  varejeira.  E>sas 
larvas  sào  conhecidas  pelo  nome  de  bichos,  e  as  lêndeas  pelo 
de  vareja. 

Segundo  Brehm.  ao  insecto  perfeito  tem  sido  dados 
cerca  de  vinte  nomes  scientificos  differentes:  Lucília  homini- 
vorax,  anthropophaga,  macellaria,  etc. :  mas  c  este  ultimo  que 
geralmente  os  zoologos  acceitam  como  o  que  deve  figurar  no 
registro  civil  d'este  perniciosissimo  parasita. 

Do  tamanho  da  mosca  domestica.  d'ella  differc  a  var(- 
jeira  por  uma  bella  còr  verde-azul  escura,  com  reflexos  me- 
tallicos.  A  parte  dorsal  do  thorax  mostra  trez  betas  longitu- 
dinaes.  uma  bem  no  meio  e  as  outras  duas  simetricamente 
distanciadas  de  cada  lado.  Seus  pelos  abdominaes  também 
são  mais  curtos  que  os  da  mosca  commum. 

Pousada  ou  deambulando,  geralmente  juxtapõe  as  azas 
uma  sobre  a  outra,  e  ambas  cobrindo  o  uniformemente  co- 
lorido abdómen.  Ksta  disposição  lhe  permitte  introduzir-se 
nos  cadáveres  por  peíjuenos  orifícios  por  onde.  >e  a<  azas 
fossem   semi-abertas,   como   na  domestica,  nào  teria  ingresso. 

Xo  fim  do  verfio  a  varejeira  enxameia  tào  abundante- 
mente certas  fazendas,  que.  á  mesa,  somente  projectando 
farinha  dagua  sobre  brazas,  em  um  ])e(|ueno  fogareiro  de 
barro,  é  que,  com  a  fumaça  assim  produzida,  se  pôde  co- 
mer, sem  ver  os  pratos  cobertos  por  centenas  d'esses  tão 
importunos  quão  nojentos  insectos. 
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A  varejeira  evita  os  quartos  escuros'  Também  o  pixé 
fumaça  a  afugenta. 

Em  torno  das  habitações  os  detrictos  animaes  negrejam 
ella  cobertos. 

Seu  olfacto  é  tão  apurado  que  ella  conhece  a  rez  en- 
na  de  moléstia  mortal.  Temos  visto  rezes  já  cabidas,  ou 
:  em  pc  já  não  podem  andar,  atacadas  do  mal  triste,  e 
outras  moléstias,  nenhumamente  feridentas  ou  com  arra- 
ies, c(  bertos  de  vareja  no  escroto,  nas  entrepernas,  e  no 
itre.  Só  a  perfeição  do  olfacto  pode  também  explicar  a 
idez,  quasi  instantânea,  com  que  qualquer  objecto  de  sua 
dilecção  c  por  ellas  coberto  em  logar  onde  momentos 
CS  não  se  mostravam. 

Dispersa  por  uma  vasta  área  <íeo<íraphica.  por  toda  a 
te  causa  grandes  prejuizos. 

Certas  localidades  são  empestadas  de  modo  espantoso 
•  esta  mosca:  no  arenos<j  Alto-Capim.  não  só  nas  várzeas 
no  nas  matas,  a  varejeira  põe  seus  ovos  até  na  roupa 
a  e  nas  redes. 

A  caça,   n'aquellas  paragens,  quatro  a  cinco  horas  de- 
is  de   retirada   do   muquem,  fica  coberta  de  vareja.  Uma 
a,  morta  ás  8  horas  da  manhan  no  mato  central,  ás  2  bo- 
da tarde  ao  chegar  ao  acampamento,  á  beira  rio,  estava 
inca  de  vareja  no  pescoço,  na  barriga  e  na  cabeça. 

Em  Marajó   os  campos  cobertos,  os  marginaes  aos  iga- 

)cs  e.rios,  são  excessivamente  flagellados  por  este  insecto. 

se  deixar   um   couro  fresco  ou  mal  salgado  estendido  no 

3iar   ou    no    tendal   as   moscas   n'elle  depositarão  milhares 

ovos.    Temos   visto    nestas    condições    couros    com    bolas 

vareja  do  tamanho  de  uma  grossa  azeitona. 

O  gado  manso  c  menos  sujeito  á  bicheira  que  o  de 
Ihada.  Emquanto  o  primeiro  passa  semanas  nos  campos 
bertos  sem  ser  atacado  pela  varejeira,  o  segundo  constan- 
nente  deve  ser  revistado,  sobretudo  se  mateiro. 

Xo  gado  equino  é  rara  a  bicheira;  acontece  em  um  ou 
tro  poldrinho  dar  ella  no  umbigo,  e  no  gado  adulto  nas 
ntadas  dos  garanhões. 

A  ovelha  e  a  cabra  não  escapam  ao  parasitismo  da 
cilia  macellaria,  mas  o  porco,  habituado  a  revolver-se  na 
na  dos  seus  lavatórios,  quasi  só  é  atacado  nas  orelhas.  O 
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smo  se  pôde  dizer  do  búfalo,  o  qual,  graças  ao  use 
de  banhos  prolongados,  é  quasi  immune. 

O  homem  também,  posto  que  mui  raramente,  é  vi 
;  ataques  d'cstes  insectos:  diversos  casos  se  tem  obser 
bicheira  na  cavidade  nasal.  O  coronel  Calixto  Fur 
qual  longamente  fala  A.  Wallace  na  sua  obra  Travi 
Ama:(^on,  morreu  de  bicheira.  Esse  hospitaleiro  cie 
ria  de  uma  ulcera  syphiiitica  na  abobada  palatina,  a 
íimunicava  com  a  cavidade  nasal.  Para  não  falar  fai 
urava-a  elle  com  uma  bola  de  algodão. 

Um  dia,  em  1882,  dormindo  boquiaberto  na  su 
da,    sem  ter  a  ulcera  entupida,    a  varejeira  ahi  poz 

Dores  cruciantes,  continuas,  augustiavam-n'o,  sem 
medico  assistente  descobrisse  a  causa  do  mal.  Sór 
i-se  com  essa  causa  quando,  já  adeantadissimo  e  qu 
o  no  toutiço,  rasgado  o  inchaço,  verificaram  a  exist 
uma  bicheira  enorme.  Aos  estragos  já  demais  consi 
s,  a  edade  avançada  ajudando,  não  pôde  elle  resisti: 

Um  caso  raro  observamos  em  março  do  corrente 
Jutuba:  crear  uma  ovelha  bichos  em  quantidade,  r 
>a  lã  grosseira,  bastante  churda,  nunca  tosquiada,  fclt 
migava  de  bichos  de  todo  o  tamanho. 

Sustentavam-sc  elles  da  própria  suarda  da  lã. 

Verdade  é  que  também  já  vimos  larvas  da  Lucilic 


(1)  Coquerel,  citado  por  de  Brun  —  Maladies  des  pays  eh 
rma  ejacular  a  varejeira,  em  jacto  rápido  —  les  lance  d*un  jet  ra 
tro  do  ouvido,  do  nariz,  da  bôcca  de  indivíduos  a  dormir,  suas  l 

Nunca  vimos  isso. 

A  Lucília  deposita  uma  por  uma  as  suas  lêndeas,  não  na  feri( 
bordas  d*esta.  Esses  óvulos  acham-se  envolvidos  n'uma  substanc 
nta  que  os  {^ruda  uns  aos  outros,  e  todos  aos  pelos  ou  á  pelle.  As  ] 
somno  pesado,  ou  embriag^adas,  dormindo  boquiabertas  não  senter 
o  que  lhes  entra  pelas  aberturas  naturaes  da  cabeça,  e  que,  nas 
excoríaçôes  ahi  existentes,  depositam  ovos. 

A  mucosa  nasal  basta  estar  de  leve  inflammada  para  ser  a 
i  Jarva.  A  mucosa  buccal,  mesmo  intacta  é  corroida  pelo  bicho, 
i  a  bicheira  na  bôcca  dos  mujolos  que,  atacados  de  myiase  no  u 
bem-n*a  e  assim  transportam,  na  lin^jua,  alguns  bichos  á  bôcca,  c 
aliam  e  banqueteam-se. 

Na  villa  de  Monsanís,  em  1898,  tivemos  occasião  de  observ 
>  de  myiase  nasal,  em  um  colono  cearense,  o  qual  nos  permitte  ai 
ue  supra  escrevemos. 
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laria  prosperar  em  um  montão  de  excrementos  frescos  de 
:)rcegos  insectivoros,  no  oco  de  uma  arvore. 

O  sal  não  põe  a  carne  ao  abrigo  da  varejeira:  até  no 
arque,  tão  salgado,  ella  põe^  e  algumas  larvas  prosperam. 
ista  para  isso  que  o  charque  fique  humedecido. 

O  ectoparasitismo  da  Lucilia  macellaria  constitue  uma 
s  itiais  temidas  e  damnosas  moléstias  dos  gados  em  Ma- 
jó.  Elm  algumas  fazendas  c  ellc  tão  commum,  que  força  o 
ssoal  a  rodeios  bi  ou  tri-hebdomadarios  para  revistar  o 
(lo  e  cural-o. 

Os  fazendeiros  prudentes  evitam  o  assignalamento  em 
oca  de  bicheira;  a  orelha  assignalada  é  logar  de  predi- 
ição  da  varejeira.  Curada  essa  bicheira  torna  a  mosca  a  ahi 
r  seus  ovos.  uma  e  muitas  vezes,  de  modo  que  a  orelha 
a  corroida  em  parte  ou  totalmente.  Se  ficasse  n'isso  não 
veria  grande  mal.  pois  que  uma  rí'^  perereca  ou  nambi 
o  vale  menos  do  que  a  que  tem  as  orelhas  intactas:  mas, 
a  ferida  bichosa  interessar  o  tronco  da  orelha,  tornase- 
iicil  a  cicatrisação.  fazendo  perigar  a  vida  do  animal. 

A  varejeira  não  enxameia  os  campos,  a  ella  sujeitos, 
rante  todo  o  anno:  no  rigor  da  cheia  e  no  período  da 
:ca,  até  novembro  ou  meiados  de  dezembro,  ella  quasi  des- 
parece. 

Sua  época  é  o  começo  e  o  fim  do  inverno. 

O  appetite"  do  bicho  é  collosal:  devora  de  dia  e  de 
ite  sem  parar,  de  modo  que  em  curto  tempo  chega  ao 
tado  adulto. 

No  tempo  próprio  qualquer  arranhadura  por  espinhos, 
ia  dentada  de  morcego,  até  o  pecjuenino  ponto  de  sucção 
carrapato;  são  outras  tantas  entradas  por  onde  o  bicho 
k^ade  os  músculos. 

Geralmente  a  fazenda  inçada  pela  varejeira  também  o 
pelo  carrapato  e  pelo  morcego:  estes,  auxiliares  d'aquella. 

As  partes  do  corpo  que,  atacadas  pela  bicheira,  offere- 
m  maior  perigo  são:  o  umbigo  nos  recemnascidos.  a  ca- 
ça nas  excoriaçòes  produzidas  pela  corda  em  torno  dos 
ifres,  a  vulva  e  a  fractura  dos  cornos. 

Da  bicheira  umbilical  resulta  |)or  \'ezes  a  gangrena 
Lumatica  causadora  de  perderem  certas  fazendas  flagelladas 
la  Lucilia  avultada  porcentagem  da  sua  producçãíj.  l)'esta 
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gravíssima  complicação,  até  hoje  passada  desapercebida 
criadores,  nos  occupamos  em  artigo  especial. 

A  inspecção  do  craneo  dos  animaes  domésticos  di 
razão  da  gravidade  da  bicheira  na  cabeça. 

Em  certas  fazendas,  no  começo  e  no  fim  das  eh 
todo  o  bezerro  que  nasce,  apparece  com  bicheira  no  um 
a  qual,  se  descurada  nos  primeiros  cinco  ou  seis  di 
mortal. 

A   bicheira  no  chifre  cerce    quebrado,  não  tratadí 
ctima  a  rez,  porque  os  bichos  introduzem-se,  ao  longe, 
canaliculos    do  sabugo,   crescem   e,  não   podendo  retroc 
morrem,    putrificam-se,    causando    infecções  pútridas  gi 
simas. 

Uma  fractura,  mesmo  a  meio  corno,  é  perigosc 
logares  de  muita  mosca. 

Alguns  dados  farão  comprender  melhor  a  mortali 
proveniente  da  bicheira. 

A  fazendola  São  Joaquim,  coberta,  marginada  por 
lados   pelos  igarapés   Fundo    e    das  Almas  e  pelo  rio 
paúba,  com  uma  população  de  trezentas  rezes  de  gado 
raleiro,    das    quaes    l3o    vaccas,    ferra    annualmente   4, 
zerros ! 

A  fazenda  Alegre,  população  700  cabeças,  na  sua 
Ihada  de  São  Miguel,  de  cerca  de  trezentas  rezes,  tem 
de  curar-se  14  a  ló  bicheiras  ou  5  ^/o' 

A    fazenda    São    Lourenço,    500    rezes,    no    temp 
muita  mosca,   nos  rodeios  bihebdomadarios,   conta   de 
20  bicheiras  ou   quasi  3  7-2  ^/o'  Nesta  fazenda  já  appa 
ram  com  myiase  até  cães  é  gatos! 

Todas  as  substancias  antisepticas  podem  ^ser  emp 
das  para  o  tratamento,  devendo-se  dar  preferencia  ás 
matando   rapidamente  os  vermes,  não  inflammam  as  ca 

As  mais  geralmente  usadas  são:  a  creolina  e  o  m 
rio  doce;  mas  o  acido  phenico  diluido,  o  sulfato  de  ( 
em  pó,  o  alcatrão,  o  kerozene,  e  outras  substancias  dão 
resultado. 

1.° — Mercúrio  doce,  calomelanos,  ^bichlorureto  de 
curió  ou  de  hydrargyro.  Substancia  insolúvel  n'agua,  pe 
pulverulenta,  branca  quando  pura.  E'  o  melhor  dos  v« 
cidas:  mata  as  larvas  sem  inflammar  a  ferida. 
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Tem  ainda  a  vantagem  de  tornar  mais  rápida  à  cica- 
ização. 

2.° — Creolina.  Liquido  escuro,  xaroposo,  extrahido  do 
catrão  da  hulha.  Precioso  varejecida,  antiscptico  exccilente. 
juco  toxico,  pouco  irrita  a  ferida.  Dez  vezes  mais  barato 
jc  o  mercúrio,  substitue-o  perfeitamente.  Pode  ser  empre- 
ido  puro  ou  diluido.  Misturado  com  agua  dá  uma  emulsão 
;branquiçada  e  oj^aca.  E'  dcsodorisante,  isto  é,  faz  desap- 
arecer o  mau  cheiro  das  chagas  fétidas. 

3.° —  Cresyl  ou  cresylina.  Tem  propriedades  idênticas  ás 
1  creolina,  provindo  igualmente  do  alcatrão  de  carvão  de  pe(h  a, 

4.° — Acido  phenico.  O  acido  phenico  c  um  bom  insc- 
icida,  porem  puro  c  demais  cáustico;  queima  as  carnes 
irnando-as  brancacentas.  Diluido  com  álcool  pckle  ser  usado 
ím  inconveniente. 

5.0 —  Sulfato  de  cobre  ou  pedra  lipes.  Prismas  de  um 
ido  azul,  gosto  estyptico,  solúvel  na  agua  na  proporção 
^  25  ^/o.  Adstringente  antiscptico  e  antiparasitario.  Nas  fe- 
das é  grande  a  sua  acção  cáustica.  Applicado  em  pó  mata 

>  bichos. 

Quando  a  bicheira  é  extensa,  que  os  vermes  já  exca- 
iram  as  carnes,  produzindo  grande  buraco,  usam  os  va- 
ueiros,  depois  de  mortos  os  bichos  pelo  remédio,  retiial-os 
idos  com  um  graveto,  e  tapar  a  ferida,  entupindo-a  com  o 
;trume  secco  do  próprio  gado.  Este  curativo,  que  faria  es- 
emecer  horripilado  um  veterinário  europeu,  no  emtanto 
roduz  invariavelmente  bom  resultado;  a  mosca  encontrando 
ferida  tapada  não  põe  mais  lêndeas  n'ella,  e  refazendo-se 
»  carnes  vão  expellindo  gradualmente  esse  chumaço  de  nova 
;pecie  até,  expulsando-o  de  todo,  nivelar  a  ferida  com  a 
ílle  em  torno. 

O  amargo  azeite  de  andiroba  (Carapa  giiianensis)  be- 
jntado  na  bicheira,  depois  de  curada,  e  em  torno,  impede 
luitas  vezes  que  a  varejeira  de  novo  ponha  ovos  n'ella, 
urque  a  mosca  não  gosta  de  sujar  as  ventosas  dos  pés  com 
ibstancias  oleosas. 

Alem   d'esta   vantagem,    este   azeite  impede-a  de  collar 

>  lêndeas  na  pelle  ou  nos  pêlos,  sendo  ainda  um  bom  adju- 
ante  á  cicatrização. 

t— Boi.  do  Mus.  GcBldí. 
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A  infecção  pútrida. —  Como  consequência  da  bich 
é   commum   soffrerem  os  mujolos  de  gangrena   no  umbi 
como  resultante  d 'esta  apparecer  a  infecção  pútrida  em 
o  organismo. 

A  maior  parte   dos   recemnascidos  que,  diz-se.  moi 
de  bicheira,  vem  antes  a  succumbir  por  causa  d'esta  coi 
cação.    Esses   organismos    novos,    delicados,    são   muito 
sensiveis   que   os    adultos,    aos    venenos    vegetaes   e    ás 
nas  microbianas, 

A  ferida  •  umbilical  produzida  pela  Lucilia  maccil 
gangrena  por  vezes,  por(iue.  mortos  os  bichos  pelo  vc 
cida,  não  havendo  o  cuidado  de  os  retirar,  apodrecem  j 
ás  carnes,  passando  a  estas  a  putrefacção  do  verme.  E 
a  ferida  apresenta  uma  cor  pardacenta  e  desprende 
graveolencia.  Outras  vezes,  mais  raramente,  mesmo  sen 
chos  mortos  apparece  a  mortificação. 

Então  o  mujolo,  quasi  sempre  deitado  em  decubiti 
completo,  mostra-se  indifferente,  entorpecido:  deixa  de  n 
mar,  o  calor  do  corpo  diminue.  Em  periodo  mais  adean 
o  pulso  fica  fraquissimo,  a  temperatura  sempre  baixa,  ; 
sensibilidade  é  quasi  geral,  a  inércia  e  fraqueza  cxtremí 

Si  se  puzer  o  doente  em  pé,  o  que  difificilment 
consegue,  poucos  momentos  se  conserva  n'essa  posiçã 
não  se  deita  logo  que  cessa  de  ser  sustentado,  A  acçã< 
veneno  pútrido  que  circula  com  o  sangue  e  a  impote 
do  organismo  para  resistir  aos  seus  effeitos  tornam  a  .nr 
inevitável. 

No   ultimo    periodo    do   mal    apparece  sempre  um 
mancho  fétido  e  sanguinolento. 

Esta  complicação,  posto  que  assaz  rara  nas  rezes  c 
tas.  dá-se  algumas  vezes  e  o  animal  atacado,  se  resiste, 
esquelético,  custando  muito  a  arribar. 

Tratamento. —  Para  os  mujolos  temos  tirado  bon- 
sultado  com  o  seguinte  tratamento: 

Verificada^  pelos  symptomas  supra  descriptos,  a  ( 
tencia  da  gangrena,  injecta-se  vigorosamente  com  uma 
ringa,  e  por  diversas  vezes,  agua  dentro  da  ferida.  ] 
d'ella  fazer  sahir  os  bichos  putrefactos:  em  seguida,  dei 
o  mujolo  sobre  as  costas,  conserA-ando-Ihe  um  auxiliai 
patas   erguidas    para    cima,  derrama-se  dentro  da  excaví 
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chagada,  enchcndo-a,  uma  solução  de  cresyl  (crcolina)  a 
qual  é  conservada  em  contacto  com  as  carnes  gangrenadas 
por  cerca  de  dez  a  quinze  minutos.  Depois  de  deixar  escor- 
rer a  solução  antiseptica,  polvilha-se  bem  as  paredes  da  fe- 
rida com  mercúrio  doce. 

Internamente  dá-se  duas  vezes  por  dia,  e  cincoenta 
grammas  de  cada  vez.  agua  saturada  de  sulfureto  de  carbono. 
Para  obter  esta  solução  carbo-sulfuretada  basta  sacudir  for- 
temente em  uma  garrafa  de  litro  cem  grammas  de  sulfureto 
com  setecentas  grammas  d 'agua. 

Convém  ordenhar  a  vacca  e  dar  o  leite  pela  bócca  ao 
filho  doente  para  sustentar-lhe  a-;  forças  e  para  promover  o 
unccionamento  dos  rins,  emunctorio,  eliminador  das  toxinas 
>^'istentes  no  sangue  e  pela  absorpçáo  obtidas  no  foco 
^n.çrcnoso. 

VI 
Observação  sobre  a  TAENIA  PERFOLIATA 

Das  trez  Taenias  própria^  ao  gado  cavallar  só  uma 
nhocemos  em  Marajó:  a  Taenia  perfoliata.  Geralmente  ella 
íst^  no  caecum,  no  cólon  e  no  ultimo  trecho  do  ileon  em 
^^ona  quantidade;  mas  quer  numerosa  quer  não,  sempre 
^^1-a  encontrado  em  todos  os  cavallos  por  nós  necropsiados. 

Os  helminthologos  descrevem-na  como  attingindo  o  com- 
^rrionto  de  26  a  28  millimetros;  somente  Rudolphi  afiirma 
^l^rem  medir  até  80  millimetros. 

E  o  que  se  collige  da  phrase  de  Neumann  :  «com  o 
^i:>rimento  geralmente  de  26  a  28  mill.  mas  podendo  atlin- 
>     segundo  Rudolphi,  até  80  millimetros». 

Sobre  este  ponto  temos  uma  observação  interessante  : 
^t^-se  de  um  cavallo  de  serviço,  Favacho,  já  velho,  ma- 
~^*  excessivamente  enfraquecido,  suspeito  do  mal  das  cadei- 
*'  abatido  para  ser  examinado,  no  qual  encontrámos  83 
^^^^plares  de  Taenia  perfoliata  das  quaes  42,  quasi  todas 
^^des,  achavam-se  com  as  cabeças  adherentes  á  válvula 
^-^""Caecal  e  com  os  corpos  íluctuantes  no  caecum  formando 
^  grosso  feixe,  que  parecia  obstruir  essa  válvula,  mas  o 
^^"^vim  meio  cheio  de  ahmentos  provava  não  dar-se  esse 
^^^  pimento. 
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Essas  Taenias  colladas  á  válvula,  bem  como  a  maior 
parte  das  que  existiam  no  caccum,  estavam  espichadas  e 
estreitas,  com  os  proglottides  desusadamente  longos:  os  maio- 
res mediam,  n'esse  estado  Ql  millimetros  de  comprimento.  ( 1 ) 

Collocados  no  álcool  encolheram  ficando  curtas  e  largas 
medindo  então  as  maiores  (45).  43  V2  millimetros  de  compri- 
mento e  (l3)  12  V2  millimetros  de  largfura.  Já  antes  do  con- 
tacto do  álcool,  ao  ar  livre,  logo  ao  serem  retirados  dos 
intestinos,    a    retracção    havia  começado  a   effectuar-se.  (2) 

A  faculdade  de  distender-se.  quasi  nulla  nos  últimos 
pro^lottides,   é  considerável  na  parte  anterior  da  strobila. 

Quer-nos  parecer  que  a  presença  da  Tl  perfoíiata  nos 
intestinos  dos  equinos  não  lhes  damnifica  a  saúde:  coincide 
apenas  a  sua  abundância  com  a  fraqueza,  com  o  depaupera- 
mento  do  oro^anismo.  porque  é  nos  animaes  enfraquecidos, 
adoentados  que  os  parasitas  intestinaes,  bem  como  os  epizo- 
arios  encontram  o  seu  habitáculo  mais  prospero  e  mais 
apropriado. 

Comtudo  scientistas  conspicuos  como  Perroncito  e  Mcg- 
nin  constataram  nos  intestinos  certas  dilatações  formando 
saco,  onde  as  Taenias  se  achavam  em  grande  numero,  at- 
tribuindo  elles  symptomas  de  certa  gravidade  a  essas  Taenias. 


(  1  )  Convém  notar  que,  aos  exames,  procedemos  no  cadáver  ainda 
quente.  Abatido  o  animal,  é  loj^o  esfolado,  esquartejado,  nâo  decorrendo 
mais  de  25  a  30  minutos  entre  o  tiro  ou  golpe  mortal  e  o  comevo  da 
autopsia. 

(2)  Os  espécimens  de  Taeuia  perfoíiata  de  que  se  trata  foram 
remettidos  para  u  Museu  G<L"ldi.  onde  se  acham. 
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MISCELLANEAS  MENORES 

I 

Sobre  os  géneros  Vouacapoua,  Vatairea  e  Andira 

Esta  nota  tem  por  fim  reivindicar  o  direito  de 
cistencia  e  precisar,  o  quanto  possivel,  a  posição  syste- 
atica  de  dois  géneros  creados  por  Auhlei  na  sua  antiga, 
as  sempre  clássica  obra  « Histoire  des  plantes  de  la 
uiane  française»,  géneros  que  foram  confundidos  com  o 
mero  Andira,  de  data  mais  recente  e  melhor  conhecido 
:é  agora. 

A  primeira  planta  de  que  se  trata  é  o  acapn,  arvore 
íin  conhecida  entre  nós  pela  sua  tnadeira,  que  tanto  uso 
m  no  Pará  como  nas  Guyanas  e  nas  Antilhas,  onde  ella  é 
mhecida  por  outros  nomes.  A  arvore  de  acnpú  foi  descripta 
)r  Aublet  (no  Appendice  da  sua  obra  p.  9-1 1)  sob  o  nome 
í  Vauacapoua  nmerir*ana  e  illustrada  pela  estampa  373,  que 
i  uma  bôa  idéa  das  folhas  e  do  fructo.  Esta  espécie  foi 
vada  por  JBentham  ao  género  Aítdira,  creado  por  La- 
arck  no  anno  de  1783.  Como  não  me  é  possivel  con- 
iltar  o  trabalho  de  Bentham,  que  foi  publicado  nos  «Au- 
ilen  des  Wiener  Hofmuseums»  (1838  vol.  II  p.  108), 
io  sei  quaes  são  as  razões  que  levaram  o  botânico  in- 
ez  a  reunir  o  género  Vouampona  com  o  género  An- 
ra:  em  todo  o  caso  o  peso  da  opinião  do  celebre  bota- 
co  inglez  era  tão  grande,  que  ninguém  se  animava  a 
zer  opposição  á. fusão  dos  géneros  Voimcnpona  e  Andira. 
as  emquanto  que  Bentham  chamava  o  ampn  de  Andira 
fdjldii,  o  erudito  reformador  da  nomenclatura  botânica 
tto  Kuntze,  querendo  reivindicar  a  Aublet  a  prioridade 
)  seu  género,  cahiu  no  outro  extremo,  baptisando  todas 
1  espécies  de  Andira  conhecidas  até  aqui,  com  o  nome 
inerico  de  Vnacapna.  N^isto  foi  seguido  por  Taubert,  na 
ia  moiiographia  das  Leguminosas,  na  celebre  obra  «Die 
iturlichen  Pflanzenfamilien, »  de  Engler  e  Prantl  (III 
eil.  2.  Abteil.  a,  pag.  346). 
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intretanto    o    género     Votmcapotia    de  Aublet  d 

do  género  Andirn  por  um  caracter  de  primeir 

cia,    que    ao    meu    ver    não   permitte  reunil-os 

»   autores    que  falam  de  Andira  lhe  reconhecen 

dnipacro   hidehiscente.    Isto  porém   não  é  o  cas 

ipoun   nniericafia   de    Aublet    O    fructo  do   aca 

fica    evidente    da    descripção    de    Aublet  (pag 

;ua  figura  (pi.  378),  um  legume  dehiscente,  de  vai 

«Cháque    fruit    peut   être    compare    à    une  g 

les    deux   valves  s^cuvrent  de  la  pointe  à  la  b 

esmo  tive  diversas  vezes  a  occasião  de  convence 

fructo  do    acapú    é  um  legume  dehiscente  qi 

fue    radicalmente    das    drupas    do    género    Ar 

j    no  caso  de  não  existirem  outras   difíerenças 

ainda     necessário    separar    os    géneros    f^ouact 

Ura.    conservando    para    o    nosso  aeapú   o  nom 

ipoua  americaíia  Aubl.  e  reunindo  no  género  A 

as  outras  espécies  cujo  fructo  é  drupaceo  e  inc 

»Jas  obras  systematicas  mais  conceituadas  (Ben 

•ker^s   Genera  pUintarum,  Pfln?ixenfamilie?i  de  K 

itl,   Flora  brasilieiísís  de  Martins),   o  género  A 

Vouacapoua   no   sentido   de   O.    Kuntze)  é  div 

ias    secções:    Aristohulia    e    Lumbricidia.   A  prii 

1    só    uma    espécie,   a    Andira  amaxonum  Mart. 

tingue    de    todas  as  outras  espécies  de  Andira 

do  vexillo  mais  curta  que  o  cálice,  pelos  estam( 

acrescentes  e  pelo  ovário  quasi  sessil.  Estes  carac 

só  seriam  quasi  sufficientes  para  separar  gene 

a    Andira  amaxonum  do  género  Andira^  mesn 

►uvesse  differença  no  fructo  (cf.  Flora  brasiliensis) 

gora   não    era    conhecido.    Consegui    esclarecer 

identificando,  sobre  materiaes  de  herbario,  colle 

por  mim  no  rio  Guamá  e  no  Aramá,  o  Andira 

com   a  nossa  bem  conhecida  faveira.  Ora  o  fi 

dra,  a    tal    fava   de   empigem,  é  bem  differente 


*)     Infelizmente   ainda   não   consq^ui  ver  as  flores  do  acapú, 
ra  das  sementes  e  outros    caracteres  confirmam  o  meu  modo  ( 
izem    mesmo   suspeitar   que    o   jjenero  Vouacapoua  não  faz  pa 
s  Dalhergieas. 
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ictos  de  A/idirn,  sendo  achatado  e  de  pericarpio  sube- 
so-carnoso,  quasi  como  no  género  Pte  roçar  pus,  porém 
in  ala  pouco  pronunciada.  Um  fructo  semelhante  foi 
íscripto  por  Aublet  sob  o  nome  de  VaUtiren  gnifnnensis 
i  sua  obra  acima  citada  (p:.;^.  755  estampa  302).  Aublet 
inca  viu  as  flores  doesta  arvore,  mas  como  a  descripção 
LS  folhas  e  dos  outros  caracteres  quadra  bem  com  a 
)ssa  fnreira,  e  como  ainda  ambas  as  plantas  têm  o  mesmo 
\o  (confere  o  nome  «  graine  à  dartre»  com  a  nossa  «fava 
í  empigem»)  me  parece  muitissimo  provável  que  a  fa- 
ira  seja  realmente  idêntica  com  a  Vatairea  gnijancnsis. 
3mo  a  faveira  corresponde  com  toda  a  certeza  á  A  adira 
naxoiuun  Mart  (que  iguahnente  é  indicada  como  cres- 
ndo  em  Cayenna),  fica  portanto  provável  qac  a  Andira 
wasonum  MarL  (conhecida  até  aqui  s6  com  flores)  é  sif- 
mifmn  da  Vatairea  guyanensis  Aabl.  (conhecida  até 
lui  só  com  fructos).  O  género  Vatairea  occuparia  por- 
nto  uma  posição  intermediaria  entre  os  géneros  Andira 
Pterocarpus^  approximando-se  d^aquelle  pelas  flores,  do 
Itimo  pelo  fructo. 

I)r.  J.  HunEK. 

II 

Ainda  a  propósito  dos  ninhos  de  Japu 

Depois  da  conclusão  do  meu  artigo  sobre  os  mate- 
aes  do  ninho  de  Japu  (cf.  Boletim  vol.  III  p.  328)  me 
►ram  submettidos  alguns  ninhos  que  vieram  confirmar, 
lais  uma  vez,  o  acerto  das  observações  do  Prof.  Dr.  Gceldi 
rlati vãmente  á  diversidade  dos  materiaes  empregados  na 
mstrucção  do  ninho  segundo  as  localidades  habitadas 
elo  japu. 

O  pnmeiro  ninho^  proveniente  do  Estado  de  S.  Paulo 
Wo  Despraiado)  e  offerecido  ao  Sr.  Dr.  Gceldi  pelo 
r.  R.  Krone,  de  Iguape,  mostra  a  composição  caracteris- 
ca  dos  ninhos  de  Japu  fabricados  no  Sul  do  Brazil.  Elle  é 
>rmado  quasi  exclusivamente  de  <<  barba  de  páo»  (Tillandaia 
sfieoides),  ora  ainda  coberta  de  sua  casca  cinzenta,  ora 
lais   ou    menos   completamente   descascada.    Mesmo  com 
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um  exame  superficial,  a  differença  para  com  os  ninho 
raenses  salta  aos  olhos.  Eniq nan to  estes  são  pretos,  o  n 
proveniente    de  S.    Paulo    é  pardacento.   Um  exame 
ininucibso    revela  todas  as  differenças  citadas  no  mei 
tigo  anterior. 

O  segintdo  ?ihiho  (em  dois  exemplares  iguaes 
colligido  pelo  Sr.  João  Sá,  ajudante  de  taxidermist 
Museu  Goeldi,  no  Estado  do  Maranhão,  e  apresenta 
interesse  todo  especial,  porque  prova  que,  em  certos  < 
e  outras  localidades,  o  Japu  recorre  ainda  a  outros  t 
riaes  para  a  construcção  de  seu  ninho.  Os  ninhoí 
questão  têm  um  pouco  mais  de  um  metro  de  comprim 
p  cottsistem  (juasi  excittsira mente  de  tiras  estreitas  de  f 
de  n.ssnhyseirOy  tecidas  com  muita  arte  n'uma  trama 
tante  solida.  Estes  ninhos  que  pela  sua  cor  de  pai 
por  sua  estructura  se  parecem  com  os  ninhos  de  J 
do  Pará  (cf.  Goeldi  Boi.  III  p.  204)  differem  pelos 
mos  caracteres  dos  ninhos  de  Japu  feitos,  quer  no  Si 
Brazil,  quer  no  Pará. 

Mas  temos  mais  que  isto.  A  rhixomorpha  de  Mi 
niitiSy  cuja  applicação  como  matéria  prima  na  industri 
Japu  mostrei  na  minha  primeira  nota,  e  que  aliás  í 
em  seguida  diversas  vezes  nos  galhos  de  arbustos  ( 
vores  das  matas  paraenses,  não  só  pelo  Japu  é  pret 
no  Pará,  mas  pode  também  entrar  na  composição  de 
nhos  de  outros  Icterides. 

Prova  d'isto  foi-nos  fornecida  por  dois  ninhoi 
Cftssicfis  haeman-hons  dos  quaes  um,  do  Estado  de  S.  I 
(Rio  Una)  e  mandado  ao  Prof.  Dr.  Gceldi  pelo  Sr.  R.  K 
de  Iguape,  é  composto  de  ccinles  seccos  de  diversas 
\)((dviras  tecidos  entie  si  por  fios  de  rhixoniorpha,  emqii 
que  o  outro,  do  Estad-o  do  Paraná  e  offerecido  pelo  Sr.  - 
lrrli\  de  S.    Paulo,   é  feito  exeliisivamente  com  o  Maris) 

D^isto  tudo  resalta  com  evidencia  que  os  pas! 
industriosos  da  familia  dos  Icterides  escolhem  segun 
lugar  onde  vivem,  materiaes  diversos  para  a  constru 
dos  seus  ninhos. 

Para  terminar,  cabe-me  ainda  fazer  uma  rectific 
concernente  a  uma  passagem  do  meu  artigo  anteric 
propósito  do  testimunho  dos  naturalistas  viajantes  a< 
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da  presença  da  Tillaudsia  HAneoides  no  valle  amazonico, 
disse  eii  que  «nem  um  só^  ao  que  me  constava,  falava 
doesta  planta  aliás  tão  característica  que  não  podia  facil- 
mente escapar  á  attenção  d^im  naturalista  j&.  Não  me  lem- 
brava então  que  o  celebre  Martins  no  seu  livro  «Reise 
in  Brasilien»  (III),  no  primeiro  capitulo,  que  trata  das 
matas  nos  arredores  de  Belém  (p.  918)  fazia  menção  da 
Till/í/KLsia  fisneoides  nos  seguintes  termos:  «  Von  den  Bâu- 
men  liângen  riesige  Aronstauden  und,  imserem  Baumbart 
âliulich,  lange  Flocken  der  TUlaudsin  usneoides  herab. »  E' 
fora  de  duvida  que  Martins,  que  tinha  viajado  pelo  Sul 
do  Brazil,  devia  bem  conhecer  a  Tillandsia  usueoides  e 
não  seria  de  todo  impossivel  que  no  seu  tempo  esta 
planta  existisse  ainda  nas  matas  de  Belém,  porem  me 
parece  muito  mais  provável  que  se  trata  aqui  d*um  erro 
ou  engano  da  parte  do  grande  naturalista.  Tenho  diversas 
razões  para  a  minha  maneira  de  ver: 

I.''  Nos  sitios  onde  a  mata  está  ainda  bastante  in- 
tacta, nas  visinhanças  de  Belém,  os  galhos  das  arvores 
altas  são  muitas  vezes  cobertos  de  fetos  de  folhas  estrei- 
tas e  compridas  (VUtaria  lineata)  ou  de  caules  compridos 
guarnecidos  de  folhas  pequenas  (Foltjpodiíím  piloselloides 
e  P,  lycopndioides)  e  outros  epiphytas  semelhantes,  que 
facilmente  se  despregam  em  parte  e  pendem  das  arvores  em 
festões  compridos,  que  por  causa  da  altura  descomunal  a 
que    são  vistos   podem    ser  confundidos  com  a    Tillandsin, 

2.°  O  capitulo  da  obra  de  Martins,  onde  se  acha 
esta  observação,  provavelmente  foi  escripto  sob  a  impres- 
são do  primeiro  golpe  de  vista  e  deixou  de  ser  revisto 
depois  sob  o  ponto  de  vista  das  determinações  botânicas. 
De  outra  forma  não  seria  comprehensivel  que  evidentes 
erros,  como  a  menção  do  pão  d' alho  (Crataeva  Tapia  L. ) 
como  arvore  enorme  e  a  determinação  do  Bacury  como 
Syrnphofiia  coccinea  Aubl.  (cf.  p.  917),  tivessem  subsistido. 

D'isto  tudo  resulta  para  mim,  que  no  caso  da  TiHan- 
dsia  iisneoides  podia  ter  havido  também  um  engano  da 
parte  de  Martius. 

Belém,  28  de  janeiro  de  1904. 

Dr.  J.  Huber. 

45— Boi.  do  Mus  Goeldi. 
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A  origem  da  Pupunha 

A  pátria  da  pupunha  (Guilielma  07 
sido  objecto  de  diversas  conjecturas, 
competentes  concordando  no  juizo  que  e 
ao  pé  dos  Andes,  no  Perii  ou  na  Boli^ 
a  pupunha  ainda  não  foi  descoberta  no 
O  illustre  director  do  Jardim  Botânico  d 
em  publicação  recente  (Sertum  pahnaru 
p.  49)  tem  tratado  doesta  questão  a  pr 
berta  d'uma  espécie  nova  que  elle  ach 
Mattogrosso,  em  florestas  virgens.  Esta 
togros.sen.sf.s  Barb.  Rodr.)  que  se  distingui 
las  drupas  menores  e  encarnadas  e  pe 
assim  como  pelos  espinhos  do  tronco  e 
mais  fortes  e  numerosos,  é  considerada 
Rodrigues  como  sendo  talvez  a  forma 
punha.  «Qui  sait,  pondera  o  illustre  bot 
nes  de  cette  espèce,  en  immigrant  par  leí 
e  Tapajoz,  ne  sont  pas  arrivées  dans 
palmier  s^est  acclimaté?  Qui  sait  si  pa 
dant  des  centaines  d^années,  il  n'a  pas  c 
perdu  ses  épines  et  atrophié  ses  grainv:íS 

Já  em  1898,  quando  com  o  meu  an 
attravessei  o  pampa  de  Sacramento,  enti 
e  Huallaga,  encontramos,  crescendo  espc 
várzeas  do  rio  Chipurana,  uma  forma  de 
indigenas  chamavam  pttcffcunya  pijuaio, 
jaca.  Na  occasião  estas  palmeiras  não  ti 
nem  fructos,  mas  os  indios  afíirmavan 
eram  muito  menores  que  os  do  pijnaio 
eram  de  cor  vermelha  muito  viva.  Ach 
meiras  alguns  individuos  novos  que  lev 
Botânico  do  Pará  onde  elles  agora  já  t 
de  altura,  começando  a  florescer.  Como 
nado  os  órgãos  de  reproducção,  quiz  esp 
exemplares  produzissem  flores  e  fructos, 
nunciar   sobre   a  sua  classificação  exacta 
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para  pôr  nos  rótulos  do  jardim,  um  nome  provisório,  clas- 
sificando a  palmeira  no  grupo  especifico  de  (juílidina 
spcciosay  sob  o  nome  de  variedade  wicrocarpa  Hub. 

A  existência  espontânea  da  «pupunha  de  jacu»  na 
bacia  dos  rios  Huallaga  e  Ucayali  não  soffre  duvida,  ella 
me  foi  confirmada  por  diversas  pessoas,  e  outros  informan- 
tes me  indicaram  a  sua  distribuição  larga  no  alto  rio  Ju- 
ruá.  Ultimamente  tive  occasião  de  encontrar  outra  vez  esta 
interessante  palmeira  no  alto  rio  Purús,  onde  ella  é  fre- 
quente tanto  na  terra  firme  como  também  nas  várzeas  altas, 
sendo  conlíecida  sob  o  nome  de  pttpunhu  brava.  Esta  vez 
encontrei-a  carregada  dos  seus  numerosos  cachos  de  pe- 
quenos fructos  vermelhos  que  na  sua  opposição  com  as 
folhas  d'um  verde  escuro  e  brilhante,  produzem  um  bel- 
lissimo  effeito.  Achei  a  pnpnnhu  brava  na  terra  firme  de 
Antimary  (rio  Acre),  na  várzea  de  Ponto  Alegre  (alto 
Punis)  e  na  terra  firme  de  Monte  Verde  (pouco  abaixo 
da  bocca  do  Acre).  Não  a  tenho  visto  abaixo  da  emboca- 
dura do  rio  Pauhiny.  A  sua  área  geographica  extende-se 
por  conseguinte  sobre  uma  grande  parte  das  bacias  dos 
affiuentes  meridionaes  do  alto  Amazonas,  do  rio  Huallaga 
até  o  alto  Purús  e  Acre,  e  provavelmente  até  o  rio  Ma- 
deira. 

Apezar  de  approximar-se  da  O.  rmiffogro.ssrn.sis  pelas 
dimensões  menores  dos  fructos  (estes  são  quasi  perfeita- 
mente globosas,  tendo  só  i6  mm  de  comprimento  sobre 
15  mm  de  diâmetro,  emquanto  que  o  Sr.  B.  R.  indica 
para  o  G.  matfogrossensis  o  diâmetro  de  2  cm)  pelo  tronco 
coberto  de  espinhos  pretos  bastante  fortes  e  pelas  folhas 
verde-escuras,  a  nossa  palmeira  distingue-se  d^aquella  pe- 
los troncos  formando  toiceira  e  pelas  folhas  e  espathas 
menos  espinhosas  que  na  Oaltielma  niaftogrossensis.  (*) 
Por  estes  caracteres  ella  justamente  se  approxima  mais 
da  O.  speciosa,  com  a  qual  tem  um  parentesco  evidente. 
Entretanto  cheguei  á  convicção  que  ella  não  pode  ser 
simplesmente  a  forma  primitiva  dVsta  espécie;  preferi  por 


(*)  Nào  c  impossível  que  as  differengas  entro  a  G,  inaltoi^rosseusis 
e  G.  micronirpu  ilesapparevam,  quando  estas  estiverem  melhor  conhecidas, 
c  quj  as  -lius   e>,)_'cies   tenham  entào  de  ser  consideradas  como  synonymas. 
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isso  inudar  o  seu  nome  de  variedade  em  nome  especifico 
chamando-a  de  Guilielma  microcarpa  Hub. 

Diversas  razões  me  induzem  cada  vez  mais  a  con- 
siderar a  pupunha  cultivada  como  um  producto  de  cru- 
zamento entre  duas  espécies  distinctas.  Xa  minha  suppo- 
sição,  a  Q.  microcarpa  seria  uma  das  parentes,  a  outra  se- 
ria provavelmente  a  (r.  insignis  de  Martins,  espécie  ainda 
pouco  conhecida  da  Bolivia  sub-andina,  que  entretanto, 
segundo  o  testemunho  do  explorador  francez  d'Orbigny 
que  a  descobriu,  teria  fructos  amarellos  e  bastante  gran- 
des (do  tamanho  d\im  pequeno  ovo  de  gallinha).  Pela 
hypothese  d'uma  origem  hybrida  da  pupunha  cultivada, 
explica-se  muito  melhor  não  só  a  variabilidade  nas  di- 
mensões, na  cor  e  na  constituição  ora  mais  oleosa  ora  mas 
feculenta  do  pericarpio,  mas  principalmente  o  aborto  tão 
frequente  da  semente  com  o  respectivo  endocarpio  e  talvez 
também  a  reducção  ou  a  disparição  completa  dos  espinhos 
no  tronco  e  nas  folhas.  Me  parece  impossivel  conside- 
rar todos  estes  caracteres  da  pupunha  cultivada  como  um 
resultado  da  cultura  e  selecção  por  parte  dos  Índios,  cuja 
agricultura  é  tão  rudimentar,  principalmente  a  respeito 
das  arvores  fructiferas. 

Segundo  o  que  sabemos  até  agora  sobre  a  distribui- 
ção da  G.  microcarpa  e  da  G.  inmgnis,  não  é  iraposivel 
que  as  suas  áreas  de  dispersão  se  confinem  em  qualquer 
zona  ao  sul  do  alto  rio  Puras,  nas  bacias  do  Beni  ou  do 
Mamoré.  N^aquella  zona  ter-se-ia  produzido  accidentalraente, 
segundo  o  meu  pensar,  um  ou  diversos  hybridos,  appre- 
sentando  certas  vantagens  sobre  as  espécies  parentes,  van- 
tagens que  motivaram  a  sua  cultura  por  parte  dos  indios, 
que  os  teriam  espalhado  nas  suas  migrações  ao  norte  até 
a  Venezuela,  ao  este  até  a  bocca  do  Amazonas. 


Dr.  J.  Huber. 
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IV 
Qual  deve  ser  o  nome  scientifico  do  nosso  Assahy? 

Parece  quasi  ocioso  levantar  esta  questão  e  não 
a  teria  levantado  se  não  fosse  obrigado  a  fazel-o  em  vista 
d'uma  affirmaçao  singular  que  tem  por  autor  o  melhor 
conhecedor  das  palmeiras  brazileiras.  E'  verdade  que  nin- 
guém até  aqui  podia  ter  a  menor  duvida  que  o  assahy 
tem  de  chamar-se  Eaterpe  olerarea  Martins,  porque  este 
autor  não  só  dá  uma  descripção  intelligivel  d*esta  pal- 
meira, na  sua  obra  clássica  « Historia  naturalis  Palmarum», 
mas  cita  também  a  Enterpe  olerarea  em  outras  obras  como 
sendo  o  assahy  do  baixo  Amazonas  ( cf.  fíeise  vol.  III 
p.  XXIII  e  980,  Xomhfa  plantaram  in  lingtia  tupy  p.  386, 
Tabulre  physiognoniicre  I,  XI,  XL),  em  opposição  diO  palmito 
das  regiões  montanhosas  do  Brazil  meridional,  ao  qual 
elle  deu  o  nome  de  Euterpe  edulis.  Assim  porém  não  en- 
tende o  Sr.  Barbosa  Rodrigues,  que  consequentemente 
chama  de  Euterpe  edalis  o  assahy  do  Pará,  dando  o  nome 
de  Euterpe  olerarea  ao  palmito  do  Sul. 

Esta  confussão  é  tanto  mais  lamentável  que  se  acha 
ainda  repetida  na  monumental  obra  «Sertum  palmarum^, 
onde  o  illustre  autor  quer  explicar  o  seu  modo  de  ver 
pelas  palavras  seguintes  (Vol.  I  p.  40):  *Je  dois  faire  ici 
une  correction.  Dans  sou  Historia  uaturalis  Palmarum, 
le  Dr.  Martins,  donne  par  mégarde,  la  description  et  les 
dessins  de  Févolution  des  feuilles  de  VEateipe  olerarea^  le 
Giçara^  quand  cette  étude  est  de  VE.  edulis^  PAçãy,  IjE. 
oleracea  sl  toujours  les  feuilles  primordiales  divisées  en  fo- 
lioles,  et  non  dei;  feuilles  entières  bifurquées,  ce  qui  est  un 
des  caracteres  de  VE.  ednlis^  qui  a  aussi  1'albumen  rumine 
(i)  Je  crois  que  par  un  lapsus  calami,  três  facile,  il  y  a 
eu  ce  changement  de  nom. »  Mas  então  este  lapsus  eaUimi 
teria-se  reproduzido  cada  vez  que  Martins  falava  do  assahy 


(1)  Quanto  ao  alhumen  rttniiiiaíuni  que  Martius  indica  para  a 
E,  fdulis,  parece  realmente  ter  acontecido  uma  confusão  da  parte  do  illus- 
tre sábio,  confusão  que  entretanto  foi  corrií^ida  por  Drude,  baseado  no 
exame  dos  'exemplares  orii^inaes  de  Martius  (cf.  Mono«í»aphia  de  palmeiras 
na    -  Flora  Hrasiliensis    ). 
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ou   do  palmito?  —  Já   se    vê  que  o  raciocínio  acimí 
I  scripto    só    pode   provar   que   se  trata  d^uma  opiniâ 

j  concebida,    pela    qual  o  illustre  autor  do  «Sertuni 

rum»    deixou-se   cegar   a  tal    ponto   de  não  perceb 
invertia  completamente  o  pensamento  de  Martins. 
Continuemos  portanto  de  seguir  o   exemplo  d( 
V  tius  chamando    o    nosso    assatuj    com    o  nome  de  J 

oleracea   e  reservando  o  nome  de  K.  edulis  para  o  i 

do  Sul  do  Brazil 

;  N^im  ponto  porem  é  necessário  fazer  uma  rest 

l  é  preciso  distinguir  do  nosso  assahy  do  haixo   Aina\ 

\  (lo  alto   Amaxonns^  (*)  o  que  Martins  não  fez.   Apezí 

a    sua    descripção    de   E/tterpe  olerarea  se  refere  qu; 
i;  clusivamente  ao  a^ssahtj  do  hai.ro  Amazonas    e  que  n 

1"  meração    da    distribuição    da    sua    espécie,    elle     ne 

t  menção     do    alto    Amazonas,    resulta    da    synonym 

qual  elle  cita  o  Manará  de  Humboldt),  das  figu 
habito  e  das  observações  sobre  as  dimensões  da  pa 
que  Martins  considerava  o  assahy  do  alto  Anm\onm 
idêntico  ao  do  bair/)  Amnxonas  (**).  Isto  é  um  erro  e\ 
pois  emquanto  que  o  assnhij  do  haixo  Amazonas  cre; 
soqueirss  e  pertence  á  secção  Jntrgra  de  Barbosa 
guês,  o  assahij  do  alto  Amaxona^%  alem  de  ter  o 
!  sempre  isolado,  pertence  pela  conformação  das  suas 

primordiaes  á  secção  Pinnata  de  Barbosa  Rodric 
corresponde  provavelmente  á  Eaterpe  precatória  Ma 
pecie  descripta  primitivamente  da  Bolivia,  mas  c 
gundo  Drude  teria  uma  distribuição  vasta  do  j 
Andes  até  o  Estado  de  Goyaz.  Mesmo  no  caso 
figuras  de  Martins  se  referissem  ao  as.sahy  do  alto  / 
nas^  é  evidente  que  no  futuro  o  nome  de  K/tterpe  ( 
só  pôde  ser  applicado  ao  assahff  paraense. 

I  Dr.  J,  Hurer. 

j  (*)     Xão  falo  aqui  das  espécies  pequenas  do  rio  Xe<íro  cuj 

vulgares  ja   indicam  que  sào  differentes  do  assahy  commum. 

I  (**)     Spnice    (Palinae   ania^onirae    p.   136)  já   fez  a  observi 

o  nome  de  assiib\  comprehende  diversas  esjjecies.  Haseado  provaveli 
exame  das  figuras  de  Martins  (que  não  são  boas)  elle  cheira  a  cc 
o  assahy  do  Para  como  'provavelmente»  idêntico  á  Huterpe  eduíi. 
tanto  elle  conserva  o  nome  de  /:.  oleracea  para  o  assahy  do  ri 
(Manara  de  llumboldt)  e  não  chej^a  ao  disjjarate  de  impor  este 
pahnilo  do  Sul,   como  fez  o  Sr.   Harbosa   Kodrij^ues. 
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V 

Guadua  superba  Hub.  n.  sp.^  a  taboca  gigante  do  alto 
pio  Purús. 

Entre  todas  as  Bambiisaceas  da  America  do  Siil, , 
talvez  a  maior  e  provavelmente  a  mais  bella  é  a  taboca 
grande  que  se  encontra  no  alto  Purús,  principalmente  nas 
visinhanças  da  bocca  do  Acre.  Esta  Graminea  deveras 
notável,  da  qual  tratarei  opportunamente  com  maior  des- 
envolvimento e  com  apoio  de  figuras,  ainda  não  se  acha 
descripta  na  litteratura  botânica  e  constitue  portanto  uma 
espécie  nova  para  a  sciencia,  cuja  diagnose  pôde  ser  con- 
cebida da  forma  seguinte: 

Ctdmtis  procerus,  lo — 15  cm  diâmetro,  ad  20  m  altus, 
culmi  minores  eorumque  rami  inferiores  spinis  validis  bre- 
vibus  recurvis  armati,  rami  distichi,  solitarii,  rariter  apicem 
versus  fasciculati,  regulariter  bipinnati,  ramuHs  gracilibus 
infra  denudatis.  Foliornm  vagum  arcta,  glabra,  ore  inermi 
vel  iu  exemplaribus  floriferis  ciliis  paneis  rigidis  fimbriata, 
ligula  brevis  truncata,  brevissime  ciliolata,  Uimhia  oblongo- 
lanceolata  (solum  in  ramis  infimis  interdum  ovato-lanceo- 
lata)  vel  lineari-lanceolata,  ápice  acutissima,  basi  in  petio- 
lum  contracta  supra  scabriuscula  vel  laevis,  infra  brevis- 
sime puberula  vel  glabra,  margine  scabra,  8— 16  cm  longa 
0,8 — 1,3  cm  lata  (foliornm  inferiorum  latiores  usque  ad 
24  cm). 

Culmi  fíoriferi  ramulis  paucis  frondosis  instructi,  cae- 
lerum  iis  destituti,  rami  ramulique  glomerulis  e  spicula- 
rum  fasciculis  pluribus  subsessilibus  vel  longius  pedicel- 
latis  forma  ris  obsiti.  Spiculae  2  vel  3  in  fasciculo,  oblongae, 
teretiusculae  acuminatae  1,5 — 2,5  cm  longae  rectae,  cum 
pedicellis  hirtello-touientosae,  glumis  coriaceo-papyraceis 
mucronatis  vacuis  2-3,  floribus  internodiis  longioribus  in- 
ter se  et  a  flore  terminali  tabescente  separatis.  Olumne 
fertiles  13 — 15  mm  longae  ápice  longiuscule  cucullato-mu- 
cronatae  extus  prominenter  9-costatae,  nervis  minoribus 
interjectis  15  —  17  nervae,  dense  hirtellae,  intus  apicem  ver- 
sus hirtellae,  margine  solemniter  denseque  ciliatae.  Vnl- 
rifla  gluma  brevior  (9 — 10  mm  longa)  alato-bicarinata  sca- 
riosa,    nervis    2    chlorenchymate    marginatis,    marginibus 
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latis   florem   hermaphroditum    involvens.   Lodiculae 
subcontracta     triangulari    vel    ovato-lanceolatae    by 
nervosae   valvulae   médium  aeqiiantes.  Antherae  elon 
lineares,  antbesi  liiteae.  OraHum  sursum  birtellum,  s 
eloiigati  birtelli. 

I)r.  J.  Huher. 

VI 

Sobre  as  nhãs  fluctuantes  do  Amazonas 

Quasi  todas  as  plantas  aquáticas  fluctuanb 
semi-fluctuantes  que  crescem  nas  enseadas  tranc 
ou  nos  paranamirys  e  lagos  do  Amazonas,  são  capa? 
serem  aiTastados  pela  correnteza  do  rio  e  de  formar 
sionalmente  pequenas  ilhas  fluctuantes.  Assim  se  ( 
tram  ilhas  formadas  por  diversos  «mururés»  e  p 
semelhantes:  Kichhornia  n\urea  (Sw.)  Kunth,  Eicli 
crassipes  (Mart.)  Solms,  Poittedpria  rotundi folia  L., 
siraifotes  L.,  Neptunia  okracea  Lour.,  Polifgouttm  hís 
H.  B.  K.,  F.  sptriabiíe  Mart.,  P.  aruininatum  H.  B.  í 
mas,  além  de  serem  rara?,  ellas  são  sempre  peque 
têm  pouca  coherencia,  com  excepção  talvez  das  ilh 
FÃchhoiiua  axtirefiy  que  podem  ser  bastante  grandeí 
encontram  frequentemente,  principalmente  no  estu 
nos  trechos  ricos  em  ilhas. 

Mas  quasi  sempre  as  ilhas  grandes  são  formadí 
Gramineas  dos  géneros  Pa^spaliim  e  Panicutfiy  conh 
geralmente  pel:)  nome  de  canuamna.  Estas  ilhas  m 
que  aliás  raramente  attingem  a  superfície  d'um  he 
muitas  vezes  são  grupadas  ao  redor  de  troncos  de  ai 
que,  arrastados  pela  correnteza,  arrancaram  da  b< 
tapete  de  gramineas  que  se  tinha  desenvolvido  ao  í 
d^elles.  Segundo  as  minhas  observações  feitas  durar 
versas  viagens  ao  Amazonas,  as  ilhas  fluctuantes  n 
do  baixo  Amazonas  como  também  do  Solimões,  são 
tas  vezes  exclusivamente  compostas  de  Paspalum  ) 
Berg,  ao  menos  durante  o  verão,  tempo  da  flores< 
doesta  Graminea.  Nunca  encontrei  n^ellas  uma  outra 
minea  em  flor.  Pelo  exame  das  partes  vegetativa 
foi   porem    possível    reconhecer   ainda    uma    outra  e 
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mio  constituinte  principal  das  ilhas  fluctiiantes:  é  o  Pn- 
'etim  spectabile  Nees,  a  verdadeira  cxiníiamufi  do  Amazo- 
is,  no  sentido  mais  estricto  da  palavra.  Esta  gramínea, 
le  é  muito  commiim  nas  beiras  do  rio  principal  e  dos 
íus  paranás,  tem  uma  grande  facilidade  de  formar,  pelos 
Lules  longamente  fluctuantes,  um  tapete  intricado  que 
Sde-se  desprender  da  beira  quando  se  dá  um  repiquete 
1  quando  a  correnteza  muda  de  força  ou  de  rumo. 

Alem  d'estas  duas  gramíneas,  ha  provavelmente 
lida  outras  (como  por  exemplo  o  Panicnin  ainpipjirntilp 
udge)  que  entram  na  composição  das  ilhas  fluctuantes, 
3rém  não  creio  que  o  seu  papel  seja  importante  e  possa 
?r  comparado  ao  do  Paspnlitnt  rri/ens  e  l^aniaun  spoídabilc 

E'  claro  que  as  ilhas  fluctuantes  são  um  meio  muito 
■ficaz  de  distribuição  de  certas  plantas  mais  pequenas  e 
elicadas,  como  as  acima  mencionadas  e,  em  menor  escala, 
e  Cerntopteristhnlíciroides,  Si ilrininaitrimlaln,  Axoll/f.  raro/f- 
fana,  PhtjUnuihns  fhtflntfs,  que  assim  podem  facilmente 
ír  transportadas  rio  abaix(». 

Dk.  J.  Huni-K. 


VII 


uas  cartas  do  Dr.  Theodor  Koch,  relativas  á  sua  actual 
expedição  ethnogrraphica  entre  os  indios  do  alto 
rio  Negrro,  dirigfidas  ao  Director  do  Museu. 

O  Sr.  Dr.  Theodor  Koch,  funccionario  do  novo  e 
nuptuoso  Museu  Real  de  Ethnographia  de  Berlim,  e 
:tualmente  emissário  doeste  estabelecimento  em  explora- 
io  scientifica  d*aquellas  partes  pouco  ou  nada  visitadas 
índa  do  interior  do  Brazil,  que  excepcional  interesse 
importância  offerecem  do  ponto  de  vista  ethnographico, 
ão  é  um  nome  desconhecido  do  paiz,  para  aquelles  que 
ccompanham  os  progressos;  da  sciencia. 

Trata-se  de  um  explorador  já  experimentado  e  com 
rilhante  tirocinio  adquirido  aqui  mesmo  no  Brazil,  pois 
iz  parte  da  notável  expedição  chefiada  pelo  Dr.  Hermann 
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Meyer,    de    Leipzig,    ás    cabeceiras    do    rio  Xingu,  ai 
annos  atraz. 

A  literatura  ethnograplúca  já  lhe  deve  diversos 
balhos  de  alto  valor,  entre  os  quaes  citarei,  por  exer 
um  magnifico  estudo  «sobre  o  animismo»,  publicado 
dos  últimos  tomos  do  v^  Internationales  Archiv  fur  El 
graphie».  E'  sobretudo  um  eximio  philologo  e  lingi 
de  cuja  actividade  muito  é  de  esperar  em  prol  do  m 
conhecimento  das  línguas  dos  nossos  aborígenes. 

Em  principio  de  1903  o  dr.  Theodor  Koch  s€ 
apresentou  no  Museu  do  Pará,  trazendo  cartas  de  an 
do  mundo  scientifico  de  além-mar,  que  nos  sáo  caroí 
commendando-o  e  pedindo  o  nosso  auxilio  moral  na 
sjo  ethnograpliica  de  que  ia  encarregado  por  part 
Museu  de  Berlim.  Essa  missão  devia  attingir  princ 
mente  certos  povos  indigenas  localisados  entre  o  alt 
Purús  e  o  Ucayale.  Tendo  todavia  sobrevindo,  coi 
sabido  aqui,  um  longo  periodo  de  commoções  politi< 
bel  liças,  affectando  justamente  o  Purús  e  o  Acre,  alas 
do-se  depois  ainda  sobre  o  Juruá,  tal  programma  p 
tivo  foi  virado  de  pernas  para  o  ar.  Tornando-se  a 
por  circumstancias  de  força  maior  impossiveis  de  pr 
necessário  modificar  o  plano  e  consultando-nos  o  pro^ 
scientista  sobre  a  nossa  opinião,  qual  outro  dos  ric 
alto  Amazonas  offereceria  especial  interesse  para  a  e: 
ração  ethnographica,  não  hesitamos  em  assignalar  < 
taes  o  Uaupés  e  certos  tributários  do  rio  Negro. 

Esta  indicação  e  as  razões  por  nós  adduzida 
seu  fundamento  e  apoio  tanto  calaram  no  espirit 
Dr.  Th.  Koch,  que  elle  adoptou  a  idéa,  e,  partindo 
Manáos,  levou  comsigo  já  a  resolução  mais  ou  meno 
sentada,  de  que  volveria  a  sua  attenção  ao  system 
rio  Negro,  caso  as  informações  a  colligir  na  capital 
zonense  confirmassem  os  nossos  receios  de  inviabili 
do  projecto  da  viajem  pelo  alto  Purús  na  actual  emei 
cia  politica,  inviabilidade  da  qual  ainda  hoje  estí 
tão    convencidos  como  então. 

O    Dr.    Theodoro    Koch    já  se  acha  n'este  mon 
no    .segundo    anno    de    sua  exploração   calculada  em 
3    anno.s,  e  das    suas  cartas,    em    que  de  vez   em  qu 
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amavelmente  nos  dá  conta  do  andamento  da  mesma,  con- 
clue-se  que  elle  está  plenamente  satisfeito  coin  os  seus 
resultados  scientificos  e  que  não  se  arrepende  da  modifi- 
cação introduzida  no  programma.  Com  prazer  abrimos 
aqui  espaço  para  dar  publicidade,  em  versão  portugueza, 
áquelles  trechos  das  duas  primeiras  cartas  manuscriptas, 
(redigidas  em  liugua  allcman)  que  reputamos  de  interesse 
geral. 

Oxalá  seja  possivel  ao  Dr.  Th.  Koch  findar  com 
pleno  successo  o  seu  bello,  importante  e  corajoso  coumiet- 
timento  e  que  elle  possa  voltar,  são  e  salvo,  enriquecendo 
Museus  com  os  thesouros  da  sua  colheita  e  dotando  a 
literatura  americanista  com  os  h*uctos  sazonados  de  pro- 
fundos estudos  sobre  umas  tantas  tribus  de  Índios,  de  que 
antes  pouco  mais  do  que  o  mero  nome  se  sabia! 

Dr.  E.  a.  Goeldi. 
belém  do  para 

15  nov.  1904. 

I 

Trindade,  Rio  Xegro,   ii  julho  1903. 
«  Prezadis.simo  Sr.  Professor: 


Partimos  na  dia  i.**  de  julho,  de  mauhan  cedo,  e  che- 
gámo.s,  depois  d'uma  viagem  esplendida,  na  manhan  de  10 
de  julho,  em  Trindade,  ponto  final  da  navegação  a  vapor, 
onde  começam  as  grandes  cachoeiras  do  Rio  Negro.  - 
Ainda  em  Mauáos  e  a  bordo  do  vapor  me  foi  possivel 
trabalhar  muito,  tomando  quer  dos  Ipurinás  do  rio  Ituxy, 
quer  dos  Bares,  Baniwas  e  Uarekéna  do  alto  rio  Ne- 
gro e  do  rio  Isanna,  vocabulários  extensos  e  detalhados,  cada 
um  de  mais  de  600  palavras,  mais  de  50  locuções  e  indi- 
cações exactas  sobre  conjugação  e  construcções  pronomi- 
naes  e  tirando  das  mesmas  tribus  photographias  typicas 
de  interesse  anthropologico.  As  mulheres  Ipurinás  da 
Cachoeira,  que  photographámos  no  Pará,  me  parecem  falar 
um  outro  dialecto  que  não  o  dos  Ipurinás  do  Ituxy;  ao  menos 
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aqnellas  empregavam,  em  todas  as  palavras  que  se  r 
riam  ás  partes  do  corpo  humano,  o  suffixo  « tsi  *, 
quanto  que  estes  usam  aqui  o  verdadeiro  prefixo  ] 
Aruac  « no-,  nu-,  ne-,  ni- »  sendo  os  pronomes  para 
outras  pessoas  também  prefixos.  Espero  esclarecer  { 
ponto  duvidoso  na  minha  viagem  ao  Purús  project 
para  o  anno  vindouro. 
li  .Os   meus    projectos,  taes  quaes  os  posso  prever, 

os    seguintes:    Nos  próximos    dias  mandarei  o  grosso 
minhas  bagagens  n*um  grande   batelão,    pelas  cachoei 
até  S.  Gabriel,   onde  deixarei  a  metade  na  casa  do  inl 
dente,  para  o  qual  tenho  cartas  de  recommendação  do 
vernador,  e   com  o  qual  já  fiz  conhecimento  aqui.  De] 
irei    com    o   meu    companheiro    Otto    Schmidt,   teuto-1 
zileiro  oriundo  de  Victoria  ( Espirito -San  to ),  e  com  duas 
quenas  canoas,  ao  alto  rio  Isanna,  para  estudar  alli  as  tri 
de  Índios   selvagens,    Uarekéna     e    outras,    e    para  fí 
collecções    que    levarei    até   S.  Gabriel.  Parei  depois  i 
segunda    viagem    ao    rio    Uaupés    e    aos  seus  affltieii 
talvez  Caiari  ou   Codiariy  onde  vive  uma  multidão  de 
bus    ainda    não    estudadas    nos    seus    antigos    costume 
usos,  que    me   fornecerão    com  certeza  riquíssima  mat 
de  estudos.  Todas  as  collecções  tenciono  levar,  em  jan 
ou    fevereiro    de    1904,  pelas  cachoeiras  abaixo,  em  di^ 
sas  canoas,  até  Santa  Izabel  no  médio  rio  Negro,  ond( 
embarcarei    no    vapor   de   Manáos  que  n-aquella  época 
anno   não   vem   mais    acima  por  causa  da  vasante  do 
>  Depois    voltarei   ao   rio   Uaupés  para  ficar  ainda  divei 

mezes  n'este  El-dorado. —  Em  julho  de  1904  espero  e: 
de  volta  a  Manáos.  Após  uma  curta  pausa  de  rec 
irei  ao  rio  Ituxy  e  depois  pelo  alto  Juruá  ao  Ucayali, 
onde  voltarei,  por  Iquitos,  a  Manáos.  Caso  o  perm 
o  meu  estado  de  saúde,  desejo  fazer  uma  digressão 
Santarém  e  ao  rio  Tapajós,  para  onde  estou  convidj 
No  verão   de  1905  calculo  estar  de  volta  na  minha  te 


i-  Fazendo    votos    pelo    seu    bem  estar  e  para  que 

[,  tornemos    a    ver   sãos  e  salvos,  sou  com  as  mais  cord 

I  .saudações  vosso  de  todo  dedicado, 

i 

•:  TniíoDoK  Kocii. 
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II 

São  F^elippe  (Rio  Negro)  19  de  junho,  1904. 
«Prezadíssimo  Sr.  Professor: 

Queira,  antes  de  tudo,  receber  os  meus  cordiaes  agra- 
decimentos pela  sua  amável  carta  do  dia  16  de  março  de 
1904,  sobre  alguns  tópicos  da  qual  mais  adiante  voltarei 
a  tratar.  Permitta-me  esboçar  aqui  uma  relação  conden- 
sada da  minha  segunda  viagem,  a  qual  ganhou  dimen- 
sões bastante  mais  amplas  do  que  a  principio  eu  tinha 
calculado. 

No  dia  7  de  fevereiro  de  1904  embarquei,  em  São 
PVlippe,  com  o  meu  prestimoso  companheiro  Otto  Schmidt 
do  qual  já  lhe  falei,  e  trez  Índios,  e  cheguei  no  dia  9  de 
fevereiro,  depois  de  travessia  rápida  atravez  as  bravias 
cachoeiras  do  rio  Negro,  sem  contratempo  tnaior,  á  bocca 
do  rio  Cnriciirinrfi,  considerável  affluente  do  lado  direito 
do  mesmo  rio  Negro.  Realisei  a  ascensão  da  magnifica 
serra  do  mesmo  nome,  sita  perto  da  emboccadura  e  alta 
bem  mais  de  1000  m.,  até  ao  pé  do  ultimo  tope  de  ro- 
chedo, de  paredão  a  prumo.  Doesta  considerável  altura 
(cerca  de  900  m.)  abracei  um  imponente  panorama  sobre 
as  montanhas  entre  rio  Negro  e  rio  Yfipnrá  ao  Sul  e  Sul- 
Este.  Accompanhei  o  curso  do  Cfirinirtaifi^  de  forte  cor- 
renteza, e  do  seu  tributário  esquerdo,  f^-fp^inarfi- Igarapéy 
parai  cima  até  encontrar  uma  picada  de  indios.  Por  esta 
baldeei,  por  cima  da  divisa  d^agua,  em  dons  dias,  a  minha 
montaria  e  a  bagagem  para  o  Cnrmid-hinmju^  pequeno 
affluente  da  margem  direita  do  rio  Cniarfi-  Uanpf^s,  pelo  qual 
no  dia  6  de  março,  cheguei  a  este  poderoso  tributário  do 
rio  Negro. 

As  margens  do  rio  (hirirurinrii  achei-as  parcamente 
habitadas  de  índios  Tftcatio^  emigrantes  do  vizinho  Caiara- 
TIaupés,  que  se  refugiaram  para  esta  solidão  das  intempé- 
ries da  tal  «civilisação».  Especialmente  na  margem  di- 
reita vagueiam  índios  Maká  bravos,  perseguidos,  accossa- 
dos  e  odiados  de  outras  tribus,  sem  residências  fixas  e 
em  fuga  continua,  como  animaes  selvagens,  pela  mata. 
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No  dia  II  de  marçc»  proseguindo  em  minha  jonu 
subi  ao  rio  (Marif-  Uaupés  e  no  dia  seguinte  entrei 
Tiquifi^  afflueute  direito,  o  qual  formou  o  meu  rico  can 
de  explorações  durante  os  primeiros  mezes.  No  dia  17 
abril  parti  de  Parij- Cachoeira,  até  a  qual  o  Conde  E.  St 
delli  tinha  chegado  em  1881,  passei  diversas  grandes 
choeiras,  entre  as  quaes  um  piltoresco  salto  de  cerca  de  15 
de  queda  vertical,  atravessando  por  terra  com  cano; 
bagagem  e  detendo-me  nas  malocas  dos  Tutjúea-tnpn 
até  o  dia  10  de  maio,  data  em  que  continuei  a  mii 
viagem  rio  acima.  O  rio,  especialmente  depois  de  pas 
das  as  boccas  de  diversos  igarapés  volumosos,  tornou 
rapidamente  estreito,  até  10  m.  e  menos,  tanto  que 
com  difficuldade  e  vagarosamente  a  nossa  larga  monta 
podia  avançar,  e  perdeu-se  finalmente  no  «ygapó»  (v 
zea  innundada)  No  dia  13  de  maio  alcancei  a  ulti 
tribu  do  rio  Tiqnié^  a  dos  Bará,  Até  aqui  jamais  um  brai 
tinha  pe.netrado,  razão  pela  qual  fomos  bastante  admi 
dos  pelos  aborígenes.  Estes  Bará  não  tinham  nem  gs 
nhãs,  nem  peixes,  nem  bananas;  todavia  depressa  nos 
bituamos,  na  verdade  « obedecendo  antes  á  necessida 
do  que  á  inclinação  própria»,  no  dizer  de  certo  poeta  noí 
á  sua  tosca  alimentação:  beijú  com  molho  de  pinier 
mauiuára  (espécie  de  formiga  «saúba»)  torrada  e  ura  < 
tro  insecto  encontrado  nos  galhos  dos  ingazeiros. 

Já  entre  os  Taftúlin-iapuyos  eu  tinha  obtido  noti 
de  uma  picada,  usada  por  estes  Índios,  para  chega 
certo  affluente  do  rio  Yapurá.  No  dia  18  de  maio  puz- 
a  caminho  por  ahi  com  a  minha  gente  e  ainda  no  mes 
dia,  passando  a  divisa  d'agua  por  curto  trilho  direc 
vi-íne  nHim  igarapé  que,  conforme  as  asserções  dos  indi 
levava  as  suas  aguas  brancas  a  um  grande  tributário 
Yapurá^  evidentemente  o  rio  Apaporis,  No  dia  19  de  m 
encetei  a  viagem  de  volta,  e,  são  e  salvo,  alcancei  no 
mente  São  Felippe,  no  dia  14  de  junho  de  1904. 

As  margens  do  rio  Tiqaic  «ão  extraordinariamei 
povoadas  por  tribus  de  diversas  linguas,  vivendo  por  í 
ainda  inteiramente  conforme  antigos  costumes  e  tradiçc 
Até  um  dia  de  viagem  acima  de  Pary"  Cachoeira  residi 
em    muitas  malocas  populosas  Tukano  e  Desuna,  Nume 
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5S  Makú  estão  vivendo  entre  Tiqnié  e  Papar ij.  São  « in- 
ios  do  mato»,  occupando  tnui  baixo  gráii  de  cultura  e 
lie  têm  de  servir  ás  tribus  mais  fortes  e  valentes  da 
izinhança  como  escravos  no  serviço  domestico  e  na  la- 
onra.  Debaixo  do  ponto  de  vista  linguistico  não  mostram 
?não  fraco  parentesco  com  os  primos  do  mesmo  nome, 
o  rio  ('urirnriarfi.  Rio  acima  seguem-se  então  os  Diláun 
w  Th j*tht-fn/)n//o,%  que  se  encontram  igualmente  no  vi- 
inlio  rio  Riiítirji^  af fluente  septentrioual  do  Cariar fi - 
ji/tprs^  e  nas  cabeceiras  do  rio  Tiqnié^  com  a  ultima 
ibu  os  liará  ou  Pomufia-tnira^  diffamados  como  anthro- 
ophagos  entre  os  habitantes  do  Caiarij  e  do  rio  Negro, 
ias  na  realidade  inoffensivos,  como  as  demais  tribus.  As 
ribiis  superiores  do  rio  T/í/uié^  DiMtia  e  Bará,  estão  em 
rafico  constante  com  as  tribus  dos  vizinhos  aífluentes 
o  Yaparúy  com  as  quaes  entram  em  relações  de  paren- 
ísco  por  casamentos  mútuos. 

No  que  diz  respeito  aos  resultados  scientificos  doesta 
iageni,  consegui,  além  de  numerosas  vistas  photographi- 
as,  levantar  nada  menos  do  que  13  vocabulários  exten- 
t)s  das  tribus  residentes  no  rio  Tiqnié^  do  alto  rio  Pa- 
/ir:/  e  nos  mencionados  tributários  do  rio  Tapará.  Reuni 
ma  collecção  sobretudo  rica  e^n  ornatos  e  utensilios  de 
anca:  entre  outros  salientarei  o  tambor  de  alarma  e  de 
anca,  celeberrimo  em  toda  a  região  do  Uaapés  (*),  dos 
nfiios  Takano  da  Pari/-CarJiorirff.  Mede  1,87  ni.  de  coni- 
riuiento,  2,  15  m.  de  circumferencia,  possúe  4  aberturas 
ciisticas  circulares;  aclia-se  suspenso  por  dous  cipós,  em 
esteios  e  é  batido  com  duas  uiaças  de  borracha;  ouve-se 
som  a  grande  distancia,  sobretudo  á  noite,  como  eu 
lide  convencer-me  pessoalmente,  constituindo  uma  espe- 
ie  de  telegraphonia  sem  fios. 

Nas  intimas  relações  com  os  meus  amigos  brouzea- 
os  foi-me  possivel,  graças  á  circumstancia  de  eii  me  de- 
í?r,   só,   durante    muitas  semanas    em    algumas    das   suas 


(*)  (_)  autor  lala  aqui  do  tal  trocano -,  do  qual  possuímos  um 
ello  espécimen  no  Museu  do  Para,  d(»ad<)  ao  est.il)eL'(inie:Uo  pehj  Exnio. 
r.  Dr.  Paes  de  Carvallio  quando  (jovernador  do  Estado. 

Dr.  E.  Goeldi. 
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grandes  malocas,  alcançar  uma  perfeita  familiaridade  com 
todos  os  seus  factores  e  elementos  de  vida. 

Também  o  êxito  feliz  d'esta  segunda  viagem  devo 
attribuir,  em  primeiro  logar,  á  solicitude  amável  do  meu 
prezado  amigo  Don  Gcrrmut  Oarrldo  y  OlerOj  cavalheiro 
residente  em  Silo  Felippe  (Rio  Negro),  que  accompanha 
os  meus  trabalhos  com  máximo  interesse  e,  pondo  á  rai- 
nha disposição  o  rico  cabedal  de  experiência  local  adqui- 
rida durante  longos  annC'S,  me  presta  inestimáveis  servi- 
ços e  me  cumula  constantemente  de  benefícios  e  auxilies, 
tanto  de  ordem  moral  como  material. 

Nos  primeiros  dias  de  julho  projecto  entrar  n'uma  via- 
gem ás  cabeceiras  do  rio  Cniarfi'  tlanpés,  expedição  da  qual 
provavelmente  não  poderei  estar  de  volta  em  São  Felippe 

senão  para  o  fim  do  anuo Depois  d'esta  minha 

viagem  ao  Caif/nj'  Unttpés  lhe  mandarei  outra  vez  notícias 
minhas.  No  alto  Caiavfi  as  cousas  não  estão  nada  boas 
actualmente,  tendo-se  dado  lá  em  cima  nos  últimos  tempos 
massacres  sanguinolentos  entre  as  tribus  de  indios  lá  exis- 
tentes e  «caucheros»  columbianos,  encontros  deploráveis, 
onde,  como  geralmente,  ainda  d'esta  vez  a  culpa  se  acha 
do  lado  dos  brancos. 

Pedindo  transmittir  aos  collegas  do  seu  bello  Museu 
as  minhas  saudações,  sou  com  cordialissimo  cumprimento, 
sincera  consideração  e  alta  veneração. 

Vosso, 

TlIEODOR    KOCH. 
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entre   si  por  um  indeclinável  nexus  causalis  e  factos  c 
sualmente   concatenados. 

Devemos  á  penna  do  Sr.  Prof.  í)r.  Cari  Schmid 
lente  de  Geoloyfia  na  Universidade  de  Basiléa,  mestre 
amigo  do  nosso  collega,  a  seguinte  noticia  biographic 
traduzida   do  original  allemão: 

cO  Dr.  phil.  Max  Kaech,  nasceu  na  aldeia  de  E 
tlebuch  (Cantão  de  Lucerna,  Suissa)  no  dia  22  de  j 
neiro  de  l875.  Passando  os  seus  pães  a  residir  e 
Basiléa,  aqui  frequentou  a  c  Realschule»,  deixando- 
com  o  certificado  de  madureza,  no  outomno  de  189 
Nas  universidades  de  Basiléa  e  de  Strassburgo,  na  á 
sacia,  dedicou-se  ao  estudo  das  sciencias  naturaes,  e 
pecialmente  ao  da  mineralogia  e  geologia.  No  outomi 
de  1899  foi-lhe,  por  parte  da  universidade  de  Basilc 
concedido  o  premio  pela  solução  de  uma  these  estabeleci ( 
pela  faculdade  de  philosophia.  Este  trabalho,  uma  i 
vestigação  dos  porphyros  entre  o  lago  Maggiore  e 
Vai  Sesia,  na  alta  Itália,  foi  por  elle  apresentado  con 
dissertação  inaugural,  prestando  o  exame  de  doutor  e 
philosophia  no  verão  de  IQOO.  Durante  trez  annos 
Dr.  Kaech  funccionou  como  c assistente»,  em  parte  r 
instituto  geológico  da  Universidade,  em  parte  na  secçf 
geológica  do  Museu  de  historia  natural  em  Basiléa.  D 
rante  estes  trez  annos,  que  seguiam  o  encerramen 
formal  dos  seus  estudos  para  o  exame  de  doutor,  o  D 
Kaech  proseguiu  incessantemente  em  Basiléa  na  continu 
ção  de  diversos  trabalhos  da  sua  especialidade.  Cor 
pletou  a  sua  dissertação,  transformando-a  completamen 
e  ampliando-a  em  volumosa  memoria,  que  foi  publicac 
nos  cEclogae  geologicae  Helveticae».  Particularmente 
officialmente  participou  do  ensino  mineralógico  da  ur 
versidade;  coordenou  e  classificou  superiormente  a  cc 
lecção  das  rochas  do  Museu.  Para  a  obra  «  Wirtschaft 
Kunde  der  Schweiz»  (economia  social  da  Suissa)  d< 
Drs.  T.  Geering  e  Rud.  Hotz,  foi  Kaech  quem  ficc 
encarregado  da  redacção  do  capitulo :  c  A  estructura  c 
Suissa    e    seus    productos    mineraes».    Examinou  as  j 
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zidas  de  minério  de  fei 
incumbência  da  commis 
cionou  matcriacs  para  u 
fontes  de  aguas  minerai 
versas  o.utras  pesquizas 
ulteriormente,  devendo 
manuscriptos.  O  l)r.  Ka( 
ligeireza  e  facilidade,  r 
da  matéria,  tranquillidad 
as  disciplinas  da  sua  scii 
e  dispunha  de  um  vast 
com  o  qual  todos  nós  li 
posição  para  o  magister 
mente  na  sua  pátria  a  o 
sciencia  predilecta  diffici! 
collocação  e  o  pão  quoti 
prego  algo  remunerador  r 
acontecer  com  toda  ume 
radas  seus.  Foi  assim  qu 
mado  para  o  Museu  de 
do  Pará  onde,  debaixo  d 
desde  annos  funccionam 
de  Kaech  no  caracter  d( 
O  Dr.  Kaech  conh 
na  foz  do  Amazonas  d( 
Europeu,  pois  o  Dr.  K. 
da  Basiléa,  tinha  ido  pai 
succumbiu  á  febre  em 
sentimentos  poderão  qui 
a  alma,  todavia  elle  sa 
seguindo  ao  dever  que 
escolhida.  Nós  presenciai 
nimou  alegremente,  com» 
ção  para  o  Pará  tivesse 
desde  longo  tempo  alme 
labutou  na  ultimação  d< 
mesmo  tempo  que  o  cal 
a  dolorosa  noticia  da  sus 
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dando-nos  conhecimento  do  seu  bem  estar,  do  seu  con 
tentamento  e  da  sua  óptima  disposição  para  o  trabalho 
annunciava-nos  estar  occupado  em  ultimar  diversas  pu 
blicações  e  fallava  dos  seus  planos  de  emprehendej 
proximamente  uma  expedição  com  o  fim  de  examinai 
jazidas  auriferas  no  interior  do  Estado.  E  agora  cll( 
jaz  em  terra  longiqua,  chorado  pelos  seus  pães,  seu: 
irmãos  e  seus  amigos.  » 


O  Dr.  Max  Kaech  era  um  moço  alto,  robusto  ( 
forte,  de  uma  constituição  manifestamente  vigorosa  ( 
cheio  de  saúde.  Todavia  o  destino  já  lhe  tinha  impost( 
uma  vez  uma  dura  escola  de  soffrimentos  physicos,  quan 
do  era  ainda  pequeno :  um  dia,  o  seu  pai,  que  n( 
exercicio  de  sua  profissão  de  medico  de  campanha  con 
própria  pharmacia  em  sua  casa,  teve  de  fazer  um  co 
simentc  e  aconteceu  infelizmente  cahir  o  pequeno  Max 
n'um  momento  não  vigiado,  com  parte  do  corpo  dentn 
do  tacho,  queimando-se  horrivelmente  no  braço  direito 
de  sorte  que  por  toda  a  vida  lhe  ficaram  a  mão  e  o  ante 
braço  direitos  atrophiados.  Escrevia  assim  o  Dr.  Kaecl 
com  a  esquerda  e  quem  o  via  executar  trabalhos  ma 
nuaes  não  podia  deixar  de  ficar  surprehendido  pel< 
maneira  hábil  com  que  elle  se  servia  d'esta  e  sabií 
ainda  tirar  o  máximo  proveito  de  uma  extremidade 
reduzida  a  miserando  coto.  Embora  porém  existisse  est( 
defeito  physico,  que  elle  aliás  sabia  geitosamente  es 
conder,  não  se  tinha  a  impressão  que  d'este  proviesse 
um  impedimento  e  damno  muito  perceptivel  nos  mo 
vimentos  imprescindivcis  da  vida  diária  c  dos  mistérej 
profissionaes. 

Era  Max  Kaech  um  moço  agradável  c  sympa 
thico,  franco  e  communicatico  na  conversação  sobn 
assumptos  e  questões  scientificas  em  geral,  e  jovial  come 
collega  e  companheiro  na  vida  particular  e  extra 
official.  A  um  solido  saber  profissional  e  uma  instrucçãc 
geral   evidentemente   esmerada   e   harmonicamente  uni 
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forme,  elle  ligava  aquella  modéstia  caracterisiica  e  pró- 
pria de  um  homem  de  boa  educação,  —  modéstia  que 
também  tanto  ornava  a  personalidade  do  Dr.  K.  von 
Kraatz-Koschlau  e  vantajosamente  se  distacava  da  pre- 
tenciosa  fanfarronada  de  certos  sabichões,  que  em  auto- 
louvores  e  auto-admiração  neroniana  qual  baiacu  tufam. 
Evitando  tanto  a  prolixidade  inopportuna,  como  a  re- 
serva calculada  e  oriunda  do  mero  egoísmo,  elle  dava-se 
naturalmente,    fallando  tal  qual  como  pensava. 

Entre  os  diversos  ramos  da  sua  disciplina  o  Dr. 
Kaech  cultivava  com  visivel  prazer  sobretudo  a  petro- 
graphia.  As  poucas  semanas  entre  a  sua  chegada  e  o 
momento  de  adoecer  elle  as  tinha  occupado  utilmente 
n'uma  orientação  geral  e  circumstanciada  acerca  da  lit- 
teratura  até  hoje  publicada  acerca  da  geologia  ama- 
zonica.  Organisou  uma  bibliographia  n'este  sentido, 
destinada  a  circumscrever  a  parte  que  cabe  á  iniciativa 
deste  Museu  desde  1894  até  hoje,  quer  directa  —  quer 
indirectamente,  lista  que  contamos  poder  dar  á  publi- 
cidade em  occasião  opportuna. 

A  doença  do  Dr.  Kaech  não  durou  mais  do  que 
uma  semana.  A  sua  primeira  manifestação  perceptível 
foi  precedida  ao  que  parece,  três  dias  antes,  por  um  pe- 
queno erro  de  dieta,  que  provavelmente  teria  passado 
sem  consequência  grave  alguma  se  se  tratasse  de  um 
elemento  de  aclimatação  consumada.  Entretanto  a  mar- 
cha da  doença  durante  os  primeiros  cinco  dias  permittia 
pensar  que  houvesse  um  caso  benigno  de  febre  amarella 
e  tivemos  forte  esperança  de  ver  o  nosso  companheiro 
e  coUega  salvo.  O  Sr.  Governador  do  Estado,  Dr.  Au- 
gusto Montenegro  e  o  Sr.  Dr.  Francisco  Miranda,  Director 
do  Serviço  Sanitário  Estadoal,  foram  solicitos  em  ma- 
nifestar o  seu  grande  interesse  na  salvação  do  Dr.  Kaech 
e  puzeram  á  nossa  disposição  todos  os  recursos  que  o 
Estado  podia  dar.  Sobretudo  valiosa  nos  foi  a  inexce- 
div^el  dedicação  e  a  experiência  pratica  com  que  as 
Irmans  de  Sant'Anna,  com  a  sua  digna  Superiora  á  testa, 
se    encarregaram    do    tratamento   do  doente  no  seu  pe- 
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queno,  mas  agradável  domicilio  (originalmente  a  casa 
do  inspector  do  horto  botânico).  Humanamente  pensado, 
tantos  esforços  e  tantos  cuidados  e  desvelos  teriam  me- 
recido um  melhor  resultado  e  um  êxito  mais  feliz.  En- 
tretanto a  Vontade  Divina  tinha  resolvido  diversamente. 
No  quarto  dia  manifestou-se  um  principio  de  hemor- 
rhagia  intestinal,  que  durante  os  dous  dias  seguintes 
tornou-se  mais  frequente  e  mais  vehemente,  consti- 
tuindo-se  a  brecha  por  onde  a  preciosa  vida  devia 
evaporar-se.  Até  nos  últimos  momentos,  o  Dr.  Kaech 
conservou-se  calmo  e  paciente,  não  dando  a  conhecer 
e  negando  ate  a  existência  de  dolorosos  sentimentos 
physicos.  Morreu  heroicamente,  quasi  como  em  pé,  um 
valente  em  pleno  sentido  da  noção. 

Que  triste  cortejo  aquelle  que  na  tarde  do  dia 
22  de  maio  seguiu,  do  portão  lateral  do  Museu,  atraz 
do  coche  fúnebre,  levando  o  caixão  mortuário,  enrolado 
na  bandeira  suissa  e  acamado  em  pezada  avalanche  de 
flores !  Ao  pé  de  um  abieiro,  novo  ainda,  no  cemitério 
de  S.  Izabel  vimos  a  cova  fresca,  a  qual  devia  receber, 
para  sempre,  os  restos  mortaes  do  nosso  bondoso  e  es- 
perançoso coUega,  que  uma  sorte  adversa  tinha  arre- 
batado, na  flor  da  juventude.  Existência  ceifada  pre- 
maturamente, —  aniquilados  os  seus  próprios  sonhos 
de  successo  profissional  (que  os  devia  ter),  as  justas 
esperanças  dos  pais,  os  faustosos  augúrios  nossos  de  uma 
actividade  proveitosa  para  o  nosso  estabelecimento  e  a 
sciencia  geológica  em  geral  —  tudo,  tudo  sentimos  ruir 
para  aquella  cova,  de  par  com  cada  um  dos  punhados 
de  terra,  que  com  estrépito,  cahiam  sobre  o  caixão. 
Lagrimas  nos  turvavam  a  vista  e  uma  profunda  dor 
nos  invadia  alma  e  corpo  ao  assistirmos  mais  uma  vez 
a  este  impressionador  aspecto  da  fragilidade  humana. 

Semanas  depois  tivemos  o  não  menos  doloroso 
ensejo  de  relatarmos  oralmente  aos  seus  pais  em  Basiléa. 
na*  Suissa,  o  fatal  acontecimento  nos  seus  pormenores. 
Conhecemos  a  excellente  mãi  do  nosso  infeliz  collega, 
que    com    heroismo    indagou    mesmo    d'aquellas    parti- 
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cularidades  e  minudencias  que  exigem  uma  forte  con- 
textura psychica,  para  ouvil-as. 

O  Dr.  Max  Kaech  vive  na  nossa  lembrança !  Tudo 
concorre  para  justifioar  a  nossa  previsão  de  que  este 
talentoso  moço,  se  tivesse  podido  viver  por  mais  dila- 
tado tempo,  teria  sido  um  elemento  muito  proveitoso 
para  o  nosso  Museu  cm  especial  e  um  valente  pro- 
pulsor para  a  geologia  amazonica  em   geral. 

Dirigindo-se  esta  Directoria  ao  Sr.  Secretario  da 
Justiça,  Interior  e  Instrucção  Publica,  para  solicitar  a 
intervenção  do  Governo  Estadoal  perante  a  Camará 
Municipal  de  Belém,  aíim  de  obter  a  perpetuidade  da 
sepultura  do  Dr.  Kaech,  encontramos  a  seguinte  re- 
solução : 

RESOLUÇÃO  N.  141 

Auctorisa  o  Intendente  a  conceder,  gratuitamente,  a  per- 
petuidade  da  sepultura  n.  }.042,  em  que,  no  Cemitério 
Santa  I:^abeU  repousam  os  restos  mortaes  do  Dr. 
Max  Kaech. 

O  Conselho  Municipal  de  Belém  resolveu  e  eu 
publico  o  seguinte : 

Art.  Único.  —  Fica  o  Intendente  Municipal  aucto- 
risado  a  conceder,  gratuitamente,  a  perpetuidade  da 
sepultura  n.  3.042,  no  Cemitério  Santa  Izabel,  na  qual 
se  acham  inhumados  os  despojos  mortaes  do  naturalista 
Dr.  Max  Kaech,  que  serviu  o  cargo  de  chefe  de  secção 
do  Museu  Gcekli;  —  revogadas  todas  as  disposições  em 
contrario. 

Mando,  portanto,  a  todos  os  habitantes  do  Mu- 
nicipio  que  a  compram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente 
como  n'ella  se  contém. 

Dada  e  passada  n'esta  cidade  de  Belém,  aos  28 
de  dezembro  de  \{j04. 

António  José  de  Lemos. 

INTENDENTE. 
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O  Museu  aprcssa-se  em  agradecer  ao  Goverm 
Estadoal  c  á  Illm.a  Camará  Municipal  de  Belém  a  so 
licitude  havida  por  ambas  estas  altas  autoridades  en 
honrar  o  local  onde  jaz  o  que  de  mortal  havia  no  noss( 
pranteado  coUega  Dr.  Max  Kaech. 

GCELDI. 
BELÉM  DO  PARA'. 
31  de  Dezembro  de  1904. 
1  de  Janeiro  de  1905. 


Publicações  do  Dr.  M.  Kaech 


1.  1901.     «  Vorlãtiflge    Mitteilung    iiber    Uniersuchungen    in    dei 

Porphyrgebieten  %wischen  Luganersee  iind  Vai  Sesta  » 
Eolo<çae  geologicae  Heivetiae,  Vol.  VII.  Nr.  2,  Oktobe 
1901.  pag.  129—13.'). 

2.  1901.     Miki-oskopische   Unfer.nichiing  ron  Loasproberij  siehe  be 

A.  Giitzwiller:  «Der  Loss  des  Hohrõíierhiibels  und  de; 
Wittenheimer  Sandlòsa».  Bericht  der  34.  Vers.  d.  Oberrh 
geol.  Ver.  in  Dialenhofen  ani  10.  April  1901,  pag.  5  —  6 
sowie:  «Zur  Altersfrage  des  Líiss»  Vcrh.  der  Natur 
forschenden  Ges.  in  Basel,  Bd.  XIII,  Huft  2,  pag.  28] 
—  283. 

3.  1903.     « />r  Baii  der  Schiveix   und  ihre  mineralUchen  Rohpro- 

dttktey>  vtit  Liferafurnachtveis.  Kapitel  II  zu  T.  Geerint 
und  R.  Hotz:  Wirf^chaftííkunde  der  Schweiz  Zuricl 
1903  pag.  9-20  u.  104  — 155. 

4.  1903.     Kt-yatallographischc  Untersuchung  von  Chlordinitroanilin 

siehe:  Waldoinar  Zánker  *  Uber  ein  ncues  Chlordini 
trobonzol».  Inaug-Dissert.  Basel  1903  pag.  15  u.  1(5. 

õ.  1903.  <^(jcologiiirIi-pctrograph inche  Unfersiichting  des  Porphyr- 
yebietos  xivischen  Lago  Maggiore  und  ]'al  Scóia».  £}cloga( 
geologicae  Heivetiae,  Vol.  VIII  Nr.  1  pag.  47—164. 

0.  1903.  «  Xotix  iibcr  cifien  neuen  Fiind  ron  Fischschiefci-n  im 
Flysch  der  Schtreix.  Nordalpen ».  Zentralblatt  fiir  Mi- 
neralogie,  Geologie  und  Palâontologie  1903,  pag.  742—7 13 

7.  1904.  Die  Verbreitung  der  errai ischen  Blõcke  im  Basler  Jura 
von  Karl  Striibin  in  Pratteln  u,  Max  Kdeh  in  Pará  f- 
Veihandl.  d.  Naturf.  Ges.  in  Basel.  Bd.  XV,  Heft  3. 
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II 

RELATÓRIO  APRESENTADO  AO  SR.  DR.  SECRETA- 
RIO DA  JUSTIÇA,  INTERIOR  E  INSTRUCÇÃO 
PUBLICA,  REFERENTE  AO  ANNO  DE  1902,  PELO 
DIRECTOR  DO  MUSEU. 

Sr.  Dr.  Secretario  da  Justiça. 

Em  cumprimento  ás  respectivas  disposições  legaes,  ve- 
nho apresentar-vos  o  Relatorto  dos  trabalhos  do  Museu  sob 
a  minha  direcção,  referente  ao  anno  civil  de  1902. 

Saúde  e  fraternidade 

o     DIRECTOR 

DR.  E.  A.  GCELDI. 
I 
Terrenos 


Não  augmentou  a  área  do  Museu  durante  o  exercício 
de  ig02. 

Estando  por  ora  toda  a  attenção  do  Governo  concen- 
trada nas  diversas  obras  abaixo  especificadas,  transferiu-se  a 
continuação  dos  esforços,  tendentes  a  arredondar  os  terrenos 
do  Museu,  para  o  anno  vindouro. 

A    superfície   do   quartciíão   inteiro  é  de       5,39     hect. 

Superfície  adquirida  na  administração 
Lauro  Sodré 1,45     hect. 

Superfície  adquirida  na  administração 
Paes    de  Carvalho 0,89     hect. 

Superfície  adquirida  desde  fevereiro  de 
1901 0,286     hect. 

O  que  perfaz  a  somma  de 2,626     hect. 

Ficam  portanto  para  adquirir  2,764  hectares,  isto  é  uma 
área  em  pouco  excedente  á  já  possuida. 
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Ediflcios 


Prolongou-se  sobre  todo  o  anno  de  1902  a  campa 
de  obras  e  construcções,  á  qual  alludi  em  meu  Relata 
anterior,  sendo  ella  mais  intensiva,  naturalmente,  durant 
estação  apropriada  para  semelhante  mister. 

Acabou-se,  em  primeira  linha,  o  edifício  de  ofiicinas, 
qual  faltava  ainda  o  terço  meridional  na  época  em  que 
redigido  o  meu  Relatório  de  1901.  Sahiu  uma  construc 
commoda,  solida,  dotada  da  necessária  luz  e  bem  areja 
satisfazendo  tanto  a  idoneidade  interior  como  ao  aspe 
externo.  Veio  sanar  uma  necessidade  deveras  primordial: 
hoje,  depois  de  prompta  e  installada,  é  que  a  gente  ben 
compenetra  do  calamitoso  abarrotamento  debaixo  de  c 
jugo  se  viveu  nos  annos  anteriores,  em  tudo  o  que  dizia 
peito  a  manipulações  technicas. 

Importantissimo  melhoramento  signifíca  outrosim  a  s< 
de  novas  edifícações  que  se  estende  desde  o  novo  portão  < 
dá  ingresso  pela  travessa  Nove  de  Janeiro  até  perto  da  resider 
do  Director  (lote  IV  do  antigo  mappa  publicado  em  l8< 
ao  longo  da  mesma  rua.  Consiste  em  dois  graciosos  e  s; 
pathicos  chalets,  com  a  frente  virada  contra  a  actual  ho 
coUocados  nas  extremidades  de  um  estirado  corpo  cen 
mais  baixo,  aberto  pela  frente  a  modo  de  varanda. 

Neste  corpo  central  acharam  seu  logar  o  quarto  de 
posito  para  milho,  arroz  em  casca  e  mais  viveres  (comp 
timento  que,   por  causa  dos  ratos  exige  especial  solidez] 
cosinha  para   os  animaes,   as    officinas   de  marcineiro  e 
reiro:   é  portanto  dispensa,  cosinha  e  offícina  para   os   r 
teres  diários  do  jardim  zoológico. 

Os  dois  chalets  terminaes  constam  porém  cada  um 
duas  partes  idênticas,  cada  uma  das  quaes  por  sua  vez 
vidida  em  dois  commodos  espaçosos,  claros  e  altos,  dai 
para  a  varanda  da  frente  a  que  se  tem  accesso  por  u 
escada  sita  no  centro.  Cada  chalet  possue,  ligados  ao  n 
rido  corpo  central,  o  seu  banheiro  e  water-closet. 

São    portanto   casas  que  correspondem  a  todos  os 
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quisitos  de  hygiene,  de  esthetica  e  de  uma  relativa  commo- 
didade,  proporcional  ás  necessidades  dos  moços  solteiros  que 
nelles  habitam,  pois  foi  para  os  preparadores  de  zoologia  e 
o  desenhista-lithographo  que  se  fez  o  chalet  á  esquerda  ao 
passo  que  o  da  direita  é  destinado,  uma  parte  a  um  pre- 
parador ulterior,  outra  para  os  serventes  quando  de  guarda 
e  serviço  nocturno. 

Este  comprido  e,  no  seu  todo,  deveras  importante 
complexo  de  novas  edificações  veio  substituir  vantajosamente, 
como  facilmente  se  adivinha,  aquelle  rancho  de  ignominioso 
aspecto  e  infausta  memoria  que,  sob  o  n.  3,  se  acha  indicado 
no  antigo  mappa  (deposito  de  vidros  e  materiaes  e  moradia 
dos  serventes)  e  era  situado  em  posição  mais  visivel  do  que 
se  podia  desejar,  encostado  á  linha  occidental  de  limites, 
quasi  pelo  centro  geométrico. 

O  desapparecimento  deste  rancho  deveras  feio  impu- 
nha-se  ainda  por  diversas  razões:  l)  cahia  na  linha  da  fu- 
tura alameda  que,  correndo  de  Este  a  Oeste,  deve  cortar 
naquelle  mesmo  ponto  a  outra  actual  avenida  principal  que 
está  orientada  em  N. — S.;  2)  ameaçava  próxima  ruina,  não 
havendo  nem  possibilidade,  nem  conveniência  de  concerto. 

Razões  de  esthetica  que  se  tornaram  imperiosas  sobre- 
tudo pela  visinhança  do  novo  edifício  das  ofiicinas,  moti- 
varam a  remoção  da  latrina  (assignalada  com  o  n.  2  no 
antigo  mappa  )  para  junto  do  muro  á  travessa  Nove  de  Ja- 
neiro, sendo  substituida  a  velha  construcção  por  outra  nova 
erigida  com  visivel  gosto  architectonico. 

Na  campanha  de  successiva  adaptação  e  transformação 
dos  elementos  antes  existentes  aos  fins  e  necessidades  do 
Museu,  teve  de  ceder  também  aquelle  outro  rancho  nume- 
rado com  o  numero  IV  b  no  antigo  mappa,  que  nada  mais 
era  que  uma  vaccaria  sita  no  antigo  capinzal  próximo  á 
residência  do  Director.  Foi  tão  completamente  arrasado  que 
delle  não  se  encontra   sequer  vestígio  alli  actualmente. 

O  Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Montenegro,  Governador  do 
Estado,  determinou  outrosim  que  fosse  erigido  um  muro 
solido  ao  longo  da  travessa  Nove  de  Janeiro,  desde  o  canto 
da  avenida  da  Independência.  Esse  muro  foi  construido  apro- 
veitando-se  naturalmente  na  sua  extensão  as  paredes  que 
sobre  aquella  rua  teem  as  novas  edificações  e  dependências 
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a  que  acima  me  referi.  Provisoriamente  foi  o  dito  muro  j 
longado  somente  até  os  limites  da  casa  em  que  habit 
Director  com  a  parcella  V  do  antigo  mappa  (pertencent 
viuva  e  orphans  Costa)  única  que  resta  ainda  por  desaf 
priar  no  quarteirão  pela  parte  oriental  do  Museu,  e  < 
attinge  a  extensão  de  238  m. 

Ao  exercicio  de  1902  pertence  finalmente  a  abert 
de  um  poço  e  a  collocação  de  um  aero-motor  para  secun 
os  esforços  do  grande  tanque  ao  Oriente  do  lago  da  Victi 
regia  no  fornecimento  da  agua  necessária  para  a  já  exte 
área  do  Museu  c  as  múltiplas  necessidades  desse  indisf 
sável  liquido.  Despendeu-se  com  esse  serviço  Rs.  1:920$( 
sendo  o  empreiteiro  um  cearense  com  pratica  do  mister, 
conheceu-se  entretanto  que  será  preciso  substituir  o  acl 
aero-motor  norte-americailo,  muito  leve,  por  um  outro  n 
possante  e  melhor  adaptado  ás  consideráveis  exigências 
força  oriundas  da  tarefa  de  levar  agua  á  altura  do  tanque 

Foram  os  seguintes  os  orçamentos  das  despesas 
mão  d'obra  e  de  materiaes  nas  novas  construcções  ac 
referidas : 

I.  —  Terço    restante    da   nova    oiSicina    taxidemica 
5:914$428.    (Orçamento    total    deste    edifício 
17:7l3$28l). 
II.  —  Muro   na   travessa  Nove   de  Janeiro  com  a  ex 
são  linear  de  238  m.  e  construcção  de  uma  lati 
junta  ao  mesmo,  Rs.  10:965$0(X). 

III.  —  Dois    chalets    para    os    preparadores    e    server 

encostados  ao  mesmo  muro  á  travessa  Nove 
Janeiro,  cada  um  Rs.  l4:274$58oX2  =  Rs.  .  . 
28:546$  160. 

IV.  —  Corpo    central    do    mesmo    edifício,   entre    os   i 

chalets,  Rs.  4:46l$720. 
V.  —  Reboque   e   acabamento    exterior   de  todos  os 
fícios  recentemente   construídos,  inclusive  o  poi 
no  meio  do  muro  á  travessa  Nove  de  Janeiro, 
3:429$300. 

A  despeza  total  com  as  obras  no  Museu,  desde  1 
até  hoje,  importou  em  Rs    100:Ó09$838,  sendo  desta  son 
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fornecida  directamente  pelo  Governo  a  quantia  de  Rs. 
99:ii4$442  e  cabendo  á  caixa  do  Museu  cobrir  a  differença 
de  Rs.  l:4g2$396. 

Serviu  de  empreiteiro  o  Sr.  Carlos  Czempik,  cidadão 
austríaco,  preenchendo  geralmente  a  nosso  contento  os  seus 
compromissos. 

Não  posso  deixar  de  accentuar  mais  uma  vez  que  tão 
relevantes  commettimentos  nunca  poderiam  ter  sido  exe- 
cutados unicamente  com  as  quantias,  visivelmente  muitissimo 
estreitas  para  tanta  cousa,  se  não  fosse  a  solicitude,  de  todo 
infatigável,  do  Sr.  Dr.  Governador,  alliviando  os  orçamentos 
com  o  espontâneo  offerecimento  e  fornecimento  de  grandes 
partidas  de  pedras,  matacões,  areia,  cimento  e  tijolos. 

S.  Ex.*  acompanhou  toda  esta  campanha  de  obras, 
desde  principio  até  o  fim,  com  o  máximo  interesse  e  ines- 
gotável paciência,  dignando-se  dar  attenção  não  somente  ás 
questões  de  alcance,  de  concepção  e  de  execução,  como  até 
aos  pormenores  secundários. 

S.  Ex.*  recebeu-me  sempre  em  matutinas  horas,  em 
sua  residência,  ouvindo-me  e  aconselhando-me,  e  em  diversas 
prolongadas  visitas  ao  estabelecimento  documentou  o  par- 
ticular empenho  em  auxiliar  e  fomentar  o  desenvolvimento 
progressivo  do  Museu  Estadoal. 

Reconheço  de  bom  grado  que  é  ao  espirito  iniciativo 
e  á  firmeza  de  vontade  do  Sr.  Dr.  (iovernador  que  se 
devem  novamente  no  segundo  anno  da  sua  administração 
tantos  outros  feitos  salientes  e  incontestáveis  beneficios  que 
por  auferir  enormes  vantagens  no  seu  bem-estar  material,  o 
estabelecimento  grato  os  gravará  com  lettras  indeléveis  na 
sua  chronica  e  annaes ! 

III 

Jardim  zoologrico 

Continuou  este  florescente  annexo  no  seu  movimento 
ascencional,  tanto  em  relação  ao  inventario  numérico,  como 
em  relação  á  arca  e  ás  accomodações  para  os  animaes. 
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Por  motivos  de  força  maior  (ausência  prolongada  do 
assistente  da  secção  zoológica),  casualmente  não  me  é  pos- 
sivel  produzir  inventários  detalhados  concernentes  a  todos 
os  mczes  abrangidos  no  periodo  deste  Relatório.  Existem 
somente  os  trez  primeiros,  relativos  aos  mezes  de  janeiro  a 
março  de  1902;    por  elles  se  vc  que  havia  em 

Janeiro       577  indivíduos,  representando     l36     espécies 
Fevereiro  591  »  »  l38  > 

Março       653  >  >  140         » 


Eis   a   lista   detalhada,    referente  ao  mez  de  março  de 
1902: 

Mammif eros : 

1.  Felis   onça  —  Onça    pintada 2 

2.  >       pardalis  —  Maracajá 3 

3.  Procyon  cancrivorus  —  Guaxinim 3 

4.  Nnsua  socialis  —  Coati 4 

5.  Puiorius  paraensis  —  Furão 2 

6.  Cercoleptes   caiidivolvtilus  —  Jupará 2 

7.  Ateies  paniseiis  —  Coatá 2 

8.  Cebus  alhifrons  —  Caiarára 2 

9.  >      libidinosus  —  Macaco  de  prego  .......  4 

10.  >      apella  —  Idem 6 

11.  Mjfcetes   belxebul — Guariba 1 

12.  Coebgenys  paca  —  Paca      3 

13.  Dasyprocta  fuliginosa  —  Cutia  cinzenta 2 

14.  »  aguti — Cutia 


15.  »  croconota  —  Cutia  vermelha | 

16.  >  acouchg  —  Cutiayá "  2 

17.  Cercolabes  insMiostis  —  Coandú 2 

18.  >  prehensilis —      >         l 

19.  Hydroclwenis  capyvara  —  Capyvara 1 

20.  Dicotyles  labiatm  —  Queixada  (  7  adult.  1  juv.  )  .  8 

21.  >         iorquatiis  —  Caitetú 1 

22.  Tapiriis  americanns  —  Anta 1 

23.  Bradypus  inarmoratus  —  Preguiça 2 
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24.  Choloepus  didaciylus —  »  real  .    . 

25.  Dasiiptis  seiosus  —  Tatu   peba 

26.  Tatitsia  novemcincta  —  Tatu  verdadeiro  . 

27.  Tamanduá  ietradaetyla  —  Tamanduá  collete. 

28.  Mf/nnecophaga  jubata  —  »  bandeira 

29.  Didelphis   caticrivorus  —  Mucura 


1 
1 
3 
2 
3 

2 


Aves: 

3o.  Harpj/ia  desirueíor  —  Gavião  real 1 

3i.  Unibiíinga  xonura —      »        japacanim 2 

32.  Polyhorus  thanis  —  Carà-cará 6 

33.  Ihycter  chimachima  —  Cará-cará-y 1 

34.  lehthijoborus  nigricollis  —  Gavião  bello 1 

35.  Catharles  airatus  —  Urubu 2 

36.  »        urtíbiiinga  —  Urubu  de  cabeça  amarella  .  1 

37.  Sarcorhamphus  papa  —  Urubu  rei 3 

38.  Sfjrninin  perspicillaium  —  Murucututu 2 

39.  Srops  demssata  —  Coruja 2 

40.  Siítace  cliloropiera  —  Arara  verde 1 

41.  »        crerulea  —  Canindc 2 

42.  »        mação  —  Arara  vermelha 3 

43.  »        maracnna  —  Maracanã 1 

44.  »        severa —                »          1 

45.  Conunts  jeudatfa  —  Jandaya 1 

4Ò.  Pachnfí/is  in-ackiffirus — Curica  pequena 1 

47.  Chrf/.sothis  farinosa — Moleiro 1 

48.  Brologeri/s  virescens  —  Periquito  estrella 12 

49.  >           tuim  —               »         tuí 3 

50.  Rhamphastos  ariel — Tucano  de  peito  amarello  .    .  1 

51.  Rhamphnstos    enjthrorhynchus —  Tucano  de  peito 
branco  1 

52.  Porphi/rio  martinicensús  —  Saracura  da  canarana  .  1 

53.  Aramidcs  chiricoíe  —  Saracura  (var.  alba,  l)  .    .    .  8 

54.  Cresriscus   rafienuefisis  —  Açanã 2 

55.  íhf^  rubra  —  (íuará 18 

56.  Puitalea  anaj/n  —  Colhereiro 3 

57.  Tantalus  loculalor  —  Passarão 6 

58.  Mycteria  americana — Tuyuyú 11 
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59.  Geronticns  albicolUs  —  Curicáca 

60.  Ciconia  magoari — Cauauã 

61.  Canchrotim  cochlearin  —  Arapapá 

62.  Nycticorax  gnrdeni   —  Taqiiiry 

6v3.   Tf  g  riso  ma  hrnsilie?isis  —  Socó-boi 

64.  Botnurus  pinnattis  —  »     » 

65.  Pilerodifts  pileaftis  —  Garça  branca  de  cabeça  preta 

66.  Ardea  cocoi  —  Magoary 

67.  »      leiíce  —  Garça  branca 

68.  »      ccr}'ulea  —  (íarça  morena 

6q.       »      candidissima  —  Garça  pequena 

70.  »      virescens  —  Socó-y 

71.  Psophia  crepitatis  —  Jacamim  de  costas  cinzentas  . 

72.  Paro  cristatus  —  Pavão 

73.  Crax  fasciolatus  —  Mutum   pinima   9 

74.  »     carunculaius  —  Pauxy  cf 

75.  Mitua    milií  —  Mutum  cavallo 

76.  Penélope  jacupeba  —  Jacú-péba 

77.  »         pileata —         »     do  Norte 

78.  »        jaciicaca  —      »    guaçii 

79.  Ortalis  aracuan  —  Aracuã 

80.  Crypiurus  variegatus  —  Inhambú 

81.  »         pileatiis  —  Inhambú 

82.  Orossophihabmis   ggmnophthalrmis  —  Pombo  trocai 

83.  Chloroenas  r afina  —  Pomba  galega 

84.  Oeolrygon  montana  —  Pomba  cabocla 

85.  Leptoptila  mfaxilla  —  Juruty 

86.  Peristera  einerea  —  Pomba  de  espelho 

87.  Zenaida  maciilosa —     »       vaqueira 

88.  Chamaepelia  talpacoti  —  Rola ) 

89.  «  passerina  —  Rola J 

90.  Tafiagra  palmarum  —  Sahi-açú 

91.  »  episcopal —        »      » 

92.  Rhamphacoelus  jacapá  —  Pipira 

93.  Sgcnlis  flaveola  —  Canário  do  Ceará 

94.  SpermophiUis  sp.  \ 

^  :  7p.     CoUcirinhas 

97.  »  sp.  j 

98.  Euphone  violácea  —  Tem  tem 
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99.  Corhypospingns  cr^istatíis  —  Gallo  do  mato  ....  10 

100.  Tachyphomis  melanoleucus 3 

lól.  Arremon  siletis — 3 

102.  Guiraca  cyanea  —  Azulão 1 

103.  Cassidix  oryxivora  —  (íraúna — 1 

104.  Tiirdus  albiventer  —  Sabiá      2 

105.  Cairina  mosehata  —  Pato   do    mato 12 

106.  Sarkidioniis  caruneuUita  —  Pato  de  Cayenna.   .    .  11 

107.  Dendrocygna  viduaia  —  Marreca   apahy 1 

108.  »            discolor — Marreca  grande 42 

109.  Querquedula  brasilie?isis  —  Marreca  ananahy  ...  16 

110.  Dafila    baharnensis  —  Marreca    toucinho 1 

111.  Palamedea  comuta  —  Anhuma 4 

112.  Plotiis  anhinga  —  Carará 2 

113.  Larus  atrieilla — Gaivota 2 

114.  *             »        —       »         1 

115.  Rhea  amoncana  —  Ema 4 


Reptis: 


116.  Caiman  niger — Jacaré-assú 7 

117.  »        sclerops  —  Jacaré-tinga      4 

118.  Iguana  tubercnUita  —  Camaleão 8 

119.  Tupinamhis  nigropuncíata  —  Jacruarú 2 

120.  Testudo  tabulata  —  Jaboty 21 

121.  Nicoriu  ptDietularia — Jaboty  aperéma 11 

122.  Rhínemis  iiasuia  —  Kagado    do  mato 2 

123.  Platemis  platgcepkala — Jaboty  machado 1 

124.  Chelys  fimbriata  —  Matá-matá 2 

125.  Podoctiemis  expansa  —  Tartaruga  do  Amazonas  .    .  11 

126.  »          unifilis — Idem  «cabeçuda» 1 

127.  »          durneriliana  —  Tracajá 2 

128.  Cinosternnm  scorpioides  —  Mussuan 2 

1 29.  Boa  constrícior  —  Giboia 4 

130.  Epirrates    cenrhri.s  —  Giboia  vermelha 5 

131.  Kunectes  murhius  —  Sucurijú 2 

—  Surucucú-rana 1 
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Amphibios : 

132.  Typfílonectes    compressi cauda — Cobra    molle 

133.  Hyki  venulosa  —  Gia 

134.  »     Sp.?   -        » 

135.  Dendrobaies    tincioria  —  Gia 

136.  Hijla  ruòrsL — Gia 

Peixes : 


137.  Lepidosiren  paradoxa  —  Trahiramboia 

138.  Ca/íichihys  IHíorídia — Tamboatá 

139.  Eryikrinus  uniUpuiatus  —  Jejú 

140.  Macrodon  trahira  —  Trahira 

Da    excursão    ao    Maranhão,   feita  entre  outubro  e  < 
zembro  de  1902  pelo  ajudante  de  preparador  João  Bapti 
de    Sá    ( o    único   empregado   do   Museu   que    resta  hoje 
quadro  do  pessoal  do  estabelecimento  antes  de  1894,  isto 
antes   da  phase  actual),  vieram  para  o  Jardim  zoológico 
guns  pássaros  vivos  que  ate  então  ainda  não  tinhamos  tido 

Gallinula   galeata — Frango-d'agua    escuro,    3;   Lim 
pardalis    tnaculatus  —  bella    ave    do    mesmo   grupo,    fácil 
conhecer  pelo  peito  todo  rajado  de  preto  e  branco. 

Com  bastante  satisfação  podemos  apontar  para  os  s 
cessos  de  criação  alcançados  no  nosso  Jardim  zoolog 
durante  o  anno  passado,  successos  que  projectam  uma  i 
singularissima  sobre  a  lobrega  turba  dos  obscurantistas  q 
por  de  traz  procuram  minar  o  credito  do  estabelecimei 
na  opinião  publica,  por  elle  não  produzir  —  vamos  chan 
as  cousas  pelo  seu  verdadeiro  nome  —  dinheiro,  para  el 
se  encherem  os  seus  bolsos.  Pois  outro  fundo  e  motivo  p 
chologico  não  tem  a  hypocrita  lamuria  destes  prophctas 
escuridão  quando,  com  aquella  perversa  cegueira  dos  c 
não  querem  enxergar,  calçando  o  cothurno  como  quem  fo 
capaz  de  sincero  patriotismo,  choram  que  o  estabçlecimei 
não  produz  o  que  elles  chamam  « resultados  práticos  ! » 

Todo   o   mundo    lembra-se   da  campanha  que,  desd( 
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minha  vinda  ao  Pará,  movi  contra  a  escandalosa  destruição 
das  garças  brancas,  como  ella  foi  por  mim  apanhada  em 
flagrante  no  valle  amazonico,  principalmente  na  ilha  de 
Marajó,  —  destruição  originada  de  uma  cynica  ganância  ligada 
ao  commercio  das  pennas  (aigrcttes)  para  os  fins  da  moda. 

Está  archivado  para  todos  os  tempos  o  meu  grito  de 
alarma  nas  minhas  representações  ao  Governador  do  Estado 
e  ao  Congresso  Legislativo  em  1S95  (vid.  Boletim  do  Museu 
Paraense,  tomo  II,  pag.  27  —  42),  dás  quaes  recentemente 
organizei  ainda  uma  edição  em  linguá  ingleza,  com  o  fito 
especial  de  orientar  sobre  a  natureza  e  as  dimensões  do  mal 
os  principaes  paizes  consumidores  das  taes  pçnnas  (*). 

No  fim  daquelle  artigo  juntei  uma  noticia  sobre  a  cria- 
ção artificial  da$  garças,  assumpto  sobre  o  qual  eu  tinha  tanto 
mais  direito  de  externar-me  em  vista  de  possuir  já  expe- 
riências próprias,  feitas,  embora  em  pequena  escala,  antiga- 
mente, no  Rio  de  Janeiro. 

Aqui  riram-se,  divertiram-se ;  os  mais  retrahidos,  no 
máximo,  tiveram  um  ar  de  misericordioso  scepticismo  para 
com  as  esdrúxulas  utopias  do  Director  do  Museu.  Creio 
que  chegaram  a  duvidar  do  regular  funccionamento  do  meu 
cérebro.  Mas  ainda  não  houve  neste  mundo  cousa  tão  alta, 
tão  santa  e  tão  nobre  á  custa  da  qual  já  se  não  tenha  rido 
e  divertido. 

No  olhar  para  certo  lenho  de  ignominia  provém  até 
para  o  naturalista  consolo  e  animação  quando,  na  sua  difiicil 
carreira  o  « profanum  volgus »  procura  atirar-lhe  as  suas 
sagradas  intenções  para  o  lado  da  infâmia  e  do  ridiculo. 

Pois  si  já  em  1901  notamos  nas  nossas  garças  sym- 
ptomas  de  disposições  para  crear,  o  anno  de  1902  veio  nos 
trazer  o  mais  esplendido  triumpho  para  as  nossas  previsões: 
tivemos   certamente   umas  3o  garças  brancas  ( Ardea  candi- 


(  *  )  Against  the  destruction  of  IVbite  Herons  and  Red  Ibises  especially 
on  the  lower  Amazon.  Two  memoriais  presented  in  1895  and  1896  by  Prof. 
Dr,  E,  A.  Gtrldi,  cmzs,  Honorary  Member  of  the  British  Ornithologists 
Union,  Director  of  the  Pará-Museum  of  Natural  History  and  Ethnoíjraphy, 
—  author  of  *.  As  aves  do  Brazil »  {2  vol.  Rio  de  Janeiro  1894 —  K/X)),  and 
«Álbum  de  aves  amazonicas»  (Zurich,  1900)  —  Translated  from  the  Portu- 
guese  into  the  English  by  Mr.  Wm.  H.  Cliflford.  Pará,  1902. 
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dissima)  criadas  no  jardim,  a  E.,  em  vez  de  apegar-se  a  t 
período  de  poucos  mezcs  (julho  a  setembro)  como  costur 
acontecer   na    natureza,  em  estado  de  liberdade  incoacta, 
nossas    garças    criam,  por  assim  dizer  durante  todo  o  anr 
havendo  novas  posturas  o  cada  momento.  Igual  numero  (  u 
2^  ou  3o  individuos,  ao  menos )  tivemos  também  no  mesr 
viveiro    em   filhotes    de    taquirys   (Nycticorax  tajaçú-guirc 
De  maneira  que  tivemos  em  ig02  um  accrescimo  de  ÓO 
dividuos  novos  de  Ardeides  diurnos  e  nocturnos,  nascidos 
Jardim  zoológico !  E  isto  dentro  de  um  viveiro  que  não  t( 
mais  que  17  metros  de  comprimento  sobre  7  metros  de  lar 
(vid.  Boi.  do  Mus.    Paraense,    T.  II,  pag.  8  e  Q;  Planta 
Museu  P.,  1896,  ibid.   pag.  258,  lettra  g). 

Igualmente  fizeram  tentativa  de  procreação,  no  mesi 
logar,  infelizmente  até  agora  sem  resultado,  um  casal  de  gare 
morenas  ( Ardea  cceruleaj,  2  ou  3  casaes  de  arapapás  fCi 
croma  cochlearia),  um  casal  de  cararás  ( Plotus  anhingi 
Todos  estes  fizeram  ninhos,  puzeram  ovos,  tiveram  ui 
postura  apparentemente  normal,  incubaram  mesmo  (os  ( 
raras  por  exemplo,  perto  de  5  semanas),  mas  não  quer  di; 
que  novas  tentativas  não  possam  dar  o  resultado  esperado, 

O  phenomeno    o    mais  curioso  porém  foi  incontestav 
mente    uma   geração    de   nove    hybridos  entre  um  marrec 
(Chenalopex  jubatus),  e  uma  pata  (Cairina  moschata)  de  ca 
de  meio  sangue,  e  ainda  um  tanto  bravia.  Trouxe-a  em  18 
da  ilha  das  Onças  onde  m'a  deram  como  criada  em  casa, 
um  ovo  achado  no  mato    Não  tivemos  a  dita  de  criai-os 
todo;    morreram    dentro    das   primeiras    quatro  semanas,  < 
parte    victimados    pelos    ratos,    estes    insolentes    flagellos 
nosso,  como  de  todos  os  outros  Jardins  zoológicos. 

Facilmente  se  comprchende  que  estes  viveiros,  com  to 
esse  afan  na  vida  domestica  da  aviaria  aquática,  tornaram 
os  pontos  predilectos  de  attração  para  o  publico:  o  po 
agglomera-se  em  massas  compactas,  não  ha  quem  não  fiq 
admirado  e  surprehendido  das  multicores,  variadas  e  agitac 
scenas  que  ali  se  desenvolvem  á  vista  d'olhos,  a  pou( 
metros  de  distancia  —  scenas  que  na  natureza  só  aos  m 
valentes  e  intrépidos  amadores  é  dado  assistir,  em  inv 
logares  e  após  dificuldades  e  esforços  inauditos. 

D'est'arte  milhares  de  pessoas  attestam  assim  semar 
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mente  o  nosso  pleno  triumpho  —  presenciando  com  os  seus 
próprios  olhos  a  possibilidade  da  criação  das  garças  pratica- 
mente demonstrada.  Que  bella  experiência  ( * ).  E  que  sa- 
tisfação moral  para  o  vencedor  nesta  questão  ! 

Podemos  fazer  observações  interessantíssimas  sobre  o 
caracter  e  costumes  destas  aves  aquáticas. 

Uma  das  que  mais  nos  impressionaram  foi  o  facto  bem 
e  bastantes  vezes  por  nós  averiguado  (e  antes  desconhecido) 
de  que  os  filhotes  das  posturas  anteriores  são  aproveitados 
pelos  progenitores  para  vigiar  os  irmãos  menores  das  pos- 
turas posteriores:  vimol-os  proteger,  com  a  aza  aberta,  os 
mais  novos,  contra  o  sol  meridiano,  quando  os  pais  se  acha- 
vam já  cançados  dessa  penosa  occupação,  embora  se  reve- 
•sassem  de  tempos  a  tempos.  Vimos  também  os  mesmos  fi- 
lhotes mais  velhos  serem  aproveitados  pelos  pais  no  trabalho 
de  concertar  e  reparar  o  ninho,  que  constantemente  soffre 
alguma  avaria;  vezes  houve  em  que  pareciam  agir  assim 
por  própria  iniciativa. 

Tivemos  em  1902  novamente  reproducção  das  pombas 
conhecidas  vulgarmente  com  o  appellido  de  « Aza  branca » 
( Patagioenas  gymnophthalmus ). 

Entre  os  animacs  maiores  tivemos  prole,  que  porem 
morreu,  do  porco  bravo  «queixada». 

Lastimamos    porém    que    as    nossas   esperanças  fossem 


(  * )  E'  interessante  saber  o  que  a  «Ibis*  (revista  omithologica  in- 
í<leza  ),  de  Londres,  escreveu,  relativamente  a  este  assumpto,  em  seu  vol. 
m,  ~  1897, —  pag.  Ó28: 

«  Â  producçào  de  plumas.  —  A  producção  das  «  aigrettes  »  para  senhoras 
«  parece  ter  provocado  tentativas  de  prender  as  garças  afim  de  produzir 
«essas  plumas  tão  desejadas.  Em  um  recente  numeto  do  ^Boletim  da  So- 
«  ciedade  Nacional  de  AccUmatação  de  França  i>  (  1896,  pag.  302  )  M.  Olivier 
♦  relata  a  visita  que  íqz  a  um  estabelecimento,  próximo  a  Tunis,  onde  um 
«  certo  numero  de  garças  ( Ardea  gar^eita ),  estão  presas  em  um  vasto  vi- 
« veiro  guarnecido  de  arvores  e  agua.  Elias  alli  nidificam,  criando  duas 
« ninhadas  em  abril  e  junho ;  o  sustento  é  barato  com  carne  de  cavallo, 
«  apenas  os  filhotes  necessitando  alguns  peixinhos  com  que  a  mãe  os  alimenta. 
«  As  preciosas  plumas  lateraes,  tão  valiosas  como  adornos  para  senhoras,  são 
«  aparadas  duas  vezes  por  anno,  em  maio  e  setembro,  sendo  as  de  maio  as 
«  melhores.  Cada  ave  fornece  cerca  de  7  grammas  annualmente.  o  que  produz 
«  uns  35  francos,  mais  ou  menos,  e  que,  deduzidas  as  despesas,  significa  um 
« lucro  liquido  de  22  francos  por  ave.  » 
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frustradas  em  relação  ás  emas:  o  macho,  depois  de  incu 
por  mais  de  40  dias,  com  uma  paciência  deveras  admira 
comprehendeu  finalmente  que  perdia  o  seu  tempo  e  trabal 
os  ovos,  que  eram  7,  reduzidos  successi vãmente  a  4,  2  e 
só,  evidentemente  não  tinham  sido  fecundados.  Todavia,  cc 
possuimos  um  macho  e  trez  fêmeas,  temos  esperança 
alcançar  ainda  resultado  satisfatório. 

Diversas  tentativas  de  creação  de  coelhos  domesti 
mandados  vir  da  Europa  não  deram  ainda  resultado  sí 
fatorio,  o  que  principalmente  attribuimos  á  actual  falta 
accomodaçõés  apropriadas.  Com  a  creação  da  «  faisanar 
projectada  esperamos  conseguir  também  aqui  o  nosso  d 
deratum.  Em  compensação  tivemos  numerosissima  prole 
porquinhos  da  índia  (Cavia  cobaya);  o  seu  numero  ai 
hoje  por  perto  de  200  individuos,  de  modo  que  poder 
fornecer  para  a  Junta  de  Hygiene,  ficando  ainda  com  o  l 
tante  para  as  necessidades  do  Jardim   zoológico. 

Em  novas  accomodaçõés  para  os  animaes  temos 
mencionar  :  1 .°  )  duas  espaçosas  gaiolas  próprias  para  coru 
por  baixo  do  sumptuoso  tanque  d'agua;  2.°)  uma  gai 
polygonal  menor,  para  periquitos  e  papagaios  delicados,  : 
em  logar  sombreado  no  horto  botânico,  do  lado  oriental 
edificio;  3.®)  um  viveiro  maior,  de  forma  arredondada,  p 
pombas  menores  e  outras  aves  pequenas:  está  situado 
logar  4a  figura  em  forma  de  biscouto  visivel  no  maj 
antigo  nos  fundos  do  Museu,  contra  a  estrada  da  Constituii 
(  V.  Boi.  do  Mus.  Par.  T.  II  pag,  258  ).  As  respectivas  ob 
foram  todas  executadas  nas  officinas  do  Museu,  por  um 
reiro  e  um  ajudante,  engajados  como  jornaleiros,  debaixo 
direcção  do  nosso  operoso  auxiliar  Dr.  G.  Hagmann,  sem 
indefesso  no  melhoramento  material  do  Jardim  zoológico. 

Entre  os  presentes  feitos  a  este  florescente  annexo  1 
recém  nominal  menção,  como  doações  de  maior  valor, 
seguintes:  1  onça  pintada,  da  ilha  Mexiana,  pelos  srs.  Pon 
Irmãos;  —  1  grande  tamanduá-bandeira,  trazido  do  rio  Pu 
(além  de  um  enorme  Cuandú)  pelo  sr.  Pedro  Gomes  » 
cimento ;  —  1  maracajá-açú  e  1  arara  vermelha  pelo  exm. 
Senador  António  Lemos,  intendente  municipal :  —  1  jacar 
branco,  pelo  sr.  Alfredo  Napoleão  da  Rocha  Pereira  ;- 
capivara   pelo    sr.    capitão    Ribeiro   Lisboa ;  —  1  veado  \ 
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melho  pelo  sr.  Robertson,  gerente  do  •  telegrapho ;  —  2  ma- 
goaris  pelo  exm.  sr.  dr.  Lyra  Castro,  vice-governador  do 
Estado ;  —  1  peixe-boi  pelo  sr.  Francisco  Paniagua,  como 
também  1  grande  tartaruga  cabeçuda  ( Podocnemis  unifilis); 
—  2  perdizes  e  diversas  outras  aves  de  Marajó  pelo  sr,  Al- 
fredo Engelhard;  —  1  coelho  ( Lepus  brasiliensis )  de  Ourem, 
pelo  exm.  sr.  dr.  Augusto  Montenegro,  governador  do  Estado 
(é  o  achado  mais  septentrional  que  conhecemos  para  esta 
espécie  de  roedor); — 1  suçuarana,  grande,  do  Tocantins- 
Araguya,  pelo  sr.  engenheiro  Léon  Gheur ;  —  2  jabirus  pelo 
sr.  José  Isidoro  Bentes; — 1  peixe-boi  de  Iquitos,  pelo  sr. 
Dõrweiler  inspector  da  linha  Hamburg-Siid-Amerika;  —  2  cu- 
ricácas  pelo  sr.  José  Ferreira  Balthar ;  —  1  maracajá-açú  pelo 
sr.  Norberto  de  Mattos  Almeida. 

Continua  a  viver  o  nosso  velho  exemplar  do  celebre 
Lepidosiren  paradoxa.  Seriam  altamente  desejáveis  mais  exem- 
plares, pois  vém-nos  de  todas  as  partes  do  mundo  pedidos. 
Rogamos  aos  nossos  amigos  residentes  em  localidades  idóneas 
do  valle  amazonico  lembrarem-se  desse  nosso  empenho  con- 
stante. 

VI 
Horto  botânico 

Continua  este  annexo  a  desenvolver-se  e  a  aperfeiçoar-se, 
preenchendo  assim  cada  vez  melhor  o  seu  tríplice  fim :  agra- 
dar sob  o  ponto  de  vista  esthetico;  auxiliar  o  Jardim  zoológico 
mediante  a  producção  de  alimento  para  os  animaes;  instruir 
e  familiarisar  com  a  flora  amazonica. 

Acerca  do  estudo  e  marcha  do  horto  botânico,  informa 
o  dr.  Jacques  Huber,  no  seu  relatório  seccional,  nos  seguintes 
termos :  «  Este  annexo  ficou  augmentado  pela  acquisição  do 
c  terreno  n.  42  da  travessa  Nove  de  Janeiro,  transformado 
c  agora  em  campo  de  experiências.  A  metade  deste  campo 
c  ficou  logo  utilisada  para  experiências  com  arvores  fructi- 
c  feras  norte-americanas  e  com  diversas  variedades  de  algodão, 
«  emquanto  que  a  outra  metade  se  occupou  provisoriamente 
«  com  hortaliças,  tendo-se  tornado  necessária  esta  modificação 
« do  nosso  primittivo  plano  por  causa  da  construcção  das 
« novas  casas  no  terreno  onde  era  antigamente  a  horta. 


Digitized  by 


Google 


482  Relatório  de  1902 


« A  construcção  do  muro  e  dos  diversos  edifícios 
« travessa  Nove  de  Janeiro  acarretou  algumas  mudanças 
«  canteiros  e  de  plantas,  mas  actualmente  essa  parte  orier 
« do  jardim  póde-se  considerar  como  definitivamente  aj 
«  dinada.  Graças  á  construcção  do  novo  tanque  e  conce 
«  do  lago,  que  durante  um  anno  estivera  em  secco,  foi-i 
«  emfim  possivel  plantar  novamente  dois  exemplares  de  j 
«  ctoria  regia  que,  devido  a  um  arranjo  especial  na  sua  pL 
«  tacão  e  á  abundância  d*agua,  tomaram  logo  um  incremei 
« notável,  produzindo  do  mez  de  julho  em  diante  as  m 
«  explendidas  flores,  que  attrahiram  grande  numero  de  adi 
«  radores,  muitas  vezes  até  altas  horas  da  noite. 

«  A  agua  para  o  lago  foi  durante  algum  tempo  forneci 
«  por  uma  bomba  movida  por  cata-vento  que  a  extrahia 
«  um  poço  cavado  perto  do  tanque  novo.  Entretanto  a  bom 
«  não    mostrou    ser    bastante    solida,  deixando  de  funccioi 
«  depois  de  alguns  mezes. 

«  No  fim  do  anno  a  que  se  refere  este  relatório,  p 
«  cedeu-se  á  construcção  dos  exgottos  para  aguas  pluvií 
«  na  parte  oriental  do  horto  botânico.  Este  serviço  foi  e: 
«  cutado  sob  a  direcção  do  inspector  do  horto  e  conclui 
«  do  lado  da  travessa  Nove  de  Janeiro ;  entretanto  falta  ain 
«  construir  os  canaes  que  devem  ter  sahida  pela  avenida 
«  Independência. 

«  Um  acontecimento  importante  para  o  horto  botan 
«  foi  a  chegada  dos  adubos  mineraes  que,  com  autorisa(, 
« especial  do  sr.  dr.  Governador  do  Estado,  tinham  si 
«  encommendados  em  Stassfurt,  na  AUemanha.  Graças  a  es 
«  adubos  o  gasto  de  estrume  animal  outr'ora  uma  das  m 
«  fortes  despesas  para  o  horto  botânico,  ficou  reduzido  a  ui 
«  parcella  insignificante  durante  este  anno.  Disto  resultou  r 
«  só  uma  grande  economia  para  o  horto  botânico  em  ge 
«  e  especialmente  para  a  horta,  mas  também  a  vantagem  < 
«  com  o  emprego  continuado  do  adubo  chimico  em  solu^ 
« desapparecer  da  horta  o  terrivel  flagello  da  formiga 
^fogo  que  muito  difficultava  o  trabalho  dos  horteleiros.  Pc 
«  dar  ao  emprego  dos  adubos  chimicos  uma  base  segura  fi 
«  dada  em  dados  scientificos,  começou-se  uma  serie  de  < 
«  periencias  comparativas  que  já  tem  dado  resultados  in 
«  ressantes  sobre  os  quaes  fallaremos  opportunamente. 
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« Ainda  durante  este  anno  recebeu  o  horto  botânico 
«alguns  presentes  de  sementes  e  plantas  vivas,  entre  as 
« quaes  destacamos  como  tendo  um  grande  valor :  1  pé  de 
«guaraná  (Paullinia  cupana)  e  9  pés  de  copahiba  (Copai- 
^fera  guyanensis),  ambos  estes  presentes  do  sr.  coronel  Ro- 
« drigues  de  Novaes,  por  intermédio  do  nosso  bom  amigo  sr. 
« Manoel  Baena.  > 


CoUecçÕes  scientiflcas 

Nenhuma  das  secções  do  Museu  ficou  estacionaria;  em 
todas  houve  accrescimos  aqui  mais,  acolá  menos  considerá- 
veis. 

Quanto  á  secçào  :^oologica  houve  augmento  regular  das 
coUecções  de  mammiferos,  aves,  reptis,  amphibios  e  peixes, 
resultados  das  costumadas  excurções  nas  visinhanças  da  ci- 
dade de  Belém. 

Desejoso,  desde  muito,  de  continuar  os  meus  estudos 
ha  bastante  annos  iniciados  sobre  a  ichthyologia  do  sul  do 
Brazil,  aproveitei  da  minha  recente  estadia  no  Rio  de  Janeiro 
(novembro  de  1902  a  abril  de  \yo3)  para  fazer  uma  nova 
collecção  de  peixes,  abrangendo  perto  de  400  individuos  e 
nada  menos  do  que  125  espécies  diversas.  Embora  eu  tivesse 
em  vista  principalmente  fins  práticos,  o  conhecimento  exacto 
dos  principaes  peixes  economicamente  importantes  —  destas 
125  espécies  4  provaram  ser  novas  para  a  sciencia  (3,  2  %)! 

Um  bonito  quinhão  em  vertebrados  veio  da  excursão 
do  ajudante  de  preparador  João  Baptista  de  Sá  ao  Ma- 
ranhão. 

Entretanto  o  augmento  mais  sensivel  foi  nos  inverte- 
brados, tendo  sido  favorecida  particularmente  a  classe  dos 
insectos.  Em  lepidopteros  nocturnos  fez-se  uma  importante 
collecção,  aproveitando-se  a  bella  occasião  de  caçal-os  junto 
aos  globos  de  arco-voltaico  ao  longo  da  avenida  da  Inde- 
pendência, em  fiente  ao  Museu,  até  ao  largo  de  São  Braz. 
Esta  campanha  de  caçadas  á  luz  eléctrica  recebeu  certo  in- 
centivo pela  sciencia  da  circumstancia  de  ser  o  nosso  auxilio 
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anciosamente  esperado  pelo  Museu  Tring  de  Inglaterra,  po 
causa  de  uma  grande  obra  monographica  sobre  a  família  da 
Sphingides  (  mariposas  ).  De  facto,  quem  estudar  a  bella  obra 
que  ha  poucas  semanas  sahiu,  depressa  percebe  o  eflBca 
auxilio  recebido,  pelos  autores,  do  Museu  do  Pará  em  rc 
lação  ao  material  de  origem  amazonica.  Duas  espécies  nova 
de  mariposas  foram  gentilmente  baptisadas  em  nossa  honra :  - 
Protambulix  gctldii,  Rotschild-Jordan  e  Xylophanes  amadt 
goíldii,  Rotschild-Jordan. 

E'  aqui  occasião  de  assignalar  que  a  coUecção  lepidc 
pterologica  recebeu  ainda  tão  bonita  quão  inesperada  cor 
tribuição  sob  a  forma  de  uma  remessa  de  borboletas  diurna 
do  rio  Acre,  valiosa  offerta  do  sr.  Jayme  Coimbra. 

Nas  outras  ordens  do  dominio  entomológico  provei 
principalmente  accrescimo  numérico  digno  de  nota  pela 
colheitas  feitas  no  baixo  Amazonas  e  no  Tapajós  pelo  prí 
parador  sr.  Adolpho  Ducke,  que  cultiva  com  pronunciad 
predilecção  a  ordem  dos  hymenopteros  (abelhas,  vespas 
parentes  ). 

Orientam  acerca  do  movimento  na  secção  botânica  a 
seguintes  phrases  do  dr.  J.  Huber : 

«  O  anno  de  1902  foi  para  a  secção  botânica  um  ann 
«  de  lucto,  pela  morte  inesperada  do  nosso  preparador  Manoe 
«  de  Pinto  Lima  Guedes. 

«  Com  elle  perdemos  um  empregado  zeloso  e  compre 
«  hendedor  dos  seus  deveres,  que  durante  7  annos  foi  par 
«  nós  um  auxiliar  efficaz  na  exploração  botânica  do  Estadc 
«  como  o  prova,  entre  outras  cousas,  uma  serie  de  espécie 
«  novas  descobertas  por  elle  e  das  quaes  algumas  receberari 
«  o  seu  nome :  Clusia  guedesii,  Hub.  —  Guarea  guedesii,  C.  I 
<  C.  —  Passiflora  guedesii,  Hub. 

« O  sr.  Rodolpho  de  Siqueira  Rodrigues,  até  entã* 
« ajudante  de  preparador  na  secção  zoológica,  que  foi  nc 
« meado  para  preencher  a  vaga,  mostrou-se  digno  da  cor 
«  fiança  nelle  depositada,  já  por  suas  aptidões  profissionaes 
«já  pelo  seu  zelo  e  comportamento. 

«  Poucas  foram  as  excursões  realisadas  este  anno  peL 
« pessoal  da  secção  botânica.  A  mais  importante  foi  um; 
«  viagem  do  chefe  da  secção,  acompanhado  do  preparador 
« á    ilha    de    Marajó,    onde    passamos    oito    dias  na  fazendj 
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cjutuba,  do  sr.  dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda,  no  rio 
«  Camará  (de  3o  de  junho  a  5  de  julho). 

<  Muito  aproveitamos  nessa  occasião  da  convivência 
«  com  este  conhecedor  profundo  da  natureza  marajóara  que, 
«  não  satisfeito  de  nos  dispensar  a  sua  costumada  hospitali- 
€  dade,  foi  também  o  nosso  guia  atravez  daquella  região,  tão 
«  interessante  sob  diversos  pontos  de  vista.  Esperamos  que 
«  os  estudos  que  então  fizemos  sobre  os  pastos  de  Marajó 
€  hão  de  ser  de  algum  proveito  para  a  industria  pastoril, 
« tornando-se  dessa  maneira  em  beneficio  directo  para  o 
€  paiz. 

«  Outras  excursões  menores  foram  feitas  nas  visinhanças 
«  da  capital,  sendo  os  pontos  predilectos  as  capoeiras  e  a 
<  mata  de  Murutucú,  onde  por  diversas  vezes  foram  coUec- 
«  cionar  não  só  o  chefe  desta  secção  e  o  preparador  mas 
«  também  o  preparador  de  entomologia,  ao  qual  já  devemos 
«  muitos  objectos  das  nossas  colleções. 

Herbario. 

«  Sobre  os  2.550  números  citados  no  meu  ultimo  re- 
«  latorio,  o  herbario  amazonico  tem  a  registrar  um  accrescimo 
«  de  659  números,  attingindo  assim  um  total  de  3.20Q  nu- 
«  meros  no  fim  do  anno. 

«  Tal  accrescimo  se  reparte  do  modo  seguinte : 


<  1  )  Plantas  colleccionadas  na  excursão  de 

Jutuba      165 

«  2  )  Idem  idem,  pelo  sr.  A.  Ducke  em  ex- 
cursão a  Mont'Alegre,  Óbidos,  Santarém 
e  Itaituba  (i«/vii— ^®/ix) l3o 

«3)  Idem  idem,  pelo  mesmo  em  uma  ex- 
cursão a  Almeirim  (®/xn  —  ^**/xii)  •    .        44 

€4)  Idem  idem,  pelo  dr.  Vicente  Ch.  de 
Miranda,  em  Junho,  e  offerecidas  ao 
Museu  (IX,  igo2) 139 

«  5 )  Idem  idem,  pelo  pessoal  do  Museu  nos 

arredores  de  Belém 181 

€  Total "^numoros 


nameros 


números 


nameros 


nameros 


nameros 
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€  Destes  659  números,  mais  da  metade  ( 450 )  se  £ 
«já  devidamente  classificada,  ao  menos  quanto  ao  gener 
«  intercalada  no  herbario   amazonico. 

Outras  coUecçOes. 

« Quanto    ás    coUecções    de    fructos    seccos,    made 
«  objectos  em  álcool,  etc.  póde-se   ainda  dizer  o  mesmo 
«  no  anno  passado.  Em  quanto  que  os  objectos  menores 
«  tinuam  a  ser  coUeccionados  e  a  encher  as  gavetas  e  arma 
«  da  nossa  sala  botânica,  os  objectos  maiores  ficam  exclu 
«  pela  falta  de  espaço. 

«  Todavia  achou-se  um  tal  ou  qual  desafogo  na  ofii 
«  recentemente  construída  que,  graças  ás  melhores  condii 
«  de  asseio,  pôde  servir  como  deposito  de  objectos  maic 
«  ao  menos  aquelles  que  não  demandam  cuidado  especia 
« coUecção  em  armários  fechados.  Assim,  por  exemplo 
«  camos  habituados  a  dar  andamento  a  uma  coUecção  1 
«  completa  de  madeiras,  composta  não  de  pequenas  taboin 
«  mas  de  toros  e  rodelas  inteiras.  > 

Poucos  foram  os  accrescimos  a  enumerar  para  a  se( 
de  geologia  e  mineralogia  durante  o  anno  de  1902.  G 
nuando  ainda  vago  o  logar  de  chefe,  claro  é  que  lhe  fal 
seu  legitimo  factor  natural. 

Nutrimos  esperanças  de  que  semelhante  situação  mu( 
de  face  em  tempo  muito  remoto. 

Todavia  não  queremos  deixar  de  mencionar  aqi 
vinda  de  diversos  restos  fosseis  de  grandes  mammiferos 
tinctos  —  objectos  enviados  ou  trazidos  pessoalmente  do 
Purús  pelo  sr.  commendador  Hilário  Alvares  e  do  rio  Ji 
pelos  srs.  Hugo  Bertha  e  Teixeira  da  Costa  da  casa  A] 
&  O.  Si  poucos  são  numericamente  taes  objectos,  por  o 
lado  ligamos-lhes  não  pequeno  valor  scientifico,  tanto 
cogitamos  em  fazer  delles  o  assumpto  de  estudos  especiae 

A  quarta  secção,  de  ethnographia  e  ramos  annexo: 
relativamente  feliz. 

Trouxeram-lhe  presentes  de  valor  mais  ou  menos  a 
tado  os  srs.  commandante  Falcão,  uma  serie  de  interessa 
vestimentas  de  festas  de  indios  do  rio  Solimões;  commendí 
Hilário  Alvares,   instrumentos  de  madeira  para  as  festa* 
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Junipary,  arcos  e  flexas  dos  índios  Jpuriná  do  rio  Purús. 
Adquiriu-se  do  sr.  Arthur  Napoleão  da  Rocha  Pereira,  dili- 
gente coUeccionador  e  amador,  diversos  objectos  de  Índios 
paraenses  ( Urubus  etc. )  escolhidos  por  nós  pessoalmente, 
sendo  de  reconhecer  o  modo  cordato  que  esta  Directoria 
sempre  encontrou  na  estipulação  dos  preços,  por  parte  deste 
cavalheiro. 

VI 
Publicações 

Das  publicações  periódicas  do  Museu  sahiram  em  1902 
os  números  3  e  4  do  III  volume  do  « Museu  Paraense  de 
Historia  Natural  e  Ethnographia  >  e  o  numero  3  das  « Me- 
morias'^, 

Quanto  ao  Boletim,  os  dois  fascículos  mencionados  foram 
reunidos  em  um  só  volume,  contando  o  respeitável  numero 
de  36l  paginas  (de  pag.  245  a  606),  e  15  illustrações,  e 
fechando  assim  o  tomo  III.  Creio  que  ninguém  negará  que 
este  reforçado  Boletim  representa  um  esforço  mental  digno 
de  reconhecimento.  (*) 

O  conteúdo  é  variado,  sendo  improvável  que  houvesse 
quem  (  claro  é  que  não  fallo  senão  de  círculos  que  não  fogem 
a  priori  de  qualquer  litteratura  de  theor  scientifico)  não 
encontrasse  qualquer  artigo  que  lhe  despertasse  mais  ou 
menos  interesse. 

Confessamos  que  a  sabida  do  c Boletim»  tardou  esta 
vez  extraordinariamente,  tanto  que  entre  o  apparecímento 
do  primeiro  fascículo  (fevereiro  de  1900)  e  o  do  ultimo 
houve  um  íntervallo  de  perto  de  trez  annos.  Mas  a  culpa 
não  fui  nossa,  foi  consequência  de  factores  alheios  ao  nosso 
poder :  tendo  passado  a  impressão  do  Boletim  da  typographia 
em  que  era  anteriormente  feita  ( Alfredo  Silva  &  C*. )  para 


(  *  )  Veja-se,  entre  outras,  a  apreciação  feita  pelo  decano  da  imprensa 
brazileira,  o  *  Jornal  do  Commercio»,  do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  rubrica 
«Imprensa»  no  n.  133  do  dia  14  de  maio  de  1903. 
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a  do  Instituto  Lauro  Sodré,  surgiu  uma  verdadeira  campar 
até  que  houvesse  material,  papel,  typos  e  pessoal  adaptai 
ás  nossas  necessidades  em  geral  e  a  umas  taes  ou  qu 
particularidades  pessoaes  em  especial,  nas  novas  officinas 

Julgo  vencidas  as  maiores  difificuldades  iniciaes.  Qui 
crer  que  a  feição  externa  e  a  qualidade  material  deste  ulti 
fasciculo  duplo  não  podem  ser  taxadas  de  inferiores  ás  ( 
números  anteriores,  de  modo  que  parece  salvo  um  dos  j 
meiros  desiderata  que  se  devia  formular  em  relação  á  r 
dança  alludida:  —  uma  certa  estabilidade  e  uniformidí 
externa  e  material. 

Não  devemos  passar  em  silencio  sobre  a  circumstan 
que  «last  not  least>  a  impressão  no  Instituto  Lauro  So( 
se  faz  com  mais  considerável  vantagem  pecuniária  pan 
Estado :  a  differença  de  preço  está  na  razão  de  1:2. 

Quando  publicamos  o  primeiro  « Boletim  >  declarar 
no  prefacio  que  não  fazíamos  declaração  alguma  acerca 
periodicidade  da  publicação.  Entretanto  foi  sempre  o  no 
propósito  e  plano  reservado  —  porque  o  não  confessariar 
hoje,  depois  de  passados  8  annos?  —  de  esforçar-nos  no  s 
tido  de  4  fasciculos  correspondentes  a  um  tomo  não  levar 
muito  além  de  anno  e  meio,  l8  mezes,  para  sahir.  Si 
realidade  não  conseguimos  ainda  alcançar  este  desideratv 
erróneo  seria  suppor  que  houvesse  abandono  de  semelha 
idéa  da  nossa  parte;  pelo  contrario,  os  esforços  nesse  sent 
continuarão  e  nutrimos  fundada  esperança  de  que  as  cousas  1 
de  endireitar  em  futuro  próximo.  Aliás  manda  a  justiçc 
equidade  reconhecer  que  as  outras  publicações  sabidas 
nosso  estabelecimento  durante  os  intervallos  deixam  apparei 
esses  mesmos  intervallos  entre  a  sabida  de  dois  nume 
consecutivos  do  « Boletim  >  n'uma  luz  mitigante  e  como  ( 
cumstancia  atenuante. 

Uma  certa  difiiculdade,  toda  local,  que  ainda  não  c 
seguimos  conjurar  é  a  parte  illustrativa :  somos  forçados 
emprego  obrigatório  de  estampas  quando  muitas  vezes  u 
figura  intercalada  no  texto  preencheria  melhor  o  fim  deseja 
Xylographia,  zincographia  e  correlativas  artes  graphicas  air 
não  se  estabeleceram  entre  nós  de  modo  que  possa  cori 
ponder  ás  exigências  de  um  estabelecimento  scientifico  co 
é  o  Museu  estadoal. 
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A  terceira  memoria  é  intitulada  ^Estudos  sobre  o  des- 
envolvimento da  armação  dos  veados  galheiros  do  Brasil,  Cervus 
paludosus,  C.  campestris  e  C.  Wiegmani,  pelo  Prof.  Dr. 
Emilio  A.  Goeldi>. 

Tem  45  paginas  de  texto  e  4  estampas  executadas  no 
próprio  Museu  (já  estavam  promptas  e  impressas  desde 
18(>S  )  pelo  nosso  desenhador  lithographo  sr.  Ernesto  Lohse 
como  aquella  habilidade  profissional  e  gosto  artistico  que  de 
bom  grado  nelle  reconhecemos.  Por  determinação  especial 
(\c  S.  Exc.  o  Sr.  Dr.  Governador  foi  esta  c  Memoria  >  im- 
pressa no  Rio  de  Janeiro,  pela  Companhia  Typographica  do 
Brazil  ( antiga  casa  impressora  Laemmert  &  C*.  )  encarre- 
gando-se,  a  meu  pedido,  do  trabalho  de  revisão  o  nosso 
dedicado  amigo   sr.  José  Veríssimo. 

Este  trabalho  tem  sido  recebido  de  modo  francamente 
favorável  por  toda  parte.  Da  maneira  como  pensam  a  seu 
respeito  os  especialistas  e  a  imprensa  scientifica,  dá  uma  idéa 
o  que  diz  a  cNature»  de  Londres,  no  seu  numero  1748,  vol. 
67,  abríl  3o,  1903,  pag.  620.  (*) 

No  correr  do  exercicio  de  IQOS  devem  sahir,  esperamos, 
os  fasciculos  1  e  2  do  tomo  IV  do  Boletim ;  talvez  uma  quarta 
«Memoria»  para  a  qual  já  se  acham  quasi  promptas  as  10 
estampas  que  deve  conter  e  que  versa  sobre  archeologia;  o 
2.0  fasciculo  (estampas  l3  a  24)  do  c  Álbum  de  aves  ama- 
zonicas»  tão  festejado  por  toda  a  parte  entre  os  amigos  da 
natureza,  e  talvez  do  «Arboretum  amazonicum>,  não  menos 
bem  vindo  nos  círculos  scientificos,  as  décadas  III  e  IV,  das 
quaes  existem  já  os  originaes  de  17  estampas,  faltando  por- 
tanto, apenas  3. 

Publicações  scientificas  feitas  por  funccionarios  do  Museu 
em  outros  paizes  houve  também  diversas  este  anno;  serão 
opportunamente  vertidas  para  o  portuguez  ou  pelo  menos 
aproveitadas  na  forma  de  resumos  nos  futuros  Boletins. 

Transmittiu-me  o  sr.  dr.  J.  Huber,  nosso  collega  da 
secção  botânica  a  seguinte  relação  de  publicações  que  sahiram 
em  1902  na  esi)ccialidade  por  elle  dirigida: 


(  *  )  Artigo  intitulado :  «  Dr.  Gíjeldi  on  Brazilian  Deer. » 
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/.    Huber.  Observations  sur  les  arbres  à  caoutchou( 
la  rcgion  amazonienne.  (  Revue  des  culti 
colonialcs,  6'"*  an.  Tome  X,  n°  95,96. 
/.    Huber.  Zur    Entstehungsgeschichte    der  brasilisc 
Campos.    ( Petermann's    geogr.    Mitteilur 
1902  Heft  IV. 
/.    Huber.  Sobre  os  materiaes  do  ninho  do  Japu  (  Ostir 
decumanus).   (Boi.    do   Mus.    Par.    V  3° 
v320  —  341,  1  est.) 
/.    Huber.  Observações    sobre    as    arvores  de  borra 
da  região  amazonica.  (Boi.  do  Mus.  Par 
III.  p.  345  — 3Ó9.) 
/.    Huber.  Materiaes  para  a  flora  amazonica  V.  Pia 
vasculares  coUigidas  ou  observadas  na  rej 
dos    furos    de    Breves   em  1900 — 1901. 
do  M.  P.  V.  III,  p.  400/446). 
/.    Huber.  Contribuição  á  geographia  physica  dos  fi 
de  Breves  e  da  parte  occidental  de  Mar 
com  2  mappas  e  5  estampas.  (Boi.  do  J 
Par.  V.  III,  p.  447  —  498). 
Otto  PeriT^ig.  Note  sul  genere  Mycosyrinx  (con  2  tavc 
Estratto    delia  «Malpighia»,  anno  XIII, 
1896. 
P.  Hennings.  Fungi  paraenses  II  cl.  J.  Huber  coUccti :  ( 
dwigia  vol.  XLI.  1902,  p.  15  —  18). 
Estando    exgotadas   algumas    publicações    do    Musc 
resultando-nos    disso    sério    embaraço   pelo  crescente  nun 
de    pedidos    de    toda    a    parte,   justamente  referidos  a  c 
publicações,    ventilamos    fortemente  a  questão  de  si  deve 
mos  organisar    uma  reedição.    Em  primeiro  logar  entrar 
aqui,   do    «Boletim    do   Museu  Paraense»  o  fasciculo  1.^ 
tomo    I,    e    das    «Memorias»    a  1.*,  sendo  a  cousa  relal 
mente   fácil   quanto   a  estas   ultimas,  visto  como  existem 
tampas  sobrecellentes  para  uns  200  exemplares. 

VII 

Viagens  e  excursões 

Das   numerosas   e    costumadas   excursões    que  desci 
principio    do   Museu   são   feitas  ás  mattas  circumvisinhas 
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cidade,  mormente  ao  Utinga  e  ao  Murutucú,  —  excursões  das 
quaes,  com  a  incessante  perseguição  que  não  somente  a  caça 
propriamente  dita  como  qualquer  animal  de  pello  ou  penna 
sofFre  por  parte  dos  caçadores  do  domingo,  de  alguns  vadios 
e  esfomeados  —  não  se  deve  esperar  grande  resultado  que 
pese  nos  hombros. 

Todavia  jamais  se  volta  sem  alguma  cousa :  falhando 
os  vertebrados,  não  faltam  os  invertebrados;  ha  ainda  muita 
observação  biológica  a  fazer,  e  o  reino  das  plantas  offerece 
sempre  alguma  novidade. 

Diversas  excursões  á  olaria  l-na  foram  realisadas 
pelo  auxiliar  da  secção  de  zoologia,  dr.  G.  Hagmann,  obten- 
do-se  interessantes  peças  de  colheita,  zoológicas  e  botânicas. 

Em  viagens  para  pontos  mais  distantes  posso  men- 
cionar : 

—  l)  Do    chefe   da  secção  botânica   com  o  respectivo 

preparador  ao   rio    Camará,   na  ilha  de   Marajó, 
de  3o  de  junho  a  5  de  julho. 

—  2)  Do    preparador  de  entomologia   a    Monte-alegre, 

Santarém,  Óbidos  e  Itaituba,  de  10  de  junho  a  l8 
de  setembro. 

—  3)  Do  mesmo,    a  Almeirim,  ArayoUos,  etc.  de  5  a 

2o  de  dezembro. 
— 4)  De   um  ajudante  de   preparador  de  zoologia  ao 
Maranhão,  de  outubro  a  dezembro. 


VIII 
Frequência  publica 


Continua  o  Museu  com  os  seus  annexos  a  ser  o  grande 
centro  de  attracção,  tanto  para  os  aqui  residentes  como  para 
os  que  vêm  de  fora.  Quanto  a  estes  últimos  póde-se,  com 
satisfação,  constatar  que  não  entra  e  sahe  neste  porto  vapor 
mercante  ou  de  guerra  do  qual  o  commandante,  medico,  offi- 
ciaes,  marinheiros  e  passageiros  não  procurem  logo,  no  pri- 
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meiro  momento  disponível,  visitar  o  Museu,  retirando-se  s 
pre  contentíssimos  e  enthusiasticos  admiradores  tanto  daqi 
que  viram  como  da  forma  como  o  viram. 

Navios  como  o  «  Umbria,  »  italiano,  o  «  Atlantic  >,  n( 
americano,  e  o  c  Falke  »,  allemão,  levaram  para  as  suas  pi 
pátrias  a  fama  dos  thesouros  e  das  riquezas  naturaes  da  á 
zonia,  que  em  parte  alguma  elles  contemplaram  tão  de  p 
e  de  forma  tão  condensada  como  no  Museu  do  Pará. 

Também  o  elemento  indígena  não  conserva  menos  a 
sympathia  ao  estabelecimento,  e  será  permittido  accresce 
sempre  de  novo  que  neste  facto  percebemos  um  caract 
tico  symptoma  da  sua  popularidade. 

Conforme  os  assentamentos  cuidadosos  do  guarda-po 
e  do  porteiro,  foi  a  seguinte  a  frequência  publica  em  If 


Janeiro 

4.937 

Julho 

8.331 

Fevereiro 

6.746 

Agosto 

10.009 

Março 

8.542 

Setembro 

9.969 

Abril 

7.827 

Outubro 

4.864 

Maio 

8.288 

Novembro 

7.686 

Junho 

9.357 

Dezembro 

6.462 

Total  93.018 


No  quinquennio  anterior  tivemos: 

Em  1897 75.671 

1     1898 84.372 

>  1899 79.167 

>  1900  .    .     • 91.434 


> 


1901 • 88.008 


Em  comparação  com  os  annos  anteriores  houve 
innovação  nos  dias  de  visita  publica :  foi  designado  mais 
dia  para  franqueamento  do  estabelecimento,  porem  reser^ 
somente  para  famílias,  sendo  a  terça-feira  o  c  dia  de  famili 
A  principio  houve  a  costumada  troça,  até  na  imprensa,  co 
tal  nome  e  tal  definição.  Não  me  importei  com  isso,  i 
vendo  bem  que  o  publico  sensato  não  tardaria  a  cora 
hender  a   vantagem   offerecida  que,    consideradas  as  co 


Digitized  by 


Google 


Relatório  de  1902  493 


como  ellas  realmente  são,  significa  um  sacrificio  de  tempo  e 
de  trabalho  para  a  directoria  e  para  o  pessoal. 

E  assim  aconteceu.  Está  hoje  provado  que  a  innovação 
é  grata  áquelles  que  preferem  visitar  o  estabelecimento  em 
occasião  em  que  é  exercido  um  certo  peneiramento  social  e 
não  se  produz  o  acotovelamento  costumeiro  dos  domingos 
e  dos  dias  em  que  casualmente  coincidem  com  feriados  os 
dias  de  exposição  regulamentares. 


IX 
Bibliotheca 


Um  poderoso  factor  de  incremento  para  a  nossa  bibli- 
otheca são  as  remessas  que  nos  vem  de  toda  a  parte  do 
globo,  em  troca  com  as  nossas  publicações,  por  intermédio 
do  International  Bureau  of  Exchange s  by  the  Smithsonian  In- 
stitution  of  Washington,  nos  Estados  Unidos.  A  agencia  central 
no  Brazil  é  a  Bibliotheca  Nacional,  no  Rio  de  Janeiro,  e  é 
esta  que  nos  entrega  os  pacotes  e  volumes  que  vem  diri- 
gidos, via  America  do  Norte,  pelas  sociedades,  academias 
e  instituições  congéneres,  com  utilização  das  vantagens  e 
commodidades  auferidas  pela  menci  jnada  Smithsorfian  Insti- 
tution,  a  uma  casa  de  confiança  por  nós  designada,  na  Capital 
Federal,  que  gentilmente  lá  nos  serve  de  commi -asaria  gra- 
tuita, e  que  nol-os  remette  para  cá  todas  as  vezes  que  a 
quantidade  dá  paia  encher  um  caixão.  Si  bem  já  a  centenas 
as  obras,  revistas,  etc.  que  nos  chegam  annualmcnte  desta 
maneira,  destacando-se,  como  nos  annos  anterioies,  por  uma 
liberalidade  devei  as  principesca,  os  diversos  departamentos 
ministeriaes  dosE>tados  Unidos  da  America  do  Norte,  e  entre 
elles  em  primeira  linha  o  c  Gcol*  gical  Survey  ». 

São  volumes  cujo  in^tructivo  c  ^nteúdo  atte  ta  do  modo 
mais  convincente  o  progresso  scientifico  nos  Editados  Unidos, 
ao  passo  que  as  explendida^.  illustrações,  como  toda  a  faustosa 
feitura  interior,  demostram  o  apreço  publico  que  lá  se  cos- 
tuma dar  ás  producções    desta   natureza,  a  estes  sazonados 
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fructos  do  espirito  humano.  Entretanto  chamam-n*o  de 
sencialmente  pratico,  o  povo  norte-americano.  Que  sobe 
lição  podem  tirar  deste  procedimento  e  táctica  estes  no; 
prophetas  que  por  ahi  com  as  hypocritas  lamurias  acerca 
€  resultados  práticos  x  se  propõem  a  transformar  o  mu 
e  a  fazer  voltar  a  era  de  ouro  e  o  reino  encantado,  —  l 
entendido,  collocando-os  no   nosso  logar! 


X 
Serviço  meteorologrico 


Prosegue  com  a  mesma  regularidade  dos  annos  a 
riores. 

Aperfeiçoou-se  a  instrumentarem :  juntamos  como  ir 
vação,  um  hygrometro  registrador,  systema  Richard — Pc 
e  adquirimos  dos  barómetros  e  thermometros  registradc 
d'antes  existentes  umas  duplicatas  idênticas  de  fiscalisa^ 
alem  de  uns  pluviómetros  que  tencionamos  confiar  a  pesí 
do  interior  que  queiram  fazer  regularmente  observações. 

Sahiram  publicados,  tanto  o  trabalho  do'  Prof.  dr.  Ju 
Hann,  ao  qual  já  alludi  no  meu  relatório  anterior,  com 
meu  acerca  do  clima  do  Pará.  O  primeiro  é  intitulado  « 
Kenntniss  des  Klimas  am  Aequator.  Auf  Grund  der  Beobí 
tungen  am  Museu  Gceldi  in  Pará»,  (Contribuição  pare 
conhecimento  do  clima  do  equador.  Baseada  nas  observaçõei 
Museu  Goeldi,  do  Para),  e  contem  70  paginas  e  acha-se, 
original  allemão,  nos  «  Sitzungs-Berichte  der  Kais.  Akí 
mie  der  Wissenschaften,  in  Wien»,  ( Math.-naturw.  Classe 
III,  Abtheil.  II  a,  Mai  1902). 

Comprometteu-se  comnosco  o  nosso  exccUente  am 
sr.  capitão  Tasso  Fragoso,  do  Estado  Maior  no  Rio  de 
neiro,  a  elaborar  um  extracto  em  portuguez,  deste  trabí 
magnifico,  porem  um  tanto  technico— extracto  esse  que,  ji 
com  a  versão  do  meu  próprio  trabalho,  deverá  appan 
n*um  dos  próximos  Boletins  do  Museu. 

O  segundo  trabalho,  de  minha  lavra,  é  intitulado  «á 
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em  annos  anteriores  —  infelizmente  sempre  sem  grande  rei 
tado).  Apresentei  um  memorial  cujos  pontos  essenciaes  achan 
contidos  nos  segui  tes  tópicos  : 

((Memorial   apresentado    a    S.   Ex.^    o   Sr.    Ministro 
((  FaT^enda,  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  pelo  Director  do  Mu 
«  Estadoal  do  Pará  : 

«  O  Museu  Estadoal  do  Pará,  estabelecimento  que  p< 
«  provar  que  no  mundo  scientifico  é  tido  como  primeiro  cer 
«  de  exploração  nacional  e  methodica  do  Norte  do  BraziJ 
«  que  na  sua  fé  de  officio  tem  serviços  prestados  ao  Bra 
«  de  tanta  notoriedade  que  não  será  preciso  especifica 
€  aqui,  tem  desde  1894-  data  da  sua  fundação,  até  hoje, 
«  contrado  na  sua  marcha  administrativa  como  principa 
«  maior  obstáculo  ao  seu  desenvolvimento  o  extremo  ri] 
€  fiscal  opposto  pela  Alfandega  do  Pará  á  Directoria 
€  Museu  na  importação  do  material,  utensilios  e  instrumer 
€  necessários,  do  extrangeiro. 

€  Este  extremo  rigor  fiscal,  absurdo  na  sua  origc 
€  injustificado  pelo  honrado  passado  do  Museu,  infelizme 
€  não  tem  ficado  sem  ostentar  por  vezes   a   face   de   mi 

«  festa  arbitrariedade 

€ 

«  De  um  exame  attento  da  legislação  aduaneira  do  Bra 
«  no  seu  conjuncto,  resulta,  tanto  quanto  se  pôde  presui 
«  pela  lei  de  consolidação  dos  direitos  de  Alfandega,  anm 
«  mente  impressa  como  introducção  á  Tarifa  das  Alfande^ 
«  vi-ivel  e  incontestavelmente,  uma  tendência  benévola  p 
«  facilitar  efficazmente  emprezas  e  commettimentos  que  tenh 
«  por  fim  a  exploração  scientifica  do  Brazil,  tal  qual  co 
«  pretende  facilitar  também  passos  e  medidas  visando  o  p 
«  gresso  da  agricultura  mediante  importação  de  instrumer 
«  de  lavoura,  de  animaes  e  plantas  para  ensaios  de  acclii 
«  tacão,  de  adubos  chimicos,  etc. 

«  E'  este  o  espirito  e  a  intenção  do  legislador  e  fe 
«  mente  o  Brazil  não  se  afasta  da  norma  de  conducta  c 
«  em  qualquer  outro  paiz  civilisado  é  assumida  em  ideni 
«  conjunctura.  Isenta,  pela  lettra  expressa  da  lei,  de  direi 
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«  a  instrumentagem,  os  utensílios,  livros,  etc.  necessários  e  im- 
« prescindíveis  de  qualquer  expedição  extrangeira  encamí- 
« nhada  a  respectiva  requisição  pelo  competente  represen- 
«  tante  diplomático.  E  este  caso  tem-se  dado  repetidas  vezes, 
«  ainda  nos  últimos  annos  e  um  d'elles,  de  recentíssima  data 
«  pertence,  se  não  me  engano,  já  á  administração  do  actual 
« Ministro  da  Fazenda,  e  prende-se  á  expedição  ao  Norte  do 
« Brazil,  projectada  pela  academia  imperial  de  Víenna,  e 
«  chefiada  pelo  Dr.  Franz  Steindachner,  director  do  Museu 
«  de  Historia  Natural  de  Víenna  —  meu  amigo  e  correspon- 
«  dente  de  longos  annos,  que,  seja  dito    de    passagem,  insís- 

<  tiu  que  eu  lhe  traçasse  o  programma  da  sua  viagem  e  que, 
«  como  vejo  pelos  passos  dados  em  relação  á  importação  do 

<  material  para  o  corpo  expedicionário,  mostra  querer  seguir 
«  á  risca  os  meus  conselhos. 

«  Confiado,  por  um  lado,  no  precitado  espirito  da  lei 
«  e  na  sua  positiva  tendência  protectora  para  semelhantes  em- 
«  presas  de  caracter  scientifico,  mas  devendo,  por  outro  lado, 
«  passar  pela  dolorosa  percepção  que  os  Inspectores  da  Al- 
€  fandega  do  Pará  obstinavam-se,  por  via  de  regra,  em  negar 

<  ao  Museu  Estadoal  do  Pará  uma  certa  benevolência  fiscal, 
«  não  só  merecida  pelos  serviços  prestados  á  União,  como 
« até  indicada  e  dictada  pelo  bom  senso  commum,  resolvi 
« por  occasião  da  minha  passagem  pela  Capital  Federal,  em 
« principio  de  1898,  pedir  providencias  directamente  ao 
€  Sr.  Ministro  da  Fazenda  e  obtive  por  parte  dos  Srs.  depu- 
« tados  Sá  e  Callogeras  a  expontânea  offerta  dos  seus  bons 
«  of&cíos  e  auxilio.  De  facto,  vi,  mezes  depois,  na  segxiinte 
«  Tarifa  de  Alfandegas  em  certo  paragrapho,  pela  primeira 
« vez  enumerados  os  « Museus  Estadoaes »  nominalmente 
«  entre  os  estabelecimentos  considerados  com  a  isenção  de 
c  direitos.  Curto  porem  foi  o  jubilo :  não  tardei  em  desco- 
€  brir  e  sentir  praticamente  que  outro  artigo  posterior  incluía 
« novamente  o  caso  dos  Museus  Estadoaes  entre  aquelles 
«  que  dependiam  do  recurso  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

€  Assim  mesmo  ainda  não  quiz  acreditar  na  nenhuma 
«  efficacia  da  vantagem  promettida  no  papel,  sem  ser  a  isto 
c  compellído  pela  experiência  e  realidade  dos  factos. 

€  Esta  experiência  não  tardou  a  apresentar-se  com  a 
€  vinda   da  Allemanha,  de   uma   caixa  de  estampas  para  o 


Digitized  by 


Google 


498  Relatório  de  1902 


€  Boletim  do  c  Museu  Paraense  >.  Pediu-se  a  isenção  de  ( 
« reitos  por  circumstanciado  telegramma  directamente  dii 
«  gido  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

« Nunca  obtive  resposta,  e  pagou-se,  finalmente, 
€  respectivos  direitos  —  como  d'antes  e  como  depois.  - 
«  Ainda  mais :  aproveitando  eu  a  residência  temporária  ( 
f  Sr.  Director  das  Rendas  Federaes,  Sr.  Luiz  Rodolpho  C 
€  valcanti  de  Albuquerque,  no  Pará,  quando  em  commissi 
«  especial  do  respectivo  Ministério  no  valle  do  Amazona 
€  levei  ao  conhecimento  deste  zeloso  funccionario  as  minh 
€  queixas  contra  o  tratamento  que  o  Museu  do  Pará  enco 
«  trava  sempre  na  Alfandega  d'ahi.  Convidado  pelo  mesn 
€  Sr.  Director  a  formular  estas  minhas  queixas  por  esci 
€  pto,  redigi  circumstanciado  memorial  sobre  o  assumpt 
€  que  foi  recebido  attenciosamente,  com  a  promessa  espo 
€  tanea  de  s.  s.  de  que  a  matéria  seria  estudada,  aprov( 
«  tada  no  relatório  e  recommendada,  tanto  quanto  depe 
€  desse  da  sua  boa  vontade  e  competência,  á  attenção  ( 
«  Sr.  Ministro  para  sanar-se  o  mal  definitivamente  no  sentic 
€  da  minha  justa  expectativa. 

c  Tive  a  decepção  de  não  perceber  symptoma  algu 
«  de  melhora  na  situação :  pelo  contrario,  as  relações  ( 
€  Museu  Estadoal  com  a  Alfandega  do  Pará  foram  franc 
«  mente  desagradáveis  durante  o  periodo  administrativo  ( 
€  ultimo  Inspector 

«  Diversos  contos  de  réis  em  direitos  e  multas  quiz- 
€  extorquir  illegalmente  por  uma  partida  de  adubos  chimic^ 
«  vinda  da  AUemanha  para  o  horto  botânico  do  Museu, 
«  centenas  de  mil  réis,  n'um  outro  caso,  por  uma  dúzia  ( 
€  aves  domesticas,  enviadas  de  presente,  para  o  jardim  zo 
€  lógico  do  mesmo  Museu,  por  um  estabelecimento  cong 
€  nere  europeu.  E  tantos  outros  exemplos  de  requintada  hc 
€  tilidade,  que  temem  a  luz  mejidiana  e  merecedoras  de  s 
«  vera  censura. 

«  Existe  pois  a  situação  verdadeiramente  paradoxal : 

€  —  1  )    que,  em  relação  ao  interior,  o  Museu  do  Pa: 

<  ( o   qual  como   acima  ficou  explicado,  tom( 

<  a  iniciativa  e  teve  o  trabalho  de  interferenc 
€  para   que  os  Museus  Estadoaes  entrassem  i 
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«  cathegoria  dos  estabelecimentos  gozando  do 
«  favor  da  isenção  de  direitos )  é  de  facto  o 
€  único  Museu  que,  em  virtude  da  sua  distan- 
«  cia  do  Rio  de  Janeiro,  ficou  sem  usofructo 
€  efficaz  algum  da  referida  vantagem,  colhendo 
«  o  beneficio  d'esta  somente  os  dous  outros  mu- 
€  seus,  muito  próximos  ambos  da  Capital  Fe- 
«  deral  —  o  Museu  Nacional,  do  Rio  de  Janeiro, 
«  e  o  Museu  Paulista,  de  S.  Paulo. 
€  —  2  )  que,  em  relação  ao  exterior,  o  Museu  do  Pará, 
« embora  de  provada  benemerência  e  único 
« pioneiro  da  exploração  scientifica  do  Norte 
«  do  Brazil,  não  conseguiu,  durante  8  annos  de 
«  existência  até  hoje,  merecer  do  Governo  Fe- 
«  deral  o  mesmo  favor  e  a  mesma  consideração 
€  que  se  concede  a  qualquer  expedição  extran- 
«  geira  mediante  simples  requisição  da  respe- 
«  ctiva  legação. 

«  E'  impossivel  que  semelhante  paradoxo 
«  absurdo  fique  de  pé.  O  remédio  é  conceder 
«  ao  Museu  do  Pará  isenção  de  direitos  do  ma- 
«  terial,  utensilios,  instrumentos,  livros  e  •  im- 
«  pressos  que  tiver  de  importar  do  extrangeiro 
«para  as  suas  necessidades. 

«  Em  vez  do  recurso  ao  Sr.  ^Ministro  da  Fazenda  em 
«  cada  caso  ( condição  esta  que  a  pratica  demonstrou  ser 
«  inexequível  e  de  effeito  diametralmente  opposto  ao  inten- 
«  cionado  )  poderia  haver  —  attentas  as  demoras  causadas 
«  pela  grande  distancia  da  Capital  Federal  —  recurso  ao  in- 
«  spector  da  Alfandega  do  Pará  ( como  já  existe  em  relação 
«  ás  machinas  agricolas,  etc. )  ou  qualquer  outra  medida  que 
«  se  julgasse  conveniente  debaixo  do  ponto  de  vista  dos  in- 
«  teresses  do  fisco,  sem  entorpecer  a  rápida  solução  de  cada 
<  caso  isolado. 

«  Avalio  approximadamente  em  dez  contos  de  réis  a 
«  media  annual  paga  durante  estes  8  annos  de  existência  do 
«  Museu  do  Pará  em  direitos  de  Alfandega. 

«  Os  principaes  artigos  que  o  Museu  importa  regular- 
«  mente  do  extrangeiro,  são  : 
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«J.^Estampas  com  muitas  ou  2  cores. 
«  Papel  de  desenho,  de  lithographia, 
«  tintas  de  cores  para  o  mesmo  fim. 


II. 


III. 


IV. 


«  V. 


Livros  impressos,  tanto  antigos 
«  como  novos ;  quer  publicados 
«  pelo  próprio  Museu,  quer  por 
«outros;  illustrados  ou  não.  Cli- 
c  chés  zincographicos  para  as  pu- 
«  hlicações  do  Museu. 

Drogas  chimicas,  instrumentos  e 
«  utensílios. 

Chapas  photographicas,  papeis 
«  sensiveis  photographicos.  Drogas 
«  e  apparelhos. 

Vidros,  bocaes,  bacias,  aquários 
«  de  variados  tamanhos  e  quali- 
«  dades,  de  vidro,  porcellana,  etc. 


VI.  Olhos  de  vidro,  turfa.  Cartuchos 
«  de  espingarda.  Papel  para  plan- 
«  tas.  Ferramentas,  etc. 


«  VII.  Caixinhas  de  amostras,  de  madeira 
«  e  papelão  para  insectos  avulsos. 

VIII.  Armários  de  ferro  e  vidro  para 
«  exposição  e  mobilia  technica  de 
«  laboratório. 

«  IX.  Tela  de  arame,  obras  de  ferro  e 
«  arame,  simples  ou  galvanisado, 
«  para  os  viveiros,  cercados  e  gaio- 
«  las  do  jardim  zoológico.  Lettrei- 
«  ros  esmaltados. 


Para  as  publi- 
cações do  Mu- 
seu. 


De  taxider- 
mia,  anatomia 
e  microscopia. 

Para  photo- 
graphia  e  pho- 
togravura. 

Para  os  labo- 
ratórios e  ex- 
posição do 
Museu. 

Para  taxider- 
mia,  caça  e 
para  a  secção 
botânica. 

Para  as  col- 
lecções  e  re- 
messas para  o 
interior  e  ex- 
terior. 
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Para   o    horto 
botânico. 


«  X.  Adubos  chimicos  e  instrumentos 
«  agrícolas  (irrigadores:  ferramen- 
«  ta,  etc). 

€  XI.    Plantas  vivas,  sementes,  etc,  para  1  ^/^^  ensaios 
,     ,     ,    ^     .  ^         }  de  aclimata- 

«  o  horto  botânico.  ^^^ 

€  XII.  Collecções  de  historia  natural,  re- 
«  importadas  ou  enviadas  do  ex- 
«  trangeiro. 

Para  ensaios 
de  aclimata- 
ção. 


«  XIII.    Quaesquer   animaes  vivos  para  o 
« jardim  zoológico. 


€  O  Governo  Estadoal  do  Pará  cogita  em  construir 
«  proximamente    um    novo   edifício   para  o  Museu.  Devendo 

<  ser  construido  de  tijolos,  com  a  cobertura  de  ferro,  em 
«  estylo  de  estação  de  estrada  de  ferro,  o  Museu  teria,  alem 
«  dos  artigos  acima  enumerados,  de  importar  do  exterior  o 
«  material  de  ferro  e  de  vidro  para  a  cobertura,  as  clara- 
«  bóias  e  as  janellas,  bem  assim  os  armários  e  a  mobilia  de 
«  exposição  e  dos  laboratórios,  sendo  de  prever  que  os  di- 
€  reitos  conforme  a  Tarifa  attingiriam  uma  somma  tal  que  a 
«  exequibilidade  do  projecto  de  facto  depende  essencialmente 

<  da  obtenção  da  isenção  dos  mesmos  direitos. 

«  Que  V.  Ex.*  me  releve  a  imperfeição  da  redacção 
«  do  presente  memorial  bem  como  a  liberdade  e  a  franqueza 
«  de  que  julguei  dever  usar  expondo  o  meu  pensamento  que, 
«  estou  autorizado  á  dizel-o^  é,  ao  mesmo  tempo,  o  do  Go- 
«  verno  Estadoal  do  Pará. 

«  Rio  de  Janeiro,  28  —  12  —  1902. 


«  ( assignado )   Prof.  Dr.  phil.  Etnilio  A.  Gceldi. 

ff  Director  do  Museu  do  Pará 

<  Actualmente  em  commissão  reservada  na  Capital  Federal.  > 
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Diversas    vezes    affavelmente    recebido    por    S.  Ex. 
Sr.  Ministro  no  Thesouro  Federal,  foi  o  meu  memorial, 
ordem  de   S.   Ex.*,   referendado  pelo  Sr.  Dr.  Ramos  Jun 
secretario    do    Ministério    da  Fazenda,  nos  seguintes  term 

«  A  exposição  junta  do  Sr.  Dr.  Goeldi,  Director 
«  Museu  do  Pará,  pôde  synthetisar-se  em  uma  manifestai 
*c  de  pesar  pela  falta  de  isenção  de  direitos,  e  também  p 
«  demora  havida  no  processo  dos  despachos,  por  parte 
«  Alfandega  de  Belém,  de  objectos  e  artigos  importados  p 
«  o  estabelecimento  de  que  é  Director,  necessários  á 
«  vida  normal  e  progressiva. 

«  Desses  artigos  e  objectos  elle  dá  uma  relação  em 
«  números  differentes. 

«  Infelizmente  para  o  Museu  do  Pará,  de  todos  es 
«  objectos  e  artigos  apenas  acham-se  isentos  de  direitos  p 
«  Tarifa  os  livros,  reactivos,  moveis,  machinas  e,  em  gei 
«  todos  os  objectos  de  material  escolar,  e,  pela  lei  de  or 
«  mento  vigente,  animaes  que  forem  destinados  aos  jard 
«  zoológicos  e  os  importados  para  exhibições  zoológica 
«  scientificas. 

«  Assim  a  principal  providencia  que  o  Sr.  Dr.  Go( 
«  desejaria  vêr  adoptada  não  cabe  nos  limites  da  compel 
« cia  do  Poder  Executivo,  mas  nos  da  do  Poder  Legi. 
«  tivo.  Referi-me  á  isenção  de  direitos,  e  com  effeito  a  < 
«  posição  do  Art.  /.°  do  Decr.  «.°  ^44  a,  de  4  de  novem 
«  de  1890,  é  terminante. 

«  Resta  a  questão  da  demora. 

«  Sabido  que  o  assumpto  regula-se  pelo  art.  6.° 
«  Decr.  cit.  —  de  que  se  junta  um  exemplar  para  se  fa( 
«  tar  ao  Sr.  Dr.  Goeldi  —  tem  o  Sr.  Director  dois  alvil 
«  a  seguir :  —  ou  fazer  no  começo  do  anno  o  pedido 
«  Sr.  Ministro  da  isenção  de  direitos  para  os  objectos  e 
<  tigos  que  pretender  importar  durante  o  anno,  ou  ir  fazei 
«  esses  pedidos  au  fur  et  à  mesure  das  encommendas. 

«  Em  uma  ou  outra  hypothese,  cumpre    ter   muito 
«  vista  o  disposto  no  artigo  8.°  do  referido  Decreto. 

€  Rio,  17 — 1 — 1903. 

«  (  assignado  )  Ramos  Júnior.  » 
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Embora  que  nunca  me  enganei  um  momento  sequer 
de  que  os  resultados  propriamente  ditos,  como  são  visíveis 
desta  minha  tentativa  e  interferência  pessoal  e  directa  pe- 
rante o  Ministério  da  Fazenda,  do  ponto  de  vista  de  uma 
súbita  melhora  radical  da  situação,  não  adiantam  por  ora 
sensivelmente,  não  significando,  no  fundo,  pelo  menos  quanto 
ao  exercício  actual,  e  effeito  immediato,  senão  o  que  se 
chama  mera  obra  de  remendo ;  comtudo  nutro  esperanças 
de  que  estes  meus  passos  não  deixarão  de  ter  salutar  effeito 
n'um  próximo  futuro.  Consegui  sempre,  incontestavelmente, 
uma  cousa :  convencer  o  Sr.  Ministro  de  que  as  relações 
como  ellas  se  tinham  desenvolvido  nestes  últimos  8  annos 
entre  a  Alfandega  Federal  no  Pará  por  um  lado  e  o  Museu 
Estadoal  do  Pará  por  outro,  caracterísam  um  estado  de 
cousas  insustentável  e  absurdo,  contrario  ao  bom  senso  com- 
mum.  Tanto  o  Sr.  Ministro  como  o  seu  digno  Secretario  não 
puderam  deixar  de  confessar  que  no  caso  do  Museu  do  Pará 
sentia-se  na  vigente  legislação  aduaneira  uma  certa  estrei- 
teza de  vista,  uma  ausência  de  termos  claros  e  decisivos  da 
benevolência  e  protecção  official  efficaz  para  com  institutos 
congéneres.  Díziam-se  partidários  intimamente  do  acerto  de 
minha  argumentação,  lastimando  que  a  lettra  da  lei  não  lhes 
permittisse  sanar  de  uma  vez  e  radicalmente  o  mal  por  nós 
apontado. 

Declaravam  a  cura  do  mal  depender  da  competência 
exclusiva  do  poder  legislativo,  —  do  Congresso,  —  adver- 
tência essa  que  positivamente  será  seguida  á  risca  esta  vez. 

Julgamos  certo  que  o  Governo  Estadoal  encarregará 
quem  saberá  advogar  perante  o  Congresso  na  Capital  Fede- 
ral esta  melindrosa  questão  pela  qual  já  ha  tantos  annos 
nos  batemos,  que  já  tantos  dissabores  nos  custou  e  na  qual, 
no  final  das  contas,  seriamente  periclita  a  reputação  do  Bra- 
zil  por  ser  uma  matéria  que  affecta  palpavelmente  os  seus 
foros  de  paiz  civilisado. 

De  maneira  que  opinamos  que  embora  a  nossa  recente 
campanha  no  Rio  de  Janeiro  não  tenha  tido  effeito  imme- 
diatamentc  vi-ivel  não  deixe  de  madurar  fructos  benéficos 
para  o  futuro  e  de  mostrar  salutares  consequências  ulte- 
riores. 
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XII 


Donativos 


Com  grande  prazer  constatamos  que  também  dun 
o  anno  de  1902  houve  crescida  lista  de  donativos,  mai( 
ou  menores,  uns  enriquecendo  as  coUecções  do  Museu  ] 
priamente,  outros  o  inventario  dos  animaes  vivos  do  Jar< 
Zoológico,  outros  ainda  o  cabedal  de  plantas  do  Horto 
tanico.  Muita  cousa  valiosa  tem-nos  vindo  por  este  camir 
objectos  que  ás  vezes  procuramos  durante  annos  sem  o 
ver  conseguido. 

Sempre  é   bemfazejo   saber  e  ver  que  os  nossos  es 
ços  estão  secundados  pelos  verdadeiros  amigos  da  natun 

Eis   a    lista   nominal  dos  doadores,  por  ordem  chr( 
lógica : 

1  sr.  Etelvino  Carneiro  Pinto 

2  sr.  João  Miranda  Pombo 

3  sr.  Alfredo  Napoleão  da  Rocha  Pereira  ( 2  vezes 

4  sr.  Júlio  Lobo  (2  vezes) 

5  cap.  Miguel  Ribeiro  Lisboa  (2  vezes) 

6  dr.  Palma  Muniz 

7  sr.  Seiler 

8  sr.  Pedro  Gomes  do  Nascimento 

9  senador  António  Josc  de  Lemos  (  2  vezes ) 

10  sr.  José  Ferreira  de  Azevedo 

11  sr.  Rodolpho  de  Siqueira  Rodrigues 

12  senador  Fulgencio  Simões 

13  d.  Eva  Hernandez 

14  d.  Carolina  Lins  Chaves 

15  sr.  Thomaz  Benigno  Cerejo 

16  sr.  Francisco  Bezerra 

17  com**.  A.  Carlos  R.  Martins  (2  vezes) 

18  dr.  Thomaz  Ribeiro 

19  ten^.  cor®^  Aureliano  Guedes  (2  vezes) 

20  sr.  Robertson 
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21  sr.  Benicio  de  Amorim  Lima 

22  sr.  Roberto  Engelhard t  (3  vezes) 

23  dr.  Lyra  Castro,  vice-governador  (2  vezes) 

24  sr.  Joaquim  Pereira  do  Nascimento 

25  desembargador  Coimbra 

26  sr.  Albert  Engelhardt  (2  vezes) 

27  dr.  Octaviano  Pinto 

28  sr.  Manuel 

29  dr.  Joaquim  Lalôr 

30  dr.  Augusto  Montenegro,  governador  (4  vezes) 

31  sr.  Agostinho  do  Nascimento 

32  dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda  (2  vezes) 

33  sr.  José  Maria  dos  Santos 

34  sr.  Novaes 

35  sr.  João  Lobo 

36  sr.  Hugo  Berta  (3  vezes) 

37  sr.  Hilário  Fernandes  Alvares  ( 2  vezes ) 

38  sr.  Cesário  José  Evaristo  da  Luz 

39  d.  Laura  Mauricia  da  Gama  e  Silva 

40  com**  Francisco  Paniagua 

41  sr.  Bento  Aranha 

42  sr.  António  Rodrigues  de  Souza 

43  mons.  Bonneterre 

44  cap.  Altino  Corrêa 

45  com^.  João  Gualberto  da  Cunha  Cardoso 

46  sr.  Clifford 

47  mons.  J.  Muniz 

48  sr.  G.  La  tache  (  2  vezes  ) 

49  sr.  José  Ignacio  Campos 

50  com**.  Contreiras 

51  sr.  A.  G.  Soares,  de  Óbidos  (2  vezes) 

52  sr.  Veiga  Cabral 

53  sr.  Léon  Gheur 

54  sr.  José  Isidoro  Bentes 

55  dr.  Gurjão 

56  pharm.  Nicanor  Creão  de  Cametá  (  2  vezes ) 

57  sr.  Rodolph  Paul  (2  vezes) 

58  cap.  Krause 

59  sr.  C.  W.  Gilfillan 

60  cap.  Dorweiler 
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61  sr.  José  Ferreira  Balthar. 

62  dr.  Josc  de  Castro  Figueiredo 

63  d.  M.  da  Gama  e  Silva 

64  sr.  Manoel  Baena 

65  barão  Paumgartten 

66  srs.  Carlos  Uchóa  e  Horácio  Silva 

67  sr.  Ambrósio  Pinto 

68  sr.  António  Ferreira  Lemos 

69  sr.  Norberto  Mattos  Almeida 

70  d.  Thereza  Ferreira 

e  mais  um,    residente  á  travessa  Fructuoso  Guimarães, 
nome  não  nos  foi  dado. 


XIII 


Pessoal 


A  composição  do  pessoal  do  Museu  conserva-se, 
contornos  geraes,  a  mesma  como  no  relatório  anterior,  e 
cialmente  no  que  diz  respTíito  aos  funccionarios  das  ca 
gorias  scientifica  e  technica. 

Dos  acontecimentos  havidos  em  1902  a  chronica 
Museu  terá  de  registrar  talvez  os  seguintes: 

Em  março  de  1902  foi  o  Dr.  Gottfried  Hagmann, 
sistente  da  secção  zoológica,  para  a  Europa  em  commis 
Deu  conta  das  múltiplas  e  por  vezes  complicadas  em 
mendas  das  quaes  foi  encarregado  por  nós.  Trouxe  m 
cousa  necessária  á  boa  marcha  material  e  technica  daí 
versas  secções.  A  maneira  porem  pela  qual  foi  tratac 
nosso  emissário  por  parte  da  Alfandega  n'aquella  data, 
occasião  da  sua  volta  em  setembro  e  do  seu  despacho 
voca  o  nosso  descontentamento  justificado  a  mais  de 
respeito,  facto  este  que  igualmente  julguei  dever  levai 
conhecimento  do  sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Em  caracter  de  commissão  reservada,  foi  o  dire 
do  Museu  ao  Rio  de  Janeiro  em  fim  de  outubro  de  l' 
voltando   no   dia   7    de  abril    de    IQOS.  A  direcção  inte 
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o  logar,  que   exige  um  homem  de  tacto,  energia  e  attenção 
ao  mesmo  tempo. 

O  quadro  do  pessoal  actual  é  o  seguinte  : 

Director:  Prof.  Dr.  phil.  Emilio  A.  Goeldi. 

A)  MUSEU: 
Pessoal  scientifico : 

Chefe  da  secção  zoológica:  o  Director 

Auxiliar  de  :(^oologia  com  funcções  de  bibliothecario :  Dr. 
phil.   Gottfried  Hagmann. 

Chefe  da  secção  botânica:  Dr.   phil.  Jacques  Huber. 

Chefe  da  secção  geológica:  —  vago  — . 

Chefe  da  secção  ethnographica :  o  Director  (provisoria- 
mente ). 

Pessoal  technico : 

i.o  preparador  de  ^oologia  (taxidermia)  com  funcções  de 
meter eologista:  Joseph  Schõnmann. 

2.0  preparador  de  ^oologia  (entomologia):  Adolpho  Ducke. 
Ajudante  de  preparador  de  zoologia  :  João  Baptista  de  Sá. 
Idem,  idem:  Gregório  António  Joaquim  Cerqueira. 
Preparador  de   botânica  :    Rodolpho  de  Siqueira  Rodri- 


gues. 


Inspector  do  horto  botânico:  André  Goeldi. 
Desenhista-lithographo :  Ernesto  Lohse. 

Pessoal  administrativo : 

Official :  José  L.  Pessanha. 
Porteiro :  Balbino  Anesio  de  Araújo. 
Continuo :  José  António  Bezerra. 
Guarda-portão :  Joaquim  Francisco  de  Oliveira. 
Serventes :  1  )  António  José  da  Costa. 

2  )  António  Pinheiro  da  Costa. 

3 )  Ignacio  Ferreira  de  Souza. 
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B)  ANNEXOS 
Jardim  zoológico : 

Guarda  do  jardim:  Francisco  Baptista  do  Carmo. 
Serventes :  1  )  Miguel  Soares  de  Araújo. 
2  )  João  Baptista  do  Carmo. 

Horto  botânico: 

Jardineiro:  Joaquim  Lopes  de  Araújo. 
Ajudantes :  1  )  Pedro  Árias. 

2  )  Jesus  Gonçalves. 

Belém,  23  de  janeiro  de  1903. 


DR.  EMÍLIO  A.  GCELDI 

DIRBCTOR. 
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PARTE    SCIENTIFICA 


Matériaes  para  a  Flora  Amazonica 

VI.  Plantas  vasculares  coUigridas  e  observadas  no  ba 
Ucayali  e  no  Pampa  dei  Sacramento,  nos  mezes 
de  outubro  a  dezembro  de  1898 

Pelo  DR.  J.  HUBER 


Em  fins  de  1898  tive  a  ventura  de  poder  acompanl 
n'uma  viagem  rápida  aos  rios  Ucayali  e  Huallaga,  o  i 
amigo  Dr.  Eduard  Marmier,  que  fora  então  commission 
por  um  capitalista  inglez  para  fazer  estudos  sobre  a  pos; 
lidade  da  implantação,  naqucUas  paragens,  d'uma  grande 
preza  industrial.  O  caracter  da  expedição  que  exigii 
exploração  rápida  de  maiores  trechos  de  terrenos  a  leste 
oeste  do  rio  Ucayali,  como  também  a  estação  bastante  ( 
vosa,  não  eram  muito  favoráveis  á  confecção  de  grandes 
lecçõcs.  Por  isso  só  consegui  reunir  uma  pequena  por 
de  plantas  seccas  ( 285  espécies)  ás  quaes  se  juntava  entretí 
um  numero  considerável  de  plantas  vivas  e  sementes 
foram  plantadas  no  nosso  Horto  Botânico,  fornecendo  as 
novos  elementos  para  a  enumeração  que  vae  mais  adia 
Por  outro  lado  a  nossa  maneira  de  viajar  teve  a  vantagen 
familiarisar-nos  com  os  vários  aspectos  da  matta  e  coi 
distribuição  das  espécies  sobre  extensões  consideráveis. 

Começámos  as  nossas  explorações  no  logar  Contami 
já  então  a  povoação  mais  importante  do  Ucayali,  em  c 
visinhanças  coUeccionei  algumas  plantas  nos  dias  14  a  li 
outubro.  D  alli  baixamos  em  canoa  até  o  logar  Canchahuí 
onde  de  24  de  outubro  até  20  de  novembro  fizemos  di 
sas   excursões   ao    Cerro  de  Canchahuaya,  n'uma  das  qi 
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feras,  etc,  ou  por  pastos  artificiaes,  ou  emfim  por  capueiras,  que 
os  peruanos  chamam  «púrumas  >.  As  várzeas  e  terrenos  pla- 
nos, chamados  «  pampas  >  n'esta  parte  do  Peru,  occupam  a 
maior  parte  do  paiz,  tendo  como  em  outras  partes  da  Ama- 
zónia certos  trechos  mais  húmidos  e  alagadiços,  chamados 
igapós  no  Brazil,  «  tahuampas  »  no  Peru.  Os  lagos,  antigos 
leitos  de  rio,  chamam-se  «  cochas  > ;  elles  mostram,  em  cer- 
tos logares,  transições  ás  «  tahuampas  >.  Os  «  cerros  »  que 
em  Contamana  e  Canchahuaya  attingem  a  margem  direita 
do  Ucayali,  não  se  elevando  ali  a  mais  de  100  a  200  m.  acima 
do  rio,  estendendo-se  porem  em  ondulações  até  bem  longe  na 
direcção  E,  são  cortados  por  valles  estreitos  que  os  perua- 
nos chamam  «quebradas»,  nome  que  é  applicado  por  ex- 
tensão aos  próprios  riachos,  mesmo  os  que  atravessam  as 
várzeas. 

Um  ponto  que  me  mereceu  também  especial  attenção 
é  o  dos  nomes  vulgares  das  plantas.  Como  estes  em  grande 
parte  provêm  do  idioma  quichua,  encontrei  alguma  dificul- 
dade em  acertar  a  sua  orthographia  e  ainda  mais  a  sua 
etymologia,  mas  o  leitor  familiarisado  com  esta  lingua  des- 
culpará com  certeza  os  erros  que  encontrar,  tomando  em 
consideração  a  utilidade  que  reside  em  semelhantes  ensaios 
e  o  pouco  que  se  tem  feito  até  aqui  n^este  sentido. 

PTERIDOPHYTA.   [auct.  Dr.  H.  Christ  ( 1  )]. 

HymenophyllacesB. 

Trichomanes  diversifrons  Bory,  Dict.  Class.  hist.  nat.  8,  462 
sub  Hymenostachys.  [T.  elegans  Rudge  Hook.  Spec.  fil. 
I.  114]. 

Cerro  de  Canchahuaya,  logares  abruptos  argilosos  ( 1481). 
Área  geogr. :  Disseminado  atra  vez  do  continente  da  Ame- 


(  1  )  Estas  determinações  já  foram  publicadas  no  «  Bulletin  de  THer- 
bier  Boissier »,  seconde  s^rie  Tora.  I.  1900  p.  65-76.  Traduzimos  aqui  o 
trabalho  do  Dr.  H.  Christ,  com  poucas  omissões  e  addiçào  de  duas  espécies 
vulgares  ( Gymnogramme  caJcmelanos,  Lycopodium  cernuum)  que  foram  de- 
terminadas aquL 
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rica  equatorial,    estendendo-se  até  o   México,  ilha 

da  Trindade  e  Peru. 
Trichomanes  elegans  Rich.  Act.  Paris.  /  Trichomanes  Prieurii. 
Kunze  Hook.  Bak.  Synops.  Ed.  II,  86] 
Entre  Ucayali  e  Huallaga.  (1517). 
Área  geogr. :  America  tropical,  Antilhas,  Peru,    Brazil. 

Trichomanes  pennatum  Klfs.  Enum  fil.  264. 
Entre  Ucayali  e  Huallaga.  (1539). 

Segundo  a  minha  opinião  é  preciso  restabelecer  esta  forma 
ao  menos  como  sub-especie  de  T.  floribundum  H.  B,  K.  ( Willd.  Spec. 
PI.  5.  505  ),  assim  como  Hooker.  Sp.  fil.  I,  129  já  o  fejt. 

O  typo  de  T.  floribundum  é  uma  planta  grande  de  dimorphismo 
muito  pouco  pronunciado,  de  tecido  mais  grosso  e  carnoso,  emquanto 
que  o  T.  pennatum  é  menor,  de  folhas  férteis  muito  differentes 
das  folhas  primarias,  de  tecido  mais  delgado  e  mais  secco.  Parece 
que  o  T,  pennatum  tem  uma  distribuição  mais  larga.  E*  raro  não 
encontral-o  n*uma  coDecçào  um  pouco  completa  da  America  tropical, 
das  Antilhas  até  o  Brazil.  mas  não  tenho  o  grande  T.  floribundum 
senão  do  Para  (leg,  Zeller),  de  Guadeloupe  (leg.  THerminier)  e  de 
Guatemala  (leg.  Turckheim).  Dou  aqui  a  diagnose  comparada  das 
duas  plantas: 


T.    floribundum     H.     B.    K. 

(Willd.). 
T.    pinnatum    Hedw.    fil.    et 

Swartz   Syn.    fil.    142    ex 

parte. 

Planta  50  cm  alta  foliis 
ad  3o  cm  latis. 
Foliis  primariis  sterilibus 
longe  stipitatis,  stipite 
8-10  cm,  lamina  aequi- 
longa  late  deltoidea  aut 
ovata,  pinnis  ad  basin 
attenuatis  remotiusculis 
lanceolatis  4  ad  7  pari- 
bus  cum  pinna  terminali 
aequali  subintegris  aut 
minute  denticulatis  6  ad 
8  cm  et  ultra  longis  1 ,5 
cm  latis.  Foliis  fertilibus 
stipite    valido    brunnço 


T.  pennatum  Klfs. 

T.   pinnatum   Hedw.    et    Sw. 

ex  parte, 
r.  rhÍ7^ophyllum  Cav.  Praelect. 

1801,  691. 

Planta  35  cm  alta  foliis 
ad  15  cm  latis. 
Foliis  primariis  sterilibus 
breviter  stipitatis,  stipite 
)-4  cm  longo,  lamina  8 
ad  12  cm  longa  oblonga, 
pinnis  ad  basin  vix  atte- 
nuatis imhricatis  late  li- 
nearibus  12  ad  15  pari- 
bus  3-4  cm  longis,  ^4 
cm  latis  plicato-serru- 
latis.  Foliis  fertilibus  sti- 
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V2  mm  diâmetro  ad  25  pite  stramineo  12  ad  15 

cm  longo    praeditis,  la-  cm   longo    tenui  sufful. 

'^i^t^^T^Tt.''!?''''  tis,    lamina    aequilonga 
ad  3ocm  lata  deltoidea,  ,  ^  .    .,  • 

pinnis  3   ad  4  paribus,  '^^  ^^^a,    deltoidea,   pm- 

pinna  terminali  aequali,  nis  3  ad  õ  paribus  cum 

rarius   radicante,  pinnis  pinna     terminali     saepe 

lanceolatis,  basi  attenua-  radicante,  pinnis  lima- 

tis,   remotis,   infima  pe-  •»  ,^  K,.^xrU^^  o^,,«.;«^ 

..  ,  ,  .         r.           ,  ^  ribas  breviter  acumma- 

tiolulata,    ultima  solum-  •    0/      j 

modo  basi  adnata  et  sae-  tis  remotis  Va  ad  1  cm 

pe  cum    terminali   con-  latis,   basi  laie   adnatis. 
fluente,  pinnis  2  cm  la-        Textura  papyracea   colore 

tis,  longe  acuminatis.  laete  virente.  Nervis  pin- 

Textura  subcarnosa,  colore  «^^„^  f^^*,i;t,«^  ;«f..o   1 

•  .  t.  narum  lertilium  intra  1 

atroviridi. 

Nervis   pinnarum    fertilium  ^^    remoUs,     urceolis 

circa     1     mm    remotis,  maioribus,    creberrimis. 

urceolis   aeque  distanti- 

bus,  minimis. 

Tenho  do  Pará  ( leg.  Huber,  1.  Zeller )  plantas  do  T,  pentiã' 
tum  que  se  approximam  do  T,  floribundum  pelos  peciolos  das  folhas 
primarias  tão  compridas  como  as  laminas. 

Quanto  ao  T.  Vittaria  DC,  eu  tenho  do  Pará  ( l.  ZeUer ) 
uma  planta  que  ao  lado  de  algumas  folhas  primarias  pertencendo  a 
T*  pennatum  tem  uma  folha  de  T,  Vittaria,  emquanto  que  os  exem- 
plares do  mesmo  logar  coUeccionados  pelo  Dr.  Huber  não  têm  senão 
folhas  simples  ou  parcialmente  divididas  no  vértice,  longas  de  45 
cm.,  largas  de  2,5  cm  e  que  parecem  pertencer  antes  ao  7".  flori- 
bundum. 

Do  T.  pennatum,  a  pequena  planta  descripta  por  mim  como 
T,  Huberi  no  Buli.  Herb.  Boiss.  VI  n.  12,  992,  distingue-se  logo 
pelo  seu  tecido  secco,  absolutamente  opaco,  fusco,  lembrando  o  de 
T,  javanicum  Blume,  alem  dos  outros  caracteres  indicados  no  logar 
citado. 

D'isto  resulta  que  o  T,  pinnatum  Hedw.  et  Swartz  forma  um 
grupo  que  é  preciso  desmembrar  á  medida  que  se  estuda  de  mais 
perto  a  flora  da  America  equatorial,  grupo  que  Presl  nomeou  Xeu- 
rophyllum  em  vista  das  nervuras  innumeras  e  parallelas  que  atravessam 
as  pinnulas. 

PoIypodiacesB. 

Polypodium  repens  L.  Sw.  Synops.  fii.  29. 

Cerro    de   Canchahuaya,  sobre   os   troncos   de  arvores 
(1453). 
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Área  geogr. :  America  trop.,  do  México  e  das  Antilhas 
até  o  Brazil  e  Peru. 

Pqlypodiutn  incanum  Sw.  Synops.  Fil.  35. 

Epiphyta  sobre  Crescencia  Cuiete.Fácai  (Ucayali)  (1574). 

Área  geogr. :  Da  America  tropical  até  os  Estados  tempe- 
rados da  America  do  Norte  e  ao  Sul  até  o  Chile. 
Encontra-se  também  na  Africa  austral,  do  Cabo 
até  o  Zambezi. 

Adiantum    intermedium     Sw.    Vet.    Akad.     Handl.     Stockh. 

1817.  76. 

Canchahuaya,  frequente  na  matta  (l3ó6). 

Área  geogr. :  bastante  espalhado  na   America  tropical, 
das  Antilhas  e  do  México  até  o  sul  do  Brazil. 
Adiantum  denticulatum  Sw.  Synops.  fil.   123.   [A.    Kaulfussii 

Kunze,  Linn.  21,  221]. 

Santa  Catalina  (1525).  Quebrada  do  Cerro  de  Can- 
chahuaya (1419). 

Área  geogr.:  A  mesma  que  na  espécie  precedente. 
Adiantum  obliquum  Willd.  Spec.  Plant.  5,  420. 

Cerro  de  Contamana  (Ucayali)  (l350). 

Área   geogr. :    Indicado    esporadicamente  na    America 
tropical,  das  Antilhas  até  a  Guyana  e  a  Columbia. 
Adiantum  pulverulentum  L.  Spec.  Plant.  ed.  II,   1559. 

Cerro  de  Canchahuaya  (1446). 

Área  geogr.:  De  Guatemala  até  o  Brazil. 

Blechnum  asplenioides  Sw.  Vet.  Akad.  Handl.  Stockh.  1817,  72. 

«  Quebradas»  do  Cerro  de  Canchahuaya,  sobre  rochedos 
verticaes  (  1422  ). 

Área  geogr. :  Disseminado  na  America  tropical,  de  Gua- 
temala até  o  Brazil  austral. 

Lomariopsis  sorbifolia  ( L.  sub  Acrosticho  Spec.  Plant.  Ed.  II. 
1520)  Fee. 

Cerro  de  Canchahuaya,  trepando  nos  troncos  das  arvo- 
res. (1414). 
Forma  joven^  ainda  não  fértil^  de  folhas  pequenas,  rachis  alado 
e  pinnulas  curtas,  cerradas,  rhomboidaes.  A  forma  completamente 
desenvolvida  tem  o  rachis  não  alado  e  as  pinnulas  afastadas  umas 
das  outras. 
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Área  geogr. :  Quasi  cosmopolita  nos  paizes  tropicaes. 
Uma  liana  possante  das  florestas  de^de  as  Anti- 
lhas até  o  Sul  do  Brazil;  igualmente  na  Africa 
Occidental  e  oriental,  Madagáscar  e  ilhas  visinhas ; 
commum  especialmente  na  região  malaya. 

Lomariopsis  yapurensis  Mart.  Gard.  fl.  Tab.  57. 

Trepando  nos  troncos  das  arvores,  commum  nas  flores- 
tas de  ambos  os  lados  do  Ucayali  (1444). 
Não  diflfere  essencialmente  do  typo  senão  pelas  pinnulas  menos 
numerosas  mas  muito    largas,    de    superfície   lustrosa  e    de    nervuras 
muito  visíveis  e  mais  espaçadas. 

Área  geog. :  Commum  na  região  amazcnica. 

Hemidictyutn   marginatum  L.  Spec.  Plant.  309,  s\xh  Asplenio. 
Feto   grande    das   «quebradas»    do  Cerro  de  Cancha- 

huaya  (iSgS). 
Área   geogr. :    America    tropical,  das   Antilhas    até    o 

Brazil. 

Asplenium   lunulatum   Sw.    Synops.    fil.    80.    var.  acutilohum 
Christ. 

A  typo  differt  statura  humili  ( IO-15  cm. ), 
textura  flaccida,  pinnis  triangulari-acuminatis  ápice 
acuto,  oblique  erectis,  grosse  et  acute  duplicato  ser- 
ratis. 

As  pinnulas  falciformes  de  base  triangular,  de  pontas  e  dentes 
agudos,  distinguem  esta  forma  do  commum  A.  lunulatum  da  America, 
que  geralmente  tem  as  pinnulas  obtusas  ou  com  um  appendice  den- 
tado muito  alongado. 

Cerro  de  Canchahuaya  (l374),  sobre  paredes  húmidas 
de  rochedos  ( 1420). 

Área  geogr. :  O  typo  com  numerosas  variações  é  fre- 
quente nos  paizes  tropicaes  do  mundo  inteiro. 
Na  America,  elle  vae  das  Antilhas  até  o  Brazil 
meridional  e  até  a  ilha  Juan  Fernandez. 

Asplenium  abscissum  Willd.  Spec.  Plant.  5,  321. 

«Quebrada»  do  Cerro  de  Canchahuaya.  (  l37l ). 
Área  geogr. :  Bastante  commum  das  Antilhas  e  da  Flo- 
rida até  o  Brazil. 
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Aspidium    (Hemicardium    Fee)    semicordatum    Sw;    Synops. 
fil.  45. 
Muito    commum    nas    « quebradas  >    do  Cerro  de  Can- 

chahuaya  ( 1400). 
Área   geogr.  :   America  tropical,    desde  Cuba  e  Guate- 
mala até  o  Brazil  e  Peru  ;  apparece   também    na 
região  malaya. 
Aspidium  (Sagenia)  macrophyllum  Sw.  Syn.  fil.  43,  239. 

€  Quebradas»  do  Cerro  de  Canchahuaya  ( l372,  1396) 

Forma  muito  larga,  pinnulas  basaes  com  9  cm,  pinnula  termi- 
nal  com  8,5  cm  de  largura,  pares  de  pinnulas  pouco  numerosos  ( 3 ) 
e  folha  por  conseguinte  i*elativamente  curta.  No  mais  typica,  porém 
com  aspecto  tendente  a  A.  trifoliatum. 

Área   geogr.:    Commum  das  Antilhas  e  do  México  até 
o  Sul  do  Brazil  e  o  Peru. 
Aspidium  (Nephrodium)  brachyodus  (Kunze  sub  Polypodio  in 
Linn.  9.  48). 

«Quebradas»  do  Cerro  de  Canchahuaya  (l399). 
Área  geogr. :    indicado    das  Antilhas    e    de   Guatemala 
(Bernoulli)   até    o   Peru,  mas  pouco  conhecido  e 
bastante    raro.    Uma    planta    semelhante    (senão 
idêntica?)  apparece  na  região  malaya. 
Aspidium  (Lastrea)  oppositum  Sw.  non  Kaulf.  fA.  contermi- 
num  Willd.  Spec.  Plant.  5.  249]. 
Logares    abertos    na   beira    dum    riacho,  no  Cerro  de 
Canchahuaya  (  1429). 
£*    o   typo    bastante  pequeno,  de  pinnulas  apertadas  e  insensi- 
velmente  encurtadas    na    base    do    estipite,   de  segmentos  serrados  e 
bastante    dilatados,    como    elle    se   encontra  communmente  na  região 
baixa  e  média  dos  Andes. 

Área  geogr. :  Frequente  das  Antilhas  e  do  México  até 
o  Sul  do  Brazil,  o  Chile  e  a  Republica  Argentina. 

Meniscium  angustifolium  Willd.  Spec.  Plant.  5,  l33. 
«Quebradas»  do  Cerro  de  Canchahuaya  (  l369). 
Área  geogr.:  America  tropical,  de  Guatemala  (Bernoulli ) 
até  o  Brazil. 

Gymnogramme  calomelanos  Kaulf. 
Canchahuaya  (l373). 
Área  geogr.  :  Cosmopolita  na  região  tropical. 
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Gymnópteris  guyanensis'{Aúbl,  sub  Polypodio)  [  Acrostichutn 
scandens  Raddi  fil.  Brás.  Tab.  l8.  Acrostichutn  Raddia- 
num  Kunze,  Herb.  Mus.  Vindob.  Hook.  Spec.  fil.  5,  264  ]. 
Cerro  de  Canchahuaya,  rasteira  ou  trepando  nas  ar- 
vores (1437). 
Área  geogr. :  Bacia  amazonica  e  Guyanas. 

Polybotrya  polybotryoides  Bak.   Journ.   Bot.    1881,  207  et  III 

Cent.  ferns  lõQO  ( sub  Acrosticho). 

« Quebradas »      do      Cerro     de     Canchahuaya     ( 1425 

e  1397). 

Área  geogr. :  Espécie  subandína,  indicada  até  aqui  so- 
mente na  provincia  d'Ocafta,  na  altitude  de  7000 
pés  inglezes,  colleccionada  por  Kalbreyer. 

Eis  aqui  um  representante  ao  menos  da  flora  andina  avançando 
até  os  últimos  contrafortes  das  cordilheiras,  á  beira  do  Ucayali  in- 
ferior. 

Polybotrya  fulvostrigosa  Christ,    Buli.  Herb.    Boiss.    IP  série 

Tom.  I  pag.  71. 

Trepando  nos  troncos  das  arvores  :  frequente  nas  par- 
tes  húmidas   do    Cerro  de  Canchahuaya  (1448). 

Espécie  muito  particular  pela  sua  pennugem  bastante 
pronunciada  de  pellos  ruivos. 

Rhizomate  longe  repente  ramoso  lignoso  dorsi- 
ventrali,  more  Hederae  Helicis  arborum  ramis  ad- 
presso  iisque  radiculis  numerosis  brevibus  crassis 
adhaerente,  digiti  crassitie,  supra  squamis  lanceolatis 
acuminatis  fulvis  l  cm  longis  2  mm  latis  adpressis 
densissime  tecto,  foliis  solitariis  remotis  stipitatis 
pinnatis.  Stipitibus  rigidis  2,5  mm  diam.  stramineo- 
griseis  nitidis  15  cm  longis.  Foliorum  steriliutn  la- 
mina 60  cm  longa  20  cm  lata  late  ovata  pinnis 
inferioribus  deflexis  nec  abbreviatis,  pinnis  numero- 
sis horizontaliter  patentibus  subsessilibus,  inferioribus 
solummodo  remotis,  ceteris  confertis  infimis  brevis- 
sime  petiolulatis  basi  non  contractis  sed  e  basi  la- 
tissima  (3  cm  lata)  aequali  in  apicem  acutum  elon- 
gatis  lanceolatis  ad  mediam  partem  limbi  lobatis  lo- 
bis  confertis  angulato-truncatis  6  mm  longis  5  mm 
latis  subcrenatis,  textura  membranacea,  colore  obscure 
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viridi-brunneo ;  tota  planta,  imprimis  rhachi  costa 
nervisque  dense  pilis  rigidis  patentibus  fulvis  1-2,5 
mm  longis  vestitis,  unde  nomen !  Nervis  irt  lobis  pin- 
natis  liberis  aut  ápice  inconspicue  conniventibus  in- 
terdum  furcatis  4  ad  6  utroque  costulae  latere.  Fo- 
liis  fertilibus  minoribus,  pinnis  remotis  5  cm  longis 
linearibus  3  mm  latis  ad  basin  dilatatis  petiolulatis 
caudatis  inciso-lobatis  lobis  obtusis  brevibus. 

Diversíssimo     dos     seus    coníjeneres    pela    pennugem    especial; 

P.  polybotryoides   differe    d*elle    pelas   escamas  setaceas   do    rhizoma, 

pela  base  das  pinnulas  attenuada-truncada,  pelas  pinnulas  férteis  pen- 

nadas  de  segmentos  oblongo-cylindricos. 

Como  se   sabe,   as  Polyhotrya   são  plantas  subandinas;  eis  mais 

uma  bella  espécie  devida  ao  Dr:  Huber. 

CyatheacesB. 

Cyathea  pilosa  Baker  Synops.  éd.  II  19. 

«Quebradas»  do  Cerro  de  Canchahuaya.  (1459). 

Identifico  sem  demais  escrúpulos  a  nossa  planta  com  esta  espé- 
cie segundo  a  descri  pçào. 

O  stipes  é  um  pouco  rugoso,  com  pústulas  pequenas  e  algumas 
escamas  longas,  duras,  brunas,  lanceolado-lineares;  a  rachis  as  costas 
e  as  nervuras  são  pilosas,  com  pellos  curtos,  cinzentos;  as  nervuras 
são  em  parte  bifurcadas;  os  soros  são  pequenos  globosos  com  mem- 
brana miúda  e  fechada  ao  vértice.  O  aspecto  é  o  de  C.  Schanschin 
Martius,  que  é  glabro.  Tronco  de  2  m,  com  largas  cicatrizes. 

Área  geogr. :  Esta  espécie  foi  achada  até  aqui  nos  An- 
des do  Peru  oriental  por  Spruce,  por  conseguinte 
não  longe  do  rio  Ucayali. 

Hetnitelia  multiflora  R.  Br.  Hook.  Spec.  fil.  I,  32. 
Cerro  de  Contamana  (l353). 

Área  geogr. :  Espécie  essencialmente  amazonica,  achan- 
do-se  nas  Guyanas,  commum  no  Pará  (Zeller). 

GleicheniacesB. 

Gleichenia  bifida  Willd.  Act.  Acad.  Holm.  1801,  168;  Spec. 
Plant.  5,73. 

Cerro  de  Canchahuaya,  logares  abertos  na  «Quebrada 
grande  >  { 1473), 
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Área  geogr. :  Espécie  muito  espalhada  de  Guatemala  e 
das  Antilhas  até  o  Sul  do  Brazil. 

Gleichenia  pectinata  Presl  Reliq.  Haenk.  1,  11. 

Cerro  de  Canchahuaya,  logares  abertos  na  «  Quebrada 

grande»  (1474). 
Área  geogr. :    Espécie   commum   na   America  tropical, 
das  Antilhas  ate  o  Brazil  meridional. 

LycopodiacesB. 

Lycopodium  cernuum  L. 

Cerro  de   Canchahuaya,    «Quebrada   grande»   (1472). 
Área  geogr. :  Cosmopolita  tropical. 

SelagrinellacesB. 

Parece  que  a  flora  da  região  entre  o  baixo  Uca- 
yali  e  o  baixo  Huallaga,  pouco  rica  em  fetos,  segundo 
a  coUecção  do  Dr.  Huber,  se  distingue  por  um  verda- 
deiro centro  de  creaçâo  de  Selaginellas  originaes.  Entre 
cinco  formas  coUeccionadas,  quatro  são  absolutamente 
novas,  uma  das  quaes  é  das  maiores  quanto  ao  caule, 
e  a  outra  quanto  á  largura  dos  galhos  folhudos. 

Selaginella  strobilifera  Christ  Buli.  Herb.  Boiss.  IP  série  Tom.  I 
p.  72-73.  (Sect.  Caulescentes ;  subsect.  GeniculataeJ. 
Mattas  entre  Ucayali  e  Huallaga,  logares  húmidos  (l 51 5). 
Muito  particular  pelo  seu  porte  gigantesco,  che- 
gando a  2  m  os  seus  galhos  de  80  cm  sobre  20  cm 
não  flabelladas,  mas  pennadas  mui  regularmente  á  ma- 
neira d'uma  folha  de  feto,  de  pinnas  alternas,  de  com- 
primento igual,  decrescentes  somente  perto  do  vértice 
do  galho,  ovaes-lanceoladas,  pennadas  de  pinnulas  aper- 
tadas, lanceoladas,  não  ramificadas  mas  munidas  de  fo- 
lhas bastante  pequenas,  pelas  suas  espigas  pequenas 
não  quadrangulares  mas  ovaes  arredondadas  ( *  )  a  es- 
camas largamente  cordiformes,  e  enfim  pelas  suas  rai- 
zes  prehensoreâ  que  ás  vezes  não  são  ramificadas,  mas 
direitas   e   quasi  lenhosas  perto  do  vértice  dos  galhos. 
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O  aspecto  d*um  galho  é  o  de  um  grande  feto  do  grupo 
Lastrea  bipennado. 

A  espécie  mais  approximada  é  S.  euryclada  A.  Br. 
Crypt.  Nov.  Gran.  388,  que  c  quasi  do  mesmo  tama- 
nho, mas  que  tem  as  pinnas  flabelliformes  e  as  espigas 
lineares  muito  alongadas.  Cf.  Hook.  II  cent.  Fil.  Tab.  24 
sob  o  nome  de  5.  subarborescens  Hook. 

Suffrutex  2  m  altus,  caule  3  mm  crasso  stra- 
mineo-fulvo  parte  basali  ramosa,  ramis  erecto-ascen- 
dentibus  omnino  simplicibus  80  cm  longis  ad  inser- 
tionem  solummodo  articulatis  ad  apicem  interdum 
radicantibus  et  scandentibus,  pinnatis,  pinnis  alter- 
nis  aequilongis  (  1 2  cm )  sessilibus  4  cm  latis,  lan- 
ceolato-ovatis  obtusiusculis  nec  caudatis,  rectis  hori- 
zontalibus  (infimis  deflexis)  pinnatis  pinnulis  confer- 
tis  aequalibus  2  cm  longis  ^/g  cm  latis  lanceolatis 
submuticis  indivisis,  foliis  caulinis  sparsis  subadpres- 
sis  ovato-subulatis  acuminatis  basi  cordato-auricula- 
tis  margine  nudo  3  mm  longis ;  foliis  pinnularum  di- 
morphis,  lateralibus  patentibus  pectinatis  subimbri- 
catis  rhombeo-falcatis  2,5  mm  longis  1,5  mm  latis 
adnatis  nec  cordatis  ápice  oblique  mucronatis  laevi- 
bus;  foliis  inter mediis  ^1^  mm  longis  dense  imbricatis 
late  cordatis  mucronatis  plane  adpressis  laevibus; 
spicis  in  ápice  pinnularum  superiorum  positis  paucis, 
brevibus  late  ovatis  nec  tetragonis  3-7  mm  longis  et 
latis  interdum  geminatis,  bracteis  magnis  2  mm  lon- 
gis et  latis  latissime  ovato-cordatis  scariosis  carinatis 
breviter  mucronatis  margine  nudis.  Colore  folii  fulvo- 
viridi,  textura  papyracea. 

Selaginella  Huberi  Christ  Buli.  Herb.  Boiss.  IP  ser.  Tom.  I 
p.  73.  (Sect.  Catilescentes ;  subsect.  Flabellatae). 
Mattas  entre  Ucayali  e  Huallaga,  principalmente  na 
visinhança  do  ultimo  (l547). 
Notável  pela  largura  enorme  das  pinnulas  (2 cm.), 
ou  o  que  significa  a  mesma  cousa :  pelo  comprimento  das 
folhas  lateraes  (icm),  excedendo  mesmo  as  dimensões 
de  5.  magnifica  Warb.  ( Mons.  I  Selag.  Tab.  3  A )  das 
Philippinas,  que   não    tem  mais   de  16  mm  de  largura. 
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Espécie    da   afifinidade    de    S.    anceps  ( Presl. )  A. 
Br.  fil.  Nov.  Gran.  362  e  do  mesmo  porte. 

Suffrutex    v3ocm   altus    rhizomate  late   repente 
tenui   1  ad  1 ,5  mm  crasso  horizontali  stolones  longos 
ténues    emittente,    caule    fusco-stramineo  erecto  sub- 
lignoso    supra    incrassato  3  mm  crasso  infra  ad  alti- 
tudinem    10   cm    simplicíssimo    basi    squamis  parvis 
rotundatis  supra  foliis  patcntibus  remotis  vestito ;  su- 
pra plane  et  late  flabellato  ambitu  rotundato  obovato 
sive  hcmisphaerico  repetitc  (circa  octies)  regulariter 
dichotomo,    20  cm   longo    et  lato,  internodiis  2  ad  4 
cm   longis   pinnulis   ultimis  8  cm    longis,  tota  fronde 
dense  foliata;  foliis  latcralibus  horizontaliter  patenti- 
bus  pulcherrime  pectinatis  sese  non  tangentibus,  1  cm 
longis  2  mm  latis  late  lineari-ligulatis  basi  semicordato- 
auriculatis    ápice    submuticis   seu    brevissime    acutis 
obliquis,  intermediis  2,5  mm  longis  et  latis  latissime 
semicordatis  adprcssis  imbricatis,  foliis  caulinis  admo- 
dum   latioríbus   et   brevioribus  quam  in  fronde.  Spi- 
cis  in  ápice  ultimarum  pinnularum,  id  est  in  ambitu 
frondis   solitariis,    binis   aut  ternis.  2  ad  3  cm  longis 
linearibus    3  mm    latis  tetragonis  bracteis  lanceolatis 
e  basi  ovali  subulatis  longe  aristatis  carinatis  1,5  mm 
longis.  Colore  frondis  supra  atro-viridi  infra  pallido. 
S.    anceps   das    mesmas   regiões  (Andes  de  Quito, 
leg.  Sodiro;  Demerara,  leg.  Jenman),  differe  pelas  dimen- 
sões das  folhas  lateraes  reduzidas  á  metade :  V2  cm  de 
comprimento  e  1,5  mm  de  largura,  por  uma  disposição 
em  leque  menos  regular,  pelos  galhos  alongados  e  pen- 
nados   no   logar    de    regularmente    dichotomas,  e  pelas 
espigas  que   se   acham  alternando  ao  longo  dos  galhos 
pennados. 

5.    Huberi   é    sem    duvida   a   espécie  mais  larga  e 
mais  regular  da  America. 

Selaginella  erythropus  Spring  mon.  255.  var.  maior  Spring  eod. 
«  Quebradas  >  do  Cerro  de  Canchahuaya  (l43o). 

Esta  planta  faz  a  transição  a'  S,  baematodes  Spring,  que  c  muito 
maior. 

Área  geogr. :  Brazil  e  Amer.  central. 
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Sdagindla  bxachylepis  Christ  Buli.  Herb.  Boiss.  IP  série  T.  I 
p.  74.  ( Sect.  Ascendentes;  subsect.  Articulatae). 
Mattas   entre    Ucayali    e  Huallaga.  Sarayacu  —  Cata- 
lina  (1516). 

Esta  planta  pertence  ao  ginipo  de  S.  Galeotii  Spring 
e  de  5.  sericea  A.  Br.,  mas  differe  pelo  caule  rí- 
gido, approximando-a  do  grupo  Caulescentes,  e  pelas 
folhas  muito  mais  pequenas,  principalmente  pelas  folhas 
intermediarias  excessivamente  delgadas,  d'onde  lhe 
veiu  o  nome. 

Rhizomate  repente,  1,5  mm  crasso,  caule  sube- 
recto  basi  indiviso  aliquot  radicibus  suffufto  stra- 
mineo,  rigido,  1,5  mm  crasso,  irregulariter  sulcato, 
ad  articulationes  valde  calloso-articulato,  sursum  sar- 
mentoso,  20  ad  3o  cm  longo,  virgato-ramoso,  ramis 
15  cm  longis,  confertis,  ovato-acuminatis,  pinnatis, 
pinnis  flabellatim  compositis,  ultimis  usque  ad  4  cm 
longis,  4  mm  latis,  foliis  caulinis  3  mm  longis,  2  mm 
latis,  ovato-acutis  ramosis  erectis  basi  vix  auricula- 
tis;  foliis  pinnularum  lateralibus  2  mm  longis,  1  mm 
latis,  falcato-ovalibus  mucronato-acutis  obliquis  basi 
anguste  adnatis  nec  cordatis  nec  auriculatis  pectina- 
tis  sed  haud  imbricatis;  foliis  intermediis  lanceolatis 
acuminatis  basi  vix  dilatatis  adpressis  valde  incon- 
spicuis  vix  V2  ^^  longis  V4  ^^  latis,  foliis  laevibus. 
Colore  supra  obscure  infra  pallide  viridi,  textura 
firme  chartacea. 

Spicis  terminalibus  5  mm  longis  ovato-acumina- 
tis basi  attenuatis  tetragonis  bracteis  ovato-mucrona- 
tis  carinatis  2  mm  longis. 

Selaginella  demissa  Christ  loc.  cit.  p.  75  (Sect.  Heterostachys ; 
subsect.  Proniflorae). 
Emquanto  que  as  espécies  americanas  d'esta  sub- 
secção até  aqui  conhecidas  tem  os  caules  endireitados 
oti  quasi,  esta  os  tem  prostrados,  rasteiras  horizontal- 
mente no  chão,  ainda  mais  que  a  5.  proniflora  (Lam. ) 
Baker  da  índia. 
€  Quebradas  >  no  Cerro  de  Canchahuaya  ( 1421 ). 
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Caulibus  prostratis,  ramosis,  e  centro  radices 
breves  emittentibus  fere  rosulatim  undique  serpenti- 
bus,  7  cm  longis,  tenuibus,  infra  radicantibus,  brevi- 
ter  flabellato-pinnatis,  pinnulis  ultimis  1  cm  longis, 
%  cm  latis,  foliis  lateralibus  linearibus  3  mm  longis, 
^4  mm  latis  pectinatis  nec  imbricatis  auguste  acumi- 
natis  basi  subcordatis  patentibus  laevibus,  foliis  in- 
termediis  imbricatis  ovato-acuminatis  Vs  ^n^  longis. 
Textura  flaccida  et  tenuissime  papyracea,  colore 
pallide  viridi. 

Spicis  terminalibus  in  pinnis  subresupinatis  sive 
rectiusculis,  ovato-conicis  3  mm  longis,  bracteis  late- 
ralibus lanceolato-acuminatis,  carinatis,  2  mm  longis, 
bracteis  intermediis  paulo  brevioribus. 


Monocotyledonese. 

GraminesB. 


Paspalum  conjugatum  Berg.  (1577). 

E*    quasi   a   única   graminea  forrageira  dos  pastos 
artificiaes  no  Ucayali.  Paca,  25  XII  98. 
Área  geogr. :    America   do    Sul    tropical,  Antilhas.  Em 
toda  a   Amazónia   uma  das  principaes  hervas  de 
relva. 

Helcpus  punctatus  Nees.  (l3l9  b). 

Nos    barrancos   do    Maraflon    e     do    Ucayali.  (4 
X98). 
Área  geogr. :  Brazil  e  México. 

Panicum    spectabile    Nees.    €  Gramalote »    (c  Cannarana  *    no 
Brazil ). 

Muito  commum  nos  barrancos  e  principalmente 
sobre  as  praias  do  rio  Ucayali,  onde  elle  forma  uma 
zona  mais  ou  menos  larga,  crescendo  ás  vezes  em  as- 
sociações extensas,  cujos  individuos  densamente  intri- 
cados pela  parte  inferior  rasteira  do  caule,  attingem  com 
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a  sua  parte  erigida  uma  altura  de  2  m.  e  a  grossura  d*um 
dedo   (bocca   do  rio    Cuxibatay).    Esta  espécie   forma 
também  ilhas  fluctuantes. 
Área  geogr. :  Amazónia,  Guiana  e  Antilhas  { ? ). 

O  desenvolvimento  extraordinário  d'esta  graminea 
no  rio  Ucayali  me  faz  suppór  que  o  alto  Amazonas 
seja  a  sua  verdadeira  pátria. 

Panicum  amplexicaule  Rudge  (1545). 

Em  logares  semelhantes  como  a  espécie  prece- 
dente; muito  frequente  nas  beiras  do  rio  Chipurana 
(affluente  do  Huallaga). 

Como  a  espécie  precedente,  o  P.  amplexicaule  at- 
tinge  no  alto  Amazonas  um  desenvolvimento  maior 
do  que  no  baixo  Amazonas,  principalmente  nas  inflo- 
rescencias  que  são  mais  paniculadas.  Chipurana,  4  de 
XII  98. 

Área  geogr. :  Amazónia,  Guyana,  rio  Magdalena  e  An- 
tilhas. 

Panicum  fasciculattim  Nees.  (l332). 

Herva  má,  commum  nos  terrenos  cultivados  de 
Contamana  (14  X  98). 

Área  geogr. :   America  austral   tropical,   America    cen- 
tral, Antilhas,  Galapagos. 

Cenchrus  viridis  Spreng.  tl333). 

Herva  má   nos  terrenos  cultivados  de    Contamana 
(14X98). 
Área  geogr. :  Brazil,  Guyana,  Antilhas. 

Leptochloa  scabra  Nees.  (l3l8). 

E'    commum   nos   barrancos   e   nas   praias    do  rio 
Ucayali,    crescendo   na   zona  mais  baixa  occupada  por 
plantas  annuaes.  Sapuena,  4  X  98. 
Área  geogr. :  Amazónia,  Pernambuco,  Minas. 

Leptochloa  virgata  Beauv.  (l3l9). 

Cresce  frequente  nas  mesmas  localidades  e  mistu- 
rada com  a  espécie  precedente.  Sapuena,  4  X  98. 
Área  geogr.:  America  meridional  tropical. 
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Pharus   scaber  H.   B.  K.  (1538). 

Nas    mattas    dos    Pampas    dei    Sacramento,   entre 
Leche  e  Quillucaca,  2  XII  98. 
Área  geogr. :  America  merid.  trop.,  Antilhas. 

Gynerium  saccharoides  H.  B.  K.  [  Gynerium  sagittatum 
Beauv.].  €  Cafla   brava    legitima»,    «  Ciuca  pinta  ». 

Frequentíssimo  nas  praias  do  rio  Ucayali,  tanto  em 
associação  pura  e  formando  uma  zona  distincta  na 
frente  do  imbaubal,  como  debaixo  do  matto  de  recente 
formação.  Também  frequente  nos  afifluentes  maiores  e 
no  rio  Huallaga. 

Além  d'esta  espécie  que  cresce  não  só  na  Ama- 
zónia como  também  em  outras  partes  da  America  do 
Sul,  da  Venezuela  até  o  Brazil  central,  e  cujos  culmos 
servem  no  Peru  á  construcção  das  paredes  de  casas, 
ha  ainda  outras  espécies  do  mesmo  género,  mal  estuda- 
das até  agora,  mas  differenciadas  pelos  indigenas  sob 
os  nomes  seguintes:  Chico sa,  menor  que  a  «cafia  brava 
legitima  »,  mas  muito  social  nas  ilhas  arenosas  do  Uca- 
yali,  distingue-se  pelas  folhas  glaucas  e  pela  inflores- 
cencia  menor  e  unilateral  ( 1 ).  Garça  pinta  e  Rumipinta, 
também  de  estatura  menor.  Não  estou  perfeitamente 
convencido  se  estas  c  qualidades  »  são  realmente  espé- 
cies differentes  nem  posso  affirmar  se  ellas  pertencem 
com  effeito  todas  ao  género  Gynerium, 

Eragrostis  reptans  Nees.  (l3l6). 

Nos  barrancos  do  baixo  Ucayali.  Sapuena,  4  X  98. 
Área  geogr.:  Brazil,  Guyana,  America  do  Norte. 

Pariana  :(ingiberina  Doell  ( l355,  1584). 

Contamana,  igapó  (15  X  98 ).    Rio   Javary,   igapó 

(I,  1899). 

Área  geogr. :  Pará,  Guyana. 

Pariana  maynensis  Hub.  n.  sp.  (1440). 

Caules    dimorphi;    stcriles    vix    dorsiventrales 

(  1  )    Esta  forma  corresponde  talvez  ao  G,  parvifiorum  Nees,  espécie 
mais  meridional  que  o  G*  saccharoides» 
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metrum  vel  uftra  aiti  5  mm.  crassi  nodis  incrassatis 
leviter  pubescentibus.  Vaginae  laxiusculae,  inferiores 
3-4  laminis  spuriis  instructae  superiores  culmum 
obvolventes  ápice  nudae  laminis  magnis  instructae. 
Ltgula  elongata  ( ad  5  mm  longa ).  Lamina  evoluta 
breviter  (  7-8  mm  )  petiolatá  ovato-lanceolata  (  30-35 
cm  longa,  9  cm  lata )  longe  acuteque  acuminata  basi 
in  petiolum  contracta  apicem  versus  margine  scabra 
supra  viridis  infra  glaucescens.  Culmorum  fertilium 
(  30-40  cm  altorum  )  vaginae  subinflatae  subaphyllae, 
interdum  lamina  subulata  instructae.  Spicae  (lOcm 
longae )  rachis  fragilis.  Flosculorum  5  Ò  pedicelli 
involucrantes  pilosuli:  glutna  subulato-lanceolata  pe- 
dicellis  duplo  longiores,  a  valvulis  oblongis  acumina- 
tis  vix  superata.  Flosculorum  Ç  9  glumae  membrana- 
ceae,  valvulae  pergamaceae. 

Ao  que  me  consta,  c  esta  do  género  Pariana  a 
maior  espécie  até  aqui  observada.  EUa  é  muito  fre- 
quente nas  partes  altas  do  Cerro  de  Canchahuaya,  onde 
em  certos  togares  ella  constitue  a  vegetação  dominante 
debaixo  das  arvores  e  arbustos  da  matta.  (10  XI  98 ). 

Cyperacese. 

Cyperus  radiatus  Vahl.  (  l3l7).  <  Barba  de  bode*. 

Esta  espécie  é  muito  commum  nos  barrancos  e  nas 
praias  do  rio  Ucayali,  crescendo  quer  em  toiças  isola- 
das,   quer  em  familias  numerosas  que  cobrem  os  Ioga- 
res  baixos  nas  praias. 
Área  geogr. :  Ásia,  Africa  e  America  tropical. 

Kyllinga  brevifolia  Rottb.  (1578)  (det.  B.  Clarke). 

Uma  das  raras  Cyperaceas  que  contribuem  a  for- 
mar a  relva  nos  pastos  artificiaes  do  rio  Ucayali.  Paca, 
25  XII  98. 
Área  geogr.  :  Cosmopolita  tropical. 

Rhynchospora  umhraticola  Kunth  Enum.  v.  2  (l837)  p.   300, 
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Boeck.    in    Linnaea   v.   3?    (l873)   pag.  642  ( det.  B. 
Clarke. ) 

Bastante    frequente    na    matta  perto  de  Santa  Ca- 
talina  (Pampas  dei  Sacramento),  26  XI  98.  N.o  1520. 
Área  geogr.  :   Até   aqui    só   foi  achada  no  Peru  cisan- 
dino,  por  Poeppig. 

Scleria  lagoensis  Boeck.  in  Kjob.  Videnscab.  Meddel.  1870 
[1869]  p.  151  —  ScL  Morit:(iana  Boeck.  in  Linnaea 
V.  38  (1874)  pag.  460  (det.  B.  Clarke). 

Nas  mattas  do  Cerro  de  Canchahuaya,  1 3  XI  98 
( 1482 ). 

Área   geogr. :    Venezuela    ( Caripe,    S.    Marta ),    Brazil 
( Minas  Geraes ). 

Em  geral,  as  Cyperaceas  são  muito  mais  raras  no 
Ucayali  que  no  baixo  Amazonas.  Não  encontrei  mesmo 
as  espécies  mais  communs,  como  Cyperus  luT^ula,  Cy- 
perus  diffusus,  Mariscus  flavus,  etc,  o  que  aliás  não 
quer  dizer  que  ellas  faltem  de  todo  na  região  do  baixo 
Ucayali  —  ou  que  ellas  não  venham  a  ser  importadas 
com  o  tempo,  como  aconteceu  por  exemplo  no  alto  Pu- 
nis, onde  o  Cyperus  lu^ula  já  é  a  planta  mais  commum 
dos  pastos  artificiaes.  Nas  mattas  também  é  frizante  a 
pobreza  em  Cyperaceas,  Não  achei  nem  as  gigantescas 
Diplasias  nem  muitas  outras  espécies  de  folhas  largas 
ou  estreitas  que  são  familiares  aos  que  tem  percorrido 
as  mattas  do  baixo  Amazonas. 

Palm». 

Mauritia  flexuosa  L.  f.  «  Aguaje  »,  c  Achual  »  (Mirity). 

Ao  longo  do  rio  Ucayali  não  avistei  esta  palmeira, 
mas  encontrei-a  com  abundância  em  alguns  igapós  cen- 
traes,  entre  o  Ucayali  e  o  Huallaga. 

Informaram-me  que  o  rio  Tamayo,  affluente  orien- 
tal do  rio  Ucayali,  atravessa  no  seu  curso  inferior  um 
extenso  «  Aguajal  >.  Como  no  Brazil,  o  fructo  de  Mau- 
Titia  flexuosa  se  come,  as  folhas  servem  ás  vezes  para 
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cobrir    as   casas ;    os    talos,    para  rolhas  e  esteiras ;  as 

fibras  das  folhas  novas,  para  sogas  de  tabaco. 

Área  geogr.  :  Amazónia,  Guyana,  Venezuela  ( Orenoco  ). 

Lepidocaryum  enneaphyllum  Barb.  Rodr.  (  det.  Udo  Dammer ) 
« Irapay  •>. 

E'  abundante  em  certos  igapós  centraes  ;  por  exem- 
plo,   entre    Ucayali    e    Huallaga.    As    flores  são  muito 
cheirosas.    No   Brazil   esta    palmeira    chama-se   «  Cara- 
na-y  ». 
Área  geogr.  :  Alto  Amazonas  e  seus  afifluentes. 

Desmoncus  leptospadix  Mart.  (1436)  (Jassitára). 

Esta  palmeira  foi  determinada  pelo  Dr.  Udo  Dam- 
mer como  Desmoncus  phengophyllus  Drude,  engano 
que  se  explica  talvez  pela  ausência  da  espatha  no 
exemplar  colleccionado.  Achei  ultimamente  a  mesma 
palmeira  no  alto  rio  Purús  e  colleccionei  materiaes  mais 
completos  que  mostram  todos  os  caracteres  salientes 
do  D.  leptospadix  (caule  fino  pouco  alto,  bainhas  fo- 
liares inermes,  folhas  com  poucos  (  2-5  )  pares  de  folio- 
los,  espalhas  inermes  e  quasi  membranaceas,  spadice 
muito  delgado  com  poucas  (  3-5  )  ramificações  curtas). 

Encontrei  esta  palmeira  em  diversos  logares  no 
Cerro  de  Canchahuaya  e  no  Pampa  dei  Sacramento. 
EUa  trepa  pouco  e  desenvolve  as  inflorescencias  á  altura 
de  poucos  metros.  Ao  contrario  de  outras  espécies  que 
trepam  nas  arvores  mais  altas,  principalmente  na  beira 
dos  rios,  esta  espécie  é  um  elemento  característico  do 
sous-bois,  principalmente  nas  mattas  de  terra  firme. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas,  de  Manáos  até  o  pé  dos 
Andes. 

Bactris  sp.  div.  «  Xieje  »,  «  Inchauy  »  (Marajá). 

Existem  naturalmente  muitas  espécies  de  Bactris  no 
valle  do  Ucayali,  mas  não  me  foi  possivel  occupar-me 
especialmente  d  ellas.  Em  geral  me  parecia  que  o  numero 
das  espécies  era  menor  que  no  baixo  Amazonas.  A 
mais  commum  é  talvez  a  B.  concinna  Mart.  que  encon- 
trei   por  exemplo,  no  igapó  de  Contamana  em  grande 
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quantidade.  Em  geral,  todas  as  espécies  de  Bactris 
chamam-se  no  Peru  «  Nieje  »,  como  elles  se  chamam 
«  Marajá  »  no  Brazil.  Na  beira  do  Ucayali  e  dos  seus 
lagos  e  igapós  cresce  uma  grande  espécie  de  Bactris, 
algum  semelhante  á  pupunha,  porém  um  pouco  me- 
nor, que  tem  o  nome  de  «Inchauy»,  e  cujo  tronco 
muito  duro  serve  aos  Índios  para  fazerem  as  suas 
lanças. 

Guilielma  spectosa  Mart.  «  Pijuaio  »  { Pupunha ). 

var.  miiis  Dr.:  esta  variedade  é  bastante  procurada  no 

Peru  cisandino;  o  tronco  é  completamente  inerme, 
var.   flava    Barb.    Rodr.     « Quillu-pijuaio  »,     pupunha 

amarella. 
var.    coccinea    Barb.    Rodr.    « Puca-pijuaio »,    pupunha 

vermelha. 

As  diversas  variedades  de  pupunha  são  frequente- 
mente cultivadas    no    Peru    amazonico  e  se   encontram 
perto  de  quasi  todas  as  habitações. 
Área  geogr. :  Amazónia,  Guyana,  Venezuela. 
Guilielma  microcarpa  Hub.  Boi.  Mus.  Goeldi  Vol.  IV  pag.  475 
«  Pucacunga   pijuaio  >   (  Pupunha  brava ). 

Esta  espécie,  que  se  distingue  da  pupunha  ordi- 
nária pelos  troncos  cobertos  de  espinhos  pretos,  pelas 
folhas  d*um  verde  escuro  e  pelos  fructos  encarnados 
e  redondos  muito  mais  pequenos,  cresce  espontânea  nos 
Pampas  dei  Sacramento,  onde  encontrei-a  no  rio  Ya- 
nayacu. 

Área  geogr. :  Alto  Amazonas,  do  rio  Huallaga  até  o 
Purús  e  Acre. 

Astrocaryum  Jauary  Mart.  «  Yauaranga  »  ( Yauary ). 

Muito  commum  nos  igapós  do  rio  Ucayali,  porém 
ausente  das  terras  centraes  do  lado  Este  e  Oeste.  Nos 
igapós  centraes  o  A.  Jauary  é  substituido  pela  Mau- 
ritia  flexuosa. 

Área  geogr. :  Amazónia,  ao  longo  dos  rios,  falta  só  no 
-    .      estuário. 
Astrocaryum  Murumuru  Mart.  «  Huicungu  »  (Murumurú). 

Esta  palmeira  é  espalhada  sobre  quasi  toda  a  re- 
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gião,  dos  dois  lados  do  rio  Ucayali,  principalmente  nos 
valles  dos  afifluenles  menores,  mas  também  nas  fraldas 
do  Cerro  de  Canchahuaya.  Com  a  «Shapaja».  é  talvez 
a  palmeira  mais  frequente  doesta  zona. 
Área  geogr. :  Amazónia,  da  costa  atlântica  até  os  Andes. 
Astrocaryum  Tucuma  Mart.  ( 1 )  <  Chambira  >  (Tucumá,  Tucum). 
Não  me  lembro  ter  visto  esta  palmeira  senão  plan- 
tada, porém  as  informações  dos  indigenas  e  certos  no- 
mes de  rios  (  Chambira-yacu )  deixam  me  pensar  que 
esta  palmeira  cresce  espontaneamente  nas  terras  firmes 
entre  Ucayali  e  Huallaga. 

Área  geogr. :    Amazonas  superior,  de  Itacoatiara  até  o 
pé  dos  Andes,  na  terra  firme. 

Mariine:Ja  interrupta  Ruiz  e  Pav.  (?)  «  Chica-chica  ». 

Pequena  palmeira  acaule  e  espinhosa^  cujas  folhas 
de  1  m  apenas  de  comprimento  tem  os  seus  foliolos 
triangulares  dispostos  em  grupos  afastados  uns  dos  ou- 
tros. Inflorescencias  com  espatha  lisa;  as  flores  são 
dispostas  em  grupos  distantes  de  3  ( um  Ç  e  2  5  Ò  ) 
nos  galhos  rectos  da  inflorescencia.  Os  fructos  globo- 
sos,  pretos  e  alaranjados,  tem  apenas  5  mm  de  diâ- 
metro. 

Achei  esta  espécie  na  sombra  da  matta,  no  Cerro 
de  Canchahuaya,  em  indivíduos  isolados. 
Área  geogr. :  Pei  ú. 

Attalea  spec.  div. 

Encontrei  no  Ucayali  5  espécies  de  palmeiras  que 
provavelmente  têm  de  entrar  no  género  Attalea. 


(  1  )  Cheguei  á  convicvào  que  devido  á  confusão  que  existe  entre 
os  nomes  «  Tucumá  ♦  e  «  Tucum  %  que  se  dão  a  mesma  espécie  segundo 
que  se  empregam  principalmente  os  fructos  ( Tucumá  =^  Tucum-uá )  ou  as 
fibras  das  folhas,  tanto  no  baixo  como  no  alto  Amazonas,  Wallace  e  Spruce 
trocaram  os  nomes  scientificos.,  chamando  o  «  Tucum  »  ou  «  Chambira  »  do 
alto  Amazonas  (  que  segundo  a  minha  convicção  não  é  outra  espécie  que  o 
ti  Tucuma  »  de  Manaos )  de  Astrocaryum  vul^are  Mart.,  emquanto  este  nome 
foi  dado  por  Martius  a'  espécie  vulgar  do  baixo  Amazonas  e  da  costa  atlân- 
tica, espécie  que  nos  arredores  do  Para  é  chamada  «  Tucuma  •*  emquanto 
que  na  região  do  Salgado  e  mais  pelo  Sul  lhe  dão  o  nome  de  «  Tucum  ». 
Entrarei  opportunamente  na  discussão  d*este  assumpto  com  mais  desenvol- 
vimento. 
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A  mais  commum  é  a  *Shapaja*  que  tem  uma  dis- 
persão semelhante  á  do  «  Huicungu  ».  Nas  várzeas  do 
Ucayali  ella  é  ainda  mais  frequente  que  esta  espécie 
e  nos  cerros  ella  penetra  ainda  mais  adiante  ao  longo 
dos  riachos.  E'  uma  palmeira  que  cresce  a  uma  altura 
de  15  m  mais  ou  menos,  muito  elegante  pelas  suas  fo- 
lhas dispostas  da  mesma  forma  como  as  do  «  Uauassú  > 
(Orbignia  speciosaj  mas  um  pouco  menores.  Esta  espé- 
cie é  com  certeza  próxima  parente  da  Attalea  Hum- 
boldtiana  Spruce;  provavelmente  ella  corresponde  á 
espécie  inédita  mencionada  por  Spruce  (Palmae  Ama- 
zonicae  p.  167 ),  como  crescendo  no  alto  Amazonas, 
desde  a  fronteira  peruana  até  os  Andes. 

A  «  Conta  »  attinge  as  dimensões  do  Uauassú  pelo 
seu  tronco  e  pelas  suas  folhas  ( que  entretanto  são  um 
pouco  mais  irregularmente  pinnadas ),  excedendo  esta 
espécie  pelo  tamanho  dos  seus  fructos,  cujo  caroço 
trilocular  tem  até  12  cm  de  comprimento  sobre  5  cm 
de  diâmetro.  As  sementes  ( amêndoas )  da  «  Conta  > 
são  bastante  procuradas  e  tem  um  gosto  delicioso.  A 
«  Conta  »  é  largamente  distribuída  no  valle  do  rio  Uca- 
yali, achando-se  principalmente  na  terra  firme. 

Semelhante  á  «  Conta  >,  porém  de  dimensões  um 
pouco  menores  e  com  fructo  mais  delgado  é  o  w  She- 
vào»,  cujos  caroços  servem  como  os  da  c  Conta  >  e 
da  €  Shapaja  >  para  defumação  da  borracha. 

A  ((  Birote-huasi»  ou  «  Birotiasse  »,  mencionada 
por  Spruce  ( p.  167  )  como  crescendo  ao  pé  dos  An- 
des equatorianos,  igualmente  uma  palmeira  de  grande 
tamanho,  cresce  também  no  Cerro  de  Canchahuaya. 
Ella  produz  uma  qualidade  inferior  de  piaçaba. 

Igualmente  no  Cerro  de  Canchahuaya,  em  logares 
bastante  seccos,  achei  uma  outra  espécie  de  Attalea  (  ou 
Cocos?)  chamada  <  Catirina*.  Esta  espécie  é  acaule  e 
cresce  em  famílias ;  as  folhas  têm  cerca  de  2  m  de  compri- 
mento, são  regularmente  pinnadas  e  curvadas  no  ápice. 
Entre  as  suas  bases  ellas  retém  as  folhas  seccas  que 
formam  assim  um  pequeno  monte  no  qual  penetram 
as   raizes   da   palmeira.  As  espathas  são  quasi  tão  du- 
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ras  como  as  do  inajá  ( Maximiliana  regia)  e  tem  uma 
forma  semelhante,  mais  ellas  são  mais  pequenas.  Os 
indígenas  abrem  os  fructos,  quando  ainda  não  maduros, 
para  chupar  a  agua  que  elles  contém. 

Não  tendo  encontrado  nem  esta  nem  as  outras 
espécies  em  flor,  não  me  é  possivel  garantir  a  sua  clas- 
sificação genérica  nem  dar  a  sua  descripção  especifica. 
Penso  porém  que  todas  ellas  representam  espécies  ainda 
não  denominadas  scientificamente  e  não  duvido  que  o 
seu  estudo  acurado  seria  muito  fructuoso  e  valeria 
quasi  uma  viagem  especial  ao  Ucayali. 

Maximiliana  sp.  «  Inayúca  », 

Encontrei  esta  palmeira  n*um  único  exemplar  na 
terra  firme  entre  o  Ucayali  e  Huallaga.  A  forma  do 
tronco  era  muito  semelhante  á  da  Maximiliana  regia 
Mart.,  mas  como  a  palmeira  era  muito  alta,  não  me  foi 
possivel  verificar  a  disposição  e  forma  das  folhas  nem 
a  disposição  dos  órgãos  de  reproducção. 

Euterpe  precatória  Mart.  <  Yuyu-chonta  »  (  Assahy ). 

Esta  palmeira,  cujo  nome  quichua  quer  dizer  — 
palmeira  legume,  c  frequente  nas  várzeas  altas  do 
Ucayali  e  na  beira  dos  afifluentes  menores  até  no  Cerro 
de  Canchahuaya. 

Área  geogr.  :  Bolivia  subandina,  Matto-Grosso,  Goyaz, 
Amazonas  superior. 

Oenocarpus  Bataua  Mart.  «  Ungurauy  »  ( Patauá ). 

A  palmeira  mais  alta  da  região,  com  folhas  gran- 
des e  foliolos  verde  escuros  muito  largos  e  pendentes. 
Os  fructos  relativamente  grandes  n'este  género  são 
muito  procurados  fornecendo,  no  seu  mesocarpio  machu- 
cado, uma  bebida  semelhante  ao  leite,  que  se  toma 
com  agua,  com  chocolate  ou  café.  Também  prepara-se 
d'elles  um  óleo  fino. 

O  «  Ungurauy  >  é  principalmente  uma  palmeira 
de  terra  firme,  crescendo  porém  em  terrenos  frescos 
e  húmidos,  onde  elle  vive  ás  vezes  em  grandes  famílias. 
Área  geogr.  :  Amazónia  e  Guyana. 
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Oenocarpus  multicauUs  Spruce  «  Ciamba  >  (  Bacaba-y ). 

A  Ciamba  é  ainda  mais  commum  que  o  Uugurauy, 
crescendo  indistinctamente  no  valle  principal  do  Uca- 
yali  e  ao  longo  dos  affluentes  até  nos  cerros.  Dos  seus 
fructos  que  não  são  tão  grandes  como  os  do  «  Ungu- 
rauy  >,  mas  maiores  que  os  da  Bacaba,  se  faz  uma 
bebida  semelhante  á  da  Bacaba.  A  Ciamba  distingue-se 
das  outras  espécies  amazonicas  do  género  Oenocarpus 
pelo  facto  que  ella  cresce  em  toiceiras. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas,  dos  Andes  até  o  rio 
Tapajoz. 

Geonoma    muliiflora    Mart.    «  Palmilla  »    (  Ubim  )  (  det.  Udo 
Dammer  ). 

Muito  commum  nas  mattas  de  terra  firme,  princi- 
palmente   nas    partes   mais  altas  do  Cerro  de  Cancha- 
huaya    e    do    «  divortium    aquarum »   entre    Ucayali  e 
Huallaga. 
Área  geogr. :  Amazónia  inteira,  Guyana  ( ? ). 

Geonoma    acaulis    Mart.    «  Palmilla  »    ( Ubim )    ( det.    Udo 
Dammer ). 

Cerro  de  Canchahuaya,  logares  mais  baixos. 
Área  geogr.  :  Alto  Amazonas. 

Geonoma    elegans    Mart.    <  Palmilla  >    ( Ubim )    ( det.    Udo 
Dammer  ). 

Cerro  de  Canchahuaya. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas. 

Todas  estas  três  espécies  de  «  Palmilla  >  são  fre- 
quentes, principalmente  no  Cerro  de  Canchahuaya, 
onde  ellas  têm  um  papel  importante  na  vegetação  do 
«sous-bois»,  crescendo  em  numerosas  familias.  As  suas 
folhas  largas  e  pouco  divididas  são  muito  aptas  para 
cobertura  de  ranchos.  Emquanto  que  a  Geonoma  acau- 
lis, como  já  indica  o  seu  nome,  é  baixa  e  destituida 
de  tronco,  as  outras  duas  espécies  tem  um  caule  que 
chega  a  mais  de  2  m  de  altura,  distinguindo-se  a 
G.  multiflora  facilmente  pelo  seu  porte  mais  firme  e  as 
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suas  inflorescencias  ramificadas,  emquanto  que  a  G.  ele- 
gans  tem  uma  inflorescencia  simples. 

Chamaedorea  lanceolata  Kunth  (det.  U.  Dammer ). 

Várzeas  e  terrenos  húmidos  da  terra  firme. 
Área    geogr. :    Alto   Amazonas,    Peru  e  Bolívia  suban- 
dina. 

Nunne:(haria  fragrans  R.  et  Pav.  «  Sangapilla  ». 

No  Ucayali  indicaram-me  diversas  pequenas  pal- 
meiras sob  o  nome  de  c  Sangapilla  »,  a  mais  conhecida 
porém  é  sem  duvida  a  N.  fragrans,  que  se  reconhece 
facilmente  pelas  grandes  folhas  simplesmente  bifurca- 
das e  não  pinnatisectas.  Infelizmente  não  encontrei-a  em 
flor.  mas  ouvi  em  todos  logares  falar  do  seu  cheiro 
agradabilíssimo.  Ella  é  bastante  commum  no  Cerro  de 
Canchahuaya. 
Área  geogr.  :  Peru  e  Bolivia  subandina. 

Iriartea  ventricosa  Mart.  «  Huacrapona  »,    «  Tarapoto  »    (  Pa- 
xiuba  barriguda). 

Uma  das  espécies  mais  communs  da  terra  firme, 
principalmente  nos  cerros,  ao  longo  dos  riachos.  A  parte 
inchada  do  tronco  serve  para  fazer  pequenas  canoas  e 
o  palmito  se  come. 

Área  geogr. :  Alto  Amazonas^  até  nos  promontórios  dos 
Andes,  Columbia,  Venezuela. 

Iriartea  Orbigniana  Marl.  «  Sacha-pona  »  «Pona». 

Esta  espécie  substitue  a  /.  ventricosa  nos  terrenos 
planos,  nas  várzeas  do  Ucayali  e  dos  seus  affluentes 
e  até  nos  alargamentos  dos  valles  no  Cerro  de  Cancha- 
huaya. 

Área  geogr.:  Amazónia,    da  costa  atlântica  até  os  An- 
des, Bolivia  subandina. 

Iriartea  spec.  nov  ?  «  Ponilla '»'. 

No  Cerro  de  Canchahuaya  encontrei  diversas  ve- 
zes uma  palmeira,  cujas  folhas  que  tinham  a  forma 
das  ádijriartea  exorrhi:(a  Mart.  typica,  me  fizeram  sup- 
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pôr  que  se  tratava  d'esta  espécie.  Porém  o  tronco  re- 
lativamente fino  (diâmetro  apenas  10  cm.)  e  estreita- 
mente annelado,  a  ausência  completa  de  raizes  aéreas 
e  a  forma  das  sementes  me  deram  a  certeza  que  não 
se  tratava  da  /.  exorrhi:(a.  As  sementes  são  maiores 
que  na  Iriartea  Orbigniana  (  2,8  cm  X  ^  cm )  e  não 
são  reticuladas  na  superfície,  mas  o  raphe  é  visivel 
como  uma  fita  de  2  a  3  mm  de  largura.  Infelizmente 
não  vi  as  flores  d'esta  espécie,  da  qual  alguns  exem- 
plares são  cultivados  no  Horto  botânico  do  Museu. 

Catoblastus   maynensis   ( Spruce )    Drude    «  Ponilla  »    «  PuUu 
coro  to  ». 

Esta  espécie  elegante  que  tem  as  folhas  semelhan- 
tes ás  da  precedente,  mas  não  bífidas  no  ápice,  é  bem 
caracterisada  pelos  seus  cachos  de  fructos  succulentos, 
que  são  reunidos  em  uma  espécie  de  cylindro  avellu- 
dado  por  fora.  Os  indigenas  gostam  muito  chupar  o 
mesocarpio  adocicado.  O  C.  maynensis  é  frequente  na 
beira  dos  riachos  no  Cerro  de  Canchahuaya,  assim  que 
no  Pampa  dei  Sacramento. 

Acanthorrhi:!^a  IVallisii  Wenàl.   «  Uchpa-aguaje». 

Elegante  palmeira  de  2 — 5  m  de  altura,  tronco  iner- 
me, coroa  globosa,  de  folhas  palmadas  e  profunda- 
mente dentadas  na  margem,  divididas  até  o  petiolo  em 
duas  metades,  e  estas  outra  vez  cada  uma  em  4 — 5  seg- 
mentos triangulares.  Folhas  verde  escuras  por  cima, 
cinzentas  por  baixo.  Não  vi  nem  flores  nem  fructos 
d  esta  palmeira.  Igapós  centraes  no  Cerro  de  Cancha- 
huaya  e  no  Pampa  dei  Sacramento. 
Área  geogr. :  Huallaga  até  Purús. 

Phytelephas  microcarpa  Ruiz  et  Pavon.  <  Yarina  >,  «  Marfin 
vejetal  » ;  os  exemplares  machos  que  tem  um  tronco 
de  2 — 4m,chamam-se  «  Uilcu-yarina  »  (hombre  yarina. ) 
Muito  commum  e  crescendo  em  grandes  familias 
por  baixo  das  arvores  altas  nos  logares  húmidos  e 
frescos  do  Cerro  de  Canchahuaya  e  no  Pampa  dei 
Sacramento. 
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Área  geogr. :  Peru  e  Equador  cisandinos. 

Phytelephas  macrocarpa  Ruiz  et  Pavon  «  Polopuntu  »,   «  Marfin 
vejetal  grande  ». 

Cresce  também  em  familias,  porém  é  mais  rara  que 
a  espécie  precedente. 

Área  geogr.  :  Amazónia  subandina ;   no  alto  Purús,  até 
a  bocca  do  Acre. 

Phytelephas  spec.  (?). 

Na  terra  firme  de  Paca,  no  rio  Uca  vali,  achei  uma 
espécie  chamada  «  Polopuntu  »  que  entretanto  parece 
ser  differente  da  Ph.  macrocarpa.  O  tronco  é  direito  e 
tem  alguns  metros  de  altura.  As  folhas  eram  maiores 
que  nas  outras  espécies,  erectas,  com  peciolo  curto. 
As  cabeças  de  fructos  já  estavam  um  pouco  passadas 
e  se  despedaçavam  facilmente.  Cada  um  continha  pou- 
cos fructos  de  casca  muito  frágil  e  pouco  tuberculada, 
com  sementes  um  pouco  alongadas  e  longamente  pon- 
tudas. 

CyclanthacesB. 

Cyclanthiis  bipartitus  Poit. 

Frequente    no    Cerro   de  Canchahuaya,   principal- 
mente ao  longo    dos  riachos,  mais  raro  no  Pampa  dei 
Sacramento. 
Área  geogr. :  Amazónia,  Guyana. 

Carludovica  pai  mata  Ruiz  et  Pav.  «  Bombonaje  ». 

Frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya,  principal- 
mente em  logares  húmidos;  mais  raro  no  Pampa  dei 
Sacramento. 

Área  geogr. :    Região  subandina,    do  Peru  até  a  Ame- 
rica central. 

Carludovica  latifrons  Drude. 

Espécie    terrestre    e    acaule  de  folhas  largas  e  es- 
curas.   Bastante   frequente   nas    mattas  de  terra  firme, 
nos  Cerros  de  Contamana  e  Canchahuaya,  etc. 
Área    geogr.  :    Amazónia,    de    Belém    do    Pará  até    os 
Andes. 
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Carltidovica  spec. 

Espécie  terrestre  com  tronco  curto  e  folhas  bifur- 
cadas e  compridas:  cresce  em  grandes  familias  sobre 
as  rochas  das  «  Quebradas  »  do  Cerro  de  Cancha- 
huaya. 

Carludovica  divergens  Dr.  ( ?  )  «  Tamshi  >  (  1 ). 

Ao  longo  do  rio  Fcavali  e  ate  nos  cerros  uma  das 
espécies  mais  frequentes,  trepando  nas  arvores  altas  e 
formando  a  uma  grande  altura  ramificações  com  nu- 
merosas folhas  curtas  e  divergentes,  simulando  folhas 
palmadas.  Os  seus  caules  compridos  servem  de  cordas 
( cipó ). 

Área    geogr. :    Amazónia,    da    costa    atlântica    até    os 
Andes. 

Carludovica  elegans  Dammer  n.  sp.  (1524). 

Espécie   trepadeira  de  folhas  grandes  e  largas,  bi- 

fidas  até  um  terço  somente.  Encontrei-a  no  Pampa  dei 

Sacramento. 

Observei  ainda  duas  outras  espécies  trepadeiras,  uma  com  fo- 
lhas curtas  e  largas,  outra  de  folhas  muito  estreitas  e  compridas. 
Em  geral  as  espécies  trepadeiras  sào  bastante  frequentes  e  tém  um 
papel  physionomico  importante,  principalmente  nas  regiões  monta- 
nhosas de  ambos  os  lados  do  rio  Ucayali. 

AracesB. 

Anthurium    pentaphyllum    ( Aubl. )    Kunth.    (  1544»     det.    A. 
Engler ). 


(1)  A  respeito  do  ♦  Tamshi  >  existe  em  todo  o  Perii  cisandino 
uma  lenda  singular.  Dizem  que  o  tamshi  nasce  da  formiga  Issula  ( Dinopo- 
nera  grandis).  A  origem  d*esta  crença  deve  provavelmente  ser  procurada 
no  facto  que  esta  formiga  é  frequentemente  atacada  por  certos  cogumelos 
da  família  das  Hypocreacew  ( Cordiceps ).  Antes  de  morrer  a  issula  agarra-se 
na  casca  d'uma  arvore  e  o  cogumelo  que  brota  d*ella  offerece  mais  ou  me- 
nos o  aspecto  d*uma  planta  em  estado  de  germinação.  Encontrando  eu  uma 
d'estas  formigas  com  duas  fructificações  de  Cordiceps  brotando  da  cabeça, 
os  indigenas  me  aífirmaram  logo  que  este  era  o  tamshi  nascendo  da  issule. 
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Rio  Huallaga,  Quillucaca,  3  XII  98. 
Área  geogr.  :  Brazil,  Guyana. 
Anthurium  Martini  Schott.  ( 1405,  det.  A.  Engler ). 

Cerro  de  Canchahuaya,  terrestre,  bastante  frequente, 
29  X  98. 
Área  geogr.  :  Guyana  gallica. 

Anthurium  Kunthii  Poepp.  et  Endl. 

Canchahuaya,   agora   cultivado  no  Horto  botânico 
do  Museu  Goeldi. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas  e  Peru  cisandino. 

Anthurium  panduratum  Mart. 

Muito    frequente    no    Cerro  de  Canchahuaya  e  no 
Pampa  dei  Sacramento,  onde  se  encontram  exemplares 
com  folhas  de  mais  d'um  metro  de  diâmetro.   Esta  es- 
pécie é  cultivada  no  Horto  botânico. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas. 

O  género  Anthurium  é  bem  representado  no  Ucayali,  princi- 
palmente no  Cerro  de  Canchahuaya,  onde  eu  encontrei,  além  das 
espécies  citadas,  uma  forma  terrestre  de  folhas  grandes  cordiformes 
( talvez  o  A,  terrestre  Engl. ! )  e  uma  espécie  epiphyta  da  secção 
Pachyneurium, 

Monstera  acuminata  C.  Koch  (  l342,  det.  A.  Engler) 

Esta  espécie,  bastante  frequente  nos  Cerros  de  Can- 
chahuaya e  Contamana,  assim  como  nos  Pampas  dei 
Sacramento,  foi  só  encontrada  no  estado  estéril,  tre- 
pando nos  troncos  das  arvores  com  caules  relativa- 
mente finos  e  folhas  conchiformes  applicadas  estreita- 
mente ao  substrato  e  elegantemente  manchadas  de  cin- 
zento prateado.  Só  uma  vez  eu  pude  ver  a  transição 
entre  este  estado  juvenil  e  o  estado  adulto,  com  folhas 
maiores  verdes  e  perfuradas. 
Área  geogr.  :  America  tropical. 

Monstera  spec.  (  l345  )• 

Espécie  semelhante  á  precedente,  porém  com  fo- 
lhas um  pouco  maiores  quasi  redondas  e  verde-claras, 
realisando  ainda  melhor  o  typo  das  folhas  conchifor- 
mes protectoras  das  raizes  trepadeiras. 
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Spathiphylltim  Huberi  Engl.  n.  sp.  in  litt.  (  1403,  det.  A.  En- 
gler ). 

Frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya,  29  X  98. 

Espécie  affine  do  5.  cannaeforme  (Curtis)  Engl. 
do  qual  ella  se  distingue  principalmente  pelos  ovários 
pontudos. 

Philodendron  spec.  div. 

A  região  do  baixo  Ucayali  é  rica  em  espécies  do 
género  Philodendron,  porem  não  me  foi  possivel  col- 
leccionar  espécimens  de  herbario.  Trouxe  apenas  um 
exemplar  vivo  d'uma  espécie  gigantesca,  de  folhas  tri- 
partidas, que  actualmente  é  cultivada  no  nosso  Horto 
Botânico. 

Uma  outra  espécie  de  folhas  cordiformes,  chamada 
«  Morcnga  »  fornece  nas  suas  raizes  espinhosas  um  cipó 
excellente   para  amarrar  balsas  e  para  obras  de  vime. 

Dieffenbachia  gracilis  Hub.  n.  sp.  (1536). 

Caudex  gracilis  ascendens  ápice  foliorum  vagi- 
nis  dense  obtectus.  Vaginae  2 — 3  cm  longae  laxius- 
culae,  sicco  striatae,  ápice  auriculatae,  auriculis  ro- 
tundatis  latiuscule  scariose  marginatis,  Petiolus  gracil- 
limus  (  3 — 5  cm  longus  )  tota  longitudine  supra  exca- 
vatus.  Lamina  oblongo-oblanceolata  vel  obovato- 
oblonga,  tenuis,  ápice  longiuscule  falcato-acuminata, 
basi  acutiuscula  paulo  inaequilateraliter  in  petiolum 
decurrens  (  circa  15  cm  longa,  3,5-4  cm  lata  )  nervis  I 
lateralibus  circiter  10  quoque  latere,  secundariis  nu- 
merosis  tenuibus.  Spadix  fructifer  pedúnculo  deflexo 
brevi  instructus  sine  pedúnculo  3  cm  longus  appla- 
natus  spathae  membranaceae  pallide  viridi  tota  lon- 
gitudine adnatus  (  parte  masculina  delapsa ). 

Maxime  afifinis  D.  parvifolia  Engler  a  cl.  E. 
Ule  ad  Manáos  coUectae,  qua  differt  habitu  omnino 
graciliore,  auriculis  vaginarum  rotundatis  distincteque 
scariose  marginatis,  foliorum  lamina  basi  haud  ro- 
tundata. 
Pampa  dei  Sacramento  (Leche)  1  XII  98. 
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Também  d'este  género  encontrei,  nos  logares  pan- 
tanosos do  Pampa  dei  Sacramento,  uma  espécie  grande, 
de  folhas  verde-escuras,  conhecida  como  planta  cáus- 
tica sob  o  nome  de  c  Patquina  >. 

BromeliacesB. 

Aechmea  angustifolia  Poepp.  et  Endl.  (1508). 

Esta  espécie  parece  ser  bastante  commum  no  Pampa 
dei  Sacramento.  Colleccionei  em  Sarayacu  uma  forma 
anã,  de  inflorescencias  e  folhas  muito  mais  curtas  (  l3 
cm  em  logar  de  25  cm  ). 

Em  geral,  as  Bromeliaceas  epiphytas  não  tém  um 
papel  tão  importante  na  região  ucayalina  como  no 
baixo  Amazonas,  e  especialmente  do  género  Aechmea 
não.  encontrei  as  espécies  gigantescas  que  são  tão  com- 
muns  no  baixo  Amazonas.  Nas  t  quebradas  >  do  Cerro 
de  Canchahuaya  achei  frequentemente  uma  Pitcairnea 
muito  semelhante  da  P.  corallina  Linden  et  André, 
porém  distincta  pelas  folhas  verde-escuras  e  menos  es- 
pinhosas. Esta  espécie  prefere  as  rochas  quasi  perpen- 
diculares que  marginam  os  riachos,  mas  ella  se  acha 
também  como  planta  terrestre  no  meio  da  matta. 

CommelinacesB. 

Campelia  Zanonia  H.  B.  K.  (1505)  var.  glabrata. 

Pampas  dei  Sacramento,  entre  Sarayacu  e  Sta.  Ca- 
talina,  24  XI  98. 
Área  geogr.  da  espécie :  Brazil,  México  e  Antilhas. 

Floscopa  elegans  Hub.  n.  sp. 

Caulis  geniculato-ascendens  internodiis  inferio- 
ribus  ad  10  cm  longis  2-3  mm  crassis  ( in  sicco ) 
glabris.  Folia  superiora  approximata  maiúscula,  in- 
feriora  minora  magis  separata,  infimum  caeteris  multo 
minus.  Vaginae  sublaxae  4-5  mm  latae,  1 ,5  cm  longae 
summae  imbricatae,  omnes  ore  obliquo  et  ad  lineam 


Digitized  by 


Google 


542  Materiaes  para  a  Flora  Amaxonica 


ventralem  fulvo-villosae  ( linea  villosa  ad  internodium 
descendente )  caeterum  glabrae.  Laminae  lanceola- 
tae  (10 — 18  X  3,5 — 4,5  cm)  ápice  longe  acutatae,  basi 
in  petiolum  circa  i  cm  longum  contracta,  supra  minu- 
tissime  scabriusculae  subtus  glabrae,  utroque  latere 
leviter  fuscescentes,  infra  paullo  pallidiores.  Pani- 
cula  ampla  ( ad  8  cm  lata )  dense  hispidula  (haud 
glandulosa !)  bracteae  bracteolaeque  glabriusculae. 
Flores  albi,  sepala  dense  hirtella.  Capsula  discoidea 
nitida,  semina  hemiellipsoidea  albida  ab  embrj^ostega 
radiatim  striata. 

Affinis   f.    Peruvianae  Hassk.  (Peru,  índia  Oc- 
cidental ),    qua   differt  fobis  longioribus  distincte  pe- 
.  tiolatis  panicula  haud  glanduloso-hirtella. 

A    f  •    robusta    Clarke    ( Brazil,    Peru )    differt 
praecipue  caule  multo  graciliore. 
Achei  esta  espécie  frequente  na  «  Quebrada  grande  > 
do  Cerro  de  Canchahuaya,  2  XI  98. 

PontederiacesB. 

Pontederia  rotundifolia  L.  ( 1491 ). 
Rio  Sarayacu,  23  XI  98. 
Área  geogr. :  Norte  do  Brazil,  Columbia. 

Eichhornia  crassipes  ( Mart. )  Solms. 

Parece  rara  no  rio  Ucayali.  Só  nos  barrancos  en- 
contrei enraizados  no  barro  húmido  exemplares  peque- 
nos e  estéreis  d'esta  espécie,  que  provavelmente  com  a 
enchente  reproduzem-se  mais  activamente  por  via  ve- 
getativa, chegando  então  a  fluctuar. 
Área  geogr. :  America  tropical  e  subtropical. 

Amaryllidaee». 

Hippeastrum  equestre  Herb.  (l38ó). 
Canchahuaya,  24  X  98. 
Área  geogr. :  America  tropical. 
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Eucharis  narcissiflora  Hub.  nov.  spec.  ( I5i4)  «  Sacha-ce- 
bola  >.         • 

Folia  (sine  petiolo  17-18  cm  longa )  lanceo- 
lato-ovata,  ápice  acuta,  basi  in  petiolum  lamina 
aequilongum  contracta.  Scapus  ad  40cm  longus, 
umbella  lO-flora,  pedicelli  graciles  (2 — 4  cm),  tu- 
bus  coroUae  gracilis  ápice  paulo  dilatatus,  segmenta 
ovato-lanceolata  ( 20  X  6 — 10  mm ),  cúpula  staminalis 
5  mm  alta  libera,  stylus  filamenta  vix  superans. 

Differt  ab    aliis    speciebus   umbellis  multifloris 
floribusque  minoribus  (  4  cm  diam. )  (  1 ). 
Pampa  dei  Sacramento,  frequente  nos  logares  hú- 
midos da  matta,  entre  Sarayacu  e  Catalina,  25  XI  98. 

MusacesB. 

Heliconia  siricta  Hub.  n.  sp.  «  CitoUe  *. 

Planta  vulgo  1,5  ni  alta,  rarius  usque  2-metra- 
lis.  Folia  laete  viridia,  petiolo  30-40  cm  longo  gla- 
bro  subcompresso  supra  caniculato,  lamina  lineari- 
oblonga  ad  1  m  longa  et  20  cm  lata,  basi  valde 
inctqualiter  in  petiolum  contracta^  ápice  sensim  acu- 
minata  glabra. 

Inflorescentia  in  scapo  per  maximam  longitu- 
dinem  vaginis  abscondito  paulo  compresso  glabro 
terminalis  erecta.  Rhachis  stricta  crassa  minutissime 
adpresse  strigulosa.  Bracteae  spathaceae  6-8  alterna- 
tint  contigua  cymbiformes  latissimae  (ad  insertionem 
ócm  altae),  pro  rate  breves  (  10-17  cm  longae) 
acuminatae,  sub  et  post  anthesin  horizontaliter  pa- 
tentes rigidae  glabrae  cum  rhachide  pulchre  minia- 
tae  viride  marginatae  Ínfima  plerumque  elongata  la- 


(  1  )  Uma  planta  semelhante,  porém  menor  em  todas  as  suas  par- 
tes, foi  achada  por  Castelnau,  também  no  Pampa  dei  Sacramento  (  1847), 
e  descripta  por  Baillon  sob  o  nome  de  Calliphruria  Casielnaeana  Baill. 
(Buli.  mens.  de  la  Société  linnéenne  de  Paris  N.**  143,  7  III  1894).  Bail- 
lon considera  esta  planta  como  representando  um  termo  intermediário  entre 
Calliphruria  e  Eucharis. 
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mina  parva  instructa.  Flores  in  axilla  bracteae  nu- 
merosi  anthesi  paulo  exserti  prophyllis  ovatis  hya- 
linis  paulo  brevioribus,  breviter  pedicellati  (  7  mm ), 
pedicello  ovário  aequicrasso  glabro.  Perigonium  cir- 
ca  6  cm  longum  arcuatum  infra  álbum  apicem  ver- 
sus viride  et  atrovirens,  tepalis  exterioribus  summo 
ápice  indurato  albis  minutissime  fusco-apicu latis,  sta- 
minibus  styloque  paullum  exsertis.  Ovarium  6-7  mm 
longum,  4-5  mm  crassum  glabrum. 

Ex  affinitate  H.  Bihai  L.,    qua  differt  inprimis 
inflorescentia  stricta   bracteisque   latissimis   breviori- 
busque.  Ab  H.  Poeppigiana  Eichl.  a  cl.  Poeppigio  in 
Peruvia    subandina    coliecta    foliorum  conformatione 
longe  aberrat. 
Esta    espécie    é    bastante  frequente  nas  fraldas  do 
Cerro  de  Canchahuaya.   Ella  é  cultivada  no  horto  bo- 
tânico do  Museu  Goeldi. 

Heliconia  episcopalis  Vell. 

Espécie  grande,  de  3-4  m,  com  inflorescencia  com- 
pacta erecta;  é  commum  nas  várzeas  novas. 
Área  geogr.  :   Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Peru  cisandino  e 
Columbia. 

Heliconia  cannoidea  Rich.  ( l385). 

Reconhece-se  pelas  folhas  relativamente  pequenas 
e  curtamente  pecioladas,  arranjadas  disticamente  e  ex- 
plainadas  horizontalmente  ao  longo  do  talo. 

Beira    dos    riachos    no    Cerro    de    Canchahuaya, 
27  X  98. 
Área  geogr. :  Brazil  oriental,  Guyana,  Venezuela,  Pei*ú. 

As  margens  do  Ucayali  e  Huallaga  são  particu- 
larmente ricas  em  Heliconias,  que  já  attrahiram  a  at- 
tenção  de  outros  naturalistas  viajantes.  Além  das  espé- 
cies mencionadas,  me  lembro  ainda  d'uma  espécie  gigan- 
tesca, com  bellas  inflorescencias  pendentes,  que  c  fre- 
quente ao  longo  dos  rios  C^hipurana  e  Yanayacu,  no 
Pampa  dei  Sacramento,  mas  que  infelizmente  não  pude 
colleccionar. 
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A  Ravenala  giiianensis  Benth.  que  avista-se  ainda 
em  diversos  logares  ao  longo  do  Rio  Solimões  e  mesmo 
no  alto  rio  Purús  (mas  sempre  na  terra  firme),  não 
foi  encontrada  por  mim  no  Ucayali. 


Zingiberace». 

Esta  familia  é  bem  representada,  principalmente 
no  Cerro  de  Canchahuaya,  onde  encontrei  em  logares 
húmidos  diversas  espécies  de  Renealtnia  e  de  Costus, 
entre  as  quaes  notei  principalmente  duas,  uma  de  inflo- 
rescencia  radical  e  de  flores  muito  grandes  encarnadas, 
outra  de  inflorescencia  terminal  cylindrica  e  muito 
compacta,  com  bracteas  e  flores  vermelhas;  infeliz- 
mente não  me  foi  possivel  colleccionar  estas  duas  espé- 
cies. Trouxe  porém*  exemplares  duma  outra  espécie, 
notável  pelas  suas  flores  esplendidas  cor  de  enxofre, 
espécie  que  por  causa  dos  seus  ovários  dimeros  deve 
ser  classificada  no  género  Dimerocostus. 

Dimerocostus  elongatus  Hub.    n.  sp.  (l384,  1461). 

Caulis  2  —  4  m  altus  erectus,  haud  spiralis. 
Folia  spiraliter  disposita.  Vaginae  superiores  laxiuscu- 
lae,  striatae  minutissime  hirtellae  apicem  versus  pu- 
bescentes,  ore  obliquo  vix  brevissime  ciliolato,  ligula 
5  mm  lata  brevissima  (2  —  3  mm )  coriacea  glabra. 
Petiolus  brevissimus  (  2 — 4  mm  )  explanatus  5  mm 
latus.  Lamina  elongato-oblanceolata  circa  3o  cm  longa 
7 — 8  cm  lata  (  summorum  foliorum  brevior  ),  ápice 
caudato-acuminata  basi  angustata  brevissime  rotun- 
data,  supra  glabra,  infra  minutissime  scaberula  ad 
acumen  hirtella. 

Spica  elongata  (ad  3ocm  et  ultra)  angusta 
í  3 — 3,5  cm.  crassa  ),  ápice  saepe  in  novum  caulem 
foliosum  excrescens,  bracteis  coriaceis  striatis  latissime 
ovatis  apicem  versus  rubescentibus  ( in  sicco )  emar- 
ginatisque,  hic  inde  sub  ápice  linea  callosa  instru- 
ctis,  in  spiralem  unicam  dense  cungestis,   convolutio- 
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nibus  circa  12,  inter  vallibus  2    cm     altis    separa  tis. 

Flores  solitarii  bracteolis  coriaceis  3,5  cm  lon- 
gis  spathaceis  obtusis  unilateraliter  usque  ad  quar- 
tam  vel  tertiam  longitudinis  partem  fissis  subalato- 
bicarinatis  brevissime  sparseque  hirtellis.  Calyx  ad 
anthesin  longe  exsertus  3,7  cm  longus  coriaceus  tu- 
bulosus  ad  anthesin  9  mm  latus  ápice  tridentatus, 
dentibus  6  mm  longis  oblongo-triangularibus  obtusis. 
Corolla  (lutea?)  calyce  duplo  longior  (anthesi  7  cm 
longa)  lobi  oblongo-lanceolati  obtusiusculi  2,5 — 3 cm 
longi  (superiore  reliquis  latiore  (  1,7  cm  )  apiceque 
distincte  cucuUato-apiculato ).  Labellum  pulchre  sul- 
phureum  6  cm  longum  ad  8  cm  latum  ápice  emar- 
ginatum  crispatum  margine  undulatum.  Stamen  2,5 
cm  longum  lato  alatum  connectivi  appendice  3  cm 
longo  deflexo  ápice  1,5  cm  lato  truncato.  Ovarium 
biloculare  obconicum  circa  7  mm  longum  glabrum. 
Capsula  matura  oblonga  lageniformis  ápice  ex  bra- 
ctea  exserta  calyce  aucto  coronata  coriacea  bilocu- 
laris,  seminibus  numerosis  quadriseriatis  isodiametri- 
cis  pressione  mutua  plus  minus  polyedricis  canis 
maculis  undulatis  atrofuscis  nitidis  creberrime  no- 
tatis. 

Differt  a  D.  unifloro  ( Poepp.)  K.  Schum.  flo- 
ribus  sulphureis  seminibusque  isodiametricis  et  aliis 
caractcribus.  D.  Gutierre:(ii  O.  Ktze.  nimis  imperfe- 
cte  notus  a  specie  nostra  statura  minore  differe  sed 
aliis  caracteribus  magis  affinis  esse  videtur. 

O  D.  elongatus  é  frequente  no  Cerro  de  Can- 
chahuaya  e  no  Pampa  dei  Sacramento,  onde  elle 
constitue,  com  as  suas  grandes  flores  amarellas  cor 
de  enxofre,  um  dos  maiores  ornamentos  das  beiras 
dos  rios  e  riachos. 

MarantacesB. 

Como    toda   a   Amazónia,  a  região  do  baixo  Uca- 
yali   é    bastante   rica   em  Marantaceas,   que  constituem 
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um  dos  elementos  mais  importantes  da  vegetação  do 
sous-bois,  Emquanto  que  nos  logares  húmidos  ou  mais 
ou  menos  pantanosos  crescem  principalmente  as  espé- 
cies de  Ischnosiphon,  como  por  exemplo  o  grande 
7.  obliquus  (  Rudge  )  Koern.,  os  terrenos  mais  enxutos 
são  preferidos  pelas  espécies  variadíssimas  do  género 
Calathea,  das  quaes  consegui  introduzir  diversas  no 
nosso  Horto  botânico. 

Calathea    Coniamanensis    Hub.    nov    sp.    (Nudiscapae) 
«  Bijanillo  ». 

Planta  petiolis  pedunculisque  exceptis  glaber- 
rima  primum  vix  semimetralis  demum  elata  1  ad  2 
m  alta.  Folia  ovata  basi  rotundata  ápice  acuta  paulo 
inaequilatera  statu  juvenili  ut  in  C.  ornata  (Linden) 
Koern.  minora  (  2o30  cm  longa )  supra  saturate  vi- 
ridia  lineis  parallelis  geminatis  albis  vel  rubris  per- 
cursa  subtus  atropurpurea,  statu  adulto  saepe  duplo 
maiora  (50— 6o  cm  X  ^O  cm  )  in  cultura  utrinque 
viridescentia  longe  petiolata  vagina  ad  30cm  vix 
auriculata,  petiolo  ad  QO  cm  longo  adpresse  hirtello, 
parte  superiore  ad  10  cm  longa  terete  callosa  glaber- 
rima.  Inflorescetitia  pedúnculo  3o — 6ocm  longo  sus- 
tentata  ( pedúnculo  brevissime  hirtello  interdum  lO 
cm  sub  ápice  vagina  lO  cm  longa  sterili  instructo) 
breviter  cylindrica  10  cm  X  ^  d^-  Bractea  spirali- 
ter  dispositae  numerosae  late  ovato-triangulares  ( l3 
— 14 X  ^'^ — 13  mm)  extus  atroviolacea  scariosae  om- 
nes  fertiles.  Bracteolae  subulato-triquetrae  tota  lon- 
gitudine  induratae  pallide  luteae  nitentes.  Paria  flo- 
rum  4 — ó  pedúnculo  3  mm  longo  sustenta,  ovarium 
glaberrimum,  sepala  2  cm  longa  atroviolacea  oblonga 
membranacea  glabra.  CoroUae  tubus  calycem  supe- 
rans  ( 2,2  cm  longus )  ochroleucus,  lobi  tubo  aequi- 
longi  oblongi  ochroleuci  plus  minus  rubro venosi, 
staminodium  exterius  obovatum  1 ,8  cm  longum  emar- 
ginatum,  flavescens  rubrovenosum,  staminodium  cal- 
losum  paulo  minus  médium  versus  cucullatumque 
álbum. 
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Folionim  colore  affinis  videtur  C.  ornaíae,  scd 
inflorescentia  totaliter  discrepat ;  pedúnculo  interdum 
supra    vaginato   ad    seriem  Scapifolia  tendit  et  cum 
C.  Sodiroi  Eggers  et  C  pachystachya  (Foepp.  Endl.) 
Koern.   afifinitatem   praebet,    sed  inter  omnes  species 
bracteis  sepalisque  pulchre  atroviolaceis  insignis. 
Esta  espécie  é  muito  frequente  nos  Cerros  de  Con- 
tamana  e  Canchahuaya,  rara  no  Pampa  dei  Sacramento. 
Nos  exemplares  trazidos  de  Contamana  e  cultivadas  no 
Horto  botânico   do   Museu  Goeldi  a  cor  inicial  das  fo- 
lhas  desapparece   quando  as   plantas  attingem  1  m  de 
altura  e  começam  de  florescer,  emquanto  que  no  Uca- 
yali  achei  exemplares  bastante  grandes  que  ainda  pos- 
suíam os  riscos  brancos  na  face  superior   e  a  cor  pur- 
púrea na  face  inferior  das  folhas. 

Com  o  mesmo  desenho  das  folhas,  ao  menos  du- 
rante o  estado  juvenil  da  planta,  temos  no  Horto  bo- 
tânico mais  3  espécies  amazonicas  do  género  Calathea. 

Calathea  laetevirens  Hub.  nov.  sp.  (Nudiscapae), 

Planta  humilis  circa  30cm  alta.  Folia  10  cm 
longe  vaginata  vagina  cito  explanata  médio  circa 
1,5  cm  lata  plus  minus  patente,  petiolum  imitante, 
parte  callosa  apicali  vix  8  mm  longa,  solum  ad  2  mm 
haud  vaginata  glaberrima,  lamina  elliptica  vel  obo- 
vata  (l8  X  lOc"^)  inaequilatera  basi  rotundata  ápice 
brevissime  acuminata  secundum  nervos  secundários 
leviter  plicata,  supra  laete  viridis  vel  interdum  zona 
centrali  castanea  percursa  glabra,  subtus  pallidiore 
mollissime  puberula.  Inflorescentia  subsessilis  brevis 
(6 cm)  turbinata.  Bractece  spiraliter  dispositae  om- 
nes florentes  amplae  (  5  X  ^,5  cm  )  membranaceae 
pallide  chloroticae,  parte  inferiore  latissime  obovata 
convoluta,  parte  superiore  plus  minus  erecto-patente 
explanata  (  marginibus  pauUo  reflexis  )  anguste  trian- 
gulari  ápice  minute  apiculata.  Prophylla  mesophylla- 
que  exteriora  oblongo-ovata  membranacea  hyalina 
(  circa  3  X  1  cm ),  bracteola  lineares  tenuissimae. 
Florum   paria    3—4   evoluta.    Sepala  lineari-oblonga 
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ápice  acutiuscula  hyalina  membranacea  tcnerrima 
1  cm  longa.  Corollae  tubus  4  cm  longus  2  mm  latus 
ochroleucus.  Pétala  late  elliptica  obtusiuscula  (l3X 
8  mm  )  paulo  inaequaiia  conchoidea  staminodia  inclu- 
dentia.  Staminudium  exterius  transverse  ellipticum 
(VX^^"^"^)'  callosum  brevissimum  stylum  haud 
superans  ut  reliquae  floris  partes  ochroleucum.  Ova- 
rium  ápice  sericeum. 
Frequentissima  no  Pampa  dei  Sacramento,  princi- 
palmente nos  arredores  de  Santa  Catalina,  Yanayacu  etc. 

Calathea  aberrans  Hub.  n.  sp.  ( Nudiscapae ). 

Planta  1 — l,5m  alta  laxe  caespitosa.  Foliorum 
petiolus  50  cm  longus  vel  longior  superne  scaberu- 
lus,  vagina  médium  petiolum  attingente,  parte  callosa 
4,5 — 5  cm  longa  paulo  compressa  glabra.  Lamina 
oblongo-ovata  basi  rotundata  brevissime  in  petiolum 
contracta  ápice  breviter  acutata  (40 — 50X18 — 20 
cm)  supra  nitida  obscure  viridis  zonis  duabus  longi- 
tudinalibus  laete  viridibus  in  médio  inter  nervum  pri- 
marium  et  marginem  decurrentibus  apicem  basinque 
versus  evanescentibus,  subtus  uniformiter  pallide  vi- 
ridis brevissime  puberula.  Scapus  circa  3o  cm  longus 
viridis  glaber.  Spica  ovoiJea  12  cm  longa,  florens  10 
cm  lata.  Bractea  numero  ^is^imae  spiraliter  dispositae 
oblongo-ovatae  (  3  cm  longac )  brevissime  apiculatae 
herbaceo-coriaceae  minutissime  puberulae  virides  basi 
lutescentes  patentes.  Paria  florum  5  evoluta,  hracteolis 
deficientibus  !  Flores  cum  staminodiis  circa  5  cm  longi 
albi  speciosi.  Sepala  2,5  cm  longa  ovata  acuta  ochro- 
leuca.  Tubus  carolice  calycem  paulo  superans  pilosus. 
Pétala  sepalis  aequilonga  lanceolata  acutissima  palli- 
diora.  Staminodia  externa  saepe  bina  ( in  floribus  su- 
perioribus  saepius  singula )  late  obovata  tenuiter 
membranacea  alba,  callosum  paulo  minus,  cuculla- 
tum  calcare  longo  instructum.  Ovariam  3  mm  longum 
glaberrimum. 

Species  bracteolis  deficientibus,  staminodiis  ex-. 
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ternis  saepe  binis  ab  omnibus  distinctissima,  C.  vitta- 
tae  (K.  Koch)  Koern.  affinis  videtur. 
Esta  espécie  é  bastante  espalhada  sobre  toda  a 
região  visitada,  mas  encontrei  ella  sempre  em  poucos 
exemplares.  A  descripção  é  feita,  como  nas  outras  es- 
pécies novas  de  Calathea,  segundo  exemplares  cultivados 
no  Horto  botânico. 

Calathea  Sophice  Hub.  nov.  spec.  (  Comosae  ). 

Planta  adulta  i  ,5  ni  alta  vel  paulo  altior.  Folia 
longe  (90 cm)  petiolata,  vagina  brevi,  petioli  badii 
brevissime  puberuli  pars  superior  ad  6  cm  longa  cal- 
losa  glabra,  lamina  oblonga  (  ad  60  X  22  cm  )  basi 
rotundata  ápice  brevissime  acuminata  vel  acutiuscula 
secundum  nervos  secundários  undulata  glabra  supra 
pulchre  nitens  atrovirens  infra  atrorubens.  Inflores- 
centia  pedúnculo  20 — 40  cm  longo  badio  brevissime 
,  adpresseque  puberulo  sustenta,  subglobosa,  ápice 
depressa.  Bractea  fertiles  numerosae  spiraliter  dispo- 
sitae  amplae  membranaceae  moUes,  infima  usque  ad 
6,5  cm  longa  basi  convoluta  parte  superiore  triangu- 
laris  acutissima,  superiores  ovatae  vel  oblongae  obtuse 
acuminatae  vel  obtusiusculae  pulchre  prasinae  lateque 
albo-  et  saepe  angustissime  rubro-marginatae  parte 
superiore  ad  anthesin  reflexae,  summae  circa  16  ste- 
riles  magis  virides  explanatae.  Prophylla  membrana- 
cea  late  obovata  cum  mesophyllis  iis  aequilongis  ápice 
alte  emarginatis  máxima  parte  tenuioribus  hyalinis 
convoluta  tubos  3  cm  longos  depressos  efformantia, 
bracteolis  lin^aribus  tenuibus  saepe  in  pare  inae- 
qualibus.  Paria  florutn  3 — 4  evoluta.  Flores  subses- 
siles  5  cm  longi,  sepala  obovato-oblonga  (  1 ,8  cm 
longa)  alba  margine  hyalina,  coroUae  tubus  albus  3 
cm  longus,  pétala  alba  2  cm  longa  obovato-oblonga 
subcucuUato-acuta.  Staminodium  exterius  callosumque 
apicem  versus  pallide  roseo-violacea,  exterius  pétala 
paulo  superans  cuneato-obovatum  ápice  rotundatum, 
callosum  petalis  distincte  brevius  ápice  dilatatum 
undulato-truncatum.    Staminodium  cucullatum  álbum 
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dente  elongato  instructum.  Ovarium  obovoideum  gla- 

berrimum  2,5  m  longum. 

Species    in  honorem   uxoris  meae  dilectissimae 

Sophiae  A.  Huber  denominata. 
Esta  espécie,  cujas  lindas  inflorescencias  fazem  ainda 
resaltar  a  nobreza  da  sua  folhagem,  com  a  qual  ellas 
formam  um  bellissimo  contraste,  é  bastante  frequente  nos 
logares  baixos  e  húmidos  do  Pampa  dei  Sacramento, 
de  onde  eu  trouxe  exemplares  para  o  nosso  Horto  bo- 
tânico. 

Calatkea  ucayalina  Hub.  n.  sp.  (Comosae). 

Planta  semimetralis  vel  altior,  folia  ad  50  cm 
longe  petiolata,  vagina  brevis  ( circa  10  cm  longa ) 
scariosa  haud  fimbriata,  petioli  glabri  pars  supe- 
rior ad  6  cm  longa  paulo  compressa  callosa  glaber- 
rima,  lamina  elliptica  (25— 35  cm  longa,  15 — 20  cm 
lata)  ápice  basique  brevissime  acuminata,  inaequi- 
latera  (4^5),  glaberrima,  supra  nitens  laete  viridis, 
zona  media  interdum  subargentea,  flammeis  obscure 
viridibus  subcontiguis  inter  nervos  secundários  margi- 
nem versus  tendentibus  et  zonam  latam  efformantibus, 
infra  pallide  viridis  vel  dilute  rósea. 

Inflorescentia  pedúnculo  vix  10  cm  longo  apicc 
incrassato  brevissime  puberulo  sustenta,  subturbinata 
( 6  cm  longa  )  vel  fere  globosa  ápice  depressa.  Bra- 
cteae  fertiles  spiraliter  dispositae  amplae  membrana- 
ceae  molles  médio  constrictae,  parte  inferiore  latissima 
(1,5  cm  longa,  2,5  cm  lata)  alba,  parte  superiore 
ovata  (  3  cm  longa,  2  cm  lata  )  obtusiuscula  undulato- 
reflexa  pallide  viridi  vel  prasina  angustissime  sca- 
riose  marginata,  bracteae  steriles  (circa  lo)  ápice 
explanatae  summae  minores  simpliciter  rhomboideae 
totae  pallide  virides. 

Prophylla  membranacea  late  elliptica  cum  me- 
sophyllis  paulo  brevioribus  tenuioribusque  convo- 
luta  tubos  2,5  cm  longos  paulo  depressos  forniantia, 
bracteolis  linearibus  tenuibus.  Paria  florum  4—5  evo- 
luta.    Flores    vix    pedicellati,    sepala   lineari-oblonga 
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(  1  5  cm  )    obtusa    alba    margine   late  hyalina,  tubus 

corollae    fere    duplo  longior,  corolla  lutea.  Ovarium 

glabrum. 

Encontrei   esta    espécie    nas    partes    afastadas    do 

Cerro    de  Canchahuaya  e  com  bastante  frequência  nos 

terrenos  accidentados  do  Pampa  dei  Sacramento.  A  des- 

cripção  é  feita  segundo  exemplares  cultivados  no  Horto 

botânico. 

Calathea  microcephala  ( Poepp.  e  Endl.  )  Kcke. 

Esta  pequena  espécie  de  folhas  verde-escuras  com 
uma  fita  branca  ao  longo  do  nervo,  se  distingue  de  to- 
das as  outras  pela  inílorescencia  diminuta  com  2  a  3 
bracteas  somente  e  pequenas  flores  brancas.  Graças  ao 
seu  modo  de  desenvolver  stolones  em  grande  quanti- 
dade, ella  se  estende  sobre  grandes  superfícies,  formando 
relva.  E'  a  espécie  mais  commum  nos  Cerros  de  Conta- 
mana  e  Canchahuaya,  como  também  na  terra  firme  do 
Pampa  dei  Sacramento. 
Área    geogr. :  Foi  achada  por  Poeppig  perto  de  Yuri- 

maguas   e   se  estende  até  o   Purús,   talvez  ainda 

mais  ao  Este. 

Calathea  aff.  peruviana  Kcke. 

Espécie  do  grupo  Comosae,  rara  no  Pampa  dei 
Sacramento.  Como  do  parentesco  de  C  peruviana 
Kcke.  e  C  roseo-picta  ( Lindl. )  Reg.  existem  no  alto 
Amazonas  diversas  espécies  muito  semelhantes,  ainda 
não   me    atrevo   de  descrever  esta  espécie  como   nova. 


Orchidacese. 

A  região  percorrida  por  nós,  apezar  de  não  ter 
talvez  a  riqueza  espantosa  em  Orchideas  que  caracte- 
risa  o  valle  superior  do  Huallaga,  explorado  por  Poeppig, 
é  todavia  baUante  rica  em  espécies  interessantes,  das 
quaes  durante  a  nossa  rápida  excursão  consegui  col- 
leccionar  apenas  umas  poucas  amostras. 
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Rodrigueiia  Batemanni  Lindl.  in   Poepp.  et  Endl.  Nov.  Gen. 
I  p.  41.  tab.  LXX  (1522,  det.  Schlechter). 

Muito  commum  no  Pampa  dei  Sacramento,  prin- 
cipalmente nas  visinhanças  das  povoações,  onde  esta 
espécie  cobre  os  troncos  das  arvores  fructiferas,  cuiei- 
ras,  goyabeiras,  etc,  matizando-as  com  as  suas  flores 
brancas  e  cor  de  rosa  ou  lilazes.  Santa  Catalina,  28 
XI  1898. 
Área  geog. :  Peru  cisandino :  Yurimaguas  (Poeppig). 

Diadenitim    tnicranthtim   Poepp.   et  Endl.    Nov.  Gen.  I  p.  41 
Tab.  LXXI  (1579,  det.  Schlechter). 

Esta  espécie  rara  e  interessante  foi  achada  epiphyta 
nos  arbustos  d 'um  lago  que  se  extende  na  embocadura 
do  rio  Catalina  no  rio  Ucayali,  XII  1898. 
Área  geographica. :  Peru  cisandino:  Cuchero  (Poepp.) 

Oncidium  iridifolium  H.  B.  K.  (  1462 ). 

Epiphyta  nos  arbustos  da  «  Quebrada  grande  »  de 
Canchahuaya,  l3  XI  1898. 

Área   geogr. :    America    tropical ;  na  Amazónia,  do  pé 
da  cordilheira  até  a  costa  atlântica. 

Angraecum  ténue  Ldl.  in  Bot.  Reg.  XXVI  sub  tab.  68.   ( 1523, 
det.  Schlechter). 

Epiphyta   nas   arvores    fructiferas   de  Santa  Cata- 
lina (Pampa  dei  Sacramento),  28  XI  1898. 
Área   geogr. :    P^sta   espécie,   até  aqui  só  conhecida  no 
baixo  Amazonas  ( Pará ),  parece  estender-se  sobre  toda 
a  Amazónia. 

Angraecum    Poeppigii   Rchb.  f.    Linnaea    22,   p.    858    (  1524, 
det.  Schlechter). 

Nos  mesmos  togares  como  a  espécie  precedente, 
da  qual  elle  se  distingue  pelo  caule  elongado.  Santa  Cata- 
lina, 28  XI  1898. 

Área    geogr. :    Esta    espécie  era  só  conhecida  até  aqui 
de  Cuba  (Poeppig). 
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DicotyledonesB  ArchichlamydesB. 

Piperacese  (  det.  C.  de  CandoUe ). 

Piper  nigropunctatum  C.  DC.  sp.  nov. 

Foliis  breviter  petiolatis  lànceolato-oblongis  basi 
levitcr  insequilatcia  acutis  ápice  acute  acuminatis 
u trinque  glabris  subtus  crebre  nigro-punctulatis,  nervo 
centrali  fere  tota  longitudine  sua  nervos  patulo- 
subascendentes  utrinque  1 1  mittente,  petiolo  basi  ima 
vaginante  pedunculoque  fere  aequilongo  et  tenui  gla- 
bris, amento  quam  limbus  2  —  3-plo  breviore  ápice 
brevissime  acuto,  bracteae  ápice  truncato-peltatae 
peita  triangulari  margine  parce  hirtella,  bacca  glabra. 
Cerro  de  Contamana,  frequente  na  matta  (l352), 
X  1898. 

Ramuli  glabri,  amentiferi  2  V2  ^^  crassi,  coÍ- 
lenchymate  in  fasciculos  discretos  zona  interna  et 
laterali  libriformes  disposito,  fasciculis  intramedulla- 
ribus  uniseriatis  canali  vácuo  centrali.  Limbi  in  sicco 
membranacei  pellucido-punctulati  ad  23,5  cm  longi 
et  ad  8,5  mm  lati.  Petioli  ad  limbi  latus  longius 
8 — 10  longi.  Pedunculi  1  mm  crassi.  Amenta  post, 
anthesin  Qcm  longa  2,5  mm  crassa.  Stamina  4-  Stig- 
mata  3  sessilia  et  brevissima.  Species  P.  ptinctati 
Ruiz  et  Pav.  próxima. 

Piper   hirsutum    Sw.,    var.  laevius  (C.  DC.  in  Dur.  et   Pitt. 
Primit.  fase.  1,  p.  107). 

Contamana,  frequente  nos  terrenos  cultivados  (l348) 
X  1898. 
Área  geogr. :  America  central,  Brazil. 

Peperomia  trinervis  Ruiz  et  Pav.  fi:  brachyphylla  C.  DC.  Prodr. 
Vol.  16,  1,  p.  417). 

Cerro  de  Canchahuaya  ( 1442 )  XI  1898. 
Área  geogr. :  Brasília. 
Peperomia    sp.    nov.?    epiphyta,    specimen  mancum  nondum 
describendum. 

Cerro  de  Canchahuaya  (1443)  XI  1898. 
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Salieaee». 

Salix  Mariana  Leybold.  ( l328,  1364  ). 

No  rio  Ucayali  esta  espécie  já  é  muito  mais  rara 
que  no  Amazonas.  EUa  acompanha 'apenas  o  rio  prin- 
cipal e  alguns  affluentes  maiores.  Achei  porém  alguns 
exemplares  isolados  na  <  Quebrada  grande »  do  Cerro 
de  Canchahuaya. 

Horaee». 

Ficus  spec.  div. 

Nas  mattas  de  ambos  os  lados  do  rio  Ucayali 
existem  muitas  espécies  de  Ficus,  chamadas  pelos  in- 
digenas  de  «  Renaco  »  ou  «  Renaquillo  >,  segundo  que 
ellas  são  arvores  grandes  ou  arbustos  epiphytas.  Al- 
gumas são  habitantes  da  terra  firme  e  dos  cerros,  em- 
quanto  que  outros  preferem  as  vargens,  principalmente 
as  partes  mais  inundadas  ( tahuampas  ),  onde  ellas  dão 
na  vista  pelas  suas  raizes  aéreas  de  formas  exquisitas. 

Uma  espécie  de  FicuSy  pertencendo  ao  sub-genero 
Fharmacosycea,  é  uma  das  arvores  mais  frequentes  das 
alluviões  recentes  do  Ucayali,  sendo  universalmente 
conhecida  sob  o  nome  indígena  de  «  Ojé  ».  E'  a  c  Cua- 
xinguba  >  dos  brazileiros,  tão  frequente  por  todo  o  alto 
Amazonas,  ou  uma  espécie  affine.  Os  exemplares  este- 
ris  que  coUeccionei  ( n.°  1487),  differem  um  pouco  na 
forma  das  folhas  do  Ficus  antheltninthica  Mart.,  tendo 
estas  um  pouco  mais  largas  e  menos  acuminadas  que 
nas  figuras  da  «Flora  brasiliensis  >. 

O  leite  do  «  Ojé  >  é  empregado  na  região  do  baixo 
Ucayali  contra  vermes  e  icterícia. 

Olmedia  áspera  Ruiz  et  Pavon.  c  Llanchama  »  (  1548  ). 

Rio  Chipurana  (Huallaga),  5  XII  1898. 
Área  geogr. :  Peru. 

Arvore  grande  cuja  entrecasca  batida  e  lavada  serve  aos  índios 
para  prepararem  as  esteiras  (  Uanchamas )   que  elles  levam  nas  suas 
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viagens  usando  d'ellas  em  guiza  de  camas.  Não  encontrei  a  arvore 
em  flor,  de  forma  que  a  determinação  carece  de  confirmação. 

No  Museu  Goeldi  existem  egualmente  amostras  de  casca  bruta 
e  preparada  em  esteira. 

Não  me  consta  que  esta  espécie  cresce  a  Teste  do  rio  Ucayali. 

Olmedia  spec.  (?)  <  Mashunasti  ». 

Nas  várzeas  de  Canchahuaya  e  no  Pampa  dei 
Sacramento  cresce  frequentemente  uma  arvore  grande, 
cujo  tronco  se  reconhece  pela  casca  grossa,  densamente 
coberta  de  grandes  lenticellas  e  contendo  um  leite  pe- 
gajoso que  facilmente  coagula  n'uma  massa  resinosa 
perfeitamente  plástica  á  temperatura  do  corpo,  mais  ou 
menos  dura  á  temperatura  de  20  a  3o  gráos.  As  rai- 
zes  d'esta  arvore,  que  correm  a  grande  distancia  na 
superfície  da  terra,  tem  a  casca  d  um  vermelho  ama- 
rellado  vivo,  principalmente  nas  grandes  lenticellas  que 
têm  a  forma  de  fitas  transversaes  mais  ou  menos  lar- 
gas e  extensas.  As  folhas  coriaceas  e  lustrosas  são 
oblongas,  arredondadas  na  base,  longamente  acumina- 
das  no  vértice,  com  numerosas  nervuras  lateraes.  Não 
vi  as  flores  d'esta  espécie,  mas  os  fructos  que  eram 
maduros  no  mez  de  dezembro  me  fazem  suppôr  que 
se  trata  d 'uma  espécie  do  género  Olmedia. 

Alguns  exemplares  d'esta  arvore  são  cultivados  no 
Horto  botânico,  mas  ainda  não  deram  flores.  Encontrei 
a  mesma  espécie  no  alto  rio  Purús.  Informaram-me  que 
esta  arvore  se  chama  no  Brazil  de  a  Guarijuba,». 

O  género  Olmedia  contém  ainda  outras  espécies 
no  alto  Amazonas.  Poeppig  ( Nov.  Gen. )  descreveu  das 
visinhanças  de  Teffé  não  menos  de  4  novas  espécies 
do  género,  das  quaes,  é  verdade,  2  devem  classificar-se 
em  géneros  parentes. 

Castilloa  Ulei  Warb.  ( 1416)  «  Caucho  ». 

Cerro  de  Canchahuaya,  1  XI  1898.  Também  no 
Pampa  dei  Sacramento. 

Área  geogr. :  Como  já  mostrei  em  publicações  anterio- 
res, este  género  importanti^simo  é  representado  não 
só  no  México,  na  America  Central  e  na  parte  trans- 
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andina  da  Columbia  e  Equador,  como  se  acredi- 
tava geralmente,  mas  também  no  Peru  cisandino 
e  por  toda  a  região  amazonica  até  o  rio  Tocan- 
tins. Não  tendo  encontrado  porém  a  arvore  nem 
em  flor  nem  com  fructos,  fui  induzido  pela  seme- 
lhança das  partes  vegetativas  a  consideral-a  como 
pertencendo  á  espécie  typica  C  elástica.  Os  fru- 
ctos, que  o  Sr.  Ernesto  Ule  conseguiu  ultima- 
mente trazer  do  rio  Juruá,  permittiram  entretanto 
ao  sábio  monographo  da  familia  das  Moraceas, 
Prof.  Warburg  de  Berlim,  de  distinguir  o  Caucho 
amazonico  como  espécie  nova  bem  caracterisada 
(cf.  Engler's  bot.  Jahrb.,  Bd.  35,  p.  674). 

Pourouma  palmata  Poepp.  c  Uvilla  >. 

Esta  espécie  e  ainda  uma  outra  cujos  fructos  são 
comestíveis,  se  encontram  nas  mattas  do  Ucayali  e 
muito  frequentemente   nas   do  Pampa  dei  Sacramento. 

Em  Iquitos  cultiva-se  uma  espécie  que  é  prova- 
velmente a  P.  cecropiafolia  Mart. 

Cecropia  div.  spec.  «  Cético  ». 

CoUeccionei  materiaes  de  herbario  apenas  de  duas 
espécies,  uma  das  várzeas  e  uma  da  terra  firme,  não 
conseguindo  entretanto  classifical-as  com  segurança.  Nas 
várzeas  do  Ucayali.  onde  as  imbaubas  tem.  como  em 
outros  rios  da  America  tropical,  o  papel  dos  primeiros 
precursores  da  vegetação  arborescente,  existem  diversas 
espécies,  das  quaes  uma  tem  as  folhas  pouco  profun- 
damente lobadas  e  brancas  por  baixo,  uma  outra  fo- 
lhas grandes  e  profundamente  lobadas,  verdes  de  am- 
bos os  lados.  Os  Peruanos  chamam  as  imbaubas  de 
«  Ceticos  »  ( imbaubal  =  «  cetical  »  ).  Occasionalmente 
extrahe-se  uma  cera  das  cavidades  dos  internodios, 
mas  não  pude  convencer-me,  se  os  depósitos  de  cera 
são  produzidos  por  uma  abelha  (como  dizem  certas 
pessoas)    ou    se   elles  são  producto  da  arvore  mesma. 

Chlorophora  tinctoria  (L. )  Gaudichaud  (1404). 

Canchahuaya,  beira  do  rio  Ucayali,  29  X  1898. 
Área  geogr. :  America  tropical. 
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Urticaeese. 

Urera  capitata  Wedd.  ( 1488). 

Canchahuaya  (  puruma  ),  20  XI  1898. 
Área  geogr. :  Bolívia. 

Pilea  sp.  (  1519). 

Esta  espécie  que  não  foi  reconhecida  especifica- 
mente por  não  ter  flores,  é  particularmente  interessante 
pela  sua  anisophyllia  muito  pronunciada.  Achei-a  tre- 
pando nos  troncos  de  arvores  nas  mattas  do  Pampa 
dei  Sacramento,  26  XI  189S. 

Polygronacese. 

Polygonum  hispidum  H.  B.  K.  «Lagarto  tabaco  >. 

Esta  planta,  chamada  no  Brazil  «  Tabacarana  », 
é  bastante  frequente  nas  praias  do  rio  l^cayali. 

Como    as    cannaranas,    ella    não  morre  com  a  en- 
chente,   mas    chega    a    fluctuar   com  caules  compridos 
fistulosos  e  bastante  engrossados. 
Área  geogr. :  America  tropical. 

Polygonum  acuminatum  H.  B.  K.  (  l302  ). 

Caballococha  (rio  Solimões ),  18  IX  1898. 
Área  geogr.  :  Guyana,  Amazónia,  Brazil. 

Polygonum  acre  H.  B.  K.  (1559). 

Frequente  e  em  grandes  familias  nas  praias  do  rio 
Yanayacu  (Pampa  dei  Sacramento,  8  XII  1898). 
Área  geogr.  :  America  tropical  e  subtropical. 

Estas  e  outras  espécies  do  género  Polygonum  são 
plantas  muito  características  das  praias,  não  só  no 
Ucayali,  como  também  em  outros  rios  amazonicos  ( por 
exemplo  no  Purús ). 

Coccoloba  peruviana  Lindau.  (  1494  ). 

Sarayácu,   arbusto   frequente  na  beira  do  igarapé, 
23  XI  1898. 
Área  geogr.  :  Peru. 
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Triplaris  surinamensis  Cham.  «  Tangarána  >. 

Esta  arvore  myrmecophila,  chamada  <  Tachi  >  na 
Amazónia  brazileira,  é  ainda  commum  nas  várzeas  do 
baixo  Ucayali. 

Área  geogr. :  Muito  commum  nos  terrenos  alagados  da 
Amazónia  e  da  Guyana. 

Iriplaris  Schomburgkiana  Benth.  (1553)  «Tangarána». 

Forma  foliis  supra  glaberrimis  lucidis,  infra  ad 
nervos  solum  hirsutis. 

Esta  espécie,  que  se  distingue  do  T.  surinamensis 
á  primeira  vista  pela  estatura  menor  e  pelas  folhas 
mais  largas,  cresce  em  companhia  da  espécie  prece- 
dente nas  várzeas  do  baixo  Ucayali  e  Huallaga.  Como 
aquella  espécie  ella  é  habitada  por  formigas  do  género 
Pseudomyrnia.  Colleccionei-a  no  rio  Chipurana  (Pampas 
dei  Sacramento),  6  XII  1898. 

Área  geogr. :  Peru  cisandino  e  regiões  conterminas  do 
Brazil  (Solimões,  Purús,  etc),  Guyana  ingleza. 

Além  d 'estas  duas  espécies  mais  frequentes  encon- 
trei e  colleccionei  no  Ucayali  mais  duas,  infelizmente 
só  no  estado  estéril.  Como  ellas  são  porém  bem  dis- 
tinctas  das  espécies  precedentes  e  não  correspondem, 
nos  seus  caracteres  vegetativos,  ás  outras  espécies  já 
descriptas,  vou  publical-as  sob  nomes  provisórios,  re- 
servando a  sua  descripção  mais  detalhada  para  mais 
tarde. 

Triplaris  longifolia  Hub.  n.  sp.  (145^)- 

Glabra,  innovationibus  longe  parccque  pilosis 
exceptis.  Ramuli  undulati,  leviter  striati,  ample  fis- 
tulosi,  internodiis  superioribus  inflatis  doliiformibus. 
Folia  elongato-oblonga  3o — 40  cm  longa  6 — 10  cm 
lata,  longiuscuh  petiolata  petiolo  2 — 4  cm  longo  sub- 
marginato,  lamina  basi  in  petiolum  longe  attenuata, 
ápice  acuminata  glaberrima,  submembranacea,  striis 
obsolctis. 

Affinis  T.  peruvianae  Fisch.  et  T.  surinamensis 
Cham.  videtur,  sed  foliis  membranaceis  longe  petio- 


Digitized  by 


Google 


56o  Materiaes  para  a  Flora  Amaxonica 


latis   basique  longe  cuneatis  et  in  petiolum  contraC- 

tis  differt. 
Encontrei  alguns  exemplares  pequenos  cl*esta  espé- 
cie nas  partes  altas  do  Cerro  de  Canchahuaya.  Ella  é 
myrmecophila   e  tem  os  internodios  superiores  bastan- 
te inchados,  o  que  lhe  dá  um  aspecto  singular. 

Triplaris  fulva  Hub.  n.  sp.  (1565). 

Folia    brevissime    (5    mm)    petiolata,    lamina 

oblonga  ápice  acute  acuminata  basi  valde  inaequila- 

teraliter  rotundata  vel  subcordata  utrinque  adpresse 

pilosa  fulvescente;  nervis  utrinque,  petiolis  ramulis- 

que  (anguste  fistulosis)  stipulisque  (extus)  dense  fulvo 

subsericeo-tomentosis. 

Achei  esta  espécie  n'um  único  exemplar  perto  de 

Paca,  na  várzea  do   Ucayali,  19  XII  1898.  Pelos  seus 

galhos   e   folhas  muito   cabelludas  e  ruivas,  pela  base 

das  folhas  arredondada  em  alturas  differentes  dos  dois 

lados   do   peciolo,   a    T.  fulva  parece  distinguir-se  suf- 

ficientemente   de  todas   as   outras   espécies  do  género. 

Portulacacese. 

Talinum  racemosum  (L.)  Rohrb.  (l33l). 

Contamana,   frequente  nos   terrenos  cultivados,   14 
X  1898. 

Área  geogr. :  Bolivia,  Peru,  Venezuela,  índia  occidental. 
Encontrei   também  uma  espécie   de    Portulaca    (provavelmente 
P.  pilosa   L. )   em   logares   abertos  e    arenosos  no  Pampa  de  Sacra- 
mento. 

Ânonacese. 

Anona  hypoglauca  Mart.  ( 1493). 

Sarayacu,  beira  do  igarapé,  23  XI  1898. 
Área  geogr. :  Solimões. 

Guatferia  ucayalina  Hub.  n.  sp.  (I43l). 

Ratnuli  graciles  stricti  dense  fernigineo-hirtelli. 
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Folia  obovato-lanceolata  (10 — 20  cmXS — 10  cm) 
ápice  abrupto  obtuseque  acuminata  basi  in  petiolum 
brevissimum  tota  longitudine  (6  mm)  callosum  acu- 
tata  vel  (folia  minora)  longius  contracta,  firme  mem- 
branacea  vel  subcoriacea  solemniter   costata,  nervo 
médio   lateralibusque    supra   planis  ferrugineo-hirtel- 
lis   (ipsa   pagina  adpresse    pilosula  glabrescente  fus- 
cescente)  subtus  acute  prominentibus  venisque  ferru- 
gineo-hirtellis    ipsa    pagina    folii    pilis    paucioribus 
adspersa.  *Pedunculi  (solitarii)  paulo  supra  basin  ar- 
ticulati   fructiferi    3,5  cm  longi   ápice  incrassati  gla- 
brescentes.  Receptaculum  depresso-globosum.  Baccae 
numerosae   longius    graciliterque    (3  cm)    pedicella- 
tae   obovatae   (1  cm   longae)  acuminatae  nigrescen- 
tes  glabrae.  Guatteriae  nigrescenti  Mart.  maxime  affi- 
nis  videtur. 
Cerro  de  Canchahuaya,  XI  1898. 
Entre  as  muitas  outras    Anonaceas   que    encontrei  no  Ucayali 
sem  poder  coUeccional-as,  lembro-me  de   uma  particularmente  inter- 
essante.   E'    uma    Anona    ou  Duguetia    cauliílora,    de   grandes    flores 
amarellas,   que  não  é  muito   lara  nas   r.iattas  do   Palnpa  dei  Sacra- 
mento. 

Hyristicace». 

As  Myristicaceas  são  arvores  muito  frequentes  no 
baixo  Ucayali  e  tanto  no  Cerro  de  Canchahuaya  como 
no  Pampa  dei  Sacramento  encontrei  fructos  de  diversas 
espécies  de  Virola  cahidos  no  chão. 

Uma  das  arvores  mais  frequentes  das  várzeas  dos 
rios  Chipurana  e  Yanayacu  é  uma  espécie  de  Iryanthera, 
de  fructos  transversalmente  ellipsoideos  muito  grandes 
( diâmetro  mais  de  3,5  cm  ).  O  nome  indígena  d'esta 
arvore  é  «  Camâra  ». 

Lauracese. 

Pleurothyrium  niacranthum  Nees  (1557)  -<  Palta  muena>. 

Pampa  dei  Sacramento,  beira  do  rio  Chipurana, 
XII  1898. 


Digitized  by 


Google 


562  Materiaes  para  a  Flora  Amaxomca 


Área  geogr. :  Alto  Amazonas  e  Peru  cisandino. 

As  espécies  de  Pleurothyrium  são  características  da 
bacia  superior  do  Amazonas  e  principalmente  das  re- 
giões subandinas. 

Em  geral  as  Lauraceas  são,  como  as  Myristicaceas, 
entre  as  arvores  mais  características  das  mattas  do 
baixo  Ucayali.  O  seu  nome  collectivo  é  c  Muena ». 
«  Palta  muena  »  quer  dizer  «  louro  abacate  ». 

Capparidaee». 

Crataeva  Benthami  Eichl.  «  Nina  caspi  >  ( Paio  de  candeia ). 
Pequena    arvore    ou    arbusto,    frequente  ao  longo 
dos    pequenos   affluentes  do  Ucayali.  Nome  brazileiro: 
«  Trapiá  ».  Sarayacu,  XI  1898  (em  fructos). 
Área  geogr. :  Amazónia. 

Rosaee». 

Couepia  chrysocalyx  Poepp.  «  Parinary  ». 

Encontrei  esta  arvore  fructifera,  que  é  muito  cul- 
tivada no  Peru  cisandino,  em  exemplares  espontâneos 
perto  da  emboccadura  do  río  Chipurana. 

Provavelmente  da  família  das  Rosáceas  e  do  género  Licania  é 
a  <  Apacharama  »  arvore  de  casca  grossa  cuja  cinza  é  empregada 
pelos  Índios  na  sua  cerâmica  como  aquella  do  Carip^  (Licania  uti- 
lis)  no  baixo  Amazonas.  Informaram-me  que  existe  ainda  outra  qua- 
lidade chamada  «  Yacumama  apacharama  »,  cuja  casca  seria  mais 
delgada  e  menos  empregada. 

Em  geral  eu  tinha  a  impressão  que  a  família  das  Rosáceas  é 
menos  bem  representada  no  baixo  Ucayali  que  no  baixo  Amazonas, 
onde  as  espécies  de  Licania,  Hirtella,  etc,  abundam. 

LeguminossB  Himosoidese. 

Ingá  Thibaudiana  DC.  var.   latifolia  Spruce  (1469)  «Chim- 
billo». 

Differt  a  typo  foliis  latioribus  subtus  dense  sub- 
sericeo-villosis.  Legumen  flavum. 
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Cerro  de  Canchahuaya,  «Quebrada  grande»,  l3 
XI  1898. 

Área   geogr.   do   typo:   Brasil  oriental,  Guyana,  Equa- 
dor; da  variedade:  Peru  cisandino. 

Ingamacrophylla  H.  B.  K.  (1581)  «Chimbillo»,  «Pacay». 

[Ingá  calocephala  Poepp.  et  Endl.  Nov.  gen.  et 
spec.  III  p.  78]. 

Esta  espécie  tem  um  legume  alongado  (c.*  3o  cm), 
bruno-tomentoso,  de  margens  engrossadas,  e  tem  por 
conseguinte  de  entrar  na  secção  Euinga. 

Achei    esta    espécie    cultivada    no    logar    Nueva 
York,  no  baixo  Ucayali,  XII  89. 
Área  geogr.:  Amazónia. 

Outras  espécies  de  Ingá  são  também  frequentes 
na  região  do  baixo  Ucayali,  quer  como  arvores  gran- 
des da  matta,  quer  como  arbustos  da  beira  dos  ria- 
chos e  pequenas  arvores  das  praias  (Chipurana,  Ya- 
nayacu,  Catalina). 

Pithecolobium  sp.  Sect.  Caulanthon. 

Arbusto  frequente  nas  tahuampas  do  Ucayali.  Um 
exemplar  é  cultivado  no  nosso  Horto  botânico,  mas 
ainda  não  deu  flor. 

Mimosa  asperata  L.  (l32Q). 

Um    dos   arbustos   mais    communs   nas   beiras   do 
Solimões  e  do  Ucayali.  Piurisla.  8  X  1898. 
Área  geogr.:   America  e  Africa  tropical  e  subtropical. 

Stryphnodendron  aff.  guyanense  (  Aubi.)  Benth.  «Pashaco». 

E'  uma  beila  arvore  de  tamanho  médio,  de  folhas 
finamente  bipennadas  e  de  pequenas  espigas  axillares 
de  flores  sessis  e  amarellaceas.  Os  exemplares  que  exa- 
minei concordam  bem  com  a  figura  de  Aublet  (Hist. 
des  pi.  de  la  Guyane  françoise  pi.  357)»  tendo  somen- 
te os  foliolos  um  pouco  menos  numerosos.  O  «Pasha- 
co»  é  uma  das  arvores  mais  frequentes  nas  alluviões 
tanto  do  Ucayali  e  dos  seus  afluentes  como  do  Chi- 
purana e  Yanayacu  (Huallaga).  EUe  é  cultivado  no 
horto  botânico  do  Museu  Goeldi. 
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Área  geogr. :  O  Siryphnodendron  guyanense  e  as  espé- 
cies apparenladas  acham-^e  espalhadas  sobre  toda 
a  Amazónia  e  as  Guyanas. 

No  rio  Chipurana  encontramos  frequentemente  o  ^Choro^pashacc», 
arvore  enorme  pertencendo  provavelmente  ao  género    Dimorphaudra, 

LegruminossB  Caesalpinioidese. 

Cássia  racemosa  Mill.  var.  ienuifolia  Hub.  n.  var.  (1470). 
Uiffert  a  typo  foliolis  maioribus  tenuiter  mem- 
branaceis  basi  acutis  ápice  distincte  obtuseque  acu- 
minatis  mucronulatisque,  floribus  minoribus. 
«Quebrada  grande»  de  Canchahuaya,  l3  XI  1898. 
Área  geogr.  do  typo:  Brazil,  Peru,  Columbia. 

Cássia  occidentalis  L. 

Barrancos  do  Ucayali. 
Área  geogr.:  Cosmopolita  tropical. 

Cássia  reticulata  Willd. 

Pequena  arvore   bastante   commum  nas  praias  do 
rio  Chipurana  e  em  logares  abertos  ao  longo  do  Uca- 
yali. 
Área  geogr:  Amazónia  —  America  central. 

Tachigalia  farmicarum  Harms  (1480)  (E.  Ule   Herb.   Brasil. 
N.o  6.538). 

Cresce  em  grandes  familias  nas  alluviões  da  « Que- 
brada grande »  além  do  Cerro  de  Canchahuaya.  Náo 
encontiei  arvores  adultas  ou  em  flor;  porém  a  forma 
das  estipulas  e  do  petiolo  como  também  a  conforma- 
ção excessivamente  inequilateral  dos  foliolos  superiores 
deixam  reconhecer  a  espécie  com  facilidade.  l3  XI 
1898. 

Área  geogr.:  Esta  espécie  foi  descoberta  por  Ule  em 
Tarapoto  (Peru  cisandino). 

Bauhinia  tarapotensis  Benth.  (1506). 

Arbusto  de  folhas  grandes  e  largas,  bifidas  até 
quasi   á  metade,    flores   grandes    de    10  a    12   cm   de 
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comprimento.   Cresce  nas   margens  da  quebrada    Chin- 
gana  (Pampa  dei  Sacramento),  25  XI   1898. 
Área  geogr. :    Muito   commum    nas   visinhanças  de  Ta- 
rapoto  (Spruce). 

Copaifera  sp.  <'Palo  de  bálsamo». 

Arvore  grande  de  copa  larga,  casca  branca  e  fo- 
lhagem escura,  lembrando  um  pouco  as  espécies  de 
Parkia  do  baixo  Amazonas.  Encontrei-a  na  margem  do 
rio  Chipurana. 


fig.  1.  —  Browneopsis  ucayalina  Hub.  n.  g.  et  sp.  —  a,  capitulo  de 
flores;  ò,  uma  flôr,  logo  depois  de  aberta;  c,  uma  flor 
cujas  sepalas  já  se  desprenderam  em  parte;  d,  parte  infe- 
rior d'uma  flôr,  sem  as  sepalas,  para  mostrar  a  inservào 
das  pétalas  rudimentarias ;  é»,  idem,  vista  de  dois  lados  op- 
postos ;  /".  corte  longitudinal  pela  parte  inferior  da  flôr,  para 
mostrar  a  inserção  do  ovário. 

Browneopsis  Hub.  nov.  gen. 

Flores  bracteolis  destituti,  plures  in  capítulos 
bracteis  latis  fultos  densissime  congesti.  Calycis  tubus 
discifer  carnosus,  segmenta  4  pelaloidea  nunc  libera 
nunc  plus  minus  connata.  Pétala  3  vel  4  rudimen- 
taria  ligulata.  Stamina  12 — 15,  filamentis  usque  ad 
médium  in  tubum  supra  fissum  concrescentibus,  an- 
theris  oblongis  médio  affixis  subversatilibus.  Ovarium 
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stipitatum,  stipite   dorso  tubi  disciferi  adnato,  lineare, 
stylo  elongato  stigmate  capitato. 

Genus  a  Brownea  bracteolis  deficientibus  peta- 
lisque  rudimentariis  differt. 

Browneopsis  ucayalina  Hub.  n  sp.  (1566).  Fig.  1. 

Albor  mediocris  depressa,  foliis  simpliciter  ab- 
rupte  pinnatis,  petiolo  basi  articulato  foliolis  in  rha- 
chi  terete  trijugis  vel  saepius  quadrijugis  oppositis 
vel  suboppositis  oblongis  (8 — 18  cm  X  ^  —  5  cm) 
basi  rolundatis  vel  acutiusculis  breviter  articulato- 
petiolulatis,  ápice  acuminatis  subcoriaceis  glabris  su- 
pra nitidulis  infra  opacis  nervo  primário  secunda- 
riisque  supra  plus  minus  immersis  subtus  argute 
prominentibus,  rete  venulorum  u troque  latere  pro- 
minulo.  Inflorescentiítí  ex  trunco  ramisque  erumpen- 
tes  subsessiles  capitulatae  bracteis  longitudine  a  basi 
valde  accrescentibus,  inferioribus  brevissimis  inter- 
mediisque  maioribus  latissime  rotundatis  coriaceis 
striatis,  superioribus  ovatis  summis  oblongis  (4  —  5 
cm  longis )  tenuioribus  ápice  obtusis,  omnibus  extus 
minutissime  fulvo-tomentellis,  intimis  solum  glabres- 
centibus.  Flores  in  axis  extremitate  fere  globosa  ses- 
siles  dense  capitulati  bracteis  propriis  bracteolisque 
carentes.  Calycis  tubus  discifer  cylindricus  vel  plus 
minus  obconicus  (  1  cm  longus )  pressione  mutua 
saepe  leviter  tetragonus  vel  trigonus,  segmenta  (  4  ) 
plus  minus  alte  connata  vel  unum  subliberum,  basi 
in  sicco  saepe  circumscissa,  lineari-oblonga  (  2  cm 
X  0,5  cm  )  ápice  rotundata  et  margine  ciliata  extus 
brevissime  sparseque  puberula  intus  glabra,  ochroleuca. 
Pétala  (3 — 4)  inaequalia,  maiora  circa  3  mm  longa 
anguste  linearia  vel  subulata.  Stamina  12 — 15  fila- 
mentis  4  cm  longis  ad  médium  longitudinis  in  tubum 
supra  íissum  concrescentibus  ápice  inflexis,  antheris 
ó— 7  mm  longis.  Ovarii  pars  libera  cum  stipite  l,ó 
cm  longa  extus  ferrugineo-tomentella,  stylus  3  —  3.5 
cm  longus  ápice  inflexus  stigmate  capitato.  Legumen 
longius  (3,5 cm)  stipitatum  leviter  falcatum  (17 — 18 
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cm  X  3,5  cm )  brcvissime  rostratum  marginibus  in- 
crassatum  extus  venosum  fulvo-tomentellum,  valvis 
post  dehiscentiam  spiraliter  contortis.  Semina  (haud 
plane  matura)  transvcrse  ellipsoidea  valde  com- 
pressa. 
Rio  Uca  vali,  Paca  (terra  firme),  21  XII  1898. 

O  novo  género  Browneopsis  mostra  uma  estreita 
affinidade  com  o  género  Brownea  Jacq.,  cuja  área  de 
dispersão  c  ao  norte  da  Amazónia,  achando-se  só  uma 
espécie  (B,  negrensis  Benth. )  dentro  dos  limites  d'esta 
região.  Me  parece  que  no  grupo  das  Caesalpinioidea  a 
ausência  de  bracteolas  e  a  reducção  ou  quasi  suppres- 
são  das  pétalas  são  caracteres  de  bastante  importân- 
cia para  justificar  uma  separação  genérica. 

No  género  Browneopsis  terá  também  de  entrar  a 
Brownea  cauliflora  Poepp.  (  Xov.  gen.  et  spec.  III  p.  82 
tab.  292)  de  Yurimaguas  (Rio  Huallaga),  á  qual  o  seu 
auctor  notou  também  a  ausência  das  bracteelas  ( calyce 
certe  niidus  nec  bracteolatusj.  E'  verdade  que  Poeppig 
enganou-se  tomando  o  calyce  desta  espécie  por  uma 
corolla,  suppondo  que  os  dentes  do  calyce,  que  elle 
naturalmente  procurava  na  peripheria  exterior,  sejam 
muito  pequenos  ou  dcciduos  (Umbus  ( calycis )  brevis- 
simus,  marginiforniis,  trttncatns,  laciniis  verosimiliter  post 
anthesin  cito  decidius  in  nostro  specimine  inde  deficienti- 
bus).  Não  sei  se  n'aquella  espécie  as  pétalas  faltam 
completamente  ou  passaram  simplesmente  desapperce- 
bidas  por  serem  muito  rudimentarias.  mas  seja  como 
for,  a  espécie  de  Poeppig  é  com  certeza  congénere  do 
Browneopsis  ucayalina  e  tem  segundo  a  nossa  maneira 
de  ver  de  chamar-se  Browneopsis  cauliflora  (  Poepp.) 
Hub.  Segundo  a  descripção  de  Poeppig,  ella  se  distingue 
da  nossa  espécie  pelas  folhas  compostas  de  2,  rara- 
mente de  3  pares  de  foliolos,  pelas  bracteas  exteriores 
glabras  e  pelas  interiores  tomentosas,  pelo  tubo  do 
calyce  mais  largo  campanulado  e  pelas  sepalas  cober- 
tas de  pellos  sedosos  (extus  pube  longa,  molli,  nitide 
sericea  subfusca,  vestita). 
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Leguminosse  PapilionatsB. 

Crotalaria  incana  L.  «  Purupáqui  >  (  l362  ). 

Ucayali.  Praia  de  Huarmisla,  24  X  1898. 
Área  geogr.  :  Cosmopolita  tropical. 

Sesbania  exasperata  H.  B.  K.  (  1580). 

Ucavali,    barrancos  perto  de  Nueva  York,  3o  XII 
1898. 
Área  geogr. :  Brazil — Guatemala. 

Desmodium  incanum  DC.  (l360a). 

Libertad  (Ucayali),  20  X  1898. 
Área  geogr.  :  Brazil — México. 

Desmodium  adscendens  DC.  (1575). 

Uma  das  plantas  mais  communs  no  pasto  de  Paca 
(Ucayali)  25  XII  1898. 

Área  geogr.:   America   tropical,   Africa   Occidental  tro- 
pical. 

Desmodium  axillare  DC.  (  l338,  1573)  «Pie  de  Peru». 

Muito    commum    nos    pastos  artificiaes  e  púrumas 
( capueiras )  do  baixo  Ucayali.  Contamana  e  Paca,  X  e 
XU  1898. 
Área  geogr. :  America  tropical. 

Desmodium  lunaium  Hub.  n.  sp.  (  1504).  Fig.  2. 

Caulis  erectus  circiter  50  cm  altus  pauciramo- 
sus,  ramis  gracilibus  sursum  breviter  hirtellis  inflo- 
rescentia  racemosa  laxa  singula  vel  binis  terminatus. 
Stipulae  late  ovato-triangulares  subulato-acuminatae 
(  5 — 7  nnm  longae  )  striatae  glabrae  persistentes.  Fo- 
lia ampla  omnia  trifoliata  petiolo  gracili  (  3 — 5  cm 
longo)  brevissime  hirtello.  Foliola  breviter  (2  mm) 
petiolata  petiolulo  densius  hirtello,  lateralia  basi  la- 
tissime  truncata  e  tertio  inferiore  scnsim  in  acumen 
acutissimum  angustata,  terminale  paulo  maior  basi 
latissime  cuneatum  6 — 8  cm  longum  ad  tertiam  infe- 
riorem  longitudinis  partem  ó  cm  latum,  sursum  longe 
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angustatum  ipso  ápice  breviter  cuspidatum,  omnia 
membranacea  glabrata  vel  pilis  minimis  adspersa 
supra  viridia,subtus  glaucescentia.  Stipellae  subulatac. 
Racemus  terminalis  laxus  axe  apicem  versus  filifor- 
mi,  pedicellis  incano-tomentellis  inaequidistantibus 
filiformibus  vel  superioribus  setaceis  circiter  2  cm 
longis,  bracteis  subulatis  caducissimis.  Flores  medío- 
cres rosei.  Legumen  pedicellatum  pedicello  recurvo 
calycem  paulo  excedente,  1  —  v3-articulatum  sutura 
superiore  in  articulis  concava,  isthmis  angustissimis 
marginalibus,  articulis  semilunaribus  (  7  X  ^  mm  ), 
prehensili-pubescentibus. 
Chinganilla  (Pampa  dei  Sacramento)  na  matta  á 
beira  do  riacho,  24  XI  1898. 


Flg,  2.  —  Desmodium  lunatum  Hub.   n.  sp.  —  A,  fructo;  B,  folha. 

Esta  espécie  é  bem  caracterisada  pela  forma  das 
suas  folhas  e  dos  seus  legumes. 

Em  geral,  as  espécies  de  Desmodium  são  bastante  frequentes- 
na  região  percorrida   por  nós.   Principalmente  nos  •  pastos  e  nas  pu 
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rumas  do  Ucayali  ellas  têm  um  papel  táo  importante  que  não  podem 
passar  desapercebidas.  Em  Paca,  o  gado  chegava  do  pasto  invariavel- 
mente carregado  dos  fructos  de  Desmodium  adscendens  e  D.  axillare 
que  tinham-se  agarrado  nas  pernas  e  na  cabeça  em  tal  quantidade 
que  os  animaes  se  achavam  seriamente  embaraçados. 

Dioclea  aff.  reflexa  Hook.  fil.  (1555). 

Rio    Chipurana   (Pampa   dei    Sacramento),  6  XI 
1898. 

Arca   geogr.:   America   central  —  Brazil,  Africa,  Ásia 
tropical. 

Erythrina  Amasisa  Spruce  (?)  «Amasisa>. 

Arvore  de  mediocre  altura,  commum  nas  alluviões 
dos  rios  Chipurana  e  Yanayacu,  no  Pampa  dei  Sacra- 
mento. Na  época  da  nossa  viagem  as  arvores  mais  ou 
menos  completamente  despidas  de  folhas  eram  cober- 
tas de  flores  d'um  vermelho  muito  vivo,  outras  já  com 
as  favas  pendentes.  Como  nào  tive  occasião  de  collec- 
cionar  exemplares  de  herbario,  a  determinação  é  sujeita 
á  cautela. 
Área  geogr. :  Peru  cisandino. 

Vigna  luteola  Benth.  (l33o). 

Beiras  do  Ucayali  Q  X  1898. 
Área  geogr. :  America  tropical. 

Cenirosema  roseum  Hub.  n.  sp.  (1550).  Fig.  3. 

Caulis  scandens  basi  lignosus  glaber  trigonus 
angustissime  alatus.  Folia  ampla  trifoliolata  petiolo 
7  cm  longo  acute  triquetro,  rhachi  2  cm  longa,  sti- 
pcllis  lineari-lanceolatis  acutis  ( 4 — 5  mm  longis).  Fo- 
liola  breviter  (5 — ó  mm)  petiolulata  latissime  ovata 
vel  elliptica  (14 — l^XO — 12  cm)  basi  saepe  sub- 
cordata  ápice  abrupte  in  acumen  10 — 15  mm  lon- 
gum  2 — 3  mm  latum  obtusum  sed  minime  apicula- 
tum  producta  sicco  nigricantia  firme  membranacea 
supra  glabra  subtus  in  nervis  puberula.  Pedunculi 
gemini  petiolo  aequilongi  vel  paulo  longiores  (ad  14 
cm  longi)  crassiusculi  subalato-triquetri  5 — 8-ílori. 
Bracteae  late  ovatae  deciduae.  Bracteolae   ellipticae 
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Wi%,  S.  —  Centrosema  roseum  Hub.  n.  sp.  —  A,  íoliolo  lateral;  B,  fm- 
cto,  ainda  não  completamente  maduro;  C,  flor,  ainda  com  as 
bracteolas  na  base;  D,  idem^  depois  da  queda  das  bracteolas; 
E,  calyce;  Fy  estames  e  estilete;  Oy  pétalas  lateraes  e  inferio- 
res; Hy  vexillo;  /,  pedúnculos  d'inflorescencias,  n'um  galho 
pendente. 
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vel  ovatae  (l6 — iSX^^ — 12  mm)  obtusae  vel  api- 
culatae  striatae  minutissime  puberulae.  Calyx  late  et 
oblique  campanulatus,  dens  infimus  tubo  subaequi- 
longus,  superiores  2  alte  connatae  paulo  breviores. 
Vexillum  pulchre  roseo-violaceum  orbiculatum  ápice 
retusum,  siccum  ad  4,5  cm  latum»  extus  dense  ferru- 
gineo-tomentosum  vel  subsericeum  basi  haud  calca- 
ratum  sed  ungue  sigmoideo-incurvo.  Ovarium  ferru- 
gineo-sericeum.  Legumen  (haud  plane  maturum!) 
17  mm  latum  compressum  parte  inferiore  sterili  dis- 
tincte  stipitatum,  alis  latiusculis  suturis  valde  appro- 
ximatis  instructum  ápice  stylo  et  parte  ovarii  supc- 
riore  sterili  longius  (ad  4  cm)  caudatum. 

Differt  a  C  Plumieri  Benth.  foliis  amplioribus, 
pedunculis  elongatis,  coroUa  róseo- violácea,  vexillo 
basi  haud  calcarato  sed  sigmoideo-incurvo,  legumi- 
ne  latiore  stipitato  et  longius  caudato.  Cum  C.  pla- 
tycarpo  Benth.  (Goyaz)  caracteribus  aliquibus  con- 
gruit  sed  ab  eo  differt  vexillo  basi  haud  breviter 
gibbo  et  leguminis  alis  a  sutura  carinali  haud  dis- 
tantibus. 
Rio  Chipurana  (Pampa  dei  Sacramento)  5  XII 
1898. 

Parece  que  esta  espécie  já  foi  confundida  com  o  C 
Plumieri  Benth.  que  é  bastante  commum  no  baixo 
Amazonas.  Ao  menos  a  planta  coUeccionada  e  distri- 
buida  por  Ule  sob -este  nome  (n.  6.3ll  Tarapoto)  per- 
tence a  nossa  espécie  e  supponho  que  muitos  exem- 
plares do  alto  Amazonas  classificados  sob  o  nome  de 
C.  Plumieri  pertençam  a  ella. 

O  Hcrbario  Amazonico  possue  mais  um  exemplar 
de  C.  roseum,  proveniente  de  Tabatinga  (leg.  Ducke). 

Lonchocarpus  glabrescens  Benth.  (1395). 

Canchahuaya,    Laguna    da    margem    esquerda  do 
Ucayali.  28  X  1898. 
Área  geogr. :  Bahia,  Pará,  Amazonas. 


Drepanocarpus  lunatus  Meyer. 
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Laguna  na  embocadura  do  rio  Catalina,  15  XII 
1898. 

Área  geogr. :  America  tropical  e  Africa  occidental  tro- 
pical. 

Dipteryx  oppositifolta  Willd.  ( ? ) 

Nos  cerros  de  Contamana  e  Canchahuaya  achei  caroços  d*um 
Dipteryx,  que  por  serem  mais  curtos  e  mais  chatos  que  os  do  D. 
odorata,  provavelmente  pertencem  a  espécie  acima  mencionada,  que 
tem  uma  distribuição  lar^a  na  Amazónia,  dos  furos  de  Breves  até  os 
affluentes  do  Alto  Amazonas  (  Purús ! ). 

Pterocarpus  spec.  (?)  (i388). 

Canchahuaya,  arvores  da  beira  da  laguna  na  margem  esquerda 
do  rio  Ucayali,  28  X  1898,  Sendo  as  fiôres  passadas  e  os  fructos 
ainda  muito  novos,  a  determinação  exacta  d'esta  espécie  não  é  pos- 
sível. 

Oxalidacese. 

Biophytum  dendroides  DC.  ( 1499  )• 

Nos  barrancos  da  quebrada   Chinganilla    (Pampa 
dei  Sacramento). 
Área  geogr. :  Brazil  central,  Peru,  México. 

Rutacese. 

Cusparia  ucayalina  Hub.  nov.  spec.  (I5l3)  fig.  4- 

Frutex  humilis  simplex  vel  pauciramosus.  Fo- 
lia simplicia  petiolo  3  cm  longo  supra  excavato  basi 
apiceque  incrassato  ferrugineo-tomentello  instructa, 
lamina  oblonga  (20— 25  cm  X  7 — 9 cm)  basi  cu- 
neata  ápice  obtusa  vel  acutiuscula  glabra  subcoria- 
cea,  in  sicco  plus  minus  fuscescente.  Inflorescentia 
foliis  brevior  anguste  paniculata  longius  ( 5  cm )  pe- 
dunculata  pseudoterminalis,  cum  ramuli  extremitate 
ochraceo-tomentella,  bracteis  bractolisque  spuriis. 
Flores  albi  pro  genere  minores  ( 7  mm  longi ), 
pedicellis  3  mm  longis  sufFulti.  Calyx  laxiusculus  ad 
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médium  vel  ultra  5 — partitus  lobis  rotundato-ovatis 
obtusis  vel  apiculatis  extus  parce  griseo-puberulis. 
Pétala  basi  solum  connata,  6  mm  longa,  spathulata 
ápice  acutiuscula,  extus  ad  basin  margine  albido-to- 
mentella.  Stamina  sterilia  3  crassa  ligulata  albo-to- 
mentella,  fertilia  2  conglutinata  filamentis  puberulis 
antheris  linearibus.  Ovarium  a  disco  superatum  gla- 
berrimum  vértice  umbonatum  stylo  duplo  vel  triplo 
longiore  instructum.  Stigma  oblongo-clavatum  5-sul- 
catum.  Ovula  in  carpidiis  gemina  superposita. 

Inílorescentiâ    C  panictilata    Engl.   similis.  sed 
forma    ovarii    stylique    magis    ad    C.    macrophyllam, 
cuneifoliam,  Gaudichaudianam,  etc.  accedit. 
Pampa  dei  Sacramento,  na  matta,   entre  Sarayacu 
e  Santa  Catalina,  25  XI  1898. 

Área  geogr. :  O  género  Cusparia  é  principalmente  repre- 
sentado no  Brazil  oriental  (  Rio  de  Janeiro  )  e  só  pou- 
cas espécies  acham-se  no  alto  Amazonas  e  até  na  Co- 
lumbia. 


/«^ 


Fig.  4 


Flg.  4.  —  Cusparia  ucayalina  Hub.  n.'  sp.  —  a,  uma  flôr  ( duas  vezes 
augmentada);  ò,  corte  longitudinal  pela  flor;  c,  corolla  e  an- 
droceo  estendidos;  rf,  gyneceo  e  disco;  e,  córt-e  longitudinal 
pelo  ovário. 

Burseracese. 

No    Cerro    de  Canchahuaya   e  nas  partes  acciden- 
tadas  do  Pampa  dei  Sacramento  encontrei  varias  vezes 
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uma  arvore  enorme  de  mais  de  3o  m  de  altura  e 
d'um  tronco  de  mais  d'um  metro  de  diâmetro,  que  os 
Peruanos  chamam  «  Copal  »  e  cuja  resina  de  cor  branca 
e  de  cheiro  forte  caracterisa-a  como  uma  espécie  de 
Protium.  Como  o  numero  das  espécies  amazonicas  do 
género  Protium  é  considerável,  ê  imposivel  dizer  de 
que  espécie  se  trata.  O  nome  de  «  Copal  >  que  no 
commefcio  se  applica  á  resina  dos  jutahys  ( Hymenaea), 
é  também  applicada  a  um  Protium  ( P.  Copal  Engl. ) 
no  México.  Existe  ainda  na  região  uma  arvore  de  re- 
sina chamada  «  Caraiía  »  e  que  é  provavelmente  o  Pro- 
tium Carana  ( H.  B.  K.  )  March. 

Heliacese. 

Guarea  odorata    C     DC.  in  Boi.  do  Mus.  Par.  Vol.  III  pag. 
239.  (  14Ó3  ). 

Arbusto  de  cachos  dependentes  de  pequenas  flores 
brancas   e   cheirosas.  Cerro  de  Canchahuaya,  na  beira 
da  <  Quebrada  grande  >. 
Área  geogr. :  Ainda  não  foi  achada  em  outra  parte. 

Cedrela  spec.  «  Cedro  >. 

Nas  várzeas  do  Ucayali  o  «  Cedro  »  é  uma  arvore 
bastante  commum  e  se  destaca  bem  das  outras  arvo- 
res altas  da  matta  pela  sua  ramificação  rala  e  as  suas 
grandes  folhas  pennadas.  Infelizmente  não  me  foi  pos- 
sivel  conseguir  flores  ou  fructos,  e  os  exemplares  no- 
vos que  levei  para  o  nosso  horto  botânico  ainda  não 
permittem  uma  determinação  segura  da  espécie.  Me 
parece  aliás  que  em  geral  as  espécies  de  Cedrela  ainda 
são  mal  discriminadas  e  que  o  género  carece  d'uma 
revisão.  Os  troncos  de  cedro  se  acham  frequentemente 
fluctuantes  ;io  rio  Ucayali. 

Halpighiacese. 

Stigmaphyllum  maynense  Hub.  n.  sp.  (1507). 

Liana,  ramulis  elongatis  cylindricis  rubescenti- 
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bus,  internodiis  12 — 18  cm  longis.  Folia  longiuscule 
petiolata  petiolo  5 — 6  cm  longo  griseo  adpresse  ves- 
tito  ápice  biglanduloso.  Lamina  magna  (10 — l3X8 — lO 
cm)  late  ovata  (interdum  suborbicularis),  basi  cor- 
data, sinu  aperto  sed  angulum  distinctum  formante, 
5 — 7-nervis  ápice  plus  minus  contracta  acutissimeque 
acuminata  supra  glabra  fuscescens  infra  densissime 
adpresse  vestita  sicca  argenteo-nitens  vel  plus  minus 
sordide  albida.  Umbellae  circiter  10— 12-florae  saepe 
ramulos  axillares  usque  triplo  dichotomos  terminan- 
tes, pedunculi  adpresse  sordide  albo  vel  fulvo-vestiti 
communes  4  cm  longi  2  mm  et  ultra  crassi,  partia- 
les  2,5 — 3  cm  longi  graciliores.  Pedicelli  alabastrorum 
florumque  breves,  fructiferi  accrescentes  et  plus  mi- 
nus 1  cm  attingentes  parte  inferiore  bracteolis  mi- 
nutis  instructi.  Flores  12 — 15  mm  diâmetro  aequan- 
tes  sepalis  ovato-acutiusculis  extus  adpresse  pilosis, 
petalis  luteis  et  rubris  limbo  suborbiculari  denticu- 
lato.  Stamina  crassiora  aequilonga  vel  anticum  lon- 
gius,  antherae  glaberrimae.  Ovariam  dense  pilosum. 
Styli  antici  appendix  foliosus  late  transversus  ápice 
linea  recta  truncatus  haud  emarginatus,  Samara  ad- 
presse hirsutula  cristis  lateralibus  plus  minus  undu- 
latis  vel  lobatis ;  ala  dorsalis  circa  3  cm  longa  basin 
versus  8 — 9  mm  lata,  triente  superiore  dilatata 
11 — 13  mm  lata,  margine  superiore  leviter  incrassa- 
ta  plus  minus  rectilinea,  basi  vix  appendiculata,  ápi- 
ce obtusa,  arcuato-venosa. 

Differt   a  5.  fulgens  (Lam.)  Juss.  cui  maxime 

affinis    videtur :    foliis   ovatia,    styli  antici  appendice 

haud    emarginato,   samarae   margine   superiore   basi 

vix  appendiculato. 

Pampa    dei     Sacramento,    margem     da    quebrada 

Chingana,  25  XI  1898. 

EuphorbiacesB. 

Caperonia  castaneaefolia  St.  Hil.  (1496). 

No  igarapé  de  Sarayacu.  23  XI  1898. 
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Área   geogr.:   Brazil   septentrional  —  México   e   Anti- 
lhas. 

Alchornea  castaneaefolia  Baill.  /?  genuína  «Uirana»  (l3l2). 
Este  arbusto  que  é  tão  frequente  ao  longo  do  rio 
Amazonas  e  dos  seus  affluentes  superiores,  não  tem  um 
papel    tão    saliente   no   rio    Ucayali.    Elle   se  encontra 
porém  frequentemente  em  exemplares  isolados  quer  nas 
praias  quer  nos  taludes.   O  nosso  exemplar  foi  collec- 
cionado  no  talude  de  Tamixiaco,  3  X  1898. 
Área  geogr. :  Orenoco,  Rio  Negro,  Amazonas,  S.  Fran- 
cisco. 
Alchornea   iriplinervia   Muell.    Arg.   var.  ò:  crassifolia  MuU. 
Arg.  (1465). 

Arbusto  na  beira  da    Quebrada  grande  do    Cerro 
de  Canchahuaya,  l3  XI  1898. 
Área  geogr.:  Peru. 

Acalypha  macrostachya  (Jacq.  em.)  Muell.  Arg.  var.  (1546). 
Esta  planta  é  um  pouco  difíerente  do  typo  pelos 
peciolos  muito  mais  curtos  que  as  folhas  e  pelas  espi- 
gas fêmeas  compridissimas  (até  mais  de  meio  metro). 
Achei-a  na  beira  do  rio  Chipurana  (Pampa  dei  Sa- 
cramento), 4  XII  1898. 

Área    geogr.    da   espécie:    Brazil    central  —   America 
central. 

Acalypha  cuneata  Poepp.  et  Endl.  (l432,  1447,  1502). 

Achei  duas  formas  d'esta  espécie;  uma,  de  folhas 
indistinctamente  dentadas  e  glabras  (1432,  1447),  é 
commum  na  beira  dos  riachos  do  Cerro  de  Cancha- 
huaya (XI  1898);  a  outra,  de  folhas  fortemente  denta- 
das, foi  encontrada  á  beira  da  quebrada  Chinganilla, 
no  Pampa  dei  Sacramento. 
Área  geogr.:  Peru  cisandino  até  Columbia. 

Acalypha  samydaefolia  Poepp.  et  Endl.   (l35l)  «Liana  va- 
rilla  »  (varilla  negra). 

Arbusto  ou  pequena  arvore,  frequente  nas  capuei, 
ras  altas  e  na  matta  do  Cerro  de  Contamana,  X  1898- 
Area  geogr. :  Peru  cisandino. 
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Acalypha  arvensis  Poepp.  et  Endl.  ( 133?)  <  Ortiga  grande  ». 

Contamana,  terrenos  cultivados.  X  1898. 

Área  geogr.  :  Peru  cisandino,  México  e  Antilhas. 

Hevea  brasiliensis  Miill.  Arg.  «  Shiringa  lejitima  >. 

Observada  no  rio  Catalina,  colleccionada  no  rio 
Javary  (1583). 

Área  geogr. :  Amazónia,  principalmente  na  parte  meri- 
dional. 

Hevea  cuneata  Hub.  novum  nomen  ( l377 ).  «  Shiringa  ama- 
rilla,  Shiringa  dei  Cerro  > 

Cerro  de  Canchahuaya  e  Pampa  dei  Sacramento, 
na  terra  firme.  XI  1898. 

Descrevi  esta  planta  primeiro  como  variedade  cu- 
neata de  H.  lutea,  com  a  qual  ella  tem  bastante  semelhança 
no  «habitus»  e  nas  folhas  (cf.  Boi.  Mus.  Par.  lU  p.  35ó). 
Como  porém  tive  ultimamente  occasião  de  constatar 
que  as  sementes  são  bastante  differentes  (as  do  H.  lu- 
tea são  oblongas,  quasi  roliças  e  relativamente  claras, 
as  da  nossa  planta  ( 1 )  são  curtas,  quasi  cubicas  e  escu- 
ras ),  prefiro  tratar  d'ella  como  espécie  distincta,  como 
propoz  o  Sr.  Ule  por  outro  motivo,  o  da  disjuncçáo 
geographica,  que  aliás  talvez  não  seja  tão  pronunciada 
como  este  autor  suppôz. 

Área  geogr. :  Alto  Amazonas,  margem  direita,  terra 
firme. 

Hevea  viridis  Hub.  (1534)  <  Puca  Shiringa,  Shiringa  entre- 
fina  colorada  ». 

Pampa  dei  Sacramento,  Leche,  1  XII  1898. 
Área  geogr. :  Ucayali,  Huallaga. 

Hevea  aff.  nigra  Ule  (?)  «Shiringa  entrefina  ceniza». 


(  1  )  Existe  uma  arvore  de  Hevea  cuneata,  proveniente  do  Pampa 
dei  Sacramento,  no  horto  botânico  do  Museu  Goeldi,  mas  ella  ainda  não 
produziu  sementes.  As  sementes  das  quaes  eu  fallo,  foram  coUigidas  no  alto 
rio  Punis,  da  er  Seringueira  vermelha  »  que,  pela  semelhança  das  partes  vejçe- 
tativas,  pôde  ser  considerada  como  idêntica  a  «  Shiringa  amarilla  >  do  Uca- 
yali. 
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Foliola  obovata  breviter  apiculata,  subtus  glau- 
ca, glabra. 
D'esta  espécie  encontramos  algumas  arvores  no 
Pampa  dei  Sacramento,  mas  não  consegui  arranjar  para 
o  Herbario  senão  algumas  folhas,  que  se  parecem  en- 
tretanto bastante  com  as  dos  exemplares  coUeccionados 
por  Ule  na  terra  firme  do  Juruá-miry.  O  leite  corre 
facilmente  e  é  d'um  branco  puro  ou  ligeiramente  azu- 
lado. 

Manihot  palmai  a  var.  ferruginea  Muell.  Arg.  (  1460). 

O  nosso  espécimen  concorda  bem  com  os  exem- 
plares coUeccionados  por  Poeppig  (1523,  1410),  que 
examinei  no  Herbario  Boissier.  Entretanto  o  fructo  é 
distinctamente  alado  !  Não  hesitaria  portanto  de  sepa- 
rar esta  planta  especificamente  da  Manihot  palmata^ 
se  as  sementes  que  eu  plantei  no  nosso  Horto  botânico, 
não  tivessem  produzido  uma  planta  com  fructos  lisos  ! 
O  exemplar  cultivado  no  Pará  mostra  os  caracteres  da 
variedade  diffusa  Muell.  Arg.  Este  exemplo  mostra  bem 
como  as  espécies  de  Manihot  são  polymorphas ! 

Sapium  aucuparium  Jacq.  ( 15ÕO )  «  Tahuampa-caucho  »  «  Cau- 
cho  mashan  >. 

Encontrei  nas  alluviões  do  Ucayali  e  no  Pampa 
dei  Sacramento  duas  variedades  d'esta  espécie,  uma  de 
folhas  pequenas  lanceoladas  e  outra  de  folhas  maiores 
oblongas.  D'esta  ultima  eu  trouxe  exemplares  coUec- 
cionados no  rio  Yanayacu,  8  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Amazónia,  (iíuyana,  Orenoco. 

Sapium  Poeppigii  Hemiley  in  Hooker's  ícones  Plantarum 
pi.  2Ó78  [Sapium  biglandulosum  var.  hamatum  Míill. 
Arg.]. 

D'esta  espécie  eu  trouxe  só  um  exemplar  vivo 
para  o  nosso  horto  botânico,  onde  já  floresceu  e  fru- 
ctificou. 

Esta    espécie    parece   ser    mais  rara  que  a  prece- 
dente. 
Área  geogr. :  Peru  cisandino. 
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Sapium  Marmieri  Hub.  in  Boletim  do  Museu  Paraense  vol.  III 
pag.  367  ( 1393)  <  Shiringa  rana  ». 

Arvore    bastante   frequente    nas   alluviões    do    rio 
Ucayali.  Canchahuaya,  XI  1898. 
Área  geogr. :  Ucayali,  alto  Purús. 

As  espécies  de  Sapium  servem  occasionalmente 
para  extracção  de  uma  borracha  de  inferior  qualidade. 
Muitos  habitantes  do  Ucayali  chamam  estas  arvores 
indevidamente  de  «  Guttapercha  >. 

Hura  crepitans  L.  f  Catáua  >. 

Arvore    grande  que  parece  ser  frequente  nos  ter- 
renos de  alluvião  do  rio  Ucayali. 
Área  geogr. :  America  tropical. 

No  rio  Cuxibatay  encontrei  uma  «  catáua  »  arbus- 
tiva de  folhas  d'um  verde  glauco  que  me  parecia  dif- 
ferente  da  Hura  crepitans. 

Euphorbia   serpens   H.    B.    K.  var.   //.    radicans  Engelm.  ap. 
Boiss.  (  1571  ). 

No  cemitério  de  Paca,  22  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Tocantins,  Rio,  México,  Texas. 

AnacardiacesB. 

Spondias  spec.  «Ciruela>. 

Uma  espécie  de  Spondias  é  cultivada  no  rio  Uca- 
yali e  outras  se  acham  provavelmente  no  estado  sel- 
vagem nas  mattas. 

HippocrateaoesB. 

Salada  corymbosa  Hub.  n.  sp.  (1433). 

Frutex  ramulis  flexuosis  gracilibus  striato-angu- 
latis,  internodiis  folio  dimidio  vel  multo  brevioribus. 
Folia  opposita  breviter  (5 — 7  mm)  petiolata,  lan- 
ceolato  vel  elliptico-oblonga  (8 — 9X2»5 — 3,5  cm)  basi 
aouta  vel  saepius  breviter  acuminata,  .ápice  in  acu- 
men    longiusculum    sublineare   obtusiusculum  levitar 
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falcatum  abrupte  attenuata,  margine  integra,  mem- 
branacea  leviter  buUata  sicco  flavescentia  nervis  ve- 
nisque  utrinque  prominulis.  Inflorescentiae  in  ramuíis 
tertninal es  corytnbosae  (4  cm  longae  et  latae)  foliis  su- 
perioribus  (niinoribus)  aequilongae  vel  breviores, 
axi  ad  iji — /  cm  decussaio-ramosa,  ramis  2-— 4- pio 
dichotomis  paulo  divaricatis  (flore  médio  longiuscu- 
le  pedicellato  evoluto  vel  tabescente)  filiformibus, 
acutangulis  glabris  ferrugineis,  bracteis  minutis  ova- 
to-triangularibus.  Pedicelli  vix  0,5  nim  sub  ápice  ar- 
ticulati.  Flores  3  mm  diâmetro,  lutei.  Sepala  pauUo 
inaequalia  (l  mm  longa )  ovata  obtusa  brunnea.  Pétala 
post  anthesin  reflexa,  plus  minus  obovata,  minute 
papillosa  saepe  uno  alterove  distinctius  unguiculato 
vel  rudimentario.  Discus  breviter  cupularis  membra- 
naceus.  Stamina  3  (rariter  4)  disco  duplo  longiora 
antheris  globosis  transverse  dehiscentibus.  Ovarium 
breviter  trilobum  vel  obtuse  triangulare,  ovulis  2  in 
loculis;  Stylus  trisulcatus  brevis,  stigmatibus  3  cum 
staminibus  alternantibus  ápice  bilobis.  Fructus  igno- 
tus. 

Affinis  videtur  5.  Riedelianae  Peyr.  qua  autem 
differt  Tamulis  acute  quadrangulis  et  foliorum  inflo- 
rescentiaeque  conformatione.  5.  laxiflorae  (Benth. ) 
Peyr.  et  tenuiculae  (Miers)  Peyr.  sectionis  Amphizo- 
ma  facie  exteriore  solum  consimilis,  stigmatis  lobis 
staminibus  haud  oppositis  sed  distincte  alternantibus 
optime  differt. 
Quebrada  do  Cerro  de   Canchahuaya,  2  XI  1898. 

SapindaeesB. 

Paullinia  neglecta  Radlk.  (i389). 

Canchahuaya,  na  beira  da  laguna  da  margem  es- 
querda do  Ucayali,  28  X  1898. 
Área  geogr. :  Peru  e  Bolivia. 

Paullinia  imberbis  Radlk.  (?)  (1457). 

Cipó  grande,  frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya. 


Digitized  by 


Google 


582  Materiaes  para  a  Flora  Amaxonien 


A  determinação  carece  de  confirmação  porque  só  col- 

leccionei  um  exemplar  estéril. 

Área  geogr. :    (luyana   franceza,   Pará.  Manáos.  Coary. 

Paullinia  echinata  Hub.  n.  sp.  {l44l)- 

Scandens  lignosa  cauliflora,  ramulis  petiolisque 
longe  patenterque  rufo-piíosis,  indumento  ad  petiolulos 
densiore  et  nervis  paginaque  foliolorum  plus  mi- 
nus  evanescente.  Folia  ternata  magna  (20 — 40  cm 
longa)  foi  tola  obovata  (l5 — 20X6 — 12  cm)  basi  in 
petiolulum  vix  1  cm  longum  sensim  attenuata,  ápi- 
ce abrupte  angusteque  acuminata,  acumine  acutius- 
çulo  ápice  glanduloso,  superficie  foliolo  P,  paulli- 
nioidis  similia,  sed  parce  rufo-pilosa.  Thyrsus  fructi- 
fer  (florifer  non  suppetit)  in  caule  vetere.  l6  cm 
longus  subsessilis  médio  2  mm  crassus.  Capsula  pe- 
dicello  5  rnm  et  stipite  5  mm  longo  suffulta  1,5  cm 
longa  subglobosa  dense  echinata,  spinis  5  mm  lon- 
gitudinis  vix  attingentibus. 

Uiffert    a    P,  paullinioide    Radlk.    fCastanella 

paullinioides  Spruce]   ad   Flumen  Nigrum  observata 

omnibus  partibus  (fructibus  exceptis)  maioribus,  ra- 

mulis  foliisque  patenter  pilosis. 

Cipó  frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya,    10  XI 

1898. 

VitacesB. 

Vitis  sicyoides  (L.)  Baker. 

Como    no    baixo  Amazonas,  esta  trepadeira  é  tam- 
bém bastante   commum  no    Ucayali,  principalmente  na 
beira  dos  rios  e  riachos. 
Área  geogr. :  America  tropical 

TiliaeesB. 

Apeiba   Tibourboti   AubK  «  Peine  de  mico  ». 

Forma    de    folhas  alongadas  um  pouco  estreitadas 
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na  base  e  longamente  acuminadas  no  ápice,  com  fru- 
ctos  bastante  chatos  com  espinhos  mais  curtos  e  mais 
duros  que  na  forma  do  baixo  Amazonas.  Cultivado  no 
Horto  botânico. 

E'  bastante  frequente  nas  «  púrumas  »  do  baixo 
Uca  vali. 

Área  geogr. :  Brazil,  México  e  Antilhas. 

Apeiba  membranacea  Spruce.  (1535). 

Frequente  nas  mattas  do  Uca  vali  e  do  Pampa  dei 
Sacramento.  Rio  Chipurana,  1  XII  i8q8. 
Área  geogr.  :  Amazónia,  Columbia. 

Apeiba  glabra  Aubl. 

Cerro    de  Canchahuaya  e  Pampa  dei  Sacramento. 

Desta  espécie  foram  coUeccionados  os  fructos,  cu- 
jas sementes  grelaram  no  Horto  botânico. 
Área  geogr. :  Guyana  franccza,  Amazónia. 

As  espécies  de  Apeiba  são  entre  as  arvores  mais 
características  da  matta  amazonica,  da  região  littoral 
atlântica  até  o  pé  da  cordilheira  dos  Andes.  Emquanto 
que  a  A,  Tibourbou  é  uma  arvore  pequena  de  cresci- 
mento muito  rápido,  que  se  acha  de  preferencia  nos 
logares  antigamente  roçados  ou  nas  capueiras  altas,  as 
outras  espécies  são  arvores  de  maior  tamanho  cres- 
cendo no  meio  do  matto,  onde  os  seus  fructos  se  en- 
contram ás  vezes  em  grande  quantidade  no  chão. 

MalvacesB. 

Malvaviscus  (?)  maynensis  Hub.  n.  sp.  (l383). 

Frutex  ramificatione  laxa  subscandens  ramuhs 
gracilibus  scd  firme  hgnescentibus  saepe  plus  mi- 
nus  arcuatis  glabris  vel  superne  breviter  stellato- 
pubentibus.  Folia  petiolo  gracili  1 — 3  cm  longo 
apicem  versus  crispo-tomentello  suffulta,  lamina 
ovata  basi  latissime  cordata  ápice  caudato-acumi- 
nata  margine  grosse  serrato-dentata  (6 — 10  X  3 — 6 
cm),    5  —  7-nerví    membranacea,    utrinque    pilis 
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stellatis  paucis  adspersa  supra  fuscescente  infra 
pallidiore.  Flores  in  axilla  foliorum  superiorum 
solitária.  Pedicelli  1 ,7 — 2  cm  longi  graciles  stellato- 
puberuli.  Involucrum  lO-phyllum,  phyllis  1,5 — 1.8 
cm  longis  2  mm  latis  lanceolato-linearibus  acutis 
vel  acuminatis  glabrescentibus  breviter  ciliatis. 
Calyx  2 — 2,3  cm  longus'  tubuloso-cupuliformis  ad 
tcrtiam  partem  5-fidus,  lobis  deltoideo-lanceola- 
tis  acutis  enervibus  extus  (  ut  tubus )  pilis  stella- 
tis flavescentibus  conspersis,  intus  ad  marginem 
dense  albido-tomentosis.  Corolla  speciosa  pulchre 
rubra  petalis  5— 5  5  cm  longis.  Tabus  stamineus 
7  cm  longus  filiformis  contortus  lilamenta  brevia 
ápice  ad  extensionem  1 ,5  cm  gerens.  Stylus  tubum 
stamineum  paulo  superans  breviter  lOfidus  stigma- 
tibus  capitellatis.  Fructus  deest. 

Affinis  videtur  Aí.  oligitrichi  Turcz.  (Columbia) 

ei  M.  elegantis  Lind.  et  Planch.  (Venezuela),  sed 

fructu    deficiente  positio  genérica  incerta. 

Encontrei  esta  espécie  de  bellas  flores  encarnadas 

num    único    exemplar    na    quebrada    « Bohemia »    do 

Cerro  de  Canchahuaya,  27  X  1898. 

Infelizmente  não  consegui  achar  os  fructos,  que  só 
permittem  uma  classificação  genérica  segura.  Do  gé- 
nero Hibiscus  ao  qual  a  nossa  planta  parece  pertencer 
ao  primeiro  golpe  de  vista,  ella  se  distingue  pelo  es- 
tilete  dividido  em  10  segmentos.  Ainda  seria  possivel 
que  ella  pertencesse  ao  género  Pavonia  secção  Malva- 
viscoides,  onde  a  conformação  do  invólucro  e  do  cálice 
é  semelhante  como  no  género  Malvaviscus. 

BombacesB. 

Ceiba  Sumaúma  Schum.  «Huimba»  (1542). 

Esta  espécie,  cujas  flores  attingem  mais  de  10  cm 
de  comprimento,  é  uma  das  arvores  grandes  do  Pampa 
dei  Sacramento  e  da  beira  do  Huallaga  ( Quillucaca,  3 
XU   1898).  Não  me  consta  a  sua  presença  no  baixo 
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Ucayali,  onde  abunda  uma  Sumaúma  semelhante  e  tal- 
vez idêntica  áquella  do  baixo  Amazonas  (C.  pentandra 
(iaertn.)  e  chamada  «Lupúna»  pelos  indígenas.  No 
Cerro  de  Canchahuaya  encontrei  também  uma  «Lupuna*, 
que  me  parecia  entretanto  differente  da  dos  terrenos 
de  alluvião. 
Área  geogr.:  Alto  Amazonas. 

Bombax  Munguba  Mart.  et  Zucc.  «Huira»  (Mungúba). 

Arvore  bastante  frequente  nos  logares  alagadiços 
á  margem  do  baixo  rcayali,  porem  já  muito  mais  rara 
que  no  baixo  Amazonas  e  mesmo  no  Solimões.  O  nome 
de  «Huira>  (huira  -=  gordo)  foi  provavelmente  dado 
a  esta  arvore  por  causa  da  corpulência  do  seu  tronco. 
Área  geogr.:  Amazónia,  da  costa  atlântica  ate  os  Andes. 

Ochroma  lagopus  Sw.  t  Paio  de  balsa  *  «Topa». 

Pequena    arvore,    muito    frequente    ao    longo    dos 
afifluentes  do  Ucayali,  principalmente  na  região  monta- 
nhosa. 
Área  geogr.:  America  equatorial  e  Antilhas. 

Matisia  cordata  H.  B.  K.  «Sapote». 

Nos  quintaes  de  Iquitos  e  também  no  baixo  Uca- 
yali cultiva-se  esta  arvore  por  causa  dos  seus  fructos 
que  são  muito  apreciados.  E'  provável  que  outras  es- 
pécies deste  género  cresçam  nas  mattas. 

Stereuliaeese. 

Sterculia  spec.  «Sapóte».  «Huay-huash  sapóte>  (l). 

Uma  das  arvores  maiores  e  mais  características 
do  Cerro  de  Canchahuaya  e  das  partes  mais  altas  do 
Pampa  dei  Sacramento.  O  seu  tronco  colossal  tem  sa- 
popemas  e  ramifica-se  a  uma  grande  altura,  os  seus 
galhos  são  guarnecidos  de  grandes  folhas  cordiformes. 
Em   muitos    logares    o    chão   era   litteralmente  coberto 


(1)     de  huay  —  largo,  e  huash  —  torre. 
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dos  seus  fructos,  cujos  carpellos  brevemente  pedicella- 
dos  medem  mais  de  10  cm  de  diâmetro,  mas  não  me 
era  possivel  conseguir  uma  só  semente  em  bom  estado. 

Theobroma  cacao  L.  «Cacáo  dei  monte»  (l392). 

Achei  esta  espécie  em  estado  espontâneo  na  matta 
situada  alem  da  laguna  em  frente  de  Canchahuaya,  28 
X  1898.  As  arvores  tinham  quasí  todas  os  troncos  rami- 
ficados desde  a  base. 
Área  geogr.:  Amazónia  —  México. 
Theobroma  speciosum  Spreng.  var.  coriaceum  Hub.  n.  var. 
(1567)  «Cacaoillo*. 

Foliis  rigide  coriaccis,  latioribus  brevioribusque 
quam  in  typo,  floribus  quam  in  t5'po  minoribus. 
Pelas  folhas  coriaccas  mais  largas  e  curtas  e  pelas 
flores   um   pouco   menores    esta  variedade  se  distingue 
do  typo,  que  cresce  no  baixo  Amazonas  e  na  Guyana. 
A  differença  entre  o  typo  e  à   Th.  quinquenervia  Bern. 
ou  Th.  speciosum  var.  quinquenervia  Schum.  é  puramen- 
te illusoria,  sendo  baseada  sobre  o  dimorphismo  das  fo- 
lhas que  se  manifesta  no  mesmo  individuo  segundo  que 
se  trata  dum  galho  primário  ou  um  galho  dorsiventral. 
Theobroma  bicolor  Humboldt  et  Bompl. 

Cultivado  no  Pueblo  de  Canchahuaya,  XI  1898. 
Área  geogr.:  America  equatorial. 

Herrania  spec.  «Cacaoillo  colorado». 

Pequena  arvore  cauliflora  de  folhas  digitadas  e 
com  flores  d'um  vermelho  escuro.  Pampa  dei  Sacra- 
mento, XII  1898. 

Esta  espécie  é  com  certeza  differente  da  Herrania 
Maria  Goudot,  ao  menos  segundo  a  descripção  na  «Flora 
brasiliensis»  que  indica  as  flores  d'esta  espécie  como 
sendo  de  cor  pallida  amarellacea. 

Gua^uma  ulmifolia  Lam. 

Arvore  frequente  no  Pampa  dei  Sacramento,  onde 
encontrei  diversas  vezes  os  seus  fructos  espalhados  no 
chão. 
Área  geogr.:  Brazil  —  México. 
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Alem  d'esta  espécie,  a  «Flora  brasiliensis»  indica 
ainda  três  outras  como  crescendo  na  região,  Gua:;iima 
crinita  Mart.,  Gua^uma  rósea  Poepp.  et  Endl.  «Bolaina» 
(vista  por  nós  no  Cerro  de  Canchahuaya)  e  GHa:^tima 
titilis  Poepp.  et  Endl.  «Atadija»  (encontrada  também  no 
Cerro  de  Canchahuaya). 

DilleniaeesB. 

Davilla  rugosa  Poir.  (1454). 

Arbusto  trepador.    Quebrada  grande  do  Cerro  de 
Canchahuaya,  12  XI  1898. 
Área  geogr. :  Brazil,  Peru  cisandino. 

CaryocaraeesB. 

Caryocar  glabrum  Pers.  var.  ?  «Almendra». 

Arvore  grande  da  matta,  frequente  no  Cerro  de 
Canchahuaya  e  nas  partes  altas  do  Pampa  dei  Sacra- 
mento. 

As  flores  tém  pétalas  amarellas  e  estames  d'um 
vermelho  muito  vivo ;  o  único  caroço  de  fructo  que 
encontrei,  tem  espinhos  semelhantes  aos  do  C  glabrum 
typo  do  baixo  Amazonas,  porém  menores. 
Arca  geogr.:  A  espécie  c  espalhada  do  I^razil  até  o 
Amazonas  superior  e  as  Antilhas 

Não  encontrei  no  Tcayali  o  Caryocar  amygdalife- 
rum  Mutis,  que  é  indicado  como  indigena  no  Peru  ci- 
sandino. 

Guttiferse. 

Chrysochlamys  dependens  Pi.  et  Triana  Mem.  Gutt.,  Ann.  Sc. 
nat.  Bot.  4  eme  Sér.  XIV  p.  2r)Q.  fCliisia  dependens 
Pavon  mss.    in    Herb.   Boissier !  |  (1435,   l483). 

Arbusto  com  cachos  pendentes  de  flores  dioicas  e 
com  fructos  pretos  do  tamanho  d'uma  pequena  cereja, 
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muito    frequente    e    característico  na   beira  dos  riachos 
no  Cerro  de  Canchahuaya,  2  XI  e  l3  XI  1898. 
Área  geogr.:  Peru,  Columbia.  O  género  Chrysochlamys, 
com  6  (8)  espécies,  é  exclusivamente  subandino  e 
distribuído  do  Peru  até  Guatemala. 

Clusia  aff.  leprantha  Mart.  (1439). 

Cerro  de  Canchahuaya,  logares  mais  elevados,  10 
XI  1898.  Como  coUeccionei  apenas  as  flores  cabidas 
no  chão,  só  posso  dar  uma  classificação  approximada. 
Área  geogr.:  Amazonas  superior. 

Vismia  subcuneata  Hub.  n.  sp.  (1479). 

Euvismia  arborescens,  ramulis  quadrangulis  in- 
fra foliorum  insertionem  compressis  ferrugineo-tomen- 
tellis;  internodia  4 — 7  cm  longa.  Fo//a  petiolata  (pe- 
tiolo  16 — 17  mm.  longo,  tomento  brevi  ferrugineo 
pilis  maioribus  stellato-ramosis  intermixto);  lamina 
subcoriaceae  pcllucido-punctatae,  late  ovatae  foliorum 
maiorum  12.5 — 13  cm  longae,  infra  médium  7,5  cm 
latae,  basi  angulo  obtusiusculo  vel  recto  fyo^J,  in  fo- 
liis  sumrnts  minoribus  minore  cuneatae,  ápice  breviter 
obtusiuscule  vel  rarius  acute  acuminatae,  intcgerri- 
mae,  firme  mcmbranaceae,  supra  cito  glabrae,  opacae, 
subtus  breviter  fulvo-tomentellae,  nervis  lateralihns 
maioribus  sub  margine  anastomosantibus  utrinque 
8 — //,  utraque  pagina  prominentibus,  venulorum  rete 
infra  vix,  supra  distincte  prominulo.  Inflorescentiae 
terminales  lateralesque  multiflorae  ferrugineo-tomen- 
tosae  paniculiformes.  Flores  pedicellati  pedicellis  haud 
ultra  5  mm  longis.  Calycis  laciniac  5 — ó  mm  longae 
oblongo-ovatae,  acutae,  extus  ferrugineo-tomentOí«ae 
intus  glabrae  crebre  vittatae.  4  interiores  margi- 
ne scariosae.  Pétala  obovata  vel  obovato-oblonga 
ápice  rotundata  vel  oblique  truncata  et  acuminata, 
basi  angustata  (7 — 8X3  —  4  mm)  dorso  glabrata, 
intus  villosa  16 — 20-vittata  vittis  tenuioribus  et  pun- 
ctis  praecipue  marginem  versus  interjectis.  Staminum 
phalanges  calycc  breviores  médio  pilosi;   staminodia 
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brevia  (l  mm)  crassa  triquetra  dense  villosa;  styli 
glabri  (  2  mm  longi )  stigmatibus  capitatis ;  ovarium 
glabrum  obovato-globosum. 

AfiBnis   videtur  V.   calvescentis  Gilg.  et  Hieron. 

(Columbia)  et  K  magnoliaefoliae  Cham.  et  Schlecht., 

quibus   differt    foliorum    forma    petalorumque    struc- 

tura. 

Quebrada   grande  do    Cerro  de    Canchahuaya,  l3 

XI  1808. 

Bixaeese. 

Bixa  orellana  L.  \ar,.platycarpa   Warb.  (1552)  «  Achiote  ». 

Beira  do  rio  Yanayacu  (  Pampa  dei  Sacramento  ), 
6  XII  1898. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas,  Peru,  Panamá. 

O  typo  é  frequentemente  cultivado  no  baixo  Uca- 
yali. 

ViolaeesB. 

Noisettia  longifolia  H.  B.  K.  (1500). 

Chinganilla,  na  beira  do  riacho,  24  XI  1898. 
Área  geogr.  :  Brazil,  Guyana,  Peru  cisandino. 

Papayrola  grandiflora  Tui.  (1533)  «  Tornilla  muena  ». 

Na   matta  entre   Leche   e  Quillucaca  ( Pampa  dei 
Sacramento),  1  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Amazónia. 

Provavelmente  por  não  estarem  em  flor,  não  re- 
parei nenhuma  das  espécies  de  Alsodeia,  que  entretanto 
são  arbustos  muito  caracteristicos  do  sous-bois  das  mat- 
tas  amazonicas,  da  costa  atlântica  ate  a  região  suban- 
dina  (  em  Yurimaguas  foram  coHeccionadas  duas  espé- 
cies:  A.  flavescens  Spring.  e  A.  guianensis  (Aubl. ) 
Eichl.  )  e  com  certeza  não  faltam  na  região  percorrida 
por  mim.  Também  o  Gloeospermum  sphaerocarpum  Triana 
et  Planch.  e  a  Leonia  glycycarpa  Ruiz  et  Pav.  existirão 
provavelmente  n  aquella  região. 
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FlacourtiacesB. 

Banara    guianensis    Aubl.    var.    ;'.    mollis     (Poepp. )    Eichl. 
[Kuhlia  mollis  Poepp.  et  Encll.  j  (1467). 

Arbusto  de  galhos  pendurados,  frequente  á  beira 
da  Quebrada  grande  do  Cerro  de  Canchahuava,  l3 
XI  1898. 

Área    geogr.    do  typo :   America    equatorial:    da  varie- 
dade :  Peru  subandino,  Columbia. 

Lunama  parvifiora  (Spíuce)  Benth.  (1484). 

Arbusto  de  folhas  ellipticas  trinervadas  com  cachos 
muito  compridos  e  pendentes  de  pequenas  flores  brancas 
esverdeadas  e  depois  com  pequenas  capsulas  com  se- 
mentes envoltas  em  arillos  vermelhos. 

A  nossa  planta  distingue-se  do  exemplar  authentico 
de  Spruce  (  N.°  3909  ),  proveniente  de  Tarapoto,  ape- 
nas pelo  numero  dos  estames  (9),  que  parece  ser  va- 
riável, como  também  o  numero  dos  carpellos,  que  c 
muitas  vezes  de  4»  em  logar  de  3.  As  inflorescencias 
são  também  no  exemplar  de  Spruce  «  puberula  »  e  as 
folhas  «  abrupte  longius  acuminata  >.  Me  parece  por 
conseguinte  que  a  L.  cuspidala  Warburg  in  Natiirl. 
Pflanzenf.  III.  Teil  ó.  Abt.  a,  p.  47  (Poepp.  no.  2l63) 
se  distingue  por  caracteres,  cyja  variabilidade  não  per- 
mitte  uma  separação  especifica. 

Arca  geogr.  :  Peru  cisandino.  As  5  outras  espécies  são 
das  Antilhas. 

Carpotroche    longifolia    Benth.    (1379)    « Cacaoillo  blanco  ^. 
[Mayna  longifolia  Poepp.  et  Endl.  ]. 

Arvore    cauliflora    de    folhas   alongadas    e  fructos 
brancos   globosos    c  alados,    muito  frequente  no  Cerro 
de   Canchahuaya    c    no    Pampa  dei  Sacramento,  27  X 
1898. 
Área  geogr. :  Alto  Amazonas  e  Peru  cisandino. 
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Passifloracese. 

Passiflora  skiantha  Hub.  n.  sp.  (  I4i3)  fig.  5. 

Fruticosa  scandens  cauliflora.  Folia  breviter 
petiolata  petiolo  flexuoso  supra  excavato  piloso  ápice 
glandulis  duabus  oblongis  depressis  instructo,  lamina 
elliptica  (17X^->-5cm)  inaequilatera  basi  rotundata 
ápice  abrupte  acuteque  acuminata  membranacea,  ner- 
vis  secundariis  (4 — 5  utrinsecus)  cum  rete  venulorum 
ulrinque  prominenlibus.  Inflorescentia  ex  ligno  vetere 
erumpentes  brevíssima?  (axe  1 — 2  cm  longa)  spici- 
formes  e  cymis  4 — ó  sessilibus  trifloris  vel  bifloris 
compositíe.  Bractew  parvae  hamata^  subpersistentes. 
Flores  breviter  ( õ  mm  )  pedieellati  hypocraterimor- 
phi  pallide  lilacini,  tubo  cylindraceo  3  cm  longo 
ò — H  mm  lato  glabro  basi  vix  ventricoso.  Sepala 
petalaque  subconformia  oblonga  ápice  obtusiuscula 
anthesi  demum  reflexa.  Corona  faucialis  quadrise- 
riata  seriebus  approximatis,  serie  extima  e  laciniis 
dimidium  corolla^  superantibus  ápice  paulo  dilatatis, 
secunda  et  tertia  filis  brevibus  apiee  haud  dilatatis 
erectis,  intiwa  filis  gracillimis  brevibus  deflexis  effor- 
mata.  Corona  interior  e  médio  tubo  emergens,  filis 
5  faucem  attingentibus  ápice  paullulum  incrassatis 
formata.  Gynandrophorum  e  tubo  longius  (2  cm)  ex- 
sertum  gracile  glabrum  pentagonum,  basi  vix  alatum. 
Filanienta  glabra,  antheríe  lineari-oblonga?  glabrae. 
Ovarium  ochraceum  glabrum.  Styli  circa  1  cm  longi 
stigmatibus  crasse  capilellatis.  Frnctus  ovoideus{õ,5 
cm  longus  )  exsuccus,  pericarpio  isabellino  la?vi  crus- 
táceo, seminibus  ovoideis  (8X5  mm )  compressis 
transverse  rugosis. 

Species  ex  aff.  P.  spicata  Mast.  ( Japurá )  et 
P.  spinosíf  (Poepp. )  Mast.  (Alto  Amazonas  e  Peru 
cisandino ),  a  (juibus  differt  inprimis  inflorescentiis 
brevibus  ex  ligno  vetere  erumpentibus  floribus  lila- 
cinis  et  corona?  interioris  conformatione. 

Esta    espécie    que    denominei    skiantha    porque   as 
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suas  flores  encontram-se  na  parte  inferior  do  cipó  na 
sombra  da  matta  ( rTx/«i=sombra,  àV^oçz=fl6r ),  foi  des- 
coberta por  mim  no  Cerro  de  Canchahuaya,  3  XI  1898. 


Ftg.  5.  —  Passiflora  skiantha  Hub.   n.  sp.  >-  a,  uma  flor  (tamanho 
natural);  6,  corte  longitudinal  jjeia  fiôr. 

Passiflora  spinosa  (Poepp.)  Mast.    [  Tqcsonia  spinosa  Poepp.] 
(1428). 

Esta  espécie  é  igualmente  cauliflora,  mas  se  reco- 
nhece logo  pelos  seus  espinhos,  pelas  inflorescencias  com- 
pridas e  as  flores  encarnadas. 

Cerro  de  Canchahuaya,  frequente,  3  XI  1898. 
Área  geogr.  :  Alto  Amazonas. 

Passiflora  coccinea  Aubl.  (141 1,  148Ó). 

Esta  espécie  tem  flores  encarnadas  como  a  prece- 
dente, mas  elias  são  isoladas  e  tem  na  base  3  bracteo- 
las  grandes. 

Frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya  e  em  outros 
logares  XI  1898. 
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Área  geogr.  :  Amazónia,  Peru  cisandino,  Guyana. 

Passiflora  laurifolia  L.  (152Ó). 

Leche  (  Pampa  dei  Sacramento ),  1  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Ceará,  Amazónia,  Guyana,  Antilhas. 

Passiflora  foetida  L.  (1485). 

Cerro  de  Canchahuaya,  14  XI  1898. 
Área  geogr. :  America  tropical. 

Passiflora  pilosa  Ruiz  et  Pav.  (?)  (1408)  «Granadilla>. 

Canchahuaya,  3o  X  1898. 
Área  geogr.:  Columbia,  México. 

No  seu  aspecto  geral  esta  espécie  se  parece  bas- 
tante com  as  espécies  da  secção  Dysosmia  do  subge- 
nero  Plectostemma,  porem  as  bracteolas  simples  e  a 
coroa  constituida  por  filamentos  muito  compridos  fa- 
zem-na  entrar  no  subgenero  Granadilla.  «  Granàdilla  » 
é  também  o  nome  vulgar  que  se  dá  a  esta  e  ás  outras 
espécies  do  género  Passiflora^  principalmente  ás  que 
iêm  fructos  comestíveis. 

CarieaeesB. 

Jacaratia  digiiata  (Poepp.)  Solms.  c  Papaya  dei  monte». 

Frequente  em  C'anchahuaya,  reconhece-se  facilmente 
pelo  seu   tronco  espinhoso. 
Área  geogr.:  Alto  Amazonas. 

A  Larica  papaya  L.  é  frequentemente  cultivada  no  baixo  Uca- 
yali  e  no  Pampa  dei  Sacramento,  sem  que  alia's  a  sua  fructa  seja 
muito  apreciada. 

BegroniaeeSB  (det.  C.  DeCandoUe). 

Begónia  guyanensis  A.  DC.  n.  sp.  (1498). 

Sarayacu,    no    porto,    á    beira  do  caminho,  23  VI 
1898. 
Área  geogr. :  Guyana,  Amazónia. 

Begónia  albomaculata  C.  DC.  n.  sp.  (1518). 

Pequena   planta   de  40  cm  de  altura,  caule  succu- 
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lento,  foihas  um  pouco  carnosas  roxas  na  face  inferior, 
verdes  com  manchas  brancas  irregulares  na  face  su- 
perior. 

Collinas  no  Pampa  dei  Sacramento,  25  XI  1898. 
A  planta  é  cultivada  no  Horto  botânico. 

Em  geral  as  Begontaceas  são  raras  no  Ucayali, 
como  em  toda  a  planície  amazonica. 

LythracesB. 

Cttphea  speciosa  {  Anders. )  O.  Ktze.  [  Cuphea  Mel  vil  la  Lindl.  ] 
(1582). 

Na  beira  do  Rio  Tcayali,  perto  de    Nueva    York, 
31  XII  1898. 
Área  geogr.  :  \'enezuela  até  Paraguay. 

LecythidacesB. 

Gn  st  avia  augusta  L.  «  Sacha-chopc  ». 

Matias  alagadiças  á  beira*  do  Ucayali  XII,  1898. 
Arca  geogr.  :  Brazil  septentrional,  Guyana. 

Gustavia  longifolia  Poepp.  (l455)  «Chope,  Sacha vaya  ». 
Pueblo  de  Canchahuaya,  6  XI  1898. 
Área  geogr. :  Peru  cisandino. 

Em  geral,  as  Lecythidaceas  sao  mais  raras  no  Uca- 
yali que  no  baixo  Amazonas.  Segundo  informações,  a 
Couroupita  guianensis  Aubl.  (  «  Aiauman  »  ),  parece  ainda 
crescer  no  baixo  Ucayali,  porém  não  pude  verificar 
pessoalmente  a  sua  existência.  CoUeccionei  no  Cerro 
de  Canchahuaya  uma  Escfnueilera  de  fructos  pequenos  e 
nas  partes  altas  do  Pampa  dei  Sacramento  os  fructos 
de  duas  espécies  de  Couratari  e  d'uma  espécie  de 
Eschweilera,  Mas  não  me  consta  a  presença  nem  da 
Bertholletia  excelsa  nem  de  qualquer  espécie  de  Lccythis 
na  região  percorrida  por  nós,  bem  que  não  me  pareça 
impossivel  que  uma  ou  outra  espécie  se  ache  ainda 
ulteriormente  alli.  A  relativa  raridade  das  Lecythidaceas 
é    com    certeza  um    dos    caracteres  mais  salientes  que 
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distinguem    as   mattas   da  região   ucayalina  das  nossas 
maltas  do  baixo  Amazonas. 

MyrtacesB. 

Alem  do  Psidium  guayava  Raddi  (  l305)  que  en- 
contrei subspontaneo  nas  capueiras  de  Iquitos,  não  col- 
leccionei  nenhuma  planta  d'esta  familia,  e  me  parece 
que  em  geral  o  papel  das  Myriaceas  é  bastante  redu- 
zido no  baixo  Ucayali.  Só  nos  alagadiços  da  foz  do 
Kio  Catalina  encontrei  associações  maiores  d'um  ar- 
busto d'esta  familia,  chamado  «  Guayava  ».  Como  estes 
arbustos  cujos  galhos  carregados  de  fructos  estavam 
estendidos  sobre  a  agua.  eram  completamente  desfolha- 
dos, não  era  possivel  classifical-os,  mas  supponho  que 
se  trate  do  Psidium  densicomum  Mart.  que  foi  achado 
em  condições  semelhantes  por  Martius  e  Poeppig  nos 
lagos  do  alto  Amazonas  e  do  Peru  cisandino. 

Sob  o  nome  de  <?:  Paiillo  »  cultiva-se  nos  povoados 
do  Pampa  dei  Sacramento  como  arvore  fructifera  uma 
espécie  de  Campomanesia,  provavelmente  a  C  carrtifo- 
lia  H.  B.  K.  Dois  exemplares  d'esta  planta  são  actual- 
mente cultivados  no  Horto  botânico. 

HelastomacesB. 

Aciotis  longifolia  Triana  var.  glabra  Huh.  nov.  var.  (1475), 
basi  lignosa  ramosa  glabra. 

Quebrada    grande   do   Cerro  de   Canchahuaya,  l3 
XI  1898. 
Área  geogr.  do  typo:  Amazónia. 

Aciotis  aequatorialis  Cogn.  (1497). 
Sarayacu,  23  XI  1898. 
Área  geogr.:  Amazónia. 

Calypirella  f;racilis  Triana  var.  ovata  Hub.  nov.  var.  (1427), 
differt  a  typo  foliis  ovatis  basi  truncatis. 

Quebrada  do  Cerro  de  Canchahuaya,  2  XI  1898. 
Área  geogr.  do  typo:  Peru  subandino. 
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Salpinga  secunda  Schrank  et  Mart.  (1509). 

Sarayacu-Catalína  (Pampa  dei  Sacramento),  2ó  XI 
1898. 

Área    geogr. :    Alto    Amazonas,    Orenoco,    Guyana    in- 
gleza. 

Miconia  ciliata  DC.  (1451). 

Quebrada  grande  de  Canchahuaya,   12  XI  1898. 
Área  geogr. :  Brasil  —  México  e  Antilhas. 

Miconia  triplinervis  Ruiz  et  Pav.  (1438). 

Arbusto    frequente  das  mattas  do    Cerro  de    Can- 
chahuaya, 10  XI  189^. 
Área  geogr:  Peru  cisandino  —  México  e  Jamaica. 

Miconia  amplexans  Cogn.  (1423). 

Quebrada  de  Canchahuaya,  2  XI  1898. 
Área  geogr.:   Peru  cisandino  —  Panamá  e  Trinidad. 

Tococa  Ulei  Pilg.  (1510)  in  Ule,  Herb.  bras.  no.  5554- 

Sarayacu — Santa  Catalina  (Pampa  dei  Sacramento), 
arbusto  na  matta,  2ó  XI  1898. 
Área  geogr.:  Alto  Amazonas. 

Maieta  juruensis  Pilg.    (1511)   in  Ule,  Herb.  bras.  no.  5449- 
Sarayacu — Santa  Catalina  (  com  a  precedente  ). 
Estas   duas    espécies  myrmecophilas   foram  ambas 

achadas  também   por  Ule  no  alto  Juruá  e  distribuídas 

sob  os  nomes  acima  indicados  (  1  ). 

Clidemia  dentata  D.  Don  (1450). 

Quebrada  grande   do   Cerro    de  Canchahuaya.    12  XI 

1898. 
Área  geogr.:  Brazil  e  Peru  cisandino  —  México. 

Clidemia  graciliflora  Hub.  n.  sp.  (1476). 

Frutex     erectus    ramosus,    foliis    maiusculis  9- 


(  1  )  Apezar  de  ter  reconhecido  estas  espécies  como  novas  para  a 
sciencia  desde  o  anno  de  1899,  prefiro  nào  descrevel-as  aqui,  a^fuardando  a 
descripçào  synoptica  das  numerosas  espécies  novas  de  Tococa  e  Maieta  col- 
leccionadas  por  Ule  no  alto  Amazonas. 


Digitized  by 


Google 


Materiaes  para  a  Flora  Amaxonica  59? 


nerviis,  caulibus  petiolis  nervisque  folionim  pilis  re- 
trorsum  patentibus  saltem  partim  glandulosis  dense 
fusco-hispidis.  Petioli  1,5 — 5  cm  longi.  Folia  in  pa- 
ribus  paulo  inaequalia;  lamina  cordato-ovata  Í5 — ló 
cm  X  2.5— 9  cm),  longe  acuteque  acuminata,  in  fo- 
liis  maioribus  Q-nervis  minute  crenulato-dentata  cilia- 
taque  supra  scabriuscula  fusco-viridis,  sabtus  in  ner- 
vis  venisque  hispida  pallidior.  Paniculae  gracillimae, 
5 — 10  cm  longae,  pilis  rarissimis  adspersae,  ramis 
oppositis  capillaceis  inferioribus  cymosis  paucifloris 
superioribus  ultra  1  cm  longis  unifloris,  floribus  1/2 
mm  sub  calyce  bibracteolatis  bracteis  bracteolisque 
minimis  subulatis  vix  1  mm  longis.  Calycis  dentes 
tubo  urceolato  subglabro  (3  mm  longo)  multo  brevi- 
ores,  exteriores  breviter  subulati  nigri  reflexi,  inte- 
riores truncati.  Pétala  alba  oblonga  reflexa.  Bacca 
globosa  ( 6  mm  )  pilis  paucis  glandulosis  conspersa. 
Ex  aff.  C.  cordatae  Cogn.  (Bolivia),  quae  differt  a 
specie  nostra  ramis  glabris,  cymis  brevibus,  dcnti- 
bus  exterioribus  calycis  tubo  paulo  brevioribus. 
Arbusto  bastante  frequente  na  Quebrada  grande 
do  Cerro  de  Canchahuaya,  l3  XI  1898. 

Leandra  spec.  (sanguínea? J  (15Ó3). 

Arbusto  de  folhas  muito  cabelludas  e  inflorescen- 
cia  vermelha  cor  de  sangue. 
Catalina,  11  XII  1898. 


OenotheracesB. 


Jussiaea  natans  H.  B.  K.  (l3ii,  1492). 

CoUeccionei  duas  formas,  uma  (  l3ll  )  no  barranco 
de  Tamixiaco,  3  X  1898,  rasteira  e  com  folhas  peque- 
nas curtamente  pecioladas,  outra  (  1492  )  no  igarapé 
de  Sarayacu,  XI  98,  fluctuante  e  com  folhas  maiores  e 
longamente  pecioladas. 
Área  geogr. :  Brazil,  Columbia. 
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Jussiaea  repens  L.   var.  ad  /.  ramnlosam  DC.  tendens  (l3lo). 
Barranco  de  Tamixiaco,  3  X  1898. 
Área  geogr. :  Cosmopolita  tropical. 

Jussiaea  pilosa  H.  B.  K.  (  l3l3,  l324,  l329). 

Muito  commum  nos  barrancos  e  praias  do  Ucayali, 
Sapuena,  4  X,  Huatapy,  ó  X  1898. 
Área  geogr. :  Brazil  scptentrional,  Estados  meridionaes 
da  America  boreal. 

Jussiaea  erecta  L.  ( l3l4.  l32ó). 

Com  a  precedente  e  igualmente  frequente. 
Área  geogr.  :  America  e  Africa  tropical. 

Jussiaea  decurrens  DC.  {  l3l5,  l325). 

Frequente  com  as  duas  precedentes.  Os  exempla- 
res do  Ucayali  são  muito  mais  desenvolvidos  que  os 
do  baixo  Amazonas  ( Marajó ),  elles  attingem  mais  de 
um  metro  de  altura,  emquanto  os  nossos  espécimens 
de  Marajó  têm  apenas  20  cm. 

Jussiaea  laiifolia  Benth.  (  14Ó8  ). 

Social  nas  alluviõcs  da  Quebrada  grande  do  Cerro 
de  Canchahuaya,  3l  XI  1898. 
Área  geogr.  :  Amazónia,  Guyana,  Peru,  Columbia. 

yussiaea  Michelii  Hub.  nov.  spec.  (  l357)  fig.  6. 

Herba  annua  glabra.  Caulis  erectus  basi  plus 
minus  lignescens  teres  (  foliis  delapsis )  apicem  ver- 
sus dense  foliatus  et  floriger  angulato-subalatus, 
simplex  vei  supra  ramis  paucis  elongatis  vel  nume- 
rosioribus  brevibus  paucifloris  instructus.  Folia  an- 
guste  lanceolata,  inferiora  ó— 9  X  ^ — ^'3  cm,  basi 
angustata  in  petiolum  brevem  decurrentia  ápice  lon- 
gius  acutata,  superiora  minora  angustiora  subbractei- 
íormia.  Flores  subsessiles  minuti  (ad  anthesin  circa 
8  mm  longi )  4 — ^-meri  bibracteolati,  bracteolis  ina*- 
qualibus  flore  subacquilongis  vel  paulo  longioribus 
vel  brevioribus  oblongo-linearibus  obtusiusculis  saepe 
inaequilateris  unilateraliter  subcordatis  pilis  minimis 
conspersis,  bracteolarum  stipellis  glandulosis  minimis 
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ovatis  ápice  acutis.  Sepala  ovato-lanceolata  ( 4  mm 
longa )  acuta  margine  glanduloso-paucidenticulata. 
Pétala  sepalis  breviora  lanceolata  vel  oblongo-obo- 
vata  valde  decidua.  Stamina  8-10  inaequalia,  pe- 
talis  dimidio  breviora.  Dcitsis  depressus  glaber.  Sty- 
lus sepalis  dimidio  brevior  crassus  glaber,  stigmate 
crasse  capitato.  Capsula  glabra  oblonga  (  1  cm  longa, 
3  mm  crassa  )  obtuse  4  -5-gona,  nervis  interjectis 
prominulis,  bracteolis  sepalisque  parum  auctis  per- 
sistentibus.  Semina  pluriseriata  minima  ellipsoidea 
transversa,  rhaplie  prominula.  Haec  species  sectionis 
Eujiissiaea  ut  paret  inter  /.  densifloram  Mich.  (Ama- 
zónia ),    qua    imprimis   bracteolis  elongatis  differt,  et 


Fig.  6 


Flgf.  «.  —  yussiaea  Michelii  Huh.  n.  sp.  —  n,   uma  f!ôr,  sum  pétalas 
e  anclro(;eí);  b^  pétalas;  í*,  t\stoines;  f/,  bracteolas. 

/.   filiformem   Mich.  afiinesque  intermédia.  In  memo- 
riam Marci  Micheli  Onagracearum  brasiliensium  mo- 
nographi  sagacis  denominata. 
Esta    nova    espécie   que  parece  bastante  frequente 
nas    praias    do    1'cayali    foi    colleccionada    na  pequena 
praia  defronte  de  Contamana,   l6  X  i8q8. 

As  Jussiaeas  são,  pela  multiplicidade  das  espécies  e 
pela  copia  dos  individuos,  as  plantas  annuaes  mais  ca- 
racteristicas  dos  taludes  e  das  praias  do  Ucayali,  prin- 
cipalmente na  zona  mais  baixa  onde  crescem  de  pre- 
ferencia as  plantas  annuaes-  de  desenvolvimento  rápido. 
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Dicotyledoneae  Sympetalae 

SapotacesB. 

Lucuma  (  Pouteria  Aubl. )  spec.  foliis  magnitudine  et  forma 
L.  Bomplandii  H.  B.  K.  sed  floribus  tetrameris  ( l343). 

Arvore  medíocre  de  tronco  fino,  no  Cerro  de  Con- 
tamana,  15  X  i8q8. 

As  Sapotaceas  tem, 'na  região  do  baixo  Ucayali  e 
Huallaga,  um  papel  não  menos,  importante  que  no 
baixo  Amazonas,  contando  muitos  representantes  entre 
as  arvores  altas  da  matta.  No  Pampa  dei  Sacramento 
principalmente  encontrei  frequentemente  os  fructos  en- 
tão maduras  de  diversas  espécies,  entre  as  quaes  con- 
vém lembrar  o  «  Sacha-quinillo  »  (  Caimito  dei  monte ), 
arvore  enorme  de  fructos  pequenos  e  comestiveis,  e  a 
« Lúcuma »  (Lucuma  spec.  aff.  L.  macrocarpa  Hub. ) 
de  fructos  grandes  verdes  e  de  polpa  semelhante 
áquella  do  nosso  Cutitiribá.  l'ma  das  arvores  fructife- 
ras  muito  cultivadas  n'esta  região  é  o  «  Caimito  »  (Lu- 
cuma caimito  Ruiz  et  Pav. ),  que  se  diz  ser  indigena 
no  Peru  cisandino.  Entretanto  não  consegui,  apezar  das 
minhas  investigações  dirigidas  especialmente  n'este  sen- 
tido, encontrar  a  Lucuma  caimito  no  estado  selvagem. 

ApocynacesB. 

Plumeria  floribunda  Muell.  Arg.  «  Bellaco  caspi  »  (  l363  ). 
Canchahuaya,  bastante  frequente,  25  X  1898. 
Área  geogr.  :  Alto  Amazonas. 

Tabernamontana  hirtula  Mart.  var.  maynensis  Hub.  n.  var. 
(  1394 ). 

Foliis  oblongo  vel  obovato-lanceolatis,  latioribus 
brevioribusque  quam  in  typo. 
Laguna    de    Canchahuaya,    arbusto    frequente    na 
matta,  28  X  1898. 
Área  geogr.  do  typo  :  Amazónia,  Maypures  ( Orenoco ). 
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Tabernamontana  undulata  Vahl.  (1426). 

Beira    de    riachos  e  terrenos  pantanosos  no  Cerro 
de  Canchahuaya,  2  XI  189S. 
Área  geogr. :  Guyana. 

Echites  antennacea  A.  DC.  in  DC.  Prodr.  VIII  p.  456  (1412). 
Canchahuaya,  3o  X  1898. 
Área  geogr.  :  Peru. 

Da  familia  das  Apoynaceas  encontrei'  ainda  fre- 
quentemente no  Pampa  dei  Sacramento  uma  espécie 
de  Coumãy  chamada  «  Leche-caspi »  pelos  indígenas, 
cujo  leite  serve  para  calafetar  as  canoas. 

AsclepiadacesB. 

^Fiscberia  Martiana  Decsne  (  1570). 

Paca,  púruma,  22  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Brazil,  May  nas. 

CordiacesB. 

Cordia  nodosa  Lam.  (  l349)  «  Pinchicoróto  ». 

Arbusto  myrmecophila,  forma  esguia  e  pouco  ca- 
belluda. 

Contamana,  15  X  l8ç>8. 
Área  geogr. :  Brazil,  Guyana. 

Verbenacese. 

Lippia  geminata  H.  B.  K.  «Orcgano>  (herva  cidreira)  (l320). 
Talude  do  Tcayali  perto   de  Huatapy,  6  X  1898. 
Área  geogr.  :  America  tropical  e  subtropical. 

Lippia  betulaefolia  H.  B.  K.  (  l322  )  (i358). 

Talude  de  Huatapy,  6  X  1898,    beira  do  Ucayali 
defronte  de  Contamana,  16  X  98. 
Área  geogr.  :  Amazonas,  Orenoco. 

Lantana  camará  L.  «  Chispasácha  »  (  l364  ). 

Púruma  de  Canchahuaya,  25  X  1898. 
Área  geogr. :  America  meridional,  México. 
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Pétrea  maynensis  Hub.  nov.  spec.  (1489). 

Frutex  scandcns  undique  scaber.  Ramtili  flo- 
rentes stricti  lenticellati  infra  nodos  angulati.  Folia 
inferiora  late  eJliptica  (9  —  12X5 — 7  cm  )  basi  in 
petiolum  brevissimum  acuminata  ápice  rotundata  in- 
terdum  aristulata  vel  rctusa,  coriacea,  summa  mi- 
nora magis  oblonga  breviter  acutata.  Racetni  axil- 
lares  et  terminales  usque  ad  18  cm  longi  e  gemmis 
fasciculatis  circa  1  cm  longis  squamis  erecto-paten- 
tibus  squarrosis  evolventes,  axe  hirtella.  Bractea  per- 
sistentes demum  patcnter  reflexão  (  7 — 8  mm  longae) 
ovato-lanceolatae  striatae  subglabra?  longe  acutatae. 
Pedicelli  calycis  tubum  demum  aequantes.  Flores 
medíocres  (  circa  1 ,8  cm  longi )  pallide  lilacini  odo- 
rati.  Calycis  laciniae  demum  18  mm  longae  5  mm 
latae  oblongae  basin  versus  angustatae  ápice  obtusae. 
Affinis  videtur  P.  bracteatie  Stcud.  (  caeterum  parum 
cognitae )  Guianae  batavae  incolac. 
Bastante  frequente  nos  cerros  de  Contamana  e 
Canchahuaya,  XI  1898. 

Solanacese. 

Solanum  dibrachiatnm  Van  Heurck  et  Muell.  Arg.  (1537) 
Grande  arbusto  de  folhas  grandes  inteiras  e  com 
bonitas  inflorescencias  de  flores  brancas  e  cheirosas, 
frequente  á  beira  dos  riachos  no  Pampa  dei  Sacra- 
mento. Entre  Leche  c  Quillucaca,  2  XII  1898. 
Área  geogr. :  Peru  cií^andino  ( Tarapoto ). 

Solanum  Chodatianum  Hub.  nov.  spec.  (l336)  Fig.  7. 

Herbácea  longe  repens  ad  nodos  radicans,  ra- 
dicibus  singulis  breviter  monopodialiter  ramosis.  In- 
ternodia  gracilia  5 — 10  cm  longa  puberula.  Folia  ere- 
cta semper  solitária,  petiolo  8 — 15  cm  longo  cras- 
siusculo  (sicco  2,5  mm  lato ).  Lamina  membranacea 
7— l3cm  longa  ad  10  cm  lata,  late  cordato-ovala, 
sinu  lato  paulo  in  petiolum  decurrens,  ápice  longe  acu- 
tata  vel   subacuminata    minute    mucronulata.    Flores 
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albi  solitarii  in  axillis  foliorum,  pediccllis  gracilibus 
pctiolo  brevioribus  vulgo  5  7  cm  longis.  Calyx  cam- 
panulatus  qtiinquedentaUis  dentibus  apiculatis.  Corolla 
rotata  quinqucangulaiis.  Stamina  brevia  libera  an- 
theris  íilamentis  longioribus  ápice  poris  minimis  in- 
structis  et  lateraliter  dehiscentibus.  Stylus  elongatus 
stigmate  capitato.  Fructus  maturus  globosus  1,5 — 2 
cm  diâmetro  metiens,  aurantiacus  basi  calyci  aucto 
rotato  10 — 13  mm  diâmetro  mctienti  insidens. 


Fl|ç.  7.  -    Solanum  Chodafianum  Hub.  n.  sp.  —  «,  corolla  e  andro- 
eeo,  estendidos,  no  (;eiitj*o  o  gyneteo;  6,  caiyce,  com  5  den- 
tes somente. 
SolanutH  violaefoUum  Sehott  —  r,  corolla  e  androceo,  es- 
tendidos; (/,  calyce,  (íom  10  dentes. 

Affinis  5.  violaefolii  Sehott  ( Brasilise  centra- 
lis  et  Boliviíe ),  quo  differt  foliis  semper  solitariis 
maioribus  acutis,  pediccllis  pctiolo  brevioribus,  ca- 
lyce  quinquedentato,  bacca  globosa.  Spccies  in  hono- 
rem  amici  cl.  Roberti  Chodat,  botaniccs  professoris 
in  Universitate  gcnevensi  nominata. 

Esta  espécie  rasteira  de  Solanum  é  commum 
na  «tahuampa»  detraz  da  villa  de  Contamana,  15  X 
1898. 
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Solanum  coconilla  Hub.  nov.  spec.  ( 1532 )  «  Coconilla  ». 
Frutex  inermts.  Folia  longius  (4-8  cm)  petio- 
lata  late  ellipsoidea  (12 — 18  X  6-— 15  cm)  ápice 
acuta,  sinuato-angulata  { angulis  apiculatis  quoque 
latere  3 )  basi  inaequali  obtusa  vel  leviter  cordata 
vel  in  petiolum  contracta,  molliter  herbácea  supra 
glabra  subtus  pilis  stellatis  laxe  tomentosa  pallidiora. 
Cyma  pseudolaterales  sessiles  abbreviata  (  circa  5  nim ) 
scorpiodea  distiche  pauciflora  (  flori  bus  5 — 11  ).  Pedi- 
celli  floribus  aequilongi  vel  paulo  longíores.  Flores 
ad  anthesin  9  mm  longi,  calyx  laxe  campanulatus 
minute  5-deníiculatus  extus  ut  pedicellus  ochraceo- 
tomentosus.  Corolla  albida  ultra  médium  fissa  extus 
striata  ochracco-tomcntosa.  Slamina  corolla  aequilon- 
ga  filamentis  brevissimis,  antheris  ápice  paulo  an- 
gustatis  poris  apicalibus  parvis.  Ovarinm  ápice  hir- 
sutum,  Stylus  antheris  brevior.  Bacca  globosa  cerasi 
minoris  magnitudine  miniata  edulis,  pcdicello  1  cm 
longo  stipitatae. 
Leche  (Pampa  dei  Sacramento)  1  XII  1898. 

Solanum  leucopogon  Hub.  nov.  spec.  (i370). 

Frutex  scandens,  caulibus  flcxuosis  laxe  hispi- 
dis  aculeatis,  aculcis  uncinato-recurvis  compressis 
stramineis.  Folia  gemina  vel  intcrdum  terna  paulo 
inaequalia  lanceolata  ápice  acute  açuminata  basi  in 
petiolum  vix  ultra  5  mm  longum  angustata  (15-20X 
5-10  cm),  rariter  integerrima,  saepius  sinuato-angu- 
lata vel  runcinata  herbaceo-membranacea,  utraque 
pagina  concolora  pilis  laxis  stellatis  vel  saepe  sub- 
simplicibus  hispida,  nervo  mediano  infra  aculeis  cre- 
bris  uncinatis  recurvis  armato.  Cytnae  nodales  vel 
paulo  infranodales  abbreviatae  5 — lOflorae.  Flores 
maiusculi.  Calyx  quinquepartitus  lobis  oblongo-ovatis 
abrupte  caudato-acuminatis  (acumine  incurvo),  extus 
hispidus  et  aculeis  acicularibus  luteis  armatus.  Corolla 
quinquepartita  lobis  anguste  ovato-lanceolatis  acutis- 
simis  extus  densissime  albo-villosis  (1,5  cm  longis) 
intus  basin  versus  glabris.  Antherae  subsessiles  (fila- 
mento haud  1  mm  longo)  1  cm  longae  apicem  versus 
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angustatae   ápice   minute   biporosae.    Bacca  globosa 
1,5  cm  diâmetro,  calyce  aucto.  5.  enoplocalyci  Dun. 
(Peru)  affinis  videtur. 
Canchahuaya,  na  matta  da  vargem,  26  X  1898. 
Esta  espécie  distingue-se  facilmente  pelos  seus  bo« 
toes    floraes    muito    cabelludos    (ieucopogon  =  barba 
branca ). 

Solanum  Barbeyanum  Hub.  nov.  spec.  (l335). 

Suffrutex  scandens  volubilis  glaberrimus,  ramis 
teretibus  flagelliformibus  uncinato-aculeatis  fistulosis, 
sicco  plus  minus  coUabentibus.  Folia  solitária  ampla 
(ad  35  cm  longa)  pseudo-imparipinnata  petiolo  rha- 
chique  late  alatis  (ala  2 — 2.5  cm  lata)  foliolis  mem- 
branaceis  oppositis  2 — 3-jug:is  sessilibus  oblongo-lan- 
ceolatis  (15 — 18X5 — ó  cm)  intcgerrimis  ápice  acu- 
tissime  acuminatis  basi  plerumque  unilateraliter  paulo 
contractis,  nervo  médio  sicut  rhachis  aculeis  uncina- 
tis  paucis  obsito.  Cymae  oppositifoliae  racemiformes 
elongatae  (lO — 15  cm)  demum  laxiflorae,  aculeis  mi- 
noribus  crebre  obsitae.  Flores  flavescenti-virides  pe- 
dicellis  gracilibus  8  mm  longis  stipa.  Calycis  lobi 
orbiculari-ovati  obtuse  acuminati.  Corolla  fere  ad  ba- 
sin  fissa  laciniis  lineari-lanceolatis  (lO — 12  mm  lon- 
gis) longe  acuminatis.  Antherae  9  mm  longae  fila- 
mentis  brevissimis  insidentes.  Pistillum  antheris  di- 
midio brevior.  Bacca  globosa  cerasi  magnitudine  vel 
maior,  aurantiaca,  pedicello  et  calyce  plus  quam 
duplo  auctis. 

Species  ex  affinitate    5.    laciniosi  Ruiz  et  Pav. 
(Peru),    foliis    haud   geminis   et  pseudopinnatis   dis- 
tincta. 
Frequente   na    «tahuampa»    de   Contamana,    15  X 
1898. 

Cyphomandra  pêndula  Sendtn.  (156Q). 

Paca,  na  «púruma»,  21  XII  1898. 
Área  geogr. :  Peru  subandino. 

Nicotiana  plumbaginifolia  Viv.  (EL  plant.  herb.  Di  Negro  p. 


Digitized  by 


Google 


6o6  Materiaes  para  a  Flora  Ama^onica 


26)   (l36o)    «Lagarto-tabaco»,    «Aya  tabaco»  (Moyo- 
bamba). 

Rio  Cuxibatay,  praia,  21  X  1898. 
Área  geogr. :  México  —  Peru. 

Brunfelsia   latifolia   (Vohl)   Benth.  (1556,  1562,  1490)  « Sa- 
nango,  Sananguillo,  Chiriqui-Sanango>. 

Rio    Chipui  ana,    Catalina,    Canchahuaya,  X  —  XII 
1898. 

Arbusto  de  bellas  flores  roxas  no  começo,  esbran- 
quiçadas   depois.    E'    próximo   parente  do  nosso  <  Ma- 
nacá»   fB.  Hopeaia    Benth.)    e  serve  para  os  meamos 
fins  therapeuticos. 
Área  geogr. :  Brasil  central,  Bolivia,  Peru. 

ScrophulariacesB. 

Stemodia  parviflora  Ait.  (forma  annua?)  (l32l). 

Talude  do  rio  Ucayali,  perto  de  Huatapy. 
Área  geogr. :  Brasil  —  Columbia. 

Scoparia  dulcis  L.  (l323)  «Pichanilla». 

Talude  do  rio  Ucayali,  Huatapy,  6  X  1898. 
Área  ^eoçrv'.  Cosmonolita  trooical. 


JL  aiuuc    uu    1  iKJ    ^'y^ayaiij    iiuaic 

Área  geogr.:  Cosmopolita  tropical 


Herpestis  chamaedryoides  H.    B.   K.    [Bacopa    chamaedrioidts 
Wettst.]  (1356). 

Herva   rasteira    de    pequenas   flores  amarellas,  na 
praia  do  Ucayali  defronte  de  Contamana,  16  X  1898. 
Área  geogr.:  Montevideo  —  Ecuador. 

Big^noniacese. 

Arrabidaea  Schumanniana  Hub.  n.  sp.  (i387)  §  Macro- 

carpaea,  ser.  Glabrae,  aff.  A.  rhodantha  Bur.  et  Schum. 

Frutex  scandens  ramis  gracilibus  teretibus  len- 

ticellosis  junioriJ)us  obtuse  tetragonis.   Folia  brevius- 

cule  petiolata  ternata  vel  conjugata  cirrho  persisten- 
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te  simplice  clausa.  Pctiolus  8—11  mm  iongus  stria- 
tus  supra  excavatus  ápice  incrassatus,  petiolulis  aequi- 
longis  vel  paulo  brevioiibus  vel  longioribus  simili- 
bus.  Foliola  lanceolata  vel  oblongo-lanceoiata  (8 — 15 
X  3-6  cm)  longiuscule  sed  obtuse  acuminata  minute 
mucronulata  glaberrima,  supra  in  sicco  olivacea 
subtus  pallidiora.  Inflorescentia  pracoces  vel  in  ramis 
vetustioribus  ex  innovaiionibus  squarrosis  erumpentes 
breviter  paniculalíe  vel  psendo-umbellata  glabrse, 
bracteis  et  bracteolis  elongato-lanceolatis  acutissimis 
ad  7  mm  longis  inferioribus  subpersistentibus,  pe- 
dúnculo communi  i — 2,j  cm  longo  infra  bradeis 
acutis  squarrosis  obsito,  pedicellis  gracilibus  i,S — 2  cm 
longis.  Calyx  campanulatus  5  mm  longus  minime 
glandulosus  ( glandulis  sub  dentibus  crebrioribus ) 
quinquedenticulatus.  Corolla  rósea  4 — 5  cm  longa, 
tubo  elongato-infundibiliformi  cum  lobis  rotundatis 
extus  brevissime  puberulo  intus  ad  staminum  inser- 
tionem  pubescente.  Discus  brevis  subcupularis,  ova- 
rium  breve  lepidotum,  ovulis  biseriatim  affixis.  Cap- 
sulae  suppetentes  circa  21  cm  longae  11 — 12  mm  la- 
ta; margine  leviter  incrashata?.  Semina  oblonga  (14 
X  9  rnrn )  utrinque  alata. 
Esta  espécie  que  se  distingue  pelas  suas  flores  bo- 
nitas cor  de  rosa  e  arranjadas  em  inflorescencias  cur- 
tas nos  galhos  desprovidos  de  folhas,  é  bastante  fre- 
quente na  várzea  em  frente  de  Canchahuaya,  28  X 
I8y8. 

Arrabidaea  (? )  biternata  Hub.  n.  sp.  (1495)  §  Macro- 
carpaea,  ser.  Glabra, 

Frutex  scandens  ramis  teretibus,  foliis  glabris 
biternatis,  ternationibus  lateralibus  foliolis  3  evolutis 
mediana  in  cirrhum  mox  caducum  evoluta  (  in  ramo 
pendente  ).  Foliola  ovala  longe  aitenuato-acuminata, 
basi  rotundata  ( sicca  castaneo-viridia ),  terminalia 
longe  (  14 — 20  mm  )  petiolulata  10 — 12  cm  longa, 
4  ~5  cm  lata,  lateralia  minora  brevius  petiolulata  (  ad 
1  cm ).    Panicula    coetânea    brevis  ferrugineo-tomen- 
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telia  floribus  pro  genere  magniâ  5,5  cm  longis  albis, 
pedicellis  5 — 7  mm  longis.  Calyx  campanulatus  (5  mm 
longus )  trunca  tus  coriaceus  eglandulosus  minute  5- 
denticulatus.  Corollae  tubus  angustus  infundibilifor- 
mis  basi  valde  angustatus  extus  glaber  apicem  ver- 
sus utquam  lobi  ferrugineo-tomentellus,  lobi  ovati 
protracto-obtuse  acuminati.  Discus  brevis  subcupu- 
laris.  Ovarium  lineare  ovuiis  in  loculo  biseriatis. 
Capsula  haud  suppetit. 
Sarayacu,  na  beira  do  igarapé,  23  XI  1898. 

Arrabidaea  xanihophylla  Bur.  et  K.  Schum.  (  1407  ). 

Cipó    muito    caracteristico  pelas  suas  folhas  supe- 
riores   e    inflorescencias    d'um    amarello  vivo.  Cancha- 
huaya,  beira  do  rio  Ucayali,  3o  X  1898. 
Área  geogr.  :  Alto  Amazonas  ( Japurá  ). 

Par  agonia  pyramidata  Bur.  (  1554). 

Cipó  de  flores  violáceas,  frequente  na  beira  do  rio 
Chipurana,  6  XII  1898. 
Área  geogr. :  Brazil  meridional,  Peru  e  Venezuela. 

Bignonia  unguis  L.  (  1568  ). 

«  Cipó   de    morcego  >    dos   Brazileiros.    Paca,  nos 
troncos  das  arvores,  21  XII  1898. 
Área  geogr.  :  Paraguay — México. 

Cybistax   antisyphilitica    Mart.   (1859)    « Yangua  >  [Yangua 
tinctoria  Spruce]. 

Arvore  pequena  frequentemente  cultivada  na  visi- 
nhança  das  casas :  serve  como  o  anil  para  tingir  de  azul. 
Contamana,  18  X  1898. 
Área  geogr. :  Brazil  meridional,  Peru. 

yacaranda   intermédia   Hub.    nov.    spec.    (  1551  )  « Soli- 
man  dei  monte  »,  <  Estape  ». 

Arbuscula  vel  frutex  cauliflora  ramis  obtuse 
tetragonis,  ramulis  novellis  validis  complanato-tetra- 
gonis.  Folia  ampla  bipinnata  ad  1  m  longa,  sicca 
fuscescentia.   Folii  rhachis  basin  versus  teres,    supra 
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ut  pars  basaiis   pinnarum    rhacheos  subtrigono-com- 
pressa    supra    angustissime  canaliculata  haud  alata ; 
pinnae   5 — 7-jugae    oppositae    vel    paulo  alternantes, 
rhachi  apicem  versus  anguste  ( ad  7  mm )  alata.  Fo- 
liola  6 — lOjuga,    inferiora   saepe  alternantia,  omnia 
sessilia   oblongo-lanceolata  vel  rhomboidea  basi  plus 
minus   inaequaliter   contracta   vel    acuminata,    ápice 
breviter     vel    protracto-acuminata    apiculata    valde 
inaequalia,  maiores  ad  11  cm  longa,  4  cm  lata,  her- 
bácea ( in  vivo  plus  minus  bullosa )  supra  glaberrima, 
siibtus   ad  nervos  solum  puberula,    Inftorescentiae  bre- 
ves   supra    insertiones  foliorum   delapsorum  seriatim 
ex    ligno  vetere  erumpentes   plures  fasciculatae,  rha- 
chi compressa  4 — ó  cm  longa  cum  ramulis  decussa- 
tis    papilloso-tomentella.    Pedicelli    supra    bracteola- 
rum  insertionem  circa  5  rnm  longi  atropurpurei  ápice 
incrassati,  bracteae   lanceolato-subulatae  3  mm  longae 
deciduae,    bracteolae  minores  (  vix  ultra  1  mm  )  ova- 
tae   subpersistentes.    Flores  atropurpurei  magnitudine 
florum    /.    cauliflora.    Calyx    tubuloso-campanulatus 
obsolete   5-dentatus.    Corolla  6,5 — 7  cm  longa  extus 
apicem    versus    puberula,    tubo    arcuato  sursum  de- 
presso campanulato  extus  vinoso  intus  albo,  lobis  ro- 
tundatis  atropurpureis.  Stamina  basi  pilosa  subaequa- 
liter    inserta    maiora    2,5  cm,    minora  1,8  cm  longa, 
antheris    dithecis    thecis  divaricatis  acutis  2  mm  me- 
tientibus.  Staminodium  3.5  cm  longum  apicem  versus 
incrassatum  subbilobum  pilosum.  Capsula  brevissime 
stipitata    elliptica  (9  -14.5  X  5 — 6  cm  )  ápice  mu- 
cronulata  basi  rotundata  vel  maiores  contractae. 
Esta  espécie   occupa  a  muitos  respeitos  uma  posi- 
ção   intermediaria    entre    a    /.    cauliflora    Bur.    et    K. 
Schum.  (Tocache,  Pozuzo),  da  qual  ella  se  approxima 
pelas  flores  grandes,  e  a  /.  rachidoptera  Bur.  et  K.  Schum. 
(Tarapoto),  da  qual  ella  tem  as  folhas  de  rhachis  ala- 
da e  de  foliolos  sesseis.  Seria  mesmo  possível  que  mais 
tarde  se  achariam  outras  formas  intermédias  que  justi- 
ficariam  a    fusão   doestas  espécies    em  uma   só    espécie 
polymorpha  que  teria  de  chamar-se  /.  cauliflora. 
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Achei  o  t  Soliman  dei  monte »  na  beira  do  rio 
Chipurana,  onde  elle  não  é  raro,  6  XII  1898. 

Os  indígenas  dizem  que  elle  é  muito  venenoso  e 
que  serve  para  curar  chagas  syphiliticas.  Um  exemplar 
d'esta  espécie  é  cultivado  no  Horto  botânico  do  Museu, 
onde  já  deu  diversas  vezes  as  suas  bellas  flores  que 
cobrem  o  tronco  de  cima  em  baixo.  Entretanto  ainda 
não  conseguimos  a  fructifição  d'esta  planta  interessante. 

A  Crescentia  cujete  L.  é  bastante  cultivada  nos 
povoados  do  Peru  cisandino.  Achei  uma  outra  espécie 
curiosissima  do  género  Crescentia  na  beira  do  iga- 
rapé de  Sarayacu,  onde  é  bastante  frequente.  Ella 
produz  as  suas  grandes  flores  roxas  da  mesma  forma 
como  a  cuiera  no  tronco  mesmo,  no  qual  pendem  tam- 
bém as  suas  «cuias»  pequenas.  Infelizmente  deixei  de 
colleccionar  esta  espécie  para  o  herbario. 

Gesneracese. 

Besleria  aggregata  Hanst.  (1488). 

Cerro  de  Canchahuaya,  2  XI  l8g8. 
Área  geogr.:  Japurá,  Pará. 

Besleria  Riedeliana  Hanst.    (?  forma  foliis  longius  petiolatis) 
(1540). 

Matta  alagadiça  perto  de  Quillucaca  (Huallaga),  2 
XII  1898. 
Área  geogr. :  Rio  de  Janeiro. 

Crani:(ia  spec.  §  Macrochlamys.  (l365). 

Frutex  subscandens  ramis  foliisque  subglabris, 
carnosulis, 'írac/m  pedicellos  vix  stiperantibus  (1,5 — 2 
cm  longis)  rubris  lanceolatis,  calyce  rubro  sepalis 
magnis  inaequalibus  ovóides  corollam  involucrantibus 
breviter  pilosis,  tubo  corollae  aurantiaco  extus  to- 
mentoso  basi  saccato,  lobis  breviter  rotundatis,  an- 
theris  elongatis. 
Cerro  de  Canchahuaya,  bastante  frequente,  26  X 
1898. 
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Da  mesma  secção  conhecem-se  diversas  espécies 
crescendo  no  alto  Amazonas  e  Peru  cisandino.  A  nossa 
espécie,  que  se  distingue  •principalmente  pelas  bracteas 
relativamente  pequenas,  é  talvez  nova  para  a  sciencia. 

AcanthacesB. 

Ruellia  (Dipteracanthus)    aff.    Gardneri  Nees   (1409,    det.  G. 
Lindau). 

Pequena  planta  rasteira  de  grandes  flores  brancas, 
no  talude  d'uma  «quebrada»  no  Cerro  de  Canchahuaya, 
30  X  1898. 
Área  geogr. :  Brazil  central. 

Ruellia  (Dipteracanthus)  aff.  Schaueriana  Nees  (l340,  det.  G. 
Lindau). 

Pequeno  arbusto  de  flores  brancas.  Cerro  de  Con- 
tamana,  15  X  1898. 
Área  geogr:  Brazil  oriental  —  Peru. 

Ruellia  (Physiruellia)  n.  sp.  (l339,  det.  G.  Lindau). 

Herva  de  flores  lilazes.  Na  matta  do  Cerro  de  Con- 
tamana,  15  X  1898. 

Aphdlandra  acutifolia  Nee.  (1503,  det.  G.  Lindau). 

Pampa  dei  Sacramento,  Chinganilla,  24  XI  1898. 
Área  geogr.:  Peru  cisandino. 

Pachystachys  coccinea  (Aubl.)  Nees  (K368). 

Arbusto    de    bellas    flores  vermelhas,  frequente  na 
várzea  de  CanehaliLaya.  7  X   1898. 
Área  geogr.:  Guyana,  Amazonas,  Peru. 

Fittonia  Verschaffeltii  (Lem.)  Coem.  (l344). 

Encontrei   ambas   as    formas,  a  de  nervuras  bran- 
cas (var.   argyroneura)  e  a  vulgar  de  nervuras  encar- 
nadas,  no    Cerro  de    Contamana,  onde  são  frequentes, 
X   1898. 
Área  geogr. :  Peru  cisandino. 
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Justicia  aflf.  Meyeniana  Nees  (1402,  det.  G.  Lindau). 

Subarbusto  de  flores  brancas  e  lilazes;  púnima  de 
Canchahuaya,  29  X  1898. 

Justicia    spec.    nov.    affinitate   incógnita!  (l347,  det.  G.    Lin- 
dau). 

Flores  brancas  e  lilazes  em  inflorescencias  axilla- 
res  curtas,  Contamana,  15  X  1898. 

SancheT^ia  peruyiana  (Nees)  Rusby   (l354). 

Arbusto  com  folhas  grandes,  bracteas  largas  es- 
carlates, flores  amarellas  alaranjadas. 

Contamana,  X  1898. 
Área  geogr. :  Peru  cisandino. 

Steirosanche:(ia  scandens  Lindau  in  E.  Ule,  Herbarium  Brasi- 
liense  n.°  Ó286  (  1846  ). 

Arbusto  de  flores  escarlates,  trepa  entre  os  outros 
arbustos.  Contamana,  15  X  1898. 
Área  geogr. :  Foi  coUeccionado  por  Ule  em  Yurimaguas 
(  Huallaga  ). 

Em  comparação  com  o  baixo  Amazonas,  a  riqueza 
em  Acanthaceas  é  muito  característica  no  baixo  Uca- 
yali,  como  aliás  em  todo  o  alto  Amazonas,  accentuan- 
do-se  na  proximidade  da  cordilheira  dos  Andes. 

RubiacesB. 

Wars:^ewic7^ia  coccinea  Kl.  (  l307,  1543 ). 

Arbusto   frequente   na    região,  coUeccionado  perto 
de  Iquitos  (  29  IX  1898 )  e  perto  de  Quillucaca  (  Hua- 
llaga ),  3  XII  1898. 
Área  geogr. :  Amazónia  —  America  central  ( Costa-Rica ). 

Calycophyllum  Spruceanum  Renth.  et  Hook.    «  Capirona  ». 

Esta  arvore  que  se  chama  «  Páo  mulato  »  no  Bra- 
zil,    é    frequentissima    no    baixo"  Ucayali,  nas  alluviões 
recentes    principalmente,    onde  ella  forma  mattas  intei- 
ras chamadas  «  Capironales  ». 
Área  geogr. :  Amazónia. 
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Hippotis  brevipes  Spnice,  var.  ucayalina  Hub.  nov.  var. 
(1456),  differt  a  typo  pedicellis  ultra  5  mm  longis 
gracilibus  calyce  corollaeque  tubo  extus  minus  dense 
hispidis,  corolla  graciliore. 

Este  arbusto  de  bonitas  flores  escarlates  encontra-se 
aqui  e  acolá  no  Cerro  de  Canchahuaya,  9  XI  1898. 
Área  geogr.  do  typo  :  Peru  oriental  (  Tarapoto  ). 

Posoqueria  spec.  (1406). 

Cerro  de  Canchahuaya,  quebrada  de  Bohemia,  29 
X  1898. 

Como  só  encontrei  exemplares  fructiferos,  a  classi- 
ficação não  pôde  ser  mais  exacta. 

Genipa  americana  L.  «  Huito  >. 

Cresce   espontâneo  e   cultivado  no  baixo  Ucayali. 
Área  geogr.:  America  tropical. 

Hamelia  patens  Jacq.  (  l367  ). 

Canchahuaya,  26  X  1898. 
Área  geogr.:  Brasil  central  —  México  e  Antilhas. 

Psychoiria  Poeppigiana  Muell.  Arg.  (  1531  ). 

Lcche  (Pampa  dei  Sacramento)  1  XII  1898. 
Área  geogr.:  Alto  Amazonas. 

Palicourea  crocea  DC.  ( 1891  ) 

Arbusto  de  2  a  5  m.   Pedicellos  vermelhos,  flores 
alaranjadas,  bagas  pretas. 

Na  várzea  em  frente  de  Canchahuaya,  28  X  1898. 
Arca  geo}/r. :  .\merica  equatorial —  Antilhas  e  México. 

Palicourea  subspicafa  Hub.  n.  sp.  (141. 

Suffruticosa  glabra  caule  basi  adscendente  ra- 
dicibus  firmis  instructo  supra  erecto  simplice  cum 
inflorescentia  terminali  40 — 70  cm  alto,  internodiis  in 
sicco  compressis  4 — 8  cm  longis.  Folia  ampla  oppo- 
sita  (3 — 5  paria  evoluta)  petiolata.  Petiolus  2 — 4 
cm  longus  2.5 — 3  mm  crassus  supra  birimosus.  5/í- 
pulae  5  mm  longae  ovatae  obtusae  ejúsdem  folii 
plus  minus  in    axilla  concrescentes    (intrapetiolares) 
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basi  in  annulum  coriaccum  subpersistentem  con- 
flatae  caeterun  caducae.  Lamina  ovalo-lanceolala 
(20 — 25X^ — 13  cm)  ápice  acuta  vel  saepius  plus 
minus  abrupto  acuminata  basi  breviter  in  peliolum 
decurrens  firme  membranacea  supra  fuscescens  subtus 
caslanea,  nervo  médio  lateralibusque  siccitate  nigres- 
centibus,  his  arcuatis.  12 — 15  utroque  latere  paulo 
prominulis.  Inflorescentia  terminalis  longe  (10— 16 
cm)  pedunculata  racemosa  subspicata  vel  angustissi- 
me  paniculala  racemiformis,  supra  flavescens.  Brac- 
teae  triangulari-subulatae  subpersistentes  (3 — 4  mm 
longae).  Flores  breviter  pedicellati  pedicellis  hori- 
zontaliter  patentibus  vel  subreflexis  vulgo  2 — 3  mm 
longis  sensim  in  ovarium  vix  2  mm  longum  incras- 
sati.  Calyx  brevissimus  breviter  5-denlalus.  Corolla 
tubulosa  coccinea  basi  gibbosa  flavescens,  15  mm 
longa  extus  brevissime  tomentella  intus  basi  annulo 
piloso  instrucla,  lobis  brevissimis  iriangidaribus  tubo 
multitoties  brevioribus.  Filamenta  brevia  dorso  an- 
therarum  sagittatarum  inserta,  basi  antherarum  sta- 
minum  iasertionem  attingente.  Discus  crateriformis. 
Stylus  tubo  corollae  aequilongus,  stigma  bilobum 
ellipsoideum,  Fruclus  ignotus. 
Esta  espécie  que  no  género  Palicourea  deve  talvez 
constituir  uma  serie  distincta  (Subspicatae  Hub.),  é  bas- 
tante frequente  no  Cerro  de  Canchahuaya,  2  XI  1898. 

Palicourea  Lagesii  K.  Schum  mss.  in  Ule,  Herbarium  brasi- 
liense  no.  5675-  (1434). 

Esta    espécie,    de    grandes    flores  roseo-violaceas, 
cresce   na    beira    das   quebradas  do  Cerro  de  Cancha- 
huaya,  2  XI  l8g8. 
Área  geogr.  :  Purús  (Iluber),  Juruá  (Ule),  Ucayali. 

Palicourea  spec.  (g  Subcymosa?)  (1512)  foliis  oblongis  ma- 
ximis  (  30 — 40  cm  longis  ). 

Pampa  dei  Sacramento,  25  XI  l8c)8. 

Provavelmente  uma  nova  espécie.  O  material  col- 
leccionado  é  porém  insufficiente  para  a  descrípção. 
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Faramea  congesta  Hub.  n.  sp.  (  1417). 

Tetramerium  DC.  Cymae  terminales  conferlim 
flichotomae,  subscssilcs,  flores  ipsi  etiam  subscssiles, 
slipulac  aristatac,  calycis  lacinia?  subulatae. 

Frutex  parvus  (l — 2m)  ramis  gracilibus. 
Folia  brcvitcr  petiolata  vel  subscssilia,  ovato  vel 
oblongo-lanceolata  (  10 — 15  X  '^  ^  — 5õ  cm  )  basi 
acuta  vel  breviter  acuminata  in  petiolum  contracta, 
ápice  longe  acutissime(iue  et  levitcr  falcato-acumi- 
nata  firme  membranacea  supra  jjlabra  infra  in  ner- 
vis  pilosula  glabrescentia,  margine  ciliata,  fuscescen- 
tia.  Stipnlae  basi  breviter  vaginantcs  longe  aristata 
ciliolatíe.  Inflorescentitc  terminales  subsessiles  arcte 
congestíp  capituliformes  hirtella?  10 — 20-fl()rae.  Flores 
sessiles  vel  subsessiles  albi.  Alabastra  \3  mm  longa 
apicem  versus  contracta  apicibus  loborum  filiformi- 
bus  recurvis  coronata.  Calyx  brevis  urceolaris  den- 
tibus  subulatis  recurvis  vel  revolutis.  Corollae  lobi 
tubo  íequilongi  (  7  mm )  convoluto-subulati  basi  ci- 
liati.  Antherae  dimidium  superius  pilosulum  tubi 
corollíe  occupantes.  Discus  pulvinatus,  stylus  brevis- 
simus. 

Species  optime  distincta  inflorescentiis  subsessi- 
libus  congestis. 
Orro  de  Canchahuaya,  um  dos  arbustos  mais  fre- 
quentes do  soHS-bois,  2  XI  1898. 

Faramea  anisocalyx  Poepp.  (1558)   «  Cruciça  ».    Forma   ca- 
lyce  minute  denticulato. 

Este  arbusto  é  um  dos  mais  bellos  ornameritos  das 
várzeas  do  Ucayali,  graças  ás  bracteas  dum  azul  ce- 
leste purissimo  com  as  ([uaes  ella  se  cobre  litteralmente 
quando  em  flor.  Atravessando  a  matta  a  oeste  de  Sa- 
rayacu,  fiquei  varias  vezes  enganado  pelos  numerosos 
arbustos  d 'esta  espécie  em  flor,  julgando  ver  o  ceo  azul 
atravez  da  matta.  Esta  espécie  encontra-se  largamente 
espalhada  ao  longo  do  rio  Ucayali  c  no  Pampa  dei  Sa- 
cramento. Yanayacu,  8  XII  1896. 
Área  geogr.  :  Peru  cisandino. 
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CucurbitacesB. 

Ahomitra  peruviana  Hub.  nov.  spec. 

Caulis  flexuosus  gracilis  profunde  sulcatus  gla- 
ber.  Folia  mediocritcr  ( 3  cm )  petiolata,  petiolo  sub 
ápice  auiiculato-glanduloso,  subpedato-trifoliolata,  fo- 
liolis  supra  médium  crenato-constrictis,  foliolo  médio 
petiolulo  7  mm  lonj^o  instructo  ovato  vel  elliplico 
basi  obtuso,  ápice  com plicalo-acum inato,  vel  retuso 
glanduloso-apiculato,  nervis  secundariis  utrinsecus  3 
minoribus  basi  approximatis,  uno  maiore  infra  mé- 
dium angulo  acuto  abeunte  et  arcuatim  plerumque 
usque  ad  apicem  excurrente,  foliolis  lateralibus  pe- 
tiolulo circiter  5  nim  longo  instructis  ovatis  valde 
inaequilateiis  binerviis  nervo  extcriore  in  crenaturam 
marginis  callosam  exeunte,  nervo  interiore  basi  ad 
4  mm  denudato  in  apicem  folioli  excurrente,  pagina 
foliolorum  membranacca  utrinque  lacte  viridis  glabra 
venulorum  retc  dense  prominulo.  Cirri  elongati  ápice 
biíidi.  Inflorescentiae  masculinse  foliis  longiores  pyra- 
midato-paniculatae,  ochraceo-puberulae.  Flores  mascu- 
lini  in  ramulis  brevibus  brevitcr  (l  mm)  graciliterque 
pedicellati  minimi.  Calyx  extus  ochraceo-tomentellus 
vix  1  mm  longus,  segmentis  triangularibus  scariose 
marginatis.  CoroUa  ( nondum  expansa )  glabra  laci- 
niis  rotundatis  calycem  superantibus.  Staminorum 
filamenta  glabra  brevia,  antherae  suborbiculares. 
Flores  Q  ^  fructusque  ignoti. 
l^cayali,  na  beira  da  Laguna  defronte  de  Can- 
chahuaya,  28  X  98. 

Compositae. 

Vernonia  sp.  (1572). 

Arbusto  grande  ou  arvore  pequena,  principal  ele- 
mento da  «púruma»  de  Paca,  22  XII  1898. 

Elephantopus  spicatus  B.  Juss.  (l576). 

Uma  forma  relativamente   pequena,   crescendo  so- 
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cialmentc :  é   um   dos   principaes    formadores   de  relva 
nos  pastos  do  Ucayali.  Paca  25  XII   1898. 
Área  geogr.:  México  —  Peru  e  alto  Amazonas. 

Adenostemma  viscosum  Forst.  var.  brasiliannm  Benth.  (1501). 
Chinganilla  (Pampa  dei  Sacramento),  24  XI  1898. 
Área  geogr.  do  typo:  Cosmopolita  tropical. 

Mikania  scandens  Willd.    forma   basi  radicans,  inflorescentiis 
parvis,  bracteis  invólucro  paulo  longioribus.  (l3o3). 

Beira   do   Amazonas   perto  de   Caballococha,  tam- 
bém no  Ucayali,   18  IX  1898. 
Área  geogr.:  Cosmopolita  tropical. 

Egletes  viscosa  Less.  (l3cx))  «Botoncilla». 

Talude  do  Ucayali  perto  do  Tamixiaco. 
Área  geogr.:  America  tropical  oriental  («Marcella»  dos 
brasileiros). 

Ttssaria  integrifolia  Ruiz  et  Pav.  «Pajarobóbo». 

Commum  e  >;ocial  nas  praias  do  Ucayali. 
Área  geogr.:  Alto  Amazonas  e  Peru  subandino. 

Clibadium  snrinamense  L.  var.  asperum  (DC.)  Baker  (1529) 
tHuaca». 

Serve  como  o  « barbasco  »  para  tingujicar  o  peixe. 
Leche,  1  XII  1898. 
Área  geogr.  :  México  —  Brazil. 

Ichthyothere  peruviana  Baker   [Latreillea  peruviana  Poepp.  et 
Endl.l  (1477). 

(O  meu  exemplar  mostra,  na  base  de  cada  inflo- 
rescentia,  2  pequenas  folhas,  que  não  são  indicadas  por 
Poeppig.) 

Quebrada  grande  do   Cerro   de    Canchahuaya,   l3 
XI  1898. 
Área  geogr:  Peru. 

Eclipta  alba  (L.)  Hassk. 

Nas  praias  e  taludes  do  rio  Ucayali. 
Área  geogr. :  Cosmopolita  tropical. 
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Ambrósia  artemisiaefolia  L.  (iSôi). 

Praia  do  rio  Cuxibatay,  22  X  l8ç)8. 
Arca  geogr. :  America  tropical  c  subtropical. 


APPENDICE 


Durante  a  impressão  creste  trabalho,  sahiu  á  luz  uma 
nota  do  Dr.  Udo  Dammcr,  intitulada  «  Zwei  neue  amerika- 
nische  Palmcn»  (Beiblatt  zu  Engler^s  bot.  Jahrbiichern  N> 
80  p.  3l  ff.),  onde  este  conhecMo  especialista  da  familia  das 
palmeiras  descreve  uma  das  palmeiras  colleccionadas  por 
mim  no  Pampa  dei  Sacramento  (perto  de  Huimbaio,  X  98) 
como  representante  d'um  novo  género,  Wendlandiella  (do 
parentesco  de  ChamaedoreaJ  e  com  a  designação  especifica 
de   IV.  gracilís. 

Tomando  em  consideração  que  o  espécimen  que  serviu 
á  descripção  do  género  e  da  espécie  nova»  foi  fornecido 
pelo  Herbario  amazonico  do  Museu  (iceldi,  não  duvido  que 
me  seja  dada  a  licença  de  transcrever  aqui  integralmente  as 
diagnoses  publicadas  no  «  Beiblatt  zu  Engler's  Botanischen 
Jahrbiichern  »  : 

Wendlandiella  V .  Dammer. 

Flores  9  calyce  3-fido  lobis  orbicularibus  glb- 
bosis,  corolla  3-fida  calyce  duplo  majori  lobis  or- 
bicularibus gibbosis,  staminodiis  3  minutissimis  su- 
bu latis,  ovário  sessili  subgloboso  triloculari  stigma- 
tibus  3  rarius  4  reflexis,  loculis  1—2  stcrilibus,  ovulo 
in  quoque  loculo  único  pêndulo.  Inflorescencia 
subdigitata  axillaris  interfoliacea,  spathis  duabus  cy- 
lindraceis  ápice  oblique  dehiscentibus  pedunculum 
fere  omnino  tegentibus,  ramis  filiformibus  dcnse  flo- 
ribus  obsitis.  Folia  paiipinnata  vagina  cylindracea 
oblique  aperta  petiolo  triangulari  pinnis  utrinsecus  3 
suboppositis  inferioribus  reliquis  longe  distantibus, 
summis  nervis  4,  reliquis  nervis  3  percursis. 
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Wendlandiella  gracilis  U.  Dammer  loc.  cit.  pag.  32  (  1541  ). ' 

Caulis  tenuis  4  mm  crassus,  ad  1 ,5  rn  altus 
foliis  distantibus  vagina  5  cm  longa  cylindracea  obli- 
que  aperta  pctiolo  ad  6  cm  longo  triangular!  pinnis 
lanceolatis  acuminatis,  utrinque  3,  inferioribus  subop- 
positis  16 — 17  cm  longis,  1,6  cm  latis,  mediis  sum- 
mis  basi  tantum  connatis  elongato-obovato-lanceola- 
tis,  20  cm  longis  2,5 — 3  cm  latis.  Inflorescencia  in- 
terfoliacea  spatha  inferiori  8  cm  longa,  superiori  8 
cm  excedente  tubulosa  ápice  oblique  aperta  pedún- 
culo supra  canaliculato  l3  cm  longo  ápice  ventri- 
coso  subdigitato,  infra  ramificationem  floribus  obsi- 
tis,  floribus  minutissimis  vix  1  mm  diâmetro. 
Pampa  dei  Sacramento,  perto  de  Huimbaio,  XII  98. 
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Ensaio  d'uma  Synopse 
das  Espécies  do  género  Hevea 

sob   os   pontos   de   vista   system atiço   e   geographico 


Pelo  Dr.  J.  HUBER 


Desde  que  publiquei  a  minha  nota  intitulada  «  Os 
nossos  conhecimentos  actuaes  sobre  as  espécies  de  seringuei- 
ras »  (Boi.  do  Mus.  Paraense  Vol.  II,  pag.  250,  1897),  onde 
dei  uma  resenha  succincta  da  distribuição  geographica  das 
espécies  de  Hevea  ate  então  conhecidas,  não  só  foram  des- 
criptas  diversas  espécies  novas  ( *  ),  mas  também  accumularam- 
se  muitas  observações  e  informações  sobre  as  espécies  já 
conhecidas.  Além  das  minhas  próprias  investigações,  cujo  re- 
sumo provisório  publiquei  em  1902  na  c  Revue  des  cultures 
coloniales  »  (  N.*^  95  e  96 )  e  depois  n'este  «  Boletim  > 
(  Vol.  III,  pag.  345  ),  a  expedição  do  Sr.  Ernesto  Ule,  em- 
piehendida  nos  annos  de  1901-1903  com  o  fim  especial  de 
estudar  as  arvores  de  borracha  dos  affluentes  meridionaes 
do  alto  Amazonas,  contribuiu  bastante  para  os  nossos  co- 
nhecimentos n'este  sentido.  O  Sr.  Ule  já  deu,  em  diversas 
publicações  (**),  os  resultados  das  suas  pesquizas  sobre  as 
arvores   de    borracha   e  especialmente  as  Heveas.  No  ultimo 


(*)     Vide  Hemsley  in   «  Hooker's  ícones  Plantar  um  »    Fourth  Series, 

VI,  1899,  pi-  2570-2577. 

(  **  )  E.  Ule,  Kautschukgewinnung  am  Amazonenstrome  (  folheto  de 
15  pp.,  sem  data  ). 

E.  Ule,  Kautschukgewinnung:  und  Kautschukhandelam  Amazonenstrome 
(Beihefte  zum  Tropenpflanzer  Bd.  VI,  1.  1905  ).  Este  trabalho  é  citado 
sob  o  n.'  I. 

E,  Ule,  Die  Kautschukpflanzen  der  Amazonas-Expedition  u.  ihre  Be- 
deutung  fUr  die  Pflanzengeographie.  (  Engler*s  Bot.  Jahrbticher  Bd.  35, 
p.  663-678,  1905  ).  Citado  sob  o  n.'  II. 
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dos  seus  trabalhos  ( II,  pag.  678 ),  elle  synthetisa  os  seus 
resultados  phytogeographicos  n*uma  enumeração  das  espé- 
cies de  Hevea  em  duas  cathegorias,  a  primeira  comprehen- 
dendo  as  espécies  que  crescem  ao  Norte,  a  segunda  aquel- 
las  que  se  acham  só  ao  Sul  do  Amazonas.  N  esta  synthese, 
na  qual  se  manifesta  visivelmente  a  preoccupação  de  de- 
monstrar a  differença  que  existe  entre  a  flora  ao  Norte  do 
rio  mar,  «  onde  predominam  os  rios  de  agua  preta,  como  o  rio 
Negro  e  o  Yapurá»,e  aquella  da  margem  meridional,  o  au- 
ctor  chejía  á  conclusão  que  entre  todas  as  espécies  unicamente 
a  H.  guianensis  seria  seguramente  commum  a  ambas  as  re- 
giões e  isto  somente  na  parte  limitrophe.  Como  as  minhas 
observações  pessoaes,  que  ainda  foram  completadas  ultima- 
mente por  estudos  feitos  sobre  diversas  (  5  )  espécies  de  serin- 
gueiras trazidas  pelo  Sr.  Adolpho  Ducke  do  Yapurá  e  do 
Rio  Negro,  me  conduzem  a  resultados  um  pouco  diversos, 
não  acho  descabido  tratar  aqui  ainda  uma  vez  da  distribui- 
ção geographica  das  espécies  de  Hevea  como  ella  se  apre- 
senta agora  segundo  os  mais  recentes  dados  que  tenho  á 
minha  disposição. 

Como  um  estudo  serio  de  geographia  botânica  é  im- 
possível sem  conhecimento  systematico  do  grupo  de  que  se 
trata,  appliquei-me  a  um  estudo  comparativo  minucioso  das 
15  espécies  de  Hevea  representadas  no  Herbario  amazonico 
do  Museu  Goeldi  ( * ),  comparando-as  com  as  descripções 
e  figuras  existentes  na  bibliographia  do  assumpto  e  com  as 
notas  que  tomei  poroccasião  do  exame  dos  espécimens  exis- 
tentes em  diversos  herbarios  de  Genebra  e  Paris. 

D'estas  pesquizas  resultou,  além  do  reconhecimento  de 
duas  espécies  e  duas  variedades  novas,  cuja  descripção  vae 
mais  adiante,  a  seguinte  disposição  systematica  das  espécies  do 
género  Hevea  : 


(*)  D*estas  15  espécies,  9  são  representadas  por  exemplares  flo- 
ridos. São  as  seguintes :  H.  brasiliensis,  Spruceana,  similis,  rigidifolia,  minor, 
Duckei  n.  sp.,  Randiana  n.  sp.,  nigra,  paludosa.  Além  d'isto,  6  espécies  são 
cultivadas  no  nosso  Horto  botânico  ( H,  brasiliensis,  Randiana,  guyanensis, 
Spruceana,  cuneata,  viridis),  das  quaes,  é  verdade,  só  as  duas  primeiras  ja 
deram  flores  e  fructos. 


Digitized  by 


Google 


622  Espécies  do  género  Hevea 


Sectio  I.  EUHEVEA  Muell.  Arg.  (Um  verticillo  de  5 
antheras  ). 

1.  //.  guyanensis  Aubl. 

2.  H.  nigra  Ule. 

Sectio  II.    BISIPHOXIA    Muell.    Arg.    (Dois    verticillos    de 
antheras  ). 

Serie  LuteSB.  Dois  verliHUos  incompletos  de  antheras.  Inflo- 
resccncías  arnarellacens  ou  pardacentas.  Botões  das  flores 
masculinas  acumimidos. 

3.  H,  luiea  Muell.   Argr. 

4.  H.  apiculata  Muell.  Arg. 

5.  H,  cuneata    Hub.   (incl.  H,  peru- 
viana Lechl. ) 

6.  H.  Benlhamiana  Muell.  Arg. 

7.  H,  Duckei  Hub. 

8.  H.  paludosa  Ule 


I.  Disco  da  flor  masculina  riidi- 
mentario 

II.  Disco  da  flor  masculina  estrel- 
lado 


III.  Disco   da  flor    masculina  com   í  ,_      .  ...^  ,.     ,,     „     . 

<     9.  //.  rigidtfoha  Muell.  Arg. 


segmentos  alongados. 


Serie  IntermediSB.  Dois  verticillos  completos  de  antheras. 
In  floresce  nci as  amarellaceas  ou  esbranquiçadas.  Botões 
das  flores  masculinas  acumi nados, 

I.  Estylo  bem  desenvolvido,  em-   (   ^^-  ^-  "'í''^''    "^^^^fr? 
/  '  \   \\.  H.  mtcrophylla  Ule 

^^^^""'^^ l  12.  H.  Randiana  KMh. 

II.  Estylo  obsoleto,  estigmas  sesseis.       13.  H,  brasiliensis  Muell.  Arg. 

Serie  Obtusiflorse.  Dois  verticillos  completos  de  antheras. 
Estigma  sessiL  Inflorescenc^ias  esbranquiçadas  ou  mais 
ou  menos  arroxeadas.  Botões  das  flores  masculinas  ob- 
tusos. 

I.  Disco  da  flor  c^  composto  de    í  ^■^-  ^  ^t\\'.''''!^  ^\"^"-  ^^' 
,     j  ,        ,  ,  {   15.  H,  stmths  Herasley 

5  glândulas  obtusas.  ...     |  ^^    ^   ^,.^^^,^^  ^,^^„_  ^^^ 

II.  Disco  da  flor  (^  composto  de    í   17.  H,  pauciflora  Muell.  Arg. 
glândulas  acuminadas  ...     (  18.  //.  confusa  Hemsley. 

Incertae  sedis: 19.  //.  nilida  Muell.  Arg. 

20.  //.  víridis  Hub. 
2\.  H,  Kunthiana  Hub. 
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Sectio  I.  EUHEVEA. 

Esta  secção  do  género  Hevea  ó  muito  natural  e  bem 
caracterisada  pelas  flores  masculinas  pequenas,  obtusíssimas, 
quasi  globosas,  e  pela  columna  staminal  curta,  com  um  ver- 
ticillo  único  de  5  antheras.  As  folhas  são  obovadas,  mais  ou 
menos  coriaceas  e  glabras.  As  inflorescencias  são  cobertas 
de  pellos  fuscos. 

1.  Hevea  guyanensis  Aubl. 

Como  já  fiz  ver  nas  minhas  «  Observações  »,  a  área 
d'esta  espécie  que  era  só  conhecida  da  Guyana  franceza, 
extende-se  até  o  baixo  Amazonas  (região  de  Breves). 

O  logar  mais  meridional  onde  constatei  ultimamente  a 
sua  presença,  é  no  Marco  da  Legoa,  perto  de  Belém. 

Não  é  impossível  que  ella  se  ache  ainda  em  outros 
pontos  da  Amazónia  e  especialmente  nas  visinhanças  de  Ma- 
nâos,  d'onde  eu  trouxe  espécimens  esteris  de  uma  seringueira 
que  talvez  seja  a  //.  gnifnnensis  (conf.  também  Ule  n.®  5348). 

A  seringueira  chamada  «  Orelha  de  onça  »,  que  Ule 
colleccionou  na  terra  ílrme  do  baixo  Juruá  ( n.°  5349),  apre- 
senta também  analogias  com  certas  formas  de  H  guyanen- 
sis (  Ule  II,  p.  Ó67-6O8 ).  ao  lado  de  certas  differenças  que 
me  levam  antes  a  crer  que  se  trata  d'uma  espécie  distincta. 

No  baixo  Amazonas,  a  H.  guyanensis  é  raramente  ex- 
plorada  e  fornece  uma  borracha  fraca,  de  cor  amarellacea. 

2.  Hevea  nigra  Ule. 

Esta  espécie  que  foi  descoberta  por  Ule  no  Juruá-mi- 
rim,  se  distinguiria  da  H.  guyauensis,  segundo  este  autor, 
pelas  flores  pequenissimas,  de  l  a  2  mm  apenas  de  diâme- 
tro, e  pelas  folhas  mais  grossas  e  mais  pontudas.  Em  todo 
caso  ella  apresenta  um  parentesco  muito  estreito  com  a  es- 
pécie de  Aublet.  Já  o  porte  da  arvore  e  a  folhagem  escura 
parecem  ser  semelhantes  como  na  H.  guyanensis^  as  folhas 
não  são  mais  grossas  que  em  diversos  espécimens  de  H.  gu- 
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yanensis  que  tenho  visto  e  a  ponta  é  também  bastante  va- 
riável n'esta  espécie  ( sem  entretanto  attingir  jamais  o  des- 
envolvimento que  tem  na  H.  hrasiliensis ) .  Quanto  ao  tama- 
nho das  flores  masculinas,  posso  afiirmar  que  as  flores  com- 
pletamente desenvolvidas  que  examinei,  attingiam  bem  3  mm 
de  diâmetro,  o  que  corresponde  bem  ás  medidas  indicadas 
na  «  Flora  brasiliensis  »  para  a  H.  guya7ie?isis.  As  differen- 
ças  mais  importantes  da  H.  nigra  com  a  espécie  de  Aublet 
me  parecem  antes  residir  nas  glândulas  dos  peciolos  mais 
desenvolvidas  e  na  existência  de  inflorescencias  exclusiva- 
mente masculinas,  que  talvez  se  explicam  por  uma  prote- 
randria  á  moda  de  certas  espécies  de  Sapium  (cf.  Boletim 
IV  p.  411). 

Muito  curioso  é  o  facto,  que  em  relação  com  a  espé- 
cie mais  aparentada,  a  H.  iiigra  se  acha,  por  assim  dizer, 
no  polo  opposto  da  arca  do  género  Hevea.  Se  trataria  aqui 
d'uma  disjuncção  de  duas  espécies  pertencendo  a  um  grupo 
muito  antigo,  ou  simplesmente  d'uma  distribuição  larga, 
cujas  etapas  intermediarias  ainda  não  seriam  conhecidas  e  tal- 
vez occupadas  por  uma  ou  diversas  espécies  apparentadas  ? 

Até  aqui  a  H.  nigra  ainda  não  foi  constatada  com  se- 
gurança fora  da  região  do  Juruá-miry,  onde  Ule  achou-a  na 
terra  firme,  á  beira  dos  riachos.  A  «  Siringa  entrefina  ce- 
niza  >  que  encontrei  no  Pampa  dei  Sacramento  e  cujas  fo- 
lhas são  semelhantes,  pertence  talvez  á  mesma  espécie. 

Segundo  Ule,  a  borracha  de  H.  nigra  seria  de  inferior 
qualidade  e  raramente  explorada. 

Sectio  II.  BISIPHONIA. 

Esta  secção,  bem  distincta  da  secção  Euhevea  pela 
existência  de  dois  verticillos  ( mais  ou  menos  completos  )  de 
antheras,  é  porém  pouco  homogénea  e  carece  d*uma  subdi- 
visão racional,  da  qual  dou  um  ensaio  na  constituição  das 
três  series :  Lutece,  Intermedice  e  Obtusiflorce. 

Serie  Lute». 

Como  o  numero  e  a  disposição  das  antheras  constitue, 
no  género  Hevea,  um  caracter  de  primeira  importância,  achei 
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conveniente  reunir  n*esta  serie  todas  as  espécies  que  pos- 
suem dois  verticillos  incompletos  de  antheras,  sendo  o  nu- 
mero doestas  variável  nos  limites  de  5  a  10.  Por  este  cara- 
cter, a  serie  Luiece  constitue  um  termo  de  passagem  á  secção 
EuheveUy  affastando-se  porem  pela  forma  dos  botões  das  flo- 
res masculinas,  que  aqui  são  distinctamente  acuminadas,  em 
opposição  directa  com  os  botões  globosos  da  secção  Euhe- 
vea.  As  flores  d  este  grupo  são  de  dimensões  medias,  de  cor 
amarella  ou  pardacenta,  cobertas  geralmente  de  pellos  rui- 
vos ou  amarellados  ( mais  ou  menos  sedosos )  raramente 
f  H.  rígidi folia)  esbranquiçados.  As  folhas,  em  todas  as  es- 
pécies mais  ou  menos  obovadas,  com  ponta  brusca,  são  gla- 
bras  ou  cobertas  por  baixo  de  pellos  ruivos.  A  cor  das  fo- 
lhas é  geralmente  quasi  igual  de  ambos  os  lados,  virando 
ao  amarello-pardacento  pela  dessiccação.  Segundo  a  confor- 
mação do  disco  das  flores  masculinas  podem-se  distinguir 
três  subdivisões: 

I.  O  disco  das  flores  masculinas  é,  como  na  secção 
EuheieQy  rudimentario,  existindo  apenas  em  forma  d'uma 
margem  pouco  saliente  ou  de  5  pequenas  proeminências 
obtusas. 

Segundo  os  desenhos  publicados  por  Hemsley  (1.  c. 
pi.  2574,  fig.  12-21)  é  possivel  que  em  uma  ou  outra  espé- 
cie d'este  grupo  as  antheras  sejam  primitivamente  coUocadas 
n'um  único  verticillo  e  que  a  sua  disposição  irregular  seja 
o  resultado  d'um  deslocamento  secundário,  o  que  natural- 
mente accentuaria  ainda  mais  o  parentesco  com  a  secção 
Euhevea, 

3.  Hevea  lufea  Muell.  Arg. 

Ebta  espécie,  que  segundo  o  seu  descobridor  Spruce  é 
uma  arvore  alta,  foi  até  aqui  só  encontrada  no  baixo  rio 
Uaupés.  Além  das  folhas  glabras,  que  distinguem-na  da  espé- 
cie seguinte,  ella  tem  um  estylo  bem  pronunciado,  o  que 
caracterisa-o  em  relação  com  a  H.  peruviana. 

Como  já  mostrei  em  publicação  anterior  ( Boi.  III, 
p.  355  ),  a  H.  lutea  é  designada  pelo  seu  descobridor  como 
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fornecendo  borracha,    embora  com  menos  abundância  que  a 
H,  brasiliensis, 

4.  Hevea  apiculaia  Baill. 

A  autonomia  especifica  doesta  arvore,  que  Spruce  dis- 
tinguiu sob  o  nome  de  Siphonia  brevifolia  ou  «  seringueira 
de  folha  curta»,  da  H.  hitea,  vulgarmente  chamada  c  serin- 
gueira de  folha  comprida  »  ( cf.  Hooker's  Journ.  of  Bot.  and 
Kew  Gardens  Miscellany  n.°  78  p.  194,  l853)  não  foi  ad- 
mittida  por  Mueller  Arg.,  que  considerou-a  como  simples  va- 
riedade de  H.  lutea.  Julgo  entretanto  que  os  caracteres  re- 
unidos da  forma  e  da  pubescencia  das  folhas,  junto  com  a 
forma  mais  curta  e  a  pubescencia  da  columna  suprastami- 
nal  (cf.  Hemsley  1.  c.  pi.  2574)  são  sufi&cientes  para  conser- 
var esta  espécie,  dentro  d*um  género  onde  todas  as  espécies 
differem  entre  si  por  caracteres  minuciosos.  Do  outro  lado 
não  posso  deixar  de  reconhecer  que  o  parentesco  entre  as 
duas  espécies  é  muito  estreito,  juntando-se  ás  outras  analo- 
gias a  do  porte,  sendo  ambas  arvores  altas  da  matta  que 
attingem,  segundo  a  estimação  de  Sprtice,  100  pés  inglezes 
de  altura. 

A  //.  apiculaia  foi  descoberta  por  Spruce  no  alto  Rio 
Negro  (  S.  Carlos )  não  tendo  sido  colleccionado  desde  aquelle 
tempo.  Como  para  a  H.  latea,  Spruce  é  positivo  na  afi&rma- 
ção  que  esta  espécie  serve   para  extracção  de  borracha. 

Não  se  sabe  nada  de  positivo  sobre  a  qualidade  da 
borracha  fornecida  pelas  duas  espécies  //.  lutea  e  H.  apicu- 
laia, mas  é  de  presumir  que  ella  seja  inferior  á  borracha 
fornecida  pela  H.  Benihamiana,  que  entre  todas  as  espécies 
do  alto  Rio  Negro  seria  a  melhor,  segundo  informações  rece- 
bidas de  pessoa  fidedigna. 

5.  Hevea  cuneata  Hub. 

Insisti  já,  nas  <  Observações  »  (  Boi.  III  p.  357  nota  2  ), 
sobre  a  probabilidade  da  identidade  da  H.  luiea  var.  cuneaia 
com  a  //.  peruviana  Lechler  (apud  Benth.  et  Hook,  Gen. 
plant.  III    p.    290)  da  qual  eu  tinha  examinado  um  especi- 
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men  proveniente  de  S.  Galvan  ( leg.  Lechler ).  Tomando  em 
conta  a  distribuição  larga  da  H.  aineaia  como  ella  resulta 
das  explorações  de  Ule  e  das  minhas  próprias,  não  tenho 
mais  duvida  que  ella  seja  realmente  idêntica  com  a  H.  pe- 
ruviana. 

Xão  hesitaria  eu  por  conseguinte  de  substituir  o  meu 
nome  especifico  pelo  de  Lechler,  apezar  da  descripção  muito 
deficiente  de  Bentham  e  Hooker,  se  não  fosse  a  circumstan- 
cia  que  uma  Herea  peruviana  já  appareceu  na  obra  de  Au- 
blet,  onde  este  nome,  provavelmente  por  engano,  foi  attribuido 
á  figura  de  H.  gtiyaneiisis.  Julgo  portanto  mais  conveniente 
substituir  o  nome  de  H.  peruviana  pelo  de  H.  cuneata. 

Descrevi  esta  espécie  primeiro  como  variedade  cuneaia 
de  //.  lutea,  naturalmente  não  por  causa  do  nome  vulgar 
(  Shiringa  amarilla  ),  como  parece  suppór  o  Sr.  Ule  ( I  p.  9, 
annotação  ),  mas  considerando  as  analogias  múltiplas  que  a 
nossa  espécie  apresenta  com  a  H.  liiiexi.  Caso  que  a  minha 
supposição,  aliás  fundada  na  confrontação  de  exemplares 
authenticos,  se  confirme  e  que  a  nossa  planta  seja  realmente 
idêntica  com  a  H.  peruviana  Lcchl.,  não  haverá  mais  duvida 
que  ella  pertence  realmente  ao  grupo  das  Lutere,  sendo 
mesmo  tão  próximo  parente  da  H.  lutea  que  Hemsley,  que 
teve  occasião  de  confrontal-a  com  espécimens  authenticos 
doesta  espécie,  não  duvidou  em  consideral-a  como  perten- 
cendo ao  mesmo  giupo  especifico.  Xão  seria  por  conseguinte 
descabido  de  conserval-a  como  variedade  de  //.  lutea,  e 
absolutamente  não  concordo  com  as  observações  de  Ule  a 
este  respeito  ( I  p.  9.  II  p.  óOó  nota  ).  (  *  ) 

Em  vista  das  figuras  de  Hemsley  (  1.  c.  pi.  2574,  fig. 
11-14)  e  conforme  á  praxe  adoptada  por  mim  na  separa- 
ção   das    outras    espécies    de    Herea,    julgo    entretanto  mais 


(  *  )  Devo  confessar  que  escapou-me  o  nexo  lof^ico  da  ultima  nota 
de  Ule.  A  observação:  «  Uberhaupt  kann  man  mit  einii^er  Sicherheit  die 
Hevea^Arien  bei  der  g^rossen  Veranderlichkeit  der  Formen  nicht  nach  den 
Biattern  bestimmen  »,  é  alias  em  directa  opposiçâo  com  o  procedimento 
usado  no  citado  trabalho  (  II  ),  onde  as  espécies  H,  Spruceana,  H.  discO' 
lor  e  H.  pauciflora  estão  figurando,  apezar  que  só  foram  colleccionadas  em 
estado  estéril. 
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conveniente,  de  consideral-a  como  espécie  dislincta,  da  mesma 
forma  como  a  //.  apienUita. 

Pelas  folhas  relativamente  grandes  e  completamente 
glabras,  a  H.  cuneaia  approxima-se  da  H.  hitea,  distinguin- 
do-se  muito  bem  pelos  estigmas  sesseis.  Por  este  caracter  e 
pelo  numero  das  antheras,  que  segundo  Bentham  e  Hooker 
não  seria  superior  a  5,  a  //.  cuneata  parece  ser,  na  serie 
Lutece,  a  espécie  que  maior  afinidade  tem  com  a  secção 
Euhevea. 

Encontrei  a  H.  cuneata,  que  é  uma  arvore  grande  como 
H.  lutea  e  H.  apie/ilata,  em  estado  estéril  (*)  no  Cerro  de 
Canchahuaya,  entre  300  e  500  m,  e  no  Pampa  dei  Sacra- 
mento (1898),  onde  ella  é  chamada  « jebe  amarillo  >  ou 
«  shiringa  amarilla  »  ou  «  shiringa  dei  Cerro».  Depois  Ule 
achou-a,  também  em  estado  estéril,  no  alto  rio  Juruá  (  1901  ), 
onde  ella  é  chamada  «  itaúba  »  (  *  *  )  ou  «  seringa  verme- 
lha »,  e  no  Cerro  de  Escaler  (a  800  m). 

Em  1904  encontrei  esta  mesma  espécie  na  terra  firme 
da  médio  e  do  alto  Purús,  onde  ella  é  chamada  c  seringa 
vermelha  »  como  no  Juruá,  sendo  o  nome  de  «  itaúba  »  me- 
nos empregado, 

A  área  geographica  da  H.  cuneata  parece  por  conse- 
guinte ser  muito  extensa.  Entre  os  rios  Huallaga  e  Ucayali 
d'um  lado  e  as  cabeceiras  dos  rios  Javary,  Juruá  e  Purús 
do  outro  ella  parece  ser  a  espécie  mais  commum  do  género 
Hevea.  Da  mesma  forma  ella  accompanha  estes  rios  na  terra 
firme  até  o  seu  curso  médio,  não  se  sabendo  exactamente 
se  a  sua  área  chega  ao  Norte  até  o  rio  Solimões.  A  Teste, 
a  sua  área  extende-se  até  o  rio  Madeira  e  mesmo  além :  ao 


( * )  Após  um  exame  reiterado  das  capsulas  ainda  não  maduras 
mas  já  abertas  que  trouxe  do  Pampa  dei  Sacramento,  cheguei  á  convicção 
que  ellas  pertencem  a  duas  espécies  differentes,  sendo  as  sementes  que  des- 
crevi nas  minhas  «  Observavôes  »  provavelmente  de  uma  outra  espécie  que 
a  H,  cuneata.  As  capsulas  que  eu  vi  da  «  seringueira  vermelha  »  do  rio 
PunSs,  são  geralmente  mais  pequenas  que  as  de  H.  brasiliensis  e  excavadas 
no  ápice.  As  sementes  são  comprimidas  lateralmente  e  muito  curtas,  de  ma- 
neira que  a  sua  forma  geral  é  quasi  cubica. 

(  **  )  Ule  escreve  Itaubá,  o  que  não  é  conforme  á  pronuncia  correcta 
da  palavra. 
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menos  Ule  diz  ter  encontrado  esta  espécie  no  rio  Marmellos 
e  a  sua  existência  em  outros  logares  ao  longo  da  margem 
direita  do  Madeira  me  foi  confirmada  por  seringueiros  dignos 
de  fé.  N'este  rio  distinguem-se  porém  duas  ^  seringueiras 
vermelhas  »,  uma,  cujo  producto  é  considerado  tão  bom  que 
o  da  «  seringueira  branca  »  e  que  é  provavelmente  a  pró- 
pria H.  brasiliensis  ou  uma  variedade  d'esta  espécie,  e  ou- 
tra, chamada  também  «  itaúba  »,  cujo  producto  é  menos  es- 
timado, o  que  concorda  com  a  H.  cínieata.  Supponho  que 
mais  a  Teste  a  H.  cuneaia  seja  substituida  pela  H.  bras^Hien- 
sís  e  suas  variedades.  Ao  Sul,  os  limites  da  área  de  H.  cu- 
neaia  são  também  ainda  mal  definidas ;  é  entretanto  prová- 
vel que  ella  accompanhe  a  H.  brasiUefisis  na  bacia  dos  for- 
madores do  rio  Madeira,  crescendo  junto  com  esta  espécie, 
mas  preferindo  a  terra  firme,  até  os  seus  limites  meridio- 
naes,  substituindo-a  pouco  a  pouco  em  proporção  que  os 
terrenos  vão  se  elevando,  principalmente  do  lado  das  Coi- 
dilheiras. 

A  «  siringa  amarilla  »  do  Beni  ( vide  Ciboi  in  «  Jour- 
nal d'agriculture  tropicale  *  lij02  p:  341 )  não  parece  ser 
outra  senão  a  H.  cuneata,  e  as  seringueiras  que  o  Sr.  Plane 
encontrou  no  planalto  dos  Incas  no  rio  Marcapatá,  a  650 
m  de  altitude,  pertenciam,  segundo  a  descripção  d'este  au- 
tor (A.  Plane.  Le  Pérou  1903.  p.  145)  provavelmente  tam- 
bém a  esta  espécie. 

O  mesmo  autor  diz  ( p.  \yi  )  da  gomma  preparada 
d'estas  arvores,  que  ella  é  «  plus  Cí*mpacte  et  plus  cassante 
que  le  «  pará  >  de  provenance  du  Madeira,  du  Purús  et  du 
Juruá  ou  du  Javary.  mais  elle  est  bien  supérieure  à  la  qua- 
lité  fraca    du    Rio    Negro  provenant  de  la  seringa  torrada  ». 

Com  effeito,  a  borracha  preparada  de  H.  cuneaíay  com- 
quanto  seja  inferior  á  da  H.  brasilieims,  é  ainda  de  quali- 
dade boa.  E'  verdade  que  no  Purús  e  Juruá,  onde  nas  vár- 
zeas cresce  a  H,  brasilierts^s  que  fornece  um  producto  me- 
lhor e  mais  abundante,  a  //.  ciineata  é  considerada  com  um 
certo  desprezo,  sendo  o  seu  producto  classificado  em  Ma- 
ndos como  «  borracha  fraca  ».  No  Peru  oriental  o  producto 
da  «  seringa  amarilla  »  é  também  classificada  como  « jébe 
débil  ».  Entretanto  não  duvido,  e  isto  me  foi  confirmado  por 
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diversas  pessoas  entendidas,  que  esta  inferioridade  deve  ser 
attribuida  em  parte  ás  misturas  frequentes  do  seu  leite  ( que 
é  algum  tanto  grosso  e  escasso )  com  o  leite  de  outras  ar- 
vores (por  exemplo  do  género  Sapimn)  de  leite  mais  abun- 
dante mas  de  qualidade  inferior.  Não  tenho  visto  amostras 
maiores  e  defumadas  de  borracha  pura  de  H.  ciineata,  mas 
as  amostras  pequenas  que  obtive  com  o  Dr.  Marmier  no 
Cerro  de  Canchahuaya  me  fazem  suppór  que  a  H,  cuneata 
é  capaz  de  fornecer  uma  borracha  de     boa    qualidade.  (*) 

II.  O  disco  das  flores  masculinas  é  mais  desenvolvido, 
sendo  formado  por  uma  espécie  de  collarinho  mais  ou  me- 
nos membranaceo  e  recortado  na  margem  em  forma  de  es- 
treita. 

Hevea  Benihamiana  Muell.  Arg. 

Esta  espécie  que  Spruce  descobriu  no  rio  Uaupés  e 
no  alto  Rio  Negro  (S-.  Carlos),  se  parece  pelas  inflorescen- 
cias  ferrugincas  e  pela  estructura  gerai  das  flores  com  a 
H.  lutea  (  **  ),  sendo  porém  differente  pelas  folhas  relativa- 
mente largas,  que  nos  seus  contornos  e  na  sua  consistência 
reproduzem  quasi  as  folhas  de  H.  discolor  ou  talvez  ainda 
mais  exactamente  as  da  H.  Spniceana,  abstracção  feita  do 
indumento  que  é  mais  fino  e  diffuso  e  de  cor  ruiva. 

Recebi  em  1904  algumas  folhas  d'esta  espécie  do  Sr. 
Alfredo  Stockman,  que  viu  esta  arvore  n'uma  viagem  ao 
Orenoco  e  que  teve  ensejo  de  convencer-se  que  ella  fornece 
a  melhor  borractia  ?io  rio  Siapa  e  no  alto  Orenoco,  Assim  se 
comprehende  que  esta  espécie  seja  cultivada  na  Venezuela 
(vide  Hemsley  1.  c.  pi.  257 1  ). 


(  *  )  A  pequena  amostra  que  Ule  mandou  examinar  em  Hamburgo, 
foi  avaliada   em    9   marcos,  sendo  o  preço  da  borracha    fina  de    1 1  marcos. 

(  **  )  Hemsley  (1.  c.  pi.  2571  )  indica  10  antheras;  entretanto  nos 
desenhos  da  estampa  póde-se  ver,  que  o  verticillo  superior  das  antheras  é 
incompleto.  Mueller  Arg.  na   «  Flora  brasiliensis  »  fala  de  8  antheras. 
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7.  Hevea  Duckei  Hub.  nov.  spec. 

Arbor  mediocris  coma  densa,  ramulis  crassiusculis  stria- 
tis,  squamis  ad  basin  innovationum  crassis  obtusis.  Petiolus 
^racilis  glabrescens  (  4 — 5  cm  longus  )  ápice  parum  distincte 
biglandulosus  ( superfície  glandulosa  vix  0,5  mm  diâmetro 
meticnte ),  pctiolulis  vix  2  mm  lon^íis  supra  cxcavatis.  Fo- 
liola  pro  fjenere  brevia  late  obovata  (5 — 6,5  cm  X  3  -4 
cm  ),  ápice  breviter  obtuseque  acuminata,  basi  acuta  haud 
distincte  cuneata,  rigide  membranacea,  sicca  utrinque  sordide 
olivacea  supra  nitidula  nervis  venisque  argfute  prominulis, 
subtus  pallidiora  plus  minus  dense  fulvo-pilosae  vel  levi- 
ter  sericeo-nitentia.  Pnnirulae  ad  basin  innovationum  nume- 
rosse  foliis  paulo  breviores,  dense  fulvo-tomentellse.  Flores 
inascidini  subsessiles  vel  brevissime  ( viX  0,5  rnrn )  pedicel- 
lati,  alabastris  ovoideis  acuminatis,  periantho  ad  2/3  longi- 
tudinis  in  lacinias  ovato-trian«:uIares  longe  acutatos  diviso 
pallide  fulvo-tomentello,  disco  annulari  membranaceo  margine 
dentato,  antheris  6 — 9  irregulariter  biverticillatis,  rolumua 
stnmhmlí  nigricante  glnhrn,  supra  stamítia  snepiws  longins 
(wuteque  prodiicta.  Florei  feminri  maiores  longius  pedicellati 
ovário  parce  fulvo-tomentello  stigmatibus  brevissime  pedicel- 
latis. 

Hab.  ad  flumen  Yapurá  inferius,  leg.  Adolph  Ducke, 
17  IX  1904. 

Esta  espécie  approxima-se  bastante  da  H.  Rentkaminna 
pela  estructura  das  flores  masculinas,  que  em  ambas  as  es- 
pécies são  quasi  sesseis  e  não  longamente  pedicelladas  como 
na  espécie  seguinte.  Os  botões  floraes  são  porém  muito  me- 
nos delgados  que  na  H.  Iknihamiana  e  as  folhas  muito  me- 
nores. A  H.  Dnckei  occupa  evidentemente,  sob  muitos  pon- 
tos de  vista,  uma  posição  intermediaria  entre  a  H.  Bejitha- 
miatia  e  a  //.  paludosa  Ule.  Segundo  communicação  verbal 
do  Sr.  Ducke,  entomologo  do  Museu  Goeldi,  ao  qual  deve- 
mos a  descoberta  d'esta  espécie  nova,  a  H.  Diickei  c  uma 
arvore  relativamente  pequena  (8 — 10  m,  mais  ou  menos) 
de  copa  densa  No  baixo  Yapurá,  onde  ella  foi  descoberta, 
ella  é  cortada  e  fornece  borracha,  porem  de  qualidade  inferior. 
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8.  Hevea  paludosa  Ule. 


Descoberta  por  Ule  em  logares  pantanosos  perto  de 
Iquitos  (XI  1901),  esta  espécie  se  distingue,  segundo  este 
autor,  da  H.  Iním  (da  qual  elle approxima-a  com  razão)  pela 
ponta  mais  comprida  das  folhas,  pelas  flores  menores  e  pelo 
disco  da  flor  masculina  bem  desenvolvido  e  quinquelobulado, 
e  emfim  pelos  estigmas  sesseis  (*). 

Ainda  mais  de  que  com  a  H,  luímj  a  H.  ptiludosa  mos- 
tra um  parentesco  estreito  com  a  H.  Duckei,  da  qual  ella 
se  distingue  pelas  folhas  glabras  e  mais  estreitas,  pelas  in- 
florescencias  quasi  glabras  e  pelas  flores  masculinas  menores, 
longamente  pedicelladas. 

Segundo  as  indicações  do  seu  descobridor  (II  p.  666), 
a  H.  paludosa  é  uma  arvore  bastante  grande  ( 15— 3o  m), 
que  é  raras  vezes  explorada  para  a  producção  de  borracha. 

III.  Divisões  do  disco  da  flor  masculina  alongadas, 
quasi  filiformes,  muitas  vezes  bifidas  no  ápice. 

9.  Hevea  rigidifolia  Muell.  Arg. 

Pertencendo  indubitavelmente  á  serie  Lutem,  pela  dis- 
posição das  antheres,  a  H.  rigidifolia  occupa  entretanto,  sob 
diversos  pontos  de  vista,  uma  posição  especial  neste  grupo. 
Pelas  suas  folhas  coriaceas,  de  margem  recurvada,  ella  se 
distingue  facilmente  de  todas  as  outras  espécies  do  género. 
As  inflorescencias  lembram  muito  as  de  H.  brasiliensis,  pela 
pubescencia  esbranquiçada  e  pelos  botões  das  flores  mas- 
culinas acuminados.  Emfim  as  divisões  do  disco  da  flor  mas- 
culina são  aqui  mais  desenvolvidas  do  que  em  qualquer  outra 
espécie  de  Hevea. 


(*)  Quanto  ao  ultimo  caracter,  já  se  pode  ver  na  figura  publica- 
da por  Ule  (II  p.  668  fig.  1  F)  que  os  estigmas  são  brevemente  pedicel- 
lados^  o  que  é  conforme  á  realidade,  como  eu  pude  convencer-me  pelo  exa- 
me dos  espécimens  distribuídos  sob  o  n.  6.260. 
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A  H.  Hgidifolia,  descoberta  por  Spruce  no  rio  Uau- 
pés,  foi  coHeccionada  ullimamente  pelo  Sr.  Ad.  Ducke  (*), 
á  beira  d'um  igarapé,  perto  de  Barcellos,  no  médio  Rio  Ne- 
gro. Segundo  o  testemunho  de  Spruce,  a  arvore  teria  ape- 
nas 30  pés  de  altura,  os  espécimens  do  Sr.  Ducke  porém 
foram  colleccionados  n'uma  arvore  que  tinha  ao  menos  20  m 
de  altura.  Esta  arvore  foi  designada  ao  Sr.  Ducke  como 
fornecendo  borracha  boa. 

Serie  Intermediae. 

As  espécies  que  compõem  esta  serie,  occupam  uma 
posição  intermediaria  entre  a  serie  Lutene  e  a  serie  OhUi- 
sifl(/rae:  Da  primeira  serie  ellas  tem  a  forma  dos  botões  flo- 
raes  masculinos,  da  segunda  serie  a  disposição  das  antheras 
em  dois  verticillos  completos. 

10.  Hevea  minor  Hemsley. 

Esta  espécie,  coHeccionada  por  Spruce  nas  mattas  bai- 
xas do  Casiquiare,  foi  descripta  por  Hemsley  segundo  um 
exemplar  não  florido,  mas  com  uma  capsula  apparentemen- 
te  madura  e  já  aberta,  cujas  sementes  entretanto  ainda  não 
eram  completamente  formadas,  sendo  brancas  e  sem  man- 
chas. Isto  explica-se  pelo  facto,  aliás  já  observado  por  mim 
na  H.  brasiliensis  e  outras  espécies,  que  os  fructos  colligi- 
dos  antes  da  maturidade  podem  madurecer  exteriormente  e 
mesmo  abrir-se,  sem  que  as  sementes  attingem  o  seu  desen- 
.volvimento  normal. 

Comparando  o  desenho  da  capsula  aberta  na  estampa 
de  Hemsley  (1.  c.  pi.  2572)  com  as  capsulas  abertas  de  ou- 
tras espécies,  vé-se  logo,  que  ella  devia  ser  relativamente 
pontuda.  Pelas  capsulas  pontudas,  como  também  pelas  pe- 
quenas folhas  exactamente  lanceoladas  ellipticas  (não  obova- 
das)  e  glabras,  a  //.  microphylUi  Ule  (II  p.  669),  colleccio- 


(*)       Nos  espécimens  colleccionados  pelo  Sr.  Ducke,  as  folhas  ainda 
não  são  coriaceas,  sendo  muito  novas. 
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nada  por  Ule  nas  ilhas  do  médio  Rio  Negro  sob  o  nome 
de  «seringa  tambaqui»,  assim  como  a  Hevca  sp.,  chamada 
«  barriííuda»,  encontrada  pelo  mesmo  em  exemplares  estéreis 
nos  mesmos  logares,  concordam  com  a    H.    minor  Hemsley. 

Que  a  Herefí  chamada  « seringa  barriguda »  no  Rio 
Negro,  tem  taml)em  capsulas  pontudas,  resulta  das  figuras 
publicadas  por  Jumelle  (Les  plantes  à  caoutchouc  et  à  gutta 
igo3  p.  124  fig.  16)  que  representam  dois  typos  de  fructos 
pertencendo  á  t  sei  ingá  barriguda»  do  rio  Caurés. 

Apezar  que  sobre  a  forma  das  sementes  existem  ainda 
certas  divergências  entre  estes  autores  (divergências  que  eu 
só  posso  me  explicar  pelo  facto  que  as  sementes  examina- 
das ainda  não  eram  maduras),  não  seria  impossivel  que 
todas  estas  capsulas  pertencessem  á  mesma  espécie.  •  Quanto 
á  forma  mais  ou  menos  alongada  da  capsula,  a  figura  de 
Hemsley  e  a  figura  16  A  de  Jumelle  representariam  dois 
extremos,  emquanto  que  a  fig.  16  B  de  Jumelle  represen- 
taria mais  ou  menos  o  typo  normal.  Os  fructos  de  Hevea 
niicrophíjlla  Ule  mostram  entretanto  uma  particularidade, 
que  os  outros  fructos  acima  citados  não  parecem  ter,  a  das 
suturas  parietaes  proeminentes  em  forma  de  costas  longitu- 
dinaes.  Este  caracter,  junto  com  as  dimensões  muito  reduzi- 
das e  o  aspecto  um  pouco  differente  das  folhas,  induzem-me 
a  considerar  a  H.  micropkiflla  por  ora  como  espécie  distincta. 

Recentemente  recebi  do  Sr.  Ducke  espécimens  d'uma 
Hevea,  com  flores  e  um  fructo  ainda  não  maduro,  que  foram 
colleccionados  no  igapó  perto  de  Barcellos,  e  que  com  toda 
a  probabilidade  pertencem  á  H.  minor^  permittindo  assim 
precisar  melhor  a  posição  systematica  d'esta  espécie.  Segun- 
do estes  espécimens  a  descripção  da  H.  minar  pode-se  con- 
ceber da  forma  seguinte: 

Ramuli  graciles  fuscescentes  striati.  Folia  pro  genere 
minora  undique  glaberrima,  graciliter  petiolata  petiolo  folio- 
lis  breviore  vel  subaequilongo  teretc,  ápice  valide  bivel 
triglanduloso,  glandulis  atris  saepe  plus  minus  confluentibus 
figuram  reniformem  efformantibus.  Foliola  graciliter  (5 — 10 
mm)  petiolata  elliptico-lanceolata  (5 — 15  X  ^ — 5  cm  )  utrin- 
qiie  attetitiata,  basi  satis  abrupte  breviterque  in  petiolum  acu- 
minata    ápice   distincte  acuminata  (acumine    interdum   elon- 
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gato  at  plcrumque  obtusiusculo ),  firme  membranacea  vel 
demum  subcoriacea,  sicca  fulvescentia  vel  fuscescentia  et 
novissima  tantum  distincte  discolora  (  subtus  glaucescentia ), 
adulta  subconcolora.  StiptiUe  (valde  deciduíe)  lanceolato-su- 
bulatae  ténues.  Panieuhe  e  basi  innovationum  numerosae  bre- 
ves ( petiolis  foliorum  inferiorum  breviores)  subsimplices, 
flore  9  singulo  terminatae,  caeterum  flores  masculinos  in  ra- 
mulis  brevibus  gerentes,  glabrae.  Flores  masciUini  breviter 
pedicellati  lutei  extus  albido-tomentelli  vel  subsericei,  clausi 
ovoideo-lanceolati  ( 4  mrn  longi,  2  mm  crassi )  longe  acumi- 
nati  ( loborum  apicibus  contortis ),  aperti  5 — 6  mm  longi, 
6 — 7  mm  diâmetro  metientes,  periantho  ad  2/3  longitudinis 
in  lacinias  ovato-Ianceolatas  longe  acutissimeque  acuminatas 
diviso,  disco  e  gUindulis  5  ovatis  aciiminatisque  compósito^ 
coliimna  stamhiali  elongata  glnbra  ápice  breviter  trifída,  an- 
theris  10  biverticillatis,  verticillis  demum  distantibus  anthe- 
risque  irregulariter  insertis.  Flores  femiiiei  masculinis  paulo 
maiores  basin  versus  glabri,  disco  e  squamis  bilobis  cum 
staminodiis  alternantibus  compósito,  ovário  subglabro  in  sty- 
lum  brevem  attemiato.  Capsula  phrs  minus  ovotdea  basi  tri- 
gástrica  umbonata  ápice  distincte  acnta  vel  acumifiata. 

Esta  espécie  apresenta  por  conseguinte,  além  da  pe- 
quenez das  partes  vegetativas  e  das  capsulas  pontudas, 
ainda  outras  particularidades,  como  por  exemplo  o  disco 
composto  de  5  glândulas  relativamente  bem  desenvolvidas  e 
acuminadas,  a  columna  staminal  alongada  e  trifida  no  ápice 
e  o  estylo  bem  desenvolvido  ( tão  comprido  como  o  da 
H.  lutea). 

A  capsula  ainda  não  madura  coUeccionada  pelo 
Sr.  Ducke  tem,  como  a  segunda  capsula  figurada  por  Ju- 
melle,  só  duas  divisões,  concordando  bastante  com  esta 
figura,  com  a  differença  só  que  o  ápice  d'ella,  que  parece 
formado  por  um  tecido  menos  resistente,  é  um  pouco  es- 
mirrado  pela  dessiccação. 

Se  a  minha  supposição  da  identidade  especifica  da 
H.  minor  e  H.  spec.  «  barriguda  >  é  fundada,  a  espécie  em 
questão  tem  uma'  distribuição  bastante  larga,  do  médio  Rio 
Negro  até  o  Casiquiare.  Não  se  sabe  com  certeza,  se  no  Ca- 
siquiare  a  H.  minor  fornece  borracha  ou  não.  Em  Barcellos 
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affirmaram    ao    Sr.    Ducke    que    esta    arvore    fornecia    boa 
borracha. 

11.  Hevea  microphylla  Ole. 

Como  já  indiquei,  esta  espécie  parece  ser  próxima  pa- 
rente da  espécie  precedente,  o  que  me  induz  a  cital-a  aqui, 
apezar  que  as  suas  flores  ainda  não  são  conhecidas.  Segun- 
do a  descripção  de  Ule  e  os  espécimens  distribuidos  por 
este  autor,  a  H.  micropki/lla  tem  as  folhas  ainda  menores 
que  a  H.  minor,  distingruindo-se  por  esta  particularidade  de 
todas  as  outras  espécies  do  género.  O  fructo  é  não  menos 
original,  pontudo,  quasi  trialado,  e  além  d'isto  com  costas 
elevadas  correspondendo  ás  suturas  parietaes.  Segundo  Ule, 
as  sementes  são  ovoideas  e  indistinctamente  quadrangulares, 
cinzentas,  com  manchas  irregulares. 

A  H.  mierophiflla  foi  descoberta  por  Ule  nas  ilhas  do 
médio  Rio  Negro.  EUa  dá,  segundo  este  autor,  um  látex 
pouco  abundante,  mas  apto  para  a  preparação  de  borracha. 


12.  Hevea  Randiana  Hub.  nov.  spec. 


Arbor  mediocris,  ramis  oblique  erectis,  coma  densa. 
Folia  ad  ápices  ramulorum  congesta,  magnitudine  valde  va- 
riabilia,  petiolo  gracili  ápice  2 — 4-glanduloso  glandulis  sae- 
pius  plus  minus  confluentibus,  petiolulis  5 — 10  mm  longis. 
Foliola  petiolo  semper  longiora,  angustiora  quam  in  H. 
brasiliensi  semperque  exacte  elliptico  -  lanceolata  (  vulgo 
10 — 20X3 — 5  cm,  interdum  multo  maiora),  utrinque  an- 
gustata  ápice  longiuscule  acuteque  acuminata  supra  laete  vi- 
ridia  nervis  lutescentibus,  subtus  pallidiora  vix  glaucescentia, 
sicca  plus  minus  subconcolora  lutescentia  opaca,  rigide  mem- 
branacea,  nervis  secundariis  utrinsecus  circa  20  (circa  l6  in 
H.  brasiliensi),  Infhrescentias  iis  H.  hrasiliensis  similes  sed 
minus  ramosae,  alabastris  acuminatis  albido-tomentellis.  Flo- 
res masculini  iis  H.  hrasiliensis  subconformes  brcviter  pedi- 
cellati,  perianthp  ad  2/3  longitudinis  in  lacinías  ovato-lanceo- 
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latas  longe  acuminatas  diviso,  disco  obsoleto  annulari,  co- 
lumna  staminali  2  mm  longa,  antheris  10  biverticellatis  sae- 
pe  irregulariter  insertis,  columna  suprastaminali  breviler 
pubescente.  Flores  feminci  ma^culinis  haud  multo  maiores 
periantho  ad  2/3  longitudinis  in  lacinias  minus  acuminatas 
diviso,  disco  obsoleto,  ovaria  gUihro  npire  sulntinhonato,  styh 
hrevi  dislincto.  Capsula  trigastrica  basi  apiceque  umbonata 
seminibus  oblongis  paulo  a  ventre  compressis  subcylindricis 
(2.5X1  8Xl'5  cm)  cinerascentibus  nigro-maculatis. 

A  H.  Randiarm  constitue  um  <  trait-d'union »  notável 
entre  algumas  espécies  do  Rio  Negro,  principalmente  a  H, 
mhior^  da  qual  ella  se  àpproxima  pelas  folhas  e  pelo  ovário 
glabro  e  munido  d'um  estylo  bem  desenvolvido  (*),  e  a  //. 
brasiliensis,  da  qual  ella  se  àpproxima  pela  estructura  quasi 
idêntica  das  flores  masculinas. 

Recebi  um  exemplar  vivo  d'esta  espécie  do  conhecido 
horticultor  Eduard  Rand,  que  o  tinha  trazido  d'uma  das  suas 
viagens,  provavelmente  de  Pebas  (Peru).  A  arvore,  que  em 
8  annos  attingiu  a  altura  de  10  m  mais  ou  menos,  tem  uma 
copa  densa,  formada  por  numerosos  galhos  delgados  que 
partem  do  tronco  em  ângulos  agudos.  Ella  já  deu  flores  e 
fructos  no  anno  passado.  Ainda  não  fiz  experiências  com  o 
seu  látex. 

Pelo  aspecto  das  folhas  supponho,  que  a  Hevea  sp. 
«  sarapó  »,  coUcccionada  por  Ulc  no  Rio  Negro  ( S.  Joaquim 
n.°  6023 )  pertença  talvez  á  H,  Randiaiia. 

Hevea  brasiliensis  Muell.  Arg. 

Não  quero  dar  aqui  uma  descripção  d'esta  espécie  que 
é  a  mais  conhecida  e  provavelmente  também  a  mais  variá- 
vel de  todas  as  espécies  do  género  Hciea.  Propondo-me  tra- 
tar   em    outra   occasião    da  variabilidade   de  H.  brasiliensis. 


(  * )  A  passagem  do  ovário  ao  estylo  é  entretanto  differente  nas 
duas  espécies,  sendo  muito  mais  abrupta  na  H,  Randiana  que  na  H.  minor, 
o  que  é  em  concordância  com  a  forma  das  respectivas  capsulas.  O  fructo 
da  H,  Randiana  concordaria  aliás  com  o  de  H.  nitida,  segundo  a  descrip- 
ção na  <  Flora  brasiliensis  »,  e  com  o  da  H.  paludosa,  segundo  a  figura  de 
Ule  ( II  p.  668  fig.  1  G  ). 
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limitar-me-hei  a  resumir  o  mais  brevemente  possivel  a  mi- 
nha opinião  a  respeito. 

Já  fiz  ver,  em  publicação  anterior  ( Boi.  III  p.  350 )  o 
que  penso  a  respeito  das  variedades  latifolia  e  angustifolia 
de  Ule.  A  experiência  me  mostrou  que  eu  tinha  razão,  e 
possQ  agora  affirmar  que  na  vida  da  mesma  arvore  a  forma 
latifolia  e  angiistifolia  podem  representar  meras  phases  de 
evolução,  sendo  o  apparecimento  da  forma  angustifolia  o 
indicio  d'uma  certa  maturidade  da  arvore,  manifestando-se 
geralmente  depois  d'um  certo  tempo  de  repoiso  ( por  exem- 
plo, depois  da  primeira  queda  total  das  folhas ),  com  a  for- 
mação de  muitos  galhos  acccssorios  (  das  quaes  muitos  são 
destinados  a  cahirem  mais  tarde),  emquanto  que  a  forma 
latifolia  representa  o  estado  juvenil  da  arvore,  com  alonga- 
mentos repetidos  de  poucos  galhos  mestres,  estado  juvenil 
que  não  só  precede  sempre  a  phase  angustifolia,  mas  tam- 
bém alterna  com  ella,  segundo  as  necessidades  da  arvore,  per- 
sistindo ás  vexes  durante  annos,  para  depois  ser  substituído 
de  novo  pela  phase  angustifolia. 

Isto  naturalmente  não  exclue  que  certas  arvores  podem 
ter  uma  tendência  geral  de  desenvolver  folhas  um  pouco  mais 
estreitas  ou  mais  largas  que  a  media,  mas  tenho  a  certeza 
que  estas  «formas»,  além  de  serem  puramente  individuaes, 
em  comparação  com  as  variações  acima  apontadas  tem  me- 
nos importância  na  natureza.  Me  parece  portanto  indicado 
de  abandonar  as  variedades  angustifolia  e  latifolia,  princi- 
palmente quando  se  fala  de  arvores  cujas  differentes  phases 
de  desenvolvimento  não  são  conhecidas. 

Na  sua  penúltima  publicação  (I  p.  8),  Ule  identifica 
as  suas  formas  ( aqui  elle  não  fala  mais  de  variedades ) 
latifolia  e  angustifolia  com  a  «  seringueira  branca  >  e  «  se- 
ringueira preta  »  dos  seringueiros.  Não  posso  concordar  com 
esta  maneira  de  ver,  porque  os  termos  empregados  pelos 
seringueiros  são  fundados  na  cor  da  casca,  a  forma  das  fo- 
lhas entrando  só  em  segundo  logar  em  consideração,  de 
maneira  que  por  exemplo  ha  exemplares  de  «  seringueira 
branca  »  de  folhas  pequenas  e  estreitas,  como  tive  occasião 
de  ver  á  beira  do  rio  Aramá. 

Não  posso  deixar  de  falar  aqui  d*uma  nota  publicada 


Digitized  by 


Google 


Espécies  do  género  Hevea  63g 


no  «  Journal  d'Agrículture  tropicale  »  (  1904  p.  l37  ),  onde 
a  questão  da  seringueira  branca  e  preta  é  tratada  segundo 
as  observações  de  Eugène  Poisson,  que  na  occasião  da  sua 
estadia  no  Pará  tirou  photographias  das  duas  variedades. 
A  sua  figura  da  «  seringueira  preta  »,  de  folhas  longamente 
pecioladas  e  de  foliolos  escuros  brevemente  acuminados  e 
dirigidas  para  cima,  com  certeza  não  pertence  á  H,  brasi- 
liensis.  Se  eu  tivesse  de  classifical-a  não  hesitaria  em  consi- 
derada como  representando  uma  legitima  //.  guyanensis. 
Como  esta  espécie  fornece  um  producto  inferior  ao  da 
//.  brasiliensis,  as  informações  recebidas  pelo  Sr.  E.  Poisson 
a  respeito  d'esta  arvore  seriam  naturalmente  em  grande 
parte  inexactas,  o  que  aliás  não  deve  admirar  quem  conhece 
a  grande  difiRculdade  de  obter  n'este  paiz  informações  segu- 
ras a  respeito  das  arvores  de  borracha. 

Emquanto  que  assim  a  possibilidade  de  reconhecer  na 
«  seringueira  preta  »  uma  variedade  distincta  da  H,  braai- 
liensis,  fica  cada  vez  mais  problemática,  a  questão  é  um 
pouco  differente  para  a  «  seringueira  vermelha  »  do  baixo 
Amazonas,  que  cresce  na  terra  firme  e  que,  segundo  os  se- 
ringueiros, se  distinguiria  da  <  seringueira  branca  »  pela  casca 
vermelha  e  o  látex  menos  abundante  (*).  Esta  arvore  é,  no  seu 
aspecto  geral,  nas  folhas  e  nas  inflorescencias,  tão  semelhante 
á  H.  b}'asiiiensisy  que  consideiei-a  primeiro  também  como 
simples  variação  de  habitação  ( Standortsform )  d'esta.  Com- 
parando porém  minuciosamente  os  exemplares  de  «  serin- 
gueira vermelha  »  colleccionados  na  terra  firme  das  visinhan- 
ças  de  Belém,  com  a  verdadeira  «  seringueira  branca  »  da 
vargem,  de  diversas  proveniências,  achei  um  caracter  diffe- 
rencial  bem  pronunciado  e  quanto  posso  julgar  constante: 
a  existência  d'um  e^ítylo  embora  curto  mas  bem  destacado. 
Me  parece  que  este  caracter,  bem  que  elle  seja  d'uma  certa 
importância   no    género    Hevea,  por    si  só    naturalmente   não 


(*)  As  informações  dos  seringueiros  acerca  da  « seringueira  verme- 
lha» são  sempre  bastante  vagas,  e  não  duvido  que  sob  este  nome  correm 
indivíduos  de  diversas  espécies,  posto  que  crescem  na  terra  firme  (beira  dos 
igarapés,  etc. )  e  que  dão  pouco  leite.  As  observações  acima  consignadas  re- 
ferem-se  ás  arvores  de  « seringueira  vermelha  »  que  encontrei  nas  visinhan- 
ças  de  Belera. 
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justifica  uma  separação  especifica  e  prefiro  portanto  con- 
siderar a  nossa  « seringueira  vermelha  »  como  simples  va- 
riedade da  IL  brasiliensis,  cuja  diagnose  pôde  conceber-se 
da  seguinte  forma : 

//.  brastliensi^  var.  sfylosa  Hub.  nov.  var.  differt 
a  typo  stylo  brevi  evoluto. 

Os  espécimens  de  H.  brasiliensis  var.  siy/osa  que 
existem  no  Herbario  Amazonico,  têm  folhas  relativamente 
largas  e  um  pouco  mais  grossas  que  na  media  de  H,  brasi- 
liensis. "Nas  inflorcscencias  e  na  estructura  das  flores  mascu- 
linas não  posso  descobrir  nenhuma  differença  com  o  typo. 
E'  possível  que  as  sementes  apresentem  algum  caracter  dis- 
tinctivo.  Ao  menos  achei  que  as  poucas  sementes  que  col- 
leccionei  na  matta  de  Murutucú,  d'uma  outra  arvore  que 
aquella  que  forneceu  as  flores,  tinham  uma  forma  bem  dif- 
ferente  da  forma  habitual  das  sementes  de  H.  brasiliensis 
não  sendo  achatadas  na  direcção  dorsiventral,  mas  compri- 
midas literalmente,  como  as  sementes  da  «  seringueira  ver- 
melha »  do  alto  Purús.  distinguindo-se  d'estas  por  outros  ca- 
racteres bem  pronunciados. 

Sobre  a  distribuição  geographica  da  H,  brasiliensis,  o 
Sr.  Ule  deu,  no  seu  folheto  I,  um  mapa,  que  d'uma  maneira 
geral,  resume  bem  os  conhecimentos  actuaes  sobre  a  área 
d'esta  espécie  mais  importante  sob  o  ponto  de  vista  indus- 
trial. Posso  por  conseguinte  limitar-me  a  indicação  dos  pon- 
tos, onde  ha  divergência  entre  as  indicações  de  Ule  e  as 
minhas  próprias  informações. 

Na  região  costeira  a  área  da  H.  brasiliensis  é  mais  ex- 
tensa de  ambos  os  lados  da  foz  do  Amazonas  do  que  se 
acha  indicado  no  mapa  de  Ule.  Ao  Norte  do  Amazonas,  a 
seringueira  branca  acompanha  os  rios  Jary.  Cajary,  Maracáe  ou- 
tros a  uma  grande  distancia  do  Amazonas,  crescendo  no  seu 
curso  superior  não  só  nas  várzeas,  mas  também  na  terra 
firme  e  estendendo-se  n'uma  zona  bastante  larga  ao  NE.,  até 
o  Amapá,  onde  ella  é  explorada,  e  talvez  ainda  mais  longe. 
Ao  Sul  do  baixo  Amazonas,  a  H.  brasiliensis  acha-se  ao 
longo  da  costa  atlântica,  no  curso  médio  e  superior  dos  pe- 
quenos rios  e  na  terra  firme  até  o  Gurupy,  sendo  distribuído 
esporadicamente.   Mesmo    na   parte  NW  do  Estado  do  Ma- 


Digitized  by 


Google 


Espécies  do  género  Hevea  641 


ranhão  me  consta  haver  explorações  importantes  de  serin- 
gaes  formados  pela  «  seringueira  vermelha  >.  No  rio  Capim 
existem  seringaes  de  vargem  até  o  3**  degráo  de  latitude  S  mais 
ou  menos,  seguindo-se  uma  zona  onde  a  «  seringueira  branca  > 
falta  completamente,  apparecendo  só  aqui  e  acolá  a  «  serin 
gueira  vermelha  »,  até  que  na  bacia  superior  do  rio  Ara 
randeua,  já  perto  da  confluência  do  Tocantins  e  Araguaya 
apparecem  de  novo  seringaes  extensos  formados  pela  serin- 
gueira branca.  L^m  phenomeno  semelhante  se  dá  com  o  rio 
Guamá  e  seus  affluentes,  segundo  informações  que  recebi 
ultimamente.  Quanto  ao  rio  Araguaya,  não  me  consta  a  pre- 
sença da  Herea  brasilierisis  acima  da  confluência  com  o 
Tocantins. 

Da  foz  do  rio  Xingu  para  cima,  até  Manáos,  a  H.  brasi- 
lieiísis  é  quasi  completamente  excluida  das  margens  do  Ama- 
zonas, sendo  porém  encontrada  em  alguns  affluentes  ao  Norte, 
como  por  exemplo  no  Trombetas  e  no  Jamundá,  onde 
O.  Coudreau  descobriu  seringaes  bastante  ricos  formados 
pela  seringueira  branca  ( cí.  Coudreau,  Voyage  à  la  Ma- 
puera  p.  lóOlól  ),  e  ao  Sul,  mas  sempre  a  uma  certa  dis- 
tancia do  rio  principal.  Assim  no  Tapajoz,  onde  o  Sr.  Ule 
indica  uma  zona  larga  de  //.  brasiUeusis  da  foz  do  rio  para 
cima,  esta  espécie  apparece  só  pouco  abaixo  de  Itaituba. 
O  mesmo  phenomeno  parece  se  dar  na  foz  do  rio  Madeira. 
No  Purús  também  os  seringaes  são  raros  da  foz  até  Guaja- 
ratúba. 

Quanto  á  bacia  superior  do  rio  Madeira,  me  parece 
que  no  Mamoré  e  Guaporé  e  seus  affluentes  a  área  da 
H.  brasilieyisis  é  um  pouco  exagerada  no  mappa  de  Ule, 
e  mesmo  nas  bacias  do  Bcni  e  Madre  de  Dios  é  provável 
que  uma  parte  da  área  attribuida  a  esta  espécie  pertença 
antes  á  H.  etnieatn  ou  á  «  seringa  morada  ».  Da  mesma  for- 
ma julgo  exagerada  a  área  attribuida  á  //.  bi^asilien^is  no 
valle  do  rio  Ucayali.  Não  me  consta  que  esta  espécie  seja 
ah  espalhada  além  do  sétimo  degráo  de  latitude  S. 

Já  fiz  ver  em  publicações  anteriores  ( cf.  Boletim  III 
p.  363 )  que  a  H.  brastliensis  não  é  limitada  ás  planicies 
alluvionarias  dos  grandes  rios,  e  que  ella  se  acha  também 
na    terra    firme,  porém  geralmente  em  togares  saturados  de 
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humidade  durante  uma  parte  do  anno,  Isto  eu  disse  princi- 
palmente em  relação  ao  baixo  Amazonas,  onde  eu  tinha  di- 
versas vezes  o  ensejo  de  fazer  esta  observação.  As  arvores 
que  crescem  na  terra  firme  pertencem  geralmente  (não  sem- 
pre) á  variedade  «  vermelha  »,  que  produz  pouco  leite  (*),  e 
como  ellas  tem  uma  distribuição  bastante  esporádica,  não  deve 
se  admirar  que  ellas  são  pouco  exploradas. 

Nos  planaltos  cobertos  de  mattas  que  se  extendem 
entre  Tapajoz  e  Madeira  e  cujas  partes  destacadas  e  situa- 
das no  meio  dos  campos  receberam  do  povo  a  designação 
de  serras,  a  H.  hrasiliensis  parece  crescer  com  mais  fre- 
quência. Ule  que  pelo  rio  Marmellos  penetrou  até  perto 
d'estas  «  serras  »,  ainda  tem  alguma  duvida,  se  estas  serin- 
gueiras das  <  serras  >  pertencem  realmente  á  H,  brasilien- 
sis  ou  se  ellas  representam  uma  variedade  ou  espécie  dis- 
tincta.  Se  as  indicações  recentemente  publicadas  por  H.-A. 
Wickham,  que  foi  o  agente  do  governo  inglez  para  a 
introducção  da  H.  hrasilieiísh  nas  índias  orientaes  (1876-77), 
são  exactas  (  ** )  e  se  realmente  as  suas  sementes  foram  col- 
ligidas  nos  planaltos  entre  Tapajós  e  Madeira,  então  a  prova 
da  identidade  d'aquellas  seringueiras  com  a  H.  brasiliensis 
não  seria  mais  para  fazer,  tendo  as  arvores  introduzidas  nas 
índias  orientaes  pelo  intermédio  de  Wickham,  todos  os  ca- 
racteres da  verdadeira  H.  brasiliensis. 

Uma  outra  questão,  também  ventilada  por  Ule,  é,  se 
as  arvores  que  nas  terras  firmes  das  bacias  superiores  do 
Juruá,  Purús,  Acre  e  Madeira  fornecem  a  borracha  de  boa 
qualidade,  pertencem  também  a  H.  brasiliensis  ou  não.  No 
alto  Purús  encontrei,  na  terra  firme  de  Monte  Verde,  a  H. 
brasiliensis  crescendo  em  companhia  da  H.  cuneaia,  a  beira 
d*um  riacho,  e  não  duvido  que  semelhante  penetração  das 
áreas    das   duas   espécies   se   produze  ainda  mais  frequente- 


(*)  Sobre  a  qualidade  da  borracha  fabricada  com  o  látex  da  «se- 
ringueira vermelha »,  do  baixo  Amazonas,  as  opiniões  são  unanimes  em 
consideral-a  como  inferior. 

(*•  )  Ha  com  certeza  alguma  exageração  na  affirmaçào  de  Wickham, 
que  as  Heveas  das  beiras  dos  rios  seriam  apenas  exemplares  doentios  pro- 
venientes de  sementes  aportadas  dos  terrenos  mais  altos,  onde  se  achariam 
as  verdadeiras  florestas  de  seringueiras. 
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mente  Yias  cabeceiras  dos  rios,  onde  os  valles  são  mais  es- 
treitos. Se  sabe  entretanto  (cf.  Oibot  in  «Journal  d'agricul- 
ture  tro picai e  »  1902  p.  841  e  355).  que  no  rio  Beni  se  dis- 
tinguem 3  espécies  de  Het^ea:  a  «siringa  blanca»  (que  é  pro- 
vavelmente a  H.  hrasiliettsis)  a  «siringa  amarilla*  (que 
deve  ser  a  H  eimeata)  e  a  «siringa  morada».  Esta  ultima, 
que  segundo  Cibot  fornece  mais  latcx  que  as  duas  outras, 
é  provavelmente  a  espécie  da  qual  Ule  fala,  e  que  n'este 
caso  seria  provavelmente  nova  para  a  sciencia. 

Infelizmente  não  sabemos  quasi  nada  sobre  a  área  geo- 
graphica  d'esta  espécie,  senão  que  fica  ao  sul  da  área  prin- 
cipal áe  H.  brnsilienms  e  //.  cuneata. 

Serie  Obtusiflor». 

Dois  verticillos  completos  de  antheras,  faltando  ás  ve- 
zes uma  ou  outra  das  antheras,  cuja  inserção  pôde  ser  bas- 
tante variável  e  irregular.  As  inflorescencias  são  grandes  e 
cobertas  em  toda  a  sua  extensão  d 'um  feltro  de  pellos  es- 
branquiçados. Elias  nascem  geralmente  na  extremidade  dos 
galhos  folhudos,  bastante  grossos,  d'um  botão  formado  por 
numerosas  escamas  pontudas  e  subpersistentes,  continuando 
o  crescimento  do  galho  só  depois  do  desenvolvimento  com- 
pleto das  inflorescencias.  Os  botões  das  flores  masculinas 
são  ovóides  obtusos,  o  periantho  é.  na  sua  parte  inferior  ao 
menos,  d^uma  cor  de  ro^a  bastante  pronunciada.  As  espécies 
d'este  grupo  são  arvores  pequenas  ou  de  tamanho  médio, 
que  fornecem  borracha  de  inferior  qualidade  ( com  excepção 
da  H.  discoJm,  segundo  o  Sr.  Ule ). 

14.  Hevea  Spruceana  Miiell.  Arg. 

Esta  espécie  distingue-se  pelas  suas  flores  roxas,  que 
são  maiores  que  em  todas  as  outras  espécies  do  género.  As 
folhas  são  grandes,  obovadas,  com  ponta  geralmente  bem 
destacada  mas  curta  e  obtusa. 

Emquanto  que  o  autor  da  espécie,  Mueller  Arg.,  des- 
creve   as    folhas  como  sendo  pubescentes  ao  longo  das  ner- 
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vuras  da  face  inferior  ( o  que  se  dá  em  todos  os  exemplares 
examinados  por  mim ),  Hemsley  as  indica  como  completa- 
mente glabras.  Alem  da  região  de  Santarém,  onde  ella  foi 
descoberta  por  Spruce,  a  H.  Spniceana  foi  também  assigna- 
lada  no  baixo  Madeira  e  no  médio  rio  Juruá  (  Ule  ).  e  se- 
gundo informações  fidedignas  ella  seria  espalhada  até  o  curso 
médio  de  quasi  todos  affluentes  meridionaes  do  alto  Amazo- 
nas, crescendo  de  preferencia  em  terrenos  arenosos  e  húmi- 
dos, principalmente  á  beira  dos  lagos  interiores.  Em  conse- 
quência d'isto,  Ule  considera  esta  espécie  como  tendo  uma 
distribuição  limitada  á  margem  direita  do  Amazonas. 

Entretanto  eu  já  mostrei,  na  minha  primeira  nota  so- 
bre as  Heveas  (Boletim  II  p.  252,  e  também  p.  506  )  que 
esta  espécie,  cujo  nome  vulgar  «  seringueira  barriguda  > 
tornei  então  pela  primeira  vez  conhecido,  se  acha  represen- 
tada ao  norte  do  Amazonas,  á  margem  do  rio  Maracá. 
Desde  então  recebi  espécimens  de  Óbidos,  Rio  Arrayolos  e 
ultimamente  de  Barcellos,  no  Rio  Negro  ( *  ).  Segundo  O. 
Coudreau  ( Voyage  au  Cuminá  p.  180 )  a  «  seringueira  bar- 
riguda »  ( e  n'este  caso  não  pode-se  tratar  senão  da  H, 
Spruceana)  existe  também  no  rio  Cuminá,  affluente  do  rio 
Trombetas. 

A  Hevea  Spruceana  periertce  par  conseguinte  não  só 
á  margem  direita  do  Amaxotias,  mas  ella  tem  também  uma 
distríbuição  larga  ao  norte  do  Rio  Mar, 

Estou  informado  que  apezar  da  qualidade  inferior  do 
látex  da  H.  Spruceana,  não  só  este  é  as  vezes  misturado 
com  o  leite  da  H.  brasiliensts,  mas  que  elle  também  serve 
em  certos  casos  para  producção  de  uma  borracha  fraca. 


( * )  Estes  últimos  espécimens,  que  concordam  no  aspecto  geral  e 
no  tamanho  e  forma  das  folhas  e  das  flores  com  os  exemplares  colliafidos 
em  outras  localidades,  distinguem-se  porém  por  alguns  caracteres  intimes^ 
que  necessitam  a  creação  d*uma  nova  variedade: 

Hevea  Spruceana  var.  trideniaia  Hub.  nov.  var.  differt  a  typo 
columna  suprastaminali  ápice  tridentata  vel  distincte  trifida,  staminodiir»  in 
flore  feminino  evolutis. 

Excepção  feita  do  tamanho,  que  é  conforme  ao  das  flores  da  H,  Spru- 
ceana, as  flores  d*esta  variedade  correspondem  exactamente  aos  desenhos 
analy  ticos  da  figura  da  //,  discolor  publicada  na  «  Flora  brasiliensis  >,  po- 
rém não  ás  figuras  publicadas  por  Hemsley  (pi.  2573,  18-21)  e  Ule  (II 
p.  11  fig.  2). 
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15.  Hevea  similis  Hemsley. 

Pelas  flores  bastante  grandes,  esta  espécie  approxi- 
ma-se  da  //.  Spriicenna,  emquanto  que  as  folhas  assemelham-se 
mais  das  de  11.  dLsrolm'.  Hemsley  ( 1.  c.  pi.  2576 )  descre- 
veu a  H.  similis  segundo  um  espécimen  coUeccionado  ha 
mais  de  um  século  pelo  naturalista  portuguez  Alexandre 
Rodriguez  Ferreira,  e  provavelmente  proveniente  d'um  dos 
afifluentes  occidentaes  do  rio  Negro.  Em  1904,  recebi  a  mes- 
ma espécie  da  margem  esquerda  do  baixo  rio  Yapurá  ( leg. 
Ducke),  onde  ella  é  chamada  «  seringueira  barriguda  »,  não 
sendo  alli  explorada  para  o  fabrico  da  borracha. 

Não  fossem  as  folhas  totalmente  differentes  na  sua 
forma,  esta  espécie  poderia  á  primeira  vista  com  effeito  ser 
confundida  com  a  <  seringueira  barriguda  >  typica  ( //.  Sprfi- 
ceana). 

Os  nossos  espécimens  se  parecem  aliás  um  pouco  mais 
com  a  H.  Spruceana  do  que  a  planta  figurada  por  Hemsley, 
tendo  o  ovário  completamente  pubescente  e  as  folhas  um 
pouco  mais  largas,  de  maneira  que  ellas  quasi  poderiam 
considerar-se  como  termo  intermédio  entre  as  duas  espécies. 
Julgo  porém  que  a  forma  ovada  (  e  não  obovada  )  dos  fo- 
liolos,  a  sua  pubescencia  mais  diffusa  na  face  inferior,  as 
flores  um  pouco  menores  que  na  //.  Spriiceana  e  principal- 
mente a  forma  do  peiiantho  das  flores  femininas  (cujos  ló- 
bulos são  muito  mais  curtos  que  na  H.  Spracemia.  são  cara- 
cteres sufficienles  para  distinguir  esta  espécie  da  H,  Spíticentui 
e  mostrar  a  sua  affinidade  mais  estreita  como  a  H.  discohr, 
affinidade  que  achou  a  sua  expressão  no  nome  especifico 
d'esta  arvore. 

16.  Hevea  discolor   Muell.  Arg. 


Da  i/.  Spnieenua  esta  espécie  distingue-se,  segundo  o 
testemunho  de  diversos  autores,  pelas  folhas  menos  obova- 
das,  obtusas  na  base,  esbranquiçadas  e  pubescentes  em  toda 
a  face  inferior,  pelas  flores  menores  e  pelo  ovário  mais  ou 
menos  glabro.  Ella  já  foi  coUeccionada  por  Martius  no  baixo 
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Rio  Negro,  onde  ella  já  então  era  conhecida  como  fornece- 
dora de  borracha  (  cf.  Flora  Brasiliensis  ).  Spruce  cncontrou-a 
tambcnn  nas  visinhanças  de  Manãos.  Segundo  Mueller  Arg. 
( Flora  Brasiliensis ).  a  H.  discolor  foi  também  coUeccionada 
por  Riedel  no  baixo  rio  Aíadeira  (  Borba ).  Ella  pertence 
por  conseguinte  ás  espécies  communs  a  ambas  as  margens 
do  Amazonas.  Ule,  que  no  médio  rio  Negro  ( S.  Joaquim ) 
colleccionou  espécimens  estéreis  que  elle  attribue  a  esta  espé- 
cie, considera-a  como  productor  principal  da  borracha  no 
rio  Negro,  e  cita  a  H.  discolor  entre  as  espécies  representa- 
das só  ao  norte  do  Amazonas. 

Não  sei  de  onde  o  Sr.  Ule  tem  as  suas  informações 
sobre  a  distribuição  da  H.  discolm*  no  rio  Branco,  Uaupés 
e  alto  Rio  Negro  nem  tão  pouco  porque  elle  indica  no  seu 
mapa  esta  espécie  como  crescendo  no  rio  Yapurá,  não  tendo 
sido,  ao  que  me  consta,  coUeccionado  nenhum  espécimen 
n'estas  regiões.  Do  rio  Yapurá,  que  aliás  não  é,  como  pensa 
o  Sr.  Ule,  um  rio  d 'agua  preta  no  mesmo  sentido  que  o  Rio 
Negro  ( cf.  J.  Reindl,  Die  schwarzen  Fliisse  Sudamerikas 
p..  63),  recebi  duas  outras  espécies  de  Hevca :  H.  Duckei 
Hub.,  que  serve  alli  para  extracção  de  borracha,  e  H.  m- 
milis^  que  não  é  explorada.  Isto  com  certeza  não  é  uma 
prova  da  ausência  da  H.  discolor  n'aquelle  rio,  mas  me  pa- 
rece que  até  melhor  informação  não  convém  admittir  a  priori 
a  existência  da  //.  discolor  no  rio  Yapurá. 

17.  Hevea  confusa  Hemsley. 

Segundo  Hemsley,  esta  espécie  distinguiria-se  das  espé- 
cies apparentadas  pelas  folhas  glabras  obovado-lanceoladas 
ou  oblanceoladas,  grossas  e  coriaceas,  pelas  flores  peque- 
nas e  pelo  ovário  glabro.  Como  a  //.  discolm-  também  tem 
as  flores  pequenas  e  o  ovário  glabro,  fica  apenas  a  forma 
e  consistência  coriacea  das  folhas  como  caracter  distinctivo  bem 
pronunciado,  ao  qual  é  preciso  juntar  ainda  a  forma  do 
disco  na  flor  feminina,  que  consiste,  segundo  o  desenho  de 
Hemsley  (  pi.  2574  fig.  3 ).  d'uma  espécie  de  coUarinho  mem- 
branaceo  dentado  na  margem. 

A  H,  confusa  foi  coUeccionada  em  diversos  pontos  da 
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Guyana    ingleza    ( Mazaruni   e    Essequibo )  e  é  cultivada  no 
Horto  botânico  de  Trinidad. 

E'  a  única  espécie  do  género  até  aqui  conhecida  que 
ainda  não  foi  encontrada  na  região  amazonica  ( abstracção 
feita  de  H.  Knnthiano). 

18.  Hevea  pauciflora  Muell.  Arg. 

Esta  espécie,  descoberta  por  Spruce  no  rio  Uaupcs,  é 
com  certeza  próxima  parente  da  H.  Sprnceana,  da  qual 
ella  se  distingue  pelas  folhas  completamente  glabras,  pelas 
paniculas  mais  estreitas  e  pelas  glândulas  mais  desenvolvi- 
das e  acuminadas  do  disco  da  flor  masculina.  A  H,  pauci- 
flora também  foi  colleccionada  no  rio  Mazaruni,  na  Guyana 
ingleza.  Segundo  Ule,  (I  p.  12.  II  66g)  ella  se  acharia  tam- 
bém nas  várzeas  e  nos  igapós  da  terra  firme  das  visinhan- 
ças  de  Manáos,  onde  ella  seria  ás  veze^»  explorada. 

Não  posso  furtaf-me  á  evidencia  que  entre  H.  Spru- 
cearia,  similis,  discolor,  confusa  e  pauciflora  existem  relações 
múltiplas,  que  fazem  suppór  que  a  separação  d'estas  espé- 
cies seja  de  data  relativamente  recente  e  que  ellas  com  a 
mesma  razão  poderiam  considerar-se  como  meras  variedades 
d'uma  espécie  muito  polymorpha.  Tomando  em  conta  as 
variações  na  forma,  tamanho,  consistência  e  pubescencia  das 
folhas  assim  como  no  tamanho  e  estructura  das  flores  que 
observei  na  pequena  serie  de  exemplares  de  H.  Sprmceana 
que  possuímos  de  diversos  pontos  da  margem  esquerda  do 
Amazonas,  devo  forçosamente  admittir  que,  produzindo-se 
variações  semelhantes  nas  outras  espécies  citadas  d'este 
grupo,  será  difficillimo  fixar  limites  exactos  entre  ellas. 

Em  todo  caso  o  grupo  das  Obtmiflorce  pôde  ser  con- 
siderado, depois  do  grupo  Euherea,  como  a  subdivisão  mais 
natural  no  género  Htvea. 

Species  incerta  sedis : 

19.  Hevea  nitida  Muell.  Arg. 
Como  as    flores    d'esta  espécie  ainda  não  são  conheci- 
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das,  não  é  possivel  decidir  se  ella  pertence  á  serie  Lutem 
ou  á  serie  Intermedire,  com  as  quaes  ella  parece  ter  afini- 
dades qua>i  ií^uacs.  Miiller  Arg.  considera-a  como  próxima 
parente  de  H,  rlgidifolia  e  H.  hrasiliensis  ( Flora  brasilien- 
sis).  Ainda  mais  ella  approxima-se  de  //.  Randiatm,  princi- 
palmente pela  forma  das  folhas  e  das  capsulas. 

Parece  entretanto,  que  na  H.  nitidti  as  folhas  são 
mais  coriaccas  e  lustrosas,  com  nervures  menos  prominentes 
que  na  H.  Rnudiana,  cujas  folhas  não  são  lustrosas  quando 
seccas  e  tem  nervuras  distinctamcnte  prominentes  de  ambos 
os  lados  da  folha. 

Desde  que  Martius  achou  esta  espécie  no  Solimões  e 
no  Amazonas,  ella  não  foi  encontrada  por  outro  coUector,  e 
também  ainda  não  se  sabe  se  ella  fornece  uma  borracha 
utilisavel  ou  não. 

20.  Hevea  viridis  Hub. 

Como  a  espécie  precedente,  da  qual  ella  se  distingue 
pelas  folhas  oblongo-obovadas  ( não  oblongo-ellipticas )  e 
obtusamente  acuminadas,  que,  ao  menos  nos  exemplares  as- 
sombrados, são  de  contextura  quasi  herbácea,  a  H.  ríridis 
tem  provavelmente  de  entrar  n'uma  das  series  Luteae  ou 
Intermediae,  mas  a  sua  posição  systematica  será  duvidosa 
emquanto  que  não  se  achem  as  suas  flores.  Ao  que  me 
consta  esta  espécie,  que  dá  uma  borracha  fraca,  ainda  não 
foi  encontrada  fora  da  região  do  baixo  Huallaga  e  Ucayali, 
onde  eu  encontrei-a  em  1898. 

21.  Hevea  Kunthiana  Hub. 

Este  nome  foi  dado  aos  espécimens  esteris  d'uma  He- 
vea que  Humboldt  e  Bompland  descobriram  no  alto  Orenoco 
e  que  Kunth  confundia  com  a  H,  brasiliensis  ( cf.  Boletim 
III  p.  348-49). 

Apezar  que  esta  espécie  parece  fornecer  borracha, 
ainda  se  sabe  muito  pouco  d'ella.  Em  todo  caso  ella  é  dif- 
ferente  da  H  Benthamiana  que  fornece  a  melhor  borracha 
n'aquellas  regiões. 
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Conclusões 


Das  21  espécies  de  Hevea  citadas  n'esta  enumeração, 
será  talvez  mais  tarde  necessário  reunir  diversas  em  espé- 
cies melhor  definidas.  Do  outro  lado  não  é  impossível  que 
uma  ou  outra  das  variedades  novas  tenha  de  considerar-se 
mais  tarde  como  espécie  distincta,  Alem  d'isto  é  provável 
que  ainda  se  descubram  diversas  espécies  novas,  que  serão 
capazes  de  modificar  um  pouco  a  divisão  systematica  d'este 
ÍTcnero.  Por  hora  os  materiaes  de  herbario  das  espécies  de 
Hevea  ainda  são  muito  raros  e  p^eralmente  incompletos  (o  que 
se  explica  pela  grande  difficuldade  de  colleccional-os )  e  o 
estudo  systematico  do  género  pôde  considerar-se  como 
achando-se  ainda  na  phase  dos  principios. 

Não  deve-se  esquecer  que  de  muitas,  senão  de  quasi 
todas  as  espécies  até  hoje  descriptas,  os  espécimens  existen- 
tes nos  herbarios  e  que  serviram  para  as  descripções,  pro- 
vém apenas  d'um  único  individuo,  que  por  conseguinte  as 
descripções  especificas  são  na  verdade  descripções  indivi- 
duaes.  Mas  nem  isso  é  realmente  o  caso,  porque  um  indivi- 
duo pode,  segundo  a  sua  idade,  mostrar  variações  impor- 
tantes no  tamanho,  forma  e  consistência  das  folhas,  na  dis- 
tribuição e  desenvolvimento  das  inflorescencias,  etc.  Como 
muitas  arvores  das  regiões  equatoriaes,  as  espécies  de  Hevea 
mostram  ás  vezes  a  particularidade  d'uma  florescência  em 
dois  periodos  annuaes.  com  certas  differenças  na  disposição 
e  no  tamanho  das  inflorescencias  e  das  folhas  que  as 
acompanham,  differenças  que  naturalmente  escapam  a  quem 
estuda  espécimens  colleccionados  n'uma  época  determinada 
do  anno.  Da  mesma  forma  as  inflorescencias  revestem  cara- 
cteres muito  diversos  segundo  que  ellas  se  acham  no  prin- 
cipio ou  no  fim  da  anthese.  D'isto  tudo  resulta  que  raras 
vezes  os  espécimens  de  duas  espécies  serão  realmente  com- 
paráveis. 

Alem  d'isto  o  numero  das  flores  femininas  é  quasi 
sempre  muito  reduzido  n'um  só  espécimen,  de  maneira  que 
não  é  possivel  examinar  um  numero  sufficientc  d'estas  flores 
para    eliminar    todas    as    duvidas   (sendo   os   staminodios   e 
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lóbulos  do  disco  muitas  vezes  roídos  por  pequenos  insectos ). 
Por  isso  a  estructura  intima  da  flor  feminina  talvez  ainda 
não  é  tão  utilizada  para  o  estudo  systematico  d'este  género, 
como  devia  sel-o. 

Ainda  mais  raro  é  encontrar  nos  herbarios  fructos  e 
sementes  que  com  segurança  podem  attribuir-se  a  uma  espé- 
cie determinada.  Até  aqui  conheço  de  vista  apenas  os  fru- 
ctos e  sementes  das  espécies  seguintes :  H.  bramíietms, 
Spíuecana^  Rnudianaj  cuneala^  díscolor,  minorj guifanensis  (? ). 
Entretanto  é  provável,  que  com  um  conhecimento  mais  com- 
pleto dos  fructos,  teremos  um  valioso  auxilio  para  a  descri- 
minação methodica  das  espécies  de  Hevea.    . 

Apezar  de  todas  estas  difficuldades  e  imperfeições,  me 
parece  que  a  subdivisão  do  género  Hevea  é  nas  suas  linhas 
geraes  sufficientemente  estabelecida  para  permittir  a  discus- 
são da  distribuição  geográfica  das  espécies  nas  suas  rela- 
ções com  as  suas  afiRnidades  reciprocas. 

Tratando  da  Secção  Euhevea,  cujas  duas  espécies 
até  aqui  conhecidas  tem  uma  affinidade  muito  estreita  entre 
si,  já  insisti  sobre  a  sua  distribuição  excêntrica,  fazendo  en- 
trever que  talvez  achar-se-ão  etapas  intermediarias  entre  a 
/f.  giiyanemsisy  que  parece  ser  uma  espécie  essencialmente 
littoral-atlantica,  e  a  //.  nigray  que  até  aqui  só  foi  encon- 
trada nos  confins  do  Peru. 

Em  opposição  directa  com  este  grupo  peripherico,  um 
outro  também  muito  natural,  a  serie  Ohtusiflorce ,  tém  a 
sua  sede  no  centro  da  região  amazonica,  ao  redor  da  con- 
fluência do  Solimões  e  do  Rio  Negro.  Ali  a  H  discoUrr  ex- 
tende-se  até  alguma  distancia  ao  longo  do  Rio  Negro  ao 
Norte  e  do  Madeira  ao  Sul,  irradiando  a  H.  similú  a  Oeste 
(  Yapurá),  a  H.  Spruceana  ao  Sul  (Juruá,  Purús,  Madeira) 
a  TEste  (ambas  as  margens  do  baixo  Amazonas)  e  ao  Norte 
(  Barcellos ),  emquanto  que  a  H.  pauciflora  estende-se  até  o 
Uaupés  ao  Noroeste  e  á  Guyana  ingleza  ao  Norte.  A  H.  con- 
fusa occupa  a  parte  mais  septentrional  da  área  doeste  grupo. 

A  serie  Lutece,  também  bastante  natural  (com  excep- 
ção apenas  da  //.  rigidifolia  que  talvez  deveria  formar  um 
grupo  distincto  ),  tem  a  sua  área  a  TOeste  da  serie  prece- 
dente. No  alto  rio  Negro  e  Uaupés  temos  não  menos  de  4  espe- 
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cies  d'este  grupo  :  H.  hitea,  apicnlatn,  BcHÍhamwfin  e  rígi- 
difol/a,  irradiando  a  penúltima  ao  X.  até  o  alto  Orenoco,  a 
ultima  a  TE.  até  BarccUos.  H.  Dt/rkei.  do  baixo  rio  Yapurá. 
e  H.  pnludíhsn,  de  Iquitos,  continuam  a  arca  do  grupo  ao 
S.  até  o  rio  Solimòcs.  alem  do  qual  se  acha  a  área  extensa 
de  H.  cuventa.  Não  se  sabe  com  certe/a.  se  a  área  desta 
espécie  confina  directamente  com  a  ai  ca  geral  da  serie  Lu- 
tece,  mas  me  parece  provável  c^ue  a  H.  cuncatn  em  um  ou 
outro  ponto  avance  até  o  rio  Solimòes  ou  Marafion,  ou 
mesmo  se  estenda  mais  ao  N..  ao  longo  das  vertentes  orien- 
taes  da  cordilheiía  dos  Andes.  Até  aqui  esta  espécie  é  o 
único  representante  da  serie  Lutece  ao  S.  do  Amazonas,  mas 
em  compensação  a  sua  área  é  provavelmente  mais  extensa 
que  a  de  qualquer  das  outras  espécies  d'este  grupo. 

Quanto  á  serie  Intermedice,  ella  também  tem  dois 
representantes  localisados  ao  Norte  do  Amazonas,  no  Rio  Ne- 
gro ( H.  miiior  e  múrophiilln )  ^  mas  estas  espécies  são  tão 
differentes  da  H.  brnhilicu.sis,  que  ellas  não  podem  conside- 
rar-se  como  legitimos  substitutos  doesta  espécie  ao  N.  do 
Amazonas.  Talvez  este  pa|)el  deve  antes  attribuir-se  á  H. 
Randiana  que  mostra  um  parentesco  muito  mais  estreito  com 
a  H.  hrasdiensis. 

Esta  ultima  espécie  tem  a  arca  mais  vasta  de  todas  as 
espécies  do  género  Herra,  occu pando  quasi  toda  a  parte 
meiidional  da  arca  do  género  e  irradiando  em  diversos  lo- 
gares,  principalmente  no  baixo  Amazonas,  nos  terrenos  da 
margem  es(iuerda. 

Como  se  vc,  todas  as  subdivisões  naturaes  que  podem-se 
distinguir  dentro  do  género  Hevea  ex tendem  a  sua  área  de 
ambos  os  lados  do  Amazonas,  possuindo  em  geral  a  maior 
variedade  de  espécies  ao  Norte  d 'este  rio,  emquanto  que  as 
espécies  de  maior  arca  se  acham  ao  Sul.  Quatro  espécies 
( H.  hrasfhe/tsis,  guifoneHsís,  Spruccana  e  discolor)  acham-se 
em  ambas  as  margens  do  Amazonas. 

O  centro  de  dispersão  do  género  deve-se  procurar  pro- 
vavelmente na  região  do  Rio  Negro,  onde  todas  as  subdivi- 
sões (com  excepção  talvez  de  Enheven)  têm  os  seus  repre- 
sentantes, que  alem  d'isto  ainda  mostram  certos  caracteres 
proeminentes  e  originaes  (  o  estylo  desenvolvido  em  diversas 
espécies,  o  disco  muito  desenvolvido  na  H.  rigidifolia,  e 
nas  flores  femininas  de  H.  minar,  a  capsula  pontuda  na  //. 
mcrophylla  e  mtnor,  etc. ). 
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III 


Sobre  as  Vespidas  sociaes  do  Pará  (*) 

(l.-SUPPLEMENTO) 

Por  ADOLPHO  DUCKE 

ENTOMOLOGISTA    DO    MUSEU 


(  com  quatro  estampas  e  uma  figura  no  texto  ) 

No  meu  ultimo  artigo  sobre  as  Vespidas  ( Boletim  do 
Museu  Goeldi  vol.  IV,  pag.  3l7)  tratei  principalmente  da 
systematica  destes  interessantes  insectos,  e  no  presente  es- 
tudo —  eliminadas  já  as  principaes  dificuldades  na  distincção 
das  espécies  —  occupar-me-ei  em  primeiro  logar  de  sua  bio- 
logia. No  curto  espaço  de  um  anno  os  nossos  conhecimentos 
sobre  as  Vespidas  sulamericanas  augmentaram  de  maneira 
extraordinária:  se  nada,  ou  pelo  menos  nada  de  valor,  tem 
sido  publicado  sobre  este  assumpto  durante  50  annos,  pos- 
suimos  agora  dois  trabalhos,  que,  alem  de  valorosas  contri- 
buições systematicas  e  principalmente  biológicas,  nos  infor- 
mam finalmente  sobre  a  distribuição  geographica  das  espé- 
cies, que  até  agora  jazia  totalmente  desconhecida.  Estes  tra- 
balhos são : 

/.  Brethes,  c  Contribución  ai  estúdio  de  los  Vespidos  sudame- 
ricanos  y  especialmente  argentinos  >.  Anales  dei  Museo 
nacional  de  Buenos  Aires,  1903,  serie  III,  tom.  II. 
pag.  15-39. 

Rodolpho  von  Ihering,  c  As  Vespidas  sociaes  do  Brazil  ». 
Revista  do  Museu  Paulista,  1904,  Vol.  VI,  pag.  97-309. 

Alem  destas  tenho  de  citar  ainda  as  seguintes  publi- 
cações : 


(*)     Veja-sc  Boletim  do  Museu  Goeldi,  Vol.  IV,  pag.  3l7-374« 
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Buysson,  R.  dti,  «  Espcces  nouvelles  d'hymcn(>ptcres  >.  Bul- 
letin  de  la  Sociétc  cntomologiquc  de  Francc,  1904, 
pag.   144-146. 

Buysson,  R.  du,  «  Sur  quclques  hymónoptères  d'Amérique  ». 
Buli.  Soe.  ent.  France,  1905,  pag.  9-10. 

Dalla  Torre,  K,  IV.  von,  «  Fam.  Vcspidae  »  em  :  IVytsman, 
Genera  insectorum,  1904,  fase.  19. 

Duche,  A,,  « Nouvelles  contributions  à  la  connaissance  des 
Vespides  sociales  de  rAmérique  du  Sud  >.  Revue  d'En- 
tomologie,  1905^  pag.  ?  (**). 

Ihering,  R.  von,  <  Contribution  a  Tétude  des  Vespides  ».  Annal. 
Soe.  entom.  France,  L-XXII,  pag.   144-155. 

Ihering  R.  von,  c  Zur  Frage  nach  dem  Ursprung  der  Staa- 
tenbildung  bei  den  socialen  Hymenopteren  ».  Zool.  An- 
zeiger,  1903,  pag.  11 3- 11 8. 

Schrottky,  C.    «  Xeue  argentinische   Hymenopteren  >.   Anales 

dei    Museo    nacional    de  Buenos  Aires,   1902.  serie  III, 

tom.  I.  pag.  91-117. 
Schrottky,    C,    «  Bcitrag  zur  Kenntnis  einiger  sudamerikanis- 

cher    Hymenopteren  ».  AUgemeine  Zeitschrift  fiir  Ento- 

mologie,  1904,  vol.  IX,  pag.  344-v349. 

Schul:^.  W.  A.,  «  Materialien  zu  einer  Hymenopterenfauna  der 
westindischen  Inscln.  Sitzungb.  baycr.  Akad.  der  Wis- 
senschaften,  1903,  vol.  XXXIII.  pag.  451-488. 

Sclml:^  W.  A.,  «  Hymenopteren  Amazoniens  ».  Sitzungsb.  ba- 
yer.  Akad.  der  Wissenschaften,  1904,  vol.  XXXIII, 
pag.  757-832. 


Se  ainda  no  meu  ultimo  artigo  alludi  ás  difficuldades 
da  identificação  de  algumas  espécies,  hoje  felizmente  devo 
dizer,    que    a  systcmatica  das  Vespidas  está  melhor  esclare- 


( ** )     Doeste    artigo,    recentemente    publicado,    não   recebi  ainda  as 
copias  e  por  conseguinte  não  posso  citar  o  numero  das  paginas! 
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cida  que  a  de  qualquer  outra  família  de  hymcnopteros  da 
America  do  Sul.  Poucos  são  os  grupos  compostos  de  espé- 
cies mal  delimitadas  (como  por  exemplo  o  da  Polybia  occi- 
dentalis  e  do  Mcgacanthopus  surinamensisj;  na  maioria  dos 
casos  encontramos  bons  caracteres  plásticos  (infelizmente 
ignorados  pela  mór  parte  dos  autores!),  devido  aos  quaes 
a  classificação  destes  insectos  tão  monótonos  na  coloração 
torna-se  muito  mais  fácil  que  por  exemplo  nas  Apidas  ( abe- 
lhas sociaes  e  solitárias ),  onde  a  variedade  das  cores  c  im- 
mensa  !  A  divisão  desta  familia  em  géneros  parecia  até  agora 
muito  difficil ;  a  causa  d 'isso  era  unicamente  o  insufficiente 
conhecimento  da  biologia  (principalmente  da  nidificação), 
na  qual  a  monographia  clássica  de  Saussnre  apresenta  mui- 
tas lacunas.  Foi  assim  que  este  excellente  autor  separou  de 
Polybia  o  género  Synoeca  ( cujo  ninho  elle  conhecia )  dei- 
xando no  emtanto  unidos  áquellas  os  actuaes  géneros  Cly- 
pearia  e  Metapolybia,  os  quaes  tem  a  nidificação  semelhante  á 
das  Synoecas,  tendo  porém  morphologicamente  muito  menos 
afíinidade  com  as  Polyhias  do  que  a  estas  tem  as  Synoecas. 
Se  Saussure  tivesse  conhecido  a  nidificação  de  Clypearia  e 
Metapolybia,  decerto  não  teria  incluido  estas  espécies  no  gé- 
nero Polybia!  —  O  género  Chart ergas  (segundo  SaussareJ 
é  composto  de  espécies  biologicamente  heterogéneas,  apenas 
superficialmente  parecidas  no  fácies ;  os  Megacanthopus  fazem 
parte  de  Polybia,  quando  estes  dois  géneros,  já  morphologi- 
camente bem  distinctos,  tem  a  biologia  extremamente  di- 
versa !  Estas  circumstancias  induziram-me  a  tentar  uma  nova 
classificação  dos  géneros,  (  bastante  differente  da  de  Saussnre) 
baseada  sobre  a  coincidência  dos  caracteres  morphologicos  e 
dos  factos  biológicos,  e  que,  publicada  no  citado  artigo  na 
€  Revue  d'Entomologie  ».  teve  a  approvação  do  Snr.  R.  du 
Buysson,  incontestavelmente  a  primeira  autoridade  neste  ramo 
da  entomologia. 

Os  géneros  (conforme  a  nova  classificação),  cujas  es- 
pécies mais  frequentemente  se  encontram  nas  flores,  são : 
Nectarina,  Pseudochartergus,  Chartergus,  Synoeca,  Polistes  ( este 
foi  erroneamente  indicado  como  frequentando  pouco  as  flo- 
res! ),  Protopolybia  e  Tatua;  de  Polybia  temos  de  citar  ahi 
principalmente  as  espécies  do  primeiro  grupo,  menos  as  que 
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constróem  ninhos  de  barro.  As  espécies  de  todos  os  outros 
géneros  só  se  observam  casualmente  nas  flores. 

Quanto  á  distribuição  geographica  das  Vespidas  na 
America  do  Sul  sabemos  agora  que  a  Amazónia  é  a  região 
mais  rica  cm  espécies ;  no  Estado  de  São  Paulo  ( segundo 
as  observações  de  R.  von  Ihering)  faltam  já  muitissimas  das 
espécies  da  nossa  região,  e  poucas  outras,  próprias  do  Bra- 
zil  meridional,  vem  a  substituil-as;  a  fauna  da  Republica 
Argentina  é  muito  mais  pobre  ainda  (  naturalmente  exceptuado 
o  extremo  Norte  já  quasi  tropical,  que  ainda  está  inexplo- 
rado I )  e  não  possúe  espécies,  que  não  se  encontrem  tam- 
bém no  Sul  do  Brazil.  A  Patagonia  (  do  Rio  Negro  para  o 
Sul)  e  o  Chile  são  caracterizados  pela  ausência  total  de 
Vespidas  sociaes  —  segundo  as  interessantes  informações  do 
Snr.  Brethes  do  Museu  Nacional  de  Buenos  Aires.  —  O  nu- 
mero das  espécies  por  mim  observadas  na  Amazónia  é  de 
103  (das  quaes  91  existem  no  Estado  do  Pará);  R.  von 
Ihering  cita  do  Estado  de  S.  Paulo  e  regiões  limitrophes  (Pa- 
raná, Minas)  perto  de  40  espécies,  Brethes  para  a  Republica 
Argentina  somente  18.  —  Nada  sabemos  ainda  sobre  a  fauna 
de  Vespidas  das  regiões  ao  Norte  da  Amazónia  (  Venezuela, 
Colômbia),  da  America  central  e  do  México,  porem  prova- 
velmente também  naquella  direcção  diminuirá  o  numero  das 
espécies  gradualmente,  com  a  crescente  distancia  do  equa- 
dor. —  Notáveis  são  algumas  espécies  de  Polistes,  prin- 
cipalmente  P.  canadensis,  que  supporta  todos  os  climas,  desde 
a  America  do  Norte  até  a  Republica  Argentina. 

A  família  das  Vespidas  é.  como  agora  chegamos  a  ver, 
essencialmente  tropical,  attingindo  seu  maior  desenvolvimento 
em  espécies  nas  terras  do  equador.  —  Este  facto  constitue 
uma  profunda  differença  em  contraste  com  as  familias  Api- 
da  ( abelhas  sociaes  e  solitárias )  e  Sphegida,  cuja  riqueza 
em  formas  é  máxima  na  zona  subtropical  e  nas  partes  quen- 
tes da  zona  temperada,  decrescendo  dahi  tanto  na  direcção 
do  equador  como  na  dos  poios:  o  Estado  de  S.  Paulo  por 
exemplo  e  a  Republica  Argentina  tem  maior  numero  de  es- 
pécies de  Apidas  que  a  Amazónia. 
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Chave  analytica  para  classificar  os  géneros 
sul-americanos  de  Vespidas  (*) 

1.  Ocellos  muito   grandes,  pouco  menos  grossos  que 

a  base  do  flagello  das  antennas.  Quanto  ao 
resto    os    insectos    assemelham-se    ás    Polybias 

Apoica  Lep. 
— .     Ocellos  de  tamanho  normal,  muito  menos  grossos 

que  o  diâmetro  da  base  do  flagello    ....       2, 

2.  O  terceiro  e  quarto  articulo  dos  tarsos  do  segun- 

do e  terceiro  par  de  pernas  tem  o  lóbulo  do 
lado  interno  prolongado  em  forma  de  um  es- 
pinho muito  comprido 3. 

— .  O  lóbulo  interior  dos  tarsos  é  igual  ao  externo; 
se  houver  differença,  é  minima.  As  tíbias  do 
segundo  par  de  pernas  tém  sempre  dois  espi- 
nhos  terminaes S. 

3.  As  tibias  do  segundo  par  tem  só  um  espinho  ter- 

minal   MONACANTHUCNEMIS  Ducke. 

— .     As  mesmas  tibias  tem  dois  espinhos 4. 

4.  Ocellos  postos  n'um  triangulo  muito  alongado :  corpo 

lateralmente  comprimido    .     Mischocyttarus  Sauss. 
— .     Ocellos  postos  n  um  triangulo  equilátero  ou  mais 
largo  que  alto;  abdómen  deprimido    .     ,     .     . 

Megacanthopus  Ducke. 

5.  O    musculo    extensor   do    1.°  segmento  abdominal 

sáe  de  uma  muito  comprida  e  estreita  válvula 
que  tem  a  forma  de  uma  fenda,  com  a  base 
ponteaguda;  esse   segmento  é   cónico  ou  infun- 

dibuliforme Polistes  Latr. 

— .     O  musculo  extensor  do  1.°  segmento  sáe  de  uma 

válvula  arredondada;  e  quando  esta  válvula  é 

.    alongada,  tem  ao  menos  a  base  redonda  e  não 

ponteaguda.    O    primeiro    segmento    abdominal 


(*)     Publicada    em    língua    franceza    no    citado    artigo    na    «Revue 
d*EntomoIogie». 
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forma  um  pedúnculo  ou  é  completamente  sèssil, 
nunca,  porém,  tendo  a  forma  de  cone  ou  de 
funil 6. 

6.  Scutellum    verticalmente    superposto   ao   metanoto. 

Segmento  abdominal  l.®  sessil,  muito  pequeno, 
segmento  2.^  muito  grande    .     .     Nectarina  Shuck. 
— .     Scutellum    e    metanotum   no    mesmo  plano;  o  pri- 
meiro é  ás  vezes  mais  alto  que  o  segundo,  mas 
nunca  lhe  é  verticalmente  superposto.     ...       7. 

7.  Clipeo   muito    mais   alto    que   largo;   sua  margem 

apical     horizontalmente     truncada     no     centro. 

Têmpora  excessivamente  estreitos 8. 

— .  Clipeo  nunca  mais  alto  que  largo;  sua  margem 
apical  é  no  centro  ponteaguda  ou  termina  em 
dois  denticulos.  Têmpora  variáveis  em  largura, 
porém  não  excessivamente  estreitos     ....      ||, 

8.  Abdómen  sessil 9. 

— .  Abdómen  distinctamente  pedunculado.  O  metano- 
tum tem  uma  zona  basal  transversal  muito  es- 
treita e  depois  d'esta  é  abrupto;  o  angulo  da 

sua  margem  apical  é  obtuso I0. 

9.  Corpo  fortemente  deprimido.    Metanotum   obliquo, 

sua  margem  apical  em  angulo  obtuso     .     .     . 

Synoecoides  Ducke 

— .  O  corpo  não  é  mais  deprimido  que  na  maior  parte 
das  espécies  desta  família.  O  metanotum  é,  de- 
pois de  uma  zona  basal  horizontal  muito  es- 
treita, verticalmente  abrupto;  sua  margem  api- 
cal penetra  na  base  do  segmento  mediano  eni 
forma  de  angulo  agudo.     Pseudochartergus  Ducke. 

10.  O  peciolo  do  abdómen  é  formado  somente  pela 
primeira  metade  do  primeiro  segmento,  tendo 
a  segunda  metade  deste  segmento  já  a  mesma 
largura  que  a  base  do  segmento  2.°  —  Centro 
da  zona  basal  transversal  do  metanotum  com 
um  tubérculo Charterginus  Fox. 

— .     O  primeiro  segmento  todo  inteiro  constitue   o  pe- 
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ciolo  do  abdómen,  cujo  2.**  segmento  se  dilata 
subitamente.  Melanotum  sem  tubérculo.    .     .     . 

Clypearia  Sauss. 

11.  A  margem  apical  do  metanotum  penetra  em  angulo 

agudo  no  centro  da  base  do  segmento  mediano. 

Espécies  pequenas Protopolybia  Ducke. 

— .  Margem  apical  do  metanotum  simplesmente  trun- 
cada ou  apenas  com  angulo  obtuso 12. 

12.  Os  palpos  labiaes  possuem,  próximo  á  extremidade, 

um  pello  grosso,  comprido,  curvado,  de  aspe- 
cto muito  caracteristico 13. 

— .  Palpos  labiaes  sem  esse  pello  caracteristico,  sem- 
pre compostos  de  4  articulos  muito  distinctos: 
palpos   maxillares  com  6  articulos 14. 

13.  Palpos  maxillares  somente  com  5  articulos,  palpos 

labiaes  com  3.  Abdómen  com  peciolo  comprido. 

Leipomeles  Moeb. 
— .  Palpos  maxillares  com  6  articulos,  os  labiaes  4 
ou  3  articulados,  sendo  neste  ultimo  caso  o  4.** 
articulo  completamente  soldado  com  o  terceiro. 
Abdómen  sessil,  o  primeiro  segmento  ás  vezes 
muito  mais  estreito  que  o  segundo,  porem  sem- 
pre muito  curto.  .     .     .     Parachartergus  R.  v.  Ih. 

14.  Abdómen  francamente  sessil,  tendo  o  1.®  segmento 

no  ápice  a  mesma  largura  que  a  base  do  2.**: 
este  segmento  por  conseguinte  não  é  subita- 
mente dilatado.  Metanotum  depois  de  uma  zona 
basal  horizontal,  estreita,  no  centro  tuberculada, 
verticalmente  abrupto  ....  Chartergus  I.ep. 
— .  Abdómen  mais  ou  menos  peciolado,  sendo  o  1.** 
segmento  até  o  ápice  muito  mais  estreito  que 
a  base  do  2.° ;  por  conseguinte  o  segmento  2.*^ 
subitamente  dilatado.  Metanotum  sem  tubérculo, 
não  separado  em  uma  zona  basal  horizontal  e 
uma  parte    posterior   vertical 15, 

15.  Primeiro    segmento    abdominal    quasi    do  compri- 

mento do  thorax,  muito  fino,  lateralmente  bi- 
tuberculado  no  terço  posterior,  tendo  ao  ápice 
(  um  pouco  giboso  )  a  largura  da  ?.*  parte  da 
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do  2.^  segmento.  Clipeo  terminado  por  um  pe- 
queno dente Metapolybia  Ducke. 

— .  Primeiro  segmento  abdominal  menos  comprido 
que  no  género  precedente,  não  bituberculado 
no  terço  posterior,  ás  vezes  depois  da  metade 
um  pouco  anguloso  aos  lados 16. 

16.  Primeiro    segmento    abdominal    linear,    em    cima 

deprimido,  no  ápice  apenas  mui  pouco  mais 
largo  que  na  base:  o  resto  do  abdómen  em 
forma  de  coração :  o  2.°  segmento  logo  á  base 
subitamente  mui  dilatado.  Clipeo  terminado  por 

2  denticulos Tatua  Sauss. 

— .  Primeiro  segmento  abdominal  em  grau  variável, 
mas  sempre  distinctamcnte  dilatado  da  base  ao 
ápice,  cuja  largura  não  é  inferior  á  quarta  parte 
do  maximum  da  largura  do  2.°  segmento.  Cli- 
peo ao  ápice  arredondado  ou  unidentado.     .     .      17. 

17.  Abdómen,    do    3.°    segmento    em   deante,  compri- 

mido;  cónico  ao  ápice:  o  1.^  segmento  um 
pouco  depois  da  metade  com  pequenos  ângulos 
lateraes,    o    2.°  segmento  subitamente  dilatado. 

Synoeca  Sauss. 
— .     Abdómen    deprimido,    desde    o    2.°    segmento    de 

forma    mais   ou  menos  oval.     .     .     .     Polybia  Sep. 


Classificação  das   Vespidas  sulamericanas  conforme 
a  sua  biologia,  principalmente  a  nidificação.  (*) 


Espécies  monc  gamas  (  **  )  (constituem  nos  climas 
frios  colónias  que  duiam  só  um  verão):  cada 
nova  colónia  é  fundada  por  uma  fêmea  fecun- 
dada só.  Xinho  sem  invólucro,  consistindo  em 
um  só  favo,  fixado  por  um  pedúnculo  ao  obje- 


(*)     Publicada   em  francez  no   citado  artij^o  na  «  Revue  d*Entomo- 
lo^ie  ».  menos  as  notas  ! 

(  **  )     Veja-se  os  trabalhos  de  R.  von  Ihering. 
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cto  que  lhe  serve  de  appoio.  Insectos  diurnos. 
Géneros  Polistes,  Megacanthopus,  Mischocyttarus 
e  Monacanihocnemis,  QdLVdiCiiòYxzdiáos:  o  primeiro 
pela  forma  do  1.°  segmento  abdominal  e  da 
válvula  do  musculo  extensor :  os  demais  pelos 
espinhos  dos  tarsos. 

-  -.  Espécies  polygamas  (**)  (  formam  em  toda  a  parte, 
onde  existem,  colónias  de  duração  não  deter- 
minada, independentes  das  estações  do  anno): 
a  nova  colónia  é  fundada  por  um  enxame.  Ne- 
nhuma destas  espécies  possúe  os  caracteres 
acima  mencionados 2. 

2.  O  ninho  consiste  num  só  favo  e  não  tem  invólu- 
cro; o  fundo  d'este  ninho  é  extraordinariamente 
espesso,  fixando-se  directamente,  sem  pedúnculo, 
a  um  galho.  Insectos  nocturnos.  Género  Apoica, 
caracterizado  pelos  grandes  ocellos. 

— .  Ninho  com  invólucro  ou  sem  tal;  neste  ultimo 
caso  existem  vários  andares  de  favos,  ou,  ha- 
vendo um  só  destes,  ellc  é  fixado  por  mais  de 
um  pedúnculo  ao  objecto  que  lhe  serve  de 
base.  Insectos  diurnos,  com  os  ocellos  normaes.  3. 
3.  O  ninho  não  possúe  um  fundo  próprio,  de  maneira 
que  tanto  o  invólucro  como  o  favo  são  coita- 
dos directamente  ao  objecto  que  lhe  serve  de 
supporte:  por  conseguinte  o  favo  não  tem  pe- 
dúnculo. Ninhos  sem  andares,  mas  capazes  de 
accrescimento  por  meio  de  construcções  addi- 
cionaes  lateraes  (***).  Géneros  Metapolyhia, 
Clypearia  e  Synoeca.  E'  interessante  que  estes 
insectos,  embora  não  tenham  grande  affinidade 
nos  outros  caracteres  morphologicos,  mostram 
uma  certa  semelhança  no  aspecto  do  abdómen. 


(***)  Estas  construcções  são  ás  vezes  meio  sobrepostas  ao  invólu- 
cro da  parte  primiti  a  do  ninho  (  conforme  um  caso  observado  por  R.  von 
Ihering  na  Synoeca  c\anea  F,  )  —  Um  ninho  de  Synoeca  irina,  por  mim 
observado,  era  inte  namente  dividido  por  uma  espécie  de  parede,  coberta 
de  ceUulas  em  ambos  os  lados! 
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que    é    corditorme   do   segmento  2  em  deante, 
sendo  este  segmento  muito  dilatado. 

— .  O  ninho  inteiro,  ou  pelo  menos  os  favos,  são  pe- 
dunculados,   nunca    coUados    directamente    ao 

objecto  a  que  se  prende  o  ninho.* 4. 

4.  Ninhos  «  phragmocyttaros  »  (  segundo  a  terminolo- 
gia de  Saussure):  a  porção  terminal  do  ninho, 
depois  de  ter  feito  parte  do  invólucro  durante 
algum  tempo,  é  coberta  de  cellulas  e  transfor- 
ma-se  assim  em  favo;  assim  estes  ninhos  aug- 
mentam  constantemente  por  meio  da  construc- 
ção  de  novos  andares S. 

— .  Ninhos,  no  caso  em  que  elles  tem  invólucro,  «  de- 
finidos »  ( termo  de  Saussure Jy  incapazes  de 
augmentar  por  meio  de  andares,  porque  ne- 
nhuma parte  do  invólucro  serve  jamais  para 
supportar  cellulas 6. 

5.  Ninhos  phragmocyttaros  perfeitos:  o  fundo  é  fixado 
directamente  (  não  por  meio  de  pedúnculos )  ao 
galho  que  os  sustenta,  e  todos  os  andares  com- 
municam  entre  si  por  meio  de  furos,  tendo  po- 
rem o  rtinho  um  só  furo  para  entrada  e  sahida 
dos  habitantes.  (íeneros  Nectarina,  Chartergus, 
Tatua,  e  as  espécies  do  primeiro  grupo  prin- 
cipal de  Polybia. 

— ■.  Ninhos  phragmocyttaros  imperfeitos :  o  fundo  é 
fixado  ao  objecto  que  lhe  scive  de  base,  por 
vários  pedicellos  em  forma  de  pequenas  co- 
lumnas :  os  andares,  muito  irregulares  na  posi- 
ção, não  communicam  entre  si,  mas  cada  um 
tem  seu  propjio  furo  de  sahida  para  o  exte- 
rior. Género  Protopolybia,  (  *  ) 


(  *  )  Os  ninhos  ainda  novos  muitas  vezes  não  tém  sequer  vesli^fios 
de  andares  e  poderiam  ser  confundidos  com  os  de  Charter ginus,  se  estes 
últimos  não  se  caracterizassem  immediatamente  pelo  único  e  ^osso  pedúnculo, 
e  a  posição  basal  do  furo  de  sahida. 

A  nidificação  de  Protopolybia  rufiventris  constitue  uma  excepção ; 
veja*se  a  nota  seguinte ! 
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6.  E'  o  fundo  do  ninho  —  fixado  ao  objecto  que  lhe 

serve  de  base  por  meio  de  um  grosso  pedúnculo 
central  —  que    supporta    o   único  favo  e  o  in- 
vólucro;  furo  de  sahida  situado  ao  lado  basal 
do  ninho.  Género  Charterginus. 
— .     O    invólucro  ou  é  fixado  directamente  ao  objecto 

que   supporta  o  ninho,  ou  falta ?• 

7.  Os  favos  são  juxtapostos  (  *  ).     O  invólucro  existe 

sempre,    o    furo    de    sahida   ê    lateral.   Género 
Leiponieles  e  o  primeiro  grupo  de  Paracharter- 
gus.  Em  todas  estas  espécies  o  quarto  articulo 
dos  palpos  labiaes  é  rudimentar  ou  falta. 
— .     Favos  sobrepostos 8 

8.  O  invólucro  existe ;  o  furo  de  sahida  é  central.  Es- 

pécies até  agora  conhecidas :  Polyhia  infernalis 
( ampullaria)  e  Parachartergus  luctuostis. 
— .     Não  ha  invólucro.  O  género  Pscudochartergus  e  as 
espécies  ( cuja  nidificação  é  conhecida )   do  2.° 
grupo  principal  de  Polyhia,  menos  P.  infernalis. 

Género  1.,  Nectarina  Shuck.  (  Caba  R.  v.  Ih.)  — 
Sobre  este  género  será  publicado  em  breve  um  trabalho 
monographico  do  snr.  R.  du  Buysson,  e  por  isso  seria  inútil 
tratar  aqui  demoradamente  da  classificação  de  suas  espécies, 
muito  variáveis  e  de  difficil  delimitação.  Das  5  espécies  já 
citadas  para  o  Estado  do  Pará  coUeccionei  scutellaris,  augtis- 
ti  (**)  e  stfiilhi  também  no  Estado  do  Amazonas,  a  primeira 
em  Teffé  e  Barcellos,  as  outras  em  Teffé,  Tabatinga  e  no 
baixo   Japurá ;    em    Tabatinga    na    fronteira  do  Peru  desco- 


(  *  )  Ou  existe  um  só,  o  que  ás  vezes  dá-se  em  Leipomeles.  O  ni- 
nho de  Protopolyhia  rufiventris  ( espécie  que  constitue  uma  transi  vão  aos 
Parachartergus )  tem  o  invólucro  pelo  menos  em  i^rande  parte  collado  dire- 
tamente  á  folha,  em  que  é  construido,  mas  o  favo  repousa  sobre  vários  pe 
dicellos.  O  invólucro  é  muito  frágil,  e  decerto  não  é  idóneo  a  supportar 
andares. 

(**)  O  ninho  de  N.  augusti  assemelha-se,  se^ndo  R,  von  íhrring^ 
aos  de  Polybia  occidentalis  e  espécies  visinhas.  Um  exemplar,  por  mim  en- 
contrado em  Teffé,  parecia-se  porém  com  o  ninho  de  Polyhia  bifasciata ;  como 
este  tinha  no  j^frosso  o  áspero  invólucro  numerosas  camarás.  —  Serão  talvez 
aqui  confundidas  duas  espécies  differentes? 
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bri  ainda  a  N.  buyssoni  Ducke  ( «  Rcvue  d'Entomologie », 
.1905).  A  scníellata  Spin.  (=:  rufiventris  Sauss. )  deve  cha- 
mar-sc  scutellaris  Fab.,  segundo  foi  constatado  por  R.  von 
Ihering.  N.  velutina  Spin.,  encontrada  ultimamente  também 
em  Faro  (  Estado  do  Pará ),  é  variação  de  N.  lechegnana 
Latr.,  segundo  Du  Buysson  e  R.  von  Ihering.  A  N.  hilineo- 
lata  var.  fasciata  R.  v.  Ih.,  t  Revista  ^Mus.  Paul.  »  VI  pag. 
112,  n."*  5  a.  não   c  variedade  de  bilineolata,  mas  de  smilhi. 

De  N.  charUrgoides  Grib.  e  R.  v.  Ih.  recebi  pela  bon- 
dade do  Snr.  R.  von  Ihering  um  exemplar  e  pude  constatar 
com  absoluta  certeza  tratar-sc  d'um  Pseudochartergns  cinctel- 
lus  com  o  scntellum  e  metanotum  inteiramente  pretos.  Como 
porem  R.  von  Ihering  não  viu  os  typos  de  Gribodo,  não  é 
certo,  que  N.  chartergoides  R.  v.  Ih.  seja  realmente  a  espé- 
cie descripta  por  este  autor.  Ha  todavia  grande  probabili- 
dade disso,  e  chartergoides  pode  ser  eliminada  definitivamente 
do  numero  das  Nectarinas. 

O  nome  do  género  Nectarina  não  precisa  ser  substi- 
tuido :  o  nome  já  anteriormente  usado  na  ornithologia  é 
Nectarinia, 

Género  2.,  Parachartergus  R.  v.  Ih.  (=:  Chartergus 
auctorum  ex  parte ).  —  O  autor  creou  este  género  somente 
para  as  espécies  cujos  palpos  labiaes  tem  apenas  3  articulos 
distinctos.  Porem  muitas  espécies  consideradas  até  agora 
como  Chartergus,  tem  o  4.»  artigo  destes  palpos  rudimentar, 
o  que  prova  de  maneira  evidente  que  não  i)odem  ser  sepa- 
radas genericamente  de  Parachartergus.  O  género  Chartergus, 
no  sentido  empregado  até  agora,  é  composto  de  elementos 
de  pouca  affinidade  morphologica  e  nenhuma  biológica :  era 
um  género  puramente  artificial.  Por  isso  no  meu  ultimo  ar- 
tigo na  «  Revue  dlíntomologie  »  considerei  como  Parachar- 
tergus todas  aquellas  espécies  do  antigo  género  Chartergus, 
que  possuem  um  pello  grosso,  comprido  e  curvado  antes 
da  extremidade  dos  palpos  labiaes,  e  que  biologicamente  são 
unidas  pelo  facto  de  todas  constituirem  ninhos  «  stelocyttares 
calyptodomes  »  (na  terminologia  de  Saussure) ;  as  espécies 
do  3.°  e  4°  giupos,  cuja  nidificação  é  ainda  desconhecida  e 
que    morphologicamente    differem    bastante    das    dos    outros 
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dois  grupos,    constituirão  talvez  géneros  independentes»  caso 
se   verifiquem    lambem  differenças  consideráveis  na  biologia. 
Os   grupos   principaes    das    espécies  de  Parachartergus 
serão  : 


4.*  articulo  dos  palpos  labiaes  ou 
rudimentar  ou  fiilta.  Mesopleu' 
ras  não  separadas  em  duas  par- 
tes por  um  sulco.  Ninhos  «  ste- 
locyttaros  laterinidos  calypto- 
domos  >  (  term.  de  Saussure  )  : 

1.*    GRUPO. 


4.'*    articulo   dos   palpos    labiaes 
muito  distincto. 


Mesopleuras  sem  separação,  alem 
do  sulco  subalar  sem  linhas 
impressas. 


Mesopleuras  divididas  por  um 
sulco  leve  porem  bem  visível 
que  vai  do  sulco  subalar  ao 
angulo  inferior  do  lado  do  pro* 
notum^  como  na  2.*  divisão  de 
Polybia,  Ninhos  desconhecidos : 

3.*    GRUPO. 


1."  seí^mento  abdominal  muito 
estreito,  muito  menos  larj^o 
que  o  2°  Ninho  desconhecido: 

4."    GRUPO. 


1."  sejjmento  abdominal  pequeno, 
porem  ao  apíce  não  muito 
menos  larjjo  que  o  «2.".  Ninho 
«  stelocyttaro  rectinido  calyp- 
todomo  »  :  2.°  grupo. 


O  /.°  grupo  contem  as  seguintes  espécies,  por  mim 
observadas  neste  Estado  : 

1.  Par.  bentobtienol  R.  v.  Ih.  (i=  griseus  Fox  e 
Duckc  ex  parte,  não  bentobuenoi  Ducke,  «  Revue  d'Ento- 
mologie»,  1905).  O  pello  comprido  e  abundante  do  abdó- 
men caracteriza  esta  espécie,  no  colorido,  etc.  idêntica  á 
seguintç.  A  facha  amarella  das  azas  anteriores  é  de  intensi- 
dade variável,  mas  sempre  mais  fraca  que  na  espécie  se- 
guinte. Das  localidades  citadas  no  meu  ultimo  artigo  neste 
«  Boletim  »  referem-se  ao  Par.  bentobuenoi :  Belém  do  Pará 
e  Itaituba :  depois  encontrei-o  ainda  no  Estado  do  Amazo- 
nas em  Barcellos  e  Teffc.  —  Ninho  descripto  e  figurado  por 
R.  von  Ihering, 
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2.  Par.  fasciipennis  Ducke  n.  sp.  ( =  griseus  Fox 
e  Ducke  cx  parte,  =  bentobnenoi  Ducke,  <f  Revue  d'Eniomo- 
logie  »,  1905  [não  R.  von  Ihering,  «  Rev.  Mus.  Paul.»  VI, 
1ÍX)4]).  Distingue-se  do  precedente  facilmente  pelo  abdómen 
muito  menos  pilloso,  sendo  os  pellos  também  muito  mais 
curtos,  o  que  dá  ao  abdómen  um  aspecto  mais  liso :  alem 
disso  a  facha  das  azas  anteriores  é  de  um  amarello  «  creme  » 
mais  intenso.  —  Só  a   9   c  conhecida. 

Das  localidades  por  mim  citadas  para  o  griseus  refc- 
re-se  á  presente  espécie  só  ArrayoUos.  Certo  numero  de 
exemplares  capturei  no  cemitério  do  forte  de  Tabatinga, 
Kstado  do  Amazonas. 

Quando  eu  escrevi  o  meu  citado  artigo  para  a  «  Re- 
vue d'Entomologie  »,  tomei  —  baseado  somente  na  descrip- 
ção  —  esta  espécie  pelo  bentobuenoi  R.  v.  Ih.,  quando  se 
tratava  de  uma  espécie  ainda  não  conhecida  !  Pouco  depois 
recebi  pela  amabilidade  do  autor  um  co-typo  do  verdadeiro 
bentobtunoi  e  reconheci  meu  engano. 

O  ninho  ó  ainda  não  conhecido  e  será  provavelmente 
idêntico  aos  de  bentobuenoi  e  de  ama:(onensis. 

3.  Par,  apicalis  Fabr.  —  Par,  fr  ater  nus  Gribodo  c 
somente  uma  variedade  desta  espécie,  como  observou  /?.  von 
Ihering  e  ultimamente  constatei  também  eu,  tendo  coUigido 
formas  que  indubitavelmente  constituem  transições  entre  am- 
bos. Também  concolor  (iribodo  é  apenas  variação,  embora 
já  mais  distincta,  da  presente  espécie  :  tenho  observado  for- 
mas intermediarias  entre  concolor  e  fraternus.  A  nidificação 
( fig.  3 )  das  três  formas  em  questão  c  absolutamente  a 
mesma. 

O  typico  apicalis  foi  por  mim  encontrado  em  Barcellos 
(Estado  do  Amazonas).  A  var.  fraternas  coUeccionei  em 
Belém  do  Pará  neste  Estado,  no  baixo  Japurá  e  em  Barcel- 
los no  Estado  do  Amazonas;  a  var.  concolor  só  possuo  de 
Óbidos. 

O  povo  do  interior  conhece  todas  as  variedades  pelo 
nome  «  mutúca-caba  ».  Esta  espécie  c  uma  das  mais  irritá- 
veis e  aggressivas. 

4.  Par.  colobopterus  Web.  —  Outra  espécie  muito 
variável  e   da   qual  o  fasciatus  Fox  só  é  uma  variação :  vi 
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todas  as  transições,  desde  exemplares  com  facha  branca 
muito  pronunciada  nas  azas  ate  outros  sem  vestígio  de  tal 
ornamento.  A  espécie  smithi  c  idêntica  com  colóbopterus,  só 
um  pouco  mais  escura  no  thorax.  Fox.  comparando  o  seu 
fasciatus  ao  smithi,  diz  que  áquelle  falta  o  tubérculo  do 
metanotum  :  mas  como  nem  stnithi  (  segundo  a  descripção 
de  Sausstire)  nem  Parachartergtis  algum  possue  semelhante 
tubérculo,  é  evidente  que  o  autor  fez  uma  confusão  com 
Charlergus  globiventris  ou  Charterginus  fulvas.  Este  ultimo 
tem  forte  semelhança  com  a  espécie  em  questão  !  —  O  ni- 
nho é  figurado  na  obra  de  Moebitis, 

Colleccionado  também  no  Estado  do  Amazonas,  em 
Teffé  e  no  baixo  Japurá. 

5.  Par.  ater  Sauss.  —  Espécie  rara.  Ninho  ainda 
não  conhecido. 

No  Estado  do  Amazonas  descobri  mais  uma  espécie 
deste  grupo :  Par,  amaionensis  Ducke,  «  Revue  d'Entomo- 
logie  »,  1905.  —  Tendo  todos  os  caracteres  do  Par.  fas- 
ciipennis  ( * ),  mesmo  na  coloração  das  azas,  distingue-se 
deste  facilmente  pela  cor  inteiramente  amarellento-ferruginea, 
como  colobopterus.  Os  pellos  do  abdómen  são  compridos  e 
abundantes,  como  em  bentobnenoi  ( ** ) :  o  abdómen  (que 
nas  duas  espécies  visinhas  c  inteiramente  opaco )  c  bastante 
lustroso,  principalmente  no  1.°  segmento.  —  çf  ainda  não 
conhecido. 

O  ninho  (fig.  5)  é  absolutamente  igual  ao  de  Par. 
bentobnenoi,  descripto  e  figurado  por  R.  von  Ihering. 

Nas  florestas  de  Teffé  e  do  baixo  Japurá. 

Do  2.°  grupo  conhecemos  até  agora  uma  só  espécie,  o 
Par.  lucluosus  Smith.  ( =  laticinctus  Ducke  ).  Varia  na  cor 
desde  exemplares  pretos  unicolores  até  outros  com  abun- 
dantes desenhos  amarellos,  e  todas  estas  formas  se  encontram 
no  mesmo  ninho.  Este  foi  bem  descripto  e  figurado  por 
R.   von    Ihering;   um    bello  exemplar,  achado  nos  arredores 


( * )  Devido  á  confusão  das  espécies  l  e  2  no  meu  trabalho  na 
«  Revue  dVEntomolo«;ie  »  está  ali  escripto  hentohuenoi  em  logar  de  fascii' 
pettnis. 

(  **  )     No  trabalho  citado  esta  ahi  griseus. 


Digitized  by 


Google 


Vespidas  sociaes  do  Pará  667 


desta  capital,  é  representado  na  fig.  4  das  nossas  estampas. 
Esta  espécie  c  rara,  pois  alem  da  capital  do  Paiá  conhe- 
ço-a  somente  ainda  do  baixo  Japurá,  no  Estado  do  Ama- 
zonas. 

O  j.o  grupo  com  prebende  as  espécies  vespiceps  Sauss. 
e  difficilis  Ducke,  «  Revue  d'Entomolo^ie  »,  1905.  Da  pri- 
meira já  tratei  no  meu  artigo  no  «  I^oletim  »  de  1904:  col- 
leccionei-a  depois  lambem  no  Estado  do  Amazonas,  em  Tef- 
fé.  A  segunda  —  difficilis  Ducke  —  está  exactamente  no 
meio  entre  o  Parach.  vespiceps  e  a  Polybia  vulgaris  Ducke. 
Estas  3  espécies  são  extraordinariamente  parecidas  na  colo- 
ração, somente  as  fachas  amarello-claras  das  margens  api- 
caes  dos  segmentos  abdominaes  são  mais  largas  na  Polybia 
vnlgaris  ([ue  em  Parach.  vespiceps  e  difficilis.  —  Xo  Par.  dif- 
ficilis o  pronoto  c  mui  pouco  anguloso  (em  Par.  vespiceps 
perfeitamenie  redondo,  em  Pol.  vnlgaris  distinctamente  an- 
guloso) :  o  segmento  mediano  muito  menos  abrupto  que  em 
Par.  vespiceps,  mas  não  quasi  horizontal  como  em  Pol.  vul- 
garis;  o  1.''  segmento  abdominal  é  1  V>  vez  mais  comprido 
que  largo  (  é  quasi  mais  largo  que  comprido  no  Par.  vespi- 
ceps, e  tem  pelo  menos  2  vezes  mais  comprimento  que  lar- 
gura na  Pol.  vitlgarisj.  Os  palpos  labiaes  tem  como  em 
Par.  vespiceps  o  pello  caracteristico  á  extremidade  do  3.° 
articulo,  o  que  é  decisivo  para  a  posição  desta  espécie  no 
systema  ;  na  Polybia  vnl garis  estes  palpos  são  mais  compri- 
dos e  não  possuem  o  pello  caracteristico.  —  Capturei  o 
único  exemplar,  9'  ^^  ■P^''*  difficilis  no  posto  fiscal  brazi- 
leiro  no  rio  Oyapoc,  na  matta. 

Os  ninhos  das  2  espécies  deste  grupo  permanecem 
ainda  desconhecidos;  se  elles  differirem  essencialmente  dos 
dos  genuínos  Parachartergiis,  este  grupo  terá  de  constituir 
um  género  independente. 

O  ^.°  grupo  contem  somente  o  Par.  pusillus  Ducke  ; 
sua  nidificação  é  desconhecida  e  sua  posição  no  systema 
ainda  incerta.  Devido  á  estructura  dos  palpos  labiaes  esta 
espécie  só  pode  ser  reunida  aos  Par  achar  t  ergas ;  se  apresen- 
tar divergências  notáveis  na  nidificação,  deverá  formar  um 
novo  género. 
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Género  8.,  Chartergus  Lep.  —  Este  genen»  no  actuai 
sentido  distingue-se  do  precedente :  morphologicamente  sobre- 
tudo pelos  palpos  labiaes  sem  o  pello  característico  anteapi- 
cal,  sempre  distinctamente  4-articuIados:  biologicamente  por 
seus  ninhos  phragmocyttaros  perfeitos.  Das  antigas  espécies 
de  Chartergus  só  ficam  ahi:  globiventris  e  chartarius. 

Ch,  globiventris  Sauss.  —  Colleccionado  também  no 
Estado  do  Amazonas:  Tcffc.  —  Que  a  figura  6  na  obra  ci- 
tada de  D  ali  a  Torre,  estampa  6,  não  representa  esta  espé- 
cie, mas  o  Par achart ergas  colohopterus,  disse-o  já  no  meu  tra- 
balho na  cRevue  d'Entomologie». 

Ch.  chartarius  Oliv.  —  Encontrado  no  Estado  do  Ama- 
zonas em  Tcffc  e  no  baixo  Japurá. 

Género  4.y  Pseudochartergus  Ducke,  «Revued'Entom.» 
1905  (=z  Charterginns  Fox  e  R.  v.  Ih.  ex  parte,  =  Charter- 
gus Ducke,  «Boi.  Mus.  Goeldi»,  1904  ex  parte). — Elste  género 
approxima-se  de  Chartergus,  do  qual  se  distingue:  morpholo- 
gicamente sobretudo  pela  configuração  do  clipeo  e  do  meta- 
noto,  e  pela  pequenez  do  1.°  segmento  abdominal;  biologi- 
camente pelo  ninho,  que  consiste  de  um  só  favo,  fixado  por 
meio  de  pedúnculos  existentes  nas  superficies  inferior  e  su- 
perior, no  oco  d'uma  folha  enrolada  de  palmeira  ou  de  ba- 
naneira. 

Pseudochart.  cinctellus  Fox  (=1  Nectarina  chartergoides 
Gribodo  (?),  R.  von  Ihering).  Um  exemplar  obtido  pelo  sr. 
i?.  von  Ihering  debaixo  deste  ultimo  nome,  c  Ps.  cinctellus 
sem  os  desenhos  amarellos  do  scutello  e  metanoto,  como  mui- 
tos já  tenho  encontrado  no  meio  dos  individuos  de  coloração 
normal.  As  transições  são  frequentes. 

N'este  Estado  é  frequente  também  em  Óbidos:  no  Es- 
tado do  Amazonas  observei-o  em  Teffé  e  no   Baixo  Japurá. 

Pseudochart.  fuscatus  Fox  approxima-se  muito  do  pre- 
cedente, mas  é  sem  duvida  especificamente  diverso.  O  ninho 
não  é  ainda  conhecido,  mas  é  de  suppór,  que  não  será  muito 
differente  do  de  cinctellus. 

Género  6.,  Charterginus  Fox  (ex  parte!)  —  Se  dis- 
tingue de    Pseudochartergus  principalmente  pela  configuração 
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do  metanotum  e  pelo  1.°  segmento  abdominal,  pedicellado 
d'uma  maneira  particular.  Seus  ninhos  são  também  singula- 
res, em  forma  de  cogumelo  pendurados  por  meio  de  um 
grosso  pedúnculo  central  de  uma  folha:  consistem  de  um  só 
favo,  coUocado  na  parte  central  do  fundo,  e  de  um  largo 
invólucro.  O  furo  de  sabida  está  coUocado  ao  lado  basal 
do  ninho. 

Chartergin.  fulvas 
Fox  —  Também  no  Es- 
tado do  Amazonas :  Tef- 
fc.  R.  von  Ihering  des- 
creveu e  figurou  ninhos 
em  máo  estado  de  con- 
servação; os  4  ninhos 
desta  espécie  que  já 
pude  examinar,  tem 
todos  uma  forma  he- 
xagonal  õaracteristica  ( fig.  7 ).  ^'"****  ^*  ^*-  *"*^''''  ^^'^  ''*"'**^- 

Charter gin.  híiberi  Ducke  —  Esta  espécie  é  talvez  uma 
forma  guyanense  (embora  em  geral  a  fauna  hymenopterolo- 
gica  da  Guyana  não  pareça  ser  outra  coisa  senão  uma  con- 
tinuação da  fauna  amazonica):  além  do  Oyapoc  (fronteira 
do  Estado  do  Pará  com  a  Guyana  franceza)  é  conhecida 
unicamente  ainda  de  La  Mana  ((iuyana  franceza).  de  onde 
o  sr.  Du  Buysson  teve  a  amabilidade  de  me  mandar  um 
exemplar. 

Género  6.,  Clypearia  Sauss.  —  E*  fácil  de  conhecer 
pela  forma  do  clipto  e  do  abdómen;  lembra  na  nidificação 
Synoeca  stirinama.  O  ninho,  figurado  no  meu  primeiro  artigo 
n'este  Boletim  (estampa  1  fig,  4 ),  —  infelizmente  um 
exemplar  pequeno,  mal  conservado  e  pouco  caracteristico! 
—  tem  porem  o  invólucro  feito  de  uma  massa  muito  mais 
fina,  e  não  apresenta  as  ondulações  transversaes  tão  fortes 
da  citada  Synoeca,  mas  em  logar  destas  apenas  umas  como 
que  estrias. 

Da  única  espécie,  Clyp,  apicipennis  Spin.,  obtive  tam- 
bém um  exemplar  de  Óbidos  pelo  engenheiro  sr.  Paulo 
Le  Cointe. 
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Género  7.,  Synoecoides  Duckc.  «  Revuc  d'Entomol.  »  1905 
—  Para  que  este  inteiessante  género  se  torne  mais  conheci- 
do, reproduzo  aqui   a  descripção  publicada  na  obra  citada: 

Corpus  valde  depressum,  thoracis  dorso  plano.  Clipeus 
latitudine  multum  altior,  ápice  truncatus.  Têmpora  valde 
angusta.  Metanotum  obliquum,  margine  basali  médio  leniter 
sinuato,  ápice  obtuse  angulatum.  Abdómen  sessile,  segmento 
1.**  brevi,  2.**  non  repentine  dilatato. 

Este  singular  género  não  se  assemelha  a  nenhuma  ou- 
tra Vespida.  Já  os  caracteres  citados  na  diagnose  não  per- 
mittem  confundil-o  com  qualquer  outra  forma.  Os  palpos 
maxillares  tem  6,  os  labiaes  4  articulos  distinctos.  e  estes 
não  possuem  o  gro.^so  pello  antcapical,  caracteristico  para 
certos  géneros.  Ocellos  postos  n'um  triangulo  equilátero.  O 
1.**  segmento  abdominal  é  scssil,  quasi  mais  largo  que  com- 
prido, tendo  ao  ápice  mais  de  metade  da  largura  máxima 
do  2.°  segmento.  O  ultimo  segmento  do  abdómen  é  agudis- 
simo.  Tibias  do  2.**  par  de  pernas  com  2  esporões:  tarsos 
do  2.**  e  3.**  pares,  simples. 

5.  depressa  Ducke,  «Revue  d'Entomol. ».  1905. — Unico- 
lor nigra,  opaca  sine  sculptura  distincta,  vix  pilosa,  sed  tho- 
racis abdominisque  dorso  excepto  ubique  argenteo-sericea 
(praecipue  in  segmento  mediano),  alis  infuscatis  praesertim 
ad  costam  cyanescentibus.  Têmpora  et  occiput  non  margi- 
nata.  Clipeus  impressione  longitudinali  apicem  versus  sat  lata 
et  distincta  instructus.  Mandibulae  longae  :  genae  brevissimae. 
Pronotum  angulis  anticolateralibus  valde  obtusis  fere  rotun- 
datum.  Mesonotum  cum  scutello  planum  horizontalem  for- 
mans.  Segmentum  medianum  concavitate  sat  lata  modice 
profunda.  Long.  corporis  16  mm. 

Teffé,  Estado  do  Amazonas,  na  floresta.  Infelizmente 
encontrei  um  só  exemplar  desta  tão  singular  espécie,  que 
tem  quasi  o  fácies  geral  da  Monte:^umia  chalybea  Sauss.,  Ves- 
pida solitária. 

Género  8.,  Tatua  Sauss.  —  Também  este  género 
existe  só  na  America  tropical,  porque  a  T.  quadrituberculata 
Grib.  não  é  asiática,  como  julga  R.  von  Ihering,  mas  de  Sa- 
rayacu  (  Peru  amazonico  ). 

No   Estado   do  Pará  existe  somente  a  T.  tatua  Cuvier 
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fziz  morio  Fabr.  et  auct.  ),  que  eu  colleccionei  lambem  em 
Óbidos ;  encontrei-a  no  Estado  do  Amazonas  em  Tabatinga, 
no  baixo  Japurá  e  em  Barcellos.  O  ninho  descripto  e  figu- 
rado por  Saussurc  tem  a  forma  dos  de  Chartergus,  porem  o 
furo  de  sabida  é  rigorosamente  excêntrico  e  a  massa,  de 
que  é  confeccionado,  é  parda  e  friável  como  nos  ninhos  de 
Polybia  dimidiata,  —  somente  mais  grossa  que  nestes. 

Género  9.,  Mefapolybia  Ducke,  <  Revue  d'Entomo- 
logie  »,  1905  (^=  Polybia  auct.,  ex  parte)  —  Distingue-se 
de  Polybia  morphologicamente  pelo  abdómen,  cujo  1.**  seg- 
mento é  muito  fino,  quasi  do  comprimento  do  thorax,  so- 
mente um  pouco  dilatado  no  ápice,  lateralmente  tubercu- 
lado  ao  2.°  terço,  sendo  o  2."  segmento,  subitamente  dila- 
tado na  base,  7  vezes  mais  largo  que  o  ápice  do  precedente. 
—  Biologicamente  este  género  é  visinho  de  Synoeca  e  Cly- 
pearia,  sendo  porem  o  invólucro  muito  chato  e  muito  frágil. 
Por  isso  muitas  vezes  se  encontram  esses  ninhos  com  o  in- 
vólucro em  parte  destruido. 

Metapol.  pediculata  Sauss.,  a  única  espécie  que  conheço, 
foi  encontrada  neste  Estado  também  em  Óbidos;  é  frequente 
em  Barcellos  no  Estado  do  Amazonas.  O  ninho  foi  muito 
bem  figurado  por  Moebius.  A  espécie  suffusa  Fox,  de  mim 
não  conhecida,  pertence,  segundo  a  descripção,  também  a 
este  género. 

Género  10.,  Synoeca  Sauss.  —  As  espécies  dividem-se 
em  2  grupos:  1.**  Corpo  quasi  sem  esculptura:  preto  azulado, 
inclusive  as  azas.  2.®  Esculptura,  pelo  menos  no  segmento 
mediano,  forte  :  cor  do  corpo,  ao  menos  em  baixo,  mais  ou 
menos  ferruginea ;  azas  amarelladas. 

O  1.**  grupo  parece  representado  na  Amazónia  unica- 
mente pela  5.  snrinama  L.,  cuja  nidilicação  é  absolutamente 
igual  á  de  S.  cyanea  F.  —  ¥S  extranho  que  esta  ultima,  co- 
nhecida do  México  e  do  Sul  do  Brazil,  ao  que  parece  não 
se  encontra  na  Amazónia.  —  AS.  snrinama  é  commum 
também  no  Estado  do  Amazonas,  de  onde  possuimos  exem- 
plares de  Tabatinga  e  de  Barcellos  :  o  ninho  é  tigurado  no 
meu  primeiro  artigo,  estampa    2,  fig.  10.  O  inferior  dos  três 
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compartimentos  tem  uma  grande  mancha,  logar  onde  os  ha- 
bitantes remendaram  um  estrago  casual  qualquer. 

.  O  2.**  grupo  contém  a  S.  chalybea  Sauss.,  cujo  ninho  não 
é  conhecido,  e  5.  irina  Spin.,  (=^  testacea  Sauss.)  —  Esta 
ultima  é  frequente  também  no  Estado  do  Amazonas,  de 
onde  a  possuímos  do  alto  Purús,  de  Teffé,  do  baixo  Japurá 
e  de  Barcellos.  t)'  extremamente  interessante  pelo  facto  de 
ser  uma  espécie  myrmecophila:  constróe  o  ninho  encostado 
ao  grande  ninho  de  uma  formiga,  em  ramos  de  arvores  no 
igapó,  conforme  pude  verificar  ultimamente  em  Barcellos. 
Este  ninho  tinha  as  dimensões  e  o  aspecto  geral  do  de  Syn. 
surinama,  porém  o  invólucro  não  era  ondulado,  e  a  sua  su- 
perfície áspera  e  rugosa  imitava  assim  ligeiramente  a  do 
ninho  das  formigas;  um  favo  era  collado  directamente  ao 
ramo,  absolutamente  como  no  ninho  de  Syn.  surinama,  po- 
rém (o  que  nunca  ainda  observei  em  nenhuma  outra  espé- 
cie!) além  deste  favo  havia  mais  outro  em  forma  de  pare- 
de interior,  possuindo  cellulas  em  ambos  os  lados:  este  favo 
sahia  do  outro  (o  que  estava  collado  no  pau),  affastando-se 
gradualmente  deste  ultimo  e  approximando-se  do  invólucro 
sem  todavia  attingil-o,  acompanhando-o  depois  concentrica- 
mente  numa  certa  distancia  e  terminando  emfim  bruscamen- 
te. Os  habitantes  deste  ninho  —  e  não  menos  as  Polybia 
myrmecophila,  cujo  ninho  se  achava  dentro  do  das  formigas! 
—  defendiam-no  ao  ponto  de  ser  impossivel  tiral-o  sem  o 
destruir;  afinal  conseguiu-se  serrar  o  ramo  durante  uma 
violentíssima  trovoada,  á  noite.  A  caixa,  que  continha  este 
interessantíssimo  objecto  foi  infelizmente  roubada  a  bordo  do 
vapor  «Belém»,  da  Amazon  Company,  porém  antes,  durante 
uma  breve  estada  em  Óbidos,  o  meu  amigo,  engenheiro 
Paulo  Le  Cointe,  tirou  dos  ninhos  uma  boa  photographia,  a 
qual  será  publicada  em  um  dos  próximos  fascículos  deste 
Boletim.  Até  lá  espero  também  já  ter  obtido  o  nome  scien- 
tífico  da  formiga;  o  ninho,  redondo,  com  mais  de  meio  me- 
tro de  diâmetro,  assemelha-se  muito  aos  ninhos  de  certas 
espécies  de  cupim  (Termitidae).  Esta  formiga,  muito  aggres- 
siva,  decerto  não  toleraria  outras  espécies  de  Vespidas  como 
visinhos  tão  próximos  ou  até  inquilinos  do  seu  ninho.  —  No 
baixo   Japurá    realisei    uma  outra    observação,  que,  embora 
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incompleta,  por  eu  não  ter  chegado  a  ver  mesmo  o  ninho, 
me  provou  mais  uma  vez  o  facto  da  Synoeca  trina  ser  uma 
espécie  myrmecophila.  No  igapó,  pouco  distante  da  margem 
deste  rio,  descobri  n'um  dos  grossos  ramos  de  uma  grande 
arvore  um  ninho  de  formigas,  parecido  com  os  de  cupim 
(  Tcrmitidas),  do  qual  vi  sahir  numerosos  exemplares  d'uma 
Vespida  de  tamanho  bastante  grande.  Derrubada  a  arvore 
porém,  foi-me  infelizmente  impossiVel  examinar  o  ninho  de 
perto,  porque  as  vespas  —  cuja  ferroada  é  muito  dolorosa 
—  mostraram-se  mui  aggressivas;  só  pude  constatar  tratar- 
se  indubitavelmente  da  espécie  Synoeca  trina.  Como  eu  no 
dia  seguinte  tinha  de  continuar  a  minha  viagem,  não  pude 
fazer  outras  observações;  creio  porém  que  —  análogo  ao 
ninho  encontrado  em  Barcellos  -  também  neste  caso  o  ni- 
nho da  vespa  estaria  encostado  ao  da  formiga,  embora  me 
parecesse  ter  visto  as  vespas  sahir  directamente  do  ninho  da 
formiga.  O  facto  do  ninho  da  Synoeca  trina  ser  externamen- 
te bastante  parecido  com  o  da  formiga  explica  facilmente 
um  erro  no  sentido  de  eu  ter  tomado  aquelle  por  uma  par- 
te deste  —  tanto  mais  que  só  pude  vel-os  de  uma  distancia 
bastante  grande. 

Género  11.,  Protopolybia  Ducke,  f  Revue  d'EntomoI. », 
1905  (  Polybia  auct.  ex  parte)  —  E^ste  género  distingue- 
se  de  Polvhia :  morphologicamente  sobretudo  pelo  metanoto, 
cujo  ápice  penetra,  em  forma  de  triangulo  muito  agudo,  na 
base  do  segmento  mediano:  biologicamente  pelos  ninhos  im- 
perfeitamente phragmocyttaros,  fixados  ao  objecto  que  os 
supporta  por  pedúnculos  (  sempre  mais  de  um  ! )  em  forma 
de  columnas  finas.  A  espécie  rufiventris  constitue  na  mor- 
phologia  como  na  construcção  do  ninho  uma  transição  para 
o  género  Parachartergtis,  tendo  porem  maior  affinidade  com 
Protopolybia  que  com  este. 

Protopolybia  divide-se  facilmente  em  dois  grupos  na- 
turaes : 

I.**  grupo :  Corpo  distinctamentc  pontuado,  primeiro 
segmento  abdominal  sessil  ou  subsessil. 

As  espécies  amazonicas  deste  grupo  são :  Protop.  rufi- 
ventris Ducke  ( =  Chartergus   rufiventris  Ducke.    «  Boi.  Mu- 
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seu  Goeldi  >  IV  pag.  335).  —  O  1.®  segmento  inteiramente 
sessil  indica  já  a  afinidade  desta  espécie  com  o  género  Pa- 
rachartergus,  e  a  nidificação  a  confirma  ainda  mais.  O  ninho 
é  construido  debaixo  de  folhas,  sendo  o  único  favo  de  que 
consiste  fixado  áquellas  por  varias  columnas:  o  invólucro 
é  pardo,  extremamente  friável.  coUado  lateralmente  á  folha 
( tendo  o  aspecto  geral  de  um  ninho  de  formigas  do  género 
Dolichoderus)  e  inapto  a  suppurtar  andares.  As  photographias 
de  dois  destes  ninhos,  obtidos  pelos  drs.  /.  Sampaio,  medico 
militar,  e  Paulo  LeCointe,  ambus  cm  Óbidos,  serão  publica- 
das n'um  dos  próximos  números  deste  Boletim.  —  Em  Óbi- 
dos esta  espécie  não  é  rara ;  colleccionei-a  também  no  Es- 
tado do  Amazonas,  no  baixo  Japurá  e  em  Teffé.  O  cf  não 
se  distingue  essencialmente  da   Ç. 

Protopol.  nítida  Ducke  ( Charter gus  nitidus  Ducke,  «  Boi. 
Museu  Goeldi  >  I\'  pag.  338  ).  —  Ninho  ainda  não  conhe- 
cido, será  provavelmente  idêntico  ao  da  seguinte  espécie, 
muito  chegada  a  esta. 

No  Estado  do  Amazonas  (  baixo  Japurá  )  achei  ainda 
a  Protopol.  helta  R.  von  Ihering  f  =  Polybia  hella  R.  v.  Ih.. 
«  Annal.  Soe.  Ent.  France  »  LXXII,  igo3  p.  14Ó).  —  Asse- 
melha-se  muito  á  precedente  espécie,  mas  é  de  estatura  me- 
nor ( comprimento  do  corpo  5  V2  —  ^  rnm  )  e  decidida- 
mente menos  robusta,  tem  o  mesonoto  muito  menos  pontuado 
e  por  isso  ainda  mais  lustroso :  o  scutellum  tem  só  os  ângulos 
anteriores  pintados  de  amarello,  o  metanotum  tem  desta  cor 
somente  uma  facha  transversal  na  base  ;  o  2.**  segmento  ab- 
dominal tem  a  pontuação  mais  fina,  a  grande  mancha  ama- 
rella  do  centro  menos  larga  porem  mais  comprida,  e  possue 
alem  desta  uma  mancha  da  mesma  cor  mas  de  menor  ta- 
manho de  cada  lado.  —  O  cf  é  igual  á  fêmea,  naturalmente 
menos  os  caracteres  sexuaes  secundários  próprios  de  todas 
as  espécies. 

O  ninho  (estampa  3  fig.  12)  distingue-se  dos  do  2.« 
grupo  pelo  maior  numero  de  andares,  cujo  agrupamento  é 
extremamente  irregular. 

A  Protop.  nitida  só  poderá  ser  considerada  variação 
da  presente  espécie,  se  um  dia  forem  descobertas  formas  de 
transição. 
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2.**  grupo:  Corpo  sem  esculptura  visivel;  1.®  segmento 
abdominal  alongado  em  forma  de  peciolo.  —  Os  ninhos  pa- 
recem ter  nunca  mais  de  um  andar  superior. 

Este  grupo  só  contem  duas  espécies  amazonicas :  Pro- 
topoL  holoxantha  Ducke  (^=  Polybia  hol.  Ducke  «  Boi.  Mu- 
seu Goeldi  >  IV  pag.  349  )^  coUeccionada  também  no  Estado 
do  Amazonas,  em  Barcellos ;  e  Protopol.  minutíssima  Spin. 
^=  sedula  Spin.,  =  exigua  Sauss.  )  (*)  —  A  forma  minu- 
tissima  é  quasi  totalmente  preta ;  Spinola  cita-a  do  Pará,  o 
que  me  parece  muito  duvidoso,  eu  só  a  colleccionei  em 
Teffe,  no  Estado  do  Amazonas.  A  variação  sedula  é  rica- 
mente ornada  de  desenhos  amarellos;  encontrei-a  na  Estado 
do  Pará,  além  dos  logares  já  enumerados,  ainda  em  Óbidos, 
e  no  Estado  do  Amazonas  em  Teffé  e  no  baixo  Japurá. 

Género  12.,  Leipomeles  Moeb.  —  No  meu  ultimo  tra- 
balho neste  Boletim,  seguindo  ainda  o  systema  de  Saus- 
sure  ( insustentável  quanto  aos  géneros ),  reuni  Leipomeles 
ao  género  Polybia,  que  então  comprehendia  espécies  de  ni- 
dificação mui  diversa.  Porem  as  relações  evidentes,  que 
existem  entre  a  configuração  dos  palpos  labiaes  e  a  ni- 
dificação ( estes  palpos  são  de  construcção  quasi  idêntica 
em  Leipomeles  lamellaria  e  em  Parachartergus  bentobuenoi  e 
ama:;;onensis,  e  a  nidificação  destas  3  espécies  obedece  a 
idêntico  systema  !  )  provam  mais  que  sufficientemente  o  va- 
lor systematico  que  áquelles  deve-se  attribuir  nesta  familia. 
Leipomeles  é  alem  disso  o  único  género,  cujos  palpos  maxil- 
lares  tem  somente  5  articulos. 

A  única  espécie.  L.  lamellaria  Moeb.,  existe  neste  Es- 
tado também  nas  mattas  dos  centros  de  Óbidos:  no  Estado 
do  Amazonas  parece  ser  muito  mais  frequente  e  alli  coliec- 
cionei-a  muitas  vezes  em  Barcellos,  no  baixo  Japurá,  em 
Teffé  e  Tabatinga.  O  ninho  contem  ás  vezes  um  só  favo 
( Estampa  2,  fig.  6  a  );  o  invólucro  imita  muitas  vezes  a  in- 
nervação  da  folha  (  bem  visivel  nas  figuras  6  a,  e  6  c ). 


(  *  )     Segundo  R,  von  Ihering,  com  cuja  opinião  eu  concordo. 
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Género  18.,  Polybia  Lep.  —  Este  g;rande  género  era 
considerado  como  de  mui  difficil  delimitação,  porem  agfora 
—  depois  que  delle  separei  os  géneros  Megacanihopus,  Me- 
tapolybia  e  Proíopolybia,  eliminando  ainda  algumas  espécies 
que  devem  ser  coUocadas  em  outros  géneros  —  desappare- 
ceu  por  completo  esta  difticuldade.  tornando-se  Polybia  um 
género  perfeitamente  natural.  Seus  principaes  caracteres  mor- 
phologicos  são :  os  ocellos  de  tamanho  normal ;  o  clipeo  nunca 
mais  alto  que  largo;  o  metanotum  simples,  juntando-se  pos- 
teriormente ao  scutellnm,  tendo  a  margem  apical  mui  obtu- 
samente angulosa  ou  quasi  horizontal:  o  abdómen  mais  ou 
menos  depresso,  constituindo  o  l.°  segmento  um  peciolo  mais 
ou  menos  distincto ;  as  tibias  do  2.°  par  com  2  esporões ' 
os  lóbulos  internos  dos  tarsos  iguaes  aos  externos  ou  mui 
pouco  (  quasi  imperceptivelmente  )  mais  compridos. 

O  género  divide-se  morphologica  e  biologicamente  em 
2  grupos  muito  naturaes  : 

Grupo  I :  As  mesopleura  possuem  vSÓmente  o  sulco 
abaixo  das  azas,  que  se  observa  na  maior  parte  das  Vespi- 
das. Os  ninhos  são  phragmocyttaros  perfeitos.  —  As  espé- 
cies deste  grupo,  por  mim  colleccionadas  no.  Estado  do 
Pará,  são  : 

1.  P,  occidentalis  Ol.  (=^  pygmaea  Fabr.,  oeco- 
doma  Sauss.  )  Ç  cT-  —  Diversas  outras  espécies  dos  auto- 
res terão  ainda  de  se  reunir  a  esta,  que  é  incontestavelmente 
a  mais  variável  de  todas  as  Polybias ;  assim  a  forma  des- 
cripta  por  R.  von  Ihering  como  P.  mexicana  Sauss.  será  tal- 
vez a  variação  de  cor  ferruginea,  tão  frequente  no  Pará. 
A  forma  genuina  (  preta  com  desenhos  amarellos  )  existe  em 
toda  a  extensão  dos  Estados  do  Pará  e  Amazonas ;  exem- 
plares inteiramente  pretos  constituem  a  var.  diguetana  Buyss., 
encontrada  (com  todas  as  transições!)  neste  Estado  em  Óbi- 
dos e  no  Oyapoc,  no  Estado  do  Amazonas  em  Teffé  e  no 
baixo  Japurá  ;  uma  forma  mui  abundante  em  desenhos  ama- 
rellos é  a  var.  juruana  R.  von  Ih.,  que  possuimos  do  Alio 
Purús  e  de  Tabatinga,  por  conseguinte  só  do  P^istado  do 
Amazonas.  A  cor  fundamental  preta  é  muitas  vezes  substi- 
tuida  por  um  ferrugineo  mais  escuro  ou  mais  claro :  uma 
destas  formas  é  a  oecodoma  Saussure  (  não  oecodoma  R.  v.  Ih., 
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que,  segundo  um  exemplar  que  o  autor  teve  a  gentileza  de 
me  mandar,  é  um  Megacanthopus,  talvez  var.  de  Aí.  siirina- 
mensis !).  Se  emfim  a  forma  de  cor  ferruginea  clara  é  a 
mexicana  Sauss.,  só  se  poderá  decidir  vendo  os  typos. 

De  todas  estas  variações  tenho  visto  ninhos,  os  quaes, 
embora  variáveis  na  forma,  não  apresentam  differenças  cor- 
respondentes ás  variações  da  espécie;  diversos  exemplares 
são  figurados  na  obra  de  Moebius.  Dois  ninhos  (estampa  3, 
fig.  15  a,  b)  por  mim  encontrados  no  baixo  Japurá  parecem 
de  idêntica  construcção  ao  da  P.  seplentrionalis,  descripto 
por  ]?.  von  Ihering;  foram  achados  em  logares,  onde  havia 
abundância  de  ninhos  de  uma  espécie  de  cupim,  aos  quaes 
se  assemelhavam  fortemente  pelos  prolongamentos  singulares 
do  invólucro  e  pelo  agrupamento  irregular  dos  andares,  que 
são  differentes  em  largura.  Trata-se  aqui  evidentemente  de 
um  dos  casos,  em  que  as  vespas  procuram  dar  ao  seu  ni- 
nho um  aspecto  semelhante  ao  de  ninhos  de  outros  insectos, 
abundantes  na  visinhança,  facto  que  já  observei  em  Pol.  re- 
jecta  e  PoL  lugubris,  cujos  ninhos,  achando-se  nas  immedia- 
ções  de  ninhos  de  formigas,  procuravam  imitar  a  forma 
destes.  —  Decerto  também  em  PoL  septentrionalis  (espécie 
mui  chegada  a  occidentalislj  os  ninhos  mencionados  por  R. 
von  Ihering  devem  a  uma  destas  circumstancias  a  sua  con- 
figuração, que  por  conseguinte  não  lhes  será  especifica. 

2.  P.  species?  (talvez  theresiana  W.  A.  Schulz),   Ç 

—  De  coloração  parecida  á  P.  occidentalis  var.  diguetana, 
porém  differente  pela  fina  mas  visível  pontuação  do  meso- 
notuni  e  pelo  fino  tomento  esbranquiçado  bastante  notável 
em  quasi  todo  o  corpo.  Colleccionada,  no  Estado  do  Pará, 
também  em  Óbidos  e,  no  Estado  do  Amazonas,  em  Taba- 
tinga. 

3.  P.  bifasciata  Sauss.  {:=: quadricincta  Sauss.),  Ç  cT 

—  Também  no  Estado  do  Amazonas:  Teffé  e  baixo  Japurá. 
O  ninho  (estampa  3,  fig.  l3),  de  forma  arredondada,  é  feito 
da  massa  parda  frágil  que  a  maioria  das  Polybias  emprega 
na  nidificação :  o  invólucro  contem  numerosas  camarás. 

4.  P,  sulcata  Sauss.,  Ç  —  Um  exemplar  de  Óbidos 
tem  o  abdómen  vermelho,   correspondendo  á  descripção  do 


Digitized  by 


Google 


678  Vespidas  sodaes  do  Pará 


autor;  assim  está  agora  provada  a  variabilidade  da  cor  do 
abdómen  nesta  espécie. 

5.  -P.  jurinei  Sauss.,  Ç  cf  —  Também  no  Estado 
do  Amazonas:  alto  Purús,  Teffé  e  Tabatinga.  No  ultimo 
destes  logares  vi  também  um  ninho,  de  forma  campanulada, 
suspenso  a  um  galho. 

ó.  P,   sycophanta  Grib.,   Ç   —  Também  de   Óbidos. 

7.  P»  liliacea  Fabr.,  9  cT  —  Frequente  também  no 
Estado  do  Amazonas:  alto  Purús,  Teffé.  baixo  Japurá.  (*) 

8.  P.  sericea  Ohv.,  9   cT  — 

9.  P.  micans  Ducke,  9  —  Observada  também  no 
Estado  do  Amazonas,  no  baixo  Japurá  e  em  Teffé.  O  ninho, 
que  se  assemelha  ao  de  P.  chrysothorax,  vé-se  na  estampa  3, 
fig.  14.  ' —  Esta  espécie  parece  sujeita  a  fortes  variações  na 
cor.  Assim  obtive  alguns  exemplares,  colleccionados  pelo  sr. 
engenheiro  Paulo  Le  Cointe  na  região  do  Lago  grande  de 
Villafranca  (lado  direito  do  curso  inferior  do  Amazonas,  de- 
fronte de  Óbidos),  que  tem  a  parte  superior  da  cabeça,  o 
niesonoto  e  o  disco  dos  primeiros  segmentos  abdominaes  com 
pletamente  pretos,  e  quasi  todas  as  outras  partes  do  corpo 
mais  escuras  do  que  a  forma  genuina. 

10.  P.  chrysothorax  Welb.,  Ç  çf  — 

11.  P.  nigra  Sauss.  {^^izalra  Oliv.),   Q   — 

12.  P.  rtifitarsis  Ducke,  9  —  Muitas  vezes  os  tar- 
sos são  escuros.  Também  o  comprimento  do  1.°  segmento  é 
variável,  sendo  porém  este  sempre  mais  curto  que  na  espé- 
cie seguinte.  —  Colleccionei  a  rufitarsis  ainda  nos  seguintes 
logares:  no  Estado  do  Pará  em  Óbidos  e  no  Oyapoc:  e  no 
Estado  do  Amazonas  no  baixo  Japurá,  em  Teffé  e  em  Ta- 
batinga. —  Ninho  ainda  desconhecido. 

13.  P.  tinctipennis  Fox  {^^ypiranguensis  R.  v.  Ih.), 
9  —  Um  exemplar  da  ypiranguensis,  obtido  pelo  próprio 
autor,  é  absolutamente  igual  ao  de  tinctipennis^  que  tenho 
de  Itaituba;  somente  a  coloração  amarella  do  ápice  das  azas 
anteriores  é  muito  mais  fraca,  embora  ainda  bem  visivel  na 
cellula  radial.    Em  2  exemplares  de  Óbidos  falta  complela- 


( * )     A    figura    colorida    na    obra  citada  de  Dallatorre  corresponde 
na  côr  não  a  esta.  mas  á  precedente  espécie  1 
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mente  o  amarello  nas  azas,  o  que  prova  a  variabilidade 
deste  caracter.  —  Colleccionei  esta  espécie  ate  agora  só  em 
Itaituba  e  Óbidos;  o  ninho  é  desconhecido. 

14.  -P.  dimidiata  Oliv.,  Ç  —  Também  do  Estado 
do  Amazonas:  Barcellos.  —  Xinho  grande,  campanulado.  Em 
Óbidos  esta  vespa  c  conhecida  pelo  nome  de  « tapiú — caba  > 
e  passa  por  ser  uma  das  espécies  mais  aggressivas. 

15.  P'  r ejecta  Fabr.,  9  cf  —  Commum  também  em 
Óbidos  e  no  Estado  do  Amazonas  (Barcellos,  baixo  Japurá, 
Teffc,  alto  Purús).  Na  parte  occidental  deste  ultimo  Estado 
encontra-se  frequentemente  além  da  forma  genuina  uma  va- 
riação com  o  abdómen  de  cor  fundamental  preta  (Teffé,  Pu- 
rús e  Japurá).  —  Os  ninhos,  ás  vezes  enormes,  encontram-se 
muitas  vezes  em  arvores  habitadas  pelos  «japiins»  (Cassicus 
persicus)  ou  por  certas  espécies  de  formigas,  constructoras 
de  ninhos  grandes,  e  as  vespas  procuram  dar  a  seus  ninhos 
uma  certa  semelhança  com  os  desses  companheiros:  achan- 
do-se  no  meio  daquelles  pássaros,  costumam  ser  compridos 
e  pendurados,  quando  na  visinhança  das  mencionadas  formi- 
gas achei-os  de  forma  bastante  arredondada,  com  os  andares 
de  largura  irregular.  Também  o  aspecto  do  invólucro  varia 
conforme  estes  casos!  —  Veja-sc  o  que  ficou  acima  dito  acerca 
de  alguns  ninhos  de  P.  occidentolis,  imitativos  dos  de  cupim 
(Termitidas). 

ló.  P.  sculptiirata  Ducke,  9  cf  —  ^  cf  não  diffe- 
re  essencialmente  da  9-  —  Encontrei  esta  espécie  também  no 
Estado  do  Amazonas,  no  baixo  Japurá  e  em  Tcffé.  O  ninho 
é  semelhante  ao  de  P.  micans. 

17.  P.  fumaria  R.  v.  Ih.,  9  cf  —  Ksta  espécie  é  diffi- 
cil  de  caracterisar ;  asscmelha-sc  á  primeira  vista  a  certas  va- 
riedades da  occidental  is  (como  oecodoma),  por  causa  da  sua 
côr  indecisa  parda  e  ferruginea  com  desenhos  pallido-ama- 
rellentos.  O  mesonotnm  bastante  lustroso,  fina  mas  visivel- 
mente pontuado  distingue-a  immediatamente  desta  espécie; 
também  o  pcciolo,  pelo  menos  na  9)  ^  Tc\dih  repentinamente 
dilatado.  A  cor  fundamental  da  cabeça  e  do  thorax  é,  pelo 
menos  no  lado  superior,  preta;  existem  muitos  desenhos 
amarello-pallidos,  porém  o  mesonoto  é  inteiramente  preto,  sem 
as  linhas  longitudinaes,  frequentes  em  outras  espécies. 
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O  abdómen  tem  os  segmentos  ornados  de  amarello 
claro.  As  azas  tem  a  ccUula  radial  e  suas  immcdiaçõcs  en- 
furnadas, o  que  augmenta  ainda  a  semelhança  desta  espécie 
com  a  occidentalis.  Comprimento  do  corpo  8 — 9  mm,  como 
exemplares  bastante  pequenos  de  occidentalis. 

O  snr.  R.  von  Ihering  teve  a  gentileza  de  me  mandar 
um  dos  seus  exemplares,  cuja  procedência  c  de  Santarém, 
no  P>stado  do  Pará :  eu  mesmo  coUeccionei  esta  rara  espécie 
em  Teffé,  no  Estado  do  Amazonas. 

O  snr.  R,  von  Ihering  descreveu  e  figurou  o  ninho,  que 
é  de  barro :  as  saliências  spiniformes  encontram-se  também 
ás  vezes  em  ninhos  de  P.  caementaria,  e  por  conseguinte  não 
são  características  para  a  nidificação  da  espécie  ! 

i8.  P.  caementaria  Ducke,  Ç  (-•=  cayennensis  Moe- 
bius,  =:  fasciata  R.  v.  Ih.,  =  phthisica  Buyss.,  =  fulvo/as- 
ciata  W.  A.  Schulz).  —  Continuo  por  ora  a  chamar  cae- 
mentaria esta  espécie,  não  tendo  tempo  para  occupar-mc 
com  excavações  de  antigos  nomes  duvidosos,  trabalho  este 
mais  próprio  para  escholasticos  que  para  modernos  natura- 
listas !  —  CoUeccionei  esta  espécie  também  no  Estado  do 
Amazonas,  em  Teffc  e  Tabatinga.  —  Um  ninho  com  saliên- 
cias spiniformes  vc-se  na  estampa  3,  fig.  l6. 

19.  P.  emaciata  Lucas,  9  —  O  corpo  mais  delgado 
e  comprido  (  11 — l3mm),  o  clipeo  muito  convexo,  sls  genae 
distinctas,  o  1.°  segmento  abdominal  mais  comprido  e  del- 
gado ( aliás  bastante  variável  neste  ponto ),  as  azas  muito 
grandes,  as  anteriores  ao  ápice  largamente  enfurnadas,  porem 
sobretudo  a  forma  do  pronotum,  não  semicircular  como  em 
caementaria,  mas  francamente  oval  ( tendo  a  margem  poste- 
rior em  forma  de  parábola )  distinguem  P.  emaciata  facil- 
mente da  precedente  espécie.  O  mesonotum  tem  uma  só  ou 
três  linhas  pretas. 

O  ninho  (Estampa  4,  fig.  17),  feito  de  barro,  é  sui 
generis  pela  abertura  de  entrada  em  forma  de  fenda  lateral, 
que  dá  accesso  directo  a  todos  os  andares.  Esta  fenda  cor- 
responde á  totalidade  dos  buracos  de  communicação,  que 
perfuram  o  invólucro  e  todos  os  andares  internos  de  um 
ninho  de  qualquer  outra  espécie  de  Polybia;  se  imaginarmos 
que  num  destes  ninhos  de  forma  ordinária  os  furos  todos  se 
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affastem  do  centro,  approximando-se  da  parede  lateral  ( como 
já  succcde  em  Tatua  ! )  até  ficarem  collocados  nesta  mesma 
parede,  teremps  chegado  gradualmente  á  forma  do  ninho  da 
P.  emaciata.  Os  habitantes  deste,  augmentando-o  com  um 
novo  andar,  terão  em  logar  de  perfurar  este  ultimo,  de  pro- 
longar inferiormente  a  fenda  lateral,  até  que  ella  de  accesso 
ao  novo  compartimento. 

O  ninho  com  os  habitantes  devemos  á  gentileza  do 
snr.  senador  dr.  Machado  em  Óbidos  ;  eu  próprio  coUeccio- 
nei  alguns  exemplares  do  insecto  nas  mattas  da  mencionada 
cidade. 

Espécies  do  /.°  grupo  de  Polybia,  por  mim  collecciona- 
das  no  Estado  do  Amazonas,  porem  ainda  não  observadas 
no  Estado  do  Pará : 

P.  >eptentrionalis  R.  v.  Ih.  (menos  os  synonymos,  que 
são  duvidosos ! ),  Ç  —  Intimamente  alliada  á  P.  occidenta- 
lis,  de  cujas  variedades  ferrugineas  se  distingue  apenas  pela 
côr  mais  amarella,  absolutamente  igual  á  da  P.  caemen- 
taria,  pelas  azas  mais  amarelladas  (  como  nesta  ultima !)  e 
pelo  tamanho  um  pouco  maior  (  1  mm  ).  Da  caementaria  se 
destaca  pelo  pronoto  não  semicircular  como  nesta,  mas  oval 
como  na  occidentalis,  a  cujo  grupo  pertence  e  com  a  qual 
concorda  também  na  nidificação.  O  ninho  é  figurado  por 
R.  von  Ihering;  sua  forma  irregular  é  casual  —  veja-se  o 
que  eu  disse  a  respeito,  na  occasião  de  tratar  dos  ninhos  de 
P,  occidentalis !  —  Devo  á  bondade  do  illustre  collega 
R.  von  Ihering  um  dos  seus  exemplares  de  Maracapatá  (  Peru 
amazonico )  e  colleccionei-a  eu  próprio  no  baixo  Japurá  e 
em  Tabatinga. 

P.  decorata  Ducke,  <  Revue  d'P^ntomologie.  1905,  9 
—  Inteiramente  semelhante  á  P.  jurinei,  porem  muito  menor 
( 8  mm ),  a  cabeça  atraz  dos  olhos  muito  mais  estreita :  a 
pontuação  da  cabeça  e  do  thorax  apenas  visivel ;  a  zona 
marginal  enfumada  das  azas  anteriores  mais  estreita,  e  so- 
mente mais  larga  na  cellula  radial.  —  Achei  esta  espécie 
com  o  ninho  um  dia  em  que  andei  perdido  nas  mattas  dos  cen- 
tros de  Tabatinga ;  naturalmente  não  pude  cuidar  em  leyal-p 
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e  só  me  recordo  que  era  de  forma  bastante  arredondada  e 
de  resto  parecido  com  os  das  espécies  visinhas. 

P.  lugubris  Sauss.,  Ç  cf  —  Não  estoji  certo,  se  os 
nossos  exemplares  são  realmente  a  espécie  descripta  por 
Saussure,  porque  sej^^undo  este  autor  a  lugubris  seria  (  super- 
ficialmente ! )  parecida  com  angulaia,  quando  a  espécie  aqui 
em  questão  se  distingue  desta  no  fácies  geral  immediata- 
mente  por  ter  o  corpo  fortemente  tomentoso.  Deve-se  porem 
considerar,  que  em  exemplares  velhos  ou  mal  conservados  o 
tomento  nem  sempre  c  vi>ivel  !  —  Morphologicamente  mui 
chegada  á  P.  micans,  sendo  a  esculptura  a  mesma,  o  to- 
mento porem  menos  desenvolvido:  a  cor  é  inteiramente 
preta  (cá  e  lá  tirante  ao  pardo),  as  azas  amarellas,  princi- 
palmente na  margem  anterior. 

Colleccionada  no  baixo  Japurá  e  cm  Teffc.  Ninho  mais 
ou  menos  como  o  da  sericea  e  visinhas :  observei  também 
nesta  espécie  um  exemplar  que  imitava  por  sua  forma  irre- 
gular um  ninho  de  formigas,  collocado   na  mesma  arvore. 

As  espécies  do  2.**  grupo  de  Polybia  conheccm-se  pelo 
fino  sulco  que  divide  as  mesopleurce  em  duas  partes  fepister- 
num  e  epimerum);  tendo  sua  origem  no  sulco  grosso  su ba- 
lar, desce  obliquamente,  terminando  no  angulo  inferior  do 
lado  do  pronoto.  Mesmo  em  exemplares  apenas  soffrivelmente 
conservados  este  sulco  c  fácil  de  ser  reconhecido.  —  Biolo- 
gicamente as  espécies  deste  grupo  differem  profundamente 
das  do  1.°:  não  constróem,  como  estas,  ninhos  phragmocyt- 
taros,  mas  stelocyttaros  calyptodomos  fP,  infernalis),  ou 
collocam  suas  construcções,  destituídas  de  invólucro  e  que 
consistem  em  diversos  andares  unidos  por  pedúnculos,  em 
cavidades  de  arvores  ou  de  outros  objectos  próprios  para 
este  fim. 

São  as  seguintes  as  espécies  coUeccionadas  no  Estado 
do  Pará: 

20.  P.  angulata  Fabr.,  9  —  Também  colleccionada 
no  Estado  do  Amazonas:  baixo  Japurá.  Surprehende  o  facto 
do  ninho  de  uma  espécie  tão  frequente  não  ser  conhecido  : 
acha-se  provavelmente  no  oco  de  arvores. 

21.  P.    angulicollis   Spin.,    9   —   ^   morphologica- 
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mente  igual  á  precedente  ec mui  possível  que  seja  uma  simples 
variação  delia:  falta  porem  descobrir  formas  intermediarias. 

22.  P,  flavicans  Fabr.,  9  cf  —  Enconlrei-a  também 
frequentemente  em  Teffé,  no  Estado  do  Amazonas.  —  E* 
muitas  vezes  citada  de  um  logar  chamado  «La  Mara»,  e 
como  um  logar  deste  nome  não  existe,  os  autores  costumam 
lhe  juntar  um  ( ? ).  Approveito  da  occasiâo  para  constatar 
que  este  logar  duvidoso  é  de  certo  «  La  Mana  >  na  Guyana 
franceza ;  hymenopteros  alli  colleccionados  existem  no  Museu 
de  Paris! 

23.  P.  constructrix  Sauss.,  9  — • 

24.  P,  vtilgaris  Ducke,  9  cT  —  No  Estado  do  Ama- 
zonas observei  esta  espécie  tão  frequente  no  baixo  Japurá  e 
em  Teffó.  —  Em  Óbidos  o  povo  conhece-a  por  «  caba  de 
peixe  »,  porque  na  salga  do  pirarucu  costuma  apparecer  em 
quantidade  nos  espinhaços  deste  peixe,  para  alimentar-se 
com  os  restos  de  carne,  adherentes  aos  ossos.  Eu  mesmo 
constatei  já  numerosas  vezes  ser  esta  espécie  essencialmente 
carnívora.  —  O  ninho  é  collocado  dentro  de  troncos  de  ar- 
vores ou,  como  fazem  muitas  Meliponidas,  no  oco  dos  gran- 
des ninhos  de  cupim  (TermitidaJ,  que  se  encontra  tão  fre- 
quentemente nas  arvores  da  matta.  Nestas  condições  vi  as 
vespas  numa  occasiâo  no  Oyapoc  e  o  sr.  Paulo  Le  Cointe 
contou-me  ter  já  observado  um  caso  análogo.  Um  ninho  já 
meio  abandonado  descobri  em  Teffc  no  oco  do  tronco  de 
uma  arvore;  os  favos  ( Pastam pa  4,  fig  18)  eram  em  pe- 
queno numero,  verticalmente  unidos  entre  si  por  pedúnculos 
mui  irregularmente  dispostos,  sendo  o  favo  mais  velho  ( ba- 
sal )  fixado  á  parede  da  cavidade  também  por  meio  de  pe- 
dúnculos. —  O    material  deste  ninho  c  extremamente  frágil. 

25.  P.  pallidipes  Oliv.  (  —  lutea  Ducke),  9  cf  — 
A  coloração  desta  espécie  sendo  caracteristica,  podemos-lhe 
sem  receio  applicar  o  velho  nome  pallidipes,  empregado 
também  por  R.  von  Ihering.  Este  autor  descreve  também  o 
ninho,  que  parece  de  idêntica  construcção  ao  da  P.  vulgaris, 
e  que  foi  achado  na  cavidade  de  uma  palmeira.  Este  facto 
parece  demonstrar  que  a  P.  myrmecophila,  n.  sp.,  embora 
morphologicamente  idêntica  com  a  pallidipes^  não  será  va- 
riação desta! 


Digitized  by 


Google 


684  Fespidas  sociaes  do  Pará 


Colleccionada  ainda  em  Faro,  e,  no  Estado  do  Amazo- 
nas, em  Teffé,  Tabatinga  e  no  baixo  Japurá. 

26.  P.  myrmecophila  Duckc,  n.  sp.,  9  cP  —  Spe- 
ciei  P.  pallidipes  Oliv.  (^=ilutea  Ducke)  characteribus  mor- 
phologicis  simillima,  at  sordide  pallide-testacea,  antennis  totis 
ferrugineis,  thoracis  picturis  magis  fuscis  quam  nigris,  abdo- 
mine  superne  fere  unicolore  brunneo  sine  fasciis  distinctis, 
solum  segmenti  2.*  basi  distincte  pallidiorc.  Long..  corporis 
11   V2  — 13  mm. 

F/  esta  a  espécie  citada  debaixo  do  n.  25  porém  sem 
nome,  no  meu  anterior  trabalho.  Só  pela  differença  de  cór 
se  distingue  da  espécie  precedente,  e  eu  havia  de  conside- 
rada simplesmente  como  uma  variação  desta,  si  não  tivesse 
achado  o  ninho  dentro  de  um  grande  ninho  de  formigas  de 
uma  espécie  mui  aggressiva  e  que  difficilmente  toleraria  in- 
quilinos que  não  pertencessem  a  uma  espécie  que  ellas  estão 
acostumadas  a  ter  como  hospede  habitual  em  casa.  Sobre 
este  ninho  veja-sc  o  que  disse  a  respeito  na  occasião  de  tra- 
tar da  Synoeca  irina.  Os  favos  eram  unidos  também  lateral- 
mente á  parede  da  cavidade,  por  meio  de  pedúnculos;  o  ta- 
manho dos  favos  e  das  cellulas  era  um  pouco  menor  que  no 
caso  de  P.  vulgaris.   No  resto  as  construcções  são  idênticas. 

A  photographia  do  ninho  desta  espécie  só  poderá  ser 
reproduzida  num  dos  seguintes  fascículos  deste  Boletim. 

P.  myrmecophila  é  conhecida:  no  Estado  do  Pará  —  de 
Belém  e  Faro ;  no  do  Amazonas  —  de  Barcellos,  Teffé  e  do 
baixo  Japurá. 

27.  P.  lignicola  Ducke.  Ç  çf  —  No  Estado  do 
Pará  ainda  de  Óbidos  e  Faro;  no  Pastado  do  Amazonas  do 
baixo  Japurá,  alto  Purús  e  de  Teffé. 

28.  P.  paraensis  Spin.,  9  cT  —  Achei-a  no  Estado 
do  Pará  ainda  em  Óbidos,  e  no  Estado  do  Amazonas  cm 
Teffé.  O  ninho  é-me  desconhecido,  embora  esta  espécie  não 
seja  das  mais  raras.  Schul:^^  (ob.  cit.  pag.  795)  diz  tel-o 
achado  uma  vez  no  bosque  municipal  desta  capital,  fixado 
ao  lado  inferior  de  uma  grande  mesa  de  pedra;  o  invólucro 
era  feito  de  matéria  hgnacea  de  cór  pardacenta.  Infelizmen- 
te nada  refere  o  autor  acerca  da  construcção  interna  deste 
tão  interessante  ninho;  se  a  espécie  observada  foi  realmente 
a  P.  paraensis  (o  que  julgo   provável,   visto  ella  ser  repro- 
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duzida  na  obra  de  Saussure  n'uma  óptima  figura  colorida, 
que  exclúe  quasi  a  possibilidade  de  confusões!)  é  provável 
tratar-se  de  um  ninho  stelocyttaro  calyptodomo  como  em  P. 
infernal  is.  A  única  espécie  do  1.**  gi*upo,  com  que  paraensis 
eventualmente  poderia  ser  confundida,  é  P.  micans. 

2Q.  P,  obidensis  Ducke,   9  — 

3o.  P.  infernalis  Sauss.  {^=^  ampullaria  Moebius),  Ç 
cT  —  Esta  communissima  espécie  é  conhecida  geralmente 
pelo  segundo  destes  nomes,  porém  a  descripção  de  Saussure 
é  bastante  boa  para  não  deixar  duvidas  sobre  a  identidade 
de  ambas  as  espécies  descriptas.  —  Existe  também  no  Es- 
tado do  Amazonas  em  toda  a  parte,  tendo  ali  sido  por  mim 
observada  em  Barcellos,  Teffó,  Tabatinga,  e  no  baixo  Japu- 
rá. Ninho:  estampa  4^  fig.  19- 

Espécies  do  2.°  grupo  de  Polybia,  colleccionadas  no 
Estado  do  Amazonas,  porém  ainda  não  observadas  no  Es- 
tado do  Pará: 

P.  ornata  Ducke,  fRcvue  d'Entomologie>  1905,  Ç  — 
Morphologicamente  idêntica  com  as  es()ecies  angulata  e  an- 
gulicollis,  distingue-se  da  ultima  na  coloração,  pelos  seguintes 
desenhos  intensamente  amarelios:  duas  manchas  lateraes  do 
scutellum,  uma  larga  facha  transversal  na  base  do  metano- 
tum,  e  duas  fachas  longitudinaes  do  segmento  mediano.  — 
Achada  por  mim  em  Teffé,  na  matta. 

Julgo  provável  que  angulicollis  assim  como  ornata  se- 
jam simplesmente  varia(.ws  da  angnlaía,  para  isso  faltam 
porém  as  provas,  quero  dizer  o  conhecimento  de  formas  in- 
termediarias. 

P.  ruficornis  Ducke,  «Revue  d'Ent(>m.»  1905.  Ç — Mui- 
to chegada  á  P.  obidensis,  da  qual  se  distingue:  pelo  clipeo 
bastante  lustroso,  escassa  porém  fortemente  pontuado:  pela 
cor  fundamental  do  corpo  de  um  pardo  mais  escuro  (o  fla- 
gello  das  antennas,  ao  contrario,  de  um  vivo  vermelho-fer- 
rugineo),  e  pelo  mesonoío  pardo  escuro,  quasi  preto,  sem  li- 
nhas amarellas.  —  Colleccionada  por  mim  no  baixo  Japurá 
e  em  Tabatinga. 

Esta  espécie  poderia  ser  considerada  como  uma  varie- 
dade escura  da  obidensis,  se  esta  ultima  não  tivesse  o  clipeus 
opaco,  sedoso,  muito  subtilmente  esculpturado ! 
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P,  flavipennis  Ducke,  «Revue  d'Entom.»  1905,  9  — 
Diffeie  da  P.  meridionalis  R.  v.  Ih.  somente  pela  cor  em 
geral  mais  clara  do  corpo  e  pelas  azas  intensamente  ama- 
rellas.  Entre  as  espécies  amazonicas  ella  é  mui  approximada 
á  P,  vulgaris,  porém  um  pouco  menor  (comprimento  do 
corpo  11  V2  ~"  l3  mm.)  e  mais  delgada;  sua  cor  fundamen- 
tal é  um  amarello  mais  claro  (cor  de  enxofre):  as  azas  são 
muito  grandes,  amarellas,  no  ápice  quasi  esbranquiçadas,  e 
o  pronolo  tem  os  ângulos  lateraes  muito  mais  fracos,  mesmo 
menores  que  na  P.  pallidipes.  Todavia  estes  ângulos  são  vi- 
siveis  e  o  pronoínm  está  longe  de  ser  perfeitamente  redondo 
como  por  exemplo  em  P.  lignicola. 

P.  flavipennis  foi  descoberta  por  mim  perto  de  Teffé. 
O  snr.  Rodolpho  von  Ihering  mandou-me  um  exemplar  da  sua 
P,  meridionalis,  da  qual  a  flavipennis  será  talvez  só  uma  va- 
riação; falta  ainda  conhecer-se  transições  para  adquirir  cer- 
teza neste  ponto. 

Género  14.,  Apoica  Lep.  —  Já  em  diversas  publica- 
ções tenho  tratado  dos  hábitos  nocturnos  deste  género;  estes 
são  também  conhecidos  do  povo,  que  por  exemplo  em  Teflfé 
chama  esta  vespa  «caba  de  ladrão»  (em  Óbidos  é  «  beijú 
caba»  devido  talvez  ao  aspecto  do  ninho;  os  seringueiros  do 
Ceará  e  Estados  visinhos  conhecem-na  geralmente  como 
«marimbondo  chapéo»).  Se  estas  vespas  ordinariamente  só 
de  noite  deixam  o  ninho,  os  enxames  para  fundar  novas  co- 
lónias sahem  ao  contrario,  de  dia:  vi  em  Teffé,  ás  5  horas 
da  tarde,  um  grande  enxame  de  A.  pallida  voando  e  depois 
pousar  nos  ramos  de  uma  arvore,  dividido  em  duas  partes, 
ambas  agrupadas  em  forma  de  cacho  de  uva.  Peguei  os  in- 
dividuos  todos  que  constituiam  um  destes  cachos,  e  depois 
de  tcl-os  morto  com  chloroformio.  examinei-os  para  verificar 
o  sexo:  havia  mais  de  200  fêmeas  e  somente  5  machos.  Não 
pude  saber  quantas  destas  eram  aptas  para  serem  fecunda- 
das e  quantas  eram  obreiras,  não  havendo  entre  estas  duas 
classes  de  individuos  femininos  differenças  externas! 

As  duas  espécies,  ou  talvez  só  variedades,  citadas  fo- 
ram por  mim  coUeccionadas  também  no  Estado  do  Amazo- 
nas: A.  pallida  Oliv.  em  Teffé;  A.  virginea  Fabr.  no  baixo 
Japurá  e  em  Teffé  e  possuimol-a  também  do  alto  Purús. 


Digitized  by 


Google 


Vespidas  soeiaes  do  Pará  68? 


Género  16.,  Monacanihocnemis  Ducke,  «Rcvue 
d'Entomol. »  1905.  —  E'  no  mundo  inteiro  a  única  \'espida, 
que  tem  um  só  esporão  nas  tibias  do  2.**  par  de  pernas; 
também  o  peciolo  abdominal,  muito  mais  comprido  que  o 
thorax,  e  as  pernas  extraordinariamente  compridas  sâo-lhe 
peculiares.  Quanto  ao  resto  é  chegado  aos  Megacanthopus.  As 
antennas  do  cf  ^ão  simples.  —  Biologicamente  principiam 
com  este  os  géneros  monogamos. 

A  única  espécie.  Aí.  fiUformts  Sauss.,  deve  ser  muito 
rara;  achei-a  uma  vez  em  1899,  e  depois  nunca  mais!  O  ni- 
nho, do  qual  encontrei  um  exemplar  mui  pequeno  ainda, 
não  differe  essencialmente  dos  de  Mcgacaníhoptts. 

Género  16.,  Mischocyttarus  Sauss.  —  Aí.  lahiatus 
existe  também  no  Estado  do  Amazonas,  colleccionei-o  ali 
em  Barcellos  e  Teffé.  Parece  preferir  a  matta  ao  campo,  ao 
contrario  do  que  em  São  Paulo  observou  R.  von  Ihering.  — 
O  Aí.  drewsmi  Sauss.  habita  effectivamentc  só  campos  e 
como  eu  no  Estado  do  Amazonas  nunca  tivera  occasião  de 
colleccionar  em  taes  regiões,  nunca  observei  esta  espécie 
naquelle  Estado.  O  ninho  é,  segundo  R.  von  Ihering,  idêntico 
com  o  de  labiatus. 

Género  17.,  Megacantkopus  Ducke.  —  No  meu  ul- 
timo estudo  tratei  longamente  deste  género,  tão  differente 
de  Polybia  e  todavia  sempre  confundido  com  este  ultimo! 
Nem  em  todas  as  espécies  as  antennas  dos  cf  são  enroladas, 
mas  o  ultimo  articulo  ao  menos  é  sempre  um  pouco  ar- 
queado c  adelgaçado. 

Conheço  actualmente  do  Estado  do  Pará  9  espécies,  as 
quaes  são : 

1.  Meg,  collaris  Ducke,  ÇcT-  —  A  cor  fundamen- 
tal do  corpo  c  ás  vezes  mais  parda  que  amarella.  —  O  cT 
é  mui  distincto  entre  todas  as  Vespidas,  pela  estructura  do 
ultimo  articulo  das  antennas.  —  O  ninho,  que  tem  alguma 
semelhança  com  o  de  Polistes  goeldii,  é  figurado  na  Estampa 
4,  fig.  21.  —  CoUeccionei  esta  espécie  também  no  Estado 
do  Amazonas,  em  Barcellos  e  no  baixo  Japurá. 

2.  Meg.  lecointei  Ducke,  Çcf.  —  Esta  espécie  pa- 
rece   viver   exclusivamente  na  visinhança  da  agua:  nunca  a 
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encontrei  senão  na  matta  da  beira  de  la^os,  rios  ou  igara- 
pés, ou  nos  igapós.  —  Alem  dos  logares  já  citados  collec- 
cionei-a  no  Estado  do  Pará  ainda  em  Faro :  no  Estado  do 
Amazonas  achei-a  em  Barcellos  e  no  baixo  Japurá.  O  ninho 
é  figurado  na  Estampa  4>  fig-  20:  o  pedúnculo  é  quasi  central. 

3.  Meg.  stirinamensis  Sauss.,  9c<^-  —  Esta  espé- 
cie é,  quanto  aos  caracteres  morphologicos,  a  mais  variável 
das  Vespidas  amazonicas;  tanto  o  comprimento  e  a  confor- 
mação do  pedicello  do  abdómen,  como  a  esculptura  do  corpo 
variam  de  um  exemplar  para  outro  de  uma  maneira  sur- 
prehendente  !  Os  exemplares,  citados  no  meu  ultimo  trabalho 
como  n.^  6,  espécie  nova  ?,  serão  provavelmente  var.  do  suri- 
namensis.  —  Observado  no  Estado  do  Pará  ainda  em  Faro, 
no  do  Amazonas  em  Teffé  e  Tabatinga.  —  Ninho  :  Estampa 
4,  fig.  23. 

4.  Meg,  alfkeni  Ducke,  ÇcT.  —  No  meu  ultimo  tra- 
balho neste  Boletim,  pag.  362  n.°  5,  descrevi  a  9  desta, 
porem  o  cT  da  seguinte  espécie !  O  verdadeiro  cf  de  alfkeni 
é  mui  caracteristico  por  ter  as  antennas  simples,  não  enro- 
ladas no  ápice,  sendo  apenas  o  ultimo  articulo  um  pouco 
mais  fino  que  os  outros,  o  que  não  se  dá  em  nenhuma  ou- 
tra das  espécies  visinhas.  —  Esta  espécie  foi  por  mim  con- 
statada no  Estado  do  Pará :  em  Óbidos  e  no  rio  de  Villa- 
nova  ( Anauerapucú  ),  a  Nordeste  de  Mazagão ;  no  Estado 
do  Amazonas:  em  Teffé  e  no  baixo  Japurá.  —  Ninhos:  Es- 
tampa 4.  fig.  24  a,  b. 

5.  Meg,  undidattiS  Ducke,  «  Revue  d'Entomologie>, 
1ÇX)5.  Ç  cf  • — O  cf ,  tendo  as  antennas  enroladas  como  em 
surinamensis  e  outros,  não  pode  ser  confundido  com  a  espé- 
cie precedente  ;  bem  mais  difficil  é  a  distincção  da  Ç .  Pa- 
rece que  no  undulatus  Q  cf  os  ocellos  são  um  pouco  maio- 
res que  no  alfkeni  c  o  bordo  anterior  do  pronotum  é  um 
pouco  ondeado,  o  que  não  se  dá   neste  ultimo. 

Estado  do  Pará :  posto  fiscal  brazileiro  no  Oyapoc : 
Estado  do  Amazonas  :  Teffé,  baixo  Japurá. 

6.  Meg.  injucundus  Sauss.,  Q  cf. — Também  no  Es- 
tado do  Amazonas :  Tabatinga  :  em  exemplares  desta  pro- 
cedência o  abdómen  é  ás  vezes  completamente  prelo. 

O    ninho  (Est.    4,   fig.  22)  tem  o  pedicello   quasi  cen- 


Digitized  by 


Google 


Vespidas  sociaes  do  Pará  689 


trai :  o  favo  along:a-se  geralmente  em  duas  direcções  oppos- 
ta>,  ficando  assim  estreito,  porem  comprido. 

7.  Mcg,  metathoracicus  Sauss.,  9cf.  —Também  no 
Estado  do  Amazonas:  Barcellos.  Ninho  parecido  com  o  do 
precedente. 

8.  Meg.  ater  Oliv.  (  -—^  Polybia  socialis  Saussure,  Mo- 
nogr.  Fam.  Ve>p.,  pa^.  177.  estampa  XXIV  fip:.  1,  =  Poly- 
hia  atra  Sauss.,  ob.  cit.,  est.  XXIV.  nota  (*),=:  Polistes 
apicalis  Sauss.,  «  Revue  et  Ma^rasin  de  zoolo^ie  »  2.*  serie, 
t.  X,  185B  p.  28g,  =  Me^ac.  imitator  Ducke.  «  Boi.  Mus. 
(íoeldi  »  IV,  p.  3ô2  ),  9  c/- — ^'  estranho,  que  uma  espécie 
tào  fácil  de  ser  conhecida  tenha  sido  descripta  debaixo  de 
tantos  nomes  differenies !  A  primeira  descripçào  de  Saussure 
(  como  Polyb*  socialis)  é  demasiado  curta,  porem  já  as  pa- 
lavras que  se  referem  á  c<Hifi<ruração  do  clipeo  indicam  tra- 
tar-se  antes  de  um  Megacanthopus  (]ue  de  uma  Polybia.  Mais 
tarde  o  mesmo  Saussure  descreveu  exemplares  da  (íuyana 
como  Polistes  apicalis ;  esta  descripçào  é  boa  e  deixa  reco- 
nhecer immediatamente  a  espécie.  Oue  não  se  trata  de  um 
verdadeiro  Polistes,  demonstram  as  palavras  «  le  l.^*"  sep^ment 
en  entonnoir  alioní:>c  et  le  2."'^  subitement  élar^i  ».  —  De  to- 
das as  espécies  de  Me^acanthopus  o  esta  que  tem  o  fácies  mais 
semelhante  a  um  Polistes. 

R^cibi  áosr.  R.  von  Ihering  um  exemplar  desta  espécie, 
de  São  Paulo,  que  corresponde  exactamente  á  figura  de  Saussure. 
Os  exemplares  do  Pará  c  da  (iuyana  são  um  pouco  maiores 
e  tem  o  ápice  das  ázas  intensamente  lácteo:  são  estes  que 
correspondem  ao  Polistes  apicalis  Sauss.  —  Colleccionado,  alem 
dos  logares  citados,  ainda  no  Oyapoc  (  EUado  do  Pará). 

9.  Meg,  carbonaritiS  Sauss.,  Ç-  —  Tem  o  tamanho 
e  a  cor  da  Polybia  angulata,  da  qual  é  distincta,  alem  dos 
caracteres  genéricos,  pelos  ângulos  obtusos  do  pronotum,  e  o 
1.**  segmento  abdominal  muito  mais  fino  e  comprido.  —  Óbi- 
dos; colleccionado  pelo  dr.  Paulo  Le  Cointe.  Deve  ser  uma 
espécie  muito  rara  ! 

No  Estado  do  Amazonas  descobri  ultimamente  uma 
nova  espécie,  a  qual  denomino  em  homenagem  a  meu  chefe, 
o    sr.    prof.  dr.  Emilio  Augusto  Goeldi : 


(  *  )     Nem  todos  os  exemplares  desse  livro  possuem  tal  nota  1 
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Megacanthopus  gívidii  Duckc,  n.  sp.,  9  cT  —  Polybia. 
ftavicanli  Fabr.  maximc  similis  :  differt  practcr  characteres 
genéricos  solum  :  clipeo  parum  nilido,  magis  alto,  ápice  mé- 
dio bidcnliculato,  ocellis  in  triangulo  latitudine  non  altiore, 
pronoti  angulis  anticolateralibus  obtusis,  segmento  abdominis 
1.^  longiore.  apicem  versus  parum  dilatato  alarumque  cellula 
cubitali  2.^  latiore.  —  Caput,  thorax,  abdominis  basis,  pedes 
et  alae  saturate  ochracca,  capite  thoraceque  supra,  abdomi- 
nisque  segmentis  dorsalibus  1.^  et  2.°  nigro  vel  fusco-pictis : 
segmenta  reliqua  nigra,  nítida,  solum  3  "  margine  postiço 
plerumque  flavidocincto.  Longitudo  corporis.  17 — 19  mm. 
— cf  a  9  differt:  clipeo  sericeo,  ápice  fere  truncato,  anten- 
nisque  apicem  versus  leviter  curvatis  (non  involutis!),  ar- 
ticulo ultimo  ápice  sat  acuto. 

Esta  espécie  c  alliada  ao  Me^.  carbonarius,  embora  tão 
differente  na  cor.  Descobri-a  em  Barcellos  nos  igapós  do  rio 
Negro,  com  o  ninho,  o  qual  tem  o  pedicello  bastante  excên- 
trico, as  cellulas  maiores  que  nas  outras  espécies,  e  que 
sahiiá  figurado  em  um  dos  próximos  fasciculos  deste  Boletim. 

Género  18.,  Polistes  Fabr.  —  E'  neste  género  que  se 
encontram  talvez  as  descripções  mais  insufficientes,  e  grande 
confusão  c  a  consequência  deste  facto !  No  emtanto  as  espé- 
cies por  si  mesmas  não  oppõem  maiores  difficuldades  á  sua 
distincção  e  delimitação  que  as  dos  outros  géneros  maiores. 

As  espécies  de  Polistes  dividem-se  em  3  grupos  natu- 
raes,  conforme  a  estructura  das  mesopleuras.  Estas  tem  cm 
todas  as  espécies,  logo  abaixo  das  azas,  um  grosso  sulco 
(bem  distincto  em  quasi  todas  as  Vespidas),  que  desce  obli- 
quamente na  direcção  da  parte  posterior  da  mesopleura: 
chamo-o  sulco  subalar  e  é  sem  importância  systematica.  Do 
meio  deste  sulco  subalar  sáe  em  muitas  espécies  um  sulco 
fino  ou  uma  espécie  de  linha,  que  vae  obliquamente  descen- 
do para  diante  ate  ao  angulo  inferior  dos  lados  do  protio- 
tum.  Esta  linha  c  de  valor  systematico  e  vou  chamal-a,  por 
brevidade,  simplesmente  a  linha  superior;  esta  mesma  linha 
encontra-se  no  3.°  grupo  de  Parachartergus,  no  2.°  de  Polybia, 
em  muitas  espécies  de  Megacanthopus,  etc.  —  Completamen- 
te separada  desta  linha  e   do  sulco  subalar,  principia  mais 
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ou  menos  no  centro  da  mesopleura,  em  muitas  espécies, 
uma  outra  linha,  que  desce  obliquamente  ao  sternum,  onde 
ella  se  encontra  com  mais  outra  linha  finissima,  que  não  é 
outra  coisa  senão  a  separação  do  sternnm  e  da  mesopleura^ 
A  primeira  destas  duas  ultimas  linhas  c  de  muita  importân- 
cia na  classificação  das  espécies:  chamo-a  simplesmente  a 
linha  inferior;  ella  é,  quando  existe,  sempre  bastante  forte  e 
parece  não  se  encontrar  em  nenhum  outro  género.  —  A  li- 
nha que  separa  o  sternnm  da  mesoplenra  é  destituida  de 
valor  sy^tematico. 

Até  agora  era  o  sr.  /.  Brethes  de  Buenos-Aires  o  único 
autor  que  conhecia  pelo  menos  a  linha  inferior  (e  também 
a  de  separação  entre  sternnm  e  mesoplenra),  ignorando  po- 
rém ainda  a  linha  snperior! 

O  i.^  i^npo  das  espécies  de  Polistes  não  possue  nas 
mesopleuras  a  linha  inferior:  a  linha  superior,  ao  contrario, 
existe  sempre.  —  As  espécies  deste  grupo,  por  mim  obser- 
vadas no  Estado  do  Pará,  são: 

1.  Polist.  carnifcx  Fabr.,  9   cf  — 

2.  Polist,  versicolor  Oliv.  9  cf  —  Commum  tam- 
bém no  Estado  do  Amazonas,  de  onde  temol-a  na  coUecção 
só  de  Rarcellos.  mas  onde  existe  em  toda  a  parte. 

3.  Polist.  canadensis  L..  Q  çf.  —  Commum  tam- 
bém no  Estado  do  Amazonas:  possuimos  exemplares  de 
Teffé. 

4.  Polist.  goeldii  Ducke,   Q   cT.  — 

O  2.°  grnpo  das  espécies  de  Polistes  possue  nas  mesopleu- 
ras a  linha  inferior,  sempre  bem  distincta,  e  a  linha  supe- 
rior, que  pelo  menos  em  parte  é  bastante  visivel.  —  As  es- 
pécies deste  grupo,  observadas  por  mim  no  Estado  do  Pará, 
são: 

5.  Polist.  biglumoides  Ducke,   Ç   cf  — 

6.  Polist.  stibsericetis  Sauss.,  9   cf  •  — 

7.  Polist.  claripennis  Ducke,   9   cT.  — 

8.  Polist.  anal  is  Fabr.,  9  cf-  —  Também  no  Esta- 
do do  Amazonas:  Harcellos  e  Teffé.  Ninho:  est.  4,  fig.  25. 

g.  Polist.  riifiventris  Ducke,   9-  — 
A    este   grupo    pertence  ainda  uma  espécie,  conhecida 
somente  do  Estado  do  Amazonas : 
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Polist.  erythrogaster  Ducke,  « Revue  d'EntoiTiol.  »  1905, 
9  cf  —  Intermediário  entre  o  Polist.  rufiventris  e  o  Polist. 
occipitalis ;  possue  a.  linha  superior  ( muito  fina  nesta  espécie, 
.ás  vezes  difficilmente  visível!)  como  aquelle.  mas  assemelha- 
:se  nos  outros  caracteres  e  no  fácies  geral  muito  mais  a  este, 
•do  qual  se  distingue  principalmente  pela  orla  posterior  da 
•cabeça  simplesmente  elevada,  não  angulosa.  —  Colleccionado 
em  Teffé  na  matta,  com  o  ninho  (est.  4,  fig.    26). 

O  }°  grupo  de  espécies  tem  a  linha  inferior  das  me- 
jopleuras  bem  distincta,  porém  a  linha  superior  falta  (ás 
vezes   indicada   por  vestigios  quasi  imperceptiveis!)  —  São  ^ 

as  seguintes   as   espécies,  que   até   agora  pude  encontrar  no  o 

Estado  do  Pará: 

10.  Polist.  occipitalis  Ducke,  Ç  — .  —  O  çf  con-  "| 
•corda  nos  caracteres  especificos  com  a  9-  —  Existe  no  ,  J 
Estado  do  Pará  também  em  Óbidos:  no  Estado  do  Amazo- 
nas encontrei-o  em  Barcellos. 

11.  Polist,  bicolor  Lep.,   9-  —  |^ 

12.  Polist,  melanosoma  Sauss.  (=  P.  rhodostoma 
Ducke,  « Revue  d'Entom.  >  1905 ),  9  —  Reconheci  esta  es- 
pécie somente  depois  de  ter  delia  recebido  um  exemplar  de 
São  Paulo,  do  sr.  R.  von  Ihering.  —  Assemelha-se  em  cor 
€  tamanho  ás  espécies:  Polybia  angulata  e  Megacanthopus 
carbonarius;  a  cabeça  tem  posteriormente  uma  orla  simples- 
mente elevada;  o  1.**  segmento  abdominal  é  visivelmente 
mais  comprido  que  largo  e  é  depois  da  base  ligeiramente 
angulado  aos  lados.  —  CoUeccionei  esta  espécie  no  Estado 
do  Pará  em  Óbidos,  no  do  Amazonas  em  Tabatinga. 

13.  Polist,  pacificus   Fabr.,    9    —  No    Estado    do 
Pará  ainda  em    Óbidos;    Estado  do  Amazonas:  Teffé  e  Ta-  s 
batinga.  —  O  ninho  é  fixado  com  uma  certa  predilecção  á 
extremidade  de  espinhos  de  palmeiras  (est.  4r  fig.  27).                    ^ 

14.  Polist,  cinerascens  Sauss.,  9  — 

15.  Polist.  liliaciostis  Sauss.,  9  —  No  Estado  do 
Pará  também  em  Óbidos;  no  Estado  do  Amazonas  obser- 
vado em  Teffé. 

16.  Polist.  liliaceusculus  Sauss.,  9  cf^  —  No  Es- 
tado do  Amazonas  encontrado  em  Tabatinga;  a  maioria  dos 
exemplares  desse  logar   tem  a  cor  fundamental  quasi  preta. 
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Explicação  das  estampas 

Fig.    1.    Ninho  de    Nectarina  swithi  Sauss.,  4/5  do  tamanho 

natural.  CoUeccionado  em  Teffé. 

>  2.  »  »  Pseudofhartergns  cinctellus  Fox,  4/5  do 
tam.  nat.  —  Do  baixo  Japurá.  — 
Cortei  a  folha  da  palmeira  e  elimi- 
nei elguns  pedaços  para  o  ninho  se 
tornar  visivel. 

»  3.  »  »  Paracharte  rgy  8  apiealis\dir.cotK'olm' Gnh., 
4/5  do  tam.  nat.  —  De  Óbidos.  — 
Uma  parte  do  invólucro  é  cortada, 
deixando  ver  os  favos. 

»  4.  .  »  »  Parachartergus  Uwtuosus  Sm.,  3/4  do 
tam.  nat.  —  De  Belém  do  Pará.  — 
O  furo  de  sahida  acha-se  no  centro 
da  parte  inferior,  no  logar  onde  ter- 
mina o  corte  feito  para  descobrir  os 
favos.  Também  neste  exemplar  ( co- 
mo no  que  foi  descripto  por  R.  ran 
Ihenng)  a  parte  superior  do  invó- 
lucro consiste  de  3  folhas  de  papel 
cinzento  claro,  resistente. 

-»       5.         >     »       Parachartergus  amaxoneiisis  Ducke,  tam- 

nat.  —  Do  baixo  Japurá.  —  A  aber. 
tura  estava  na  parte  superior  do 
lado  esquerdo:  a  folha  seccando  des- 
tacou-se  em  parte  do  invólucro  do 
ninho. 

»  6.  Ninhos  »  Leipomeles  lamellaria  Moeb.,  3/4  do  tam. 
nat.  —  a:  de  Belém  do  Pará ;  é  este 
o  segundo  dos  exemplares  descriptos 
no  meu    primeiro   artigo,  pag.    357. 
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deste  Boletim  ;  b :  igualmente  de  Be- 
lém do  Pará ;  é  o  primeiro  dos  dois, 
descriptos  no  referido  logar ;  c :  de 
Teffé,  na  folha  de  uma  palmeira. 

Fig.     7.    Ninho  de     Chartergimis   fnlviis  Fox,   tam.  nat,  de 

Belém  do  Pará  ;  a :  visto  de  cima ; 
b :  de  lado. 

»  8.  »  »  Charterginus  huberi  Ducke,  tam.  nat.  do 
Oyapoc ;  a :  visto  de  lado  ;  6  .•  de 
cima.  —  O  invólucro  é  externamente 
branco  como  cal. 

>  9.         »       »     Protopoltfbia     minutissima    var.    sedula 

Spin.,  tam.  nat.,  de  Belém  do  Pará- 

»     10.         >       »     Profopolybin  minutissirna  Spin.,  de  Teffé. 

»  1 1.  »  >  Protopoli/hia  holoxantha  Ducke,  tam.  nat., 
do  Oy>apoc. 

»  12.  »  »  Protopolt/bia  bella  R.  v.  Ih.,  tam.  nat., 
do  baixo  Japurá. 

»  l3.  »  »  Poljjbia  bifasciata  Sauss.,  4/5  do  tam. 
nat..  do  baixo  Japurá.  —  O  buraco 
grande  ao  lado  direito  não  é  o  furo 
de  entrada.  O  invólucro  deste  ni- 
nho encerra  numerosas  camarás. 

»  14.  »  »  Poli/bia  micaiis  Ducke,  tam.  nat.,  do 
baixo  Japurá. 

>  15.  a,  b.  Ninhos   de   PoU/bia   occidentalis  var.,  affine  á 

var.  oecodoma  Sauss.  Tamanho  na- 
tural. Do  baixo  Japurá. 

>  16.    Ninho  de    Poli/bia   caementaria    Ducke,    tam.    nat., 

do  alto  Purús. 
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17.  »        »     Polyhia    emaciata    Lucas,    1/2    do    tam. 

nat.,  de  Óbidos  (offcrccido  pelo  snr. 
senador  dr.  Machado). 

18.  Parte   de    um    ninho    de    Polybia    rulgaris    Ducke, 

tanri.  nat.,  de  Teffé:  dois  favos  su- 
perpostos. Ao  lado  esquerdo  e  á 
extremidade  direita  apparece  o  favo 
mais  velho,  porém  na  figura  a  sepa- 
ração não  é  muito  bem  visivel. 

19.  Ninho  de    Polybia   infernalis   Sauss.,   tam.  nat.,  de 

Belém  do  Pará.  Destacado  da  folha, 
á  qual  era  fixado. 

20.  »       »     Megacanthopus     lecointei     Ducke,     tam. 

nat,  do  baixo  Japurá. 

21.  »        »     Mfgnra?iiffopíf8  collaris  Ducke.  tam.  nat., 

do  Oya])oc.  —  Kste  ninho  corres- 
ponde ainda  muito  melhor  que  o  do 
Polistes  goeldii  (veja  a  estampa  1. 
fi^.  6  a  do  meu  primeiro  artigo  nes- 
te Boletim)  ao  ninho  figurado  por 
Smissure  ( Ktudes  Vesp.,  fig.  7 )  c 
que  este  autor  suppõe  ser  de  uma 
Icariay  género  próprio  da  região  in- 
tertropical  do  velho  mundo  e  da 
Austrália. 

22.  »       »     Megacanihopus  itijuctindns    Sauss.,    tam. 

nat.,  de  Belém  do  Pará. 

23.  »       »     Megacanihopus  surinamensis  Sauss.,  tam. 

nat.,  de  Teffé. 

24.  Ninhos  de  Megacanihopus  alfkcni  Ducke,  tam.  nat.; 

a:  do  baixo  Japurá,  b:  do  Rio  da 
Yillanova,  a  nordeste  de  Mazagão. 
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25.  Ninho  de    Polistes  analis  Fabr.,  tam.  nat..  de  TeíFc. 

26.  *       >     Polistes  erifthrogaster  Ducke,   tam.  nat., 

de  Teffé.  E*  notável  a  cór  alvíssima 
do  tecido  da  tampa  das  cellulas. 

27.  »       »     Polistes  pacificas  Ducke,    tam.  nat.,  de 

TeíFé.     Fixado    a    um    espinho     de 
palmeira. 
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Géneros:  Nectarina  (fig.  1),  Pscadoclii-Í^ 
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(fiç,  2).  Parachartergrus  (fig.  3— õ). 


Dr.  E.  A.  Goeldi  phot. 
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Géneros:  Leipomeles  t: 
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Géneros:  Protopolybia  [i\ii 
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-12),  Poljrbia  (fig  i:)    KJ). 


Dr.  E.  A.  Goeldi  phot. 
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Grcncros:  Polybia  (fig.  17—19),  Meçaeanthopi^ 
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i   (fig.   20-24),  Polistes  (%   25-27). 


Dr.  E.  A.  Goeldi   phot. 


Digitized  by 


Google 


í 


Digitized  by  LjOOQIC 


Chelonios  do  Braxil  699 


IV. 


Chelonios  do  Brazil 


(Jabotys  —  Eágados  —  Tartarugas) 

—  ».«-, 

Capitulo  primeiro  da  Monogrraphia  «Reptis  do  Brazil»  (*) 

(  Obra  inédita,  eseripta  entre  1892  - 1894  ) 

paio 

Dr.  EMÍLIO  A.  GCELDI 


Ordem  de  Reptis  táo  característica  em  sua  physionomia 
exterior  que  mesmo  o  profano,  difficilmente  a  confundirá,  são 
as  Tartarugas  (Chelonia).  Seu  distinctivo  mais  notável 
consiste  na  presença  de  uma  couraça  singular  no  dorso  e  no 
abdómen,  que  variando  embora  nas  diversas  famílias,  ten- 
dendo ate  a  atrophíar-se  em  alguns  membros,  todavia  a  ne- 
nhuma espécie  falta.  Consta  por  um  lado  de  couraça  dorsal 
abobadada,  representando  em  regra  um  segmento  de  ellíp- 
soide  de  eixo  mais  ou  menos  longo,  e  de  couraça  abdominal 
chata,  de  forma  variada,  de  âmbito  um  pouco  menor,  por 
outro  lado.  Ambas  as  couraças  estão  ligadas  lateralmente  e 
quasi  ao  meio,  de  modo  que  só  ficam  adiante  uma  abertura 
horizontal  e  alongada  para  a  passagem  da  cabeça,  do  pes- 
coço e  das  pernas  anteriores,  e  atraz  outra  semelhante,  maior, 
para  a  passagem  da  cauda  e  das  pernas  posteriores.  Assim 
o  animal  pôde  internar-se  na  concha  quasi  inteiramente  com 
suas  partes  nobres.  Uma  tartaruga  virada  encolherá  a  ca- 
beça, e  tanto  quanto  pôde  as  extremidades  anteriores  e  pos- 
teriores, de  modo  que  as  partes  que  dentro  não  acham  mais 
logar,  como  a  cauda,  ajustam-sc  estreitamento  no  rego  late- 


(  *  )  D'esta  obra  até  agora  não  foi  publicada  outra  parte,  senão  o 
capitulo  relativo  aos  Lacertilios  (  Lagartos )  do  Brazil,  no  Boletim  do  Mu- 
seu Goeldi,  Vol.  III,  1902  (pag.  499-560). 
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ral.  Comquanto  muitas  analogias  se  possam  notar  com  a 
couraça  dos  Tatus  entre  os  Mammiferos,  não  se  nota  na 
rija  couraça  dos  chelonios  movimento  semelhante  ao  das 
couraças  flexíveis  e  engonçadas  dos  Dasypodides.  Ficaria 
melhor  comparado  com  a  casa  calcarea  a  que  se  recolhe  o 
caracol. 

Com  o  seu  aspecto  singular  não  se  affigurará  talvez 
evidente  ao  leitor  desde  o  primeiro  olhar  a  natureza  do 
reptil,  a  fraternidade  dos  Chelonios  com  os  Crocodilios, 
Lacertilios  e  Ophidios.  Todavia  assim  é:  a  sciencia  colloca 
estes  animaes  na  classe  dos  Reptis,  bem  em  cima,  attendendo 
á  estructura  interna  de  seu  corpo  que,  mais  que  em  qual- 
quer outra  ordem,  é  aparentado  com  o  das  Aves.  Vem  de- 
pois os  Crocodilios,  com  os  quaes  tem  de  commum  a  abertura 
alongada  da  cloaca.  Alem  da  singularidade  da  couraça  dis- 
tingue-se  todavia  de  outros  reptis  pela  arcada  de  dentes, 
substituída  por  uma  serrilha  córnea,  cortante,  da  queixada, 
circumstancia  que  também  revela  seu  parentesco  com  as 
Aves. 

Não  se  deve  pois  estranhar  que  os  Chelonios  já  te- 
nham soltado  seu  verbo  mais  importante  na  fauna  prehisto- 
rica.  Talvez  não  seja  ainda  possível  agora  dizer  sem  titubiar 
se  a  era  da  prosperidade  desta  ordem  já  fica  para  traz  ou 
guarda-se  para  o  futuro.  Certo  é  que  o  centro  de  gravitação 
no  desenvolvimento  de  formas  collossaes  pertence  mais  ao 
passado  que  á  actualidade.  Grande  é  o  numero,  a  multipli- 
cidade das  Tartarugas  fosseis,  que  apparecendo  mais  nume- 
rosas primeiramente  no  Jura  superior,  torna-sc  frequente  no 
período  da  greda  e  no  período  terciário. 

Os  Chelonios  possuem  cabeça  curta  e  tosca,  tendo 
algo  de  sapo  no  aspecto.  Alem  da  falta  de  dentes  a  que  já 
alludimos,  nota-se  «nella  a  língua  pregada  na  base  da  cavi- 
dade bocal  e  não  distensivel;  a  posse  de  trez  pálpebras,  e 
na  parede  do  bogalho  a  presença  de  um  annel  sclerotíco 
formado  de  numerosas  lamellas  de  osso  dispostas  á  maneira  de 
funil,  —  são  ainda  um  documento  de  parentesco  com  as  Aves; 
mais  uma  membrana  tympaníca  exteriormente  visível,  final- 
mente uma  crista  occipital  fortemente  desenvolvida,  mas  vi- 
sível   só    em    esqueleto    preparado.    O  pescoço  é  comprido, 
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tem  internamente  mais  ou  menos  oito  vértebras  e  é  cot>erto 
externamente  por  uma  pelle  bastante  frouxa  que  se  dispõe 
em  rugas  ou  vincos  transversaes  ao  encolher  da  cabeça  que 
ás  vezes  cobre  em  forma  de  capuz. 

Muito  variada  é  a  forma  dos  quatro  membros  que 
existem  sempre,  adaptadas  ao  modo  de  vida.  á  assistência 
tanto  em  terra  firme  como  na  agua.  As  legitimas  Tartaru- 
gas terrestres  tem  pós  próprios  para  andar,  cujos  dedos 
se  fundem  em  espesso  pé  contraforte  de  elephante.  As  tar- 
tarugas de  riacho  ou  brejo,  que  vivem  na  agua  doce,  tem 
quatro  e  cinco  dedos  armados  de  garra  c  ligados  por  uma 
membrana  natatoria.  Nas  Tartarugas  marinhas  deparamos 
as  extremidades  anteriores  c  posteriores  trasformadas  em 
barbatanas,  O  pc,  reduzido  nellas  a  remo  chato,  mostra  de- 
dos firmemente  presos,  que  não  trazem  unhas,  ou  trazem 
duas  quando  muito.  A  cauda  apparece  curta,  mas  apezar 
disto  chega  a  contar  até  vinte  e  cinco  vértebras  e,  uma  vez 
por  outra,  é  armada  de  unha  na  ponta. 

Qual  a  procedência  genética  da  couraça  dorsal  dos 
Chelonios  ? 

A  isto  responderemos  que  representa  o  duplo  producto 
da  expansão  interna  das  vértebras  e  da  ossificação  exterior 
da  pelle.  Das  dez  vértebras  do  tronco,  em  regra  oito  colla- 
boram  na  construcção  da  couraça  dorsal,  a  testa  dorsalis, 
e  são  as  apophyses  espinhosas  superiores  destas  vértebras 
por  um  lado,  as  costellas  por  outro  que  formam  esta  cara- 
paça óssea,  immobilisada  pelas  costuras  de  umas  com  ou- 
tras. Em  exame  mais  detido  reconhecemos  uma  carreira 
mediana  de  sete  taboas  ósseas  (  producto  das  vértebras ): 
em  geral  oito  laminas  lateraes  (  productos  das  costellas);  na 
borda  ainda  um  rosário  de  placas  marginaes  devidas  á  ossi- 
ficação da  pelle,  muitas  vezes  1 1  de  cada  lado :  adiante  uma 
placa  nucah  atraz  uma  placa  pygal.  Embora  o  aspecto  e 
talvez  também  o  numero  se  possam  harmonisar,  deve-se,  po- 
rém, notar  que  a  disposição  e  o  âmbito  do  escudo  dorsal  c  as 
taboas  ósseas  internas  que  formam  o  escudo  abdominal  não 
costumam  corresponder  exteriormente  ás  placas  córneas  so- 
brejacentes,    e   até,   na    maioria   dos  casos,  delias  divergem. 
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No  escudo  abdominal  não  entram  partes  interiores  do  esque- 
leto, mas  apenas  ossos  da  pelle:  sào  oito  taboas  pares, 
orientadas  transversalmente  e  adiante  uma  taboa  impar,  o 
chamado  Entoplastron.  Nas  tartarugas  novas  as  costuras  não 
estão  ainda  bem  unidas,"  deixam  fontanellas  brandas  na  linha 
mediana. 

Muito  importante  para  a  determinação  das  Tartarugas 
é  o  conhecimento  da  nomenclatura  das  placas  ósseas  que 
ficam  por  fora.  São  no  escudo  dorsal : 

1  )  cinco  escudos  vertebraes  medianos. 

2  )  escudos  dorsaes  2X4  • 

3 )  uma  porção  variável  de  escudos  marginaes,  dos 
quaes  o  dianteiro  se  chama  escudo  nucal  e  o  trazeiro  escudo 
caudal. 

De  modo  semelhante  encontramos  na  testa  ventralis 
marchando  de  diante  para  traz : 

1  )  escudos  guiares  iX^; 

2  )  escudos  brachiaes  iX^  : 

3)  escudos  peitoraes  iX-' 

4)  escudos  abdominaes  iX^; 

5)  escudos  fcmoraes  iX^  ' 

6)  escudos  anaes  iX^-  Accrescem  lateralmente:  adiante 
uma  placa  axillar,  atraz  uma  placa  inguinal. 

A  parte  das  extremidades  que  fica  livre,  a  cabeça  e  a 
cauda  mostram  uma  pellc  áspera,  geralmente  lixosa,  salpicada 
de  pequenas  formações  córneas  que  podem  assumir  a  forma 
de  grãos,  verrugas,  espinhos  ou  escudos.  Na  Mata-matá  che- 
gam mesmo  a  apparecer  formações  dermaes  em  tiras  e  pin- 
gentes. 


Tartarugas  existem  em  todo  o  mundo,  comquanto 
não  de  maneira  igual.  Amam  o  calor,  odeiam  o  frio,  estão 
por  isso  mais  raramente  semeadas  nas  zonas  temperadas  que 
nas  tropicaes.  Donde  quer  que  provenham,  são  iguaes  entre 
si  quanto  ao  temperamento.  São  todas  preguiçosas,  inertes, 
em  todas  as  formas  que  habitam  o  continente;  um  pouco 
mais  espertas  são  geralmente  as  formas  fluviaes;  excellentes 
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nadadoras  que  desenvolvem  velocidade  importante  são  as 
Tartarugas  marinhas.  Sua  intelligencia  conserva  nivel 
baixo  e  se  fosse  esta  que  decidisse  da  classificação  dentro 
da  ordem  dos  Reptis  deviamos  coUocar  os  Chelonios,  antes 
muito  baixo  que  muito  alto.  O  resto  da  organisação  está, 
porém,  em  certo  contraste  com  o  volume  e  a  elaboração 
do  seu  systema  nervoso.  Os  Chelonios  possuem  cérebro 
inquietadoramente  pequeno.  Tartarugas  de  quarenta  kilos 
mal  possuem  cérebro  de  4  grammas,  menores  de  um  kilo 
tem  apenas  3ó  centigrammas  de  cérebro,  —  na  média,  pois, 
uma  proporção  entre  a  massa  corporal  e  a  massa  cerebral 
que  não  excede  a  1.000:  1.  Daqui  não  ha  muita  autoridade 
psychica  a  esperar. 

Uma  vantagem  possuem  os  Chelonios  comquanto  du- 
vidosa: quasi  impossivel  é  matal-os  com  os  meios  ordinários. 
As  mais  terriveis  mutilações,  que  matariam  instantaneamente 
um  veitebrado  superior,  aguenta  a  sua  constituição  robusta. 
Vivem  um  tempo  espantoso  sem  respirar,  e  não  ha  suffocal- 
as;  sem  cérebro  e  até  sem  cabeça,  movem-se  ainda  mezes 
inteiros,  admittem  o  serramenlo  da  carapaça  em  duas,  e 
muitos  casos  se  conhecem  de  Tartarugas  que  viveram  até 
seis  annos  sem  se  alimentar.  Os  mais  violentos  venenos  ap- 
plicados  interna  ou  externamente  ou  não  reagem,  ou  reagem 
com  morosidade  de  causar  indignação.  O  único  meio  de 
morte  rápida  para  fins  scientificos  é  uma  mistura  refrigerante. 

Espantosa  é  sua  força  muscular  e  a  dureza  e  resistên- 
cia de  sua  couraça.  Aos  poucos  inimigos  do  reino  animal 
que  podem  passar-lhcs  a  garra  uma  vez  crescidas,  offerecem 
por  sua  resistência  passiva  e  sua  resignação  tranquilla  não 
pequena  diÔiculdaile.  Certos  rapineiros  seguem  a  táctica  de 
levar  para  o  ar  estes  couraçados  exasperadoramente  pacien- 
tes, deixando-os  cahir  dahi  sobre  o  chão  duro  ou  sobre  pedra, 
tantas  vezes  que  a  couraça  rebenta.  Tartarugas  novas  são 
devoradas  inteiras,  por  atacado. 

Os  quentes  steppes  e  desertos,  os  rios.  os  brejos  e  as 
umbrosas  matas  húmidas  ou  o  vasto  mar,  constituem  os  to- 
gares em  que  os  Chelonios  habitam.  Dispensar  de  todo  a  terra 
firme  não  o  pôde  espécie  alguma:  mesmo  as  Tartarugas 
marinhas   são   obrigadas   a   visitar   as   costas  em  época  de 
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postura.  Sua  alimentação  é  geralmente  mixta,  meio-vegetaU 
meio-animal,  com  maior  ou  menor  tendência  para  uma  ou 
outra  direcção,  conforme  as  familias.  Os  Chelonios  são 
absolutamente  oviparos.  Os  ovos  arredondados,  de  casca  té- 
nue, munidos  de  branca  crosta  calcarea,  são  enterrados  em 
buracos  ou  na  areia  das  praias,  ora  apenas  uma  dúzia,  ora, 
como  nas  grandes  Tartarugas  marinhas,  —  mais  de  lOO 
por  cada  fêmea.  Não  são  incubados:  deste  trabalho  se  in- 
cumbe o  sol.  Até  rompcr-se  a  casca  do  ovo  podem  passar 
semanas  e  mezes;  observações  exactas  sobre  o  prazo  neces- 
sário a  cada  espécie  não  existem  ainda  e  continuam  a  ser 
um  desideratum  scientifico.  Os  filhotes,  que  costumam  re- 
bentar a  casca,  á  noite,  começam  immediataménte  sua  exis- 
tência independente,  e,  ao  menos  os  das  tartarugas  fluviaes 
e  marinhas,  atiram-se  logo  directamente  á  agua  mais  pró- 
xima. 

Economicamente  as  Tartarugas  são  os  mais  úteis  dos 
Reptis  e  exactamente  o  Brazil  pertence  áquellas  paragens 
do  globo  que  teriam  falta  de  precioso  meio  de  existência,  se 
não  houvesse  Tartarugas.  Xa  região  amazonica,  por  exemplo, 
uma  pessoa  deve  se  orientar  litterariamente  ou  por  experiên- 
cia e  percepção  própria  colhidas  em  viagem,  para  capaci- 
tar-se  da  plena  exactidão  desta  afirmativa.  Leiam-se  as  des- 
cripções  de  viagens  de  Martius,  Bates,  Keller-Leuzinger  para 
comprehender  quão  pobre  sem  este  animal  seria  o  habitante 
do  Amazonas. 

Conhecem-se  até  agora  201  espécies  de  Chelonios  exis- 
tentes na  actualidade.  Strauch,  zoologo  russo  especialista 
em  Reptis,  que  no  anno  de  1865  já  conhecia  194  espécies, 
contava  6  para  a  região  palearctica,  32  para  a  ethiopica. 
54  para  a  oriental,  8  para  a  austral-malaya.  A'  America, 
segundo  o  mesmo  sábio,  tocam  79  espécies,  isto  é  44  para 
a  America  do  Norte  e  do  Centro,  e  35  para  a  America  do 
Sul,  incluindo  as  ilhas.  Ao  vasto  Oceano  pertencem  5  espé- 
cies. 

Segundo  os  resultados  mais  modernos,  cabem  ao  Bra- 
zil 25  espécies,  —  cerca  de  1/8  do  algarismo  total.  Distri- 
buem-se  em   l3  géneros.  A  grande  maioria  consta  de  Íncolas 


Digitized  by 


Google 


Chelonios  do  Braxil  705 


de  rios,  riachos  e  bacias   de  agua   doce;   vem  depois  os  ín- 
colas marinhos  com  4  espécies;    mui  fracamente  representa- 
das são  as  Tartarugas  terrestres,  3  espécies  apenas,  de 
que  só  uma,  a  rigor,  merece  bem  o  nome. 
Os  chelonios  brasílicos  são  : 

1  Dermatochelys  coriacea ; 

2  Cinosternum  scorpioides : 

3  Chrysemys  D^Orbignyí: 

4  Nicoriá  punctularia ; 

5  Testudo  tabulata; 

6  Chelone  mydas ; 

7  »         imbricata ; 

8  Thalassochelys  caretta; 

9  Podocnemis  Dumeriliana  : 

10  »  unifilis ; 

11  >  expansa ; 

12  »  sextuberculata ; 

13  >  tracaxa; 

14  »  Coutinhii ; 

15  Chelys  fimbrata  : 

lõ  Hydromedusa  Maximiliani : 

17  »  tectifera ; 

18  Rhinemys  nasuta; 

19  Hydraspis  Hilarii ; 

20  >  Geoffroyana ; 

21  >  radiola  ta ; 

22  »  rufipes ; 

23  »  Wagleri ; 

24  Platemys  Spixii ; 

25  »  platycephala. 


A  respeito  da  distribuição  em  famílias  seguimos  o  mo- 
nographo  mais  recente,  Boulenger  (1889)  segundo  o  qual 
existem  no  Brazil  as  6  famílias  seguintes: 

1  )  Sphargida?. 

2)  Cinoslernidae, 
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3)  Testudinidae. 

4)  Chelonida?. 

5)  Pelomedusida*. 

6)  Chelydidee. 


Os    membros    da    primeira   familia,    dos   Spharg^idSBy 

são  genuinos  produclos  do  passado,  hoje  extinctos,  com  ex- 
clusão de  um  único  representante.  Carapaças  dorsal  e  ven- 
tral, como  os  pés  são  revestidos  de  uma  coberta  coriacea; 
vértebras  e  costellas  livres,  não  soldadas  com  o  exo-esquc- 
leto  e  no  craneo  faltam  aquelles  prolongamentos  parietaes 
tão  caracteristicos  para  os  outros  Chelonios.  São  tartaru- 
gas marinhas  gigantescas,  começando  no  periodo  triassico  e 
diminuindo  até  a  actualidade.  O  Psephophorns  rupeliensis,  do 
oligocenio  da  Bélgica,  media  3"* ;  o  Protostega  gigas,  da 
greda  norte-americana,  chegava  a  4". 

Dermatochelys  coriacea  (Sphargis  mercurialis),  o 
representante  único  restante,  sempre  alcança  ainda  de  2*"  a 
2"',3  de  comprimento  e  um  peso  que  varia  entre  ÓOO  a  800 
kilogrammas.  Um  destes  monstros,  que  eu  tive  occasião  de 
ver,  vivo,  era  de  um  colorido  geral  bruno-ennegrecido.  Fei- 
ção caracteristica  lhe  empresta  o  escudo  dorsal  com  ares- 
tas longitudinaes  das  quaes  se  contam  7,  distribuidas  so- 
bre a  superfície  dorsal  em  distancias  quasi  iguaes.  A  placa 
ventral,  delgada  e  flexivel,  mostra  semelhante  configura- 
ção em  animaes  ainda  novos.  A  bainha  córnea  da  ma- 
xilla  ostenta  trez  chanfraduras  profundas,  triangulares,  que 
tem  algo  de  bico  de  papagaio  e  levam  logo  á  comprehen- 
são  de  que  o  animal  pôde  dar  bicadas  e  morder  perigosa- 
mente. Das  extremidades  chatas,  configuradas  a  modo  de 
remo,  e  que  não  deixam  distinguir  differenciação  de  dedos, 
as  anteriores  são  duas  vezes  maiores  que  as  posteriores. 
A  cabeça  assemelha-se,  no  seu  habitus  geral,  á  das  espécies 
do  género  Chelone,  isto  é,  das  genuinas  tartarugas  marinhas, 
conhecidas  ao  menos  pela  sopa  ou  caldo  afamado,  que  com 
ellas  a    arte    culinária  sabe  preparar.  Despojando-se  a  cara- 
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paca  dorsal  da  sua  epidermide,  apparece  por  baixo  um  com- 
plexo, á  feição  de  mosaico,  de  innumeras  placasinhas  ósseas, 
pequenas  e  polygonaes,  complexo  este  que  não  forma  um 
todo  tão  rígido  e  inflexivel  como  a  carapaça  dos  Chelonios 
restantes.  Descrevem  esta  tartaruga  gigantesca  como  arisca, 
gostando  de  morder  e  sendo  difficil  de  subjugar  por  causa 
da  sua  desmedida  força  muscular.  Xão  hesito  em  confessar 
que  o  olhar  feroz,  que  lançava  ao  redor  de  si  um  exemplar 
gravemente  ferido  e  que  jazia  em  praia  arenosa  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  faz  alguns  annos,  me  parecia  confirmar 
semelhante  caracteristica  e  que  estive  disposto  a  accreditar 
nos  pescadores,  que  me  affiançaram  que  o  extranho  monstro, 
antes  nunca  ou  pelo  menos  desde  muitos  annos  não  mais 
visto,  tinha-lhes  opposto  desesperada  resistência  causando-Ihes 
não  pequeno  prejuízo  material  na  «  rede  de  arrastão  ».  Em 
trechos  do  littoral,  onde  costuma  appârecer  com  mais  fre- 
quência, sua  carne  é  tida  como  nociva  á  saúde. 

A  tartaruga  coriacea  tem  sido  observada  e  capturada 
casualmente  em  regiões  marítimas  da  zona  temperada  de 
ambos  os  hemispherios  e  em  pontos  muito  variados ;  todavia 
parecem  ser  sua  verdadeira  pátria  as  aguas  'tropicaes  do 
oceano  Atlântico.  Nas  ilhas  chamadas  das  Tartarugas,  na 
costa  da  Florida,  referem,  que  na  época  da  postura  dos 
ovos,  costuma  fazer  sua  apparição  em  grandes  quantidades, 
em  sociedade  com  outros  Chelonios  maritimos.  O  mesmo 
deve  se  ter  dado  no  littoral  austro-septentrional  do  Brazil, 
ainda  no  tempo  do  eximio  explorador,  o  príncipe  de  Wied, 
pois  elle  nos  conta  que  tal  tartaruga  c  bem  conhecida  dos 
pescadores  nas  costas  arenosas  do  rio  Doce,  de  S,  Matheus, 
Mucury,  Peruhype,  Belmonte,  rio  Pardo,  embora  elle  mesmo 
não  tivesse  mais  tido  occasiào  de  enfrentar  pessoalmente 
com  ella  nas  referidas  localidades.  «Põe  ella»,  escreve,  ena 
areia,  de  cada  vez,  l8  a  20  dúzias  de  ovos,  o  que  constitue 
uma  mui  forte  reproducção:  as  insidias  e  perseguições,  po- 
rém, ás  quaes  são  expostos  taes  anímaes,  caçados  e  dizima- 
dos quando  novos,  especialmente  por  parte  de  certos  peixes 
carniceiros,  tornam  necessária  uma  descendência  tão  nume- 
rosa. Estas  tartarugas  devem  por  os  ovos,  a  serem  verda- 
deiras as  informações  colhidas,  quatro  vezes  ao  anno,  sem- 
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pre  de  quinze  cm  quinze  dias,  sendo  o  maior  numero  na 
segunda  vez,  e  diminuindo  a  porção  nas  duas  ultimas».  To- 
davia ainda  não  se  sabe  muita  cousa  quanto  ao  modo  de 
vida  d'esta  interessante  tartaruga  marinha  e  seria  bastante 
para  desejar  que,  da  parte  de  amigos  da  natureza,  favora- 
velmente situados  no  littoral  brazileiro,  viessem  com  o  tem- 
po relações  minuciosas  e  dignas  de  fé.  Tanto  quanto  me 
consta  até  agora,  até  a  altura  do  Rio  de  Janeiro  foram 
observados  e  apanhados  somente  dois  exemplares,  um  ha 
talvez  uns  20  annos  atraz,  perto  da  ilha  pharoleira  da 
Rasa,  ( * )  o  outro,  faz  bem  poucos  annos,  dentro  mesmo 
da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Este  ultimo  esteve  nas  minhas 
mãos.  Melhor  conhecida  é  a  anatomia  interna,  pois  o  zoolo- 
gista parisiense  Gervais  fez  delia,  ha  alguns  annos  (  1872  ) 
assumpto  de  uma  monographia  especial. 


Não  muito  mais  importante  é  o  papel  que  á  segunda 
familia,  a  dos  CinosternidSBy  compete  aqui  no  Brazil.  Abrange 
espécies  menores  com  lesta  dorsalis  bastante  chata,  mostrando 
ao  redor  de  seu  disco  23  placas  córneas ;  tem  um  bico 
como  de  papagaio  ou  gavião  qual  se  encontia  na  familia 
anterior  ;  pelle  do  pescoço  papillosa ;  cauda  curta,  pés,  adiante 
com  5»  atraz  com  4  dedos,  e  munidos  de  fortes  unhas  e  um 
€  plastron  ventral  »,  composto  de  11  placas.  Este  disco  ven- 
tral offerece  um  signal  caracteristico  na  circumstancia  de 
reunirem-se  por  um  lado  as  6  placas  anteriores  e,  por  outro, 
as  4  posteriores  em  uma  peça  continua  e  única ;  em  con- 
traste com  as  duas  placas  do  meio  que  se  conservam  im- 
moveis,  essas  peças,  á  maneira  de  dobradiças  se  deixam  ver- 
gar,   dentro   de    certos   limites,    para    cima    e    para    baixo. 

A  familia  é  pequena  e  não  conta  senão  um  género, 
apresentando-se  entretanto  este  com  11  espécies.  Todas  são 
americanas ;  a  maioria  reside  ao  Norte  do  Equador :  são  por- 
tanto neotropicas.  Ao  Brazil  comtudo   cabe  uma  única  espe- 


(  *  )  Mais  uma  vez  lembro  aqui  o  facto,  de  ter  sido  redijjrido  este 
capitulo,  bem  como  toda  a  monographia  «  Reptis  do  Brazil  »,  entre  1892- 
1894,  quando  ainda  na  Colónia  Alpina,  Theresopolis,  Serra  dos  Órgãos. 
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cie:  Cinosternum  scorpioides  (*)  (Kinosternon  longi- 
caudalum  e  brevicaudatum  Spix  ).  Habita  ella  na  região 
amazonica  e  na  Guyana  e  possue  um  escudo  dorsal  bruno, 
não  facilmente  medindo  além  de  15  V2  cm.  em  comprimento; 
um  escudo  ventral  amarellaceo  ou  brunaceo,  queixos  ama- 
rellaceos  com  estrias  e  marmoraçõcs  brunas.  Os  signaes  es- 
pecificos  os  mais  salientes  são  fornecidos  pelas  trez  arestas 
do  escudo  dorsal  e  a  ausência  de  uma  accumulação  de  p<^ 
quenos  tubérculos,  córneos  e  carenados,  pelo  lado  posterior 
das  pernas  nos  individuos  do  sexo  masculino.  E',  como  as 
demais  espécies  da  estirpe,  um  kágado  pequeno  ou  mediano, 
de  aspecto  nada  bonito,  assaz  voraz  e  amigo  de  morder, 
que  se  alimenta  de  pequenos  peixes,  insectos  e  vermes  e  é 
capaz  de  causar  desespero  aos  adeptos  da  pesca  de  anzol, 
pois  gosta  de  perseguir  a  isca.  Spix,  o  seu  descobridor,  con- 
siderou no  anno  de  1824,  os  espécimens  do  sexo  feminino  e 
de  cauda  curta,  como  especificamente  diíFerentes  dos  do  sexo 
masculino  e  cauda  comprida,  estabelecendo  assim  duas  espé- 
cies —  erro  este,  com  que  deram,  já  em  l835,  os  autores 
Duméril-Bibron,  que  se  apressaram  em  corrigil-o.  Sobre  os 
pormenores  do  seu  modo  de  vida  ainda  quasi  nada  se 
sabe.  (**) 


Eis-nos  chegados  á  terceira  familia.  a  dos  Testudini- 
d»,  d'aquelles  Chelonios  que  a  boeca  do  povo  brazileiro 
costuma  designar  com  o  termo  de  Jabotys,  seguindo  o  exem- 


(  *  )  Desde  a  redacção  doestas  linhas  deixei  cabalmente  demonstrado 
em  diversas  publicações,  principalmente  no  meu  trabalho  «  Os  ovos  de  13 
Reptis  do  Brazil  >,  Zoolog.  lahrbuecher,  lena,  1896,  que  o  Kaj^ado  aqui  des- 
crípto  é  aquelle,  que  no  Pará  é  tão  conhecido  com  o  nome  trivial  de 
«  Mussudn  ». 

( ** )  Parcialmente  foi  esta  lacuna  sanada  desde  então  mediante  os 
meus  estudos,  «  Sobre  os  ovos  de  13  Reptis  do  Brazil  »,  publicados  em 
1897,  onde  se  acha  um  artigo  dedicado  á  biologia  do  «  Mussuán  >,  conforme 
observações  feitas  desde  1894  na  foz  do  Amazonas  (  pag.  658,  660  ).  D*a- 
quelle  artigo  tiro  aqui  os  seguintes  pormenores  sobre  os  ovos :  Forma  ovoi- 
dal ;  casca  dura;  eixo  maior  ^3  •/#  n^™  í  eixo  menor  18  */,  mm ;  peso  médio 
3  grammas. 
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pio  dos  índios  que  faliam  a  lingua  Tupy.  Uma  couraça  dor- 
sal, por  via  de  regra  oval,  mais  ou  menos  fortemente  abo- 
badada com  espessas  placas  epidermaes  córneas,  —  uma 
couraça  ventral  chata,  uniforme,  rigida,  constituida  de  11  a 
12  escudos,  sendo  os  peitoraes  lateralmente  em  contacto 
com  as  placas  marginaes,  originando-se  assim  um  largo  e 
robusto  pilar  de  juncção  —  eis,  por  assim  dizer,  entre  os 
signaes  de  familia  communs  e  exteriores,  aquelles  que  são 
notáveis  á  primeira  vista,  e  aos  quaes  se  poderia  juntar 
ainda  uma  porção  de  característicos  interiores  relativos  ao 
esqueleto. 

São  cosmopolitas,  ausentes  unicamente  na  Austrália  e 
na  Papuasia.  Formam  o  grosso  entre  os  Chelonios  da 
actualidade,  contando  nada  menos  de  ll3  espécies  sobre 
toda  a  Terra,  o  que  equivale  de  perto  á  metade.  Excessiva- 
mente ricas  em  representantes  são  as  índias  anterior  e  pos- 
terior; segue-se  então  a  região  ethiopica;  também  a  Europa 
meridional  tem  os  seus  representantes  conhecidos  desde  a 
antiguidade  remota.  Cabem  á  America,  incluindo  as  suas 
ilhas,  ao  que  sei,  39  espécies  —  approximadamente  1/5  do 
total.  Por  outro  lado  as  Américas  septentrional  e  central 
agasalham  bastante  mais  espécies  que  a  do  Sul  e  surprehen- 
dentemente  pobre  em  espécies  apparece-nos,  em  relação  aos 
Testudinidae  e  Jabotys,  exactamente  o  Brazil,  pois  até  agora 
não  foram  d'aqui  conhecidas  senão  3  espécies:  Chrysemys 
D'Orbignyi,  —  Nicoria  punctularia,  —  Testudo  tabu- 
la ta.  Passemos  a  tratar  de  cada  uma  d^ellas. 

Caracterisa-se  o  género  Chrysemys,  que  se  estende 
quasi  sobre  todo  o  continente  americano  a  que  exclusiva- 
mente pertence,  por  uma  « testa  dorsalis »  oval,  moderada- 
mente abobadada,  com  27  escudos  córneos  ao  redor  do  disco 
—  escudos  vertebraes  hexagonaes,  curtos  na  frente.  —  es- 
cudos marginaes  ao  de  leve  serrilhados  posteriormente,  — 
largos  pilares  de  juncção  entre  a  carapaça  dorsal  e  a  «testa 
ventralis»,  —  cabeça  comprida  e  chata.  Ch,  d'Orblgnyi, 
denominado  em  l835  por  Duméril-Bibron  em  honra  do  seu 
descobridor,  que  de  Buenos  Aires  a  remetteu  para  Pariz, 
recebeu  d'aquelles  dois  descriptores  francezes  o  seguinte 
«  signalement :    «  Carapace    ovale,  bombée,  presque   lisse,  sans 
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carine,  de  couleur  tnarron,  ayant  de  l urges  taches  triangulai- 
res  noires  sur  les  bords  du  disque  et  une  raie  également  noire 
tout  le  long  du  dos,  machoire  superieure  échancrée».  Accres- 
centamos,  que  este  jaboty  assemelha-sc  em  forma  e  colorido 
á  espécie  norte-americana  Ch.  scripta  (do  valle  do  Missis- 
sipi), possuindo  porém  uma  carapaça  menos  áspera  e  dis- 
tinguindo-sc  por  uma  mancha  escura,  larga  e  irregular,  que 
occupa  a  maior  parte  da  superfície  da  testa  ventralis.  Os 
pés  são  providos  de  largas  membranas  natatorias  e  unhas 
compridas.  Si  eu  ouso  attribuir  a  presente  espécie  á  fauna 
brasilica,  o  faço  em  attenção  á  circumstancia  de  ter  ella 
sido  encontrada  por  diversas  vezes  pelo  meu  collega  Dr.  H. 
von  Ihering  no  .Rio  Grande  do  Sul.  Infelizmente  nada  pude 
alcançar  em  informações  sobre  o  seu  modo  de  vida ;  de 
certo,  porém,  não  possuirá  em  vão  as  suas  membranas  nata- 
torias e  supponho  que  pertence  áquelles  Testudinidae  que 
sabem  se  arranjar  na  agua  e  ainda  não  levam,  como  os  le- 
gitimos  Jabotys,  existência  exclusivamente  em  terra  firme. 
O  género  Nicoria,  com  6  espécies,  conta  em  partes 
iguaes  membros  asiáticos  e  americanos.  A  carapaça  dorsal, 
altamente  abobadada,  com  27  escudos  córneos  também  ro- 
deando o  disco,  e  23  placas  marginaes,  costuma  ostentar 
alternativamente  escudos  vertebraes  medianos  quadrangulares 
e  octogonaes.  N,  punctularia  (Emys  dorsualis  Spix; 
Clemmys,  Çhersine  p.)  possue,  conforme  Duméril-Bi- 
bron,  os  seguintes  caracteristicos :  Carapace  ovale,  entière, 
très-convexe,  unicarenée,  d'un  brun  noirâtre ;  sternum  noire, 
borde  de  jaune;  tête  noire  avec  deux  taches  sur  le  museau  et 
une  raie  de  chaque  côté  du  crâne,  en  arrière  des  yeux,  de  cou- 
leur rouge,  lorsque  V animal  est  vivant ».  Accrcscentamos  a 
isto,  que  a  cauda  é  mui  curta,  não  excedendo  a  cabeça  em 
comprimento,  que  somente  a  maxilla  ou  bico  de  cima  acha-se 
levemente  provida  de  chanfradura  na  frente  e  que  os  dedos 
dos  pés  anteriores  são  curtos  porém  distinctamente  ligados. 
A  pátria  d'este  ch^lonio  vai  do  Brazil  septentrional  ao  Mé- 
xico meridional ;  distinguem-se  4  variedades  ou  raças.  Na 
região  amazonica  é  conhecida  com  o  nome  trivial  de  «  Ja- 
boty-aperéma  ».  Referem,  que  se  alimenta  de  rãs  e  peixes 
miúdos;   os   ovos    são    descriptos  por  Duméril-Bibron  como 
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sendo  brancos,  cylindricos  e  truncados  nos  dois  poios.  (*) 
A  casca  mais  comprida  entre  as  muitas  que'  o  British  Mu- 
seum  de  Londres  conserva  d'esta  espécie,  mede  20  cm. 

De  14  exempUrcs  vivos  que  possue  n*este  momento  o 
Jardim  zoológico  do  nosso  Museu,  no  Pará,  e  que  medimos, 
o  maior  tem  21  V2  cm  de  comprimento  sobre  15,3  cm  de 
largura  (agosto,  1905). 

Entretanto  os  membros  os  mais  populares  e  importan- 
tes abrange  certamente  o  grande  género  Testudo  que  conta 
nada  menos  de  41  espécies,  distribuidas  sobre  quasi  toda  a 
terra  na  sua  parte  mais  quente,  exceptuada  a  Austrália.  A 
America,  em  verdade,  agasalha  d'aquelle  total  apenas  11 
espécies  e  ao  Brazil,  em  especial,  parece  não  pertencer  se- 
não uma  espécie,  quando  muito  duas,  caso  se  queira  respon- 
der no  velho  litigio  sobre  a  identidade  de  T.  tabulata  e 
T.  carbonária  no  sentido  da  scisão.  (Por  outro  lado  a 
Republica  Argentina  ainda  possue  íórma  própria  de  cjaboty» 
em  T.  argentina). 

Testudo  tabulata,  o  nosso  jaboty,  é  animal  impo- 
nente, cuja  casca  dorsal  por  si  só  pôde  attingir  de  55  até 
70  cm  de  comprimento-.  Conta  esta  casca  l3  escudos  ao  re- 
dor do  disco,  a  sab.er:  5  vertebraes,  largos,  e  de  cada  lado 
4  costaes  grandes,  polygonaes.  Em  escudos  marginaes  exis- 
tem 23  (  e  não  25,  como  erradamente  escreve  o  Principe 
de  Wied  no  seu  atlas  c  Abbildungen  »  ).  A  carapaça  ventral 
é  consideravelmente  mais  estreita,  recortada  mais  fortemente 
na  frente  e  menos  atraz;  contém  12  placas  córneas  em  2X6 
pares,  dominando  entre  ellas  as  duas  abdominaes  pelo  ta- 
manho. Os  escudos  córneos  dorsaes  são  providos  com  gra- 
vuras concêntricas  e  elevados  ou  entumecidos  a  modo  de 
botão  no  centro.  Ao  passo  que  o  centro  mostra  colorido 
amarellaceo  ou  cor  de  laranja,  o  resto  circumvisinho  con- 
serva-se  numa  tinta  mais  escura ;  a  carapaça  ventral  é  ama- 
rellacea  e  bruna. 


(  •  )  Pormenores  biolofíicos  foram  fornecidos  desde  então  pelo  nosso 
trabalho,  já  diversas  vezes  citado,  onde  se  encontram  também  indicações 
mais  minuciosas  sobre  os  ovos.  Forma  subovoide ;  casca  dura ;  eixo  maior 
com  74 mm.,  eixo  menor  com  36  mm.  Tempo:  dezembro-janeiro.  (Pag.  659- 
661). 
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Em  indivíduos  novos  a  porção  central  dos  escudos 
córneos  costuma  ostentar  uma  pontuação  escura.  Toda  a 
casca  é  muito  espessa,  alongada,  igualando  a  largura  á  me- 
tade do  comprimento,  só  fracamente  abobadada,  levemente 
recortada  na  frente.  A  cabeça  costuma  apresentar  escamas 
desiguaes,  arredondadas,  cor  de  laranja,  na  face  superior,  ao 
passo  que  as  mesmas  se  encontram  no  lado  anterior  das 
pernas,  que  mostram  a  sua  maior  grossura  na  terminação 
distai.  E'  denticulada  a  aresta  dos  queixos.  Assim  os  indi- 
víduos typicos  de  T.  tabulata.  (Conforme  J.  M.  da  Silva 
Coutinho  a  esta  forma  applica  o  povo  do  Xorte  o  nome  es- 
pecial de  «  Jaboty-tinga  » :  costumam  designar  com  o  nome 
de  «  Jabóta  »  a  fêmea  ).  Com  a  qualificação  de  T.  carboná- 
ria Spix  (  «  Jaboty-piranga  »  da  Lingua  Geral )  os  antigos 
exploradores  do  Brazil  vieram  cspecialisando  aquella  forma 
que  se  salienta  por  uma  casca  dorsal  consideravelmente  mais 
abobadada,  estreitando-sc  na  região  dos  flancos  e  por  um 
colorido  fundamental  puxando  ao  negro.  Quero  avisar  que 
os  mais  modernos  herpetologistas  reúnem  novamente  estas 
duas  formas  n'uma  só  espécie.  (Uma  terceira  modalidade, 
mencionada  pelo  mesmo  Sr.  Coutinho  como  encontrada  na 
região  amazonica,  o  « jaboty-carumbc  >  não  posso  identificar 
com  sufficiente  segurança,  pois  não  a  vi  pessoalmente,  nem 
d'ella  possuo  descripções  ou  figuras  idóneas  que  me  habili- 
tassem  a  tal  processo.  (*) 

O  nosso  chelonio  c  conhecido  tanto  nas  Antilhas,  como 
sobre  a  maior  extensão  da  Sul-America  tropical,  e  em  am- 
bas as  formas  acima  mencionadas ;  referem  que  D'Orbigny 
ainda  trouxe  comsigo  cascas  da  modalidade  «  carbonária  » 
provenientes  do  Chile.  E'  frequente  no  Brazil  central  e  sep- 
tentrional :  a  maioria,  porem,  das  localidades  brazileiras,  onde 
constam  achados  seguros,  são  situadas  ao  longo  do  littoral 
do  Norte.  Lá   o   príncipe   de    Wied   o   observou  em  muitos 


( *  )  Declara  o  respectivo  autor,  que  o  distinctivo  do  «  carumbé  » 
reside  nas  malhas  côr  de  carne  ou  rosa,  e  nos  variados  desenhos  escuros  da 
sua  casca.  Ha  entretanto,  aqui  no  Pará,  pessoas  perfeitamente  familiares 
com  a  fauna  do  interior  da  Amazónia,  que  me  afiançam  o  «  carumbé  »  nào 
ser  outra  cousa  diversa  senão  simplesmente  aquillo  que  é  o  «  capitary  »  en- 
tre as  tartarugas,  isto  é,  o  macho  do  jaboty  (  agosto,  1905  ). 
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logares.  traçando  d'ella  a  seguinte  descripção :  «  Achei  cas- 
cas vasias  nas  matas  de  Tapebúen,  V2**  ao  Norte  do  Cabo 
Frio,  e  de  lá  para  o  Norte,  por  toda  a  parte  nas  grandes 
florestas.  ¥.m  Morro  da  Arara,  nas  matas  do  Mucury,  recebi 
diversos  destes  animaes,  que  cmprehendemos  de  alimentar. 
Em  Belmonte  não  eram  raros  e  nos  cestos  de  viagem  dos 
Botocudos  achamos  couraças  inteiras,  bem  como  cascos  dor- 
saes  do  kágado  de  rio,  servindo  estas  ultimas  aos  selvagens 
para  n'ellas  triturarem  as  suas  tintas.  No  rio  Ilhéos  final- 
mente, atravessando  uma  zona  inintcrrompida  de  mata,  en- 
contramos o  jaboty  frequentemente  na  mais  densa  floresta. 
Observei-o  somente  na  terra  firme,  enxuta  e  unicamente  no 
mato.  Vagarosamente  elle  vem  se  arrastando  sobre  os  bron- 
cos e  massudos  pés,  disformes  pilões  á  guiza  de  perna  de 
elephante,  e,  ao  enxergar  alguma  apparição  estranha,  reco- 
lhe logo  os  membros.  O  seu  alimento  é  escolhido  no  reino 
vegetal,  nutrindo-se  de  preferencia  de  fructas  maduras  cabi- 
das das  arvores,  do  que  ha  grande  variedade.  Na  estação 
quente  do  anno  elle  forma  um  montão  de  folhas  seccas  e  lá 
deposita  12  e  mais  ovos.  Os  filhotes,  ao  sahir  do  ovo,  são 
amarellados  e  tem  a  couraça  ainda  bastante  molle.  Os  índios, 
tão  familiares  com  as  cousas  da  mata,  asseguram  que  a 
onça,  quando  acha  um  d'estes  Chelonios,  o  põe  em  pé,  es- 
forçando-se  por  arrancar  pouco  a  pouco  da  casca  a  carne 
mediante  as  suas  possantes  garras:  o  facto  é  que,  não  raras 
vezes,  nós  mesmo  encontramos  taes  cascas  vasias,  um  tanto 
roídas  na  frente.  Cheiro  desagradável  o  jaboty  não  tem. 
tanto  que  a  carne  é  bastante  procurada  por  parte  de  Por- 
tuguezes,  Negros  e  índios,  tanto  mais  que  ella  é,  em  certo 
tempo,  muito  gorda.  No  rio  Uhéos  é  mettido  em  curracs 
pequenos  e  redondos,  para  tel-o  á  mão  na  occasião.  Facil- 
mente aguentam  durante  diversos  annos,  e  comem  logo  ba- 
nanas, das  quaes  se  mostram  notavelmente  gulosos,  além  de 
folhas  e  fructas  de  toda  a  qualidade.  Se  se  lhes  toca  re- 
trahem-sc  na  casca,  soprando  ( fungando )  ao  mesmo  tempo, 
a  modo  de  ganso.  Não  raro  acontece  que  se  encontrem  ja- 
botys  em  mundéos  destinados  a  outros  animaes.  c  Uma  des- 
cripção de  todo  detalhada  e  satisfactoria  dos  ovos  de  jaboty 
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ainda  não  chegou  ao  meu  conhecimento.  ( *  )  Em  compen- 
sação accrescentarei  que  tal  jaboty,  largado  n'um  jardim 
fechado,  é  positivamente  a  crcatura  mais  isenta  de  exigên- 
cias que  imaginar  se  pode  :  um  instruclivo  brinquedo  para 
creanças,  ao  qual  felizmente  nem  uma  ou  outra  travessura 
menos  delicada  é  capaz  de  causar  grande  damno:  mesmo 
na  Europa  encontram-se  exemplares  n'estas  condições,  che- 
gando até  a  alcançar  por  lá  respeitável  idade. 

Schomburgk  encontrou  o  jaboty  nas  florestas  da  Guyana 
ingleza  ate  elevações  de  600  m.  acima  do  mar :  eu.  por 
minha  parte,  posso  assegurar  que  elle  não  é  mais  encon- 
trado aqui  em  cima,  na  Serra  dos  Órgãos,  a  800  m.  sobre 
o  mar.  Não  posso  deixar  de  advertir  ainda  o  leitor,  que  não 
se  deixe  mal  guiar  pela  confusão  originada  na  systematica 
por  Spix,  que  dissolveu  o  jaboty  em  nada  menos  de  4  es- 
pécies (hércules, —  sculpta, —  carbonária, —  cagado.). 

Estes  chelonios  terrestres  do  género  Testudo  occupa- 
ram  desde  vetusta  antiguidade  a  phantasia  dos  povos  do 
velho  c  do  novo  mundos.  Já  Aristóteles  sabia  um  tanto  da 
sua  historia  natural;  cahiu  entretanto  no  erro  de  affirmar  que 
o  jaboty-mãe  chocava  os  ovos.  O  naturalista  grego  Aelianos 
também  já  sabia  que  a  cabeça,  separada  do  tronco,  ainda 
mordia  por  dilatado  tempo.  Cicero  diverte-se  á  custa  do 
poeta  romano  Pacuvius,  por  ter  recorrido  a  uma  definição 
tão  prolixa,  como  a  seguinte :  «  —  um  animal  caminhando 
devagar,  vivendo  na  terra  firme,  baixo,  quadrúpede,  com 
cabeça  curta,  pescoço  de  cobra,  olhos  de  boi  teimoso,  desti- 
tuído de  intestinos  (  !  ),  sem  espirito,  porém  com  voz  ani- 
mal »,  em  vez  de  dizer  simplesmente  jaboty  (Testudo). 

Plinius.  fiel  ao  seu  costume  de  consciencioso  c  douto 
compilador,  refere  varias  receitas,  de   pretendido  effeito  the- 


( * )  Que  os  ovos  são  quasi  esphericos,  brancos  e  de  casca  dura 
sabem  ao  menos  os  moradores  dos  Estados  do  Norte,  porem  isto  não  hasta. 
Nós  mesmo  obtivemos  desde  1S94,  no  Pará,  por  diversas  vezes,  ovos  de 
Jabotys  no  captiveiro,  casualmente  sem  lhes  medir  as  dimensões  e  notar 
outros  pormenores,  e  até  vimos  sahirem  e  se  desenvolverem  filhotes,  que  cres- 
ceram. Não  houve  outro  cuidado  de  criayão,  senão  mettel-os  n'uma  camada 
de  areia,  dentro  de  um  taboleiro  com  paredes  de  vidro.  O  que  me  impres- 
sionou, foi  o  tempo  considerável  que  os  filhotes  levaram  para  sahir  da  casca : 
seguramente  perto  de  2  mezes. 
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rapeutico,  todas  manipuladas  com  as  diversas  partes  do  corpo 
do  jaboty  e  nos  ensina  que  foi  Cervilius  Pollio  quem.  pela 
primeira  vez,  mandou  revestir  objectos  com  camadas  de 
<  tartaruga  ».  Diodorus  Siculus  conta  de  tartarugas  marítimas 
e  de  povos  que  lhes  fazem  a  caça  e  sabem  aproveitar  para 
canoas  as  cascas  vasias. 

Para  os  Japonezes  actuaes  a  tartaruga  e  o  jaboty  são 
symbolo  de  longevidade  e  bemaventurança. 

O  que  se  poderia  oppor  cbntra  semelhante  modo  de 
pensar,   n'um    animal,   que    quasi  não  ha  meio  de  matar? — 

Assim,  nada  nos  deve  surprehendcr,  se  estes  pacatos 
Chelonios  excitaram  também  a  meditação  dos  autochtones 
do  novo  mundo  e  se  entrelaçaram  intensamente  nas  suas 
lendas,  na  sua  mythologia.  O  jaboty  ainda  hoje  é  um  dos 
mais,  senão  o  mais  popular  de  todos  os  animaes,  entre  os 
nossos  aborígenes  brasílicos.  Por  toda  a  parte  se  apresenta, 
mormente  em  companhia  da  onça,  da  anta,  também  ás  ve- 
zes em  trafico  com  o  veado,  o  macaco,  a  mucúra,  o  homem 
e  a  figura  mystica  do  <  cahapóra  ».  Ora  reveste-se  do  papel 
do  enganado,  por  via  de  regra  porém  sae  finalmente,  apezar 
de  mil  vicissitudes  e  adversidades,  victorioso  da  situação  — 
uma  feliz  característica  e  apotheose  da  sua  solidez  e  poder 
de  resistência. 

O  mallogrado  Prof.  Ch.  F.-  Hartt  publicou  em  1875 
um  cyclo  inteiro  de  lendas  de  jaboty  debaixo  do  título 
(( Ama:(onian  tortoise  myths »  e  Couto  de  Magalhães  muito 
nos  sabe  contar  d'isto  no  seu  livro  «  O  selvagem  ».  Hartt 
chegou  ao  resultado  de  que  á  figura  mythologica  do  Jaboty 
nas  lendas  amazonicas  é  a  lua  que  forma  o  substrato,  e  eu 
mesmo  fui  também  levado  a  esta  supposição  por  diversas 
lendas  relativas  a  animaes,  que  tive  occasião  de  ouvir  da 
bocca  dos  índios  Krahús  ( Carahós ),  residentes  na  região 
límítrophe  entre  os  Estados  de  (Joyaz,  Maranhão  e  Pará. 
D'est  arte  fica  perfeitamente  comprehensivel,  que  os  peritos 
e  dextros  oleiros  índios,  que  em  tempos  idos  habitavam  a 
ilha  de  Marajó  ou  a  visitavam  regularmente,  recorressem  ao 
jaboty  como  figura  predilecta  de  ornamentação  para  as  suas 
urnas  funerárias  e  vários  outros  objectos  cerâmicos  menores. 
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Xa  quarta  família  dos  Chelonios,  os  ChelonidsBy  vol- 
tamos outra  vez  a  genuínos  moradores  do  mar,  parentes  — 
pelo  menos  no  que  diz  respeito  ao  modo  de  vida  c  o  habi- 
tus  exterior  —  da  Dermatochelys  coriacea  acima  tratada,  re- 
presentante d'quella  família  dos  Sphargidíe,  que  encontra- 
mos no  declínio  da  sua  existência,  si  não  já  perante  a  im- 
minente  extincção  completa.  Fica-nos  assim  poupada  uma 
descrípção  circumstanciada.  Reside  a  diffcrença  principal  em 
ser  a  couraça  dorsal  —  de  feição  cordíforme,  recortada 
com  sinus  redondo,  na  frente :  pontuda  atraz :  de  abobada 
achatada  —  coberta  de  placas  córneas  regulares,  grandes, 
juxta-  ou  sobrepostas  a  modo  de  telhas.  As  extremidades 
semelhantes  a  remos,  parccem-se.  aqui  como  lá,  com  as  das 
phocas  fPhocae);  todavia  os  dois  primeiros  dedos  costumam 
mostrar  uma  unha  aguda.  A  cabeça  c  outra  vez  curta,  re- 
forçada, quadrangular  ;  as  margens  aguçadas  c  cortantes  dos 
queixos  quadram  tão  intimamente,  que  as  de  cima  (  maxil- 
lares)  recebem  perfeitamente  os  de  baixo  ( mandibulares ) 
como  caixilhos. 

O  género  Chelone  conta  duas  espécies,  que  ambas 
pertencem  também  a  partes  do  mar  brazileiras.  A  primeira 
espécie,  Ch.  mydas  (viridis:  csculenta  Wicd  :  agassizii 
Bocourt;  maculosa  e  marmorata  D.  B. )  facilmente  se 
distingue,  porque  as  placas  dorsacs  —  l3  em  numero  —  não 
são  sobrepostas  umas  ás  outras,  mas  juxtapostas:  em  escu- 
dos marginaes  contam-se  25.  As  margens  dos  queixos  são 
denticuladas ;  os  pés  não  mostram  senão  uma  unha  (  quando 
novo,  algumas  vezes  2  )  e  a  cauda  não  passa  alem  da  cou- 
raça em  comprimento.  O  animal  novo  c  bruno-escuro  ou 
cor  de  azeitona,  em  cima ;  as  extremidades  são  marginadas 
de  amarellaceo.  O  lado  inferior  c  amarellado,  com  uma 
grande  mancha  bruno-escura  tanto  no  pc,  como  na  mão. 
Em  individuo^  criados  a  couraça  dorsal  costuma  mostrar-se 
malhada  de  amarellaceo  em  colorido  fundamental  brunaceo. 
Ha  grande  oscillação  entre  as  indicações  relativas  aos  limi- 
tes máximos  para  tamanho  e  peso:  diz-se  haver  exemplares 
de  2  m.  de  comprimento,  pesando  500  kilogrammas  ;  Çom- 
tudo  a  mais  comprida  das  muitas  cascas  conservadas  no 
Museu    Britannico    de   Londres   não   excede  de  1,1  m.  Esta 
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tartaruga  parece  habitar  todos  os.  mares  tropicaes  e  subtro- 
picaes,  com  excepção  do  Mediterrâneo  ;  os  exemplares  que 
appcirecem  nos  mercados  europeus,  costumam  ir  das  Anti- 
lhas. Encontrei-a,  como  visitante  annual  da  costa  atlântica 
da  ilha  de  Marajó,  na  foz  do  Amazonas,  durante  a  época 
da  postura  ;  é  bem  conhecida  por  lá  com  o  nome  terrivel 
de  (( surtianà  ».  (*)  O  seu  apparecimento  na  costa  do  Bra- 
zil  ficou  aliás  já  registrado  pelo  Príncipe  de  Wied,  do  mesmo 
modo  que  para  a  espécie  seguinte  e  parente,  Ch.  imbricata. 
N'esta,  como  já  faz  prever  o  nome,  as  escamas  córneas  são 
arranjadas  a  modo  de  telhas,  invertendo-se  justamente  os 
pormenores  acima  enumerados  para  a  espécie  antecedente. 
A  tartaruga  de  pente,  como  ella  já  se  chamou  no  principio 
do  século  passado  ao  longo  do  littoral  brazileiro,  não  cos- 
tuma exceder  de  1  m.  em  comprimento;  no  oceano  Indico 
cascas  de  6o  cm.  de  comprimento  já  são  reputadas  cousa 
extraordinária.  E'  este  chelonio  que  costuma  de  preferencia, 
fornecer  a  substancia  chamada  «  tartaruga  »  :  pôde  um  exem- 
plar em  placas  de  3  ate  7  mm.  de  grossura  dar  ate  4  kilo- 
grammas  da  requestada  mercadoria.  E',  debaixo  do  ponto 
de  vista  da  belleza  e  da  qualidade  a  melhor  substancia  cór- 
nea conhecida,  dotada  da  enorme  vantagem,  de  —  quando 
mergulhada  em  agua  quente  —  deixar-se  imprensar,  compri- 
mir, juntar  e  moldar  conforme  qualquer  chapa.  Constitue 
assim  um  apreciado  artigo  de  commercio,  que  fica  applicado 
na  technica  para  cem  fins  diversos  e  acha-se  na  mão  de 
todo  o  mundo.  (**) 

Eu    mesmo    encontrei    até    agora    a    Ch.    imbricata  na 


(  * )  Pormenores  biológicos  sobre  a  «  suruaná  »  publiquei  desde  en- 
tão no  meu  trabalho  «  Os  ovos  de  13  espécies  de  Reptis  do  Brazil  »,  em 
1896.  Extráe-se  os  seguintes  dados:  forma  subespherica ;  eixo  maior  cerca 
de  42  mm.;  eixo  menor  cerca  de  41  mm. ;  peso  médio  34  '/,  grammas.  Casca 
molle ;  aspecto  semelhante  ao  dos  ovos  de  Podocnemis  expansa  (  tartaruga 
do  Amazonas). 

(  **  )  Que  a  industria  dos  pentieiros  «  era  profissão  importante  em 
séculos  anteriores »,  durante  o  tempo  colonial  até  o  principio  do  segundo 
império,  mesmo  na  costa  do  Pará,  mostrou-o  Josc  Verissimo  no  seu  valioso 
livrinho  «  A  Pesca  na  Amazónia  ».  Hoje  esta  industria  está  de  todo  deca- 
hida ;  não  sei  mais  de  nenhum  artista  d'este  ramo. 
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Ilha  Grande,  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  no  Cabo  Frio,  na 
Bahia,  na  Parahyba,  na  costa  da  ilha  de  Marajó. 

Convém  mencionar  logo  em  seguida  a  terceira  espécie 
de  Chelonides,  a  Thalassochelys  (Caouana)  caretta 
( corticata);  —  outros  synonymos:  Caretta  cephalo  Merrem: 
Cheionia  Dussumieri  I).  B.  —  E'  distinguida  pela  sua 
cabeça  com  bico  muito  pontudo  e  agudo,  pela  couraça  dor- 
sal, que  é  munida  de  uma  aresta  mediana,  em  saliente  re- 
levo, e  apresenta  15  escudos  córneos  ao  redor  do  disco  e 
25  —  27  placas  marginaes.  Comparado  o  revestimento  de 
placas  com  o  das  duas  espécies  anteriores  de  Chelone,  logo 
dá  na  vista:  que  os  5  escudos  vertebraes  são  em  forma  de 
hexagonos  alongados :  que  os  pares  costaes  ( 5  ou  mais ) 
tem  as  suturas  correndo  obliquamente  para  fora ;  que  a  margem 
posterior  da  casca  mostra-se,  conforme  a  idade,  mais  ou 
menos  fortemente  serrilhada.  Indivíduos  novos  costumam 
ostentar  2  unhas,  e  os  velhos,  frequentemente,  uma  só  nas 
extremidades.  Quando  novos,  o  colorido  é  predominante- 
mente bruno-escuro ;  quando  velhos,  puxando  mais  para  o 
amarello  brunaceo.  Na  circumstancia  de  os  escudos  da  cara- 
paça dorsal  nào  serem  sobrepostas  umas  ás  outras  a  modo 
de  telhas,  esta  espécie  mais  se  parece  com  a  Chelone  my- 
das.  A  sua  distribuição  é  não  menos  vasta;  H.  von  Ihering 
assignalou-a  no  Rio  Grande  do  Sul,  eu  a  observei  ainda  nas 
costas  visinhas  da  foz  do  Amazonas.  Nem  a  carne  nem  a 
«  tartaruga  »  d'esta  espécie  gozam  da  mesma  apreciação, 
como  na  Ch.  imbricata.  Attinge  um  comprimento  de 
1,25  m.  e  um  peso  máximo  de  150  a  200  kilogrammas. 

Os  Chelonides  são,  do  quanto  pude  aprender  de  expe- 
riência própria  no  littoral  do  Brazil,  tão  eximios  nadadores, 
como  incrivelmente  medrosos  e  ariscos,  que  nelles  o  medo 
já  chega  ás  raias  da  estupidez.  No  Cabo  Frio  pude  obser- 
val-os,  em  enseadas  tranquillas  com  agua  funda  e  resacca 
forte,  da  canoa,  e  sempre  admirei,  como  o  seu  trabalho  de 
nadadeiras,  que  se  opera  suavemente,  brincando  quasi,  sem 
o  minimo  esforço,  lhes  rende,  adiantando-os  extraordinaria- 
mente. A's  vezes  approximam-se  perto  da  superfície,  che- 
gando até  a  emergir  a  cabeça  uma  ou  outra  vez,  mas  tempo 
folgado    para    a    observação    não  concederão  tão  facilmente, 
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nem  talvez  bastante  para  a  applicação  de  um  tiro.  No  Cabo 
Frio  chamou-me  a  attenção,  que  elles  frequentassem  certas 
localidades  com  preferencia  ou  pelo  menos  com  uma  tal 
ou  qual  periodicidade;  o  mesmo  reparo  fiz  na  Bahia,  na 
Parahyba  e  outros  pontos  do  littoral  nortista.  No  Cabo  Frio, 
nas  praias  arenosas,  encontrei  diversos  craneos  grandes  e 
bem  conservados,  fornecendo-me  prova  da  sua  existência 
não  rara  na  costa  circumvisinha.  No  mercado  do  Rio  de 
Janeiro  cncontram-se  regularmente. 

A  resenha  dada  pelo  Principe  de  Wied  acerca  do 
modo  de  vida  das  tartarugas  marinhas  do  litoral  norte-bra- 
zileiro  é  tão  attrahente.  que  julguei  bom  não  privar  o  leitor 
do  seu  conhecimento.  «  Durante  o  dia,  escreve,  veem-se  as 
tartarugas  çollossaes  a  nadar  aqui  e  acolá  em  pontos  vi- 
sinhfos  da  costa.  Evidentemente  observam  ( conforme  a 
minha  experiência  durante  o  tempo  do  verão  brazileiro, 
isto  é,  nos  mezes  de  dezembro  ate  fevereiro )  as  praias, 
poucas  vezes  interrompidas  no  seu  silencio  costumeiro, 
para  subirem  á  terra  e  alliviarem-se  da  sua  carga,  os 
ovos.  Na  zona  por  mim  atravessada  são  particularmente 
favoráveis  para  este  mister  o  longo  trecho  de  l8  legoas' 
de  extensão,  que  se  acha  entre  a  foz  do  rio  Doce  e  a 
do  rio  S.  Matheus,  o  outro  sito  entre  o  ultimo  d'estes  rios 
e  o  Mucury,  como  também  diversas  outras  regiões  da 
praia  inteiramente  plana,  que  não  se  tornam  inaccessiveis 
por  barreiras  altas,  selvagens  e  Íngremes  ou  pela  resacca 
demasiadamente  violenta,  como  acontece  perto  de  Prado, 
Comechatiba,  Trancoso,  Porto  Seguro.  Estas  desertas  e 
inhospitaleiras  costas  não  são  visitadas  senão  por  muito 
raros  viajantes,  munidos  de  sua  bagagem  e  viveres,  ou 
então  pelos  índios  circumvisinhos  na  época  da  postura 
das  tartarugas,  com  vistas  aos  ovos.  São  estes  índios  os 
mais  cruéis  inimigos  das  tartarugas  marinhas :  encontram 
diariamente  diversos  d'estes  animaes,  surprehendidos  no 
momento  de  porem  os  seus  ovos  e  matam-os  immediata- 
.mente,  pois  estas  pesadas  e  lentas  creaturas  são  tão  ineptas 
em  terra  firme,  como  dextras  na  natação. 

«  Assim,  em  toda  a  sua  extensão,  estas  costas  tristes  e 
melancólicas,     desertas,     que  não  mostram  senão  areia,     em 
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praia  interminável  batida  pelas  ondas  bravias  do  Oceano, 
e,  terra  a  dentro,  sombrias  matas  virgens,  apresentam  um 
aspecto  de  destruição  e  da  inconstância  de  toda  a  vida, 
pois  os  ossos,  os  craneos,  cascos  e  esqueletos  inteiros  d'es- 
tes  chelonios,  exterminados  justamente  no  tempo  da  sua 
procreação,  jazem  por  toda  a  parte  aos  montões,  tendo 
sido  privados  dos  seus  últimos  vestigios  de  carne  pelos 
urubus.  Os  Índios  matam  estas  tartarugas  marinhas  por 
causa  do  azeite  que  a  carne  contém;  extráem-no  pela 
fervura  ò  apanham  os  numerosos  ovos,  encontrados  na 
areia  ou  no  corpo  do  animal,  em  grandes  cestos,  para 
os  comerem  depois,  em  casa.  N'este  tempo  encontram-se 
as  familias  dos  índios  n'este  litoral  solitário,  carregadas 
todas  das  taes  colheitas.  Também  vão  fazendo  então  ran- 
chos com  folhas  de  palmeiras  para  n*elles  morarem  na 
praia  durante  dias  e  semanas,  occupando-se  diariamente 
com  a  lida  da  caça  dos  ovos.  O  viajante  descobre  fre- 
quentemente n'este  período  logares  na  areia  da  praia, 
onde  dois  sulcos  parallelos  na  praia  indicam  o  caminho, 
tomado  pelas  tartarugas  ao  subirem  á  terra.  Estes  sulcos 
são  vestigios  deixados  pelos  pés  transformados  em  nada- 
deiras;  entre  elles  nota-se  mais  uma  larga  faixa,  rasto  im- 
presso pela  couraça  ventral  do  pesado  corpo.  Accompa- 
nhando-se  este  rasto,  talvez  uns  30  ou  40  passos  contra  a 
elevação  da  praia  arenosa,  vae-se  encontrar  com  o  grande 
e  bronco  animal,  sentado,  immovel  sobre  uma  cova  rasa, 
que  abriu  por  um  movimento  rotatório,  n'ella  escondendo 
mais  ou  menos  a  metade  do  corpo.  Aqui  deixa-se  exami- 
nar por  ti»dos  os  lados,  e  mesmo  tocar,  sem  se  mexer 
sensivelmente.  Um  fungar  ou  soprar,  tal  qual  o  costumam 
emittir  os  gansos  no  choco  quando  alguém  se  lhes  appro- 
xima,  acompanhado  de  um  tufar  do  pescoço  que  se 
abaixa  um  tanto  —  n'isto  consiste  tudo  que  a  esdrúxula 
creatura  tenta  em  prol  da  sua  salvação  e  resistência;  pó- 
de-se  pois  sem  custo  matar  o  animal,  desde  que  se  ache 
em  terra  firme.  —  Quando  a  tartaruga  tiver  praticado  a 
sua  depressão  ou  cova,  do  modo  acima  indicado,  princi- 
pia a  excavar  com  os  pés-nadadeiras  posteriores  um  bu- 
raco   assaz    fundo,    cylindrico    bem    por    baixo    da    abertura 
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anal.  Para  conseguir  isto,  el\"i  move  ambos  os  pés-nadadeiras 
posteriores,  horizontaes  e  dotados  de  margens  cortantes, 
um  após  do  outro,  obliquamente  para  dentro,  contra  o 
solo,  apanha  com  elles  uma  certa  porção  de  areia,  eleva 
a  nadadeira  por  um  movimento  lateral  e  despeja  a  areia, 
virando  rapidamente  o  pé.  logo  que  este  tenha  chegado 
á  margem  da  cova.  D*esta  forma  um  pé  depois  do  outro 
trabalha  machinalmcnte  n'um  rithmo  absolutamente  igual, 
«  até  que  seja  cavado  um  buraco  bem  conformado,  vertical, 
de  4  para  5  decimetros  de  profundidade,  que  tenha  exa- 
ctamente bastante  vão,  para  permittir  a  introducção  do 
pé-nadadeira.  Cada  vez  antes  do  animal  mergulhar  a  na- 
dadeira posterior  no  buraco,  para  trazer  nova  porção  de 
areia  do  fundo,  move-a  sempre  um  pouco  para  a  frente, 
com  o  intuito  de  empurrar  para  diante  e  para  os  lados  a 
areia  que  porventura  lá  se  tiver  accumulado  e  impedir 
que  esta  possa  outra  vez  escorregar  para  dentro.  Feito 
desta  maneira  o  pequeno  buraco  regular,  a  tartaruga  dá-se 
pressa  em  depositar  n'elle  ininterrompidamente  os  seus 
ovos  redondos,  revestidos  com  uma  pelle  coriacea,  move- 
diça, esbranquiçada,  que  medem  uns  6  cm.  de  diâmetro  e 
dos  quaes  caem  lá  para  dentro  talvez  um  cento  dentro 
de  uns  10  minutos.  Possuem  um  albumen  claro  como 
agua  e  uma  gemma  de  um  bonito  amarello,  porem  com 
um  ligeiro  gosto  de  peixe.  Postos  todos  os  ovos,  o  animal 
chega  a  areia  de  ambos  os  lados,  pisando-a  fortemente  e 
volta  no  mesmo  andar  vagaroso  e  instinctivo,  pelo  mesmo 
trilho,  por  onde  viera,  ao  salso  elemento.  » 

A  precedente  descripção  refere-se  especialmente  á  Che- 
lonc  mydas,  visto  porem  a  similitude  dos  hábitos  de  todos 
estes  Chelonides,  applica-se  também  ás  demais  espécies.  Da 
Chelone  imbricata  o  nosso  autor  ainda  menciona  espe- 
cialmente, que  ella  é  capturada  mais  isoladamente  na  nossa 
costa.  Devido  á  excellente  qualidade  da  sua  substancia  cór- 
nea os  moradores  do  littoral  lhe  fazem  uma  caça  sem  tre- 
goa  e  n'isto  residirá  em  parte  a  explicação  do  numero  rela- 
tivamente diminuto  de  indivíduos  encontrados.  Acham-se  os 
seus  ovos,  da  mesma  forma,  na  areia  das  praias  extensas  e 
como    taes   logares    posso    citar    principalmente   a  região  do 
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rio  S.  Matheus  ou  Cricaré.  do  rio  Mucury  e  dos  rios  mais 
ao  Norte.  São  menores  que  os  ovos  da  espécie  precedente; 
também  em  numero  lhes  ficam  atraz :  o  tempo  da  postura 
é  de  dezembro  até  fevereiro.  Serve  para  a  alimentação, 
como  a  espécie  anterior,  mas  a  tartaruga  alcança  um  preço 
elevado  e  é  remettida  lo^o  para  as  capitães  maiores,  mor- 
mente para  a  Bahia. 

Pouco  sabe  o  Principe  de  Wied  contar  da  Thalasso- 
chelys  caretta,  limitando-se  só  a  communicar  que  consta- 
tou a  sua  presença  mediante  craneos  e  diversas  partes  do 
esqueleto  encontrados  na  areia  e  que  ella,  por  não  ser  muito 
valiosa  sob  o  ponto  de  vista  mercantil,  é  frequentemente 
confundida  pelos  moradores  do  littoraL  que  não  lhe  ligam 
grande  importância. 


Os  chelonios  economicamente  os  mais  importantes  para 
o  Brazil  abarca  sem  duvida  a  quinta  familia.  a  dos  Pelo- 
medusidSBy  —  Tartarugas  fluviaes,  que  correspondem  a  uma 
fracção  da  subordem  dos  EmydidSB  conforme  o  modo  de 
ver  dos  antigos  herpetolcgistas.  Boulenger,  notória  autoridade 
recente,  propõe  reunir  debaixo  da  noção  collectiva  dos  Pe- 
lomedusida?  aquellas  formas  que  possuem  nuca  retractil  para 
dentro  da  casca,  são  destituidas  de  um  escudo  nucal  e  mos- 
tram 11  placas  ósseas  no  <  plastron  sternal  ».  Nessas  condi- 
ções contam-se  apenas  os  trez  géneros  Sternothaerus  (Africa, 
com  6  espécies),  Pelomedusa  (Africa  e  Madagáscar,  com 
uma  única  espécie  )  e  Podocnemis  (  America  meridional  e 
Madagáscar  (  1  )  com  8  espécies. 

Assim  temos  de  nos  uccupar  exclusivamente  com  o 
género  Podocnemis,  que,  com  isenção  de  uma  espécie, 
pertence  de  todo  á  região  neotropica,  cabendo  a  maioria  e 
centro  de  gravitação  á  região  amazonica.  AUude  o  nome 
genérico,  emprestado  da  lingua  grega,  aos  calcanhares  dos 
pés  posteriores,  revestidos  de  escudos  e  laminas  relativamente 
maiores.  São  figuras  pouco  bonitas,  com  sua  couraça  dorsal 
rombudo-oval  achatada,  com  uma  cabeça  guarnecida  de 
escudos  grandes   e  espessos,    frequentemente  com  um  fundo 
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sulco  longitudinal  sobre  o  focinho,  entre  os  olhos,  e  1  ou  2 
appendices  ou  excrescências  flagelliformés  debaixo  do  queixo, 
com  membranas  natatorias  fortemente  desenvolvidas  nas  ex- 
tremidades, 5  unhas  agudas  na  frente  e  4  atraz. 

Boulenger  enumera  recentemente  (1889)  as  seguintes 
espécies  sulamericanas  de  Podocnemis: 

1)  Podocnemis  Dumeriliana  (  valle  amazonico). 
2  )  P.  lewyana  (  Columbia  e  Venezuela). 
3)  P.  unifilis  (Guyana  e  região  amazonica  ). 
4  )  P.  expansa  (  Sul-america  tropical  cisandina). 

5)  P.  sextuberculata  (Amazonas). 

6)  P.  tracaxa  (Amazonas  e  Guyana). 
7  )  P.  coutinhii  (Rio  Negro). 

Indubitavelmente  merece  ser  coUocada  na  frente  Po- 
docnemis expansa  (amazonica  Spix ),  a  «  tartaruga  > 
sensu  stricto  dos  moradores  amazonicos  usando  do  idioma 
portuguez,  a  «  Yurara-assú  »  dos  índios  da  Lingua  Geral, 
no  seu  sexo  feminino,  (  quando  o  sexo  masculino  lhes  é  co- 
nhecido com  o  termo  trivial  de  « capiiary » ).  Conforme 
Alexandre  von  Humboldt  os  índios  do  Orenoco  a  conhecem 
debaixo  do  nome  de  «  arràu  ».  O  mesmo  naturahsta  afiBrma 
que  a  «  tartaruga  arráu  »  se  estende  no  mencionado  rio  ape- 
nas até  as  cachoeiras  grandes  ( Raudales ) ;  que  acima  de 
Atures  e  Maypures  é  substituída  por  uma  outra  espécie,  a 
« tartaruga  terekai »  ( sendo  esta  ultima  systematicamente 
desconhecida  até  agora  tanto  para  o  próprio  Humboldt.  como 
para  mim ).  ( * )  Rio  abaixo,  no  Amazonas,  é  conhecida  por 
toda  a  parte,  tanto  em  Manáos,  como  no  Pará  e  na  ilha  de 
Marajó.  O  Museu  Britannico  a  recebeu  igualmente  do  rio 
Ucayale  e  do  Amazonas  peruano,  e  mesmo  —  facto,  que 
francamente  o  confesso,  não  deixa  de  me  inspirar  algum 
scepticismo,  —  da  Bahia,  por  intermédio  do  Dr.  Wucherer, 
conhecido  e  meritissimo  medico. 


(  *  )  Provei  mais  tarde  cabalmente  que  a  tal  «  terekay  »  nào  é  ou- 
tra coisa  senão  o  Podocnemis  unifilis  Troschel  (  P.  Dumeriliana,  Gray  part.  ) 
a  «  tracajá  »  dos  moradores  do  baixo  Amazonas  e  da  Guyana.  Confere-se  a 
discussão  ampla  d*este  assumpto  no  meu  trabalho :  «  Os  ovos  de  13  Reptis 
do  Brazil  »,  lena,  1897.  pag.  Ó64-Ó67. 


Digitized  by 


Google 


Chelonios  do  Braxil  725 


Podocnemis  expansa,  figurada  no  atlas  de  Duméril- 
Bibron.  c  animal  avultado,  alcançando  não  raras  vezes  50  cm. 
de  comprimento  da  casca  e  80  cm.  de  comprimento  total ; 
o  British  Museum  de  Londres  todavia  possue  uma  casca 
que,  ella  só,  mede  77  cm.:  o  Museu  de  Vienna  uma  com  81  cm. 
e  o  Museu  de  Munich  uma  (  proveniente  da  viagem  Spix 
—  Martius )  com  82  cm.  Recentemente  Siebenrock  organisou 
uma  interessante  lista  do  género  Podocnemis,  tomando  como 
critério    hierarchico    o  tamanho  das  espécies.  E'  a  seguinte : 

Podocnemis  expansa  —  a  maior  casca  —  820  mm. 

P.  Dumeriliana  —  480  mm. 

P.  lewyana  —  41 1  mm. 

P.  sextuberculata  —  3lO  mm. 

P.  cayennensis  —  275  mm. 

A  couraça  dorsal  do  animal  velho  é  fortemente  de- 
pressa, (mais  levantada,  a  modo  de  telhado,  está  ainda 
durante  a  juventude)  alargando-se  para  traz,  porém  não 
munida  de  carena  na  linha  mediana  sobre  os  escudos  verte- 
braes.  A  cor  é,  pelo  lado  inferior,  amarella  com  manchas 
brunas.  Animaes  novos  costumam  mostrar  margens  oculares 
superiores  de  côr  amarella ;  uma  mancha  da  mesma  cor  por 
traz  do  olho  e  um  par  de  outras  sobre  os  escudos  interpa- 
rietaes.  Como  signal  especifico  decisivo,  comtudo,  conside- 
ra-se  a  cabeça  anterior  concava,  e  não  plana  e  a  beira  al- 
veolar curta  e  fraca  das  margens  maxillares  e  mandibulares, 
alem  da  posse  de  duas  barbulas  no  queixo.  Graças  á  sua 
carne  e  aos  seus  ovos  a  Yurara-assú  é  de  importância  capi- 
tal para  toda  a  região  amazonica:  todavia  a  carcassa,  ao 
que  parece,  não  se  presta  para  utilisação  por  parte  dos  ar- 
tistas do  officio  dos  «  pentieiros  ». 

O  meu  amigo,  o  major  João  Martins  da  Silva  Couti- 
nho, recentemente  fallecido,  companheiro  outr'ora  de  Louis 
Agassiz  na  memorável  expedição  d'este  ultimo  á  região 
amazonica,  um  caloroso  amigo  da  natureza  indigena  e  notá- 
vel conhecedor  d'aquelle  grandioso  rio,  dos  seus  homens  e 
das  suas  cousas,  faz  alguns  annos  me  remetteu  um  interes- 
sante trabalho  manuscripto,  redigido  ao  que  parece  em  1868 
e  intitulado  «Sobre  as  tartarugas  do  amazonas  )>y  trabalho 
este  que  eu  traduzi  para  a  lingua  allemã  e  publiquei  (  188Ó), 
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com  o  titulo  um  tanto  mais  preciso :  «  Importância,  captura 
e  aproveitamento  das  tartarugas  no  Amazonas»,  (*)  tendo 
sido  publicada  já  anteriormente  uma  versão  franceza,  devido 
aos  bons  officios  de  A.  Duméril,  em  Paris.  Contém  este  tra- 
balho impressões  pessoaes,  colligidas  tn  loco,  por  um  indi- 
gcna  e  representa  um  quadro  bem  arredondado  e  acabado 
da  importância  económica  do  mui  perseguido  chelonio  para 
aquella  interessantissima  região  fluvial  (**)  — ,  resenha  digna 
de  ser  coUocada  ao  lado  das  magistraes  descripções  sobre 
este  assumpto  esboçadas  a  esse  tempo  por  Humboldt  e 
Martius.  Depois  de  tiatar  das  espécies  restantes  de  Podocne- 
mis,  darei  em  seguimento  o  trabalho  do  Major  Coutinho  que 
merece  ser  conhecido  pelo  povo  brazileiro. 

A  P.  Dumeriliana  (erythrocephala  Spix  ),  —  conforme 
Siebenrock  o  verdadeiro  nome,  que  deveria  ser  usado  para 
esta  espécie,  é  P.  cayennensis  Schtveigger-  Siebenrock  -.  algo 
menor,  frequentemente  encontrada  por  Bates  nos  lagos  do 
Amazonas  superior,  possue  uma  couraça  dorsal  oval,  abo- 
badada, recortada  na  frente  em  forma  de  V,  mostrando  o 
segundo  e  o  terceiro  escudos  vertebraes  uma  elevação  lon- 
gitudinal, carenada  :  na  cabeça  um  único  escudo  interparie- 
tal  e  uma  beira  alveolar  forte,  occupando  todo  o  compri- 
mento   da   margem    dos    queixos.  O  colorido   geral  é  seme- 


(  •  )  «  Bedeutung,  Fangf  und  Verwertung  der  SchildkrOten  am  Ama- 
zonas. »  Periódico :  «  Der  Zoolo^ische  Garten  »  (  Redaktor  Prof.  Dr.  F.  O. 
Noll,  Frankfurt  of  Main,  Vol.  27*  Nar.  11  e  12,  Noveraber  1886,  paj^.  329- 
436,  paor.  366-372, )  Alieis  uma  versão  franceza  tinha  sido  publicada  sem  que 
o  soubesse,  ja'  em  1868,  no  «  Bulietiii  Mensuel  de  la  Société  Impériale  Zoo- 
lo^ique  d'Acclimatãtion  Tom.  V,  N."  4,  Avril,  1868,  Paris  »,  pasç.  147-IÓ6. 
(  Traduit  sur  manuscrit  in^it  par  Au^stin  Delondre ). 

(  •*  )  Contribuições  bastante  minuciosas  acerca  da  biologria  da  «  tar- 
tanip^a  amazonica  »,  baseadas  em  observações  colligidas  in  loco  desde  1894, 
dei  desde  então  no  meu  trabalho  já  diversas  vezes  citado  «  Os  ovos  de  13 
espécies  de  Reptis  do  Brazil  ».  A  leitura  do  trecho  relativo  á  Podocnemis 
expansa  é,  por  assim  dizer,  o  complemento  necessário  do  que  aqui  deixei 
escripto,  ha  perto  de  10  annos,  sobre  o  mesmo  assumpto.  Espero  poder 
publicar  com  o  tempo  uma  versão  completa  d'aquelle  trabalho.  Por  ora 
limito-me  a  extrahir  os  sejjuintes  pormenores  relativos  aos  ovos  e  á  postura  : 
tempo  —  setembro,  outubro ;  numero  —  60  a  140 ;  forma  —  subesphe- 
rica ;  eixo  maior  com  46  mm. ;  eixo  menor  com  42  mm. ;  peso  médio,  43 
grammas. 
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Ihante,  posto  que  sensivelmente  mais  escuro.  A  P.  lewyana^ 
de  Venezuela,  ainda  se  assemelha  bastante  :  todavia  distin- 
g:ue-se  por  um  grande  escudo  interparietal,  cordiforme,  sin- 
gularmente alargado  entre  os  escudos  parietaes  e  pela  au- 
sência da  elevação  carcnada  na  linha  mediana  dorsal.  Final- 
mente outrosim  se  parece  a  P.  unifllis,  Troschel  ( P.  Dume- 
riliana  Gray  part. )  do  Amazonas  superior  e  do  Pará :  é 
caracterisada,  como  dá  a  entender  o  nome  especifico,  não 
só  por  uma  única  barbula  do  queixo,  como  pelas  diversas 
manchas  amarellas  na  cabeça  bruna  escura  ( * ).  P.  I>umeri- 
liana  parece  attingir  um  comprimento  da  casca  de  4B  cm.  ( um 


(•)  E*  como  ja  dissemos,  a  «tracajá»  dos  moradores  da  Amazó- 
nia e  da  Guyana,  encontrada  por  mim  ainda  nos  rios  Amapá*  e  Counany, 
do  antii^o  •  Contestado.  Temol-a  viva  constantemente,  em  nào  poucos  exem- 
plares, no  Jardim  zoológico  do  Museu,  no  Para',  vindos  dos  arredores.  E* 
uma  tartarufra  que  em  dimensões  fica  aquém  da  P.  expansa;  parece-me 
que  uma  tracajá  adulta  i{^uala  mais  ou  menos  uma  tartaruj^a  commum  de 
meia  idade ;  talvez  não  passe  de  50  cm.  no  máximo  em  comprimento  da 
casca.  A  couraça  dorsal  é  de  côr  bruno-avermelhada ;  avermelhada  é  tam- 
bém a  cabeça,  em  talho  e  cór  mais  gracil  e  bonita  que  a  de  P.  expansa. 
Por  estas  differenças  principalmente  a  gente  depressa  aprende  a  distin- 
guir com  certeza  a  «  tracajá  »  da  tartaruga.  Acerca  dos  seus  ovos  temos 
os  seguintes  pormenores :  Tempo  — outubro  a  dezembro  ;  forma  —  ellipsoide  ; 
eixo  maior,  49  mm.;  eixo  menor,  34  mm.;  peso  mddio,  15  grammas. 

.\  descripçâo  o  iginal,  dada  pelo  Prof.  Troschel  no  Vol.  III  na  obra 
de  Schomburgk  «  Versuch  einer  Fauna  und  Flora  von  Britisch  Guyana. 
Leipzig,   1848»  pag.  647,  limita-se  ao  seguinte: 

«P.  uniíilis  Trosch.  nov.  spec. 

Esta  tartaruga  possue  muita  semelhança  com  P.  expansa  Wagl.  e 
distingue-se  d'esta  principalmente  pela  circumstancia  de  nào  possuir  senão 
uma  única  barbula  debaixo  do  queixo.  A  cabeça  é  preta  e  mostra  algumas 
manchas  brancas;  doestas  uma  é  situada  por  detraz  do  nariz,  uma  outra 
por  cada  lado  bem  rente  por  detraz  do  olho,  uma  de  cada  lado  na  margem 
do  escudo  frontal,  porém  sem  ponto  preto  no  centro ;  uma  maior  de 
cada  lado  da  margem  dos  escudos  parietaes,  bem  próximo  do  tympano  e 
uma  outra  por  baixo  por  traz  de  cada  ramo  mandibular.  Estas  manchas 
já  são  reco.iheciveis  em  animaes  l-em  novos  (  Troschel  ). 

Foi  encontrada  por  nós  frequentemente  no  Rupumuni  e  no  Takutd. 
O  seu  modo  de  vida  concorda  inteiramente  com  Peltocephalus  Tracaya ; 
pertence  igualmente  ás  tartarugas  as  mais  sat)orosas  da  Guyana.  Compri- 
mento, 10 —  12  pollegadas.  (Schomburgk).» 

Esta  descripçâo,  que  jamais  veio  acompanhada  de  figura,  de  certo 
não  poderá,  de  boa  fé,  ser  taxada  senão  de  muito  deficiente  e  superficial', 
salienta  finalmente  3  cousas  somente :  1  )  a  semelhança  com  a  tartaruga 
amazonica  P.  expansa ;  2  )  a  barbula  única  do  queixo ;  3  )  certas  manchas 
ornamentaes   da    cabeça.    Deixado  de    lado  o  primeiro  ponto,  que  natural- 


Digitized  by 


Google 


728  Chelofiios  do  Braxil 


exemplar  na  collecção  da  Princeza  Theresa  de  Baviera), 
P.  unifllis  de  45  cm.  f  um  exemplar  de  Xatterer  no  Museu 
de  Vienna ).  Apenas  uma  barbula  mentual.  além  de  uma 
couraça  dorsal  carcnada,  rombuda  e  muito  rasa,  uma  beira 
alveolar  fraca  (como  em  P.  expansa),  um  plastron  ventral 
mais  largo  adcanle  que  atraz.  mostra  como  particularidades 
a  P.  sextuberculata  (Bartlcttia  pitipii  Gray  ).  Esta  tar- 
taruga, dcscripta  cm  l849  pclo  zoologista  milanez  Cornaglia, 
costuma  apresentar,  em  individuos  novos,  3  tumefacções, 
em  forma  de  tubérculos,  de  cada  lado  da  i>laca  ventral,  — 
tubérculos,  dos  quaes  podem-se  descobrir  vestigios  mesmo 
ainda  em  individuos  velhos.  Bartlctt  e  Bates  a  colligiram, 
em    muitos   exemplares,    no  alto  Amazonas,  Não  tenho  cer- 


mente  nada  adianta  para  o  discernimento  de  diversas  espécies  que  todas 
ellas  se  parecem,  temos,  quanto  ao  terceiro,  de  fiizar,  que  a  tartaru{;a 
amazonica  (  P.  expansa  ),  quando  nova,  também  possue  manchas  ornamen- 
taes  da  cabeça  (  sendo  alia*s  estas  manchas  na  «  tracaja'  »,  não  brancas  como 
se  pretende  na  descripção  acima,  mas,  em  vida,  côr  de  laranja  bem  retinta, 
ao  passo  que  na  « tartarufça  amazonica  »  a  côr  das  manchas  é  um  amarello 
pallido,  esbranquiçado].  Sobraria  assim,  como  distinctivo  ainda  o  segundo 
ponto,  —  a  barbula  única.  Ora,  esta  barbula  é  de  facto  um  rudimento 
tào  insignificante,  uma  verruga  tão  ridiculamente  pequena  e  nulla,  que  não 
se  pôde  bem  conceber  que  alguém  podesse  seriamente  escolhel-o  para 
distinctivo  especifico,  tanto  mais  que  não  faltavam  outros  caracteres  me- 
lhor perceptiveis  e  mais  impressionantes  á  primeira  vista.  A  unidade  da 
barbula  é  um  caracter  de  valor  assaz  problemático,  porque  por  via  de  re- 
gra esta  barbula  mediana,  impar,  será  recmhecida  quando  examinada  de 
mais  perto,  como  formada  pela  coalescência  de  duas  b^rbulas  bem  próximas 
e  originalmente  distinctas.  Diversos  herpetologistas  já  enumeraram  casos, 
onde  as  taes  barbulas  ficaram  de  facto  distinctas,  sem  entrar  em  fusão, 
n'uma  única  peça. 

A  insufficiencia  da  descripção  original  e  a  falta  de  uma  figura  até 
hoje  foi  assim  também  para  mim  a  causa,  que  eu,  enganado  por  certos 
autores  anteriores,  tomasse  até  nos  últimos  annos  a  ♦  tracajá  »  como  perten- 
cendo á  espécie  P.  Dumeriliana.  N*este  erro  cahi  devido  a  certas  expressões 
.  da  descripção  d*esta  espécie  na  obra  de  Duméril  e  Bibron  (  Vol.  Ill,  pag. 
3*^7-3^9).  e  a  figura  dada  por  Spix  da  P.  erythrocephala  (PI.  VII),  [que 
afinal  das  contas  poderia  perfeitamente  valer  para  o  «  tracajá  »  amazonico  ]^ 
e  finalmente  devido  a  diversas  obras  de  Gray,  publicadas  entre  1870-1872, 
onde  P.  Dumeriliana  figura  regularmente  como  synonymo  de  P.  unifilis. 

No  meu  trabalho  já  diversas  vezes  citado  «  Os  ovos  de  13  Reptis  do 
Brazil  *  (  Zool.  lahrbiicher,  lena,  1897),  deve,  na  pag.  664-667,  ser  o  nome, 
no  titulo  P.  Dumeriliana  substituido  por  Podocnemis  unifilis,  o  que  eu,  hoje 
melhor  informado,  não  quero  deixar  de  levar  ao  publico  conhecimento,  ficando 
aliás   no  mais,   tudo  de  pé  o  que  lá  disse  acerca  do  « tracajá  »  amazonico. 

abril,  1904. 


Digitized  by 


Google 


Chelonios  do  Braxil  12^ 


teza  se  esta  espécie  é  idêntica  com  aquella  tartaruga  que, 
conforme  o  Sr.  Coutinho,  tem  no  rio  Negfro  o  nome  trivial  de 
«  Yurura-pitiú  »,  isto  é.  «tartaruga  de  cheiro  repugnante»  (*) 
e  por  outros  logares  dizem  ser  conhecida  com  a  designação 
indi^cna  de  «  ayaçá  (ayuçá)».  -  Como  P.  Coutinhii  eu 
mesmo  descrevi,  em  1884,  uma  pequena  e  muito  linda  tar- 
taruga, trazida  ha  annos  do  mesmo  rio  Negro  pelo  Sr. 
Coutinho,  simultaneamente  com  filhotes  de  P.  expansa 
commum.  Conforme  a  mesma  testemunha  dão-lhe  na  sua 
pátria  o  nome  de  « Arapuca  w.  Mede  apenas  uns  14  cm., 
possue  uma  couraça  dorsal  quasi  redonda,  da  forma  de  um 
telhado  bastante  raso,  de  cor  de  fundo  bruno  e  orla  margi- 
nal vermelho-alaranjada,  depressões  punctiformes  nos  escu- 
dos córneos,  pés  graciosos  com  unhas  compridas,  duas  bar- 
bulas  mentuaes  curtas.  O*  pequeno  tamanho,  o  feitio  arre- 
dondado da  casca,  a  fontanella  distincta  no  centro  da  « testa 
ventralis  n  indicam,  é  verdade,  um  animal  ainda  novo  e  as- 
sim não  é  cxcluida  a  possibilidade,  desde  o  principio  por 
mim  admittida,  de  tratar-sc  aqui .  da  forma  juvenil  ou  de 
uma  espécie  de  Podocncmis  das  já  conhecidas  ou  de  uma 
outra,  ainda  não  dcscripta.  Na  primeira  eventualidade  pode- 
riam aliás  somente  entrar  cm  conta  a  P.  Dumeriliana  e  a 
P.  lewyana,  por  causa  da  duplicidade  das  barbulas,  havendo 
certa  semelhança  com  esta  ultima  no  escudo  interparietal 
extraordinariamente  largo.  Definitivamente  poderá  ser  escla- 
recida esta  questão  somente  quando  o  modo  de  vida,  e  bio- 
logia de  todos  estes  chelonios  amazonicos  tiver  achado  um 
naturalista  que  se  resolva  a  estudal-a  com  amor,  paciência  e 
competência,  residindo  na  própria  região  durante  annos.  (  **  ) 


(*)  Pelo  menos  v^jo  que  recentemente  ainíía  Siebenrock  escreve 
que  semelhante  nume  vulgar  é  applicadu  nos  ri(m  firanco  e  Negro  a  esta 
espécie. 

(Set.  1905). 

(  ** )  Embora  hoje  residindo  já  ha  8  annos  na  Un  do  Amazonas  e 
me  não  ter  descuidado  da  elucidação  da  historia  natural  dos  Chelonios 
dVsta  região,  não  consegui  ainda  eliminar  todas  as  duvidas  aqui  alludidas. 
Nenhum  motivo  bastante  imperioso  apresentou-se-me  até  e8ta  hora,  para 
que  eu  tivesse  necessidade  de  modificar  essencialmente  as  idéas,  emittidas 
faz  10  annos. 

(Fevereiro,  1903.  —  Dr.  E.  G.) 
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Bem  caracterisada  pela  sua  cabeça  relativamente  grande, 
com  queixos  exquisitamente  torcidos  e  6  fortes  placas  cór- 
neas em  cima  e  dos  lados,  couraça  dorsal  forte  com  as  fa- 
ces lateraes  descahindo  abruptamente,  é  a  P.  tracaxa  fPel- 
tocephalus  tracaxa  D.  B.;  Emys  tracaxa  e  E.  macroce- 
phala  Spix  ),  (*)  espécie  içfualmente  figurada  no  atlas  de 
Dumcril-Bibron.  Na  testa  ventralis,  de  l3  escudos,  o  escudo 
intergular,  anterior  e  impar,  é  mais  comprido  que  os  escu- 
dos guiares  e  a  porção  posterior,  livre,  em  forma  de  pá,  é 
mais  comprida  que  a  largura  da  ponta  de  juncção.  Na  mar- 
gem exterior  do  pc  dão  na  vista  3  escudos  extremamente 
grandes.  O  colorido  geral  é  bruno  escuro  pelo  lado  superior, 
e  mais  claro  pelo  inferior.  O  comprimento  da  casca  dorsal 
por  si  só  é  indicado  em  38  e  43  cm.  Supponho  que  esta  es- 
pécie corresponde  á  tal  tartaruga,  que  refere  o  Sr.  Coutinho 
ser  conhecida  dos  moradores  do  Amazonas  superior  debaixo 
dos  nomes  de  «  Arára-acánga-assú »,  isto  é,  tartaruga  com 
bico  de  arara.  (  **  ).  Também  P.  tracaxa  dizem  ser  objecto  de 
caça  por  parte  dos  índios,  da  mesma  forma  que  P.  expansa. 


( * )  Siebenrock,  que  procurou  ultimamente  desembrulhar  este 
n»edonbo  « eiponl »  systematico,  demonstrou  que  o  bom  nome  a  acoeilar 
para  esta  espécie  seria  o  de  P,  dumeriliana  ( Schiveigger ). 

E'  uuia  tartaruga,  ao  que  parece,  as»az  rara.  Dende  1894  até  hoje 
obtivemos  somente  2  exemplares,  dos  quaes  um  do  rio  Purús,  vivo.  Existe 
no  Jardim  zoológico  do  Museu  do  Pará.  E'  do  sexo  masculino  —  um 
«  capitary  »,  no  modo  de  dizer  do  povo  amazonico  —  e  do  tamanho  e  peso 
de  uma  tartaruga  bem  regular.  O  que  lhe  empresta  feição  particular,  é  a 
cabeça  relativamente  grande  e  munida  de  um  bico  ou  «  gavião  »  muito  res- 
peitável. A  ciísca,  no  resto  parecida  com  a  da  tartaruga  amazonica  commuro, 
me  parece  ser  um  tanto  mais  abobadada,  menos  chata. 

Um  outro  exemplar  vivo,  —  ao  qual  se  refere  Siebenrock  i  loc.  cil. 
pag.  15  )  e  que  se  acha  hoje  no  Museu  de  Vienna,  —  foi  apanhado  por 
nós,  n^um  poço  de  campo  com  palmeiras  caraná,  na  ilha  de  Itacuán  (  foz 
do  rio  Guamá,  perto  do  Pará )  quando  em  excursão  scientifica  com  o  Con- 
selheiro Dr.  Franz  Steindachner  (  1903  ).  Deram-lhe  como  nome  local  «pitiú», 
outros  chamavam-na  «cabeçuda». 

(  Set.   1905  ). 

(**)  Mostrei  recentemente  no  meu  trabalho  «Os  ovos  de  13  Reptis 
do  Brazil  >»  quão  funestas  consequências  tem  tido  a  escolha  de  nome  especi- 
fico d'este  Chelonio,  era  vinta  da  confusão  que  ameaça  provir  da  circum- 
stancia  de  o  povo  do  baixo  Amazonas  e  da  Guyana  designar  com  o  nome 
de  « traça  já »  uma  tartaruga  fluvial  bem  diversa,  como  é  a  P.  un\filis  Tros- 
chel  (  P.  Dumeriliana  Gray  part. ) 

(Fevereiro,  1903). 
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Quero  confessar  que  mesmo  as  obras  as  mais  moder- 
nas sobre  Reptis,  no  que  diz  a  parte  relativa  á  discussão 
da  forma  dos  Chelonios  da  região  amazonica,  não  me  satis- 
fazem de  forma  alguma. 

Na  veixlade  houve,  desde  que  escrevi  as  linhas  acima,  uma  tentativa 
n'este  sentido,  pois  o  Sr.  Friederich  Siebenrock,  do  Museu  de  Vienna,  pu- 
blicou em  1902  um  trabalho,  em  lingua  allemà;  «^  Zur  Systematik  der 
Schildkroten-Gattung  Podoenemis  Wagler  >  nos  «  Sitzungsberichte  der  Kais. 
Akademie  der  Wissenschaften  ».  Vol.  111,  Heft  4  et  5,  Jahi-g.  1902.  April 
et  Mai.  Wien.  1902,  pa^?.  157  —  170  (com  1  estampa). 

O  principal  merecimento  do  artigo  reside  na  cir»'um.stancia  de  cha- 
mar a  attenção  sobre  a  maneira  da  liga^-ão  do  escudo  dermal  frontal  com  o 
maxillar  mediante  intercala<,ão  de  um  suboculare  (  P.  cayennensis,  P.  lewyana, 
P.  unifilis,  P.  sextuberculata )  on  sem  ella  (  P.  expansa )  e  se  o  «  massete- 
ricum  ^  alcança  a  margem  orbital  posterior  (  P.  dumeriliana ),  como  meio 
de  rápido  discernimento  exterior.  A  tartaniga  chamada  P.  dumeriliana  por 
Boulenger  e  outros,  elle  propõe  outra  vez  chamar  P.  cayennensis  e  o  que 
era  a  P.  tracaxa  do  Catalogo  do  Museu  Britannico  elle  quer  que  se  chame 
novamente  P.  dumeriliana.  —    Útil  é  estampa  com  figuras,  das  cabeças. 

N'um  segimdo  trabalho,  intitulado  « Schildkroten  von  Brasilien  » 
(Vol.  76  Denkschriften  der  Math.  Natui*w4ss.  Klasse  der  Kaiserl.  Akademie 
(ler  Wisseuschaften  Wien,  1904).  O  mesmo  Sr.  Siebenrock  veio  dar  uma 
descri|)<,ão  circurastanciada  da  colheita  cheloniana,  feita  pela  recente  com- 
missáo  zoológica  austriaca  ao  Noi*te  do  Bi-azil  (  chefiada  pelo  Conselheiro 
Dl.  Franz  von  Steindachner,  Director  (Jeral  do  Museu  de  Vienna),  aprovei- 
tando para  a  comparavão  os  materiaes  anteriormente  col leccionados  e  no 
mesmo  Museu  depositadas  pelo  infatigável  J.  Natterer. 

Pelo  lado  systematico  significam  estes  dois  trabalhos  de  Siel>enrock, 
sobi-etudo  o  segundo,  um  progresso  incontestável  dos  nossos  conhecimentos 
da  hodierna  fauna  cheloniana  do  Brazil. 

Conforme  o  Sr.  Siebenro(!k  esta  fauna  abrange,  em  formas  teri-estres, 
fluviaes  e  lacustres,  29  espécies  para  a  America  meridional  ( sendo  duas 
terrestres  e  27  fluviaes  e   lacustres ),  e  23  espécies  para  o  Brazil,  a  saber : 

1  )  Podoenemis  expansa  ( Schw. ) 

2  )  P.  cayennensis  (  Schw. ) 
:{ )  P,  unifilis  ( Trosch. ) 

4  )  P.  sextuberculata  (  Com. ) 

.5  )  P.  Dumeriliana  (  Schw. ) 

H )  P.  Lewyana  (  A.  Dum. ) 

7  )  Chelys  fimbriata  (  Schw. ) 

8 )  Hydromedusa  maximiliani  (  Mikan  ). 

9  )  //.  tectifera  ( Cope ). 

10  )  Rhinemys  nasuta  (  Schw. ) 

1 1  )  Hvdraspis  geoffroyana  ( Schw. ) 

12  )  //.  rufipes  (  Spix  ). 
1:í  )  H.  hilarii  (D.  B. ) 

14 )  H.  wagleri  (D.  B. ) 

15)  H.  tuberosa  (  Petoi*s  ). 

16)  Mesoclemmys  gibba  (Schw.) 

17)  PlaUmys  Spixii  (D.  B.  ) 
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Sempre  e  sempre  encontram-se  nas  relações  de  viagem 
menções  de  certas  tartarug^as,  das  quaes  nem  uma  palavra 
se  acha  mesmo  nas  obras  herpetologicas  as  mais  circumstan- 
ciadas.  O  que  é  por  exemplo  a  «uyrapequc»,  mais  o  «  jaboty- 
yutiapéna  »,  e  mais  a  «  mussuána  v,  que  entretanto  já  foram 
assignaladas  por  Martius,  (  *  )  como  chelonios  amazonicos,  es- 
perando ainda  a  sua  determinação  scientifica  ( «  Zur  Ethno^ra- 
phia  Amerikas»,  pag.  409 )  e  que  desde  então  foram  nova- 
mente mencionados  por  Coutinho?  (**)  E  que  é  também  a 
«  terekay  >,  citada  por  Humboldt?  [Não  quero  passar  em 
silencio  que  Martius  enuncia  a  supposiçào  de  ser  a  «  Arrau  » 
de  Humboldt  idêntica  á  Kmys  amazonica  de  Spix  (***)  e  a 
c  Terekay  »,  do  mesmo  autor,  idêntica  com  E.  tracaxa  Spix 
(****)  Spix  e  Martius,  Reise  diirch  Brasilien  Vol.  III, 
pag.  1139]. 


18  )  PI  platvcephala  (  Schw.  ) 

19  )  ?/.  radiolata  (  Mik  ) 

20 )  Chrysemys  d*Orbignyi  (D.  B.  ) 

21 )  Cinosternum  scorpioides  (  L.  ) 

22 )  Nicoria  punctularia  (  Daud. ) 
23  )  Testuáo  tabulata  (  Walk.  ) 

As  seis  espécies  de  Chelonios  sul-americanos,  que  faltam  á  fauoa  do 
Bi'azil  seriara,  conforme  o  mesmo  autor : 

1  )  Cinosternum  leutostomnm  (  A.  D. ),  Columbia. 

2  )  Nicoria  punctularia  var.  melanosternum  (  Gray  ),  Columbia. 

3  )  N.  annulata  (  Gray ),  Equador. 
4 )  N,  nasuta  (  Boul. ),  Equador. 

5  )  Testudo  argentina  (  Sclater  ),  Argentina,  Uniguay,  Patagonia. 

6  )  Hydraspis  Boulengeri  (  Bohis  ).  Paraguay. 

( * )  Sobre  as  tartarugas  do  Amazonas  ( historia  natural,  caça  e 
aproveitamento,  postura  dos  ovos,  etc. ),  veja-se  vSpix  und  Martius,  Reise 
nach  BrasilieUf  Vol.  III,  pag.  1138  seg.  [Praia  de  Gojaratuba  ].  Postura 
dos  ovos  durante  os  mezes  de  outubro  e  novembro,  durando  cerca  de  20 
dias.  Numero  minimo  dos  ovos  64,  numero  maximal  140,  media  lOO. — 
Cada  fêmea  precisando  para  o  mister  da  postura  3  para  4  horas.  Praticam 
a  postura  dos  ovos  desde  o  ocaso  do  sol  até  o  crepúsculo  da  manhã. 

(  **  )  Veja  a  este  respeito  o  que  escrevi  em  1884  na  minha  nota  e 
descripçào  sobre  o  P.  Coutinhii,  pag.  4  seg. 

(  *** )  O  que  provei  ser  acertado  mediante  o  meu  trabalho,  <  Os 
ovos  de  13  Reptis  do  Brazil  »  pag.  ÒÓ5.  (  Fevereiro,  1903  )• 

(  **♦♦  )  O  que  provei,  por  outro  lado,  ser  erróneo,  n'aquelle  mesmo 
meu  trabalho  pre-citado  (  pag.  665  seg.  ).  Já  atraz  tive  occasião  de  dizer 
que  a  «  terekay  »  de  Humboldt  será  idêntica  com  P,  uniflis  Troschel  (  Du- 
meriliana  Gray  part.  ),  que  tem  o  nome  trivial  «  tracaja  »  na  região  ama- 
zonica, —  tartaruga  bem  diversa  do  Peltocephalus  tracaxa  de  Spix. 

(Fevereiro,  1903  )• 


Digitized  by 


Google 


Chelonios  do  Braxil  733 


Da  segunda  das  espécies  acima  citadas  contam  que 
possue  uma  parte  posterior  movediça   da   chapa  ventral. 

Seria  muito  para  desejar  se  entre  os  moradores  da 
Amazónia  um  amigo  instruido  da  natureza  volvesse  alguma 
attenção  a  estas  cousas,  e  uma  das  mais  bellas  satisfações 
para  mim  seria,  se  a  iniciativa  para  tal  resolução  partisse 
d'estas  minhas  linhas.  (  *  ) 


Trabalho  do  Major  João  Martins  da  Silva  Coutinho 

sobre  Podocnemis  expansa,  a  Tartaruga  do 

Amazonas.  1868  (conf.  pag.  27). 

«  Entre  os  diversos  chelonios,  que  regularmente  se  en- 
contram no  Amazonas  e  nos  seus  affluentes,  o  mais  impor- 
tante é  aquelle  que  vulgarmente  é  conhecido  pelo  nome  de 
(( tartaruga »  e  que  na  sciencia  traz  a  denominação  de  Po- 
docnemis expansa.  Ella  é  decididamente  a  mais  frequente,  e 
constitue  um  factor  indispensável  na  economia  d  aquelles  po- 
vos. Sua  carne  dá  um  bom  alimento ;  os  seus  ovos  aprovei- 
tam-se  para  a   fabricação  de  um  azeite,  que  por  via  de  re- 


(  *  )  Não  posso  reler  estas  linhas  sem  uma  bem  comprehensivel  com- 
moçào,  pois  n'aquelle  tempo  eu  não  podia  sonhar  de  ser  chamado,  já  pou- 
cos mezes  depois,  a  orçanisar  um  Museu  de  Historia  Natural  na  foz  do 
Amazonas,  incumbido  assim  de  preencher,  eu  mesmo,  as  lacunas  scientificas 
ahi  apontadas. 

Pois  posso  apontar,  de  consciência  tranquilla,  para  a  actividade 
scientifico-litteraria  do  Museu  do  Pará  durante  estes  8  annos  decorridos.  Os 
meus  próprios  trabalhos  publicados  desde  1894  para  ca',  demonstram  que  lá 
existe  nitida  concepção  das  mais  urgentes  necessidades  e  bastante  boa  von- 
tade para  sanal-as. 

(  Fevereiro,   1903  ). 

O  que  é  a  tal  'í  uira-pequé»  ainda  hoje  nào  sei  dizer  com  cer- 
teza. ■  Todavia  o  nome  semelhante  cUirá-pocca*,  usual  no  Cassiquiare  c 
Rio  Negro  para  designar  a  Podocnemis  cayennensis  Schweigger,  faz  suspei- 
tar que  talvez  se  trata  d'esta  mesma  espécie.  —  O  *jaboty  —  yutia- 
pena  >  julgo  idêntico  com  o  que  se  chama  *  jaboty-machado »  ou  ma- 
chadinha  *  nos  arredores  de  Belém  e  era  Marajó,  isto  é  Platemys  platyce- 
phala  Schii,  —  A  «^mussuána»  será  evidentemente  o  nosso  «  mussuam  », 
tào  popular  aqui  na  foz  do  Amazonas,  isto  é  Cinosternum  scorpioides,  reco- 
nhecivelmente  descripto  ja  por  Linneo. 

(  Outubro,  1905  ). 
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gra  serve  para  os  fins  da  illuminação ;  todavia  é  usado  tam- 
bém para  o  preparo  de  conservas,  sendo-lhe  então  applicada 
a  designação  local  de  ^<  mexira  ».  (*) 

A  tartaruga  passa  o  inverno,  isto  é,  os  mezes  de  ja- 
neiro até  julho  —  tempo  da  cheia  na  região  amazonica  —  nos 
lagos  e  nas  enseadas  tranquillas,  nos  igarapés  e  nas  flores- 
tas marginaes  inundadas  (igapós).  Ali  ella  encontra  abun- 
dante alimentação  nas  fructas  de  diversas  espécies  de  arvo- 
res, das  quaes  cada  uma  costuma  madurecer  em  certo  e 
determinado  mez.  Assim  ella  se  nutre,  nas  lagunas  tran- 
quillas lateraes,  durante  os  mezes  de  janeiro  e  fevereiro  das 
sementes  da  palmeira  Araty.  Vindo,  em  março,  residir 
ao  longo  das  margens  dos  rios,  os  fructos  de  Arapary  for- 
necem-lhe  alimento  bemquisto.  Em  maio  as  arvores,  que 
no  paiz  são  conhecidas  com  os  nomes  de  «caramury»  e 
«  caimbé  »,  apromptam  os  seus  fructos.  Em  julho  ella  dá  a 
preferencia  ás  sementes  de  «muira-tinga».  No  caso  de  a  tar- 
taruga não  encontrar  alguma  das  qualidades  de  fructas  men- 
cionadas, ella  procura  indemnisar-se  mediante  uma  certa  es- 
pécie de  louro ;  contra  gosto  somente,  e  na  falta  absoluta  de 
qualquer  alimentação  de  fructas,  ella  se  resolve  a  acceitar 
alimentação  de  carne. 

Durante  esta  época  a  sua  caça  é  ligada  com  dificul- 
dades. Pois  é  fácil  de  comprehender  que  n'uma  paisagem 
de  igapó  (  mato  inundado  )  o  caçador  não  pôde  ser  acom- 
panhado a  cada  passo  por  uma  canoa.  Além  disto  a  sombra 
projectada  pelas  arvores  torna  o  discernimento  de  todo  ob- 
jecto somente  possivel  a  curta  distancia  da  superfície  d'agua. 
Outrosim  a  tartaruga  é  poucas  vezes  frequente  á  superfície  : 
a  maior  parte  do  tempo  ella  passa  na  profundidade  das  ca- 
madas d'agua  circumvisinhas  á  arvore  fornecedora  de  ali- 
mento. O  caçador  indiano,  na  verdade,  quasi  não  conhece 
obstáculo.  Os  cuidados  da  alimentação  tornam-n'o  engenhoso 


(  *  )  Aqui  no  Pará  todavia  emprega-se,  no  mercado,  o  mesmo  nome 
de  «  mexira  »  para  uma  espécie  de  carne  secca  de  «  peixe-boi  »  ( Mana  tus ), 
fritos,  por  pedaços^  n*uma  gordura,  onde  talvez  entre  a  manteiga  de  tarta- 
ruga. E*  comida  que  exige  um  estômago  forte,  pois  é  descomunalmente 
gordurosa. 

Pará,  III  1904.  (G.). 
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e  dotam-n*o  da  dextreza  e  da  persistência  necessárias.  Per- 
feitamente familiar  com  os  hábitos  das  tartarugas,  elle  vae 
em  procura  das  alludidas  arvores  fruteiías  e  espia,  coUocado 
ao  pé  do  tronco,  debaixo  d*agua  com  o  harpão  na  mão  di- 
reita. Os  caçadores  os  mais  hábeis  de  toda  a  região  amazo- 
nica  são  os  indios  Paumarys.  Esses  Índios  mergulham  á  pro- 
fundidade de  8  para  10  metros  e  apoderam-se  do  reptil  com 
os  seus  braços  somente.  Quem  conhece  a  força  muscular  de 
uma  tartaruga,  como  ella  a  sabe  desenvolver  n'agua,  e  bem 
assim  a  velocidade  dos  seus  movimentos  dentro  do  seu  ele- 
mento, saberá  tributar  a  devida  admiração  a  semelhante 
habilidade  dos  Paumarys.  Os  indígenas  civilisados,  indios  e 
mestiços,  usam,  em  vez  do  processo  de  mergulhar,  de  um 
instrumento  que  tem  o  nome  de  «jateçá».  E'  uma  lança 
cuja  ponta  de  aço,  livre,  de  0,081  m.  de  comprimento  é  so- 
breposta a  um  cabo  de  3,o8  m.  de  grossura  inferior  de 
0,027  m.  Para  o  cabo  escolhe-se  de  preferencia  uma  madeira 
muito  rija,  a  <  pracuúba  ».  Uma  corda  liga  a  ponta  ao  cabo, 
no  qual  ella  é  enrolada  sobre  certa  extensão,  mediante  um 
nó  corrido.  O  fim  livre  da  corda  fica  amarrado  na  beira 
da  canoa.  Apenas  a  <  jateçá  »  penetrou  no  casco  dorsal  da 
tartaruga,  o  cabo  da  lança  cede,  cáe,  podendo  comtudo 
ser  logo  recolhido  de  novo  graças  á  corda,  cuja  ponta  ficara 
presa,  permittindo  asssim  por  sua  vez  a  approximação 
da  tartaruga  mediante  a  mesma  corda.  A  « jateçá  »  por- 
tanto nunca  é  esquecida  pelos  pescadores  nas  suas  excursões 
em  canoa. 

Nos  igarapés,  onde  as  tartarugas  costumam  manter-se 
perlo  do  fundo  do  leito,  emprega-se  além  da  jateçá,  embora 
não  tão  geralmente,  ainda  uma  outra  qualidade  de  flecha. 
Esta  flecha  (algo  diversa  de  uma  outra  usada  nos  rios,  e  de 
que  trataremos  logo  mais )  é  grossa  e  munida  de  uma  corda 
mais  robusta.  Quando,  em  julho,  as  aguas  principiam  a  des- 
cer e  as  tartarugas  a  abandonar  os  igarapés  em  procura  dos 
lagos  e  das  lagunas  tranquillas,  usam-se  na  sua  caça  os  mes- 
mos instrumentos.  O  caminho  percorrido  pelo  reptil  n'agua 
é  reconhecido  pelas  bolhas  de  ar,  que  no  acto  da  respiração 
sobem  á  tona.  Os  atiradores  certeiros  tém,  fazendo  pontaria, 
de  tomar  em  conta  a  refracçào,  de  agua  para  o  ar,  visando 
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certa  distancia,  que  a  experiência  lhes  ensinou,  antes  do 
ponto  inicial  do  objecto  na  agua. 

Durante  o  mez  de  agosto  as  aguas  ainda  mais  descem. 
As  tartarugas  novamente  emigram  para  os  rios.  N'esta  oc- 
casião  perseguem-nas  fechando-lhes  a  sabida  das  lagunas 
mediante  redes  estendidas.  A  caça  torna-se  aqui  uma  espécie 
de  batida,  que  chamam  «batição»  no  Amazonas.  Um  certo 
numero  de  pescadores,  providos  de  varas,  sahindo  do  extremo 
superior  da  laguna,  approximam-se,  as  canoas  arrumadas  em 
serie  transversal,  debaixo  de  grande  barulho  e  açoitando  a 
agua  com  as  varas,  da  sabida  traiçoeira.  As  tartarugas  inti- 
midadas correm  em  frente  á  barulhenta  phalange  de  canoas 
e  bem  depressa  vém-se  encurraladas  na  sabida.  Os  «  batedo- 
res »  apertam  o  cerco  e  uma  chuva  de  « jateçás  »  e  flechas 
despeja-se  por  cima  dos  chelonios  perceptiveis  na  superfície. 
As  outras  são  uma  preza  fácil  para  os  seus  perseguidores 
graças  ás  redes  estendidas.  Tal  methodo  de  caça,  comtudo 
somente  é  usado  em  lagos  menores,  de  pequena  profundi- 
dade, por  motivos  fáceis  de  adivinhar. 

A  tartaruga,  no  seu  itinerário  para  os  rios,  sempre  cos- 
tuma tomar  uma  direcção  contraria  á  correnteza.  Os  pesca- 
dores, sabedores  d 'isto,  usam  para  semelhante  táctica  de 
viagem  o  termo  technico:  «arribação  das  tartarugas». 

Em  togares  de  rio  rasos  e  em  bancos  de  areia  os  pes- 
cadores põem-se  de  emboscada.  As  tartarugas  mostram-se 
nas  margens  e  tentam  reconhecer  um  logar  apropriado  a 
servir  para  a  postura  dos  ovos.  D'estas  tartarugas  que  assim 
vêm  espiar  e  respirar  na  tona  d  agua,  não  facilmente  uma 
escapará  á  flecha  certeira  enviada  do  esconderijo  bem  dis- 
farçado. Os  projectis  empregados  para  este  fim  tém  o  nome 
de  «  sararáca  »  o  que  parece  significar  na  lingua  indígena : 
uma  cousa  que  pôde  ser  decomposta.  A  «sararáca»  tem 
um  comprimento  de  1,32  m.  e  possue  na  frente  uma  parte 
do  comprimento  de  um  palmo,  chamada  «gomo»,  embutida 
no  cabo,  pela  sua  porção  posterior,  mediante  uma  depressão 
cónica.  A  frente  desta  peça,  que  é  de  aço  e  conserva  com 
o  cabo  uma  ligação  muito  frouxa,  é  munida  do  «  bico  >, 
uma  ponta  em  forma  de  estylete,  geralmente  com  um  ou 
dois  ganchos  virados  para  traz.  Mediante  uma  corda  de  fibra 
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da  palmeira  Tucumã  ( Astrocaryum  tucuman )  e  do  com- 
primento de  8  a  10  metros,  esta  peça  movediça  acha-se 
reumda  ao  cabo  de  modo  tal,  que  somente  aquella  fica  fin- 
cada no  casco  da  tartaruga.  A  corda  então  desenrola-se  do 
cabo  e  este  por  sua  vez,  servindo  agora  de  bóia,  indica  ao 
caçador  o  caminho  tomado  pela  tartaruga.  Recolhe-se  o  cabo, 
dá-se  corda  com  prudência,  acompanham-se  os  movimentos 
da  tartaruga,  até  que  esta,  cançada  finalmente,  pôde  ser 
puxada  para  a  canoa.  «  Sararáca  »  e  « jateçá  »  são  portanto 
instimmentos  similares;  todavia  a  primeira  é  atirada  pelo 
arco,  ao  passo  que  a  segunda  é  manejada  como  harpão. 

Quando  as  tartarugas  não  se  sentem  perseguidas,  ellas 
escolhem  como  localidade  para  as  fossas  onde  vão  depositar 
os  seus  ovos  ao  longo  das  margens  fluviaes,  os  pontos 
mais  elevados  dos  bancos  de  areia  —  pontos  estes,  que  so- 
mente em  janeiro  e  fevereiro  ficam  submergidos  debaixo 
d'agua.  D'este  modo  a  descendência  fica  protegida  e  ganha 
sufficientemente  tempo  para  o  seu  desenvolvimento  completo 
até  a  entrada  da  enchente.  No  caso  porém  onde  os  chelonios 
se  sabem  perseguidos  pelos  pescadores,  elles  descem  pelo 
rio  abaixo  em  marcha  precipitada  e  escolhem  para  os  seus 
ninhos  logares  marginaes,  que  se  acham  somente  pouco  acima 
da  tona  dagua  e  devem  ficar  submergidos  já  desde  o  prin- 
cipio da  enchente.  Os  ovos  ficam  neste  caso  simplesmente 
abandonados.  Que  semelhante  circumstancia  deve  contribuir 
consideravelmente  para  a  diminuição  do  numero  de  indivi- 
duos,  é  obvio. 

O  depositar  dos  ovos,  chamado  «choco»,  effectua-se 
em  fins  de  setembro  ou  em  outubro.  Uns  dias  antes  as  tar- 
tarugas apresentam-se  durante  as  horas  cálidas  e  com  tempo 
perfeitamente  claro  nas  beiras  dos  rios.  Depois  de  rápida 
excursão  em  terra  dirigem-se  outra  vez  para  a  agua.  Ao 
passo  que  algumas  continuam  viagem  rio  abaixo,  as  outras 
conservam-se  de  preferencia  e  em  grandes  quantidades  na 
proximidade  dos  bancos  alluviaes  de  areia.  Dizem  então  os 
pescadores,  que  as  tartarugas  vão  para  a  terra  para  «  assoa- 
Ihar-se  >  e  para  preparar  o  ^  taboleiro  >.  isto  é,  o  logar  para 
depositar  os  ovos.  Alguns  viajantes  julgam  ter  visto,  que 
durante    tal    excursão    em    terra    se  effectuasse  a  copula  se- 
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xual.  Não  tenho  isto  por  provável,  visto  que  somente  em 
casos  isolados  poude  eu  verificar,  que  as  fêmeas  fossem 
acompanhadas  pelo  macho  da  tartaruga,  chamado  «  capi- 
tary  >.  A  copula  sexual  effectua-se  antes  n'agua  durante  o 
tempo  da  residência  na  proximidade  dos  bancos  de  areia. 
Contam  mais  os  pescadores  indigenas,  que  as  tartarugas  são 
chefiadas  por  uma  «  mestra  »,  que  seria  a  primeira  para 
subir  em  terra  para  a  procura  do  logar  apropriado  á  pos- 
tura, e  que  pouco  depois  se  sumiria  outra  vez.  A  postura 
dos  ovos  se  realisa  de  manhã  bem  cedo.  Onde  os  bancos 
marginaes  de  areia  occupam  uma  grande  extensão,  como  por 
exemplo  acontece  no  caso  dos  do  «  Tamanduá  »  no  rio  Ma- 
deira, —  localidade  que  conhecemos  de  vista  própria  —  lá, 
n'este  periodo,  o  numero  das  tartarugas  que  affluem  é  tão 
grande^  que  chegam  litteral mente  a  impedir  a  passagem  ás 
canoas  dos  pescadoí  es.  Em  enxames  correm  para  o  «  tabo- 
leiro  ».  Faz-se  isto  na  maior  desordem;  conclue-se  do  seu 
procedimento,  que  ellas  mal  sabem  orientai-se.  Chocam-se 
continuamente  os  seus  cascos  duros,  donde  resulta  um  ba- 
rulho, que  se  ouve  a  grande  distancia  e  não  é  fácil  de  des- 
crever. Chegadas  no  banco  de  areia  brigam  por  causa  do 
logar,  que  a  cada  uma  parece  ser  o  mais  preferível.  A  tar- 
taruga uma  vez  que  ella  se  julga  de  posse  do  logar  conve- 
niente, principia  incontinenti  de  cavar,  com  os  seus  pés  lar- 
gos, uma  depressão,  a  qual,  quando  prompta,  representa  uma 
fossa  de  0,44  m.  até  0,5Ó  m.  de  profundidade.  Lá  deposita 
os  seus  ovos,  de  8o  a  200  em  numero.  Com  o  máximo  cui- 
dado cobre  outra  vez  a  cova.  N'isto  acontece  frequente- 
mente, que  uma  tartaruga,  depois  de  ter  excavado  a  sua 
cova,  occupando-se  cem  a  postura  dos  ovos,  fica  cercada 
por  outras,  que  a  enterram  debaixo  da  areia  expellida  si- 
multaneamente das  diversas  covas  circumvisinhas.  Taes  exem- 
plares enterrados  pelos  seus  visinhos  tornam-se  uma  pieza 
fácil  do  homem  e  das  outras  creaturas,  que  com  elle  coUa- 
boram  no  exterminio  da  tão  útil  espécie  animal. 

Em  algumas  regiões  os  moradores  costumam  reunir-se, 
para  extrahir  a  «manteiga»  dos  ovos  destas  tartarugas. 
Em  outras,  o  fito  é  a  caça  dos  próprios  chelonios.  No  pri- 
meiro caso  espera-se  a  época  da  postura  dos  ovos,  para  de- 
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pois  proceder-se  á  manipulação  da  «  viração  >.  Xo  secundo 
caso  apontam-sc  as  tartarugas  antes  de  tal  época.  Redunda 
isto  em  barbaridade  inadmissivel,  que  antigamente  ficou  des- 
approvada  pela  própria  voz  d(i  povo.  Logo  que  a  «  arriba- 
(,ào  »  tinha  principiado  e  (|ue  as  tartarugas  vinham  apontar 
aqui  e  acolá  ao  longo  dos  bancos  de  alluvião.  collocavam-se 
sentinellas,  que  tinham  por  um  lado  de  impedir  a  captura 
nestes  logares  baixos,  e,  por  outro  lado  de  obstar  ao  espha- 
celamento  dos  lotes  de  fêmeas,  que  se  approximavam  para 
depositar  os  ovos.  (Jraças  á  tal  precaução  obteve-se  a  van- 
tagem de  uma  postura  regular,  concentrada  em  certas  loca- 
lidades e  realisada  em  devido  tempo.  De  um  semelhante 
systema  de  caça  dictada  pelo  elementar  bom  senso  nasciam 
vantagens  proporcionaes. 

Em  cada  um  d 'estes  bancos  de  areia,  que  são  co- 
nhecidos como  frequentados  pelas  tartarugas,  estabeleceu-se 
durante  o  respectivo  período  um  fiscal,  «juiz»,  como  repre- 
sentante da  autoridade.  Xão  era  permittido  a  ninguém  ap- 
proximar-se  dos  taes  logares  durante  a  postura.  (Juando 
esta  estava  terminada,  os  fabricantes  de  «  manteiga  t>,  acom- 
panhados pelo  inspector,  procediam  á  «  viração  ».  Kste  en- 
tregava a  metade  de  uma  tartaruga  a  cada  uma  das  pes- 
soas assistentes.  O  excesso  em  animaes  vivos  todavia  tinha 
de  ser  restituido  á  liberdade  e  reposto  no  rio. 

O  inspector  lançava  uma  lista  dos  trabalhadores  de 
cada  fabricante.  Na  fiscalisação  immediata  o  inspector  era 
auxiliado  por  um  empreiteiro,  conheciflo  com  a  designação 
de  «cabeça  de  rancho  >.  Este  collocava  pessoas  presentes 
em  fileira  e  dava  signal  para  o  começo  do  trabalho  com  o 
rufo  de  um  tambor  ou  um  tiro  de  morteiro.  A  terça  parte 
das  covas  com  ovos  tinha  de  ser  poupada  para  a  conserva- 
ção e  propagação  das  tartarugas;  somente  os  dois  outros 
terços  podiam  ser  utilisados  para  o  fabrico  da  manteiga. 

Modernamente  nenhuma  d'cstas  prescripções  mais  é  res- 
peitada. As  tartarugas  são  caçadas  e  perseguidas  já  durante 
a  arribação.  Um  grande  numero  d'estes  chelonios  espanta- 
dos deposita,  durante  uma  cega  e  precipitada  fuga,  os  seus 
ovos  em  logar  não  appropriado,  abandonando-os  assim 
pela  razão  exposta  a  uma  perdição  certeira.  Se  hoje  em  dia 
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uma  cova  com  ovos  ainda  escapa  atra  vez  de  todas  estas 
influencias  destructivas,  póde-se  chamar,  já  um  accaso  assaz 
raro.  Faz  alguns  annos  a  «  Assembléa  Provincial  do  Amazo- 
nas >  resolveu,  a  bem  da  protecção  das  tartarugas  forte- 
mente ameaçadas  na  sua  existência,  a  re-introducçâo  legal 
da>  anteriores  regras  convencionaes.  Mas  o  resultado  não 
correspondeu  ás  bem  intencionadas  esperanças  do  governo 
legislativo  provincial:  a  culpa  d'isto  cabe  aos  inspectores 
encarregados  da  fiscalisação  da  colheita  dos  ovos.  Por  diver- 
sas vezes  nomeou-se,  oflicialmente,  um  «inspector  da  praia», 
mas  este  era  o  primeiro  a  dar  ruim  exemplo  por  sua  vena- 
lidade, corrupção  e  ganância. 

No  fabrico  da  manteiga  usa-se  de  dois  methodos.  Ap- 
proveitam-se  ou  os  ovos  de  todo  frescos,  ou  então  os  ovos 
já  um  tanto  chocos,  conforme  se  quer  fabricar  uma  manteiga 
mais  ou  menos  consistente.  Se  se  pretende  alcançar  um  óleo 
mais  denso,  os  ovos  amontoam-se  em  monticulos  na  beira 
do  rio  por  espaço  de  uns  4  dias  e  somente  então  princi- 
pia-se  com  o  processo.  A  gordura  assim  obtida  não  é  utili- 
sada  para  os  fins  da  illuminação,  mas  para  calafetar,  numa 
mistura  com  o  alcatrão  indigena.  Se  porém  se  trata  de  pro- 
duzir um  azeite  mais  liquido,  os  ovos  frescos  se  recolhem 
nas  canoas,  ahi  sendo  pisados  com  os  pés  e  mechendo-se  o 
mingau  assim  resultante  depois  de  se  juntar  uma  pequena 
quantidade  d'agua. 

A  albumina  se  separa  e  depois  de  curto  tempo  o  óleo 
nada  em  cima.  Apanha-se  este  óleo  com  cuias  e  conchas, 
deposita-se  para  o  fim  da  refinação  em  grandes  potes  de 
barro,  que  são  expostos  convenientemente  á  acção  do  fogo. 
Esfria-se  então  o  óleo  rapidamente  e  depois  é  posto  no  com- 
mercio  em  grandes  potes  de  barro.  O  azeite  de  tartaruga 
assim  beneficiado  serve  em  parte  para  a  illuminação.  em 
parte  como  gordura  culinária  para  assar  o  peixe,  etc.  Mas 
para  este  fim  a  gordura  extrahida  da  própria  tartaruga  se 
mostra  muito  superior  e  ao  mesmo  tempo  mais  rendosa. 

Durante  dois  mezes  do  anno  os  bancos  de  alluvião  em 
ambas  as  margens  dos  rios  tornam-se  os  centros  de  attracçâo 
para  uma  parte  considerável  da  população  fluvial.  E'  a 
época    bemaventurada    da   região  amazonica ;   peixes  e  aves 
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em  abundância :  o  homem  então  tem,  por  assim  dizer,  de 
defender-se  da  riqueza  e  quantidade  das  substancias  alimen- 
tícias que  por  todos  os  lados  se  apresentam.  As  chuvas  são 
raras  e  uma  brisa  oriental,  passando  por  cima  do  paiz,  tem- 
pera e  mitiga  o  calor.  Os  dias  são  quietos  por  via  de  re- 
gra :  o  céu  reveste-se  de  um  azul  transparente.  O  aroma  das 
flores  do  mato,  a  vida  mysteriosa,  que  se  manifesta  por  en- 
tre a  folhagem,  produz  em  todos  um  sentimento  de  bem  es- 
tar e  de  admiração  tacita  da  magestade  da  natureza.  Depois 
destes  dois  mezes,  em  janeiro,  escapam  de  algumas  das  co- 
vas de  ovos,  que  porventura  tenham  escapado  ao  vanda- 
lismo geral,  as  jovens  tartaruguinhas.  Apenas  tiveram  tempo 
de  travar  conhecimento  com  a  luz  do  dia  e  já  a  lucta  pela 
existência  se  lhes  apresenta  na  sua  mais  amarga  forma.  No- 
vos inimigos  lhes  investem  contra  a  vida :  os  fabricantes  de 
mexira,  os  viajantes,  as  aves  de  lapina  de  diversas  espécies, 
— tomando  papel  saliente  entre  eUes  os  urubus — os  jacarés,  as 
piranhas,  as  piraras  e  semelhantes  castas  de  peixes  vorazes 
e  sedentos  de  sangue.  Mas  entre  toda  esta  turba  de  inimi- 
gos o  mais  perigoso  fica  sempre  sendo  o  homem. 

Um  certo  insecto,  chamado  «  tatusinho  »  pratica  uma 
galleria  de  fora  para  o  interior  das  covas  de  ovos  para  re- 
mover e  fazer  desapparecer  aquelles  ovos  que  por  acaso 
estiverem  podres.  Pur  este  canal  penetra  o  ar  de  fora  e 
acorda  os  embryões  para  a  vida.  Logo  que  o  processo  da 
respiração  principiou,  iniciam-se  os  movimentos  e  os  esfor- 
ços de  alcançar  o  exterior.  A  tartaruga-mãe  revela,  ao  que 
acima  dissemos,  notável  prudência  e  circumspecção  no  fechar 
da  cova  dos  ovos.  Todo  signal,  todo  vestigio  que  poderia 
tornar-se  trahidor  da  localidade,  é  apagado  e  afastado.  Mas 
por  melhor  que  a  mãe  saiba  esconder  a  sua  prole,  o  desco- 
brir dos  ovos  postos  não  apresenta  reaes  difficuldades  ao 
homem  familiar  com  os  seus  costumes.  Munido  de  uma  vara 
pontuda  na  frente  elle  sonda,  ora  com  esta,  ora  somente 
com  o  calcanhar  do  pé,  a  areia  da  praia.  Das  covas  desco- 
bertas retiram-se  as  pequenas  tartaruguinhas,  sendo  ou  logo 
assadas,  ou  conservadas  na  gordura  fornecida  pelos  pães. 
Esta  conserva,  que  tem  o  nome  de  «  mexira  »,  goza  de  par- 
ticular  fama    como  petisco  entre  os  indigenas.   Os  pequenos 
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chelonios  que  acabam  de  sahir  do  ovo,  e  depois  que  ca- 
varam um  canal  para  alcançar  a  superfície,  tratam  de  ga- 
nhar a  agua  pelo  caminho  o  mais  curto.  Os  urubus  e  outras 
aves  de  rapina  perseguem-n'os  pelo  menos  somente  durante 
o  dia,  ao  passo  que  os  jacarés  e  as  espécies  de  peixes  acima 
mencionados  não  os  deixam  em  paz  nenhuma  hora  durante 
o  dia  e  a  noite.  Estas  pérfidas  creaturas  mettem-se  a  esprei- 
tar, na  emboscada,  na  margem  dos  taes  bancos  de  areia  e 
justamente  no  momento  em  que  a  nova  tartaruguinha  ga- 
nhando a  agua,  julga-se  fora  de  perigo,  também  espernea 
entre  os  dentes  dos  seus  sanguinários  inimigos. 

Certos  peixes  e  os  insaciáveis  jacarés  são  portanto  os 
derradeiros  «  batedores  »  n'esta  deplorável  carnificina,  na 
frente  da  qual  se  poz  o  homem  na  sua  brutalidade.  Desola- 
dor é  o  aspecto  da  paizagem,  depois  de  acabada  a  colheita 
dos  ovos  e  o  fabrico  da  «  mexira  »,  A  praia  então  é  lite- 
ralmente entulhada  com  ossos  e  cascos  de  tartarugas.  Em 
alguns  logares  os  restos  cadavéricos  são  amontoados  em 
pilhas,  onde  urubus  e  cães  finalmente  procedem  ainda  á 
sua  nojenta  cata.  Uór  e  indignação  desperta  o  aspecto 
de  um  tal  theatro  do  contrasenso  humano.  Por  causa  de  um 
pequeno  lucro  sacrificam-se,  de  um  modo  isento  de  racioci- 
nio,  hecatombes  de  uma  espécie  animal,  que  protegida  e 
poupada,  representaria  para  a  geração  actual  como  para  as 
futuras  um  precioso  meio  de  subsistência. 

Infelizmente  não  é  somente  a  classe  baixa,  que  assim 
esperdiça.  (jente  de  altas  e  das  mais  altas  camadas  sociaes 
procedem  da  mesma  maneira  irresponsável  e  até  os  estran- 
geiros residentes  no  paiz  imitam  o  exemplo  da  população 
indigena.  No  rio  Solimões  conhecemos  um  conde  italiano, 
assaz  soberbo  da  sua  illustre  linhagem,  mas  qual  indio  fa- 
bricando manteiga  de  tartaruga  e  vivendo  e  fallando  a  modo 
de  indio. 

Os  ovos  frescos  de  tartarugas  substituem  no  paiz  os 
ovos  de  gallinha.  Preparam-se  ora  fritos,  ora  simplesmente 
batidos  e  misturados  com  assucar.  Ao  paladar  do  selvagem 
agradam  excellentemente  mesmo  em  estado  todo  crú.  Bati- 
dos e  misturados  com  farinha  de  mandioca  e  agua,  forne- 
cem o  «  mucangué  »,  um  prato  tão  saboroso  quão  substancial. 
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As  tartarugas  diminuiram  na  região  amazonica  de 
modo  bastante  sensível.  São  sujeitas  a  perseguições  incessan- 
tes desde  a  mais  tenra  idade  embryonaria,  como  em  todas 
as  outJas  phases  da  sua  vida  posterior.  No  tempo  quando 
nos  arredores  do  Pará  se  levantavam  os  primeiros  núcleos 
de  moradias  —  vae  fazer  uns  trez  séculos  mais  ou  menos  — 
a  viração  nas  praias  arenosas  escolhidas  para  a  desova  pelas 
tartarugas,  rendia  100  7o«  Ainda  em  1700  encontra vam-se 
umas  50  legoas  acima  da  embocadura  tartarugas  em  fartura 
ao  longo  de  todo  o  Amazonas;  e  igualmente  fervilhavam 
destes  úteis  reptis  todos  os  affluentes  maiores  e  menores. 

Actualmente  pretendemos,  que  em  todo  o  trecho  de 
300  legoas  desde  o  Pará  até  a  foz  do  rio  Negro,  nenhuma 
localidade  mais  abriga  uma  sociedade  de  tartarugas  com- 
posta de  mais  de  15  indivíduos.  No  rio  Madeira,  desde  a 
bocca  até  a  primeira  cataracta,  existem  sobre  uma  extensão 
de  l86  legoas  somente  dois  logares  nas  praias,  onde  os 
nossos  chelonios  costumam  aprcsentar-sc  regularmente.  Me- 
lhores estão  as  cousas  no  alto  Solimòes  e  sempre  rico  ainda 
em  tartarugas  póde-sc  reputar  o  rio  Yapurá. 

Entre  os  factores  que  principalmente  contribuem  para 
decimar  a  Podocnemis  expansa,  devem  ser  considerados  em 
primeira  linha  o  gasto  de  ovos  para  a  fabricação  de  man- 
teiga e  a  falta  de  um  regulamento  severo  relativo  a  tempo, 
prazo  e  modo  de  uma  caça  legal.  A  diminuição  dos  indiví- 
duos torna-sc  mais  evidente  de  anno  em  anno  e  se  não  fo- 
rem tomadas  proximamente  providencias  cm  prol  da  pro- 
tecção da  sua  existência,  ganância  c  ignorância  não  tardarão 
de  exterminar  do  globo  uma  das  creaturas  das  mais  úteis 
da  Sul-America.  Quem  estiver  orientado  acerca  do  papel 
altamente  importante,  que  cabe  a  esta  tartaruga  na  econo- 
mia dos  povos  que  habitam  o  rio  Amazonas,  também  saberá 
avaliar  o  alcance  de  um  tal  extermínio.  Não  exageramos  e 
podemos  provar  com  dados  e  números,  que  a  tartaruga  por 
si  só  seria  apta  para  sustentar  uma  população  calculada  no 
dobro,  senão  andassem  de  mãos  dadas  tantos  elementos  con- 
trários, que  trabalhassem  para  fazer  desapparecer  este  the- 
souro.  Uma  família,  que  se  propuzesse  a  ter  cem  tartaru- 
gas   vivas,    teria    alimentação    garantida   durante    um  anno. 
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Semelhante  praxe  se  observa  ainda  hoje  de  vez  em  quando 
no  Amazonas  superior.  Cavando-se  no  quintal  ou  no  pateo 
uma  fossa,  que  se  enche  com  agua  —  nos  arredores  de  Ega 
esta  fossa  tem  o  nome  de  «  curral  >  —  as  tartarugas  ahi 
vivem  durante  muitos  annos  e,  sendo  animaes  pouco  delica- 
dos, não  exigem  grande  cuidado.  Ahi  põem  os  seus  ovos, 
em  tempo  determinado,  e  reproduzem-se  com  a  mesma  faci- 
lidade, como  em  liberdade.  Os  individuos  criados  no  capti- 
veiro  até  possuem  uma  carne  mais  tenra  e  saborosa.  Como 
alimento  dá-se-lhes  legumes,  farinha  de  mandioca  e  seme- 
lhantes substancias.  Se  não  houvesse  destruição  dos  ovos 
durante  os  últimos  trez  séculos,  cada  habitante  das  duas 
provincias  amazonicas  poderia  hoje.  conforme  taxação  não 
exagerada,  dispor  de  1000  tartarugas,  l^ma  única  tartaruga 
de  1  m.  de  comprimento,  que  é  avaliada  na  região  amazo- 
nica  em  1  \'2  ^  2  mil  réis,  ( * )  é  sufficienle  durante  3  dias 
para  uma  familia  composta  de  6  cabeças.  Aliás  não  é  so- 
mente a  carne,  mais  saborosa  e  mais  saudável  do  que  a  de 
porco,  que  se  aproveita:  também  a  gordura  pode  ser  utili- 
sada  para  fins  culinários  e  fornece  outrosim,  como  ensaios 
ensinaram,  uma  excellente  pomada.  Uma  tartaruga  mediana 
dá  bem  umas  5  libras  de  gordura.  Valendo  a  libra  doesta 
no  próprio  logar  400  réis,  a  gordura  por  si  só  já  corres- 
ponde a  2$000,  equivalendo  ao  preço  da  acquisição.  A  carne 
vae-se  obtendo  assim  de  quebra. 

Para  obter  24  libras  de  manteiga,  são  necessários 
exactamente  3000  ovos,  que  custam  4$500.  Ora,  em  vez  de 
destruir  ciOOO  ovos,  para  ganhar  4$v500,  parece  me  ser  cousa 
assaz  mais  razoável  de  cingir-se  á  carne  e  á  gordura  do 
animal  adulto,  que,  como  vimos,  dão  approximativamente  o 
mesmo  lucro.  E  isto  sem  participar  no  exterminio  de  uma 
creatura  tão  valiosa.  No  anno  1719  a  exportação  de  man- 
teiga, unicamente  do  alto  Amazonas,  importava  em  192.OOO 
libras.    Equivalia   isto    a    um    exterminio    de   24  milhões  de 


( *  )  Isto  em  Manaos,  ha  uns  quarenta  annos  atraz !  Hoje  as  cousas 
mudaram  de  face.  No  mercado  de  Belém,  por  exemplo,  o  preço  de  uma 
tartaruga  seria  por  via  de  regra  não  inferior  de  25  a  40  mil  réis,  conforme 
o  peso  e  o  tamanho. 

Outubro,  1905.— Goeldi. 
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tartarugas.  Isto  será  suffiicientc  para  deixar  entrever  o  grande 
perigo,  ao  qual  nós  nos  approximamos  pelo  fabrico  de  man- 
teiga graças  á  destruição  dos  ovos.  Não  teria  vindo  o  mo- 
mento para  entrar  em  acção,  em  vista  de  tão  clamorosa 
necessidade,  a  protecção  da  lei  para  salvar  esta  estirpe  pri- 
vada de  quacsqucr  meios  de  defeza,  e  para  tomar  as  provi- 
dencias aptas  no  sentido  da  conservação  de  uma  espécie  de 
tão  relevante  importância  económica  ? 

O  primeiro  passo  para  impedir  este  escândalo  sem 
nume  devia  ser  para  o  governo  a  prohibição  do  fabrico  de 
manteiga.  Ao  mesmo  tempo  o  Governo  Provincial  deveria 
construir  grandes  tanques  para  a  criação  e  segurança  das 
novas  tartaruguinlias  contra  a  gatunagem  humana  e  animal. 
A  metade  dos  indivíduos  encontrados  nas  praias  deveria  ser 
reservada  para  a  reproducçáo.  A  caça  antes  do  periodo  de 
incubação  deveria  ser  iuterdicta  de  antemão,  de  modo  que 
as  fêmeas  pudessem,  sem  serem  molestadas  e  conforme  os 
seus  hábitos  específicos  inveterados,  depositar  os  seus  ovos 
no  seu  logar  direito  e  em  tempo  idóneo,  confiando-os  á  areia 
cálida. 

Se  taes  conselhos  fossem  seguidos,  depois  de  um  prazo 
de  10  annos  ao  longo  do  Amazonas  e  dos  sus  affluentes  a 
frequência  das  tartarugas  teria  readquirido  sufficiente  vigor. 
Ficaria  assim  garantida  uma  saudável,  saborosa  e  económica 
alimentação  á  população  d'esta  parte  do  gigantesco  império 
brazileiro,  tão  prodigamente  provida  de  encantos  da  na- 
tureza ». 


Como  sexta  e  ultima  familia  dos  Chelonios  resta-nos  a 
dos  ChelydidsB,  segunda  divisão  da  anterior  subordem  dos 
Emydidae.  Com  um  habitus  exterior  geral  parecido  com 
o  dos  Pelomedusidfe,  distinguem-se  principalmente  por  serem 
as  placas  que  formam  a  couraça  óssea  ventral,  representa- 
das em  numero  de  Ç)  (em  voz  de  li)  e  não  poder  o  pes- 
coço comprido,  quasi  á  feição  de  cobra,  retrahir-se  comple- 
tamente para  baixo  da  casca  dorsal. 
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E'  uma  das  famílias  melhor  representadas  no  Brazil, 
pois  dos  8  géneros  que  hoje  se  distinguem,  e  das  28  espé- 
cies scientificamente  conhecidas  do  mundo  actual,  cabe  á 
forma  do  nosso  paiz  nada  menos  de  5  géneros  com  1 1  a  1 2 
espécies.  Elxistem  Chelydidae  fora  da  America  do  Sul, 
também  na  Austrália  e  na  Xova-Guiné  (Chelodina,  — 
P>mydura  — ,  El  seva). 

As  espécies  brazileiras  são  as  seguintes : 

Chelys  fimbriata. 

Hydromedusa  Maxímiliani. 

H.  tectifera. 

HydraBpis  Hilarii. 

H.  Geoffroyiana. 

H.  radiolata. 

H.  rufipes. 

H.  Wagleri. 

(H.  gibba?). 

Platemys  Spixii. 

PI.  platycephala. 

Rhinemys  nasuta. 


O  género  Chelys  contem  aliás  uma  única  espécie, 
Ch.  fimbriata  (  matamatá  D.-B.  ),  a  tartaruga  «  matà-matà  » 
amazonica,  de  feição  originalíssima,  embora  destituída  de 
bellcza.  Dizem  ser  tão  horrenda  de  aspecto,  como  repugnante 
de  cheiro.  A  sua  couraça  dorsal,  de  forma  ellyptica  assaz 
regular,  c  levemente  estreitada  no  meio  c  conta  l3  placas 
córneas,  elevadas  no  centro,  ao  redor  do  disco,  além  de  25 
placas  marginaes.  Notavelmente  estreita  é  a  «  testa  ventra- 
lís  »,  que  é  configurada  a  modo  de  canoa.  Se  é  de  todo  im- 
possível confundir  a  Matá-matá  com  um  qualquer  outro  che- 
lenio,  deve-se  isso,  por  um  lado,  ao  seu  nariz  estirado  em 
longo  tubo,  e  por  outro  lado  ás  singulares  franjas  da  pelle, 
cujas  duas  maiores  são  coUocadas  acima  e  perto  do  ouvido, 
e   as   outras  menores  alinhadas  cm  series  longitudinaes  pelo 


Digitized  by 


Google 


Ckelonias  do  Braxil  747 


lado  inferior  da  cabeça  e  principalmente  por  cima  do  longo 
pescoço.  Referem  que  alcança  um  comprimento  total  de 
2",25,  do  qual  caberiam  l".25  á  casca  dorsal :  a  maior  casca 
entretanto  conservada  no  Museu  Britannico,  não  mede  além 
de  38  cm.  Quando  velha,  a  sua  cor  ê  bruna :  os  exemplares 
novos  são  agradavelmente  decorados  de  fitas  brunas  e  ama- 
rellas  ao  longo  do  queixo  e  da  nuca  e  manchas  amarellas  e 
pretas  sobre  a  couraça.  E'  um  chelonio  dos  brejos  que, 
segundo  as  informações  de  Schomburgk,  costuma  frequentar 
a  beira  da  agua,  onde  se  conserva  enterrada  na  areia  o  bas- 
tante para  que  a  agua  lhe  passe  por  cima  da  couraça  dor- 
sal obra  de  um  dedo  de  altura,  alimentando-se,  conforme 
affirma  Poeppig,  de  pequenos  peixinhos  a  rãsinhas,  mesmo 
assaltando  de  chofre  pássaros  aquáticos,  nadando  com  cele- 
ridade e  espreitando  por  entre  a  vegetação  aquática  que 
bóia.  Negros  e  indigenas,  dizem,  comem  a  sua  carne.  O  nu- 
mero dos  seus  ovos  parece  ser  assaz  diminuto  ;  uma  fêmea, 
tida  no  captiveiro,  não  forneceu  alem  de  5.  De  resto,  uma 
fêmea  de  tartaruga  matá-matá  recentemente  depositou  ovos 
mesmo  no  Jardim  Zoológico  de  Londres.  (*)  E'  bem  conhecida 
na  Guyana,  onde  Schomburgk  a  encontrou  em  Essequibo, 
Rupumuni  e  Takutu,  bem  como  no  Amazonas,  onde  é  as- 
signalada  por  Spix  e  Castelnau;  o  Sr.  Coutinho  a  menciona 
do  rio  Negro,  e  de  outra  fonte  sei  que  cila  habita  igual- 
mente os  arredores  de  Manáos.  (  **  ) 


( *  )  Cousa  que  aliás  já  por  duas  vezes  também  aconteceu  no  nosso 
Jardim  Zooloj^ico  do  Museu  do  Pará.  A  primeira  vez  escapou-me  infelizmente 
a  occasiào  para  estudal-os  de  mais  perto. 

Uma  segunda  postura  de  ovos,  ohtida  em  julho  de  1905,  de  uma 
fêmea  que  admiravelmente  bem  parece  achar-se  no  tijuco  do  lago  das  aves 
aquáticas,  pude  estudar  depois  da  minha  volta  da  Europa.  Compfte-se  de  5 
ovos,  quasi  esphericos,  brancos,  de  casca  dura  e  lisa  ao  tacto,  um  pouco 
fíordurosos  como  os  de  pata.  A  media  d*estes  5  ovos  é  de  37  ''5  mm.,  eixo 
loníTitudinal,  e  34  '/^  mm,  eixo  transversal.  —  I)escuidou-se  de  determinar 
o  peso  d*estes  ovos  em  estado  fresco.  Nào  tendo  sido  fecundados,  nada  se 
poude  averiguar  acerca  do  desenvolvimento. 

(  Setembro,  1905  )• 

(  ** )  Desde  então  conheci  o  matá-matá  por  múltipla  e  constante 
observação  no  Museu  do  Pará,  onde  ha  sempre  espécimens  de  diversos  ta- 
manhos, sexos  e  idades,  vindos  dos  diversos  affluentes  do  baixo  Amazonas 
(  Jary,  Maraca  ),  das  «  Uhas  »,  de  Marajó,  da  Mexiana,  etc.  Os  moradores 
de    Marajó   e  da  Mexiana  informaram-nos   unanimemente   que  a  matá-matá 
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Nas  duas  espécies  do  género  Hydromedusa  enfrenta- 
mos com  kágados  ou  chelonios  de  agua  doce,  que  o  amigo 
da  natureza  terá  facilmente  occasião  de  encontrar  por  aqui 
mesmo  no  Sul  do  Brazil.  Percebemos  14  escudos  córneos  ao 
redor  do  disco  na  casca  dorsal,  oblongo-ellyptica,  muito  de- 
primida na  juventude,  mais  tarde  alguma  cousa  mais  levan- 
tada, a  saber :  5  vertebraes,  dos  quaes  o  interior  é  o  maior 
e  ostenta  a  feição  dos  contornos  de  um  pote  de  floricultura : 
em  frente  umd  placa  nucal  larga,  simulando,  por  assim  dizer, 
uma  sexta  placa  vertebral,  e  4  pares  de  escudos  costaes 
largos ;  em  escudos  marginaes  existem  24  -  (  25  ).  A  «  testa 
ventralis  >  conta  l3  placas  córneas. 

A  nossa  espécie  daqui,  H.  maximiliani  (Emys,  Che- 
lodina;  Chelodina  flavilabris  D.  B.;  H.  depressa  Gray ), 
me  é  fácil  de  descrever,  pois  tenho  deante  de  mim  nada 
menos  de  7  exemplares,  colligidos  por  mim  pessoalmente  e 
representando  diversas  idades  e  phases  de  desenvolvimento. 
A  casca  dorsal  c.  no  meio.  um  tanto  comprimida  lateral- 
mente, revirada  para  cima  um  pouco  n'aquelle  logar,  na 
edade  juvenil,  época  em  que  a  metade  superior  é  também 
perceptivelmente  serrilhada  na  beira.  Os  escudos  dorsaes  são 
concentricamente  gravados,  nos  individuos  novos;  o  escudo 
nucal    é    proporcionalmente  mais  largo  na  juventude  que  na 


vive  nos  regos  e  igarapés,  meio  enterrada  na  lama,  apanhando  peixes  du- 
rante a  noite.  No  captiveiro,  pelo  menos  quando  tida  em  aquário,  a 
matá-matá  mostra-se,  por  via  de  regra,  enfezada,  recusando  qualquer  ali- 
mento, mesmo  peixe  vivo  ou  morto,  chegando  a  findar-se  naturalmente  por 
completo  esgotamento  de  forças,  em  estado  de  magreza  de  causar  dó,  depois 
de  um  maior  ou  menor  numero  de  semanas  ou  mezes.  Ovos  obtivemos  uma 
vez;  infelizmente  sumiram-se  antes  que  eu  pudesse  medir-lhes  as  dimensões 
exactas  e  tomar  todas  as  notas  desejáveis. 

Acerca  do  nome  «matá-matá»  já  publiquei  uma  vez  uma  pequena 
nota  («Boletim  do  Museu  Paraense»,  V^ol.  II,  pag.  102-103 ).  Emitti  a 
opinião  da  probabilidade  da  proveniência  d'este  nome  da  palavra  da  lingua 
arruán  «matái=pelle»,  sendo  a  significação  do  nome:  «  pelle  e  mais  pelle*. 
Ha  por  outro  lado,  possibilidade,  que  não  posso  negar,  de  entrar  na  com- 
posição a  palavra  da  lingua  tupy  «mutázi-escada».  Ha  um  cipó  amazonico 
chamado  «matá-matá»,  caracterisado  pelas  suas  saliências  escalares;  as  ca- 
renas  longitudipaes  da  couraça  dorsal  do  nosso  chelonio  representam  incon- 
testavelmente ainda  uma  vez  semelhantes  saliências  escalares,  que  poderiam 
ter  dado  origem  á  comparação  com  uma  escada. 

(Fevereiro,  1903). 
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velhice.  A  linha  dorsal  mediana  ostenta  uma  elevação  romba 
e  baixinha;  ás  vezes  nota-se  ainda  aos  lados  uma  segunda 
e  terceira,  parallelas,  mais  fracas,  correndo  ao  longo  do 
centro  dos  escudos  costaes.  O  pilar  ou  ponte  de  juncção  é 
estreito.  O  focinho  é  curto,  terminando  em  ponta  romba ;  a 
cabeça  chata  ;  os  lados  do  pescoço  são  guarnecidos  com  3 
series  longitudinaes  de  tubérculos  cónicos.  Xas  pernas,  que 
na  frente  e  atraz  possuem  apenas  4  unhas  pontudas  nos 
pés.  serve  de  bom  caracteristico  a  presença  de  3  ou  4  la- 
mellas,  collocadas  transversalmente,  pelo  lado  anterior;  nas 
de  traz  notam-se  lamellas  idênticas  pelo  lado  posterior.  A 
cauda  é  breve,  á  guiza  de  curta  ponta  de  charuto.  A  côr  é 
bruno-escura  na  face  de  cima,  bruno-amarellacea,  na  face 
abdominal ;  em  vida  é.  por  vezes,  quasi  indefinível  no  che- 
lonio  todo  coberto  de  algas  e  de  limo.  —  E'  o  único  che- 
lonio,  conforme  as  minhas  observações,  que  se  encontra  na 
Serra  dos  Órgãos  e  em  alturas  superiores  a  800  m.  Posso 
taxal-a  de  frequente  nos  nossos  riachos  das  montanhas.  Sabe 
nadar  perfeitamente,  todavia  em  logares  rasos,  onde  se  a 
possa  encurralar  entre  as  fendas  das  pedras,  consegue-se 
apanhal-a  sem  demasiada  difliculdade.  Cousa  notável  é  que 
n'estas  occasiões  quasi  não  se  lembra  sequer,  de  morder. 
O  maior  dos  exemplares  da  Serra  dos  Órgãos,  que  tenho 
presente,  mede  17  cm.  de  comprimento  de  casca;  o  menor, 
do  sexo  masculino,  apenas  9,5  cm. 

Xo  extremo  Sul  do  Brazil  é  frequente  uma  outra  espé- 
cie, H.  tectifera  (maximiliani  Burnieister  e  Peters;  Che- 
lodina  maximiliani  I).  B.  et  Hensel.  )  Distingue-se  por  uma 
nodosidade  central  cónica  em  cada  escudo  córneo  dorsal, 
pelo  desenvolvimento  mais  considerável  das  membranas  na- 
tatorias,  por  uma  faixa  lateral,  larga,  branca  e  marginada 
de  preto,  na  cabeça  e  na  nuca  e,  finalmente,  por  um  risco 
curvo,  branco,  de  cada  lado  do  pescoço.  H.  von  Ihering 
coUeccionou-a  no  Rio  Grande  do  Sul :  outros  naturalistas 
avisam  a  sua  existência  na  Republica  Argentina.  (*) 


(  *  )  Na  bella  obra  ♦  Bi  ehm*s  Thierleben  *  Vol.  VII,  pajç.  73  ( Reptis ) 
introduziu-se  na  figura  lá  existente,  aliás  feliz,  um  erro  manifesto,  pois  ella 
nào  se  refere  á  espécie  H,  maximiliani,  como  lá  se  diz,  mas  a  espécie 
H,  tectifera. 
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Pertence  ao  Norte  do  Brazil,  Guyana  e  Venezuela  — 
foi  observada  por  Bates  no  Pará  —  o  kágado  Rhinemys 
nasuta  (raniceps)  (Platemys  schweiggeri  D.  B. )  (*) 
Possue  habitus  assaz  parecido  ao  das  espécies  anteriores ; 
entretanto  distingue-se  por  um  escudo  nucal  estreito,  alcan- 
çando a  margem  anterior,  apenas  um  par  de  barbulas  men- 
tuaes,  uma  orla  circular  amarella  na  couraça  ventral,  uma 
faixa  larga  amarella  por  cima  da  região  dos  lábios  e  do 
ouvido  e  principalmente  por  uma  cabeça  extraordinariamente 
larga. 

Do  género  sul-americano  Hydraspis  talvez  com  única 
excepção  da  espécie  H.  tuberosa,  da  Guyana,  todas  as 
demais  espécies  entrarão  na  fauna  brasilica.  (**)  Novamente 
se  assemelham  bastante  aos  já  anteriormente  descriptos.  Os 
kágados  de  agua  doce  pertencem  a  este  grupo.  Consistem  os 
seus  signaes  communs  em  um  escudo  nucal  estreito:  focinho 
assaz  pontudo  :  pescoço  revestido,  pelo  lado  superior,  com 
pequenas  verrugas,  e  uma  serie  proeminente  de  escamas 
pelo  lado  interno  das  pernas.  H.  hilarii  (geoffroyana  [juv.] 
e  Hilarii  D.  B. ),  bruna  pelo  lado  dorsal,  amarella,  com 
manchas  grandes,  pretas,  mais  ou  menos  symetricamente 
distribuidas,    na  face  ventral,  —  com  carena  dorsal,  fraca  e 


( * )  Rhinemys  nasuta.  —  Kágado  assaz  frequente  na  região  ama- 
zonica;  d'elle  passaram-me  algumas  dúzias  de  exemplares  vivos  pelas  mãos 
no  Pará  desde  1894.  Temos  constantemente  espécimens  no  Jardim  zoológico 
do  Museu,  provenientes  de  diversos  affiuentes  do  Amazonas,  e  conservados 
em  aquários  e  tanques,  Attinge  a  dimensões  regulares;  tivemos  indivíduos 
certamente  não  inferiores  de  30  cm.  de  comprimento  da  casca  dorsal  O  seu 
caracter  e  Índole  é  o  da  familia  toda;  instinctivamente  recebe-se  d*ella  a 
impressão  de  tratar-se  de  um  animal  disposto  a  morder  —  para  o  que 
contribue  não  pouco  a  larga  e  chata  cabeça,  enxertada  em  longo  e  move- 
diço, magro  e  feio  pescoço. 

(  Fevereiro,  1903 ). 

(**)  Recentemente  este  kágado  diminuto  ( mede  uns  5  cm.  somente), 
cujo  original  tinha  sido  descoberto  no  rio  Cotinga  por  Schomburgk,  foi  encon- 
trado pelo  nosso  amigo  Conselheiro  Dr.  Franz  Steindachner,  Intendente  do 
Museu  Imperial  de  Vienna,  na  Barra  do  Rio  Grande,  affluente  do  São 
Francisco.  Ainda  estão  problemáticas  as  relações  de  afíinidade  com  H.  geof- 
froyana: não  é  impossível  que  H,  luherosa  venha  a  ser  reconhecida  ainda 
como  phase  juvenil  de  H.  geoffroyana.  ( conf.  Siebenrock,  SchildkrÔten  aus 
Brasilien,  pag.  2^). 

Setembro,  1905. 
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barbulas  mentuaes  bastante  compridas  foi  se  tornando  conhe- 
cida pela  sua  existência  no  Rio  (irande  do  Sul  e  na  Repu- 
blica Argentina.  A  Icj^^itima  H.  Sfeoffroyana  (Emys  de- 
pressa Wied :  Platemys  neuwiedii  D.  H. )  é  caracteri- 
sada  por  barbulas  mentuaes  mais  curtas,  pretas  na  base,  por 
fitas  pretas,  symetricamente  alinhadas  na  cabeça  e  nuca  e 
por  uma  casca  dorsal  bruna,  ornada  de  vermiculações  pre- 
tas. Os  dois  maiores  exemplares,  de  que  tenho  conheci- 
mento, medem  respectivamente  36o  mm.  e  373  mm.,  o  ultimo 
dos  quaes  (  Ç  )  apanhado  por  Hensel  no  rio  Guahyba  ( Rio 
Grande  do  Sul). 

O  Príncipe  de  Wied  d'ella  deu  uma  figura  no  seu  atlas 
e  accentua  como  caracteristico  melhor  o  desenho  em  forma 
de  ferradura  no  queixo  de  baixo.  Nos  seus  íí  Beitràge  »  d'ella 
traça  o  seguinte  quadro :  «  Kncontra-se  nos  rios  do  Brazil 
oriental  (*)e  provavelmente  já  no  Parahyba,  talvez  mesmo 
ainda  mais  para  o  Sul :  todavia  nós  capturamos  os  primeiros 
animaes  adultos  d'esta  espécie  no  rio  Mucury,  onde,  como 
creaturas  vorazes,  não  tardavam  a  pegar  nos  anzóes  iscados 
com  carne  de  peixe  e  de  aves,  atirados  pelos  Índios  nossos 
canoeiros.  A  sua  alimentação  assim  parece  constituir-se  de 
peixes  miúdos,  caracóes  e  vermes,  moUuscos  e  talvez  de  ve- 
getaes  aquáticos. 

Durante  os  mezes  de  dezembro  até  fevereiro  estes  ká- 
gados  sobem  em  quantidades  nos  bancos  de  areia  dos  rios 
Mucury,  Belmonte.  Ilhéos,  Tahype  e  Pardo,  para  se  livra- 
rem dos  seus  ovos.  Excavam  na  areia  com  as  unhas  uma 
depressão,  n'ella  depositam  12,  ló  até  18  ovos  esphericos, 
do  tamanho  de  uma  cereja  taluda,  de  casca  dura,  branca  e 
lustrosa,  do  sabor  agiadavel  dos  de  gallinha,  sem  cheiro 
exquisito,  e  depois  chegam  a  areia,  pisando-a.  Os  filhotes 
novos,  chocados  pelo  calor  do  sói,  arrastam-se  logo  para  o 
rio  próximo.  Os  indígenas  lá  residentes  conhecem  perfeita- 
mente   o    tempo    em    que    esses  ovos  são  encontrados  e  por 


(  *  )  Esta  espécie  de  kágado,  indioena  das  rej^iões  situadas  ao  Sul  do 
Amazonas,  foi  observada  e  colieccionada  no  rio  Carinhanha,  affluente  do  rio 
São  Francisco.  {  Spix  ),  no  próprio  rio  São  Francisco  e  no  Pamahjba  re- 
centemente por  Steindachner,  e  no  Guaporc  e  Cuyabá  por  Natterer. 

(  Setembro,  1905  ). 
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isso  os  pescadores  examinam  então  todas  as  praias  arenosas 
com  a  máxima  attenção :  também  facilmente  se  conhece  o 
logar  onde  um  kágado  poz  ovos.  —  A  carne  deste  chelo- 
nio  é  ás  vezes  comida,  entretanto  não  é  apreciada  como  a 
de  jaboty,  porque  possue  um  cheiro  de  peixe*.  O  Dr.  von 
Ihering  colleccionou  a  H.  Geoffroyana  no  Rio  Grande  do 
Sul.  A  mim  um  amigo  trouxe,  entre  os  annos  l88oço,  um 
exemplar  de  Sabará,  em  Minas  Geraes:  era  uma  fêmea,  que 
eu  mantive  viva  durante  muito  tempo  n'um  tanque  dagua  e 
que  lá  depositou  diversos  ovos,  igualando  quasi  em  tamanho 
os  de  pomba.  —  Fácil  se  torna  conhecer  H.  radiolata  (  Pla- 
temys  Gaudichaudii  D.  B.,  nec  Wied  ),  (*)  espécie  que 
mede  20  cm.,  que  se  encontra  no  Rio  de  Janeiro,  Espirito-Santo, 
e  talvez  até  na  Bahia,  porque  os  escudos  córneos  dorsaes  apre- 
sentam em  exemplares  meio  crescidos  uma  estriação  radial 
fina  e  pela  circumstancia,  de  ser  o  escudo  intergular  mais 
comprido  que  a  sua  distancia  aos  escudos  abdominaes.  O 
colorido  é  bruno-escuro ;  o  plastron  ventral  mostra  larga 
mancha  bruno-escura  no  centro. 

Até  bem  pouco  tempo  atraz  só  foram  conhecidos  ani- 
mães  novos ;  ultimamente  forneceu  pela  primeira  vez  uma 
descripção  do  aspecto  do  animal  adulto  o  Sr.  Siebenrock  em 
Vienna  (  1905  ).  A  espécie  proximamente  aparentada  H.  ^ibba 
(Platemys  gibba  D.  B.,  Hydraspis  nasuta  Gray  ), 
( ** )    com    barbulas    mais  curtas    que  o  diâmetro  dos  olhos. 


(*)  Recentemente  Siebenrock  desligou  este  pequeno  kagado, descri pto 
e  fígurado  por  Mikan  do  género  Hydraspis  (  caracterisado  pela  posse  de  ó  a 
7  placas  neuraes  ),  fazendo-o  entrar  no  género  Platemys  (  placas  neuraes  au- 
sentes, placas  costaes  encontrando*se  directamente  no  meio  n*uma  sutura 
sagital  ),  como  terceira  espécie.  Declara  que  PI.  radiolata  pôde  ser  opposta 
ás  duas  outras  espécies,  por  ter  a  superfície  do  pescoço  munida  de  peque- 
nos tubérculos  redondos,  ao  passo  que  esta  se  apresenta,  em  PI.  spixii  e 
PI.  platycephala,  com  grandes  tubérculos  cónicos  e  erectis. 

(  Setembro,  1905  ). 

(**)  (jray,  em  l8ó8,  tinha  feito  deste  kágado  um  género  á  parte.  Me- 
soclemmys,  idéa  recentemente  adoptada  de  novo  por  Siebenrock,  baseando-se 
na  presenya  (  —  aliás  variável  individualmente  —  )  de  3  a  4  placas  neuraes. 
U  mesmo  autor  dá  uma  estampa  e  descri pvào  detalhada  de  dois  exemplares 
de  M.  gibba,  apanhados  aqui  no  Pará,  quando  nos  visitou  o  Snr.  Conselheiro 
Steindachner,  do  Museu  de  Vienna.  Um  (  macho  adulto  )  mede  13,5  cm,,  o 
outro  (  9  )  14)4  cm.  Siebenrock  chama  este  kágado    <  muito  raro,  somente 
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com  escudo  intergular  mais  curto  que  a  sua  distancia  aos 
escudos  abdominaes :  de  cor  uniformemente  bruno-escura  em 
cima,  amarellacea  pela  face  ventral,  não  consta  ter  sido  en- 
contrada até  hoje  senão  na  Guyàna  e  na  Trindade.  Duméril 
e  Bibron  dão  delia  uma  figura.  Se  a  estampa,  dada  pelo 
Príncipe  de  Wied  no  seu  atlas,  com  o  nome  de  Emys  ra- 
diolata  se  referisse  de  facto  á  H.  gibba,  como  suppõe  Bou- 
lenger,  a  sua  existência  seria  também  comprovada  para  o 
Brazil. 

Da  espécie  que  o  Príncipe  de  Wied  teve  deante  de 
si  para  a  sua  illustração  ( a  figura  representa  aliás,  como 
não  quero  deixar  de  communicar,  também  um  animal  ra- 
dialmente estriado  ),  este  autor  participa  que  ella  se  move 
lentamente,  arrastando-se  para  cá  e  para  lá,  em  terra  firme; 
que,  porém,  sabe  nadar  com  destreza  e  que  costuma  habitar 
nos  pântanos  da  margem  do  Espirito-Santo ;  que  não  a  viu, 
senão  n'aquella  região  e  que  nas  excursões  fluviaes  em  ca- 
noa nunca  aconteceu  pegar  na  isca  dos  anzóes  de  pescaria, 
exemplar  d'esta  espécie,  mas  sempre  da  espécie  H.  geof- 
froyana.  Animaes  vivos,  que  elle  deixou  livremente  mo- 
ver-se  no  curral,  não  acceitavam  alimento  e  sempre  morriam 
de  fome  depois  de  4  a  6  semanas,  sem  que  houvesse  meio 
de  administrar-lhes  comida  alguma.  —  As  outras  duas  espé- 
cies de  Hydraspis  restantes  têm  como  caracteristico  com- 
mum  o  mostrarem  a  pelle  do  lado  superior  da  cabeça  ho- 
mogénea e  não  subdividida  em  diversos  pequenos  escud^tes. 
H.  ruflpes  (Emys  Spix;  Platemys  I).  B. ),  descoberta 
por  Spix  no  rio  Solimòes,  e  da  qual  existem,  ao  que  parece, 


representado  nas  maiores  coUecçòes  herpetologicas  ».  Accentua,  com  razão^ 
a  semelhança,  que  facilmente  pôde  induzir  a  erros  e  confusões  de  M.  ^bba 
com  indivíduos  novos  do  kagado  Rhinemys  nasuta.  (  Siebenrock,  Ice.  cit. 
pag.  21. 

M.  gibba,  antes  só  conhecida  das  cachoeiras  de  Demerara  (Guyana 
Ingleza)  e  do  Monte  Tamana,  em  Trindade,  foi  assim,  pelo  recente  achado 
no  Pará,  reconhecido  como  podendo  ser  incorporada,  de  direito,  á  fauna 
cheloniana  do  Brazil. 

( Setembro,  1905 ). 
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até  hoje,  somente  3  exemplares  nos  museus  de  Vienna  e  de 
Munich  (o  maior,  5'  medindo  22.2  cm.),  possue  uma  gar- 
ganta avermelhada  e  pernas  da  mesma  cor  e  um  risco  lon- 
gitudinal cor  carmim  clara 'desde  o  rictu^  (canto  da  bocca) 
até  o  tympano,  inclusive.  Acha-se  figurada  na  obra  de  Spix 
Est.  6.  H.  Wagrleri  (Platemys  D.  B. )  foi  colleccionada 
por  Auguste  de  St.  Hilaire  durante  a  sua  viagem  atravez 
do  Brazil.  Dumcril-Bibron  reúnem  os  seus  signaes  na  se- 
gumtc  breve  diagnose:  c  Ca  rapace  d'un  brun  roussatre, 
ovale,  —  très-allongéc,  rétréoic  á  ses  dcux  extremités ;  dos 
sans  caròne :  écailles  du  tcst  Hsses,  la  premièrc  vertébrale 
protubérante ;  sternum  jaune  ».  Accrcscentemos  ainda  que 
esta  espécie  costuma  apresentar  uma  estria  preta  por  baixo 
do  ouvido. 

Contamos  pertencer  ao  género  Platemys,  com  2  espé- 
cies somente  e  ambas  originarias  da  America  do  Sul,  aquel- 
les  kágados  que  mostram  l3  escudos  córneos  ao  redor  do 
disco  da  casca  dorsal,  —  25  escudos  marginaes,  um  escudo 
nucal  que  attinge  a  margem,  e  nos  quaes  a  «  testa  dorsa- 
lis  »  óssea,  que  jaz  por  baixo,  possue  somente  placas  cos- 
taes  immcdiatamente  continuadas  e  limitrophes  (sem  inter- 
calação de  placas  ósseas  vertebraes  medianas,  como  em 
Hydraspis,  Rhincmys,  Hydromedusa  e  Chelys). 
PI.  Spixli  (Emys  depressa  Spix),  recentemente  encontrada 
por  Ihering  no  Rio  Grande  do  Sul,  ostenta  pelo  lado  supe- 
rior da  nuca,  tubérculos  largos,  erectos,  moUes  e  uma  sa- 
liência mui  desenvolvida,  formada  de  trez  protuberâncias 
grandes,  pelo  lado  interior  da  perna,  w  Carapace  brune,  ovale- 
oblongue,  arrondie  en  avant,  obtusangle  en  arrière;  dos  cana- 
liculé;  plaques  costales  arquies  de  haut  en  bas;  sternum  noir; 
un  grand  nombre  de  petites  plaques  sur  la  téte».  Também 
esta  espécie,  originalmente  descoberta  por  Spix,  foi  trazida 
por  Auguste  de  St.  Hilaire  das  suas  viagens  ao  interior  do 
Brazil. 

A  outra  espécie,  PI.  platycephala  (Emys  canalicu- 
lata  Spix:  Platemys  martinclla  I).  I^.  )  facilmente  dá  na 
vista  graças  á  sua  fossa  longitudinal  dorsal  muito  mais  pro- 
nunciada, —  fossa  esta  acompanhada  á  esquerda  e  á  di- 
reita por    uma  carena  longitudinal  romba.  No  resto  a  casca 
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dorsal  é  bruno-castanho,  distinguida  de  cada  lado  do  disco 
com  uma  grande  mancha  preta  quadrangular.  Guyana,  Suri- 
nam,  o  Peru  oriental  são  a  sua  pátria;  em  território  Brazi- 
leiro  foi  constatada  por  Bates,  no  rio  Negro  (*). 


Intencionalmente  a  descripção  dos  chelonios  brasílicos 
foi  tratada  com  certa  minuciosidade.  As  paginas  anteceden- 
tes dão,  em  forma  condensada  e  por  miúdo,  tudo  quanto 
consta  á  sciencia  até  hoje  sobre  este  assumpto  :  —  De  modo 
algum  esta  somma  pôde  ser  taxada  de  satisfactoria  e  o  lei- 
tor terá  visto  que,  por  exemplo,  o  litigio  concernente  ás 
relações  de  Testudo  tabulata  para  com  T.  carbonária 
( Yabutí-tinga  e  Yabutí-piranga  ).  e  as  de  Hydraspis  ra- 
diolata  para  com  H.  gibba  é  nullamente  liquidado  até  a 
liora  presente,  e  que  outrosim  as  espécies  de  Podocnemis, 
da  região  Amazonica  estão  carecendo  urgentemente  de  nova 
verificação,  especialmente  debaixo  do  ponto  de  vista  das 
phases  juvenis  e  das  differenças  sexuaes.  Oxalá  estas  linhas 
excitassem  á  observação  e  animassem  este  ou  aquelle  leitor, 
mais  favoravelmente  situado,  a  investigar  antes  de  tudo  o 
modo  de  vida  dos  chelonios  da  região  habitada  e  a  elimi- 
nar assim,  um  por  um,  os  pontos  de  interrogação  ainda 
existentes  ! 


( • )  E'  assaz  frequente  no  baixo  Amazonas ;  póde-se  mesmo  dizer 
que  é  o  kagado  mais  commum  dos  regos  nos  arredores  da  cidade  de  Belém 
do  Pará.  Commum  é  igualmente  na  ilha  de  Marajó.  O  spu  nome  trivial  é 
*  jaboty^machado  *,  sendo  á'esVdLTte  respondido  um  ponto  de  interrogação 
no  trabalho  do  Sr.  Coutinho,  que  declarou  nào  saber  que  kágado  era  o  de- 
signado com  este  nome  popular  ( Conf.  Goeldi,  Uber  eine  vermuthlich  neue 
Schildkrõte  der  Gattung  Podocnemis,  etc,  St.  Gallen,  1884-1885,  pag.  4-5  ). 
E*  um  kagado  pequeno ;  exemplares  de  25  cm.  de  comprimento  de 
casca  são  dos  maiores  que  eu  tenho  visto.  No  captiveiro  mostra-se  um  ani- 
mal de  desesperadora  apathia;  pelo  menos  de  dia,  no  terreiro  vive  sempre 
encolhido  e  nào  faz  um  movimento  sequer  por  sua  própria  vontade.  Com 
semelhante  Índole,  nào  é  milagre  algum,  nào  durar  muitos  mezes  no  capti- 
veiro e  morrer  de  inanivào. 

Fevereiro,   I903. 
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Tanto  como  nada  se  sabe  até  hoje  acerca  dos  Chelo- 
nios fosseis  do  Brazil.  Não  que  não  houvesse  possibilidade 
ou  probabilidade  de  poderem  ser  ainda  um  dia  encontrados, 
mas  a  sciencia  hodierna  actualmente  ignora  ainda  noticia 
certa  n'este  terreno.  ( *  )  O  futuro  deve  nos  trazer  orienta- 
ção melhor. 


Na  Serra  dos  Órgãos  somente  uma  espécie  chegou  re- 
gularmente á  minha  observação  e  supponho  ser  ao  mesmo 
tempo  a  única  lá  existente :  Hydromedusa  maximiliani. 


(  *  )  Verdade  é  que  já  perto  de  20  annos  a  traz  foram  noticiados 
restos  fosseis  de  pretendidos  Chelonios  coUosssaes,  retirados  do  leito  e  das 
c  terras  cabidas »  do  rio  Punis.  Mas  a  respectiva  descripçâo  ori^nal  é 
muito  deficiente,  parecendo-nos  que  isto  provém  por  um  lado  de  mau  estado 
de  conservação  dos  fosseis,  por  outro  lado  de  manifesta  imperícia  do  respe- 
ctivo autor  no  terreno  da  anatomia  comparada  e  da  paleontologia.  Tivemos 
occasião  recentemente  de  examinar  fragmentos  colligidos  na  mesma  região 
pelo  próprio  pessoal  do  Museu  em  1903.  Todavia  nem  estes  ainda  habilitam 
para  uma  diagnose  definitiva. 

Tudo  que  posso  dizer  por  ora  é  que  entre  os  restos,  que  eu  pes- 
soalmente vi,  fragmentos  do  casco  dorsal  e  do  plastron  stemal  de  uma  gi- 
gantesca espécie  de  Cbelonio,  que  offerece  certos  traços  de  parentesco  com 
o  actual  kfigado  «  matá-matá  »  ( Chelys  fimbriata ),  —  que  por  sua  vez,  no 
seu  aspecto  nos  desperta  impressão  de  um  resíduo  isolado  de  uma  fauna 
reptiliana  ha  muito  extincta.  Tenciono  servir-me,  a  título  provisório,  sim- 
plesmente para  substituir  por  um  nome  o  que  exigiria  uma  longa  para- 
phrase  circumscriptiva,  para  este  ka'gado  fóssil  do  termo  de  Cyclopochelys, 
(da  mesma  forma  como  introduzirei  para  o  grande  jacaré  fóssil  do  alto 
rio  Purús,  do  qual  possuo  material  melhor  para  uma  diasmose  em  reírr^i 
da  denominação  Giganiosuchus J, 

Abril,  1904.  —  G. 


Digitized  by 


Google 


Bibliographiu  757 

BIBLIOGRAPHIA 


REVISTAS 


1.  H.  von  Ihering,  Revista  do  Museu  Paulista.  Sào  PhuIo  1902.  Vol.  V. 

O  volnmofto  tomo  quinto  das  publicaçõen  offíciaes  do  Museu  de 
SSo  Paulo  apresenta-se  trazendo  nada  menoa  que  7r>5  pafçinas  e  18  es- 
tampa», das  quaes  7  coloridas.  Do  conteúdo  mencionamos  os  sejçuintes 
trabalhos  scientificos:  1)  Natterer  e  Langsdorff,  exploradores  antigos  do 
Esta(^o  de  8.  Paulo.  —  2 )  Myriapodes  du  Musâb  de  8.  Paulo,  par 
H.  W.  Bròlemann,  com  10  estampan  (original  francez,  com  resumo  em 
portuguez ).  —  3 )  Necessidade  de  uma  lei  federal  de  caça  c  protecção  das 
aves.  —  4)  ContribuiçÒes  para  o  conhecimento  da  Ornithoiogia  de  Sào 
Paulo,  com  I  estampa  representando  ovos.  5)  Ensaio  sobre  as  Abelhas 
solitárias  do  Brazil,  por  C.  Hchrottky  (com  3  estampas).  —  6)  Nota  so- 
bre irm  Dactylopius  achado  em  uma  Fuchsiu  no  Brnzil  por  T.  D.  A.  Cocke- 
rell.  7)  Dcscripçào  de  Dactylopius  magnolicída  v.  Ihering,  por  G.  B.  King. 
—  8)  Descripçào  de  Lepidopteros  novos  do  Brazil,  por  I.  G.  Foetterle 
(com  4  estampas).  —  9)  As  Melanias  do  Brazil. 

Os  artigos  1),  H),  4)  e  9)  são  da  lavra  do  Dr.  H.  von  Ihering,  e 
bem  a<»sim  a  Bibliographia  19í)0-l90l,  relativa  á  Historia  Natural  e 
Ethnographía  do  Brazil,  abrangendo  as  pags.  H83-740,  e  elaborada  com 
o  mesmo  cuidado  como  nos  volumes  anteriores. 

G. 


2.  Idem,  Vol.  VI.  1904. 

Também  este  volume  tem  677  paginas  de  texto  e  23  estampas, 
das  quacs  6  coloridas. 

Variado. e  interessante  conleildo,  como  se  póJe  julgar  pela  seguinte 
enumeração  dos  trabalhos  scientificos:  1)  Os  Guayanãs  e  Caingangs  de 
São  Paulo.  2)  Os  índios  Guayanãs,  |x)r  Benigno  F.  Martinez.  3)  Obser- 
vações sobre  os  indi;;enas  do  Estado  do  Paraná,  por  Telemaco  M  Borba. 
4)  Myriapodes  du  Musée  de  S.  Paulo,  seconde  mémoire:  Manáos,  par 
H.  W.  Brolemann,  com  2  estampas,  (original  em  francez).  5)  As  Ves- 
jms  sociaes  do  Brazil,  pelo  Bel.  Rodolpho  von  Ihering  ( com  5  estampas  ). 
Õ)  As  aves  do  Paraguay  em  comparação  com  as  de  São  Paulo.  7)  O  Rio 
Juruá  (com  9  estampai  e  photographias ).  8)  Biologia  das  abelhas  solitá- 
rias do  Brazil  ( com  5  desenhos ),  pelo  bacharel  Rod.  von  Ihering.  9 )  Con- 
tribuição para  o  estudo  dos  hospedes  de  abelhas  brazileiras  por  Erich 
Wasmann  (com  1   estampa).  10)  Breves  notícias  sobre  uns  objectos  in- 
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teressantes  feitos  pelos  indiírenas  do  Brazil,  pelo  Rev.  P.*  Amb.  Schiipp 
(com  estampa  ).  11 )  Aljíumas  notas  e  informações  Kobre  a  situação  dos 
sambaquis  de  Itanhaen  e  de  Santo?*  por  Benedieto  Calixt-o  (  com  2  estam- 
pas).   12)  Archeologia  eofnparativa  do  Brazil. 

SSo  da  lavra  do  próprio  operaso  Director  do  Museu  Paulista  os 
trabalhos  1),  6),  7)  e  12);  da  do  seu  filho  R«»dol]>ho,  que  promette  ficar 
um  talentoso  auxiliar  e  continuador,  os  2  artigos  entouiologicos  5)  e  8;. 

Pacientemente  elaborada  bibliographia  scientifica,  relativa  aí)  pe- 
riodo  de  I9í)2-U)04  acompanha  também  o  premente  volume. 

G. 


3.  Memorias  do  Museu  Grpldi.  III.  *■  Estudos  sobre  o  desenrolvitueuto  da 
armação  dos  rendas  yalh firas  di  Braxil  (  Cerrus  poludosus,  C.  raiu- 
pestrisy  C.  Wiegnianni }  pelo  Praf.  Dr.  Emilio  A.  (hrhii.  Com  4 
estampas.  Rio  de  Janeiro  1902  (46  pags.  ). 

Este  trabalho  tinha  sido  preparado  mentalmente  durante  os  7  an- 
nos  antecedentes  á  sua  publicação.  Que  elle  corresponde  a  uma  necessi- 
dade, resulta  nitidamente  da  epigraphe,  que  é  um  trecho  de  uma  nota  de 
Henri  de  8aus8ure  sobre  o  mesino  assumpto.  R'  uma  investigação  sobre 
as  leis  que  regem  o  desenvolvimento  da  arrnaçào  das  diversas  espécies  de 
Cervides  do  Brazil,  sob  os  diversos  pontos  de  vista  systeuiatico,  physio- 
logico  e  biológico,  zoo-geographico  e  paleou tologico.  Se  naturalmente 
ainda  nílo  exgota  a  matéria,  com  tudo  representa  a  monographia  a  mais 
circumstanciada  actualmente  existente. 

Do  ponto  de  vista  faunistico  merece  mençfto  esf)ecial  que  aqui  se 
demonstra  i)ela  primeira  vez  que  uma  espécie  de  veado,  até  agora 
considerada  como  limitada  aos  paizes  ao  Norte  do  Brazil,  faz  trausgres- 
f-ào  pelo  lado  do  littoral  da  Guyana  brazileira:  —  Cervus  Wiegmanni, 
forma  enfraquecida  d«í  Cervus  virginianus-savannarum  da  Norte-Ame- 
rica. 

Attestau)  a  vantajosa  recepção  d'este  trabalho  por  parte  da  im- 
prensa scientifica  e  dos  e>pecialistas  as  criticas  no  *  Zoologisches  Zentral- 
blatt  »  (Redactor:  Prof.  Dr.  A.  Schuberg,  Heidelberg ),  28  Juli  I9ií4. 
pag.  401-402  e  na  «  Nature  >  de  Londres. 

G. 


4.  Memorias  do  Museu  Grrldt.  IV.  <  Os  Mosquitos  no  Para.  Reunido  de 
quatro  trabalhos  sobre  os  Mosquitos  indiffenns,  principalmente  as  es- 
pécies qu^  molestam  o  homem  ^.  Pelo  Prof.  Dr.  Emilio  A.  Goeldi. 
Com  144  figuras  no  texto  e  5  estampas  chromolithographicas.  Pará, 
Wiegandt,  1905.  (  154  pags.). 

Dos  4  trabalhos  que  compõem  esta  memoria  o  [irimeiro :  «  Os  Mos- 
quitos no  Pará,  encarados  como  uma  calamidade  publica»,  tinha  .sido 
anteriormente  publicado  no  «Diário  Official »  do  Pará,  em  1901,  fazen- 
do-se  apenas  uma  pequena  tiragem  á  parte  de  uns  200   exemplares   que 


Digitized  by 


Google 


Bibliographia  759 


naturalmente  mui  limitada  divulgação  podia  ter.  O  segundo,  versando 
sobre  experiências  com  Stegomyia  fasciata  e  Oulex  fatigans,  sob  o  ponto 
de  vista  sanitário,  veio  publicado  ant-eriormente  no  »  Bolei im  do  Museu  *, 
Vol.  IV,  fase.  2.  Inteiramente  novos  sà»)  os  capitulos  Ilf:  «Pormenores 
biológicos  principalmente  relativos  ao  eyclo  d»^  desenvolvimento  das  prin- 
cipaes  especiíís  indigenas  »,  pag.  Hfí-1 14,  e  IV:  «  Stegomyia  fasciata,  o 
mosquito  transmissor  da  febre  amarei  la  c  o  actual  estado  de  conhecimen- 
tos sobre  a  causa  d'esta  moléstia  ^,  (  Conferencia  realisada  perante  o  Con- 
gresso Internacional  de  Zoologia  em  lierna  (Suissa),  19()4 ). 

Houve  manifesta  vantagem  em  reunir  estes  quatro  trabalhos  n'om 
só  livro  —  vantagem  que  será  francamente  reconhecida  por  todos  quan- 
tos ancio-ios  síU)  de  possuir  materiaes  esparsos  na  litteratuni  sobre  a 
mesma  matéria  na  forma  manuseavel  de  um  volume. 

G. 


VIAGENS  —  GEOGRAPHIA  -  METEOROLOGIA 


5.  Paul  Lecoinfp,  «  Répuhlíqiie  de  l'  Arre.  Chcmin  de  fer  Madeira  —  Ma  mo- 
re *  (  Bulletin  de  la  8ociét4^'  de  CAigraphie  Commerciale  de  Paris, 
T.  XXIV  -   1ÍK)2  —  Nr  1-4.  pag.  67-80. 

O  nosso  dedicado  e  operoso  amigo,  o  Sr.  Paul  I.«cointe,  Enge- 
nheiro Civil  residente  já  ha  longos  annos  em  Óbidos,  condensou  era  um 
curto,  mas  substancioso  estudo  de  uma  dúzia  de  pagina»,  as  suas  im- 
pressões ganhas  ao  percorrer,  um  par  de  ann<»s  atraz,  a  tAo  f aliada 
região  do  Acre,  então  ainda  arrogando-se  o  direit-o  de  se  chamar  «  Repu- 
blica Independente  do  Acre  *  hoje  por^m  adjudicada  definitivamente  ao 
Brazil  por  um  convénio  com  a  Bolívia.  Acompanha-o  um  útil  esboço 
cartographico.  Mudada  embora  assim  a  face  politica  desde  entSo,  ficam 
de  pé  os  judiciosos  commentarios  sobre  a  geographia  physica  da  referida 
zona  e  as  vantagens  a  auferir  pela  execução  do  projecto  já  iniciado,  mas 
infelizmente  interrompido,  da  via  férrea  do  rio  Madeira  ao  Mamoré. 


6.  H.  Fon  Ihering,  *  Der  Rio  Junuí  ^.  (  Dr.  A.  Petermann's  Geographische 
Mitteilungen,  IÍX)4.  Heft.  XI.  Gotha). 

O  presente  artigo  (6  paginas)  dá  imia  relaçSo  geral  dos  resulta- 
dos e  observações  colligidas  no  rio  Juruá  pelo  naturalista  viajante 
8r.  Ernesto  Garbe  em  1901-1902  e  subdivide-se  nos  seguintes  capitulos : 
1 )  O  valle  de  Juruá  e  o  seu  clima.  2  )  Flora  e  Fauna.  3  )  População  e 
producçào.  A  discussão  dos  materiaes  scientificos  propriamente  dita 
acha-se  entretanto  no  supramencionado  volume  VI  ( 1904 )  da  «  Revista 
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do  Museu  PaulÍRtíi  *,  cnpitulo  7.**:  «O  Rio  Juruá  *  (com  9  estampas  e 
photographias ). 

Muita  cousa,  que  á  primeira  vista  parece  exquisito  e  de  feição  par- 
ticular a  quem,  níto  sendo  dado  julgar  de  risu  próprio,  se  vê  coagido  de 
construir-se  uma  idéa  sobre  inforniaçòes  de  terceiros,  sendo  privado  de  ter- 
mos de  comparação  directa,  muita  cousa,  dizemos,  reconhece-se  ao  exame 
mais  minucioso,  como  não  sendo  exclusiva  ou  caracieristica  d'este  ou 
d'aqueUe  rio  amazonico,  mas  pertencendo  ao  património  commum  a  di- 
versos rios  visinhos,  si  nfto  de  todos  que  fazem  parte  de  uma  certa  e 
determinada  zo:ia  hydrographica, 

Imperfeições  originadas  na  alludida  fonte  de  erros,  o  leitor  familiar 
com  a  natureza  amazonica  o?»  descobre  em  qualquer  dos  trez  capitulos. 
sendo  natural  que  principalmente  se  tornam  sensiveis  no  terceiro,  onde 
se  discutam  questí5es  de  ordr  n  económica,  amalgamadas  ao  magno  pro- 
blema ppra  toda  a  região  am.iznnica  —  a  borracha. 

G. 


7.  Gabriel  Sala^  Fray,  R.  P.  ^  Apuntes  de  rinje.  Exploración  de  los  Rios 
PichiSy  Pachitéa  y  alto  Ucayali  y  de  la  fíeyión  dei  Gran  Pajonal*. 
República  dei  Peril.  Ministério  de  Fomento.  Lima  (  1897  ). 

A  exploração  do  Padre  Sala  é  digna  de  toda  a  nos^a  attenção  por 
tratar  de  uma  zona  que  faz  parte  da  esphera  de  interesses  scientiticos 
«lo  nosso  estabelecimento,  tanto  niai»  que  parte  d'ella  foi  percorrida  ha 
ims  annos  atraz,  por  um  de  nós,  que  de  lá  trouxe  importante  colheita 
lH)tanica,  cuja  elaboração  casualmente  se  encontra  n'est<i  mesmo  fasciculo 
do  nosso  «  Boletim  v.  A  relavão  do  Padre  Sala,  coordenada  em  forma  de 
diário  de  viagem,  é  sobretudo  importante  debaixo  do  ponto  de  vista  da 
giK)grapia  e  da  ethnographia.  O  estylo  é  simple*»,  sóbrio,  chão  e  assenta 
l>em  ao  arrojado  frade.  Não  poucas  illustraçòes  feita*^  sobre  desenhos  ori- 
ginaes,  contribuem  para  amenisar  a  leitura  e,  embora  toscas,  ajudam 
efficazmente  a  fixar  tal  episodio,  caracter  physionomico  de  tal  paisagem, 
etc.  Ha  outrosim  no  fim  da  brochura,  de  19H  paginas,  ut^is  perfis  de 
altitude  dos  caminhos  |)ereorridos  e  um  mapa  especial  da  ztma  dos  rios 
Pichis,  Pachit^  e  alto  I^cayali.  Trechos  que  |>essoalmente  nos  interessam 
de  mais  perto  são  os  que  tratam  dt>s  índios  bravos  dos  Campos  do  (íran 
Pajonal  e  da  cerâmica  dos  Índios  Cunibos  e  Shipibos. 

O. 


8.  Bodtray,  James,  <  In  the  Guiana  Fore^t.  Stiidies  of  Xature  in  relation 
to  the  struggle  for  life.  »  London,  T.  F'isher  Unwin  1894. 

Embora  tenham  já  passado  dez  annos  desde  o  apparecimento  d'e8te 
livro,  não  duvidamos  em  o  assignalar  na  presente  Bibliographia,  como 
digno  de  attenção  e  apreço  por  parle  dos  interessados  na  historia  natural 
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da<<  (luyana**  qo  ítentido  mais  lato.  Confessamofl  que  pó  iiltimaniente  e  por 
um  accaso  o  descobrimos  e  quereuHxs  reparar  hoje  esta  ouiissão  involun- 
tária. Do  espirito  que  preside  á  eonfecçào  do  livro  dá  mui  perfeita  idéa 
a  enumeraçilo  literal  dos  rótulos  dos  14  capítulos,  a  saber:  I  )  A  floresta. 
2)  O  bomem  da  floresta.  3)  i)s  aniunies  da  floresta.  4)  Dependência 
mutua  das  plantas  a  d  w  animaes.  5  )  A  lucta  pela  existência.  6  )  Nos 
rios  e  igara|iés.  7  )  I^  em  cima,  nas  arvores.  8  )  No  brejo.  9 )  Na  praia 
de  areia  e  na  montanha.  10)  Na  l)eira  do  uuxr.  II  )  No  jardim  tropical. 
V2  )  Kastos  e  vestígios  do  homen».  13)  Os  sentidos  das  plantas.  14)  As 
cnusas  da  lucta.  —  Nào  menos  huji:g<»stivas  são  as  l(>  estampas  do  livro, 
que,  em  sunima,  iiâo  ptxie  deixar  de  ser  calorosamente  recommendado  a 
quem  não  tem  me<lo  de  uma  leitura  que  faz  certas  exigências  em  matéria 
de  aiuor  e  comprehensão  pelas  obras  da  natureza  animada. 

G. 


9.  Andrvy    Euyine  *  A  Xatttralist  tu  the  (Suianas  *.  Wiíh  34  illustrations 
and  a  map.  lindou,  Smith  Elder  &  C",   I904. 

O  autor,  colleccionador  de  orchideas,  pássaros,  borboletas  e  peque- 
nos mammiferos,  nascido  na  ilha  da  Trindade,  onde  já  o  seu  avô  se  tinha 
estalH'lecido,  nos  dá  n'este  livro  uma  notável  resenha  da  sua  exploração 
do  rio  Caura,  affiuente  do  Orinoco.  Exploração  jíenosa,  mas  fructifera  em 
resultados  e  ex|)eriencias.  Planta**,  «niniaeí*,  a  população  indígena,  desde 
o  morador,  de  mais  ou  menos  hypoihetica  fidalguia  hespanhola,  de  cidades 
como  (íiudad  Bolívar,  até  o  genuíno  selvicola  indiano  revesam-se  n*estii8 
paginas  em  animado  quadro.  As  nuuier<»>as  esrampas  com  que  o  bello 
livro  se  acha  ornado,  sào  |M)r  um  lado  bem  succe<lidas  vistas  photogra- 
phicas,  íllustrnndo  certas  phases  da  vida  intima  dos  índios,  cachoeiras  e 
pab^agens  interessantes,  ou  eníÃo  estampas  de  lepídopteros,  aves,  etc, 
salientando-se  entre  e.«*tas  ultinnis  uma  coh»rida  que  representa  um  casal 
de  Muscivora  coronata,  exquisito  Bem-t**vi  ( Tyrannideo  )  com  bellís- 
simo  topete  em  forma  de  leque  —  do  qual  uma  eH(>ecie  proximamente  apa- 
rentada é  encontFa<hu  embora  como  raridade,  nos  arredores  do  Pará. 

Sobre  esta  píirte  da  bacia  do  Orinoco  o  livro  do  Sr.  André  é  o 
que  conheceuu)s  de  mais  recommendavel,  sobretudo  para  aqtielle  leitor 
que  procura  infornmçríes  acerca  das  obras  da  natureza. 

G. 


10.  Hann,  Juitus.  Prof,  Pr.  «  Zur  Meteoroloyie  des  Aequutors  ».  Nach  deu 
Beohachtuityen  aiu  Museum   OwUii  in  Pará.  ( I  )  *. 

Sitzungsbericht«  der  Kaiserl.  Akademie  der  Wissenschaften  in  VVien. 
Math.  nalurw.  Classe  Bil.   111,  Abteil.  H."  Mai   1902  (70  pags. ). 

"    *  Znr  Meteoroloyie  des  Aequators  nach  den  Beobachtuuyen  \u  Pará  am 
Museum  Uupldi,  ( II )  >. 
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(Sitz.  Berichte  k.  Akad.  Wissensch.    Wien.  Bd.    104.  Abteil.  II. 
Jan.  1905.  (62  paga.). 

«  Meieorologisehe   Beohtehtungen  ani  Mu^eum  Ocfldi  in  Pará.  1"  27' 
SiidL  Breitc.  4S^  29'   W.  v.  Gr.  Hõhe  10  Meter.  Jahr.,  1897  ». 
Jabrbuch  der  K.  K.  CentralaiiAtaIt  in  Wien.  Mai  1903. 


O  Prof.  Dr.  J.  Hann,  em  Vienna.  reconhecida  autoridade,  autor 
(lo  melhor  «  Manual  de  Climatologia  »,  offereceu-se-nofl  para  elaborar  as 
observaçííes  sobre  o  cbma  do  Pará,  iniciadas  quafti  deãde  o  principio  da 
sua  installação  no  edifício  actual  e  continuadas  com  zelo  indefesso  até 
hoje,  abrangendo  já  o  respeitável  período  de  10  annos.  Bahiram  a^^sim  do 
nosso  estabelecimento  os  melhores  materiacs  para  o  conhecimento  do 
clima  do  Pará,  ~  facto  que  lhe  será  cotado  como  mais  um  titulo  de 
benemerência  inconcussa  por  aquelles  que  sabem,  podem  e  querem  julgar 
com  equidade. 

O  illustre  autor  aproveitou  do  nosso  material  tabellarío,  para 
fazer  delle  ponto  de  partida  para  um  estudo  scientifico  de  mais  amplo 
âmbito :  alargando  as  bases,  procedeu  a  um  estudo  cri tico-com parati vo 
<Jas  observações  meteorológicas  até  hoje  existentes  de  todos  os  pontoe  si  toe 
debaixo  do  equador.  No  primeiro  trabalho  é  discutido  o  período  de  agosto 
de  1895  até  agosto  de  1901 ;  no  segundo  ainda  o  de  agosto  de  1901  a 
agosto  de  1904,  tendo  sido  no  t^erceiro  trabalho  o  anno  de  1897  escolhido 
para  serem  reproduzidas  na  integra  as  observações  directas  como  amostra 
da  marcha  nonnal  effetítiva  dos  diversos  elementos  constitutivos  do  nos.so 
clima. 

Sahiu  d'esta  investigação  comparativa  um  resultado  singular  e 
inesperado :  resultando  das  nossas  observações  sobre  10  annos  que  a  tí>m- 
peratura  media  annual  de  Belém  do  Pará  não  é  superior  a  25,7*  C,  um 
rf-exanje  do  material  dos  outros  pontos  do  globo  sitos  debaixo  do  equa- 
dor demonstrou  que  a  sua  temperatura  tinha  sido  por  via  de  regra  cal- 
culada era  cerca  de  um  grau  alta  de  mais.  Foi  assim  de  importância  fun- 
damental a  iniciativa  partida  de  cá  para  a  elucidação  mais  exacta  do 
clima  equatorial. 

Bastante  theorico,  como  é,  o  trabalho  do  Prof.  Dr.  J.  Hann  e  re- 
pleto de  formulas  mathematícas,  um  tanto  indigestas  para  um  estontago 
leigo,  ha  muito  projectamos  de  extrahir  uma  summula  de  theor  mais  po- 
pular, publica ndo-a  no  «  Boletim  -».  O  Sr.  Major  Tasso  Fragoso,  do  Estado 
Maior  do  Exercito  Brazileiro,  no  Rio  de  Janeiro,  prometteu  annuir  ao 
nosso  pedido  de  encarregar- se  de  tal  elaboração.  Oxalá  seja  dado  a  este 
nosso  amigo  poder  preencher  o  compromisso. 
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11.  Prof.  Dr.  Emil  A.  Orrldi,  "^  Zum  Kliina  von  Pará.  Auf  Orund  der 
Beobachtunyen  an  der  metenroloyisrhen  Station  des  Staats-Museums 
in  Pnrá^. 

[  Meteorologische  Zeitschrift,  Wien.  1902,  8;  pags.  348-366]. 

Ei^te  trabalho  foi  redigido  em  consequência  de  ura  convite  directo 
do  Prof.  J.  Hann,  em  Vienna,  de  aconi|>anbar  o  nosso  abundante  mate- 
rial tabellario  acerca  da  meteorologia  do  Pará  com  uma  rcítenha  geral, 
«jiie  exprimisse  aqnelles  factores  e  cousas,  que  emprestam  uma  fácies 
distincta  sem  resultar  de  cal)edal  de  números  e  formulas. 

(Jue  elle  mer(H'eu  a  satisfacyílo  plena  por  parte  do  Prof.  Hann 
resulta    da   ohservaçflo   redaccional    final,    na   respectiva  pagina  ( 305,*  da 

*  Meteorol.    Zeitschrift  ^,    que  textualmente  diz:  ^ uma  resenha  geral 

d  estas  do  clima,  só  a  pôde  redigir  um  nntiiralista  que  reside  no  próprio 
logar  *. 

Uma  versílo  portugncza  d'este  trabalho,  feita  pelo  Sr.  J.  Capistrano 
de  Abreu,  appare<'eu  no  ^  Jornal  do  Connnercio  »  no  Rio  de  Janeiro  I  : 
13  1  1903;  II:  20  1  1903  e  providencias  estáo  tomadas  para  a  sua  re- 
prodiicçào  em  occasifto  opportnna  no  '  Boletim  do  Museu  >. 

G. 


ETHNOORAPHIA 


12.  Sfeere,  Joseph   Ik»al.    «  Narrntire  of  a  risit   to  Indian   Tribes  of  Pu- 
riís-Iiirerj  Braxil^. 

Annual  Report  of  the  Smithsonian  Institution   1901,  pag.  359-393. 
Com  9  estampas. 

Nilo  é.  um  nome  novo  na  exploração  da  historia  natural  e  ethno- 
graphia  do  valle  amazonico  o  do  Professor  Steere,  de  Aim  Harbor. 

Já  aqui  esi4»ve,  ha  vinte  ou  trinta  annos  atraz,  colleccionando  e 
caçando,  e  diversjiH  descobertas  de  animae?^  novos,  pássaros  e  peixes,  at- 
teslam  o  zelo  com  o  qual  se  houve  enláo.  O  venerando  ancião  apresen- 
tou-se  a  nós  recommendado  de  antigos  commnns  nos  Estados-Unidos, 
pedindo  j)or  as.-^im  dizer  o  confeccionamentí)  de  um  programma  viável 
para  a  melhor  exiM-uçilo  do  seu  mandato,  que  eta  o  de  visitar  tribus  de 
Índios  amazonicos,  estudar-lh(^  o  modo  de  vida,  fixando-í)s  por  meio  de 
desenhos  e  photograpbias  instantâneas,  e  fazendo  collecyOc^s  methodicas 
de  quantos  objectos  conseguisse  da  sua  vida  domestica,  armas,  instrumen- 
tos, etc.,  a  fim  de  arnnnar  outra  vez  estas  cousas  na  Exposiçílo  Pan- 
amencana  de  Buffalo,  em  ordem  a  dar  da  realidade  a  apparencia  a  mais 
fiel  possivel. 

Exi>eriencias  pessoaes  nossas  fizerau)  abandonar  a  primitiva  id^a 
do  venerando  Prof.  8teere  de  fazer  dos  índios  Terabés  no  interior  do 
Estado  do    Pará   o  principal  assumpto  de  estudos.  Do  mesmo  modo  jul- 
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gamos  nSo  dever  aconselhar  o«  índios  Mundurucús  por  diversa»  razoes, 
mas  príiicipajniente  nttendendo  ao  imperioso  postulado  nas  ínstrucçOes  de 
ultimar  a  missão  dentro  de  poucos  níezes.  Finalmente  achou-se  que  uma 
excursão  ao  Rio  Punis  talvez  trouxesse  a  maior  probabilidade  de  um 
successo  relativamente  rápido  n'esta  missão  ethnographicii,  dando  occasião 
quasi  certa  de  travar  conhecimento  pelo  menos  com  trez  tribus  interes- 
santes :  os  Paumarys,  na  foz  e  no  curso  inferior,  —  os  Jamaiuadys  e  os 
Ipurinãs.  no  curso  médio  e  superior. 

O  meritório  trabalho  que  temos  diante  de  nós  é  uma  prova  in- 
destructivel  do  acerto  das  nossjw  previsões.  O  Sr.  Prof.  Steere  foi  feliz 
na  sua  excursão,  da  qual  trouxe  amplos  materíaes.  Alegre  tom  narrativo 
respira  a  parte  relativa  ao  itinerário.  Não  poucos  de.senhos  oríginaes  o 
il lustram  :  o  estylo  architectonico,  apparelhos  de  pesca  e  caça,  canoas ; 
bonitas  estantpas  mostram  as  arm&s,  ornamentos  de  pennas,  vasos  de 
barro,  grupos  de  Indio'.  Não  faltam  glossários  das  trez  tribus  supramen- 
cionadas. 

De  especial  interesse  para  nós  é  a  observação  que  se  encontra  no 
alto  da  pag.  3^.5 :  « ( Jaiuamndis ).  The  first  civilized  uíen  to  visii  them 
say  they  were  tben  girdiíng  the  trees  with  stone  axes  by  pounding  off 
the  biirk.  Afterwards  these  were  burned  down  by  piling  logs  against 
them.  They  now  have  a  few  steel  axes  wich  they  have  procured  from 
the  rubber  gatherers » 

G. 


13.  Dr.  Paul  Ehrenreichy  «  Die  Mythen  und  Legenden  der  siidamerikanis- 
chen  UrvoiJcer  und  ihre  Bex-iehunyen  xu  denen  Nordameriktís  utid 
der  alten  Welt. »  [Os  mythos  c  as  lendas  dos  povos  primitivos  da  Ame- 
rica do  sul  n&s  suas  relaçSes  para  com  ós  da  America  do  Norte  e  os 
do  Velho  Mundo  J. 

Zeit^chrift  fur  Ethnologie.  Berlin  1905.  ( Vol.  37  ). 

Se  não  poucos  escriptores  se  têm  occupado  em  colligir,  reunir  e 
interpretar  mythos  e  lendas  dos  aborígenes  sulaniericanos,  o  trabalho 
d'ahi  originado  não  tem  sido  hoje  muito  diverso  do  de  um  amontoar  de 
materiaes,  presidido  ufltis  pelo  accaso,  n^uma  praça  de  edificado,  reinando 
um  manifesto  estado  chaotíco  e  onde  nem  sequer  vestígios  de  uma  pré- 
via cata  de  cousas  homogéneas  e  heterogéneas  se  percebe.  Houve,  é 
verdade,  alguns  ensaios  de  provar  iesta  ou  aquella  mysteríosa  concatena- 
ção,  mas,  a  uma  seria  auscultação  não  resistem  de  serem  cedo  reconhe- 
cidos como  balões  de  ensaio,  fructos  precipitados  originados  de  certos 
preconceitos,  para  não  dizer  manias  de  uma  fácil  linhagem  dos  mais  an- 
tigos povos  de  cultura  conhecidíis  como  os  Hindtis,  os  Assyrios  e  Baby- 
lonios,  os  E^ypcios  e  os  Phenicios.  Especialmente  estes  últimos  fornece- 
ram farto  cabedal  para  aquecer  a  phantasia  de  umas  tantas  cabeças  facil- 
mente inflammadas.  Grassando  aqui,  no  Brazil,  já  nos  últimos  tempos  do 
Império  dando  origem  a  quiproquós  e  acontecimentos  tão  engraçados  que 
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exipjem  um  forte  diaphrAgma  —  vejo  medrar  este  querido  penfiamento 
phenifio  ainda  hoje,  lendo  surgido  ainda  recentemente  pela  litteraíura  do 
Norte  do  Bracil,  do  Oíará  até  o  Pará,  alguma»  d'esta.s  tentativas  — 
deães |»eradanien te  doutas. 

O  trabalho  que  lemos  diante  de  nAs  se  distingue  diamelrahnenta 
de  quanta  eousa  temos  lido  cM^ea^^iilo  de  lêr  n'este  terreno.  Parte  da  ra- 
zoável «'omprehensao,  que  a  base  indÍH|iensavel  para  um  prí»veitoío  ser- 
viço é  anh^  de  tudo  um  longo  pre|>aro  cuidadoso  na  mythologia  compa- 
rada dos  povos  americanos  do  Norte  ao  Sul.  E  o  autor  deu  prova  cabal 
que  tomou  a  peito  ej-ta  comprehensão.  Conhecido  |)essoal mente  como 
arrojado  explorador  do  interior  do  Brazíl,  onde  muito  tem|K>  se  dedicou 
á  ethnographia  das  tribus  dos  Botocudoí«,  dos  Carajás,  dos  Caya|.>ós,  dos 
Bakairis,  Ipurinã»,  Yanmmadis  e  tantas  outras,  fez  nos  últimos  annos 
extensas  viagens  para  travar  conbe<'iniento  pessoal  com  os  índios  da  Ame- 
rica do  Norte.  Adquiriu  outrosim  um  profundo  conhecimento  de  toda  a 
enorme  litteratura  respectiva.  De  maneira  que  n^este  trabalho  magistral 
se  moBtra  excepcionalmente  beuj  pre|)Arado  e  habilitado  para  abordar 
o  difficilimo  e  complicado  problenui  de  uma  mythologia  pan-amerícana 
comparada.  Hignificativan  para  o  espirito  con»  que  o  livro  é  ocripto 
sâo  as  palavras  textuaen  do  prefacio :  « Trala-se  menos  de  estabelecer 
theorias,  do  que  deixar  fallar  o  material  por  si  próprio  ». 

A  enumeração  dos  titul')S  dos  diversos  capítulos  deixa  perfeitamente 
entrever  a  riqueza  e  o  âmbito  do  meritório  livro:  «Conteúdo  dos  mythos 
sulaniericanos.  —  Caracter  geral.  —  Creaçío  do  mundo.  —  Cataclysmo», 
dilúvios,  ele.  —  Sol  e  lua.  —  Estrellas  e  constei laçSes.  —  Ascendentes  e 
heróes.  —  [O  mythico  par  de  irmãos  —  os  feitos  dos  heníes  da  cultura]. 

Os  cyclos  de  lendas  sidamerícanas  e  as  suas  relaçdes  mutuas. 

MigniçTH-s  de  mythos:  ('onnexo  dos  mythos  nort«  e  sul-americanos. 
—  Elementos  lendários  asiáticos  na  America». 


14.    H.  r.  Iherifig,    II.    «  Ifesiduos  da  idade  de  pedra y  na    cultura    actual 
do  fíraxU  ♦. 

Revista  do  Instituto  Histórico  de  SSo  Paulo  IX  —  1904. 

Interessante  pequena  nota  sobre  alguns  utensílios  indígenas,  que 
embora  ainda  em  uso  hoje  em  dia  entre  a  gente  do  paiz,  trazem  caracter 
muito  antigo.  Taes  sâo  os  pe,sos  da  rode,  as  ancoras  «  fateixa»  »,  as  mós 
ou  pedras  de  moer,  as  poitas  e  os  fusos  de  fiar  tucúm.  Duas  estampas 
facilitam  a  comprehensão.  Quasi  todos  são  usados  até  o  extremo  Norte 
do  Brazil. 

G. 
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15.  Oofldi,  Emil  A.  «  T^eber  den  Gehraurh  âcs  Siembeilps  tinter  dcfi  In- 
dianern  doi  Antaxonas-Region  *.  ( Vortrng  auf  fiem  Internationnleii 
Amerikanisten-Congress  in  Stutt^art,  August  1904).  [  Bobre  o  uho 
do  machado  de  pedra  entre  í)s  índios  da  região  amazonica.  Confe- 
rencia realizada  perante  o  Congres.so  Internacional  de  AmericAni^ta-s 
cm  Stutt^art  (Agosto  1904)]. 

Por  informações  colhidas  de  pessoas  inteiramente  dignas  de  i6  eu 
tinha  obtido  a  certeza  e  as  provas  do  acerto  de  uma  snpposiçào  minha, 
que  ha  longos  annos  nutri  —  que  o  uso  do  machado  de  pedra  entre  os 
índios  primitivos  na  derrubada  das  arvores  nào  era  tilo  estnpidamenl^i 
inhabii  e  simplório  como  geralmente  se  snppunha  al-é  agora.  Meiliant^j 
relações  muito  precisas  de  testemunhas  oculares  .sei  que  n'este  .«erviço  da 
derrubada  de  arvores  seculares,  o  machado  de  pedra  e  o  fogo,  este  dextra- 
mente applicado  e  vigiado,  entram  alternativamente  em  acção,  auxili&n- 
do-se  mutuamente  os  seus  effeitos.  Con-iiste  o  processo :  1  )  em  intercei>- 
tar  a  circulação  da  seiva  da  arvore  escolhida  meíliante  trituração  com- 
pleta da  ca*<ca  e  do  cambium,  em  f^)rma  de  annel  ou  cinta,  produzida 
no  [>é  da  arvore,  pelo  machado  de  pedra,  de  ponta  relativamente  obtusa; 
2  )  em  triturar,  [)elo  machatlo  de  pedra,  e  carbonisar,  pelo  fogo,  alter- 
nativamente camadas  cada  vez  mais  profundsts  da  parte  lenhosa  situadas 
na  mesma  cinta.  Pelo  Prof.  Steere  foi  corroborada  esta  táctica  entre  oír 
índios  do  rio  Purús. 

Também  o  theor  d'esta  conferencia  virá  impresso,  no  original  alle- 
nião,  nas  actas  do  Congresso  e  se  não  nos  falhar  o  tempo,  cogitamos  em 
fazer  opportunamente  uma  versão  em  língua  portugueza. 

G. 


16.  Gaddi,  Emil  A.  «  Altiridianwche,  %oo-  und  aníhropomorpfte  Thon-tind 
Stein-ídoh  aus  der  Amazonas  Rpijim  ».  (  Vortrag  auf  dem  Intenia- 
tionalen  Amerikanisten-Congress  in  Stutt^çart,  August  1904  ).  [  ídolos 
zoo-  e  anthro[)omorphos,  de  índios  extinctos,  em  barro  e  pínlra,  da 
região  amazonica.  Conferencia  realisada  perante  o  Congresso  Inter- 
nacional de  Americanistas  em  Htuttgart  (  Agosto  1904  )  ]. 

N'e8ta  conferencia  o  autor  trat/ni  de  certos  Ídolos  encontrados  em 
diversoís  pontos  da  região  amazonica  e  que  elle  tinha  tido  (H-ca-sião  de 
estudar  mais  de  perto.  Visto  que  o  assumpto  deve  formar  o  objecto  de 
uma  das  próximas  «  Memorias  »  do  nosso  Museu,  para  a  qual  ja  existem 
as  respectivas  estampas,  com  esmero  exei*utadas,  |)odemos  affiançal-o 
basta  aqui  registrar  simplesmente  o  facto,  communicaiulo  que  o  theor  da 
conferencia,  no  texto  original  allemão,  aliás  virá  publicado  integralmente 
nas  actas  do  mencionado  Congresso. 

G. 


Digitized  by 


Google 


Bibliographia  767 

ZOOLOGIA 


MAMMIFEROS 

17.  Oldfield  Thoinnz,  a  )  X    new   spiny    rat    from  la  (iiiavra,  Venezuela, 

[  l' m  novo  rato  de  espinho  de  la  CJiiayra,  Vene- 
^  znela  ).  ProoeediníÇH  of  the  Bioloprieal  Soeiety 

of  Washington.  Vol.  XIV,  pag.  2; -28,  April 
1901. 

—  b)  New    Son  th -American    Seiuri,  Het4Tomys,  Oavia 

and  CaluroniyH.  [  Annals  and  Magu>ine  of 
Nalund  Hintory,  8er.  7,  Vol.  VII,  Feb.  1901, 
pag.   192-197. 

c  i  New  Míiiumais  fiom  Perrt  and  Bolívia,  with  a 
LÍ8t  of  those  reeorded  froni  the  Innnibarí- 
River,  Upper  Madre  de  Dios.  [  Annals  and 
Magazine  of  Nat.  Hist.,  Ser.  7,  Vol.  7, 
Feb.  1901.  pag.  178-140. 

—  d )  k  new  Free-t4iil  Biit  froni  the  Lower  Ananz4»n  [  Pro- 

mop-^^Trumbulli  »pec.  nov.  ].  AnnaUand  Mag., 
Ser.  7,  Vol.  VII,  Feb.  1901,  pag.  19(»-191  J. 

—  e)  On   a  colleetion  of  bat8  from   Paraguay.  [Annals 

and  Mag.  Ser.  7,  Vol.  VIII,  Nov.  1901. 
pag.  435-44.3  J. 

—  f }  On  Manimals  obtnineil  l»y  Mr.  Alphonse  IloUrt 

on  the  Rio  .Foidíb»,  S.  W.  Minas  Oeraes. 
[  Annals  anti  Magazine,  Ser.  7,  Vol.  VIII, 
Dez.  1901.  pag.  friO-.WJ  J. 

—  y )  0\\  Maniníals  froni  the  Stírra  do  Mar  of  Paraná, 

colkvteil  by  Mr.  Alphonse  Robert  [  Annals 
and  Mag.  Ser.  7,  Vol.  IX,  Jan.  19<)2,  pag. 
59-64  ]. 

—  h)  New    Insular    forni s    of    Nasua  and  Dasyproeta. 

[  Annals  and  Mag.  of  Natural  History,  Ser. 
7,  Vol.  9,  Octob.  1901,  pag.  271-273  J. 

—  «y  On    Mainnials    froni    Cochabamba,    Bolivia   and 

the  RegioD  North  at  that  place.  [  Annals  and 
Magazine,  Vol.  9.  Feb.  1902.  pag.  125-143  J. 
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OKIfielíl  Thoma:*  k  )  On  the  Bear  of  Ecuador.  [  Aiinaln  and  Maor.  Vol. 
9.  March.  19()2,  pag.  2ir)-2l71. 

—  l }  On  ManiniaÍH  collect#»d  by  Mr.  Perry  O.  Simons 

in  the  Soufhern  Pnrt  of  the  í^)livian  Pla- 
t^au.  I  Annals  and  Maj^ç.  Vol.  9,  March  19()2, 
pag,  22?-2a()  |. 

—  m)    On   Manimals  eonected  at  Cniz  dei  Eje,  Centi-al 

(V)rdova  by  Mr.  P.  O.  Siníon.s.  [  Annalí*  and 
Mag.  Vol.  9,  April  1902,  pag.  2:17-245.  j 

—  n }  On   the   Cieographical    Race^   of    the    Kínkajou. 

[  Annals  and  Magazine,  April  1902,  pag. 
2(>G-270  ]. 

—  o)  On   some    Mamnials    froni   Coiba  Island,  off  the 

West  Coa.st  of  Panamá.  [  Novitates  zoologi- 
cae,  Tring,  Vol.  9,  April  1902,  pag.  13.')- 138  ]. 

—  p)  New    fornis    of    Saimiri,    Oryzomys,    Phyllotis, 

Coendon,  and  Cyclopes.  [  Annals  and  Mag. 
Vol.   10,  Bept.  1902,  pag.  246-2.Õ1  ]. 

—  q)  Notes   on    the   Phyllostomatous    Oenera  Mimon 

and  T<matia.  [  Annals  and  Mag.  Vol.  lU, 
July  1902.  pag.  r>3-r)4]. 

—  r )  On    Marmosa    marmot-a  and  elegans,   with  Des- 

criptions  of  new  species  of  them.  [AnnaU 
and  Mag.  Vol.  10,  August  1902,  pag.  1.58-162  ]. 

—  íí^  On  two  new  genera  of  Rodents  from  tiie  High- 

lands    of    Bolívia.   [  Proceedings    of  Zoologi- 
cal  Hoeiety,  Febr.  1902,  pag.  114-117]. 
( Neoctodon  ;  Andinomys  ). 

18.  Oldfield  Thomas,  t )  New   Callithrix,    Midas,  Felis,    Rhípidomys  and 

Proechimys  from  Brazíl  and  Ecuador.  [  AnnaLs 
and  Mag.  of  Natural  Hi.«tory,  Ix)ndon,  Ser. 
7,  Vol.   14,  Sept.  1904,  pag. '  189-197  ]. 

—  u)  New   forms    of   Baimirí,  Baccopteryx,  Balantiop- 

teryx,  and  Thrichomy.s  fron»  tlie  Neotropical 
Regíon.  [  Annals  and  Mag.,  Ser.  7,  Vol.  13, 
April  1904,  pag.  259-255  J. 
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Oldfield  Thomaf»  r)  New  Sciunif»,  Rhipidoniyf,  Sylvilnjfiis  and  Ca- 
liiromys  from  Venezuela.  [  Annals  and  Mag. 
Ser.  7,  Vol.   14,  July  19f»4,  pag.  33-38]. 

—  r)  On    the    Mammals   oolleeted    by  Mr.  A.  Robert 

at  Chapada  (  Matto  (írosso ),  Percy  SIaden 
Ex|KHÍition  to  Central  Brazil.  [  Proceedings 
c»f  Zool.  Soeiety,  I^ndon,  Vol.  II,  April 
1ÍM)4,  fMig.  232-245  |. 

—  y)  New  Neotropical  Molossns,  Conepatu»,  Nectomys, 

ProechimyR,  and  Agonti,  wiíh  a  note  on  the 
penuH  MesíMnys.  [  Annal»  and  Mag.,  Ser.  7, 
Vol.   15,  Jnne  11)05,  pag.  544-591. 

Estes  cinco  trabalhos  niai»  recentes  do  Sr.  Oldfíeld-Thomaz  recla- 
mam o  nosso  interesse  especial.  No  primeiro,  pag.  189-190  o  excellent^ 
especialista  volta  a  tratar  d  aquelle  pequeno  sahnim  amaxonico  que  já 
uma  vez  forneceu  objecto  de  luna  nota  nossa,  no  Catalogo  dos  Manimi- 
feros  do  Museu  do  Pará,  pag.  52,  V^ol.  IV,  e  para  o  qual  agora  julga  dever 
propor  o  nome  de  Midas  Gtvldii  nov.  espcc.,  <:  Now,  howewer,  that  I  have 
had  the  opportunity  of  studying  the  nicnibers  of  the  group  more  closely, 

I  am  convinced  tJiat  it  is  a  form  hitherto  undescribcd ».  Juntando  ainda 

a  descri pçào  de  uma  outra  nova  esf^ecic,  do  mesmo  grupo,  proveniente  do 
Equador,  Midas  apieulaius,  e  duíis  espécies  do  género  de  ratos  Rhipido- 
mys,  das  quaes  a  primeira  de  igual  procedência,  a  segimda  proveniente  de 
Igarapé-assil,  E-*tado  do  Paj-á,  Uh.  parirola  O.  Th.,  o  Dr.  O.  Thomas 
occupa-se,  pag.  195-190,  de  uma  nova  espécie  de  rato  espinhento  maior, 
chamado  Proecliimy»  oris  espec.  nov.,  tiimbem  proveniente  de  Igarapé-assú. 
Estado  do  Pará,  fazendo  parte  da  collwvílo  do  8r.  Alphonse  Robert  (  I1K)4 ). 
Quiz  o  acaso  que  n/)-»,  no  Museu  do  Pará,  já  tivesscmoíi  o  mesmo  animal 
em  diversos  individuos,  de  diversas  pr  Kíedencias  das  visinhanças  da  capi- 
.  tal,  attribuindo-as  porém  até  agora  sempre  á  espécie  proximamente  ligada 
P.  cayennensis.  Por  occasiilo  da  nossa  recente  pa-^sagem  por  Ijondres, 
em  julho  de  1905,  pude  comparar  no  Britísh  Museu  o  dito  exemplar  da 
collecçfto  Robert  com  o«  nossos  cotligidos  no  Marco  da  Legoa,  no  Una,  etc. 

O  segundo  e  terceiro  trabalhos  tratam  de  um  novo  «  macaquinho 
de  chein) »,  de  novos  morcegos,  rato*,  esquilos  e  lebres  de  paizes  neotro- 
picos  ao  norte  do  Brazil  e  em  parte  mesmo  fora  da  Snl-Americ4i. 

No  quarto  trabalho  prendem  a  nossa  attenção  principalmente  as 
descri|)ÇÍVí8  dos  novo.^  representantes  dos  géneros  Rhipidomys,  Coen- 
dou,  Marmosa  e  de  um  cachorro  do  mato  ou  raposa  nova,  introduzido 
com  a  denominação  de  Otnia  Sladcni,  Faz  parte  do  grupo  de  C  ve tu- 
ins, ficando  natuialmcnte  para  elucidar  |K>r  futurai  investigações  assentes 
em  materiaes  mais  completos  o  gráo  maior  ou  menor  de  differenças  f»spe- 
ci  ficas  em  relação  a  este. 

No  quinto  e  ultimo  trabalho  refere-se  o  Dr.  O.  Thomas  primeira- 
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mente  a  nm  novo  morceíjo  de  Cayenna,  Molossns  Burnesi,  e  a  uníi  novo 
rato  ílo  género  NectoniyK,  de  Nicarágua. 

Segue  depois  a  deseripçAo  de  nni  novo  rato  eí^pinhento  de  Santa- 
rém, chamado  Proechirnys  Oaidii  O.  Thomas.  Obtivemos  exemplares  vi- 
vos por  diversam  vezes,  do  nosso  esforçado  amigo  o  venerando  Sr.  Barão 
de  Tapajoz,  durando  ba.stante  tempo  no  nosso  Jardim  zoológico.  O  Bignal 
característico  craneologico  consiste  na  forma  especial  doe  foramina  pala- 
talia.  No  fim  do  mesmo  trabalho  (  pag.  590-501  )  o  mesmo  Dr.  O.  Tho- 
niíiz  al>orda  ainda  uma  vez  a  diffícihma  e  intrincada  questão  do  género 
Mesontys  (  veja  Boi.  Museu  Paraense,  Vol.  IT,  pag.  253-255  Vol.  ÍII, 
pag.  170  seg). 

Julga  pofler  reconhecer  nos  dois  ratos  espinhentos.  da  ilha  de 
Marajó,  que  a  elle  submetiemos  e  de  que  nós  tratamos  summariament« 
já  pí»r  duas  vezes  em  publicações  anteriores  (  Boi.  Mus.  Paraense,  Vol.  Ill, 
pág.  175  seg. ;  Vol.  IV,  pag.  41)  o  genuino  co-typo  do  animal,  que  Wagner 
tinha   dcante   de  si  no  ruomento  de  estabelecer  o  seu  género  Mesomys. 

Se  assim  fosse,  nós  nào  teriamos  rnzão  de  queixa,  pois  ainda  assim 
teriam  snhido  do  nosso  Museu  os  materiaes  para  a  liquidação  d'este  ein- 
brulhadissimo  problema.  Mas  não  posso  deixar  de  confessar,  que  o  nosso 
táo  illustre  quão  amável  collega  londrino  ainda  não  conseguiu  convencer- 
me  de  todo  e  dissipar  int^^^ralmente  as  ininhas  duvidas,  nem  por  occa- 
sião  da  nossa  discussão  oral  no  British  Museu m,  em  julho  de  1905,  pe- 
rante o  respectivo  material,  nem  agora  depois  da  publicação  da  sua  notA 
sobre  o  assumpto  em  quentão. 

G. 


19.  E.  L.  Trouessart^  «  The  Musk-Rat  of  the  Antilles  (Mus  pUoride^)  as 
a  type  of  rery  disticnt  Gemis  ( Megídomys  Trt.)  under  the  neic  ge- 
fieê-ic  naine  Moschomy.sy>.  [Annals  and  Magaxine  Xat.  Hist.  London^ 
Series  7,    Vol.  XI,  April  1903,  pag.  3SÒ-3S9\. 

Nota,  cujo  conteildo  gravita  principalmente  ao  redor  de  uma  ques- 
tão de  nomenclatura  e  de  systematica.  A  substituiç?lo  do  nome  genérico 
Megam ys  _\)or  um  outro  (  Moschomys  )  era  uma  necessidade,  pois  aquella 
designação  já  fora  empregada  desde  1848  por  Lanrillard  para  um  gigan- 
tesco roedor  fóssil 

G. 


20.  Dr.  Enrico  Festa.  « Mimmiferi. 

Viaggio  dei  Dr.  Enrico  Festa  rtcl  Darien.  nelV Eeuador  e  regioni 
vicini^,  [BoUetino  dei  Musei  di  Zoologia  ed  Anatomia  comparaia  delia 
li.   Universitd  di  Torino.  N."  4'òõ,    Vol.  IS,  11  Feb.  1903,  jag.  1-10  J. 

A  nota  que  temos  diante  de  nós,  trata  dos  Pri mates  encontrados 
pelo  Dr.  Festa  na  sua  viagem.  Enumeram-se  os  seguintes  simíoe :  1  )  Alou- 
ata   palliata   (Gray);  2)  Alouata  nigra  ( E.  G^off.);   3)  Lagothrix  infu- 
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mata  (  Spix  );  4  )  Ateies  ater  (  F.  Ciiv.  );  f) )  Ateies  variepatps  (  Wagner  ); 
f)  )  Cebns  hypolencns  (  Huiiib.  );  7)  ('obus  nlbifrons  (  Hiiinb. );  ^  )  Crbns 
flavei-cens  cuseiniis  (  Oiti.  Thomas  );  O  )  C'hr\>orhrix  sciíirea  (  Linn. )  10  ); 
Mi<las  jr<M»ffroyi  (  Pueh.  ).  Do  inacaeo  prego  -  Cebns  hypoleiícns  —  vem 
uma  estíimpa. 

O. 


21.  Stn^er,  ThenphU.  ?  T^etter  sif/famerikanisrhe  Oinidní  des  Xnturhisto- 
rischen  Mitsenms  in  Bem.  \  Mittí^iliiiigen  der  Naturforsehenden  Ge- 
sellschaft  in  Bem,  1905.  (  3f>  pag.  e  .'í  estampas  ). 

Depois  do  valioí-o  estudo  sobre  os  (^anides  (Tiles  e  Raf>osas  )  col- 
lipdos  pelo  Museu  do  Pará,  publieado  no  primeiro  fa.scicido  do  quarto 
tomo  da  presente  publicação  conio  2.*'  supplemeuto  ao  nosso  «  Prodromo 
de  um  catalogo  critico  e  commeutado  da  collecçjío  de  Mammiferos  » 
(  pag.  70-81,  e  2  estampas)  o  Sr.  Prof.  Th.  Studer,  da  Universidade  de 
Berna  e  Director  do  Museu  de  Historia  Natural  da  mesma  cidmle,  voltou 
ao  assumpto  bancado  em  maferiaes  accresciílos  e  augmentados. 

8ào  5  couros  ( A  adult^is  e  um  filhote  )  com  os  respectivos  craneos 
de  Lifcalopex  rftulti^  (Lunl);  2  couros,  com  os  craneos,  de  Lyealopex 
tuieroth  ( Sclatcr  ),  sendo  estas  duas  as  fónniis  de  Canides  características 
da  região  amazonica;  accrescem  ainda  dois  couros  com  craneos  de  Lyea- 
lopex tkoNs  var.  ntelanopitíi  por  nós  colligidos  na  Berra  dos  Orgílos,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  Entram  outrosiu)  4  couros  e  craneos  do  Cerdo- 
eyon  axarre  {  Wied  ),  de  proveniência  paraguaya  e  um  exeuiplar  completo 
macho  adulto  de  Chrysoeyon  jubtitus  (  Desmarest )  oriundo  do  Sul  do 
Brazil. 

D'este  l)ello  trabalho  critico-systematico  não  6  fácil  dar  um  resumo. 
Consritue  uma  |)edra  de  construcçào  que  d*ora  em  diante,  de  certo  náo 
poderá  ser  negligenciada  pelos  invotigadores  da  fauna  mauimalogica  da 
região  neotropica  em  geral,  e  da  do  valle  amazonico  em  especial.  Uma 
das  estampas  que  acompanham  o  estudo  dá  a  vista  do  cadáver  fie-sco  de 
um  dos  exemplares  de  Lypolopex  rnierofis  {  Sclater  ),  |  conf.  -  Boletim  d(» 
Museu  Paraense*  Vol.  IV,.  fase.  I,  pag.  27  seg.  e  pag.  70  seg.  |,  feita 
mediante  uma  photographia  tomada  no  nosso  jardim  zoológico.  Esta  vista 
dá  incontestavelmente  uma  idéa  mais  adequada  do  babitus  d'este  raro 
Canideo  amazonico,  do  que  por  exemplo  a  estampa  junta  á  pag.  G2  da 
Monographia  de  Mivart. 

G. 


22.  Oldfíeid  'Ihomas,  *^Seie  Neotropieal  Cftrotoptents,  Sciuru^s,  Neaeoniys^ 
CoendoUj  l^roerhitnys  and  Mnrmosn  >.  [  Anuais  and  Magazine  of  Nat. 
History,  8er.  7,  Vol.  XVI,  Sept.   lí)Or),  pag.  30vS-304  J. 

Embora    nenhuma  d'estas    formas    pertMiça    á    fauna   do  Brazil,  a 
nota  nos  interessa  por  tratar  de  novos  animaes  de  paizes  visinhos.  Assim 
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é  di^na  de  nota  a  oocurrenoia  de  um  membro  do  género  Neacorays  na 
(lUiana  (  Deinerara,  Guyana  Ingleza),  tendo  até  agora  sido  a  localidade 
mais  aproximada  Bogotá. 

G. 


23.  OUIfield  Thomas,  «  Suggesiions  for  the  nomeftekUnre  of  the  cranial 
length  rneasuremefUs  and  of  the  rhrekteeth  of  Mammals  ».  [  Pro- 
ceedings  of  the  Biological  8ociety  of  Washington,  Vol.  XVIII, 
pag.  191-196,  Sept.  2,  1905. 

TantaA  maneiras  de  medir  oí»  craneos  e  de  denominar  os  dentes 
molares  doi^  mammiferos  se  tAm  vi>t4)  í^nrgir  nos  últimos  tempos  em  tra- 
balhos do  velho  e  do  novo  Mundo?*,  (pic  um  lancear  de  olhos  critico-eom- 
parativo  sobre  as  vantagens  e  defeitos  de  uma*»  e  de  outras  tornava-se 
desejável.  E'  salutar  que  tal  exame  tenha  sabido  da  penna  tâo  autorísada 
como  sabe  ser  a  do  incansável  roammalogista  do  British  Muscum. 


24.  r.  Iherwf/,  H.  *  Das  fítnd  und  acine  Zueht  in  BrnsHien  >  [  O  gado  e 
a  sua  oria^-Ão  no  Brazil  ].  Em  «  P>.stes  Jahrbuch  fiir  die  deutnch-spre- 
hende  Kolonie  im  Staate  São  Paulo*.  São  Paulo,   I9()õ. 

Contém  este  curto  trabalho  uma  exposição  resumida  das  diversas 
raças  de  giulo,  que  se  encontram  actualmente  no  Brazil,  ( Cuyabana.  — 
Zebrt,  —  China  ),  acompanhada  de  dados  hi.storícos  geraes,  observações 
sobre  o  seu  parei» tesco  mutuo,  filiação  e  descendência,  distribuição  geo- 
graphica,  bem  como  sobre  o  estado  e  tendências  actuaes  da  criação.  Como 
ainda  não  ha  muita  cousa  cscripta  sobre  esta  matéria,  o  trabalho  é  posi- 
tivamente utii,  tanto  mais  que  vem  acompanhado  de  illustrações  que  dão 
idén  do  habitu.s  exterior  de  cada  uma  das  raças  enumeradas. 

G. 

25.  /V.   Emil  A.  Oa>m. 

«  On  the  mre  Rodent  Dinomys  Branickii  Peters*.  [Proceetlings  of  Zoo- 
logical  Society,  Ix>ndon,  1904,  Vol.  II,  pag.  158-102  ].  Com  I  estampa. 

Nesta  nota  o  autor  refere-se  á  re-descoberta  do  rarissimo  grande 
roedor,  exi.stente  até  agora  n'um  único  exemplar  conservado  no  Museu  de 
Varsóvia,  e  do  qual  nos  vieram,  com  grande  sorpresa  nossa,  repentina- 
mente dois  exemplares  vivos,  mãe  e  filho,  d«  um  affiuente  das  cabeceiras 
do  rio  Purús.  Discutem-se  as  fenfiea  exteriores,  os  seus  costumes,  a  sua 
Índole  e  caracter.  Visto  que  se  projec^ta  não  só  uma  traducção  d'e»ta  nota, 
como  um  trabalho  maior  illustrado,  o  qual  deverá  conter  também  o  es- 
tudo completo  da  anatomia  interna  das  partes  molles,  limitamo-nos  aqui 
á  simples  menção. 

G. 
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26    Dr.  Emil  A.   GítUíí, 

« Nopn  Zoológica  atts  (ler  Amaxonasreyion.  Xeitr  IVirbrlthiere.  ^ 
[  Comptes  Rendus  du  G.""*  Coiifçrds  International  de  Zoologio.  Session 
de  Berne,  pag.  542-549. 

Uma  das  conferencias  realismlas  |)elo  autor  [)orante  o  (Vuifjçresso 
internacional  de  Z(H)logia  em  a^josto  de  190 i,  na  capital  da  Sui?^^a,  foi 
dedicada  á  demonstração  e  á  dií^ciipisào  de  novos  vertebrados  provenientes 
da  região  amazonica  e  deí*cobertos  no  correr  dos  últimos  annos. 

Entre  os  siinios  (  macacos )  salientain-se  duas  esptK^ies  novas  de 
Hapalidíe  (  sahuins  )  ambos  do  alto  rio  Punis,  bocca  do  Acre,  sendo  uma 
introduzida  com  o  nome  de  Midas  grheo-rortex  e  outra  com  o  de  .V.  nu- 
perntor.  Exhibiram-se  bellos  exemplares  de  3/.  pilraín  (  ísid.  Geoffroy )  e 
toda  uma  serie  de  indivíduos  de  M.  fnsricoUis,  (  Spix  ),  do  qual  o  indi- 
viduo adulto  nunca  tinha  sido  descripto  e  figurado.  Tratou-so  da  donnínba 
amazonica  Putorius  paraensis  ( conf.  -  Boletim  do  Museu  Paraense  » 
Vol.  III,  pag.  195-199  )  e  do  rari.-sinio  rtunlor  Dinoiuys  fírnuickii,  do 
qual  acabamos  de  fallar. 

Entre  as  aves  novas  de.screveu-se  e  demonstrou-se,  produzindo  si- 
multaneamente mappas  demonstrativos  da  tlistribuiyiio  gcographica,  uma 
interessante  segunda  es|^)ccie  do  género  Oalbalcyrynchus,  (í,  ptinunin- 
nas  G.,  e  uma  bellissima  Pipra,  P.  ene le st i-pi lenta  (J.,  a  (puirta  es|)ecie 
de  Pipras  verdes  ao  lado  das  trez  outras  anteriornitinte  conbecidas.  Figu- 
ram n'uma  das  estampas  do  terceiro  fasciculo  do  nosso  «  Álbum  de  Aves 
amazonicas  í,  a  sahir  proxima;nente,  e  bem  assim  amplas  provi<lencias 
estilo  tomadas  relativamente  a  descri|M;òes  completas  e  circum.Ntanciadas, 
que  dentro  cm  breve  serilo  publicadas. 

Finalmente  mostrou-se  um  diminuto  {)eixe  Siluroide,  de  olhos  atro- 
phiados,  isto  é,  reduzidos  a  uns  [X)nt4)s  minúsculos  debaixo  da  |)elle,  |)ei- 
xinho  apanhado  at(^  agora  em  dois  exemplares  iruma  cisterna  da  fazenda 
Jutuba,  no  rio  Camará,  pelo  nos.so  bondf)so  e  esclarecido  amigo  l>r.  Vi- 
cente Chermoiít  de  Miranda  que  já  tantos  serviços  pre>tou,  a  nós  e  á 
sciencia.  Introduzimos  na  sciencia  o  notável  iHÚxinbo,  que  nos  panve 
assumir  posição  intenneiliaria  entre  os  Trichomycterini  t;  o>  ('etopside> 
( C^andirús ).  con»  o  nome  de  Phrentohius  eisteninrum.  Pmlemos  acres- 
centar que  o  no.sso  amigo,  o  Prof.  Dr.  Otto  Fuhrmann,  lente  de  z(K)logia 
na  Academia  de  Neuchatcl  (  Suissa )  encarregou -«e  es|K>ntaneamenUí  de 
um  estudo  monographico  do  notável  peixinho  marajoára,  tendo  já  feito 
d'elle  assumpto  de  uma  conferencia  recente  [Mirante  a  iSiKMt^ilade  Helvé- 
tica de  Naturalistas  em  Lucerna.  —  Emquant«>  escrevia  estas  linhas  re- 
cebi, do  mesmo  logar  e  do  mesmo  cavalheiro,  mais  (piatro  exemplares 
vivos  de  Phreatohiiis  em  agua  de  |h)ço,  n'um  vidro  de  ccmserva.  São 
vermelhos  cAr  de  sangue  e  são  agilissimos,  comparáveis  a  minúsculas  en- 
guias nos  seus  elegantes  movimentos  de  natação. 

(i. 


Digitized  by 


Google 


774  Bibliographia 


27.  Tycho  Tidlhei-g  «  Ueher  das  System  der  Nogethiere.  Eine  phylogetietis- 
che  Studie».  [Nova  acta  R.  Sooietatis  Scicntinruin  Upsalien^is.  Ill" 
serie,  Vol.  XVI II,  Upsala   190().  502  pag.  e  57  estampas. 

raro  surgirem  entre  os  povos  scandínavos  nos  diversos  ra- 
a,  trabalhos  verdadeiramente  magi.straes  e  qne  primam  pela 
profundidade.  Vantajoso  quinhão  cabe  felizu.ent^  ás  scien- 

lo  exemplo  d'este  phenomeuo  constitue  a  brilhante  memoria 
10  Tulll)erg,  em  Uf)salrt,  sobre  o  systema  dos  rocilores. 
tio  que  condensa  uma  somma  incrível  de  pesqniza.s  anato- 
originaes,  como  anteriores,  de  maneira  que  constitue  por 
n  diccionario  a  est«  respeito.  Embora  a  Memoria  nfto  trate 

de  Roeflorcs  do  Brazil,  todavia  aos  representantes  d'ahi  é 
roso   logar.    E   é   bom,  que  a  gente  saiba  onde  recorrer  no 

tem  de  orienUr-se  sobre  esta  ou  aqnella  questão  de  ana- 
ida,  por  exemplo  a  lingua  <la  capivara,  o  estômago  da 
ino  do  coandil.  etc,  etc,  e  tantas  outras,  que  sempre  cos- 
n'uma  investigação  d 'es  tas. 


r  «  Díe  Sdugefiere. 

iing   in    die    Anatomie    und    Systematik    der  recenten  und 

ammalia».  Verlag  von  (lustav  Fischer,  lena  J904.  8G6  pags. 

iras. 

ilta,  até  agora,  um  manual  algo  comprehensivo  que  trat-isse 
comparada  e  da  systematica  dos  Mammiferos  ret^enles  e 
?nos  na  litt^ratura  da  lingua  alIeniR,  porquanto  a  ingleza 
5  e  bons  (Beddard,  Flower  and  Lydekker).  Esta  bicuna 
brilhantemente  a  nova  obra  da  lavra  do  Prof.  Max  Weber, 
de  de  Amsterdam.  lx)nge  de  ser  proprianiento  um  emulo 
litados,  segue  ura  plano  e  arranjo  verdaileiramente  origmae,** 
to  como  as  numerosa««  figuras,  entre  as  quaes  nílo  i>ouca.s 
neira  vez  se  vem,  docnmentíim  o  grande  zelo  e  constónt^ 
lutor  em  pisar  trilho  bem  seu  e  tle  afastar-se  tio  processo 
jue  tão  frequentemente  se  assentam  novos  com metti mentos 
L,  esi>ecialmente  na  part<í  iconographica.  Acompanha  a  obni 
iographico  abundante  c  cuidadosamente  ehiborado  e  levado 
derna.  Felicitamos  o  autor  i>ela  preciosa  obra  com  que  elle 
3cer   um  dos  ramos  maib  interessantes  da  literatura  zoolo- 


G. 
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29.  C  E,  Helliuayr.  «  Notes  on  a  collection  of  birds  made  by  Mons.  A.  Robert 
in  the  District  of  Paráy  Braxil*.  [  AnnotnyÕert  relativa»  a  uma  collec- 
ção  de  aves  feita  pelo  Sr.  A.  Robert  no  Districto  do  Pará —  Brazil  ]. 
Novitates  zoolopicae»  A  Journal  of  Zooloj^y.  Zoological  Museum  of 
the  Hon.  Walter  llothschild.  Vol.  XII   11)5,  N."  2,  pag.  2G9-3CM». 

Ermrnerayão  das  aves  eollii^idan  y»elo  Sr.  llobert,  colleccionador  do 
Britinh  Museuui  em  fxjndres  e  do  Museu  ZfK)logieo  do  BarSo  W.  de 
Rotiíschild,  no  anuo  de  1ÍK)4  ciii  Igarapé-assú  ( Mstrada  de  Ferro  de  Bra- 
pifiça  ).  Citaui-se  8Í)  espécies,  repres(;nt4idas  por  uns  2(i()  indivíduos.  Di- 
vei*sas  das  e8[)ecies  silo  tratadas  mais  deUlhadamente.  Nào  pretendemos, 
|X)rem,  entrar  aqui  em  pormenores,  pon|uo  esj)eramo8  nílo  nos  ha  de  fal- 
tar occasiâo  de  fazel-o,  em  logar  opiK)rtuno.  Por  esj>erar,  nío  se  perde, 
diz  o  rifão  popular.  Não  deixa  entretanto)  de  produzir  imprtvsao  singular 
em  nossa  mente  a  segunda  phrase  já  da  introducçào,  oníle  se  diz:  «  Desde 
(js  tempos  de  Natterer  e  de  Wallace  muito  pouco  se  t«m  feito  em  prol 
da  exploração  da  avifauna  d'este  interessante  districto »  e  logo  abaixo: 
^  ...  Assim  estamos  ainda  muito  longe  do  conhecimento  cabal  da  ornitho- 
logia  do  Pará  ».  Expressões  n'e8te  theor  repetem  e  acotovelam -se  a  cada 
pa^^so  e  com  significativa  frequência,  chegando  a  transjwrecer  por  deinais 
nitidamente  o  fito  tendencioso:  Orto  Museu,  desde  1SI)4  natla  fez  em 
prol  da  ornithologia  do  Pará.  E'  «  qitantité  iiêglígeable ».  Iloma  locuta. 
Inter  pueros  senex. 

Ora,  para  quem  sabe  que  o  mcísmo  Museu  auxiliou  desinteressa- 
damente já  dois  d*est<ís  eolleerionadores  para  Tring,  entre  elles  o  próprio 
Sr.  Robert,  que  afinal  de  contaí$  por  indicaçilo  e  conselho  nosso  se  esta- 
iKíleceu  em  Igara |>é-as8Íí,  como  acima  di-^scmos,  e  que  outro  novauíente 
lá  se  metteu,  lá  estantio  n'este  momento  em  (]ue  escrevo,  rebocado  por 
nós  (nem  vae  exagero  n'Í8so)  e,  not.e  l)em,  apresentando-se  recommendado 
a  nós  pelo  mesmo  autor  Sr.  l)r.  C.  E.  H.  em  carta,  pelos  termos  rogati- 
vos da  qual  parece  piKler-se  inferir  pelo  menos  o  conhecimento  e  a  noyilo 
do  Museu  do  Pará  como  de  um  estabelecimento  sempre  prompto  em  ser- 
vir em  taes  casos  e  emergências,  semelhante  linguagem  nílo  ganha  um 
qu(!  de  cheiro  de  cousa  contraria  e  inversa  á  maih  elementar  gratidão? 

«  Nonum  primatur  in  annum  »  opina  o  conselho  horaciano.  Entre- 
tanto onze  annos  já  faz,  que  o  nosso  Museu  prepara  as  bíises  e  os  mate- 
riaes  para  a  redacçílo  do  catalogo  da  sua  deveras  bella  o  rica  collecçao 
ornithologica.  TemjM)  virá,  em  que  ficará  pat<3nte  onde  st;  acha  e  quem 
reuniu   a  melhor  e  a  mais  completa  collecçáo  de  aves  do  Pará.  Esperem. 

A'  bon  en tendeu r  saiut. 

G. 
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30.  C.  E.  ÍÍpUmnyr  <'  J^eber  .nené  uml  nniiif  bekanntp  aíi/lat/ierikaniichf 
Vogel  ^  [  Sobre  novas  o  |)ouco  eonhet-idíw  aves  da  America  do  Sul  ]. 
Em  Verhaiidluiifíen  der  K.  K  zoologiseh-botanischen  Gesellsehaft 
in  Wien.  Jahrgang  100;i.  \'ol.  r>3.  Wien   1ÍK)3.  pap.   199-223. 

E'  um  trabalho  que  tem  direito  á  nossa  attenç^o  já  pelo  facto  de 
trazer  interessantes  noticias  sobre  a  collecçílo  ornitholo<rica,  reunida  por 
Natterer  no  Brazil  durante  IS  annos  de  permanência  rreste  paiz,  e  con- 
servada no  Museu  de  Vienna,  e  bem  assim  sobre  a  elaboraçfto  que  ella 
teve  fior  parle  de  Auf^usto  ví)n  Pelzeln.  Que  esta,  l>oa  em  seu  teuijK)  c 
de  certo  significando  notável  esforço,  nfto  corresponde  mais  a  tínJos  os  de- 
sideratos e  rtHjuisitos  modernos,  t^  cíiusa  quasi  natural  por  assim  dizer  e 
consequência  necessária  ila  mareha  evohitiva,  que  a  sciencia  ornithologica 
tem  tomado  durante  estes  dois  últimos  dezennios.  Nào  deixa  de  ser  um 
phenomeno  curioso,  que  um  ramo  scienlifico  jáz  ás  vezes  quasi  negligen- 
ciado e  como  esquecido  |>or  tlilata«lo  espaço  de  tempo,  niU)  se  notando 
progresso  e  trabalho  algum  de  certo  vulto  durante  succe«siva  serie  de 
docennios,  para  apparecer,  como  por  erupçilo  vulcânica,  de  repente,  uma 
actividade  intensa  em  iliversos  pont(H  simult^incamente,  mudando  profun- 
damente a  feiçilo  scientifica  dentro  de  uma  j)equena  parcella  de  temjx)  em 
comparaçílo  ao  anterior  jM'riodo  latente. 

Assim  j/kIc-sc  dizer  que  na  seguntia  metade  do  século  passado,  en- 
tre 1850-1890  quasi  estacionário  ficou  o  saber  ornithologico  relativo  ao 
Brazil.  De  189(J  at^  hoje  de  rept^nte  foram-^e  condensando  e  accuraulando 
os  trabalhos  relativos  a  est^í  ramo  das  sciencias  biológicas. 

O  Sr.  Hellmayr,  de  Munich,  joven  zoologo  bavaro,  tem-se  entregado 
com  louvável  zelo  ao  estu<b)  das  ave.-^  da  America  do  Sul  e  da  sua  lavra 
sahiram  durante  os  últimos  annos  notáveis  estudos  críticos  .sobre  certos 
grujKís  difficeis  e  ante.s  nfto  snfíiei«'nteniente  elaborados.  No  presente 
er»tudo  trata  tie  alguns  membros  da  familia  dos  Pipridae  (  P.  opalizans, 
P.  gracilis  nov.  espec,  Scotothorus  sulphureiventer  nov.  esfíec.  ),  Tyran- 
nidae  (  Escarthmus,  Rhynchficephalus ),  Formicaridae  (  Herpsilo<'hmus 
roraimae  nov.  espec.,  Myrmotherula  iMirlepschi  nov.  espec,  Myrnie<'iza, 
Phiogopsi.s,  Dysithanmus,  Thauniophilus,  (jrallaria  b(;rlep.Hehi  nov.  espt»c., 
Picolaptt»s,  Philydor,  Turdidae  (  Mimus  ). 

N'um  appendice  (  pag.  223-227  )  o  autor  junta  um  exame  critico 
do  género  Polioptila. 

G. 


31.  C.  E.  HeUmdyr.  *  Ueòpr  nené  und  irenig  bekannte  Fringilliden  Bro^^^ifieits, 
nebst  Bewerkunijen  iiber  nothtvcndifje  AcHderungcn  in  der  Xofnenkh- 
tur  einiger  Arten.  (  Sobre  novos  e  pouco  conhecidos  Fringillideos  do 
Brazil].  Verhandlungen  der  K.  K.  zoolog.~bot.  (tt^sellschaft  in 
Wien.  Jahrg.   190t.  Vol.  54,  Wien   1904,  pag.  516-537. 

Kevi.sílo   critica    de  alguns  Fringillideos  como  Amaurospiza  raoesta 
( Hrtl. ),   S]X)rophila    bonvreuil    P.    L.    S.    Miiller   (  -^  Ix)xia  brevirostria 
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Spix  -^  Spermophila  caboclinho  Pelzeln  (  $  juv.  et  9  )»  Sporophila 
saturatA  nov.  espot*.  (  Silo  Paulo  ),  Sp.  cínnniiionioa  (  Lafr.  )  (  íroyaz  ),  Sp. 
lorenzí  (nov.  es|)ec. )  Cayeiina  (  ?  ),  Sp.  rnficollis  (Cab. )  (  Matto-Groftso, 
Bolívia  ),  Sp.  melanoga^tra  (  I*elz. )  (  Sflo  Paulo ),  Sp.  nielanops  (  Pelz.  ) 
(  Araguay  ),  Sp.  ardesiaca  (  Diiluns  )  (  Bahia,  Nova  Friburgo ),  Sp.  ameri- 
cana {  Omel. )  (Cayenna,  Surinatn,  Pará,  Mexiana  ),  Sp.  cucullat-a  y  Boid.  }, 
Sp.  leucoptera  (  Vieill. ).  ( Brazil  oriental  e  central  ). 

G. 


;{2.  í)r.  E,  A.  (fifhli,  <  Ornitholof/iral  rrsft/fs  of  nn  ejrjM^tlilion  up  thc 
Rirer  Capim,  State  of  Pará  ictth  criticai  rei/tark\s  ou  thc  Cracidae 
of  IjOtrer  Amaxonia  ^.  [  Ibis,  Ix)ndon,  October  190.'i,  pag.  IVl-.^VK), 
com  um  niappa  (Ji*  Rio  C/apim  ]. 

DcspretencioHa  descri j)<;ào  dos  resultados  oruithologicos  da  expínli- 
çâo  ao  altí)  rio  (.\ipim  executa-la  |>or  um:i  commissilo  do  Museu  do 
Pará  ( junho-julho  18í)7  i.  O  ponto  mais  distante  attingido  foi  o  da.s  ca- 
choeira.s,  hora.s  acima  da  aldeia  dos  índios  Tenibé^,  «  AcarjMiyána  ».  Uma 
relação  detalha-la  doesta  viagem,  acompanhada  de  um  mappa  jK>r  nós 
levantado,  é  |)rojectada  para  formar  uma  da»*  próximas  <r  Memorias  -  do 
nosso  Museu.  —  A  lista  das  aves  colligidas  n't^ta  expeíliçào  abarca  116 
especits,  quando  Wallace  em   1S4Í)  trouxe  a|>enas  28. 

Elucidou-se  o  velho  problema  acerca  de  Crajr  piniiua  de  Natte- 
rer,  2Aé  agora  s/>  c(mhecido  por  exemplares  do  sexo  feminino,  descreven- 
do-se  pela  primeira  vez  o  macho  que  é  pn'lo,  branco  no  abdómen  e  de 
bico  amarello  (  como  a  fêmea  ). 

Embora  que  rabujento  orniíhologo  nltra-moderno  tenha  tentado 
recentemente  amcsquinhar  esta  descolierta  (  Zoolog.  Centralblatt,  14  Nov. 
1905,  Vol.  12,  N."  22  ),  nào  nos  abandona  a  firme  convicção,  que  me- 
diante o  trabalho  acima  citado  prestamos  um  serviço  á  sciencia,  que  será 
francamente  reconhecido  pt)r  a<|uelles  (pie  sabem  collocar  o  sentimento 
de  justiça  acima  da  vaidosa  infailíbilidade  pessoal. 

G. 


H!J.  Dr.  E.  A.  (hildi,  -.  A,  Story  ahout  thc  (iiatit  Ooatsuckcr  of  Braxil 
( Nyctttyius  jatuaiivnsis)  ".  (Ibis,  Londres,  ()ct43ber  1904  pag.  .^13-.')  18. 
Com  7  figuras  |. 

N'este  artigo  o  autor  averigua,  o  que  ha  de  verdadeiro  na  lenda 
amazonica  acerca  do  <  urutau,  <pie  traça  o  caminho  do  sol  »,  como 
preteuíle  por  ahi  o  foiklore.  Trez  figuras  illustram  o  que  o  urutau  deveria 
fazer,  conforme  a  crença  |>opular,  ao  pa«*sí>  (pie  q^^atro  outras  desenhadas 
de  photographias  tomadas  em  intervallos  de  2  horas  de  um  exemplar 
vivo,  mostram  o  que  elle  na  realidade  faz. 

G. 
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34.  Ih-,  E.  A.  Qccldty  « On  Myopntis  sentifuscaj  a  small  Neotropical  Tyrant- 
birdy  harmful  to  Trec-culture  as  a  Disseniinaior  of  the  Parasitic 
Lorantliacem  T^ .  [  IbLs,  London,  April  1905,  pag.  169-179,  com  3  fiíç«.  ] 

Ju)gava-se  que  ns  numerosas  espécies  de  aves  pertencendo  á  famí- 
lia dos  Tyrannides  se  alimentavam  mais  ou  menos  exclusivamente  de  insec- 
tos. O  autor,  auxiliado  pelo  seu  primo  Andreas  Goeldi,  que  desde  annos 
tinha  feito  acuradas  (»bservaç5es  a  respeito,  demonstra  pela  primeira  vez, 
que  ha  um  pequeno  «  bemtevi  *,  muito  frequente  no  Pará  —  Myiopatis 
semifusca  —  que  cria  ok  seus  filhos  somente  com  os  bagos  de  certas 
hervas  de  passarinho,  fazendo  d'estas  frutinhas  pegajosas  consumo  incri- 
velmente grande.  Que  estes  passarinhos  ( aliás  Certhiola  chioropyga, 
Phyllomyias  burmeisteri  e  Serpophaga  subcristata  f(»ram  obser\'adas  no 
8ul  no  exereicio  da  mesma  praxe )  contribuem  em  grau  nSo  pequeno  para 
espalhar  a  parnsitica  «  herva  de  passarinho  »  torna-se  assim  nSo  somente 
cousa  plausível  como  ficou  facto  directamente  provado. 

Se  agora,  como  ultimamente  foi  apregoado  em  Berlim  pelo  Prof, . 
O.  Warburg  ( « Tropenpflanzer  »,  Nov.  IÍK)r>,  Vol.  9.,  N."  11,  pag.  033- 
647 ),  a  salvaçáo  da  industria  tie  extracção  de  borracha  consistis.^  na  ex- 
ploração e  plantação  em  larga  escala  das  taes  parasiticas  Loranthac^as  — 
idéa  que,  permitta-se-nos  dízel-o,  por  ora  nos  parece  um  tanto  esdrúxula 
e  fin  de  sivelPy  caberia  uma  innegavel  benemerência  aos  taes  pequenos 
passarinhos  e  não  havia  que  tardar  em  aproveilar-se  a  valer  dos  seus  ser- 
viços para  a  prompta  e  efficaz  disseminação  das  Loranthaceas  n*este  es- 
quisito eldorado  agrícola  do  futuro  —  de  pernas  para  o  ar. 

G. 

REPTIS-PEIXES 

35.  F,  Siebenrock,   «  Zur  Systematik  der  SrhiMkrdtetigaitung  Podocnemis 

Wnijler,  *  [  SitzungslHTÍchte  der  Kaiserl.  Akademie 
der  Wissensfhaften,  Math.  naturwiss.  Klasse  Bd.  Ill, 
Heft  5,  1902,  April  und  Mai,  pag.  157-170).  Mit  I 
Tafel. 

—  «  SchUdkriiien  von  Brasilien.  »  [  Denkschriften  der  math. 

naturwiss.  K lasse  der  Kais.  Akademie  der  WisMín- 
schaften,  Wien   1904.  Bd.  76-28  pag.  und  2  Tafeln.] 

Com  estes  dois  cuidadosos  trabalhos  o  autor,  zelador  do  Muneu 
Imperial  de  Vienna,  prest^)u  relevante  serviço  at)  melhor  conhecimento 
dos  chelonios  do  Brazíl,  mormente  ao  do  género  Podocnemis,  cuja  syno- 
nymia  apresentava  um  estado  de  lastimável  confusão. 

Visto  que  tivemos  occa**ião  de  apreciar  de  mais  perto  os  dois  es- 
tudos em  outra  parte  da  presente  publicação,  —  no  nosso  artigo  *  Che- 
lonios do  Brazíl  »,  incluído  n*este  volume  do  «  Boletim  »  ( conf.  pag.  730, 
731  seg. )   —  liuiitamo-nos  aqui  á  mera  citação  bíbliographica. 

G. 
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30.  Vital  Braxily  Dr.  «  Do  envenenamento  ophidieo  e  seu  tratamento,  » 
Conferencia  realizada  no  dia  1  de  dezembro  de 
1901  na  E-íCola  de  Pharmacia.  SSo  Paulo,  1902. 
( Typographia  do  «  Diário  Official  »  ).  (28  pajçs. ) 

—  .         «  Contribuição   ao    estudo    do    ophidismo, »    Porto 

Medico,  1904.  (  25  pagn. ). 

—  «  Contribution  à   Vétude  de  V intoxicatimi  d'origine 

opkidienne.  »  Paris,  A.  Maloine  éditeur  1905.  ( 26 
pag8.)- 

O  autor,  lienemerito  pela  descoberta  do  peu  serum  antibothropico, 
anticrotalico  e  antiophidi(;o,  caiisou-no»  vivo  prazer  pela  gentil  dedicatória 
d'estes  trez  trabalhos  seus,  que  vâo  nos  ser  de  manifesta  utilidade  e  au- 
xilio, quando  tivermos  de  rever  para  ser  public^ido,  o  capitulo  relativo  ás 
cobras,  da  nossa  Monop^phia  «  Reptis  do  Brazíl.  »  Do  ponto  de  vistA  da 
historia  natural  merecera  a  nossa  especial  jíratidàò  as  boas  illustraçdes  da 
Jararaca,  da  Urutó,  da  Jararacuçu  e  da*  Cascavel,  contidas  na  primeira  e 
na  terceira  das  bel  las  e  em  todos  os  sentidos  bem  confeccionadas  bro- 
churas. 

O. 


37.  C.  Dite  Regan  «  A  monograpk  of  the  Fishes  of  the  Family  Ijori- 
cariidae.  >  ( Transactions  of  tlie  Zoolo^ical  Society  of  London.  Vol. 
XVII,  Part.  3,  October  1904,  pag.  191-337.  Estampas  12.  London  ). 

Entre  os  Silurideos,  os  peixes  que  fazem  parte  do  grupo  dos  Lo- 
ricaridae — ,  isto  é  dtw*  peixes  conhecidos  aqui  com  os  nomes  triviaes  de 
«'  Acarys  »  e  *  Rjibe(!ca  »,  e  no  sul  do  Brazil  com  os  de  «  Vi(»la »  e 
«  Cascudos  >,  —  occupam  salienta  logar  na  fííiçito  ichthyologica  da  zona 
neotroptca.  Encontram-sc  nos  rios  de  agua  d(K*e  desde  Trindade  e  Porto 
Rico  ntá  MontevidtV).  Bem  representados  sSo  no  Alto  Amazonas  e  seus 
tributários.  O  autor  admítte  5  subfamilias :  I.  Plecostominae  —  ÍI.  Hy- 
popto|)omatinae  —  III.  Loricariinao  —  IV.  Neoplocostorainae  —  V.  Ar- 
giínae.  Oito  sâo  os  géneros  da  primeira  d'estas  subfamilias :  Plecostomus 
(Gronow)  —  Ilemipsilichthys  (  Eigeum. )  ~  Ancistrus  (  Kner  )  —  Pana- 
que  (  Eigcnm. )  —  C^haetastomus  ( Tschudi  )  —  Xenocara  (  Regan  )  — 
Pseudacantbicux  (  Blwker )  —  Acanthicus  (  8pix  ). 

Das  lf)9  esjMfies  citadas  n*este  trabalho,  distribuídas  sobre  17  gé- 
neros, sfto  indicada^  (U  (perto  de  1/3)  como  provenientes  do  alto  Ama- 
zonas e  dos  seus  tributários  acima  da  embocadura  do  Yapurá;  outros  42 
pertencem  ao  Amazonas  médio  e  inferior. 

Bastam  estes  dados  para  se  comprehender  logo,  que  deve  ser  bem- 
vindo  aos  que  se  occupam  com  o  nmndo  dos  peixes  amazonicos  uma 
monographia  de  um  grupo  tão  importante. 

G. 
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38.  Dr.  Jacqnes  í^ell^grin  <^  Contribution  á  VEtude  anatomiquej  biologi- 
que  et  tnsitionnque  des  poiasan»  de  la  fnntille  des  Cirhlidés.  »  [  Me- 
moires  tie  la  Socit^t^*  zoologique  de  France.  Tome  XVI,  première  e 
seconde  parlití,  pag.  41-I9G,  B"'  e  4"""  partie,  pag.  J97-40<J,  7  planches. 
Paris   19(KiJ. 

(M  peixes  da  família  dos  Ciehlidae,  da  qual  fazem  parte  iim  bom 
numero  doH  nossos  mais  apreeiados  peixes  de  meza  na  região  amazo- 
nica,  como  o  Tucunar^,  o  Apaiary,  o  Jacundá,  os  Acará**,  etc.,  são 
principalmente  representados  na  parte  tropical  da  America,  em  quasi  toda 
a  Africa  e  em  Madagáscar  e,  fracamente,  na  índia  anterior. 

Os  géneros  exi>l43ntes  na  fauna  actual  são  em  numero  de  51. 

Um  pequeno  *  acará  >,  por  nós  trazido  do  rio  Cunany,  no  littoral 
da  (iuvana  Brazileira,  e  descripto  por  Boulenger  com  o  nome  de  fíeros 
(ifrldii  (conf.  «  Boletim  do  Museu  Paraense*,  Vol.  II,  pag.  473  e  E>*- 
tampa  *  Novos  Peixes  da  Amazónia  »,  fig.  2. )  é  attribuido  pel)  autor 
( pags.  219)  íí  Cichlasoma  temporale  (iunther. 

O  trabalhí»  do  8r.  Pellegrin,  do  Museu  de  Paris,  é  um  d'estes  que 
d'ora  em  diante  não  |H)derá  deixar  de  ser  consultado  e  aproveitado  por 
quantos  t<^m  de  se  occupar  com  os  peixes  da  região  amazonica.  Elle  se 
nos  afigura  ainda  tanto  mais  int^Tessante,  quanto  vem  projectar  final- 
mente í)ela  primeira  vez  alguma  luz  sobre  umas  certa»*  collecções  ichthy> 
lógicas  feitas  por  Jobert  em  Manáos,  durante  os  últimos  aunos  do  Impé- 
rio, com  ao  que  dizem,  deveras  princi|>escos  recursos  fornecidos  pelo  Go- 
verno Brazileiro,  ap[>licados  |h4o  então  sábio  professor  francez  contractjido 
para  leccionar  biologia  na  Rscola  Polyíechnica  do  Rio  de  Janeiro  em  não 
ptM^uena  [larte  em  Ijuão  zelt)sos  como  profundos  estudos  anthropologicos  de 
appetitosas  e  dengosas  '  cunhã-mucús  >  em  Manáos  e  regiões  circumvisí- 
nhas  do  grande  rio-mar.  Dizem,  dizem  1  Emfim,  ficamos  pelo  menos  sa- 
bendo hoje,  uns  20  e  tantos  annoó  depois,  que  então  sempre  .se  apanhou 
também  um  ou  outro  [HMxe. 


39.  C.  Tate  Rpf/an,  ^  A  fíerisioti  of  the  Fta/ics  of  the  American  Cichlid 
yeituit  Cichlosoiua  atid  of  the  allied  yenera.  ■»  [  Anuais  and  Magazine 
of  Natural  History.  Ix)ndon,  series  7,  Vol.  XVI,  July  19<)5  pag. 
(>()-7y;  --  Aug.  pag.  22.V243 ;  —  Sept.  pag.  315-341;  —  October 
pag.  433-44.->  ]. 

Outro  exemplo  de  curiosa  accumulação  re|)entina  de  trabalhos  so- 
bre o  mesmo  assumpto  ou  assumptos  affins,  depois  de  longo  intervallo 
de  paralisação  mais  ou  menos  completa.  Verdade  é  que  os  peixes  do  gé- 
nero Cichiosoma,  Ijonitos  já  na  sua  apparencia  exterior  e  abarcando  pela 
excellencia  da  sua  carne  as  formas  as  mais  nobres,  constituíam,  por  assim 
dizer  assumpto  instinctivamente  convidativo  para  uma  nova  elaboração  e 
um  ensaio  monographico. 
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O  autor  agrupa  os  peixe»  que  entram  em  que^tSo  ao  redor  do  se- 
g:uinte  schema:  Géneros  Cichlosonia  —  Petenia  —  Herichthyn,  —  Para- 
neetropluH  —  Neetroplus  —  Heterotilapia  —  Uará  —  Syuiphysodou  — 
Pterophyllum. 

Ao  suhgenero  Cichlanoma  cal)em,  segundo  as  vistas  do  autor,  nada 
menos  de  66  espécies,  entre  as  quaes  nos  podem  interessar  principal- 
mente ('.  autochthon,  de  Theresopolis,  Serra  dos  Orgàos,  Rio  de  Janeiro 
e  C.  temporale,  que  é  julgado  idêntico  com  Heros  Goeldii.  Boulenger 
( <  Bolletim  do  Museu  Paraense»,  Vol.  II.  1898.  pag.  473,  R^tampa  fig.  4  ). 

E'  um  estudo  predestinado  a  tornar-se  utili^simo  e  indispensável 
para  quem  mais  de  perto  tiver  de  occupar-se  da  systematica  dos  peixes 
que  se  agrupam  ao  redor  dos  nossos  «  acarás  ». 


40.  C.  Tate  Rcgan^  «  A  eollectioit  of  fishes  made  by  />;•.  Q(Mldi  at  Rio 
de  Janeiro.  »  f  Proceedings  of  Z(x>logical  Society.  London,  1903.  Vol. 
II,  pag.  59-68.  Com  2  estampas.  ] 

Uma  paisagem  pelo  Rio  de  Janeiro  foi  aproveitada  para  executar 
um  plano  antigo  meu  :  de  colleccionnr  uma  vez  os  principaes  peixes  ali- 
mentieios.  Sem  restringir-me  rigorosaniente  ao  progrnmma.  em  pouco  tem[)o 
eu  tinha  reunido  espécimens  de  125  espécies.  A  colheita  foi  elab<»rada 
pelo  competente  Dr.  Tate  Regan,  auxiliar  ichihyologico  do  Museu  Britan- 
nico  e  digno  assistente  do  nosso  amigo  Dr.  Geo.  Boulenger. 

Quiz  o  accaso  que  quatro  d'esfas  espécies  fossem  novas  para  a 
sciencia,  constituindo  uma  nlé  um  género  novo.  Sào:  Raia  cyclophora, 
Mylacrodon  goeldii,  Peii?«tedion  ahipennis,  Genypterus  brasiliensis. 

G. 


41.  Tate  Regan  «  A  Revision  of  the  southinterican  Cichlid  genera  Cre- 
nacora,  Batrarhops  and  Cienicichla.  •»  [  Proceedings  of  the  Zoolo- 
giciil  Society.  L«»ndoii,  1905.  Vol.  I.  August  10,  pag.  152-168  com 
2  estampas  ]. 

Peixes  do  parentesco  dos  Tucunarés  e  dos  Jacundás.  Como  nova 
acha-se  descripta  a  espécie  Crenicichla  cincta^  por  nós  colligida  na  ilha 
de  Marajó  (  pag.  166 ).  Uma  figura  encontra-se  no  trabalho  acima  men- 
cionado de  J.  Pellegrin  ( M(?moires  de  la  Société  Zoolog.  de  France, 
Tom.  XVI,  pag.  383,  pi.,  fig.  3.)  E*  uma  variedade  fortemente  rajada  no 
sentido  transversal  qual  Sorubim,  uma  fita  escura  longitudinal  desde  o 
olho  até  a  inserção  da  nadadeira  pectoral  e  a  acostumada  mancha  ocular 
na  base  da  nadadeira  caudal. 

G. 
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42.  C.  Taie  Regan  « On  Drawings  of  fiches  of  the  Rio  Negro,  »  [  Pro- 
ceedings  of  the  Zoological  Socieiy  of  Londoii,  19(K5.  Au^.  10, 
pag.  189-190. 

Recentemente  o  British  Mufseum  recebeu  do  Dr.  Alfred  Rusell  Wal- 
lace  um  presente  de  não  pequeno  valor  e  de  grande  interesse  mesmo 
para  nós.  E*  uma  serie  de  desenhos  coloridos  dos  peixes  por  elle  colligi- 
dos  durante  a  sua  viagem  no  Rio  Negro  uns  58  annos  atraz.  A  collecçâo 
mesmo  perdeu-se,  como  é  sabido,  por  occasiSo  da  volta  para  a  Inglaterra 
( conf.  a  nossa  resenha  biographica  sobre  Johannes  Natterer,  «  Boletim 
do  Museu  Paraense»,  Vol.  I,  pag.  196  seg. ).  Embora  faltem  assim  os 
verdadeiros  espécimens  de  peixes,  aos  quaes  as  aquarellas  se  referem,  es- 
tas por  si  só  sfto  de  importância,  por  il lustrarem  de  alguma  forma  o 
conjnncto  ichthyologico  do  rio  Negro. 

O  dr.  Tate  Regan  procedeu  a  uma  cuidadosa  identificação  dos 
peixes  figurados  publicando  uma  lista  que  abrange  nada  menos  do  que 
115  espécies  diversas.  E'  um  facto  satisfat^trio  sabermos  que  da  explora- 
ção de  Wallace  no  Amazonas  sempre  salvou-se  esta  lembrança  ichthyo- 
logica. 

G. 


ARTHROPODOS 


INSECTOS 


43.  Aâolf  Duekey  «  Vie  ataehAloseji  Bienen  ( Melipona  Tllig.)  von  Pará.  » 
(  As  al)elhas  sem  ferrão  (  Melipona  Illig. ),  do  Pará,  descri ptas  con- 
forme o  material  do  Museu  Goeldi],  Zoolog.  Jahrbiicher,  Redaktor 
Prof.  Dr.  .1.  W.  S|>engel,  Oiessen,  Vol.  XVII,  Heft.  2,  I9()2,  pag. 
285-328.  Com  1  estampa  (II). 

O  Sr.  Adolpho  Ducke,  nosso  entomologista  e  como  se  sabe  sobretudo 
especíialista  em  certas  famílias  da  ordem  dos  Hymenopteros,  propoz-se  a 
elaborar  no  presente  trabalho  o  material  de  abelhas  indigenas  existentes 
no  Museu.  Enumera  42  espécies,  acompanhadas  todas  de  descripçífes  ba.s- 
tonte  detalhadas  e  de  figuras,  sempre  que  estas  se  tornam  desejáveis  como 
no  caso  das  tíbias.  O  trabalho  é  útil  e  tem  de  apparecer  ainda  no  «  Bo- 
letim *  ou  nas  «  Memorias  »  em  occasiílo  opportima.  Deve  a  sua  origem 
a  um  conselho  directamente  emanado  do  actual  Director  do  Museu  do 
Pará. 

Merece  severa  censura  e  prot^ísto  nosso  a  observação  final  do 
Sr.  Friese,  em  lena,  relativa  á  estampa,  dizendo  que  «  as  figuras  foram 
feitas  de  exemplares  typicos  da  minha  coUecçSo,  debaixo  da  minha  di- 
recção, pelo  Sr.  Giltsch  em  lena,  aprovei  tando-se  uns  modelos  enviados 
pelo  autor.  » 
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Porque  afastar-fte  da  linha  recta  da  estricta  verdade?  —  A  estampa 
nSo  é  outra  cousa,  senXo  a  copia  exacta  de  reprodiicçi5e!*  phot«»^a}>hicas 
de  nossas  estampas  ori^'naes,  feitas  aqui  no  Pará  no  correr  dos  nniios, 
ainda  antes  da  chegada  do  Sr.  Ducke  —  estampas  estas,  que  na  Europa 
foram  mostradas  occasionalnient^^  a  diversos  scieutistas,  por  exemplo  ao 
venerando  Sr.  Dr.  Eduard  Graffe,  Director  do  Instituto  Zoológico  de 
Trieste. 

O  Sr.  Friese  inverteu  intencionalmente  as  cousas  deprimindo  e 
reduzindo  a  um  nada  aquillo  que  de  facto  fora  a  base  principal  e  genuína 
da  estampa,  attribuindo  a  si  o  merecimento  principal  e  elevando  e  coUo- 
cando  em  primeiro  plano,  como  cousa  essencial,  o  phenomenal  serviçt>  de 
—  meros  retoques  secundários. 

O. 


44.  Adolf  Dtirke  *  Netie  sUdamprlkauisohe  Chrysidnlen.  »  |  Zeitschrift  fiir 
Hymenopterologie  und  Dipterologie,  19()3,  Heft.  3, 
pag.  129-136]. 

—  «  Beitrag   xnr    Synmiymie   der   neotropisrhen    Apiden.  * 

[  ZeiUsííhrift    fiir    Hymenopterologie  und  Dipterologie, 
1903,  pag.   170  |. 

—  «  Neue    siidamerieanische    Chrysididpn,  »  [  Ibidem,  pag. 

22()-232  J. 

—  *  Revisione  dei  Crisididi  dello  Sinto  Brasiliatw  dei  Pará.  » 

[  Bullettino   delia    Societá  Entomologica   Italiana,  Fi- 
renze,  anno  30,  19()4,  Trimestre  1  ]. 

—  ^  Stipplemento   alia   Rerisiotie   dH    Orisididi  dello  Sfato 

Bramliarw    lei  Pará.  ^  [  Ibid.   1904,  Trimestre  3-4  ). 

—  «  Zur    KentUnins    der    Spheyiden    Nordbrnsiliens.  [  Ibid. 

1ÍK)4,  i>ag.  91-98  |. 

—  «  Zur  Kemdníss  der  Diplnptera  rom  Gebiete  des  tinferen 

Antaxonas.  *  [  Ibid.   1904,  [)ag.   134-143  ]. 

—  ^Naeldray^.  [  Ibi<l.   1904.  pag.   189. 

—  *  Nourelle    eontribution   à  la  eounaissnnee  des    Vespides 

soeinux    de    V Amérique    du  Sitd.  »    Avec    l   planche. 
[  Annales  de  la  Société  Entomologique  de  France.  1905  ]. 

Trabalhos  relativos  á  systematica  dos  Apides  e  Vespidas  da  regido 
amazonica.  E'  incontestavfíl,  que  o  conhecimerto  d^est-es  hynienopteros 
tem  lucrado  com  a  persistente  investigação  do  Sr.  Ducke.  Claro  é  que  na 
parte  biolugica  fica  ainda  muita  cousa  por  fazer  no  futuro. 

G. 
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45.  E.   Wasmann,  S.  J..    *  fíiesíge  Kurxflugler  ais  Uymenopteren-Oíiste.  ^ 

{  \Ú  *"'  Beilrag)  [ínternat.    Enromoloíí.  Wo- 
chenschrift  ^  Insektenb(3r?íe>,  Leipzijr.  19<>2]. 


Species  norte  insectoriwt  terrnUophilorum  ex 
America  Meridionali.  [  Tijdschrift  voor  En- 
toiuologie  parte.  45,  pag.  94-108  ]. 


Xeues  iiber  die  xusammengesetxten  Xesfer  wid 
gcmischten  Kolonien  der  Ameisen,  >  [  Allge- 
nieine  Zeití?chrift  fur  Entomolog.  1901-l9ir2J. 


«  Speeies  norve  insectorum  tei-mitophilonim  a 
a  D.  FUippo  Silrestri  in  America  meridio- 
nali inrentfp.  [Bolletino  dei  Musei  di  Zoolo- 
gia et  Anatomia  Coinparata  delia  R.  Uni- 
versitá  di  Torino,  19u2.  Vol.  XVII.  N."  427  J. 


—  <  Zur    ndheren   Kenniniss  des   ecJden  Oastver- 

hiiUnisses  (  Symphilie  )  hei  den  Ameisen  und 
Térmite ngd st en.  »  [  Biologisehes  Centralblatt, 
I^ipzig  Bd.  XXIII.  N.*"  2,  5,  6,  7,  8j. 

No  primeiro  d'eí*teH  trabalhos  —  t^xloí*  elles  relativos  aos  hospedes 
das  formigas  e  termites  (  cupim  ),  assumpto  predilecto  do  autor,  no  qual 
é  incontestavelmente  a  autoridade  a  mais  competente  actualmente  —  tra- 
ta-:e  de  interessantes  inquilinos  gratuitos,  da  ordem  dos  Coleopteros  e  da 
família  dos  Staphylinideos,  nos  grandes  ninhos  de  certa  Vespidea  ( aff. 
Polybia  vicina  Saussure ),  conhecida  no  Sul  do  Brazil  com  o  nome  de 
«  marimbondo  prateleira  >  e  estudada  pelo  Br.  Andreas  Goeldi  na  Colónia 
Alpina  (  Serra  dos  Órgãos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro).  O  freguez  o  mais 
frequente  era  o  Triacus  superbus  Er. 

No  eegundo  trabalho  o  incansável  |)adre  jesuita  ainda  descreve  en- 
tre numerosos  outros  novos  coleopteros  termitophilos :  Anacyptus  {  Micro- 
cyptus )  Ooeldiiy  por  nós  encontrado  em  páo  podre,  no  Pará.  habitado 
por  Coptotermes  marabitanas  e  Canosoma  conrexiusculum  ( igualmente 
por  nós  enviado  da  Colónia  Alpina,  Theresopolis,  onde  se  achava  hospe- 
dado no  ninho  de  Eutermes  arenarius  —  fulviceps. 

N'esta  occasião  seja  dito  de  passagem,  que  um  insecto  próximo 
parente  do  Atractocenis  termiticola  Wasm.  (  fig.  G  da  estampa  9  )  tam- 
bém já  foi  por  diversas  vezes  observado  por  mim  no  Pará,  attrahido  de 
noite  pelo  Iam  peão  do  meu  gabinete  de  trabalho. 

G. 
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46.  E.  Wa^ffíiann,  '^  Die  pkylogenetisehe  Umhílditng  osthidischer  Ameisen- 
gaste  in  Termitengdste.^  [Mitfeilungen  der  Schweiz. 
Entoinolog.  GeseUschaft,  Bd.  XI,  Heft  2,  pag.  66-70]. 

—  «  Idem  * ;    [  Comptet*-Rendus   du   e™*  Congrèá  Interna- 

tional de  Zoologie,  1904,  pag.  436-448.  Com  1  es- 
tampa ]. 

—  <-  Ursprtimj    und    Entiricklung    der    Skluperei   bei    den 

Ameisen.  [  Biolugischcs  Ceiítralblatt,  Ixíipzig  Bd. 
XXV,  N.*»  4-9  J. 

—  í  Nochmals    xtir    Frage    iiber  die  temporãr  gemischten 

Cólon ien  und  den  Urspning  der  SkUireret  hei  den 
Ameisen.     [  Biologische»     Centralblatt,    Iki.    XXV, 

N.-»  19]. 

*  Beohachtnngen  iiber  Polyrhachis  dire^  auf  Java,  die 
ihre  Larven  xum  Spinnen  der  Nester  benUixt.  »  No- 
tes from  the  I^yden  Mii.*enni,  Vol.  XXV,  pag. 
133-140  J. 

—  «  Wissenseha  ff  licite    Beire  is  fiihrung    oder    íntoleranx  ? 

Eine  letzte  Erwidenmg  an  Herrn  Prof.  August 
Forel  I  Bioíog.  Centralblatt  Bd.  XXV,  N."  18, 
Leipzig,  1905,  pag.  621-624  ]. 

Qua.si  todos  estes  trabalhos  int-eressam-nos  também  pela  luz  que 
projectam  sobre  certas  questries  relacionadas  com  a  economia  interna  do 
estado  social  das  formigas.  No  segundo  e  terceiro  encoiitra-se  farto  cabe- 
dal experimental  para  provar  a  doutrina,  que  as  «  colónias  predatórias  » 
(  Raubkolonien )  devem  a  sua  origem  onto-  e  phylogenetica  a  «colónias 
de  adopção  »  (  Adoptions-Kolonien ).  No  capitulo  « fundaçilo  de  novas  co- 
lónias em  diversas  esjwcies  de  Formica  *  (pag.  168  seg. )  refere-se  o 
Prof.  Wasmann  aos  nossos  estudos  sobre  a  «  Saúva »  (Alta  sexdens )  e 
ao  nosso  resultado,  que  «  rainhas  ^>  fecundadas  sfto  por  si  hó  normalmente 
capazes  de  fundar  novas  colónias.  Interesantes  sào  as  communicaçi5es  so- 
bre a  formiga  Polyrhachis  dives  no  Japilo,  que  utilisa  as  suas  larvas  para 
tecer  os  seus  ninhos,  da  mesma  fórraa  como  o  faz,  conforme  descoberta 
nossa,  o  Camj)onotus  aeiiex,  a«jui  na  região  amazonica. 

G. 


47.  E.  Wasmann,  «  Zur  Lehenstceise  einigpr  in-und  ausUindisehen  Amei- 
sevgdste,  »  [Zeitschrift  fiir  wissenschaftliche  Insektenbiologie,  I,  Bd. 
1905  Heft  8,  pag.  328-336  und  Heft  9,  pag.  384-390]. 

O  autor  faz  n'este  trabalho  interessantes  communicaçÒes  sobre  o 
modo  de  vida  de  certos  hospedes  de  fonnigas  e  encontra  ensejo  de  aprt)- 
veitar    umas    tantas  observações  nossas,   feitas    aqui   no  Brazil,  tanto  no 


Digitized  by 


Google 


786  Bibliographia 


Sul,  como  no  Norte,  no  correr  dos  annop.  Assim  estende-se  sobre  a  ma- 
neira de  comportar-se  dos  pequenos  gríllos  do  género  Myrmecophi la,  consta- 
tando o  curioso  facto  que  um  novo  representante  d'eíst«  género,  M.  preno- 
lepidis,  é  encontrado,  tanto  nas  índias  orientaes  como  no  Brazil,  noe  ni- 
nhos da  mesma  formiga  Prenolepis  longicornis,  muito  commum  aqui  no 
Pará  nas  fendas  e  cavidades  existentes  nos  muros  e  caixilhos  das  janellas. 
E'  uma  creatura  de  feiçífes  diminutíssimas,  pois  nSo  excede  de 
2""  em  estado  adulto.  Outrosim  refere-se  ao  píHjueno  coleoptero  Coiuocera 
maderiu;  Woll.  (  oculnia  Bel. )  da  faniilia  dos  Lathriidae,  igualmente  hos- 
j>e<lc  na  casa  da  formiga  Prenolepis  longicornis,  publicando  uma  extensa 
carta  nos.sa  sobre  obscrv»ç(5cs  biológicas  feitas  aqui  no  Pará  e  datada 
de  2f)  de  setembro  de  líM).').  O  (^tleoplero  (  Coiuocera  maderae)  é  de  cAr 
avermelhada  e  um  anào  como  o  agilissimo  grillo  Myrmecophila  prenolepidis. 


48.  //.  ron  Iherwg,  &  Die  Bioloffie  der  stachcUosen  Hontgbieiten  Brasi- 
Unis.  *  I  Zoologische  Jahrbiicber,  Red.  Pr(»f.  Dr.  J.  W.  Spengel, 
1903,  Vol.  XIX,  Heft  2  e  8,  pag.  1711-292  |.  Com  12  estami>as,  em 
parte  coloridas,  e  8  figuras  no  texto. 

49.  Silresfri  Filippo^  «  Contribuxion^  alia  Conosccnxa  dei  MeUiHmidi  dei 

Bacino  dei  Rio  de  la  Plata.  »  (  Revista  de  Patbologia  vegetal.  X,  !(• 
IV.  19Ô2.  Portici,  pag.  12M72  ). 

50.  V.  Buflel-Reepen,  «  Die  stanimesgesehichtliçhe  Entstehting  des  Bieften- 
sfaates.  »  f  Vortrag  auf  dem  Zoologen-Congress  in  Giessen  (  1902  ). 
licipzig,  1903,  138  pags.,  20  Illustrationen. 

Trez  trabalhos  sobre  a  biologia  das  abelhas,  sendo  dedicados  os 
dois  primeiros  es|>eciahnente  ás  abelhas  indígenas,  da  America  Meridional, 
sem  ferrfto  ( Trigona,  Melijwna). 

Ha  muitx)  que  faltava  um  estudo  algo  coniprehensivo  .sobre  estas 
abíílhas  tão  diversas,  no  aspecto  exterior,  como  no  seu  modo  de  vida  e 
tendências  architet^tonicas,  da  Apis  mellifica  do  Velho  Mundo.  Alguns 
materiaes  havia  esparsos  em  forma  de  artigos,  mais  ou  menos  extensos, 
em  algumas  revistas  nem  sempre  bem  accessiveis,  mas  uma  claboraçito 
verdadeira,  estribada  em  longas  c  pacientes  investigações  próprias  ninguém 
antes  a  tinha  tentado,  (furioso  é  que  l(»go  dois  autores  tivessem  simul- 
taneamente voltJido  a  sua  attençilo  a  esta  tarefa.  Ihering  expífe  no  .sen 
substancioso  e  bem  illustrado  trabalho  os  resultados  das  suas  f>esquÍ7.a.s 
.sobre  as  abelhas  indígenas  do  8ul  do  Brazil  ( Rio  Grande,  São  Paulo 
Rio  de  Janeiro ),  declarando  que  o  assumpto  o  occupou  com  intervallos 
maiores  e  menores,  durante  nada  menos  do  que  23  annos  de  residência 
na  parte  subtropica  do  Brazil.  O  Dr.  Filippe  Silvestri,  por  outro  lado, 
occupa-se  no  seu  trabalho  com  os  Meliponides  daa  Missííes  e  de  Matto 
Grosso.  Também  é  bera  fornido  do  úteis  figuras  tanto  systematicas  como 
biológicas. 
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Muito  interessantes  sSo  as  communicaçSes  sobre  certa**  espécies 
como  Trigona  Kohli  (  Friese ),  que  vive  em  «  symbiose  »  ou,  melhor,  em 
synoikia  com  certo. cupim  (  Euterraes  Ri(>eFtii).  Forma  into  Mm  peufíant 
significativo  á  nossa  descoberta  feita  aqui  no  valle  ama7X)nico,  que  certa 
Melipona  diminuta  constroe  sou  ninho  no  centro  da  casa  da  formiga  Cam- 
ponotus  senex.  Uma  outra  abelha  miúda,  Trigona  droryaus  (  Friese),  cha- 
mada «  miri-guazú  »  mis  Missões,  faz  seu  ninho  no  òco  interior  das  gros- 
sos bambiis  ou  taquaras.  (  Fig.   17,  pag.   157). 

Um  estudo  cheio  de  propriaw  observações  criteriosas  e  notável  pela 
largueza  de  vistas,  própria  de  uma  cnheçn  genuinamente  philosophica 
á  o  terceiro,  tratando  da  *  Origem  philogenetica  do  estado  social  das 
abelhas  ^.  Sfto  tantos  os  pontos  de  contacta)  com  a  biologia  e  a  eco- 
nomia interna  do  estado  social  das  nossas  abelhas  indígenas  da  America 
do  Sul,  que  a  comprehensão  fica  salutarmentc  auxiliada  por  este  rico  ma- 
t<!rial  comparativo  com  zelo  e  inteilígen temente  colleccionado  e  coorde- 
nado. 

Em  summa,  sflo  trez  trabalhos,  dos  quaes  cada  um  a  seu  modo 
significa  um  valioso  progresso  scientifico.  Os  do  Dr.  von  Ihering  e  do 
Dr.  F.  Silvestri  constituem  incontestavelmente  títulos  de  benemerência 
n'este  terreno  de  exploração  da  natureza  brasílica,  pelos  quaes  í«incera- 
raente  nos  congratulamos  coro  os  autores. 

G. 


51.  Ford,  Attgusfj  <  Einige  biohyisrhe  Benhachlungen  des  ífrrrn  Pt-of. 
Ih:  E.  Gfrldi  an  brasilianischen  Atneisen.  »  [  Biologisches  C/cntral- 
blatt  Bd.  XXV,  N.**  H,  15  Mayr  UM)5,  pag.  170-1<S2  ].  Com  7  figu- 
ras  (  vistAs  photographicas  ). 

O  nosso  amigo  Prof.  Dr.  A.  Forel  offereceu-se  gentilmente  para 
elaborar  um  pequeno  trabalho  sobre  algumas  observações  nossa**  relativa*i 
a  certas  formigas  amazonicas,  quando,  por  occasiflo  do  nosso  encontro  no 
Congresso  Internafional  de  Zoologia,  em  Berna  (agosto,  11)04),  submet- 
temos  a  tilo  compet^^nte  espe<'ialist4i  diversas  photographias,  lamentando  a 
absoluta  falta  de  ti'm|>o  para  redigir  o  resjxíctivo  artigf»  e  nota.  Trata : 
f  )  do  ninho  de  ('aniponotus  senex  Smith,  formiga  do  rio  PurCis  e  dos 
arredores  do  Pará,  que  a[)roveita  as  suas  larvas  como  t.ecelnes,  fiara  tecor 
a  pellicula  papyracea  do  seu  ninho,  que  por  sua  vez  hospeda  o  ninho  ile 
uma  pequcmi  abelha  (  Mcliponidea).  II)  dos  ninhos  do  género  Azteca 
Forel  (jardim  do  Museu  do  Pará)  e  da  notjvbilissima  Azteca  barbifex 
Forel  (alto  lio  Pnriis ).  Ill)  da  fundação  de  colónias  na  Atta  sexdens 
L.  ( saiiba ).  IV)  do  jardim  de  cogumelo  de  Atta  ( Acromyrmex  octospi- 
nosa). 

O  terceiro  C4ipitu!o  recebeu,  desde  então,  uma  mui  considerável 
ampliação  e  complemento  fior  um  trabalho  do  no-sso  collega  Dr.  Jacqucs 
Huber,  chefe  da  secção  botânica  do  Museu  do  Pará. 

G. 
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52.  Forel,  Angust,  «  Einige  nctte  hiologische  Beobachtungen  ilber  Ameisen  ». 
fConiptert  rendus  chi  6"'  Congrés  Intemat.  de  Zoo- 
logie,  Session  de  Berne,  1904,  pag.  449-445]. 

—  «  Sklnverei,    Symhiose  und  Schmarotuerthtmi  bei  Amei- 

sen. »  [  Mitteiliingen  der  Schweiz.  Entomolog.  Ge- 
sellHchaft  Bd.  XI,  Heft  2,  pag.  85-89.  1904. 

—  «  In  und  mit  Pfínnxeti  lehende  Ameisen  ans  dem  Ama- 

zonas Qebiet  und  aus  Peru,  ge^ammeU  von  Herrn 
E.  Vle.  *  f  Zoolog.  Jahrbiicher,  Prof.  Dr.  J.  W.  Spen- 
gel,  Giessen,  Vol.  XX.  Heft  G.  1904,   pag.    677-707. 

No  primeiro  d'eftte8  trabalhos  o  Prof.  Furei  discute  a8  formigas 
amaxonicas  qiie  formam  aquellas  bolas,  muito  conhecida»  com  o  nome 
trivial  de  «  tracuá »  (  confer.  « Itoictim  do  Museu  Paraense*,  Tom.  III, 
Bibliographia,  pag.  597-598 )  e  qualificflda>«,  uns  aimos  a  traz  como  «  Jar- 
dins de  formigas  »  pelo  Sr.  E.  Ule.  8Ro,  ao  que  parece,  principalmente 
espécies  do  género  Altera.  Consideram -so  oulro^im  as  espécies,  que  vivem 
em  symbiose  com  certos  arbustos  e  arvores  da  America  tropical  ( Tripla- 
ris  )  e  fazem  parte  do  género  Pseiidomyrma  (  exemplares  de  Triplaris  vindos 
do  rio  Purtis  ainda  por  muito  tempo  ficaram  habitada'^  pela  P.  dendroica 
no  nosso  h*»rto  botânico  no  Pará). 

Entra  o  autor  ainda  na  descri pção  das'  formigas  que  aproveitam 
suas  larvas  conjo  tecelães.  A  cousa  foi  descoberta  primeiramente  na  for- 
miga Occophylla  smaragdina,  das  índias  Orientaes  e  redescoberta  por  nós, 
meu  primo  Andreas  Goeldi,  insjiector  do  horto  botânico,  e  eu,  na  formiga 
Camponotus    senex,    em  ninhos  trazidos  pelo  primeiro  do  alto  rio  Purú>. 

O  terceiro  trabalho  trata  sobretudo  do  lado  systematico  da  colheita 
de  formiga^  feita  no  Juruá  e  em  Iquitos. 

G. 


53.  J,    Huber,  *  Ueber  die  Koloniengriindung  bei  Atta  sexdewí.  »    [  Bíolo 
gisches  ( 'entra Iblatt,  Leipzig,  N."*  18  e  19,  15  Sept— 1  Oktob.  1905, 
pag.  606-619;  pag,  625-635]. 

Rstc  trabalho,  acompanhado  de  26  figuras  originaes,  quasi  todas 
photographias,  sendo  algumas  instantâneas  e,  em  parte,  micro-pbotogra- 
phicas,  constiiue,  som  duvida  alguma,  a  contribuição  a  mais  valiosa  e 
saliente  ao  conhecimento  da  historia  natural  da  «^  satlba  »,  desde  o  afa- 
mado livro  de  A.  Moller  «  sobre  os  jardins  de  cogumelos  de  formigas 
sulamerícanas  ». 

Dá  uma  descri pçAo  exacta  da  fundação  de  novas  colónias  ( <  reinos » ) 
desde  o  momento  em  que  a  fêmea,  fecundada  durante  curto  vòo  nupcial, 
se  enterra,  lançando  o  inicio  d(}  um  novo  estado,  cultivando  o  jardim  de 
cogumelo  «  Rhozites  »  de  phases  iniciaes  tao  subtis,   que  parece  periclitar 
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a  todo  momento,  e  pondo  ovo»  com  uma  frequência  só  possível  em  um 
Her  de  descomunal  fecundidade.  Toda  uma  serie  de  novas  descobertas  foi 
feita  acerca  do  modo  de  tratar  a  cultura  do  coí?uinelo,  sendo  sobretudo 
notável  a  estruniação  intencional  com  os  sens  próprios  excrementos  pra- 
ticada pela  rainha,  como  mais  tarde  t^imbeiii  pelas  obreiras,  a  alimentaçfto 
das  larvas,  o*  aproveitamento  de  certa  porçilo  de  ovas  para  os  fins  da 
alimentação,  et«.,  etc.  Semelhante  resultado  somente  foi  possível  graças  á 
invenção  de  um  systema  esfiecial  de  caixas  apropriadixs  permittindo  fisca- 
lisar  no  laboratório,  passo  por  passo,  todos  os  actos  da  vida  domestica 
da  «  saúva  »,  qfie  normalmente  se  d&senmlam  debaixo  da  terra,  ciumen- 
tamente guardada  no  segredo  da  completa  obscuridade. 

O  trabalho  do  nosso  collega  Dr.  Huber  é  aliás  apenas  um  resumo 
provisório  de  outro  maior  e  mais  circun)sianciado,  onde  também  serão 
desenvolvidas  certas  questões  mycologicas. 

G. 


54.  Edv,  EUinysen,  ^  Paeudoscorpions  from  South  Áw eriça  collected 
by  Dr.  A,  BorelU,  A.  Bertoni  de  Winkelried  and  Prof.  Ocpldi.  » 
[  BoUettino  dei  Musei  di  Zoologia  ed  Anatomia  comparata  delia  R. 
Universitá  de  Toriuo,  Vol.  XX,  N."  500,  17  junho  de  1905, 

Descripçào  de  diversos  pseudo-scorpiões,  dos  quaes  o  Chelifer  no- 
dulimanus  ( Tõmõsvary  )  encontrado  debaixo  das  elytras  do  bello  bezouro 
Acrocinus  longimanus,  no  Pará,  exercendo  evidentemente  equitação  barata 
(  18; III,  1902),  Chelif.  macrockelafus  (Tom.  )  ibidem,  Chelifer  nifidima- 
ntís  nov.  espec.,  apanhado  por  nós  sobre  uma  fruta,  aqui  no  Pará  (  !• 
190r> )  í  9  com  ovos)  e  caracterisada  de  todos  os  outros  representantes 
sulamericanos  do  subgenero  pela  mão  lisa  dos  palpos. 

G. 


55.  Dr.  E.  A.  Qwldiy  «  Beobachtungen  iiher  die  erste  Anlage  einer  neuen 
Kolonie  von  Atta  cephalotes.  [  Compt«s  R  mdus  du  6"*  Oongrès  Inter- 
national de  Zoologie,  1904,  Berne,  pag.  457-458  ]. 

Pela  primeira  vez  communicaram-se  observações  sobre  ensaios, 
acompanhados  de  successo,  de  estudar  no  laboratório  a  fundação  de  uma 
nova  colónia  de  saúva  por  uma  só  fêmea  fecundada.  Até  lá  todas  as 
phases  iniciaes  de  uma  nova  colónia  tinham  sido  envoltas  i^uma  densa 
obscuridade.  Cheguei  a  observar,  que  a  fêmea  põe  um  punhadinho  de 
ovos,  na  cavidade  de  fornia  de  estribo  praticado  na  terra,  e  que  estes 
ovos  vem  a  ser  collocados,  qual  chieara  sobre  um  pires,  na  depressão 
central  de  um  pequeno  jardim  de  cogumelos,  no  principio  com  a  forma 
de  um  alguidar.  Chegou-se  também  a  suppòr  já,  que  um  eventual  ex- 
cesso de  ovos  fosse  aproveitado  como  substrato,  para  canteiro  de  jardim 
ou  mesmo  para  fins  alimentícios. 
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Mallogrou  infelizmente  depois  de  30  e  tantos  dias  esta  primeira 
experiência,  morreiído  a  rainha  repentinamente  por  motivo  ignorado, 
quando  pe  vian)  diversas  nymphas  de  obreiras,  brunnaceas  já  e  com  to- 
dos 08  symptomas  de  virarem  em  formigas  vivas  dentro  de  dias  e  horas. 
—  No  trabalho,  acinta  referendado,  do  Dr.  J.  Huber  vê-se  como  a  reto- 
mada d*esta»  experiências  foi  n'esse  dia  coroada  de  pleno  successo. 

G. 


56.  Dr.  E,  A,  Ocnldiy  «  Myrmecologische  MUteilung  das  Wachsen  dcs 
Pilxgartend  bei  Attu  cepha lotes  betreffend, »  [Ibidem,  Comptes-Rendus, 
Berne,  1904.  pag.  508-509  ]. 

O  núcleo  d'esta  commnnicaçâo  reside  na  observação  por  nós  feita 
e  amplamente  averiguada,  qnn  as  formigas  obreiras  transplantam  inten- 
cionalmente feixes  de  hyphas  do  cogumelo  Rhozites,  apanhadas  nas  par- 
tes inferiores  do  ninho,  para  as  novas  partes  periphericas,  fincando-as 
entre  as  particulas  de  folhas  picadas,  seguindo  o  processo  do  horteleiro 
que  muda  filhos  de  couve  para  um  novo  canteiro.  Assim  se  explica  por 
que,  dentro  de  horas,  as  novas  partes  do  stroma  spongioso  já  se  apre- 
sentam brancas,  quaes  montanhas  cobertas  da  primeira  neve  invernal. 


57.  V.  Ikerinçj    H.    «  As   abelhas  sociaes  do  BraxU  e  as  suas  denomina- 
ções tupis*  [Revista  do  Intitituto  Histórico  de  Sào  Paulo,  1904. 

% 
Pequeno    estudo   de    15    pagina**    apenas,    que  se  recommenda  aos 
interessados  na  matéria,  rebelde  todavia  a  um  extracto  breve. 

G. 


58.  Th,  Stingelin.  «  Die  Familie  der  Holopedidce  ».  [  Revue  suisse  de 
zoologie  redigée  par  le  Prof.  M.  Bedot,  Tome  12, 
fase.  1,  pag.  53-65,  pi.  1. 

—  «  Entomostraken  gesammelt    im    MUndungsgebiet    des 

Amaxonas. »  [  Zoologische  Jahrbiicher  von  Prof. 
J.  W.  Spengel,  lena.  Vol.  XX,  Heft  6,  1904  ], 
pag.  575-590,  Taf.  20. 

No  primeiro  doestes  trabalhos  relativos  a  colheitas  planctonicas  fei- 
tas pelo  pessoal  do  Museu  do  Pará,  em  diversas  localidades  da  foz  do 
Amazonas,  o  autor,  especialista  no  grupo  dos  microscopicamente  peque- 
nos crustáceos  da  ordem  dos  Cladoceros,  demonstra  que  da  familia  dos 
Holopedidae,  que  se  julgava  até  agora  composto  de  um  único  género, 
Holopedium,  e  uma  única  espécie,  H.  gibberum  (Zaddach),  encontrado 
n'um   lago   de   montanha  no   São  Gotthardo,  na  Suissa,  existe  uma  se- 
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gunda,  nova  espefie  —  Holopedium  araazonicum,  apanhada  no  rio  Araraa, 
lado  interior  da  ilha  de  Marajó. 

No  8efj:iindo  trabalho  descreven»-se  6  formai  araazonicas  de  Clado- 
ceros,  das  qnaes  trez  novas  para  a  sciencia.  Sào :  1  )  o  supramencionado 
Holopedium  amazonicum  ( Stinírelin  );  2 )  Oeriodaphuia  Rigandii  ( Ri- 
chard);  3)  Moinodaphnia  brasiliensis  nov  esfjec;  õ)  Bosiuinopsis  deiter- 
8ii  (  Richard  );  6 )  Dadaya  macrops  (  Drt<lay  ).  Em  crustáceos  Copepoílos 
aceresce  ainda  Pneudodiaptomus  gracilis  (Daday).  Na  estampa  encon- 
tram-se  figuras  do  habitus  das  trez  novas  espécies. 

G. 

59.  r.  Ihering^  H.  «  Eine  notwendif/e  Nomenklaiurregel  mit  Riieksicht 
auf  brasUianische  Eigennawen.  »  [  Uma  necessária  regra  de  nomen- 
clatura relativa  aos  nomes  próprios  de  *brigem  brazileiraj.  Zoologis- 
cher    Anzeiger,    Leipzig,    Vol.    28,    N.**   24-25.    9  Maio,    1905,  pag. 

785-787. 

Demonstra  o  autor  que  o  «  ç  »  na  nomenclatura  scientifica  deveria 
ser  subsiituido  methodica mente  por  *  ss  »  ou  «  s  »,  proposição  com  a 
qual  concordamos  e  que  por  vezes  temos  applícado  nos  nosísos  trabalhos 
sobre  historia  natural  do  Brazil,  embora  nào  com  o  rigor  desejável. 

Apenas  temos  de  accresceníAr  que,  alam  do  «  ss  »  e  «  s  »,  como 
substitutivos  para  o  «  ç  »,  deveria  entrar  ainda  em  consideração  o  «  z  » 
em  certos  casos  —  lettra  aliás  muito  em  uso  unf^  transcripções  de  nomes 
próprios  da  lingua  mexicana.  De  facto,  ha  uma  conjunctura  mais  absurda, 
do  que  a  coacçfto  derivada  de  um  pedantismo  revoltante  e  tolo,  de  ter- 
mos de  escrever,  de  ler  e  de  pronunciar  in  ser  tila  sevulorum  *  Felis  onea  *, 
simplesmente  porque  o  typographo  que  compoz  o  respectivo  manus- 
cripto  de  Linneu  esqueceu  a  ccdilha  debaixo  do  c,  e  que  o  erro,  dahi 
originado,  ha  de  ser  conservado,  arraigado,  e  sagrado  em  attençào  ao 
mandamento,  de  nomenclatura  moderna,  que  quer  que  até  manifestos  e 
palpáveis  erros  sejam  piedosamente  mantidos  e  seguidos  ?  E  temos  de 
sujeitar-nos  ao  dictame  toriado  na  mesa  verde  pela  commissào  de  redac- 
ção das  regras  de  nomenclatura  de  além -mar,  de  acceitar  e  usar  taes  atro- 
cidades como  «  Tajacu  »  (  em  vez  de  Tajaçú  —  tajassá ),  «  Jacana  jacana  » 
( em  vez  de  jaçanã  —  jassaná ),  «  Ardea  cocoi  »  (  em  vez  de  çocó-i  — 
socoí),  «  Cariama »  (em  vez  de  çariama  —  sariáma  ),  e  tantas  outras? 
Nutri  a  esperança  de  que  durante  o  Congresso  Internacional  de  Zoologia 
em  Berna  em  agosto  de  1904  se  desse  uma  occaí<iAo  de  ventilar  esta 
questão  e  de  formular  o  meu  solemne  protesto  contra  semelliantes  tenta-' 
tivas  de  violentação  ao  bom  senso  commum.  Mas  enganei-me.  Não  houve 
tempo  e  nunca  haverá:  E.*«tas  commissões  trazem  sempre  as  suas  leis  já 
feitíis  e  não  julgam  necessário  consultar  quem  quer  que  seja.  Resta- 
nos  naturalmente  o  recurso  de  não  acceitar  taes  absurdos.  E'  o  que  esta- 
mos resolvidos  a  fazer :  preferimos  ser  consequentemente  lógicos  do  que 
pedantescameute  modernos. 

G. 
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60.  Erland  Nordenskiòld,  ♦  Ueher  die  Sdugethier-fossilien  des  Tarijatals, 
Siidamerika,  L  Mastodon  andiunt  Giiv. »  [  KuDgl.  Svení*ka  Wten»»- 
kaps  Akademien  Handlingar,  Vol.  37,  N."  4,  Stockholm,  ]9C>3.  30 
pag8.  com  6  estampas]. 

Formam  o  af^umpto  d'e8ta  Memoria,  bellípsimamente  illuetrada.  oè 
mat^riaes  e  eollecções  relativa»  ao  Mastodonte  fóssil  da  região  andina, 
trazidos  pelo  Barão  Nordenskiõld  da  zona  liraitrophe  entre  a  Bolívia  e  a 
Republica  Argentina  durante  a  expedição  sueca  em  1901-19rj2.  Inspira- 
nos  esta  Memoria  tanto  mais  interesse,  quanto  nós  mesmos  possuímos 
certos  materiaes  da  mesma  oníegoria,  provenientes  porém  do  alto  rio  Ju- 
ruá.  São  fragmentos  de  tibius  e  humerus,  mandibulas  de  ãoís  individuos 
(com   os  dentes),    dentes   isí)lttdo8  de  Mastodon  e  um  dente  de  Toxodon. 

O  Museu  do  Pará  obteve  igualmente  do  alto  Acre  um  bello  espé- 
cimen de  fragmento  da  abobada  palatina  de  Toxodon,  com  os  dentes.  Fica 
assim  demonstrado,  que  o  horizonte  fornecedor  de  Toxodon  julgado  até 
hoje  como  limitado  á  Republica  Argentina  e  regiões  visinhas  se  extende 
muito  mais  para  o  Norte,  interessando  larga  superfície  cortada  pelas  ca- 
beceiras e  af fluentes  superioret»  dos  rios  Juruá,  Pui-ús  e  Acre. 

Julgamos  útil  tornar  publico  finalmente  este  novo  facto  scien- 
tifico,  que  é  capaz  de  produzir  alguma  surpreza  nos  círculos  geológicos 
e  paleou  tologicos. 

Opportunamente  daremos  informações  mais  amplas  munidas  de 
illustrações  sobre  estes  noss<»s  niateriaes  relativos  a  esses  grandes  mammí- 
feros  fosseis,  bem  como  sobre  os  outros  que  estão  em  nossas  mãos,  prove- 
nientes dos  rios  Purús,  Acre  e  diverges  affiuentes  e  se  ligam  com  gigan- 
tescos "Reptis,  o  jacaré  extiucto  O ígantosuchus  e  o  kágado  monstro  Cy- 
clopochelys. 

G. 


61.  Einar  Lontibergy  «  On  sonte  fóssil  rcmains  of  a  Condor  from  Bolh 
via,*  [Bulletin  of  the  Geological  Institute  of  Upsala  N."  11,  Vol. 
VI,  Part.  1.  1902]. 

Como  pertencendo  a  ura  condor  extincto  denominado  Sarcorham' 

ifihus  patruus  descreve  e  figura   o    Sr.  Prof.   Lonnberg  alguns  ossos  das 

extremidades,   trazidos  pelo    8r.  Barão  Erland  Nordenskiõld,  do  valle  de 

Tarija,   no  Sul  da  Bolívia.  A  espécie  parece  ter  sido  menor  que  o  actual 

S.  gryphus,  o  condor  da  cordilheira  dos  Andes. 

G. 
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62.  Katxer,  Friederich.  *  Orumhuge  der  Oeologie  des  unteren  Amaxonas 
gebretes  (des  Staais  Pará  in  Brasil ien).  [Cora  mappa  geológico  co- 
lorido, quatro  retratos  e  diversas  estampas].  Leipzig,  190B.  (293 
pags). 

I 
O  autor,  outr'ora  chefe  da  secç?lo  geológica  do  nosso  Museu  e 
geologirtta  do  Estado,  depois  de  voltar  ao  seu  paiz,  onde  hoje  occupa  a 
posição  de  geologisía  do  Estado,  perante  o  Museu  de  Serajewo  (Bósnia) 
continuou  a  occupar-se  com  a  região  amazcmica  e  realisou  antigo  plano 
seu  predilecto,  reunindo  e  condensando  em  forma  de  livro  o  cabedal  de 
conhccimentOH  geológicos  e  {mleontologicos  amontoado  pelos  antecessores, 
peneirando-o  atravez  do  criticismo  justificadamente  ganho  por  estudot» 
próprios  in  loeo^  e  frequentes  e  mais  ou  menos  extensas  viagens  e  explo- 
rações. Apresenta  esta  obra  portanto  um  útil  balanço  do  actual  saber 
scientífico  acerca  da  cronta  terrestre  da  Amazónia  e  quem  sabe  em  quan- 
ttis  fontes  litlerarias,  ás  vezes  de  difficil  accesso,  era  preciso  procurar  e 
coUigir  estes  materiaes  heterogéneo*»,  ficará  satisfeito  em  vel-o  nas  dimen- 
sões concentradas  de  perto  de  3()0  paginas. 

E  se  />  autor  se  tivesse  limitado  ao  terreno  dos  factos  e  encolhido 
como  norma  de  con<lucta  a  exposição  da  verdade  histórica  nua  e  crua, 
sem  subterfúgios,  e  da  lealdade  plenária  para  com  os  seus  col legas  de 
outr*ora,  em  vez  de  rebaixar-se  ora  em  lecer  invectivas  mais  ou  menos 
mascaradan,  ora  em  recorrer  .a  omissões  odiosas  contra  o  estabeleci- 
mento, sen  chefe  e  sen  corpo  scientifico  (de  nào  poucos  exemplos  basta 
citar  a  phrase  em  baixo  da  pag.  17  e  no  alto  da  pag.  18),  quando  por 
cá  nâU)  recebeu  senào  benefícios,  Mufficieiítes  para  imprimir  duradoura  gra- 
tidão a  uma  entidade  psychica  normal,  pouco  ou  nada  deixaria  a  desejar 
até  para  nós,  gente  do  Museu  Paraense,  este  primeiro  ensaio  de  lun  ma- 
nual de  geologia  amazonica. 

G. 


63.  Du  Bois  O.  C.  «  Oeologisch-bergmdnnisehe  Skixxen  aus  Surinam, 
Das  Frospektiren  auf  Ooldseifen  und  die  Abbaumethoden  goldhaltiger 
Seifen.  y>  [Com  13  figuras,  2  estampas  e  uma  carta  geojogica  de 
Surinam  ].  Freiberg,  1901.  ( 104  pags. ). 

G. 


64.  Lerat,    E.    D,  «  Gnide  pratique  pour  la  reeherche  et  V exploitaUon  de 
for  en  Ouyane  française.  1898  ». 

Dois    trabalhos    que    têm  por  assumpto  a  exploravão  do  ouro  nas 

'  Guyanas  hollandeza  e  franceza  respectivamente.  Sendo  o  ouro  de  alluvião, 

como  no  Calçoene  [  Guyana  Brazileira  ],  é  de  interesse,  mesmo  para  o  não 

especialista,  ouvir  por  um  lado  pormenores  sobre  as  circumstancias  petru- 
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graphicas  das  regiões  auríferas,  e  obter,  por  outro  lado,  informações  sobre 
os  diversos  processos  technicos  empregados. 

A  producçSo  do  ouro  de  Surinam  importou  no  anno  de  1900  em 
876  kilogranimas,  277  grammas  —  a  maior  desde  1879,  cora  duas  excep- 
ções somente  (  1891  :  12:50  kilogrammas,  919  grammas  e  1897:  903  kilo- 
grammas,.  124  grammas ). 

Muito  instructivas  sSo  também  as  duas  estampas  no  livro  do  Sr. 
Du  Bois,  illustrando  importantes  installações  hydrauiicas  em  actividade 
em  dois  diversos  plncers  de  Surinam. 

G. 


BOTÂNICA 


65.  O  Borgej  «  DÍ€  Alyen  der  ersien  RegiielV schen  Expedition  II  Desmi- 
diaceen.  »  [  As  algas  da  primeira  Expedição  Regneliiana. 
II.  Desmidiaceas  |.  Extracto  do  Arkiv  for  Botanik. 
M.  I,  p.  71-138,  coui  5  estampas  duplas. 

—  «  Die  Alyen  der   erstcn  liegiielV schen  Expedition.  III.  Zt/g- 

nemaceen  und  Mesocarpeen,  [  Ibidem  pag.  277-285,  com 
uma  estampa. 

Ambas  estas  publicações  tratam  da  colheita  de  algas  feita  dura/ite 
a  primeira  expedição  Regneliiana  pelo  l)r.  Ci.  Malme.  Além  da  enumera- 
ção critica  das  espécies  e  descripçào  de  numerosas  espécies  e  variedades 
novas,  o  autor  ainda  dá  uma  bibliographia  completa  dos  trabalhos  que 
tratam  das  Desmidiacens,  Zygnemnceas  e  Mesocarpaceas  que  já  foram 
observadas  no  Brazii,  o  que  com  cert^iza  nerá  muito  útil  aos  que  se  querem 
familiarizar  com  este  assumpto. 

J.  H. 


66.  J.  C,  Branner,  *  The  Palm-trees  of  Brasil,  »  [  As  palmeiras  do  Bra- 
zii ]. 'Extracto  do  «  Popular  Science  Monthly  *,  III,  1902,  pag.  387- 
412,  com  25  figs. 

O  geólogo  americano  bem  conhecido  no  Brazii  dá  aqui  um  resumo 
interessante  dos  conhecimentos  sobre  as  palmeiras  do  Brazii,  pintando 
muitas  vezes  as  observações  proprijis  que  teve  ensejo  de  fazer  durante  as 
suas  repetidas  viagens  ao  nosso  paiz.  N 'estas  observações  pessoaes  e  nos 
desenhos  feitos  por  elle  mesmo,  o  celebre  professor  da  Stanford  Univer- 
flity  mostra  as  suas  grandes  aptidões  de  obs(;rvador  n'um  terreno  que  não 
é  propriamente  a  sua  especialidade,  tornando  o  seu  trabalho  interessante 
não  só  para  o  leigo,  n)as  também  para  os  botânicos. 

J.  H. 
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67.  L.  Buscalioniy  <  TL  Ptogeito  d'impianto  di  un  Istituto  botânico  in- 
temaxianale  neW  Amaxonia.  »  Extracto  do  «  Nuovo  Giornale  Botâ- 
nico Italiano»  ( Nuova  berie )  Vai.  IX,  N.**  1,  1902,  32  pagft. 

68.  B,  Chodat,  «  PlantcB  HassleriancR  »  7.  Extrait  du  «  Bulletin  de  l^Her- 

bier  Boissier  »  1898,  Appeudix  N."  l,  1901  N.**  4,  1902  N.'  3,  N.'  H 
203  pag. 

Enumeração  das  espécies  que  compõem  a  importante  colleoção  re- 
unida pelo  Dr.  F^mile  Haâsier,  d'Aarau  ( BuÍKKa )  durante  a8  suas  viagens 
no  Paraguay.  Esta  lista,  que  é  uma  contribuiçào  valiossisaima  para  a 
flora  d'aquelle  paiz,  contém  um  grande  numero  de  detfcripções  de  espé- 
cies novas  para  a  scíencia. 

J.  H. 

69.  H.  Christ,  «  Filices  Uleanrs  Amaxonicne.  »  Extracto  da  «  Hedwigia  » 
Vol.  XLIV,  pag.  359-370. 

Esta  relação  dos  fetos  col leccionados  por  Ule  na  sua  expedição  ao 
Amazonas  contém  uma  serie  de  espécie?  novas  (  Trickomanes  amaxoni- 
curny  T.  'Purckheimiiy  Klaphoglossiim  pachycraspedon^  Polypodium  Ulety 
Ptcris  goeldianay  P,  Ainaxonica^  Lindsaya  Uleiy  Hieron.  Asplenium  Es- 
caleroeiíhey  Aspidium  incanum,  Alsophila  Uleiy  Danaea  Ulei)  além  de 
diversas  subespécies  e  variedadcM. 

J.  H. 

70.  Daguillon  et  Coupiny  «  Sur  les  neriaíres  eMra-fhratcx  des  Hevea.  » 
Comptes-Reiuluii  de  TAcadémie  des  Sciences  CXXXVII,  N.''  19, 
1993,  pags.  767-769. 

71.  Gustavo  Edtrally  «  Plantas  paulistas  novas  ou  menos  canhecidas.  »  7. 
Campinas,  1903,  Extracto  da  «  Revista  do  Centro  de  Sciencias,  Le- 
tras e  Artes  de  Campina.H.  »,  N."  4,  4  pags.  com  3  estampas. 

Descripçào  de  4  Orchideas  nova-»  do  Estado  de  S.  Paulo :  Vanilla 
lyietschiana  (J.  Edw..  baunilha  de  caule  rocto,  Restrepia  crassifolia  G. 
Edw.,  Epidendrwn  sesstliflorum  G.  Edw.  e  Chytroglossa  paulensis  G.  Edw. 

J.  H. 

72.  Rob.    R.    Fries    «  Beitrdge   %ur    Kenntniss    der    Ornithophilie  in  der 

HUdamerikaniseken  Flora  »  [  ConrribuiçÒes  ao  conhecimento  da  omi- 
.  tiiophilia  na  flora  da  Aruerica  do  Sul  ].  Extracto  do  Arkiv  for  Bota- 
nik  Bd.  I,  1903,  pag.  379-440,  com  uma  estampa. 

O  autor  que  foi  membro  de  uma  expedição  Hueca  na<«  cordilheiras 
da  Republica  Argentina  e  da  Boi i via,  communica  aqui  as  suas  observa- 
ções sobre  a  ornithophilia  naquella  região.  Cita  35  espécies  vegetaes,  cu- 
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jas  flores  viu  visitadas  por  beija-flôres.  Entretanto  elle  nSo  considera  to- 
das estas  espécie?  como  exclusivamente  adaptadas  á  fecundação  pelas  aves, 
chegando  pelo  contrario  á  conclusão  de  que,  em  geral,  nSo  se  pôde  tra- 
çar uni  limite  certo  entre  flores  ornithophilas  e  entomophilas  e  que  a 
mesma  espécie  pôde  ser  pollinisada  por  insectos  ou  por  beija-flôres,  não 
sô  na  mesma  localidade,  mas  também  conforme  se  ache  em  um  ou  outro 
logar,  como  acontecíe  por  exemplo  com  a  alfafa  ( Medicago  saliva  L.), 
que  na  sua  pátria  europea  é  exclusivamente  entomophiia,  emquanto  que 
nas  vininhançHs  de  Tarija,  onde  á  cultivada,  têm  as  flores  regularmente 
visitadas  pelos  beija-flôres  da  espécie  Chlorostilban  aiiriventris. 

J.  H. 


73.  E.  Heckel,  H.  Jacob  de  Cordemoy  et  Fr.  Schlagdenhauffen.  «  Sur  un 
nouveau  Kino  fournis  le  prcmier  par  le  fruii  et  le  serond  par  le 
trone  et  les  rameaux  da  Dipteryx  odorata  Villd,  »  Extracto  dos 
«  Annales  de  Tlnstitut  colonial  de  Marseille,  1904.  67  pag.  com  1 
estampa  e  10  fig;*.  no  texto. 

Este  trabalho  de  collaboração,  cujo  conteúdo  é  resumido  no  titulo, 
é  um  bello  exemplo  de  actividade  í4<;ien(ifica  do  Instituto  colonial  de  Mar- 
selha, cujo  competente  e  activo  director  é  o  Prof.  Ed.  Heckel.  A  desco- 
berta dos  dois  productos  do  Dipteryx  od^yrata  {  Cumaru  )  e  da  sua  loca- 
lisaçâo  nos  diversos  tecidox  da  planta  tem  nílo  sô  uma  importância  scien- 
tifica,  mostrando  a  coexistência  de  dois  systemas  de  excreção  na  mesma 
planta,  mas  também  um  certo  valor  pratico,  porque  tanto  o  copal  como 
o  kino  são  productOí*  de  elevado  valor  commercial.  Principalmente  o  co- 
pal, do  qual  o  caroço  do  fructo  contém  16,47o.  valeria  talvez  a  pena  e  as 
despezas  da  extracção.  Coino  o  Dipteryx  ocUjrata  e  também  o  D.  opposi- 
tifolia  ( Cumaru  rana ),  que  contém  igualmente  os  productos  acima  men- 
cionados, são  arvores  que  crescem  nas  «nossas  matas,  não  será  descabido 
chamar  a  attenção  sobre  estes  novos  productos. 

J.  H. 


74.  P.  HenntngSy  «  Fungi  amaxonici  a  cL  Ernesto  Ule  collecti,  »  I,  11, 
III.  cHcdwigia»  Bd.  XLIII,  pags.  154-186,  242-273,  351-400,  com 
est.  III,  IV,  V  e  63  figuras  no  texto.  1904. 

Esta  enumeração  dos  cogumelos  colligidos  pelo  Sr.  E.  Ule,  de  1900 
a  1903  contém,  alem  de  um  grande  numero  do  espécies  novas  e  interes- 
santes, a  descripção  de  não  menos  de  18  géneros  novos.  (  Hypoxylonopsisy 
Parmulariella^  Uleopeltis,  Rehmioniyces,  Saccardomyces^  Perisporina^ 
Zukaliopsisy  Asteropeltisy  Phaeoseutella,  Metadothella,  Cieinnobella^  Diplo- 
diopsiSy  Septodothideopsisy  Poropeltisy  Peltistromay  Segnesiopsis,  Phrag- 
mopeUiSy    BactridiopsÍ4f).    O  grande  numero  de  figuras,  não  sô  em  3  es- 
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tampaM,  como  intercaladAs  no  texto,  facilita  muito  a  comprehensSo  deste 
e  torna  pí)>ivel  uma  orientação  n'esse  mundo  de  orp:ani'<inoíi  geralmente 
mierííscopicos,    que    j>ela    maior    parte    são  parasiticof»  na-»  folha»  das  ar- 


vorei. 


J.  H. 


75.  C.  A.  M.  lAndman,  «  Beitriige  %nr  Kenníniss  der  tropisch-nnierikn- 
nísrhen  Famfhra.  »  [  ContribuiçOes  ao  conhecimento  da  flora  do« 
fetOvS  da  America  tropical].  Extracto  do  «  Arkiv  for  Botanik  »  Bd. 
I.,  pag.  187-275,  com  8  estampas  duplas. 

O  nome  de  Lhidman  já  está  intimamente  ligado  com  a  historia 
da  exploração  botânica  do  Brazil  |)cla  parte  ini|>ortante  que  elle  tomou 
na  primeira  expedição  Plegnelliana  e  na  publicação  dos  resultados  scien- 
tificos  d'efto  empreza  de  tal  envertrailura.  Os  pequenos  fasciculos  que 
contém  as  listas  das  plantas  colligida*^,  fornecem  sempre  grande  cópia  de 
informações  preciosas  e  de  observações  criticas  baseadas  sobre  aprofunda- 
dos estudos  das  respectivas  familía'^.  Assim  a  enumeração  dos  fetos  da 
primeira  expedição  Regnelliana  deu  ao  Sr.  Lindman  ensejo  de  não  só 
classificar  ainda  algumas  outras  Cf^pecies  provenientes  de  expedições  antc- 
wores,  mas  também  de  estudar  cuidadosamente  os  exemplares  authenticos 
de  muitas  espécies  cuja  delimiUição  pouco  a  ^>ouco  tinha  sido  alterada 
pelos  autores.  Este.  trabalho  de  di.scri  mi  nação,  motivada  na  introducção 
do  folheto,  deu  logar  ao  restnbeleri mento  de  diversas  espécies  de  8wartz 
e  á  descripção  de  diversas  e^petães  novas,  quasi  todas  figuradais  nss  es- 
tampas que  acompanham  o  trabalho. 

J.  H. 


76.  (7.  A.  M.  Lindman^  «  Regnellidiíun  novum  genus  Marsiliacearum,  » 
Extracto  do  «  Arkiv  for  Botanik  »  Bd.  3,  N.°  6.  1904.  14  pags.,  com 
10  figs. 

Entre  os  resultados  da  primeira  expedição  Regnelliana  um  dos  maia 
interessentes  é  a  descoberta  de  um  novo  género  de  Marsiliaceas,  que  por 
diversas  razões  póde-se  considerar  como  um  typo  muito  antigo,  interme- 
diário a  certo  respeito  entre  os  géneros  Marsilia  e  Pilularúi.  O  Regncl- 
lidium  dipbyllum  Lindm.,  que,  como  diz  o  seu  nome  especifico,  é  cara- 
cterisado  pelos  dois  foliolos  em  logar  de  quatro  (no  género  Marsilia)^ 
foi  descoberto  por  Lindman  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Nas  14 
pags.  do  seu  trabalho,  o  autor  dá  delle  descripção  completa,  illustrada  de 
boas  figuras. 

J.  H. 
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77.  C  A.  ilí.,  Lindmnn^  «  Bemarks  on  some  american  species  of  Tri- 
cho manes  Sm.  Sect,  Didymoglossuni  Dese,  *  f  ObservaçfJes  sobre 
algumas  espécies  americanas  de  Trichomane^  Sm.,  secçào  Didtfmo- 
glossiim  Desv.  ]  Extracto  do  «  Arkiv  for  Botanik  »  Bd.  1.  Stockholm, 
1903,  com  31  figura«  no  texto. 

Trabalho  consciencioso  e  bem  illustrado  sobre  algumas  das  minús- 
culas formas  do  género  Trichomanes  que  compõem  o  grupo  difficil  de 
Didymoylossum,  O  mérito  principal  do  trabalho  consiste  no  estudo  critico 
de  algumas  espécies  creadas  por  8wartz  e  na  sua  rehabilitação  fundada 
no  exame  dos  espécimens  authcnticos  conservados  no  Museu  Nacional 
de  Stockholm. 

J.  H. 


78.  C,  A.  M,  Liiidman^  «  Quadros  do  sertão  sul-americafw.  El  Oran 
Chaco,  Versão  do  original  sueco  por  Gustavo  Edwall.  Sào  Paulo, 
1903.  45  p«gs.  com  12  figuras. 

Foi  uma  idéa  feliz  a  de  traduzir  esta  descripçílo  suggestiva  da  na- 
tureza e  dos  habitantes  do  Gran  Chaco  para  a  lingua  portugueza.  Prin- 
cipalmente sob  o  ponto  de  vista  botânico,  o  leitor,  e  especialmente  o  ha- 
bitante da  região  amazonica,  achará  pontos  de  comparado  interessantes 
com  a  natureza  do  próprio  paiz. 

J.  H. 


79.  John  Farkin  «  Obserrations  on  látex  and  its  funetions.  *  [  ObservaçíJes 
sobre  o  látex  e  as  suas  funções].  Extracto  de  «  Annals  of  Botany  », 
Vol.  IV,  19()0,  pag.  193-214.  1  pi. 

Este  trabalho  muito  suggestivo  tem  um  interesse  especial  para  nós, 
porque  trata  principalmente  da  Herea  brasiUensis  e  de  algumas  outras 
arvores  de  borracha.  O  Sr.  J.  Parkin,  que  durante  uma  estadia  na  ilha 
de  Ceylão,  como  assistente  do  Director  do  Horto  botânico  de  Perade- 
niya,  fez  estudos  aprofundados  sobre  as  arvores  de  borracha  cultivadas 
ali,  occupou-se  com  muita  competência  de  algumas  questões  physiologicas 
e  anatómicos  referentes  á  producção  do  látex  e  á  sua  importância  na 
economia  da  planta.  Sob  sete  capitulos  elle  reúne  em  poucas  pagiujis 
um  grande  numero  de  observações  interessantes  e  ponderações  judiciosas. 
No  primeiro  capitulo  trata  do  papel  importante  das  matérias  albuminói- 
des na  coagulaçflo  do  látex.  Como  se  sabe  agora,  a  coagulação  do  látex 
pelos  ácidos,  saes,  álcool, .  etc.,  é  devida  ás  matérias  albuminóides,  que 
sob  a  acção  d'e*tes  ingredientes  são  precipitadas,  englobando  os  glóbulos 
de  borracha  que  se  juntam  assim  n'uma  massa  mais  ou  menos  compacta, 
ficando    um    liquido   claro.    A    acção  differente  dos  diversos  ingredientes 
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sobre  o  látex  da»  plantas  productoras  de  borracha  explica-se  |>ela  natu- 
reza das  matérias  albuminóides  contidas  no  látex,  segundo  n  es|)eoit>  bo- 
tânica. O  Sr.  Parkiii  estudou  a  acção  de  muitos  ácidos  e  sap>*  sobre  o 
látex  de  Herea  brasilieni^is  e  da  Cnstilloa  Markhamíana.  No  látex  de 
lírreUf  os  ácidos,  quando  empregados  n'uma  proporção  de  0,1-1  ^/q,  pro- 
duzem a  coagidaçãõ  completa  das  matérias  albuminóides  e  da  borracha, 
porem  quando  sáo  enipregados  em  excesso,  a  coagulaçflo  não  se  faz, 
porque  as  matérias  albuminóides  são  solúveis  n'um  excesso  de  acido.  Esta 
questão  tem  um  grande  interesse  sob  o  ponto  de  vista  pratico,  uías  o 
papel  á&A  matérias  albuminóides  no  látex  é  tan)bem  um  problema  inte- 
ressante de  physiologia  vegetal.  No  segundo  capitulo  o  autor  lembra  o 
facto,  de  certos  leites  v^etaes,  como  por  exemplo  de  Castilloa,  tomarem 
ao  ar  uma  côr  escura;  elle  attribue  este  phenomeno  á  presença  de  oxy- 
dasea,  fermentos  que  provocam  a  oxydação  de  certos  constituintes  do  lá- 
tex. Pelo  aquecimento  do  látex  fresco  estes  fermentos  ficam  destruídos  e 
n'este  caso  me^mo  a  Castãloa  fornece  um  caucho  branco  e  não  preto.  O 
terceiro  capitulo  trata  dos  nydratos  carbónicos,  assucar  e  amido,  contidos 
no  látex.  Quanto  ao  primeiro,  o  Sr.  Parkin  pensa  ^ue  talvi,*z  tenha  ori- 
gem nos  tecidos  feridos  na  occasião  da  extracção  do  látex  ;  quanto  ao 
amido,  elle  se  acha  no  látex  em  tão  pequena  quantidade,  que  não  é  pro- 
vável que  tenha  um  papel  importante  na  nutrição  da  planta.  O  ca- 
pitulo IV  contém  algumas  observaçi5es  sobre  a  differença  nas  proprieda- 
des do  látex  em  partes  novas  ou  velhas  das  plantas ;  o  látex  dos  galhos 
e  das  folhas  fornece  sempre  uma  bornicha  inferior  á  do  tronco.  O  effeito 
de  ferimentos  anteriores  sobre  o  fluxo  do  látex  é  tratado  no  seguinte  ca- 
pitulo. Aqui  as  experiências  scien  ti  ficas  têm  confirmado  plenamente  os 
resultados  de  ejnpirismo  obtidos  ha  muito  t^mpo  pelos  seringueiros  da 
Amazónia  quanto  ao  facto,  que  as  seringueiras  só  dão  o  seu  prmluctx) 
completo  quando  uma  vez  «  acostumadas  *  por  uma  serie  de  cortes  regu- 
laruíente  dispostos.  Nos  capítulos  VI  e  Vfl  o  Sr.  Parkin  fala  de  algu- 
mas particularidades  anatómicas  (  exsudação  de  látex  na  base  dos  pecio- 
los  de  Herea  e  de  Plumeria^  teiúdo  laticifíTO  especial  na  semente  nova 
de  Herea }  particularidades,  que  interessam  antes  de  tudo  o  especialista. 
O  trabalho  conclue  com  algumas  consideraçí5es  judiciosas  sobre  a  origem 
e  as  funcçòes  do  tecido  laticifero  em  geral. 

J.  H. 


80.  John  Parkin,  «  Th£  extra- foral  néctar i es  of  Herea  brasiliensis  Muli 
Arg.  (  The  Pará  ruhber  tree ),  an  example  bud  srales  serring  as 
néctar ies.  •»  [  Os  nectarios  extra-floraes  de  Herea  brasilietisis.  Miill. 
Arg.  (seringueira  do  Pará),  um  exemplo  de  escamas  servindo  como 
nectarios  J.  Extracto  de  «Anuais  of  Botany  »,  Vol.  XVIII,  1904, 
pag.  217-226,  com  1  estampa. 

O    autor  chama   a  attenção  sobre  os  nectarios  que  occupam  a  su- 
perfície  das   folhas  rudimentares  que  se  acham  na  parte  inferior  do  grô- 
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loft  da  ílevea  brasUiensis.  Homologas  com  os  nectario»  das  folhas  a^si- 
milatorias,  sao  mais  desenvolvidos  que  entes,  provavelmente  á  custa  do 
ilesenvolviraento  da  part«  assirailatoria.  As  folhas  rudimentares  e  nectóri- 
feras  nílo  devera  ser  confundidas  com  as  escamas  de  funcçâo  protectora 
que  se  achara  na  própria  base  do  grôlo  e  não  tém  nectarios. 

J.  H. 


81.  O.  Fenxiy^  «  Note  sul  genere  Mycosyrinx.  »  f  Notas  sobre  o  lícnero 
Mycosyrinx].  Extracto  da  «  Málpighia  »  1899,  Vol.  XIII.  13  pags. 
com  2  estampas. 

Muitos  leitores  paraenses  do  c  Boletim  »  talvez  tenham  já  reparado 
nas  excrescenciafi  densamente  ramificadas  que  nascem  no  «  cipó  de  fogo  » 
e  em  outros  cipós  do  género  Cissus,  simulando  plantas  parasiticas  a  tal 
ponto,  que  já  foram  descriptas  como  um  novo  género  vegetal  do  paren- 
tesco de  Jiíssiaea.  Na  venlade  nâo  sâo  plantas  autonotuas,  mas  simples- 
mente bugalhos  do  cipó,  qu  raycocecidios,  provocados  por  um  cogumelo 
que  provo(ta  estas  formações  singulares,  pertence  á  familia  das  Ustilagi- 
ncas  e  soffreu  a  má  sorte  de  ser  descri pto  sob  5  nomes  differentes  antes 
de  receber  o  nome  de  Mycosyrinx  Cissi  que  provavelmente  guardará.  O 
Prof.  Penzig,  de  Génova,  bem  conhecido  principalmente  pelos  seus  tra- 
balhos sobre  a  teratologia  vegetal,  estuda,  no  trabalho  acima  citado,  a 
nomenclatura  d'este  cogumelo,  o  seu  dasenvolvimento  e  as  modificações 
que  provoca  nos  tecidos  do  Cis^us.  Elle  considera  as  excrescências  como 
inflorescencias  transformadas,  no  que  aliás  náo  posso  concordar.  Alem  do 
Mycosyrinx  Cissij  que  é  comnnim  á  America  e  á  Africa  occidental,  o 
autor  trata  ainda  d'uraa  outra  espécie,  Marabica  Henn.,  da  Arábia  e  da 
Africa  oriental. 

J.  H. 


82.  R.  Pilger,  «  Beitrãye  xiir  Flora  der  Hylaea  nach  den  Sammlungen 
van  E.  Ule.  »  [  Contribuições  á  Flora  da  Hylaea,  segundo  as  collec- 
ções  de  E.  Ule].  Extracto  de  Verhandlungen  des  Bot.  Vereins  der 
Provinz  Brandenburg,  XLVII  Jahrg.  1905,  pag.  100-191,  com  5  fi- 
guras no  texto  e  3  estampa**. 

A  importante  collecção  de  plantas  que  o  Sr.  Ule  reuniu  nos  anno9 
1900-1903  no  Amazonas,  foi  elaborada  no  Museu  botânico  de  Berlim 
pelos  especialistas  bem  conhecidos  d'este  Instituto  e  por  alguns  outros  bo- 
tânicos. Esta  primeira  contribuição  trata  das  seguintes  famílias :  Oramt- 
necp  (  Pilger  ),  Oyperacece  ( C.  B.  Clarke  ),  Rapafeacerp  (  Pilger ),  Bunnan- 
niaceoi  (  R.  Schlechter ),  Piperacem  ( C.  de  Candolle ),  Anonace/e  ( L. 
Dieis ),  MyristxcacecB  (  O.  Warburg ),  Monimiacea  {  J.  Perkins  ),  Podaste- 
macecB   ( J.    Mildbraed ),    RosacecB   (  Pilger ),   Leguminosa   {  H.  Harms  ), 
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Rutacecp  (  E.  Gilg  e  R.  Pilger )  Aquifoliacerp  ( Th.  Loesener ),  Margrn- 
riaceep  (  R.  Pilger ),  Víolacere  {  E.  Ule ).  Flacourtia^erp  ( R.  Pilger  )  Thy- 
melacaeefp,  Lecythidacete  ( Pilger ),  Melastoniacerp  {  Pilger ),  Araliace<p 
(  H.  Hrtrius  ),  IjabiatfP  (  Th.  Loesener  ),  AcanthncerB  ( G.  Lindau  )  Ascle- 
piadarefPy  AporytiacerPf  Hubiacece  (  K.  Schumann  ).  Niiinerosas  nova.s  e«- 
fieoies  sào  descri ptA:*,  alem  de  diversos  géneros  novo-s,  dos  quaes  um 
(  fíhabdodendran )  é  tigurado  em  duas  estampas.  Teremos  ainda  de  falar 
d'esta  publicação  que  tem  uma  grande  im()ortancia  para  todos  que  se 
occupam  da  Flora  amazoníca. 

J.  H. 


83.  E.   Ule  «  Kautschukgewinnung  am  Amaxonen-Strome.  »    |  Folheto    de 
15  pags.,  sem  data]. 

Este  folheto  foi  publicado  como  texto  explicativo  de  8  grandes 
photographi&s  publicadas  pelos  Srs.  G.  Huebner  &  Amaral,  de  Manáos. 
Contém  uma  breve  resenha  da  industria  de  borracha  no  Amazonas,  com 
indicações  originaes  sobre  as  arvores  de  borracha,  os  seringaes,  os  proces- 
sos de  extracção  e  preparação,  e  a  exportação. 

J.  H. 


84.  E.  Ule,  «  Kautschukgefrinming  und  Kautschukhandel  am  Amaxonen- 
stronie.  >  [Exploração  e  commercio  de  borracha  no  rio  Amazonas]. 
Beiheft  zum  Tropenpflanzer,  Bd.  VI,  N.**  l.  1905.  (71  pag.,  com  11 
figuras  no  texto  e  um  mappa ). 

No  primeiro  capitulo  d'esta  publicação  o  Sr.  Ule  conta  as  origens 
e  a  histoçia  da  sua  expedição  ao  Amazonas.  O  s^undo  capitulo  (  pag. 
G-19)  contém  a  descripção  das  plantas  fornecedoras  de  borracha,  que  o 
autor  encontrou  durante  as  suas  viagens.  No  terceiro  capitulo,  intitulado 
«  Kautschukwáider  >,  o  8r.  Vh  dá  uma  descripção  summaria  das  matas 
amazonicas,  insistindo  sobre  a  distribuição  das  arvores  de  borracha  nas 
várzeas  e  nas  terras  firmes.  Segue  um  capitulo  que  trata  da  colheita  e 
da  preparação  de  borracha  e  do  caucho.  Os  outros  capitulos  tratam  das 
condições  dos  trabalhadores,  do  transporte  da  borracha,  do  seu  valor  e 
da  producç.ío  das  arvores  e  dos  seringaes,  da  vida  e  dos  costumes  nos 
seringaes,  da  exportação  e  do  commercio  de  borracha  e  do  futuro  do  cul- 
tivo das  arvores  de  borracha. 

Ao  lado  do  mérito  incontestável  de  resumir  para  o  publico  allemão 
uma  grande  parte  dos  conhecimentos  actuaes  sobre  as  seringueiras  ama- 
zonicas e  sobre  a  industria  e  commercio  de  borracha  sob  uma  forma 
agradável  e  isenta  de  exageraçÕ*^,  este  trabalho  ainda  tem  a  vantagem 
de  conter  um  grande  numero  de  observaçÕe>(  oríginaes,  principalmente 
sobre  algumas  novas  espécies  de  arvores  fornecedoras  de  borracha  e  sobre 
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o  valor  do»  seus  productos,  assim  oomo  sobre  as  condiçòes  naturaes  do 
crescimento  das  seringueirad  nos  affiuentes  n)eridionaes  do  Amazonas  e 
no  rio  Nojrro,  erc.  Em  vista  da  maneira  judiciosa  com  que  geralmente  sao 
feitas  estiis  observações,  parece  incomprehensivel  como  o  autor,  quando 
descreve  o  methodo  dos  seringueiros  no  corte  da  seringueira,  pôde  cahir 
no  erro  de  dizer,  que  a  «  arriação  »,  que  eile  aliás  chama  de  «  geração  », 
tem  logjir  de  baixo  para  cima  (  pjig.  29 ).  As  figuras  que  são  feitas  se- 
gundo as  bclla»  photographias  do  Sr.  Georg  Huebner,  de  Manáos,  podem 
dar  uma  bôa  idéa  das  diversas  phases  da  preparação  da  borracha,  com 
excepção  talvez  da  fig.  8,  que  deixa  a  desejar.  O  mappa  mostra  a  distri- 
buição de  Hevea  irasiliensis  e  de  Hevea  discolor,  assim  como  a  área  ge- 
ral do  género  Hevea. 

J.  H. 


85.  E.  Ule  *  Die  Kautsrhukpflan^en  der  Amaxonas  —  Expedition  und 
ihre  Bedetdung  fur  die  Pflaiixcngeoyraphie,  »  [  Engler's  bot.  Jahrbii- 
cher  Bd.  3õ,  p.  663-678,  1905]  com  3  figura»  no  texto. 

N'e8te  trabalho  o  Sr.  Ule  cita  13  espocies  de  Hevea,  das  quaes  des- 
creve 3  como  novas  para  a  sciencia ;  Herea  palmlosa  ( de  Iquitoa  ),  Hecea 
nigra  (  da  terra  firme  do  Juruá-miry  )  e  Hcrea  mirrophylla  (das  ilhas  do 
baixo  rio  Negro  ).  As  outras  correspondem  em  parte  a  espécies  já  conhe- 
cidas, em  parte  nào  foram  reconhecidas  pela  razào  de  que  só  foram  coUec- 
cionadas  as  folhas.  Do  género  Micrnndra  o  Sr.  Ule  colleccionou  a  M, 
siphonoides  Benth.,  que  fornece  uma  bôa  borracha.  Do  género  Sapiuni, 
o  mesmo  autor  descreve  a  «espécie  typica»  (die  typische  Sapium-Art 
vom  Amazonenstrom  )  que  elle  aliás  só  colleccionou  no  rio  Juruá,  como 
Saptum  tuburu  Ule  n.  esp.,  uma  outra  forma  encontrada  também  no  Ju- 
ruá, como  Sapium  cglandulosuin  n.  esp.  So  o  Sr.  Ule  diz :  «  Die  im  gan- 
zen  Amazonasgebiet  verbreiteten  oft  zur  Kautschukgevvinnung  benutzten 
Sapium-ArtfíU  stehen  gewiss  S.  biglanduloswn  Miill.  Arg.  nahe,  unter- 
scheiden  sioh  aber  davon  durch  die  dickeren  Zweige  und  durch  dunkel 
braunrote  Rinde  u.  dadurch,  dass  eine  fast  od.  ganz  miinnliche  Blutenahre, 
die  bald  abfàllt  und  aii  deren  Seiten  die  kurzeu  weiblichen  sitzen,  vorhanden 
ist»,  elle  mostra  bem,  que  nào  estudou  a  questão  bastante  a  fundo  nem 
com  o  necessário  critério,  emittindo  um  juizo  táo  generalizado  fundado 
em  materiaes  relativamente  tão  exiguos,  provindo  d'um  único  dos  nume- 
rosos affiuentes  do  rio  mar.  De  facto  nem  todas  as  espécies  amazonicas 
de  Sapium  utilizadas  para  extracção  de  borracha  appraximam-se  de  S. 
biglandulosum,  ne«n  tão  pouco  se  distinguem  sempre  d*ella  pela  produc- 
ção  de  inflorescencias  masculinas  antes  das  «  femininas  »  ( que  na  reali- 
dade são  provavelmente  sempre  mixtas,  como  mostrei  para  o  S.  Poep- 
piyii). 

Quanto  ao  género  Castilloa^  o  trabalho  do  Sr.  Ule  marca  um 
progresso  sensível,  fixando  h  posição  systematica  do  caucho,  que  até  aqui 
foi   considerado   por  mim  como  correspondendo  á  espécie  typica  G.  das- 


Digitized  by 


Google 


Bibliúyraphia  8o3 


tica  e  que  agora,  ff  raças  aos  fructo:^  colleccionado-*  por  Ule  no  rio  .Turuá, 
pôde  ser  reconhecido  como  espécie  differente,  que  recebeu  do  uíonoíírapho 
da  familia  das  Moi*aceas,  prof.  Warburg  de  Berlin,  o  nome  especifico  de 
CastUloa   Uki. 

O  autor  insiste  finalmente  sobre  a  importância  do  género  Herea 
sob  o  ponto  do  vista  da  goographia  botânica.  As  Heveas  sào  quasi  ex- 
clusivamente limitadas  á  *  Hylaea  »,  e  a  distribuição  das  differentes  es- 
pécies, fácil  de  constatar  por  causa  da  sua  imp(»rtancia  económica,  pôde 
fornecer    indicações    preciosas    sobre  as  subdivisões  da  regiào  amazonica. 

Ule  insiste  principalmente  no  facto  que  em  geral  as  espécies  ao 
Nort«  e  ao  Sul  do  Amozonas  são  differentes,  com  excepçào  da  H.  guya- 
nensiSy   que  segundo  elie  seria  a  única  espécie  commura  ás  duas  regiões. 

J.  H. 


86.  E.  Lie,  «  Bliitetieinrtchtungen  von  Amphilophium,  einer  Bignoniac^e 
aus  Siidamerikn.  «  [  Estructuras  floraes  de  Amphilophium,  Bigno- 
níoca  da  Aníerica  do  SulJ.  Extracto  de  «  Festschrift  zu  P.  Ascher- 
sons  siebzigstem  Geburtí»tage,  Berlin,  1904,  pag.  547-551. 

O  autor  observou  em  duas  espécies  amazonicas  do  género  Amphi- 
lophium, das  quaes  uma  foi  descoberta  por  elle  em  Iquitos  e  se  acha 
descripta  n^esta  nota  sob  o  nome  de  A.  Aschersonii  Ule,  que  as  suas  flo- 
res nunca  se  abrem  espontaneamente  e  que  ellas  são  fecundadas  por  gran- 
des Hymenopteros  (o  autor  fala  de  «  Hujnmeln  »,  mas  é  provável  que 
se  trate  de  espécies  do  género  Xylocopa }  que  abrem  as  flores  á  viva 
força.  A  estructura  floral  das  espécies  de  Amphilophium  é  tsd,  que  uma 
autofecundaçâo  é  impos^ivel,  o  que  geralmente  nà<i  é  o  ca«»o  nas  outras 
flores,  onde  Ule  observou  a  chamada  cleistopetalia. 

J.  H. 


87.  E.  Ule.j  «  Biologische  Eigenliimlichkeiten  der  Friivhte  in  der  Hglaea.  » 
[Particularidades  biológicas  dos  fructos  na  Hylaea].  Bei blatt  zu  En- 
gler's  bot.  Jahrbiichern  N."  81,  pag.  91-98,  com  iluas  figuras  no 
texto. 

N'este  trabalho  interessante  o  8r.  Ulo,  depois  de  dar  algumas  in- 
dicações geraes  sobre  os  meios  de  disf^ersào  das  plantas  artiazonicas,  trata 
de  algumas  espécies  caulifloras  de  Aristolochia  que  por  excepção  n'este 
género  têm  sementes  glutinosas  que  são  disseminadas  pelos  animaes,  e 
d'uma  variedade  de  Trctgia  volubtlis,  que  é  notável  por  uma  heterocarpia 
bem  pronunciada.  O  autor  conclue  com  algumas  observações  sobre  a 
cauliflora  que  é  tão  freipiente  nas  matas  amazonicas.  A  explicação,  que 
elle  dá  doeste  phenomeno,  me  parece  a  mais  plausível  de  todas  que  até 
aqui  têm  apparwido. 

J.  H. 
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88.  Eug.  Warming,  *  Sur  quelques  BnrmannMcées  reeuciUies  au  Brésil 
per  h  Dr.  A.  Glaciou.  »  Extracto  do  «  Biilletin  de  1'Académie  royale 
des  scicnces  et  des  lettres  de  Daneinark.  1901.  N."  6,  pag  178-188, 
pi.  Ill,  IV  e  6  fijçs.  no  texto. 

Descri |»YJto  de  dois  géneros  novos:  Glaxiochl<iris  e  Trisryphus  e 
de  alpiina?*  espécies  novas  ou  pouco  conhecidas  da  familia  das  Burma- 
7/iiareas.  (}s  «çeneros  novos  já  fonim  reconhecidos  e  denominados  por 
Tiuibert,  em   1894  mas  a6  com  descripçíies  provisórias. 

O  Prof.  \V.irmin<ç  consejruiu  adquirir  as  figuras  que  Taubert  ti- 
nha mandado  fazer  delles  e  lhes  dá  agora  a  publicidade  merecida.  Faltando 
da  biologia  floral  de  Dictyostegta  umhellafa  Miers,  />.  orobatiehoides 
Miers  e  Apteria  lilaeina  Miers,  o  autor  conclúe  a  uma  autogamia  bem 
pronunciada. 

J.  H. 


89.  HennifigSy    P.,    Prof.,    « Zirei  nen^i    Friiehte  bewohnende  Uredineen.  * 
[«Hedwigia*  Bd.  42,  1903,  pag.  188-189]. 

Quando  de  passagem  no  Bio  de  Janeiro  a  ultima  vez,  tivemos  no- 
vamente occasifto  de  observar  sobre  fructas  da  arvore  « cambucá  ♦  (  Eugenia 
plicato-costata  Berg. ),  um  cogumello,  que  cobria  com  um  bonito  pó,  côr 
de  ouro,  larga  parte  da  superfície  da  casca.  Este  cogumello  tinha  sido  en- 
contrado por  nós  em  idênticas  condições  na  Colónia  Alpina,  Serra  dos 
Orgàos  (  Rio  de  Janeiro ).  Resolvemos  submettel-o  ao  exame  do  dis- 
tinctissímo  mycologista  berlinense,  o  Prof.  Paul  Hennings.  Este  o  reco- 
nheceu como  um  novo  membro  da  familia  das  Uredineas  e  introduziu-o 
na  sciencia  com  o  nouje  de  Uredo  goeldiana  P.  Hennings.  A  diagnose  é 
do  seguinte  theor :  «  Sons  gregariis  plane  pulvinatis,  cinereo-flavis,  dein 
aurantio-farinosis ;  uredosporiis  ellip^oidcis  vel  ovoideis,  intus  aurantio- 
guttulatis,  15  —  2")  )k(  í-^  —  1^  f*i  episporio  hyalino  verrucoso.  » 


FIM  do  volume. 
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